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PREFACIO 

A presente edição do Anuário Estatístico do Brasil aP1arece em muito 
maior tomo que a edição de 1936, abrangendo a mais, sem contar OS( quadros 
retrospectivos que encerram o volume, 209 unidades tabulares (57%) sôbre 368. 

Das 50 séries de tabelas da edição de 1936, apenas 28 ou 56% atingiam 
- pelo menos em alguns dos seus dados - o ano anterior ; dos 56 grupoSi 
tabulares dêste volume, nada menos de 46, ou 82%, contêm, entre as suas 
irúormações, dados relativos ao ano próximo findo, sinão •ao próprio ano 
de 1937. 

Na primeira edição do Anuário preparada sob a responsabilidade do 
Instituto, foi forçoso incluir, para estatísticas importantes, alguns dados menos 
atuais (de 1907 para os telefones, de 1917 Piara os auxílios mútuoSI e bene
ficência, de 1920 para os melhoramentos urbanos) ; no presente volume 
nenhuma série de quadros deixa de atingir, no todo ou em parte, pelo menos 
o ano de 1934. 

* 
* * 

Além da maior riqueza e atualidade da matéria informativa que êste 
volume divulga sôbre uma grande variedade de aspectos da vida nacional, 
e ao contrário do qu'e aconteceu tanto na edição de 1912 como na de 1936, 
ocorre ainda que o Anuário Estatístico do Brasil já não é ape1t1as o repositório 
de dados da estatística federal. Ao invés disso, é notável - sem embargo 
de ainda estar longe do seu razoável limite - o contingente fornecido pelos 
departamentos regionais de estatística, hoje colaboradores normais, no seio 
do I. N. E., das cinco repartições que, na administração federal, centriali
zam, não mais a elaboração, mas a simples coordenação dos levantamentos 
numéricos destinados a integrar a estatística geral brasileira. 
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Mesmo não aludindo aos numerosos quadros em que as informações 
procedem necessàriamente de serviços estaduais, ou em cujo preparo os 
Órgãos regionais de estatística colaboraram desigualmente, segundo suas 
possibilidades de momento, já sobem a nada menos de oito os inquérítos 
que o Instituto levou a efeito com a colaboração sistemática: das agências 
de estatística cujo plano de operação está na órbita dos Governos estaduais. 

São objeto de tais inquéritos - a divisão ferritorial (administrativa e judi
ciária), a superfície e a população dos municípios, a rede rodoviária, os 
pequenos veículos terrestres, os carrís urbanos, os telefones e o ensino pri
mário geral. E corno alguns dêsses assuntos são de caráter fundamental, 
aquela colaboração assume significado relevante, uma vez que, nos respec
tivos sectàres, a unidade do trabalho estatístico está plenamente assegurada, 
não sendo mais possível a lamentável incoerência de resultados que tantd 
desvalorizava os levantamentos numéricos até há pouco elaborados parale
lamente pela União e pelos Estados. 

O que quer dizer que, a êsse segundo aspecto também, o terceiro número 
do Anuário exprime um notável progresso da est~tística brasileira. 

Fruto de intenso labor, em curto lapso de tempo e com recursos materiais 
menos que modestos, o êxito que iá conseguiram as atividades do Instituto 
Nacional de Estatística reflete a virtualidade admirável do princípio de coope
ração inter-administrativa, de cuja prática esta entidade constitua, entre nós, 
a primeira experiência em grande estilo. 

Há circunstâncias, porém, que tornam particularmente expressivos os 
primeiros resultados obtidos. 

O Instituto, segundo a estrutura: inicial que lhe atribuiu o decreto número 
24. 609, de 6 de julho de 1934, - marco memorável por vários títulos em 
nossa história administrativa - consta de Órgãos de estatística geral e de 
organizações dedicadas a pesquisas especializadas, O quadro das agên
CÍ'as de estatística geral compõe-se de 5 repartições federais, 22 regionais e 
tantas de caráter local quantos os municípios, que iá eram 1. 478 em 31 de 
dezembro de 1936. 

Embora já estivesse completo o elenco das repartições federais quando 
o Instituto iniciou suas atividades, os elementos que compunhàm aquela parte 
do sistema trabalhavam - e ainda: hoje trabalham - com pessoal e material 
notoriamente insuficientes para à: grande tarefa que lhes compete. E essa 
situação, sem embargo de já se haver modificado algum tanto, exige ainda 
amplas reformas, afim de que se possa transformar como pedem as respon
sabilidades da institui:ção. 

O quadro regional, por sua vez, estava desfalcado de muitas unidades, 
e as restantes arrastavam vida difícil, sobrecarregadas de tarefas a que não 
podiam fazer face, por isso que, além de mal aparelhadas, nã:o contavam, 
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.no seu escasso pessoal, sinão raros elementos capazes de manejar com 
·segurança d técnica exigida pelos serviços estatísticos. Sem dúvida, tam
bém a êsse aspecto as circunstâncias vão-se tornando, hoje, bem menos 
desfavoráveis. Com o apôio do Presidente Getulio V argas, o Instituto já 
conseguiu a criação dos Órgãos regionais de estatística que nos faltavam, 
e reformas corajosas já se fizeram, como as verificadas em Pernambuco, 
Alagoas, Rio Grande do Sul, Rio Grande do Norte, Paraíba, Minas Gerais 
e Baía, ao passo que outras se estão processando ein quasi todas as Unida• 
des da Federação, no sentido de assegurar a eficiência precisa aos antigos 
serviços regionais de estatística, sejam os de caráter geral, sejam os de 
finalidade especializada. Mas, o que está conseguido é ainda quasi nada 
em face do que se torna preciso realizar para que o Instituto tenha, no plano 
a:dministrativo regional, os elemento_s de ação que lhe são imprescindíveis. 

Na ordem municipal, finalmente, o quadro das respectivas agências de 
estatística já possue mais da metade dos elementos de que deve constar. 
'.Todavia, não sendo ainda bastante numeroso o corpo profissional de onde 
pudessem sair candidatos qualificados para as agências recem-instituíclias, 
tornou-se forçoso confiá-las a funcionários cuia especialização terá de ser 
,obtida lentamente, como se está fazendo, em estágios e cursos nas reparti
ções centrais. Donde a impossibilidade de ser apreciável, por enquanto, o 
contingente das administrações municipais na elaboração das estatísticas 
nacionais, fora das informações relativas às próprias atividades. 

Por outro lado, si é exato que a estatística fornece o material mais pre
cioso 'para o desenvolvimento da geografia humana, é também certo que ela 
estará tolhida em seus impulsos de· expansão e de aperfeiçoamento sem a 
base indispensável, que só a geografia física lhe p'Ode trazer - o conheci
mento do território. 

No Brasil, até agora, a própria estatística teve de suprir a falta dos ele
mentos cartográficos de que carecia, sem o que bem pouco poderia ter feito. 
Mas tal trabalho· não podia ser sinão precàriamente executado, desviando, 
além disso, recursos que já eram escassos para a tarefa normal dos Órgãos 
de estntística. 

Daí a preocupação, que orientou logo de comêço as atividades do Ins
tituto Nacional de Estatística, de promover os trabalhos geogTáficos, mas de 
maneira que êles tendessem a tomar o impulso enérgico que se fazia mistér, 
não mais enfraquecendo os recursos destinados ao desenvolvimento dos 
serviços estatísticos, ou seja em um regime de cooperação tal que a uns e 
outros só trouxesse benefícios, acréscimo de intensidade e as facilidades 
precisas, sem desviá-los do âmbito que lhes deve caber normalmente, nem 
privá-los dos elementos de ação indispensáveis aos seus próprios fins. 

Como fruto excelente dessa orientação, obteve o Instituto, em virtude da 
criação do Conselho Brasileiro de Geografia, nele integrado (decreto número 
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1.527, de 24 de março de 1937), e já regulamentado pela Resoluçqo n. 31, 
de 10 de julho de 1937, do Conselho Nacional de Estatística, a instituição 
apropriada - e gizada em linhas paralelas às do plano vigente no seu campo 
originário - do grande sistema dos Serviços Geográficos Brasileiros, cuja 
articulação com o sistema dos serviços de estatística está assegurada na 
estrutura ampla e flexível dêste Instituto, para o qual, em virtude disso, 
ctmbos os Conselhos - o de Estatística e o de Geografia: - já pediram ao 
Govêrno a nova denominação de ''Instituto Brasileiro de Geografia e Esta
tística". 

Portanto, si tão significativas realizações a estatística brasileira: já levou 
a efeito, sob os impulsos que lh8i poude dar a entidade a que os seus destinos 
foram entregues, sem embargo das sensíveis lacuruas que o quadro institu
cional dêsse grande organismo ainda apresenta, o seu labor há de ser, segu
ramente, de inédita fecundidade, desde que esteja integrado e perfeitamente 
d:justado o sistema totalitário e rigorosamente orgânico ora preposto às suas 
realizações. E sendo certo, por outra parte, que a nossa organização esta'
t;ística, suprindo uma lacuna muito soosível, já conseguiu realizar a carto
grafia rudimentar dos municípios, estudando-lhes os limites e avaliando-lhes 
as áreas, e obteve assim - embora precàriamente ainda - a base neces
sária aos levantamentos numéricos da população, da produção, etc., pode-se 
esperar confiantemente que o recem-instituído sistema dos serviços geográ;. 
ficos, submetido ao· mesmo espírito que orientou o novo surto dos serviços 
estatísticos, consiga ràpidamente os mais profícuos resultados. Esse enri
quecimento da nossa geografia abrirá possibilidades muito mais largas às 
atividades do' Instituto no campo da estatística, o que, por sua vez, acan
retará novas e valiosas aquisições no campo do conhecimento antropogeo
gráfico do Brasil . 

Dando continuidade à prática iniciada na edição anterior, foram orga
nizadas 22 separatas regionais do Anuário, as quais, com .º título "Sinopses 
Estatísticas", asseguram ·a desejável vulgarização dos dados numéricos mfe
rentes a cada uma das Unidades Federadas. A série de tais rSinbpses, porém, 
cuia impressão, em virtude de Resolução do Conselho Nacional de Estatís
tica, está a cargo dos governos regionais, ficará êste ano enriquecida de 
um volume de síntese nacional, por meio do qual, em distribui:ção gratuita, 
a Diretoria de Estatística Geral, do Ministério da Justiça, divulgará, global
mente para o Brasil, dados correlatos aos dos volumes regionais. 

E comó ilustração, correspondendo ao esquema fundamenllal da estatís
tica brasileira, que o Anuário de 1936 divulgou, o presente número incluirá 
também o esquema estrutural do Instituto Nacional de Estatística. 

Finalmente, cumpre registrar que na presente edição se começa a publi
car o apêndice retrospectivo previsto na Resolução n. 35 da Assembléia Ge;rpl 
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do Conselho Nacional de Estatística, devendo o apêndice de comparação 
internacional, a que alude a mesma Resolução, ter início na edição de 1938. 

* 
* * 

O Instituto Nacional de Estatística está cumprindo fielmente a difícil 
missão que lhe foi confiada. 

Suas responsabilidades, porém, crescem de vulto na hora presente, pois 
dos empreendimentos que lhe competem a Nação espera o conhecimento 
minudente e si~temático das condições existenciais do país, conhecimento sem 
o qual estariam destinados a insucesso todos os esforços de reconstrução e 
progresso com que o novo regime político vai procurar corresponder à sua 
vocação histórica. 

E' preciso, por conseguinte, que os governos regionais, acompanhados 
pelos governos municipais, secundem eficazmente os propósitos da adminis
tração federal np sentido de proporcionar ao país a documentação estcctís
tica há muito exigida pela sua civilização,· pela sua cultura e pelos interês
ses que precisa defender nas relações econômicas e políticas da sociedade 
internacional. 

Esta presidência espera que assim aconteça. 

JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 

Presidente do Instituto Nacional de Estatística 
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Orglios çooperndores 

DarARTAIJ2'!'fO NAC. DB l l t'tulo d a· l "v- tal: filor;co!7'1ÍUl. PnooC?o VzG>?TAL os ' e 10 OI:! • .,e 
Institui.o Nacional de Qulm1cs: pedolOl!)a. 

'" d A I' l Serviço Geol60!!1CO e Mineral6!trco: ite0log10. "'· n gr1cu ,11rn.. D N 
Erpi::o~~ Mt~';;.~ Servrço de J\ilunS: h1dr011rnfin e bídr?mclrt3. . 

Serviço de Fomento da Produção Minorai: 1nz1dna nu11ern1e. 

M. Jn Vinçno . ... .. . 

DtnB'l'ORIA o>: OnOANrt.AçÃo E DEFESA DA Pnoou9io: Sccç!lo àc Ocogralin Económrca. 

1Nsrr.TORIA FEDl!RAL PA~ EsT!lAPAS: estrodns de ferro. 
D&rAnTA>ltiN1'0 NAcrON'AL ur. EsTRAPA6 D>l Rou•G&At : rede rodovi6rul. 
UY.P.\RTAMCNTO NACIONAL l>N Connr.tos s 'J'EMJGRAl'OS: lcvontnmentoe,e1stcmnsdc comunicnçllcs. 
h<s1•1JTOlltA FsoEnAL º" OnR.\S coNTn• AS SP.c•s: lcvnnt:1monlos, nçudngcm, cto. 
DMPAll'rA11CNTu NACIONAL DE Pon:r11-~ E NAvl<GAÇÃO: port-OB e nnvognçfto. 

M. do 'l'rnbnlho: Dm•ARTAl1•N'tO N,\CtosAr, oo PovoAIJlJNTO: povomnauto. 

M d• Eduo . e Snudo / Mus•U NACIONAL. ant.fo!l<'i:c~raf.ia. • . 
• n l 0nSl!RVA1'ón10 NACIONAL. geogtnfta mntemntrcn. 

M. da .F'111c11da: DtnR'l'ORlA oo DomN10 DA UmÃÕ: p<llrtmômo t.crrilonnl ícdcrnl. 
M . do Exterior: Sw11v1ços o& I.l.urns " A-ros INTERNACtoN.:s: fr~ntcirns. 
M. dn Justiçn: A.nqu1vo N>.ctoN•L. <l~mc11lir10 11eoi;tn!ico, estudos e divnlgntão. 
Min . Milit..'rell (oolllboraçllo condic10nnda): SEnviço GEOOR•~•co DO Exi:no1TO • D10CTORIA DR NAVEOAÇÃO: levnntamentos 

dn coSta. 
Bl - ORGANIZAÇÃO REGIONAL: . , 

AUA•ONAS: [nstituio )fllltórtco e Gcogn\fico. - DAJA: Diretoria dos ~f\'IÇOS Oeoçár1C011, Ocolot11C08 e 
\ Metcorológ1cos. - CsAtü. Diretona de Vio~iio e ObrnS Públiens. - EsPIRtTO S•~'TO: lnslitul<> do Oco-

\ 

i;mfio, Gcologrn e Iftdrolog1n. - MATO Gaosso: Reparliç-:io do Tcrr.i.s e Obrl\8 l>úblic•s. - M1sA& Gi:-
K \IS' Dcpari.onicnlo Gcogr.írico e Ckolópco. - l'.u1Ã.: Instituto de F.statlslica.- PA11•NÃ. DeJtQrtn-nto 

Repartições e lnstllutos funcronando · • -'· D' • G 1 d E 1 -
como órgãos centtals de geografia de 1'crrna. - l'UNurnuco: [nslitulo de Pesqursa9 Agronoro1caa. - l'1Av•. 1reto~1a = , o 18 n 

Us tic:n - Rto 011 JANBJIU): Dcinrt:unento de lin@,1lllharrn . - 8A11•u CATAlllNA: Dirclonn de rcrraS e 
I Colonta:icllo. - S.lo PAuLO: Departamento Geológico e Gcoyãfico . - (Os dcmalll Eslndos e o Tr.n-
l lllTOl\10 DO Aclll: nrnda não instituíram os respectÍ\'06 ÓltlãOll eentr.US do C~fin) · . 

C) _ On.GANIZAÇÂO LOCAT,, Dirctónos Mumcip•;s, Corpo de Informantes e SerVJçoB Mumc1p•1JS com nLívrdadca gcogrifreu (amd:1 

cm vra do c.1truturaçdo). 
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SITUAÇAO FISICA 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

. I - Conlro?!lações e limites do Brasil 

1. Descrição da linha divisória 

CONFRONTAÇÕES 

Paises ou oceano 
limítrofes 

1 

Unidades da Federação 
confinantes 

9 

LINHA DIVISORIA 

Norte (sector intra-con- Venezuela . 
tinental) 

Amazonas TeIJl co!hêço nainterse.cção (1°13'27",2 delat e 66° 50'54",2 

de long W) do «thalweg> do rio Negro, com a reta 

que liga o marco existente na roargem direita, assina

lando limites entre o Brasil e a Colômbia, em frente 

à ilha de S José, ao marco exis tent.e na margem esquerda 

dêss,e mesmo rio; segue essa retri, alcançando êsse 

segundo mar.co; segue ainda a mesma reta até encon

trar outro marco, de onde continua por outra reta, 

que une êsse terceiro marco a um ponto, do lado oci

dental do salto Iluá, no cana.! de Maturacá, situado 

a uma distância do mesmo salto igual à que m~deia 

entre a ilha de S. José e o marco terminal da reta que 

vem do rio Negro; do dito ponto, segue pela reta deter

minada por dois outros marcos existentes do lado 

ocidental do salto Huá, e alcança êsse salto, pros

seguindo por outra reta na direção do cêrro Cupí, 

que :fica na marg~m esquerda do Baria ou Baíua, aos 

Qo 48' 10", 26 ele lat. N e 66• 03' 57" de long W; 

do cêrro Cupí segue pelo «divortium aquarum», pas

sando pelas serras Imed, Tapirapecó ou Tapura e 

Curupira, correndo no rumo ger~l de oeste para leste, 

com exceção de trecho pela sBrra Imerí onde corre de 

sul a norte; da extremidade oriental da serra Curu

pira, a linha muda de rumo e inclina-se para o norte, 

percorrendo a serrania de Parima, onde se dividem 

aS águas do Orenoco das do rio Branco Atingindo 

o cê.-ro Mashiati ou Masihari (4° 31' O" de lat N. 

e 64° 49' 21" de long, W ) torna a linha divisória a 

correr no rumo geral de oeste para leste, acompanhan

do a grande cordilheira de Paracaima e descrevendo 

um percurso cheio de sinuosidade, segundo o qual 

passa pelo cêrro Piá-Schauni (3° 52' 24",3 N e 62° 54' 

48"\V ), próximo ao caminho que do Uraricapará vai 

ter ao Auapira, afluente do Paranamuxé, e vai ter

minar nos montes Roraima (5° 9' 40" N e 60.o 44 

41'~\V ), entre as cabeceiras do rio Catingo e a do 

Arapopo 

Guiana Inglesa Amazonas Começando nos montes Roraima (5° 9' 40" N e 60o 44' 

41" W ), entre as cabeceiras do rio Catingo e as do 

Arapopo, desce pela parte nordeste dos mesmos montes, 

passando entre o salto Paikwa, ao norte, e as quedas 

do Catingo, ao sul, segue pelo divisor das águas entre 

o rio Cotingo, que corre em território brasileiroí e 

o rio Paikwa, que corre em território britâni.co, até 

ao monte Iacontipú; prossegue pela Iinila divisória 

das águas, até a nascente do rio Maú ou Ireng, des

cendo por êste rio até a sua confluência com o Tacutú; 
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

I - Confrontações e limites do Brasil 

1. Descrição da linha divisória 

CONFRONTAÇÕES 

Paises ou oceano 
limitrofes 

1 

Unidades d~ Federação 
confinantes 

LINHA DIVISORIA 

Norte (aector intra-con- Guiana Inglesa Amazonas 
(Cone!.) 

sobe pelo Tacutú até à sua nascente, situada no monte 
Wamuriaktawa; dai, continua pela linha divisória das 
águas entre a bacia do Amazonas e as bacias do Esse
qu ibo e do Corentine, sôbre os montes Acaraí, até 
defrontar a nascente do rio Jamundá. 

tinental) (Cone! ) 
(Cone!) 

Pará 

Guiana Holandesa Pará 

Guiana .Francesa Pará 

Norte (sector marítimo).. Oceano Atlântico • Pará ) 

Nordeste . . 

Leste ... 

Sueste ... 

Oceano Atlântico . 

Maranhão l 
'Piauí. 
Ceará . . .. 
Rio Grande do Norte 

Rio Grande do Norte 1 
Paraíba .. 
Pernambuco . J 

Oceano Atlântico Pernambuco ... 
Alagoas 
Sergipe . 
Bafa . 
Espírito Santo. 
Rio de Janeiro ... 

Oceano Atlântico . Rio de Janeiro .. 
Distrito Federal . 
Rio de Janeiro .. 
São Paulo. 
Paraná ... 
Santa Catarina .... 
Rio Grande do Sul J 

Começando no divisor das águas entre a bacia do Amazonas 
e as do Essequibo e o Corentine, sôbre os montes Aéar 
rai, no ponto que defronta a nascente do rio Jamundá, 
segue pelo dito divisor, alcançando por êle, já sôbre 
a serra de Tumuoumaque, as nascente do rio Coren ... 
tine 

Princip,iando na serra de Tumucum~que:, onde nasce o rio 
Corcntilll', segue, sôbre a dita serra, pelo divisor das 
águas entre a bacia do Amazonas ao sul e as bacias 
dos cursos dágua que vertem para o norte, no Atlân
tico, até atingir as nascentes do rio Maroni 

Tendo inicio na serra de Tumucumaque na cabeceira do 
rio Maroni, desenvolve:-se sôbre a citada serra, pelo 
cdi;vortium aquarum», até a cabeceira do rio Oiapoc, 
por cujo cthalweg• desce até ao Oceano Atlântico, 
atingindo neste o ponto em que divergem ao linnas 
que lfamitam as águas territoriais da Guiana Francesa 
e do Brasil 

Tendo eomêço em frente à foz do rio Oiapoe, no Oceano 
Atlântico, no ponto em que divergem as linhas que 
limitam as águas territoriais da Guiana Francesa e 
do Brauil, segue pelo Oceano, acompanhando o limite 
di,is águas territoriais brasileiras, áté defrontar a costa 
mais oriental do Estado do Rio Grande do Norte e daí 
até ao extremo meridional do Eotado de Pernambuco 

Do ponto anterior continua até às alturas de Cabo Frio, 
no Estado do Rio de Janeiro e daí até defrontar a 
barra do arroio Chui no ex tremo meridional do Estado 
do Rio Grande do Sul. 
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CONFRONTAÇÕES 

LINHA DIVISORIA 
Paises ou oceano 

limltrofes [ 
Unidades da FederaQão 

confinantes 

Uruguai Rio Grande do Sul Começando no Oceano Atlântico, na linha que limita as 
águas territoriais brasileiras, em frente à emb~adura 
do arroio Chui, alcança essa embocadura aos 
33° 45' de la t. Sul e aos 53° 25' 05" de long W , sobe 
pelo dito arroio até ao seu passo geral; dêsse ponto, 
corre rum.o direi to para o passo geral do arroio São 
Miguel, descendo por êste, pela linha de meia dis
tância entre as respectivas margens, até encontrar o 
pontal de S. Miguel, na costa meridional da lagoa 
Mirim Da foz do arroio S Miguel, onde se acha o 
Quarto Marco Grande, ai oolocado pela Comissão 
Mista Demarcadora de 1853, atravessa longitudinal
mente a lagoa Mirim até à ai tura da ponta Rabotieso, 
na margem uruguaia, por meié:> de uma linha quebrada 
definida por tantos alinhamentos retos quantos neces
sários para conservar a meia distância entre os pontos 
principais das duas margens. Da altura da ponta 
Rabotieso a linha divisória se inclina na direção do 
noroeste quanto baste para passar entre as linhas 
chamadas do Taquari, deixando ao lado do Brasil a 
ilha mais oriental e os dois ilhotes que lhe ficam juntos, 
e dai vai alcançar, nas proximjdades da Ponta Parobé, 
também situada na margem uruguaia, o canal mais 
profundo, cont,inuando por êle até defrontar a ponta 
Muniz, na margem uruguaia, e a ponta dos Latinos 
ou do Fanfa, na margem brasileira. Dêsse ponto inter
médio, e passando entre a ponta Mun.iz e a ilha bra
sileira de Juncal, vni buscar a foz do rio Jaguarão, 
em que se acham, à margem esquerda, ou brasileira, 
o Quinto Marco Grande, de 1853, e, à margem direita, 
ou Uruguai.a, o Sexto Marco Intermédio; da[ sobe 
pelo ,thalweg> dêsse rio até à altura da confluência 
do arroio Lagões1 na margem esquerda, prosse
guindo a meia distância das margens do Jagu;t
rão, e depois a meia distância das do arroio conhecido 
por Jaguarão-Chico ou Guabijú, afluente da margem 
esquerda do Jaguarão (em cuja confluência está o 
Sexto Marco Grande de 1853); sobe em seguida, pelo 
álveo do arroio da }.fina, assinalado pelos marcos 
intermédios, Sétimo e Oitavo, até às suas mais altas 
vertentes; dai, por uma reta que passa pelasena do 
Aceguá, em direção à barra do arroio S Luiz, no 
rio Negro; seguindo por êste arroio até próximo à 
cochilha de Santana, toma a direção retilínea entre 
os seus dois galhos principa,ís, e vai à mesma cochilha 

pelo monte chamado do Cemitério; continua pela 
linha dos mais altos cumes da cochilha de Santana, 
passando junto à cidade de Santana do Livramento, 
alcança a cochilha do Haedo, por cuja linha dos mais 
altos cumes prossegue até encontrar a eochilha de Be
lém, ponto )ste junto ao qual se acham as vertentes 

do arroio dos Marrecos, galho da Invernada; desee por 

aquele, e depois por êste, indo sair ao Quaraim1 pelo 
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CONFRONTAÇÕES 

LINHA DIVISORIA 
Paises ou oceano 

limitrofes l Unidades ~a Federação 
confinantes 

Uruguai 
(Concl) 

Argentina 

Paraguai 

Bollvia 

Rio Grande do Sul 
(Concl ) 

Rio Grande do Sul 

Santa Catarina. 

Paraná 

Paraná 

Ma.to Grosso 

Mato Grosso 

qual desce, pela meia distância das águas, até ao rio 
Uruguai, alcançando a normal entre as duas margens 
do mesmo rio, que passe um pouco à jusante da ponta 

sudoeste da ilha brasileira do Quaraim, também cha
mada Ilha Brasileira. 

Começa no rio Uruguai, na foz do rio Quaraim, na linha 
normal entre as duas margens do rio Uruguai e um 
pouco à jusante da ponta sudoeste da Ilha Brasileira, 
e, deixando do lado do Brasil a mesma ilha, corre entre 
esta e a márgem argentina pelo meio do canal nave .. 
gável, passando defronte da bôca do rio Mirifiai, na 
Argentina, e da bôca do citado rio Quaraim, e1 pros.

seguindo ainda pelo rio Uruguai, vai encontrar a linha 
, que une os dois marcos inaugurados em 1901, úm 

brasileiro, na bôca Quaraim, e outro argentino na mar
gem direita do rio Uruguai; da! sobe pelo <thalweg> 
do rio Uruguai, até à barra do Peperí·Guassú 

Iniciando·se no rio Uruguai, na foz do Peperi.Guass ú, 
sobe por êstc até à sua nascente, de onde continua 
pelo mais alto terreno até encontrar o divisor geral 
entre os rios Uruguai e lguassú 

Partindo do ponto em que a linha que vem das cabe
cejras do Peperi,.Guassú pelo mais. alto do terreno 
encontr~ o divisor de águas entre os tios Uruguai e 
lguasslt, demanda, ainda -pelo mais alto terreno, a 

cabeceira principal do do Santo Antônio, descendo em 
seguida por êste até à sua junç;1o com o lguassú, e 
conlrinuando pelo «thalweg» dêste abaixo até à sua 
foz no Paraná, percurso em que passa no Salto União 
e a partir do mesmo deixa do lado ocidental ou argen· 
tino as outras quedes, até transpor a Garganta do 
Diabo 

Com'éça no ponto do rio Paraná em que faz barra o rio 
Iguassú, e sobe por aquele rio até ao Salto Grande 
das Sete Quedas ou Gua(ra 

Partindo do Salto Grande das Sete Quedas ou GuaJra, 
no rio Paraná, segue pelo mais alto das serras Mara· 
cajú o Caaguaçú, ató encontrar as cabeceiras do riacho 
Estrela, na serra Amambaí, seg~ndo por êste até 
à sua foz no Apa e, em seguida, por êste último, até 
à sua foz na margem esquerda do rio Paraguai, pelo 
qual sobe atf ao desaguadouro da lagoa Baía Negra 

Começa na latitude de 20° 8' 35" S , em frente ao desa· 
guadouro da Bafia Negra no rio Paraguai, e sobe por 
êste rio até ao ponto da sua margem dirP-ita, distante 
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CONFRONTAÇÕES 

LINHA DIVISORIA 
Paises ou oceano 

limilrofes 
1 

Unidades da Federação 
confinantes 

Bolivía 
(Cont.) 

Mato Grosso .. 
(Cont.) 

nove quilômetros, em linha reta, do forte de Coiml;>ra; 
dês se ponto, segue, por uma linha geodésica, a encon ... 
trar o ponto existente a quatro quilômetros, e no rumo 
verdadeiro de 27• 01' 22" Notdeste, do iundo da Baia 
Negra, onde em 1871 foi levantado o marco divisório; 
daí, segue, no «azimute» verdadeiro de 24° 37" 19", 
7B Nordeste, a encontrar o paralelo de 19° 02' Sul, 
pelo qual continua na direção de este, demandando 
o arroio Concei!,'fão, prossegue pelo álveo dês te arroio 
até à sua bôca, na margem mer,idional do desagua
douro da lagoa de Cáceres, chamado também rio 
Tamengos; segue então para oeste, pelo meio dêsse 
desaguadouro, até ao meridiano da ponta do Tama .. 
rineiro e, por. êste meridiano, na direção do nor~e, 

até ao paralelo de 18• 541 S , pelo qual continua para 
o.este até encont;ar a linha que une a lagoa de Cáce .. 
res (a partir dum ponto da sua margem boreal) à 
lagoa Mandioré, num ponto da sua margem austral 
em que foi colocado um marco de madeira provisório 
Do ponto deinterse.cção dêsse paralelo com a referida 
linha, segue, no rumo verdadeiro de 18• 53' 45". 8 
Nordeste, até encontrar o paralelo 18° 14' Sul e, por 
êste paralelo para leste, até encontrar o desaguadouro 
da lagoa Mandioré, pelo qual sobe atravessando a 
lagoa em linha reta 1 em direção ao ponto médio da 
linha que divide a meio a dita lagoa Dêsse ponto, 
toma pela reta que divide a meio a lagoa Mandioré, 
até ao seu extremo norte, na ponta leste de uma pequena 
ilha; prossegue, no rumo verdadeiro de 28o 11' 14", 
06 Noroeste, até encontrar o paralelo de 17° 49' Sul 
e por êste paralelo até ao meridiano do extremo sudeste 
da lagoa Gua!ba, continuando pelo dito meridiano 
até eucontrar a referida lagoa, de onde conitinua atra
vessando a mesma lagoa, a encontrar o ponto médio 
da linha reta que a divide ao meio Dêsse ponto médio, 
segue em linha reta em busca da entrada meridional 
do canal Pedro II ou «Rio Panào}> e, depois, pelo meio 
dês~e cana), até à lagoa Uberaba, continuando em 
seguida-, pela reta que divide a meio esta última lagoa 
até à colina dos "Limites»; desta colina, prosEcgue 
em Iinila r~ta ao extremo sul da Corixa Grande e, 
pelo leito desta corixa1 até à corixa do Destacamento, 
continuando por esta até à sua nascente, no extremo 
sul da serra Borborema, por estâ serra até ao cerrinho 
de S 1fatias, e daí, por uma pequena corixa que nasce 
em sua base, até encontrar a corha de S Matias, 
pela qual continua até à sua confluência com a do 
Peinado Dessa confluência, segue, por uma linha 
geodésica, ao morro da Boa Vista e dêste, para oeste, 
pelo paralelo que por êle passa, até encontrar o morro 
dos Quatro Irmãos, daí ao marco de fronteira colocad~ 
em 1877 na confluência dos dois braços formadores 
do rio Turvo, afluente do Paragaú; dêste ponto para 
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CONFRONTAÇÕES 

Paises ou oceano 
lirnltrofes 

Bolívia . 
(Cone!) 

Perú .. 

l Unidades da Federação 
confinantes 

Mato Grosso. 
(Cone!.) 

Amazonas ..•. 

Acre 

Acre. 

LINHA DIVISORIA 

leste até encontrar o ponto de intersecção da reta que 

liga o morro dos Quatro Irmãos às cabeceiras do rio 

Verde; dai às ditas cabeceiras; prossegue pelo rio Verde 

até à sua confluência com o rio Guaporé e, depois, 

pelo leito dêste, alcançando o rio Mamoré, por cujo 

leito desce até à confluência do mesmo com o Beni, 

onde principia o rio Madeira; desce ainda por êste, 

pela linha de meia distância entre as margens, ficando 

brasileiras as ilhas e ilhotas mais próximas da margem 

brasileira e bolivianas as ilhas e ilhotas mais próximas 

da margem boliviana, alcançando assim a foz do rio 

Abunã, seu tributário da margem esquerda'. 

Começando no rio Madeira, na barra do rio Abunã, seu 

tributário da margem esquerda, sobe pelo álveo dêstc 

até encontrar, junto à povoação acreana de Pôrto 

Fiscal, a linha que, vindo da confluência do Beni e 

do Mamoré, formadores do rio Madeira, demanda a 
nascente principal do rio Jaquirana flU Alto Javarí, 

aos 7° 06' 51",02 de latitude Sul e 73° 59' 32",45 

de long W. 

Tendo comê~o no rio Abunã, junto à povoa~ão acreana. 

de Pôrto Fiscal, no ponto em que o encontra a reta 

que vai da confluência do Beni e do Mamoré1 for

madores do rio Madeira, à nascente principal do rio 

Jaquirana ou Alto Javarí, sobe pelo álveo do Abunã 

até à bôca do rio Rapirrit, pelo qual continua até à 
sua nascente principal; daí, vai em linha reta à foz 

do rio Chipamanu e sobe por êste até 'à sua nascente 

principal, de onde prossegue em linha reta até à nas

cente do braço oriental do igarapé Bala; baixa em segui

da por êsse braço e depois pelo igarapé Bala até à foz 
dêste, no rio Acre ou Aquiri, prosseguindo pelo álveo 

dêste último até ao ponto em que recebe, pela sua 

margem direita ou austral, o arroio Iaverija. 

Começa no rio Acre ou Aquiri, no ponto em que o rio pela 

margem direita ou austral recebe o arroio Iaverija 

(aos too 56' 38",15 de lat S. e 690 34' 16",37 de 

long. W) e segue pelo respectivo álveo até ao lugar 

denominado «Formadores>, na confluência dos dois 

ramos principais do rio Acre, e, deixando o meridio-
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I - Confrontações e limites do Brasil 

1. Descrição da linha divisória 

CONFRONTAÇÕES 

LINHA DIVISORIA 
Paises ou oceano 

limltrofes 
1 

Unidades da Federação 
confinantes 

Perú 
(Cont) 

Acre 
(Cont) 

nal, 'ou cRio Branco:1>, continua pelo mais setentrio

nal, que é o formador principal até à sua nascente, 

aos 10° 56' 05",44 de lat S e 70o 31' 46",89 de 

long W.; dessa nascente segue por uma linha reta 

de 12 336m,12 de extensão ao rumo verdadeiro de 

53° 34' 47",23 Sudoeste, até à intersecção do paralelo 

de 11° de lat S com o meridiano da nascente prin

cipal do rio Chambuíaco, afluente da margem direita 

do rio Purús, meridiante êsse que é o de 70o 37' 15"118; 

daí prossegue pelo citado meridiano, demandando 

a referida nascente principal do Chambu!aco, que 

é atingida aos 9° 49' 41",09 de lat. S , e continua 

pelo álveo do dito Cbambu!aco até à sua bôca; desce 

em seguida o rio Purús a~é à bôca do rio Santa Rosa 

ou Curinaá, seu afluente da margem esquerda, subindo 

pelo álveo dêste rio até à sua nascente principal, aos 

9° 51' 13",72 de lat S e 710 7' 59",93 de long W.; 

toma então por uma linha reta de 120 metros ao rumo 

verdadeiro de 480 30' Noroeste, procurando o ponto 

mais próximo daquela nascente, no «divortium aqua

rum» que separa as águas que correm para o rio Em

bira das que se dirigem para o Curanjo ou Curumaú, 

e outros tributários da margem esquerda do rio Purús; 

dêsse ponto, continúa a fronteira para o lado S., 

sempre sôbre o aludido divisor de águas1 até ao encon .. 

tro dêste com o paralelo de 10° de lat. S , aos 

71° 22' 38'\70 de long. W; dêsse encontro, continua 

para oeste sempre em coincidência com o citado para

lelo, até 9. intersecção dêste com o divisor de águas 

que separa as que correm para o Alto Juruá, a Oeste, 

das que vão para o mesmo rio ao Norte (aos 72° 10' 

49", 63 de long W ) , deixando as cabeceiras do Tara

uacá e do Jordão do lado do Brasil, e as do Piqueiaeo 

e Turulbuc do lado do Perú; do citado ponto, segue 

pelo divisor de águas referido, até defrontar a nascente 

do rio Breu, afluente da margem dir,cita do rio Juruá1 

alcançando então a dita nascente, que fica na encosta, 

'a 99 metros daquele ponto; desce, em seguida pel~ 

álveo do rio Breu até à sua confluência no rio Juru4 

aos 90 24' 42",01 de Iat. S e 72° 43' 28", 50 de long 

W ; da foz do rio BreU; segue para Oeste, pelo para

lelo 90 24' 42 ", cortando o rio Juruá um pouco acima 

dêsse ponto, e deixando do lado do Brasil a área de 

terra limitada de um lado, pelo paralelo, desde a foz 

referida até à intersecção com o rio Juruá, na extensão 

de 1.259m,62, e, de outro lado, pela margem direita 

do rio Juruá, no trecho compreendido entre os extre-
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I - Confrontações e limites do Brasil 

1, Descrição da linha divisória 

CONFRONTAÇÕES 

LINHA DIVISORIA 
Paises ou oceano 

limitrofes ! Unidades da Federa~ão 
confinantes 

Perú . 
(Concl) 

Colômbia 

Acre 
(Cone!.) 

Amazonas 

Amazonas 

mos dessa linha; ainda pelo dito paralelo continua 

para Oeste a encontrar, aos 73° 12' 42" ,83 W o divi

sor de águas que separa as ciue vão ao Ucaiale das que 

correm para o Juruá; prossegue para o lado do Norte, 

acompanhando o aludido divisor de águas até o ponto 

que mais próximo fica da nascente principal do rio 

Jaquirana ou Alto Javarí, alcançando daí, por uma 

reta de 153m,35 a dita nascente, aos 7• 6' 51'~,02 de 

l,.t S e 73° 59' 32",45 de long W 

Começando na cabeceira do rio Jaquirana ou Alto Javari, 

acompanha o seu curso e depois o do rio Javarí, do 

qual aquele é o principal formador, até à sua con

fluência com o Amazonas, e sobe pelo cthalweg» dêste 

at.é à interseccão com o paralelo da foz do igarapé 

Santo Antônio, seu afluente da margem esquerda, 

a montante da povoação de Tabatinga 

Começando na intersecção do «thalweg• do rio Amazonas 

com o paralelo da toz do Igarapé Santo Antônio, segue 

pe)o citado paralelo, para Leste at~ à foz do referido 

Igarapé (4° 13' 30'',5 de lat S e 69• 56' 33", 7 de 

long. W ) , pelo qual sobe até à sua nascente 

(4° 13' 08",7 de lat S. e 69° 55' 58",6 de long W ); 

cm seguida acompanha a linha geodé~ica que liga a 

nascente do Igarapé Santo Antônio à. confluência do 

Apopori,s com o Japurá, na d,ire~ão de Sudoeste para 

Nordeste aproximadamente, até à intersecção desta 

geodésica com o <thalweg> do rio Japurá ou Caquetá 

(1° 31' 37",1 de lat S e 69° 26' 55",9 de long. W.); 

sobe pelo <thalweg> dêste, passando entre a ilha de 

Pat~uá, qué fica em território colombiano, e a mar

gem esquerda do rio, até à foz do rio Apoporis (1• 22' 

42:', 8 de lat S e 69• 25' 20",0 de long W ); 

continua pelo «thalweg> do Apoporis até à conflu

ência do Taraira (1° 04' 10", O de lat S e 69• 25 

57",0 de long W ), prosseguindo pela mediana dêste 

rio até à sua cabeceira principal (0° 06' 29',', 4 de 

lat S e 70°02'37'i,3 de long W ); em seguida acom

panha o meridiano desta cabeceira, para b Norte, 

até encontrar o rio Papori (0° 33' 47'',6 de lat N 

e 70°02'37",3 de long W.), por cuja linha mediana 

desce até à sua confluência com o Uaupés, ponto que 

fica na !age de pedra Itá Ussaúba ou pedra da Saúva 

(O• 36' 26",4 de lat N e 69° 12' 03",36 de long 

W ) ; dêste ponto, sobe o rio Uaupés, pela linha de 

meia distância, até à confluência do rio Querarí, seu 

afluente da margem esquerda (1• 04 34" O de lat. 
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I - Confrontações e limites do Brasil 

1. Descrição da linha divisória 

CONFRONTAÇÕES 

Paises ou oceano 
limltrofes 

Colômbia •.. 
(Cone!) 

1 

Unidades da Federação 
confinantes 

Amazonas . 
(Concl) 

LINHA DIVISORIA 

N e 69° 50",68 de long W ), tomando o meridiano 

desta con±luência, rumo ao norte, até encontrar o 

rio Içana (l• 42' 57",3 de lat. N. e 69° 50' 41",68 

de long W ) ; segue pela linha mediana dêste, águas 

abaixo, até à intersecção (1° 43' 43",2 de lat. N 

e 69° 23' 29",0 de long W ) com o paralelo da 

confluência do Peguá com o Cuiari; acompanha, em 

seguida, êste paralelo, no rumo leste, até ao seu primeiro 
encontro com a mediana do r.io Cuiarí (1° 43' 43",2 

de lat N. e 68• 09' 39",0 d.e long. W ), pela qual 

sobe até encontrar a foz do rio Ianá, seu afluente da 

margem esquerda (1° 51' 44",8 de lat N. e 68° 16' 

04",6 de long W.); sobe o rio Ianá, pela linha de 

meia distância, até à confluência do lgarap,é Major 

Pimentel (l• 56' 41",4 de lat. N. e 68° 13: 49",7 

de long W ), pelo qual sobe até à nascente do mais 

oriental dos seus dois braços formadores, alcançando 

o ponto, aSsinalado por um marco (1° 58' 56",9 de 

lat. N. e 68• 12' 38",2 de long. W ), colocado 

entre a referida nascente do Igarapé Maior Pimen

tel, ao Sul, e a do rio Memachi, ao Norte; dêsse 

ponto prossegue sinuosamente, com a dire,eão geral 

para o Oriente, pelo «divortiu:ffi aquarum>, separando 

as águas que vão para o rio Guainia das que correm 

para o rio Cuair:í, passa pelo Cêrro Caparro, até ao 

ponto do divisor assinalado por um marco (2° 01' 

39"5 de lat. N e 67• 37' 17",2 de long. W.) 

situado entre a cabeceira do rio Tomo, àfluente do 

Guainia e a do J ejú, afluente do Teuapor! ou Japer 

que por sua vez é manadeiro do Xié, afluente do rio 

Negro; dêsse ponto continua pelo divisor de águas, 

que sinuosamente se inclina para Sudeste entre as 

bacias hidrográficas do rio Negro, a Lest.e, e do seu 

afluente Xié, a Oeste, até ao ponto do divisor assina• 

lado por um marco (1° 10' 01",28 de lat N e 

67° 05' 12",06 de long W ) em frente à cabeceira 

do rio Macacuni, que fica todo em território colom

biano; dêsse ponto segue, por uma linha geodésica. 

até ao marco existente na margem direita do rio Negro, 

(1° 13' 47",0 de lat. N e 66° 51' 18",6 de long; 

W ), em frente à ilha de São José e segue, em linha 

reta, em direção ao marco existente na margem esquerda 

do rio Negro, o qual assinala limites entre o Brasil 

e a República da Venezuela, até à intersecção dessa 

reta com o cthalweg> do rio Negro (l• 13' 27",2 

de lat N. e 66° 50'54",2 de long. W .). 
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I - Confrontações e limites do Brasil 

2. Extensão da linha divisória 

EXTENSÃO QUILOMETRICA DA LINHA DIVISORIA POR SECTORES 

NOR-
TE, 

NOR-
DES- NO-

UNIDADES FEDERADAS 
NORTE TE, SUL SUDOESTE OESTE RO- TOTAL 

ESTE ESTE 
LIMITROFES E 

SU-
ESTE 

--
Guia- Guia- Guia- Co-

Vene- na na na Oce- Uru- Argen- Para- Boli· 
zuela lngle- Holan- Fran- ano gual tina gual via 

Perú lôm- Km. % 
sa desa cesa bla 

Distrito Federal .... .. ... - - - - 74 - - - - - - 74 0,4 

Alagoas .. - - - - 229 - - - - - - 229 1,1 

Amazonas. .. .. l 402 651 - - - - - - 213 986 1.408 4 660 23,2 

Baia . - - - - 932 - - - - - - 932 4,6 

Ceará .. .. - - - - 573 - - - - - - 573 2 ,9 

Esp!rito Santo, - - - - 392 - - - - - - 392 1,9 

Maranhão .• .. .. - - - - 640 - - - - - - 640 3,2 

Mato Grosso .. - - -- - - - - 989 2 137 - - 3 126 15 ,5 

Pará .... ... -- 419 325 559 1 160 - - - - - - 2 463 12 ,2 

Paraíba .. ... .. - - - - 117 - - - - - - 117 0,6 

Paraná. .. - - - - 98 - 223 182 - - - 503 2,5 

J>ernambuco . .. - - - - 187 - - - - - - 187 0,9 

Piauí .. ... .. - - - - 66 - - - - - - 66 0,3 

llio de Janeiro . .. ... - - - - 562 - - - - - - 562 2,8 

Rio Grande do N arte - - - - 399 - - - - - - 399 2,0 

Rio Grande do Sul ... - - - - 622 856 674 - - - - 2 152 10,7 

Santa Catarina. .. - - - - 531 - 183 - - - - 714 3 ,6 

São Paulo .. - - - - 622 - - - - - - 622 3,1 

Sergipe .. .. - - - - 163 - - - - - - 163 0,8 

Território do Acre . .. - - - - - - - - 456 1 099 - 1 555 7,7 

---------------------------
fKm 1 402 1 070 325 559 7 367 856 1 080 1 171 2 806 2 085 1 408 20.129 100,0 

BRASIL ~ 
l % 7 ,o 5 ,3 1,6 2,8 36,6 4 ,2 5,4 5 ,8 13,9 10 ,4 7,0 100,0 -

Nota - Os valores numéricos apresentados neste quadro foram todos obtidos por medição a curvúnetro sôbre a carta geral 
do Brasil, do Centenário, na escala de 1 :1 000 000, não tendo sido levados em conta os valores das medições feitas em trechos 
de fronteiras ou da costa; nestas condições, êstes dados são precários e só foram calculados para uma percepção de conjunto sôbre 
a composição do perímetro brasileiro Na medição do comprimento da costa não se considerou a sinuosa e irregular linha real do 
litoral, :r;nas sim uma linha convencional mais ou menos regular envolvendo os recortes da costa brasileira; nestas circunstâncias, não 
foram computados os perímetros do golfão amazônico e das baías. Não aparecem nesta linha os Estado& Centrais de <1oiaz e Minas 
Gerais. 
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II - Posição qeográfica do Brasil e das suas Unidades Federadas 

1. Posição dos pontos extremos 

LATITUDES LONGITUDES 

UNIDADES FEDERADAS 
Extremo N. Extremo S. Extremo E. Extremo O. 

Distrito Federal.. .................. . 22'> 45' s 23• 05' s 43• 06' WG. 43° 48' WG. 

Alagoas ......................... . 8• 50' s 10• 31' s 35° 10' WG. 380 15' WG. 

Amazonas.......... .. ............. . 5° 15' N 9° 54' s 560 24' WG. 730 48' WG. 

Baia .............................. . 8° 32' s 18• 21' s 370 23' WG. 450 37' WG. 

Ceará ............................. . 2° 47' s 7° 50' s 370 lS' WG 41° 24' WG. 

Esplrito Santo....... . ............ . 17° 53' s 21• 18' s 390 38' WG 410 53' WG. 

Goiaz ........................ . 5° 09' s 19• 29' s 450 32' WG. 530 13' WG. 

Maranhão ...................... .. 1° 01' s 10• 16' s 41• 49' WG. 48º 47' WG. 

Mato Grosso ...................... .. 7° 21' s 24• 05' s 50º 15' WG. 65° 27' WG. 

Minas Gerais ..................... . 14° 13' s 22• 55' s 390 52' WG. 51° 03' WG. 

Pará ........................... . 4° 21' N 9• 50' s 46º 07' WG. 590 42' WG 

Paraíba ............................. . 6° 01' s 8• 19' s 34° 46' WG. 380 45' WG. 

Paraná ............................ . 22• 29' s 26° 43' s 48º 02' WG. 54° 36' WG. 

Pernambuco .......... , ............. .. 7• 17' s 90 27' s 340 46' WG. 41° 20' WG. 

Piauí. ••.••..•.......••............. 2• 47' s 10• 40' s 40o 30' WG. 450 54' WG. 

Rio de Janeiro ...................... . 20• 46' s 23• 22' s 40° 56' WG. 440 51' WG. 

Rio Grande do N'orte ............... .. 4• 53' s 6• 58' s 34• 58' WG. 38° 34' WG. 

Rio Grande do Sul.. ................ . 27• 05' s 33• 46' s 490 43' WG. 57° 39' WG. 

Santa Catarina ...................... . 25• 57' s 29° 22' s 48• 24' WG. 530 51' WG. 

São Paul<> ....................... .. 19° 46' s 25° 17' s 44° 09' WG. 53° 08' WG. 

Sergipe.,, .....•.•.......•.•.•.•..... 9• 33' s 11° 33' s 36º 22' WG. 380 13' WG. 

Ten:it6rfo do Acre ................... . 11° 11' s 66• 39' WG. 74° 03' WG. 

BBAStL ....................... . (1) 5o 14' 36" N (2) 33°46'06" S (3) 34°45' 54" WG. (4) 74° 03' 12" WG. 

Nota - Os dados Coram deduzidos da Carta do Centenárfo, ao milionésimo • 
(1) Monte Apoeailanga, a N. E. do Monte Roraima (Amazonas). 
(~) Ponto sôbre o arroio Chuí (Rio Grande do Sul). 
(3) Ponta de Pedras (Pernambuco). 
(4) Serra Contamanas (Território do Acre). 
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II - PosiÇão geográficcr do Brcrsil e ders sucrs Unidcrdes Federcrdcrs 

2. Distância entre as linhas extremas 

DIREÇÃO N.-S. DIREÇÃO E.-0. 

UNIDADES FEDERADAS 

Distância ang_ular 1 Distância linear Distância angular 1 Qistância linear 
(Km.) (Km.) 

Distrito Federal , .. .. .. .... ... 0° 20' 12" 37 ºº 41' 47" 71 
Alagoas .•.•... .. ······ ... 10 40' 12" 185 30 04' 48" 339 
Amazonas ...••.•. .. 150 08' 36" 1 674 17° 23' 54" 1 930 
Baia .. ... .. .. .. 90 49' 15" 1.086 9• 14' 36" 1 009 
Ceará. .. 5° 03' 00" 558 4° 09' 21" 461 
Espirito. Santo ... 3° 24' 48" 378 2° 14' 30" 235 
Goiaz ......... ····· .... 14• 19' 57" 1 586 70 41' 48" 827 
Maranhão .... ... 90 15' 42" 1.024 6° 58' 06" 774 
Mato Grosso.. .. , . 16° 44' 12" 1.852 15° 12' 00" 1.668 
Minas Gerais' ... Bo 42' 27" 964 110 10' 33" 1.184 
Pará .... .... .. .. .. 14° 10' 51" 1.568 13º 34' 51" 1 512 
Paraiba ...... ... . 2° 17' 42" 254 3° 59' 18" 440 
Paraná ...... .... .. .. 1 '-40 14' 39" 470 6° 34' 06" 661 
Pernambuco .. .. !'2010'30" 241 6° 34' 06" 724 
Piaui ...... ... .. ~~7º 52' 39" 871 50 23' 36" 595 
Rio de Janeir~ .. ,: .. 1·20 36' 09" 288 30 54' 38" 402 
Rio Grande do Norte ... .. L 2° 05' 09" 231 3° 36' 18" 399 
Rio Grande do Sul .. ... ..... . ... fio 40' 44" 740 70 56' 26" 768 
Santa Catarina ....... l 30 24' 31" 378 50 27' 48" 541 
São Paulo ...... .. ... 5° 31' 00" 611 80 58' 45" 923 
Sergipe •... ... 20 00' 00" 221 10 51' 18" 203 
Território do Ac;e .. ,.:. .. 1 40 04' 36" 451 7° 24' 03" 814 

Bn.<sLL .... ... .. .. .. 390 00' 42" 4 317 ,8 390 17' 18" 4 334 ,3 

Nota -As distâncias geográficas foram calculadas ao longo de geodésicas, sendo que na distância E -0., entre os meridianos 
extremos, considerou-se a latitude média dos paralelos dos pontos extremos oriental e ocidental. 

Fuso horãrio em relação 1 
à hora de Greenwich 

3. Distribuição geográfica da hora legal 

REGIÃO BRASILEIRA COMPREENDIDA 

- 2 horas . .... .. .. . . .. . Ilhas -Fernando Noronha e da Trindade. 

- 3 horas...... . . . . . . . . Unidades Federadas - Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande 
do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Baía, 
Espirito Santo, Rio de Janeiro, Distrito Federal, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Goiaz, 
Minas Gerais; e a parte do Pará a este da linha que, par
tindo do Monte Crevaux, na fronteira com a Guiana Fran
cesa, vai seguindo pelo álveo do rio Pecuarí até o Jarí, 
pelo álveo dêste até o Amazonas e ao sul, pelo leito do 
Xingú até entrar no Estado de Mato Grosso. 

- 4 horas... . . . . . . • . . . . . Unidades Federadas - Mato Grosso; a parte do Amazonas 
a este da geodésica que, partindo de Tabatinga, vai a 
Pôrto-Acre, compreendidas estas duas localidades no 
fuso de - 4 horas; e a parte do Pará a oeste da linha 
partindo do Monte Crevaux lá citada. 

- 5 horas...... . . . . . . . . . Unidades Federadas - Territ6rio do Acre e a parte do Ama
zonas a oeste da geodésica mencionada. 

TOTAL ................................................................... . 

AREA 

Km2. % 

75 0,001 

4.344 712 51,047 

3.814.158 44,813 

352.244 4,139 

8.511.189 100 ,000 
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m '- Area do Brasil e das suas Unidades Federadas 

1. Discriminação, segundo o revestimento florístico 

AREA POR TIPO DE REVESTIMENTO FLORISTICO ou. 
AREA 

UNIDADES FEDERADAS 
1 1 c • 1 Vegeta-1 1 campos 1 

TRAS 
TOTAL 

Matas Cerrados a~m- ção Campos inundá- Pan~a- AREAS 
g s litorânea veis nais 

Distmto Federal f Km2 766 - - - 101 ~1 - 300 1.167 
l % 65,64 - - -- 8,65 - 25 ,71 100 ·ºº 

Alagoas. { Km2 4.305 - 18.ZOO 6.066 - - - 28.571 
% 15,07 - 63,70 21,23 - - - - 100,00 

Amazonas. { Km2 1 741.961 - - - 69.071 14.965 - - 1 825.997 .. .. 
% 95,40 - - - 3,78 0,82 - - 100,00 

Bafa. { Km2 192 .354 62 .383 204.139 21.545 48,958 - - - 529.379 ... % 36,34 11,78 38,56 4,07 9,25 - - - 100 ·ºº 
Ceará { Km2 80.904 - 51.765 10.931 4.991 - - - 148.591 .. 

% 54,45 - 34,84 7 ,35 3 ,36 - - -- 1-00,00 

Espírito Santo J Km2 34.018 - - 7.245 1.207 2.214 - - 44.684 
l % 76,13 - - 16,21 2,70 4,96 - - 100,00 

Goiaz { Km2 251.509 248.336 68. 783 - 80 .177 2.951 8.437 - 660.193 
% 38,10 37 ,61 10,42 - 12,14 0,45 1,28 - 100,00 

Maranhão { Km2 199.702 39.071 19.535 16.713 45.800 25.396 - - 345.217 
% 57,68 11,28 5,64 4,83 13 ,23 7,34 - - 100,00 

Mato Grosso f Km2 645.929 473.250 42.664 - 175;611 21.823 117.764 - 1 477.041 
l % 43,73 32,04 2,89 - 11,89 1,48 7,97 - 100,00 

Minas Gerais J Km2 306.852 173.247 44.098 - 69 .613 - - - 593.810 
\ % 51,68 29,17 7,43 - 11,72 - - - 100,00 

Pará f KmZ 1 025.300 178.120 15.010 44.980 38.904 43.410 - 17.242 1 362.966 
l % 75 ,23 13 ,07 1,10 3 ,30 2 ,85 3 ,18 - 1,27 100 ·ºº 

Para!ba :·:. • •• J Km2 14.768 - 36.832 2.751 1.569 - - - 55.920 
l % 26,41 - 65,87 4,92 2,80 - - - 100,00 

Paraná .• f Km2 155.768 23.825 - - 20.304 - - - 199.897 . . .. ~ l % 77 ,92 11 ,92 - - 10,16 - - - 100,00 

Pernambuco {~ 28.305 - 65.802 4.044 1.103 - - - 99.254 .. .. 28,52 - 66,30 4,07 1,11 - - - 100 ·ºº 
Piauí ••..• '; {~ 92.652 37.223 57 .045 1.211 57.451 - - - 245.582 

37 ,73 15 ,16 23,23 0,49 23,39 - - - 100,00 

Rio de Janeiro .. J Kin2 35.469 - - 4.801 2.134 - - - 42.404 .. ·l % 83,65 - - 11,32 5,03 - - - 100,00 

Rio Grande .do Noote • J Km2 10.877 - 34.100 7.434 - - - - 52 .411 
l % 20,75 - 65,06 14,19 - - - - 100,00 

Rio Grande do SuL. , .... { Km2 98.327 4.352 - 11.077 131.986 21.758 - 17.789 285.289 
% 34,47 1,53 - 3,88 46,26 7 ,63 - 6,23 100 ,00 

Santa Catarina .... f;l~ràll 71.709 3.677 - 1.634 17.978 - - - 94,998 . "'~ . \ % 75,48 3,87 - 1,72 18,93 - - - 100,00 

São' Paulo •. { Km2 179.828 28.662 991 - 36.566 1.192 - - 247 .239 .. ' % 72.74 11,59 0,40 - 14,79 0,48 - - 100,00 

Sergipe .... .... f Km2 6.103 - 10.298 ' 3.242 1.909 - - - 21.552 
l % 28,32 - 47,78 15 ,04 8,86 - - - 100 ·ºº 

Território do Aere •••. , í Km2 148.027 - - ...e - - - - 148,027 
l % 100,00 - - - - - - - 100,00 

-------------·--------------
B!tA&lL. .. • { Km2 5 325.433 1 272.146 669.262 143.674 805.433 133. 709 126.201 35.331 8 511.189 ... 

'% 62,56 14,95 7,87 l,69 9,46 1,57 1,48 0,47 100,00 

Nota-O quàdro foi organizado de acôrdo com o .Mapa Fitogeográfico do Brasil> na escala de 1:4 SOO 000, publicado em 
1926 pelo MMeu Nacional e organizado por J Cézar Diogo 
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

m - Area do Brasil e das 11uas Unidades Federadas 

2. Discriminação, segundo as zonas fisiográficas 

AREA AREA 

Munici- Munlci-
ZONAS pios TOTAL I Média ZONAS pios TOTAL Média 

FISIOGRAFICAS abran- por FISIOGRAFICAS abran- por 
gidGs municí- gidos 

l 
munici-

Km2 
1 

% 
pio Km2. % pio 

(Km2.) (Km2) 

Distrito Federal .. 1 1 167 
100 ·ºº 1.167 Goiaz 

Alagoas I- Norte .. 18 372 614 56,44 20 701 

I - Marítima. .. ... 11 6 361 22 ,26 578 II - Planalto .. ... 10 64 114 9,71 6 411 

II- Montanha ou Mata 9 6 019 21,07 669 III-Centro 10 80.031 12 ,12 8 003 

III - Sanfranciscana 8 6 697 23 ,44 837 
IV-Sul 13 59.559 9,02 4 581 

IV - Sertaneja. 8 9 494 33,23 1 187 
V-Sudoeste 4 83 875 12 ,71 20 969 ...... 

SOMA. .... 36 28 571 100 ,00 794 
SoMA.. .... 55 660 193 100 ·ºº 12 004 

Amazonas Maranhão 

I -Litoral 9 55 143 15,93 6 127 
!-Baixo Amazonas 7 129 382 7 ,08 18 483 II - Vale do Mearim. 6 29 973 8,66 4 996 

II - Rio Madeira ... 4 288 446 15,80 72 112 III - Vale do Itapicurú 
ILI - Rio Negro. 4 431 133 23,61 107 783 ou ltapecurú ... 12 43 308 12 ,51 3 609 

IV - Rio Branco ... 1 143 655 7 ,87 143 655 IV- Vale do Munim 3 8 312 2 ,40 2 771 

V - Rio Solimões 7 469 515 25 ,71 67 074 V - Vale do Grajaú. 1 41 382 11,95 41 382 

VI - Rfo Purús 3 206 990 11,34 68 997 VI - Vale do Paraíba. 21 97 416 28,14 4 639 

VII - Rio Juruá ... 2 156 876 8,59 78 438 VII - Vale do Pindaré 4 18 267 5 ,27 4.567 

SOMA 28 1 825 997 
100 ·ºº 65 214 VIII - Vale do Tocantins 3 39 474 11,40 13 158 

IX-Baixada 6 12 942 3,74 2 157 
Baia 

SOMA. 65 346 217 100 ,00 5 326 ..... 
I-Centro Litorânea 38 28 450 5,37 749 Mato Grosso 

II - Nordestina 20 55 390 10.46 2 770 I-Nortc. 9 757.292 51,27 84 144 
III - Centro . 13 43 495 8,22 3 346 II -Centro 3 167 250 11,32 55 750 
IV-Oeste ..... .. 12 58 210 11,00 4 851 III- Sul 12 235 999 15,98 19 667 
V - Centro Sul 16 74 415 14,06 4 651 IV-Vale do Madeira 2 316 500 21,43 158 250 

VI - Sudoeste . 18 49 562 9,36 2 753 SOMA 26 1 477 041 100 ,00 56 809 ... 
VII-Sul .. 18 54 282. 10,25 3 016 

VIII - Médio São Fran- Minas Gerais 

cisco 10 72 020 13 ,61 7 202 I-Centro ... 33 85.420 14,39 2 588 
IX-Alto São Fran- II-Norte .. 7 59 675 10,05 8 525 

cisco ••. 6 93 555 17 ,67 15 593 III - Nordeste .. 9 72 884 12 ,27 8 098 
SOMA .. ... 151 529 379 100 ·ºº 3 506 IV-Este 12 57 720 9,72 4.810 

V-Mata. 43 55.615 9,37 1 293 
Ceará VI-Sul. 67 58.868 9,91 879 

I - Sertaneja . 43 100 693 67,76 2 342 VII-Oeste . 25 59 404 10,00 2 376 ... 
II - SerranaeSertaneja 8 11 876 8,00 1 485 VIII - Triângulo 16 80 616 13 ,58 5 039 

UI - Serrana . 14 12 465 8,39 890 IX - Noroeste .. 3 63 608 10,71 21.203 

IV - Serrana e Litoral 3 5 373 3 ,61 1 791 SOMA 215 593 810 100 ·ºº 2 762 

V-Litoral ...... 9 18 184 12 ,24 
, 

2 020 Par'Íi 

SOMA. ... 77 148 591 
100 ·ºº 1 930 !-Guianas 3 151 556 11,12 50 519 

Espirito Santo II - Marajó e Ilhas ... 8 60 302 4,42 7 538 

III - Bragantina . 11 16 030 1,18 1 457 

I-Norte .... ... 4 24 667 55,20 6 167 IV - Guapariba 10 101 700 7,46 10 170 

II - Litoral Sul 9 4 613 10,33 513 V -Tocantins 5 113 596 8,34 22 719 

III - Montanha 19 15 402 34,471 811 VI-Baixo Amazonas 13 919 782 67,48 70 752 

SOMA. .. 32 44 684 100,00 1 396 SOMA .. 50 1 362 966 100 ·ºº 27 259 
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

m - Area do Brasil e das suas Unidades Federadas 

2. Discriminação, segundo as zonas fisiográficas 

AREA AREA 

Munlcl- Munlcl-
ZONAS pios TOTAL Média ZONAS pios TOTAL Média 

FISIOGRAFICAS abran- por FISIOGRAFICAS abran- por 
gidos 

13 
munlci- gidos munici-

Km2. 
pio 

Km2. 
1 
3 pio 

(Km2.) (Km2) 

Paraiba Rio Grande do Sul 

I-Litoral.. ...... 9 7 687 13,75 854 !-Litoral.. ... .... 15 37 763 13 ,10 2 491 

II-Serra .. .... 16 23 905 42,75 1 494 II-Serra . .. . . 14 72 230 25 ,32 5 159 

III - Sertão . .. 14 24 328 43,50 1 738 III - Fronteira . . .. 17 89 248 31,28 5 250 

SOMA .•... 39 55 920 100 ,00 1 434 IV-Centro 14 48 186 16,89 3.442 

Paraná V-Colônia 26 23.678 8,30 911 

I-Marinha. .. 6 6 130 3,07 1 022 Sun-sOMA. . ... 86 270.705 94,89 3 148 

II - Planalto de Curi- Area lacustre..... . . ... - 14 584 5,11 -
liba ou Campos SoMA ...•...•. - 285 289 100 ,iJo -
Gerais. 45 94 436 47 ,24 2 099 Santa Catarina 

III - Planalto de Gua- I-Litoral 28 32 006 33,69 1 143 

rapuava . . 5 99 331 49,69 19 866 II - Serrana do Norte 5 9 840 10,36 1.968 

SOMA ... 56 199 897 100 ,00 3 570 III - Serrana do Centro 5 27.468 28,91 5.494 

Pernambuco IV - Contestado ... 5 25.684 27 ,04 5 137 

I - Litoral e Mata 38 14 421 14,53 380 SOMA .... .... 43 94 998 100,00 2 209 

II -Agreste ou Caa- São Paulo 

tinga .. 22 16 693 16,82 759 I- 1° Distrito .. 26 17 .149 6,94 660 

III-Sertão ... 24 68 140 68,65 2 839 II- 2º Distrito 23 12 183 4,93 530 

SOMA ... 84 99 254 100 ·ºº 1 182 III- 3° Distrito 14 20.523 8,30 1.466 

Piaul IV- 4° Distrito 19 23 513 9,51 1 238 

I-Litoral. ... 1 4 258 1,73 4 258 V- 5° Distrito 2? 40 789 16,50 1 407 

II - Vale do Parnaiba 11 64 165 26,13 5 833 VI- 6º Distrito 31 17 595 7 ,12 568 

III - Centro ..... 25 108 533 44,20 4 341 VII- 70 Distrito .. 30 18 967 7 ,67 632 

IV-Sul ..... 7 68 626 27 ,94 9 804 VIII- 8° Distrito 33 26.332 10,65 798 

SoMÀ. .. , .... 44 245 582 100 ,00 5.581 IX - 9° Distrito . 27 36 452 14,74 1 350 

Rio de Janeiro X - 10.0 Distrito. . . . 21 33 736 13 ,64 1 606 

!-Marítima ...... 14 14 258 33,62 1 018 SOMA ...•.•. .. 253 247.239 100 ,00 977 

II-Baixada ····· 7 5 325 12 ,56 761 
III-Vale do Par alba 7 • 7 150 16,86 1 021 

Sergipe 

IV-Serra 21 15 671 36,96 746 I-LitoraJ .... .. 16 5 572 25,85 348 ... 
SOMA. .... 49 42 404 100,00 865 II-Centro .... 18 5.368 24,91 298 

Rio Grande do Norte III-Sertão ... 7 10 612 49,24 1 516 

I-Sertão .... .... 23 32 661 62,32 1 420 So•u ........... 41 21 552 100,00 526 

II - Agreste . . . 7 10.103 19,28 1 443 

III - Litoral . . . . . . 

1 

Território do Acre ..... 5 148 027 100 ,00 29 605 
12 9 647 18,40 804 

SOMA .. ... 42 52 411 100 ·ºº l 248 BRASIL . 1 478 8 511 189 100 ,00 5 759 
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

m- Area do Brasil e das suas Unidades Federadas 

3. Discriminação comparativa com as áreas dos municípios das Capitais e as médias gerais 
das áreas municipais-1936 (31-XIIl 

AREA TOTAL DIVISÃO MUNICIPAL MUNICIPIO DA CAPITAL 

AREA MEDIA AREA 
UNIDADES FEDERADAS Número 

Km2 de DESIGNAÇÃO 
(a) 3 munici· Km2 100 b Km2 100 ç 

pios (b) --- (c) ---
a a 

Distrito Federal . . .. 1167 o ,01 1 1 167 100 ·ºº - - -

Alagoas ...... .. 28 571 0,34 36 794 2,77 Maceió .. .. 367 1,28 

Amazonas ..... .. 1 825 997 21,45 28 65 214 3,57 Manaus 47 874 2,62 

Bafa ......... .. 529.379 6,22 151 3 506 0,66 Salvador . . .. 550 0,10 

Ceará. ····· ... 148 591 1,75 77 1 930 1,30 Fortaleza . 457 0,31 

Espi!ito Santo 44 684 0,52 32 1 396 3 ,12 Vitória 213 0,48 

Goiaz 660 193 7 ,76 55 12 004 1,82 Goiânia 9 648 1,46 

Maranhão .. 346.217 4,07 65 5 326 1,54 São Luiz. 1 188 0,34 

Mato Grosso .... 1 477 041 17 ,35 26 56 809 3,84 Cuiabá ... 215 500 14,58 

Minas Gerais. . ... .... 593 810 6,98 215 2 762 0,47 Belo Horizonte 363 0,06 

Pará .... .. ... 1 362 966 16 ,01 50 27 259 2,00 Belém ...... 4 374 0,32 

Paraíba . ... . .. 55 920 0,66 39 1 434 2 ,56 João Pessoa 870 1,56 

Paraná ... ..... . .. 199.897 2 ,35 56 3 570 1,79 Curitiba .. 485 0,24 

Pernambuco . . ... 99 254 1,17 84 1 182 1,19 Recife ... 180 o ,18 

Piauí ... .. .. 245 582 2 ,88 44 5 581 2 ,27 Teresina ... 2 422 0,99 

Rio de Janeiro .. .. ...... 42 404 o ,50 49 865 2,03 Niterói 71 o ,17 

Rio Grande do Norte .. 52 411 0,62 42 1.248 2,38 Natal ...... 262 o,50 

Rio Grande do Sul .... 285 289 3,35 86 3.317 1,16 Pôrto Alegre ... 470 0,16 

Santa Catarina ......•. 94 998 1,12 43 2 209 2 ,33 Florianój>olis .. .... 352 0,37 

São Paulo .. . ........ 247 239 2,90 253 977 0,40 São Paulo ... ... 1 455 0,59 

Sergipe .... ... . .. .. 21.552 o ,25 41 526 2,44 Aracajú ........ .. 440 2,04 

Território do Acre . . . .... 148.027 1,74 5 29 605 20,00 Rio Branco 24 408 16,49 

--------- ------
BRASIL . ······ .. 8.511.189 100 ·ºº 1.478 5.759 0,07 Rio de Janeiro ... 1.167 0,01 



SITUAÇAO FISICA 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

IV - Geologia e orografia 

1. Distribuição da área do Brasil e das suas Unidades Federadas, por eras 
e sistemas geológicos 

AREA EM Km2. 

ERAS E SISTEMAS 

1 
1Amazonas1 j Distrito Alagoas Baia Cearã 1Espirito1 Goiaz 

Federal Santo 

( Quaternário { Km2 570 - 309.870 44.120 1.400 6.340 -
% 48 ,84 - 16,97 8,33 o ,94 14 ,19 -

Cenozóica ..•• ~ Neogêneo { Km2 - 5.837 891.977 52.360 11.520 5.800 -
% - 20,43 48,85 9,89 7,75 12,98 -

1 l Eogêneo .• {~ - 76 - - - - -
- 0,27 - - - - -

TOTAL DA ERA • { Km2 570 5.913 1.201.847 96.480 12.920 12 .140 -.. 
% 48,84 20 ,70 65,82 18,22 8,69 27 ,17 -

J Cretáceo { Km2 - 610 43.830 73.120 16. 710 - 7.360 

Mesozóica 
.... % - 2 ,13 2 ,40 13,81 11,25 - 1,11 

L Triássico ... { Km2 - - - - - - 37.440 
% - - - - - - 5,67 

TOTAL DA ERA , J Km2 - 610 43.830 73.120 16.710 - 44.800 
l % - 2 ,13 2 ,40 13 ,81 11,25 - 6,78 

( Permiano J Km2 - - - - - - 54.840 
l % - - - - - - 8 ,31 

Carbonífero J Km2 - - 7.560 - - - -
1 % - - 0,41 - - - -

Devoniano { Km2. - - 8.640 - - - -.. º' - - 0,47 - - - -10 
Paleozóica ~ 

Siluriano. { Km2 - - 24.030 82.560 - - 63.480 
% - - 1,32 15,59 - - 9,61 

Pressiluriano . { Kln2. - - - - - - -
% - - - - - - -

l~opaleozóica . { Km2. - - - - - - -
l % - - - - - - -

TOTAL DA ERA . { Km2 - - 40.230 82.560 - - 118.320 ... % - - 2,20 15,59 - - 17,92 

Proterozóica - Algonquiano . { Km2 - - 12.510 78.280 7.000 - 27 040 

% - - 0,69 14,78 4,71 - 4,10 

TOTAL DA ERA J Km2 - - 12.510 78.280 7.000 - 27 .040 

l % - - 0,69 14,78 4,71 - 4,10 

Arqueozólca - Arqueano J Km2. 597 22.048 527.580 198.939 111.961 32.544 145.280 .. .. l % 51,16 77,17 28,89 37,58 75,35 72,83 22 ·ºº 
TOTAL DA ERA { Km2 597 22,048 527.580 198.939 111.961 32.544 145.280 

% 51,16 77,17 28,89 37,58 75,35 72,83 22,00 

AREAS NÃO ESTUDADAS , • J Km2. - - - - - - 324. 753 

l % - - - - - - 49,20 

TOTAL .... { Km2. 1.167 28.571 1 825.997 529.379 148.591 44.684 660.193 ... 
% 100,00 100 ·ºº 100,00 100 ·ºº 100,00 100 ·ºº 100,00 

25 

1 Maranhão 

18.113 
5,23 

69.330 
20,03 

--
87.443 
25,26 

28.823 
8,33 

69.840 
20,17 

98,663 
28,50 

138.691 
40,06 

--
-
-
-
-

-
-

--
138.691 

40,06 

-
-

-
-

21.420 
6,18 

21.420 
6,18 

-
-

346.217 
100,00 

Nota - O presente quadro foi obtido com os dados do Atlas Geológico dó Brasil, organizado pelo Serviço Geológico e Mine

ralógico do Ministério da Agricultura, de acôrdo com os estudos efetuados até 1932. 
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

IV - Geoloc;ria e oroc;rrafia 

1. Distribuição da área do Brasil e das suas Unidades Federadas, por eras 
e sistemas geológicos 

AREA EM Km2. (Continuação) 

ERAS E SISTEMAS 

1 1 
1 Paraiba 1 Paraná 1 P~~::i·\ 

1 

Mato Minas Pará Piauí 
Grosso Gerais 

( Quaternário. { Km2 169.020 - 200.418 - 2.230 - 1.664 
3 11,44 - 14,71 - 1,12 - 0,68 

1 r Km2 (1) 225 2.247 1.286 
Cenozóica ~ Neogêneo 

- 162.642 3 ,020 430 .. l 3 - 0,04 11,93 5,40 o ,21 2,26 0,52 

l Eogêneo . { Km2 - (1) 225 - - - 523 -
% - 0,04 - - - o ,53 -

TOTAL DA ERA . { Km2 169.020 450 363.060 3.020 2.660 2.770 2.950 

' 3 11,44 o ,08 26,64 5,40 1,33 2 ,79 1,20 

( Cretáceo {~ 
214.920 79.920 76.005 1.418 - 9.587 49.985 .. 14,55 13 ,46 5 ,58 2,54 - 9,66 20,36 

Mesozóica l Triássico { Km2 145. 710 35.190 - - 137 .137 - -.... % 9,86 5,92 - - 68,60 - -

TOTAL DA ERA { Km2 360 .630 115.110 76.005 1.418 137 .137 9.587 49.985 
0-' 24,41 19,38 5,58 2 ,54 68,60 9,66 20,36 
!O 

( Permiano { Km2. 14.130 990 13.648 - 31. 930 - 167.617 
% 0,96 o ,17 1,00 - 15,97 - 68,25 

1 Carbonífero { Km2 - - 24. 732 - - - -

1 
% - - 1,82 ~ - - -

1 
{ Km2 5.310 - 26.918 - 5.610 - -

Devoniano ... % 0,36 - 1,97 - 2,81 - -
Paleozóica 

1 { Km2 11.250 149.400 12. 743 - 6.630 - -
Siluriano .... 3 0,76 25 ,16 0,93 - 3,32 ~ -

1 r Km2 - - 4.449 - - - -

1 

Pressiluriano . \ 3 - - 0,33 - - - -

l Eopaleozóica • { Km2 - - - - - - -

'7o - - - - - - -

{ Km2 30.690 150.390 82.490 - 44.170 - 167 .617 
TOTAL DA ERA 3 2 ,08 25 ,33 6,05 - 22,10 - 68,25 

Proterozõica ~ Algonquiano { Km2 66. 780 113.310 - - - - -.. % 4,52 19 ,08 - - - - -

TO['AL DA, ERA 
[ Km2 66. 780 113.310 - - - - -
l % 4,52 19,08 - - - - -

Arqueozõica - Arqueano. { Km2 493.560 214.550 624. 781 51.482 ' 15.930 86.897 25.030 

3 33 ,42 36 ,13 45,84 92,06 7 ,97 87 ,55 10 ,19 

TOTAL DA ERA { Km2 493.560 214.550 624. 781 51.482 15.930 86.897 25 .030 

3 33,42 36 ,13 45,84 92 ,06 7,97 87,55 10 ,19 

AREAS NÃO EsTUDADAS { Km2 356.361 - 216.630 - - - -
% 24,13 - 15,89 - -· - -

TOTAL { Km2 1 477 .041 593.810 1 362.966 55.920 199.897 99.254 245.582 .. 
3 100 ·ºº 100 ·ºº 100 ·ºº 100 ·ºº 100 ·ºº 100 ·ºº 100 ·ºº 

Rio de 
Janeiro 

7.235 
17,06 

188 
0,44 

-
-

7.423 
17,50 

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-

-
-

--
34.981 
82,50 

34.981 
82 ,50 

-
-

42.404 

100 ·ºº 

(1) Na totalização das áreas dos sistemas neogêneo e eogêneo foi dividido em partes igUais o valor do terreno terciário 
no Estado de Minas Gerais. 



SITUAÇAO FISICA 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

IV - Geologia e or091afia 

1. Distribu1ção da área do Brasil e das suas Unidades Federadas, por eras 
e sistemas geológicos 

AREA EM Km2 (Conclusão) 

ERAS E SISTEMAS 

Rio 1 
Rio 

Grande Grande Santa São Sergipe Território 1 
do Norte do Sul Catarina Paulo do Acre 

( Quaternário r KmZ. - (1) 11.746 (1) 1 259 4.600 - 12.000 
\ 3 - 4,115 1,325 1,86 - 8,11 

1 
Cenozóica .•.•. 1 Neogêneo { Km2 8.417 (1) 11 746 (1) 1 259 3.100 7.035 126.437 

3 16,06 4,115 1,325 1,25 32,64 85,41 
1 l Eogêneo { Km2 - - -- - - -

3 - - - - - -
TOTAL DA ERA • f Km2 8.417 23.492 2.518 7.700 7.035 138.437 

\ 3 16,06 8,23 2,65 3,11 32,64 93,52 

J Cretáceo { Km2. 11.503 - - 56.890 5.844 9.590 

Mesozóica 3 21,95 - - 23,01 27 ,ll 6,48 

l Triássico { Km2 - 200.555 52.595 94.759 - -
3 - 70,30 55,36 3.8,33 - -

TO'll'AL DA ERA ••• f Km2 11.503 200.555 52.595 151.649 5.844 9.590 
\ 3 21,95 70 ,30 55 ,36 61,34 27 ,11 6 ,48 

( Permiano f Km2 - 16.836 18.939 25. 710 - -
\ 3 - 5,90 19,94 10,40 - -

1 Carbonífero { K,m2 - - - - - -

1 
3 - - - - - -

1 
Devoniano { Km2 - - - 700 - -.. 3 - - - o ,28 - -

Paleozõica { 

1 
Siluriano f KmZ - 2.469 950 12 .310 - -

\ 3 - 0,87 1,00 4,98 - -

1 Pressiluriano f Km2 - - - - - -

1 
\ 3 - - - ' - - -

l Eopaleozóica . {~ - - - - 372 -
- - - - 1,73 -

TOTAL DA ERA { Km2 - 19.305 19.889 38.720 372 -
3 - 6,77 20,94 15,66 1,73 -

Proterozóica - Algonquiano. í Km2 - 2.203 1.714 540 - -
\ 3 - 0,77 1,80 0,22 - -

TOTAL DA ERA r Km2 - 2.203 1. 714 540 - -
\ 3 - 0,77 l ,80 0,22 - -

Arqueozóica - Arqueano { Km2 32 .491 39. 734 18 .282 48.630 8.301 -
3 61,99 13,93 19,25 19,67 38,52 -

TOTAL DA ERA { K~2 32 .491 39.734 18.282 48.630 8.301 -
/e 61,99 13,93 19,25 19,67 38,52 -

AREAS NÃO ESTUDADAS , f Km2 - - - - - -
\ % - - - - - -

TOTAL { Km2 52.411 285.289 94.998 247.239 21.552 148.027 ... 
3 100 ·ºº 100 ·ºº 100 ,00 100,00 100 ,00 100 ,00 

27 

Brasil 

790.585 
9,29 

1 364.856 
16,04 

824 
0,01 

2 156.265 
25,43 

686.115 
8,06 

773.226 
9,09 

1 459.341 
17 ,15 

483.331 
5,68 

32 .292 
0,38 

47.178 
o ,55 

365.822 
4,30 

4.449 
0,05 

372 
0,004 

933 ,444 
10,97 

309.377 
3,63 

309.377 
3,63 

2 755.018 
32 ,37 

2 755.018 
32,37 

897.744 
10,55 

8 511.189 
100 ,00 

(1) Na totalização das áreas dos sistemas quaternárid e neogêneo foram divididos em partes iguais os valores dos terrenos 
holoceno - plioceno nos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 
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DESIGNAÇÃO 

Pico da Bandeira . • • . • . 

Pico do Monte Roraima 

Pico do Cruzeiro ..••.•.... 

Pico do Cristal . • • . • . • . . . 

Pico das Agulhas Negras . 

Cêrro Masiati. • ••••••.•••• 

Pico de Marins. . . . . . . . 

Pedra Furada ..... 

Pico de Itaguaré .•. 

Pedra do Sino 

Pedra Assú ... 

Mitra do Bispo .. 

Morro da Boa Vista 

Pico da Carapuça ... 

Pico do Itambé •• 

Pico das Almas . 

Pedra Branca ...•... 

Pico de Itacolomí. 

Pico da Piedade ...... 

Frade de Macaé .. 

Pico do Buriti Quebrado .....• 

Dedo de Deus . . .. 

Chapada dos Veadeiros 

Pico do Tinguá,.. . . . . . . 

Pico de Itabira do Campo 

Pico do Taió. • .•• 

Morro do Marumbi . 

Pico de Belo Horizonte 

Pico de Itabira do Mato Dentro .. 

Pico sem nome. . ...... . 

Pico de São Sebastião •. 

Pico de Paratí . . . . 

Monte Iolang-Paro .. 

Morro do Chapéu .•. 

Morro do Lobo ... 

Pico de Itacambira . . . 

Morro de Jaraguá ...• 

Pico sem nome . . .. 

Pedra Branca . • . . ... 

Pico da Tijuca. . • . •. 

Pico sem nome ....... . 

Morro Mestre Alvaro. . 

Bico do Papagaio. 

Pico de Gericiuó . .... . 

Pedra da Gávea . 

Corcovado •. 

Pão de Açúcar . 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

IV - Geologia e oro9rafiá 

2. Pontos mais altos do Brasil 

Acidentes orogrãficos 

Serra do Caparaó. 

Sistema Guiano ... 

Serra do Caparaó. 

Serra do Caparaó 

Serra da Mantiqueira .. 

Sistema Guiano .. 

Serra da Mantiqueira •.. 

Serra da Mantiqueira .... 

Serra da Mantiqueira . . . . 

Serra dos Orgãos ... . 

Serra dos Orgãos .... . 

Serra da Mantiqueira 

Serra da Bocaina . 

Sérra do Caraça. . . . . 

Serra de Itambó 

Serra do Joazeiro . ... 

Serra da Pedra Branca 

Serra de Ouro Branco .. 

Serra de Piedade ... 

Serra de Macaé 

Chapada Diamantina 

Serra dos 0rgãos 

Chapada dos Veadeiros 

Serra do Tinguá 

Serra do Cavalo de Pedra 

Serra do Espigão . 

Serra da Graciosa 

Serra do Curral d'El-Rei . 

Serra de Itabira . • . • 

Serra dos l'irineus. . . 

Ilha de São Sebastião. 

Serra de Paratí 

Sistema Guiano . 

Chapada Diamantina .. 

Serra da Mantiqueira · .. 

Serra do Grão Mogol . 

Serra da Cantareira. 
Serra dos Pareeis 

Serra do Bangú 

Serra da Tijuca . 

Serra de Ibiapaba . 

Morro Mestre Alvaro . 

Serra da Tijuca . . .. 

Serra do Mendanha. 

Pedra da Gávea. . . . . . 

Serra da Carioca ... . 

Pão de Açúcar .. . 

SITUAÇÃO 

Unidades Federadas 
e Palses Limitrofes 

Minas Gerais - Espírito Santo .... 

Amazonas - Venezuela - Guiana In-
glesa .. 

Minas Gerais - Espírito Santo 

Minas Gerais 
Minas Gerais - Rio de Janeiro 

Amazonas - Venezuela 

São Paulo , ..... . 

Minas Gerais - Rio de Janeiro 

Minas Gerais - São Paulo .• 

Rio de Janeiro • 

Rio de Janeiro 

Minas Gerais 

São Paulo . 

Minas Gerais 

Minas Gerais 

Baia 

Minas Gerais 

Minas Gerais 

Minas Gerais 
Rio de Janeiro 

Baía 
Rio de Janeiro 

Goiaz 
Rio de Janeiro . . 

Minas Gerais . 

Santa Catarina . 

Paraná. 
Minas Gerais 

Minas Gerais 

Goiaz 

São Paulo .. 

São Paulo - Rio de Janeiro 

Amazonas 

Baia 

Minas Gerais - São Paulo .. 

Minas Óerais 
São Paulo . 

Mato Grosso .. 

Distrito Federal.. .. 

Distrito Federal 

Ceará 
Espírito Santo. 

Distrito Federal .. 

Distrito Federal- Rio de Janeiro .. 

Distrito Federal. ..... 

Distriito Federal 

Distrito Federal . . . 

Altitude 
em 

metros 

2 884 

2.875 

2 861 

2.798 

2 787 

2 506 

2.422 

2 323 

2.308 

2 245 

2 232 

2 195 

2 070 

1 955 

1.876 

1 850 

1 800 

1 797 

1.783 

1.750 

1 707 

1 695 

1.678 

1 650 

1.573 

1 500 

1 430 

1 390 

1 380 

1 386 

1 307 

1 260 

1 253 

1 200 

1 200 

1 200 

1 100 

1 080 

1 024 

1 021 

1 020 

980 

975 

887 

842 

704 

390 
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V - Bacias hidroqráficas 

1. Distribuição das áreas, segundo as Unidades Federadas 

AREA SEGUNDO A CLASSIFICAÇÃO OFICIAL DAS BACIAS (Km2.) 

UNIDADES FEDERADAS Bacia Bacia Bacia 
Bacia Bacia Bacia Bacia Bacia 

1 li Ili IV V VI VII VIII 
Do Total 

Do Do s. Fran- Do Do Do Do Do 
Amazonas Nordeste cisco Leste Paraguai Paranã Uruguai Sul este 

Distrito Federal { Km2. - - - 1.167 - - - - 1.167 
% - - - 100 ,o - - - - 100 ,o 

Alagoas ..... f Km2 - 12 .860 15. 711 - - - - - 28.571 
l % - 45,0 55,0 - - - - - 100,0 

f Km2 1 825.997 - - - - - - - 1 825.997 Amazonas .. l % 100,0 - - - - - - - 100,0 

Baía f Km2 - - 269 .254 260.125 - - - - 529.379 ... 
l % - - 50 ,9 49 ,1 - - - - 100,0 

Ceará f Km2 - 148.591 - - - - - - 148.591 
l % - 100,0 - - - - - - 100,0 

Espirita Santo .. { Km2 - - - 44.684 - - - - 44.684 
% - - - 100,0 - - - - 100,0 

Goiaz {~ 525.813 - - - - 134.380 - - 660.193 
79,6 - - - - 20,4 - - 100,0 

Maranhão . f Km2 33 500 312. 717 - - - - - - 346 .217 
l % 9,7 90,3 - - - - - - 100,0 

Mato Grosso . f Km2 950 .266 - - - 352.300 174.475 - - 1 477 .041 
l % 64,3 - - - 23 ,9 11,8 - - 100 ,O 

Minas Gerais f Km2 - -- 221.583 231.908 - 140.319 - - 593.810 
l % - - 37,3 39,1 - 23,6 - - 100 ·º 

Pará f Km2. 1 336.216 26 750 - - - - - - 1 362.966 
l % 98,0 2 ,o - - - - - - 100,0 

Pa~aíba {~ - 55.920 - - - - - - 55.920 
- 100,0 - - - - - - 100,0 

Paraná .. f Km2 - - - - - 186.247 - 13 650 199.899 
l % - - - - - 93,2 - 6,8 100,0 

Pernambuco. { Km2. - 31.750 67.501 - - - - - 99.254 ... 
% - 32,0 68,0 - - - - - 100,0 

Piauí. . f KmZ - 245.582 - - - - - - 245.582 .. 
l % - 100,0 - - - - - - 100,0 

Rio de Janeiro .. f Km2 - - - 42 .404 - - - - 42 .404 
l % - - - 100,0 - - - - 100,0 

Rio Grande do Norte f Km2 - 52 .411 - - - - - - 52.411 
l % - 100,0 - - - - - - 100,0 

R,io Grande do Sul f Km2 - - - - - - 149.183 136.106 285. 289 .. l % - - - - - - 52,3 47,7 100,0 

Santa Catarina f Km2 - - - - - 52.985 9 168 32.845 94.998 ... l % - - - - - 55,8 9,6 34,6 100,0 

São Paulo. f Km2 - - - 12 370 - 214.887 - 19 982 247.239 .... 
l % - - - 5,0 - 86,9 - 8 ,1 100,0 

Sergipe ... {~ - - 6.705 14.847 - - - - 21.552 ... .. - - 31,1 68,9 - - - - 100,0 

Território do Acre ....... { Km2 148.027 - - - - - - - 148.027 
% 100,0 - - - - - - - 100,0 
--- ------ --------- ---------

BRASIL .... { Km2 4 819.819 886.581 580 757 607.505 352 300 903.293 158 351 202.583 8 511.189 .. .. 
% 56,6 10,4 6,8 7,1 4 ,1 10,6 2,0 2 ,4 100 ,o 

":fota - Distribuição de bacias adotada pelo Serviço de Aguas do Departamento Nacional da Produção Mineral do Ministério 
da Agr1eultura. 
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V - Bacias hidr091"áfi.cas 

2. Avaliação da energia hidráulica do Brasil-1937 

POTENCIA EM CAVALOS-VAPOR SEGUNDO A CLASSIFICAÇÃO OFICIAL DAS BACIAS 

UNIDADES 
FEDERADAS Bacia Bacia Bacia Bacia Bacia Bacia Bacia Bacia 

1 li Ili IV V VI VII VIII 
Do Do Nor- Do São Do Do Para- Do Do Do Total 

Amazonas deste Francisco Leste guai Paranã Uruguai Suieste 

Distrito Federal.. .. - - - 400 - - - - 400 

Alagoas ····· - - 235 ººº - - - - - 235 000 

Amazonas .. .. .. 660 000 - - - - - - - 660 000 

Baía ....... .. - - 1 049 600 173 600 - - - - 1 223 200 

Ceará .... - 150 - - - - - - 150 

Eópír,ito Santo .. - - - 99 300 - - - - 99 300 

Goiaz 765 300 - - - - 344 900 - - 1 110 200 

Maranhão ... .. .. 19 000 26 700 - - - - - - 45 700 

Mato Grosso ........ 1 112 800 - - - 89 soo 1 ººº 000 - - 2 202 300 

Minas Gerais .. - - 253 700 1 637 900 - 3 936 000 - - 5 827 600 

Pará •. ... , 1 838 800 35 800 - - - - - - 1 874 600 

Paraíba .... - 1 200 - - - - - - 1 200 

Pai'a.ná ... .... - - - - - 2 503 200 - 89 300 2 592 500 

Pernambuco . .. - 11 000 35 ººº - - - - - 46 000 

Piauí .. ..... - 11 500 - - - - - - 11 500 

Rio de Janeiro ........ - - - 543 100 - - - - 543,100 

Rio Grande do Norte, - - - - - - - - -

Rio Grande do Sul ... - - - - - - 116 000 129 300 245 300 

Santa Catarina ... - - - - - - 82 900 113 700 196 600 

São Paulo ... - - - 238 400 - 1 936 800 - 426.400 2 601 600 

Sergipe ..•. - - - 500 - - - - 500 

Território do Acre ... - - - - - - - - -
--------

(C. V ... 4 395.900 86 350 1 573 300 2.693 200 89 500 9 720.900 198.900 758.700 19 516 750 

TOTAL[ 
% .. 22,52 0,44 8,06 13 ,80 0,46 49,8J 1,02 3,89 100 ,00 

Notas- I. O quadro registra a avaliacão feita pelo Servico de Aguas do Departamento Nacional da Producão Mineral, con
siderando as descargas de estiagem - II. Os presentes dados são mais completos e exatos que os divulgados na edição de 1936 
dêste Anuário-III. O total da potência registrada corresponde a 14.364.328 Kws. 
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V - Bacias hidrográficas 

3. Extensão navegável dos rios do Brasil, por bacias 

EXTENSÃO TOTAL 
ESPECIFICAÇÃO 

Km. % 

r 
do Amazonas . 25 446 57 ,89 

1 do Nordeste 4 498 10,23 
1 
1 do Leste .... 2 253 5 ,13 
1 

do São Francisco . 1 4 135 9,41 

1 do Suleste . 1 286 2,92 
Bacias .. 

1 
do Uruguai. 625 1,42 1 

1 
do Paraná 1 3 367 7 ,66 

1 • l do Paraguai . 2 345 5,34 
-----

TOTAL 43 955 100 ,00 

Nota- Os presentes dados foram obtidos mediante medição a curvímetrosôbre a Carta do Centenário, na escala de 1:1.000.000, 
tendo sido também consultados o cJJicionário Histórico, Geográfico e Etnográfico Brasileiro> e a cGeografia do Brasil>, edição come
morativa do Centenário da Independência do Brasil. Adotou-se o critério de navegabilidade por embarcações a vapor a profundi
dade mínima de O,m80 

4. · Açudes públicos concluídos até agôs\o de 1936 

a) Localização, capacidade e período de construção 

AÇUDES 

1-Aldeia ........... . 
2-Anajás .... . 
3-Bonfim ..... . 
4 - Campo Maior 
5-Caracol. .. 
6 - Pé de Serra •. 
7-Poços ... . .. 
8 - Umburanas.. . . 

9 - Acarape do Meio . . .... 
10 - Acaraú-mirim.... . 
11 - Alagadiço - J. Lopes 
~~ = ~lt? Alegre .. • .. . . 

au ........... . 
14-Bonito.. . ..... . 
15 - Breguedofe . . . . 
16 - Caio Prado .............. .. 
17-Cedro..... ..... .. . 
18-Chaval. ...... .. 
19-Choró ........ . 
20-Ema ....... .. 
21 - Formosa . • .. . .. .. 
22 - Forquilha • . .. . ... . 
~~ - Gen~~al Sampaio ..•... 

-Guamba ............ . 
25 - Jaibara...... .. ... . 
26 - Jangurussú. . . . . .. . 
27 -Joaqúim Távora 
28 - Lima Campos .. 
29 - Mulungú .. .. 

MUNICIPIO 

PIA Uí 

São Raimundo Nonato 
Periperí. .. .... . . 
São Raimundo Nonato 
Cam;;io-Maior .... 
São Raimundo Nonato 
Periperí .......... 
Simplíc!o Mendes... . . 
Per1pen ....... . 

CEARA 

Redenção.. . . . 
Santo Antônio do Acaraú 
Fortaleza .• 
Pacotí ... 
Pacatuba . .. ... 
Ipú 
Palma ....... . 
Santa Quitéria .... . 
Quixadá ........... . 
Granja ......... . 
Quixadá ........ .. 
Pereira ... . 
Pacotí .... . 
Sobral.. .•.•.. 
Canind~ ... .. 
Pacatuba ... . 
Sobral ..... .. 
Mecejana ... . 
Jaguaribe-Mirim ... . 

.. Icó ............ . 
Itapipoca.... .. .. .. 

Volume 
(M3) 

Perlodo 
da 

construção 

7 235 000 1911 - 1913 
1.283 000 1916 -1918 
3 821 000 1913 - 1914 

1919-1920 
5 85 ººº 1913 - 1913 

54 000 1920 - 1920 
911 000 1920 -1922 
332 -000 1920 - 1920 

34 100 000 
40 000 ººº 

150 ººº 
1 000 ººº 
1 067 000 
6 000 000 

272 000 
z 215 000 

125 694.000 
570 000 

143.000 ººº 
10 400 000 

1 156 ººº 
50.132 000 

322 zoo ººº 
2 441 000 

104 400 000 
1 000 000 

24 100.000 
58 290 000 

991 000 

1909-1924 
1900-1907 
1921-1921 
1920-1921 
1916-1917 
1920~ 1924 
1909-1910 
1915-1917 
1888-1906 
1920-1922 
1932-1934 
1931-1932 
1920-1923 
1919-1928 
193,:l-1935 
1915-1916 
1932-1936 
1920-1922 
1932-1933 
1932-1932 
1916-1917 

Nota - :fuste quadro e o seguinte consignam dados oficiais da Inspetoria Federal de Obras contra as Sêcas. 
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4. Açudes públicos concluídos até agôsto de 1936 

a) Localização, capacidade e período de constrnção 

AÇUDES 

30 - Nova Floresta . 
31 - Paràzinho. . . 
32-Patos... . ..... 
33 - Po~o Salgado.... . . 
34 - Pombas (J.,agoa das) 
35-Raiada .•.•..... 
36 - Riachão . . . . . . 
37 - Riach,inho . . . 
38 - Riacho do Sangue .• 
39-Salão ......... . 
40 - Santa Maria. . • . . . . . . .. 
41 - Santo Antônio de Russas. . . 
42 - São Francisco. . . .... 
43 - São Miguel . • . . 
44 - São Vicente .. 
45 - Sobral. .... 
46 - Tucunduba .•... 
47 - Várzea da Volta 
48 -Velame ... 

49-Arapuá • • .. 
52-Bêbado ..•... 
51 - Caraúbas... . . 
52 - Corredor ... 
53 - Cruzeta.. . . . 
54 - Currais • • •. 
55-Itans ...•.•.•. 
56 - Lucrécia. . . . . . . . . 
57 - Malhada Verinelha ..• 
58 ~Mundo Novo .. 
59 - Morcêgo . • . • . 
60 -Nova Cruz . . . 
61-Pessoa . . . 
62 - Portalegre ...... . 
63 - Santana de Matos . . . 
64 - Santana de Pau Ferros •. 
65 - Santa Cruz.;.. . . . .. 
66-Totoró... . ........ .. 
67 - Vila de Caraúbas . . . . . 
68 - 25 de Março . 
69-Acarí. .. . .. ... . ... 
70 - Ausentes. . . . . ....... . 
71 - Barrocas. . . . • . . .. . . . . . . . 
72-Ingá ...... . 
73-Saco .......... . 
74 - Mossoró ..... . 
75-Pau ....... . 
76 - Pauzinhos ... . 
77 - Serra Negra .. 
18 -'- Timbaúba .•.. 

'19-Brabo ..... . .. . 
80 -'- Barra do Xundú ...•.. 
81 - Bodocong6 , . . . . . .... . 
82 - Cajazeiras.. . . .. . ... . 
83-Cedro ...•...... 
84-'- Condado... . . . . . . . 
85 - FragQBo .•.. ; . . .. 
86 """ Mogeiro . . . • . .... 
87-lngá •• .. .. . . . . .. 
88-Macapá .......... . 
89 - Negrinhos . • . .. 
90-Pilões .•.... 

MUNICIPIO 

CEARA (Conclusão) 

Jaguaribe-Mirim 
Granja .. 
São Francisco . . . 
Sobral. 
Aracatí .. 
Itapipoca . 
Pacatuba .. 
Granja 
Cachoeira 
Canindé. 
Sobral ... 
Russas 
São Francisco .. 
São Francisco . 
Santana Acaraú 
Sobral . .. .... 
Santana Acaraú . . . . .. 
Palma .... 
Riacho do Sangue . • , 

RIO GRANDE DO NORTE 

Luiz Gomes .. . 
Maca!ba ... . 
Caraúbas .. 
Martins 
Acarí.. .. 
Ap?~í 
Caico .•. 
Martins 
Apodf ... 
Caico •..... 
Augusto Severo 
Nova Cruz .•• 
São Miguel 
Portalegre 
Santana de Matos . . ... 
Santana de Pau Ferros . : 
Santa Cruz .•... 
Currais Novos . . . . .• 
Caraúbas.. .. . .. 
Pau dos Ferros • . . .. 
Acarí.. .• ... . .. 
Mossoró .. . .. . . . ... 
Mossor6 ..... . 
Mossoró .. 
Mossoró .•..... 
Mossoró ...... . 
Mossoró .• .. . .... . 
Mossoró .......... . 
Serra Negra • . . . . • . 
Augusto Severo .. 

Cabaceiras ...•...... 
Cabaceiras ..... 
Campina Grande . , . 
Cajazeiras 
Princesa ...... . 
Pombal.. ......... . 
Bananeiras 
Itabaiana...... ... . .................... . 
lngá..... .. 
Princesa ....... . 
Soledade ........... • .. 
Rio do Peixe.. . .... . 

Volume 
(M3) 

Periodo 
da 

construção 

7 618 000 1920 -1926 
2 602 000 1915 - 1917 
7 553 000 1915 - 1918 

400 000 1920 -1921 
20 000 .000 1910 - 1910 
4 000 000 1920 -1921 
6 soo 000 1920 - 1923 

505 000 1919 -1920 
68 194 000 1915 - 1918 
6.049 000 1911-1916 
8 500 000 1920 - 1923 

24 000 000 1909 - 1928 
230 000 1920 -1920 

1 400 000 1910 -1910 
9 845 000 1919 - 1923 
3. 915 000 1919 - 1921 

40 262 000 1912 - 1919 
12 500 000 1916 -1919 
2 556 000 1915 - 1920 

4 295 000 1915 - 1920 
108 000 1915 - 1916 

11.110 000 1912 - 1915 
4 643 000 1911 - 1914 

29. 753 000 1920 - 1929 
4 019 000 1911- 1913 

81 000 000 1932 - 1936 
27 270 000 1932 - 1934 
7 683 000 1919 - 1923 
3 600 000 1912 - 1915 
7 900 000 1931- 1932 

150 000 1916 -1916 
251 000 1915 -1916 

80 000 1916 - 1916 
420 000 1915 -1916 

7 000 000 1911- 1915 
776 000 1913 -1914 

3 .941 000 1932-1933 
676 000 1916 - 1916 

8.181 000 1915 -1917 
5 ººº 1915 - 1917 

85 000 1916 -1916 
250 000 1924 -1927 
160 000 1916 - 1916 
120 000 1916 - i916 
100 000 1912 - 1912 
264 000 1912 -1912 
228 000 1919 - 1919 
57 000 1915 -1920 
67 000 1916 - 1916 

688 000 1928 - 1928 
928 000 1930 - 1932 

1 020 000 1915 -1917 
2 600 000 1915 - 1916 

1921-192.l 
35 . 000 000 1932 - 1936 

300 000 1921- 1923 
313 000 1911-1911 
129. 000 1922 - 1923 

2 656. 000 1922 - 1923 
626.000 

13. 000 000 1932 - 1933 



AÇUDES 

91 - Piranhas . . . 
92 - Riacho dos Cavalos . 
93 - São Gonçalo 
94 - Soledade. . 
95 - Santa Luzia . . . 

96 - Cachoeira. . . 
97 - Malhada da Pedra 
98 - Parnamirim . • , . 
99 - Pedra Dágua . 

100 - Quebra Unhas . • . . • 
101 - Serra dos Cavalos .. 
102 - Tamboril . , 
103 - Terra Nova . 

104 - Taboca . . . 

105 - Cariacá . . 
105 - Genipapo . 
107 - Itaberaba 
108-Lagi.nha 
109 - Macaúbas . 
110 - Miguel Calmon. . 
111 - Monteiro. . . . . 
112 - P. do Cachorro ... 
113 - Rancharia .. .. 
114 -Riacho da Onça .. 
115 - Riacho do Sitio. . 
116 - Rio do Peixe .. 
117 - Tapera . 

1-Piauí 

2 :-Ceará. 

3 - Rio Grande do Norte 

4-Paralba ... 

5 - Pernambúco . 

6-Sergipe. 

7-Ba!a ... 

Í'ó1'AL ...... . 

A. E. B. 3 
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4. Açudes públiccs concluídos até agôsto de 1936 

a) Localização, capacidade e período de construção 

MUNICIPIO 

P ARA1BA (Conclusão 

1 

Cajazeiras ... . 
Catolé do Rocha . 
Souza . . 
Soledade . 
Sabugi 

PERNAMBUCO 

Alagoa de Baixo 
Caruarú . 
Leopoldina . 
Pesqueira 
Floresta 
Caruarú 
Rio Branco . 
Petrolina . 

SERGIPE 

Volume 
(M3J 

Periodo 
da 

construçãov 

1 

255 ººº 000 11932 - 1936 
17 690 ººº 1932 - 1933 
44 500 000 1932 - 1935 

. 27 058 000 1931-1933 
11. 700 ·ººº 1932 - 1933 

5 950 000 1932 - 1936 
350.000 1921-1921 

5. 715 000 1933 - 1934 
116 ººº 1932 - 1933 

2.700,000 1932-1934 
987 000 1915 -1917 
100 000 1933 - 1933 

1 221.000 1919-1928 

.. J Anápolis ... . ....................... 1 116 ·ººº 1 1913 -1914 

BAÍA 

Monte Santo 
Queimadas. 
Itaberaba ... 
Monte Santo. 
Macaúbas 
Serrinha . 
Queimadas . 
Serrinha ... 
Joazeiro 
Queimadas . 
Bonfim .... 
Jacobina 
Queimadas . 

b) Resumo, por Estados 

UNIDADES FEDERADAS 

.... .- ........ 

3 093 000 1913 - 1919 
542 . 000 1920 - 1922 

4 600 ººº 1932 - 1933 
703 000 1912 -1917 

20 900. 000 1932 - 1935 
500 000 1912 - 1913 

3 007. 000 1932 - 1933 
965.000 1912-1914 
269 . 000 1919 - 1921 

2. 289. 000 1912 -1919 
896 000 1912 -1921 

8 323 000 1920 -1927 
2 .404. 000 1920 -1922 

N6mero Volume 
de açudes (M3) 

8 14 221 00() 

40 1 155 807. OO() 

30 204 192.00() 

17 - 413 308.00() 

~ 17.139.0Q() 

lUi. OÔ() 

13 48 491.00() 

117 1.853.274.000' 
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VI- Cateqoria. data da investidura. posição e altitude das sedes municipais -1936 (31-XII) 

lllúmerc 

de SEDES MUNICIPAIS 
@rdem 

11 Rio de Janeiro (Capital Federal) •. 

1 Agua Branca 
2 Alagoas 
3 Anadia . 
4 Arapiraca 
5 Atalaia . 
6 Belo Monte 
7 Capela 
8 Coruripe . 
9 Igreja Nova 

10 Junqueiro . 
11 Leopoldina 
12 Limoeiro . . . 
13 Macel6 (capital) . 
14 Maragogi ... 
15 Mat~ ,Grande 
16 Murw1 ...... 
17 Palmeira dos Indios 
18 Pão de Açúcar . . 
19 Passo de Camaragibe (Z). 
20 Penedo . 
21 Piossabussú 
22 Pilar... . 
23 Piranhas . . .. 
24 Pôrto Calvo.. .. ... 
25 Pôrto de Pedras ....... 
26 Pôrto lteal do Colégio .• 
27 Quebrângulo.... . 
28 Rio Largo (3) .. .. ... 
29 Santana do Ipanema .. 
30 São Braz... ... . . 
31 São José da Lage • 
32 São Luiz do Quitunde .. 
33 São Miguel de Campos 
34 Traipú, 
35 União . 
36 Viçosa. . . .. 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

Barcelos .•. 
Barreirinha. . . . . . . . • 
Benjamin Constant.. . • . 
Boa Vista do Rio Branco .. 
Bôoa do Acre (5) .... 
Borba .•.•. 
Canutama .•. 
Carauari .. . 
Coarí ..... . 

1. Quadro sistemático 

CATEGORIAS 
COORDENADAS GEO-

GRAFICAS 

Desig- Data da Lo~gitude Latitude S nação investidura W.Gr. 

DISTRITO FEDERAL 

I Cidáde I 'l.565 1 22°54'23" 1 43°10'21" 1 

ALAGOAS 

Cidade 

Vila 
Cidade 

Vila 
Cidade 

Vila 
Cidade 

Vila 
Cidade 

Vila 
Cidade 

Vila 
Cidade 

Vila 
Cidade 

Vila 
Cidade 

2- 6-919 
8- 3-823 

25- 7-895 
30- 5-924 
5- 3-891 

16- 9-935 
2- 6-919 

16- 5-892 
28- 5-897 
16- 9-935 
20- 6-923 
31- 5-882 
9-12-839 

16- 5-892 
5- 6-902 

16;- 5-892 
20- 8-889 
18- 6-877 
14- 6-880 
18- 4-842 
31- 5-882 
16- 3-872 
3- 6--887 

10- 4--890 
9- 6-921 
7- 7-876 
6- 6-910 

13- 7-915 
31- 5-921 
16- 9-935 
16- 6-920 
16- 5-892 
18- 6-864 
16- 5-892 
20- 8-889 
16- 5-892 

AMAZONAS 

Vila 

Cidade 
Vila 

> 
Cidade 

14- 9-931 
9- 6-881 

14- 9-931 
27- 8-926 
15- 5-897 
26- 9-888 
6- 2-931 
6- 2-931 
2- 8-932 

9°14'54" 
9042'24" 
9041'0011 

9044'06" 
9029'40" 
9°49'00" 
9°23'36" 

10°08'00" 
10008'12" 
9054'30" 
8°56'30" 
9°42'36" 
9040'18" 
9°02'24" 
9°06'42" 
9°19'04" 
9°22'39'' 
9043'54" 
9°21'40" 

10017'24" 
1Qo23'30" 
9°34'30" 
9°37'36" 
9°02'45" 
9°11'00" 

10o12'00" 
9017'00" 
9°29'45" 
9°20'24" 

10006'10" 
9°09'37" 
9o19'12" 
9°46'52" 
9°58'14" 
9009'37" 
9°22'00" 

0°58'0111 

2047'48" 
4°14'45" 

( 4) 2049'00" 
8°45'05" 
4039'21" 
5°24'00" 
4056'12" 
4006'22" 

37055'54" 
35050'42" 
36°15'21" 
36046'48" 
36o00'45" 
37018'30" 
35005'18" 
35012'21" 
36039'24" 
35030'00'' 
35044'24" 
36034'06" 
35044{00'' 
35013'30" 
37°44'00" 
35058'41{' 
36032'51" 
37027'18" 
35028'39" 
36035'06" 
3Eo25'00" 
35054'1211 

37045'30" 
35030'09" 
35023'21" 
36051'21" 
36030'30" 
35049'54" 
37016'24" 
35055'15" 
36o00'57" 
35035'48" 
35005'33" 
37001'12" 
35059'34" 
36014'30" 

62053'00" 
56053'28" 
69054'13" 
60º41'00" 
67o24'00" 
59055'01" 
63o01'36" 
66054'00" 
63003'21" 

POSIÇÃO 
RELATIVA-

MENTE 
À CAPITAL 

Altitude 

Distân- (M.) 

eia em 
Rumo linha 

reta 
(Km) 

-1 - 1 (1) 3 

ONO 
oso 
ONO 
080 
ONO 
oso 
ONO 
80 

080 
oso 
NNO 
oso 
NNE 
ONO 
NNO 
ONO 
oso 
NNE 
080 
80 

ONO 
ONO 
NNE 
NNE 
oso 
ONO 
NO 

ONO 
oso 
NNO 
NNE 
080 
oso 
NNO 
ONO 

ONO 
ENE 
oso 
NNO 
080 
SSE 
080 
080 
080 

249 
17 
70 

118 
39 

178 
52 
74 

117 
92 
79 
95 

84 
231 
47 

110 
191 
51 

118 
112 

24 
226 

70 
67 

137 
98 
12 

176 
144 
78 
39 
44 

149 
67 
68 

396 
372 

1 143 
663 

1 017 
150 
417 
790 
363 

550 
5 

130 
290 
35 
43 
50 
10 
35 

120 
155 
150 

4 
6 

635 
83 

290 
45 
10 
10 
5 
8 

46 
35 
3 

12 
300 

42 
205 
30 

254 
15 
40 
40 

155 
190 

41 
16 
65 
90 

105 
30 
45 ' 
~;' 

Nota - Sempre que não houver anota!:ãÔ em contrário, as designações das sedes municipais são extensivas aOs respectivos 
mitnícípios. 

(1) Altitude mé.dia da parte m•is populosa da área habitada. A altitude mínima é de um metro e a máxima de 460 metros 
<Dados oficiais da Prefeitura do Distrito Federal, baseados em informações da Comissão da Carta Cadastral e do Observatórfo 
Nacional). - (2) Sede do munic!pio de Camaragibe. - (3) Sede do munic!pio de Santa Luúa do Norte. - (4) Latitude Norte. 
-,. (5) Sede do município de Floriano Peixoto. 



SlTUAÇÂO FISICA 35 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

VI- Categoria, data da investidurcr, posição e altitude das sedes municipais - 1936 (31-Xm 

1. Quadro sistemático 

POSIÇÃO 

CATEGORIAS 
COORDENADAS GEO· RELATIVA· 

GRAFICAS MENTE 

Número À CAPITAL 

de SEDES MUNICIPAIS Altitude 

ordem Distân· 
(M.} 

Desig· Data da Longitude eia em 
nação investidura Latitudes. W. Gr. Rumo linha 

reta 
(Km.} 

AMAZONAS (Conclusão) 

10 Codajaz Vila 14- 9-931 3°50'37" 61•59'40" oso 238 38 
11 Fonte Boa. 23- 3-891 2•31'44" 66°07'21" ONO 682 50 
12 Humaitá Cidade 4-10-894 Soi0'2111 71°30'30" sso 588 70 
13 Itacoatiara : ·:. 25- 4-874 3°08'54" 58°25'00" E 177 18 
14 Itapiranga (1) .. Vila 21-10-852 2°45'43" 58•21'49" ENE 180 18 
15 João Pessoa . • . Cidade 6,- 9~935 6°41'04" 69°55'33" oso 1.164 130 
16 Labrea . 11-10-894 7°15'24" 64•50'00" 080 699 60 
17 Manacapurú . . 16- 7-932 3•18'33" 60°33'21" oso 79 34 
18 Manaus (capital} .• 24-10-848 3°08'30" 60•00'00" 26 
19 Manicoré .. 4- 5-896 5°50'00" 61°18'30" sso 333 50 
20 Mau és > 4- 5-896 3°32'44" 57•41'30" ESE 267 18 
21 Moura.·.· · Vila 6-12--891 1°27'22" 61°41'28" NO 255 40 
22 Parintins. Cidade 30-10-880 2°36'48" 56°44'00" ENE 369 15 
23 Pôrto Velho . > 7...; 9-919 8°45'36" 63°58'00" sso 759 90 
24 São Gabriel.. .... Vila 3- 9-891 0°08'12" 67•02'55" ONO 852 75 
25 São Paulo de Olivença > 31- 5-882 3°31'00" 69•01'00" oso 991 60 
26 Tefé Cidade 15- 6-855 3°21'27" 64°40'21" oso 516 45 
27 Urucará . Vila 12- 5-887 2°27'36" 57°42'12" ENE 270 17 
28 Urucurituba .. 5- 3-898 2°47'54" 57°20'00" ENE 300 16 

BAÍA 

1 Afonso Pena .. Cidade 17- 8-909 12°50'00" 3S0 15'10" ONO 82 185 
2 Alagoinhas . ·. 7- 6-880 12°07'30" 38°21'30" NNE 96 137 
3 Alcoba.ça . 20- 7-896 17°31'45" 39°12'04" sso 502 3 
4 Amargosa . 19- 6-891 13•02138" 39°43'18" oso 118 396 
5 Anchieta .• Vila 

' 
11- 7-878 13°06130" 41°59'20" oso 368 1.180 

6 Andaraí . Cidade 28- 4-891 12°48'23" 41°26'15" ONO 318 440 
7 Angical Vila 5- 7-890 12°01130" 44°43'00" ONO 686 soo 
8 Aratu!pe. Cidade 9- 6-891 13°05'20" 39°05'00" oso 62 70 
9 Areia . . > 30- 6-891 13°16'48" 39°43'51" oso 130 316 

10 Assuruá. Vila 15- 7-933 11°16'15" 42°39'40" ONO 496 620 
11 Baixa Grande > 3~- 5-933 11°57'36" _40018115" ONO 228 360 
12 Barra ... Cidade 16- 6--873 11°05'25" 43°09147" ONO 554 410 
13 Barr~. da EsÚva. Vila 15- 6-927 13°41'20" 41°29120" oso 332 550 
14 Barreiras ... Cidade 19- 5-902 12°08'38" 45°00'40" ONO 714 500 
15 Belmonte:. 23- 5-891 15°51'50" 38°52109" sso 320 4 
16 Boa Nova 6- 8-921 14°33'00" 40°18'00" oso 256 750 
17 Bonfim 28- 5-885 10°27'31" 40°11119" NNO 332 548 
18 Bom JesÓ~ da Lapa. 18- 9-890 13°15'02" 43°25144" oso 536 429 
19 Bom Sucesso... . . Vila 2- 3-934 12°32'30" 42°18100" ONO 431 900 
20 Brejões. .. 24- 7-924 13°10'00" 39°40'00" oso 122 350 
21 Brotas 16- 7-878 12°05'00" 42°37'30" ONO 468 950 
22 Brumad~ ... > 11- 6-877 14°05'50" 41°49'40" oso 368 414 
23 Cachoeira . ·~ . Cidade 13- 3-837 12°36'04" 39°02'01" NO 70 16 

.·.24 Caeulé ..•. Vila 14- 8-919 14°27'50" 42°14'00'' oso 442 soo 
25 Caetité . Cidade 12-10-867 14°02'57" 42°37'16" oso 464 860 
26 Cairú .• Vila 1608 13°35'45" 39°00'30" sso 90 4 
27 Camamú .' ... Cidade 22- 6-891 13°56'42" 39°07'09" sso 124 6 
28 Cama.ssarl (2) . · Vila 3- 7-848 12°40'30" 38°19'30" NNE 47 37 
29 Campo Formoso • 28- 7--880 10°30'30" 40°19'52". NNO 334 580 
30 _Canavieiras .•• Cidade 21- 5-891 15°41'05" 39°07'19" sso 305 6 
31 ·capivarí .•.. Vila 12- 5-906 12°09'00" 40°32'38" ONO 234 499 
32 Caravelas .... Cidade 23- 4-855 17°43'421' 39°13'12" sso 524 5 
33 Cariranha ..... . 17- 8-909 14°18'50" 43°45'58" oso 594 452 
34 Casa Nova . '. Vila 20- 6-879 9•27'46" 41°05'01" NNO 490 317 
35 Castrá Alves . . . Cidade 22- 6-895 12•45'30" 39°31'57" ONO 114 260 
36 Catú ..•.... Vila 26- 6-868 12°21'15" 38°22'36" NNE 7i 77 
37 Chique-Chique. Cidade 13- 6~928 10•48'00" 42°44'10" ONO 518 380 

(1} Sede do município de Silves. 
(2} Sede do município de Montenegroó 



36 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

VI - Cateqoria, data da investidura, posição e altitude das sedes municipais - 1936 (31-Xm 

Número 
de 

ordem 

38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93. 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

100 

SEDES MUNICIPAIS 

qc~ro Dantas • • . . . ... 
C1po.. . ... 
Conceição da Feira .. 
Conceição do Coité .... 
Conde .. 
Condeúba. . . 
Conquista •.. 
Coração de Maria 
Correntina . . . 
Cotegipe .. 
Cruz das Almas .. 
Cumbe. 
Curaçá .. 
Djafma Dutra . 
Encruzilhada .. 
Entre Rios .. 
Esplanada, . 
Feira ..• 
Geremoabo, 
Glória .... 
Guanamb! . 
lgrapiúna .. 
Ilhéus .. 
In~~mbupe 
lpira ..... 
Irará . 
lrecê •. 
Itaberaba 
Itabuna 
Itacaré .. 
Itambé .. 
ltaparica. 
Itapicurú. 
Itapíra .. 
Itaquara . 
Itirussú 
Itiuba . 
Ituassú .. 
Jacarac! 
Jacobina •.. 
Jaguacjuara 
Jaguarad .. 
Jaguaripe . 
Jand.•Jra ... . 
Jeqme .... . 
Jequiriçá .... . 
Joazeiro . 
Lage.. .. . 
Lençóis .. 
Livramento. 
Macaúbas 
Maracás .... 
Maragogipe . 
Maraú ........ 
Mata. . . . 
Monte Alegre. . 
Monte Alto .. 
Monte Santo.. .. .. . 
Morro do Chapéu ... . 
Mucugê ............ .. 
MucurL ......... .. 
Mundo Novo.. . . 
Muritiba ......... . 

1. Quadro sistemático 

CATEGORIAS 
COORDENADAS GEO· 

GRAFICAS 

Deslg· Data da Longitude Latitude S. nação Investidura W. Gr. 

BAÍA (Continuação) 

Vila 

. 
Cidade 

Vila 
> 

Cidade . 
Vila 

. 
Cidade 

Vila 

Cidade 

> 
Vila 

Cidade 

Vila 

Cidade 
Vila 

Cidade 
Vila 

Cidade 

Vila 

> 
Cidade 

Vila 
Cidade 

Vila 
Cidade 

> 
Vila 

> 
Cidade 

Vila 
Cidade 

27- 5-933 
8- 7-931 

16- 7-931 
7- 7-933 

10- 8· 935 
28- 6-889 
1- 7-891 

10- 3-891 
5- 5-891 

31- 5-933 
31- 5-921 
19- 9-933 
6- 7-832 
6- 8-924 

17- 6-921 
3- 4-872 

19- 8-921 
16- 6-873 
6- 7-925 
1- 5-886 

14- 8-919 
24- 7-933 
28- 6-881 
6- 8-896 
8- 8-896 
8- 8-895 

31- 5-933 
25- 6-897 

, 28- 7-910 
16-12-931 
12- 8-927 
30-10-890 
27- 5-933 
27- 7-933 
19- 7-926 
18- 7-935 
17- 1.-935 
26- 8-897 
7- 6-880 

28- 7-880 
30- 8-923 
15- 7-933 
5- 8-931 

16-11-933 
13- 6-910 
31- 1-891 
15- 7-878 
20- 7-905 
20- 5-864 
13- 8-926 
10- 6-925 
30- 7-910 
8- 5-850 

17- 6-761 
15- 4,-846 
5- 8-897 

31- 5-933 
25- 7-929 
8- 8-909 
8-10-890 

10-10-869 
8- 8-896 
3- 8-922 

10°35'30" 
13°27'48" 
12°31'30" 
11°31'~0'' 
11°48149" 
14°53'20" 
14°57'30" 
12012'50" 
13°42'00" 
11°46'30" 
12°45'00" 
10034100" 
8•59'05" 

11°23'00" 
15035'12" 
11•55'55" 
11°47'45" 
12•15'31" 
10•u4'00" 
9o11'15" 

14•13'5(" 
13045'30" 
14048'06" 
11•47'00" 
12•13'30" 
12•06'15" 
llol4'00" 
12•32'18" 
14•48'20" 
14017'40" 
15•08'00" 
1Z0 54'36" 
11•17'20" 
14020'00" 
13•46'30" 
13032'00" 
10•41'58" 
13•49'34" 
14°50'37" 
11•11'08" 
13°32'00" 
10015'37" 
13°06'50" 
11•3i'10" 
13°51'43" 
13°13'45" 
9°24'42" 

13o08'30" 
12034'50" 
13°39'00" 
13o01'15" 
13°26121" 
12º45'45" 
13°55'30" 
12031'30" 
llo43'35" 
14016'34" 
10°26'16" 
11o3Z'5311 

12059'30" 
18o07'00" 
llo50'42" 
12039'30" 

38°21'40'' 
42°31'16" 
38°53'30" 
39013'10" 
37036'40" 
41°59'10" 
40°53143" 
38035'20" 
44°48'30" 
44026'45" 
39004'45" 
38°57'40" 
39°54'08" 
40°31'2()'' 
40056'47" 
38°00'49" 
37°56'53" 
38054'31" 
38°21'30" 
38°18'30" 
42°55'26" 
39013'00" 
39000'00" 
38018'40" 
39043'15" 
38°36'30" 
41051'05" 
40°26'17" 
39020'00" 
39000'49" 
40°32'00" 
38°30'02" 
38°11'3G" 
39020'00" 
39°56'00" 
40°13'00" 
39°51'07" 
41°26'01" 
42°25'52" 
40030'59" 
39059100'1 

40°11'43" 
38°53'59" 
37°34'10" 
40o08'20" 
39°28'20" 
40030'24" 
39°33'15" 
41°31'46" 
41056'00" 
42°48'45" 
4003410011 

38°55'19" 
38o59'00" 
380l8'00'' 
40°06'17" 
43°17'00" 
39020•0511 

41013'14" 
41o29'00" 
39028'09" 
40°38'12" 
39004'30" 

POSIÇÃO 
RELATIVA· 

MENTE 
À CAPITAL 

Rumo 

NNE 
N 

NO 
NNO 
NNE 
oso 
oso 
NNO 
oso 
ONO 
ONO 
NNO 
NNO 
ONO 
sso 

NNE 
NNE 
NNO 
NNE 
NNE 
oso 
sso 
sso 
NNE 
ONO 
NNO 
ONO 
ONO 
oso 
sso 
sso 
ONO 
NNE 
sso 
oso 
oso 
NNO 
oso 
oso 
ONO 
080 
NNO 
oso 
NNE 
080 
oso 
NNO 
oso 
ONO 
oso 
ONO 
oso 
ONO 
sso 

NNE 
ONO 
080 
NNO 
ONO 
ONO 
sso 
ONO 
ONO 

Dlstân· 
ela em 
linha 
reta 

(Km.) 

266 
208 

72 
180 
160 
432 
332 

82 
672 
672 

76 
276 
464 
286 
381 
127 
150 
92 

320 
418 
490 
114 
210 
134 
156 
104 
412 
216 
217 
162 
324 
'21 
192 
170 
164 
194 
282 
328 
474 
294 
172 
352 

48 
171 
200 
122 
448 
108 
234 
408 
465 
224 
54 

148 
54 

224 
540 
292 
340 
322 
568 
260 
70 

Altitude 
(M);j 

400 
680 
210 
400 
20 

550 
1,040 

210 
580 
soo 
230 
350 
286 
500 
700 
83 

156 
250 
250 
235 
525 

80 
3 

180 
320 
356 
610 
270 
53 
4 

400 
2 

170 
120 
555 
800 
373 
555 
800 
450 
641 
664 

6 
40 

177 
220 
373 
165 
520 
500 
700 

1.000 
18 

6 
28 

440 
574 
469 

1 023 
540 

3' 
526 
200 



SITUAÇÃO FISICA 37 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

VI- Cateqoricx, dedo da investidura, posição e altitude das sedes :municipais -1936 (31-XD) 

1. Quadro sistemático 

POSIÇÃO 

CATEGORIAS 
COORDENADAS GEO· RELATIVA-

GRAFICAS MENTE 
À CAPITAL 

Número - Altitude 
de SEDES MUNICIPAIS (M.) 

oroem Dlstân· 

Des~g- Data da Longitude eia em 
Latitude S. Rumo linha 

naçao investidura W. Gr. reta 
(Km) 

BAÍA {Conclusão) 

101 Mutulpe •.• Vila 26- 6-926 13•12100" 39°29'00" oso 116 199 

~02 Nazaré. Cidade 10-11-849 13•02'00'' 39°00'20" oso 58 5 

103 Nilo Peçanha.' .• '. • .' . Vila 30- 4-873 13Ó34'30'' 39°11'30" sso 100 80 
104 Oliveira dos Brejinhos ..• 30- 8-933 12•18'30" 42°57'0011 ONO 488 550 

105 Palmeira ••.•. Cidade 13-12-930 13•50'15" 41•21'52" ONO 352 700 

106 Paramirim •. Vila 16- 7-902 13•26'00" 42°19'30" oso 422 630 

107 Paripiranga ••.•• 1- 5-886 10•40'30'' 37°52'00'' NNE 262 620 

108 Pilão Arcado . 31-10-890 10•09'00" 42•26'18'' ONO 534 349 

109 Poções .... 21- 7-922 14•37'00" 40°22'30" oso 268 780 

110 Pojuca .. 29- 7-913 12•24'00'' 38•19'00'' NNE 68 65 
111 Pombal. .•. . 19- 7-933 10•50'00" 38°29'30'' N 238 250 
112 Pôrto Seguro Cidade 30- 6-891 16•25'38" 39°04'19'' sso 382 4 

113 Prado .. 2- 8-896 17°21'40" 39°13'19" sso 481 3 

114 Queimadas ••• Vila 20- 6-884 10056'46" 39°32'41" NNO 150 275 
115 Remanso.; ••. Cidade 8- 8-90() 9•41'00" 42°04'08" ONO 538 336 

116 Riachão do Jacul~ •• 27- 5-933 11049'00" 39020'30'' NNO 160 300 

117 Riacho de Santana .•. Vila 13- 8-878 13035'00'' 43°02'30'' oso 500 580 

118 Rio Branco ..• Cidade 27- 6-897 12041'18" 43°11'36'' ONO 514 420 
119 Rio de Contas . > 28- 8-885 13°36'00" 41051'00'' oso 374 1.000 
120 Rio Novo ••• Vila 7-12-933 14008'001' 39<>40'00'' so 178 150 

121 Rio Preto, • • . . : . 24- 3-840 10°55'00" 44•21'3011 ONO 700 S50 
122 Rio Real. ... 1- 7-880 11•28'57" 37°5715211 NNE 174 151. 

123 Rui Barbosa • . . •• Cidade 28- 8-922 12•17'17" 40•36'57" ONO 230 385· 

124 Salvador (capital) •••. 1549 12°55'48'' 38•01'06" "il 
125 Santa Cruz Cabrá!ia •.• Vila 4- 8-933 16015'06" 39<>00'18'f sso 366 t 5 

126 Santa Inês .•••.... Cidade 18- 5-927, 13•25'00" 39°46100'' oso 148 337 
127 Santa Luzia .. Vila 18- 7-935 11•15'30'' 39°18100'' NNO 214 362 

128 Santa Mapia .•• Cidade 26- 6-909 13•32'30'' 44°17100'' oso 624 564 

129 Sa~tana ..•. . • 25- 4-901 12°57'00" 43°57'00" ONO 594 650 

130 Santarém .••... . 14- 8-909 13°40'00'' 39°1510011 sso 102 80 

131 Santa Teresinha •.•.• Vila 29- 7-921 12•53'27" 39°35118'' ONO 52 370 
13;>, Santo Amaro .. Cidade 13- 3-837 12•32'32" 38°48'12" NNO 52 5 

133 Santo Antônio •. . 30- 6-891 13•00'30'' 39<>21'00'' o 86 207 

134 Santo Estêvão ... Vila 12- 7-921 12•26'00'' 39°04'00'' ONO 98 90 

135 São Felipe ...... 29- 5-880 12°54'30" 39°05'30" ONO 68 120 

136 São Félix .••. Cidade 25-10-890 12•36'04" 39°02'0011 NO 70 16 

137 São Francisco. Vila 27-11-697 12•43'30" 38•5Z'04" NNO 46 3 

138 São Goncalo .•• Cidade 25- 6-897 12°26'00" 38°55'30" NNO 78 240 

139 Slio Miguel ..•. Vila 1- 6-891 13°03'38" 39°32'28'' oso 106 250 

140 São Sebastião. 11- 7-931 13•19'47" 42°24'16" oso 428 600 

141 Saúde .•. 1- 6-933 10•56'38'' 40•;>,0'33'' NNO 310 500 

142 Seabra .. Cidade 22- 6-891 12•36130'' 41°52'00" ONO 368 800 

143 Sento Sé •. Vila 6- 6-832 9°36'00'' 41°16'00" NNO 476 400 

144 Serrinha •• Cidade 30- 6-891 11038'20" 38•58'15" NNO 160 365 

145 Soure Vila 18- 7-935 11•13'30" 38°29'00" N 184 180 

146 Taperoá. :·. Cidade 1- 4-916 13°31'30" 39<>03'30'' sso 90 30 

.147 Tucano .... Vila 27- 5-933 10•59130" 38°45'30'' NNO 224 250 

148 Uauá ..... 19- 9-933 9°48'00" 39•27'30" NNO 348 500 

149 Una .•.•• 2- 8-924 15•13'27" 39°01'19" sso 250 6 

150 Urandí.. . 28- 6-'889 14"45'22" 42•40'0011 oso 496 650 
151 Valença •..• :'.. Cidade l0-1Hl49 13º22'0ú" 39°01'19" 080 'IZ so 

CEARA 

1 Aoaraú .......... Cidade 2•52'36" 40•10'09" ONO 202 10 

2 Afonso Pena .• Vila 28- 9-921 6°06100'' 39°29'0011 sso 284 280 

3 Aquiraz .•.•• Cidade 4-12-933 3•55'20'' 38•24'0011 SSE 25 30 

4 Aracatf. •.• . 25-10-842 4•37'00" 37°45'21'1 SSE 125 30 

5 Aracoiaba .... Vila 4-12-933 4•Zl'38" 38°48'10'' sso 75 110 

6 Araripe ..• · .. 1935 7•11118" 40•06'28" sso 422 '650 

7 Arraial ... : .. 28- 7--899 3•36'51" 39°28'00'1 ONO 104 201 
·8: .Assaré ••.•••. > 19- 7-a65 6°52'00" 39053'00'' sso 378 400 



38 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

VI- Cateqoria, data da investidura, posição e altitude das sedes municipais....:.. 1936 (31-Xm 

1. Quadro sistemátic;ó 

POSIÇÃO 

CATEGORIAS COORDENADAS GEO- RELATIVA· 
GRAFICAS MENTE 

Número À CAPITAL 
Altitude Ide SEDES MUNICIPAIS 

(M.) ordem 
Distân-

Desig· Data da Longitude eia em 
Latitude S Rumo llnha nação investidura W. Gr. 

reta 
(Km.) 

CEARÁ (Continuação) 

9 AU.rora Vila 4-12-933 605610011 3805710011 sso 358 260 10 Baixio ....... 
20- 5-931 604110411 38•3711711 sso 336 280 11 Barbalha Cidade 30- 8-876 702013211 3901514011 sso 408 420 12 Baturité 
9- 8-858 401914511 3805215711 sso 77 123 13 Breio dos Santo; Vila 26- 8-890 703010011 3805210011 sso 420 450 14 Cachoeira 

1935 5°46100" 39000100" sso 233 170 15 Camocim •.•• Cidade 17- 8-889 205410011 40°50''44" ONO 274 4 16 Campo Grande Vila 10- 1-879 4o10'3311 40054135" oso 253 620 17 Campos Sales 4-12-933 7°0411011 40025'4011 sso 426 300 18 Canindé Cidade 25- 8-914 4o24'20" 39023'1511 oso 121 140 19 Càriré .. Vila 23- 9-935 305614011 40026'3711 oso 217 130 20 Cascavel Cidade 2-11-883 40~4 20'1 3801413411 SSE 49 20 21 Cedro .. 
19- 8-925 6037'5011 3900512511 sso 237 246 22 Crateús 
14-- 8-911 So11'46" 4lol0'58" oso 282 275 23 Crato. 
17-10-853 7°1410211 39o08'2111 sso 399 422 24 Fortaleza (~apitai) 17- 3-823 3o43'14" 38030'5211 25 25 Granja 

> 3-11-854 3006'4811 40048'21" ONO 263 9 26 Guarani. Vila 23- 5-935 4°1112011 3802110011 SSE 48 70 27 Ibiapina 
4--12-933 304914311 40054'0311 080 256 250 28 Icó Cidade 25.,-10-842 6°24'02" 38051149" S80 298 160 29 lguat~ 

21- 8--874 6°21'52" 39018'0111 sso 305 213 30 Indepênde~ci; Vila 4-12-933 502314411 40017132" oso 270 380 31 lpú . Cidade 25-11-885 4°19'29" 4004211411 oso 251 234 32 lpueiras . . Vila 18- 3-935 4042'3011 40033'00" 080 264 238 33 Itapipoca ... Cidade 31- 8-915 3031•0211 39033'2611 ONO 117 200 31 Jaguaribe Mirim 
2- 8-918 5053 109 11 3803712111 sso 239 120 35 Jardim 
3- 9-879 7°35111" 39014'0311 sso 430 700 36 Joazeiro 
3- 7-914 7016'1311 39°1810311 sso 397 400 37 Lavras. 

20- 9-884 6°46'00" 3805510011 S80 339 241 38 Umoeiro. 
30- 8-897 5°08'44" 38o05'51" SSE 164 70 39 Maranguape 
28- 9-869 3°53'51" 38040'50'1 80 26 66 40 Maria Pereira 

4--12-933 5°44'50" 39037'1711 sso 256 260 41 Massa pê 
27- 8--917 3031'42" 40°19'5311 ONO 201 76 42 Maurit! .. Vila 4-12-933 7°2612811 38038'2211 S80 411 450 43 Milagres ... Cidade 25- 7-890 702010011 38048'0011 sso 399 350 44 Missão Velha 

1931 7°1711711 39°06'2811 sso 397 352 45 Morada Nova 
3-11-925 500710011 38022'1011 SSE 154 80 46 Nova Russas Vila 4--12-933 4042'30" 40o33'0011 oso 257 242 47 Pacatuba Cidade 17- 8-889 3053'1511 38036'08" sso 31 54 48 Pacotí Vila 4-:-12-933 4013'30" 38°56145" sso 72 700 49 Palma .. :· · 

20- 9-935 303611211 40o37'17" ONO 232 85 50 Pedra Branca 
1935 5°27'12" 3904310211 sso 232 350 51 Petencoste 
1935 5°48'06" 39017'20" oso 84 80 52 Pereiro. Cidade 4-12-933 5°59'00" 38026'3011 SSE 248 220 53 Quixadá 

17- 8-889 4058'11" 39o00'46" S80 148 180 54 Quixeramohim 
11- 8-856 5016'0011 39015'0011 sso 183 187 55 Redenção 
17- 8-889 4°11'45" 38046'21" sso 58 90 56 Riacho do Sangue Vila 1935 5039•0011 38o44'00" sso 215 150 57 Saboeiro ... 
23- 5-935 6°3310011 40oOO'OO" sso 350 290 58 Santa Cruz .. 

> 11-11-922 4°0613211 4004211911 oso 233 147 59 Santana do Acaraú Cidade 30- 8--876 3o27'2311 40016'23" ONO 183 80 60 Santana do Cariri Vila . 25-11-885 701410011 3904210611 880 410 500 61 San ta Quitéria, 
27- 8-856 4019'2311 40015'49" oso 204 190 62 São Benedito Cidad~ ~O- 8-921 4°01'59" 4lo00'2611 oso 262 550 63 São Bernardo da~ Russas . > 9- 8-859 4058100" 38o00'21" SSE 148 60 64 São Francisco. . . Vila 4-12-933 3°36'51" 39036'2811 ONO 118 205 65 São Gonçalo 
15- 9-928 303715011 38059'30" ONO 50 60 66 São Mateus 
22- 7-859 6°31'0111 39037'46" sso 332 280 67 São Pedro do Carirf • 

> 4-12-933 6046'00" 39030•0011 sso 378 650 68 Senador Pompeu . Cidade 22- 8-901 5°35'0811 3902212111 sso 227 173 ~ 69 Sobral. . 
12- 1-841 3o41'3211 40020'53" ONO 202 75 70 Soure. 

Vila 20- 8-903 3°4214011 3803913011 ONO 16 30 71 Tamboril 
4-12-933 4°49'4011 40025'25" 080 244 320 



S l TU A Ç A O F l SIC A 39 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

VI- Categoria, data da investidura, posição ~ altitude das sedes municipais - 1936 (31-XII) 

1. Quadro sistemátiç:o 

POSIÇÃO 

CATEGORIAS 
COORDENADAS GEO- RELATIVA-

GRAFICAS MENTE 
' À CAPITAL 

Número Altitmf& 
de SEDES MUNICIPAIS 

ordem Distân- (M.) 

Desig- Data da Longitude eia .em 
Latitude S. Rumo linha 

nação investidura W. Gr. reta 
(Km.) 

CEARÁ (Conclusão) 

72 Tauá Cidade 2- 8-929 6°00'07" 40°25'19" SEO 328 40() 

73 Tianguâ : Vila 4-12-933 3°43'15" 40°59'30" o 278 500' 
74 Ubajara . > 24- 8--915 3°47'00" 40•50'50" oso 258 300 
75 União ... Cidade 11- 9-890 4°51'20" 37°49'10" ESE 146 5<t 
76 Várzea Alegre . Vila 4-12-933 6°32'25" 39°02'10" f:EO 354 320' 
77 Viçosa ..•.. Cidade 14- 8-882 3°37'18" 40°58'33" O.NO 279 tiSI) 

ESPIRITO SANTO 

1 Afonso Cláudio. , .• Cidade 22-11-907 20•03'18" 41°14'38" ONO g(J 300 
2 Alegre." ... , 22-12-919 20°46'04" 41°28'01" oso 134 244 
3 Alfredo Chaves. . . . 21- 5-924 20°38'28" 40°41'43" oso 51 8(1 
4 Anchieta . 12- 8-887 20°49'23" 40•37'32" sso 65 6 
5 Baixo GuancÍÓ. · Vila 10- 4-935 19°30'57" 40°55'33" NNO II4 7Z 
6 Cachoeiro do Itapemirim . . Cidade 26-12-889 20•5110511 41•03'53" aso 100 29' 
7 Cachoeiro de Santa Leopoldina 12- 4-890 20•04'40" 40•37'50'( NO 35 100' 
8 Cariacica ...•• Vila 21-11-890 20•16'38" 40°33'40" ONO 10 36 
9 Castelo. Cidade 30-12--929 20°35'00" 41•11'30" aso 96 107 

10 Cola tina 30-12-921 19°32'09" 40°37'42" NNO 92 40' 
11 Conceição da Barra 19- 9-891 18•3S'32" 39°44'03" NNE 200 8 
12 Espírito Santo ... 30-11-896 20°19'48" 40°17'40" ESE 6 3 
13 Fundão .. Vila 2- 1-759 19°56'00" 40°28'00" NNO 49 41 
14 Guaraparí . : .' Cidade 19- 9-891 20•40'16" 40•28'05" sso 48 •·, .& 
15 Iconha ..... Vila 2-11-891 20°44'30" 40°52'00'.' Só 71 ·10 
16 Itaguassú ... 28-11-914 19°47'30" 40°57'30" ONO 80 200' 
17 ltapemirim. .. .. 27- &-815 21•00'32" 40°48'40" sso 90 . 29' 

18 João Pessoa Cidade 17- 3--933 21°01'30" 41°22'00" oso 135 67 
19 Muniz Freire . 1890 20°27'37" 41°15'09" oso 117 400 
20 Pau Gigante . Vila 11- 9-891 19°49'19" 40°33'31" NNO 55 75 
21· ·Rio .Novo .•.. 23-11-:893 20º49'3U'' 41•00'00" oso 86 60' 
22 'Rio·, ;!'.ardo ... 24-10-890 20°20'43" 41°26'00" oso 129 615 
23. , Sa:Ii.tâ' Cruz . Cidade 18- 3-891 19°56'33" 40•11'10" NNE 47 s: 
24 Santa Teresa .... 17- 31-933 19•54'46" 40°44'29" NNO 57 675 
25 'São João do Muqui. 5:- 7-923 20°54'00" 41°22'30" oso 128 24<1 
26 São J os.ó do Calçado 5- 7~923 21°01'38" 41•37'00" oso 159 350' 
27 São Mateus ...... 3- 4-848 18°42'56" 39°51'56" N;NE 183 3(} 

28 Serra ..•... 6-11:-875 20•06'13" 40•19'07" NNE 24 40 
29 ' Siqueira Campos 30-12--929 20•46'34" 41°40'00" oso 752 57& 
30 Viana.... . . Vila 23- 7-802 20°23'14" 40°25'32" 080 18 1S: 
31 Vila Campinho (1) 20-10-893- 20•18'30" 40°43'30" o 31 45Z 

• 32 Vitória (capital) ..... Cidade 18- 3-823 20°18'52" 40°19'05" 3 

GOIAZ 
1 Anápolis ......... Cidade 31- 7-907 16°19'30" 48°58'02" NE 611 97<> 
2 Arraias .• 1- 8-914 13•03'00" 46°41'00" NNE 489 58() 
3 Bananeiras . Vila 21- 1-931 17°43'00" 49•39'00" sso 121 63(} 
4 Bela Vista .. Cidade 5- 6-896 16°58'33" 48°57'12" SE 44 700 
5 Boa Vista do Tocantins 28.- 7-858 6°31'00" 47°40'21" NNE 1 1&1 131 
6 Bonfim ....... 5-10-857 16°39'08" 48°36'39" ENE 77 917 
7 Burití Alegre . . 30- 5--927 18°02'00" 49°19'00" sso 150 62(} 
8 Caldas Novas . 21- 6--923 17°41'15" 48°39'06" SSE 128 51() 
9 Campo Formoso . 8- 7-909 16°59'30" 48°15'30" ESE 112 95() 

10 Catalão' ....... > 20,.. 8-859 18•10'05" 47•57'19'' SSE 216 84Z 
11 Cavalcante ..... Vila 11-11-831 13°46'00" 47•23'00" NNE 381 80<> 
12 Concekão do N ortc . 14-10-854 12°17'00" 47°31'21" NNE 530 40(} 

73 'Corumbá.. .. Cidade 9- 7--902 15°55'27" 48•44'03" NNE 100 95(} 
14 Corumbaiba . 28- 5--912 18°09'30" 48°28'30" SSE 181 65() 
15 Cristalina • Vila 18- 7-916 16°47'30" 47°35'20" ESO 182 95() 
16 Crixás (Z) : 

Cid~de 
11-11-831 14°40'00" 49°35'00" NNO 230 610' 

17 Formosa ..... 21- 7-877 15°32'07" 47°18'21" ENE 246 905 

(1) Sede do município de Domingos Martins - (2) Sede do mudcípio de Pilar, 



40 A N U A R l O E S T,A, T l S T l C O D O B R A S l L 

CARACTERIZAÇÃO J TERRITORIO . 

'VI-Categoria, data da·inveslidura, posição e altitudé das sedes municipais-1936 (31-Xm 

1. Quadro sistemático 

POSIÇÃO 

CATEGORIAS COORDENADAS GEO· RELATIVA· 

GRAFICAS MENTE 
À CAPITAL 

Nflmero .Altitude de SEDES MUNICIPAIS (M.l ordem, Distãn-

Desig· Data da Longitude ria em 
Latitude S. Rumo linha 

nação investidura W. Gr. reta 
(Km) 

~ 

GOIAZ ~Concl;usão) 

18 Goiandira . . .•. , . Vila 6- 3-931 18°09'00" 48°07'00" SSE 202 813 
19 Goiânia (capital) .. : Cidade 2- 8-935 16°43'30" 49°16'30" 760 
20 Goiaz.. .. . . , . 17- 9-818 15°56'36" 50°08'00" NO 126 520 
21 Inhumas .. Vila '19- 1-931 16°21'00" 49•30'30" NNO 31 800 
22 Ipamerí .... : .. Cidad.e 15- 4-890 17°43'17" 48°09'54" SE 162 727 
23 ltaberiíi ....... , 22- 7-903 16°01'30" 49°49'00" NNO 95 770 
24 Jaraguá ... ', : .. 29- 7-882 15°45'32" 49°20'09" NNO 105 700 
25 Jataí.. ... 31- 5-895 17°53'06" 51°42'36" oso 281 708 
26 Mineiros Vila 24- 5-905 17°34'12" 52°32'36" ·oso 354 800 
27' Morrinhas'::' Cidade 29- 8-882 17°42'00" 49°07'21" SSE 116 677 
28 Natividade 1- 8-914 11•48'00" 47°50'21" NNE 591 500 
29 Novo Horizo;,t~,'. .. , Vila 7- 6-911 16°26'00" 49°59'00" ONO 82 650 
30 Palma ...... Cidade 5-10-85.7 12•38'00" 48°07'21" NNE 487 270 
31' Palmeiras ...•. . 6- 7-905 16°47'30" 49°53'30" oso 66 533 
32 Paraúna ...... Vila 10-11-934 16•38'00" 50°20'30" ONO 114 800 
33 Pedro Afonso ... . 25- 7-898 8°57'59" 48•10'47" NNE 857 150 
34 Piren6polis .....•.. Cidade 2- 8-853 15°47'00" 49°08'21" NNE 100 740 
35 Pires do Rio (1) ... 29- 8-884 17°18'58" 48°29'26" ESE 109 740 
36 Planaltina. . .. Vila 19- 3-891 15°37'00" 47°36'30" ENE 212 950 
37' Pôrto Nadonal.. .. Cidade 13- 7-861 10•42'23" 48°25'10" NNE 667 210 
38' Posse ........ 29- 7-918 14°07'00" 45•57'30" ENE 454 920 
39 Pouso Alto .. 18-11-886 17•18'25" 49°02'51" SSE 68 726 
40' Rio Bonito ... 25- 6-932 16°57'00" 52•02'00" oso 293 735 
41' Rio Verde .... 31- 7-882 17°43'30" 50°53'00" oso 204 800 
42 Santa Luzia •. 5-10-867 16°15'00" 47°56'21" ENE 157 960 
43, Santa Maria do Ar~guaia (2J:. Vila 26- 7-919 9°00'00" 49°49'30'' NNO 852 120 
44 Santa Maria do Taguatlnga .... 10-11-868 12°16'30" 45•54'00" NNE 608 700 
45 Santana.. .. .. .. . > 4- 7-931 14°:14'30" 49°05'00" NNE 217 450 
46 Santa Rita do Paranaíba ... Cidade 27- 7-915 18°25'.10" 49°13'09" SSE 190 320 
47 Santa Rita do Pontal. ..... Vila 2- 8-935 17°29'30" 48°40'00" SSE 110 550 
48 San ta Teresinha.. .. . 20- 6-895 12•01'20" 48°32'40" NNE 519 250 
49 São Domingos... . 14 10-854 13°30'00" 46°03'30'' NE 492 700 
50' São João da Alianra .... 8- 8-884 14°43'00" 47°20'30" NNE 313 500 
51 São José do Duro ... 26- 8-884 11°18'30" 45°50'00'' NNE 700 800 
52' São José do Tocantins. . . . 1- 4-833 14°28'30" 48°27'37" NNE 263 700 
53 São Vicente do Araguaia 21- 7-913 5°47'30" 48°15'00'' NNE 1m 90 
54 Sitio d' Abadia ... 27- 7-875 14°42'00" 46•15'00" ENE 390 850 
55 Trindade ........ Cidade 20- 6-927 16°37'30" 49°29'00" ONO 23 780 

MARANHÃO 
1 Alcântara. • . . . , Cidade 5- 7-836 2°24'26" 44°24'23" NO, 22 4 
2 Anajatuba .. Vila 5- 7-935 3ol0'15" 44•25'40" sso 70 8 
3 Araioses • 15- 5-893 2°56'15" 41°57'.20" ESE 259 6 
4 Ararí ..... 27- 6-864 3°30'30" 44•30'o0'' sso 111 15 
5 Axixá, .. 12- 6-935 2°50'30" 43°57'1711 ESE 51 20 
6 Bacabal ....... 17- 4-920 4°14'12" 44°43'SO'' sso 193 38 
7 Barão de Grajaú .. 18- 3-911 6°47'00" 43°02'15" SSE 481 140 
g Barão do Corda .•.• Cidade 25- 6-894 5°30'30" 45•15'53" sso 345 81 
9 Barreirinhas .•.• , , , Vila 14- 6-871 2•37'50'' 42°45'45" ESE 166 8 

10 llenedito Leite ... 30- 9-935 7°11'45" 44•25'40" sso 514 170 
11 Bequimão ....... 19- 6-935 2°19'15" 44°43'15" ONO 54 20 
12 Brejo ....... Cidade 11- 7-870 3°4l'OU" 42°39'21" ESE 208 50 
13 Burití., .. Vila 12- 4-888 3°58'00'' 42•57'4511 BSE 212 60 
14 Burití Brav~, .' ... 30- 9-935 5°38'42" 43°54'52" BSE 345 65 
15 Cajapi6 ...... Cidade 19- 6-935 3°02'50" 44•30'15" sso 61 7 
16 Carolina... , 8- 7-859 7°19'51" 47°28'30'' sso 634 148 
17 Carutapera .... .. 3- 6-935 1°11'25" 46•03'40'' ONO 247 5 
18 Caxias,... , . 5- 7-836 4°51'30" 43°20'54" SSE 276 63 
19 Chapadínha .... Vila 17-10-890 3°48'00" 43°18'40" BSE 174 130 
20 Codó ........ Cidade, 16- 4-896 4°26'51" 43°52'57" BSE 216 48. 

(1) Sede do municipio de Santa Cruz - (2) Sede do ÍiÍunicípio de Couto de Magalhães. 



SITUAÇAO FISICA 41 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

VI - Cateqoria, data da investidum, posição e altitude das sedes municipais - 1936 (31-Xll) 

1. Quadro sistemático 

POSIÇÃO 
COORDENADAS GEO· RELATIVA· 

CATEGORIAS GRAFICAS MENTE 
À CAPITAL 

Número Altitude 
de SEDES MUNICIPAIS (M.) 

ordem Distân· 
Desig- Data da Longil!Hle eia em 

latitudes. Rumo linha nação investidura W. Gr. reta 
(K.m) 

MARANHÃO (Conclusão) 

21 Coelho Neto Vila 12- 6-931 4°12106" 43•01100" BSE 226 35 
22 Coroatá .... Cidade 8- 4-9ZO 4•08'12" 44°06'48'' BSE 175 34 
23 Cururupú ..• 9- $;-920 1°45100" 44°46121" NNO 105 6 
24 Flores ..... 10- 4-924 5°05143" 42°49108" BSE 322 65 
25 Grajaú 7- 4-881 5°48147" 46°27138" sso 433 130 
26 Guimarães ••.... 26- 2-920 1°58'00" 44°48121" NNO, 72 5 
Z7 Humberto de Campos . Vila 30- 7-859 2°41115" 43°31100" ESE 84 15 
28 Icatú ..... Cidade 10- 4-924 2•38145" 43•59100" ESE 36 5 
29 Imperatriz .•• 22~ 4-924 5°31132" 47•26135" oso 480 95 
30 Itapicurú .• 21- 7-870 3.0 24100" 44•20'30" sso Ç6 14 
31 Loreto ... Vila 24- 7-873 7°08116" 45°20140" sso 520 180 
32 Macapá .. 19- 6-935 2•36130" 44°39125" oso 42 30 
33 Mirador .• 11- 7--870 6°20'30'1 44°31'45" sso 420 140 
34 Monção .. 30- 9-935 303410011

- 45°10'35" so 145 50 
35 Monte Alegre, .. 3- 6-935 4•15130" 43•5512011 SSE 184 36 
36 Morros .... 12- 6-935 2•57110" 43°54'15" SE 60 40 
37 Nova York .. 11- 5-886 6°45156" 44°03100" SSE 465 155 
38 Passagem Franc~ ...• : 3- 6-935 6•07100" 43°53'45" SSE 397 195 
39 Pastos Bons 9- 3-880 6°35100" 44•12145" BSE 445 190 
40 Pedreiras .. Cidade 27- 4-920 4•34110" 44•39146" sso 226 60 
41 Penalva . Vila 21- 6-871 3°15130" 44°56130" sso 109 70 
42 Picos ..... Cidade 10- 4-891 5°58145" 44°14121" SSE 3~9 80 
43 Pinheiros ... 30- 3-920 2°26130" 45•08115" ONO 97 60 
44 Pôr<to Franco Vila 2- 4-919 6°20'10" 47•24124" sso 543 130 
45 Ríachão .... 29- 4-835 7°25100" 46°38117" sso 586 110 
46 Rosário ....• Cidade 6- 4-915 2°55155" 44•16125" s 42 14 
47 Santa Helena . . . Vila 30- 9-935 2•15130'' 45°24'40" ONO 129 40 
48 Santa Quitéria. > 15- 7-935 3•31100'' 42°28121" ESE 217 26 
49 Santo Antônio de Balsas Cidade 22- 3-918 7°31153" 46•02'28" sso 582 190 
50 São Bento dos Peris. 30- 3-905 204010011 44°43':10'1 oso 52 70 
51 São Bernardo. . . Vila 3- 6-935 3°20'12" 42°18145" ESE 232 25 

,52 São Francisco ..... Cidade 22- 4-'.924 6•15130" 42•56'21" SSE 436 98 
53 São João dos Patos. Vila 12- 6-931 6°29115" 43°54150" SSE 436 220 
54 São JoSjÍ dos Matões ... 6- 7-863 5°30100" 43°12'35" SSE 346 200 
55 .São Luiz (capital) .•.• Cidade 6- 8-612 2°31142" 44°16'42" 6 
56 .São Luiz Gonzaga ....... Vila 12- 6-854 4°22'44" 44°34'21" sso 207 40 
57 .-~ijo Pedro.... . 12- 6-931 3°35145" 45°19105" so 163 55 
58 · ão Vicente Férrer ... 1- 6-864 2°52100" 44037121" 80 51 20 
. 59 . Turiassú .•.... Cidade 11- 7--870 1°42148" 45•26130'1 ONO 154 4 
60 Tutoia ....... Vila 29-12-890 2•43'00'1 42°15'12" ESE 220 3 
61' Urbano Santos ..• 30- 9-935 3029145" 43°17145" SE 153 90 
62 Vargem Grande .... 3- 6-935 3.040'20" 43°54'30" SSE 129 230 
63 Viana . .. . .. Cidade 30- 6-855 3°13'08" 44•42'14" sso 87 20 
64 Vitória do Alto Parnaíba ..... Vila 9- 4-881 9°11'00" 45°50121" sso 753 295 
65 Vitória do Baixo Mearim Cidade 15- 3-924 3029100" 44•38130" sso 109 18 

MATO GROS$0. 

1 Aquidauana ..•• Cidade 16- 7-918 20•28103" 55•42131" SSE 538 181 
2 Araguaiana . Vila 8- 7-913 15°44'00" 5,J,•50100" ESE 454 400 
3 Bela Vista ...... Cidade 16- 7-918 22°06112" 56°22117" sso 717 260 
4 Campo Grande ...• 17- '7-918 20°27'16" 54•47'16" SSE . 558 542 
5 Corumbá .•.• -15-11-878 18•59124" 57•39100" sso 414 130 
6 Coxim .•.•... 4- 1-930 18°28156" 54°45150" SSE 292 240 
7 Culabã (capital) .•. 17- 9-818 15•35148" 56°05154" 150 
8 Diamantino.... . . 16- 7-918 14°24143" 56°2615311 NNO 136 320 
9 Dourados.· .•...• Vila 20-1~-935 18°07103" 57°25'07" sso 740 120 

10 Entre Rios ..•••.•.. ,,q, Cidade 26- 9-929 Zl037143" 54•33'30" SSE 705 370 
11 Guajará Mirim .•...• 12- 7~928 10°47'55" 65~2310011 ONO 1125 195 

' 12 Lageado (1).: •..... 4- 1-930 17°09106" 53•12136" ESE 360 soo 
(1) Sede do município de Santa Rita do Araguaia. 



42 ANUARIO ESTÀ'TISTICO DO BRASIL 

CARACTERIZAÇÃO D'.) TERRITORIO 

VI- Categoria, data da investidura, posição e altitude das sedes municipais - 1936 (!Jl-XIU 

1. Quadro sistemático 

POSIÇÃO 

COORDENADAS GEO- RELATIVA· 
CATEGORIAS GRAF:ICAS MENTE 

À CAPITAL 
Número Al!ltude 

de SEDES MUNICIPAIS (M.) ordem Distân-

Desig- Data da Longitude eia em 
Latitude S. Rumo linha 

nação investidura W. Gr. reta 
(Km) 

MATO GROSSO (Conclusão) 

13 Livramento .. Cidade 21- 5--883 15046'00" 56o22'00" oso 36 260 
14 Maracajú,, . 11-10--929 21°36'30" 55o00'30" SSE 678 420 
15 Mato Grosso . 17- 9-818 15o00'36" 60oOO'OO" ONO 414 250 
16 Miranda.· 6- 7-918 20o14'3011 56022'42" sso 513 158 
17 Nio"° 4- 1--930 21o08'2111 55048'02" SSE 615 280 
18 Poconé .• 1-, 6-863 16015'24" 56037'24" sso 99 180 
19 Ponta Porã ... 19-10-920 22032'30" 55037'30'' SSE 769 610 
20 Pôrto Murtinho 12- 7-926 21°42'30" 57052'30'' sso 699 90 
21 Rosário Oeste . 6- 7-918 14049'41" 56024'51" NNO 90 260 
22 Santana do Paranaíba 13- 7--894 19040'30" 51oll'OO" ESE 688 330 
23 Santo Antônio do Rio Ábaixo .... 20- 9--929 15°46'30'' 56o04'30" SSE 22 140 
24 Santo Antônio do Rio Madeira . 4-- 1--930 8°48'13" 63056'07" ONO 1 128 110 
25 São Luiz de Cáceres 30- 5-874 16o03'42" 57°40'54" oso 174 180 
26 Três Lagoas . 19-10-920 20°47'18" 51042'00" SSE 741 313 

MINAS GERAIS 

1 Abaeté .. Cidade 5- 11--877 19o09'06" 45020'21" ONO 169 630 
2 Abre Campo, 24-- 5-892 20018'06" 42025'27" ESE 164 552 
3 Aimoré~ . 10- 9-925 19027'39" 41003'56" E 306 77 
4 Aiuruoca .. .. 20- 7-868 21°58'29" 44036'14" sso 236 980 
5 Além Paralba 28- 9-883 21052'13" 42040'20" SSE 251 153 
6 Alfenas .. , 15-10-869 21025'44" 45o4t)'52" so 265 855 
7 Alto do Rio Úoce 24-- 5-892 21o01'38" 43022'38" SSE 135 585 
8 Alvinópolis . 24- 5-892 20o08'08" 42059'04" ESE 103 543 
9 Andradas ... 10- g...925 22004'00" 46°34'00" so 360 900 

10 Andrelândia ... 20- 7-868 21044'!4" 44018'46" s 202 905 
11 Antônio Dias 10- 9-925 19036'09" 4;2047'01" ENE 127 500 
12 Araguarí 28- 8-888 18039'00" 4801110011 ONO 467 929 
13 Ararf Vila 7- 9--923 2lo05'06" 47000'46" oso 344 996 
14 Arassu~í ' Cidade 21- 9-871 16054'25" 48058'51" NNE 393 314 
15 Araxá • 19- 2-8p5 19035'46" 4,6055'441' o 315 973 
16 Arccburgo. Vila 30- 8--911 21022'00" 46°57'25" oso 351 700 
17 Arcado .. Cidade 10- 9--925 21020'52" 46°09'22" so 280 801 
18 Baependi 2- 5-856 21057'40" 44,o53'20" sso 243 905 
19 Bambui 10- 7-886 20o00'24" '45.º58'22" o 213 659 
20 Barbacena·:.: . · . . . 9- 3-840 21013'31" 43046'39" s 141 1 120 
21 Belo Horizonte (capitalÍ, 17-12-893 19~55'27" 43056'30" 835 
22 Bicas .. ; . .. lQ- 9-925 21042'46" 43003'26" SSE 216 597 
23 Bocaiuva. 30-10-884 17o07'52" 43°49'19" N 309 662 
24 Bom Despacho .' .. , . 10- 9-925 19043'44" 45010'49" o 131 720 
25 Bonfim .. 7-lQ-860 20o23'25" 44°15'24" so 61 937 
26 Bom Sucesso ..•.• 15-11-873 2lo01'57" 44045'56" SS{) 149 915 
27 Borda da Ma ta . Vila 7- 9 923 22o16'00" 46olO'OO" so 346 805 
28 Botelhos, .. Cidade 10- 9-925 21038'52" 46024'57" so 319 960 
29 Bras!lia ...... 10- 9-925 16014'06" 44020'08" N 409 540 
30 Brazópolis ... 7- 9-923 22028'19" 4503712211 sso 331 814 
31 Brejo das Almas vila 7- 9-923 16030'11" 43020'28" N 383 667 
32 Cabo Verde. Cidade 5- 4c-877 21°27'38" 46023'02" so 305 950 
33 Cachoeiras Vila 7- 9-923 22023'02" 45046'05" sso 331 820 
34 Oaeté . Cidade 25-11-865 1905312011 43039'48" E 31 935 
35 Caldas •• .' .• 2- 6-859 21055'59" 46°22'59" so 337 1 040 
36 Camandueaia ~. 20- 7-863 22045'00'' 46o08'00" sso 384 1 000 
37 Cambui ....... 24-- 5-892 22036'58" 46o03'27" sso 370 900' 
38 Cambuquira . . 10- 9--925 21051'04" 45018'04" sso 284 915 
39 Campanha .. 9- 3--840 21050'14" 45023'58" sso 259 878 
40 Campestre ... , 10- 9r925 21°42'07" 46°16'Cl" so 310 850 
41 Campo Belo ... 23- 9-884 20053'32" 4S,o16'54" so 176 780 
42 Campos Gerais 18- 9-915 21013'17" 45°45'35" so 238 815 
43 Capelinha .. 10- 9-925 17038'43" 42026'43" NNO 297 840 
44 Carandal ... .... 10- 9-925 20°57'12" 43°48'24" s 115 1 058 
45 Carangola ........ 25-lG-881 20°44'24" 42.001'36" ESE '218 - 39'1~ 



SITUAÇAO FISICA 43 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

VI-,- Categoria, data da investidura, posição e ó:ltitude das sedes municipais - 1936 (31-XII) 

1. Quadr:o sistemático 

POSIÇÃO 
COORDENADAS GEO- RELATIVA· 

CATEGORIA GRAFICAS MENTE 
À CAPITAL 

Número Altitud.e 
de SEDES MUNICIPAIS: 

Distân- (M} 
ordem 

Desig- Data da Longitude eia em 
Latitude S. Rumo linha 

nação. investidura W. Gr. reta 
(Km} 

... .. 

MINAS GERAIS (Continuação)· 

46 Caratinga ....... Cidade 24- 5-892 19042'23" 42003'39'' E 196 530 

47 Carmo do Paranaíba 4-10-887 18~59'00" 46020'12'' ONO ·272 1 067 

48 Carmo do Rio Claro 5-11-877 20058'46" 46o06'28" 080 254 750 
49 Cássia .• , 24- 5-892 20037'30" 46052'55" 080 316 680 
50 Cataguazes 13- 9-881 21023'18" 42041'17" SE 206 167 
51 Caxambú 18- 9-915 21058'45" 44056'14" 880 248 900 
52 Cláudio. 10- 9-925 20o21f37" 44°46'00" 80 104 840 
53 Conceição • . . . > 10-10-851 19004'19" 43018'42" NNE 116 711 
54 Conceição do Rio Verde Vila 30- 8-911 21°52'56" 45o05'07" 880 245 860 
55 Conquista Cidade 10- 9-925 19049'42" 47032'19" o 376 658 
56 Conselheiro Lafalete 2- 1-866 20039'12" 43047'12~' 8 80 932 
57 Contagem ..... Vila 30- 8-911 19055'24" 44005'22" o 15 826 
58 Coração de J esús Cidade 10- 9-925 16o41'50'' 44°21'44" N 360 550 
59 Corinto Vila 7- 9-923 18022'45" 44026'14'' NNO 182 608 
60 Coromand~l · 7- 9-923 18°25'45" 47013'07" ONO 382 820 
61 Cristina Cidade 15- 7-872 22012'30'.' 45016'06'' 880 287 900 
62 Curvelo . 15-11-875 18°45'07" 44025'08" NNO 138 633 
63 Diamantina . : ' 6- 3-838 18014'50" 43033'12" NNE 190 1 262 
64 Di vinópolis . . . . 18- 9-915 20008'34" 44°53'19" 080 101 672 
65 Dores da Boa Esperan!:'a 15-10-869 21001'53" 45033'36" so 212 672 
66 Dores do Indaiá . 8-10-885 19°26'08" 45035'27" .ONO 182 704 
67 Elói Mendes 10- 9-925 21036'58" 45°35'57" 80 254 900 
68 Entre Rios .. 3- 1-880 20041'34" 44005'54'' s 87 938 
69 Espinosa .•.... 27· 1-925 15°03'38" 42046'54" NNE 551 539 
70 Estrela do Sul 19- 9-861 18°46'00'' 47042'21" ONO 416 700 
71 Extrema. 10- 9-925 22051'36" 46°19'33~' sso 407 935 
72 Ferros 10- 7-886 19013'51" 42059'32" NE 126 480 
73 Formiga. 6- 6-858 20027'32" 45o26'00" 080 167 820 
74 Fortaleza 10- 9-925 16o05'53" 41018'51" NNE 506 560 
75 Fruta! . 4-10-887 20002'00" 48°58'21" o 524 549 
76 Gimirim 10- 9-925 21°46'01" 46P01'12" .so 297 845 
77 Grão Mogoi 14- 5-858 16°39'50" 42°48'57" NNE 379 930 
78 Guanhãcs 13- 9.-881 18042'39" 42056'52" NE 171 750 
79 Guapé ... 10- 9-925 20044101" 45053'12" 080 221 690 
80 Guaranésia 18- 9-915 21018'19" 46°49'10" 080 335 800 
81 Guaraní 10- 9-925 21021'47" 43002'44" SSE 182 400 
82 Gúarará. 10- 9-915 21043'12" 43o02'36" SSE 219 543 
83 Guaompé 8- 9-915 21018'23" 46042'54" oso 329 822 
84 Ibiá. 30- 3-936 19029'39'' 46P32'54" o 278 840 
85 Ibiraci .. 10- 9-925 20030'21" 47008'14" o 338 950 
86 Ipanema 10- 9-925 19053'39" 42037'46" E 242 190 
87 Itabira 9.10-848 19.o3(7'10" 43013'31" ENE 84 815 
88 Itabirito 10:- 9-925 20o15'18" 43047'24" S8E 38 848 
89 Itajubá 4-10-862 22025'30'' 45027'26" sso 318 840 
90 I tamarandlba 21- 9-871 17047'59" 42043'56" NNE 268 974 
91 Itambacurí Vila 7- 9-923 17056'38" 41037'29" NE 327 320 
92 Itanhandú Cidade 31- 3-936 22017'45" 44056'16(' sso 282 893 
93 Itauhomí 6-11-936 19°11'39" 41044'20'' ENE 245 255 
94 Itapecerica . 4-10-862 20o28'12" 45o07'15" 080 137 776 
95 Itaúna. 18- 9~915 20004'05" 44°34'43" oso 69 809 
96 Ituiutaba '. ' 18- 9-915 18058'06" 49021'14" o 577 604 
97 , Jacuí. . 22- 9-881 21001'21" 46044'12" 080 315 940 

k. 
98 Jaeutinga .. 18- 9-915 22017'00" 46036'00" so 378 830 
99 Januário . 10-10-860 15029'30'' 44021'36" N 492 434 

100 Jequiri . Vila 7- 9-923 20029'49" 42035'46(' E8E 154 502 
101 Jequitinhonha Cidade 10- 9-925 16026'03" 41°00'18" NE 494 254 
102 João Pinheiro 10- 9-925 17042'07" 46010'17" NO 341 800 
103 Juíz de Fora . > 2- 5-856 21045'33" 43020'51" SSE 210 6V6 
104 Lagoa Dourada Vila 30- 8-911 20°55'00'' 44004'20" 8 109 1 124 
105 Lambari Cidade 18- 9-915 21058'06'' 45021'00" 880. 269 901 
106 Lavras, 2- 6-868 21014'31" 45000'06" 880 182 801 
107, Leopoldina ... 6-10-861 21031'33'' 42038'06" S80 221 220 
108 Lima Duarte . 30-10,884 21051'26" 43047'47" s 212 790 



44 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

CARACTERIZAÇÃO r:p TERRITORIO 

VI- Categoria, data da invesüdura, posição e altitude das sedes municipais -1936 (31-Xlll 

Número 
de 

ordem 

109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
146 
147 
148 
149 
150 
151 
152 
153 
154 
155 
156 
157 
158 
159 
160 
161. 
162 
163 
164 
165 
166 
167 
168 
169 
170 

SEDES MUNICIPAIS 

Luz ...... 
Machado .. 
Malacacheta . 
Manga. 
Manhuassú 
Manhumirim .. 
Mar de Espanha. 
Maria da Fé .... 
Mariana ... 
Matias Barbosa . . 
Mereês .. 
Mesquita 
Milias Novas 
Mirai ..... 
Monte Alegre. . . 
Monte Carmelo. 
Monte Santo ..• 
Mon.te~ Claros .. 
Mur1ae ..•. 
Muzambinho . • . 
Nepomuceno .. 
Nova Lima .... 
~?V". Rezende .. 
O iveira .••.• , 
Ouro Fino .. 
Ouro Preto . 
Palma ..... 
Paracatú. . .. 
Pará de Minas .. 
Paraguassú .•• 
Paraisópolis... . 
Paraopcba. 
Passa Quatro. 
Passa Tempo 
Passos .. . 
Patos ..... . 
Patrocínio .. 
Peçanha . 
Pedra Branca. . 
Pedro Leopoldo .... 
Pequí ,. 
Perdões ...... 
Piranga •• 
Pirapora .... 
P!~~nguí. . 
Piu1 •. , ......... . 
Poços de Caldas . . .. 
Pomba ... 
Ponte Nova.... . . , 
Pouso Alegre •.•. 
Pouso Alto ...... 
Prados .......•.••.•.••. 
Prata..... • . .. 
Raul Soares........ . . 
Rezende Costa. • . • . . • . . 
Rio Branco ..... 
Rio Casca .•.. 
J;tio Espera ...••. 
Rio Novo .•.•.... 
Rio Paranaíba ... 
Rio Pardo ..•..... 
Rio Piracicaba ... 

1. Quadro sistemáticq: 

CATEGORIAS 
COORDENADAS GEO· 

GRAFICAS 

Des~g- Oata da Longitude Latilude S. naçao investidura W. Gr. 

MINAS GERAIS (Continuação) 

Cidade 
» 

Vila 

Cidade 

Vila 
Cidi>de 
Vila 

Cidaiie 
Vila 

Cidade 

Vila 
Cidade 

> 
Vila 

Cidade 

> 
Vila 

Cidade 
> 

Vila 
Cidade 

Vila 
Cidade 

Vila 

10- 9-925 
13- 9-881 
7- 9-923 
7- 9-923 

13- 9-881 
10- 9-925 
27- 6-859 
30- 8-911 
23- 4-745 
7- 9·923 

10- 9-925 
7- 9-923 
9- 3-840 

10- 9'_925 
3- 1-880 

24- 5,-892 
24- 5-892 
3- 7-857 

25-11-865 
30-11-880 
10- 9-925 
16- 5-936 
10- 9-925 
9- 9-871 
4-11-880 

24- 2-823 
24- 5-892 
9- 3-840 
5-11-877 

10- 9-925 
24-12-874 
30- 8-911 
10- 9-925 
10- 9-925 
14- 5-858 
24- 5-892 
13-11-873 
13- 9-881 
24- 5-892 
10- 9-925 
30- 8-911 
10- 9-925 
5-10-870 

18- 9-915 
16- 5-855 
20- 7-878 
18- 9-915 
6- 6-858 

30-10-866 
19-10-848 
18-10-878 
24- 5-892 
5-llr873 

10- 9-925 
30- 8-911 
19-10-882 
18- 9-915 
30· 8-911 
10-10-871 
7- 9-923 

15- 7-872 
30- 8-911 

19°49 '26,, 
21°40 '46" 
17°49 '34" 
14°43 '44 li 
20°16 '38 li 
20°25 '03 li 
21 •51 '55 li 
22°19 '31" 
20°20 '45" 
21°51 '56" 
21°11 '39 li 
19°16 '58 11 

17•18 'OO" 
21°11'55" 
18°52 '41" 
18°43'38" 
21°11 '26 li 
16°43 '04 li 
21°08'31" 
21°22 '19,, 
21°13 '52,, 
20°00 '23 li 
21°07 '25,, 
20°41 '41" 
22°16'30" 
20°23'22,, 
21°22'25 li 
17°13 '10" 
19°51 '41" 
21°31 '59" 
22°33 '15 li 
19°15 '43 li 
22°Z3 '28 11 

20•38 '42" 
20°44 '33 li 
18°35 '26,, 
18°59 '21" 
18°37'09" 
22°14 '38,, 
19°36'42" 
19"42 '07" 
21°05 '21" 
20°44 '01" 
17•21 '06" 
19°41 '00 li 
20°28'00 li 
21°47 '14" 
21°16 '55,, 
20°22 '46" 
22°13'36" 
22°11 '52" 
21°03 '26" 
19•16'55" 
20°05 '11" 
20°55°07" 
21°00 '26 11 

20°12 '12" 
20•51 120" 
21°28'49" 
19°11 '39" 
15°52 '23" 
19°56'29" 

45°41 '47" 
45°59 '10 li 
44°24 '10,, 
43°57 '13" 
41°58'43" 
41°56 'OS" 
43°01 '24" 
45°22 '28 11 

43°22 '24,, 
43°19 '38 11 

43°18 '36,, 
42°28 '30" 
43°49'27" 
42°36 '29" 
48°52 '53,, 
47°29 '42" 
46°58 '44" 
43°13 '07" 
42°21 '12,, 
46°31 '35" 
45•14 '19" 
43°52'04" 
46°24 'Ol" 
44°49'38" 
46°22'36" 
43°30 '15" 
42°18 '59 11 

46•52 '34 11 

44°36 '24" 
45°45 '30" 
45°46 '56" 
44°23'57" 
44°57'44" 
44•33 '53,, 
46°37'38" 
46°32 'ºº,, 
46°57'13" 
42°30 145 11 

45°31 '07" 
44°03 '05" 
44°32'37" 
45°05 '47" 
43°13 '59" 
44°56'54" 
44°46'00 li 
45°56'00" 
46°34'10'' 
43°09'42" 
42°51 '47" 
45°56'36,, 
44•58'37" 
44°04'57" 
48°48 '02,, 
42°22 '17" 
44°15 '25,, 
42°45'47" 
42°35'25,, 
43°27 '32,, 
43°07 '36" 
46°19'40" 
42°22 '35" 
43•12 '32,, 

POSIÇÃO 
RELATIVA· 

MENTE 
À CAPITAL 

Rumo 

o 
so 
NE 
N 
E 

ESE 
BSE 
sso 
SE 
BSE 
BSE 
ENE 
NNE 
SE 

ONO 
ONO 
080 

N 
SE 

080 
so 
SE 

080 
so 
so 
SE 
SE 
NO 
o 
so 
sso 
NO 
sso 
so 
080 
ONO 
ONO 
NE 
sso 
NNO 
ONO 
so 
SE 

NNO 
ONO 
080 
SOl 
BSE 
ESE 
so 
sso 
s 
o 
E 

sso 
SE 

ESE 
SSE 
SSE 
ONO 
NNE 

E 

Distân· 
eia em 
linha 
rela 

(Km) 

184 
288 
306 
574 
208 
216 
233 
304 
76 

225 
155 
169 
322 
197 
531 
396 
344 
352 
212 
312 
198 

12 
188 
126 
361 

68 
235 
430 
69 

260 
347 
88 

292 
102 
296 
311 
333 
209 
303 

36 
68 

175 
115 
304 
90 

217 
341 
170 
123 
328 
273 
125 
515 
165 
115 
167 
144 
114 
193 
264 
475 

77 

Altitude 
(M) 

650 
840 
850 
415 
612 
580 
456 

1 258 
697 
475 
515 
250 
922 
297 
879 
850 
894 
618 
198 

1 036 
843 
842 

1 200 
962 
900 

1 071 
158 
710 
796 
805 
865 
772 
916 
880 
728 
856 
972 
804 
910 
698 
690 
767 
720 
472 
640 
806 

1 186 
435 
402 
817 
876 

1 025 
663 
263 

1120 
334 
332 
910 
397 

1.080 
775 
640 



SITUAÇAO ·FISICA 45 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

VI-,- Categoria, data da investidura, posição e altitud~ das sedes municipais~ 1936 (3l·XIO 

I. Quadro sistemático 

POSIÇÃO 

COORDENADAS GEO· RELATIVA· 
CATEGORIAS 

GRAFICAS MENTE 
À CAPITAL 

Número Altitude de SEDES MUNICIPAIS 
1 

(M) ordem ' Distân· 
Desig· Data da Longitude eia em 

Latitude S. Rumo linha na,ção investidura W. Gr. reta 
(Km.) 

MINAS GERAIS (Conclusão) 

171 Rio Preto .... Cidade 21- 9-871 22•05 '19 li 43•49 '40 11 s 237 423 
1'72 Sabará· . 6- 3-838 19•53 '36 11 43°48 '42 11 ENE 14 705 
173 Sabinópolis 10- 9-925 18•38'03 11 43°21 '43 11 NNE 169 910 
174 Sacramento 3- 6..:876 19°43'30 11 47°24'35 11 o 363 800 
175 Salinas .. 4-10-887 16•21 '23 11 42°04'05 11 NNE 441 915 
176 Santa Barbara . 6- 6-858 19°58 '00 li 43°24 133 11 E 58 721 
177 Santa Catarina Vila 7- 9-923 22•06 '14 11 45°27 '.38 11 sso 284 1.000 
178 Santa Luzia Cidade 14- 5-858 19°46 '12 11 43°52 130 11 NNE 19 681 
179 Sa11,ta Maria do Suassui Vila 7- 9-923 18°09'46 11 42°23 126 11 NE 254 372 
180 Santa Quitéria . Cidade 10- 9-925 19°46'43 11 44•18'51 11 ONO 42 703 
181 Santa Rita do Sapucaí 24- 5-892 22•15 '43 11 45°42 '10 li sso 316 816 
182 Santo Antônio do Monte 16-11-875 2Qo03'02 '' 45•16'50 11 o 141 950 
183 Santos Dumont .. 4- 3-890 21°27 '14 11 43°33 '29 11 SSE 172 837 
184 São Domingos do Prata 3- 3-891 19°51 '03 11 43°32 '19 11 E 108 550 
185 São Francisco.. . . . 5-11-877 15°56 '54 11 44°52 '12 11 NNO 448 442 
186 São Gonçalo do Sapucaí 3- 1-880 21•51 '36 11 45°37 '14 11 so 276 860 
187 São Gotardo ..... 10- 9-925 19°14 '58 11 46°05 '08 11 ONO 237 1.100 
188 São João· dei Rei. ... 6· 3-838 21°07 '50 11 44•15 '37 11 sso 136 882 
189 São João Evangelista .. 10- 9-925 18°25 '00 11 42•47 '00 li NNE 207 680 
190 São João N epomuceno 25-10-881 21•32 '30 li 43°01 '03 11 SSE 204 346 
191 São Lourenço • Vila 1- 9-927 22°06 '54 11 45°02 '48 11 sso 268 868 
192 São Manoel. . . .- Cidade 10- 9-925 21°05 '12 11 42°10'14 11 SE 224 182 
193 São Manoel do Mutum . 10- 9-925 19°48'21 11 45°02 '30 li E 265 250 
194 São Romão ... Vila 7- 9-923 16°22 '12 11 45°04 '36 11 NNO 411 460 
195 São Sebastião do .ParaísÓ Cidade 1-12-873 20°54 '57 11 46°59 '56 11 oso 337 1.004 
196 São Tomaz de Aquino . . . Vila 7- 9-923 20°47'00 11 47°05 '54 11 oso 342 950 
197 Sêrro. • . . . . . Cidade 6~ 3-838 18°35 '42 11 43°20 '18 11 NNE 160 940 
198 Sete Lagoas . 30-11-880 19°27'42 11 44°14 136 11 NNO 60 771 
199 Silvestre Ferraz . 10- 9-925 22•07 '07 11 45°08 '16 11 sso 273 872 
200 Silvianópolis ... Vila 30- 8-911 22•02 '10 li 45°50 '27 11 S.O 306 1.100 
201 Teófilo Otoni. Cidade 9-11-878 17°45 '00 11 41°26 121 11 NE 357 319 
202 Tiradentes .• 7-10-860 21°06 '32 11 44°10 149 11 s 132 887 
203 Tiros .... 3- 4-936 18°54'18 11 45°58 128 11 ONO 242 900 
204 Tombos 9- 5-936 20°54 '19 11 41•59'50 li ESE 229 278 
205 '!'remedai .. 4-10-887 15•16'05 11 42°36 '09 11 NNE 533 569 
206 Três Corações . 10- 7-886 21°02 106 11 45°15 '35 11 sso 240 840 
207 Três Pontas ... 3- 7-857 21°21 '41 11 45°30 '29 11 so 227 806 
208 Tupaciguara 10- 9-925 18°38 151 11 48°40'03 11 ONO 512 830 
209 Ubá ·•··• . 3~ 3-871 21°06'00 11 42°57'00 li SE 165 334 
210 Uberaba .. 2- 5-856 19°44'36 11 47°56 118 11 o 420 762 
211 Uberlândia 24- 5-892 18°55 '26 11 48°17 '17 11 ONO 469 854 
212 Varginha . 7-10-882 21°33'25 11 45°26'13 11 so 237 894 
213 Viçosa • 31- 6-876 20°45 '51 11 42•50'47" SE 147 649 
214 Virgínia . Vila 3~ 8-911 22Ól9 '58 11 45°05 '46 11 sso 291 888 
215 Virginópolis .. Cidade 1~ 9-925 18•45'15 11 43°45'46 11 NE 185 680 

PARÁ 

1 Abaeté ..... Cidade 6- 7-895 1•42 '30" 48•54'06 11 so 52 18 
2 Acará. Vila 8- 1-932 2•11 130 11 48•22'23 11 BSE 100 35 
3 Afuá ... Cidade 2- 5-896 0•28 103 11 50•14'43" ONO 227 4 
4 Alenquer .• .' > 10- 6-881 1•56'56" 54•46'3811 oso 707 36 
5 Almeirim .. Vila 24-11-930 1°32'00 11 52°28 100 11 o 445 30 
6 Al~mira (l; Cidade 27- 9-917 3•12 '30 li 52~42'00 11 oso 513 60 
7 Bruão ...... 6'- 7-895 2°48 126 11 49°39'55" sso 205 35 
8 Belém (capital). · • .' ... 161.6 1•27 '00" 48°29 100 11 14 
9 Bragança ....... > 2-10-854 1003 142 11 46°46 '00 li ENE 190 29 

10 ~reves,..... . . ... 10-11-909 1•40 'S5 11 50°29 123 11 oso 220 16 
11 .achoe1ra . . .. . . .. 31-10;-935 1°15 '0l /1 48•59 158 11 ONO 14 20 
12 

1
Cllllletá ............... ::::··· 24-10-848 2•15'12" 49•30 '00 li oso 151 25 

(l) Sede do município de XingÚ. 



46 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

VI- Categoria. data da investidura. _11osição e altitude das sedes municipais - 1936 (31-XII) 

Número 
de SEDES MUNICIPAIS 

ordem 

13 Capanema (1). . .. 
14 Castanhal . 
15 Conceição do Araguaia 
16 Curralinho . 
17 Curuçá .. 
18 Faro 
19 Gurupá ... 
20 Igarapé Miri 
21 Irituia . . . 
22 ltaguarí (2) . 
23 ltaituba . 
24 João Pessoa . 
25 Jurutí ... ; 
26 Macapá . 
27 Marabá .. 
28 Maracanã . 
29 Marapanim . 
30 Mazagan6polis ( 4) 
31 Mo?~iuba ..... 
32 Moiu. , . 
33 Monte Alegre 
34 Muaná 
35 Obidos 
36 Oriximiná 
37 Ourém .. . 
38 Portel .. . 
39 Prainha 
40 Salinas. 
41 Santa Isabel: .. 
42 Santarém. . 
43 Santo Antônio de Aruans 
44 São Caetano de Odivelas 
45 São Domingos do Capim 
46 São Miguel de Guamá . 
47 Soure . 
48 ~~i~a Cabral ( 5) 
49 \1g1a .. • 
50 Vizeu ... 

1 Alago a do Monteiro .. 
2 Aiagoa Grande .. 
3 Alagoa Nova .. . 
4 Antenor Navarro 
5 Araruna .... 
6 Areia... . 
7 Bananeiras.. . . . 
8 Brejo do Cruz 
9 Cabaceiras . . 

10 Caiçara.. .. ; 
11 Cajazeiras. . . . . 
12 Campina Grande ... 
13 Catol6 do Rocha; . 
14 Conceição. . ..... . 
15 Esperança.. . .. .. 
16 Espírito Santo (7) .. .. 
17 Guarabira ....... .. 

1. Quadro sistemático, 

CATEGOJUAS 
COORDENADAS GE.0-

GRAFICAS 

Desig- Data da Longitude Latitude S. nação investidura W. Gr. 

PARÁ (Conclusão) 

Cidade 

Vila 
Cidade 

Vila 
Cidade 

Vila 
Cidade 

Vila 

Cidade 
Vila 

Cidade 

Vila 
Cidade 

8-11--933 
8-11--933 

31-10-935 
31-10-935 
28-12-933 
31-10-935 
11-11-885 
23- 5-896 

1933 
27-12-930 
31-10-935 
8-11-933 

31-10-935 
6- 9-856 

27-10-923 
11-11-885 
21- 1-931 
31-10-935 
31-10--935 
31-10--935 
28- 2-758 
6- 7-895 
2-10-854 

24-12--934 
23- 1-933 
31-10-935 
31-10-935 
30- 6-933 

1933 
24-10-848 
23- 1-891 
31-10-935 
9-12-890 

30- 5-891 
19- 9-890 
31-10--935 
2-10-854 

31-10-935 

PARAÍBA 

Cidade 

Vila 

Cidade 

Vila 

Cidade 
» 

Vila 

Cidade 

18-11-921 
27- 3,.908 
io-11-904 
8-10~881 

10- 7-876 
18- 5-846 
6-10-879 
8-10-881 

21- 7-834 
7-11-908. 

10- 7-876 
11-10-864 
26- 5-835 
8-lQC881 
1-12:.g25 
7-11-898 

26-11-887 

0•55 '09" 
1°17'59" 
8°15 '30,, 
'1°48 '18" 
Qo43 '30 11 

2°17'38" 
1022 '06" 
1°55 '30" 
1°54'31" 
1023 142" 
4°19 '05" 
1000 '35 li 
2•10 '12" 

(3) 0°00 '55" 
So21 '03 '' 
0°43 '23" 
0°38 '53'' 
0°09 '31" 
2°47 '37 // 
1•54'45" 
2o01 '00" 
1°29 '32" 
1°55 '00 // 
1°45'42" 
1°43 '45" 
1°58 '44" 
1•48 '29" 
0°36 143 11 

1°16 '00" 
2•24'54" 
0°10 '30" 
0°41 '59" 
1°40'42" 
1°42 '03" 
Qo.44'00'' 

(6) 2°02'31" 
0°48 '23" 
1°06 '07" 

7°54'00" 
7°02 '00" 
7°04 '30" 
6°46 'OO" 
6°33 '30" 
6°58'30 li 
6°39 'ºº" 
6°24 'ºº" 
7°29 '00" 
6•32 '00" 
6°56'00" 
7°13 '00 li 
6•21 '00 11 

7°32 'OO" 
7ó06'00 li 
7•24'00" 
6°48'48 11 

46°57 '36" 
47°55 '00 11 

49°17 'ºº // 
49°47'35" 
47•53'43" 
56°51 '57 li 
51°35 '00 11 

48°55 '58 li 
47°18 '07" 
48°53 '51" 
55°33 '55 11 

47°31 '11 11 

56°00'31 11 

51•04 '22" 
49°08'49" 
47°36 '29" 
47°39 '55 li 
51°29 '05" 
49°28 '23 li 
48°38 '28" 
53°59'00" 
49•10 ~10" 
55°28'00" 
55°52 100" 
47°01 136" 
50°57 123 11 

53•29 127" 
47•20 '10 li 
48°11 '30" 
54°39'00" 
49•55 '23 // 
48•03 136" 
47°47 '30" 
47°24'37 11 

48°26 'CO" 
50045 '23 11 

48°08 '28" 
46°08'49 1 ' 

37°12'00" 
35•38 '00" 
35°45'00 11 

38°24 100" 
35•42 'OO" 
35°41 '30" 
35•42 '21 li 
37°28 '30 li 
36°17 '3011 

35°26 '30º 
38°29 'ºº" 
35•54 '21 11 

37°43'OO 11 

38°31 '00 11 

35°49 '00; 1 

35°10'00 11 

35°28 '30" 

POSIÇÃO 
RELATIVA-

MENTE 
~CAPITAL 

Rumo 

EN.E 
ENE 
sso 
080 
NNE 
oso 
o 
so 

ESE 
o 

oso 
ENE 
oso 
ONO 
S80 
ENE 
NE 

ONO 
S80 
8SO 
080 
oso 
oso 
080 
ESE 
oso 
080 
ENE 
ENE 
oso 
ONO 
NNE 
ESE 
E8E 
NNO 
NNO 
NNE 
ENE 

oso 
ONO 
ONO 
ONO 
ONO 
ONO 
ONO 
ONO 
oso 
NO 

ONO 
oso 
ONO 
oso 
ONO. 
sso 
ONO 

Distân-
eia em 
linha 
reta 

(Km) 

166 
52 

767 
159 
103 
946 
349 
70 

143 
49 

858 
93 

855 
341 
454 
132 
118 
355 
181 
117 
619 
92 

789 
839 
170 
280 
558 
146 
32 

708 
209 
89 
87 

129 
80 

446 
76 

250 

263 
85 
98 

392 
110 
92 
92 

299 
163 
90 

400 
113 
326 
405 
106 
41 
75 

Altitude 
(M.) 

32 
50 

140 
15 
3 

38 
20 
20 
40 
12 
45 
39 
40 
2 

90 
5 
3 

50 
30 
18 
35 
20 
37 
37 
45 
17 
34 
5 

21 
36 
3 
4 

25 
30 
4 

15 
6 
8 

590 
130 
500 
230 
580 
622 
522 
190 
390 
150 
291 
510 
250 
370 
635 
190 
87 

(1) Sede do município de Siqueira Campos. - (2) Sede do :município de Arar!, - (3) Latitude Norte.-- (4)'Sede ··do
munic!pio de Mazagãp, - (5) Sede do município de Amapá. - (6) Latitude Norte. - (7) Sede do município de Pedra de Fogo. 



SITUAÇAO FISICA 47 

CARACTERIZAÇÃO D'J TERRITORIO 

'.VI- Cateqoria, data da Investidura, posição e altitude das sedes mumcl.pais-1936 (31-XII} 

1. Quadro sistemático 

POSIÇÃO 

CATEGORIAS 
COORDENADAS GEO- RELATIVA-

GRAFICAS MENTE 
À CAPITAL 

Número Altitude 
de SEDl;S MUNICIPAIS (M.) 

ordem Distân-

Destg- Data da Longitude eia em 
Latitude S. Rumo linha 

naçao investidura W. Gr. reta 
(Km) 

P ARA1BA (Conclusão) 

18 'Ingá.' Vila 19-11-904 7•17'00" 35°37'30" oso 87 145 

19 i Itabaiana , . Cidade 26- 3-891 7•18'30" 35°22 'ºº" oso 67 44 

20 , João Pessoa (capital). 5- 8-585 7°06'35" 34°52 '00" 19 

21 ! Mamanguape . 25-10-855 6°50'0011 35°14'21" NO 39 53 
22 ~ Misericórdia . Víla 11-12-863 7•20'00" 38°10 '00" 080 365 280 

23 Patos Cidade 24-10-903 7•00 '00" 37°21 '21" ONO 259 305 

24 t Piancó 21-11-933 7•13'30" 37°55'30" oso 338 250 

25 Picuí • 18- 3-924 6°31 '00" 3!)0 20'.00" ONO 174 440 

26 Pilar .. Vila 8-10--885 7°14'00" 35°17'00" oso 48 36 

27 Pombal Cidade 21- 7--862 6Ó46'00" 37°45'30" ONO 322 185 

28 ~Princesa. •. » 18-11-921 7•44 'OO" 37°57'30" oso 348 660 

29 , Santa Luzia do Sabugí Vila 24-11-871 1'»51'0011 36°47'3{)" ONO 213 2.99 

30 i Santa Rita . . · . Cidade 28-12-932 7•07'30" 35?00 100" oso 15 13 

31 : S,ão João do Carirí .. » 18-11-921 7•22'30 11 36°31 '00" oso 185 450 

32 ' São J os.é de Piranhas • Vila 24- 9-885 7•04'00" 38°22 '00" ONO 387 320 

33 . Sapé. 7- 3-896 7°06'30" 35°12'30" oso 39 124 

34 l Serraria. 2- 3-895 6<>52'00'' 35°38'00" ONO 89 526 

35 Soledade. > 24- 9-885 7•03 '00" 36°25 100" ,ONO 167 588 

36 Sousa , Cidade 10- 7-854 6°47'00" 38°11'00" ONO 368 200 

37 Taperoá Vila 6-10-886 7°09'00" 36°47 '00" oso 211 500 

38 Teixeira. 5- 9-874 7°12'30" 37°13'00'' oso 260 790 

39 Umbuzeiro .. 2- 5-890 7°41 '30" 35°41 '30" oso 112 553 

PARANA 

1 Antonina Cidade 21- 1-857 25°26'30 11 48°44'.19" SSE 60 11 
2 Araucária • Vila 11- 2-890 25°34 '40" 49°25 '21" so 26 900 

3 Bandeirantes 14-11-934 23•05 '00 11 50°21 '30" .N.NO 294 392 

4 J;locaium. ' . 16- 3-934 25•11'40" 49°07'21" NNE 36 950 

5 Cambará .. Cidade 2- 4-929 23•02'00" 50°06'00" NNO 291 400 

6 Campina Grande . Vila 26-11-883 25•10 'OO" 49°23 '21" ENE 26 932 

7 Campo Largo. Cidade 6-11-882 25•26'44" 49°29'20" oso 24 955 

8 Carlópolis .• Vila 2- 4-907 23°22'30" 49°46'30" NNO 244 400 

9 Castro . Cíde.de 21-1-857 24°47 128" 50°00'25" ONO 104 986 

10 Cêrro Azul 27-12-897 24•49 '21" 49°12 '59,, NNE 69 400 

11 Clevelândia . » 6- 4-927 26•24'13" 52°21 125" oso 347 1 045 

12 Colombo. Vila a.:. 1-890 25•16 140 11 49°14'21" NNE 18 1 010 

13 Cudtlba (capítaÍ).'.I: Cidade s- 2-842 25°25'04" 49014'30" 908 

14 Entre Rios ....• Vila 4-10-890 25°23 '00,, 50°29'21 11 ONO 102 873 

15 Foz do lguassú. Cidade 3- 3-917 25°33'00" 54°38'00" oso 566 80 
16 Guarapuava .•.. 12- 4,-871 25•23 136" 51°27 '19 11 o 236 1 095 
17 Guaraquessaba , Vila 11- 3-880 .. 25°20 132 II 48°18'25" ENE 101 10 

18 Guaratuba .. > 27'- 4-771 ·125051 '08 , ' 48°34'11" ESE 93 6 

19 Imbituva. Cidade 2• 4-910 25°13 '09" 50°35 '33,, ONO 142 886 
20 Ipiranga. . Vila 7-12-894 25•01 '30" 50°38'00" ONO 145 780 
21 Irati .... Cidade 2- 4-929 25•27'54" 50°37'54" 080 146 812 
22 Jacareziiiho ' 28- 4-911 23009'00" 50°01 '21" NNO 274 436 
23 Jaguariaiva. 5- 5-908 24°18 'OO" 49•49'21" NNO 144 840 
24 Jataí.. •....• 14- 3-929 23•16'00" 50°57 '30 li NNO 305 280 
25 Joaquim Távora Vila 10-' 4-929 23°32'00" 50°03'30" NNO 233 500 
26 Lapa...... . Cidade 7- 3-872 25•45'53'' 49°4Z'39" 080 65 907 
27 Londrina. Vila 2-12-934 23•23'30" 51°11 '30" NO 309 600 
28 Malé ...... : .• 15- 4-912 25051 '30" 50°54'30" oso 174 885 
29 Matinhos .. . 22-12-934 25°48'30" 48•35'00" ESE 93 lOB 
30 Morretes .• ; . • . Cidade 24- 5-869 25028'20" 48°48'34" ESE 47 9 
31 Palmas.. . 18~12--896 25028'34" 51°58 158!' oso 31U 1.160 
32 Palmeira, ..•.. 9-11-897 25•25 '25" 49°59'06" o 78 864 
33 Paranaguá ..••. 5_, 2-842 25•31 '18" 48°30'48" ESE 81 5 
34 Pirai, •.... Vila 5- 3--881 24•31'41" 49°56'45" NNO 124 1.009 
35 Piraquara ...••.• . 10- 1-890 25•26 100" 49°08'30!' ESE 20 898 
36 Ponta Gróssa. , Cidàde 24" 3-862 25•05'58" 50°09'30" ONO -· 99 941. 

37 Prudentópolis ... 14- 3-9Z9 25012'20'1 Ji0°56'51.'' ONO 183 730 



48 ANUARIO ESTATIS;TUSO. DO BRASIL 

CARACTERIZAÇÃO DÓ TERRITORIO 

VI-Categoria, data da investidura, 'posição e altitude ' das sedes munic5pals - 1936 (31-Xll) 

1. Quadro sistemático 

POSIÇÃO 
CO,ORDENADAS GEO· RELATIVA· 

CATEGORIAS· GRAFICAS MENTE 

N6mero 
À CAPITAL - Altitude 

de SEDES MUNICIPAi$ (M) 
ordem Dlstân· 

Deslg· Data da Longlt,ude ela em 
Latitude S. Rumo Unha nação Investidura W. Gr. reta 

(Km.) 

PARANÁ (Conclusão} 

38 Rebouças .. Vila 31- 3-930 25•35'00" 50047 '30." oso 156 779 
39 Reserva . 26- 3-921 24•34'00" 51•06'00" ONO 214 950 
40 Ri~irão Claro •. Cidade 28- 3-911 23o09 '30" 49•46'24" NNO 269 397 
41 Rio Azul Vila 6- 2-934 25•41'30" 50•53'30 11 oso 169 656 
42 Rio Branco .. • 24- 3-876 25•05'40" 49°20'21" NNO 29 892 
43 Rio Negro ... . .. Cidade 1-12-896 26o06'35" 49•49'41" sso 98 793 
44 Santo Antônio da Platina .. . 12- 4-929 26•16 '30" 50o06'00" NNO 264 500 
45 São João do Ttiunfo .... Vila 8-1-890 25°40'00" 50°20'21 li 080 115 820 
46 São José dos Pinhais Cidade 27-12-897 25•31 '00 11 49°12 '21 11 BSE 14 884 
47 São Mat.lus . . . IS- 4-912 25•53'00" 50•25'30" oso 128 750 
48 So~és. . ... Vila 8- 2-934 24o07'00" 49•31 '00" NNO 151 59íl 
49 Ser anóJllllis . . 6- 6-934 23•04'00" 51°05'30 li NNO 333 320 
50 Siqueira Campos 20- 3- 920 23040'30" 49•52'00 11 NNO 211 665 
51 Tamandaré. . . 3- 4-933 25°18 '00 li 49•19 12111 NNO 14 947 
52 Tejxeira Soares , 26- 3--917 25°22'00" 50•31 '30" ONO 126 918 

. 53 Tibagi . • Cidade 27-12-897 24•30'49" 50•24 '55" ONO 171 730 
54 Tomatina .... 12- 3-913 23•48 13011 50o0l '00 11 NNO 200 4a3 
55 União da Vitória 11- 3 908 26•13'30 11 5lo08'00" osc 215 752 
56 Veneeslau Brai 24-12-897 23<>50'30" 49o49'00" NNO 180 600 

PERNAMBUCO 

l Afogados de lngazeiras .. Cidade 1- 7-909 7•44'00" 37•38'0011 ONO 303 555 
2 Agua Prota • 3- 7-895 8042 10011 35°29 100 11 sso 93 100 
3 Aguas Belas . 24- 5-924 9•07'0011 37•10'00" oso 275 390 
4 AJagoa de Baixo 1- 7-909 8•05'00 11 37•16 100 11 o 267 S60 
5 Aliança .•. • 11- 9-928 7°35'00" 35°15'00" NNO 66 59 
6 Altinho. • , ~ .. 28- 6-899 8°30'00" 36>04 '00 11 080 139 470 
7 Amamgi ..... 1- 7-90g 8•24 100" 35•27'00 li oso 73 200 
8 Angelim . 11- 9-928 8°53'C0'' 36°18'00 li 080 190 545 
9 Barreiros 3- 6-892 8•49'00" 35•13 '00 li sso 91 18 

10 Bebedouro 11- 9-928 8•27'00" .35°58'00'' oso 125 435 
11 Belém 7- 5 903 8045'00" 38°59 100 11 oso 455 305 
12 &lmoni;, .. l- 7-909 7•51 '0011 38°49'00'' ONO 433 460 
13 Belo Jardim 11- 9-923 8•22'to 11 36•27 '00" oso 173 605 
14 Bezerros. 20- 5-881 8•15'0011 35•47'0011 oso 100 465 
15 Boa '\lista. 1- 7-909 8°49'00 li 39°49 100" oso 5~9 345 
16 Bodoc6 (l). · l- 7-90g 7•48'0011 39•56'0011 ' ONO 562 440 
17 Bom Conselho &- 6-898 9•10 100" 36°43'00'1 oso 236 660 
18 Bom Jardim. 4- 2-879 7°48'00 11 35°37'00" ONO 85 345 
19 Bonito.. ..... . . 3- 7- 895 8°29 '00" 35•44'0011 oso 104 445 
20 Breio da M&<l.re de Deus •. 4- 2-879 So09'00'' 36•22 '00" oso 165 625 
21 :Buique ... 26~ S-904 8•37 100' 11 37°09'00" oso 257 805 
22 Cabo.' ...... 9- 7-4377 8Ól5'00" 35o03 '00 11 so 28 15 
23 Cabrob6 . . 11- 9-928 8•31 '00" 39•20 100" oso 485 305 
24 Canhot.inho .. 14- 5-903 8oS3'0011 36•12 '00" oso 16\l 530 
25 Caru&rú .• . 18- 5-4357 8°18'00" 36oOO'OO'' oso '25 550 
26 Catendo .. 11- 9-928 8°40'00" 35041 100 11 oso 107 153 
27 Correntes. 1- 7-90ç 9•08'00 11 36•22'00" oso 201 4íl0 
28 Custódia .... : • 11':' 9-928 8o06'00" 37•39'0011 o ~~ S3Q 
29 Escada . 24- 5-873 8°22'00" 35°14 '00" oso 130 
30 Flotes .... .. 1- 7-909 7•52'0011 37•59 100" ONO m 460 
31 Floresta .. . ~ . ;,~-: fr907 8•36'0011 38°36'00" oso 183 
32 Floresta dos Leões .. .'. . . . 11 ... 9-928 7°51'00" 35°16100" ONO lg ;llQ 
33 Frei Caneca... .. .. 1í:. 9-928 8•40'00" 35°53'0011 080 445 
3'4 Gameleira .•.•...• . 10- 4-896 8•35 10011 35•22 10011 so 77 "9(jf 
35 Gàranbuns ...... . . 4- 2-874 8°54'00" 36•31 '00" 080 ioi 870 
36 G16ría de Goitá . . . 21:. 6-884 8•01'0011 35°18'00" ONO ·+s 14Q 
37 .Goiàna ........... S- S-840 7•33'00" 34•59'0011 NNO ~8 20 
38 Gravatá ........ 13- 6-884 8•13 10011 35°35'00" oso 99 460 

ll) .Sédt do municlpio de Granito, 



SITUXÇÂO FISICA 

CARACTERIZAÇÃO JX:) TERRITORIO 

VI - Categoria, data da investidura, posição e altitude das sedes municipais -1936 (31-XII) 

1. Quadro sistemático 

POSIÇÃO 
COORDENADAS GEO- RELATIVA-

CATEGORIAS GRAFICAS MENTE 

N6mero À CAPITAL 

de SEDES MUNICIPAIS Altitude 
onlein Distân- (M ), 

Oesig- Data da Longitude ela em 
Latitude S. Rumo linha nação Investidura W. Gr. reta 

(Km.) 

PERNAMBUCO (Conclusã:o) 

39 Iguarassú Cidade 28- 6-895 7°50'00" 34°55'00 11 NNO 25 21) 
40 Ipojuca .. 6- 6-896 8022 '00 li 35°03 '00 11 880 41 55 
41 Itambé ... 4- 2-879 7°24'00 li 35°08'00 11 NNO 77 190 
42 Jaboatão 27- 6-884 8°07 '00 11 35°02'00 11 oso 17 45 
43 João Alfredo· 6-11-935 7°52 '00 11 35°36'30 li ONO 82 320 
44 Juiema. 11- 9-928 8043'0011 36°06'00 11 oso ISO 430 
45 Limoeiro·.· .. 30- 5-881 7°35 '00 11 35°28'00 li ONO 67 143 
46 Macapá (1) . 11- 9-928 7034 '40 11 35°31 '20 li ONO ! 80 350 
47 Maraial • . 11- 9-928 8°44'00 11 35°49'00'.' 080 124 215 
48 Morenos 11- 9-928 8°09'CO 11 35°07 '00 11 080 26 8.5 
49 Moxotó 11- 9-928 8°42 100,, 37°30 'OO" oso 2:93 442 
50 Nazaré. 11- 6-850 7°44 'ºº" 35°15'OO 11 NO 55 60 
51 Novo Exú.". 1- 7-909 7°30 '00 11 39°43'OO 11 ONO 536 510 
52 Olinda ..... 16-11-637 8°01 100 li 34°52 '00 li NNE 6 31 
53 Ouricuri . 14- 5-903 7°54 100 11 40°05 '00 11 ONO 573 430 
54 Palmares 9- 6-879 8°41 100 11 35°33 '00 li oso 100 120 
55 Panelas. 1- 7-909 8°40 'ººli 35°59'00 11 080 128 445 
56 Pau d' Alho .. 4- 2· 879 7°55 100 11 35°11'00 11 ONO 38 70 
57 Paulista . 6-11-935 7°57'00" 34°52 '30 li NNE 14 15 
58 Pedra . 11- 7-909 8°32 100 11 36°58 '00 li oso 235 61S. 
59 Pesqueira .• 20- 4-880 8°22 100 11 36°44'00 li oso 205 636 
60 Petrolina . 3- 7-895 9°24'00 11 40°29 1,00 1 ~ oso 634 372: 
61 Queimadas 11- 9-928 7°45 '00 li 35°38'00 li ONO 90 385 
62 Quipapá .. .' .. 19- 5-900 8051 '00 li 36°01 '00 li oso 151 490 
63 Recife (capital) . 5-12-823 8°04'00 11 34°53'00 11 3 
64 Ribeirão .. 11- 9-928 8031 '00 11 35°21 100 11 80 69 96 
65 Rio Branco . 11- 9-928 8°25 100 11 37°03 100 11 080 240 665 
66 Rio Formoso. 11- 6-850 8038'00,, 38°35 '00 11 sso 69 20 
67 Salgueiro 26- 4-898 8°04 '00 11 39006'00 11 ONO 466 405 
68 São Bento 8- 6-900 8032 '.00 11 36°29'0011 oso 183 630 
69 São Caetano .. : 11- 9-928 8°20 '00 li 36°10 100 11 080 142 550 
70 São Gonçalo .. 11- 9-928 7°33 100 11 40°34'00 11 ONO 630 620 
71 São Joaquim ..... 11- 9-928 8°26 'ºº" 35°50'00 11 oso 110 400 
72 São José do Egito .... 1- 7-909 7°29'00 li 37015 '00 11 ONO 270 530 
73 São Lourenço da Mata .. 1- 7-909 7°59 100 11 35°02 100 11 ONO 19 3:? 
74 Serinhaém ........ 12- 6-895 8°34'00 li 35°06'00 11 sso 60 60 
75 Serrinha .. 6-11-935 7°56'40 11 39°18'00 11 ONO 480 425 
76 Surubim .. 11- ~-928 7°50 100 11 35°47'00 11 ONO 100 380 
77 Tacaratú 1- 7-909 9°04'00 11 38°19'OO 11 080 395 270 
78 Taquaretinga 10- 5-887 7o53'00 11 36003 100 11 ONO 130 410 
79 Timbaúba 27- 6-884 7°32 100 11 35°21'00 11 NNO 83 100 
80 Triunfo ... 13- 6-884 7051 100 11 38°08'00" ONO 359 1.060 
81 Vertentes .. 11- 9-928 7053 'ººli 36°00 '00 li ONO 120 41() 
82 Vicência •.• 11- 9-928 7°39'00" 35°21 '00" NO 70 90 
83 Vit6ria 6- 5-843 8°10'00" 35011 100 11 oso 46 ~ 84 Vila Bela.: .. 1- 7-909 8°01 100 li 38°20'00 11 ONO 380 

PIAUÍ 
1 Alto Longá. Vila 1~- 6-875 5015 130 li 42012 130 11 E8E 65 150 
2 Altos .. . . . 18- 7-922 4°58'30" 42°27 130 11 ENE 39 115 
3 Amarante Cidade 4- 8~871 6°14 118 11 42050'48 11 sso 127 100 
4 Aparecida.:::: .. Vila 22- 1-890 7014'00 11 43°42 130 li sso 254 290 
5 Barras •... - Cidade 28-12-889 4°14 140 11 42°16'30 11 NNE l!i 75 .. 
6 Batalha ........ Vila 17-12-855 4°01 130 11 42003'00 11 NNE 142 80 
7 Belém... .. 11~ 7-924 5°57'00 11 43°03'30" 8SO 95 85 
8 Boa Esperança .. 25- 6-920 3°54 '30 11 42014 100 11 NNE 142 50 
9 Bom Jesús ...... 20-12-855 9°06'00 11 44°07 '21 11 sso 466 260 

10 Buritl dos Lopes .. • 4- 9-933 3010'00 li 41054'00 11 NNE 237, 23 
11 Campo Maior ...... Cidade 28-12-889 4°49'17 11 42°10 '31 li ENE 75 125 

(1) Sede do município de São Vicente. 
A. E. li. 4 



50 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

VI·- Cateqoria. data da investidura, posição e altitude das sedes municipais - 1936 (31-XII) 

Número 
de SEDES MUNICIPAIS 

ordem 

12 Canto do Buritl .. , .. 
13 Castelo ... 
14 Corrente .. 
15 Floriano .. . 
16 Gilbués .. . 
17 Jaicós •. 
18 .J eromenha ... 
19 João Pessoa. . • . 
20 José de Freitas 
21 Miguel Alves • 
22 Oeiras ... 
23 Parnaguá .. 
24 Parnaíba .. 
25 Patrocinio 
26 Paulista: 
27 Pedro II 
28 Periperí 
29 Picos ... 
30 Piracuruca • 
31 Pôrt' Alegre .. 
32 Regeneração. • . 
33 Santa Filomena . 
34 São Ber.edito .... 
35 São João do Piauí 
36 São Miguel do Tapuio ...... 
37 São Pedro . . . .. . . 
38 São Raimundo Nonato ..... 
39 Simplício Mendes. . . . . . · · 
40 Socorro .•••••••....... · · · 
41 Teresina (capital) ... 
42 União .•. 
43 Urussul.. . . 
44 Valença ...... 

1 Angra dos Reis. . 
2 Araruama .•..... 
3 Barra do Pira!. .. 
4 Barra Mansa.. . • 
5 Bom Jardim. 
6 Cabo Frio ..... 
7 Cachoeiras (1) •. 
8 CambucL ..••. 
9 Campos ....... . 

10 Can~aga_lo ... . 
11 Cap1van ... . 
12 Carmo...... . . . ... 
13 Casemiro de Abreu (2) . 
14 : Duas Barras.. • . . 
15 Itaboraí, .... 
16 ItaguaL.. .• . ....... . 
17 Itaocara... · . . . . .... . 
18 ' Itaperuna...... . . .. 
19 . Mac~é ••...... 
20 Mage ......... . 
21 Mangaratiba .. 
22 Maricá... . . 
23 · Miracema .•..•... 
24 Nlterõl (capital) ..... . 

l. Quadro sistemático 

COORDENADAS GEO-
CATEGORIAS GRAFICAS 

Desig- Data da Latitude S. nação investidura 

PIAUÍ (Conclusão) 

Vila 

Cidade 
Vila 

Cidade 

Vila 
Cidade 

Vila 
Cidade 

Vila 

Cidade 

Vila 

Cidade 
Vila 
• 

Cidade 
Vila 

Cidade 
> 

Vila 
Cidade 

7- 7-915 
19- 6-761 
10-12-872 
8- 7-897 
4- 9-933 

30-12-889 
15- 2-890 
25- 6-920 
7- 7-924 
7- 7-924 

19- 6-761 
16- 7-897 
16- 8-844 
9-10-888 
4- 9-933 

21- 2-891 
4- 7-910 

12-12-890 
28-12-889 
10- 3-890 
23- 6-875 
7- 8-873 
7- 7-925 
5- 7-906 

18-10-930 
19- 7-912 
26- 6-912 
4- 9-933 

16- 4-935 
20- 7-852 
28-12-889 
23- 6-902 
30-12-889 

8°12 130 11 

5020 105 11 

10°25 '53" 
6°46'24" 
9034'00" 
7021 110" 
7004'OO 11 

3053 '30 li 
4045 130 11 

4010 'OO /1 

7°01 '00 li 
10°14 'OO" 

2054 '12" 
6°53 100 11 

8°08 '30" 
4025 '18 li 
4°12 'OO" 
7004'08 11 

3°56'00" 
3°26 'OO" 
6°13 '00 li 
9°06'00'' 
5027 '30 li 
8°20'30 11 

5°30 '30 li 
5055'00 11 

goOQ'23 11 

7051 '30 li 
7030 '00 li 
5°05 '07" 
4035'36 11 

7°13 '26" 
6°23 '38 11 

RIO DE JANEIRO 

Cidade 28- 3-835 
22- 1-890 
3- 6-892 

15-10-857 
27-12-929 
13-11-615 
27-12-929 
27-12-929 
28- 3-835 

2-10-857 
3- 1-890 

12'-12-889 
. 27-12-929 

27-12-929 
16- 1-890 
27-12-929 
27-12-929 

6-12-889 
15,- 4-846 
Z-10-857 

27-12-929 
27~12-889 
·1- 9-936 
28- 3-835 

23o00'33 11 

22052 '24 li 
22028'00 11 

22°32'46 11 

22010'OO 11 

22054'21 11 

22035'00 li 
21033 '30 li 
21045 '30" 
21°57 '29 li 
22036'36 li 
21 °5.5 '24 /1 

22035 '23 li 
21059 'ºº" 
22°45'09 11 

22051 '23" 
21040'12" 
21°12'24" 
22022 130 11 

22038'06 11 

22057 '44" 
22054 '50 11 

21024'00 li 
22°53 '46 li 

Longitude 
W.Gr. 

42°57 'ººli 
41034 '30 11 

44042 '02 li 
43000 '43" 
44°51 '00 li 
41oll '00 11 

43030 '21" 
42044 100 11 

42035 '00" 
42°56'00 li 
42006 '21" 
44°13 '00 li 
41047 101 11 

40035'00" 
41010 '00" 
41027 '34" 
41046'29 11 

41°29 'ººli 
41038 '21 11 

42017'00" 
42°40 'ººli 
45055 '30" 
42°27 '00 li 
42013 '30 11 

41017 100 11 

42044'30" 
42036 '30 11 

41054'35 11 

40040'10 11 

42049'29" 
42052'24" 
44033 100 11 

41045'00 // 

44018'57" 
42024'36" 
43049 '42" 
44010 '09 11 

42024 130 11 

42o07'16" 
42041'46" 
41056 100 11 

41020 '24" 
42024 '05" 
42022 '55 li 
4zo32 '06" 
42o02'57" 
42031 '30" 
42051 '51" 
43047 103 11 

42005 '18 11 

41055 '30" 
41046'24" 
43002 139" 
44002 '30 11 

42054 '11" 
42ol6'20" 
·43007 113 II 

(1) Sede do município de Santana de Japulba. - (2) Sede do munic!pio de Barra de São João. 

POSIÇÃO 
RELATIVA-

MENTE 
À CAPITAL 

Rumo 

sso 
ESÉ 
sso 
sso 
sso 
SSE 
sso 
NNE 
NNE 
NNO 
SSE 
sso 
NNE 
ESE 
SSE 
ENE 
ENE 
SSE 
NE 

NNE 
SSE 
sso 
SE 

SSE 
ESE 
SSE 
SSE 
SSE 
ESE 

NNO 
sso 
SSE 

oso 
E 

ONO 
ONO 
NNE 
E. 

ENE 
NNE 
ENE 
NNE 
ENE 
NNE 
ENE 
NNE 
ENE 
ONO 
NNE 
NNE 
ENE 
NNE 
oso 
E 

NNE 

Distân-
eia em 
linha 
reta 

(Km) 

342 
137 
625 
186 
565 
306 
230 
133 
47 

103 
225 
574 
267 
306 
381 
166 
145 
262 
179 
189 
125 
559 
56 

365 
174 
91 

431 
319 
320 

55 
305 
186 

121 
79 
82 

114 
108 
111 
55 

190 
224 
130 
80 

119 
119 
118 
31 
66 

174 
228 
149 

29 
93 
37 

188 

Altitude 
(M) 

280 
230 
500 
140 
550 
260 
150 
30 

137 
34 

170 
480 
13 

550 
450 
550 
160 
230 

66 
25 

170 
280 
80 

200 
700 
190 
400 
260 
530 

65 
50 

170 
310 

2 
15 

357 
376 
574 

2 
63 
45 
14 

376 
14 

221 
4 

550 
17 
4 

56 
113 

5 
4 
4 
5 

137 
2 



SITUÁ Ç ,[O FI SIC A 51 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO 

'VI- Cateqoria, data da investidura, posição e alütude das sedes municipais -1936 (31-XJI) 

l. · Quadro sistemático 

POSIÇÃO 

CATEGORIAS 
COORDENADAS GEO- RELATIVA· 

GRAFICAS MENTE 
À CAPITAL 

.N6mero - Allilude 
de SEDES MUNICIPAIS {M.l 

ontem Dlstân· 

Deslg- Data da Longitude eia em 
Latitude S. Rumo linha 

nação investidura W. Gr. reta 
{Km) 

RIO DE JANEIRO (Conclusãq) 

25 Nova Friburgo.. : Cidade 8- 1-890 22•16'42" 42Ó31 '54" NNE 90 847 
26 Nova Iguassú (1) ... 19- 6-891 22•45 '00,, 43•2'7 '30 i' ONO 36 26 

27 Para\ba do Sul 20-12-871 22•09'12 11 43•12'53" NNO 8'3 280 

28 Parati .•. 3- 1-890 23°12'52" 44•42'56" oso 164 4 

29 Petrópolis ... 29-- 9-857 2a•32 '00" 43•11 '04;' NNO 41 813 

3G Pirai.. .• 17-10-874 22°27 '34" 43•52;57" ONO 82 370 

31 Rezende,,. 13- 7-848 22•28'24 11 44•26'54" ONO 143 395 
32 Rio Bonito •• 16- 1-890 22°42'42"' 42•37'06" ENÉ 55 51 
33 Rio Claro .• ., ...... 27-12-929 22•43'28" 44°08 'Ol" ONO 99 431 
34 Santa Maria Madalena • 28- 7-889 21°57 '30,, 42•00 '48" ENE 152 632 
35 Santa Teresa .••••.•... 27-12-929 22•09 100 11 43•36'00" NNO 94 511 

36 Santo Antônio de Pádua 27-12-889 21°30 '30" 42•11 '00" NNE 180 90 

37 São Fidelis .... 3-12-870 21°38 '40" 41"44'42" ENE 198 24 
38 São Gonçalo... • . . 27-12-929 22°49'30" 43•02'30" NE 11 13 
39 São João da Barra . 17- 6-850 21°37'58 11 41•03'0111 ENE 258 8 
40 São João Marcos ..... 15~ 8-890 22°49'00" 44•10 100 11 ONO 90 800 

41 São Pedro da Aldeia 27~12-929 22•51 '00 11 42•08 '30 11 ENE 102 13 
42 São Sebastião do Alto 27-lZ-929 21•56'00 11 42•06'00" NE 149 250 

43 Sapucaia .... 27-12-889 21°59'50" 42•52'21" NNE 99 214 
44 Saquarema. 3- 1-890 22°55'32" 42°38'35" ESE 63 2 

45 Sumidouro. 27-12-929 22•04'0011 42°40'00'' NNE 102 346 

46 Teresópo!is .. .. • 31~ 1-893 22°26'35" 42°55'21" NN.E 51 910 

47 Trajano de Morais (2) ... 27-12-929 22°06 'ººli 42°05 'ºº,, ENE 124 679 

48 Valenca •• 29- 9-857 22•13 'Ol" 43042 '51" NNO 94 541 

49 Vassouras 29- 9-857 22°.<!4 'ººli 43•39'00" ONO 76 416 

RIO GRANDE DO NORTE 

l Acarí ~ ... ~ Cidade 15- 8-898 6°28'00" 36•33'00 11 oso 168 290 
2 Alexandria . 24-10-936 6•21'30 11 37056'30" oso 311 320 
3 Angicos 24-10-936 5•39'30 11 35035 100" O Nó 154 80 
4 Apodi.. ::· • 5- 3-887 5°38'00" 37°48'00" QNO 289 60 
5 Areia Branca . 22-10-927 4°58'00" 37•06'30" ONO 230 2 
6 Arês. Vila 11-12-876 6°07'30" 35o09'00" SSE 39 4 
7 Assú ..• '..: Cidade 16-10-845 5°34'18" 36•54 136'' ONO 186 30 

8 Augusto Severo 2-12-936 5•48'00 11 37•12'30" oso 223 65 
9 Baixa Verde 11- 6-935 5°30 '30 li 35•44 '30" O Nó 67 142 

10 Caicó ...... 16-12-868 6°27 'ºº" 37•02'00' 1 oso 218 135 
11 Canguaretama • .. 16- 4-885 6°20'30" 35°08'00" SSE 64 40 
12 Caraúbas ... 30-11-914 5•45'0011 3'Í•31 '30" o 258 180 
13 Ceará Mirim 9- 6-882 5•39'0Ó" 35°3ll'21" ONO 29 13 
14 Currais Novos 29--11-920 6°17'30" 36•27'0011 oso 150 400 
15 Flores 28-10-936 6°07'00" 36•45'30'' oso 178 210 
16 Goianinha .•.... 9-11-928 6°12 '30" 35•11'30' 1 s 48 31 
17 Jardim do Seridó •• 27- 8-874 6037'00" 36•42 'ºº" oso 191 220 
18 Lages. 3-12-923 5°41 '54 11 '36°14'54" ONO 107 199 
19 Luiz Gom;,, · .. Vila 5- 7-890 6•27'00" 38•20'00" óSO 355 645 
20 Macaíba .•. Cidade 5- 1-889 5°48;54,, 35•22'21 11 oso 15 50 
21 Macau 9- 9-875 So05'40" 36•38'2011 ONO 173 5 
22 Martins 30-10-847 6•09'00" 37•52'30 11 oso 300 745 
23 Mossor6 9-11-870 5•11 '30" 37•20'4211 ONO 251 20 
24 Natal ( capit~Í) • 24~ 2-823 5•47 '00,, 35•11 '36" 3 
25 Nova Cruz . • 3-12-919 6•25'30 11 35•23'30;' Slló 75 110 
26 Papar! ..... Vila 18- 2-852 6°04'00" 35•08'30" SSE 33 30 
27 Parêlhas, • Cidade 22-10-927 6•46'30 11 36•36 130" oso 199 320 
28 Patú .••••• 3-11-936 6°07;3011 37•33'30" oso 264 275 
29 Pau dos Ferros'. • 2-12-924 6•08'00 11 38•10'ÓO'.' oso 332 190 
30 Pedro Velho • • 19-1.0-936 6°24'00" 35•14'QO'.' g~g 70 55 
31 l?ôrt'Alegre.,. . Vila 6- 6-755 6°05 '30 11 37•57'00" 307 635 
32 Santa Cruz ... Cidade 3:-11-914 6•13'3011 35•59'oó» Q~Q 100 24() 

(1) Sede dinuunicípio de Iguassú. -' {2) Sede do lJlUuioípio de São Francisco de Paula, 



52 ANUARIO ESTATISTI,CO DO BRASIL 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

VI- Cateqoria. data da investidura, posição e altitude das sedes municipais -1!136 (31-XII) 

I. Quadro sistemático 

CATEGORIAS 
COORDENADAS GEO· 

GRAFICAS 

Número 
de SEDES MUNICIPAIS 

ordem 

DesLa· Data da Longitude Latitude S. naçao investidura W. Gr. 

RIO GRANDE DO NORTE (Conclusão) 

33 Santana do Matos .•.•.•• 
34 Santo Antônio. . 
35 São Gonçalo... . . 
36 São José do Mipibú .• . . 
37 São Miguel de Jucurutú.. . 
38 São Miguel de Pau dos Ferrós .. 
39 São Tomé ...... 
40 Se~r~ Negra .. 
41 Ta1pu .... 
42 Touros 

1 Alegrete .... 
2 Alfredo Chaves .• 
3 Antônio Prado 
4 Arroio do Meio. 
5 Arroio Grande 
6 Bagé ... 
7 Bento Gonçalves .. 
8 Bom Jesús .. .. 
9 Caçapava .. . 

10 Cachoeira .. 
11 Candelária . . 
1Z Cangussú .. 
13 Carazinho ... 
14 Caxias . . 
15 Cruz Alta .. 
16 Dom Pedrito... . . 
17 Encantado.. : 
18 Encruzilhada ... 
19 Erechim 
20 Estrela .. 
21 Farroupilha .•.. 
ZZ Flores da Cunha . 
23 Garibaldi.. 
24 Getúlio Vargas ... 
25 Gravata! • . • . 
~67 Gualba ... 
" Guaporé. 
~~ f!e~al. 

Iiu1 ... 
30 Iraí .. 
31 Itaquí. . 
32 Jacu! ... 
33 Jaguarão ... 
34 Jaguari.... . .. 
35 Júlio de Castilhos .. 
36 Lageado... . . . 
~~ Lagoa Vermelha. 

Lavras ....... : 
39 Livramento • 
40 Montenegro ..... 
41 .Novo Hamburgo •. 
42 Os6rio ......... 
43 Palmeira . . • 
44 Passo Fundo ... 
45 Pélotas....... .. .. . !; P!nh~iro Machado ... .. 

Piratiní.......... .... . . 
48 P6rto Alegre (capital). .. • . 
49 Prata ....................... . 

Cidade 
Vil à 

> 
Cidade 

Vila 
Cidade 

Vila 

27-10--927 
8- 1-892 
9-10-890 

16-10-845 
11-10--935 
10-12-936 
29-10--928 
3- 8,-874 

10- 3-891 
27- 3-835 

5•57 '30" 36°36'0011 

6°19 '00 li 35034 'ººli 
5°46 '30 li 35°20 '00 li 
6°04 '00 li 35°26 '21 li 
5°59 '30 li 36°56 '30 li 
6°15'00 11 38°26 100 11 

6°00 'ººli 36°02 '00 li 
6•42 '00 li 37°22 130 11 

5°35 '30 li 35•32 130 li 
5°10'08 11 35°32'49 11 

RIO GRANDE ])'.) SUL 

Cidade 
Vila 

Cidade 

Vila 

Cidade 

Vila, 

Cidade 

Vila 

Cidade 
Vila 

Cidade 
Vila 

Cidade 
Vila 

Cidade 
Vila 

> 
Cidade 

Vila 
> 

Cidade 
Vila 

22- 1-857 
15- 1-898 
11- 2-899 
28-11--934 
5-12-890 

15-12-859 
11-10--890 
16- 6--913 
9-12-885 

15-12-859 
7- 7--925 

28- 1-857 
24- 1-931 
1- 6-910 

12- 4-879 
20-12-888 
31- 3--915 
19- 7-849 
30- 4-918 
20- 5-876 
11-12--934 
17- 5-924 
31-10-900 
18-12--934 
11- 6-886 
14-10--926 
11-12--903 
20- 5-881 
19-10--934 
1- 6-933 
3- 4-879 
3-12-927 

23- 1-855 
16- 8-920 
14- 7-891 
26- 1-891 
10- 5-881 
9- 5--882 
6- 4-876 
5- 5-873 
5- 4-927 

16-12-857 
6- 5-874 

10- 4-890 
27- 6-835 
2- 5-878 

15-12-830 
14-11-822 
11- 8--924 

29°46'59 11 

28°58'10 11 

28°54'30 li 
29°24 '00 11 

32°14 '21 11 

31°20'13 11 

29°10 100 11 

28°40 110 11 

30°30 '32 11 

30°02 '45 11 

29°33 139 11 

31°23 '56 11 

28°15 '15 li 
29°10 '25 li 
28•38'20 11 

30°58'54 li 
29°14'30 li 
30•32 '35 11 

27°37'54 11 

29°27 '40 li 
29°14'30" 
29°03 '30 11 

29°17'20 11 

27°48'00" 
29•55'30 11 

30°01 '53 11 

28°55'44 11 

32°01 '37 11 

28°19'00 11 

27°06 100 11 

29°07 '10 li 
29•26 '00 11 

32°33 '32 li 
29°28 '57 li 
29°13'26 11 

29°30'30 11 

28•25'35 11 

30°50 '00 11 

30°53'18 11 

29•44'00 11 

29°39 '20 11 

29•54'38'' 
27°52'55 11 

28°15 '39 11 

31•45'43 11 

31°35 129 11 

31•26'54 11 

30•01 '53" 
28°47'50" 

55°46'43 11 

51•44'51 11 

51°23 '21 11 

51°58 '30 11 

53°08'12 li 
54°06'21 11 

51°25 '00 li 
50°26'25 11 

53°29'22" 
53°31 '35 li 
56°13'16 11 

52°43 '38 11 

52°42'20 11 

51°12 '21 11 

56°36'34 11 

54°39 '56 11 

51°56'29 11 

52°31 '20 11 

52•16 '52 11 

51°58 '26" 
51°26'20 11 

51°15 '20 11 

51°33 '51 11 

52°12 '30 11 

50°58 '21 11 

51°13 '19 li 
51°54'45 li 
53°26'5011 

53°50'01 I' 
53°18'00 11 

56•32 '52 11 

53•12 '00 11 

53°23 '20" 
54°43'46" 
53°40'45" 
51•58'51 11 

51°35'51 11 

54°00'21 '' 
55•31 '56 11 

51°32 '24 11 

51°07'4511 

50°19'0611 

53°26 145 11 

52°24 133 11 

52°21 '00 li 
53°21'48 11 

53•06'09" 
51°13'19 11 

51°43'30 11 

POSIÇÃO 
RELATIVA· 

MENTE 
À CAPITAL 

Rumo 

oso 
sso 
o 

sso 
oso 
oso 
oso 
oso 
ONO 
NNO 

ONO 
NiNO 
NNO 
ONO 
sso 
oso 
NNO 
NNE 
oso 
oso 
ONO 
sso 
NNO 

N 
ONO 
oso 
NNO 
oso 
NNO 
ONO 
NNO 

N 
NNO 
NNO 
ENE 
so 

NNO 
sso 
ONO 
NNO 
ONO 
ONO 
sso 
ONO 
ONO 
ONO 
NNO 
oso 
oso 
NNO 
NNE 
ENE 
NNO 
NNO 
sso 
oso 
oso 
NNO 

Dlstân-
eia em 
linha 
reta 

(Km.) 

157 
73 
16 
31 

194 
362 
97 

262 
43 
72 

442 
122 
121 
101 
305 
316 

99 
163 
225 
161 
153 
206 
242 
91 

276 
350 
115 
136 
267 
92 
89 

105 
86 

257 
26 
17 

144 
304 
317 
371 
525 
201 
350 
347 
256 
96 

179 
274 
426 
40 
39 
92 

320 
225 
222 
269 
240 

142 

Altitude 
(M) 

140 
110 
20 
50 
70 

715 
175 
160 
41 
5 

96 
705 
770 
200 
39 

214 
675 

1 000 
385 
125 
160 

. ~~~ 
760 
500 
140 
315 
420 
768 
198 
702 
710 
640 
760 
32 

4 
720 
120 
498 
225 

66 
440 
11 

153 
507 
199 
805 
300 
204 
34 
35 
38 

578 
670 

7 
360 
342 

36 
820 



SITUAÇAO FISICA 53 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

VI- Categoria, data da investidura. posição e altitude das ~edes municipais - 1936 (31-XII) 

1. Quadro sistemático 

POSIÇÃO 

CATEGORIAS 
COORDENADAS GEO· RELATIVA· 

GRAFICAS MENTE 

Número 
À CAPffAL 

Altitude de SEDES MUNICIPAIS (M.) ordem Dlstân-
Desig· Data da Longitude eia em 

Latitude S. Rumo Unha nação investidura W. Gr. reta 
(Km.) 

RIO GRANDE DO SUL (Conclusão) 

50 Quaraí Cidade 26- 3-890 30023 117 11 56029 156 11 oso 506 100 
51 Rio Gra~de.: 27- 6-835 32°01 140 11 52005 140 11 sso 242 3 
52 Rio ,!'.ardo ... > 31- 3-846 29°59 120 li 52023 119 11 ONO 111 53 
53 Rosario .•. Vila 19- 4-876 30015 127 11 54057 157 11 oso 356 130 
54 Santa Cruz ... Cidade 19-11-905 29°43 105 11 52°25 145 11 ONO 116 122 
55 Santa Maria 6- 4-876 29°41 125 11 53°48 142 11 ONO 252 206 
56 Santa Rosa ... Vila 1- 7-931 27050 100 11 54°20 100 11 ONO 399 300 
57 Santa Vitória do Palmar ...... Cidade 24-12-888 33°31 11411 53°21 147 11 sso 469 6 
58 Santiago do Boqueirão: . Vila 4- 1-884 29°11 100 11 54053 110 11 ONO 366 380 
59 Santo Amaro.. . .. 4- 5-881 29054 140 11 51054 151 11 ONO 66 16 
60 Santo Angelo..... . . . . 22- 3-873 28°18 114 11 54015 152 11 ONO 351 306 
61 Santo Antônio da Patrulha 27-11-809 29°49 117 11 50°25 109 11 ENE 70 57 
62 São Borja .. Cidade 12-12-887 28°39 144 11 56°00 115 11 ONO 487 99 
63 São Francisco de Assis.. . .... Vila 4- 1-884 29°33 101 11 55°10 153 11 ONO 381 125 
64 São Francisco de Paula . 23-12-902 29°20 100 li 50°31 121 11 NE 100 922 
65 São Gabriel.. ..... Cidade 15-12-859 30020 121 11 54°19 101 11 oso 301 125 
66 São Jerônimo .. Vila 3-12-860 29°57 130 11 51040 121 11 ONO 49 30 
67 São João de Camaquam. 19- 4-864 30°59 100 11 52002 124 11 sso 107 38 
68 São José do Norte . 25-10-831 32°00 150 11 52°05 135 11 sso 237 2 
69 São Leopoldo .. Cidade 12- 4-864 29°46 110 11 51013 154 11 NNE 27 26 
70 São Lourenço. . Vila 15- 2-890 31°23 120 11 52004 151 11 sso 166 25 
71 São Luiz Gonzaga . Cidade 14- 3-902 28°23 153 11 54058 118 11 ONO 403 320 
7Z São Pedro...... . . Vila 22- 3-926 29°37 104 11 54010 14411 ONO 297 150 
73 São Sebastião do Caí ... 1- 5-875 29°34 15011 51025 154 11 NNO 49 28 
74 São Sepé . 29- 4-876 30°08 120 li 53°41 151 11 oso 227 175 
75 São Vicente, . 9- 5-882 29°41 '38 11 54043 111 11 ONO 336 118 
76 Soledade. ; . . . 29- 3-875 29°03 '14 11 51°26 100 11 ONO 170 720 
77 Tapes •. . 25- 6-913 30°50 100 11 51035 100 li sso 76 6 
78 Taquara ..... Cidade 18-12-908 29°45 100 li 50045 100 11 NE 57 29 
79 Taquarí . 9- 7-891 29°48 11511 51•49 130" ONO 62 76 
80 Torres .... Vila 22- 1-890 29°20 134 11 49043 139 11 ENE 161 66 
81 Triunfo ..•... 25-10-831 29°56 138" 51043 121 11 ONO 48 45 
82 Tupaceretam. . 21-12-928 29°04 130 li 53°51 100 11 ONO 275 508 
83 Uruguaiana .. Cidade 6- 4-874 29°45 123 11 57005 112 11 ONO 566 75 
84 Vacaria. . .. Vila 1- 4-878 29°32 13011 50°54 151 11 NNE 166 980 
85 Venâncio Aires 30- 4-891 29039 130 11 52008 141 11 ONO 97 210 
86 Viamão ...... 11- 6-880 30°05 100 11 50047 100 11 ENE 22 85 

SANTA CATARINA 

1 Araranguá. Cidade 2- 9-921 28056 104 11 49029 112 11 sso 172 21 
2 Biguassú .. Vila 1- 3-833 27°29 120 11 48°39 151 11 NO 15 6 
3 Blumenau ... Cidade 28- 7-894 26055 126 11 49°03 132 11 NNO 89 14 
4 Bom Retiro .. Vila 4-10-922 27°48 100 11 49031 100 11 oso 96 900 
5 Brusquc . Cidade 23- 9-916 27°05 120 11 48059 110 11 NNO 67 22 
6 Caçador Vila 22- 2-934 26050 100 li 50058 100 11 ONO 256 889 
7 Camboriú 5- 4-884 27°01 135 11 48°36 149 11 NNO 65 8 
8 Campo Aleg~e '. > 17-10-896 26°09 130 11 49017 136" NNO 175 700 
9 Campos Novos Cidade 21-10-935 27°24 104 11 51012 133 11 ONO 262 930 

iO Canoinhas. . 23- 8-923 260.10 125 11 50023 129 li ONO 239 764 
11 Concórdia ..... Vila 12- 7-934 27•14 100 li 51058 100 11 ONO 339 500 
12 Cresciuma. 4-ll-92!í 28°41 100 11 49022 100 11 sso 144 47 
13 Cruzeiro do s~i (IÍ ... 25- 8-917 27°10 122 11 51•30 123 li ONO 298 520 
14 Curitibanos . . . . . . 11- 6-869 21017 104 11 50040 157 11 ONO 202 850 
15 Florlan6polls (capital) . Cidade 20- 3-823 27°35 148 11 48°34 100 li 2 
16 Gaspar... . Vila 17- 2-934 26052 122 11 49059 15111 NNO 85 12 
17 Hamônia .. . 17- 2-934 27003 119 li 49°31 104 li ONO 112 140 
18 Imaruí .. 27- 8-890 28018 135 11 49050 151 11 sso 85 4 
19 Indaial.. 26- 2-934 26°54 102 li 49°14 104 li NNO 101 64 
20 Itaiópolis . 28-10-918 26°20 117 li 49°54 121 11 NO 196 920 

(1) Sede do município de Cruzeiro 



54 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

Vl- Categoria, data da investidura, posição e altitude das sedes municipais- 1936 (31-XII) 

L Quadro sistemático 

POSIÇÃO 

CAT!õGORIAS 
COORDENADAS GEO· RELATIVA· 

GRAFICAS MENTE 

N6mero 
À CAPITAL 

Altitude de SEDES MUNICIPAIS (M.) 
ordem Dlstân· 

Desig· Data da Longitude eia em 
Latitude S. Rumo linha nação investidura W. Gr. reta 

(Km.) 

SANTA CATARINA (Conclusão). 

21 Itajai Cidade 1- 5-876 26°54 '2011 48°39'34" NNO 76 6 
22 Jaguann~a ·:: · Vila 11-12-930 28°36'55" 49°02 '00" sso 126 9 
23 Jaraguá .•... > 26- 3-934 26°28'30" 49•04'30" NNO 136 28 
24 Joinvile . .. Cidade 3- 5'-877 26°18'16 11 48°50 '23" NNO 145 6 
25 Lages 25- 5-860 27°48'44 11 50•19'32" oso 176 900 
26 Laguna. . 15- 4-847 28°29 '0l /1 48°47'09" sso 102 4 
27 Mafra ... 25- 8-917 26°07'30" 49°49 '00" NNO 211 808 
28 Nova Trento .. Vila 8- 8-892 27°16 '20" 48•56'4'6" NO 49 50 
29 Orleans 30- 8-913 28°21'00" 49°20'00 11 sso 111 99 
30 Palhoça . Cidade 22- 8-919 27°37 '21" 48°40'00'' oso 14 6 
31 Paratí. .... Vila 30-10-925 26°22'20" 48°43 109" NNO 135 8 
3<} Passo dos lndios (1) . 23- 8~917 27°07 'OO" 52•36 '30" ONO 404 400 
33 Pôrto Belo. . ... > 1- 9-925 27•10 '15" 48°33 '47" N 47 5 
34 Pôrto União . Cidade 25- 8-917 26°16 '43" 51•05'4411 ONO 292 552 
35 Rio do Sul Vila 10-10-930 27°12 '30" 49°39 'ºº" .. ONO 115 345 
36 São Bento ... > 31- 5-883 26°12 '00" 49°25 '21 " . NNO 172 807 
37 São Francisco do Sul. . . . . Cidade 15- 4-847 26°14'17" 48•39'34'' NNO 149 2 
38 São Joaquim da Costa da Serra 11-10-914 28°17 '39" 49°55 '56 11 oso 175 1 360 
39 São José. . • . . , 3- 5-856 27°36'52" 48°38'19" o 6 5 
40 Tijucas .. > 23- 9-916 27°14'00" 48°40'21 '' NNO 41 10 
41 Timbó. Vila 28- 2-934 26°48'00" 49°17'30" NNO 112 70 
42 Tubarão .. Cidade 7-11-890 28°29'06 11 49°00'30" sso 109 7 
43 Urussanga. Vila 6-10-900 28°32 '00" 49°12 '30 11 sso 127 100 

SÃO PAULO 

1 Aguas da Pra ta Cidade 3- 7-935 22•49 '30 11 48°39 'OO" ONO 222 750 
2 Agudos .. 22- 7-899 22°18'00 11 49°05 '00" ONO 271 604 
3 Altinópolis 3-12-918 21°01 '00" 47°23'00" NNO 290 960 
4 Amparo. 28- 3-865 22°42 'ºº" 46°51 '21" NNO 95 658 
5 Anápolis 19-12-906 22°08 '00" 47°39 'OO" NNO 191 684 
6 Angatuba 19-12-906 23°29'OO 11 48°24'00" ONO 180 598 
7 Aparecida, 17-12-928 22°51 '00" 45°13 '30" ENE 165 550 
8 Apiai... 19-12-906 24°23'26" 48°45'23" oso 245 920 
9 Araçatuba 8-12-921 21°12 '11" 50°25 '45" ONO 467 379 

10 Araraquara 6- 2-889 21°47 '39" 48°10'3411 NNO 252 650 
11 Araras .. 2- 4-879 22°24'00" 47•27 '21" NNO 154 611 
12 Areias. 24- 3-857 22°34'02" 44•40 '27 11 ENE 225 517 
13 Ariranha 20-12-918 21°10 100" 48°50'00" NNO 347 471 
14 Assis ... 20-12-917 22°37'30'! 50•25 'OO" ONO 398 555 
15 Atibaia 22- 4-864 23°09 '00 li 46°30 '21 11 NNE 50 744 
16 Avai .. : 2-12-919 22°08 100 11 49°22 '00" ONO 320 440 
17 Avanhandava 29-12-925 21°28 'OO" 49°55 '27" ONO 413 468 

. 18 Avaré 29- 5-891 23•07 '00 11 48°55 '30" ONO 238 752 
19 Bananal 3- 4-849 22°45 '00" 44°19 '21 11 ENE 257 446 
20 Batirí . 19-12-906 22°04 'OO" 48•42 '00" ONO 270 447 
21 Barra BonÍ ta 14-12-912 22°32 '00" 48•31'00" ONO 228 425 
22 Barretos 8- 1-897 20•33 '24 11 48°33 '57" NNO 387 520 
23 Batatais 8- 4-875 20°53 '16" 47•35 '51" NNO 310 890 
24 Baurú 19-12-906 22°19 '42" 49°04 '12" ONO 289 450 

: 25 Bebedouro 11- 3-899 20•56'59 11 48°28'50" NNO 347 550 
26 Bernardino de Óampos 9-10-923 23°01 '00" 49•29'30'1 ONO 298 675 
27 Bica de Pedra 11- 9-913 22°14 '30" 48°42 'ºº" ONO 258 492 
28 Biriguí . 8-12-921 21•18 '30" 50•19'00" ONO 457 388 
29 Boa Esperança. 19-12-906 21°59'30" 48°24 '00 11 ONO 250 530 
30 Bocaiuva . 1-10-924 22°30 '30" 48°41 '30,, ONO 241 495 
31 Bofete 19-11-906 23•06 100 11 48•15 '30 li ONO 173 600 
32 Borbore~a 19-12-925 21°37'00" 49°02 '00" ONO 327 420 
33 Botuoatú 16- 3-876 22°52 '42" 48°26 '18" ONO 197 777 
34 Bragança 24- 4-856 22°58'30" 46°32 '30,, NNE 66 820 

(1) Sede do município de Chapeoó. 



SITUA,ÇAO FISICA 55 

CARACTERiZAÇÃO DO TERRITORIO 

VI- Ca!eqoria, data da investidura, posição e altitude das sedes municipais - 1936 (3l·XIIJ 

Níimero 
de 

ordem 
SEDES MUNICIPAIS 

35 Brodowski 
36 Brotas ..• 
37 Burí •.• 
38 Cabreúva 
39 Cacapava 
40 ' Cachoeira 
41 Caconde •• 
42 Cafelândia. 
43 Cajobí· .• 
44 Cajurú . 
45 Campinas ...... 
46 Campos do Jordão. 
4
48

7 Campos Novos. , .. 
Cananéia.·. • 

49 Cândido Mota· 
50 Capão Bonito • 
51. Capivarí . 
52 · Caraguatatuba 
•53 Casa Branca 
•54 Catanduva. 
55 Cedral ..... 
56 Cerqueira Cesar . 
57 Chavantes 
58 Cólina . 
59 Conchas 

'60 Coroados 
61 Cotia • 
6Z Cravinhos 
63 Cru•eiro 
64 Cunha •. 
65 Descalvado 
66 Dois Córregos 
67 Dourado, • 
68 Duartina. . .... 
69 Espírito Santo do Pinhal 
~~ Fartura • . . , . 

Faxina ...... 
72 Fernando Prestes 
73 Fr;i~ca. 
74 Gália •• 
7
7

5
6 

Garça ... 
Getulina 

77. Glicério. 
78 Grama 
79 Guaíra 
80 Guará ..... 
81 Guararema • 
82 Guarat.inguetá 
83 Guariba 
84 Guarujá .• 
85 Guarulhos 
86 Iacanga. 
87 Ibirá . 
88 Ibitinga. . 
89 lgarapava 
90 lguape .. 
91 Inácio Uchoa 
92 Indaiatuba .• 
93 Ipaussú 
94 ~Itaberá ...• 

1. Quadro sistemgtico 

CATEGORIAS COORDENADAS GEO·Ji 
GRAFICAS 

Des!f!- Data da Longitude Latitude s. naçao investidura W. Gr. 

SÃO PAULO (Continuação) 

Cidade 

,» 
» • ,,. 

22- 8-913 
14- 5-894 
1-12-921 

19-12-906 
8- 4-875 

15- 5-895 
9- 3-883 

30-12-925 
30-12--926 
19-12-906 
5- 2-842 

19- 6-934 
19-12-906 
6- 7-895 

28-12-923 
13- 5-893 
22- 4-864 
19-12-906 
27- 3-87Z 
14-11-917 
27-12-929 
10-10-917 
4-12-922 

24-12--925 
4-12-916 

28-12-928 
19-12-906 
19-12-906 
19-12-906 
28- 4-858 
1- 4-889 

10-10-898 
19-12-906 
11-12-926 
10- 3-883 
19-12-906 
20- 7-861 
5- 7--935 

24- 4-856 
20-12-927 
27-12-928 
25- 3-935 
30-12-925 
4-11-925 

27-12-928 
'19-12-925 
19-12--906 
23- 1-844 
6-11-917 

19- 6-934 
19-12-906 
27-lZ-924 
12-12· 921 
19-12-906 
19-lZ-906 
3-- 4-849 

30-12-925 
19-12-906 
20- 9-915 
19-12-906 

21°00 100" 
22°16 100" 
23048'30" 
23°19 100" 
23°07 100" 
22042 100" 
21031 100" 
21047 100" 
2Qo53'00' / 
21°16'33" 
22°54 103" 
22044'00" 
22035 102" 
25001 100" 
22•44 130" 
24°00 130" 
23o00 100" 
23°38'00" 
21°46'36" 
21°05 130" 
20053 '30,, 
23°02 105,, 
23º06 100" 
20°43 100" 
23°00'30" 
21022'00" 
23036'30,, 
21°19 100 11 

22°34 149" 
23007 100" 
21054'05" 
22°21 '30" 
22•06'30" 
22°24 130" 
22°11 100" 
23022 130" 
23°58 144" 
21°16'00" 
20°32'03" 
22018 100" 
22•14 130" 
21°47 130" 
21023 130" 
21°43 100" 
20018 130" 
20°26'00" 
23•2!F:m,, 
22°52 130" 
21°22 130" 
24°00 130" 
23•28 130 11 

2!~54'30" 
21°03'00" 
21045 100" 
20002 100" 
24°42 138" 
20°56 100" 
23°05 100" 
23°03'09" 
23°51 100 11 

47•39'30" 
48o07'00" 
48°35'30'' 
47°06 100" 
45°45 121" 
45000 121" 
46038 130" 
49037 100" 
48050 100" 
47°18 127" 
47°04'22" 
45°30 100" 
50°01 136" 
47°56 104" 
50o23'30" 
48°20 '30" 
47°35 121" 
45°24'34" 
47°05 136" 
49001 100" 
49°20 100" 
49°10 115" 
49°44'00" 
48°32'30" 
48000'00" 
50°15 130" 
46°55 100" 
47°45 100" 
44°57 134" 
45°08'21" 
47037 126" 
48°22'30" 
48•19'30" 
49°24 130" 
46°45 100" 
49°32 100" 
48°54 130" 
48°44'00" 
47°24'38" 
49°34 130" 
49038 130" 
49055 100" 
50°11 130" 
46°48 100" 
48°18 130" 
47049'30" 
46°01 130 11 

45°13 124" 
48°13 100 11

• 

46015 130" 
46031 '30" 
48°59'00" 
49°16 100" 
48°50'00" 
47°45 130" 
47032 145" 
49°30 100" 
47•13'00" 
49°37'37' 1 

48°08 130" 

POSIÇÃO 
RELATIVA-

MENTE 
À CAPITAL 

Rumo 

NNO 
ONO 
oso 
ONO 
ENE 
ENE 
NNE 
ONO 
NNO 
NNO 
NNO 
ENE 
ONO 
sso 
ONO 
oso 
ONO 
ESE 
NNO 
NNO 
NNO 
ONO 
ONO 
NNO 
ONO 
ONO 
oso 
NNO 
ENE 
ENE 
NNo· 
ONO. 
'0NO 
ONO 
NNO 
ONO 
oso 
NNO 
NNO 
ONO 
ONO 
ONO 
ONO 
NNO 
NNO 
NNO 
ENE 
ENE 
NNO 
SSE 
ENE 
ONO 
NO 

ONO 
NNO 
sso 
NNO 
ONO 
ONO 
oso 

Distân-
eia em 
linha 
reta 

(Km . .) 

302 
209 
201 
54 

109 
194 
226 
364 
374 
261 
85 

143 
~62 
206 
395 
180 
109 
130 
202 
368 
405 
266 
314 
370 
152 
445 
27 

269 
205 
180 
208 

" 222 
. 235 

282 
151 
298 
234 
332 
345 
332 
341 
390 
437 
201 
3~7 
365 

65 
170 
292 

65 
15 

301 
386 
304 
406 
155 
394 

79 
322 
258 

Altitude· 
{M.'.) 

840 
664 
658 
630 
56Z 
540 
650 
416 
440 
763 
680 

l 600 
550 

8 
464 
700 
512 

5 
717 
506 
560 
723 
541 
550 
472 
403 
750 
783 
514 
950 
650 
687 
696 
509 
837 
480 
639 
517 
993 
500 
663 
600 
350 

1,000 
485 
569 
579 
527 
602 

2 
800 
520 
450 
454 
663 

6 
490 
601 
525 
600 



56 ANUARIO ESTAFISTICQ DO BRASIL 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

VI- Cateqoria. data da investidura. posição e altitude das sedes municipais - 1936 (31-Xl!} 

1. Quadro sistemático 

POSIÇÃO 

CATEGORIAS 
COORDENADAS GEO· RELATIVA· 

GRAFICAS MENTE 

Número 
À CAPITAL 

de SEDES MUNICIPAIS 
Altitude 

nrdem Distân-
(M) 

Desig- Data da Longitude eia em 

1 
nação 1 nvestidura Latitude S. W. Gr. Rumo linha 

reta 
(Km) 

SÃO PAULO (Continuação) 

'95 Ita! .. Cidade 19-12-906 23023 '30" 49006'30" ONO 253 S98. 
"96 Itajob!.. 26-10-916 21019 '00" 49009 130 11 ONO 3S2 soo 
'97 Itanhaem .. 19-12-906 24011 122" 45047'09" sso 70 4 
"98 Itapecerica ... 19-12-906 23043 '00" 46°49'30" so 2S 920 
99 Itapetininga .. 13- 3-85S 23°3S '24" 48002 '42" oso 142 647 

3.00 Itapira .. 27- 6-881 22°26'00" 46°48'30" NNO 12S 617 
'101 Itápolis .. 19-12-906 21°24'30" 48°47 '30" NO 312 S40 
:102 Itaporanga ... 11- 6-898 23041 '00" 49°30 'OO" oso 292 S60 
·103 Itararé. . · 7- 9-901 24°06'48" 49022 '2S" oso 281 7SO 
104 Itatiba .. 16- 3-876 23º01 '00" 46°SO 'OO" NNO 64 760 
105 Itirapina ... 25- 3-93S 2201s '21" 47°48'42" NNO 188 760 
106 Itú ... s- 2-842 23°20 '00 li 47021 102" ONO 74 552 
107 Ituverava'. 11- 6-895 20020 130" 47°47'30" NNO 37S 63S 
108 Jalioticabal. 6-10-894 25o1S '22" 480l8'S8" NNO 309 578 
109 Jacar,ei 3- 4-849 23018'12" 4S0S7 '30" ENE 7S S62 
110 Jacupiranga ... 29.-12-927 24°42'00" 47°59 130" 080 185 . S2 
111 Jambeiro .. 15,- 7-,898 23°15 '00" 4S041 100" ENE 103 780 
112 Jaidin6polis .. . 19-12-906 21•01 '30" 47°46 130! 1 NNO 303 58S 
11,3 Jaú . 6- 2-889 22017'44" 48°33 1,30 11 ONO 248 sso 
114 Joanópolis ... 19-12-906 220SG 100" 46017 100 11 NNE 79 900 
115 José Bonifácio .... 28-12-926 21°01 '00" 49°40 '30" ONO 420 4SO 
116 Jundial: .... 28r- 3-86S 23°11 136" 46°S2'36" NNO 47 7SO 
117 J11querl ... 19-12-906 23020 '00". 46°34 13011 NNE 2S 775 
118 Laranjal .. 8-10-917 23003 '00" 47049 100" ONO 145 527 
119 Leme .... 19-12-9!16 22°11 '30" 47n22'30 11 NNO 168 610 
120 Len~6is .. 31-12-895 22°36'30" 48°49 100/ 1 ONO 246 535 
121 Limeira .• 18- 4-,863 22°24 1001 I 47°24 130" NNO 135 S40 
.122 Lins .... 27-12-919 ·21040 100" 49°4S 100! 1 ONO 382 46S 
123 I .. oi;ena. 24- 4-8S6 22042 '00" 4SoOS 121" E;N,E l~O S2S 
124 Maracai. 19-12-924 22 ~317 100( I S0•40 130" ONO 42~ 4SO 
125 Marília. 24-12-928 22°12'30" 49°!\7 130" ONO 372 652 
126 Ma tão 19-12-906 21°36 100" 48°22 ~ºº·" NNO 280 SS9 
127 Mineiros··· .. 19-12-906 22°23 '30" 48°26 100" ONO 224 648 
128 Mirassol 23-12--924 20047'00!' 49•30 130( 1 NNO 427 S73 
129 Mococa .. ~. :. 8;- 4'-875 2lo27 1S4" 47°00 121" NNO 233 644 
130 Mogi das Cruzes •.. 13- 3-8SS 23°31 124" 46°11 '42" E 47 76o 
:131 Mogi Guassú .. . .. • 19-12-906 22°22'18" 46°S7'12 ! , ·NNO 131 S89 
:132 Mogi Mirim .. 3r 4-849 22°2S 'S4" 46°57'S8" N,NO 128 612 
.133 Monte Alto. 19-12-906 21°1S '33" 48°29'39" NNO 318 719 
'134 Mon~e Aprazi~I . 23-12-924 20~44 130! 1 49.42ioo" ONO 444 soo 
l3S Monte Azul .... 22-12-914 20°54'30" 48°39/00" NNO 359 620 
136 Monte Mor ..... 19-ll.2-906 22°56'48" 47n18'S4 11 NO 97 soo 
137 Morro Agudo .. 21- &-934 20°44 'OO" 48°09'00,' 1 NNO 346 S50 
138 Mundo Novo .. 24- 9-928 21°09 130 li 49°17 '00" ONO 380 soo 
139 Natividade .. l!Í-12-906 23°23 '00,, 45°2S 'ºº" ENE 130 700 
140 Nazaré. 19-12-906 23°11'00/' 45023 130 11 NNE 49 1 030 
141 Nova Granada· .. 19-12r-92S 20°29 130,, 49019 130 11 NNO 438 S40 
142 Novo Horizonte. 28-12-916 21~23 100" 49°11 130" ONO 349 620 
143 1 Nuporanga .. 28-12-926 20043 '39,, 47°4S '15" NNO· 334 800 
144' Oleo .. . 14-12-917 22•S6'30,, 49•20 121" ONO 287 650 
145 Oihnl!)ia. 7-12-917 20°44 '20,, 48°54'43" NNO 392 soo 
146 Orlândia. 1-lllr895 20°43 112" 47°S3 139" N.NO 339 650 
147 Ourinhos . 13-12-918 22°59'00" 49°S2'00" ONO 335 478 
148 Palmeiras , .. 26- 7-894 21°49'36~ 1 47ol,5'30 11 NNO 204 644 
149 Pa!mital... 24-12-919 22°46'00,, 50•12'ºº,1 ONO 374 soo 
150 Paraguassú . 30-12-924 22°28'00" S0°37 100" ONO 423 481 
lSl Paralbuna. 30,- 4-8S7 23°21 '00,, 45°39 'ºº" ENE 102 650 
152 Parnaíba .. 2&- S-89S 23o27'00" 46•SS'OO" ONO 30 134 
153 Patrocínio do Sapucai 28- S,-89S 20•40 '00,, 47°13 100" NN.O 331 800 
1S4 Pederneiras. . . . 19-12-906 22023 '00,, 48°43 'ºº" ONO 250 S07 



SITUAÇÃO F ISI CA 57 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

VI-C<rtegorla, data da lnveslidllfa, posição e altit11de das sedes munlcipola - 1936 (31-Xll) 

l. Quadro siste~Uco 

Nlímmi 
d• 

enlem 

l SS 
156 
157 
158 
159 
160 
161 
16Z 
1§3 
164 
165 
166 

' 167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 
177 
178 
179 
ll!O 
181 
182 
183 
184 
11\S 
186 
187 

,188 
i'}89 
i9o 
191 
192 
193 
194 
195 
196 
197 
198 
199 
2-00 
201 
202 
203 
204 
205 
206 
207 
208 
209 
210 

' Zll 
212 
213 

SEDES MUNICIPAIS 

Pedrçgulho . . .•.. . , 
Pedo:eira ••• 
Penápolis .... 
Pereiras ... 
Pi,edsde .. .. • • • • 
Pindamonhanpba .• 
Piadorama ••.•• 
Piqude •.•• 
Pir~ •• 
~.cabJi, .. 
Pir&JU .••• ,. 
Y;1rajul .... 
Piramboia ..• 
Pirangi . . . 
Pirassunw:iga •. 
Pirati$ga .•• 
Pitangueiras .• 
Pontal.... • • 
Poracgt.ba .•. 
Parto Feli1 •• 
Pôr!o li'efTl!in.· • • • 
Port~ndaba •.•• . 
.Presidente AIYl?s .•• 
Ptesident.e llNmrdes . 
Presidente Prudoulc 
Presideiite Venceslau .•• 
PrOlllÍsslo .•.•• ... 
Quatá .• 
Quelus ..•• 
Rancharia . 
Redençã<> ..•• . 
&gente Feijó ...•• 
RiLeira •.• 
Riheirlô Bonito .•• 
RibeirJI> Prelo . 
Rio Claro •.• .•. 
Rio das Pedças.. . 
Rio Preto ...... 
Sale~ópolis • • . 
Salt<> ..... 
Salto 0".&nde • 

i$nta Adélia .•••• 
"Sanb 1lir'-'8. , . . 
Santa Bárbara do Rio Pardo . •• 
Santa Branca.. . • . . . . . .. 
San4 .Crus do Rio Pstdo. •. 
Santa Isaliel.. . .. • . 
Santa Rita •... 
Santa Rosa ..... 
Santo Ana.stnaio . . . . • 
Santo Antônio da Alegria .. 
Santos ..... . • . ... 
São Bento do Sapuc~.. . 
São Bernardo. ... .. . .... 
São Carl<>s.... • • . .. . .. 
Slo João da Boa Vista .. 
Sã<> Joio da Bot-alna . .•. 
S!o Jo!o do ltalúip .... 
S!ô Joaquim ••.•. •. 

CATEGORIAS 
COORDENADAS GEO-

GRAFICAS 

Oesla· Data da Longitude Latitudes. 
na~lo Investidura W. Gr. 

SÃO PAULO (Continuação) 

Cldad~ . 21-li-921 
19--12-906 
22-12-913 
19-~6 
l~l~ 
3- 4..849 

31-12-9:!5 
19-lz.-906 
21- 3.-885 
24- 4-856 
19-12,.906 
3-12-914 

12- 1Hl34 
7- 3-935 

31- 3-879 
17-12-9~3 
7- li-906 

23- 1-935 
26-12-927 

~u~ 
26-12-925 
2H2-927 
23- 1-935 
28-11-9)!1 
2,- 9-926 

29-11-923 
4-11-9Z5 

10- 3-876 
5- 7-935 

19-12-906 
28- 6-935 
2G-l0-910 
19-12-90#i 
19-12~ 
31>- 4-857 
19-12-906 
6-1<>-904 

19-12-90.6 
19-lZ-906 
27-12-911 
22- 3-916 
19-12-906 
19-12,.906 
IS- 'Hl'Y./ 
19--12-906 
30- Sr-893 
8- 9-894 

21-12- 910 
19°·11~5 
19-12-906 
2- 1-,839 

30- 3-876 
19-12-906 
21- ll-880 
21- 4-880 
19- 12.-906 
19-12-906 
26-12"'917 

20°1$'30" 
22044'21" 
21•25':\0" 
23o04'30" 
23044'30" 
22•58'00" 
21•11 '30" 
22°35'12~' 
23004 '00'' 
22043'27" 
23•12'00" 
21•58'30" 
22°55'00" 
2 1~5'30" 
22•00'00" 
22•.23'00" 
21o00 148" 
Zle()l '45" 
23•10'30" 
33•15100;, 
21°51 '00" 
21000'30" 
22•M 130" 
22-02'30" 
22•09'00" 
21°53'30" 
21•22'30'' 
22•16'30." 
22•"6106! 1 

22•15'00" 
23•16'00" 
22•15'00" 
24•39'30" 
22o04'00" 
21•10't2" 
22•24'3.6" 
22°50'27" 
20•48'12" 
23•33'00" 
23•12100" 
22•53'23" 
21•16'30" 
22045'00" 
22°S2"f8" 
23•2''00 1

' 

23°53 '52" 
23°19100" 
21042 126" 
21•28139" 
22-01 'ÓO" 
2l o05 115" 
23°59'21" 
22•41 115" 
23•42'33" 
22001 10011 

21°51'00" 
220()8 133" 
Z3o06'00" 
20°34'48" 

47•29 100" 
46°54 127 11 

50003'3011 

47~59 100" 
47•23'30" 
45•29,121" 
48oS6'30" 
45".09 '18" 
46•21 '30" 
47•38'57" 
49•23'45" 
49•29130" 
48•09.'00" 
48•40 '00" 
47•25 14211 

49•08'30" 
48•13 103" 
48o02 'Z7 '' 
48o07'30" 
47•29'21 li 
47•28 100 11 

49Q25'00'' 
49•2713011 

51•35'00" 
51•27'0011 

51°5410011 

49•51 '30" 
50•45'30" 
44046142~ ' 
50•57'00" 
47•~2'00" 
51•22'00" 
48•58'00" 
48°10'54" 
47"48'24" 
47•33136" 
47•36136" 
49•24 100" 
45•50 100 11 

47•17'00" 
49°59'29 1 1 

48•53'00: ' 
47•24145" 
49•14'18" 
45•52'00" 
49"37'~" 
46•13 100!·' 
47o281~6" 
47•22 100" 
51041 100" 
47009'21 li 
46°18118" 
4-5043'33" 
46•32'45" 
47°53 133" 
46•47'00" 
48•31 121 11 

48•37100 11 

47052 '09" 

POSIÇÃO 
REI.ATIVA· 

MENTE 
À CAPITAL 

Rumo 

NNO 
NNO 
ONO 
ONO 
oso 
BNE 
NNO 
Et{B 
NNE 
NNO 
ONO 
ONO 
ONO 
NNO 
NNO 
ON.O 
NNO 
NNO 
ONP 
ONO 
NNO 
ONO 
ONO 
ONO 
ONO 
ONO 
O,NO 
ONO 
ENE 
ONO 
ENE 
ONO 
060 

NNO 
NNO 
NNO 
ONO 
NNQ 

E 
ONO 
ONO 
NNO 
N~O 
ONO 
ENE 
ONO 
ENF. 
NNO 
NNO 
ONO 
NNO 
SSE 
NE 
SSE 
lo.'NO 
NNO 
ONO 
ONO 
NNO 

Olatlll· 
ela em 
linha 
reta 

(Km) 

374 
95 

423 
146 
78 

L40 
353 
184 
62 

138 
284 
3U 
168 
343 
191 
288 
324 
316 
159 
97 

20S 
402 
332 
S36 
SLS 
570 
399 
446 
223 
462 
118 
507 
246 
228 
288 
1ro 
123 
420 
~o 
80 

351 
343 
119 
2V6 
82 

313 
50 

222 
242 
544 
276 

53 
134 

21 
213 
175 
248 
208 
lS3 

Altltude 
(M.) 

1 031 
584 
390 
479 
?40 
552 
506 
670 
789 
S17 
591 
449 
~vz 
600 
634 

• 497 
~ 
520 
600 
S32 
549 
550 
557 
442 
471 
405 
420 
519 
471 
503 
780 
~79 
310 
588 
550 
612 
613 
475 
800 
521 
368 
608 
sso 
soo 
700 
469 
800 
700 
735 
460 
740 

4 
943 
142 
829' 
729 
550 
763 
606 



58 ANUARIO ESTATISTJCO DO BRASIL 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRI'l'ORIO 

VI- Cateqoria. data da investidura, posição e altitude das sedes municipais - 1~36 (31,Xll} 

1. Quadro sistemático 

POSIÇÃO 
CATEGORIAS COORDENADAS GEO- RELATIVA-

GRAFICAS À~~~~~L 
Nümero Altitude 

de SEDES MUNICIPAIS (M) 
ordem Dlstân-

Desig- Data da Longitude eia em 
Latitude S. Rumo linha nação investidura W. Gr. reta 

(Km.) 

SÃO PAULO (Conclusão) 

214 São J osi\ do Barreiro . Cidade 1()-. 3-885 22°38 141" 44034 143 11 ENE 233 458 
215 São José dos Campos 22- 4-864 23009 100 11 45056 121 11 .ENE 88 690 
216 São José do Rio Pardo 29- 5-891 21°35 100" 46°56'00 11 NNO 217 700 
217 São Luiz do Paraltinga 30- 4-857 23013 100" 45°18 100 li ENE 143 800 
218 São Manoel •... 1- 5-899 22044 100 11 48°34 106" ONO 220 675 
219 São Miguel Arcanjo, 19-12-906 23052 130" 47°59'30" oso 142 720 
220 São Paulo (capital). 11- 6-711 23°32 142 11 46°34 130" 81'5 
221 São Pedro ....... 5-10-903 22033 100 li 47°54 139 11 ONO 171 58(), 
222 São Pedro do Turvo 19-12-906 22°46 130" 49°42 100" ONO 327 '526 
223 São Roque ....... 22- 4-864 23°31 148 11 47°08 118 11 ONO 50 830 
224 São Sebastião. . 8- 4-875 23°47 120 11 45°21 100 11 ESE 128 2 
225 São Simão .. 4- 3-895 21°28 147 11 47°33 125 11 NNO 247 632 
226 São Vicente . 31-12-895 23°58'00" 46°22'00 11 SSE 53 • .. 4 
227 Sapezal • 19- 8-933 22°22'00 11 50°40'30 11 ONO 434 528, 
228 Serra Azul". .. 14-11-927 21018 142 11 47°33 109 11 NNO 265 62~ 
229 Serra Negra 21- 4-885 22036 151 11 46°41 136 11 NNO 105 915 
230 Sertãozinho 19-12-906 21008 133 11 47°59 109 11 NNO 301 550 
231 Silveiras .• , 22- 2-864 22042 100 li 44°51 121" ENE 207 585 
232 Socorro 17- 3-883 22035 100 li 46°31 100" NNE 108 734 
233 Sorocaba: 5- 2-842 23°29 157" 47°27 125" ONO 83 542 
234 Tabapuam 27-11-919 20°57 100 li 49°04 130 li NNO 382 520 
235 Taba tinga 18-1()...925 21°43 130" 48°41 130 li ONO 292 453 
236 Tambaú .. 19-12-906 21042 130 11 47°16 157' 1 NNO 214 689 
237 Tanabí.. 23-12-924 20036 100' 1 49°38'30" NNO 451 525 
238 Tapiratiba 27-12-928 21°27 154 11 46°45 127 11 NNO. 231 730 
239 Taquari 24.-12-925 23°30 130f I 49°15 130" ONO 268 649 
240 Taquaritinga . 19-12-906 21°24 118 11 48030 112" NNO 306 470 
241 Tatui ..... 20- 7-861 23021 100 11 47051 137" ONO 124 590 
242 Taubaté ... 5- 2r842 23001 112 11 45°33 118" ENE 124 586 
243 Tieté .• 19- 7-867 23°06 154 11 47042 148" ONO 119 492 
244 Torrinha .... 30-11~922 22°25'12" 48•10'45,, ONO 201 7"8. 
245 Tremembé ... 19-12-906 22°57 154" 45032 133" ENE 131 554 
246 Ubatuba .. 13- 3-855 23°25 155" 45°04 109 11 ENE 162 15 
247 Una 19-12-906 23°45 100 li 417012 121" oso 57 900 
248 Vargezn' Grande 1-12-921 21°50 100" 46•51 100,, NNO 192 632 
249 Vera Cruz . 10-12-934 22°14 100 li 49°46 100 11 ONO 353 633 
250 Vila Americana .. 12-11-924 22°44 115" 47°20'03" NNO 115 597 
251 Vila Bela ... 22- 4-901 23°47'41 11 45°21 146 11 ESE 137 100 
252 Viradouro . 26-12-916 20°52 100 11 48°18 100 11 NNO 343 529 
253 Xiririca .... 24- 5-895 24°31 128 11 48005 131" 080 184 55 

SERGIPE 

1 Anápolis .. Cidade 12- 6-890 10°44'35 11 37049 122 11 ONO 83 250 
2 Aquidabam . Vila 4- 4-882 10°20'30" 37°03'00" NNE 62 180 
3 . AracaJO (capital) Cidade 17- 3-855 10o5410U" 37005 100" 5 
4 Arauá ... Vila 9- 4-870 11°21 '00 li 37043 130 11 oso 86 86 
5 Boquim ..... Cidade 16--10-926 11°08'00" 37°38 141 11 oso 70 164 
6 Campo do Brito . Vila 29-1()-.912 10°45 130 li 37030 100 li ONO 49 210 
7 Campos Cidade 23-10-909 11°10 130 li 38oOO 100 li 080 106 180 
8 Capela. > 28- 8-888 10°30 111" 37004 122 11 N 43 120 
9 Carmo. Vila 23-10-920 10°38 130 11 37•00 100" NNE 29 10 

10 Cedro ... 4-10-928 10°06 130" 36°58 130" NNE 86 20 
11 Divina Pastora 12- 3-836 10°38 130 li 37014 130" NNO 34 60 
12 Espirito Santo. 20- 3-846 11°28 130 li 37029 130 11 sso 78 10 
13 Estância ..•.•. Cidade 4- 5-848 11°15 115" 37029 100 11 oso 59 20 
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITORIO 

VI- Cateqoricr, dalcr da investidura, posição e allilude ders sedes municipcris- 1936 (31-XIi) 

I. Quadro sistemático 

POSIÇÃO 

CATEGORIAS 
COORDENADAS GEO- RELATIVA· 

GRAFICAS MENTE 
À CAPITAL 

Número Altitude 
t de SEDES MUNICIPAIS 

Distâin, 
(M.) 

ordem 
Desig- Data da Longitude 

ela em 
Latitude S. Rumo linha nação investidura W. Gr. reta 

(Km) 

SERGIPE (Conclusão) 

14 Gararú ........ Vila lS>- 3-877 9o57'30 11 37o08'00" NNO 105 20 

15 Itabalana ..... Cidade 28- 8-888 10041 '04" 37°26'20" ONO 47 180 

16 Itabaianinha . 19-10-915 11016 120 11 37048 157" 080 90 185 

17 Itaporanga •... Vila 10- 5-854 10059 155 11 37°18 122 11 080 28 10 

18 Jaboatão .•. 2- 5-874 10013 100" 36°48 '30" NNE 63 90 

19 Japaratu.ba ... Cidade 24- 8-934 10035 134 11 36°57 '55,, NNE 37 13 

20 Lagarto . ... 20- 4-880 10°54 130 li 37041 130 li o 67 160 

21 Laranjeiras . 4- 5-848 10°48 120" 37010 125" NO 15 6 

.. 22 Maroim 5- 5-854 10044119" 37005 '54,, NNO 18 8 
''23 Muribeca . Vila 8-10-926 10°25 'ºº" 36o59'00" NNE 54 100 

24 Nossa Senhora da Glória 26-- 9-928 10°11 '30 li 37024 '30,. NNO 86 300 

25 Nossa Senhora das Dores ... Cidade 23-10-920 10029 '23,, 37012 149 11 NNO 47 200 

26 Pôrto da Folha. 11-11-896 10003 100 11 37°11 100,, NNO 95 60 

27 Propriá .... 21- 2-896 10°12 '31" 36°52 '08 11 NNE 79 17 

28 Riachão. Vila 9- 5-870 11003 145 11 37043 '30,, oso 73 200 

29 Riachuelo. Cidade 25- 1-890 10043'30" 37012 '30 li NNO 24 30 

30 Ribeirópolis .. Vila 18- 2-933 10034'30 /1 37°28'00" ONO 55 250 

31 Rosário. Cidade 12-; 7-932 10°41 '25" 37°02 '40 li NNE 24 13 

32 Salgado .. Vila 4-10-927 11°02 'ºº" 37027'30 11 oso 47 100 

33 Santa Luzia. 19- 2-835 11020 '00" 37°29 '00 li sso 65 20 

34 Santo Amaro 11- 8-835 10o47'00 11 37°03'30 11 NNE 14 9 

35 São Cristóvão .. Cidade 8- 4-823 11003'00,, 37012 '21" oso 20 3 

36 São Francisco, .. Vila 2-10-926 10°28 '00" 36°24'00 11 ENE 87 6 

37 São Paulo .. Cidade 23-10-920 10032'00 1.' 37°33'00 11 ONO 69 220 

38 Sirirí ..... Vila 26- 3-874 10°31 '30" 37°22 '00 li NNO 52 230 

39 Socorro .. 12- 3-868 10o51 '30" 37010 100" ONO 48 10 
4{) Vila Cristina 24- 4-882 11026'30" 37045 130" oso 96 120 

41 Vila Nova ... Cidade 23-11-910 lQo20'00" 36°35 '30" NNE 82 10 

TERRITORIO DO ACRE 

1 Cruzeiro do Sul (1) . .. Cidade 31- 5-906 7038 127 11 72°36 115 11 ONO 580 188 
2 Rio Branco (capital) . .. .. . 23-10-912 9°58 '30 li 67º48'00" - - 160 
3 Seabra (2) ....... > 1-10-920 8°30'15" 70°46'33 11 ONO 360 190 
4 Sena Madureira (3) . 1- 7-908 9008 '53" 68°38'53" NNO 127 135 
5 Xapurl. •.... > 1905 10o38 'OS" 68°33 '00,, sso 104 180 

(1) Sede do município de J~ruá. - (Z) Sede do município de Tarauacá. - (3) Sede d<i município de Pur*s. 
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CARACTERIZAÇÃO lX) TERRITORIO 

VI- Cateqoria, data da investidura, posição e altitude dCJll sedes municipais - 1936 (3l·X1Il 

2. Dados extremos 

a) Antiguidade 

SEDES MUNICIPAIS 

DE MAIOR ANTlGuIDADE NA CATEGORIA ATUAL 

UNIDADES 
FEDERADAS 

Distrito Federal.. .. 

Alagoas .• .. 

Amazonas ..... ... 
Baia. 

Ceará • .. 

Esplrilf Santo. 

Goiei'. ... 

Maranhão 

Mato Grosso .•.. .... 
Minas Gerais . 

Pará .. 

Paraiba .. ... 
Paraná. 

Pernambuco .. .... 
Pia ui 

Rio de Janeiro .... 

Rio Grande do Norte 

Rio Grande do Sul 

Santa Catarina .•. 

São Paulo ...... 

Sergipe ... 

Território do Acre ... 

BRASIL •.. .. 

DOS MUNICIPIOS MAIS 
ANTIGOS 

Data 
Designação da 

Investidura 

São Sebastião do Rio 20- 1-567 
de Janeiro 

Alag~as ePôrtoCalvo 23- 4-636 

Tefé .... 1759 

Pôrto Seguro .. 27- 5-534 

Fortaleza .. 11- 3-725 

E•pirito Santo 1535 

Palma ..... .. 25- 2-814 

São Luiz .. 6- 8-612 

Cuiabá ... 1726 

Mariana ..•.. 8- 4-711 

Belém .• 1616 

João Pessoa •.. .. 5- 8-585 

Paranaguá ... 29- 7-648 

Olinda .. .. 1537 

Oeiras .. 30- 6-712 

Angra dos Reis .. 1608 

Natal .. 25-12-599 

Pôrto Alegre .... 23- 8-808 

São Francisco do Sul 1660 

Santos •.... 19- 1-545 

São Crist6vão . .. 1590 

Rio Branco e Xapurí 22- 8-904 

Pôrto Seguro .. 27- 5-534 

Dentre as vilas Dentre as cidades 

Data Data 
Designação da Designação da 

investidura Investidura 

- - São Sebastião do Rio 20- 1-567 
de Janeiro 

PôrtoRealdoColégio 7- 7-876 Alagoas .... 8- 3-823 

Itapiranga (1). 21-10-852 Manaus . 24-10-848 

Cairú ...... 1608 Salvador . .. 1549 

Santa Quitéria .. 27- 8-856 Fortaleza .. ... 17- 3-823 

Fundão ... 2- 1-759 Vit6ria .. 8- 3-823 

Crixás (2) e Cavai-
canti .. 11-11-831 Goiaz 17- 9-818 

Riachão . 29- 4-835 São Luiz .... 6- 8-612 

Livramento. . . 21- 5-883 Cuiabá e Mato Grosso 17- 9-818 

Diversas sedes (3) 30- 8-911 Mariana ... 23- 4-745 

Almeirim .. 24-11-930 Beltlm .•. 1616 

Cabaceiras. . . 21- 7-834 João Pessoa .• .. 5- 8-585 

Guaratuba 27- 4-171 Curitiba e Paranaguá 5- 2-842 

- - Olinda .•.. 16-11-637 

Castelo 19- 6-761 Oeiras ... .. 19- &~761 

- - Cabo Frio .. 13-11-615 

Pôrto Alegre .. .. 6- 6-755 Natal ... 24- 2-823 

S. Ant0 da Patrulha 7-11-809 Pôrto Alegre .• .. 14-11-822 

Biguassú 1- 3-833 Florian6polis ... 20- 3-823 

- - São Paulo ... 11- 6-711 

Santa Luzia 19- 2-835 São Crist6vão ... 8- 4-829 

- - Xapurí •. 1905 

-----.. 
Cairú 1608 Salvador .. . ... 1549' 

(1) Sede do município de Silves. 
(2) Sede do municipio de Pilar. 
(3) Arceburgo, Conceição do Rio Verde, Contagem, Lagoa Dourada, Maria da Fé, Paraopeba, Pequi, Rezende Costa, Rio 

Espera, Rio Piracicaba, Silvianópolis e Virgínia. 
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CARACTERIZAÇÃO QO TERRITORIO 

VI- Cateqoria, data da investidura, posição e altitude dQll sedes municipáis - 1936 (31-XII) 

2. Dados extremos 

b) Latitude 

SEDES MUNICIPAIS 

UNIDADES FEDERADAS DE LATITUDE MAIS SEPTENTRIONAL DE LATITUDE MAIS MERIDIONAL 

Designação 
1 

Latitude Designação 
1 

La.titude 

Distrito Federal (1) .. -- -
Alagoas ..... Leopoldina .... 8°56'30 11 Piassabussú" .. " .. 10o23'3011 ' 

Amazonas .. Boa Vista do Rio Branco 2°49'00"N Pôrto Velho. go45 '36" 

Bafa. Curaçá 8°59'05 11 Mucurí. 18o07'00" 

Ceará. Acaraú. 2°52 '36 li Jardim 7°35 '11" 

Espírito San.to. Conceição da Barra . 18035 '32, ~ São José do Calçado . 21o01 '38" 

Goiaz. São Vicente do Araguaia 5°47'30 11 Santa Rita Paranaíba.. . . 18°25'10" 

Maranhão Corutapera..... • 1°11 '25 li Vitória do Alto Parnaíba .. 9011 100 11 

-
Mato Grosso .. Santo Antônio do Rio Madeira 8º48 '13 '.' Ponta Porã. .. 22•32 130 11 

Minas Gerais Manga ..... . 14•43 '44 11 Extrema. 22•51 136" 

Pará. Veiga Cabral (2). 2°0Z'31"N Conceição do Araguaia .. .. 8°15'30 11 

Paraíba .... Catolé do Rocha . 6021'00''. Alagoa do Monteiro 7•54'00" 

Paraná ... Cambará .. 23002 'ººli Palmas .. " 26°28 134" 

Pernambuco . Itambé .. , Petrolina .. 9024 100 11 

Piauí ... Parnaíba ......... 2•54'12 li Corrente. ... 10°25 153 11 

Rio de Janeir,o .. ltaperuna .... 21•12 '24 li Paratí. 23012 152" 

Rio Grande do Norte.. .. .. .. Areia Branca .. 4•58'00 11 Parelhas ····· 6•46'30 11 

ltia Grande do Sul. ..•.. Irai. ....... 27•06'00 11 Santa Vitória do Palmar .. 33•31 '1411 

Santa Catarina .•.•.•... ... Mafra ......... . 26°07'30 11 Araranguá ..... 28•56'04'' 

São Paulo .•. Igarapava .•••.•.. 20°02'00" Jaboticabal .... 25•15'22,.' 

Guararú...... .. 9•57'30 11 Espírito Santo •.... 11•28'30" 

'llel'i'it§rio do Acre...... • . .. Cruzeiro do Sul (3) .. 7•38 '27,11 Xapurí .............. . 10•38'05" 

:Sru.sIL .. • .. .. . .. • .. .. . Boa Vista db Rio Branco .... 2°49'00"N Santa Vitória do Pjl!mar ..... 33•31 '14" 

'(No)ta -·Quando não houver indicação do hemisfério fica subentendida a latitude sul, 
1 Município único. · 

(2) Sede do munidpio de Amapá. 
(3) Sede do J:l!Unic!pío de Juruá. 
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CARACTERIZAÇÃO Dt'J TERRITORIO 

VI-' Cateqoria, data da investidura; posição e altitude dQS sedes municipais - 1936 (31-Xlll 

2. Dados extremos 

e) Longitude 

SEDES MUNICIPAIS 

UklDADES FEDERADAS DE LONGITUDE MAIS ORIENTAL DE LONGITUDE MAIS OCIDENTAL 

Designação 

Distrito Federal (1) -
Alagoas ..... Maragogí ... 

Amazonas. . . Parintins . .. 
llaía ... Jandaíra ... 

Ceará .. Aracatí ...... ... ... 

Espírito Santo Conceição da Barra .. 

Goiaz .... São J osií do Duro .• 

Maranhão .. .. Araioses • 

Mato Grosso. Santana do Parnaíba .. 

Minas Gerais. Jequitinhonha .•.. 

Pará ...... Vízeu ..... 

Paraíba •. ...... João Pe~soa .. 

Paraná .•... ·quaraquessaba .. 

Pernambuco •. Olinda .• ... 

Piauí ........ Socorro ....... 

Rio de Janeiro ... São João da Barra . 

Rio Grande do Norte ... .. Canguaretama ... 

Rio Grande do Sul. ..... Torres ....... 

•SllIÍta'Catarina .. Pôrto Belo .. 

ifilo:Paulo . Bananal.. 

Sergipe .... São Francisco ... 

Território do Acre .. Rio Branco ... 

BRASIL ••• João Pessoa e Olinda ... 

(1) Município único. 
(2) Sede do municipio de Chapecó, 
(3) Sede do município de Juruá. 

1 

···f 

Longitude Designação W. Gr. 1 

LonQltude 
W. Gr. 

- - -
35013'30 11 Agua Branca. 37055'54 11 

' 56°44 'OO /1 Humaitá. 71°30 '30 li 

37°34'10" Barreiras. 45°00'40" 

37045 '21" Crateús .... 41°10 '58 11 

39°44'03 li Siqueira Campos. 41º40 '00 11 

45oSO'OO" Mineiros 52°32 '36 11 

41057'20" Carolina ... 47°28 '30 li 

51oll'OO" Guajará-mirim .. 65°23'00 11 

41000 '18" Ituiutaba. 49°21 '14 11 

46°08'49 li Faro ..... .. 56°51 '57" 

34052'00" Conceição .•.• 38°31 '00 li 

48018'25 11 Foz do lguassú. .. 54°38'00" 

34052 'OO" ,São Go.nçalo ..• 40o34'00", 

40040 '10" Santa Filomena ... 45°55'30 11 

41003 'Ol" Paratí.. •" .. 44042'56 11 

35008'00" S. Miguel de Pau dos Ferros 3Jlo26'00 11 

49 043 '39 ". Uruguaiana. 57°05'12" 

48033'47" Passo dos IÍjdios (2) .... 1 '· 52°36'30'( 

44°19'21 '' Presidente Venceslau., ... ' 51°54 IOO,'/,_ 

36°.24 'OO /1 Campos .... .. ... . 38°00.'0Q'i'-

61"48 100 11 Crti'A~iro do Siil (3) ... , .. , .... '72°:í6.1fsi! 

34052 100 11 'Cruzeiro 'do -Sul ....... 1z.~ao:t15 1.1 
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CARACTERIZAÇÃO IX::> TERRITORIO 

VI-Categoria, data da investidura, posição e altitude das sedes municipais-1936 (31-Xll) 

2. Dados extremos 

d) Distância em relação à Capital 

SEDES MUNICIPAIS 

UNIDADES FEDERADAS 
DE MENOR DISTANCIA, EM LINHA 

RETA, RELATIVAMENTE Á CAPITAL 

Designação 

Distrito Federal (1) 

Magoas ...... Rio Largo (2) . . 

Amazonas Manacapurú 

Bala .. Itàparica. 

Ceará .. Soure. 

Espírito Santo Espírito Santo 

Goiaz (3) Trindade . 

Maranhão Alcântara 

Mato Grosso Santo Antônio do Rio Abaixo .. 

Minas Gerais Nova Lima. 

Pará. Santa Isabel . 

Paraíba Santa Rita .. 

Paraná .. S. José dos Pinheiros e Tamandaré 

Pernambuco .. Olinda ......... . 

Piauí ...... Altos ... 

Rio de Janeiro ..... São Gonçalo . 

Rio Grande do Norte . " Maca!ba ... 

Rio Grande do Sul. .. . Gualba •. 

Sauta Catarina . • . ; , ; ; São José .. 

São Paulo ............. . Guarulhos . 

f3etgipe ... Santo Amaro 

Território do. Acre, .•...... Xâputf~·· • ...... · 

BRASIL (6),. .. ,. , ..... Esuírito Santô, Olinda e S. José 

(l) Mwjiclpió ,\\nico. 
(2). Ele<!~ do município de Santa Luzia do Norte. 
(3) As .distâncias estão referidas à antiga Capital. 
(4) Séde do município de Chapecó. 
(5) Sede do munloipio de Jur~4. . 
(6) Em relação,,às respeetiVílil Capitais regionais. 

Distância 
(Km) 

-

12 

79 

21 

16 

6 

23 

22 

22 

12 

32 

15 

14 

6 

39 

11 

15 

17 

6 

15 

14 

104 

6 

DE MAIOR DISTANCIA, EM LINHA 
RETA, RELATIVAl\1ENTE Á CAPITAL 

Designação 
1 

Distân~a 
(Km) 

- -
Agua Branca .. 249 

João Pessoa: ... ... 1 164 

Barreiras.. : 714 

Jardim.. 430 

Conceição da Barra.. . . 200 

São Vicente do Araguaia .. 1 211 

Vitória do Alto Parnaíba .... 753 

Santo Antônio do Rio Madeira 1 128 

It11iutaba .• 577 

Faro . .. 946 

Conceição .... 405 . 
Fo~ do Iguassú. 566 

Pet!olina .. 634 

Corrente .. 625 

São João da Barra ... 258 

$. Miguel de Pau dos Ferros .. 362 

Uruguaiana .. 566 

Passo dos Indios (4) ... 404 

Presidente Venceslau. 570 

Campos. 106 

Cruzeiro do Sul (5) .. 580 

São Vicente do Araguaia .... 1 211 · 
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CARACTERIZAÇÃO D0 'l'ERRITORIO 

VI- Categoria. data da investidura. posição e altitude das sedes municipais - 1936 (31-XlJ) 

2. Dados extremos 

e) Altitude 

UNIDADES FEDERADAS DE MENOR ALTITUDE 

Designação 

Distrito Federal (1) 

Alagoas Pôrto de Pedras 

Amazonas Parintins 

Baía Itaparica 

Ceará Camocim. 

Espírito Santo Espírito Santo e Vitória 

Goiaz. São Vicente do Araguaia 

Maranhão Vargem Grande. 

Mato Grosso Pôrto Murtinho 

Minas Gerais Aimorés 

Pará Maca pá 

Paraíba Santa Rita 

Paraná Paranaguá 

Pernambuco . . Recife ..• 

Piauí Parnaíba 

Rio de Janeiro ... Diversos municípios (2) 

Rio Grande do Norte . Areia Branoa 

Rio Grande do Sul São José do Norte 

Santa Catarina .. São Fráncisco do Sul e Florianópolis 

São Paulo. Guarujá e São Sebastião .• 

Sergipe .. São Cristóvão . . 

Território do Acre . Sena Madureira (3) .. 

SEDES MUNICIPAIS 

Altitude 
(M.) 

DE MAIOR ALTITUDE 

Designação 

Mata Grande 

15 João Pessoa. 

2 Anchieta .... 

4 Jardim e Pacotí 

3 Santa Teresa. 

90 Anápolis .. 

2 ,30 Vitória do Alto Parnaiba . 

90 Ponta Porã .. 

77 Diamantina .. 

2 Conceição do Araguaia .. 

13 Teixeira. 

5 Palmas 

3 Triunfo ... 

13 São Miguel do Tapuio. 

2 Teresópolis 

2 Martins. 

2 Bom Jesús. 

2 S. J. da Costa da Serra .. 

2 Campos do Jordão ... 

3 Nossa Senhora da Glória .. 

Altitude 
(M.} 

635 

13B 

1.18() 

700 

67S 

97B 

295 

61G 

1.262 

14() 

7!11) 

1.100 

1.000 

700 

91() 

745 

1.00() 

1.300 

u;oo 

30ll 

135 Seabra ( 4). • . . . 190 
~----------~--~--·--\-------------\----~ 

BRASIL Diversos municípios (5) . . 

(1) Município único 
(2) Angra dos Reis, Saquarema, Cabo Frio e Niterói. 
(3) Sede do município de Purús. 
(41 Sede do município de Tarauacá. 

z Campos do Jordão.. . . 

1 

1.600 

(5) Itaparica, Maca pá, Angra dos Reis, Saquarema, Cabo Frio, Niterói, Areia Branca, São José do Norte, São FrancisC9 
do Sul, Florianópolis, Guaruiá e São Sebastião. 
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CARACTERIZAÇÃO DiC> TERRITORIO 

VI~ Cateqoria, data da Investidura, posição e altitude das sedes municipais - 1936 (3l·Xll) 

3. Distribuição numérica 

a) Distribuição segundo a categoria e a data da investidura 

UNIDADES FEDERADAS 

Distrito Federal • • 

Alagoas ....... 

Amazonas .•...... 

Bala .... .. ............... ., 

Ceará .......... .. 

Espírito Santo •.... 

Goiaz ........................ .. 

Maranhão.. . . ... 

Mato Grosso.... • .. 

Minas Gerais 

Pará ....... 

Paraíba ......... .. 

Paraná .......... . 

Pernambuco... . . • .. 

Piauí .......... .. 

Rio de Janeiro.... • . .. ... 

Rio Grande do Norte ........ ' ....... 

Rio Grande do Sul....... .. . .. ...... 

Santa Catarina..... .. . .. .......... . 

São Paulo .......................... . 

Sergipe ............................ .. 

Territerio do Acre .................. . 

BRASIL ........... ··• 

A. E. B. S 

Total 

TENDO 
A CATE
GORIA 

SEDES MUNICIPAIS 

QUE RECEBERAM A INVESTIDUJtA DA CATE· 
GORIA ATUAL 

De De De De De De De De 
De De Até 1551 1601 1651 1701 1761 1801 1851 1901 

cidade vlla 1550 a a a a a a a a 
1600 1650 1700 17511 1800 1850 1900 1936 

36 28 8 20 13 

28 13 15 17 10 

!51 73 78 10 64 73 

77 42 35 4 29 44 

32 21 11 4 15 12 

55 33 22 4 25 26 

65 27 38 2 13 25 24 

26 24 2 2 s 19 

215 185 30 12 104 98 

50 39 11 3 7 s 5 29 

39 19 20 3 23 12 

56 30 26 2 24 29 

84 84 5 31 47 

., 44 19 25 2 22 19 

49 49 6 26 16 

42 31 11 5 16 20 

86 30 56 9 51 26 

43 18 25 4 13 26 

253 253 11 73 168 

41 20 21 7 is 16 

5 s s 

1.478 1.044 434 2 8 2 2 14 iu 606 732 
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CARACTERIZAÇÃO D'J. TERRITORIO 

VI - Cateqoria, data da investidura, posição e allitude das sedes municipais - 1936 (31-XlI) 

3. Distribu'ição numérica 

b) Distribuição segundo a latitude 

SEDES MUNICIPAIS 

SITUADAS QUANTO Á LATITUDE 

UNIDADES FEDERADAS Latitude Latitude S. 
Total N. 

Entre , Entre Entre Entre Entre 

1 

Entre Entre Entre 
3• O• 5• 10• 15° 20° 25° 30° 

e O• e 5• e 10° e 15° e 20° e 25° e 30• e 34° 

Distrito Federal ..• -1 
Alagoas ...... 36 30 

Ama.z?nas .... 28 20 7 

Bafa. .. 151 7 133 11 

Ceará. 77 40 37 

Espírito Santo .. 32 9 23 

Goiaz. .. 55 16 35 

Maranhão . 65 44 21 

Mato Grosso... .. 26 12 10 

Minas Gerais 215 84 130 

Pará .... 50 2 46 

Paraíba ..... 39 39 

Paraná ... 56 19 37 

Pernambuco... .. ..... .... 84 84 

Piauí ......... ... 44 15 27 

Rio de Janeiro .•.•. 49 49 

Rio Grande do Norte .•.•..•.. 42 41 

Rio Grande do Sul.. ..... ..... 86 59 27 

Santa Catarina .•...•.. ... 43 43 

São Paulo.. .. .. ... '. .. ······· 253 251 

Sergipe .... .... ····· .... 41 40 

Territ6rio do Acre ............... 5 4 

---------------------------
BRASIL ... .. ······· 1 478 3 166 305 202 151 483 141 27 
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CARACTERIZAÇÃO D;O TERRITORIO 

VI- Categoria, data da investidura, posição e altitude das sedes municipais,...... 1936 (31-Xli) 

3. Distribu'ição numérica 

e) Distribuição segundo a longitude 

SEDES MUNICIPAIS 

SITUADAS QUANTO Á LONGITUDE W. GR. 

UNIDADES FEDERADAS 

Total Entre 

1 

Entre Entre Entre Entre Entre Entre Entre Entre 
340 35° 400 45° 500 55° 60° 65° 70° 

e 35° e 40° e 45° e 50o e 55° e 60° e 65º e 700 e i3o 

Distrito Federal • 1 - - 1 - -
_, 

- - -

Alagoas .. .. 36 - 36 - - - - - - -

Amazonas .. 28 - - - - - 8 12 7 1 

Baia 151 - 85 65 1 - - - - -

Ceará .. 77 - 51 26 - - - - - -

Espirita Santo 32 - 2 30 - - - - - -

Goiaz 55 - - - 49 6 - - - -

Maranhão 65 - - 50 15 - - - - -

Mato Grosso ..... 26 - - - - 7 16 2 1 -

Minas Gerais 215 - - 120 95 - - - - -

Pará. 50 - - - 32 13 5 - - -

Paraíba 39 1 38 - - - - - - -

Paraná. 56 - - - 27 29 - - - -

Pernambuco • 84 5 76 3 - - - - - -

Piauí 44 - - 43 1 - - - - -

Rio de Janeiro • 49 - - 49 - - - - - -

Rio Grande do Norte , .. 42 - 42 - - - - - - -

Rio Grande do Sul 86 - - - 1 76 9 - - -

·Santa Catarina. .. 43 - - - 34 9 - - - -

São Paulo .. '.. 253 - - 6 228 19 - - - ...,. 

Sergipe •. .. 41 - 41 - - - - - - -

Território do Acre .. .. 5 - - - - - - - 3 2 

----· --· --- --· --- --- ---------
Bl!ASIL .. 1 478 6 371 393 483 159 38 14 11 3 
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CARACTERIZAÇÃO DD TERRITORIO 

·VI- Cateqoria, data da investidura, posição e allitude das sedes municipais - 1936 (31-XI!) 

3. Distribuição numérica 

d) Distribuição segundo a distância das respectivas Capitais 

SEDES MUNICIPAIS 

SITUADAS QUANTO Á DISTANCIA DA CAPITAL 

Ur-jlDADES 

FE~ERADAS Total Capl- De De De De De De De De De De De 
tais Ate 51 101 201 301 401 501 601 701 801 901 1.001 

50 a a a a a a a a a a la 
km. 100 200 300 400 500 600 700 800 900 1.000 1 211 

km. km. km. km. km. km. km. km. km. km. km. 

Distrito Federal ... 1 1 - - - - - - ~ - - - - -

Alagoas .. 36 1 7 14 11 3 - - - - - - - -

Amazona~ 28 1 - 1 3 5 5 1 2 3 2 1 1 3 

Baía. 151 1 4 25 34 24 23 22 12 5 1 - - -
Ceará 77 1 7 5 12 31 14 7 - - - - - -

Espírito Santo. 32 1 9 12 10 - - - - - - - - -
Goiaz. .. 55 1 3 8 15 10 4 4 3 3 - 2 - 2 

Maranhão 65 1 4 12 15 12 6 8 5 1 1 - - -
Mato Grosso . .... 26 1 2 2 2 1 1 3 3 4 5 - - 2 

Minas Gerais . , .. 215 1 8 14 55 64 51 13 9 - - - - -
Pará .. .. 50 1 2 11 13 6 3 3 2 1 4 3 1 -
Paraíba 39 1 5 9 8 6 9 1 - - - - - -

Paraná. .. .. 56 1 10 9 19 11 5 - 1 - - - - -

Pernambuco • .. 84 1 12 23 19 12 5 6 4 2 - -- - -
Piauí 44 1 2 6 15 6 8 2 3 1 - - - -

Rio d e Janeiro •. 49 1 6 18 21 3 - - - - - - - -
Rio Grande do Norte .. 42 1 8 8 11 9 5 - - - - - - -

Rio Grande do Sul ... 86 1 9 14 19 19 1.6 5 3 - - - - -

Santa Catarina . .. 43 1 6 7 20 7 1 1 - - - - - -

São Paulo . 253 1 12 25 58 69 63 20 5 - - - - -

Sergipe .. 41 1 16 22 2 - - - - - - - - -

Território do Acre .. .. 5 1 - - 2 - 1 - 1 - - - - -
------------------------- ----

BRASIL ... 1.478 22 132 245 364 298 220 96 53 20 13 6 2 7 
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CARACTERIZAÇÃO IX> TERRITORIO 

Vi..,.- CaÍeqoria, data da investidura, posição e altitude das sedes municipais...:.... 1936 (31-XII) 

3. Distribuição numérica 

e) Distribuição segundo a altitude 

SEDES MUNICIPAIS 

SITUADAS QUANTO Á ALTITUDE 

UNIDADES FEDERADAS 

Tntal 
De De De De De De De De De De De 

Até 51 101 201 301 401 501 601 701 801 901 1.001 

50 a a a a a a a a a a a 
Ili· 100 200 300 400 500 600 700 800 900 1.000 1.600 

m. m. m. m. m. m. m. m. m. m. m. 

Distrito Federal.. ••••... ... 1 1 - - - - - - - - - - -

Alagoas ••.•••••••..•••.•.•... 36 22 1 6 5 - - 1 1 - - - -

Amazonas •••••••••.•••.•.•••• 28 19 7 2 - - - - - - - - -

Bafa ........................ 151 28 10 14 17 22 18 17 12 5 2 3 3 

Ceará ••.•.. ················ 77 9 13 14 19 9 6 2 5 - - - -

Espirita Santo .•••.•••...•.•. 32 15 6 2 3 2 1 1 2 - - - -

Goiaz ....................... 55 - 1 3 3 2 3 5 11 15 3 9 -

Maranhão •••..•....••••••.•• 65 35 14 14 2 - - - - - - - -

Mato Grosso ............. , ... 26 - 1 10 6 5 2 1 - 1 - - -
Minas Gerais ................ 215 - 1 6 8 11 12 16 28 23 60 33 17 

Pará ........................ 50 47 2 1 - - - - - - - - -

Paraíba .•••••• .............. 39 4 2 8 6 4 4 7 3 1 - - -

Paraná •••••••••• ··········· 56 5 2 - 1 6 4 3 1 7 12 10 5 

Pernambuco •••• , ........ .. 84 10 11 9 2 13 20 8 8 - 2 - 1 

Piauí. ••••••••.••.... .. 44 8 7 11 8 2 3 4 1 - - - -

Rio de Janeiro, ...... 49 21 4 2 4 6 2 4 2 1 2 1 -

Rio Grande do Norte ....... 42 15 5 10 5 3 - - 2 2 - - -

Rio Grande do Sul. ... 86 21 10 15 7 7 5 4 3 9 2 3 -

Santa Catarina , 43 22 4 1 - 2 1 2 1 1 6 2 1 

São Paulo .... 253 9 3 1 - 6 50 77 51 36 9 8 3 

Sergipe .... 41 19 6 10 6 - - - - - - - -

Território do Acre • . . . 5 -· - 5 - - - - - - - - -

---------------- ----------
BRASIL .. 1 478 310 110 144 102 100 131 152 131 101 98 69 30 
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CLIMATOLOGIA 

I- Principais normais meteorolóqicas das Capitais - da União e das Unidades Federadas 

I. Pressão barométrica, temperatura e humidade do ar 

NORMAIS 

TEMPERATURA CENTIGRADA HUMIDADE 

UNIDADES Pressão 
Á SOMBRA DO AR 

FEDERADAS CAPITAIS barq- Tensão Huml-
métrica Média Média do d ade 
a 0° Máxl- Mini-
Média Média das das ma ma vapor relativa 

(m/m) geral mãxi- mini- absoluta absoluta - -
mas mas Média Média 

(m/m) (3) 

Distrito Federal . Rio de Janeiro (Capital 
Federal) 757 4 22 6 25 8 19 9 39 o 10 2 16.0 78 3 

Alagoas Maceió (1) . 757 9 25 4 .. 22 1 17 2 . .. . . 

Amazonas Manaus. 757 6 27 2 32.0 23 8 38 6 19 o 21 o 78 5 

Baia Salvador . 758 5 24 8 28 8 22 o 35 2 16 8 19 4 83 2 

Ceará Fortaleza . 758 4 25 8 31 4 22 2 35 4 16 8 18 9 76 7 

Espírito Santo Vitória 23 2 27 6 19 9 ... 81 o 

Goiaz. Goiaz (2) 716 8 24 o 32 8 1.5 3 40 o 5 o 15 7 69 2 

Matanhão. São Luiz 75,8 4 26 3 29 9 23 6 33 1 20 2 21 1 82 o 

Mato Grosso .• Cuiabá 745 5 26.6 30.2 23 3 37 2 9. 9 18.3 71 7 

Minas Gerais Belo Horizonte. .. 691 o 20 o 26 o 14 7 35 2 2 2 12, 9 72 o 

Pará Belém .. 1 011 2 25 9 31.7 22 2 35 1 18 5 .. 

Paraíba .. João Pessoa . ... 759 9 25 o 29 6 21 1 34 6 17 o 19 9 84 o 

Paraná .. Curitiba • 914 2 16 2 22 7 11 8 34 6 - 6.3 11 4 80 8 

Pernambuco . .. Recife .• 759 6 26 8 29 6 23 9 34 4 19.7 19 4 73 5 

Piauí ..... Teresina . .. 26 8 33 1 21• 1 .. 77.9 

Rio de Janeiro . . Niterói.. 760,9 22.4 28 o 18 2 39 7 8 5 ... 82.2 

Rio Grande do Norte • Natr.I 761 5 26 1 29 1 22 9 32 6 16.l 19 9 77 6 
,, 

Rio Grande do Sul Pôrto Alegre • 7.60 8 19 3 24 5 14 2 39.6 - 15 12 6 74 9 

Santa Catarina . • . Floriani\polis 763 1 20 7 23.0 17 ,8 33 8 1 3 15 o 80 2 

São Panlo .. .... São Paulo. 693 9 17 7 24 3 13 3 34 4 - 2 o 12.0 79 o 
1 

Sergipe Aracajú . 762 5 26 1 29 o 23 3 35.9 18 6 20 4 79 6 

Território do Ácre . .. Cruzeiro do Sul (3) ... 29 6 15 8 34 6 5 6 ... 

(1) Na impossibilidade de obter valores normais, são apresentados os valores das observações meteorológicas do ano d.e 1932. 

(2) Antiga capital. 

(3) Na falta dos dados relativos à capital do Território~ a cidade de Rio Branco. 



SITUAÇAO FISICA 

CLIMATOLOGIA 

1-Principàis normais meteorológicas das Capitais- da União e das Unidades FederadlJl.I 

2. Chuva, vento, nebulosidade, evaj)oração e insolação 

NORMAIS 

CHUVA VENTO 
' 

UNIDADES CAPITAIS Nebulo- Evapo-FEDERADAS S'idade Quantidade (m/m) Insola-
de Veloci- D ire- ração ção 

média Número dade ções total total 
(0-10) 

Altura 1 M:mo 
de média prado- (m/m) (horas) 

dias \m.p.s) mi-
total 24 h. nante,s 

Distrito Federal Rio de Janeiro (Capital 
6 311146 4 Federal) 223 o .. 3 2 SSE-C 1.147 7 22084 

Alagoas .. Maceió (1) .. 1.477 8 72 8 .. 3 080.3 

Amazonas Manaus 6 2 1.954 1 96 4 183 1 8 E-S ... . . 

Baia Salvador 5 8 1876 2 128 7 231 2 1 SE-E 995 8 2.685.6 

Ceará Fortaleza . 3 6 1.477.3 201 9 121 4 o E-SE 1.225 7 2841.9 

Espírito Santo Vitória 1432 7 2.352 8 

Goiaz Goiaz (2) 6 1 1 688·3 160 o 89 o. 5 C-N 1.553.0 2.i93,z 

Maranhão São Luiz 6 7 2 048 8 222 7 152 2 4 NE-1~ 1.177.6 2 600.9 

Mato. Grosso Cuiabá 5 9 1460 2 133 6 130 1 4 N-C 945 6 2 001.4 

Minas Gerais Belo Horizonte ... 4i,8 1.500.5 170 3 95 1 2 C-NE 1.014 o 2.562 o 

Pará Belém .... 2 833 •. 3 ... 

Paraíba . .. João Pessoa . . .. 5 4 1.763:5 119 o 204 1 7 C-SE 846 5 2.5784 

Paraná . Curitiba .. 6 5 1370 3 163 5 171 2 5 C-E 780 8 1.987.0 

Pernambuco .. Recife 4 8 1192:8 152 2 161 3.7 SE-E ... . . 

Pia ui .. Teresina. 1.496.4 o 7 O-SE .. 28497 

Rio de Janeiro. Niterói .. 1.262 o .. C-SW . .. ... 

Rio Grande do Norte Natal· ... 5 1 1.417,0 174 ,O 146 3 5 E-SE 1.919 8 2.810.0 

Rio Grande do Sul Pôrto Alegre .. .. 5 2 13® 3 119 8 120 1 5 C-E 872 9 2.237.3 

Santa Catarina . Florianópolis .. 6 1 1.025.4 2.89 3 108 2 4 N-S 555.0 1899 2 

São Paulo. São Paulo. 6 2 1356.9 114 o ... 

Sergipe. Aracajú ..... 5 o 947.3 122.1 118 3 7 E.SE 775 3 2.700.2 

Território do Acre Cruzeiro do Sul (3) 2 120.1 161 6 ... .. 

(1) Na impossibilidade de obter valores normais, são apresent~dos os valores das observa(teE n:eteorológicas de ano de 1912. 
(2) Antiga capital. 
(3) Na falta dos dados relativos à capital do Território - a ridade de R>o Branco 
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CLIMATOLOGIA 

.. -Estações meteorolcSgicas situadas nas Capitais -da União e das Unidades Federadas -1935 

1. Caracteriza.ção 

CIDADES 
CLASSES 

(1) 

Distrlto Fed~ral 
Rio de Janeiro . . Observatório Meteorológico (3) . 

Macei6 .. 
Alagoas ... Estação de 2• classe 

Manaus ... 
Amazonas ... Estação de 2• classe 

Salvador ....... 
Baia 

.. Estação de 2• classe. .. 

Porangaba ( 4) 
Cearã 

.. .... Estação de 2• classe, especial. . 

Vitória ... 
Espirita Santo ...... Estagão de 2• classe 

Goiaz (5). 
Golaz 

. . . .. ; . Estação de 2• classe ... 

São:;Luiz . 
Maranhão 

Estação de 2• classe .. 

Cuiabá .... 
Mato Grosso 

Estação de 1• classe .. 
Minas Gerais 

Belo Horizonte . .. . . Serviço estadual .. 

Belém ...... 
Pará 

Estação de 2• classe 

João Pessoa ... 
Paraiba . . Estação de 2• classe. : • 

Curitiba ... 
Paraná 

' .. Estação de l• classe 

Pernambuco , .. 
Olinda (4) Estação de 2• classe, especial .. 

Pia ui 
Teresina ... Estação de 2• classe . . 

Niterói . 
Rio de Janeiro 

Estação de 2• classe, especial 

Rio Grande do Norte 
Natal.. .. ' Estação de 2• classe 
..:..... 

Rio Grande do Sul 
Pôrto Alegre .. . . Servico estadual , . 

Santa Catarina 
Florianópolis .. .. Estação de 2• classe .. 

São Paulo 
São Pauio Serviço Estadual (Observatório 

Sãg Paulo) 
Aracajú 

Sergipe 
Esta~ão de 2• classe, especial 

Território do Acre 
Sena Madureira (4) . Estação de 3• classe . 

(1) São federais todas as estações sem indicação em contrário, 
(2) Coofieiente de redução do barômetro à gravidade normal. 
(3) As observações do Observatório Meteorológico são horárias. 
(4) Não existe pôsto na Capital. 
(5) Antiga Capital 

C.OORDENADAS 

Latitude Longitude 
s. W. Gr. 

22°54' 43°10' 

9°39' 35042' 

3008' 60°01' 

13oOO' 38°31' 

3°46' 38°32' 

20010' 40°18' 

15°55' 50°08' 

2°32' 44°17' 

15°36' 56°6' 

19°56' 43°55' 

1028' 48°27' 

7006' 34°51' 

25°25' 49°17' 

ªºº' 34°51' 

5°05' 42°49' 

22°54' 43°~' 

5°47' 35°18' 

30002' 51°13' 

27035' 48°33' 

de 
2.3059' 45°2' 

10°55' 37°03' 

9°4' 68°39' 

ALTITUDE 
(M) 

Cg. 
(2) 

Da cuba (m/m) Da 
do estação barômetro (H) (Hb) 

i 4 44 66 18.30 

1 9 48.60 47 80 

2.0 43 78 43 78 

1.8 63 41 64 Q6 

1..9 29.27 27.44 

1 5 30 90 31.84 

1.6 520 00 520Jl0 

2 o 18 86 23 63 

1 7 16 50 16 50 

1 4 895 00 895.00 

2 o 12 88 14 2Z 

1.9 50 80 25 80 

1.3 
1 

907.03 907. 86 

1 9 54 54 61.85 

1 9 82 21 79 25 

1 4 136 79 207 84 

19 28 28 35 00 

1.0 10.17 23.48 

1 1 26.27 27.1.7 

1 2 800.00 806 ºº 
LB 6 82 9 42 

l.9 135.00 135 00 
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CLIMATOLOGIA 

D- Estações meteorolóqicas situadas nas Capitais- da União e das Unidades Federàdas-1935 

2. Principais observações 

a) _Pressão barométrica, temperatura e humidade do ar 

OBSERVAÇÕES 

TEMPERATURA CENTIGRADA Á SOMBRA HUMIDADE 
DO AR 

MESES Pressão 
bar o· 

métrica Média Média Mãxima absoluta Mínima absoluta 
Média Termô- Tensão Humi· 

a das das do d ade 
ººº· mãxi- mini· 

Graus f Graus 1 
com- metro vapor relativa 

mas mas Data Data pensada húmido (m/m) (%) -

DISTRITO FEDERAL - Rio de Janeiro 

I 758 6 27 9 22 1 31 8 19 18 8 7 24 6 22.2 18 3 80 1 
II. 58.8 29 5 23 2 34 8 20 19 8 11 25 8 23 4 19 9 81.3 

III 58 8 29.9 23 o 34 o 6/7 20 8 23/30 25.9 22.7 18 4 74.5 
IV ó1 5 26 3 20 1 31 6 13 18 o 10 22.7 20 2 15 9 78 1 
V. ' 64 1 25.1 17 6 30 5 18 14 9 29 20 7 18 o 13 6 76.l 

VI 63 7 26 5 18 6 31 2 20 14:9 1 21 5 19 2 15.1 80 o 
VII 63 7 26 1 19.2 30 4 21 14 7 31 21. 9 19.0 14 3 74.3 

VIII .. 64.6 24.9 17.9 29.9 19 15 1 15 20,8 18 o 13 5 74 2 
IX 61 8 25.3 18 6 35 o 18 14 5 10 21 4 19 o 14 7 78.3 
X 60 5 25.7 20 o 31 6 9 16.8 5 22.3 20 2 16 1 80 7 

XI. 60.3 26 3 20 1 32 o 13 15.3 8 22 9 20 7 15 7 76.2 
XII 57 5 29.2 22 5 36 4 28 19 6 20 25.4 22 4 18 1 75 2 

---------------------------------
Ano 761.2 26.9 20.2 36 4 28 14.5 10 23 o 20.4 16 1 77.4 

ALAGOAS - Maceió 

I. 756 1 29.2 22 9 30.2 17 21.4 20 26 o 23 8 20 5 82.2 
II. 56 4 29 8 23 3 31 6 8/9 22 o 17/23 2811 24 o 20 7 81.0 

III ... 55,8 29.4 23.l 30 7 22 21 8 9 26 3 24.1 20 9 82.9 
IV 56 1 29.3 23,l 30 2 9/11 22 o 3 28 2 24 1 21.1 83.8 
V. 57 4 28.4 22 7 30.0 26 20 7 19 25.4 23 6 20.5 85 3 

VI 58 3 27 2 22 4 27.9 11 20 2 7 24 6 22.8 19.4 84.2 
VII .. 59 2 26 7 21.2 27 4 18 18 4 25 26 4 21 8 18 1 82 1 

VIII. 59 7 26.1 21 2 27 4 1 19 5 5 23 6 21.6 17 .9 82.9 
IX. 59.0 27 1 21 4 27.8 30 18 4 - 2 24 2 21 6 17 6 78.8 
X. 57 7 28 1 22 4 29 1 26 19 5 10 25 3 22 7 18 8 78 o 

XI. 57 2 28 7 23 2 29 4 27 20 6 5 27.6 23.1 19,2 76 9 
XII. 56.3 29.l 22 3 31 6 19 20 4 17 26 o 23 2 19 3 77 2 

--------------------------------
8-9/II 25/VII 

Ano ... 757 4 28.3 22.4 31 6 19/XII 18 4 2/IX 26 o 23 o 19 5 81.3 

AMAZONAS - Manaus 

I .. 756 1 30 8 23 7 34 7 22 22 5 7/16 26 4 24.5 21 6 85 o 
II.. 57 1 30.7 23 2 34 2 23 22 o 16 25 7 24 3 21.7 88 3 

III 56 8 30 1 23.3 34.2 29 22 3 30 25 4 24 4 22 o 90.5 
IV .. 56,8 30.4 23 4 33 8 7 21 8 6 25 7 244 U9 88 5 
V. 57 6 30 4 23.6 33.4 18 21 7 29 25 8 24 5 22 o 88 5 

VI .. 57 5 31 6 23 5 34.0 2 22 5 16 26 5 24 6 21 7 83,7-
VII. 57 5 32 7 23 5 35 2 31 22 o 26 27 2 24 5 21 o 78 5 

VIII . 57 2 - 34 o 23 7 36 o 13 22.0 16 28 o 24 6 20 8 74 8 rx. 56.4 34 2 24 1 36 5 16 21 8 12 28 1 25 o 21 5 76 1 
X .. 55 6 34.6 24 7 37 8 3 22 5 23 28 8 25 6 22 4 76 3 

XI. . 55 5 31 8 24 1 35 6 5 22 5 30 27 o 25.2 22.8 86 3 
XII .. 55.8 31 6 24.1 35 1 8 22 9 20 27 1 25.0 22 4 84 4 

' ------------------------------
Ano ... 756.7 31.9 23 7 37 8 3/X 21.7 29/V 26 8 24 7 21 8 83.4 
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CLIMATOLOGIA 

II - Estações meteoroló9icas situadas nas Capitais - da União e das Unidades Federàdas - 1935 

2. Principais observações 

a) Pressão barométrica, temperatura e humidade do ar 

OBSERVAÇÕES 

TEMPERATURA CENTIGRADA Á SOMBRA 
HUMIDADE 

DO AR 
MESES Pressão 

baro-
métrica Média Méd1a Mãxima absolilta Mínima absoluta 

Média Termô- Tensão Huml-
a das das do d ade 

0°0. máxi- mini• 
Graus ) 

com .. metro vapor relativa 
mas mas Graus j Data Data pensada hílmido (m/m) (%} 

BAÍA - Salvador 

I 755 o 29 8 22 9 32 3 18 21 5 6 26 1 23 9 20.6 81 4 
II 55 5 29 8 22 8 33 1 9 21 3 8/25 26 o 24 o 20 9 83 1 

III 54 8 30 1 23 2 33 o 21 21 9 30 26 4 24 4 21 5 83 3 
IV 55 4 28.7 22 8 31.0 4 20 7 21 25 8 24 3 21.6 87 1 
V 57 5 26 2 21 9 28 3 21 20.3 29 24 2 22 5 19 3 87 o 

VI 58 3 26 7 21 4 27 9 18 20 3 24/30 23 9 22 2 18 8 85 1 
VII 59 o 26 4 20 5 28 5 29 19 3 25 23 3 21 5 17 9 83 4 

VIII 59 6 26 2 20 6 27 3 25/26 19 o 26 23 o 20 6 16 2 '78 2 
IX 58 3 27.0 20 4 28 5 15 18 7 2 23 4 21 7 17. 7 81 7 
X 56 7 28 8 22 1 30 1 10/24/31 21 3 Div. 24 8 22 6 18 9 80 3 

XI 56 5 28 5 22 7 30 5 25 21 2 2/9 25 1 23 1 19.6 82 1 
XII . 55 1 29 5 22 8 31 8 I 10 21 5 21 . .z5 6 23 6 20 3 82 1 

-------------
Ano ... 756 8 28 1 22.0 33 1 9/2 18 7 2/9 24 8 22 9 19.4 82 9 

CEARA- Porangaba (1) 

I 757 7 31 2 20 3 33 8 17 18 2 14 26 6 24 8 22.0 84 5 
II 58 3 30 2 18 9 33 o 14 16 o 23 25 7 24 5 22 1 89 2 

III. 57 7 31 3 32 8 3/18/19 26 3 24 9 22 5 87 4 
IV. 57 8 29 9 21 8 32 4 13 20 o 5 25 5 24 5 22 3 90.5 
V. 58 6 30 4 21 9 32 5 6 21 2 29 25 7 24 5 21 9 88.3 

VI 59.2 30 2 21 1 31 7 6 19 2 30 25 2 23 7 20 7 86 1 
VII 59 8 30.3 20 6 32 7 23 19 3 14 25 o 23 1 19 9 84 3 

VIII 60.0 31.9 20 o 33 o 17 17 7 17 25 5 22 7 18 7 77 1 
I~. 59 7 31 3 21 7 32 6 3 19 3 1 25 9 23 3 19 5 77 8 
X 58 9 32 3 22 2 33 7 21 20 3 15 26 6 23 8 20 o 76 7 

XI 58 3 32 6 22 8 33 4 25/27 21 3 13 26 9 24 3 20 7 77 4 
XII 58.2 32 7 22 8 34.0 19 21 1 11 26 8 24 5 21 1 79 1 

----------------------------------
Ano. 758 7 31.2 34 o 19/XIJ 26 o. 24 o 21 o 83 2 

ESPIRITO SANTO - Vitória 

I 758 1 29 5 22.4 33.4 23 20 4 25/26 25 2 23 o 19 4 80 8 
II 58 6 30 5 23 3 33 o 20 21 2 10/11 26 o 23 8 20 4 81 2 

III 58 6 30 2 22 7 33 6 2i 20 6 30 25 5 22 9 19 1 78 3 
IV 60 1 27 1 20 9 33 o 8 18 9 19 23 4 21 4 17 7 82.l 
V 62 7 25 5 18 4 30 4 22 15 7 30 21 3 18 9 14 8 78 o 

VI 62 9 26 o 19 3 30 o 21 14 7 1 21 8 20 2 16 5 84 2 
VII . 63 3 25 3 18 8 27 9 17 16 o 31 21 3 19 6 15 8 83 5 

VIII 64 o 24 9 18 4 29 1 20 15.9 15 20.8 18 9 14 9 80 9 
IX 61 5 26 5 19 7 30 3 15 15 8 10 22 4 19.9 15 7 76.9 
X 59 8 27.5 21 2 33 3 15 18 o 6 23 6 21.2 17 2 79.0 

XI 59 6 27 2 20 7 34 o 5 17.0 8 23 3 21 1 17.1 79.6 
XII. 56 9 29.8 22 3 34 o 29 19 7 12 25 3 22 9 19 1 78 4 

---------------------------------
Ano. 760 5 27 5 

5/XI 
20 7 34 o 29/XII 14 7 1/VI 23 3 21 2 17.3 80.2 

(1) Não existe pôsto na Cai;ital. 
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CLIMATOLOGIA 

II - Estações meteorolóqic:as situadas nas Capitais - da União e das Unidades Federadas- 1935 

2. Príµcipais observações 

a) Pressão barométrica, temperatura e hu1nidade do ar 

OBSERVAÇÕES 

. 
HUMIDADE TEMPERATURA CENTIGRADA Á SOMBRA DO AR 

MESES Pressão 
bar o-

métrica Média Média Máxima absoluta Minima absoluta Tensão Huml-
a das das Média ·Termô- do da de 

º'ª· máxi- mini-
Graus 1 

com- metro vapor relativa 
mas mas Graus 1 Data Data pensada humido (m/m) (%) 

GOlAZ - Goiaz (1) 

'I. ············ 717. 7 29.7 19 7 35 8 15 18 o 24 23.8 22 6 19 5 87.8 
r II 18 1 29.8 20 2 33.6 18 16 8 18 23 8 22 6 19 7 88 3 

III 17 9 31 2 20 o 35 o 13 18 2 8 24 4 22 8 19 7 85 1 
IV 18 8 29 9 19 5 32 2 10 16 8 30 23 3 22.0 18 8 86 9 
V 20 3 29 8 16 8 31 8 15 10 6 30 21 9 20 o 16 5 82 3 

VI 20 9 30 7 14 4 32 6 12/18 11 2 3 21 o 18 6 14.6 77 7 
VII 21 2 31 5 14 3 34 4 24 11 2 31 21 2 18 5 14.1 73 8 

VIII. 20 5 33 o 15 5 35 4 26 11.6 25 22 7 18 8 13 8 66 1 
IX 18 4 34 7 18 5 37 6 23 14 6 5 25.4 21.4 16.7 68 2 
X 18.1 33 4 20 o 35 8 15 18 o 2 25 4 22 8 19 o 78 4 

XI 17 6 31 2 20 o 35 o 4/20 17 6 4 24,.3 22 5 19 2 83 4 
XII 17 7 30 6 20 6 36 o 3 18 4 1 24 5 23 1 20 1 86.9 

---------------------------------
Ano .. 718 9 31 3 18 3 37.6 23/IX 10· 6 30/V 23 5 21 3 17 6 80 4 

MARANHÃO - São Luiz 

I 756 6 30 3 23 1 32 4 15 20 o 15 26 6 24 8 22.1 85 5 
II .. 57.2 29 1 22 3 31 o 16 20 o 6 25 4 24 4 22 o 90 8 
III 57 2 29 8 23 5 33 o 7 21 8 1 26 1 24 7 22 2 88 o 
IV. 57.5 28 9 22 9 31 o 30 21 4 22 25 5 24 3 21 7 89 3 
V. 58 4 29.0 22 8 30 6 16 22 o 23/31 25 3 24 2 21 7 90 2 

VI. 58 7 30.3 22 6 31 6 19 20 o 1 25 8 24 o 21 o 85 2 
VII. 58 8 30 5 23 1 32 2 13 21 9 5 26 1 24 o 20 7 81.9 

VIII. 58 7 30 4 22 8 32 o 23/28 22.0 17 26 o 23 9 20 6 81 8 
IX 58 2 30 2 23 7 31 2 6 22.6 2/3 26.0 24 o 
X. 57 5 30 4 23 9 31 6 23 22 4 13/15 26 9 24 1 20 5 76 9 

XI . 56 5 30.8 24 5 32 4 27 23 4 4/29 27 1 24 6 21 2 78.1 
XII 56 6 30 9 24 5 32 5 19 23 4 12 27 4 24 5 21 o 77 1 

----------------------------------
Ano ...... 

15/I 
757 6 30 o 23.3 33 o 7/III 20 o 6/11 26 2 24 3 

1/VI 

,., 
MATO GROSSO- Cuiabá 

I 744 2 31 6 22 o 36 o 14 20 9 8 25 8 24 o 20 9 84 5 
II 44 7 31 6 22.0 34 7 26 21.0 8 25 4 23 9 21 o 86.3 

III 44 6 32 o 22 3 35 4 11 21 4 16 25 8 24 2 21 2 85 7 
IV. 46 1 30 3 19 8 33 4 23/20 14 6 16 24 o 22.2 18 8 84.4 
V. 47 6 30 7 18 2 33 7 15 13.8 24 23.3 21 o 17 1 80 6 

VI. 47 5 31.6 17 4 34 2 20 14 3 25/W 23 3 20 3 15 8 76 6 
VII 47 8 31 9 16 2 35 8 31 11 1 23 22 9 19.2 14 2 70 8 

VIII 47 2 33.7 18 1 38 1 27 13.4 '12/22 24 9 19 9 14 2 63 8 
IX 45 3 34 9 20 2 39 4 18 11 2 9 26 6 15.7 
X. 45 o 33 9 21 2 38 9 21 15 o 4 26 4 23 1 18 9 74 1 

XI.. 44 2 32 5 22 2 36 7 3 19 6 13 26 2 23 9 20 5 81 1 
XII. 44.0 32.4 23 1 35 8 4 21 2 19 26 8 24 4 21 2 80 7 

---------------------------------
Ano 745 7 32 3 20 2 39 4 18/IX 11 1 23 25 .1 21 8 

(1) Antiga Capital. 



76 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

CLIMATOLOGIA 

·II-Estações meteorológicas situadas nas Capitais- dá União e das Unidades Federadas-1935 

2. Principais observações 

a) Pressão barométrica, temperatura e humidade do ar 

OBSERVAÇÕES 

.. 
TEMPERATURA CENTIGRADA Á SOMBRA HUMIDADEJ 

DO AR 
MESES Pressão 

baro-
métrica Média Média Mãxima absoluta Minima absoluta 

Média Termô- Tensão Humi• 
a das das do d ade 

O•C. com- metro máxi- mini-
Graus / Graus 1 

pensada húmido vapor relativa 
mas mas Data Data (m/m) (%) 

MINAS GERAIS - Belo Horizonte 

I.. 686.0 28.4 19.0 32.6 13 16.4 18 22.8 20 3 16.0 77.1 
II .. 86 9 28 o 19 4 31 6 28 18 o ; 26 22.5 20.5 16. 7 82 2 

III.. 86 9 28 9 19 1 32 4 9 16 8 29 22 9 20.l 15.6 75.4 
IV .. 87 9 25 7 17 4 29 8 15 15 2 21/30 20 5 18 5 14 4 79 9 
V .. 89.7 24 8 12 9 27 8 13/15 7 4 31 17 8 14 8 10 5 70 2 

VI.. 90.0 25 9 13 6 28 6 20/22 9 2 1 18 9 16 o 11.8 79.4 
VII .. 90.2 25 3 13 8 29 8 18 8 o 30 18 2 15 3 11 o 71.1 

VIII. 90 3 25 8 12 8 30 8 20 9 4 19 18 4 14 8 10.2 66 4 
IX .. 88 4 27 7 15.5 33 6 17 11 8 10 20.2 ' 16 9 11 8 66.l 
X .. 87.2 28.7 18 2 33 8 21 15.4 26 22 6 19 l 14 1 69 5 

XI.. 86 2 27 9 17 9 33.4 14 14.7 8 22 3 18 7 13 5 67 8 
XII .. 85.8 28.6 19 2 32 o 4 15 o 20 23 3 20.4 15.9 77.8 ----------------------------------
Ano ... 688.0 27 1 16.6 33.8 21/X z 4 31/V 20.9 18 o 13 5 73 6 

PARA-Belém 

1.. 758 3 30 7 22 o 32 6 17 21 1 10/25/26 25.2 24 1 21 2, 89.4 
II.. 59 2 30 4 22 3 32 4 6 20 7 24 25 o 23 9 21 3 90.3 

III .. 58 7 30 1 22.i 32 o 5 21.5 5 25.3 24.3 21 8 90.5 
IV .. 58 8 30 2 22 6 32 2 4 21 9 7 25.1 24 2 21 9 91.6 
V .. 59 5 30 5 22.5 32 4 17 21 4 6 25 2 24 2 21 6 89.4 

VI. .. 59 6 31.4 22 2 32.4 11/14 21.5 18/22/25 25 7 24 o 21.0 85 4 
VII. .. '59.8 31 7 22.0 33 2 25/26 20 5 13 25 7 23.8 20 5 83.4 

VIII .. 59 7 32.4 21 8 34 o 13 19 1 28 26 o 23 7 20.2 81.4 
IX. 59.3 31 9 21.5 33 3 27 20 3 13/14/15 25 8 23 9 20 8 83.8 
X. 58.5 32 3 21 4 34 4 11 19 8 7 26.1 24 1 20.8 82.7 

XI. .. 57 9 32.2 21.9 33 2 11 19 8 4 24.3 24 3 21.1 82.5 
XII ... 58 2 31 3 21 8 32 6 6 19 3 9 25.6 24 2 21.4 87.1 

---------------------------------
Ano •. 759.0 31.3 22.l 34.4 11/X 19 1 28/XIII 25.4 24 ], 21.2 86.5 

PARAÍBA - João Pessoa 

I •... 31.0 22.5 32 6 18 20 6 20 26.6 23.9 20.3 78 7 
II ... 30 7 22.4 32 5 9 21.2 22 26 5 24 o 20 6 80,5 

III ... 30 5 22 2 33 2 22 20 2 25 26 3 24 1 21 o 82.9 
IV. 29 5 22.1 31.9 1 20 9 6/13 25 6 24 o 21.1 86 2 
V ... 29.4 21 5 31 2 3 20 1 9 25.l 23.4 20.3 85.6 

VI... 28 3 20.8 29 2 11 19 5 12 24.1 22 8 19 6 87 5 
VII .. 28.0 20 3 29.4 31 18 5 6 23 8 22.2 18 9 85 7 

VIII ... 27.9 19.4 28 7 18/20 17 4 15 23 4 21.6 18,0 83 8 
IX .. 28 5 19.9 29 3 10/20/27 18 o 2 24.0 21 9 18 1 81.7 
X .. 29.4 21 o 30 4 19/26 18 5 3 25 2 22 8 19 o 79.7 

XI.. 30.l 22 4 31.2 27 19 8 5/29 26 1 23 4 19 5 76 8 
XII. •. 30 5 21 9 32 o 18/19 19.8 2 26 3 23 5 19 8 78 o 

---------------------------------
Ano ..... 29.5 21 4 33 2 22/III 17 4 15/VIII 25 2 23 1 19 7 82 3 



SITUAÇAO FISICA 77 

CLIMATOLOGIA 

ll- Estttções meteorológicas situadas nas Capitais - da União e das Unidades Federadas - 1935 

2. Principais observações 

a) Pressão barométrica, temperatura e humidade do ar 

OBSERVAÇÕES 
~ 

TEMPERATURA CENTIGRADA Á SOMBRA 
HUMIDADE 

DO AR 
MESES Pressão 

baro-
métrica Média Média Mãxima absoluta Mínima absoluta Tensão Hum!-

a das das Média Termô- do d ade 

ººº mãxi- míni-
Graus 1 Grau~ \ 

com- metro vapor relativa 
mas mas Data Data pensada húmido (m/m) (%) 

PARANÁ- Curitiba 

I. 685 5 26 2 15 9 30 7 11 
11 61 

26 19 7 17 9 14 3 81 8 
II. 85 8 27 1 16 8 30 8 6/24 13 6 14 20 5 18.7 15 1 82 9 

III 85 8 26 8 16 6 31 2 15 10 8 30 20.2 12 o 79 7 
IV. 87 3 22 4 11 5 27 4 7 4 8 15 15 5 13.8 10 8 80 2 
V. 89 1 21 3 6 4 26 5 12 o 4 9 12 8 10 5 8 3 75 6 

VI. 88 6 20 4 10 3 25 2 19 3 8 1 14 4 12 9 10 3 83 7 
VII. 88 4 19 5 9 3 24 2 10/16 - 0.6 30 13 6 11 7 9 3 78 9 

VIII 89 1 19 1 8 5 27 o 19 2'7 12 13 o 11 2 9 1 80 6 
IX. 87 1 19 5 10 1 28 2 17 3 o 9 14 o 12 7 
X 86 2 21 9 12 7 28 4 20 6 8 4 16 o 14 5 11 5 82 9 

XI 85 9 24 o 12 9 29 6 18 5•4 8 17.6 15 5 11 8 77.0 
XII 84 3 26 7 16 1 31 8 3 8 8 20 20 3 18 4 14 7 81 2 

--- --------------- ---------------
Ano . 686 9 22 9 12 3 l 31 8 3/XII - o 6 30/VII 16 5 

PERNAMBUCO - Recife. 

I. 756 2 30 3 24 1 31 1 17/26 21 9 20 27 o 24 o 22 o 82 3 
II. 56 7 30 5 24 3 '31 6 9 22 7 27 27 1 24.9 22 o 82 2 

!III 56 4 30 1 24 o 32 4 2Z 21 8 25 26 7 24.6 21 9 83 6 
lIV 55.5 29 4 23 2 31 o 1 21 4 13 26 2 24 4 21 7 85 5 

V 56 3 29 1 22 6 30 5 7 21 3 30 25 6 23 8 21 o 85.3 
VI. 57 3 27 7 22, 2 29 4 17 20 o 12 24 6 23 o 20.0 86 6 

rvII 58 3 27 3 22 .4 28 4 30 20 o 22 24.7 22 9 19 6 84 4 
VIII 58 8 27 2 21 8 28 4 1 19 2 5 24 4 22 4 18 9 82 5 

IX 58 6 28 o 23 o 29 o 16 19 5 5 25 o 22.7 19 o 79 8 x. 57 2 28 8 24 o 29 8 19 20 7 10 25 9 23 2 19 3 76.7 
XI. .. 56.5 29 6 24 6 30 6 25/27 22 6 30 26.6 23 6 19 7 75 3 

XII. 56:1 30 o 24 4 31 3 19 21 7 25 26 7 24 o 20 3 77 2 
---------------------------------

Ano ... 757 o 29 o 23 4 32.4 22/III 19 2 5/VIII 25 9 23.6 20 4 81. 8 

PIAUÍ-Teresina 

I 752 5 31 o 22 3 34 o 12/16 19 7 24 26 1 24 o 20.8 83.5 
II 53.4 30 6 21 9 32.8 7 20 7 21 25.3 23 9 20 o 86 8 

III 52 7 31.0 22.5 32 6 25 20.9 15 25.8 24 2 21.4 86.1 
IV 52 9 30 5 22.4 31 6 4 21 4 t.7 25 2 24.1 21 5 88.8 
V 53 8 30 1 21 9 31 5 13 19 8 30 25 4 23 8 20 8 85 7 

VI '54 2 31 o 20.8 32·.4 15 18 o 1 25.4 23.0 19.1 79.9 
VII 54.4 32.3 20 2 34;0 29 18 2 6/7 25.2 22 3 17.7 73.3. 

VIII 54 2 33.9 19 6 35 5 30 16.4 5 26 4 21.6 16 1 66.1 
IX 53 2 35 3 21. 2 36 6 18 19 o 9 27.8 23.0 17, 8 67.2 
X. 52 3 35.6 22 3 37.4 25 20.8 12/24 28 4 23.8 19 1 68.4 :m 51.7 35 6 23 o 37 9 12 20 7 13 29.2 23.9 18.9 65.1 

XII 52.1 34 6 23 2 37.1 2/10 21.5 7/15 28 5 24.3 19 9 70.6 --- --·- -------------------------
Ano ........... 753.1 32.6 21.8 37.9 12/XI 16 4 5/VIII 26 6 23.5 19.4 76 8 



78 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

CLIMATOLOGIA 

II- Estações ~eteotológicas situadas nas Capitais - da União e das Unidades Federàdas - 1935 . 

2. Principais\ observações 

a) Pressão barométrica, temperatura e humidade do ar 

OBSERVAÇÕES 

TEMPERATURA CENTIGRADA Á SOMBRA 
HUMIDADE 

Pressão 
DO AR 

MESES 
bar o-

métrica Média Média Máxima absoluta Mínima absoluta 
Média Termõ- Tensão Hum!-

a das das do da de 
0°C máxi- mini-

Graus 1 Graus 1 
com- metro vapor relativa 

mas mas Data Data pensada húmido 
(m/m) (%) 

RIO DE JANEIRO - Niter6i 

1 . 757.8 30 1 21.3 36 o 19 18.5 18 25 1 22 9 19 3 81 4 
II 58 1 31.1 22 7 36 2 5 20 7 12 26.0 23 8 20.5 82 o 

III 58 o 31 9 21.2 37 5 6/7 18 2 20/29 25 8 23 1 19 3 78 o 
IV 60.4 27 3 18 4 33 9 13/14 15 o 20 22 5 20.4 16 6 82 5 
V 63 2 25 8 14 6 32.3 18 10 o 30 19.2 17.4 13 7 82.4 

VI. 62 4 27.1 15.5 32 9 21 10 2 1/2 20 4 18 5 14 6 82.1 
vrt 62 5 27 ,2 15 3 32 9 21 10 o 31 20 6 18 3 14.2 80 2 

VIII 63 5 26.1 15 5 32. 7 18/19 10 8 15 20 2 17 6 13 4 76.8 
IX 60.6 26.7 15 5 37 5 18 12 o 10 21.1 18 3 13.8 74 o 
X. 59 8 27 6 19.6 23.7 21 15 o 7 22 8 20.6 16 5 76 8 

XI 59.4 28 9 19.1 35 7 19 16 o 1 23.7 21 1 16 8 77 2 
XII. 56 8 31 2 21 2 39 3 28 16 o 20 26 2 23 3 19 1 75.2 

----------------------------------
Ano .. 760 2 28 5 ~8.3 39 3 28/Xq 10 o 

30/V 
31/VII 22 8 20 4 16 5 79.0 

RIO GRANDE DO NORTE - Natal 

1. ... 31 8 24 4 32 4 23 22 1 26 27.5 24 7 21.4 78 1 
II .. 3Q 9 22 9 32 o 5 21 6 :Div. 26.8 24 2 20.9 80 1 

III . 30 8 22 9 32 o Div 20.5 25 26 9 2M 21 o 80 5 
IV. 22.4 2.1.2 6 25 9 24 1 21 3 86.0 
V .. 29 1 22 1 30 5 18 20 7 19 25 8 23 7 20 5 84 3 

VI. 28 o 21 5 29 3 21 20 7 29 24 5 22 8 19 7 86 3 
VII . 76cll 27.8 21 3 28 8 19/30 19 3 16 24 4 22 4 19.0 83 5 

VIII. 61 4 27.9 20.2 29 o 11 18 3 18/20 24 2 21 7 17.7 80 o 
IX. 61.l 28 9 22 3 29 5 15/22 18 8 2 25.2 22 2 18.0 75.3 
X ... 60 2 29.7 23 9 30 7 26 20 6 10 26 4 23 2 19 o 73 2 

XI.. 
XII. 59.3 30.2 25 o 31 o 27 21 6 23 27.0 24 l 20 3 75.3 

---------------------------------
Ano ...... 

RIO GRANDE DO SUL- Pôrto Alegre 

1. 757 6 30 .7 19 1 38 o 10 14 5 4/21 24 2 20 8 15.6 71.4 
II. ... 57.5 31 6 19.7 38:o 4 12 o 21 25.0 21.2 16 4 71 3 

III .. 57.8 30.7 20 o 36 4 19 14 9 26 24 7 21.6 17 1 75 2 
IV. 60 9 24 8 12 6 34.4 1 7 3 25 18.3 15.3 11 5 74.0 
V ... 62 7 23 9 10 4 3LO 15 6 o 24 16.8 14 2 10 6 77 2-

VI. 62 o 20 6 13 1 27 6 28 4 4 23 16.6 15 o 11 9 84 5 
VII ... : 623 19 2 9.9 27 6 9 1 5 26 14 l 12 4 10 1 83.6 

VIII .. , . 63 2 18 8 10.4 31.8 31 4 1 22 14.2 12.4 9 8 811 
IX .... 60.8 20.3 11 3 32 2 3 4 l 20 15 6 13 1 10.0 74.7 
X.: .• 59.7 22 o 13.6 28 7 2 7.4 • 4 17 4 15 2 11 4 77 2 

XI.. 58 6 26 2 15 8 32.7 17 9.0 7 20 7 17.7 13 o 72 1 
XII.. .. 56 o 28 8 18 9 34.5 27 11 1 11 23 6 20.6 16 2 75.2 ---------------------------------

Ano ... 759.9 24 8 14.6 
10/I 

38.0 4/11 1.5 26/VIÍ 19.3 16 6 12.8 76.5 
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CLIMATOLOGIA 

II-Estações meteorol~icas situadas nas Capitais - da União e das Unidades Federadas - !935 

2. Principais ob~ervações 

a) Pressão barométrica, temperatura e humidade do ar 

OBSERVAÇÕES 

TEMPERATURA CENTIGRADA Á SOMBRA HUMIDADE 
DO AR 

MESES Pressão 
baro-

métrica Média Média Mãxima absoluta Mínima absoluta · 
Média Termô- Tensão Humi-

a das das do d ade com- metro ººº mãxi- míni-
Graus 1 

1 

pensadá húmido vapor relativa 
mas mas Data Graus Dai a (m/m) (%) 

SANTA CATARINA-Florianópolis 

I . 757 8 28 o 21 3 36 o 11 17 1 3 23 9 21 5 17 4 78 3 
II . 57 9 28 9 • 22 2 31.l 18 18 3 10 25 1 22 6 19 o 79 7 

III.' 57 8 29.0 22 4 33 o 12 ·19 2 28 25 o 22 8 19 3 81 7 
IV. 60 5 25 o 17 5 29 4 13 13 2 15 20 5 18 2 11 3 78 o 
V 62 4 24 o 15 5 29 5 14 11 2 24 19 2 16 8 12 9 77 8 

VI 61 9 22 4 16.3 27 4 27 10 o 23 18 8 17 4 13 8 84 8 
VII. . 61 7 21.3 14' 8 '27 7 10 7 8 29 17 6 16 1 12 9 84 3 

VIII .. 63 3 19 6 13 5 24 2 3 8 6 22 16 2 14 7 11 7 84 3 
IX 60 7 20 5 14 6 28 8 4 9 2 10 17 2 15.4 12 1 81.0 
X:. 59 7 21 5 16 1 25 7 23 11 1 6 18 4 16 9 13 4 83 8 

XI . 59 1 24 3 18 5 30 8 14 13 9 7 21 o 18 5 14 3 76 3 
XII.. 56 3 27.2 21 o 31 6 3 17 4 19 23.6 21 4 17 7 81 o 

---------------------------------
Ano ... 759 9 24 3 17.8 36 o 11/I 7 8 29/VII 20 5 18 5 14 6 80.9 

SÃO PAULO-São Paulo 

I .... 693 1 25 8 16.7 32 1 12 12.8 18 20 o 18 8 14.8 85 
II .. 93 3 26 1 17 7 30 2 28 14 4 11 20 5 18 1 16 o 88 

III ... 93.4 26.8 16 8 31 2 11 11 3 23 20 3 18 2 15 4 86 
IV .. 94 9 22 9 13 4 28 o 7 9 6 30 17 3 16 7 12 6 85 
V .. 96 8 22 2 8 9 27 4 12 3 9 31 14 4 17 o 9 7 81 

VI ... 96 7 22 6 11.1 26 8 20 4 8 2 15 9 14 8 11 1 83 
VII.. 96 5 22 7 10 9 27 9 21 1 6 30 15.5 12 4 10 4 80 

VIII •. 97 1 21 6 10 4 29 o 28 6 6 1 14 8 12 1 10 1 82 
IX .. 95 2 22 6 11 9 29 o 4 8 1 9 16.0 13 6 11.1 85 
X .. 94 1 22 9 13 7 31 5 20 8 9 31 17 2 15 6 12 9 87 

XI.. 93 9 25 3 13 5 31 6 19 10 2 l 18:1 16 5 12 2 79 
XII .. 92 3 27 5 16 6 33 7 4 10 4 21 20 7 18 4 14 9 82 

---------------------------------
Ano. .. 694 8 24 1 13 5 33 7 4/XII 1.6 30/VII 17 6 16 o 12 6 84 

SERGIPE- Aracajú 

I. .. .. 760 o 29 5 23 2 31 o 31 20 3 21 26 9 24 1 21.0 83.0 
II.. 60 1 30 2 23 3 33 9 9 22.l 17 26 6 24 4 21 4 83 o 

III. 59 5 30.4 23 4 33 o 22 21.2 25 26 8 24.6 21 6 82 9 
IV ....... 59.8 29.6 23 1 31 o 3 21. 6 21 26 6 24 5 21 5 84 o 
V .......... : 61. 7 28 o 22 1 30.3 7 19.7 30 24 7 23 4 20 7 88.9 

VI. .. .. 62 7 27 4 21 4 28 5 11 20 1 18/29 24 4 22 7 19 4 85.2 
VII .... ....... 63.4. 26 9 21 o 28.3 29 18.1 26 23 9 22.0 18 5 84.0 vm .... .. ... 64 1 26 3 21. l 27 5 1 19.3 6 23 6 21 4 17.4 80 1 
IX ...... 62 9 27 4 21 2 28.7 30 19 o 5 24 3 21 7 17 7 79.2 
X ........ 61.5 28 4 22.7 29.0 23 19 7 10 25.4 23 o 19 3 79 7 

XI.. 60 9 28 9 23.5 30.9 24 22 o 29 25 8 23 3 19 8 78 9 XII ... :::·::::: .. 60.0 29 7 23 1 31.1 19 20 4 14 25.9 23 7 20.3 811 --------------------------- --·----Ano ............ 761 4 28.6 22 .4 33.9 9/Il 18.l 26/VII 25 4 23 2 19.9 82.5 



80 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

CLIMATOLOGIA 

II - Estações meteorológicas situadas nas Capitais - da União e das Unidades Federadas - 1935 

2. Principais observações 

a) Pressão barométrica, temperatura e humidade do ar 

OBSERVAÇÕES 

TEMPERATURA CENTIGRADA Á SOMBRA HUMIDADE 
DO AR 

MESES Pressão 
baro-

métrica Média Média Máxima absoluta Mínima absoluta 
Média Termô- Tensão Humi-

a das das com- metro do d ade 
OoC má xi- míni-

Graus 1 Graus 1 
pensada húmido vapor relativa 

mas mas O ata Data (m/m) (%) 

TERRITORK) DO ACRE - Sena Madureira (1) 

I 747 6 33 2 21 4 37 o 19 19 4 31 25 8 25 3 23 8 94 2 
II 47 6 33 8 21 2 36 5 4 19 2 . 26 26 1 25 7 24 3 93 8 
III . 48 1 31 6 20 9 33 4 21 15 8 24 25 5 25 2 23 8 95 3 
IV 48 7 30 4 19 9 33 2 30 22 9 l/2 ,24 6 24 4 22 6 95 o 
V 49 5 31 8 18 4 35 o 21 12 2 11 24 2 24 1 22 5 94 1 

VI 49 7 31 3 18 9 33 8 16 16 8 6 24 4 23 9 21 8 92 7 
VII. 50 1 - - - - ·- - 23 2 22 7 20 6 92 7 

VIII 49 5 32 9 17 4 36 7 3 10 8 13 23 8 23 3 21 3 92 o 
IX 49 3 32 7 17 8 37 o 24 111.l 6 24 4 24 1 22 2 93 o 
X - - - - - - - - - - -

XI . - - - - - - - - - - -
XII 47 3 32 9 21 3 35 4 4/5 20 o 17/18/23 25 4 24 9 22 9 91 8 

-----------------------------------
Ano. - - - - - - - - - - L.-

(1) Não existe pôsto na Capital 

b) Nebulosidade, chuva, vento, evaporação e insolação 

OBSERVAÇÕES 

CHUVA VENTO 

MESES Nebulosl- Máxima Direções Evapora- ln~olação 
d ade em 24 horas predominantes ção total• 
(0-10) Altura Velocidade total (horas 

total em (m/m) e décimos) 
(m/m) 

1 1 

m. p, s. 
Altura Data 1• 2• 
(m/m) 

DISTRITO FEDERAL - Rio de Janeiro 

I 1 •.. 112 7 36.5 7 c SSE 2 3 70.1 203 5 
II 7 2 96 6 30 9 21 c SSE 2 8 80 4 170 3 

III .... 5.3 101.9 31.7 2 c SSE 2.3 122 3 288 7 
IV ... 154.3 61.6 28 c SSE 2.1 88 3 144.1 .v ... .. 42.2 11.5 6/22 N c 2 7 85 o 220 6 
VI 12 3 6 2 11 c SSE 2.2 76.6 219.3 

VII 63 8 32.5 26 c N 2.5 123.5 229 o 
VIII. 29 2 19 1 4 s c 3 1 112.3 223.7 

I:X 59 5 32 2 24 c s 3 3 96 2 151.6 
X 8 4 97 4 28 7 25 c SSE 3.0 86 o 137.5 

:XI ... 6 6 40.4 12 8 6 c SSE 3.5 108.6 219.6 
:XII ... 6 6 61 7 20.6 30 c s 3.4 126 o 266.7 

-----------------------------
Ano .•........•.. 872 o 61.6 28 c SSE 2 8 1175 3 2474 6 
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CLIMATOLOGIA 

II- Estações meteorológicas situadas nas Capitais - da: União e das Unidades Federadas - 1935 

2. Principais observações 

b) Nebulosidade, chuva, vento, evaporação e insolação 

OBSERVAÇÕES 

CHUVA VENTO 

MESES 
Nebulosi- Máxima Direções Evapora- lnsolaçãa 

dade em 24 horas predominantes Velocidade 
ção total 

{0-10) Altura total (horas 
total 

em (m/m) o décimos) 

1 1 

m. p. s. 
(m/m) Altura Data 1• 2• (m/m) 

ALAGOAS - Maceió 

r 3 8 125 5 80 7 2 E e 2.5 60.5 291 6 
II 4 2 41 7 11 8 15 c E 2 2 74.6 258 6 

III 3 9 161.2 49 8 15 c E 1.9 64 6 253 1 
IV 4 o 124 o 36 6 17 c E 1· 5 55 4 243 3 

V. 5.5 282 2 52.2 28 c CE 2 2 53.2 222 3 
VI 5 4 206 7 75 4 22 SE e 2 4 56 8 190 4 

VII 4.9 168 9 49 5 19 E c 64 2 214 o 
VIII 6 1· 198 2 25 5 9 SE E 3 2 65 1 211.2 

IX 3 9 28 1 6 3 23 E e 2 6 79 1 261 9 
X 3 3 7 l 4 1 15 E c 3 8 95 4 305 2 

XI 3 6 7 5 2 2 30 E NE 4 5 93 3 298 7 
XII. 2 8 5 4' 2 9 29 NE E 4.5 100 l 

-------------------- ---------
Ano 4 3 1357 .1 80 7 2/I E E 862 3 

AMAZONAS- Manaus 

I 199 2 64 9 7 c E 0.6 51.7 144 5 
II 348 8 101 9 25 c SE 0.6 40.2 118.7 

III 8 o , 578 .1 84 7 30 c SE 0.6 107 9 
IV 7 8 385 o 59 8 1 c SE o 4 120 9 
V 7 9 331 6 87 4 3 c SE o .4 36 8 124 5 

VI 6 2 139 9 47 8 22 c SE o 7 49 7 173 l 
VII 4 6 39.0 30 o 24 c SE o 8 73 3 218 o 

VIII 4.7 43 7 23.5 16 c SE o 8 91 6 270 o 
IX 5 l 55 6 24 5 22 c SE o 7 88 o 247 6 
X 5.5 94 o 37 o 24 e SE o 7 100 4 263 8 

XI 255 9 74 3 22 c SE o 4 49 6 156 1 
XII 6 2 202 o 53 2 13 e SE 0.4 57 7 176.5 

------ ---. ---------
Ano 2672 8 101 9 25/II c SE o 6 2121 6 

BAÍA -Salvador 

I .. 4.5 113.8 33.1 3 e E o 8 73.2 248.4 
II. 4 5 141 6 30 3 12 e E 0.8 64.1 235 o 

III. 5 2 279 9 67.0 30 e E 0.9 65.2 241.3 
IV 6.0 452.6 87.2 20 e s 0.8 45 o 196 4 
V. 8 1 793 7 156.l 3 SE s 2.4 58.1 95.1 

VI .. 5.5 220.4 33.8 11 c SE 1.3 63.3 194 8 
VII 5 4 202.0 50.4 6 e SE 1.1 62.8 211.4 

VIII .... 5.5 104 6 14 4 29 SE e 1.6 91.1 226.1 
IX .... .':.: .. 4.8 127.6 49 2 17 c E 1.0 68.9 234.Z 
X ...... 3.0 12.6 8.0 14 e SE 1.5 82.6 316 o 

XI... .... : :'. ::· 4.8 104.3 21.0 2 e SE 1.4 77.5 242 7 
XII .... : ....... :. 4 6 63.~ 47 2 21 e E 1;6 80.0 259.3 

---------------------------
Ano ............ 5 2 2616.5 156.1 3/5 e E 1.3 832.6 2700. 7 

A. E. B, 6 
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CLIMATOLOGIA 

:U.- Estações meteorolóqicas situadas nas Capitais - da União e das Unidades Federadas - 1935 

2. Principais observações 

b) Nebulosidade, chuva, vento, evaporação e insolação 

OBSERVAÇÕES 

CHUVA VENTO 

MESES 
Nebulosi· Máxima Direções Evapora- Insolação 

dade em 24 horas predominantes ção total 
(0-10) Altura Velocidade total (horas 

totál em (m/m) e décimos) 
(m/m) Altura 

1 1 

m. p. s. 
(m/m) Data 1• 2• 

CEARA - Porangaba (1) 

1 4 1 230 1 88 6 11 e SE o 8 47 5 197 o 
II. 5.3 312 3 72 6 27 e SE o 5 27 8 117 6 

III 4 7 261 2 119 2 30 e SE o 6 38 o 147 2 
IV .. 5 5 409 3 74 2 17 e SE o 4 22 2 72 8 
V .. 4 8 206 5 27 4 14 e SE 0.7 30 8 136 9 

VI 4 5 111 7 38 3 16 e SE o 9 42 o 174 3 
VII.. 3 2 53 2 19 o 1 e SE 1 2 54 1 218 6 

VIII. 1 4 2 1 1 o 30 SE e 1 9 82 1 267 3 
IX. 2 1 32 7 8 8 28 SE e 2 2 86 9 ?69 5 
X 2 6 6 7 5 9 7 SE e 2 .o 90 2 289 2 

XI 2 3 11 4 2 9 19 SE e 2 o 89 9 280 9 
XII 2 6 20 7 18 3 28 e SE 1 6 80 6 284 2 

----------------------------
Ano. 3 6 1657 9 119 2 30/III e SE 1 2 692 1 2455 5 

ESPIRITO SANTO - Vitória 

I. . 6 2 339.4 136 2 3 sw N 4 3 85.1 217 3 
II. 5.2 103 5 26 9 2 e N 3 8 78.5 235.1 

III .. 5.1 90 6 41 1 19 SW e 4 1 102 1 239 o 
IV ... 7.1 214 7 54 4 26 sw e 4 1 73 5 136 7 
V .. 5 7 21. l 7.6 27 SW e 3 6 91 4 188 6 

VI.. 5 o 75,6 28 4 4 e sw 2 4 57 2 204 2 
VIL 5.3 84 5 25 6 6 e N 3 1 63 6 211.6 

VIII .. 5 8 190.3 73 9 6 e sw 3 8 85 8 207 6 
IX .. 15 .o 5 8 7 N e 4 9 98 2 195 7 
X .. 60 8 18 4 20 sw NE 5 o 100 4 159 1 

XI.. 7 2 198 1 67 o 23 sw e 4 4 89 4 174 1 
XII. 6 7 77 2 26 1 3 N sw 5 2 107 7 247 6 

---------------------- ---
Ano ......... 1470 8 136 2 3/I sw e 4 1 1032 9 2416 6 

GOIAZ - Goiaz 

I 8 o 520.6 67 2 19 e E o 6 37 o 103 4 
II ... 8.6 228.6 32 6 12 e E o 6 35 7 135 8 
III .... 7 4 274 5 74 4 21 e E o 7 48.4 158 o 
IV •.. 7.2 114.6 20 4 5 e E o 8 42 6 158 1 
V .... 4 7 48.0 17 9 10 e E 1 3 57 1 226 5 

VI .... 2 8 o.o o o NE e 1 4 74 1 275 3 
VII ... 3.3 o.o o o NE E 1 5 92.0 287.3 vm ... 3 5 o.o o o E e l 4 129 8 262 7 
IX ... 36.7 33 2 30 e E l 4 125 6 218.7 
X 7.6 173 o 36 6 7 e E o 9 31.2 199.0 

XI. ... e 7 9 304 1 69 2 26 e E l o 24 9 173 5 
XII ... 7.9 314 o 39 o 5 e E o 5 39.0 178 o 

---------------------- ---
;Ano .•. ., .•...... . 2014.1 74.4 21/III e E 1.0 737.4 2376.3 

(1) Não existe pôs to na Capital; 



SITUAÇAO FISICA 

CLIMATOLOGIA 

Jl- Estações meteorológicas situadas nas Capitais - da; União e das Unidades Federadas-193~ 

2. Principais observações 

b) N ehulosidade, chuva, vento, evaporação e insolação 

OBSERVAÇÕES 

CHUVA VENTO 

MESES 
Nebulosi- Máxima Direções Evapora- Insolação 

dada em 24 horas predominantes Velocidade 
ção total 

(0-10) Altura total (horas 
total em (m/m) e décimos) 

(m/m) 

1 1 

m. p. s. 
Altura 2• 
(m/m) 

Data 1• 

MARANHÃO,.--- São Luiz 

I .. 6 9 261 o 69.6 22 e NE 1 o 51 3 
II .. 8 2 356 1 61.7 4 e NE o 7 32 o 

III. 7.9 384 5 58 2 28 e NE 42 7 59 6 
IV. 7.9 388 3 43 o 7 e NE o o 36 2 114 l 
V. 7 8 583 7 114 2 25 e SE o 6 36 7 150 8 

VI 6 9 152 3 33 6 10 e SE 1 o 53 3 236 2 
VII . 6 1 91.8 19 8 24 e E 1 1 66 3 304.0 

VIII. 5.8 29 o 9 9 3 e NE 1 5 66.6 
IX 5 8 3 2 2 2 1 NE e 2 2 55 5 3o5.8 
X 6 8 2 3 2 o 13 NE e 2 4 97 3 

XI 5 8 o o o o NE e 2 2 93 9 
XII .. 5.3 4 7 2 4 18 NE e 2.0 93 3 282 3 

------------------------------
Ano .•.. 6 8 2256 9 114 2 25/VI e NE 725 1 

MATO GROSSO - Cuiabá 

I 7.4 297.2 73 8 1 e N 1.U 52 9 126 3 
II . 199 3 35 2 28 e N 1 2 41 9 104.7 

III. 7 6 401 5 70 4 24 e N o 9 47 9 146:4 
IV. 6 2 163 1 75 5 25 e s o 8 45 7 157 o 
V 102 6 38 6 19 e s o 7 62 4 211.1 

VI. 1 5 1 o 4 e N o 8 75 1 228 9 
VII. o 1 o 1 23 e N/S 1 l 101 6 240 8 

VIII 4 1 4 8 3 9 7 e s 1 3 130 7 214 5 
IX. 4 8 29 6 20 3 30 e N 1 9 143 5 158 9 
X 6 o 147 o 38 o 29 e N 1 5 92 3 182 3 

XI . 7 o 144 6 34 o 25 e N 1 2 65.5 150 3 
XII. 7 4 200 2 52 8 20 N e 1 5 73 3 152 7 

-------------- ----------------
Ano .. 1691 5 75 5 25/4 e N 1.2 932 8 2073.9 

MINAS GERAIS- Belo Horizonte 

I. 6 5 465 8 133 3 3 e SE o 7 50 3 203 6 
II . 6 8 359 9 52 2 2 e E o 3 36 9 113.0 

III .. ; 5 6 99 1 23 o 22· e NE 0.8 60 3 222 9 
IV 6.1 135 o 30 2 3 e SE o 6 45 5 184.6 
V. 3 6 2 1 2 .1 1 e SE o 5 57.7 260 6. 

VI.. 4 3 3.3 3.3 15 e SE 0,2 51 5 ~!U VII. 3 7 12 4 8.9 29 e NE o 9 57 7 
VIII ... 3 3 o.o o o e SE 1.1 75 5 258.'6 

IX .. 3.8 40.0 14 5 11 NE S.E 1 4 74.6 225 8 
X. 6.4 109 4 23.6 29 NE e 1.5 70 6 182 9 

XI. .. 5.7 123 ~ 48 o 25 NE e 1 6 69 6 215 7 
XII •. 6 5 236 62.2 11 e NE 1 o 61 4 244 2 

----------------------------
Ano,,', ............. 5.2. 1587 .8 133.3 3/1 e SE 0.9 711 6 2599.2 
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CLIMATOLOGIA 

D- Estações meteorolóqlcas situadas nas Capitais - da União e das Unidades Federadas- 1935 

2. Principais 'Observações 

b) Nebulosidade, chuva, vento, evaporação e insolação 

OBSERVAÇÕES 

CHUVA VENTO 

MESES 
Nebulosl· Mãxima Direções Evapora- Insolação 

d ade em 24 horas predominantes ção total 
(0-10) Alwra Velocidade total (horas 

total 

1 1 

em (m/m) .e décimos) 
(m/m) Altura 

m. p. s, 

(m/m) Data 1• 2• 

PARA-Belém 

I. ... 7.0 275 2 48 2 21 e N 0.6 46 o 151.5 
II ...... : 369 2 68 2 21 e SE o 7 37.1 127.8 

III. 8 2 387 7 87.4 21 e N 0.5 35,9 121 6 
LIV ... :·. 8 o 261.4 39.0 11 e N o 4 33 8 116.3 

V ..... 7.5 545 2 125.6 20 e E o 5 43 6 186 2 r VI ..... 5 9 164 3 46.7 3 e E o 8 64.2 238.6 
VII ........ 4 9 129 8 28 8 12 e E 0.9 75 4 281 4 

VIII ... 4 2 93 1 29 3 17 e E 1 o 83.7 304 8 
IX ... 4 1 105 1 25 o 29 .e E 0.6 66 9 
X. 3 5 37 9 14 6 19 e N 0.7 77 1 297.0 

XI . 5 2 84.9 17,2 26 e NE 0.5 71 5 253 6 
XII .... 6 2 217 4 36 8 19 .e NW o 6 54 1 209 1 

----------------------------
Ano ..... 2671 2 125 6 20/V e E 0.6 689 3 

P ARAfBA- João Pessoa 

I. ............. 4·8 28 1 14.8 26 e SE 1.5 80.6 284.5 
II ..... 5.3 160 2 58.6 26 SE e 1.8 62 1 227.7 

III ...... 5 6 278 5 103.0 7 e SE 1 5 58 7 218 6 
IV .. 6 3 516 6 77 o 17 SE e 1.4 38.9 163 5 
V .. .. 5 9 327.0 55 8 6 SE e 1.8 47 6 213 7 

VI 6 3 337 2 66 o 30 SE e 1 9 41 4 174 6 
VII. 6 2 222 o 38.6 9 SE e 1 9 50 o 224 9 

VIII 5 6 112 4 32.8 4 SE e 2 1 62 o 264.7 
IX 5 1 32 o 8 6 4 SE e 1 7 73 9 254 2 
X .. 4 8 33 9 11 2 7 SE e 2 1 84 1 296 6 

XI 5 1 19 2 8 2 28 SE e 2 2 97 2 305.8 
XII. 4 6 1.6 o 7 8 e SE 1 7 100 5 318 5 

---------------------------
Ano ..... 5.5 2068 7 103 o 7/III SE e 1.8 797 o 2947.3 

P ARANA- Curitiba 

I. ........ 88 o 28 5 10 e E 2 5 no 
II. ........ 82 7 17 9 26 e E 2 2 64 1 

III ......... .. : 218 4 67 g• 8 37 o 202.8 
IV ...... 2.0 48 o 14 6 12 e E 2 o 47.7 198.2 
V ......... :.: 16 9 10 8 19 e E 1 3 70.8 219.7 

VI. 65.4 18 5 22 e E 1 4 42 7 142.7 
VII.. 165 1 49 6 23 e E 1.5 56 3 159.2 

VIII ..... :· . ..... 104 2 25.0 25 e E 2.1 57 1 157.6 
IX ........ 300 1 53 8 24 ·0 54.3 110.6 
X .......... : ... 316 4 49.5 3 E 2 6 57.4 173.4 

XI ......... 68 7 24 6 30 E e 2 9 93.4 211 6 
XII ....... 135.1 19.l 10 e E 2.2 82.9 169.7 

--------------------------·-
Ano ................. 1609.0 67 9 8/III 735.7 .... 
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CLIMATOLOGIA 

ll _.;,Estações meteorológicas situadas nas Capitais- da União e das Unidades Federadas'- 1935 

2. Principais ·observações 

b) Nebulosidade, chuva, vento, evaporação e hisolação 

OBSERVAÇÕES 

CHUVA VENTO 

MESES 
Nebulosi· Máxima Direções Evapóra- Insolação 

dade em 24 horas pred~mlnantes ção total 
(0-10) Altura Vefocldade total (horas 

' total em (m/m) e décimos) 
(m/m) Altura 

1 1. 

m. p. s. 

(m/m) Data 1• 2• 

PERNAMBUCO - Olinda (1) 

I .. 6 4 36 4 11 6 28 SE e 1.à 62.5 290.5 
II . 6 4 87.3 19 2 14 E SE 1.7 73.8 230.0 

lII . 6 7 243 o 72 6 16 SE e 1 5 74.7 247.0 
IV .. 6 9 382 3 59 5 24 SE e 1.7 56.7 203.2 
V ... ' 7 1 274 7 35 8 29 SE s 2.3 61.0 219 5 

VI 75 330.0 102 o 22 s SE 3.3 57.2 165.3 
VII . 6.8 209 6 32.0 3 SE s 3 4 81.4 214.b 

VIII .. 6 5 76.1 11.6 12 SE S/C 3 5 92.2 252 5 
IX. 6 1 37.8 22 7 4 SE E 3.2 95.3 259.3 
X. 5 9 28 8 21 o 8 SE E 3 1 100.8 288 7 

XI . 6 6 17 o 3 6 6/30 E SE 3 4 111.0 304.6 
;xII .. 6.0 13 2 8 6 15 E SE 3 1 109.3 327.4 

----------------------------Ano .... 6.6 1736.2 102 o 22/VI SE E 2.7 975.9 3002.0 

PIAUÍ -Teresina 

!.. 286.l 56.6 28 e SE 0.7 52.3 179 6 
II .. 349.2 75 8 15 e SE 0.7 33.3 169 3 

III .. 232.6 41.0 15 e SE 40.9 184 1 
IV ... 766 9 96.5 30 e N 0.8 31.3 162 4 
V ... 173.6 46 o 2 e SE 46.6 237.1 

VI.. 4.7 79 4 1 6 e SE 1 o 71.8 268 3 
VII . 3 7 1 7 1. 7 5 e SE 1.1 106.4 304.4 

VIII .... 2 .6 o.o o o e SE 0.8 142.8 334 7 
IX .. 3 3 o 2 o 2 27 e SE 0.6 129.3 294.3 
X .. 3.8 14.2 7.1 13 e SE 0.6 127.8 293 2 

XI ... 5 2 7 7 2 7 25 e SE 0.9 139.7 261.8 
XII .. 5.5 42 o 36 8 28 e SE o 7 127 o 252 6 

---------------------------
Ano ....... 1882.1 96 5 30/IV e SE 1049.2 2941.8 

RIO DE JANEIRO-e Niterói 

I ... 6 1 138.2 39 1 8 e sw o 1 50.2 179.1 
II .. 6 4 161 8 40 5 15 e sw 0.1 46.8 156.8 

III 3 G 124 2 53 o 22 e sw 0.4 74 6 268.7 
IV .. 6.9 203 4 84 2 29 e o o 45.0 134.Z 
V ... 72 7 34 2 7 e s o.o 43 2 190 3 

VI.. 3 4 34.7 16 2 23 e SW o 2 37.7 172.3 
VII ... 3 6 83 o 25 o 26 e sw 0.3 50.4 171 o 

VIII .. 4.0 46.8 28 8 5 e sw o 2 48 6 196 8 
IX ... 151.4 80 9 25 e sw 0.3 40.7 134 1 
X ... 6 9 117.2 30 o 30 e sw 0.2 39.3 113 8 

XI.. 67 4 30 1 7 e sw o 2 62.2 194.4 
XII. .. 4 6 111 6 35.8 31 e sw o 2 57 1 242 3 

--------- ---------------
Ano ...... 1312 4 84 2 29/IV e sw ô.2 595.8 2153.8 

(1) Não existe pôsto na Capital. 
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CLIMATOLOGIA 

U - Estações meteorol6qicas situadas nas Capitais - da União e das Unidades Federadas - 1935 

2. Principais observações 

b) Nebulosidade, chuva, vento, evaporação e insolação 

OBSERVAÇÕES 

CHUVA VENTO 

MESES 
Nebulosi· Máxima Direções Evapora· Insolação 

dade em 24 horas Predpminantes ção total 
(0-10) Altura Velocidade total (horas 

total 

1· 

em (m/m) e décimos) 
(m/m) Altura 

1 

m. p. s. 

(m/m) Da.ta 1• 2• 

RIO GRANDE DO NORTE-Natal 

I 5.2 46 2 13 4 27 SE e 1 1 139 1 266 2 
II 5 9 319 o 105 6 14 e SE o 8 123 9 192 6 
III 5 5 311 7 77 4 28 e SE 0.7 132 9 219 3 
IV 6 4 623 6 141 4 17 e SE o 6 116 1 167 3 
V 5 9 409 5 188 2 23 e S·E 0.9 121 2 201.7 

VI. 6.5 296 1 64 o 10 SE e 2.3 95 6 180 4 
VII . 6.0 216 6 69 8 9 SE s 3 2 93 2 233 8 

VIII 5 o 61 2 13 4 29 SE s 4 4 127 1 282 o 
IX 4 ,8 18 2 8 2 18 SE E 3 9 163 1 281.6 
X 4 4 12 4 4 o 7 SE E 3 5 176 3 306 2 

XI, 
XII 5 4 10 8 5 5 29 E SE 3 o 169 1 316 9 

------------------------------
Ano 

RIO GRANDE DO SUL-Pôrto Alegre 

I 4 6 52 o 26 o 26 E/EE SE 1.0 107 5 268 1 
II 4 7 69 6 26 7 26 E/EE SE o 9 91.3 227.9 

III.' 4.8 21.0 8 1 13 e E/ SE o 9 75 3 229 4 
IV 4 1 73 2 59 3 13 e s o 7 63 2 231 7 
V .. 3 7 47 6 28 3 17 e w o 4 51.0 249 9 

VI 6 5 217 8 93 6 20 e E o 4 34 7 109 7 
VII 5 3 211 9 53 2 20 e w o 9 33 5 149 9 

VIII 5 8 72 2 24 o 16 e E o 4 41 9 173 7 
IX 5 5 229 5 44 3 4 E e 1 o 56 8 179 7 
X. 6 3 163 1 53 2 14 E s 2 8 54 8 182 7 

XI 4 5 117 7 34 9 18 E s 2 6 78 8 234 4 
XII 5 6 182 1 28 3 24 E S/SE 2 8 80 5 227 3 

------------------------------
Ano. 5 1 1457 7 93 6 20/VI e E 1 2 769.3 2464 4 

SANTA CATARINA- Florianópolis 

I .1 6 9 81 3 36 3 12 N SE 3 4 102.5 176 7 
II 6 1 73 9 20 8 20 N e 3 2 92 9 202 2 

III 7 1 142 4 47 5 5 e N 2 8 93 2 195 5 
IV. 6 o 87 9 19 9 14 N e 3 2 92 8 215 2 
V 2 .6 16 2 14 4 22 N e 2 9 91 7 278 9 

VI 6 2 147 3 727 11 N e 2 7 56 5 138 5 
VII 5 3 56 4 23 3 23 e N 3 1 60 3 164;: 

VIII 5 8 173 9 39 o 18 e N 3 2 59 4 156 9 
IX 7 o 97 8 52 9 24 N s 4 1 76 2 104 6 
X 7 7 228 o 45 6 3 N SE 4 o 66 8 117 o 

XI 5 6 59 6 11 8 5 N NE 5 o 119 1 190 9 
XII 6 9 123 9 43 2 31 N e 3 6 94 8 136 6 

-----------------------------
Ano ....... 6 1 1288 .6 727 11/VI N e 3 4 1006 2 2077 2 
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CLIMATOLOGIA 

ll - Estações meteorolóqicas situadas nas Capitais - da União e das Unidades Federadas""' 1935 

2. Principais observações 

b) Nebulosidade, chuva, vento, evaporação e insolação 

OBSERVAÇÕES 
; 

CHUVA VENTO 

MESES 
Nebulosi· Mãxima Direções Evapora· lnsolaçãD 

dade em 2.4 horas predominantes ção total 
(0-10) Altura Velocidade total (horas 

total 

1 

em (m/m) e décimos) 
(m/m) Altura 

1 

111. p. s. 

(m/m) Data 1• 2• 

SÃO PAULO-São Páulo 

I 8 o 175 1 30 o 8 SE NW 2 o 55 1 141 " IL 8 8 255 7 49 7 8 s SE 2 o 32 4 162.9 
III 7 o 154 8 37 5 1• SE NE 3 o 48 6 154 <> 
IV 7 7 68 6 18 o 2 s w 3 o 43 5 180 8 
V. 4 7 49 6 20 9 20 SE NW 2 o 52 3 195 l 

VI 6 2 73 5 30 2 11 SE NE 3,0 41 3 199.6 
VII 5 5 52 3 35 o 27 SE NE 3 o 61 4 206 3 

VIII. 6 7 53 3 27 4 22 SE NW 3 o 55 2 150 1 
IX 7 6 219 9 60 1 24 SE NW 3 o 49 9 128 1 
X. 8 1 187 7 29 2 8 SE NE 3 o 45 3 112,1 

XI 6 4 58.l 21 8 30 s E 4 o 77.9 154 7 
XII 7 o 151 3 34 7 9 SE NW 3 o 80.9 154 7 

---------------------------------Ano .. 7 o 1499 9 60 1 ~4/IX SE NW 2 8 643 8 1939.1 

SERGIPE - Aracaiú 

1 . 3 4 117 8 55 9 2 E NE 2 6 74.6 249 8 
II 3 7 32 1 6 5 6 N1E c 2 7 70 6 240 5 

III. 3 3 68 4 40 o 15 E NE 2 6 47 o 230 ~ 
IV 3.6 136 1 27 6 20 NE E 2 6 71 2 213 4 
V 6 4 704 6 111 o 11 SE c 2 4 47 2 128 <> 

VI . 5 o 330 o 122 8 22 SE E 2 6 61 3 161 6 
VII. 4 1 111 6 20 4 6 E N,E 2 4 71 9 196" 

VIII 5 7 165 4 29 8 6 E SE 3 2 80 7 142 5 
IX. 3 2 36 1 7 1 8 E NE 2 9 85 9 208 6 
X 2 5 10 3 5 5 12 E NE 3 1 93 o 269 4 

XI 2.9 9 2 4 2 30 NE E 3.7 96 2 293.5 
XII 2 7 64 9 58 o 21 NE E 3 1 86 6 293 9 

------------------------------
Ano .... 3,9 1786 5 122 8 22/VI E NE 2.8 886 2 2627.6 

TERRITORIO DO ACRE - Sena Madureira (1) 

1 408 6 87 1 5 c N o 5 
II. 120.0 19 5 11 c N o 3 

III. 188 o 30 5 1 c SE o 4 
IV 85 4 38.2 22 c SE 1 2 
V 7 5 7 5 23 c SE o 6 

VI . 91 3 40 5 14 e sw o 4 
VII 39 7 16 o 21 c SE o 3 

VIII 5 4 25.6 10 3 11 e SE/S 0.1 
IX. 88 o 60 o 25 c s o 7 
X. 

XI. 
XII 8 4 194.1 65 7 11 c NE o 5 

--- ----------------------- ---·-
Ano 

(1) Não existe pôsto na Capital 
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CLIMATOLOGIA 

nI - Distribuição numérica das estações da rede meteorológica e hidrométrica federal 

l. Rede do Departamento de ·Aeronáutica Civil- 1936 (31-XII) 

NUMERO DE ESTAÇÕES 

SEGUNDO A CATEGORIA 

UNIDADES FEDERADAS 

º'"l'~'\ 1 1T"~·1 Rã~io 1 Pôsto l Pluvio· j Pl~vlo- Total 
vatrlo e aero- 2• classe 3• classe pluvio· em1s- sema-

métrica ~:,~;fc~ r~Õ;;°;0 16gica métrica sora fõrico 

Distrito Federal. .. 1 4 15 1 - 1 4 1 - 27 

Alagoas ... ' - 1 1 7 4 - - - - 13 

Amazonas - 2 - 7 14 - - - - 23 

Bafa .. - 2 5 6 3 2 - - - 18 

Ceará .. - 1 4 1 3 - - - - 9 

Espírito Santo - 1 - 3 1 - 1 - - 6 

Goiaz ... - 2 3 6 - - - - - 11 

!\!aranhão ... - 1 4 3 - 1 - - - 9 

Mato Grosso., ...... - 1 5 5 2 - - - 3 16 

Minas Gerais. - 1 1 1 - - - - 10 13 

Pará .•. .. ... .. - 2 2 3 6 - - - - 13 

Paraíba ..... ... .. - - 1 4 - - - - - 5 

Paraná ..... - 1 6 3 - - - - - 10 

Pernambuco .... .. - 2 2 4 - 2 - 1 - 11 

Piauí ...... - - 2 - - - - - - 2 

.Rio de Janeiro . , - 1 13 10 4 - 2 2 5 37 

Rio Grande do Norte ..• - 1 - 2 1 1 - - - 5 

Rio Grande do Sul .• .. - 1 2 1 - 1 - - - 5 

Santa Catarina .. .. - 1 5 7 5 - - - 5 23 

São Paulo ... - 1 14 3 5 1 1 - 2 27 

Sergipe ... - - 1 2 - - - - - 3 

Territ6rio do Acre ... - - 1 2 - - - - - 3 
----- --- ---- ---------------- ---

BRASIL.-· 1 26 87 81 48 9 8 4 25 289 
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CLIMATOLOGIA 

DI - Distribuição numérica das estações da rede meteorológica e hidrom.étrica federal 

2. Rede do Departamento Nacional de Produção Mineral (Serviço de Aguas)- 1937 (;31-Xl 

NUMERO DE ESTAÇÕES SEGUNDO AS CATEGORIAS 

POSTOS PERTENCENTES AO POSTOS PARTICULARES 

SERVIÇO DE AGUAS QUE COOPERAM COM O SERVIÇO 
UNIDADES DE AGUAS 
FEDERADAS Total 

Postos Postos Postos 1 
Postos Postos Postos 

hidro- hidro· 
pluvio· pluvio- hidro- Soma pluvio- pluvio- hidro- Soma 

métricos métricos métricos métricos métricos métricos 

Distrito Federal . - 1 - 1 - 11 - 11 12 

Alagoas •. 3 - - 3 1 8 - 9 12 

Amazonas ... 2 ~ - 2 - - - - 2 

Baía 13 - 16 29 - 13 - 13 42 

Ceará . - - - - - 13 - 13 13 

Espírito Santo .. 1 - 5 6 - 11 - 11 17 

Goiaz - - - - - 1 - 1 1 

Maranhão . - - - - - - - - -

Mato Grosso .... - - - - - 2 2 4 4 

Minas Gerais ... 20 1 109 130 - 38 - 38 168 

Pará . 2 - 1 3 1 - - 1 4 

Paraíba • .... - - - - - 7 ~ 7 7 

Paraná. 7 - 19 26 3 14 - 17 43 

Pernambuco .. . , - - - - - 27 - 27 27 

Piauí. - - - - - - - - -

Rio de Janeiro ..... 10 - 22 32 11 39 - 50 82 

Rio Grande do Norte .. - - - - - 3 - 3 3 

Rio Grande do Sul .. - - - - - - - - -

Santa Catarina 20 1 - 21 1 7 1 9 30 

São Paulo .... 15 - (\3 58 2 94 12 108 166 

Sergipe .. - - - ...,. - - - - -

Território do Acre ..... 1 - 1 2 - - - - 2 

---------------------- ------
BRASIL. 94 3 216 313 19 288 15 322 635 
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DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-XII) 

I - Quadro qeral da divisão política, judiciária e administrativa 

DIVISÃO 
DIVISÃO JUDICIARIA ADMINISTRATIVA 

COMARCAS MUNICIPIOS 

DIVISÃO POLITICA Ois-
(Unidades Federadas) Ois- Tendo tritos 

Classificadas por entrâncias Ter· tritos por sedes 
adml-

Sem mos de nis .. 
elas- Total paz Total tra-

1 1 1 1 

si fica .. ti vos 

1• 2• 3• 4• 5• J Espe· ção Ci· I Vilas 
cial dades 

Distrito Federal (1) - - - - - - 1 1 8 21 1 - 1 35 

Alagoas .. 18 2 - - - - - 20 36 77 28 8 36 42 

Amazonas . 12 6 -- - - - - 18 28 32 13 15 28 28 

Bafa. 20 16 12 1 - - - 49 134 572 73 78 151 572 

Ceará 16 7 1 - - - - 24 66 (2)368 42 35 77 384 

Espírito Santo 15 4 1 - - - - 20 20 130 21 11 32 130 

Goiaz 4 18 5 - - - - 27 55 163 33 22 55 163 

Maranhão 21 3 - - - - - 24 65 89 27 38 65 65 

Mato Grosso 7 10 5 - - - - 22 26 107 24 2 26 26 

Minas Gerais 68 57 17 2 - - - 144 180 883 185 30 215 877 

Pará. 26 1 - - - - - 27 48 240 39 11 50 50 

Paralba . - - - - - 21 - 21 39 140 19 20 39 40 

Paraná. - - - - - 29 - 29 40 151 30 26 56 56 

Pernambuco. 18 32 2 - - - - 52 84 280 84 - 84 280 

Piauí 16 4 - - - - - 20 44 48 19 25 44 48 

Rio de Janeiro .. 19 15 7 - - - 1 42 49 246 49 - 49 246 

Rio Grande do Norte. .. 16 4 1 - - - - 21 21 42 31 11 42 45 

Rio Grande do Sul .. 26 12 8 1 - - - 47 86 502 30 56 86 502 

Santa Catarina ... 9 10 9 4 - - - 32 32 202 18 25 43 200 

São Paulo .... 44 45 27 3 1 1 - 121 121 616 253 - 253 253 

Sergipe .. - - - - - 12 - 12 38 52 20 21 41 41 

Território do Acre. - - - - - 5 - 5 11 72 5 - 5 5 

----------------------------
BRASIL 355 246 95 11 1 68 2 778 1 231 5 033 1 044 434 1 478 4 088 

Notas -I. Este e os seguintes quadros sôbre divisão territorial acham-se organizados de acôrdo com a documentação coligida 
pela 1• Secção da Diretoria de Estatística Geral, levando-se em conta igualmente as informações complementares fornecidas p(\ias 
Rep>rtições Regionais de Estatística. Não havendo ainda, na matéria, nem legislação sistemática, nem registfos na devida ordem, 
os dados coligidos apresentavam numerosas lacunaa e incertezas que foram supridas da melhor fÓrma, sendo possível, 'entretanto, que 
pesquisas mais demoradas tragam ao trabalho algumas retificações. -II. De acôrdo com o critério firmado pelo Conselho Nacional 
de Estatística, as comarcas que não se subdividem em termos consideram-se constituídas por uma única circunscrição dessa cate· 
goria, computando--se igual.mente como um distrito os municípios qtle não apresentam, no quadro administrativo, subdivisão dis
trital. -III Salvo àlgum êrro de informação que não se tenha podido corrigir, não estão incluídas no quadro da divisão territorial 

as circunscricões ainda não it1staladas. 
(1) A divisão territorial (judiciária), do decreto n 16.273, de 20 de dezembro de 1923, só subsiste para efeitos do Registro 

Civil, e refere-se a 8 circunscrições judiciárias (pretorias cíveis), compreendendo 21 freguesias da antiga divisão eclesiástica. 

(2) Inclusive 35 subdistritos. 
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SITUAÇAO FISICA 

DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-XIIl 

II - Quadro sistemático da data de criação. subordinação judiciária, divisão distrital e área 
dos municípios do Brasil 

1 
CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

NUMERO 

1 

DE 

TERMOS COMARCAS 
DISTRITOS 

Data 
MUNICIPIOS da criação 

ou res-
tauração Números Números Ad· 

de ordem dos de ordem dos Judi- mi-
Designaçãp demais Designação demais ciá .. nis-

municipios termos abran- rios Ira· 
abrangidos gidos tivos 

DISTRI'I10 FEDERAL 

91 

AREA 
(Km2.) 

l f Capital Federal . .. . 1565 (1) (1) 211 351 1 167 

l Agua Branca (IV) .. 
2 Alagoas (!)... . 
3 Anadia (IV). . . . 
4 Arapiraca (IV) .. . 
5 Atalaia (II) ..... . 
6 Belo Monte (III) ... 
7 Camaragibe (2) (I) 
8 Capela (II)... . . 
9 Coruripe (I) .... 

10 Igreja Nova (III) 
11 Junqueiro (IV) .... 
12 'Leopoldina (II) . 
13 Limoeiro (IV) . . 
14 Maceió (1). . : • . , 
15 Maragogi (1) ..... . 
16 Mata Grande (IV) 
17 Murici (II} . . . . .... 
18 Palmeira dos Indios (IV) 
19 Pão de Açúcar (III) ... 
20 Penedo (III) .. : .. 
21 Piassabussú (I). 
22 Pilar (l) .• . . . . ••.. 
23 Piranhas (III). , . 
24 Pôrto Calvo (II) .. 
25 Pôrto de Pedras (I) .. 
26 Pôrto Real do Colégio 

(III)... . . 

27 Quebrangulo (II) , . . . . 
28 Santa Luzia do Norte 

(3) (1). 

29 Santana do Ipanema (IV) 
30 São Braz (III) ..... .. 
31 São José da Lage (II) ... 
32 São Luiz do Quitunde (I) 

24- 4-875 
24- 4-636 
18-11-801 
30- 5-924 

1764 
16- 9-935 
28- 6-852 
20- 7-912 
23- 6-866 
28- 5-897 
16- 9-935 
12- 6-901 
31- 5-882 

5-12-815 
24- 4-875 
27- 9-852 
16- 3-872 
23- 6--853 
3- 3-854 

23- 4-636 
31- 5-882 
1- 5-857 
3- 6-887 

23- 4-636 
26-11-868 

7- 7-876 

27- 9-890 

10-12-830 

24- 4-875 
16- 9-935 
7- 7-876 

23- 6-879 

33 São Miguel de Campos (I) 10- 7-832 

34 Traipú (III) 
35 União (II) . 
36 Viçosa (II) 

28-. 4-835 
13- 7-885 
13-10-831 

1 Agua Branca. 
2. Alagoas .. 
3 Anadia 
4 Arapiraca . 
5 Atalaia. 
6 Belo Monte. 
7. Camaragibe 
8. Capela. 
9 Coruripe 

10 Igreja Nova 
11. Junqueiro .. 
12 Leopoldina . 
13 Limoeiro 
14. Maceió .. 
15 . Maragogí 
16. Mata Grande 
17. Murici .... 
18 Palmeira dos Indios 
19. Pão de Açúcar .. 
20. Penedo 
21 Piassabussú 
22 Pilar 
23 Piranhas 
24. Pôrto Calvo. 
25 Pôrto de Pedras .. 

26. Pôrto Real do Co
légio ... 

27. Quebrangulo. . 

28 S a n t a Luzia do 
Norte .. 

29 Santana do Ipanema 
30. São Braz ... 
31. São José da Lage 
32 São Luiz do Qui-

tunde. 
33. São Miguel de Cam-

pos 

34, Traipú 
35. União . 
36. Viçosa 

ALAGOAS 

1. Agua Branca ... 
2 Pilar ... 
3. Anadia 
3. Anadia 
4. Atalaia 
5 Pão de Açúcar 
6. Camaragib,e 
7. V:icosa . . 
8 Coruripe. 
9 Penedo 
3 Anadia .. 

10 Pôrto Calvo. 
3 Anadia 

11 Maceió ..... 
10. Pôrto Calvo .. 
1. Agua Branca. 

12 Murici . . .. 
13 Palmeira dos lndios 
5. Pão de Açúcar. 
9 Penedo .. 
9. Penedo 
2. Pilar .. 
5 Pão de Açúcar . 

10, Pôrto Calvo .. 
6 . Camaragibe 

14. Traipú. 
13. Pal,meira dos Indios 

15. Santa Luzia do 
Norte ... · ..... 

16. Santana do Ipanema 
14 Traipú 
17 São José da Lage 

18 São Luiz do Qui-
tunde ..... 

19 São Miguel de Cam-
. pcs .... 

li! Traipú; 
20. União ... 
7. Viçosa ...... 

16 
22 

4-11-13 
3-11-13 

19-23 
25 
36 

20-21 
3-4-13 
15-24 

3-4-11 

12-24 
1 

27 
6-23 

10-21 
10-20 

2 
6-19 

12-15 
7 

30-34 
18 

26-34 

26-30 

8 

1 
l 
3 
l 
l 
1 
3 
3 
2 
2 
1 
2 
2 
5 
3 
l 
2 
4 
2 
l 
1 
l 
l 
3 
2 

1 
2 

,2 
4 
1 
3 

4 
3 
3 
z 

1 
l 
1 
l 
l 
1 
1 
1 
1 
l 
l 
1 
1 
7 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
l 

1 340 
268 

1 116 
327 
789 
769 
518 
518 

1.039 
749 
436 
412 
925 
367 
518 

1 678 
692 

1 509 
1 288 

609 
529 
290 
936 
'143 
262 

479 
479 

,337 
2 163 

480 
557 

805 

1 428 
l 387 

980 
849 

Nota - Com o auxilio das indicações de número de ordem que o quadro regist.a, pode ser obtida a composição dos termos e das comarcas, a qual, 
por muito extensa, deixa de ser referida em quadros especiais Além disso, porém, os números em romano, que acompanham as designações municipais, 
indicam a zona fisiográfica em que cada comuna está incluída, conforme a especificação constante do quadro IV-2 da série cCaracterização do território>. 

(1) A divisão judiciária é a constante do decreto federal n• 16.273, de 20 de Dezembro de 1923 Posteriormente, a divisão territorial só ficou 
subsistindo pa.ra efeitos dos atos do Registro Civil, razão por que as aircunscriÇões Correspondentes aos termos são as 8 Pr~torias Cíveis, integrantes de 
uma grande circunscrição judiciária, que a estatística eqüipara, por analogia, a .ima comarca sem classificação. As freguesias em. número de 21 (eqüi .. 
paradas aos distritos de paz) são as circunscrições da antiga divisão eclesiástica, não correspondendo mais às paróquias existentes em 1934. A divisão 
administrativa é a constante do decreto municipal n• 3 816, de 23 de Marco de 1932 - (2) Sede: Passo de Camaragibe. - (3) Sede: Rio Largo 



!12 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-XII) 

II - Quádro sistemáUcfo da data de criaçêío, subordina~ão judiciária. divisão distrital e áreà 
dos municípios do Brasil 

Nú-
me· 
ro· . 

MUNICIPIOS 
de 
or-
dem 

1 Barcelos (III). . . 
2 Barreirinha (!) • . ..... . 
3 Benjamin Constant (V) 
4 Boa Vista do Rio Branco 

(IV). 

5 Borba (II) ..... . 
6 Canutama {VI). . 
7 Carauarí (VII) .. . 
8 Coar! (V) ...... . 
9 Codajaz (V) . . . . ... 

10 Floriano Peixoto (2) (VI) 
11 Fonte Boa (V) ..•... 
12 Rumaitá (II) ...... . 
13 ltacoatiara (I) .... . 
14 João Pessoa (VII) ....• 
15 Lábrea (VI) . . . . .. 
16 Manacapurú (V). • . . . 
17 Manaus (III).. . . . .. 
18 Manicoré (II). . . . . . 
19 Maués (I). . . . . . 
20 Moura (III) . 
21 Parintins (!).. . . . . 
22 Pôrto Velho (II) .•. 
23 São Gabriel (III) ...... . 
24 São Paulo de Olivença (V) 

25 Silves (I). . . . 
26 Tefé (V) ....•.... 
27 Urucará (I}. . ... . 
28 Urucurituba (I) .. . 

1 Afonso Pena (!). . . 
2 Alagoinhas (1) • . . 
3 Alcobaça (VII). . . 
4 Amargosa (VI). .. . 
5 Anchieta (VJ • . . 
6 Andara! (IV) • . .. 
7 Angical (IXJ .. 
8 Aratulpe (I).. . .. 
9 Areia (VI)..... . . 

10 Assuruá (VIII) •.•.• 
11 Baixa Grande (III) . . . 
12 Barra (VII) . . • . . • . . . . 
13 Barra da Estiva (VJ ... 
14 Barreiras (IX). .. • . 
15 Belmonte (VU) .... . 
16 Boa Nova (VI) ...... . 
17 Bonfim (II) . • . . . • . ... . 
18 Bom Jesús da Lapa (V) 
19 Bom Sucesso (IV) . . . . 
2.0 Brejões (VI) • . . . 

Data 
~da criação~ 

ou res .. ~ 

tauraçãol 

14- 9-931 
9- 6-881 

14- 9-931 

9- 7-890 

26- 9-888 
6- 2-931 
6- 2-931 
1- 5-874 

14- 9-931 
15- 5-897 
23- 3-891 
4- 2-890 

10-12-857 
11- 8-896 
14- 5-881 
27- 9-894 

1804 
4- 7-877 
1833 

6-12-891 
15-10-852 
2-10-914 
3- 9-891 

31- 5-882 

21-10-852 
1759 

12- 5-887 
5- 3-898 

18- 7-890 
16- 6-852 
3- 3-755 

21- 4-877 
11- 7-878 
19- 5-884 
5- 7-890 
7- 2-890 

17- 6-868 
15- 7-933 
31- 5-933 
1-12-752 

15- 6-927 
1- 4-891 
1764 

14- 5-919 
1- 7-797 
18~ 9-890 
2- 3-934 

24- 7-924 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

TERMOS 

Números 
de ordem dos 

Designação demais 
municiplos 
abrangidos 

AMAZONAS (1) 

1. Barcelos .... · 
2. Barreirinha. 
3 Benjamin Constant 

4 Boa Vista do Rio 
Branco 

5 Borba 
6 Canutama ... 
7. Carauari . 
8 Coari •..• 
9 Codajaz., .. 

10. Floriano Peixoto 
11. Fonte Boa •... 
12 Humait{, ..•.. 
13. Itacoa tiara ... 
14 João Pessoa ... 
15 Lábrea 
16. Manacapurú 
17. Manaus ..... 
18 . Manicor~ . 
19 Maués .. 
20 Moura ..... . 
21. Parintins- .. . 
22 Pôrto Velho. 
23 . São Gabriel • . . .. 
24 São Paulo de Oli- . 

vença ... 
25. Silves . 
26. Tefé ...... 
27 Urucará . 
28. Urucurituba ..... 

1. Afonso Pena. 
2 • Alagoinhas .. 
3 . Alcobaça. 
4 Amargosa .. 
5 • Anchieta • 
6 Andara! .. 
7 Angical... 
8 Nazaré . 
9 Areia 

10. Assuruá 
11. Baixa Grande 
12; Blrra ..... 
13. Barra da Estiva 
14. Barreiras .. 
15 BeJmonte •. 
16. Boa Nova .. 
17. Bonfim .... 
18 Bom Jesús .. 
19. Bom Sucesso 
4. Amargosa ...... 

BAÍA 

20 

102 

78 

4 

COMARCAS 

< Designação 

1 Rio Negro .. 
2 . Parintins 
3. Alto Solimões. 

4 • Rio Branco 
5 Borba .. 
6 Lãbrea. 
7 João Pessoa 
8. Coar! ... 
9 Manacapurú. 

10 Floriano Peixoto .. 
3 Alto Solimões. 

11. Humaití. 
12 Itacoatiara. . . . 
7 João Pessoa ... 
6 Lábrea. 
9. Manacapurú. 

13 Manaus. 
14 Manieoré . 
15 Maués . . . 
1 .Rio Negro ... 
2 Parintins.. . 

16 Pôrto Velho 
17. São Gabriel... 

3· Alto Solimões .... 
12 Itaeoatiara ... 
18. Tefé 

2 Parintins. 
12. Itacoatiara ... 

1. Castro Álves. 
2. Alagoinhas .... 
3. Caravelas • . . 
4 Amargosa .... 
5 . Rio de Contas ... 
6. Andara! 
7. Barreiras 
8. Nazaré . 
9 Areia •... 

10. Chique-Chique 
11 Ipirá ... 
12 Barra. 
13. Ituassú ... 
7 Barreiras. 

14 Canavieiras 
15 Jequié , 
16 Bonfim 
17 Rio Branco ... 
18 Macaúbas • 
4. Amargosa ..... . 

Números 
de ordem dos 

demais 
termos abran-

gidos 

20 
21-27 
11-24 

15 
14 

16 

3-24 

25-28 
7 
6 
9 

1 
2..:/.7 

3-11 
13-28 

2-21 
13-25 

33-117 
59 

30-92-104 
79-124 

81-98-109 
91 

14-44 
74-119 
77-114 

35 
58 

20-110 
21-71 
7-44 

28-103 
76-101 
27-70 
31-108 
82-96 

4-79-124 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judi· 
ciá· 
rios 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
l 
1 
2 
1 

. 1 
1 
2 
1 
1 

1 
1 
2 
1 
1 

3 
5 
2 
5 
7 
4 
3 
2 
3 
6 
1 
4 
4 
8 
4 
7 
2 
2 
3 
2 

Ad· 
mi-
nls· 
Ira-
li vos 

AREA 
(Km2.) 

89 904 
5 230 

66 784 

1 143 655 
1 137 580 
1 90.927 
1 88 093 
1 57 329 
1 19 714 
1 22 731 
1 96 949 
1 53 107 
1 6 841 
1 68 783 
1 93.332 
1 37 008 
1 47 874 
1 80 461 
1 34 608 
1 146.878 
1 20 131 
1 17 298 
1 146.477 

1 42 841 
1 26 964 
1 148 890 
1 32 186 
1 3:422 

3 
5 
2 
5 
7 
4 
3 
2 
3 
6 
1 
4 
4 
8 
4 
7 
2 
2 
3 
2 

534 
1 763 
2.339 
1.032 
3 527 

811 
10 816 

608 
628 

4 460 
1 329 

14 094 
1 050 

25 586 
3 592 
3 123 
5 010 
3 728 
1 797 
1.002 

(1) Não sendo concordantes os dados existentes no Departamento de Estatística do Estado e na Diretoria Geral de Estatística do Ministério da 
Justiça sôbre a divisão distrital judiciária, identificou-se o respectivo quadro com o dos cartórios do Registro Civil existentes em 31 de dezembro de 1936, 
segundo a informação recebida da repartição estadual de estatística. 

(2) Sede: Bôea do Acre. 



SITUAÇAO FISICA 

DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-X!I) 

II - Quadro sistemático da data ·de criação. subordinação judiciária. divisão distrital e área 
dos municípios do Brasil 

Nú· 
me· 
ro MUNICIPIOS 
de 
or-
dem 

21 Brotas (IV).. . . 
22 Brumado (IV) 
23 Cachoeira (I) 
24 Caculé (VJ .. . . 
25 Caetité (V). 
26 Cairú (I) .•.. 
27 Camamú (VII) .... 
28 Campo Formoso (II) 
29 Canavieiras (VII) 
30 Capivarí (III) .. 
31 Caravelas (VII) 
32 Carinhanha (V) .. 
33 Casa Nova (VIII). 

34 Castro Alves (III) 
35 Catú (I) ........ . 
36 Chique-Chique (VIII) . 
37 Cícero Dantas (II). 
38 Cipó (II) . . . 
39 Conceição da Feira (I) ... 
40 Conceição do Coité (II) 
41 Conde (I) .. 
42 Condeúba (V). 
43 Conquista (VI). . 
44 Coração de Maria (l) 
45 Correntina (IX) .. . 
46 Cotegipe (IX) .. 
47 Cruz das Almas (I) 
48 Cumbe (II) ...... . 
49 Curuçá (VIII) 
50 Djalma Dutra (III) 
51 Encruzilhada (VI) 
52 Entre Rios (I) .. . 
53 Esplanada (I) ... . 
54 Feira (I) 
55 Ge1 emoabo (II) .. 
56 Glória (II) .. • ... 
57 Guanambí (V). 
58 Igrapiúna (VII) 
59 Ilhéus (VII) ... 
60 Inhambupe (I) . 
61 Ipirá filI) 
·62 Irará (!) •. 
63 Irecê (IV) .... 
64 Itaberaba (III) .. 
65 Itabuna (<VII).. • . 
66 Itacaré (VII) . 
67 Itambé (VI) . 
68 Itaparica (I) 
69 Itapicurú ( I) . , 
70 ltapira (VII). 
71 Itaq uara (VI) .. 
72 Itirussú (VI) . . .. 
73 Itiuba (II).. .. . .. . 
74 Ituassú (V).. .. . .. 
75 J acaracl (V). 
76 Jacobina (III) ........ . 
77 J aguaquara (VI) 
78 J agúararí (II), .... .. 
79 Jaguaripe (I) ...... .. 
80 Jandaira (I) ...... .. 

Data 
da criação 

ou res-
tau ração 

16- 7-878 
11- 6-877 
27-12-693 
14- 8-919 
26- 2-810 

1608 
22- 5-693 
28- 7-880 
17-11-833 
12- 5-906 

1701 
6- 7-832 

20- 6-879 

26- 6-880 
26- 6-868 
6- 7-832 

27- 5-933 
8- 7-931 

16- 9-931 
7- 7-933 

10- 8-935 
11- 6-860 
19- 5-840 
10- 3-891 
5- 5-891 

31- 5-933 
29- 7-897 
19- 8-933 
6- 7-832 
61- 8-924 

17- 6-921 
3- 4-872 

17-12-806 
13-11-832 
25-10-83l 
1- 5-886 

14- 8-919 
24- 7-933 

1535 
26- 1· 801 
20- 4-855 
27- 5-842 
31- 5-933 
26- 3-877 
13- 9-906 
16-12-931 
12- 8-927 
25-10-831 
27- 5-933 
27- 7-933 
19- 7-926 
18- 7-935 
17- 1-935 
9-10-867 
7- 6-880 

24- 6-722 
18- 5-921 
15- 7-933 
5- 8-931 

16-11-933 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

TERMOS COMARCAS 

Números Números 
de ordem dos de ordem dos 

Designação demais Designação demais 
municípios termos abran • 
abrangidos gidos 

BAÍA (Continuação) 

20 Brotas de Macaúbas 
21 Brumado 
22 . Cachoeira . . . 
23' CMulé .•. 
24 Caetité 
25. Cairú .. 
26 Camamú .... 
27 Campo Formoso 
28 Canavieiras . 
29 Capivarí ... 
30. Caravelas 
31 Carinhanha. 
32 São José da Casa 

Nova ... 
33 Castro Alves 
34 Catú 
35 Chique-Chique 
36 . Oicera Dantas . · 
37 Cipó 
22 Cachoeira. 
38 Conceição do· C~ité 
39. Conde .... 
40 Candeúba 
41 Conquista .. 
42 Coração de Maria 
43 Correntina .. 
44 Barão de Coteg;ipe 
45. Cruz das Almas 
46 Monte Santo. 
47 Curuçá .. 
48 Djalma Dutra. 
49 Encruzilhada 
50 Entre Rios ... 
39 Conde .• 
51 Feira 
52 Geremoabo . 
53 Glória ... 
54. Guanambi 
55 Santarém 
56 llhéus .. 
57. Inhambupe 
58 Ipirá .. 
59 Irará .... 
60. Irecê 
61 Itaberaba 
62 Itabuna 
63. Itacaré 
64 Itambé. 
65. Itaparica 
66 Itapicurú 
67. I ta pira .. 
68 I taquara . 
69. J aguaquara 
70. Queimadas .• 
71. Ituasaú. .. 
72 Jacarací. 
73. Jacobina ..... 
70 Jaguaquara. 
17. Bonfim ..... 
74. Jaguaripe .. 
75. Jandaíra .... 

39-134 

111-145 
23-134 

53 

95-148 

41 

130 

77 
114-127 

7.2 
17 

12 Barra .. 
13 Ituassú .. 
19 Cachoeira 
20 Caetité . 
20. Caetité .. 
21 Valença . 
22 Santarém 
16 Bonfim ... 
14. Cana vieiras 
23. Mundo Novo 
3 Caravelas 

17. Ria Branco • 

24 Joazciro .. 
1. Castro Alves . 

25 Mata de São Joãc 
10 Chique-Chique 
26 Geremoaho 
27. Inhambupe 
19. Cachoeira . .. 
28 Serrinha . 
29. Conde .. 
30 Candeúba 
31 Conquista. 
32. Santo Amaro 
33 Santa Maria . 
7. Barreiras 

34. São Félix 
35 Monte Santo 
23 )oazeiro. 
36 Jacobina 
31. Conquista ... 
29 Conde .. 
29 Conde . 
37 Feira 
26. Geremoabo 
26. Geremoabo . 
38 Guanambí.. 
22 Santarém 
39. Ilhéus ... 
27. Inhambupe 
11 Ipirá ... 
2 Alagoinha . . . 

40. Morro do Cnapéu. 
41 Itaberaba ...... 
42 Itabuna .. 
43. Itacaré . 
31 Conquista 
44 Maragogipe . 
27. lnhambupe. 
43 . Itacaré .. . 
45. Maraeás .. .. 
45. Mararás .. . 
16. Bonfim ... : 
13 Ituassú .. . 
30 . Condeúba 
36. Jacobina ... 
45. Maçacás 
16; Bonfim •. ; 
8. Nazaré .•. 

46. Barracão .... 

12-110 
13-71 
123 

24-133 
23-133 

95-130-134 
55 

17-70 
15-103 
87-93 

3-92-104 
18-108 

47-78-128 
1-117 

86-89-102 
10 

52-53-99 
57-66 

123 
106-129 

50 
72 

49-64 
118-122-125 

115-116 
7-14 

94-121 
131 

32-78-128 
73-126 
41-64 

39 
50 

36-53-99 
36-52-99 

88-107 
26 

132 
37-66 

11 
2 

90 
112 

67-85 
41-49 
84-120 
37-57 
64-85 
69-83 
68-83 
17-27 
13-21 

40 
48-126 
68-83 
26-69 
8-119 

111 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judi· 
ciá-
rios 

5 
4 
3 
4 
6 
5 
2 
2 
5 
1 
1 
6 

5 
5 
3 
6 
2 
3 
1 
2 
3 
7 
9 
2 
1 
6 
3 
z 
5 
3 
4 
5 
2 

10 
4 
3 
4 
1 

16 
5 
2 
6 
3 
3 
7 
3 
1 
6 
3 

.3 
1 
1 
1 
3 
2 
4 
2 
2 
6 
4 

Ad· 
mi .. 
nis .. 
Ira• 
ti vos 

5 
4 
3 
4 
6 
5 
2 
2 
5 
1 
1 
6 

5 
5 
3 
6 
2 
3 
1 
2 
3 
7 
9 
2 
1 
6 
3 
2 
5 
3 
4 
5 
2 

10 
4 
3 
4 
1 

16 
5 
2 
6 
3 
3 
7 
3 
1 
6 
3 
3 
1 
1 
1 
3 
2 
4 
2 
2 
6 
4 

93 

AREA 
(Km2) 

8 821 
3.356 
f275 

3 583 
4 023 

107 
1.383 
5 222 
3 592 
1 364 
2 950 

26 806 
~- ~k~ 

; 9 497 
' 1 961 
i 1 355 
. 8 212 
; 2 410 

1 124 
324 

2 797 
360 

6 >30 
26 249 

371 
18 049 
15 819 

456 
1 918 

12 492 
2 160 
3 700 
1 226 
1 368 
3 253 
7.706 
1 697 
1 425 

770 
2 385 
2 271 
3 001 
2.196 
2 016 
6 591 
2 746 
1 968 
2.600 

242 
1.106 

162 
72 
38 

1 800 
4 577 
2.670 
5.154 

162 
1.021 

754 
857 



94 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-XII) 

II - Quadro sistemático d.a data de criação subordinação Íudiciária, divisão distrital e área 
dos municípios do Brasil 

Nú-
me-
ro MUNICIPIOS 
de 
or-
dem 

81 Jequié (VI) .. 
IÍZ Jequirká (VI). . 
83 J oazeiro (VIII) .... 
84 Lage (VI) .. 
85 Lençóis (IV) ... 
86 Livramento (Vl .. 
87 Macaúbas (IV) .. . 
88 Maracás (III) .. .. 
89 Maragogipe (I). 
90 Maraú (VII). . 
91 Mata (I). .. 
9Z Monte Alegre (III) 
93 Monte Alto (V) ..... 
94 Monte Negro (1) (I) 
95 Monte Santo (II) ... 
96 Morro do Chapéu (IV) 
97 Mucugê (IV) ..... 
98 Mucuri (VI) •.... 
99 Mundo Novo (III) 

100 Muritiba (I) ... 
101 Mutuípe (VI). 
lOZ Nazaré (I) .. , .. 
103 N~lo ,f>eçanha (I) ..... 
104 Ohvmra dos Brejinhos 

(IV) ... .. . . 

105 Palmeiras (WJ ... 
106 Paramirim (V) ..•• 
107 Paripiranga (II) ..... 
108 Pilão Arcado (VIII) • 
109 Poções (VI) .. 
110 Poiuca (I)... · 
111 Pombal (II) . . . 
llZ Pôrto Seguro (VII) ... 
113 Prado (VII) ... 
114 Queimadas (II) .. 
115 Remanso (VIII) . . .. 
116 Riachão do Jacuípe (II) 
117 Riacho de Santana (V) 
118 Rio Branco (VIII) 
119 Rio de Contas (V). 
lZO Rio Novo (VII).. . 
lZl Rio Preto (VIII) 
122 Rio Real (I) .... 
123 Rui Barbosa (III) , . 
124 Salvador (I).. . . 
125 San ta Cruz Cabrália 

(VII) ..... 
126 Santa Inês (VI). . 
127 Santa Luzia (II) .. 
128 Santa Maria (IX) . .. 
129 Santana (IX)... . 
130 Santarém (VII) ..... . 
131 Santa Teresinha (III) 
132 Santo Amaro (I) .... 
133 Santo Antônio (I) .. , . 

134 Santo Estêvão (I). .. • 
135 São Felipe (I). . . 

(1) Sede: Camassari 

Data 
da criação 

ou res .. 
tauração 

10- 7-897 
31- 1-891 

1767 
20- 7-905 
18-lZ-856 
2&- 7-921 
6- 7--832 

19- 4--855 
9- Z-725 

17- 6-761 
15- 4--846 
31-12-854 
31- 5-933 
3- 7-848 

21- 3-837 
7- 5-864 

17- 5-847 
10-10-869 
1- 3-891 
8- 8-919 

26- 6-926 
25-10-831 
30- 4-873 

30- 8-933 

23-lZ-890 
16- 7-902 
1- 5-886 

31-10-890 
21- 7-922 
29- 7-913 
19- 7-933 
27- 5-534 
3- 3-755 

20- 6-884 
14-12-857 
27- 5-933 
13- 8-878 

1746 
1724 

7-12-933 
24- 3--840 
1- 7--880 

Z5- 6-914 
1549 

4- 8-933 
zz- 7-9Z4 
18- 7-935 
4- 5--888 

26- 8-890 
Z7-1Z-758 
29- 7-921 
5- 1-7Z7 

29- 5-880 

12- 7-9Zl 
Z9- 5-880 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

TERMOS COMARCAS 

Números 
de ordem dos 

Designação demais 
municípios 

Designação 

abrangidos 

BAÍA (Continuação) 

76 Jequié .. 
77. Jequiriçá . 
78 Joazeiro 
79 Lage 
80 Lavras Diamantinas 
81 Livramento . 
8Z Macaúbas . 
83. Maracás 
84 Maragogipe. 
85 Maraú . 
86 Mata de São João 
87 Monte Alegre .. 
88 Monte Alto .. 
89 Montenegro . 
46. Monte Santo ... 
90. Morro do Chapéu 
91 Mucu!lê 
92 Mucurí .. 
93 Mundo Novo 
94 Muritiba 
77 Jequiriçá. 
8 Nazaré , 

95 Nilo Peçanha. . . . 

96 Oliveira dos Bre-
jinhos. 

97 Palmeiras .. 
98 Paramirim ... 
99 Paripiranga . 

100 Pilão Arcado 
101. Poções .. • 
lOZ Pojuca 
37 Cipó 

103 Pôrto Seguro 
104 Prado .. 
69. Queimadas . 

105. Remanso 
106 Riachão do J acuipe 
107 Riacho de Santana 
108 Ri o Branco . 
109 Rio de Contas . 
76 Jequvé . 

110 Rio Preto 
111. Barracão. 
llZ Rui Barbosa . 
113 Salvador . • . 

103 Pôrto Seguro 
114 Santa Inês . 

69 Queimadas.. • . 
115. Santa Maria . 
116 Santana 
55 Santarém. . • 

117 Santa Teresinha .. 
118 Santo Amaro . 
119 Santo Antônio de 

Jesús ..... 
22. Cachoeira... .. 

lZO São Felipe ..... 

120 
101 

48-148 

8Z 
8 

38-145 
1Z5 

73-1Z7 

81 

112 

73-114 

58 

23-39 

15 Jequié 
9 Areia ... 

24 Joazeiro 
4 Amargm:a .. 

47 Lavras Diamantinas 
5 Rio de Contas .. 

18 Macaúbas .. 
45 Maracás .. 
44 Maragogipe . 
43 Itacaré. 
25. Mata de São João 
23. Mundo Novo .. 
38. Guanamb!. .. 
25. Mata de São João 
35. Monte Santo .. 
40 Morro do Chapéu 
6 Andarai 
3 Caravelas. , . 

Z3 Mundo Novo .. 
34 São Félix 
9 Areia .. 
8 Nazaré 

Zl Valença .. 

18 Macaúbas . . .. 
47 Lavras Diamantinas 
5. Rio de Contas . 

26. Geremoabo 
48 Remanso. 
15 Jequié ....... 
25 Mata de São João 
27 Inhamhuv.é 
14 Can.avieiras 
3 Caravelas . 

16 Bonfim. 
48 Remanso 
28 Serrinha .. 
38. Guanambi 
17 Rio Branco .. 
5 Rio de Contas 

15. Jequié . · 
12 Barra. 
46. Barracão 
41 Itaberaba . . 
49 Salvador 

14 Canavieiras 
9 Areia .• 

16. Bonfim. , 
33 . Santa Maria .. 
33 Santa Maria .. 
22. Santarém . 
1. Castro Alves 

32 . Santo Amaro 

8. Nazar,é ... 
19. Cachoeira . , .. 
44. Maragogipe ... 

Números 
de ordem dos 

demais 
termos abran-

gldos 

16-101 
9-114 

32-47-1Z8 
4-1Z4 
97-127 

5-98-109 
19-96 
68-69 
65-120 
63-67 

34-89-lOZ 
29-93 

54-107 
34-86-102 

131 
60 
6 

3-30~--104 
29-87 
45-121 
9-lH 
74-119 

Z5-130-134 

19-82 
80-1Z7 

5-81-109 
36-5Z-53 

105 
16-76 

34-8&-89 
57-66 
15-28 

3-30-9Z 
17-26 

100 
38-1Z9 
54--88 
18-31 

5-81-98 
16-101 
lZ-,ZO 

75 
61 

15-Z7 
9-77 
17-26 
43-116. 
43-115 

25 
1-33 

42-1ZZ-1Z5 

8-74 
123 

65-84 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judi-
ciá• 
rios 

7 
1 
5 
3 
3 
4 
6 
5 
6 
3 
4 
1 
3 
3 
2 
6 
4 
5 
8 
4 
2 
3 
2 

4 
1 
4 
1 
3 
8 
z 
z 
4 
5 
1 
3 
4 
2 
z 
4 
4 
3 
1 
4 

24 

1 
3 
1 
4 
3 
z· 
6 

11 

2 
2 
3 

Ad-
mi-
nis-
tra-
ti vos 

7 
1 
5 
3 
3 
4 
6 
5 
6 
3 
4 
1 
3 
3 
2 
6 
4 
5 
8 
4 
z 
3 
2 

4 
1 
4 
1 
3 
8 
2 
2 
4 
5 
1 
3 
4 
z 
2 
4 
4 
3 
1 
4 

24 

1 
3 
1 
4 
3 
2 
6 

11 

2 
2 
3 

AREA 
(KmZ. 

2 325 
200 

6 047 
710 

3 725 
363 

4 259 
8 Z12 

427 
744 
735 

2 259 
5 543 

516 
9 966 

24 868 
1 656 
2 840 
2 137 

110 
Z40 
406 
811 

3 llZ 
679 

1 769 
1 515 
8 855 
2 082 

728 
772 

5 581 
6 781 

300 
3 751 
1 lZl 
3 344 
3 583 
2 790 
1 400 
7 639 

241 
3 354 

550 

712 

2 ººº 4 051 
7 603 

15 682 
744 

2 414 
1 277 

440 
35 

270 



SITUAÇAO FISICA 

DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-XII) 

II - Quadro sistemático da data de criação; subordinàção judiciária, divisão distrital e área 
dos munidpios do Brasil 

ú-N 
m e-
ro MUNICIPIOS 
d 
o 

e 
r-

dem 

136 São Félix (I) . . .. 
137 São Francisco (I) 
138 São Gonçalo (I) .. 
139 São Miguel (VI) .. 
140 São Sebastião (I) 
141 Saúde (III) • . 
142 Seabra (IV) ...... 
143 Sento Só (VIII) 
144 Serrinha (II) 
145 Soure (II) .... 
146 Taperoá (I) • . 
147 Tucano (II) .... 
148 Uauá (II). 
149 Una (VII) ... . 
150 Urandí (V) ... . 
151 Valença (IJ .. 

1 Acaraú (V). 
2 Afonso Pena (I) .. 
3 Aquirnz (V) .. 
4 Aracatí (V) .... 
5 Aracoiaba (III) 
6 Araripe (I) ... 
7 Arraial (IV) 
8 Assar é (I) .. 
9 Aurora (I) . .. 

10 Baixio (I) .. 
11 Barbalha (I).. . 
12 Baturité (III) ....... 
13 Brejo dos Santos (I) . 
14 Cachoeira (I) .. 
15 Camocim (V) ...... 
16 Campo Grande (III) .. 
17 Campos Sales (I) .. 
18 Canin<lé (I) . . 
19 Cariré (I)... . . 
20 Cascavel (V) . 
21 Cedro (I).. . .. 
22 Crateús (I) .. . 
23 Crato (I) .. . 
24 Fortaleza (V) . 
25 Granja (V) .. 
26 Guarani (III) .. 
27 Ibiapina (III) .. 
28 Icó (I) .. 
29 Iguatú (I) .. . .. 
30 Independência (I) 
31 Ipú (II)..... .. .. 
32 Ipueiras (I)..... . 
33 Itapipoca (IV) ..... 
34 J aguaribe Mirim (1). • 
35 Jard.im (I) ..... 
36 Joazeiro (I)... . . . 
37 Lavras (I).. .. . .. 
38 Limoeiro (!) ...... 

39 Maranguape (III). .. . 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

Data 
TERMOS COMARCAS 

da criação 
ou res .. 
tauração Números 

de ordem dos 
Designação demais 

municipios 
Designação 

abrangidos 

BAÍA (Conclusão) 

20- 2-889 121. São Félix .... 
27-11-697 122' São Francisco • 
28- 7-884 123. São Gonçalo ... 
1- 6-891 124. São Miguel. . 
1~- 7-931 125. São Sebastião: .. 
1- 6-933 126. Saúde .. 

14- 5-889 127 Seabra. 
6- 6-832 128 Sento Sé .. 

13- 6-876 129 Serrinha .... 
18- 7-935 37 Cipó. 
29- 5-847 130 . Taperoá • 
27- 5-933 131 Tucano. . . . 
19- 9-933 46 Monte Santo .. 
2- 8-924 132 Una· .... 

28- 6-889 133 Urandí 
23- 1-799 134. Valença. 

31- 7-849 
28- 9-921 

4-12-933 
11- 4--747 
4-!2-933 
1935 

28- 7-889 
19- 7-865 
4-12-933 

20- 5-931 
17- 8-846 
14- 4-764 
26- 8-890 

1935 
29- 9-879 
10- 1-879 
4-12-933 

29- 7-846 
23- 9-935 
5- 5-833 
9- 7-920 
6- 7-832 

31- 7-764 
11- 3-725 
27- 6-776 
23- 5-935 
4--12-933 

20-10-736 
27-11-851 
4-12-933 
3-12-842 

18- 3-935 
17-10-823 
8-11-864 

30- 8-814 
22- 7-911 
27- 6-816 
22- 7-871 

17-11-851 

1. Acaraú ... 
2 • Afonso Pena 
3. Aquiraz .. .. 
4. Aracatí.. .. . 
5 Aracoiaba. .. 
6. Campos Sales 
7 Arraial. 
8. Assa.é .. 
9 Aurora .. 

10 Baixio ... 
11 Barbalha 
12 Baturité ... 
13 Brejo dos Santos 
14 Jaguaribe Mirim 
15 Crunocim . 
16 Campo Grande. 

6 Campos Salee. 
17 Canindé . 
18 Sobral... 
19 Cascavel.. 
20 Cedro .. 
21. Cra(Gús 
22 Crato 
23 Fortaleza .. 
24 Granja. 
25 Pacatuba.' 
26 Ibiapina .. .. 
27 Icó ...... . 
28. Iguatú ... . 
29 Independência . . 
30. lpú. . ..... 
30. Ipú 
31. Itapipoca..... . 
14. Jaguaribe Mirim 
32. Jardim ... .. 
33. Joazeiro .. . 
34. Lavras ...... · 
35 Limoeiro .... .. 

36. Maranguape ...... 

38-111 

48-95 

CEARA 

17 
51 

34-56 

6 

69 

47 

32 
31 

14-56 

34. São Félix .... 
32. Santo Amaro .. 
19. Cachoeira ......... . 
4 Amargosa. 

32. Santo Amaro 
3p Jacobina ..... 
47. Lavras Diamantinas 
24 Joazeiro. 
28 Serrinha .••. 
27. Inhambupe 
21. Valença .... . 
35 Monte Santo ... . 
35. Monte Santo .. 
39. IIM11s .. 
20. Caetité .. 
21. Valença ... 

1. ltapipoca .. . 
2. lguatú .. .. 
3. Cascavel 
4 Aracatí. .. 
5. Batnrité ... 
6. Assaré 
7. Uruburetama ... 
6. Assaré .> .. . 
8. Lavras .. . 
9. Icó .... . 

10. Crato .. 
5 Batnrité ... 

11 Missão Velha 
12 J aguaribe Mirim 
13 Granja ... 
14 São Benedito 

6 Assaré ... 
15 Maranguape 
16. Sobral. 

3 Cascavel 
8 Lavras 

17. Crateús 
11 Crato. 
18 Fortaleza .. 
13 Granja 
15 Maranguape 
14 São Benedito 
9. Icó. • .. 
2 Iguatú .. 

17 Crateiís ... 
19. lpú. 
19 lpú. 
1. Itapipoca . . 

12. J aguaribe Mirim. 
11. Missão Velha ... 
10. Crato ...... . 
· 8. Lavr~s ......... . 
20. São Bernardo das 

Russas .... 
15. Maranguape. 

Números 
de ordem dos 

demais 
termos abran-

gidos 

94-121 
42-118-125 

22 
4-79 

42-l18-122 
48-73 
80-97 

32-47-78 
38-106 
57-66 

25-95-134 
46 
131 
56 

23-24 
25-95-130 

31-57 
28-50 

19 
64 

12-44-49 
8-53 
56 

6-53 
20-34-65 

27 
22-33-58 
5-44--49 

32-39-40-41 
46 

24-66 
26-54-62-63 

8-53 
25-36 
38-52 

3 
9-34-65 
29-60 

11-33-58 
59 

15-66 
17-36 

16-54--62-63 
10 

2-50 
21-60 
43-51 
43-51 
1-57 
46 

13-39-40-41 
11-22-58 
9-20-65 

55 
17-25 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judi-
olá-
rios 

21 
5 
3 
l 
4 
2 
5 
7 
3 
1 
2 
4 
1 
2 
4 
6 

5 
3 
6 
4 
3 
2 
5 
5 
3 
5 
3 
5 
2 
8 
5 
3 
3 
7 
2 
9 
3 
5 
6 
7 
8 
4 
2 
7 
4 
5 
2 
2 
8 
4 
2 
2 
5 

4 
7 

Ad-
mi-
nis• 
tra• 
ti vos 

2 
5 
3 
1 
4 
2 
5 
7 
3 
1 
2 
4 
1 
2 
4 
6 

5 
3 
6 
4 
3 
2 
5 
5 
3 
5 
3 
5 
2 
8 
5 
3 
3 
8 
2 
9 
3 
5 
6 
7 
8 
4 
2 
7 
5 
5 
4 
4 
9 
4 
2 
2 
5 

4 
7 

95 

AREA 
(Km2.) 

159 
200 
430 
559 
273 

3 557 
3 560 
7.484 
3.419 
2 034 

270 
1 387 

120 
2 339 
2 737 
1146 

2 518 
802 
534 

3 040 
717 
946 
581 

l.3?i 
784 
700 
679 

1.061 
785 

2.082 
757 
588 

1 458 
3 292 
1.830 
3 105 
1.620 
3 257 
1 842 

457 
4 401 

453 
661 

2 048 
3 463 
5.908 
1~663 
2.566 
z 994 
2 200 
1.539 

304 
1.210 

2.465 
1.106 



96 ANU.fl.RIO ESTATISTICO DO BRASIL 

DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-XJJ) 

II - Quadro sistemático da data de criação. subordinação judiciária, divisão distrital e área 
dos municípios do Brasil 

N 
m 
r 
d 
o 
d 

Ú· 
e-

o 
e 
r-
em 

MUNICIPIOS 

401 Maria Pereira (II) 
41 Massapê (II) . 
42 Mauriti (I). 
43 Milagres (I) . . 
44

1 
Missão Velha (I) . 

451 Morada Nova (I) 
46 Nova Russas (Il 
47 Pacatuba (III) 
48I Pacotí (III) . . . 
491 Palma (II). . 
50 Pedra Branca (II) 
51 Pentecoste (IV) 
52 Pereiro (II) 
53 Quixadá (I). . .. 
54 Quixeramobim (IJ . 
55 Redenção (II!) . . 
56 Riacho do Sangue (I) 
57 Saboeiro (I) 
58 Santa Cruz (IJ • . 
59 Santana do Acaraú (I) 
60 Santana do Cariri (III) 
61 Santa Quité1ia (I) .• 
62 São Bene<lito (III). 
63 São Bernardo das Russas 

(I) .. 

64 São Francisco (IIJ .. 
65 São Gonçaio (V) . 
66 São Mateus (I). • . 
67 São Pedro do Cariri (I) 
68 Senador Pompeu (II) . 
69 Sobral (I) 
70 Soure (V) 
71 Tamboril (I) 
72 Tauá (!} . 
73 Tianguá (III) . 
74 Ubajara (III). 
75 União (I) ..... 
76 Várzea Alegre (!) 
77 Viçosa (III) . .. 

1 Afonso Cláudio (III) 
2 Alegre (III) . .. . 
3 Alfredo Chaves (III) 
4 Ancnieta (II). . . 
5 Baixo Guandú (I) .... 
6 Cachoeiro de Itapemirim 

(III) ..... 

Cachoeiro de Santa Leo-
poldina (III) 

Cariacica (III) .. 

Data 
da criação 

ou res ... 
tauração 

4-12-933 
25- 9-897 
4-12-933 

17- 8-846 
8-11-864 
2- 8-876 
4-12-933 
8-10-869 
4-12-933 

20- 9-935 
1935 
1935 

4-12-933 
27-10-870 
13- 6-789 
28-12-868 

1935 
23- 5-935 
11-11-922 
3-11-862 

25-11-885 
27- 8-856 
18-11-872 

1799 ' 
'J. 

'' 
4-12~933 

15- 9-928 
22- 7-859 

4-12-933 
31- 9-896 
5- 7-773 

20- 8-903 
4-12-933 

14- 8-802 
4-12-933 

24- 8-915 
4- 9-865 
4-12-933 

14- 9-758 

20-11-890 
11-11-890 
24- 1-891 
1- 1-759 

10- 4-935 

Z3-11-864 

• 4- 4-884 

21-11-890 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM NUMERO 

DE 

TERMOS COMARCAS DISTRITOS 

Números Números Ad· 
de ordem dos de ordem dos Judi- mi .. 

Designação demais Designação demais ciá- nls-
municípios termos abran- rios tra-
abrangidos gidos ti vos 

CEARA (Conclusão) 

37 Maria Pereira 21 Senador Pompeu 45 4 4 
38 Massa pê. 49 16 Sobral ... 18-52 5 5 
39 Mauriti. 11 Missão Velha 13-32-40-41 6 6 
40. Milagres ... 11 Missão Velha 13-32-39-41 5 5 
41. Missão V elba 11 Mssão Velha 13-32-39-40 4 4 
42 Morada Nova 22 Quixadá 47 4 4 
43. Nova Russas 19 Ipú 30-51 4 4 
25 Pacatuba . 26 15 Maranguape 17-36 6 6 
44 Pacotí .. 5 Baturité 5-12-49 7 7 
38 Massapê .. 41 16 Sobral 18-52 1 3 
45 Senador Po~peu 68 21 Seillador Po~peu . 37 2 2 
7. Arraial . 7 7 Uruburetama ... 56 4 4 

46 Pereiro. 12 J aguaribe-Mirim 14 3 3 
47. Quixadá ... 22 Quixadá 42 10 10 
48 Quixeramobim 23 Quixeramobim. 9 9 
49 Redenção .. 5 Baturité 5-12-44 7 7 
14 Jaguaribe-Mirim 14-34 12 J agua ri be-:Mirim. 46 4 4 
50 São Mateus 66 2 lguatú 2-28 2 2 
51 Santa Quitéria 61 19 Ipú 30-43 3 3 
52. Santana do Acaraú 16 Sobral 18-38 6 6 
53 Santana do Carirí 6 Assaré 6-8 3 3 
51. Santa Quité<ia 58 19 Ipú . 30-43 6 8 
54. São Benedito 14. São Benedito 16-26-62-63 5 5 

55 São Bernardo das I';' 
Russas 20 São Bernardo das 

Russas 35 5 5 
56 São Fiancisco 7 Uburetama 7 8 8 
57 São Gonçalo 1. Itapipoca 1-31 8 8 
50 São Mateus ..... 57 2 Iguatú 2-38 6 6 
58 São Pedro do Carirí 10 Crato 11-22-33 3 3 
45 Senador Pornp,eu .. 50 21 Senador Pompeu . 37 3 3 
18 Sobial .. 19 16 Sobral .. 38-52 9 12 
59 Soure 18 F0< talcza . 23 7 8 
60 Tamboril 17 Crateús . .. 21-29 5 5 
61 Tauá 24 Tauá. 9 10 
62 Tüinguá. 14 São Benedito 16-26-54-63 6 6 
63. Ubajara. 14 São Benedito 16-26-54-62 3 3 
64. União 4 Aracatí . 4 4 4 
65 Várzea Âiegre 8 Lavras 9-20-34 3 3 
66 Viçosa .... 13 Granja 15-24 4 4 

• ESPIRJTO SANTO 

1. Afonso Cláudio .... 1. Afonso Cláudio 9' 9 
2 Alegre 2. Alegre .... 9 9 

3 Alfredo Chaves 16 3. Alfredo Chaves. . 5 5 
4 Ancnieta .. 15 4. Anchieta 3 3 
5. Cola tina 10 5 Cola tina ... 3 3 

6. Cachoeiro de !tape-
mirim. 9-Z2-26 6. Cachoeiro de !tape-

mirim ... 7 7 

7. Cachoeiro de Santa 
Leopoldina ... 7. Cachoeiro de Santa 

Leopoldina ... 4 4 
8. Vitória .... 13-29-31-3Z 8. Vitória ... 2 z 

AREA 
(Km2) 

97: 
65' 
90~ 

2.01< 
96\ 

4 21( 
2 10( 

73( 
1 ao: 
1 51. 
1 63' 
1 791 
1 301 
4 21' 
7 29: 

831 
2 20· 
4 091 

451 
2 35; 
1.351 
4 421 
1 30. 

2 761 
2 50 
2 20' 
2 21' 

73 
1 63 
2 73 
1 16 
3 01 
8 63 

72 
28 

1 16 
1 05 
1.33 

1 161 
65: 
47' 
35~ 

Z.561 

1.33 

1.32 
23 
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DIVISÃO TERRITORIAL-1936 '31-XID 

II - Quadro sistemático da data d~ criação, subordinação judiciária. divisão distrital e áreá 
dos municípios do Brasil 

' Nú-
me• 
ro MUNICIPIOS 
de 
or-
dem 

9 Castelo (III) .... 

10 Colatina (I) .. , . 
11 Conceição da Barra (I) 
12 Domingos Martins (1) 

. (III) .. .. . . 
13 Espirita Santo (II) ... 
14 Fundão (II) .. 
15 Guarapar í (II) . 
16 Iconha (II) ... 
17 Itaguassú (III) .. 
18 Itapemirim (II) ... 
19 João Pessoa (III). 
20 Muniz Freire (III) . 
21 Pau Gigante (III). 
22 Rio Novo (III). 

23 Rio Pardo (III). 
24 Santa Cruz (Il) ... 
25 Santa Teresa (III). 
26 São João do Muqui (III) 

27 São JoEé do Calcado (III) 
28 São Mateus (I) . 
29 Serra (II) •. 
30 Siqueira Campos (III). 
31 Viana (III) . 
32 Vit6ria (II) . 

1 Anápolis (II).. . .. 
2 Arraias (I) .. . . . 
3 Banttneiras (IV). • 
4 Bela Visi!\ (III). . . .. 
5 Boa Vista do Tooantins(I) 

6 Bonfim (II) •.... 
7 Burití Alegre (IV) . 
8 Caldas Novas (IV) ... 
9 Campo Formoso (IV). 

10 CateJao (IVJ ....... . 
11 Cavaloante (II) .. 
12 Conceição do Norte (I) 
13 Coriunbá (II) ......... . 
14 Corumbaíba (lV) .....•. 
15 Couto de Magalhã.es(2)(I) 

11> lliistalina (II) .•. "·. • . 
17 Fomosa (II).. . . . . 
18 Goiandira (IV) .. 
19 Goiânia (III) ... . 
20 Goiaz (III) .. . 

Data 
da criação 

ou res-
tauração 

25-12-928 

2- 4-833 
2- 4-833 

20-10-893 
1535 

2- 1-759 
1- 1-769 
2-11-891 

28-11-914 
27- 6-815 
29- 7-887 

1890 
11- 9-891 
23~11-893 

24-10-890 
3- 4-848 

25-11-890 
22-10-912 

11-11-890 
27- 9-764 
2- 4-833 

25-12-928 
23- 7-802 

1545 

15- 9-887 
1- 4-833 

21- 1-931 
5- 6-896 

31- 7-852 

18- 6-833 
24- 6-920 
5- 7-911 

12- 7-906 
1- 4-833 

11-11.;sa1 
14-10-854 
23- 6-875 
12- 7-905 
26- 7-919 

18- 7-916 
11- 8-843 
6- 3-93i 
2- 8-935 

11- Z-736 

(1) Sede: Vila Campinho. 
(2) Sede: Santa Maria do Araguaia. 

/J.. E. D. 7 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

TERMOS 
1 

COMARCAS 

Números Números 
de ordem dos de ordem dos 

Designação demais Designação demais 
municlpjos tennos abran· 
ahrangido.s gido.s 

ESPIRITO SANTO (Conclusêío) 

6 Cachoeiro de Itape
mirim ... 

5. Colatina 
9 São Mateus 

10 Domingos Martins 
8. Vitória. 

11. Pau Gigante . 
4 Anchieta. .. 
3. Alfredo Chaves 

12 Itagnassú.. . . 
13 Itapemirim 
14 João Pessoa ... 
15 Muniz Freire .. 
11 Pau Gigante .. 
6. Cachoeiro de ltape-

mirim. . ... 

16 Rio Pardo .. 
17 Santa Cruz 
18 Santa Teresa . 
6 Cachoeiro de Itape

mirim .... 

19 Calçado .. 
9. São Mateµs .. 
8 Vitória ... 

20. Siqueira Campos 
8. Vitórif' •..... 
8 Vitória .. 

1. Anápolis 
2 Arraias.·. 
3 Bananeiras 
4. Bela Vista . 
5. Boa Vista do To-

cantins • . . 

6. llonfim ... 
7. Buritl Alegre ... 
8 Caldas Novas .. 
9. Campo Formoso. 

10. Catalão .... . 
11. Cavaleante ... . 
12. Conceição do Norte 
13. Corumbá. 
14. Corumbaíba .... 
15. Couto de Magalhães 

16. Cristalina ..•.. 
17. Formosa .•...... 
18. Goiandira •.. 
19. Goiânia ... 
20. Goiaz •.... 

6-22-26 

5 
28 

8-29-31-32 
21 
4 
3 

14 

6-9-26 

6-9-22 

11 
8-13-31-32 

8-13-29-32 
8-13-29-31 

GOIAZ 

6. Cachoeiro de ltape
mirim. 

6. Colatina 
9 São Mateus 

10 Domingos Martins 
8 Vitória. 

11 Pau Gigante . . 
4. Anchieta .. 
3. Alliredo Chave11. 

12 I taguassú . . . . 
13 ltapemirim ... 
14 João Pessoa . 
15 Muniz Freire .. 
11. Pau Gigante .• 

6. Cachoeiro de Itape-
mirim. 

16 Rio Pardo 
17 San ta Cruz 
18. Santa Teresa .• 

6. Cachoeiro de Itape-
mirim •..••...• 

19. Calçado. 
9. São Mateus .•.. 
8. Vitória ....... . 

20 . Siqueira Campos .. 
8 Vitória .. . 
8 Vitória .. . 

1 Anápolis .. ······1 2 Rio Paraná . . . 
3. Bnriti Alegre. .. . 
4. Bela Vista.... . • 

5. Boa Vista do To-
cantins ...... . 

6. Bonfim . 
3 Buriti A)egre .. 
7. Morrinhos ..... 
8. Santa Cruz .• 
9. Catalão ... 
2. Rio Para.rui .• 

10. Natividade .. . 
11. Corumbá .. . 
12. Corumhaíba ..•.. 
5. Boa Vista do To-

cantins .....••..... 
13. Santa Luzia .. 
14. Formosa ..... . 
9. Catalão ......•... 

15. Goiânia .... . 
16. Goiaz ............ . 

11-44 
7 

15.:.53 

3 
27-47 

42 
18 

2-44 
28-30-51 

52 

5--53 
43 

ª'tJ'q 
ss· 

29-31-SZ-34 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

AREA 

Ad· 
(Km2) 

Judi- mi· 
c.iã· ni&-
rios Ira· 

tivos 

3 
7 
2 

5 
3 
3 
3 
2 
4 
3 
9 
4 
4 

2 
4 
3 
6 

2 
5 
3 
2 
4 
2 
3 

5 
3 
1 
1 

5 
3 
1 
3 
z 
2 
s 
1 
1 
z 
6 
1 
2 
3 

-6 
1Z 

3 
7 
2 

5 
3 
3 
3 
2 
4 
3 
9 
4 
4 

2 
4 
3 
6 

2 
5 
3 
2 
4 
2 
3 

1 lB<t 
7 68ft 
5 268 

1.647 
201 
368 
503 
224 
8()(t 

1.355 
1.132 

932 
60$ 

595 
602 

1.081 
79l 

' 332 
' 389 
9.151 

3lfi 
i.ooo 
. 207 
! 213 

s 2 som 
3 9.H4 
1 1.403 
1 2.37fi 

5 36.248 
3 3.85B 
1 864 
3 Z.668 
2 3.503 
2 10.303 
5 15.500 
1 8.098 
1 4.427 
2 3.P 

6 32.54fi 
1 6.733 
2 7.735 
3 2.500 
6 9.64& 

12 40.28li 
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DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-XII) 

n - Quadro sistemático da data de criação. subordinação judiciária. divisão distrital e área 
dos municípios do Brasil 

Nú-
me-
ro MUNICIPIOS 
de 
or-
dem 

21 Inhumas (Ill) ... 
22 lpamerí (IV) ...• 
23 Itaberaí (III) •. 
24 J araguá (III). 
25 Jatai (V) ..... 
26 Mineiros (V) ..•.. 
27 Morrinhas (IV) . 
28 Natividade (I) ..... 
29 Novo Horizonte (III) . 
30 Palma (I) ..... . 
31 Pahneiras (III). . . . 
32 Paraúna (III) ..... 
33 Pedro Afonso (I).. . . 
34 Pilar (1) (I) ....... . 
35 Pirenópolis (II) .... . 
36 Planaltina (II) .... . 
37 Pôrto Nacional (I) . 
38 Posse (I). . . . . . . • . 
39 Pouso Alto (IV) ..... 
40 Rio Bonito (V). . .. 

41 Rio Verde (V) ......... . 
42 Santa Cruz (2) (IV) •.••. 
43 Santa Luzia (II) ........ 
44 Santa Maria do Tagua-

tioga (IJ .......... . 

Data 
da criação 

ou res .. 
tauração 

19- 1-931 
12- 9-870 
9-11-868 
1- 7-833 

29- 7-882 
24- 5-905 
19- 7-871 
1- 4-833 
7- 6-911 

25- 2-814 
19-12-887 
10-11-934 
25- 7-898 
11-11"831 
10- 7-832 
19- 3-891 
11-11-831 
19- 7-872 
2- 8-869 

29- 7-873 

6-11-854 
1- 4-833 
1- 4-833 

10-11-868 

45 Santana (I). ..... •. • • • . . 4- 7-931 
46 Santa Rita do Paranaíba 

(IV)............... 16- 7-909 

47 ,Santa Rita do Pontal (IV) 

48 Santa Teresinha (I) ..... 
49 São Domingos (1) ..•.•.. 
50 São João da Alianpa (II) 
51 São José do Duro (I) 
52 ,São José do Tooantins (I) 

2- 8-935 

20- 6-895 
14-10-854 
8- 8-884 

26- 8-884 
1- 4-833 

53 São Vicente do Araguaia 
(!).. .• .. . . . .. .. . 21- 7-913 

54 Sitio d' Abadia (!). ... 27- 7-875 
55 Trindade (III)........ 16- 7-920 

11 Alcântara(!) ..•.•... 
2 Anajatuba (III) .•• 
3 Araiosoo (VI) ...... . 
4j Ararí (II) .....•.••.. 

22-12-648 
5- 7-935 

15- 5-893 
27- 6-864 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

TERMOS COMARCAS 

Números Números 
de ordem dos de ordem dos 

Designação demais Designaçã.o demais 
municipios termos abran-
abrangidos gidos 

GOIAZ (Conclusão) 

21 Inhumas .. 
22. lpamerí .. 
23 Itaberaí 
2i Jaraguá .. 
25. JataL ... 
26 Mineiros 
27 Morrinhas .. 
28 Natividade . 
29 Novo Horizonte. 
30 Palma . 
31 Palmeiras . . . 
32 Paraúna ... 
33 Pedro Afonso . 
34 Pilar . 
35 Piren6polis 
36 Planaltina. . . 
37 Pôrto Nacional. . 
38 Posse •.... 
39. Pouso Alto . 
40 Rio Bonito . 

41 Rio Verde .... 
42. Santa Cruz .• 
43. Santa Luzia. 

44 Santa Maria do 
Taguatinga ..... . 

45. Santana .••.•...•.. 

46. Santa Rita do Pa-
ranaíba ..•.•••••• ·• 

47. Santa Rita do Pon-
tal.. •..•.......... 

48. Santa Teresinha.. . 
49. São Domingos . , ..• 
50. São João da Aliança 
51. São José do Duro 
52. São José do Tocan-

tins .•............• 

53. São Vicente do Ara-
guaia .••.••.•••.... 

54. Sitio d' Abadia ..•.• 
55. Trindade .....•.... 

MARANHÃO (3) 

1. Alcântara ..•.. 
2. Anajatuba .. . 
3. Araioses .... . 
4. Ararí.. ... . 

17 Rio das Pedras .. 
18 lpamerí 
17. Rio das Pedras 
19 Rio das Almas 
20 Jataí.. .. 
20 Jataí.. 
7. Morrinhas 

10 Natividade 
16 Goiaz 
1G Natividade 
16 Goiaz. 
16. Goiaz. 
21 Alto do Tocantins 
16 Goiaz ... 
22 Pirenópolis . 
14 Formosa .... 
21 Alto do Tocantins. 
23. Riachão. 
24 Pouso Alto. 
25 ·Torres do Rio Bo

nito .. 
26. Rio Verde . 
8 Santa Cruz ... 

13 Santa Luzia 

2. Rio Paraná •.• 
19. Rio das Almas ... 

27. Santa Rita do Pa
ranaíba ••... 

7. Morrinhas ... 
21 AI to do Tocantins .. 
23 Riachão ... . 
14 Formosa ... . 
10. N.atividade. 

11. Corumbá ... 

11. Boa Vista do To
cantins..t •• 

23. Riachão .. 
15. Goiânia .... 

1. São Luiz .••. 
2 Itapicurú-Mirim .. 
3. Tutóia .•.......... 
4. Vitória do· Baixo 

Mearim ......... . 

i3 

21 
45 
26 
25 

8-47 
12-30-51 

20-31-J2-34 
12-28-51 

20-29-J2-34 
20-29- 31-34 

37-48 
20-29-31-32 

17-50 
33-48 
49-54 

9 
16 

2-11 
24 

8-27 
33-J7 
38-54 
17-36 

12-28-30 

13 

5-15 
38-49 

19 

55 
30-62 
9-60 

65 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judi-
ciá· 
rios 

1 
4 
2 
3 
4 
2 
2 
4 
2 
3 
3 
1 
6 
2 
2 
1 
7 
4 
2 

3 
4 
3 
2 

2 
3 

1 
2 
4 
2 
3 

4 

4 
3 
1 

Ad-
mi· 
nis· 
tra-
ti vos 

1 
4 
2 
3 
4 
2 
2 
4 
2 
3 
3 
1 
6 
2 
2 
1 
7 
4 
2 

3 
4 
3 
2 

2 
3 

2 

1 
2 
4 
2 
3 

4 

4 
3 
1 

AREA 
(Km2) 

1.150 
7 309 
2 600 
5 287 

26 777 
20 358 
3 388 

12 891 
3.005 
7 282 
9 635 
4 100 

67 806 
36.613 
5 444 
2 704 

86 077 
4 335 
3 000 

15.425 
21.315 
5 270 

12 806 

8.656 
18.000 

12.760 

2.800 
10.315 
8 542. 
2 118 
3.759 

11.893 

2 100 
8.309 
1.944 

(1) Sede: CrÍxás -·C2J Sede: Pires do Rio.-(3) O Deplrtam>nto de Estatística e Publicidade do Maranhão informou não existir divisão distrital 
administrativa em virtude de atos do G.Jvêrno Estadual, prevalecendo a divisão dos municípios deliberada pelos governos locais. Assim sendo, e não 
tendo sido possível ao referido D>p>rtameato obter em tempo a nom3llcl atura completa do quadro em aprêço, considerou-se cada município constituído, na 
divisão administrativa, por um único distrito. 
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DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-XIIJ 

II - Quadro sistemático da data de criação. subordinação iudiciária:, divisão distrital e área 
dos municípios do Brasil 

Nli· 
1118• Data 
ro da criação 
de 

MUNICIPIOS 
OU fDS• 

or- tauração 
dem 

5 Axixá (IV).... . . • l 12- 6-935 
6 Bacabal (Ill....... .. .. 17- 4-920 
7 Barão de Grajaú (VI) 18- 3-911 
8 Barra do Corda (11). • . 31- 5-854 
9 Barreirinhas (!)...... 14- 6-871 

10 Benedito Leite (VI). 30- 9-935 
11 Bequimão (!).... 19· 6-935 
12 •Brejo (VI)........ 29- 1-820 
13 Buriti (VI),. ..... · . 12- 4-888 
14 Buritl Bravo (Ili).... 30- 9-935 
15 Caiapi6 (IX) ...... · · 19- 6-935 
16 Carolina (VIII) .. • 25-10-831 
17 Carutapera (I}... •• .. 3- 6-935 
18 Caxias (III) ....... ·.. 31-10-811 
19 Cbapadinha (VI)... .. 17-10-890 
2 Cod6 (III).......... 19- 4-833 
Zl Coelho Neto (VI).. 12- 6-931 
22 Coroatá (III)..... 5-11-843 
23 Curnrupú (I). · · · .. ·.. 3-10-841 
24 Flores (VI)...... 22-12-890 
25 Grajaú (V). .. .. . . . . . . . . 29- 4-885 
Z6 Guimarães (l} . • • • • • . • • . 29- 6-835 
27 Humberto de Campos (I) 3()... 7-859 

28 lcatú (IV) ........ . 
29 Imperatriz (VIII) •. 
30 Itapieurú (III) ... . 
31 Loreto (VI) ...... . 

32 Macapá (IX) ... . 
33 Mirador (lll) ... .. 
34 Monção (VII) • • . .. • . 
35 Monte Alegre (Ill). • . 
36 Morros (IV) ..... .. 
37 Nova York (VI) ... .. 
38 Passagem Franca (III) .... 
39 Pastos Bons (VI) • . 
40 Pedreiras (II) .... 
41 Penalva (VII) ••••• 
42 Picos (!II)...... . .. 
43 Pinheiro (IX) ...... . 
44 Pôrto Franco (VIII) .. 
45 Riachão (VI) .. • . . 
4~ Rosário (lll) ...... . 
47 Santa Helena (IX) ... . 
48 Santa Quitéria (VI) •... 
49 Santo Antônio de Balsas 

(VI) .......... . 

50 São Bento dos Peda (IX) 
51 São Bernardo (VI) ..... . 
52 $ão Francisco (VI) ..... . 
53 São João dos Patos (VI) 
54 São José dos Matões (VI) 
55 São Lui• (I)... .. ...... 
56 São Lufa Gonzaga. (ll) 
57 São Pedro (VIIJ ........ 
58 São Vicente Férrer (IX) 
59 Turiassú (I) .......... . 
60 Tntóia {VI)...... • • • • . 

1 
27- 8 
7-11 

24- 7-873 

19- 6-935 
11- 7-870 
30- 9-935 
3- 6-935 

12- 6-935 
11- 5-886 
3- 6-935 
9- 3-880 
4- 3-889 

Zl- 6-871 
4- 6-870 
3- 9-856 
2- 4-919 

29- 4-835 
29- 4-835 
30- 9-935 
15- 7-935 

7-10-892 

29- 4-835 
3- 6-935 

29- 4-835 
12- 6-931 
6- 7-863 
6- 8-812 

12- 6-854 
12- 6--931 
1- 6-864 

12- 2-818 
29-12-890 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

TERMOS COMARCAS 

Números 
de ordem dos 

Designação demais 
municípios 

Designação 

abrangidos 

MARANHÃO (Continuação) 

5. Axixá ...... •••· 
6. Bacabal 
7. Barão de Grajaú 
8 Barra do Corda. 
9. Barreirinhas ...... . 

10. Benedito Lei te .... .. 
11. Bequimão .. • .. 
12. Brejo •.•.. 
13. Bmití .. 
14. Buritl Bravo •• 
15 Cajapi6 ..... 
16 Carolina... .. 
17. Carutapera .•• 
18 Caxias ..... 
19. Chapadinha.. • .. 
20 Cod6 
21. Coelho Neto... .. 
22. Ooroatá 
23. Cururupú.... . · · 
24. Flores..... .. 
25. Grajaú .••.. 
26. Guimarães ..•... 
27 •. Humberto de Cam-

pos ...... . 
28. Icatú ..... .. 
29 Imperatriz ..•. 
30. Itapieurú • 
31. Loreto...... ~ • 

32 Macap{>.. . ... 
33. Mirador ... . 
34. Monção ... .. 
35. Monte Alegre ••... 
3'6. Morros ..... .. 
37 Nova York ....... . 
38. Passagem Franca .. . 
39 Pastos Bons ... 
40. Pedreiras .. 
41. Penalva •• 
42 Picos ....... .. 
43 Pinheiro... .. · 
44. Pôrto Franco... .. 
45. Riachão ... 
46. Rosário ..•. 
47. Santa Helena •• · . 
48 . Santa Quitéria ..... 

49 Santo Antônio de 
Balsas .......... .. 

50. São Bento dos Peris 
51. São Bernardo .... 
52. São Francisco •. · . · · 
53. São J'oão dos Patos 
54 São José dos Matões 
55 São Luiz ....... . 
56. São Luiz Gonzaga 
57. São Pedro ......... 
58. São Vicente F6rrer 
59. Tnriasaú ..... . 
60. Tutóia .. . 

5. Rosário ...... 
6 Pedreiras ..•. 
7 Pastos Bons 
8 Barra do Corda. 
3 Tutóia ........ 
7 Pastos Bons 
9 Pinheiro. 

10 Brejo ... 
11 Buriti ... 
12 Picos....... .. 
13. São Bento dos Peris 
14 Carolina ... 
15 Turiassú .. 
16. Caxias ••.• , 
11. Buriti. .. 
17 Cod6 ..... 
11. Buriti.. •• 
18. Coroa tá .. 
19. Oururupú • . 
20. Flores ....... .. 
21. Grajaú ... . 
19. Cururupú ••••. 

s. Rosário ........ . 
5. Ro.sário ...... .. 

2Z. Imperatriz ..... • .. 
Z. Itapicurú-Mirim .•• 

23. Santo Antônio de 
Balsas ........... . 

13. São Bento dos Peris 
12. Picos ... . 
24. Viana ... .. 
12. Cod6 ... . 
5. Rosário .......... . 

lZ Picos .......... .. 
1. Pastos Bons ..... . 
6 Pedreiras ... 

24 Viana ...... . 
lZ. Picos ... .. 
9. Pinheiro .. .. 

22. Imperatriz .. 
14 Carolina ... . 
5. Rosário .... . 
5 Rosário ..... . 
9. Pinheiro •.• 

10 Brejo ........ 

23. Santo Antônio de 
Balsas .......... . 

13 São Bento dos Peris 
10. Brejos..... .. •. 
20 Flores....... .. . 
7. Pastos Bons ••.. 

zo. Flores .... 
1 São Luiz.... . . 
6 Pedreiras ... .. 

24. Viana ........ .. 
13. São Bento dos Perís 
15. Tutiassú.. .. .. 
3. Tntóia ..... 

Números 
de ordem dos 

demais 
termos abran· 

gldos 

27-28-36-46 
40-56 

10-37-39-53 

3-60 
7-37-39-53 

43-47 
4&-51-61 

19-21 
33-38-42 
32 .. 50-58 

45 
59 

13-21 
35 

13-19 

26 
52-54 

23 

5-2&-36-46 
5-27-36-46 

44 
2-62 

49-64 
15-50-58 
l4-38-4Z 
41-57-63 

20 
5-27-28-46 
7-10-39-53 
14-33-42 

7-10-37-53 
6-56 

34-57-63 
14-33-38 

11-47 
29 
16 

5-27-W-36 
11-43 

12-51-61 

31-64 
15-32-58 
12-48-61 

24-54 
7-10-37-39 

24-52 
1 

6-40 
34-41-63 
15-32-50 

17 
3-9 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judi· 
ciã-
rios 

1 
1 
1 
2 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
1 

2 
3 
1 
1 

5 
l 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

l 
2 
2 
1 
1 
2 
6 
1 
1 
1 
2 
l 

Ad· 
mi· 
nls-
tra-
tlvos 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

AREA 
(KmZ.) 

' 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 

8Z8 
2.646 
l 242 

18 522 
4.761 
5.382 
1.350 
1.644 
1.602 
1.842 
1 224 

11.322 
22 014 
8 478 
4.014 
7.470 
1.386 
3 40Z 
3 114 
3.258 

41.384 
2 752 

l 2.142 
1 6.512 
1 23.166 
1 2.5V4 

1 8 262 
1 61Z 
l 7.038 
1 12.0M 
1 1 080 
1 97Z 
1 l.9Z6 
1 2.502 
1 5.994 
1 3.654 
l 936 
1 3.684 
l 6.246 
1 4 986 
1 27.306 
l 900 
l 2.430 
1 2.286 

1 S.814 
1 1.782 
l 2.610 
1 2 soa 
l 1.926 
1 2.250 
1 l.188 
1 1.188 
1 3 417 
1 648 
1 16.398 
1 1.962 
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CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

Nú· TERMOS COMARCAS 
ltle· Data 
ro MUNICIPIOS da criação 
de ou res-

Números Números or- lauração 
dem de ordem dos de ordem dos 

Designação demais 

1 

Designação demais 
municipios termos abran-
abrangidos gidos 

MARANHÃO (Conclusão) 

61 Urbano Santos (VD .. 
62 Vargem Grande (III). 
63 Viana (Vll)... .. . . 
64 Vit6ria do Alto Parnaíba 

(VI) ......... . 

65 Vit6ria do Baixo Mearim 

30- 9-935 
3- 6-935 
8- 7-757 

9- 4-881 

61, Urbano Santos .... 
62 . Vargem Grande .. 
63. Viana ......... . 

64. Vit6ria do Alto Par
naíba ...... 

(II) • .. .. .. .. .. .. 29- 4-835 65. Vit6ria do Baixo 
Mearim •.•. 

1 Aquidauana (III) . . . 
2 Araguaiana (I) . 

3 Bela Vista (III).... . 
4 Campo Grande (III) .. 
5 Corumbá (II) ...... 
6 Coxim (II) . 
7 Cuiabá (I).... . 
8 Diamantino (I) .. 
9 Dourado (III) ... 

10 Entre Rios (III) ... 
11 Guajará Mirim (IV) . 
12 Livramento (I) ..... . 
13 Maracajú (III) ..... . 
14 Mato Grosso (I) .. 
15 Miranda (III) .. . 
16 Nioac (III) .. .. 
17 Poconé (I) .. .. . . 
18 Ponta Porã (III) ..... 
19 Pôrto Muttinho (III). 
20 Rosário Oeste (1) .•. 
21 Santana do Paranaíba 

(III) .. 

18-12-906 
8- 7-913 

31-12-908 
26- 8-899 
7-10-871 

11- 4-898 
1726 

4- 8-906 
20-12-935 
26- 9-929 
12- 7-928 
21- 5-883 
7- 7-928 
5- 8-746 
7-10-871 

18- 7-890 
25-10-831 
18- 7-912 
2- 4-912 

25- 6-861 

4- 7-857 

1. Aquidauana. 
2. Araguaiana 

3 Bela Vista ... 
4 Campo Grande 
5 Corumbá. 
6. Coxim. 
7. Cuiabá 
8 Diamantino 
9. Dourado .. 

10. Entre Rios ... 
11 Guajará Mirim 
12. Livramento .. 
13. Maracajú ... 
14 Mato Grosso 
15 Miranda ..... 
16. Nioac 
17 Poconé ... 

MATO GROSSO 

18 Ponta Porã .... 
19. Pôrto Murtinho 
20 Rosário Oeste. . 

21 Santana do Para
naíba .• 

22 Santa Rita do Araguaia 
(1) (II)... . .. 25-10-921 22. Lageado 

23 Santo Antônio do Rio 
Abaixo (I).... 3- 8-906 23. Santo Antônio do 

24 Santo Antônio do Rio 
Madeira (IV) . . . 15- 4-912 

25 São Luiz de Cáceres (I) 28- 5-859 
26 Três Lagoas (III)..... . 15- 6-915 

2 Abre Campo (V)... . 27- 7-889 
1 Abaeté (VII)... . . . . · 115- 9-870 

3 Aimorés (V).. .. .. . . . 5- 9-916 
4 Aiurnoca (VI) .. .. . .. .. . 14- 8-834 
5 Além Paralba (V)....... 3()-11-880 

(1) Sede: Lageado. 

Rio Abaixo . 

24. Santo Antônio do 
Rio Madeira ..••. 

25. São Luiz de Cáceres 
26. Três Lagoas ..... . 

MINAS GERAIS 

1. Abaeté .... 
Z. Abre Campo . 
3. Aimorés ..... 
4. Aiuruoca . . .. 
5. Além Paraíba. 

... 1 

.... 1 

10. Breio . .. .... 
2. Itapicu•ú-Mirim . 

24 Viana 

23 Santo Antônio d,e 
Balsas .... 

4. Vit6ria do Baixo 
Mearim ....... . 

1. Aquidauana ... 
2 Santa Rita de Ara-

guaia.... •. . .. 
3. Bela Vista .. 
4 Campo Grande . 
5 Corumbá . 
6. Coxim. 
7 Cuiabá 
8. Diamantino .... 
9 Ponta Porã . 
4. Campo Grande. 

10. Guajará Mirim 
11 Livramento . 
12 . Maracajú. .. 
13 São Luiz de Cáceres 
14 Miranda ... 
15 Nioac 
16 Poconé .. 
9. Ponta Porã ... 

17 Pôrto Murtinho 
18 Rosário Oeste ... 

19 Santana do Para-
naíba. . .. 

Santa Rita do Ara-
guaia •. , ..••• 

20 Santo Antônio do 
Rio Abaixo 

21 Santo Antônio do 
Rio Madeira .. 

13 São Luiz de Cáceres 
22 Três Lagoas .... 

1. Abaeté.. . \ 
2 . Abre Campo, . . 

1 

3 Aimorés ... 
4. Aiurnoca ... 
5. Além Paraíba. .. . 

12-48-51 
2-30 

34-41-57 

31-49 

4 

22 

10 

18 
4 

25 

9 

2 

14 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judi· 
ciá· 
rios 

1 
3 
2 

5 

3 
3 
6 
6 
4 

12 
1 
4 
2 
4 
1 
2 
l 
2 
2 
1 
8 
1 
3 

7 

8 
2 
8 

2 
5 
5 
6 
7 

AREA 

Ad· 
(Km2.} 

mi· 
nis-
Ira-
ti vos 

822 
3 870 
1.890 

13 .12Z 

2 883 

12.500 

l 140 59() 

l 10 ººª 1 35 50() 

1 87 ººº 
1 44 ººº 1 215 50() 
l 113 200 
1 14 687 
1 19 soa 
1 71 870 
1 6 875 
1 7 80() 
1 183 50() 
1 20 ()OI) 

1 7 825 
1 20 127 
1 27 812 
1 4 375 
1 24 375 

27 50() 

36 250 

18 125 

1 244.630 
1 35 000 
1 48 500 

2 
5 
5 
6 
7 

4.54S 
1 04~ 
3.37~ 
2 08] 
1.05( 
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Ú• 
e· "' 111 

e 
r-
em 

ro 
d 
o 
d 

~ 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 

"44 
45 

N·!~ 
• 48 

49 
50 
51 
52 
53 
54 

MUNICIPIOS 

Alfenas (VI) ......... , . 
Alto Rio Doce (I) ... . 
Alvin6polis (V) .... .. 
Andradas (VI) ..... . 
Andrelândia (VI) .. . 
Antônio Dias (V) .. 
Araguarí (VIII) ... 
Arar! (VI) .... 
Arassuaí (III) . • . . .. 
Araxá (VIII).. .. .. 
Arcebuigo (VI).. . .. 
Areado (VI).. .. 
Baependí (VI) 
Bambu! (VII) ...... . 
Barbacena (I) ....... . 
Belo Horizonte (I) .... . 
Bicas (V) ........... .. 
Bocaiuva (I) ......... . 
Bom Despacho (VII) .. . 
Bom Sucesso (VII) ... . 
Bonfim (I) ............. . 
Borda da Mata (VI) .. . 
Botelhos (VI).... . .. 
Brasília (II). .. .. .. . . . 
Braz6polis (VI) ......... 
Brejo das Almas (II) .. 
Cabo Verde (VI) ...... 
Cachoeiras (VI) • . . 
Caeté (I) ......... .. 
Caldas (VI) .......... .. 
Camanducaia (VI)..... . 
Cambui (VI)......... . 
Cambuquira (VI) ..... .. 
Campanha (VI) ...... .. 
Campestre (VI) ....•.. 
Campo Belo (VII) ... .. 
Camp.os Gerais (VI) .. .. 
Capelmha (IV) ...... . 
Carandai (I).. .. .. . 
Carangola (Vi ...... .. 
Caratinga (V) ......... .. 
Carmo do Paranaiba(VII) 
Carmo do Rio Claro (VI) 
Cássia (VI)...... . . 
Cataguazes (V).. . . . . 
Caxambú (VI) .... 
Cláudio (VII) • .. .. . 
Conceição (I).. .. .. . . . 
Conceição do Rio Verde 

(VI) ........... .. 
55 Conquista (VIII) ...... .. 
56 Conselheiro Lafaiete (I) 
57 Contagem (I) .. .. . . . 
58 Coração de Jesús (II) 
59 Corinto (I) .......... 
60 Coromandel (VIII).. .. 
61 Cristina (VI).. . 
62 Curve lo (I). .. ...... 
63 Diamantina (I)... . . 
64 Divinópolis (VII) .... 

Data 
da criação 

ou res· 
tau ração 

7-10-860 
7- 3-890 
5- 2-891 
1- 9-888 

27- 7-864 
30- 8-911 
19-10-882 
7- 9-923 

20- 9-870 
13-10-831 
30- 8~911 

'30- 8-911 
19- 7-814 
22- 9-881 
14- 8-791 
17-12-893 
7- 9-923 

14-11-873 
30- 8--911 
15- 7-872 
16- 3-839 
7- 9--923 

30- 8-911 
26-12-890 
16- 9-901 
7- 9-923 

30-10-866 
7- 9-923 

23- 3-840 
20- 7-849 
23- 3-840 
27- 7-879 
30- 8-911 
20- 9-798 
30- 8-911 
13- 6-876 
16- 9-901 
30- 8-911 
7- 9-923 

12-11-878 
6- 2-890 
1-12-873 

Z9-10-875 
26-2-890 

23-11-875 
16- 9-901 
30- 8-911 
23- 3-840 

30- 8-911 
30- 8-911 
19- 9-790 
30- 8-911 
30- 8-911 
7- 9-923 
7- 9-923 

19- 6-850 
13-10-831 
13-10-831 
30- 8-911 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

TERMOS· 
1 

COMARCAS 

Números Números 
de ordem dos de ordem dos 

Designação demais Designação demais 
municipios termos abran-
abrangidos gidos 

MINAS GERAIS (Cçmtinuaçêío) 

6. Alfenas .......... . 
7. Alto Rio Doce ... . 
8 Alvinópolis ...... .. 
9. Andradas ........ .. 

10. Andrelândia ... , .. 
11. Antônio Dias .. 
12 . Araguarl. ..... . 
13. Monte Santo ..... .. 
14 Arassuai.. ........ . 
15. Araxá ... .. 
13 Monte Santo... . 
16 Areado ........ . 
17. Baependi. 
18. Bambu! ........ .. 
19 Barbacena 
20 Belo Horizonte. . . 
21 Bicas ......... . 
22 Bocaiuva 
23 Bom Despacno .... . 
24 Bom Sucesso ...... . 
25 Bonfim ....... . 
26 Pouso Alegre..... . 
27 Botelhos.. .. .. .. . . 
28. Brasilia ......... , 
29. Brazópolis ...... .. 

<30 Montes Claros. 
31. Cabo Verde .... 
32. Paralsópolis.... . . 
33 Caeté ........... . 
34. Caldas ......... . 
35 Camanducaia ... . 
36 Cambuí ....... . 
37. Lambari .......... . 
38 Campanha .. .. .. . 
39 Campestre ........ 
40 Campo Belo ....•.. 
41. Campos Gerais ..... 
42. Capelinha. .. 
19 Barbacena '· .. . 
43 Carangola ......... . 
44 Caratinga...... .. . 
45. Carmo do Paranaíba 
46. Carmo do Rio Claro 
47. Cássia..... .. 
48. Cataguazes .. . 
18 Baependi .. . 
49. Cláudio .... .. 
50. Conceição. . • 

36 Lambari.. ....... .. 
51. Conquista ....... .. 
52 Conselheiro Lafaiete 
20. Belo Horizonte .. 
53 Coração de Jesús ... 
54 Curvelo ...... . 
55. Patrocínio .. .. 
56 Cristina ......... . 
52. Cnrvelo.. .. • . . . .. . 
57 Diamantina ....... . 
58. Divinópolis ..• · ... . 

166 

16-125 

13-125 

51 

44 
57 

158-200 

126 

139 

71 

54-105 

20 

18 

38-105 

21 

62 
145 
116 
59 

6 Alfenas ........... . 
7. Alto Rio Doce .. . 
8. Alvinópolis .... .. 
9 Andradas ..... . 

10 Andrelândia .. .. 
11 Itabira ..... . 
12 Araguarí ......... . 
13. Monte Santo ... . 
14. Arassuai .. .. 
15. Araxá .... .. 
13 Monte Santo.. .. 
6. Alfenas ...... 

16. Baependi. .. 
17. Bambu!.. ..... . 
18. Barbacena ..... .. 
19 Belo Horizonte. 
20. Bicas ..... 
21. Bocaiuva ..... 
22 Bom Despacho .. 
23. Bom Sueesso .. . 
24 Bonfim ......... . 
25 Pouso Alegre ...... . 
26 Poços de Caldas.. . 
27. São Francisco... . 
28 Brazópolis ..... . 
29. Montes Claros .. 
30. Cabo Verde .... . 
31. Paraisópolis .. .. 
32. Oaeté ....... . 
33. Caldas ......... .. 
34 Camanducaia .. . 
35 Cambui.. .. . 
36 Lambari ... . 
3 7 Campanha .. 
38. Machado ...... 
39 Campo Belo ... 
40 Três Pontas •... 
41. Minas Novas .. 
18 Barbacena ..... 
42 Carangola... . . . . 
43. Cara tinga ......... · 
44. Carmo do Paranaíba 
45. Carmo do Rio Claro 
46 Cássia .... .. 
47. Catagnazes .. . 
18 Baependi .. . 
48. Oliveira .... . 
49. Conceição. 

37. Lambari ....... .. 
50 Conquista.. . .... . 
51. Conselheiro Lafaiete 
20. Belo Horizonte. .. 
29. Montes Claros. 
52 . Curvelo ..... . 
53 Patrocínio .. . 
54 Cristina .. 
54. Curvelo ..... .. 
55 Diamantina .. . 
56. Diviuópolis ..... . 

16 

80 

77 

6 

107 
155 

136 
159 

53 

69-102-123 

'173 
108 
107 
170 
86 
145 

78 

117 

155 
30 

129 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judi· 
ciá-
rios 

4 
4 
4 
1 
5 
3 
3 
1 

12 
5 
1 
1 
3 
1 

14 
4 
2 
5 
2 
5 
9 
1 
2 
7 
3 
1 
2 
2 
7 
4 
1 
3 
1 
2 
1 
5 
3 
2 
3 
8 
8 
1 
2 
3 
9 
2 
2 

14 

1 
3 

10 
4 
3 
4 
2 
1 

10 
16 
2 

Ad· 
mi· 
nis-
Ira• 
ti vos 

4 
4 
4 
1 
5 
3 
4 
1 

12 
5 
1 
1 
3 
1 

13 
2 
2 
5 
2 
5 
9 
1 
2 
7 
2 
1 
2 
2 
7 
4 
1 
3 
1 
2 
1 
5 
3 
2 
3 
8 
8 
1 
2 
3 
9 
2 
1 

14 

1 
3 

10 
4, 
3 
4 
2 
1 

10 
16 
2 

101 

AREA 
(Km2.) 

1.726 
1.201 

754 
545 

2.653 
990 

3.413 
290 

9.758 
6.328 

162 
458 

1.638 
3.087 
3.166 

363 
238 

6.479 
1.445 
1.816 
1.229 

480 
495 

8.860 
560 

4.183 
548 
298 

1.340 
1 207 
1.040 

749 
308 
400 
400 

2.007 
1 210 
3.325 

606 
1.929 
4.683 
1.344 
1.481 
2.381 
1.091 

535 
451 

3.512 

280 
537 

1.904 
595 

6.516 
5 821 
2 907 

393 
8.847 

11.704 
. 857 



102 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-XI!) 

II - Quadro sistemático da data de criação, subordinação judiciária. divisão distrital e área 
dos municípios do Brasil 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

Nú· TERMOS COMARCAS 
1116• Data 
ro MUNICIPIOS da criação 
de ou res- Números or- tauração Números 
dem de ordem dos de ordem dós 

Designação demais Designação demais 
municipios termos abran· 
abrangidos gidos 

MINAS GERAIS (Continuação) 

65 Dores da Boa Esperança 
(VI)...... • .. .. 3-11-668 59 Dores da Boa Espe-

66 Dores do lndaiá (VII) 
67 Ei6i Mendes (VI) .... 
68 Entre Rios (1) .. 
69 Espinosa (III) ... 
70 Estrela do Sul (VIII) .. 
71 Extrema (VI) . . . 
72 Ferros (V) ... 
73 Formiga (VII). 
74 Fortaleza (III) . 
75 Fruta! (VIII) . 
76 Gimirim (VI) .... 
77 Grão Mogol (III) 
78 Guanhães (IV) . 
79 Guapé (VI) .... 
80 Guaranésia (VI). 
81 Guarani (V) ..• 
82 Guarará (V). .. . 
83 Guaxupé (VI) 
84 Ibiá (VIII) .. 
85 Ibiraci (VI) .. 
86 Ipanema (V) 
87 Itabira (I). . .. 
88 Itabirito (I) .. 
89 Itajubá (VI) ... 
90 Itamarandiba (IV). 
91 Itambacuri (IV) ... 
92 Itanhandú (VI). 
93 Itanhomí (V) .... 
94 Itapecerica (VII) . . 
95 Itaúna (VII).. .. .. . 
96 Ituiutaba (VIII) .. 
97 Jacui (VI) .... 
98 Jacutinga (VI) • 
99 J anuária (II) . 

100 Jequeri (V) ... 
101 Jequitinhonha (III) • 
102 João Pinheiro (IXJ 
103 Juíz de F6ra (V) .... 
104 Lagoa Dourada (I) . 
105 Lambari (VI) ... 
106 Lavras (VI)... . 
107 Leopoldina (V) ... 
108 Lima Duarte (V) . 
109 Luz (VII).. .. 
110 Machado (VI) .. 
111 Malacacheta (IV) 
112 Manga (II) ... 
113 Manhuassú (V). 
114 Manhumirhn (V) .... 
115 Mar de Espanha (V) 
116 Maria da Fé (VI) ... 
117 Mariana (I) . . . . 
118 Matias Barbosa (V) .. 
119 Mercês (V) .. , .. . ... 
120 Mesquita (V) .... . 
121 Minas Novas (III) .. . 
122 Mirai (V) .. , . . . . 
123 Monte Alegre (VIII) ... 

4-11-880 
30- 8-911 

7-11-875 
7- 9-923 

30- 5-856 
16- 9-901 
23- 9-884 
16- 3-839 
30- 8-911 
5-10-885 
7- 9-923 

23- 3~840 
25-10-875 

7- 9-923 
16- 9-901 
30- 8-911 

5-12-890 
30- 8-911 
7- 9-923 
7- 9-923 

30- 8-911 
30- 6-833 
7- 9-923 

27- 9-848 
24- 9-862 

7- 9-923 
7- 9-923 
7- 9-923 

20-11-789 
16- 9-901 
16- 9-901 
22- 9-881 
16- 9-901 
30- 6-833 
7- 9-923 

30- 8-911 
30- 8-911 
31- 5-85·0 
30- 8-911 
16- 9-901 
13-10-831 
27- 4-854 
3-10-881 
7- 9-923 

30-11-880 
7- 9-923 
7- 9-923 
5-11-877 
7- 9-923 

10- 9-851 
30- 8-911 
8- 4-711 
7- 9-923 

30- 8-911 
7- 9-923 
2-10-730 
7- 9-923 

16- 9-870 

rança .... 

60. Dores do Indaiá .. 
61 El6i Mendes . . . 
62 Entre Rios ....... .. 
63 Espinosa. . ... . 
64. Estrela do Sul 
35 Camanducaia . 
65 Ferros . 
66 Formiga .. 
67. Fortaleza 
68 Fruta! 
69 Gimirim •. 
70. Grão Mogol .. 
71 Guanhães ... 
72 Guapé ... 
73 Guaranésia . 
74 Guarani 
75 Guarará .. 
76 Guaxupé. 
77 Ibiá 
78 lbiraci ... 
79 Ipanema 
80 Itabira 
81 Itabirito 
82 Itajubá 
83 Itamarandiba 
84 Te6filo Otoni 
85 Itanhandú . 
86 Itanhomi 
87 Itapecerica 
88 Itaúna. 
89 Ituiutaba . 
90 Jacu!.. 
91 Jacutinga 
92 Januária 
93 Ponte Nova 
94 Jeqúitinhonha 
95 João Pinheiro 
96 Juiz de F6ra. 
97 Prados 
37 Lambari 
98 Lavras. 
99 Leopoldina 

100 Lima Duarte. 
101 Luz 
102 Machado 

84 Te6filo Otoni 
92 Januária ... 

103 Manhuassú 
104 Manhumirim .. 
105 Mar de Espanha . 
56 Cristina 

106 Mariana ... 
96 Juiz de F6ra. 

107 Mercês 
65 Ferros .•. 

108 Minas Novas. 
109 Miraí.. 
110 Monte Alegre. 

36 
120 

111-201 

112 
157 

118 
160 

38-54 

91-201 
99 

61 

103 

72 

59. Dores da Boa Espe-
rança .••.. · · · 

58 Dores do IudaiP. .. 
59 El6i Mendes . 
60 Entre Rios .. . 
61. Tremedal .. . 
62. Estrela do Sul . 
34. Camanducaia .... 
63 Ferros 
64 Formiga 
65 Salinas 
66 Fruta!... 
38. Machado ... 
67 Grão Mogol.. 
68 Guanhães 
69 Pii\í 
70 Guaranésia 
71 Pomba .. 
72 Mar de Espanha 
73 Guaxupé ... 
15 Araxá . 
46 Cássia ... 
74 Ipanema. 
11 Itabira .. 
75 Ouro Preto 
76 Itajubá ... 
77 Itamarandiba 
78 Teófilo Otoni 
79 Pouso AI to 
43 Cara tinga ... 
80 Itapecerica . 
81 Itaúna ... 
82 Ituiutaba .. 
83 Jacu!. .. 
84 Jacutinga . 
85 Januária 
86 Ponte Nova .. 
87 Jequitinhonha. 
88 Paiacatú ... 
89. Juiz de F6ra. 
90 Prados 
36 Lambari .• 
91 Lavras 
92 Leopoldina .. 
93 Lima Duarte. 
94 Luz ... 
38 Machado . 
78 Teófilo Otoni 
85 Januária 
95 Manhuassú 
96 Manhumirim ... 
72 Mar de Espanha 
54 Cristina . . . . 
97 Mariana ....... . 
89 Juiz de F6ra 
18 Barbacena . 
63 Ferros .... 
41 Minas Novas 
98 Mirai ... 
99 Monte Alegre .... 

171 

152 

39-102-123 

180 
135 

137 
105 

15 
47 

11 
119 

138 
44 

121 

141 

131 

39-69-123 

75 
129 

19 

42 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judi· 
clã· 
rios 

4 
3 
1 
7 
3 
4 
2 
7 
4 
2 
3 
1 
7 
8 
3 
2 
1 
2 
1 
3 
2 
6 
5 
5 
3 
4 
4 
3 
5 
5 
5 
2 
2 
1 
6 
3 
7 
4 

10 
1 
2 
8 

lG 
6 
3 
3 
4 
3 
9 
3 
7 
1 

12 
3 
1 
2 
7 
2 
1 

Ad· 
mi· 
nls-
tra-
ti vos 

4 
3 
1 
7 
3 
3 
2 
7 
4 
2 
3 
1 
7 
8 
3 
2 
1 
2 
1 
3 
2 
6 
5 
5 
3 
4 
4 
3 
4 
5 
5 
2 
2 
1 
6 
3 
7 
4 

10 
1 
2 
8 

10 
6 
3 
3 
4 
3 
9 
3 
7 
1 

12 
3 
1 
2 
7 
2 
1 

AREA 
(Km2.} 

1 954 
3 454 

673 
1 974 
2.565 
1 643 

603 
2.185 
2.625 
2 717 

14 558 
808 

13 033 
3 330 
1.307 

537 
181 
168 
427 

2 472 
708 

1 891 
1 659 

850 
1 303 
3 992 

15 149 
802 

4 522 
2 235 
1 215 

10 247 
632; 
3% 

16 093 
371 

13 743 
15 881 
2 049 

452 
427 

3 172 
1 329 
1 394 
1 499 

626 
2 862 
9 247 
2 228 

957 
1 004 

137 
1 191 

364 
437 
474 

6 020 
418 

3 057 
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DIVISÃO TERRITORIAL- 1936 ~1-XII) 

u - Quadro sistemático da data de criação, subordinação judiciária, divisão distrital e áréa: 
dos municípios do Brasil 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

' Nú- TERMOS COMARCAS 
me- Data 
ro MUNICIP!OS da criação 
de oures- Números Números 
or• tau ração de ordem dos de ordem dos 
em Designação demais Designação demais 

municípios termos abran· 
d 

abrangidos gidos 

MINAS GERAIS (Continuação) 

124 Monte Carmelo (VIII) 
125 Monte Santo (VI). . . 
126 Montes Claros \II). 
127 Muriaé (V) •.... 
128 Muzambinho (VI) •••• : 
129 Nepomuceno (VI) . 
130 Nova I,ima (I) .•... 
131 Nova Rezende (VI) 
132 Oliveira (VII) ..•.. 
133 Ouro Fino (VI). 
134 Ouro Preto (I) • • • 
135 Palma (V) ..... . 
136 Paracatú (IX) .•... 
137 Pará de Minas (VII) .. 
138 Paraguassú (VI) .... 
139 Parais6polis (VI) •. 

140 Paraopeba (D .•..• 
141 Passa Quatro (VI} .• 
142 Passa Tempo (VII) •.. 
143 Passos (VIJ.. . 
144 Patos (VII) ...•. 
145 Patrocínio (VIII) •. 
146 Peçanha (IV) .•... 
147 Pedra Branca (VI) 
148 Pedro Leopoldo (I) 
149 Pequí (VII)... . 
150 Perdões (VII) • . 
151 Piranga (I).. . . · 
152 PirapQra (I). ' 
153 Pitangu! (VII) • 
154 Plííí (VII) •.•. 

6-fü-882 
21-11-890 
13-10-831 
16- 5-855 
12-11-878 
30- 8-911 
5- 2-891 

16- 9-901 
16- 3-839 
4-11-880 
8- 7-711 
23~12-890 
20-10~798 
23-12-874 
30- 8-9ll 
15- 7-872 

30- 8-911 
1- 9-888 

30- 8-911 
9-10-848 

30-10-866 
23- 3-840 
25-10-855 
30-10-884 

7- 9-923 
30- 8-911 
30- 8-911 
20- 7-868 
30- 8-911 
9- 7-715 
1- 4-841 

155 Poços de Caldas (VI) 1- 9-888 
156 Pomba (V) 13-10-831 
157 Ponte Nova (V).. 11- 6-857 
158 Pouso Alegre {VI). • . 13-10-831 
159 Pouso Alto (VI) • 19-12-874 
160 Prados (I).. . . . . . 15- 4-890 
161 Prata {VIII)..... 27- 4-854 
162 Raul Soares (V).. . 7- 9-923 
163 Rezende Costa (I) • 30- 8-911 
!64 Rio Branco (V) . 22- 9-881 
165 Rio Casca (V). .. .. 30- 8-911 
!66 Rio Espera (I). •• 30- 8-911 
l67 Rio Novo (V)... • . . 13- 9-870 
168 Rio Paranaíba (VII) . 7- 9-923 
169 Ria Pardo (III)..... 13-10-831 

170 Rio Piracicaba (V) 
171 Rio Preto (V) ..... . 
172 Sabará (I) ...... . 
173 Sabinópolís (IV) .. . 
174 Sacramento (VIII) 
175 Salinas (III) • . .. 
176 , Santa Bárbara (I).. . 
177 Santa Catarina (VI) •. 

30- 8-911 
13- 9-870 
17- 7-711 
7- 9-923 

13- 9-870 
18-12-880 
16- 3-839 
2- 9-923 

111 Monte Carmelo 
13 Monte Santo 
30. Monte.s Claros 

112. Muriaé .... 
113 Muzambinho 
114 Nepomuceno .. 
115. Nova Uma . 
116 Nova Rezende 
117. Oliveira... . . 
118 Ouro Fino. 
119. Ouro Preto 
120. Palma 
121. Paracatú .• 
122. Pará de Minas 
123. Paraguassú .• 
31. Paralsópolis ... 

124 Sete Lagoas. 
125 Passa Quatro 
117. Oliveira. .. . 
126. Passos. ... 
127 Patos. 
55 Patrocínio 

128 Peçanha. 
129. Pedra Branca. 
130. Pedro Leopoldo 
122 Pará de Minas 
l:Íl Perdões... . 
132 . Piranga. 
133 Pirapora. 
134 Pi tanguí . 
135. Piííí •• 

136 Poços de Caldas 
137. Pomba . •. • .. 
93 Ponte Nova. .. 
26 Pouso Alegre. 

138 Pouso Alto- • 
97. Prados .. . 

139 Prata .. . 
140. Raul Soares. 
141 Tiradentes 
142. Rio Branco 
143 Rio Casca .. 

7. Alto Rio Doce 
144. Rio Novo .. 
145 São Gotardo. 
146. Rio Pardo . 

147. Santa Bárbara 
148. Rio Preto .. . 
149. Sabará .. . .. 
150 SabinópoJis. 
151. Sacramento. . 
152 Salinas. 
147 Santa Bárbara 
153 Santa Rita do Sa

pucaí 

178 Santa Luzia {I) • . • . 
179 Santa Maria do Suassu1 

30- 4-856 154 Santa Luzia . • .. 

(IV) .......... . 
180 Santa Quitéria (I) ... . 

7- 9-923 128 Peçanha . • . • • • . 
16- 9-901 155 Santa Quitéria .... 

13-16 
31 

142 

149 

33 

198 

132 

60 
179 

137 

100 
27-200 
191-214 

104 

202 

7 

187 

176 

170 

181 

146 

100 Monte Carmelo 
13. Monte Santo . 
29. Montes Claros 

101. Muriaé ...... 
102 Muzambinho. 
103 . N epomuceno 
104 Sabará .. 
102 Muzambinho. 

48 Oliveira . . .. 
105. Ouro Fino . . . 
75. Ouro Preto. . 

106. Palma ... . 
88 Paracatú ... . 

107. Pará de Minas 
38 Machado .•.. 
32. Paraisópolis. 

108. Sete Lagoas. 
109 Passa Quatro 
48 Oliveira .... 

110 Passos 
111 Patos .. 
53. Patrocínio 

112 Peçanha . 
54 Cristina.. . . 

113 Santa Luzia 
107 Pará de Minas 
91 Lavras 

114 Piranga 
115. Pirapora. 
116 Pitanguí 
69. Piui. .. 

26 Poços de Caldas 
71. Pomba ...... . 
86 Ponte Nova. .. . 
25 Pouso Alegre. 
79 Pouso Alto. 
90 Prados ..... 

117 Prata ...•. 
118 Raul Soares •. 
90 Prados. 

119 Rio Branco 
120. Rio Casca .• 

7 Alto Rio Doce •. 
121 Rio Novo .. 

44 Carmo do Parnaiba 
122. Rio Pardo:... . 

123 Santa Bárbara . 
124. Rio Preto •••. 
10 4 Sabará. . . • .. 
125. Serro ....... . 
126. Sacramento .. 

65 Salinas ..• 
123. Santa Bárbara 

127. Santa Rita do Sa
pucaí •. • 

113 Santa Luzia ... 

112. Peçanba •••• , . 
19. Belo Horizonte. 

53 
164 
116 

149 
113 
49 

81 

95 

39-69-102 

49 

162 
56 
154 

98 

n 
27 
74 

85 
141 

97 

45 

115 
167 

67 

130 

. 162 
20 

1 NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

AREA 

Ad· 
(Km2.) 

Judl- mi-
clã- nis-
rios tra· 

tivos 

5 
1 
4 
9 
3 
1 
3 
3 
5 
4 

13 
5 
5 
7 
3 
5 

3 
1 
1 
3 
7 
4 
9 
2 
6 
2 
2 
8 
4 
7 
5 

1 
4 
8 
3 
2 
3 
3 
3 
1 
5 
4 
1 
3 
2 
4 

1 
6 
4 
4 
4 
5 

10 

2 
6 

4 -
3 

5 . 3.402 
1 667 
4 ; 7.557 
9 1 392 
3 1.161 
1 509 
3 1991 
3 1.038 
5 2.300 
4 1.897 

13 1 732 
5 629 
5 24 757 
7 l 217 
3 506 
5 1 069 

3 
l 
1 
3 
7 
4 
9 
2 
6 
2 
2 
8 
4 
7 
5 

1 
4 
8 
3 
2 
3 
3 
3 
1 
5 
4 
1 
3 
2 
4 

1 
6 
4 
4 
4 
5 

10 

2 
6 

4 
3 

1 485 
410 
501 

2 560 
8 617 
3 983 
3 695 

323 
964 
536 
413 

1 471 
14 770 
4 546 
2.689 

808 
681 

1 397 
874 
359 
423 

5 180 
1 21Z 

554 
1 016 
1 235 

4Z4 
665 

1 400 
12 176 

52Z 
1 446 

597 
1 091 
5 870 
6 768 
2 313 

273 
3.739 

754 
1.085 



104 

Nú· 
me-
ro 
d8 
or-
tlem 

r 

181 

182 

183 
184 

185 
186 

187 
188 
189 

190 

191 
192 
193 

194 
195 

196 

1197 
19 
199 
20 

Z01 
202 
203 
204 

Z05 
206 
207 
208 

209 
210 
211 

2'12 
213 
214 
?15 

ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-Xll) 

II-Quadro sislemátieo da do:ta de criação, subordinação judiciária, divisão distrital e área 
dos municípios do Brasil 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM NUMERO 
DE 

TERMOS COMARCAS DISTRITOS 
Data 

MUNICIPIOS da criação 
ou res-

Números Números Ad· tau ração 
de ordem dos de ordem dos Judi· mi-

Designação demais Designação demais ciá .. nis .. 
municípios termos abran· rios Ira-
abrangidos gldos tivos 

MINAS GERAIS (Continuação) 

Santa Rita. do Sapuca! 
(VI) .••• -. .••...... 1- 9-888 153. Santa Rita do Sa-

pueaL ..•. 177 127 Santa Rita do Sa-
Santo Antônio do Monte pucaí 3 

(VII) .............. 13- 9-870 156. Santo Antônio do 
Monte ..... 128 Santo Antônio do 

Monte .. 3 
Santos Dumont (V).. . 
São Domingos do Prata 

Z7- 7-889 157 Santos Dumont . 1.29 Santos Dumont .. 6 

(V) ..•.•••••••.... 1- 3-890 158. São Domingos do 
Prata ... 130 Sãd Domingos do 

Prata .. 8 
São Francisoo (IU ..... 13-10-831 159. São Francisco .. 194 27. São Francisco ..... 28 5 
São Gonçalo do Sapucai 

(VI) .............. 19-10-878 160 São Gonçalo do Sa-
pucai. . .. 131 São Gonçalo do Sa-

pucaí. 4 
São Gotardo (VIU. 30- 8-911 145 São Gotardo .. 168 132 São Gotardo 169 3 
São João Dei Rei (VI) 8-12-713 161. São João Del Rei 133. São João Dei'Rei 9 
São João Eva11o"lllista (IV) 30- 8-911 162 São João Evange~ 

lista ..... 112 Peçanha ... 128 
São João Nepomuceno(V) 30-11-880 163. São João Nepomu-

ceno ....... 134 São João Nepomu-
ceno .. 6 

São Lourenço (VIJ ..•.. 1- 9-927 138 Pouso Alto .. ... 159-214 79 Po,uso Aito 85 1 
São Manoel (V).. . • • • . 9- 3-891 164 São Manoel. ... 101. Muria&i .. ... 112 2 
São Manoel do Mutum 

(V) .••.• ······· 10- 5-912 165. São Manoel do Mu-
tum ... 135. São Manoe 1 do Mu-

tum .. 5 
!São Romão (IX) ........ 7- 9-923 159 São Francisco •.••. 185 27. São Francisco ....• 28 6 
JSão Sebastião do Paraíso 
j (VI) ............... 13- 9-870 166. São Sebastião do 

Paraíso .. 196 136. São Sebastião do 
Paraíso .... 5 

!São Tomaz de Aquino 
~ (VI) ....... 7- 9-923 166. São Sebastião do 

~ Paraíso .. 195 136 São Sebastião do 
Paraíso ... 1 

Serro (IV) ..... 29- 1-714 167 Serro. 125 Serro .. .. 150 8 
Sete Lagoas (1) .•.. 24-11-857 124 Sete Lagoas 140 108. Sete Lagoas 5 
Silvestre Ferraz (VI) 16- 9-901 168 Sil>'estre Ferraz . 137 Silvestre Ferraz 2 
Silvianópolis (VI). . 30- 8-911 26 Pouso Alegre .... 27-158 25. Pouso Alegre .. 2 

Teófilo Otooi (IV)... . 9-11-878 84. T.e.ófilo Otoni 91-111 78 Teófilo Otoni 7 
Tiradentes (D . .. • . .. 20-10-849 141. Tiradentes 163 119. Tiradentes. 2 
Tiros (VII).. .. . 7- 9-923 169,. Tiros . . . . : 132 São Gotardo .. 145 4 
Tombos (V) ........ 7- 9-923 170. Tombos ... 42. Carangola. . . 43 1 

Tremedal (II!) ...... 9-11-878 171. Tremedal .. 61 Tremedal 63 5 
Três Corações (VI) .... 23- 9-884 172. Três Corações .. 138 Três Corações. 1 
Três Pontas (VO ...... 1- 4-841 173. Três Pontas .. 40 Três Pontas .... 41 3 
Tupaciguara (VIII) ... 30- 8-911 174. Tupaciguara 139. Tupaciguara 2 

.Ubá (VJ ........... 30- 3-871 175 Ubá ....... ... 140. Ubá ...... 6 
'Uberaba (VIII).. . .. 22- 2-836 176 Uberaba. 141 Uberaba .. 4 
Uberlândia (VIII) .• 31- 8-888 177. Uberlândi~.'.:.': 142. Uberlândia. 3 

•iarginha (VIJ ... 22- 7-881 178. Varginha 143 Varginha . 2 
Viçosa (V) ........ 30- 9-871 179. Viçosa ...... 144. Viçosa ... 9 
Virgínia (VI) ........ 30- 8-911 138 Pouso Alto 159-191 79. Pousa Alto 85 1 
Virginópolis (IV) ... 7- 9-923 180 Virginópolis . 68. Guanhães . 71 3 

AREI\ 
(Km2.) 

3 675 

3 1.995 
6 914 

8 2 580 
5 7 .219 

4 843 
3 1 758 
9 2 299 

3 1 685 

6 838 
1 116 
2 502 

5 1 843 
6 22 970 

5 1 683 

1 210 
8 3.258 
5 u;4.o 
2 428 
2 826 

7 16 515 
2 337 
4 6.854 
1 274 

5 6 104 
1 686 
3 662 
2 2.296 

6 1 235 
4 9.664 
3 5 059 

2 893 
9 2.103 
1 273 
3 z 064 
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SITUAÇAO FISICA 

DIVISÃO TERRITORIAL-1936 ,31-XIIl 

II - Quadro sistemático da data de criação, subordinação judiciária, divisão distrital e área 
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Nú- TERMOS COMARCAS DISTRITOS me- Data 
ro MUNICIPIOS 
de 
or-
dom 

11 Abaeté (IV) . . . 
2 Acará (IV) .. 
3 Afuá (II) ..... 
4 Alenquer (VI) .. 
51 Almeirim (VI) . 
6 Amapá (3) (I) 
7 Ararí (4) (II) .. 
8

1 

Baião (V) .... . 

9 Belém (IV) ... .. 

10 Bragança (UI) .. .. 
11 Breves (ll) .... . 
12 Cachoeira (II) . 
13 Cametá (V) .... 
14 Castanhal (III) . 
15 Conceição do Araguaia (V) 
16 Curralinho (II) .. . 
17 Curuçá (UI) ... 
18 Faro (VI). 
19 Guru pá (VI) .... , . 
20 Igarapé Mirí (IV). .. 
21 Irituia (IV) .... . 
22 ltaituba (VI) .. .. 
23 João Pessoa (III) . 
24 Jurutí (VI) .. 
25 Macapá (I). . .. 
26 Marabá (V).... . 
27 Maracanã (III) . . 
28 Marapanim (III). . 
29 Mazagão (5) (I) ... 
30 Mocajuba (V) . . . 
31 Mojú (IV) . . ... 
32 Monte Alegre (VI) • 
33 Muaná (II) ...... . 
34 Obidos (VI) ....... . 
351 Oriximiná (VI) .... : 
36

1 

Ourém (IV) . . . : 
37 Portel (VI).. .. . . 
38 Prainha (VI).. .. . . . 
391 Salinas (UI) .... . 
40 Santa Isabel (III) .. . 
41 Santarém (VI) . . . . 
42 Santo Antônio de Aruans 

(II) ........... .. 

43 São Caetano de Odivelas 
(III) ......... .. 

44 São Domingos do Capim 
(IV) ......... .. 

45 São Miguel do Guamá 
(IV) ........ .. 

46 J!iqueira Campos (6) (III) 
47 _,Soure (II) .. . . . . . 
48 Vigia (III) ... 

da criação 
ou res-
taura~ão 

23- 3-880 
8- 1-932 
2- 8-890 

23- 6-848 
24-11-930 
31-10--935 
27-12-930 
17- 5-833 

1616 

1753 
25-10-851 
31-10-935 

1635 
28- 1-932 
31-10-935 
31-10--935 
28-12-933 
31-10-935 

1639 
16-10--843 

1933 
31-10-935 
26-10-906 
31-10-935 

1752 
27- 2-913 
6- 6-755 

21- 1-931 
31-10-935 
31-10-935 
31-10-935 
28- 2-758 
17- 5-833 
25- 3-758 
24-12-934 

'23- 1-933 
31-10-935 
31-10-935 
30- 6-933 

1933 
1756 

1758 

31-10--935 

9-12'-890 

31-10-870 
24-10-902 
9 .. !1-847 
1698 

Designação 

1. Abaeté 
2. Belém. 
3 Afuá. 
4. Alenquer ... 
5. Almeirim. 
6 Amapá 
7 Ararí .. 
8 Baião .. 

{ 2. Belém .. 

l 9. Barcarena 
10 Bragança .. 
11 Breves .... 
12 Cachoeira . . 
13. Cametá 
14 Castanhal 
15 Araguaia ... 
16 Curralinho . 
17. Curuçá. 
18 Faro .. .. 
19. Gurupá ... . 
20. Igarapé Mirí 
21 Guamá .•. 
22 Itaituba .. 
23 João Pessoa .. 
24 Jurutí. .. 
25 Macapá . 
26 Marabá. 
27 Maracanã .. . 
28 Marapanim .. . 
29 . Mazagão ..... . 
30 Mocajuba ... . 
20. lgarapé-Mirim .. 
31. Monte Alegre . 
32 Muaná ..... . 
33. Obidos 
34 Oriximiná . . 
35. Ourém. 
36 Portel 
31 Monte Alegre . 
37. Salinas ... 
38 Santa Isabel. .. 
39. Santarém . . 

40 Santo Antônio de 
Aruahs .. 

41 São Caetano de Odi-
velas ........ . 

42 São Domingos do 
Capim ....... 

21. Guamá . 
43 Siqueira Campos , . 
44 Soure . 
45. Vigia .•... 

Números 
de ordem dos 

demais 
municiplos 
abrangidos 

PARÁ (1) 

(2) 9 

2 

31 
45 

20 
38 

32 

21 

Designação 

1. Igarapé-Mirí .... ,. 
2. Belém .. .. 
3 Afuá .. .. 
4. Alenquer. . . . . 
5 Monte Alegre .... 
6 Macapá ... 
7 Arar! . .. 
8 Cametá ... 

2 Belém .... 

9. Bragança . 
10 Breves.. . . 
7 Ararí .... . 
8. Cametá ... .. 

11 Castannal .. 
12 Araguaia .. . 
10. Breves ... . 
13 Curuçá .. 
14 Obidos . 
15. Gurupá ..... 
12 Igarapé Mirí . 
16 Guamá .... 
17. Itaituba .. 
18. João Pessoa .. 
14. Obidos. 
6 Macapá ... 

19 Marabá. 
18 João Pessoa .. .. 
13, Curuçá .... .. 
6 Macapá 
8 Cametá .... . 
1 lgarapé-Mirí .... .. 
5 Monte Alegre . 

20, Muaná.. . . 
14 Obidos 
14. Obidos . 
16 Guamá .. 
10. Breves ..... 
5 Monte Alegre .•. 

18 João llessoa .... 
11 Castanhal. .. 
21. Santarém .. ,. 

22. Santo Antônio de 
fo.ruans .. 

23. Vigia ... 

24 Capim ....... 

16 Guamá .•. 
9 Bragança .. 

25. Soure. 
23. Vigia ... 

Números 
de ordem dos 

demais 
termos abran-

gidos 

20 
9 

31 
25-29 

12 
13-30 

43 
16-36 

7 
8-30 
38 

11-36 
28 

24-33-34 
48 
1 

35 

27-37 
18-33-34 

6-29 

23-37 
17 

6-25 
8-13 

1 
5 

18-24-34 
18-24-33 

21 
11-16 

5 
23-27 

14 

45 

35 
10 

41 

Judi-
&iã-
rios 

7 
6 
7 
4 
4 
3 
6 
4 

11 

6 
9 
3 

10 
4 
4 
2 
5 
2 
5 
4 
5 
3 
9 
2 
7 
5 
2 
4 
6 
2 
3 
2 
6 
2 
1 
4 
6 
1 
3 
7 
5 

8 

3 

5 
5 
4 
4 

Ad-
mi-
nis-
tra-

ti vos 

AREA 
(Km2.) 

1 1.476 
1 14.007 
1 12 125 
1 45 693 
1 96 681 
1 69 011 
1 3 294 
1 17.672 

4 374 

1 2 246 
1 13.774 
1 5.278 
1 4 860 
1 2 914 
1 41 068 
1 9 466 
1 1030 
1 26 546 
1 9.454 
1 1 725 
1 10 158 
1 212 523 
1 1 212 
1 12 959 
1 31.857 
1 49 080 
1 1.251 
1 900 
1 50 688 
1 916 
1 6 796 
1 19 148 
1 3 297 
1 68,024 
1 37 000 
1 8 940 
1 51 343 
1 12.498 
1 781 
1 2.200 
1 44.083 

335 

38.040 

1 7.551 
1 1 674 
1 2 421 
1 1 487 

'i (1) Os termos, no Estado, têm a designação de cdistritos judiciários>, e os distritos de paz, a de ccircunscrições judiciárias• - (2) Parte do mu
·!lic!pio - (3) Sede: Veiga Cabral. - (4) Sede: Itaguarí - (5) Sede: Mazaganópolis. - (6) Sede: Capanema. 
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CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

Nú- TERMOS 
1 

COMARCAS me- Data 
ro MUNICIPIOS da criação 
de ou res-
or- tau ração Números 
dem de ordem dos 

Designação demais Designação 
municipios 
abrangidos 

PARA (Conclusão) 

491 Vizeu (IV}. , . . 

50 Xingú (1) (VJ) ... 
1

31-10-9351 46. Vizeu . .. . 
( 47. Altamira . . 

6-11-911 1 
i 48. Pôrto de Moz 

l Alagoa do Monteiro (II) 
2 Alagoa Grande (II).... . 
3 Alagoa Nova (II). . . . . . 
4 Antcnor Navarro (IIIJ , , 
5 Araruna (II) .. .. .. 
6 Areia (II) 
7 Bananeiras (II) .... 
8 Breio do Cruz (III) .. 
9 Cabaceiras (II) .... 

10 Caiçara (!) ... 
11 Cajazeiras (III) .. 
12 Campina Grande (II) ... 
13 Catolé do Rocha (IIIÍ 
14 Conceição (III) 
15 Esperança (II) , 
16 Guarabira (I) , 
17 Ingá (II) .. 
18 Itabaiana (IJ ... 
19 João Pessoa (I) 
20 Mamanguape (I). 
21 Miseácórdia (III) 
22 Patos (III). . . . 
23 Pedras de Fogo (2) (1) 
24 Piancó (III) .. 
25 l'icui (II). 
26 Pilar (I) ...... 
27 Pombal (III). 
28 Princesa (III).. . . 
29 Santa Luzia do Sabugi 

(III) . . . . . 

28- 6-872 
21-10-864 
10-11-904 
8-10-881 

10- 7-876 
18- 5-815 
9- 5-833 
8-10-881 

21- 7-834 
7-11-908 

23-11-863 
25-8-788 

26- 5-835 
8-10-881 
1-12-925 

27- 4-837 
19-11-904 
23- 4-890 
5- 8-585 

23- 1-839 
11-12-863 
13-12-832 
7-11-898 

11-12-831 
27-11-888 
8-10-885 

22- 7-766 
3-12-880 

24-11-871 

30 Santa Rita (I). . . . 28-12-932 
31 São João do Cariri (II) 22- 3-800 
32 São José de Piranhas (III) 24- 9-885 

33 Sapé (I) ..•• 
34 Serraria (II). 
35 Soledade (II), 
36 Sousa (III) ... 
37 Taperoá (II) ... 
38 Teixeira (III). 
39 Umbuzeiro (II) 

1 Antonina (I). , 
2 Araucária (II) ... 
3 Bandeirantes (II) 
4 Bocaiuva (II) .. 
5 Cambará (II) 
6 Campina Grande (II) 

7- 3-896 
2- 3-895 

24- 9-885 
22- 7-766 
6-10-886 
5- 9-874 
2- 5-890 

29- 8-797 
11- 2-890 
14-11-934 
16- 3-934 
28- 3-923 
26-11-885 

1. Alagoa do Monteiro 
2. Alagoa Grande. 
3 Alagoa Nova. . . 
4. Antenor Navarro. 
5 Araruna ..... 
6. Areia 
7 . Bananeiras. . . 
8, Brejo do Cruz 
9 Cabaceiras .... 

10 Caiçara 
11 Cajazeiras. 
12 Campina Grande .. 
13 Catolé do Rocha 
14 Conceição ... 
15 Esperança 
16 Guarabira 
17 lngá 
18. Itabaiana 
19 João Pessoa . . 
20, Mamanguape ... 
21. Misericórdia •. , 
22. Patos ... 
23. Pedras de Fogo . 
24 Piancó .. 
25. Picuí 
26 Pilar 
27 Pombal 
28 Princesa 

29. Santa Luzia do Sa-
bug! 

30. Santa Rita 
31. São João do Cariri 
32 São José de Pira-

nhas. 
33. Sapé . 
34 Serraria 
35. Soledade 
36 Sousa . 
37. Taperoá .. 
38 Teixeira. 
39. Umbuzeiro 

1 Antonina 
2 Araucária 
3 . J acaràzinho 
4 Colombo ... 
5. Cambará 
4 Colombo. 

(1) Sede: Altamira. - (2) Sede: Espírito Santo. 

PARAÍBA 

PARANA 

22 
6-12 

4-12 

1 

26. Vizeu . 
27. Altamira 

15 Gurupá .. 

1. Alagoa do Monteiro 
2 Alagoa Grande ... . 
2 . Alagoa Grande .. . 
3 Sousa .. 
4. Bananeiras . . 
5. Areia . 
4 Bananeiras. 
6. Catolé do Rocha . 
7 São João do Cariri 
8. Guarabira .. 
9. Cajazeiras. 

10 Campina Grande 
6 Catolé do Rocha 

11 Misericórdia 
5. Area. . . 
8 Guarabira. . 

12. Itabaiana 
12 Itabaiana . 
13 João Pessoa 
14 Mamanguape 
11 Misericórdia 
15 Patos .. 
16:• Santa Rita 
17 Piancó .. 
18 Picuí .. 
12 Itabaiana 
19 Pombal 
20. Princesa 

15 Patos .... 
16 Santa Rita 
7. São João do Cariri 

9. Cajazeiras 
14 Mamanguape 
5 Areia .. 

10 Campina Grande 
3 Souza .. 
7 São João do Cariri 

15 Patos ... 
21 Umbuzeiro 

1. Antonina 
2 Curitiba . 
3 J acarêzinho 
2 Curitiba. 
4 Cambará 
2. Curitiba 

Números 
de ordem dos 

demais 
termos abran-

gidos 

19 

3 
2 
36 
7 

15-34 
5 
13 

31-37 
16 
32 
35 
8 

21 
6-34 
10 

18-26 
17-26 

33 
14 

29-38 
30 

17-18 

22-38 
23 

9-37 

11 
20 

6-15 
12 
4 

9-31 
22-29 

24 
4-11 

2-11 

2-11 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

AREA 

Ad· 
(Km2.} 

Judi· mi-
ciá .. nis· 
rios Ira· 

ti vos 

li 8 625 

1 283.830 

6 
2 
2 
3 
3 
2 
4 
1 
5 
3 
2 
9 
3 
2 
1 
6 
4 
4 
5 
5 
2 
3 
3 
6 
4 
4 
4 
5 

2 
2 

10 

2 
2 
3 
4 
2 
2 
4 
4 

1 
1 
2 
3 
2 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

4 527 
258 
118 

1 597 
1.012 

789 
427 

1 617 
2 685 

512 
968 

2 120 
1 162 
1.443 

281 
1 068 

585 
718 
870 

1.737 
1 569 
1 694 

484 
3 733 
3 365 
1.016 
2 789 
1 383 

1.419 
681 

2 769 

645 
601 
363 

1 914 
2 583 
1 290 
1.726 
1.402 

828 
480 

2 278 
2.750 

778 
795 
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NCi· 
me-
ro MUNICIPIOS 
de 
or-
dem 

71 Campo Largo (II) .. 
8 Carl6polis (II) ..... 
9 Castro (II) . . . . . 

10 Cêrro Azul (II). . 
11 Clevelândia (III). . , .. 
12 Colombo (II) ...... . 
13 Curitiba (II) ..... . 
14 Entre Rios (!I) .... . 
15

1 

Foz do Iguassú (III) ... 
16 Guarapuava (III) .. 
17 Guaraquessaba (1) ... 
18 Guaratuba (I) •. . . 
19 Imbituva (II).. . . 
20 Ipiranga (II)... . . . . 
21 Irat! (II) ..... 
22 Jacarezinbo (II) ... 
23 JaguaIÍaíva (II) .. 
24 Jataí (II).. . . . . . . . 
25 Joaquim Tavora (II) .•.. 

26 Lapa (II) . . . . . . ..... 
27 Londrina (II) .... 
281 Malé (II). . • . . • . .. 
29

1 
Matinhos (I) .•.. , .. 

30

1 

Marretes (I) .... 
31 Palmas (III) ..• 
~2 Palmeira (II) . 
33 Paranaguá (I). . , . 
34 Pirai (II1 .... . 
35 Piraquara (II) .. . 
361 Ponta Grossa (Il). 
37 Prudentópolis (rt). 
38 Rebouças (II) .... .. 
391 Reserva (III) ... . 
40 Ribeirão Claro (I!) ... 
41 Rio Azul (II).. . .. . . 
42 llio Branco (II). • . . .. 
43 Rio Negro (II) ...... . 
44 Santo Antônio da Platina 

(II)... ····•····· 

45 São João do Triunfo (II) 
46 São José dos Pinhais (II) 
47 São Mateus (II) ..... 
48 Sengés (II) . . . . . . 
49· Sertanópolis (II) .... 
50 Siqueira Campos (II) .. 
51 Tamandaré (II) .... 
52 Teixeira Soares (II). 
53 Tibagi (II) ........ . 
54 Tomazina (II). . ... . 
55 União da Vitória (II). 
56 Venceslau Braz (II) .. 

Afogados de Ingazeira 

1 

Data 
da criação 

ou res-
tauração 

2- 4-870 
2- 4-907 
1778 

27-10-882 
28- 6-892 
8- 1--890 

29- 3-693 
4-10-890 

14- 3-914 
17- 7-852 
11- 3-880 
27- 4-771 
26- 3-881 

7-12-894 
2- 4-907 
2- 4-900 

24- 4--875 
23- 3-920 
10- 4-929 

6- 6-806 
2-12-934 

15- 4-912 
22-12-934 
1- 3-841 

13- 4-877 
3- 5-869 

29- 7-648 
5- 3-881 

10- 1-890 
7- 4-855 
5- 3-906 

31- 3-930 
26- 3-921 
2- 4-900 
6- 2-934 

24- 3-876 
2- 4-870 

31- 3-914 

8- 1-890 
16- 7-852 
2- 4-908 
8- 2-934 
6- 6-934 

20- 3-920 
3- 4-933 

26- 3-917 
18- 3-872 
1- 9-888 

27- 3-890 
24- 3-876 

(III) .. · 5- 7-883 

2 Agua Preta (I) . . • 12- 5-879 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

TERMOS COMARCAS 

NCimeros 
de ordem dos 

Designação demais 
municipios 

Designação 

abrangidos 

PARANÁ (Conclusão) 

6 Campo Largo. 
7 . Catlópolis .. . 
8 Castro ... . 
9 Cêrro Azul.. 

10. Clevelândia 
4. Colombo ... 

11. Curitiba 
12 Ponta Grossa . 
13 Foz do lguassú 
14 Guarapuava .. . 
15. Paranaguá .. . 
15. Paranaguá 
16. Imbituva ... 
17. lpiranga 
18 Irati. 
3. J acarezinho 

19 Jaguariaíva 
20 Jataí . . . 
21. Santo Antônio da 

Platina ... 
22 Lapa 
20. Jatai .. 
23 Malé .. 
15 Paranaguá . 
24 Marretes ... 
25 Pahnas. 
2 6. Pahneira .. 
15 Paranaguá 
27 Pirai.. 
11 Curitiba .... 
12. Ponta Grossa. 
28 Prudentópolis . 
29 Rebouças .. 
30 Reserva .. 
31 Ribeirão Claro ... 
18. Iratí . 
11 Curitiba .. 
32 Rio Negro 

21. Santo Antônio da 
Platina 

33 São João do Triunfo 
34. SãoJosédoaPinbais 
35 São Mateus •... 
19 Jagnariaiva . 
20. Jataí . 
36 Siqueira Campos ... 
11 Curitiba 
12 Ponta Grossa .. 
37 Tibagí ... . 
38 Tomazina ... . 
39 União da Vitória. 
40 Venceslau Braz ..•.. 

4-6 
35-42-51 

36-52 

18-29-33 
17-29-33 

41 
3 

48 
27-49 

44 

24-49 

17-18-33 

17-18-29 

13-42-51 
14-52 

21 
13-35-51 

25 

23 
24-27 

13-35-42 
14-36 

PERNAMBUCO 

Afogados de Inga
zeira 

Agua Preta .. 

5. Campo Largo 
6. Ribeirão Claro 
7. Castro ...... . 
8 . Cêrro Azul. .. 
9. Clevelândia .... 
2. Curitiba . . · 
2. Curitiba. 

10. Ponta Grossa . 
11. Foz do Iguassú .. 
12 Guarapuava ... 
13. Paranaguá . 
13 Paranaguá 
14 Imbituva ... 
10. Ponta Grossa . 
15. Iratí. . 
3. Jacarêzinho . 

16 ; J aguariaíva. 
17 Jataí .... 
18 Santo Antônio da 

Platina 
19 Lapa .. 
17 Jatai . 
20 União da Vitória 
13 . Paranaguá 
l. Antonina .. 

21. Palmas .. 
22, Pahneira . 
13 Paranaguá 
7. Castro . 
2. Cmitiba ... 

10 Ponta Grossa 
23. Prudentópolis 
15. Iratí 
24 Tibagi ..... . 

6. Ribeirão Claro . 
15 Iratí . 
2. Curitiba . 

25 Rio Negro .. 

18 Santo Antônio da 
Platina .. 

26 São Mateus ..... 
27. SãoJosédosPinhais 
26, São Mateus . 
18. Jaguariaíva 
17 Jataí . 
28 Tomasina 
2 Curitiba ..•. 

10. Ponta Gro~sa. 
24 Tibagi.. .. 
28 Tomazina ...... . 
20 União da Vitória. 
29. Venceslau Braz ..... 

Afogados de Inga-
zeira ........... . 

2 . Agua Preta... . .. 

Números 
de ordem dos 

demais 
termos 

abrangidos 

31 
27 

2-11 
2-4 
17 

12 
29 

39 

8 
2..:4 
17 

18 
37 
7 

29 
2-4 

35 

33 

38 
2-4 
17 
30 
36 
23 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judi-
ciã-
rios 

4 
l 
2 
3 
4 
l 
5 
2 
2 

13 
3 
l 
3 
3 
4 
1 
4 
2 

2 
4 
1 
3 
l 
2 
4 
3 
2 
l 
l 
3 
2 
l 
5 
2 
l 
2 
4 

2 
2 
4 
3 
l 
l 
2 
2 

l! 

5 
3 

AREA 

Ad-
(Km2.} 

mi-
nis-
tra-
ti vos 

1 
l 
l 
1 
l 
1 
l 
l 
1 
l 
1 
l 
1 
1 
l 
l 
l 
1 

l 
l 
l 
f 
l 
l 
l 
1 
1 
l 
l 
l 
l 

1 089 
425 

3 200 
2.000 
9.400 

190 
485 
700 

20 450 
54.825 

l.150 
2 300 
1.044 
1.350 

732 
734 

2.800 
5 200 

1 
690 

2 800 
18 656 

720 
7 

720 
9 600 
2 200 
1.125 
l 000 

335 
2 980 
1.800 

350 
4 900 

730 
450 

1 300 
l 880 

l 564 
710 

2.400 
l 327 
1.350 
5.200 

536 
360 
644 

4 560 
2 320 
2 650 
l 050 

5 2.557 
3 1.148 
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II - Quadro sistemático da data de criação, subordinação judiciária, divisão distrital e área 
dos municípios do Brasil 

Nú· 
me· 
ro 
de] 

MUNICIPIOS 

or-
dem 

3 Aguas Belas (III) ..... 
4 Alagoa de Baixo (III) 
5 Aliança (I) . 
6 Altinho (U) •. 
7 Amaragl (IJ .. 
8 Angelim (I) •... 
9 Barreiros(!) ..... . 

10 Bebedouro (II) ... . 
11 Belém (III).... . . . . . 
12 Belmonte (III) ..... . 
13 Belo Jardim (II).,, 
14 Bezerros (II).. . . . . . , 
15 Boa Vista (III) .... . 
16 Bom Conselho (II) ... . 
17 Bom Jardim (I),.. . .. 
18 Bonito (I).... . .... 
19 Brejo da Madre de Deus 

(II) 

20 Buique (III) .. 
21 Cabo (I) .... 
22 Cabrobó (III) ... 
23 Canhotinho (I) .. ,. 
24 Caruarú (II). . 
25 Catende (I) .... 
26 Correntes {!) .• 
27 Custódia (III) 
28 Escada (I).. . • . .. 
29 Flores (III)..... . .... 
30 Floresta {III),... • . , . , 
31 Floresta dos Leões (I) .. 
32 Frei Caneca (II) . . 
33 Gameleira tI) ......... . 
34 Garanhuns (II).. . . . 
35 Glória de Goitá (II) ..•. 
36 Goiana (I) ....... , .. 
37 Granito (1) (III) •.• 
38 Gravatá {II) .. 
39 Iguarassú (I) 
40 Ipojuca (I) .. . 
41 Itambé (I) .... . 
42 Jaboatão (I) ..... . 
43 João Alfredo (I) .... . 
44 Jurema (II) ... . 
45 Limoeiro (II). . . . 
46 Maraial (I). , , . . . 
47 Morenos (I). 
48 Moxotó (III) , . 
49 Nazaré (I) ...... . 
50 Novo Exú (III) .. ,. 
51 Olinda (I)., . . . . . . 
52 Ouricurí (III) ... . 
53 Palmares (I) .... . 
54 Panelas (II) . . . 
55 Pau d'Alho (I) ... 
56 Paulista (I) . . . . 
57 Pedra (III).. . . 
58 Pesqueira (II), . , . 

(1) Sede: Bodocó. 

Data 
da criação 

ou res .. 
tau ração 

13- 6-871 
24- 5-873 
1- 7-909 

30- 5--881 
9-11--889 
1- 7-909 
3- 5--853 
1- 6-909 

13- 5-854 
2-10--890 
1- 7-909 

18- 5-870 
7- 6--872 

30- 4-861 
19- 5--870 
12- 4-839 

20- 5-833 

12- 5--854 
22- 5-849 
1- 7-909 
2-10-890 

16- 8-848 
1- 7-909 

27- 5-879 
1- 7-909 

19- 4-854 
26- 5-858 
30- 4-864 
1- 7-909 
1- 7-909 
7- 6-872 

10- 3-811 
9- 7-877 
6-10-742 
9- 4-863 

30- 5-881 
28- 2-893 
4- 8-880 

20- 5-867 
24- 5-873 
10-10-935 
1- 7-909 

15- 2-812 
14- 1-913 
8- 3-920 
1- 7-909 

20- 8-833 
10- 6-907 

1537 
18- 6-849 
24- 5-873 
18- 5-870 
15- 2-812 
4- 9-935 

13- 5-881 
3- 4-762 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

TERMOS COMARCAS 

Números Números 
de ordem dos de ordem dos 

Designação demais Designação demais 
municipios termos abran-
abrangidos gidos 

PERNAMBUCO (Continuação) 

3 Aguas Belas .... 
4, Alagoa de Baixo 
5 Aliança ... 
6. Altinho. 
7 Amaragl ..... 
8. Angelim. 
9. Barreiros 

10 Bebedouro .. 
11 Belém .... . 
12 Belmonte .... . 
13. Belo Jardim 
14 Bezerros ... 
15 Boa Vista •.... 
16, Bom Conselho. 
17 Bom Jardim .... 
18. Bonito ... 

19. Breio da Madre de 
Deus 

20 Buíque 
21 Cabo . . 
22 Cabrobó .... 
23 Canhotinho . 
24 Caruar,ú . 
25 Catende . 
26 Correntes 
27 Custódia ... 
28 Escada .. 
29. Flores ... 
30, Floresta 
31. Floresta dos Leões 
32, Frei Caneca ..... . 
33. Gameleira .. 
34 Garanhuns. . •... 
35 Glória de Goitá. 
36. Goiana .. 
37 Granito .... 
38 Gravatá .. 
39. Iguarassú . 
40 Ipojuca ... 
41 Itambé 
42 Jaboatão.. . 
43 João Alfredo .. . 
44. Jurema ..... . 
45. Limoeiro. 
46 Maraial.. 
47. Morenos .... 
48 Moxotó .•. 
49 Nazaré,, . , 
50 Novo Exu ... 
51 Olinda ...•.. 
52 Ouricurf.. . . 
53. Palmares .. 
54. Panelas.. . .. 
55 Pau d' Alho. 
56 Paulista ... 
57. Pedra 
58 Pesqueira .• 

3 Aguas Belas . 
4 Alagoa de Baixo. . 
5 Aliança .... 
6 Caruarú 
7 Amaragí 
8 Canhotinho. 
9. Barreiros 
6 Caruarú ... 

10 Floresta 
11 Vila Bela ... 
12 . Belo Jardim .. 
13 Bezerros ... 
14 Petrolina .. 
15 Bom Conselho . 
16 Bom Jardim .. 
17 Bonito ... 

12 Belo Jardim. 
18 Buique 
19 Cabo ...•.. 
20 Salgueiro .. 
8. Canhotinho 
6 Caruarú 

21 Palmares .. 
22. Correntes 
4 Alagoa de Baixo .. 

23 Escada . 
24 Flores .. 
10. Floresta 
25. Floresta dos Leões 
26 Panelas .•.• 
27. Gameira ... 
28 Garanhuns. . ... . 
29 Glória 'de Goitá .. . 
30. Goiana . • .. 
31 Ouricuri . 
32 Gravatá .. 
30 Goiana .. 

' 33 Ipojuca . . 
34. Itamb&J .. 
35 Jaboatão.. . 
36 Limoeiro ... 
37 Quipapá. 
36 Limoeiro. . . 
21. Palmares . 
35 Jaboatão .. 
18. Buique . 
38 Nazaré .. 
39 Novo Exú .. 
40 Olinda .. 
31. Ouricuri .. 
21 Palmares 
26 Panelas . 
41 Pau d'Alho 
40. Olinda .. 
42 Rio Branco .. 
43. Pesqueira. .. 

27 

10-24 

23 

6-24 
30-77 

84 
19-68 

59 

60-76 
70 

13-68 
48 

66-75 
8 

6-10 
46-53 

4 

11-77 

54 
63 

39 
52-69 

36 

47 
45 
61 
43 

25-53 
42 
20 
82 

56 
37-69 
25-46 

32 

51 
64 

1 NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judi· 
clã-
rios 

3 
2 
4 
2 
4 
4 
3 
1 
1 
4 
3 
4 
4 
4 
3 
4 

3 
2 
4 
2 
5 
3 
2 
4 
2 
2 
4 
5 
2 
2 
3 
9 
4 
5 
5 
3 
4 
3 
4 
2 
2 
2 
4 
2 
3 
4 
3 
4 
1 
7 
3 
2 
1 
1 
4 
7 

Ad· 
mi-
nis-
tra· 

tivos 

3 
2 
4 
2 
4 
4 
3 
1 
1 
4 
3 
4 
4 
4 
3 
4 

3 
2 
4 
2 
5 
3 
2 
4 
2 
2 
4 
5 
2 
2 
3 
9 
4 
5 
5 
3 
4 
3 
4 
2 
2 
2 
4 
2 
3 
4 
3 
4 
1 
7 
3 
2 
1 
1 
4 
7 

AREA 
(Km2.) 

3 016 
2 220 

225 
234 
461 
683 
381 
230 

1 989 
2.510 
. 702 

822 
4.283 
1 226 

305 
427 

1 191 
1 682 

322 
933 
949 

1 503 
248 
732 

2 399 
246 

2.154 
5 313 

165 
251 
181 

1.070 
512 
609 

4 604 
1.086 

574 
488 
454 
250 
154 
283 

1.056 
393 
129 

4 059 
448 

1 242 
44 

8.946 
417 
430 
344 
192 
945 

1.800 



SITUAÇAO FISICA 

DIVISÃO TERRITORIAL- Í936 (31-XII) 

n - Quadro sistemático da data de criação, subordinação judiciária, divisão distrital e área 
dos municípios do Brasil 

Nú-
me-
ro MUNICIPIOS 
de 
or-
dem 

59 Petrolina (III) . 
60 Queimadas (I) 
61 Quipapá (I) ... . 
62 Recife (!) .. .. 
63 Ribeirão (I) .. . . 
64 Rio BrancQ (II) . 
65 Rio Formoso (I) . 
66 Salgueiro (IIl) . 
67 São Bento (II)... . . 
68 São Caetano (II). 
69 São Gonçalo (III) .. 
70 São Joaquim (II) .... 
71 São José do Egito (III) .. 
72 São Lourenço da Mata (l) 

73 São Vicente (1) (!). 
74 Serinhaém (I) 
75 Serrinha (III) 
76 Surubim (II) .. 
77 Tacaratú (III) ... 
78 Taquaretinga (II) 
79 Timbaúba (l) 
80 Triunfo (III) .. ' 
81 Vertentes (II) .... 
82 Vicência (I).... . 
83 Vitória (I). . .. . .. 
84 Vila Bela (III). 

1 Alto Longá (III) . 
2 Altos (III).. .. .. 
3 Amarante (II). 
4 Aparecida (III) 
5 Barras (III) .. 
6 Batalha (III). 
7 Belém (II). . . . . 
8 Boa Esperança (III) 
9 Bom Jesús (IV) .... 

10 Buri ti dos Lopes (II) . 
11 Campo Maior (III) .... 
12 Canto do Buriti (III) .. 
13 Cafitelo (III).. . . 
14 Corrente (IV). 
15 Floriano (II).. .. . 
16 Gilbués (IV).. . . 
17 Jaicós (III) . . ... . 
18 Jeromenha (Il) .. . 
19 João Pessoa (II) ... . 
20 José de Freitas (III). 
21 Miguel Alves (II) .... 
22 Omras (III)...... . 
23 Parnaguá (IV). 
24 Parnaíba (I) ... 
25 Patrocínio (III). . 
26 Paulista (III).. . · 
27 Pedro II (III). 
i8 Periperí (h!),. ... 

(1) Sede: Macapá, 

Data 
da criação 

ou res• 
tauração 

18-' 5-870 
16-12-925 
12- 5-879 
19-11-709 
1- 7-909 
1- 7-909 

20- 5-833 
30- 4-864 
6- 2-861 
1- 7-909 
1- 7-909 
1- 7-909 

26- 5--867 
13- 6-884 

1- 7-909 
19- 6-627 
27- 6-934 
1- 7-909 

16- 6-849 
26- 5-877 
8- 4-879 

26- 6-870 
1- 7-909 

11- 9-928 
15- 2-812 
6- 5-851 

15- 6-875 
18- 7-922 
6- 7-832 

22- 1-890 
24-- 9-841 
17-12-855 
11- 7-924 
25- 6-920 
20-12-855 
4- 9-933 

19- 6-761 
7- 7-915 

19- 6-761 
10-12-872 
18- 6-896 

4-- 9-933 
6- 6-832 

19- 6-761 
25- 6-920 
22- 5-877 
11- 7-911 
30- 6-912 
16- 7-897 
19- 6-761 
9-10-888 
4-- 9-933 

11- 8-854 
16- 6-874 

1 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

TERMOS 

1 
COMARCAS 

Números 
de ordem dos 

Designação demais 
municipios 

Designação 

abrangidos 

PERNAMBUCO (Conclusão) 

59 Petrolina 
60. Queimadas 
61. Quipapá .. 
62 Recife .... 
63. Ribeirão. 
64. Rio Branco .. 
65 Rio Formoso . 
66 Salgueiro. . . 
67. São Bento . . . 
68 São Caetano. 
69. São Gonçalo ... 
70 São Joaquim .. 
71 São José do Egito .. 
72 São Lourenço da 

Mata ..... 

73. São Vicente. 
7 4. Serinhaém 
75. Serrinha . 
76. Surubim 
77 Tacara tú ... 
78. Taquaretinga 
79. Timbaúba. 
80 Triunfo. 
81 Vertentes .. 
82 . Vicência 
83. Vitória .. 
84 Vila Bela 

1. Alto Longá ... 
2 Altos 
3 Amarante. 
4 • Aparecida 
5 Barras ... 
6. Batalha .. 
7. Belém 
8. Boa Esperança 
9. Bom Jesús.... . 

10. Burit! dos Lopes .. 
11. Campo Maior ... 
12. Canto do Burit!. 
13. Castelo .. 
14 Corrente.. . 
15 Floriano 
16. Gilbués. 
17, Jaicós .... 
18 . J eromenha . . 
19 João Pessoa ... 
20. José de Freitas .... . 
21. Miguel Alves .... . 
22. Oeiras .... 
23. Parnaguá .. ,. ... 
24. Parnaíba ... 
25. Patrocínio. . ... . 
26. Paulista ...... .. 
27. Pedro II ...... .. 
28. Periper!.... . .. 

PIAUÍ 

14 Petrollna. 
16 Bom Jardim 
37 Quipapá .. 
44 Recife . 
27 Gameleira .. 
42 Rio Branco 
45 Serinhaém . 
20 Salgueiro 
46 São Bento 
12. Belo Jardim 
31 Ouricurí . 
17 Bonito 
47 . São José do Egito . 

48; São Lourenço da 
Mata .... 

49 Timbaúba . 
45. Serinhaé,'.m . 
20 Salgueiro. 
16 Bom Jardim .. 
10 Floresta 
50 Vertentes ... 
49 . Timbaúba . 
51 Triunfo ... 
50 Vertentes 
38 Nazaré .. 
52 Vitótia .. 
11 Vila Bela . 

1. Campo Maior .. 
2 Teresina .... 
3. Amarante .. 
4. Urussu! ... .. 
5 B:iqas .. . 
6 P1racuruca. 
3 Amarante 
5 Barras 
7. Bom Jesús . 
8 Parnaíba .. 
1 Campo Maior .. 
9. São João do Piauí 

10 Castelo. 
11. Corrente .. 
12. Floriano ... 
7 Bom Jesús. 

13. Jaioós ..... 
12 Floriano. . . 
5. Barras ... . 

14. União .. .. 
15. Miguel Alves .... 
16. Oeiras ...... 
11. Correntes. 
8 Parnaíba .... . 

17. Picos .... . 
13. Jaicós .... .. 
18. Pedro II .. . 
18. Pedro II .. 

Números 
de ordem dos 

demais 
termos abran-

gldos 

15 
17-76 

44 

33 
57 
74 

22-75 

13-19 
37-52 

18 

79 
65 

22-66 
17-60 
11-30 

81 
73 

78 
49 

12 

11 
34-41 

7-32-37 
43 

8-19 
30 

3-32-37 
5-19 
16 
24 
1 

35 
36 

23-33 
18 
9 

26 
15 
5-8 
42 
31 
39 

14-33 
10 

29-40 
17 
28 
27 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judi-
clã-
rios 

5 
4 
5 
4 
2 
1 
4 
4 
4 
3 
2 
3 
3 

3 
5 
3 
5 
2 
3 
3 
3 
4 
4 
2 
3 
4 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
z 
1 
1 
1 
1 

Ad-
mi .. 
nis-
tra-
ti vos 

5 
4 
5 
4 
2 
1 
4 
4 
4 
3 
2 
3 
3 

3 
5 
3 
5 
2 
3 
3 
3 
4 
4 
2 
3 
4 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 

109 

AREA 
(Km2.) 

6 326 
189 
515 
180 
227 
488 
401 

2.192 
1 049 

581 
2.486 

241 
1.083 

210 
209 
361 

2.217 
488 

2.404 
986 
379 
334 
464 
417 
364 

2 246 

1 843 
1.408 
1 576 
2.803 
1 925 
1.421 
2.651 
1 865 

15 394 
2.331 
4 712 
5.989 
4.888 
5 610 

13.741 
11.192 
5.484 
6 266 
2.113 
1.164 
1 502 
6.119 

10.035 
4 258 
2.265 
7.136 
4 992 
7.591 
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II - Quadro sistemático da data de criação, subordinação judiciária, divisão distrltal e área 
dos municípios do Brasil 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

N 
Ili 
r 
d 
o 

Ú• 
e· 

o MUNICIPIOS 
e 
r-

dem 

29 Picos (III)...... . .. 
30 Piracuruca (III).. . 
31 Pôrto Alegre (II) ... . 
32 Regeneração (III) .... . 
33 Santa Filomena (IV) .. 
34, São Benedito (III).... . 
35 São João do Piau! (III) 
36 São Miguel do Tapuio 

(III) ......... . 

37 São Pedro (III) ....•... 
38 São Raimundo Nonato 

1 

(IV) •.•.•...... 

39 Simplfoio Mendes (III) 
40

1 

Socorro (IV) •.•...... 
41 Teresina (II).. . .•... 
42 União (II)..... . . 
43 Urussu! (II). . . . 
44 Valença (III) •. 

1 Angra dos Reis (I) •...•. 
2 Araruama (I) .. , ....... . 
3 Barra de São João (l) (II) 
4 Barra do Pirai (III) •.. 
5 Barra Mansa (III) .•.. 
6 Bom Jardim (IV) .... 
7 Cabo Frio (I) ..•••... 
8 Cambucl (III) .•.... 
9 Campos (I). . . . . • . . 

10 Cantagalo (IV) •.••.. 
11 Capivar! (II) ••.•. : . 
12 Carmo (IV) ..•..... 
13 Duas Barras (IV) .. 
14 Iguassú (2) (II) .•• 
15 Itabora! (II) .•.•.•. 
16 ltagua! (I).... . •. 
17 ltaocara (III) ..•... 
18 Itaperuna (IV) ..•.. 
19 Macaé (I)... . ... 
20 Magé (II)... . .. 
21 Mangaratiba {I) •..• 
22 Maricá (I). . • . . . . . . 
23 Miracema (IV) ...•... 

24 Niterói (I) ...••..... 
25 Nova Friburgo (IV) ..• 
26 Paraíba do Sul (III) .. 
27 Para ti (!)......... . 
28 Petrópolis (IV).... . . . 
29 Pira! (IV)..... . . 
30 Rezende (III) ..•.•.... 
31 Rio Bonito (II) .••... 
32 Rio Claro (IV).... . . 

Data 
da criação 
ou res-

tau ração 

17-12-855 
6- 7-832 

10- 3-890 
23- 6-875 
7- 8-873 
7- 7-925 
5- 7-897 

/ 

TERMOS 

Números 
de ordem dos 

Designação demais 
municipios 
abrangidos 

PIAUÍ (Conclusão) 

29. Picos .... 
30. Piracuruca . 
31 Pôrto Alegre. . 
32. Regeneração . 
33. Santa Filomena .. 
34. São 'Benedito . 
35. São JoãO do Piauí 

18-10-930 36 São Miguel do Ta-
puia ...... . 

19- 7-912 37. São Pedro ...... .. 

9- 8-850 

4- 9-933 
~6- 4-935 
6- 7-832 

16- 9-853 
23- 6-902 
19- 6-761 

1608 
6- 2-859 

19- 5-846 
3- 6-892 
3-10-832 

17-12-892 
13-11-615 
5-11-892 

1673 
9- 3-814 
8- 5-841 

13-10-881 
8- 5-891 

10-12-836' 
15- 1-833 
13-11-819 
28-10-890 
24-11-885 
29- 7-813 
9- 7-789 

17-12-892 
26- 5-814 
7- 9-936 

10- 5-819 
3- 1-820 

15- 1-833 
28- 2-667 
29- 9-857 
6-12-837 

24- 7-749 
7- 5-846 

25- 7-891 

38 São Raimundo No-
nato ...... ·· 

39 Simpl!cio Mendes .. 
40. Socorro ..... . 
41. Teresina. . 
42 União .. 
43 Urussuí. ..• 
44. Valença .... 

RIO DE JANEIRO 

1. Angra dos Reis .... 
2. Ararnama . . • .••.. 
3. Barra de São João 
4 Barra do Pirai •••.. 

. 5. Barra Mansa •..••. 
6 Bom Jardim ... . 
7. Cabo Frio .... . 
8 Cambucf. .. . 
9. Campos ..•.... 

10. Cantagalo ...... . 
11. Capivarí • . . . . .. 
12. Carmo .•..... · · · 
13. Duas Barras .... 
14. Nova Iguasú. •.. 
15. Itabora! .. . 
16. Itagual ... . 
17. Itaocara.... . .. 
18. Itaperuna .... 
19 Macaé ....••.... 
20. Magé .......•. 
21. Mangaratiba •.. ,. 
22. Maricá ....... . 
23. Miracema ..••.... 

24. Niterói.. ....•..... 
25. Nova Friburgo •.•. 
26. Paraíba do Sul. .. . 
27. Paratl ........ . 
28 Petrópolis •.... 
29. Pirai ....... . 
30 Rezende ..••. 
31. Rio Bonito ..•. 
3Z. Rio Claro •..• · · · · · · 

(1) Sede: Casemiro de Abreu. - (2) Sede: Nova Iguassú. 

COMARCAS 

Designação 

17. Picos 
6 Piracu!'uca ... 

15. Miguel Alves 
3. Amarante . 

11. Corrente .... 
3. Teresina. 
9. São João do )?iaul 

10. Castelo ...• 
3 Amarante ... 

19 São Raimundo No-
nato ... . 

16. Oeiras .... . 
17 Picos .. . 
2 Teresina. 

14 União ... . 
4 Urussaí ... . 

20. Valença .. . 

1. Angra dos Reis·· •. 
2. Araruama.. . . . . 
3. Capivarí •.•••. · · · · 
4. Barra do Pirai.. . 
5 . Barra Mansa ••.... 
6. Bom Jardim .•.•. 
7. Cabo Frio ...... ··· 
8. Cambuci ...•.. 
9. Campos ...• 

10. Can tagalo.. . 
3. Capivarí .••.. 

11. Carmo ......... . 
12. Duas Barras ..•. 
13. Nova Iguassú •.... 
14. Itaboral.. ... 
15. Itaguaí •......• 
16 Itaocara .... .; .. 
17. !taperuna.. . . 
18 Macaé ...•.. 
19. Magé ......... · 
20 Mangaratiba ..•. 
21. Maricá' ..... . 
22. Santo Antônio de 

Pádua .....•.•.. · .. 
23. Niterói. ....... . 
24. Nova Friburgo ... . 
25 Para!ba do Sul .••. 
26. Parat!.. .......... . 
2 7. Petrópolis ...•... 
28. Pirai.. : ...•....... 
29. Rezende ..•..• 
30 Rio Bonito .•.... 
31. Rio Claro ......... . 

Números 
~e ordem dos 

demais 
termos abran-

gidos 

25-40 

21 
3-7-37 
14-23 
2-41 

12 

10 
3-7-32 

22 
25-Z9 
2-34 
20 
4 

45 
11 

42 

3 
46 

36 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judi· 
oiã· 
rios 

2 
1 
1 
l 
l 
2 
l 

6 
3 
2 
5 
8 
4 
4 
5 

16 
7 
4 
3 
2 
9 
5 
5 
6 

13 
10 
6 
3 
3 

3 
6 
5 
7 
3 
5 
4 
7 
2 
2 

Ad· 
mi-

nis· i tra· 
tivos 

2 
1 
1 
1 
1 
2 
l 

6 
3 
2 
5 
8 
4 
4 
5 

16 
7 
4 
3 
2 
9 
5 
5 
6 

13 
10 
6 
3 
3 

3 
6 
5 
7 
3 
5 
4 
7 
2 
2 

AREA 
(Km2.) 

4 703 
5 949 
1 803 
2 632 
8 786 
2 036 
5 678 

2 098 
2.345 

17 609 
5.528 

984 
2 422 
1 675 

28.085 
20.975 

729 
843 
494 
751 

l 361 
568 
539 

1 091 
4.846 

904 
692 
315 
205 

1 447 
511 
457 
456 

2.727 
3.037 

864 
97 

297 

470 
71 

1.243 
964 

1.036 
1.124, 
1.022 
l.618' 

42? 
258 

":•· 



SITUAÇJO FISICA 

DIVISÃO TERRITORIAL- 1936 (31-XII) 

II - Quadro sistemático da data de criação, subordinação judiciária, divisão distrital e área 
dos municípios do Brasil 

Ú• 
e-

o 
e 
r-
em 

N 
m 
r 
d 
o 
d 

MUNICIPIOS 

33 Santa Maria Madalena 

Data 
da criação 

ou res .. 
tauração 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

TERMOS COMARCAS 

Números Números 
de ordem dos de ordem dos 

Designação demais 
municlpios 

Designação demais 
termos abran-

abrangidos gido~ 

RIO DE JANEIRO (Conclusão) 

(IV).,. . 24-10-861 33 Santa Maria Ma- 32. San ta Maria Ma
dalena. 

34 Santana de Japuíba (1) 
(II) ..•........•.. 

35 Santa Teresa CIV) ...•. 
36 Santo Antônio de Pádua 

(IV) •..•.•.•. 

37 São Fidelis (III). 
38 São Francisco de Paula 

(2) (IV) .• 

39 São Gonçalo (I) ..• 
40 São João da Barra (I) 
41 São João Marcos (IV) 
42 São Pedro da Aldeia (I) 
43 São Sebastião do Alto 

(IV)... • . .... 

44 Sapucaia (IV). . . . . .. 
45 Saquarema (I) .••... 
46 Sumidouro (IV). . . .. 
47 Teresópolis (IV) ....• 
48 Valença (IV) .•..•... 
49 Vassouras (IV) .... 

dalena ... 

15- 5-679 34. Santana de Japuiba 
17- 3-890 35. Santa Teresa .•..... 

z- l-882 36 Santo Antônio de 
Pádua ........... . 

19- 4-850 37 São Fidelis . 

12- 3-891 

17-12-892 
1676 

Zl- 2-811 
17-12-892 

7-12-892 

7-12-874 
24- 7-860 

5-11-8921 6- 7-891 
17-10-863 
15- 1-833 

38. São Francisco de 
Paula . . . .. 

39. São Gonçalo •... 
40. São João da Barra 
41. São João Marcos 
42 São Pedro da Aldeia 

43. São Sebastião do 
Alto ............. . 

44. Sapucaia .•... 
45. Saquarema .•••. 
46 Sumidouro ..• 
47. Teresópolis .. 
48. Valença •..... 
49. Vassouras ..•. 

33. Santana de Japuíba 
34. Valença ........... . 

22. Santo Antônio de 
Pádua .•.• 

35. São Fidelis. . . .. 

36. São Francisco de 
Paula ..•.. 

37. São Gonçalo ... 
38. São João da Barra 
39. São João Marcos 
7. Cabo Frio .•...... 

32. Santa Maria Mada-
lena .•... 

40. Sapucaia ....... . 
2. Araruama... . • . . 

11. Carmo ..•.•..•.. 
41. Teresópolis.. . . 
44. Valença ...••. 
42. Vassouras .•.... 

RIO GRANDE DO NORTE 

11 Acar! (I). . . . . . . . . .. 
2 Alexandria (I) .•.. 
3 Angicos ( I).. . .. 
4 Apodl (I) ....... .. 
5 Areia Branca (III) .. 
6 Arês (III) ....... . 
7 Assú (I) •..••.. 
8 Augusto Severo (I) ... 
9 Baixa V arde (II) •..•.. 

10 Caicó (I) .......... . 
11 Canguaretama (III) . . 
12 Caraúbas (I)... . . • . . 
13 Ceará Mirim (III) .. . 
14 Currais Novos (I) .. . 
15 Flores (1) .•••.•••••• 

··. 16 Goianinha (III). • . . . . . . 
17 Jardi!lli.do Seridó (I) .... 
18 Lages (I).. . • . . . . . . . . 
19 Luiz Gomes (I). • . . 

2ll Maca!ba (III) ..••.... 
21 Macau (III) .•.••..... 
22' Martins (1) ••••• , .. • 

18- 3-835 
7-11-930 

27- 6-850 
23- 3-835 
16- Z-892 
11-12-876 
28- 4-788 
30- 5-870 
29--10-928 
28- 4-778 
1- 4-833 
5- 3-868 
6- 6--755 

15-10-890 
20-10-890 
7- 8-832 
1- 9--858 
4-10-890 
5- 7-890 

27-10-877 
2:.10-547 

10-11-:-841 

1. Acarí ...... · · · · · · · · 
2. Pau dos Ferros •.. 
3. Lages. . . . ... 
4. Caraúbas •.. · · · · · · 
5. Mossoró ..• 
6. São José do Mipibú 
7. Assú ...... . 
4. Caraúbas ........ . 
8 Baixa Verde .. . 
9. Caicó ... 

10 Canguaretama ..•.. 
4 . Caraúbas . . ... 

11. Ceará Mirim... . 
12. Currais Novos ... . 
12. Currais Novos ..... . 
10 . Canguaretama. 
13. Jardim do Seridó 
3. Lages .... 

14. São Miguel de Pau 
dos Ferros .•..•..•. 

15. Macaiba .......... . 
16. Macau ... . 
17. Martins ......... . 

(i) Sede: Cachoeiras.-(2) Sede: Trajano de Morais. 

2 
18 

8-12 
23 

26-36 

4-12 
42 
40 

16--30 
4-8 
41 
15 
14 

11-3() 
27 
3 

38 

35 

28-31 

1. Acari.. ..... 
2. Pau dos Ferros ... . 
3. Lages ....... . 
4. Caraúbas .. 
5 Mossoró ..•.. 
6. São José do Mipibú 
7. Assú ............ · 
4. Caraúbas ........ · · 
8 . Baixa Verde ..•. 
9 Caicó .... 

10. Canguaretama ... . 
4. Caraúbas ..... . 

11. Ceará Mirim. . 
12. Currais Novos . 
12. Currais Novos .. 
lQ • Canguaretama. . •.. 
13. Jardim do Seridó 
3. Lages ..........•. 

14. São Miguel de Pau 
dos Ferros ..•... 

15. Macaiba. ... . . . 
16. Macau .. 
17. Martins ... 

43 

48 

23 

7 

33 

2 
12 

'ss 

NUMERO 

DE 

DISTRITOS 

Judi-
ciã-
rios 

3 
4 

8 
5 

6 
4 
5 
3 
1 

2 

3 
3 
1 
3 
7 
9 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

Ad· 
mi-
nls-
tra-
tivos 

3 
4 

8 
5 

6 
4 
5 
3 
1 

2 

3 
3 
1 
3 
7 
9 

1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 

111 

AREA 
(Km2.) 

661 

888 
396 

338 
908 

733 
249 

1 433 
358 
Z66 

270 

553 
358 
190 
763 

1.302 
1.Z71 

1.037 
506 

2.596 
1.714 

804 
356 

3.187 
2.077 
3.097 
2.282 

620 
1.484 

558 
1.219 
1 251 

583 
888 

l.fi/ll 

479 
729 

2 151 
707 



112 ANÚARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

DIVISÃO TERRITORIAL--1936 (31-XII) 

II - Quadro sistemático da data de criação, subordinação judiciária, divisão distrital e área 
dos municípios do Brasil 

Nú-
me-
ro MUNICIPIOS 
de 
or-
dem 

23 Mossoró (1) ... 
24 Natal (III) .. 
25 Nov1t Cruz (II) 
26 Papar! (III). 
27 Parelhas (1) ... 
28 Patú (1) • .. • . 
29 Pau dos Ferros (1). 
30 Pedro Velho (II) • 
31 Port' Alegre (1) ... 
32 Santa Cruz (II) . . . 
33 Santana do Matos (I) 
34 Santo Antônio (II) .•. 
35 São Gonçalo (III) ..... 
36 São José do Mipibú (III) 
37 São Miguel de Jucurutú 

(1) • . . . ••.. 
38 São Miguel de Pau dos 

Fer~os (1) 

39 São Tomé (II). 
40 Serra Negra (1) 
41 Taipú (II).. . • 
42 Touros (Ili) ... 

1 Alegrote (III) ....... .. 
2 Alfredo Chaves (V). . 
3 Antônio Prado (V) .. 
4 Arroio do Meio (V). 
5 Arroio Grande (1) ... 
6 Bagé (III) .. . ... 
7 Bento Gonçalves (V) 
8 Bom Jesús (III) 
9 Caçapava (IV) .. 

10 Cachoeira (IV) .. 
11 Candelária (V) . . 
12 Cangussú ( 1 V). 
13 Carazinho (II). . 
14 Caxias (V) .... .. 
15 Cruz Alta (II) .. .. 
16 Dom Pedrito (III) 
17 Encantado (V) .... 
18 Encruzilhada (IV) 
19 Erechim (II). . •. 

20 Estrela (V) ... 
21 Farroupilha (V) •... 
22 Flores da Cunha (V) . 
23 Garibald i (V), ..... . 
24 Getúlio Vargas (II).). 

25 Gravata! (1) ........ .. 
26 Guaíba (1) .... . 
27 Guaporé (V) ... . 
28 Herval (III) .. 
29 Ijuí (V) ..... . 
30 Ir aí (II).. .. • .... .. 

Data 
da criação 

ou res .. 
tauração 

15- 3-852 
25-12-599 
15- 3-852 
18- 2-852 
8-11-926 

25- 9-890 
4- 9-856 

10- 5-890 
6- 6-755 

11-12-876 
6- 8-855 
8- 1-892 
9-10-890 
3- 5-758 

11-10-935 

11-12-876 

29-10--928 
3- 8-874 

10- 3-891 
27- 3-835 

25-10-831 
15- 1-898 
11- 2-899 
28-11~934 
24- 3-873 
5- 6-846 

11-10-890 
16- 6-913 
25-10-831 
26- 4-819 
7- 7-925 

28- 1-857 
24- 1-931 
20- 6-890 
11- 3-833 
20-10-872 
31- 3-915 
19- 7-849 
30- 4-918 

20- 5-876 
11-12-934 
17- 5-924 
31-10-900 
18-12-934 

11- 6-886 
14-10-926 
11-12-903 
20- 5-881 
31- 1-912 
1- 6-933 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

TERMOS COMARCAS 

Números 
de ordem dos 

Designação demais Designação 
municipios 
abrangidos 

RIO GRANDE DO NORTE (Conclusão) 

5. Jlfossoró .... 
18 Natal.. 
19. Nova Cruz 

6. São José do Mipibú 
13. Jardim do Seridó 
17. Martins •.. 
2. Pau dos Ferros . 

10. Canguaretama. .. 
17 Martins. 
20 Santa Cruz 
21 Santana do Matos 
19 Nova Cruz .... 
15. Maea!ba • . 
6. São José do Mip\bú 

21. Santana dos Matos 

14. São Miguel de Pau 
dos Ferros ... 

20. Santa Cruz 
9. Caicó ..... 

11. Ceará Mirim .. 
8 Baixa Verde .. 

5 

34 
6-36 

17 
22-31 

29 
11-16 
22-28 

39 
37 
25 
20 

6-26 

33 

19 

32 
10 
13 
9 

5 Mossoró 
18 Natal . 
19 Nova Cruz 
6. São José do Mipibú 

13 Jardim do Seridó 
17 Martins •... 
2 Pau dos Ferros 

10. Canguaretama.. . 
17 Martins 
20 Sa!l)ta Cruz 
21. Santana do Matos 
19 Nova Cruz 
15 Maca!ba ..• 
6 São José do Mipibú 

21. Santana dos Matos 

14. São Miguel de Pau 
dos Ferros. 

20 . San ta Cruz 
9 Caicó ..... 

11. Ceará Mirim 
8 Baixa Verde. 

RIO GRANDE DO SUL 

1. Alegrete ... 
2 Alfredo Chaves 
3 Antônio Prado 
4. Arroio do Meio 
5 Arroio Grande 
6. Bagé1 .. 

7 Bento Gonçalves 
8 Bom Jesús ... 
9. Caçapava. 

10 Cachoeira. . . 
11. Candelária 
12. Cangusl\Ú . 
13 Carazinho • 
14. Caxiás ... 
15. Cruz Alta .. 
16 Dom Pedrito. 
17 Encantado .... . 
18 Encruzilhada .... . 
19. Boa Vista do Ere-

chim .. 
20 Estrela .. 
21. Farroupilha ... 
22. Flores da Cunha . 
23. Garibaldi.. ..... 
24. Getúlio Vargas. 

25. Gravataí ........ .. 
26. Gua!ba .... . 
27. Guaporé. . •. 
28. Herval. 
29. Ijuf .... 
30. Iraí.. .. .. .. .... 

1. Alegrete .... 
2 Bento Gonçalves 
3 Caxias ....... 
4 Lageado 
5 Jaguarão. 
6 Bagé ... 
2 Bento Gonçalves 
7 Vacaria . 
8 Caçapava .. 
9. Cachoeira 

10 Rio Pardo 
11. Cangussú . 
12 Passo Fundo 
3, Caxias ..... 

13 Cruz Alta. 
14. Dom Pedrito. 
4. Lageado ..... 

15. Encruzilhada 
16. Boa Vista do Ere-

chim ........ , 
4. Lageado ....... . 
3. Caxias. 
3. Caxias .. 
2. Bento Gonça;lves, . 

16. Boa Vista do Ere-
chim 

17. Viamão ......... . 
18. Pôrto Alegre. . . 
19 Guaporé ..... . 
5 J aguarão, .. . 

20. ljuí ... 
21. Palmeira .... 

Números 
de ordem dos 

demais 
termos abran-

gidos 

63 
7-23 

14-21-22 
17-20-36 

28-33 
46 

2-23 
84 
74 

52 
47 
44 

'3-21-22 
35-82 

38 
4-20-36 

24 
4-17-36 
3-14~22 
3-14-21 

2-7 

19 
86 
48 

5-33 

43 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judi-
ciá .. 
rios 

6 
3 
2 
2 
5 
8 
5 
3 
6 
8 
3 
6 
7 
4 

10 
6 
6 
7 

11 
5 
4 
3 
4 

3 
4 
5 

11 
3 
4 
4 

Ad-
mi .. 
nis .. 
tra-
ti vos 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

6 
3 
2 
2 
5 
8 
5 
3 
6 
8 
3 
6 
7 
4 

10 
6 
6 
7 

11 
5 
4 
3 
4 

3 
4 
5 

11 
3 
4 
4 

AREA 
(Km2.} 

4 279' 
262 

1 672' 
109· 
65S 
757 
78~ 
542 
94Z 

2 167 
l.4W 

878 
748 

1.021 

1 289 

620 
92S. 
SOS. 
82Z 

1 706 

7.845 
632 
468 
538 

3 072 
6 860 

530 
4 460 
4 690 
6 157 

798 
3.696 
2 680 

738 
6.375 
5.190 
1 300 
5.007 

4.691 
726 
4L7 
480 
503·, 

1<~)87 
}'.·(!.~ 

1:961 
1.922 
2.680 
1.742 
1105~ 



SITUAÇAO FISICA 

DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-XII) 

ll - Quadro sistemático da data de criação. subordinação judiciária, divisão distdtal e área 
dos municípios do Brasil 

Nú-
me-

'º MUNICIPiôs 
de 
or-
dem 

31 ltaquí (Ili) .. 
32 J acuí (V) .... 
33 J aguarão (III). . 
34 J a guari (V) .... 
35 Júlio de Castiljios (II) . 
36 Lageado (Vk;. .. . 
37 Lagoa Vermelha (II) . 
38 Lavras (III).... . 
39 Livramento (III) ... 
40 Montenegro (V) ... 
41 Novo Hamburgo (V) 
42 Osório (I). .. . 
43 Palmeira (II) . 
44 Passo Fundo (II) 
45 Pelotas (I) .. 
46 Pinheiro Machado (III) 
47 Piratiní (IVJ .... 
48 Pôrto Alegre (I) 
49 Prata (V) ••..• 
50 Quarai (III) .... 
51 Rio Grande (I) 
52 Rio Pardo (IV) 
53 Rosário (III) .... 
54 Santa Cruz (V) •.•. 
55 Santa Maria (IV) .. 
56 Santa Rosa (III) . 
57 Santa Vitória (I). . ... 
58 Santiago doBoqueirão(IV) 

59 Santo Amaro (IV) ... 
60 Santo Angelo (III) . 
61 Santo Antônio (I) ... 
62 São Borja (III) ... 
63 São Francisco de Ass!s 

(IV) .. 

64 São Francisco de Paula 
(II). 

65 São Gabriel (III).. . 
66 São Jerônimo (IV) .. 
67 São João de Camaquaro 

(I) .. 

68 São José do Norte (I) 
g~ São Leopoldo (V) .. 

São Lourenço (1).... . .. 
71 São Luiz Gonzaga (III) 
72 São Pedro (V) .. . . . .. 
73 São Sebastião do Caí (V) 

74 S:Ío Sepé (IV) ... 
~6 São Vicente (IV) .•.. 
76 Soledade (II) .. 
77 Tapes (I) ..... .. 

7
79

8 Taquara (V) ... . 
Taquari (V) .. 

.1-··E. B, 8 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

TERMOS COMARCAS 
Data 

da criação 
ou res- Números Números tauração de ordem dos de ordem dos 

Designação demais Designação demais 
municípios termos abran-
abrangidos gldos 

mo GRANDE DO SUL 

6-12-858 
3-12-927 
6- 6-832 

16- 8-920 
14- 7-891 
26- 1-891 
10- 5-881 
9- 5-882 

10- 2-857 
5..: 5-873 
5- 4-927 

16-12-857 
6- 5-874 

28- 1-857 
7-12-830 
2- 5-878 

15-12_:830 
23- 8-808 
11- 8-924 
8- 4-875 
7-10-809 

27- 4-809 
19- 4-876 
31- 3-877 
16-12-857 
1- 7-931 

30-10-872 
4- 1-884 

4- 5-881 
22- 3-873 
27-11-809 
13-10-817 

4- 1-884 

23-12-902 

4- 4-846 
3-12-860 

19- 4-864 

25-10-831 
1- 4-846 

15- 2-890 
3- 6-880 

22- 3'-926 
1- 5-875 

29- 4-876 
9- 5.:.882 

20- 3-875 
25- 6-913 

31. Itaquf •. 
32 Jacuí 
33 J aguarão .. 
34. Jaguarí ... 
35 Júlio de Castilhos 
36. Lageado 
37. Lagoa Vermelha ... 
38 Lavras 
39 Livramento ... 
40 Montenegro. . •. 
41 Novo Hamburgo .. 
42. Osório .. 
43. Palmeira .. 
44. Passo Fundo .. . 
45 Pelotas ... . 
46 Pinheiro Machado 
47. Piratiní. ... 
48 P ôrto Alegre • 
49 Prata. 
50. Quaraí .... 
51 Rio Grande 
52 Rio Pardo. . 
53 Rosário ... 
54. Santa Cruz 
55 Santa Maria .. 
5 6. San ta Rosa .... 
57. Santa Vitória • 
58. Santiago do Boquei

rão . ... 

59 San to Amaro 
60. Santo Angelo . 
61. Santo Antônio . 
62. São Borja . 

63. São Francisco de 
Assís 

64. São Francisco de 
Paula . 

65 São Gabriel 
· 66. São Jerônimo .. 

67. São João de Cama-
quam .. 

68 São José do Norte 
69. São Leopoldo .•. 
70 São Lourenço. . 
71 São Luiz ·Gonzaga 
72. São Pedro... .. . 
73. São Sebastião· do 

Cal .. 

74 São Sepé ... 
75. São Vicente ... 
76 Soledade. 
77. Tapes .•. 

17- 4-886 78 Taquara •. 
· 4- 7-849 79 Taquarí 

22 Itaqul. ... 
23 . San ta Cruz 
5 . J aguarão. . . 

24 São Vicente .. 
13 Cruz Alta .. 
4. Lageado •.. 

25. Lagoa Vermelha. . 
14. Dom Pedrito .... 
26 Livramento .. 
27 Montenegro ..... 
28. São Leopoldo .. 
29 Santo Antônio. 
21. Palmeira ...•. 
12. Passo Fundo . 
30. Pelotas . 

6. Bag~, .. 
11. Cangussú .... 
18 Pôrto Alegre • . . .. 
25 Lagoa Vermelha 
31 Quarai.. .. 
32 . Rio Grande ... 
10. Rio Pardo .. 
28. Livramento .. . 
23 Santa Cruz ... . 
33 Santa Maria. 
34 San to Angelo .. 
35. Santa Vitória .. 

36 Santiago do Boquei-
rão 

37 São Jerônimo ... 
34. Santo Angelo . 
29. Santo Antonio 
38 São Borja .. 

1 Alegrote 

39. Taquara .... . 
40. São Gabriel .. . 
37. São Jerônimo . 

41 São João de Cama-
ciuam .•.... 

32 Rio Grande ... . 
28. São Leopoldo .. . 
42 São Lourenço .. 
43 São Luiz Gonzaga 
33. Santa Maria .... 

44. São Sebastião do 
Caí . 

8. Caçapava .. 
24 São Vicemte 
45. Soledade. .. 
41. São João de Cama

quam 
39. Taquara . 
46. Taquarí. 

54-85 
5-28 

75 
15-82 

4-17-20 
49 
16 
53 

69 
61-80 

30 
13 

6 
12 
26 
7 

68 
11 
39 

32-85 
72 
60 

66-81 
56 

42-80 

78 

59-81 

77 
51 
41 

55 

9 
34 

67 
64 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judl-
clã-
rlo.s 

4 
4 
3 
4 
5 
7 

12 
2 
7 

11 
2 
7 

12 
12 
7 
3 
5 
8 
6 
3 
5 
8 
5 
7 
7 
7 
4 

6 
4 
7 
7 
5 

5 

9 
9 
6 

6 
5 

11 
5 
9 
3 

9 
5 
5 

10 

3 
8 
4 

Ad· 
mi-
nls-
tra-
tivos 

4 
4 
3 
4 
5 
7 

12 
2 
7 

11 
2 
7 

12 
12 
7 
3 
5 
8 
6 
3 
5 
8 
5 
7 
7 
7 
4 

6 
4 
7 
7 
5 

9 
9 

6 
5 

11 
5 
9 
3 

9 
5 
5 

10 

3 
8 
4 

113 

AREA 
(Km2.) 

5.512 
1.126 
2.037 

705 
3 405 
1.062 
6.633 
2 580 
6 700 
1.155 

60 
3.552 
9.745 
8 600 
3 152 
3.160 
3 182 

470 
435 

3 512 
3 212 
3 140 
4 800 
2 313 
3 257 
4 290 
5 02B 

4 011 
875 

6 222 
1 768 
6.660 

3 724 

6 510 
7 112 
3.730 

2 980 
3.957 
1 228 
2 250 
6.725 

895 

1.256 
3.355 
2.562 
6'.550 

1.663 
1.527 

880 
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DIVISÃO TERRITORIAL- 1936 (31-XII) 

II - Quadro sistemático da data de criação, subordinação judiçiária. divisão distrital e área 
. dos municípios do Brasll 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM NUMERO 
DE 

Nú- TERMOS COMARCAS DISTRITOS 
me- Data 
ro MUNICIPIOS da criação -. AREA 
de ou res- Números Números Ad-

(Km2.) 
or- tauração de ordem dos de ordem dos Judi- mi-dem Designação demais Designação demais clã- nis· 

munlciplos termos abran- rios tra-
abrangidos gldos ti vos 

SÃO PAULO 

Aguas da Pra ta (VI) .• 3- 7-935 1 São João da Boa 
Vista. 210-248 1 São João da Boa 

Vista .. 1 1 127 
2 Agudos (IX).. . . 27- 7-898 2. Agudos 120 2. Agudos 4 1 1123 
3 Altin6polis (VIII), 19-12-906 3. Batatais 23-,35-112 3. Batatais 1 1 895 
4 Amparo (VI) .. 14- 3-857 4 Amparo 156 4 Amparo 2 1 350 
5 Anã.polis (VI) . . . 10- 3-885 5 Rio Claro. 105-190 5 . Rio Claro .. l l 315 
6 Angatuba (IVJ .. 21- 6-897 6 Itapetininga .. 99-"219 6 Itapetininga. l 1 1 130, 
7 Aparecida (II) 19-12-906 7. Guaratinguetá . 82 7. Guaratingnetá. 1 1 140 
8 Apiaí (III) ... 23- 3-771 8 Faxina 37-71-94-187 8 Faxina 4 1 3.668 
9 Araçatuba (IX). 20-12-917 9. Araçatuba. 9 Araçatuba 4 1 12.279 

10 Araraquara (VII) 10- 7-832 10. Araraquara 126 10 Araraquara 7 1 2.085 
11 Araras (VI). 24- 3-871 11 Araras. 119 11. Araras •. 1 1 680 
12 Areias (II) .... 28-11-816 12 Areias. 12 Areias. 1 1 190 
13 Ariranha (X) 30-11-907 13 C1>tandu;~ 54-,87-161-234 13 Catanduva 1 1 223 
14 Assis (V). 30-12-915 14 Assis .• 47-49 14. Assis .• 2 1 1 175 
15 Atibaia (1) 27- 6-769 15 A ti baia 140 15 Atíbaia 2 1 760 
16 Avai (IX). 30-12-910 16 Baurú . 24 16 Baurú . 2 1 623 
17 Avan4andava (IX) 21-10-909 17. Pcnápolis 77-157 17. Penápolis . 1 1 680 
18 Avaré (V) .. 7- 7-875 18. Avaré .. 56-95-198 18 Avaré. 1 1 1 400 
19 Bananal (II) .. 10- 7-832 19. Bananal 19 Bananal . 1 1 833 
20 Bàrirí (VII). 16- 6-890 20. Barirí. 20. Barirí. . 2 1 648 
21 Barra Bonita (viii 19-12-906 21. Jaú 27-113-211 21 Jaú .. 1 1 210 
22 Barretos (VIII)~ . 10- 3-.885 22. Barretos 58 22 Barretos 4 1 2.220 
23 Batatals (VIII) 14- 3-839 3. Bata tais . 3-35-112 3, Batatais 1 1 880 
24 Baurú (IX) .... 2- 4-887 16 Baurú . 16 16. Baurú 4 1 967 
2!i Bebedouro (VII!). 19- 7-894 23 Bebedouro . 135 23. Bebedouro 3 1 875 
26 Bernardino de Campos 

(V) 6-12-917 24 San ta Cruz do Rio 
Pardo 57-93-200-222 24. Santa Cruz do Rio 

Pardo . 1 1 113 
27 Bica de Pedra (VII) 19-12-906 21. Jaú 21-113-211 21 Jaú 1 1 165 
28 Birigui (IX) . 10-11-914 25 Biriguí 60 25. Birigúl 2 1 1.230 
29 Boa Esperança (VII) . 21- 7-898 26. Ribeirão Bonito 67-188 26. Ribeirão Bonito . 2 1 737 
30 Bocaiuva (IX) 7-12-912 27. Pederneiras 86-154 27. Pederneiras . 1 1 120 
31 Bofete (IV) .... 21- 4-880 28 Tatuí 158-173.:241 28 Tatu!. 1 1 760 
32 Borborema (VII) ... 29-12-909 29. ltápolis

0 

: • 96-101-138 29 Itápolis ..• 1 1 353 
33 Botucatú (IX) • . 14- 4-855 30. Botucatú 167-212 30. Botucatú. 4 1 2.100 
34 Bragança (I) ...... 17-10-797 31. Bràgança . 31 Bragança 5 1 1 257 
35 Brodowski (VIIIJ 19-12-906 3. Batatais 3-23-112 3. Batatais . 1 1 260 
36 Brotas (VIIJ.. . . 14- 2-859 32. Brotas . 244 32. Brotas .. 1 1 1.107 
37 Bµri (IV) ..... 20~11-907 8 Faxina 8-71-94-187 8. Faxina. 2 1 1.037 
38 Cabreúva üJ . . 24- 3-859 33. Itú. 96-106-194 33. Itú. 1 1 215 
39 Caçapava (II) .. l4- 4-855 34. Caçapava ... 111 34. Caçapava .. 1 1 343 
40 Cachoeira (II) 9- 3-880 35. Cachoeira 35. Cachoeira. 1 1 492 
fl Caçonde EVI) ... 5- 4"'864 36. Caconde .... 238 36. Caconde .. 2 1 400 
42 Cafelândia (IX) 27-11-919 37. Cafelândia . 37. Cafelândia 2 1 1.050 
43 C;ijobi (X) ... 31-10-908 38 Olímpia .•. 145 38. Olímpia .... 2 1 330 
44 Cajurú (VIII) ... 18- 3-865 39. Cajurú 205 39 Cajurú. 3 1 1 010 
45 Campinas (VI) . 16-11-797 40. Campinas 250 40. Campinas .. 7 1 1.552 
46 Campos 'do Jordão (II) 19- 6-934 41. São Bento do Sa-

pllcaí .. 207 41. São Bento do Sa-
pueal. 2 1 263 

47 Campos Novos (V) . 10- 3-885 14. Assis •.. 14-49 14. Assis . 5 1 3 415 
48 Cananéia (lll). . • . . 1587 42. Cananéia 42. Ôananéia 2 1 . 1.241 
49 Candido Mota (V) . 24-12-921 14. Assis .... 14-4? 14. Assis ... 2 1 573 
5ó Capão Bonito (IV) . 14- 3-868 43. Capão Bonito .. 43. Capão Bonito 2 1 2 525 
51 Capivarj (VII) •.... 10- 6-832 44; Capivarí •...• 136 44. Capivarí ..• 3 1 555 
52 Caragnatatuba (III) 20- 4-857 45. São Sebastião . 224-251 45. São Sebastião 1 1 365 
53 Casa Branca (VI) 257" 2-841 46. Casa Branca. . . 236 46. Casa Branca. 3 1 1.023 
54 Catânduv11 (X) .• 16-12-909 13. Catanduva .... / 13-87-161-234 13. Catanduva ... 5 1 405 
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Nú· 
m e-
ro 

e d 

d 
or-
em 

55 

56 
57 

58 
59 
60 
61 

62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 

70 
71 

72 

73 
74 
75 
76 
77 
78 

79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 

86 
87 
88 
89 
90 
91 

92 
93 

94 
95 
96 
97 
98 

ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

DIVISÃO TERRITORIAL-,- 1936 í31-XII) 

II - Quadro sistemático da data de criaçãc:>, subordinação judiciária, divisão distrital ~ área 
, dos municípios do Brasil 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM NUMERO 
DE 

TERMOS COMARCAS DISTRITOS 
Data 

MUNICIPIOS da criação 
ou res .. 

Números Números Ad· tau ração 
de ordem dos de ordem dos Judi· mi,. 

Designação demais Designação demais clã· nls-
municípios termos abran- rios Ira· 

1 abrangidos gidos ti vos 
1 

SÃO PAULO (Continuação) 

Cedral (X) 27-11-919 47 Rio Preto 91-115-128 
141-176--192 47 Rio Preto 1 

Cerqueira Cesar (V). 19-12-906 18 Avaré .. 18-95-198 18 Avaré 1 
Chavantes (V) . 22-10-909 24 Santa Cruz do Rio 

Pardo. 26--93-200-222 24 Santa Cruz do Rio-
Pardo 2 

Colina (VIII) . 7-12-917 22. Barretos 22 22 Barretos 2 
Conchas (IV). 19-12-906 48 Tietê. 118-243 48 Tietê .. 1 
Coroados (IX) 30-12-925 25 Birigui . 28 25 Biriguí 1 
Cotia (I) .. 2- 4-856 49 São Paulo . 85-98-117-

152-208-220 49 São Paulo. 2 
Cravinhos (VIII), 22- 7-897 50 Ribeirão Preto . 189 50 Ribeirão Preto 2 
Cruzeiro (II) . 6- 3-891 51 Cruzeiro. 51 Cruzeiro 2 
Cunha (II) 28- 6-785 52 Cunha 52 Cunha 3 
Descalvado (VI) .. 22- 4-865 53 Descalvado 53 Descalvado 1 
Dois Córregos (VIIi 16- 4-874 54 Dois Córregos .. 127 54 Dois Córregos .•. 2 
Dourado (VII) 19- 5-897 26 Ribeirão Bonito 29-188 26 Ribeirão Bonito 1 
Duartina (IX) . 16--12-922 
Espírito Santo do Pinhal 

55 Piratininga. 170 55 Pira tininga .. 2 

(VI). 9- 4-877 56 Espfrito Santo do 
Pinhal 56 Espírito Santo do 

Pinhal. 
Fartura (V) .. 31- 3-891 57. Pirajú 144-165 57 Pirajú. 
Faxina (IV) .. 27- 6-769 8 Faxina 8-37-94-187 8 Faxina 

Fernando Prestes (VII) 5- 7-935 58 Taquaritinga . l96-240 58 Taquaritinga. 

Franca (VIII) ... 31-10-821 59 Franca .. 59 Franca . 7 
Gália (IX). 28-12-926 60 Garça . 75 60 Garça. 2 
Garça (IX) ... 29-12-925 60 Garça . 74 tJO Garça 3 
Getulina (IX). 25- 3-935 51. Lins .. 122-181 61 Lins 2 
Glicério (IX). 19-11-920 17. Penápolis. 17-157 17. Penápolis 5 
Grama (VI). 19-12-906 62. São José do Rio 

Pardo .. 215 62. São José do Rio 
Pmdo .. 

Guaira (VIII) . 25-12-908 63 Orlândia .. 137-143-146 63 Orlândia .. 
Guará (VIII) .. 7-12-914 64. Ituverava ... 107 64. Ituverava . 
Guararema (I) . 3- 6-898 65 Mog! das Cruzes 130 65 Mogí das Cruzes. 
Guaratinguetá (II) 13- 2-651 7. Guaratinguetá. 7 7. Guaratinguetá 
Guariba (VII) .. 19-12-906 66. Jaboticabal 108-168 66. Jaboticabal 
Guarujá (III) ... 19- 6-934 67. Santos ... 97-206-226 67 Santos .. 
Guarulhos (I). 24- 3-880 49. São Paulo . 61-98-117-

152-208-220 49 São Paulo .. 1 
facanga (IX) .. 30-12-909 27. Pederneiras .. 30-154 27. Pederneiras . 2 
Ibirá (X) ...... 14- 8-906 13 Catanduva .. 13-54-161-234 13 Catanduva •. 1 
Ibitinga (VII) .... 4- 7-890 68 Ibitinga 235 68 Ibitinga 2 
Igarapava (VIII) .... 14- 4-873 69 lgarapava. 155 69. Igarapava .. 3 
Iguape (III) ...... 1638 70. Iguape ... 110 70 Iguape ... 5 
Inácio Uchoa (X) .. 26-12-913 47. Rio Preto. 55-115-128-

141-176-192 47 Rio Preto. 
Indaiatuba (I). 24- 3-859 33 Itú ... 38-106-194 33. Itú .... 
Ipaussú (V) ... 19-12-906 24. Santa Cruz do Rio 

Pardo. 26-57-200-222 24 Santa Cruz do Rio 
Pardo .. 1 

Ita berá (IV) ... 8- 4-891 8 Faxina .. • 8-37-71-187 8 Faxina 1 
Itaí (V) .. 1- 5-891 18. Avaré ... 18-56-198 18 Avar.é .••. 2 
ltajob! (X) ..... 19-12-906 29 Itápolis .• 32-101-138 29 Itápolis. 3 
Itanhaém (III) •. 1561 67. Santos 84-206-226 67. Santos .... 1 
Itapecerica (I) .. ' 8- 5~877 49. São Paulo 61-85-117-152 

208-220 49 São Paulo .. 3 

AREA 
(Km2) 

157 
492 

200 
630 
433 
683 

427 
470 
350 

1 282 
930 
695 
212 
375 

450 
563 

3 238 

162 

1 665 
295 
530 
595 

1 203 

144 
1 175 

365 
185 
647 
627 
133 

375 
i 540 

200 
683 

1 036 
5.p53 

220 
230 

100 
690 

2 180 
533 

1.599 

1.165 



SITUAÇAO FISICA 

DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-XIIl 

II - Quadro sistemático da data de criação. subordinação judiciária. divisão distrital e área 
dos municípios do Brasil 

Nú· 
me-
ro MUNICIPIOS 
de 
or-
dem 

99 Itapetininga (IV) 
100 Itapíra (V~). . . 
101 Itápolis (VII) ... 
102 Itaporanga (IV) . 
103 Itararé (IV) .. 
104 Itatiba (VI) .. 
105 Itirapína (VII) •.• 
106 Itú (I) .. 
107 Ituverava (VIII) .. 
108 Jaboticabal (VIII). 
109 J acareí (I). . .... 
110 Jacupiranga (III). . 
111 Jambeiro (II) .... 
112 J ardinópolis (VIII) . 
113 Jaú (VII) ..... 
114 Joanópalis (I) ... 
115 Jo~é Bonifácio (X) 

116 .Jundiaí (I) 
117 Juquerl (I) 

118 Laranjal (IV) 
119 Leme (VIJ .... 
120 Lençóis (IX). m Limeira (VI) 

Líns (IX) ... 
123 Lorena (II) .. 
124 Maracaí (V) 

~~~ Marilia (IX). , . 
Matão (VII).. . 

127 Mineiros (VII) ' . 
128 Mirassol (X) ... 

129 Macaca (VI). . 
130 Mogl das Cruzes (I) 
131 Mogí Guassú (VI). 
132 Mogl Mirim (VI). 
133 Monte Alto (VIU) .. 
134 Monte Aprazível (X) . 
135 Monte Azul (X) . 
136 Monte Mór (VII) ... 
137 Morro Agudo (VIII) 
138 Mundo Novo (X) . 
139 Natividade (II). 
140 Nazaré (I).. .• . 
141 Nova Granada (X). 

142 Novo Horizonte (X) 
143 Nuporanga.. (VIII) .. 
144 Oleo (V) ... , 
145 Olímpia (X) ... 
146 Orlândia (VIII) 
147 O"rinhos (V) .. 
148 Palmeiras (V!), , . 
149 Palmital (V) .... 
15Q Paraguassú (V). 

151 Paraibuha (I) . 
152 Parnaíba (I) ..... 

Data 
da criação 

ou rea-
tauração 

1- 1-771 
2- 3-858 

24- 4-891 
6- 3-871 

28- 8-893 
20- 2-857 
25- 3-935 
18- 4-657 
10- 3-885 
5- 7-867 

1653 
19-12-906 
20- 3-876 
27- 7-898 
23- 4-866 
17- 8-895 
7- 7-914 

14-12-655 
27- 3-889 

19-12-906 
29- 8-895 
25- 4-865 
8- 3-842 

30-12-913 
14-11-788 
11- 9-919 

22-12-926 
27- 8-898 
29- 8-898 
27-11-919 

24- 3-871 
18- 8-611 
9- 4-877 

11-10-769 
31- 8-895 
18-12-914 
19-12-906 
24- 3-871 
21- 8-934 
30- 9-921 
18- 4-863 
10- 6-850 
30-10-917 

19-12-906 
19-12-906 
19-12-906 
19-12-906 
10- 3-885 
13-12-915 
20- 3-885 
27-1'2-916 
18-12-923 

10- 7-832 
14-11-625 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

TERMOS COMARCAS 

Números Números 
de ordem dos de ordem dos 

Designação demais Designação, demais 
municipios termos abran· 
abrangidos gidos 

SÃO PAULO (Continuação) 

6. Itapetininga 
71. I ta pira. 
29. Itápolis 
72. Itaporanga. 
73 Itararé. 
74 Itatiba 
5 Rio Claro. 

33 Itú. 
64 Ituverava .. 
66 J aboticabal 
75 Jaearei 
70 Iguape 
34 Caçapava 
3. Batatais 

21. Jaú 
76 Piraeaia .. 
47 Rio Preto 

77 Jundiaí ... 
49. São Paulo 

48 Tietê . 
11. Araras. 
2. Agudos 

78 Limeira 
61 Lins 
79 Lorena 
80 Paraguassú . 

81 Marília. 
10 Araraquara 
54 Dois Córregos 
47 Rio Preto .... 

82 Mocoea 
65 Mogí das Cruzes 
83. Mogí Mirim. 
83 Mogí Mirim. 
84 Monte Alto. 
85 Monte Aprazível 
23 Bebedouro ·. 
44 Capivari . 
63. Orlândia. 
29 Itápolis. 
86 Taubaté 
15. Atibaia .. 
47. Rio Preto. 

87 Novo Horizonte. 
63 Orlândia 
57 Pirajú ... 
38. Olímpia. 
63 , Or lândia 
88. Salto Grande 
89. Palmeiras 
88 Salto Grande 
80 Paraguassú. 

90 Parailimia 
49 São Paulo 

6-219 

32-96-138 
239 

5-190 
38-92-194 

80 
63-168 

90 
39 

3-23-35 
21-27-211 

163 
55-91-128-
141-176-192 

61-85-98-152-
208-220 
59-243 

11 
2 

76-181 
162 

150-18Z-184-
227 
249 
10 
66 

55-91-115-
141-176-192 

81 
132 
131 

237 
25 
51 

79-143-146 
32-96-101 

185-242-245 
15 

55-91-115-128-
176-192 

79-137-146 
70-165 

43 
79-137-143 

149-195 

147-195 
124-182-18~ -

227 

61-85-98-117-
208-220 

6. Itapetininga . 
71. Itapira. 
29 Itápolis ... 
72 Itaporanga 
73 Itararé 
74 Itatiba . 
5. Rio Claro. 

33 Itú 
64. ftuverava ... 
66 Jabotieabal 
75 Jacareí 
70 Iguape .. 
34 Caçapava 
3 Batatais . 

21 Jaú 
76 Piraeaia 

47. Rio Preto 
77 Jundiaí ... 

49 São Paulo 
48 Tietê .•. 
11 Araras .. . 
2 Agudos .. . 

78 Limeira .. 
61 Lins , 
79. Lorena 

80 Paraguassú.. . 
81. Marília 
10 Araraquara .. 
54 Dois Córregos 

54 Rio Preto 
82 Mocoea 
65 Mogí das Cruzes 
83. Mogí Mirim 
83 Mogí Mirim .. . 
84 Monte Alto .. .. 
85 Monte Aprazível . 
23 Bebedouro ... 
44 Capivarí. 
63 Orlândia. 
29 Itápolis. 
86 Taubaté 
15 Atibaia 

47 Rio Preto. 
87. Novo Horizonte 
63. Orlândia. . 
57. Pirajú .. 
38. Olímpia. 
63. Orlândia.. . . 
88. Salto Grande 
89 Palmeiras ... 
88 Salto Grande 

80 Paraguassú. 
90. Paralbuna 

49. São Paulo 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judi· 
ciá .. 
rios 

6 
1 
3 
3 
1 
2 
2 
1 
2 
6 
1 
2 
1 
2 
2 
1 

2 
1 
1 
3 
3 

,5 
1 

2 
10 
3 
1 

8 
3 
8 
1 
5 
3 

10 
1 
2 
1 
1 
2 
2 

5 
3 
1 
2 
8 
2 
1 
1 
2 

3 

Ad· 
mi .. 
nis .. 
tra-
tivos 

1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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AREA 
(Km2.) 

2 690 
530 

1 084 
1 485 
1 160 

417 
522 
917 

1 423 
708 
533 

1 230 
303 
630 
525 
315 

793 
1 055 

433 
270 
257 

1 190 
993 

1 512 
513 

1 260 
2 319 

700 
198 

1 355 
848 

1 2ZO 
1 437 
1 263 

532 
8 200 

130 
333 

1 492 
293 
575 
507 

925 
1 763 

532 
143 

4 030 
303 
222 
243 
486 

410 
845 

533 
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DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-XII) 

II - Quadro sistemático da data de criação. subordinação judiciária. divisão distrital e área 
dos municípios do Brasil 

Nú-
me-
ro MUNICIPIOS 
de 
or· 
dem 

153 Patrocínio do Sapucaí 
(VIII). 

154 Pederneiras (VII). 
155 Pedregulho (VIII). 
156 Pedreira (VI) .. 
157 Penápolis (!X) .. 
158 Pereiras (IV) . 
159 Piedade (IV). . • 
160 Pindamonhangaba (II). 
161 Pindorama (X). . 
162 Piquete (II) 
163 Piracaia (I) ..... 
164 Piracicaba (VII). 
165 Pirajú l V) .. 
166 Piraju! (IX) . . 
167 Piramboia (VIII) .. 
168 Pirangí (VIII) . 
169 Pirassununga (VI) .. 
170 Piratininga (IX) ... 
171 Pitangueiras (VIID. 
172 Pontal (VllI). 
173 Porangaba (IV). 
174 Pôrto Feliz-(IV) .. 
175 Pôrto Ferreira (VI). 
176 Potirendaha (X). · 

177 Presidente Alves (IX) ... 
178 Presidente Bernardes (V) 
179 Presidente Prudente (V) 
180 Presidente Venceslau (V) 
181 Promissão (IX) 
182 Quatá (V) 

11~834 Queluz (II) ... 
Rancharia (V) 

185 
186 
187 
188 
189 
190 
191 
192 

193 
194 
195 
196 
197 
198 

199 
200 

Redenção (II) ... 
Regente Feijó (V) . 
Ribeira (Ill)... .. . 
Ribeirão Bonito (VII). 
Ribeirão Preto (VIII). 
Rio Claro (VII).... . 
Rio das Pedras (VII). 
Rio Preto (X) . 

Salesópolis (I). 
Salto (I) 
Salto Grande (V). 
Santa Adélia (X) ... 
Santa Bárbara (VI). 
Santa Bárbara do Rio 

Pardo (V) .. 
Santa Branca (!) .. 
Santa Cruz do Rio Pardo 

(V) 

2º1 Santa Isabel (I). 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

Data 
TERMOS COMARCAS 

da criação 
ou res .. 

Números Números tauração 
de ordem dos de ordem dos 

Designação demais Designação demais 
municipios termos abran-
abrangidos gidos 

SÃO PAULO (Continuação) 

10- 3-885 

22- 5-891 
·19-12-906 
31-10-896 

7-11-909 
4- 4-889 

24- 3-857 
10- 7-705 
29-12-917 
7- 5-891 

24- 3-859 
31-10-821 
25- 4-880 
21- 2-907 
5- 3-890 
7- 3-935 

22- 4-865 
30-12-907 
6- 7-893 

23- 1-935 
19-12-906 
13-10-797 
19- 7-896 
10-12-919 

19-12-906 
23- 1-935 
28-11-921 
12-12- 925 
27-11-919 
18-12-924 

91 Patrocínio do Sa
pueai. . 

27. Pederneiras 
69. Igarnpava. 

4 Amparo. 
17. Penápolis 
28 Tatuí.. .. 
92 Piedade 
93 Pindamonhangaba. 
13 Catanduva. 
79 Lorena 
76 Piracaia 
94 Piracicaba 
57. Pirajú .. 
95 Pirajuí 
30 Botucatú .. 
66 Jaboti<abal 
96 Pirassununga . 
55 Piratininga . 
97 Pitangueiras • 
98. Sertãozinho . 
28. Tatuí.. .. 
99 Pôrto Feliz . 
96. Pirassinunga. 
4 7 • Rio Preto 

95. Pirajú .. 
100 Presidente Prudente 
100 Presidente Prudente 
101 Santo Anastácio 
61 Line •. 
80 Paraguass(1. 

4- 3-842 102. Queluz 
5- 7-935 80 Paraguassú 

8- 4-877 
28- 6-935 
19-12-906 
5- 3-890 
6- 9-892 
7- 3-845 

10- 7-894 
19- 7-894 

24- 3-85~ 
27- 3-889 
19-12-906 
23-12-910 
8- 6-869 

86 Taubaté ... 
100 Presidente Prudente 

8 Faxina 
26. Ribeirão Bonito 
50 Ribeirão Preto 
5. Rio Claro. 

94. Piracicaba. 
47. Rio Preto. 

103 Santa Branca . 
33. Itú ..... 
88 Sal to Grande. 
58. Taquaritinga . 
94. Piracicaba 

3- 4-876 18. Avaré . 
5- 3-856 103. Santa Branca. 

24- 2-876 24. Santa Cruz do Rio 
Pardo. 

10- 6-832 104. Santa Isabel . 

30-86 
89 
4 

17-77 
31-173-241 

13-54-87-234 
123 
114 

19Fl97 
70-144 

177 
33-212 
83-108 

175 
68 

252 
230 

31-158-241 

169 
55-91-115-128-

141-192 
166 

179-186 
178-186 

204 
76-122 

124-150-184-
227 

124-150-182-
227 

139-242-245 
178-179 

8-37-71-94 
29-67 

62 
5-105 

164-197 
55-91-115-

128-141-176 
199 

38-92-106 
147-149 
72-240 
164-191 

18-56-95 
193 

26-57-93-222 

91 Patrocínio do Sa
pucaí. .. 

27 Pederneiras 
69 Igarapava 

4. Amparo 
17 Penápolis 
28 Tatuí . 
92. Piedade . 
93 Pindamonhangaba 
13. Catanduva 
79 Lorena 
76 Piracaia 
94 Piracicaba 
57 Pirajú. ·. 
95 Pirajuí 
30 Botucatú . 
66 J aboticabal 
96. Pirassununga. 
55 Piratininga. 
97 Pitangueiras .. 
98 Sertãozinho 
28 Tatui .... 
99 Pôrto Feliz 
96 Pirassinunga 

4 7 Rio Preto. 
95 Pirajú 

100 Presidente Prudente 
100 Presidente Prudente 
101 Santo Anastácio. 
61. Lins 

go. Paraguassú. 
102 Queluz 

8'0 Paraguassú. 
86. Taubaté. . . 

100 Presidente Prudente 
8. Faxina 

26 Ribeirão Bonito. 
50 Ribeirão Preto 
5 Rio Claro .. 

94. Piracicaba. 

47. Rio Preto . 
103 Santa Branca .. 
33 ltú ...... 
88 Salto Grande. 
58 Taquaritinga 
94 Piraoicaba 

18 Avaré . 
103. Santa Branca 

24. Santa Cruz do Rio 
Pardo.. · 

104. Santa Isabel . . . 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judi-
ciá .. 
rios 

2 
3 
3 
1 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
6 
6 
7 
z 
3 
2 
2 
3 
1 
2 
2 
1 

1 
1 
2 
8 
3 
2 

2 
3 

2 
1 
1 
1 
3 
2 
4 
2 

9 
1 
1 
3 
3 
1 

Ad· 
mi• 
nis-
Ira-
ti vos 

AREA 
(llin2) 

785 
688 
920 
215 
852 
203 

1 836 
908 
140 
137 
345 

1 465 
1 607 
1 855 

735 
442 
838 
532 
402 
318 
307 
900 
210 

485 
265 

2 013 
3 2i7 
6 150 

625 

497 
361 

2 375 
165 

1 750 
725 
430 

1 230 
948 
160 

1 683 
613 
215 
597 
182 
290 

928 
336 

1 505 
840 



SITUAÇAO FISICA 

DIVISÃO TERRITORIAL 1936 G31-XII) 

II - Quadro sistemático da data de criação, subordinação judiciária, divisão distrital e ár"a 
dos municípios do Brasil 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM 

Ú• 
8· 

N 
m 
r 
d 
o 
d 

o 
e 
r-
em 

MUNICIPIOS 
Data 

TERMOS 

da criação 
ou res-
tauração 

Designação 

COMARCAS 

Números Números 
de ordem dos de ordem dos 

demais Designação demais 
municlpios termos.abran• 
abrangidos gidos 

SÃO PAULO (Continuação) 

202 Santa Rita (VI) •• 

203 
204 
205 

206 
207 

Santa Rosa (VIII} .. 
Santo Anastácio (V} ..... 
S~nto Antônio da Alegria 

(VIII).. . 
Santos (III) •.. 
São Bento do 

(II) • : 
Sapucaí 

208 São Bernardo (I) 

10- 3-885 105. Santa Rita do Passa 
Quatro •. 

19-12-906 106 São Simão .. 
28-11-921 101. Santo Anastácio .. 

10- 3-885 39. Cajurú. 
19- 1-545 67. Santos ... 

16- 4-858 41. São Bento do Sa-
pucaí ' 

12- 3-889 49 São Paulo • 

209 São Carlos (Vll}. 18- 3-865 107. São Carlos. 
210 São João da Boa Vista 

(VI} 24- 3-S59 1. São ,João da Boa 

211 
21? 
213 
214 
215 

São João da Bocaina(VII} 
São João do Itatinga (lX) 
São Joaquim (VIII) .... 
São José do Barreiro (Il) 
São José do Rio Pardo 

(VI) 

Vista .. 

23- 5-891 21 Jaú ... 
24- 7-896 3l> Botucatú . . 
19-12-906 108 São Joaquim. ' 
9- 3-:859 109 São José do Barreiro 

20- 3-885 62 São José do Rio 
Pardo .•.. 

216 SãoJosédosCampos(II} 27- 7-767 110. São José dos Cam-
pos .• 

217 São Luiz do Paraltinga 
(II) • 9- 1-773 111. São Luiz do Parai-

tinga 

218 São Manoel (IX).. .. . .. 10- 3-885 112 São Manoel .. .. 
219 São Miguel Arcanjo (IV} 1- 4-889 '6. Itapétininga ... . 
230 São Paulo (I). . 5- 9-558 49. São Paulo •. 

221 São Pedro (VII)... 22- 2-881 113. São Pedro •.... 
222 São Pedro do Turvo (V) 29- 5-891 24 San ta Cruz do Rip 

Pardo. 

223 São Roque (I) .... 
224 São Sebastião (III). 
225 São Simão (VIll} ... 
226 São Vicente (UI} . 
227 Sapezal (V) .... 

228 Serra Azúl (VIll) .. 
229 Serra Negra (VI) .. 
230 Sertãozinho {VIII) . 
231 Silvciras (IIJ... . .. 
232 Socorro (VI) .. . 
233 Sorocaba (IVl .... . 
234 Tabapuan (X). . . 
235 Taba tinga (VII) .... 
236 Tambaú (VI).. . · 
237 Tanabí (X) ... .. 
238 Ta pira tiba (VI) .. .. 
239 Taquari (V) . . . . . . 
240 Taquaritinga (VII) .. 

10- 7-832 114 São Roque •• 
16- 3-636 45 São Sebastião. 
22- 4-865 lll6. São Simão •.• 
29-10-700 67. Santos ..... 
22- 6-896 8ll Paraguassú. . . 

19-12-906 106. São Simão .... 
24- 3-859 115 . Serra Negra • 
5-12-896 98 S~rtãoziilho •• 

28- 2-842 116. Silveiras ..... • 
24- 3-871 117 Socorro .. , .. • 
3- 3'"661 118. Sorocaba ••• · • 

12- 8-907 13 Catanduva; ... 
4-11-911 68. Ibitinga. 

20-. 8-898 46 Casa Br~nca .... 
19-12-906 85. Monte Apraúvel. . 

.. 19:-12-906 36. Caconde .... . 
19-12-906 · 72 Itaporanga .. .. 
16- 8-892 58. Taquaritinga .• 

225-228 
180 

44 
84-97-2Z6 

46 

61-85-98-117-
152-220 

1-248 

21-27-113 
33-167 

78 

6-99 
61-85-98-117-

152-208 

26-57-93-200 

52-251 
203-228 

84-97-206 
124-150-182-

. 184 
203-225 

172 

13-54-87-161 
88 
53 
134 
41 

102 
72-196 

105. Santa tlita do Passa 
Quatro .. 

106 São Simão. .. . . 
101 Sant0 Anastácio ... 

39 Caiurú . 
67. BBlltos. .. 

41. Sã.o Bento do Sa
pucaí. 

49 São Pauio • 
107. São Carlos'. .. 

1. São João da Boa 
Vista •• 

21. Jaú . 
30 Botucatú . . • 

108 São Joaquim •• 
109 São José do Barreiro 

62 São José do Rio 
Pardo .. 

110. São José dos Cam· 
pos ... 

111. São Luiz do Parai
tinga ... 

112 . São Manoel .... 
6. Itapetininga •.•. 

49 São Paulo • 
113. São Pedro •• , 

24. Santa CruZ do Rio 
Pardo. 

114 São Roque... • 
45. São Sebastião .. 
06. São Simão.: 
67 Santos .... , 

80. Paraguassú ..... 
106. São Simão •.. 
115. Setra Negra .• 
98. Sertãozinho .. 

116. Silveiras . .' .. 
117. Socorro ... . 
118. Sorocaba .... .. 
13. Catanduva •.• 
68 Ibitinga.. .. .. 
46. Casa Branca ...... 
85. Monte Aprazível . 
36. Caconde ••. 
72. Itaporanga ••• 
58. Taquaritinga ... 

NUMERO 
DE 

DISTRITOS 

Judl· 
ciá· 
rios 

2 
1 
3 

1 
3 

2 

6 
3 

2 
1 
2 
2 
1 

5 

1 
4 
1 

36 
2 

2 
3 
1 
l 
1 

2 
'1 
2 
4 
1 
1 
6 
2 
2 
1 
4 
1 
l 
5 

Ad· 
mi· 
nis· 
tra· 
ti vos 

1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 

i 
1 
1 
1 

·l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

119 

AREA 
(Km2.) 

695 
254 

3 950 

358 
957 

702 

818 
l 268 

708 
208 
793 
8!10 
595 

695 

l.Z53 

940 
965 

1110 

1.455 
950 

1395 
655 
552 

l 343 
345 

1 723 
275 
375 
702 
408 
490 

1.375 
513 
483 
530 

11.176 
225 
350 
771 
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ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-Xll) 

II - Quadro sistemático da data de criação, subordinação judiciária. divisão distrital e área 
dos municípios do Brasil 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM NUMERO 

DE 
Nú- TERMOS COMARCAS DISTRITOS 
me- Data 
ro MUNICIPIOS da criação 
de ou res-

Números Números Ad• or- taurnção 
dem de orflem dos de ordem dos Judi· mi-

Designação demais Designação ' demais ciá ... nis-
municipios termos abran· rios Ira· 
abrangidos gidos li vos 

SÃO PAULO (Conclusão) 

2411 Tatu! (IV) .. 13- 2-844 28 Tatu! 31-158-173 28 Tatu! 4 

2421 Taubaté (II). 5-12-645 87. Taubaté 139-185-245 87 Taubaté 

243) Tietê (IV) . 8- 3-842 48. Tietê .. 59-118 48 Tietê ... 3 

244
1 

Torrinha (VII). 19-12-906 32 Brotas 35 32 Brotas 

245 Tremembé (II) 26C.ll-896 86. Tabaut.é 139-185-242 86 Tabaut.é 1 . 

2461 Ubatuba (III) .. 28-10-637 119 Ubatuba 119 Ubatuba 

2471 Una \Il 24- 3-857 120 Una 120 Una. "'I V M~m ª'""" (vt 
19-lZ-906 1. São João da Boa 

Vista 1-210 São João da Boa 
Vista 

249 Vera Cruz (IX). 10-12-934 81. Marilia 125 81 Marília 

250 Vila Americana (VI). 19-12-90.6 4tl Campinas 45 40 Campinas 

251 Vila Bela (IIIJ . . 3- 9-8051 45 São Sebastião 52-224 45 São Sebastião 

252 Viradouro (VIII). 19-12-906 97. Pitangueiras 171 97 Pitangueiras 

253 Xiririca (III). 10- 3-842 121. Xiririca 121 Xiririca 3 

SERGIPE 

Anápolis (III) . .. 15- 3-850 1. Anápolis Anápolis . 

2 Aquidabam (II) 4- 4--882 2. Aquidabam Propriá 10-14-26-27 

3 Aracajú (I) . 17- 3-855 3. Aracajú 39 3 Aracajú 

4 Arauá (II) .. 9- 4-870 4. Arauá 4 Estância 12-13-31-32 

5 Boquim (II) 20- 2-857' 5. Boquim 5 Lagarto 20-28 

6 Campo do Brito (III) 29-10-912 6 Campo do Brito. 6 Itabaiana 15-30-35 

7 Campos (IIn 17- 1-835' 7. Campos 7 Itabai•ninha 16-37 

8 Capela (11). 19- 2-835' 8 Capela 8. Capela l'Í-23-24-25 

9 Carmo (II) 23-10-920 9. Rosário 31 9. Maroim 22-36 

10 Cedro (II) 4-10-928 10. Cedro 2. Propriá 2-14-26-27 

11 Divina Pastora (II). 12- 3-856 11. Divina Pastora. 10 Laranjeiras 21-29 

12 Espírito Santo (I) .. 20- 3-846 12. Espírito Santo 4 Estância 4-13-31-32 

13 Estância (l) . 25-10-831 13 Estância 4. Estância 4-12-31-32 

14 Gararú (III) .. 15- 3-877 14. Gararú .. 2. Propriá 2-10-26-27-

15 Itabaiana (II) . 1698 JiS . Itabaiana ... 6 Itabaiana 6-30-35 

16 Itabaianinha (II) . 19- 2-835 16 . Itabaianinha 7 ltabalaninha 7-37 

17 Itapofanga (I). 10- 5-854 17. Itaporanga . 11. São Cristóvão .. 33 
18 Jaboatão (1) ' 2- 5-874 18. Jaboatão 12 Vila Nova 34-38 

19 Japaratuba (l) 11- 6'-859 19 Japaratuba 8 Capela 8-23-24-25 

20 Lagarto (II). 17~0 20. Lagarto .. 5 Lagarto 5-28 

21 Laranjeiras (l). 7- 8-832 21 Laranjeiras . 10. Laranjeiras ll-Z9 
22 Maroim ,(D.. . 19- 2-835 22 Maroim 34 9 Maroim 9-36 
23 M uribeca (II) ... 8-10-926 23 Muribeca 8 Capela 8-19-24-25 

AREA 
(Km2.) 

1 627 

555 

737 

157 

228 

720 

900 

215 

131 

150 

i?80 

415 

2 855 

2 139 

376 

440 

319 

748 

410 

687 

167 

12 

48 

216 

188 

840 

238 

529 
837 

568 

504 

672 

558 
222 

73 

300 



SITUAÇAO FISICA 

DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-Xll) 

II .....:.. Quadro sistemático da data de criaçã:o. subordinaçã:o judiciária. divisã:o distrital e área 
dos municípios do Brasil 

CIRCUNSCRIÇÕES JUDICIARIAS A QUE PERTENCEM NUMERO 
DE 

Nú- TERMOS COMARCAS DISTRITOS 
me- Data 
ro MUNICIPIOS da criação 
de ou res .. Números Números Ad-or- tauração de ordem cios de ordem dos Judi- mi .. dem Designação demais Designação demais ciã"' nis .. 

municipios termos abran- rios tra-
abrangidos gidos ti vos 

SERGIPE (Continuação) 

24 Nossa Senhora da Glória 
(III) 26- 9-928 24 Nossa Senhora da 

Glória 8 Capela 8-19-23-25 
25 Nossa Senhora das Dores 

(II) 11- 6-859' 25 Nossa Senhora das 
Dores 8 Capela 8-19-23-24 

26 Pôrto da Folha (III) . 19- 2-835' 26. Pôrto da Folha Propriá 2-10-14-27 
27 Propriá (!) 1800 27. Propriá 2. Propriá 2-10-14-26 
28 Riachão (II) 9- 5-870 28 Riachão 5 Lagarto; 5-20 1 
29 Riachuelo (1) 31- 3-874 29 Riachuelo 10. Laranjeiras 11-21 2 1 -
30 Ribeírópolis (II) 18- 2-933 30 Ribeirópolis 6. Itabaiana . 6-15-35 
31 Rosário. (II) 12- 3-836 9. Rosário 9 9. Maroim 22-36 
32 Salgado (II) . 4--10-927 31 Salgado 4 Estância 4-12-13-32 
33 Santa Luzia (I) 19- 2-835 32 Santa Luzia 4. Estância . 4-12-13-31 
3'4 Santo Amaro (I) 11- 8-835 22 Maroim 22 9. Marolm 9-36 
35 São Cristóvão (I) 1590 33 São Cristóvão 11. São Cristi6vão 17 
36 São Francisco (!) 2-10-926 34. São Francisco 12. Vila Nova 18--38 
37 São Paulo (III) 25- 1-890 35. São Paulo 6 Itabaiana 6-15-30 2 
38 Sirirí (II). 26- 3-874 36, Sirirí 9. Maroim 9-22 1 
39 Socorro (I) 14- 3-868 3 Aracajú 3 3. Aracajú 
40 Vila Cristina (II) 24- 4-883 37 Vila Cristina 7. Itabaianinha 7-16 
41 Vila Nova (I) 18-10-679' 38 Vila Nova 12. Vila Nova 18-34 

TERRITORIO IX) ACRE 

28- 9-904 l 1. Cruzeiro do Sul -
} 1 Juruá (1) (I) 1. Cruzeiro do Sul - 10 1 

l 2. Vila Humaitá. -

25- 9-904 { 
3 Sena Madureira -

} 2 Purús (2) (I) 2 Sena Madureira - 19 1 
4. Vila Castelo -

r 
5 Rio Branco - 1 
6. Vila Pôrto Acre 

1 
3 Rio Branco ( J) 22- 8-9041 - 1 3. Rio Branco - 15 1 

7. Vila Plácido de Cas- i 
l tro - J . 

1- 1-907 l 8. Seabra -
} 4 Tarauacá (3) (I) 4. Tarauacá - 16 1 

l 9. Vila Feijó -
5 Xapur! (I) • { 10 Xapurí - } .. 22- 8-904 5. Xapur! ... - 12 1 

11 Vila Brasilia -

\1) Sede: Crúzeiro do Sul - (2) Sede: Sena Madureira. - (3) Sede: Seabra 

121 

AREA 
(Km2) 

180 

172 

5 988 

611 

309 

171 

106 

262 

12 

248 

199 

130 

82 

970 

150 

51 

247 

573 

40 800 

36.003 

24 408 

25 605 

21 211 



122 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-XII) 

li[ - Quadros de distribuição numérica dos municípios 

1. Distribuição, segundo o número de distritos judiciários abrangidos 

MUNICIPIOS 

COMPREENDENDO 

UNIDADES FEDERADAS 

Total Apenas 2 
1 

3 
1 

4 
1 

5 
1 

6 a 10 \ 11 a 151 16. 
1 e mais 

distrito distritos 

Distrito Federal 1 - - - -- - 1 - -

Alagoas 36 13 10 9 3 1 - - -

Amazonas 28 24 4 - - - - - -

Bala 151 21 30 31 26 16 24 1 2 

Ceará 77 - 8 15 14 15 24 1 -

Espíiito Santo 32 - 7 10 6 3 6 - -

Goiaz 55 11 16 12 8 3 4 1 -

Maranhão 65 50 11 2 - 1 1 - -

Mato Grosso 26 5 5 3 4 1 7 1 -

Minas Gerais 215 35 36 40 29 26 43 5 l 

Pará 50 2 7 6 11 8 14 2 -

Paraíba 39 2 12 7 9 4 5 - -

Paraná 56 15 16 11 10 2 1 1 -

Pernambuco 84 6 18 22 26 9 3 - -

- Piauí 44 40 4 - - - - - -

Rio de Janeiro .. 49 2 5 11 6 8 15 1 1 

Rio Grande do Norte 42 42 - - - - - -- -

Rio Grande do Sul 86 - 4 12 15 15 33 7 --

Santa Catarina. 43 3 4 8 11 5 10 2 -. 
São Paulo ,,. 253 102 77 35 11 10 17 - 1 

Sergipe 41 31 9 l - - - - -

Território do Acre 5 - - - - - 1 2 2 

------- --- --- ------ ---------
BRASIL 1 478 404 283 235 189 127 209 24 7 



'SITUAÇÃO FISICA 123 

DIVISÃO TERRITORIAL-1936 (31-XI!) 

III - Quadros de distribu'íção numérica dos municípios 

2. Distribuição, segundo o número 9e distritos administrativos abrangidos 

MUNICIPIOS 

COMPREENDENDO 

UNIDADES FEDERADAS 

Total Apenas 2 
1 

3 
1 

4 
1 

5 1 6 a to i 11 a 151 16 
1 1 e mais 

distrito distritos 

Distrito Federal 1 - - - - - - - 1 

Alagoas 36 35 - - - - 1 - -

Amazonas, : 28 28 - - ., - - - - -

' Baía 151 21 30 31 26 16 24 1 2 
I 

Ceará 77 - 8 15 14 15 24 1 -

Espírito Santo 32 - 7 10 6 3 6 -- -

Goíaz 55 11 16 12 8 3 4 1 -

Maranhão 65 65 - - - - - - -

Ma to Grosso . 26 26 - - - - - - -

Min~s Gerais 215 36 38 39 28 25 43 5 1 

Par4 50 50 - - - - - - -

Paraíba , 39 38 1 - - - - - -

Paraná 56 56 - - - - - - -

Pernambuco 84 6 18 22 26 9 3 - -

Piauí 44 40 4 - - - - - -

Rio de Janeiro 49 2 5 11 6 8 15 1 1 

Rio Grande do Norte 42 39 3 - - - - - -

Rio Grande do Sul 86 - 4 12 15 15 33 7 -

Santa Catarina 43 3 4 8 11 5 10 2 -

São Paulo 253 253 - - - - - - -

Sergipe 41 41 - - - - - - -

Território do Acre 5 5 - - - - - - --
--- ---·- --·-----------------

BR'ASIL l 478 755 138 160 140 99 163 18 5 
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DIVISÃO TERRITORIAL- 1936 (31-XII) 

III - Quadros de distribuição numérica dos municípios 

3. Distribuição, segundo a área absoluta 

MUNICIP!OS 

1 COMPREENDENDO 

UNIDADES 
FEDERADAS 

Total Da De Da Da De De De Da 
De 1 

De 
Até 51 101 501 1.001 5.001 10.001 50.001 100.001 150.001 mais 
50 a a a a a a a a de de 

km2. 100 500 1.000 5.000 10.000 50.000 100.000 150.000 200.000 1200.000 
km2. km2. km2. km2. km2. km2. km2. km:!. km2. km2, 

Distrito Federal 1 - - - ~ 1 - - - - - -

Alagoas 36 - - 11 16 9 - - - - - -
' 

Amazonas 28 - - - ~ 1 2 10 10 5 - -
' 

Bala 151 2 1 25 19 75 19 10 - - - -

Ceará 77 - - 5 20 49 3 - - - - -

Espírito Santo 32 - - 11 9 9 3 - - - - -
1 

Goiaz 55 - - - 1 22 14 16 2 - - -

Maranhão 65 - - 1 7 39 9 9 - - - -

Mato Grosso 26 - - - - 1 4 14 2 2 1 2 

Minas Gerais 215 - - 40 45 98 19 13 - - - -

Pará 50 - - 1 3 15 7 17 5 - - 2 

Paraíba 39 - - 6 9 24 - - - - - -

Paraná 56 1 - 8 14 26 4 2 1 - - -
Pernambuco 84 1 - 40 13 27 3 - - - - -
Piauí 44 - - - 1 26 10 7 - - - -

Rio de Janeiro 49 -- 2 17 16 14 - - - - - -
Rio Grande do N orle 42 - - 4 19 19 - - - - - -

Rio Grande do Sul 86 - 1 5 14 46 20 - - - - -

Santa Catarina 43 - - 5 11 25 - 2 - - - -

São Paulo 253 - 1 95 83 69 3 2 - - - -

Sergipe 41 3 3 21 12 1 1 - - - - -

Território do Acre 5 - - - - - - 5 - - - -
-------- -------------- ------------

BRASIL 1.478 7 8 295 312 596 121 107 20 7 1 4 

1 
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DIVISÃO TERRITORIAL- 1936 (31-XII) 

m ·-: Quadros de distribuição numérica dos municípios ,., 
4. Distribu!ção, segundo a área relativa 

MUNICIPIOS 

COMPREENDENDO 

UNIDADES 
FEDERADAS 

Total De De De De De De De De Mais Até 0,02 0,06 0,11 0,51 1,01 5,01 10,01 15,01 de 0,01 a a a a a a a a 20,00 
% 0,05 0,10 0,50 1,00 5,00 10,00 15,00 20,00 

% % % % % % % % % 

Distrito Federal 1 - - - - - - - - - l 

Alagoas .. 36 - - - - 2 31 3 - - -

Amazonas 28 - - - 3 1 17 7 - - -. 
Bala 151 3 15 13 60 34 25 1 - - -

Ceará 77 - ; - - 16 22 38 1 - - -

Espírito Santo. 32 - - - 4 6 
1, 

18 1 1 1 l 

Goiaz. 55 - - - 15 11 24 3 2 - -

Maranhão. 65 - - - 19 22 19 4 1 - -
Mato· Grosso 26 - - - 2 5 13 3 2 l -

Minas Gerais .. 215 - 15 41 106 25 28 - - - -
Pará 50 - 1 6 14 10 15 2 - 1 1 

Paraíba. 39 - - - 3 4 29 3 - - -
Paraná ... .. 56 i - l 21 13 16 2 i - 1 

Pernambuco .. 84 - 1 - 40 13 27 3 - - -
Piauí ... 44 - - - 1 18 20 4 1 - -
Rio de Janeiro ... 49 - - - 4 10 32 2 1 - -
Rio Grande do Norte . 42 - - - 2 3 34 3 - - -
Rio Grande do Sul.. 86 - 1 - . 

28 14 43 - - - -
Santa Catarina ... 43 - - - 4 12 24 l 2 - -
São Paulo .. ... 

' 253 - 7 36 158 38 14 - - - -
Sergipe .•• .. 41 - - 2 5 9 23 1 - - 1 

Território do Acre ... 5 - - - - - - - 1 2 2 

---------------------------------
BRASIL ... 1.478 4 40 99 505 272 490 44 12 5 7 
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SITUAÇAO DEMOGRAFICA 

ESTADO DA POPULAÇÃO 

I - População do Brasil discriminada pelos principais catac:teríslicos, segundo 
os recenseamentos gerais 

RESULTADOS CENSITARIOS 

ESPECIFICAÇÃO 

r r 1 
1872 1890 1900 1920 

Total.. ' 10 112 061 14 333 915 17.318 556 30.63°5.605 

[ Homens 5 224 551 7 237 932 8 831 002 15 443 818' 
Segundo o sexo . jl 4 887 510 Mulheres 7 095 983 8 487 554 15.191.787 

( Solteiros (1) 7 191 761 9 987 013 11 981 309 ' 21.378.568 

Segundo o estado civil l Casados i 467 487 3 768 182 4 592 305 7 883.827 

Viúvos . .. 452 813 578 720 744 942 1.373.2m 

r Nacionais .. 9 723 602 13 982 370 16 061 750 zg ws.221 
Segundo a nacionalidade 1 

Estrangeiros (2) 388 459 l 351 545 1 256 806 1 59(1 378 

( De menos de 1 ano. .. 355 342 366 105 761 202 830.354' 

> 1 ano 152 054 400 328 574 574 778 925 

> 2 anos 174 258 461 444 552 977 1 018 417 

> 3 , 183 143 451 497 547 843 1·010 528 

> 4 > 1g4 665 442 416 538 947 954 939 

> 5 a 9 anos , 1 180 705 2 068 685 2 601 581 4 575 530 

» 10 a 14 » 1 091 186 1 709 800 2 045 455 3 909.630> 

' 15 a 29 » 3 221 056 3 933 028 4 857 687 8 844.712'. 

Segundo a idade, . » 30 a 39 ' » 1 263 200 1 802 272 2 035 337 3.56(122$ 

> 40 a 49 » 901 093 1.233 137 1 347 098 2 4J)l.200 

» 50 a 59 » 613 408 733 361 770.516 1 451.319 

' 60 a 69 > 385 756 429 554 354 270 800.866 

> 70 a 79 > 202 287 159 518 137.875 308,243 

> 80 a 89 > 112'181 60 851 45 370 g2.B55 

» 90 a 99 > 57 343 17 124 14 183 ZS.488 

» 100 e mais anos . . 13 197 6 218 4 326 6.724 

» idade ignorada .... ., 11.181 58 577 129 315 65.650 

r Sabendo ler e escrever (3 i . 1 564 481 2 120,559 4:448 681 7.493.357 
Segundo o grau de ins· l !rução Não sabendo ler nem escrever 8 .365 997 12 213 356 12.939 753 23.142.248 

( Produção, tiansformação, cir-
culação e distribuição 

4.5a:i.600 1 da riqueza . . .. , ... 6.609.318 B.39Z.022 
Segundo as profissões ~ Administração e profissões li-

1 berais .. 97.286' ... 119.351 394.353 

l Outras categorias .... 5 .431.175 ... 10.589.887 21,849.230 

{ Cegos,. . . . . . , . 15 .848 ... 18.813 29.874 
Segundo os defeitos fí· 

sicos Surdos-mudos ..•...... 11.595 ... 7 .361 26.214 

(1) Inclusive os de estado civil ignorado. - (2) Inclusive os de nacionalidade ignorada, - (3), 1Ticlusive 81. 583 lrabitantes, 
cujo grau de instruçã\j níío consta dos quadros gerais. 

A. E D. 9. 
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ESTADO DA POPULAÇÃO 

II - População do Distrito Federal discriminada pelos principais característicos, segundo 
os recenseamentos gerais de 1872, 1890 e 1920 e o municipal de 1906 

RESULTADOS CENSITARIO,S 

!ESPECIFICAÇÃO 

1872 1890 1906 1920 

Total. 274 972 522 651 811 443 1 157 873 

r Homell8' 158 766 293 657 463 453 598.307 
Segundo o sexo l Mulheies 116 206 228 994 347 990 559 566 

r 
Soltoiros (1) 544 009 750 092 

Segundo o estado civil 1 Casados 214 730 324 926 

l Viúvos 52 704 82 855 

f Nacionais . .. 190 689 398 299 600 928 917 481 
Segundo a nacionalidada \ 

Estrangeiros (2) 84 283 124 352 210 515 240,392 

í De menos de 1 ano 5 060 11 144 18 104 28 888 

> 1 ano 4 050 9 633 16 450 19 696 

" 2 anos 5 125 10 490 19 885 26 292 

> 3 » 4 862 11 310 18 552 26 502 

» 4 » 4 577 10 290 17 704 26 491 

» 5 a 9 anos 23 343 50 822 83 885 125 230 

> 10 a 14 > 25 672 50 743 82 718 118 058 

> 15 a 29 » 91 676 163 137 254 662 372 244 

Segundo a id~de. 1 > 30 a 39 » 50 432 85 417 124 603 183 805 

' > 40 a 49 » 33 514 58 944 84 072 113 421 

> 50 a 59 » l6 827 34 150 44 563 64 325 

> 60 a 69 » ... 6.440 17 279 20 495 31 826 

> 70 a 79 » 2 099 4 847 6 918 11 489 

> 80 a 89 > 578 1 502 1 995 3 139 

> 90 a 99 > 140 391 452 840 

> 110 e mais anos 38 133 148 189 

l )) idade ignorada . 539 2 419 16 171 5 458 

Segundo o grau de ins· r Sabendo ler e escrever 99 485 270 330 421 072 710 252 

!rução l Não sabendo ler nem escrever 175 487 252 321 390 371 447 621 

í Produção, transformação," cit-
cuhção e distribuição da 

1 riqueza ... 226 936 317 474 

So_gundo profissões 
1 

as 

1 
Administração e profissões li-

!!ai berais .. 44 493 87,409 

l Outras categorias . 540 014 752 990 

Segundo os defeitos fi. { Cegos . " 368 777 1 244 

sicos Surdos-mudos (3). 209 148 1.240 .... 

Nota - O recenseamento federal de 1900 foi cancelado na parte referente ao Distrito Federal Em 1906 realizou-se um novo 

CBu.So :da Capital dá República por iniciativa da Prefeitura Municipal 
(1) Incluswc os de estado civil ignorado - (2) Incluaivc' os de nacionalidade civil ignorada e os que adotaram a nacio· 

nalidad,e brasileira. - (3) Excluídos, em 1890, 813 surdos dos quais 574 homens e 239 mulheres, discriminados cm grupo especial. 



SITUAÇÃO DEMOGRAFICA 131 

ESTADO DA POPULAÇÃO 

III - População e taxas de c:resc:imento do Brasil e das suas Unidades Federadas, segundo 
os recenseamentos gerais 

POPULAÇÃO RECENSEADA 
CRESCIMENTO MEDIO 

ANUAL 

UNIDADES FEDERADAS 

1 

1890 

1 

18/~ 1900 
1872 1890 1900 1920 a a a 

1890 1900 1920 

Distrito Federal 274 972 522 651 (*) 691 565 1 157 873 o ,0363 o ,0284 o ,0266 

Alagoas 318 009 511 440 649 273 978 748 o ,0216 o ,0242 o ,0211 

Amazonas 57 610 147 915 249 756 363 166 o ,0538 o ,0538 o ,0192 

Baia . 1 379 616 1 919 802 2 117 956 3 334 465 o ,0185 o ,0099 o ,0233 

Ceará 721 616 805 687 849 127 1 319 228 o ,0061 o ,0053 o ,0227 

Espí~ito Santo 82 137 135 997 209 783 457 328 o ,0284 o ,0443 o ,0403 

Goiaa. 160 395 227 572 255 284 511 919 o ,0196 o ,0116 o ,0360 

Maranhão 360 640 430 854 499 308 874 337 o ,0099 o ,0148 o ,0289 

Mato Grosso 60 417 92 827 118 025 246 612 o ,0241 o ,0243 o ,0382 

Minas Gerais 2 102 689 3 184 099 3 594 471 5 888 174 o ,0233 o ,0122 o ,0254 

Pará 275 237 328 455 445 356 983 507 o ,0099 o ,0309 o ,0411 

Paraíba. 376 226 457 232 490 784 961 106 o ,0109 o ,0071 9 ,0348 

Paraná 126 722 249 491 327 136 685 711 o ,0384 o ,0275 o ,0384 

Pernambuco 841 539 1 030 224 1 178.150 z 154 835 o ,0113 o ,0135 o ,0312 

Piauí 211 822 267 609 334 328 609 003 o ,0131 o ,0225 o ,0310 

Rio de Janeiro 819 604 876 884 926 035 1 159 371 o ,0038 o ,0055 o ,0269 

Rio Grande do N orle . 233 979 268 273 274 317 537 135 o ,0076 o ,0022 o ,0348 

Rio Grande do Sul 446 962 897 455 1 149 070 2 182 713 o ,0395 o ,0250 o ,0332 

Santa Catarina 159 802 283 769 320 289 668 743 o ,0324 o ,0122 o ,0381 

São Paulo . 837 354 1 384 753 2 282 279 4 592 188 o ,0283 o ,0512 o ,0362 

Sergipe ... 234 613. 310 926 356 264 477 064 o ,0158 o ,0137 o ,0150 

Território do Acre . ... - - - 92 379 - - -
---.. - ---

BRASIL .. .. 10.112 061 Í4 333.915 17.318 556 30 635 605 {) ,0196 o ,0191 o ,0294 

(*) Calculada. 
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ESTADO DA POPULAÇÃü 

IV - População total e taxas de crescimento dos municípios das Capitais - da União e das 
suas Unidades Federadas, segundo os recenseamentos gerais 

POPULAÇÃO RECENSEADA 

UNIDADES 
FEDERADAS E CAPITAIS 

1 

1872 1890 1900 

Distrito Federal 
Rio de Janeiro 274 972 522 651 (1) 691 565 

Maceió . . 
Alagoas 

27 .703 31 498 36 427 

Amazonas 
Manaus . 29 334 38 720 50 300 

Baia 
Salvador .. 129 109 174 412 205 813 

Fortaleza .. 
Ceará 

42 458 40 902 48 369 

Vitória. 
Espirita Santo 

16 157 16 887 11 850 

Goiaz 
Goiaz 19 159 17 181 13 475 

Maranhão 
São Luiz 3L604 29 308 36 798 

Mato Grosso 
Cuiabá. 35 987 17 815 34 393 

Minas Gerais 
Belo Horizonte . - - 13 472 

Pará 
Belém .. 61 997 50 064 96 560 

Paraiba 
João Pessoa. ... 24 714 18 645 28 793 

Paraná 
Curitiba 12 651 24 553 49 755 

Pernambuco 
Recife .. 116 671 111 556 113 106 

Piaui 
Teresina .. 21 692 31 523 45 316 

Rio de Janeiro 
Niterói . 47 518 34 269 53 433 

Rio Grande do Norte 
Natal. 20 392 13 725 16 056 

Rio Grande do Sul 
Pôrto Alegre 43 998 52 421 73 674 

Santa Catarina 
Florianópolis .. .. 25 709 30 687 32 229 

São Paulo 
São Paulo . 31 385 64 94,4 239 820 

Aracajú ... 
Sergipe 

9 559 16 336 21 132 

Território do Acre 
Rio Branco .... - - -

(1) Calculada 
(2) Em relação 
(3) Em relação 
( 4) Em relação 

população total do município em 1900 '(61.211). 
população de 1890. 
população total do município em 1900 (166 .121). 

CRESCIMENTO MEDIO 
ANUAL 

1872 

1 

1890 1900 
1920 a a a 

1890 1900 1920 

1 157 873 o ,0363 o ,0284 o ,0266 

74.166 0,0072 0,0146 0,0368 

75 704 o ,0155 o ,0265 (2) 0,0109 

283 422 o ,0169 o ,0167 o ,0164 

78 536 - o ,0169 o ,0250 

21 866 o ,0025 - o ,0316 

21 223 - - o ,0234 

52 929 - o ,0230 o ,0187 

33 678 - o ,0680 (3) 0,0217 

55 563 - - o ,0747 

236 402 - 0,0679 (4)_0,0181 

52 990 - o ,0444 0,0315 

78 986 o ,0375 0,0372 o ,0238 
-

238 843 - o ,0014 o ,0387 

57 500 o ,0210 o ,0370 o ,0122 

86 238 - o ,0451 o ,0246 

30 696 - o ,0158 o ,0335 

179 263 o ,0098 o ,0346 o ,0463 

41 338 o ,'0099 o ,0049 o ,0127 

579 033 o ,0412 o ,1396 o ,0458 

37 440 o ,0302 o ,0261 o ,0295 

19 930 - - -
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ESTADO DA POPULAÇÃO 

V - Arrolamento predial e domiciliário do Brasil e das suas Unidades Federadas, 
segundo os recenseamentos gerais 

RECENSEAMENTOS GERAIS 

1872 1900 1920 

UNIDADES DllNSI- DllNSI- DENSI-
FEDERADAS NUMERO DE DADE NUMERO DE DADE NUMERO DE 

DADE 

Pre- Do- Pre- Do-
Pre· [ D.o~ 

Prédios Domicílios dial miei .. Prédios Domicillos dial miei .. Prédios Domicilios d" 1 ffilCI• 
liária líária ra liãria 

1 
' 

Distrito Federal 30 918 44 211 8,63 6 ,04 83 686 84 375 9 ,62 9 ,54 129.632 128 961 8,85 '8,90 

Alagoas .. 57 924 60 386 6 ,01 5 ,76 114 586 111 330 5 ,67 5,83 162 865 85 780 6 ,01 11,41 
f;(. 

Amazonas ..... 7 890 7 811 7 ,30 7,38 ,l'Í 070 43 523 5 ,67 5 ,74 49 127 46 764 7 ,39 7,77 
~ 

Baía .. 181 511 180 307 7 ,60 7 ,65 396 284 385 702 5 ,34 5 ,49 507 676 486 665 6,57 6,85 

Ceará · · 102 890 100 207 7 ,01 7 ,20 142 216 137 246 5 ,97 6 ,19 206 121 162 520 6,40 8,12 

Espírito Santo 11.821 10 774 6,95 7 ,62 36 627 35 .557 5 ,73 5 ,90 66 143 57 109 6 ,91 8 ,01 

Goiaz. 25 683 25 222 6,25 6,36 47 033 46 338 5 ,43 5 ,51 70 939 68 752 7 ,22 7,45 

Maranhão. 48 571 49 282 7 ,43 7 ,32 93 576 94 189 5,34 5 ,30 153 177 148 825 5,71 5,87 

Mato Grosso 7 603 7 581 7,95 7 ,97 28 241 21 559 4 .18 5 ,47 32 870 28 009 7 ,50 8,80 

Mirias Gerais 279 240 280 660 7 ,53 7 ,49 645 052 610 830 5 ,57 5 ,88 875 233 720 964 6,73 8,17 

Pará .. 41 055 39 521 6,70 6,96 84 848 75 853 5 ,25 5 ,87 133 162 128 814 7 ,39 7,64 

Paraíba. 44 289 44 438 8,49 8 ,47 88 585 82 856 5 ,54 5 ,92 163 727 153 184 5 ,87 6,27 

Paraná . 19 162 22 026 6 ,61 5 ,75 58 774 57 831 5,57 5,66 105 320 102 086 6 ,51 6,72 

ernambuco. p 138 301 134 765 6 ,08 6 ,24 228 158 221 681 5 ,16 5 ,31 340 457 318 344 6 ,33 6,77 

p iauí ..... 29 431 30 770 7 ,20 6,88 54 835 55 .238 6,10 6,05 95 938 92 993 6 ,35 6,55 

Rio de Janeiro 91 542 90 232 8,95 9 ,08 170 603 161 728 5 ,43 5 ,73 227 789 178 282 6 ,85 8,75 

Rio G do Norte 37 416 37 320 6 ,25 6 ,27 52 168 46 494 5 ,26 5 ,90 88 642 75 556 6 ,06 7 ,11 

Rio G do Sul 61 940 61 394 7 ,22 7 ,28 188 301 165 636 6 ,10 6 ,94 315 373 307 957 6,92 ~.09 

s anta Catarina 20 136 14 457 7 ,94 11,05 57 880 54 499 5 ,53 5 ,88 102 750 100 132 6 ,51 6,68 

s ão Paulo. 66 778 65 960 12 ,54 12 ,69 429 256 404 224 5 ,32 5 ,65 696 694 478 311 6,59 9 ,60 

s ergipe ... 26 109 24 950 8,99 9 ,40 77 407 72 599 4,60 4 ,91 88 796 82 071 5 ,37 5,81 

erritório do Acre - - - - - - - - 16. 453 10 506 5 ,61 8,79 T 

-------------------------------
BRASIL 1 330 210 1 332 274 7 ,60 7 ,58 3 122 186 2 969 288 5 ,58 5 ,87 4 628 884 3 962 585 6 ,62 7,73 
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ESTADO DA POPULAÇÃO, 

VI- Arrolamento predial e donüciliário dos municípios das Capitais - da União e das suas 
Unidades Federadas. segundo os recenseamentos gerais 

RECENSEAMENTOS GERAIS 

1872 1920 
UNIDADES 

FEDERADAS E CAPITAIS 
NUMERO DE DENSIDADE NUMERO DE DENSIDADE 

Prédios 

1 

Do mi- Predial 

1 

Do mi-
Prédios 1 Do mi-

.Predial 1 
Do mi-

cilios ciliária cílios cillárla 

Distrito Federal 
Rio de Janeiro (C F) 30 918 44 211 8 ,63 6,04 129 632 128 961 8,85 8,90 

Maceió .. 
Alagoas 

5 555 5 521 4,99 5,02 15 741 12 304 4,71 6,03 

Amazonas 
Manaus 2 913 2 955 10,07 9,93 11. 709 11 444 6,47 6,62 

Salvador 
Baia 

18 450 24 894 6 ,99 5,19 39 717 40 615 7 ,14 6,98 

Fortaleza 
Ceará 

6 612 5 598 6 ,42 7 ,58 13 042 12 065 6 ,02 6 ,51, 

Vitória 
Espirita Santo 

2 467 5,72 7 .oz 2 827 6,55 3 227 3.115 6 ,78 

Goiaz 
Goiaz 2 944 2 891 6 ,51 6,63 3 872 3 271 5 ,48 6,49 

Maranhão 
São Luiz . 4 894 4 814 6 ,46 6,57 8 542 7 894 6 ,20 6,70 

Mato Grosso 
Cuiabá 4 548 4 521 7 ,91 7 ,96 5 614 5 155 6,00 6,53 

Minas Gerais 
Belo Horizonte - - - - 8 293 8 433 6 ,70 6,59 

Pará 
Belém 9 432 9 237 6 ,57 6,71 35 597 33 453 6,64 7 ,07 

Paraiba 
João Pessoa 2 142 2 142 11,54 11,54 9 850 7 756 5 ,38 6,83 

Curitiba 
Paraná 

1 507 2 154 8,39 5 ,87 11 819 11 609 6,68 6,80 

Recife ... 
Pernambuco 

17 097 16 380 6 ,87 7 ,17 36 537 35 229 6,54 6,78 

Piauí 
Teresina 2 733 3 673 7 ,94 5 .91 9 142 8 897 6,29 6,46 

Rio de Janeiro 
Niterói • 6 329 6 201 7 ,51 7,67 11.508 10 935 7,49 7 ,89 

Rio Grande do Norte 
Natal 3 416 3 353 5 ,97 6 ,08 5 457 4 754 5 ,63 6 ,46 

Rio Grande do Sul 
Pôrto Alegre 7.426 7 398 5 ,92 5 ,95 28 703 26 535 6 ,25 6,76 

Santa Catarina 
Florianópofü . 2 438 2 350 10 ,55 10 ,94 7 484 7 098 5 ,52 5 ,82 

São Paulo 
São Paulo . 2 669 2 669 11,76 11,76 73 696 80 169 7 ,86 7 ,22 

Aracajú •.. 
Sergipe 

1 289 1 185 7 ,42 8,07 7 499 6 947 4,99 5,39 

Território do Acre 
Rio Branco .. ; . . - - - - 2 940 2 704 6,78 7 ,37 
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ESTADO DA POPULAÇÃIO 

VII - População "de fato" e "de direito" do Brasil, sequndo o recenseamento de 1920 

ESPECIFICAÇÃO 
Dados 

numéricos ESPECIFICAÇÃO 

POPULAÇÃO DE FATO OU PRESENTE 

População presente na Unidade Federada da ( No Paraná .. 
respectiva residência 30 574 983 

1 Em Pernambuco 

1 No Piauí .... 
População não residente na Unidade Fede- 1 

No Rio de Janeiro. 
rada em que estava presente 60 622 1 

1 No Rio Grande do Norte 
Residente no Bra- 1 

sil (Cóncl) 1 
No Rio Grande do Sul 

Da qual: 1 Em Santa Catarina .. 
1 Em São PaulO ... 

( No Distrito Federal 7 704 1 

753 1 Em Sergipe. 
1 Em Alagoas. 1 
1 No Ama.zonas 3 428 l No Território do Acre 

1 SOMA. .. 
1 Na Baía 2 024 
1 No Ceará . 1 671 

Residente no Bra· 1 
Na Africa 

sil i No Espirito Santo 1 676 ( 
1 Em Goiaz . 1 312 1 

Na América 

1 No Maranhão 1 514 Residente fora 1 Na Asia. 
1 do Brasil 1 Na Europa 
1 Em Mato Grosso 777 
1 Em Minas Gerais 5 675 l Em países não especificados 
1 

1 No Pará .. 2 287 SOMA ......... 

l Na Paraiba. 2 574 
Total da população de fato 

POPULAÇÃO DE DIREITO OU RESIDENTE 

População residente na Unidade Federada 
30 574 98311 ( No Paraná .. 

onde estava presente 
Em Pernambuco 

1 
1 No Piauí .. 

População ausente da Unidade Federada 1 
No Rio de Janeiro 

onde tinha residência . 67 058 1 
1 No Rio Grande do Norte 

Presente no Bra- 1 

sil (Concl) i No Rio Grande do Sul. 

Da qual: 1 Em Santa Catarina ..... 
1 Em São Paulo .. 

( No Distrito Federal 6 826 1 

1 259 1 Em Sergipe 
1 Em Alagoas.. . 1 

1 
No Amazonas .. 808 l No Território do Acre 

1 Na Baía ........ 4 923· 
SOMA ... .. 

1 No Ceará. 5 089 
1 

Presente no Bra- 1 No Espírito Santo 946 ( Na Africa 

si! 

1 Em Goiaz 763 1 
Na América. 

No Maranhão . 1 461 Ausente do Bra- l Na Asia .... 
1 si! i Na Europa ... 1 Em Mato Grosso. 484 
1 

Em Minas Gerais 7 002 1 Em países não especificados 
1 l 1 No Pará .. 3 132 SOMA .. 

l Na Parafoa 2 604 
Total da população de cl,ireito 

Dados 
numéricos 

1 391 

3 113 

2 061 

8 686 

930 

1 396 

1 019 

7 799 

537 

398 

58 725 

23 

607 

13 

910 

344 

1 897 

30 635 605 

1 268 

2 978 

1 195 

7.656 

1 083 

1 699 

1 253 

5 081 

1 011 

204 

58 725 

13 

2.150 

24 

5 679 

467 

• 8 333 

30 642 041 
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' VIII- População "de fato" e "de direito" do município da Capital da República, 
sequndio o recenseamento de 1920 

ESPECIFICAÇÃO Dados 
numéricos ESPECIFICAÇÃO 

POPULAÇÃO DE FATO OU PRESENTE 

População presente no Distrito Federal 
e nele residente •. 

População presente no Distrito Federal 
e ncle não residente . 

Da qual: 

Reaidente no Bra
sil 

Em Alagoas ....... 

No Amazonas. 

Na Bala .... . 

No Ceará .... .. 

No Espírito Santo 

Em Goiaz 

No Maranhão 

Em Mato Grosso. 

Em Minas Gerais. 

No Pará .. . 

Na Paraiba ... . 

1.149 729 

8 144 

72 

39 

139 

98 

155 

7 

25 

36 

1.133 

120 

53 

No Paraná .. 

Em Pernambuco 

No Piauí. 

No Rio de Janeiro 

No Rio Grande do Norte 
Residente no 

Brasil (Cone!.) { No Rio Grande do Sul .. 

Em Santa Catarina ... 

Em São Paulo .. 

Em Sergipe .... 

No Território do Acre 

SoMA .... 

Na Africa 

Na América 

Na Asia ... 

Na Europa 

Em paises não especificados 

SoM~ .. 

Total da população de fato 

POPULAÇÃO DE DIREITO OU RESIDENTE 

População residente no Distrito Federal No Paraná .. 
e nele presente ... 1.149 729 

Em Pernambuco 

No Piauí 

População residente no Distrito Federal No Rio de Janeiro ... 
e dele ausente .. : . 11 051 NÓ Rio Grande do Norte 

Presente no Bra-
No Rio Grande do Sul 

Da qual: •il (Cone!.) 
Em Santa Catarina . 

Em Alagoas .. 51 Em São Paulo 

No Amazonas 30 Em Sergipe 

Na Baia 187 No Território do Acre 

No Ceará 80 SoMA. 

No Espírito Santo 145 

r 
Na Africa 

"Presente no Bra- Em Goiaz 19 Na América . ai! 
1 

No Maranhão . 21 Ausente do Bra· 1 Na Asia 

Em Mato Grocso . 98 
si! l Na Europa . 

1 Em países não especificados 
Em Minas Gerais . 1 273 1 

l SoMA 
No Pará,,, 92 

Na Paraíba 35 Total da população de direito.~. 

Dados 
numéricos 

152 

261 

18 

3 900 

25 

383 

111 

909 

59 

9 

7 704 

203 

1 

200 

36 

440 

1 157 873 

158 

221 

23 

2 952 

39 

237 

106 

998 

32 

29 

6 826 

l 310 

7 

2,822 

84 

4 225 

1.160.780 
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IX- Resum_. da população "de fato" e "de direito" do BrQ!Sil e das suas Unidades Fed/aradas, 
segundo o recenseamento de 1920 

POPULAÇÃO DE FATO POPULAÇÃO DE DIREITO 

NÃO .RESIDENTE AUSENTE DA 
NA UNIDADE FEDERADA UNIDADE FEDERADA 

UNIDADES Presente EM QUE ESTAVA Residente ONDE TINHA 
na PRESENTE na RESIDENCIA 

FEDERADAS Unidade Unidade 
Fedetada Total Federada Total 

da onde 
respectiva Residente Residente estava 
resldilncla fora presente Presente Ausente 

no do Soma no do Soma 
Brasil Brasil Brasil Brasil 

Distrito Fede~al.. 1 149 729 7 704 440 8 144 1 157 873 1 149 729 6 826 4 225 11 051 1 160 780 

Alagoas .... 977 995 753 - 753 978 748 977 995 1 259 33 1 292 979 287 

Amazonas .... 359 680 3 428 58 3 486 363 166 359 680 808 214 1 022 360 702 

Baia. 3 332 410 2 024 31 2 055 3 334.465 3 332 410 4 923 178 5 101 3 337 511 

Ceará ... 1.317.557 l 671 - 1 671 l 319 228 1 317 557 5 089 65 5 154 1 322 711 

Espírito Santo 455 642 l 676 10 1 686 457 328 455 642 946 20 966 456 608 

Goiaz .•. 510 607 1 312 - 1 312 511 919 510 607 763 3 766 511 373 

Maranhão 872 814 1 514 9 1 523 784 337 872 814 1.461 70 1 531 874 345 

Mato Grosso .. 245 794 777 41 818 246.612 245 794 484 77 561 246 355 

Minas Gerais 5 .882 474 5 675 25 5 700 5 888 174 5 882 474 7 002 34 7.036 5 889 510 

Pará. 981 203 2 287 17 2 304 983.507 981 203 3 132 421 3 553 984 756 

Paraíba. 958 526 2 574 6 2 580 961 106 958 526 2 604 19 2 623 961 149 

Paraná . 684 255 1 391 65 1 456 685 711 684 255 1 268 173 1 441 685 696 

Pernambuco 2 151 644 3 113 78 3.191 2 154 835 2 151 644 2 978 235 3 213 2 154 857 

Piauí. 606 939 2 061 3 2 064 609 003 606 9~9 1 195 9 1 204 608 143 

Rio de Janeiro 1 550 663 8.686 22 8 708 1 559 371 1 550 663 7 656 269 7 925 1 558 588 

Rio G do Norte 536 205 930 - 930 537.135 536 205 1 083 18 1 101 537 306 

Rio G. do Sul 2' 181 045 1 396 272 1 668 2 182 713 2 181 045 1 699 . 521 2 220 2 183 265 

Santa Catarina. 667 709 1.019 15 1 034 668 743 667 709 1 253 71 1 324 669 033 

São Paulo 4 583 593 7 799 796 8 595 4 592 188 4 583 593 5 081 1 627 6 708 4 590 301 

Sergipe .... 476 526 537 1 538 477 064 476 526 1 011 20 1 031 477 557 

Território do Acre 91 973 398 8 406 92 379 91 973 204 31 235 92 208 

--- -------- ----------------------
BRASIL 30 574 983 58 725 1 827 60 622 30 635 605 30 574 983 58 725 8.333 67 058 30 642 041 
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X - População absoluta e relativa do Brasil. das suas Unidades Federadas e dos municípios 
das respectivas Capitais, calculada para 31 de dezembro de 1936 

MUNICIPIOS DAS CAPITAIS 

POPULAÇÃO TOTAL 

UNIDADES 
POPt:LAÇÃO 

FEDERADAS 

1 

DESIGNAÇÃO % 

Absoluta Por km2 Absoluta Por km2. 
da pO• 
pulação 

total 

DIBtrito Federal. 1 756 080 1 504 ,78 - - -- -

Alagoas 1 221 080 42 ,74 Maceió 133 858 364 ,73 10 ,96 

Amazonas 443 904 o ,24 Manáus 90 317 1,89 20,35 

Baía 4 265 074 8,06 Salvador 369 692 672 ,17 8,67 

Ceará. 1 674 554 11,27 Fortaleza 146 852 321,34 8 ,77 

Esp!rito Santo 710 282 15 ,89 Vitória 36 369 170 ,75 5 ,12 

Goiaz 756 030 1,15 Goiânia (1) 18 970 2 ,00 2 ,51 

Maranhão 1 190 123 3 ,44 São Luiz 71 583 104 .~5 6,01 

Mato Grosso 373 514 o ,25 Cuiabá .. 47 819 o ,26 12 ,80 

l\1inas Gerais 7 706 847 12 ,98 Belo Horizonte 180 241 509 ,15 2 ,34 

Pará . 1 541 619 1,13 Belém .. 298 340 31,44 19 ,35 

Paraíba 1 398 966 25,02 João Pessoa 104 986 120 ,67 7 ,50 

Paraná. 1 040 619 5 ,21 Curitiba. 119 635 196 ,44 11,50 

Pernambuco ... ..... 3 010 118 30,33 Recife .. 491 078 2 728 ,21 16 ,31 

Piauí ...... 848.658 3 ,45 Teresina 61 413 25,36 7 ,24 

Rio de Janeiro ..... . . .... 2 074 192 48,91 Niterói 128 333 1 807 ,51 6,19 

Rio Grande do Norte ... 781 836 14,92 Natal 52 582 200 ,69 6,73 

Rio Grande do Sul . . ... 3 119 211 10 ,93 Pôrto Alegre 336 504 715 ,97 10 ;79 

Santa Catarina .. 1 012 .424 10 ,66 lflorianópolis 50 829 144 ,40 5 ,02 

São Paulo 6 796.062 27 ,49 São Paulo . 1 167 862 802 ,65 17 ,18 

Sergipe 556 869 25,84 Aracaiú ... 60 203 136 ,83 10,81 

Território do Acre .. 117 089 0,79 Rio Branco. 29 220 1,20 24,95 

------------
BRASII;" ... 42 395 151 4 ,98 Rio de Janeiro (2) 1 756 080 1 504 ,78 4 ,14 

Nota - Somadas as populações das 22 Capitais (a federal, as estaduais e a territorial), obtem-se o total de 5 752 766 habi
tantes, ou 13, 57% da população geral do pais. Sendo de 313 116 km2 a área total dos respectivos municípios, a densidade global 
das populações metropolitanas exprime-se pela média ponderada de 18,37 por km2 
· . (1) Em 20 do dezembro de 1935, o decreto n · 618-A proveu à tránsferênoia para Goiânia, nova Capital do Estado, das pri

:me1raa repartições do Govêrno. 
· (2) O município da cidade forma o Distrito Federal que é também uma das Unidades Políticas da Federa~ão 



DESIGNAÇÃO 

Sãp Luiz, 

Belo Horizonte ... 
Belém ... 

Curitiba 

Rooife .. ,. 

São Paulo. 

Rio Br11nco .. 
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QUADRO X 

Municípios das Capitais 

ONDE SE LÊI lEIA'-SE: 

.. 
... 

" 

POPUL)\ÇÃO 

% da po-
DESIGNAÇÃO 

Absoluta Po~ km2 pµ!ação 
tot,al 

71.583 104,65 6,01 Siio Luiz . 

18.0 241 509 ,15 2 ,34 Belo HoriU;onte .. 
298.340 31,44 19,,35 Belém 

la9 635 196 ,44 11,50 Curitiba 

491 078 2 728,21 16,pl Recife ... 

1.167 862 802 ,65 lQ ,18 Sã:o Paulo 

29 220 1,20. 24,95 Rio Bla.nco 

NOTA DO QUADRO X 

Linha 1-0nde selê-5·752,76(5-Leia-se-5 765.536 

Linha 2 - Onde seJ<ê-13 ,57,%- Leia.-se-13 /60% 

Linha 3 - Onde se lê - 18 ,37 - Leia-se- 18 ,41 

POPULAÇÃO 

Absoluta Por km2 

84 353 7,1,00 

180 241 49,6,53 

298.340 68 ,20 

119 635 2415,67 

491 078 2 128 ,21 

1 167 862 802 ,65 

29 220 1,20 

% da po-
pulação 

total 

7 ,09 

2,34 

19,35 

11,50 

16,32 

17,19 

24,96 
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XI- Populàção absoluta e relativa das Unidades Federadas, por zonas fisioqráficas, 
calculada para 31 de dezembro de 1936 

ZONAS 
FISIOGRAFICAS 

Distrito Federal , 

Alagoas 

I - Marítima.. , .... 
II - Montanha ou Mata 

III - Sanfranciscana. 
IV - Sertaneja . . 

SOMA 

Amazonas 

I - Baixo Amazonas . 
II - Rio Madeira 

III - Rio Negro .. 
IV - Rio Branco , 
V - Rio Solimões 

VI - Rio Purús . 
VII - Rio Juruá . 

SOMA •• 

Baia 

I - Centro litorânea 
II - Nordestina 

III - Centro . . 
IV-Oeste ... 
V - Centro sul. 

VI - Sudoeste 
VII-Sul.. .. . 

VIII - Médio São Fran-
cisco .•.•. 

IX - Alto São Fran
cisco 

SOMA •• 

Ceará 

I - Sertaneja .. • . 
II -'- Serrana e serta-

neja . 
III - Serrana . . . 
IV - Serrana e litoral 
V-Litoral. 

SOMA. 

Espirito Santo 

I-Norte .. 
lI - Litoral sul . 

III - Montanha 

SOMA 

POPULAÇÃO 

RELATIVA 

Absoluta 

% 
J 

Por 
.km2. 

Média 
por 

municí
pio 

ZONAS 
FISIOGRAFICAS 

1 756 080 100 ,00 1 SOS 1.7S6 080 Goiaz 

371 483 
447 269 
143 8Sl 
2S8 477 

30,42 
36,63 
11,78 
21,17 

1: 221 080 100 ,00 

77 931 
63 sss 

llS 420 
9 132 

97 489 
49 726 
30 6Sl 

17 ,56 
14,32 
26,00 
2 ,06 

21,96 
11,20 

6,90 

I - Norte. 

S8 33 771 
74 49 697 
21 17 981 
27 32 310 

II - Planalto . 
III - Centro.. . 
IV-Sul ... 
V - Sudoeste . 

SOMA • 

43 33 919 
Maranhão 

o ,60 
--0;2< -
Q,27 
0,06 
o ,21 
0,24 
0,20 

I - Litoral. ... 
II - Vale do Mearim . 

III - Vale do Itapicurú 
11 133 IV - Vale do Munim .. , 
15 889 V - Vale do Grajaú. 
28 SSS VI - Vale do Paraíba 
9 132 VII - Vale do Pindaré. 

13 927 VIII - Vale do Tocantins 
16 57S IX - Baixada .. 
lS 326 

SOMA. 

443 904 100 ,00 o ,24 lS 8S4 

1 44S 137 
404 124 
396 102 
317 246 
477 934 
43S 128 
383 124 

254 8SO 

lSl 429 

4.265 074 

822 347 

124 797 
280 688 
S7 793 

388 929 

1 674 5S4 

6S 592 
163 446 
481 244 

33,88 
9,47 
9,29 
7 ,44 

11,21 
10,20 
8 ,98 

5,98 

3 ,5S 

100 ,00 

49,11 

7 ,4S 
16 ,76 
3,4S 

2a,23 

100 ,00 

9,24 
23 ,01 
67 ,7S 

710 282 100 ,00 

Sl ' 38 030 
~ 20 206 
9 30 469 
5 26 43? 
6 29 871 
9 24 174 
7 21 285 

4 2S 485 

2 2S 238 

8 28 246 

8 19 124 

11 lS 600 
23 20 049 
11 19 264 
21 43 214 

11 21 747 

3 16 398 
3S 18 161 
31 2S 329 

Mato Grosso 

I-Norte ... 
II-Centro. 

III- Sul . 
IV - Vale do Madeira 

SOMA. •••••• 

Minas Gerais 

!-Centro .. 
II-Norte .. 

III - Nordeste . 
IV-Este .. 
V-Mata 

VI-Sul. 
VII-Oeste ... 

VIII - Triângulo 
IX - Noroeste 

SOMA. 

'~ 
Pará 

!-Guianas ... , 
II - Marajá e Ilhas 

III - Bragantina .• 
IV - Guajariba . 
V - Tocantins 

VI - Baixo Amazonas 

SOMA 

Paraiba 

16 22 196 I - Litoral 

Absoluta 

227 225 
117 141 
143 573 
202 709 

6S 382 

7S6 030 

244 758 
108 668 
276 290 
27 OlS 
28 607 

296 220 
66 686 
50. 772 
91.107 

1 190 123 

129 361 
5S 639 

lfi6 179 
22 33S 

POPULAÇÃO 

RELATIVA 

30,06 
15 ,49 
18,99 
26,81 
8,6S 

100 ,00 

20,S7 
9,13 

23 ,22 
2 ,27 
2 ,40 

24,89 
s ,60 
4,27 
7 ,6S 

100 ·ºº 

Média 
por 

munici· 
pio 

1 12 624 
2 11 714 
2 14 357 
3 15 593 
1 16 346 

1 13 746 

4 27 19S 
4 18 :111 
6 23 024 
3 9 oos 
1 28 607 
3 14 106 
4 16 672 
1 16 924 
7 15 18S 

3 18 310 

34 ,63 o ,17 14 373 
14 ,90 O ,3S 18 S46 
44 ,49 o ,70 13 848 
s ,98 o ,07 11 168 

373 514 100 ,00 o ,25 14 366 

1.299 979 
309 288 
562 084 
614 534 

1 873 358 
1 666.869 

804 631 
490 SOS 

8S S99 

7.706 847 

S9 1S6 
203 194 
36.8 397 
492 481 
119 761 
298 630 

16 ,87 
4 ,01 
7 ,29 
7 ,97 

24,31 
21,63 
10 ,44 
6,37 
1,11 

lS 39 393 
s 44 184 
8 62 454 

11 Sl 211 
34 43 566 
28 24 879 
14 32 185 
6 30 6S7 
1 28 533 

100 ·ºº 13 35 846 

3 ,84 o ,39 19 719 
13 ,18 3 ,37 25 399 
23 ,90 22 ,98 33 491 
31,94 4 ,84 49 248 
7 ,77 l ,OS 23 952 

19 ,37 o ,32 22 972 

1 S41 619 100 ,00 1,13 30 832 

472 8S3 33 ,80 62 52 539 
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XI- População absoluta e relativa das Unidades Federadas, por zonas fisiográficas, 
calculada pàra 31 de dezembro de 1936 

POPULAÇÃO POPULAÇÃO 

ZONAS RELATIVA 
Média 

ZONAS RELATIVA 

FISIOGRAFiCAS por FISIOGRAFICAS 
Absoluta munici· Absoluta 

3 1 Por pio 3 1 Por km2. km2. 

Paraiba (cone!.) Rio Grande do Sul 

II- Serra. 615 274 43,98 26 38 455 I -Litoral. 789 385 25,31 21 

III-Sertão 310 839 22 ,22 13 22 203 II-Serra . 546 595 17 ,52 8 

SOMA. .. 1 398 966 100 ,00 25 35 871 III - Fronteira 527 026 16,90 6 

Paraná IV-Centro ... 449 009 14,39 9 

!-Marinha .. : 73.044 7 ,02 12 12 174 V-Colônia. 807 196 25,88 34 

II - Planalto de Curi- SOMA. 3 119 211 100,00 (1) 12 
tiba ou Campos 
Gerais ... .. 851 479 81,82 9 18 922 Santa Catarina 

III - Planalto de Gua-
!-Litoral ....... 730 616 72 ,16 rapuava .. 116 096 11,16 1 23 219 23 

SOMA •. 1 040 619 100 ,00 5 18 582 Ii - Serrana do Norte 76 135 7 ,52 8 

Pernambuco III - Serrana do Centro 127 948 12,64 5 

I - Litoral e Mata .. 1 743 969 57 ,94 121 45 89j IV - Contestado . 77 725 7 ,68 3 

II - Agreste ou Caa- SOMA. 1 012 424 100 ,00 11 

tinga ....• 823 816 27 ,37 49 37 446 
São Paulo 

III - Sertão. 442 333 14 ,69 6 18 431 

SOMA •• 3 010 118 100 ,00 30 35 835 
J- 1° Distrito. 1 687 823 24 ,84 98 

Plaui 
II- 2° Distrito 353 029 5 ,19 29 

!-Litoral.. ... 47.117 5,55 11 47 117 
III- 3° Distrito . 308 019 4,53 15 

II - Vale do Parnaíba 269 763 31,79 4 24 524 
IV- 4° Distrito . 372 420 5,48 16 

III--é~ro .. 445 726 52 ,52 4 17 829 
V- 5o Distrito 494 615 7 ,28 12 

IV-Sul .. 86 052 10 ,14 1 12 293 
VI- 60 Distrito 763 489 11,23 43 . 

SOMA. 848 658 100 ,00 3 19 288 
VII- 70 Distrito 729 021 10,73 38 

Rio de Janeiro 
VIII- 8° Distrito. 730 288 10,75 28 

I - Marítimos ... 762 746 36,77 53 54 482 
IX- 90 Distrito 784 368 11,54 22 

II - Baixada ..... 211 737 10,21 40 30 248 X - 10° Distrito 572 990 8,43 17 

III - Vale do Paraiba 322 407 15,54 45 46 058 
SOMA .. 6 796 062 100 ,00 27 

IV-Serra .. 777 302 37 ,48 50 37 014 Sergipe 

SOMA. 2.074 192 100 ,00 49 42 330 !-Litoral ... 237 .600 42,67 43 
Jf 

Rio Grande do Norte II -Centro .... 219 593 39,43 41 

!-Sertão .. 357.877 45,77 11 15 560 III - Sertão ... 99 676 17,90 9 

II - Agreste .. 154 369 19,75 15 22 053 SOMA .... 556 869 100 ,00 26 

III - Litoral. .. 269.590 34,48 28 22 466 Território do Acre ... 117 087 100 ,00 1 

SOMA .... . . 781 836 100 ,00 15 18 6151 BRASIL .. 42 395 151 100 ·ºº 5 

(ll Não considerada a área lacustre. 

Média 
por 

mimicí~ 
plo 

52 62 

39 04 

31.00 

32 07 

31 046 

36 270 

26 09 

15 22 

3 

7 

25 590 

15 545 

23 545 

64 916 

15 349 

22 001 

19 601 

17 056 

24 629 

24 301 

22 130 

29 ,051 

27.285 

26 862 

14 850 

., 12 200 

14 239 

13 582 

23.417 

28 684 
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XII~ População absoluta e relativa dos municípios, calculada para 31 de dezembro de 1936 

1. Quadro sistemático 

POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS RELATIVA 
Absoluta , _____ _ 

:~~-1 % 

DISTRITO FEDERAL 

Rio de Janeiro .... J 1.756 080 1 1,505 1 100 ,00 

ALAGOAS 

1. Agua Branca .. 
2 Alagoas. 
3. Anadia . 
4. Arapiraca.. . .. 
5 Atalaia ... 
6 Belo Monte 
7. Camaragibe 
8 Capela ..... 
9 Coruripe .. 

10. Igreja Nova 
11. Junqueiro . 
12. Leopoldina . 
13 Limoeiro... .. 
14 Maceió ... 
15 Maragogí .. 
16 Mata Grande .. 
1.7. Murici .. . .. . 
18. Palmeira dos Indios 
19. Pão de Açúcar 
20. Penedo ... 
21 Piassabussú. . 
22 Pilar. . 
23 Piranhas . .. . 
24 Pôrto Calvo: 
25 !1ôrto de Pedras ....... 
26 P ôrto Real do Colégio 
27. Quebrangulo . 
28 Santa Luzia do Norte 
29 Santana do Ipanema. 
30 São Braz ..... 
31 São José da Lage • 
32 São Luiz do Quítunde • 
33 São Miguel de Campos .. 
34 Traipú.. . .. 
35. União ... 
36. Viçosa 

27.663 
21 639 
62 702 
10 599 
73 472 
9 236 

28 174 
32 728 
18.473 
19 299 
11.486 
29.286 
25 673 

133 858 
18 883 
25 384 
48 257 
45 589 
24 882 
31 213 
9 221 

20 837 
5 751 

26 425 
20 795 
14 523 
43 544 
26 644 
49 381 
15 843 
57 012 
34 167 
38 792 
23 164 
68 580 
67 965 

AMAZONAS 

1 Barcelos .. 
2. Barreirinha:. . 
3 Benjamin Constant ..• 
4. Boa Vista do Rio Branco 
5, Borba .. . . ..... 
6. Canutama . • . 
7 Carauarí .... 
8. Coart. •. 
9. Codajás ..... 

10 . Floriano Peixoto .. 
11. Fonte Boa .. • 
12. Humaltá ...... . 
13. Itacoatiara .... . 
14. João Pessoa.. .. . 
15. Labrea.. .... .. 

4 315 
7 823 

12 545 
9 132 

21 316 
11 780 
10 678 
11 917 
11 533 
16 872 
12 853 
15 669 
21 946 
19.973 
21 074 

21 2 ,26 
81 1,77 
56 5 ,13 
32 o ,87 
93 6 ,02 
12 o ,76 
54 2 ,31 
63 2,68 
18 1,51 
26 1,58 
26 o ,94 
71 2 ,40 
28 2 ,10 

365 10,96 
36 1,55 
15 2 ,08 
70 3 ,95 
30 3 ,73 
19 2 ,03 
51 2 ,56 
17 0,75 
72 1,71 
6 0,47 

36 2 ,16 
79 1,70 
30 1,19 
91 3 ,57 
79 2 ,18 
23 4 ,04 
33 1,30 

102 4,67 
42 2 ,80 
27 3,1'8 
17 1,90 
70 5 ,60 
80 5,57 

0,1 
1,5 
0,2 
0,1 
0,2 
0,1 
0,1 
0,2 
0,6 
0,7 
0,1 
0,3 
3,0 
0,3 
0,2 

0,97 
1,76 
2,83 
2,06 
4,80 
2,65 
2,40 
2,68 
2,60 
3,80 
2,90 
3,53 
4.~4 
4,50 
4,75 

POPULAÇÃO 

MUNJCIPIOS 
RELATIVA 

Absoluta i---~--

Por 1 % km2. 

AMA.ZONAS (E:onclusão) 

16 Manacapurú 
17 Manaus 
18 Manicoré. 
19 Maués ... 
2P Moura.. . .. . 
21. Parintins. 
22 Pôrto Velho. 
23 . São Gabriel.. ... 
24 São Paulo de Olivença .. 
25 Silves. 
26 Tefé ..... 
27 Urucará .. 
28 Urucurituba .. 

1 Afonso Pena 
2 Alagoinhas 
3 Alcobaça ... .. 
4 Amargosa ... • 
5 Anchieta . 
6 Andara! . 
7 Angical 
8 Aratuípe 
9 Areia . 

10 Assuruá 
11 Baixa Grande . 
12 Barra . 

BAÍA 

13 Barra da Estiva 
14 Barreiras . . . .. 
15 Belmonte 
16 Boa Nova .. 
17. Bonfim ... 
18. Bom Jesús da Lapa 
19 Bom Sucesso .... 
20 . Brej ões. . . . 
21 Brotas 
22 Brumado . 
23. Cachoeira . 
24 Caculé 
25 Caetité . 
26 Cairú .. 
27. Camamú .. 
28. Campo Formoso . 
29 Canavieiras. 
30 Capivarí . 
31. Caravelas .... 
32 Cariranha . . 
33 . Casa Nova 
34. Castro Alves 
35. Catú 
36. Chique-Chique. . . 
37. Cícero Dantas ..... . 
38. Cip6.. .... ... .. 
39. Conceição da Feira .. 
40. Conceição do Coité. . .. 
41. Conde ...... . 
42. Condeúba ......... .. 

18 374 
90.311 
20 045 
14 196 

1 833 
19 764 
6 525 

18 955 
15 031 
4 346 

15 236 
4 348 
5 508 

36 207 
46 765 
10 398 
39 474 
41 538 
11 856 
23 901 
9 064 

25 790 
15 342 
15 333 
33 366 
22 688 
39 728 
25 163 
10 509 
31 845 
18 002 
31 210 
14 514 

. 44 084 
32 671 
36 005 
23 978 
49 899 
8 251 

11 654 
47 793 
23 760 
11 103 
12 729 
18 224 
27 035 
42 040 
21 090 
25 328 
25 180 
12 247 
11 886 
22 283 
24.484 
77 003 

o ,5 
2,0 
0,3 
0,4 

0,01 
1,0 
0,4 
0,1 
0,4 
0,2 
0,1 
o ,1 
2,0 

68 
27 
4 

38 
12 
15 
2 

15 
41 
3 

12 
2 

22 
2 
7 
3 
6 
5 

17 
14 
5 

10 
131 

7 
12 
77 
8 
9 
7 
8 
4 

0,7 
3 

21 
16 
3 

10 
11 
37 
8 

68 
11 

4,14 
20,35 
4,52 
3,20 
0,41 
4,45 
1,47 
4,27 
3,39 
0,98 
3,43 
0,98 
1,24 

0,85 
1,10 
0,24 
0,93 
0,97 
0,23 
0,56 
0,21 
0,60 
0,36 
0,36 
0,78 
0,53 
0,93 
0,58 
0,25 
0,75 
0,42 
0,73 
0,34 
1,03 
0,77 
0,84 
0,56 
1,17 
0,19 
0,27 
1,12 
0,56 
0,26 
0,30 
0,43 
0,63 
0,99 
0,49 
0,59 
0,59 
0,29 
0,28 
0,52 
0;57 
1,81 

NOTA - Procurando-se a composição dos termos e comarc&s no quadro da "Divisão territorial" que registra a super
fície dos municípios, poder-se-á determinar fàcilmente, cOlll os dados desta tabela, a populacão de qualquer comarca ou têrmo 
do Brasil. 



H2 ANUARIO ESTATISTZ.CO DO BRASIL 

ESTADO DA POPULAÇÃO 

XII-População absoluta e relativa dos municípios, calculada para 31 de dezembro de 1936 

1. Quadro sistemático 

POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS RELATIVA 

Absoluta 1-------11 

Pot 1 010 
km2. 1

' 

BAÍA '(Continuação) 

43 . Conquista . . .. . 
44 Coração de Maria 
45 Correntina .. . 
46. Cotegipe .. . 
47 Cruz das Almas ... 
48 Cumbe 
49. Curaçá . . . . 
50 Djalma Dutra .... . 
51. Encruzilhada .... . 
52. ;;u~re Rios .. . 
53 E,splanada. . . 
54. Feira .. 
55 Geremoabo 
56 Glória .... 
57 Guanambí 
58 Igrapiuna .. 
59. Ilhéus ... 
60 Inhambupe 
61. Ipirá .. 
62. Irará 
63 Irecê ... 
64 Itaberaba. . . 
65 Itabuna 
66 Itacaré . 
67. Itambé 
68 Itaparica 
69. Itapicurú 
70 Itapira 
71 Itaquara 
72 Itiúba .. 
73 Itirussú .. 
74 Ituassú. 
75 J acarací • 
76 Jacobina. • 
77. Jaguaquara 
78. Jaguararí .. 
79. Jaguaripe .. 
80. Jandaíra .... 
81. Jequié .. ". 
82 . J equiriçá 
83. Joazeiro 
84. Lage .. 
85 Lençóis .. 
86. Livramento 
87 Macaúbas .. 
88. Maracás .... 
89 Maragogipe 
90 Maraú •.• 
91. Mata .... 
92 Monte Alegre . 
93. Monte Alto • . .. , 
94 Monte Negro •. 
95. Monte Santo..... . 
96. Morro do Chapéu ... 
97. Muougê .. .. .. . 
98. Mucurí..... .. 
99. Mundo Novo.... .. 

100. Muritiba... : .. .. .. . 
101 Mutuipe.... .. . .. . 
102. Nazaré...... .. .. 
~03. Nilo Peçan)!a.. . • .. · 
104 •. Oiivei~a .d?s Brej)nhoe .... 
105. •Palmeiras ............. ' •.. 
106. Paramirim.. .. .... · 

75 871 
23 613 
19 590 
15 328 
25 809 
16 S70 
29 367 
10.683 
22 401 
29 258 
20 2,49 
99.099 
20 839 
17 983 
15 588 
5 618 

80 470 
42 320 
36 842 
47 946 
12. 764 
29 196 
53 609 
10 486 
9 046 

25.547 
26 690 
20 610 
20 728 
4 956 

17 002 
25 899 
27 969 
51 643 
13 607 
15 962 
14 808 
9 640 

52 052 
21 968 
30 860 
18 694 
14 217 
33 lM 
48 959 
42 988 
37 364 
23 774 
22 820 
27 ,106 
17 637 
17 333 
25 100 
37 888 
20.032 
20 656 
39 054 
27 265 
9,185 

30 967 
16 891 
15 399 
11 463 
34.177 

3 
64 

1,1 
1,0 
57 
9 
2 
5 
6 

24 
15 
30 
3 

11 
11 
7 

34 
19 
12 
22 

6 
4 

20 
5 
3 

106 
24 

127 
288 

3 
447 

6 
10 
10 
84 
16 
20 
11 
22 

110 
5 

26 
4 

91 
11 
5 

88 
32 
31 
12 
3 

34 
3 
2 

12 
7 

. 18 
248 
38 
76 
21 
5 

17 
19 

1,78 
0,55 
0,46 
0,36 
0,61 
0,39 
o ,69 
0,25 
o ,53 
0,69 
0,47 
2,32 
0,49 
o ,42 
0,36 
0,13 
1,89 
0,99 
0,86 
1,12 
0,30 
0,68 
1,26 
o ,24 
o ,21 
0,60 
0,63 
0,48 
0,49 
0,12 
0,40 
0,61 
o ,66 
1,21 
0,32 
o ,37 
0,35 
o ,23 
1,22 
0,52 
0,72 
0,44 
0,33 
0,78 
1,15 
1,01 
0,88 
0,56 
0,54 
o ,64 
0,41 
0,41 
0,59 
0,89 
0,47 
0,48 
0,92 
0,64 
0,21 
0,73 
0,40 
0,36 
0,27 
0,80 

POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS 

Absoluta 

BAÍA (Conclusão) 

107. Paripiranga . 
108 Pilão Arcado .. 
109. Poções . . . 
110 Pojuca ... 
111 Pombal 
112 Pôrto Seguro 
113 Prado .. 
114 Queimadas . . 
115. Remanso. 
116 Riachão do Jacuípe. 
117 Riacho de Santana 
118 Rio Branco 
119. Rio de Contas . 
120 Rio Novo .... 
121 Rio Preto • 
122 Rio Real . 
123. Rui Barbosa .. 
124 Salvador ...... 
125 Santa Cruz Cabrália 
126 Santa Inez .. • .. ... 
127. Santa Luzia 
128 Santa Maria . . 
129. Santana . 
130 Santarém .. , 
131 Santa Teresinha . 
132. Santo Amaro. . 
133. Santo Antônio • 
134 Santo Estêvão 
135. São Felipe .. . 
136 São Félix .... 
137 São Francisco . 
138 São Gonçalo . 
,139 São Miguel .. 
140. São Sebastião .. 
141. Sande ... 
142 Seabra .. 
143. Sento Sé 
144 Serrinha 
145 Soure 
146. Taperoá . 
147. Tucano . 
148. Uauá .. 
149 Una ... 
150. Urandí 
151. Valença 

1. Acaraú . 
2 • Afonso Pena .. 
3. Aquiraz .... . 
4. AracatL .. . 
5. Aracoiaba.. . .. . 
6. Araripe..... . .. . 
7. Arraial .... . 
8. Assaré .... . 
9. Aurora .... . 

20 586 
24 877 
23 738 
11.683 
14 478 
8 102 

14 590 
8 573 

28 749 
24 694 
25 184 
24.031 
20 890 
21.656 
22 239 
15 952 
31 062 

369 692 
4 129 

25 072 
6 239 

24 846 
28 036 
16 040 
39 538 

108.461 
31 471 
31 255 
32.136 
16 249 
27 829 
34 513 
14 821 
14.180 
19 514 
36 703 
27 022 
45 453 
8 221 

CEARA 

12 686 
23 745 
11 377 
6 970 

26 094 
27 659 

28 882 

10, Baixio...... .. .. .. 

7 402 
20 681 
34 518 
10 194 
11 636 
14 091 
10 489 
15 602 
8 260 

11: Barbalha ..... .. 
!Z. :Baturité ........ . 
13. Brejo dos Santos .... 

24.938 
29 144 
14.779 

RELATIVA 

Por 1 
km2. 

14 
3 

11 
16 
19 

1,5 
2 

29 
8 

22 
8 
7 
7 

15 
3 

66 
9 

672 
6 

13 
2 
3 
2 

22 
16 
85 
72 

893 
119 
102 
139 
80 
27 
52 
5 

10 
4 

13 
4 

47 
17 
95 
3 

10 
24 

11 
9 

39 
11 
14 
12 
24 

8 
-.20 

12 
37 
27 
19 

% 

0,48 
0,58 
0,56 
0,27 
0,34 
o ,19 
0,34 
0,20 
0,67 
0,58 
0,59 
0,56 
o ,49 
0,51 
0,52 
0,37 
0,73 
8,67 
0,10 
o ,59 
0,15 
o ,58 
0,66 
0,38 
0,93 
2 ,54 
0,74 
0,73 
0,75 
0,38 
o ,65 
0,81 
0,35 
0,33 
o ,46 
0,86 
0,63 
1,07 
0,19 
0,30 
0,56 
0,27 
0,16 
0,61 
0,65 

1,73 
0,44 
1,24 
2 ,06 
0,61 
0,69 
0,84 
0,63 

-0,93 
0,49 
1,49 

,, 1,74 
0,88 



SITUAÇÂO DEMOGRAFICA 143 

ESTADO DA POPULAÇÃO 

XII- Populaçã~ absoluta e relativa dos municípios, calculada para 31 de dezembro de 1936 

1. Quadro sistemático 

POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS RELATIVA 

Absoluta 
Por j 
km2. % 

CEARÁ (Conclusão) 

14 Cachoeira . 
15. Camocim ..... 
16. Campo Grande 
17 Campos Sales . 
18. Canindé, . 
19. Cariré ... 
20 Cascavel . 
21. Cedro .• 
22 CrateÚB .. 
23. Crato .. 
24 Fortaleza 
25. Granja 
26. Guarani . 
27. lbiapina . 
28. Ic6 ... .. 
29. Iguatú ... . 
30 Independência . , 
31 Ipú . 
32. lpueiras .. 
33 Itapipoca .... 
34. Jaguaribe Mirim 
35. Jardim. 
36. Joazeiro 
37 Lavras 
38. Limoeiro . .. 
39. Maranguape 
40 Mariâ Pereira ... 
41. Massapê .. 
42. Mauriti.. . . 
43. Milagres. .. .. 
44 Mis,ão Velha. 
45. Morada Nova 
46. Nova Russ.S ...... 
47. Pacatuba .. 
48. Pacoti. ... 
49. Palma... . 
50. Pedra Branca .. 
51. Pentecostes .. 
52. Pereira ... 
53 Quixadá .. 
54 Quixeramobim 
55 Redell\)ão ..... 
56 Riacho do Sangue 
57. Saboeiro ..... . 
58; Santa Cruz .... . 
59 Santana do Aearaú .. 
60. Santana do Cariri . . . . . 
61. Santa Quitéria . 
62. São Benedito .... 
63. São Bernardo das Russas 
64. São Francisco..... .. .. 
65 • São Gonçalo .. 
66 • São Ma teu•.. .. .. 
67. São Pedro do Cariri ..... 
68. Senador Pompeu .... 
69. Sobral......... . 
70. Soure ....... . 
71. Tamboril .... . 
72. Tauá,..... .. 
73. Tianguá ... 
71!. Ub~jara .... ,. . .. 
75 .• Uillijo;.... . .. ..... 
76. V~rzea Alegre .. .. .. .. · 
"7(. Viçosa,;,.,; ......... , 

11 183 
23 425 
17 540 
11 454 
22 605 
5 411 

45.186 
14 890 
23 649 
43.751 

146 852 
32 505 
10 008 
14 315 
24 066 
33 199 
17.688 
21 220 
18 226 
34 340 
12 227 
16.261 
27 647 
21. 750 
23 193 
31 818 
12 858 
15.119 
9.813 

19.454 
20 612 
15 430 
9 840 

16 756 
27 .798 
15 624 
14 283 
9.362 

14 644 
35.678 
40.385 
21 242 
9 161 
8 701 
4 806 

20 8~ 
17 739 
16 .,895 
30 .181 
21 260 
18 276 
32.132 
20 ·644 
12.334 
12"773 
58 440 
24.748 
17 321 
24.421 
18.158 
11.596 
19.258 
16.726 
24 1~~ 

5 
31 
30 
8 
7 
3 

15 
9 
7 

24 
321 

7 
22 
22 
12 
10 
3 

13 
7 

11 
6 

11 
91 
18 
9 

29 
13 
23 
11 
10 
21 
4 
5 

23 
21 
10 
9 
5 

11 
8 
6 

25 
4 
2 

11 
9 

13 
4 

23 
8 
7 

15 
9 

17 
8 

21 
21 
6 
3 

25 
41 
17 
16 
18 

0,67 
1,40 
1,05 
0,68 
1,35 
0,32 
2,70 
0,89 
1,41 
2 ,61 
8,77 
1,94 
0,60 
0,85 
1,44 
1,98 
1,06 
1,27 
1,09 
2 ,OS 
0,73 
0,97 
1,65 
1,30 
1,39 
1,90 
0,77 
0,90 
0,59 
1,16 
1,23 
0,92 
0,59 
l,00 
1,66 
0,93 
0,85 
0,56 
0,87 
2,13 
2 ,41 
1,27 
0,55 
o ,52 
o ,29 
1,25 
l ,06 
1,01 
1,80 
1,27 
1,09 
1,92 
1,23 
0,74 
0,76 
3 49: 
Ú8 
1,03 
1,46 
1,08 
0,69 
1,15 
1,00 
1,45 

POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS RELATIVA 

Absoluta 1--P-o-r ~

1 
__ _ 

km2. 3 

ESPIRITO SANTO 

1 Afonso Cláudio. .. • 
2. Alegre ...... 
3. Alfredo Chaves . .. . 
4. Anchieta ...... 
5. Baixo Guandú 
6. Cachoeiro do ltapemirim 
7 Cachoeiro de Santa Leo-

poldina. ... . ........ 
8. Cariacica ..•.. 
9. Castelo ...... 

10. Colatina. • .. 
11. Conceição da Barra .. 
12. Domingos Martins.. . .. 
13 Espírito Santo .. 
14. Fundão ......... 
15 . Guarapar!. • 
16 Iconha .. 
17. Itaguassú .. 
18. Itapemirim. 
19. João Pessoa .. 
20. Muniz Freire . . 
21. Pau Gigante .. 
22. Rio Novo ....... 
23 Rio Pardo .. 
24. Santa Cruz .. 
25 Santa Teresa. . . 
26 São João do Muquí 
27. São José do Calçado. 
28 São Mateus . . ... 
29. Serra ...... 
30. Siqueira Campos 
31. Viana ... . 
32. Vitória ... . 

1. Anápolis..... . . .. 
2. Arraias. 
3. Bananeiras 
4 Bela Vista . 

GOIAZ 

5. Boa Vista do Tocantim'. 
6. Bonfim ........ 
7. Buriti Alegre 
8. Caldas Novas .. 
9. Campo Formoso 

10. Catalão ..... 
11 . Cavalcante. . . . . 
12. Conceição do Norte 
13. Corumbá. . .. 
14 Corumbaiba .. 
15 Couto Magalhães . . 
16. Cristalina .... . 
17. Formosa .. .. 
18. Goiaudira .... .. 
19. Goiânia... • 
20. Goiaz ... 
21. Inhumas. . . . . . 
22. lpamerí . . . ·: . 
23. Itaberaí .. 
24. J ar aguá . .. .... . 
25. Jatai. ;.. . .. .. . 
26. Mineiros .. .. .. 
2,7. Moqinhos . . . . . . . . 

29 117 
49.352 
16.771 
14.873 
9 692 

39.890 

28 066 
18 626 
31 455 
24 919 

8 548 
22 743 
9 436 

12 716 
16 874 
16 232 
17 956 
25 157 
52 904 
21 147 
17 362 
11.554 
16 348 
21 299 
28 317 
18 604 
23 659 
22 435 
10 490 
23 665 
13.708 
36.369 

23 375 
12 783 
8 019 
6 727 

30 830 
15 566 
4 909 

10. 709 
11 852 
28 703 
6 418 
4 748 

14 073 
19 316 
14 939 
4 339 

12 875 
7.466 

18 970 
30 948 
7 .114 

19 764 
16 238 
23 917 
17.42.1 
9.434 

19.656 

25 
95 
35 
42 
4 

30 

21 
81 
27 
3 
2 

14 
47 
35 
34 
72 
22 
19 
47 
23 
29 
19 
27 
20 
36 
56 
61 
2 

33 
24 
66 

171 

8 
1,4 

6 
3 

0,8 
4 
6 
4 
3 
3 

0,4 
0,6 

3 
5 

0,4 
0,6 

2 
3 
2 

0,8 
6 
3 
6 
5 

0,6 
0,4 

6 

4,10 
6,95 
2,36 
2,09 
1,36 
5,62 

3,95 
2,62 
4,43 
3 ,51 
1,20 
3,20 
l,33 
1,79 
2,37 
2,29 
2 ,53 
3,54 
7 ,45 
2,98 
2 ,44 
1,63 
2,30 
3 ,00 
3,99 
2,62 
3,33 
3,16 
1,48 
3 ,33 
1,93 
5 ,12 

3 ,09 
1,69 
1,06 
0,89 
4,08 
2 ,06 
0,65 
1,42 
1,57 
3,80 
0,85 
0,63 
1,86 
2,55 
1,98 
0,57 
1,70 
0,99 
2,51 
4,09 
0,94 
2,62 
2.,15 
3,16 
2130 
1,25 
2,60 



144 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ESTADO DA POPULAÇÃO 

XII-População absoluta e relativa dos municípios, calculada para 31 de dezembro de 1936 

1. Quadro sistemático 

POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS RELATIVA 

Absoluta 1-------11 

GOIAZ (Conclusão) 

28 Natividade .. 
29 Novo Horizonte .... 
30 Palma . . .. . 
31 Palmeiras 
32 Paraúna. 
33 Pedro Afonso. 
34. Pilar . 
35 Pitenópolis ... 
36 Planaltina. 
37 Pôrto Nacional.. ... 
38 Posse ..... 
39. Pouso Alto 
40. Rio Bonito 
41 Rio Verde .. 
42 Santa Cruz . 
43 Santa Luzia . 
44 Santa Maria do Taguatinga 
45 Santana.. .. . .. 
46 Santa Rita do Paranaíba 
47 Santa Rita do Pontal. 
48 Santa Tereainha • .. 
49 São Domingos .. 
50 São João da Aliança. 
51. São José do Duro . • 
52 São José do Tocantins. 
53 São Vicente do Araguaia 
54 Sitio da Abadia .. 
55 Trindade .... 

13 532 
8 629 
6 743 

10 810 
12 604 
18 287 
17 963 
12 055 
6 913 

14 792 
12.937 
19 617 
12 124 
26 403 
19 525 
16,393 
12 589 
12 101 
21 342 
11 831 
6 441 

13 872 
5 134 
4 727 
7 346 

12 929 
9 666 
7 616 

MARANHÃO 

1. Alcântara • 
2. Anajatuba . 
3 AraioEes .. 
4 Ararí ... .. 
5 Axixá ... . 
6 Bacabal 
7 Barão de Grajaú 
8 Barra do Corda. 
9 Barreirinhas.. . ... 

10 Benedito Leite . 
11. Bequimão . . 
12 Brejo .... 
13 Burit!... 
14 Buriti Bravo •. 
15 Cajapió .•... 
16 Carolina .... 
17. Carutapera .. . 
18. Caxias ....... . 
19 Chapadinha.. . 
20. Codó ..... 
21 Coelho Neto .. 
22 . Coroatá .... 
23 Cururupú.. • 
24 Flores... . 
25. Grajaú... .. .. ... 
26 Guimarães . . . . . . 
27. Humberto de Campos 
28. Icatú ............... . 
29. Imperatriz .. . 
30. Itapicurú ..... . 
31. Loreto ......... .. 

14 563 
13 729 
20 423 
9 852 
8 077 

12 688 
10 .001 
27 605 
12 336 

6 127 
13 865 
28 095 
14 227 
4 101 
7 470 

26 635 
10 391 
67.358 
13.924 
33 308 
11 479 
26 383 
37 .715 
17 231 
28 607 
30 806 
18 104 
11.462 
12 053 
24 291 
14.823 

1,0 
3 

0,9 
1,1 

3 
0,2 
0,4 

2 
3 

0,1 
3 
7 

0,8 
1,2 

4 
1,3 
1,5 
o ,7 

2 
4 

0,6 
2 
2 

1,3 
0,6 

6 
1,2 

41 

10 
29 
10 
9 

10 
5 
8 

1,5 
3 

1,1 
10 
17 
9 
2 
6 
2 

0,4 
8 
3 
4 
8 
8 

12 
5 

0,7 
11 
9 
2 

0,5 
9 
2 

1,79 
1,14 
0,89 
1,43 
1,67 
2 ,42 
2 ,38 
1,59 
0,91 
1,96 
1,71 
2,60 
1,60 
3,49 
2,58 
2,17 
1,67 
1,60 
2 ,82 
1,56 
0,85 
1,83 
0,68 
0,63 
0,97 
1,71 
1,28 
1,01 

1,22 
1,15 
1,72 
0,83 
0,68 
1,07 
0,84 
2,32 
1,Q4 
0,51 
1,17 
2,36 
1,20 
0,34 
0,63 
2 ,24 
0,87 
5,66 
1,17 
2 ,80 
0,96 
2,22 
3,17 
1,45 
2,40 
2,59 
1,52 
0,96 
1,01 
2,04 
1,25 

POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS RELATIVA 

Absoluta 
Por 1 010 km2. IC 

MARANHÃO (Conclusão) 

32 Macapá 
33 Mirador. 
34, Monção 
35 Monte Alegre 
36 Morros .. 
37. Nova York . 
38, Passagem Franca 
39 Paetos Bons 
40 Pedreiras 
41 Penalva 
42 Picoa . 
43 Pinheiro . 
44 Pôrto Franco 
45 Riachão. 
46. Rosário. . . . 
47 Santa Helena . 
48 Santa Quitéria . 
49 Santo Antônio de Balaas 
50 São Bento dos Peris ... 
51 São Bernardo .. 
52 São Francisco . . 
53 São João dos Patos 
54. São José dos Matões . 
55 São Luiz . 
56 São Luiz Gonzaga 
57 São Pedro ... 
58 São Vicente Férrer . 
59 Turiassú . . . 
60 Tutoia ..... 
61 Urbano Santos . . 
62 Vargem Grande .. 
63 Viana . 
64 Vitória do Alto Parnaíba 
65. Vitória do Baixo Mearim 

9 965 
19 028 
11 239 
7 899 
7 476 
6 046 

16 619 
13 987 
26 176 
13 522 
19 533 
26 517 
12 084 
16 805 
22 949 
6 154 
9 468 

15 055 
24 647 
14 215 
12 185 
11 275 
32 383 
84 353 
15 929 
9 908 

16 354 
22 625 
13 202 
-2 799 

21 092 
32 017 
12 470 
16 418 

MATO GROSSO 

1 Aquidauana. 
2 Araguaiana 
3. Bela Vi•ta .. 
4 Campo Grande . 
5 Corumbá. 
6 Coxim ... 
7 Cuiabá 
8 Diamantino .... 
9 Dourados . 

10 Entre Rios .... 
11 Guajará Mirim. . ... 
12 Livramento . .. . . 
13. Maracajú .... 
14. Mato Grosso 
15 Miranda ..... 
16 Nioac . .. .. 
17. Poconé ... 
18 Ponta Porã.... .. . 
19. Pôrto Murtinho. • . 
20 Rosário Oeste .... 
21. Santana do Paranaíba .. 
22. Santa Rita do Araguaia: .. 
23 Santo Antônio do Rio 

Abaixo.. .. ... 
24. Santo Antônio do Rio 

Madeira ............... . 

15 030 
3 787 

12 890 
29 890 
27 898 
12 553 
47 819 
5 845 

14 081 
10 000 
8 535 

10 39.9 
8 400 
1 845 

10 430 
s 600 

10 842 
25 490 
5.485 

12 ,543 
15 000 
15.188 

20 975 

13.800 

16 
3 

1,3 
7 
8 
3 
7 
2 
7 

14 
5 
4 
2 

0,6 
25 
3 
4 
3 

14 
5 
5 
6 

14 
71 
13 
3 

25 
1,4 

7 
3 
5 

17 
0,9 

6 

1,2 
0,03 
1,3 
0,8 
0,3 
0,3 
0,2 

0,05 
1,0 
0,5 
0,1 

2 
1,1 

0,01 
0,5 
0,7 
0,5 
0,9 
1,3 
0,5 
0,6 
0,4 

1,2 

0,06 

0,84 
1,60 
0,94 
0,66 
0,63 
0,51 
1,40 
1,18 
2,20 
1,14 
1,64 
2,23 
1,02 
1,41 
1,93 
0,52 
0,79 
1,26 
2,07 
1,19 
1,02 
0,95 
2,72 
7,09 
1,34 
0,83 
1,37 
1,90 
1,11 
0,23 
1,77 
2,69 
1,05 
1,38 

4,02 
1,01 
3,45 
8,00 
7,47 
3,36 

12,80 
1,56 
3,77 
2,68 
2,29 
2,78 
2,25 
0,49 
2,79 
1,50 
2,90 
6,83 
1,47 
3,36 
4,02 
4,07 

5,62 

3,69 
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ESTADO DA POPULAÇÃO 

XD- População absoluta e relativa dos municípios. calculada para 31 de dezembro de 1936 

1. Quadro sistemático 

POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS RELATIVA 

Absoluta ------

:~~. 1 % 

MATO GROSSO (Conclusão) 

25 São Luiz de Cáceres 
26 Três Lagoas 1

153061 
13.883 

MINAS GERAIS 

1 Abaeté 
2. Abre Campo . 
3 Além Paraíba 
4 Alfenas ... 
5 Alto do Rio Doce. 
6 Alvin6polis 
7 Andradas ... 
8 Andrelândia 
9 Antônio Dias 

10 Araguarí 
11 Ararí 
12 Arassuaí . 
13 Araxá 
14 Arceburgo 
15 Areado ... 
16 Aimorés 
17 Aiuruoca. . 
18 Baependí . 
19 Bambuí .. 
20 Barbacena 
21 ' Belo Horizonte . 
22 Bicas 
23 . Bocaiuva 
24 Bom Despacho 
25. Bonfim . .. 
2 6 Bom Sucesso . . 
27. Borda da Mata •. 
28 Botelhos .. . 
29. Bras!lia ...... . 
30. Braz6polis . 
31 Brejo das Almas .. 
32. Cabo Verde 
33 Cachoeiras.. . 
34 Caeté .. 
35, Caldas .. .. 
36 Camanducaia .. . 
37 Cambuí ... . 
38 Cambuquira . 
39 Campanha . 
40 Campestre. . . 
41 Campo Belo . .. 
42. Campos Gerais .. 
43 Capelinha • . .. 
44. Carandai .. 
45. Carangola . . 
46. Caratinga . . . 
47. Carmo do Paranaíba ... 
48 · Carmo do Rio Claro 
49 Cássia. ... . . · 
50. Cataguazes .. . 
51 Caxambú .. .. 
52 CJ' d' 
53 · é au !º······· . once1ção ... .. . . . . 
54. Conceição do Rio Verde .. 
55. Conquista. . .. . . 
56 Conselheiro Lafaiete .. 
57. Contagem . .. . 

A.EB.10 

38 564 
31 781 
51 392 
34 544 
34 300 
21 373 
27 043 
33 859 
12 651 
35 783 
11.834 

110 542 
47 509 
9 771 

13 241 
44 359 
35 755 
26 686 
33 693 
93 955 

180 241 
14 674 
37 629 
16 286 
41 398 
32 637 
22.037 
13 928 
61 076 
25 340 
23 805 
25 065 
13 761 
22 242 
37 358 
35 596 
32 585 
9 995 

15 959 
14 896 
41 670 
23 550 
26 541 
24 021 
93 902 

117 049 
16 915 
22.878 
21 775 
64 031 
15 .589 
16 340 
71 592 
8.075 

22.202 
65 025 
11 161 

0,41 
0,3 

8 
30 
49 
20 
29 
28 
50 
13 
13 
10 
41 
11 
8 

60 
29 
13 
17 
16 
11 
30 

497 
62 
6 

11 
34 
18 
46 
28 
7 

45 
6 

46 
46 
17 
31 
34 
44 
32 
40 
37 
21 
19 
8 

40 
49 
25 
13 
15 
9 

59 
29 
36 
20 

. 29 
41 
34 
19 

4,10 
3,72 

0,50 
0,41 
o ,67 
0,45 
0,44 
0,28 
0,35 
0,44 
o ,16 
0,46 
0,15 
1,43 
0,62 
o ,13 
o ,17 
0,58 
0,46 
0,35 
0,44 
1,22 
2 ,34 
0,19 
0,49 
o ,21 
0,54 
0,42 
0,29 
0,18 
0,79 
0,33 
o ,31 
0,33 
0,18 
o ,29 
0,48 
0,46 
0,42 
0,13 
0,21 
0,19 
o,54 
o ,31 
0,34 
o ,31 
1,22 
1,52 
0,22 
0,30 
0,28 
0,83 
0,20 
0,21 
0,93 
0,10 
0,29 
0,84 
0,14 

POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS RELATIVA 

Absoluta 
Por 1 km2. % 

MINAS GERAIS (Continuação) 

58 Coração de Jesús .. 
59 Corinto ... 
60 Coromandel .. . 
61 Cristina 
62 Curvelo .. 
63 Diamantina .... 
M Divin6polis.. . 
65 Dores da Boa Esperança 
66 Dores do Indaiá... . . 
67 El 6i Mendes 
68 Ent10 Riob... . . 
69. Espinosa. .. .. 
70 Estrela do Sul.. 
71 Estrema .. 
72 Ferros 
73 Formiga 
74 Fortaleza 
75 Fruta! .. 
76. Gimirim .. 
77 Grão Mogol .. . . . 
78 Guanhães .. . 
79. Guapé .... . 
80 Guaranésia . . . . 
81 Guarani . 
82. Guarará. 
83 Guaxupé 
84 Ibiá .. 
85 Ibiraci 
86 Ipanema 
87 Itabira 
88 Itabirito 
89 Itajubá .. 
90. Itamarandiba 
91 Itambacurí 
92. Itanhandú . 
93. Itanhomí 
94 Itapecirica. .. 
95 Itaúna.. . • 
96. Ituiutaba .. . 
97 Jacuí. ..... . 
98 Jacutinga. .. 
99 J anuária ..... 

100 Jequerí .. 
101 Jequitinhonha • 
102 João Pinheiro .•. 
103 Juiz de Fora .... 
104 Lagoa Dourada .. 
105. Lambari .. 
106 Lavras ...... 
107 Leopoldina , 
108. Lima Duarte .. 
109 Luz .... 
110 Machado, . . e 
111. Malacacheta .. . 
112 Manga ..... . 
113. Manhuas•Ú .. .. 
114. Manhumirim . 
115. Mar de Espanha . 
116. Maria da Fé ..... 
117 Mariana ... 
118. Matias Barbosa .. . 
119 Mercês ... • .. . 
120. Mesquita : . 

55 786 
28 788 
23 257 
15 788 
83 096 
75.442 
18 688 
23 409 
27 690 
16 953 
37 436 
22 231 
21 692 
11 510 
40 579 
53 508 
24 680 
36 843 
19 079 
83 244 
83 728 
22.923 
31 239 
12 028 
11 126 
21 552 
12 972 
19 001 
46 367 
46 010 
20 096 
58 416 
31.191 
50 081 
17 673 
44 150 
48 502 
39 840 
26 806 
13 345 
26 602 
56.133 
14 372 
96 332 
13 014 

126 270 
6 636 

11 646 
55 319 
68 867 
28 415 
24 890 
23 593 
31 569 
18 276 
78 573 
32,004 
43.359 
10 025 
40 612 
26 214 
25 510 
15.403 

9 
5 
8 

40 
9 
6 

22 
12 
8 

25 
19 
9 

13 
19 
19 
20 
9 
3 

24 
6 

25 
18 
58 
66 
66 
50 
5 

27 
25 
28 
24 
45 
8 
3 

22 
10 
22 
33 
3 

21 
67 
·3 
39 
7 

0,8 
62 
15 
27 
17 
52 
20 
17 
38 
11 
2 

35 
33 
43 
73 
34 
n 
58 
32 

0,72 
0,37 
0,30 
0,20 
1,08 
0,98 
0,24 
0,30 
0.36 
0,22 
0,49 
0,29 
0,28 
0,15 
0,53 
0,69 
0,32 
0,48 
0,25 
1,08 
1,09 
0,30 
0,41 
0,16 
0,14 
0,28 
0,17 
0,25 
0,60 
0,60 
0,26 
0,76 
0,41 
0,65 
0,23 
0,57 
0,63 
0,52 
0,35 
0,17 
0,35 
0,73 
0,19 
1,25 
0,17 
1,64 
0,09 
0,15 
0,72 
0,89 
0,37 
0,32 
0,31 
0,41 
0,24 
1,02 
0,42 
0,5(i 
0,13 
0,53 
0,34 
0,33 
0,20 
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ESTADO DA POPULAÇÃO 

Xll- População absoluta é relativa dos municípios. calculada para 31 de dezembro de 1936 

1. Quadro sistemático 

POPULAÇÃO POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS RELATIVA MUNICIPIOS RELATIVA 

Absoluta Absoluta 

1 

Por 1 % Por % km2. km2. 

MINAS GERAIS (Continuação) MINAS GERAIS (Conclusão) 

121 Minas Novas. 66 769 11 0,87 186. São Gonçalo do Sapucaí 26 788 32 0,35 
122 Mirai ... 25 591 61 0,33 187 São Gotardo. . 24 240 14 0,31 
123 Monte Aleg~e. 14 176 5 0,18 188 São João Dei Rei. . 50,751 22 0,66 
124. Monte Carmelo 31 959 9 0,41 189 São J;oão Evangelista . 26 603 16 0,35 
125. Monte Santo . 27 611 41 0,36 190 São João Nepomuceno 41 535 50 0,54 
126. Montes Claros 68 187 9 0,88 191 São Lourenço 2 275 20 0,03 
127 Muriaé .... 80 905 58 l,05 192 São Manoel . 26 403 53 0,34 
128 Muzambinho 43 856 38 0,57 193 São Manoel do Mutum. 32 672 18 0,42 
129 Nepomuceno 20 277 41 0,26 194 São Romão .. 21 763 0,9 0,28 
130 Nova Lima . 22 514 23 0,29 195 São Seqastião do Paraíso 36 642 22 0,48 
131. Nova Rezende. 27 350 26 0,35 196, São Tomaz de Aquino 11 795 56 0,15 
132 Oliveira 45 437 20 0,59 197 Sêrro ..• 58 874 18 0,76 
133. Ouro Fin~ · 62 541 33 o ,81 198 Sete Lagoab .. 40 799 25 0,53 
134 Ouro Preto 41 317 24 0,54 199 Silve;tre Ferraz 19 183 45 0,25 
135 Palma. 28 188 45 0,37 200 Silvian6polis. 29 788 36 0,39 
136. Paracatú . 50 822 2 0,66 201 Te6filo Otoni 128 948 8 1,67 
137 Pará de Minas 44 259 36 0,57 202 Tiradentes 8 307 25 0,11 
138 . Paraguassú .. 17 049 34 0,22 203 Tiros 30 046 4 0,39 
139 Parais6poli& . 64 718 61 0,84 204 Tombo~ 17 947 66 0,23 
140 Paraopeba . 18 253 12 0,24 205 . Tremedal 27 585 5 0,36 
141. Passa Quatro 12 .450 30 0,16 206 Três Coraçõ~s 15 822 23 o ,21 
142 PaSóa Tempo 6 216 12 0,08 207 Três Pontas 25 781 39 0,33 
143. Passos . 41 040 16 0,53 208 Tupaciguara 12 854 6 0,17 
144 Patos . 83 640 10 1,09 209 Ubá 79 322 64 1,03 
145. Patrocínio 33 531 8 0,44 210 Uberaba. 77 178 8 1,00 
146. Peçanhii .. 67 440 18 0,88 211 Uberlândia 29 623 6 0,38 
147 Pedra Branca. . 18 814 58 o ,24 212 Varginha 28 979 32 0,38 
148 Pedro Leopoldo 30 484 32 0,40 213 Viçosa 71 636 34 0,93 
149 Pequí 8 682 16 0,11 214. Virgínia . 12 633 46 o ,16 
150 Perdões 15 324 37 0,20 215 Virgin6polis 49 030 24 0,64 
151. Piranga . 48 556 33 0,63 
152. Pirapora . 24 638 2 0,32 
153 Pitanguí . 59 626 13 0,77 

PARA 154 Pifií ...... 33 934 13 0,44 
155 Poço' de Caldas 18 824 23 0,24 
156 Pomba ..... 56 414 83 0,73 
157. Ponte Nova 78 224 Sp 1,01 1 Abaeté 39 822 27 2,58 
158 Pouso Alegre 64 937 74 0.84 2. Acará 19 623 1,4 1 ;27 
159 Pouso Alto 16 851 47 0,22 3. Afuá 35 206 3 2 ,28 
160 Prados 12 258 29 0,16 4 Alenquer 25 742 0,6 1,67 
161 Prata .... 19 098 4 0,25 5 Almeirim 12 395 0,1 0,80 
162. Raul Soare' 24 027 20 0,31 6 Amapá 9 782 o ,1 0,63 
163 Rezende Costa 8 183 15 o ,11 7. Arar!. 10 838 3 0,70 
164 Rio Branco 74 824 74 0,97 8 Baião 12 001 o ,7 0,78 
165. Rio Casca 28 524 23 o ,37 9 Belém. 298 340 68 19,35 
166 Rio Espera 7 325 17 o ,10 10 Bragança 72 144 32 4 ,68 
167 Rio Novo. 25 076 38 0,33 11. Breves. 36 777 3 2 ,39 
168 Rio Paranaíba 15 205 11 0,20 12 Cachoeira 17 104 3 1,11 
169. Rio Pardo ... 57 859 5 o ,75 13 Cametá 67 082 14 4,36 
170 Rio Piracicaba 10 728 21 0,14 14. Castanhal . . . 22 571 8 1,46 
171. Rio Preto . 31 724 22 0,41 15 Conceição do Araguaia 17 840 0,4 1,16 
172 Sabará 11' 262 19 o ,15 16 Curralinho 19 292 2 1,25 
173. Sabin6poÚB 25 649 24 0,33 17. Curaçá 22 568 22 1,46 
174. Sacramento 45 022 8 0,58 18 Faro 10 562 0,4 0,69 
175. Salinas: ... 72 842 11 0,95 19. Gurupá ... 22 657 2 1,47 
176 Santa Bárbara . 37 184 16 0,48 20. Igarapé Mirl 24. 790 14 1,61 
177. Santa Catarina . . . 14 530 53 0,19 21 Irituia 15 419 2 1,00 
178 Santa Luzia: . 49 350 13 0,64 22 Itaituba .. 17 365 0,08 1,13 
179 Santa Maria do S~assuí 34 280 45 0,44 23 João Pessoa 74 727 62 4,85 
180 Santa Quitéria . 19 869 18 o ,26' 24 Jurutí . 19 929 2 1,29 
181 Santa Rita do Sapucaí 26 .391 39 0,34 25. Macapá 29 819 0,9 1,94 
182. Santo Antônio do Monte 28 779 14 0,37 26. Marabá .. 11.063 0,2 0,72 
183. Santos Dmnont , . 36 571 40 0,47 2 7. Maracanã 29 956 24 1,94 
184 São Domingos do Prata 38 598 15 0,50 1 28. Marapanim 26 700 30 1,73 
185. São Francisco . . . 26 025 4 0,34 29. Mazagão .... 19 555 0,4 1,27 



SITUAÇAO DEMOGRAFICA 147 

ESTADO DA POPULAÇÃO 

XD- População absoluta e relativa dos municípios. calculada para 31 de dezembro de 1936 

1. Quadro sistemático 

POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS RELATIVA 

Absoluta 1----,-------11 

~~~- 1 % 

PARÁ (Conclusão) 

30 Mocajuba . 
31 Mojú .. 
32 Monte Alegre . 
33. Muaná .. 
34 Obidos. 
35 Oriximiná 
36 Ourém .. 
37. Portel 
38 Prainha 
39 Salina>. . 
40 Santa Isabel 
41 Santarn'm. . . 
42 Santo Antônio de Aruans 
43 São Caetano de Odivelas 
44 São Domingos do Capim 
45 São Miguel de Guamá 
46 Siqueira Campos 
47. Soure . 
48 Vigia 
49 Vizeu .. 
50 Xingú 

11 775 
15 009 
19 196 
27 291 
28 163 
15 318 
11 952 
30.540 
6 308 

11 537 
9 117 

71 408 
29 939 
16 032 
27 068 
14 798 
33 476 
26 747 
49 569 
25 660 
19 047 

PARAÍBA 

1 :\lagoa do Monteiro 
2 Alagoa Grande 
3 Alagoa Nova 
4 Antenor Navarro 
5 Araruna . 
6 Areia .. 
7 Bananeiras .. 
8. Brejo do Cruz 
9 Cabaceiras . 

10 Caiçara . 
11 Cajazeiras. . . 
12 Campina Grande 
13 Catolé do Rocha 
14 Conceição 
15 Esperança 
16. Guarabira , 
17. Ingá. ... , . 
18 Itabaiana , . 
19. João Pessoa 
20 Mamanguape 
21. Misericórdia 
22. Patos ; . 
23. Pedra d e Fogo 
24 Piancó 
25, Picui .. 
26 Pilar . 
27 Pombal,, 
28. Princesa , . 
29. Santa Luzia do Sabugi 
30, Santa Rita,.. . . 
31 São João do Cariri , . 
32 São José de' Piranhas 
33 Sapé. 
34 Serraria. 
35. Soledade 
36. Souza 
37. Taperoá . 
38. Teixeira ... 
39. Umbuzeiro. 

37 687 
36 041 
32 476 
20 622 
34 569 
59 826 
68 215 
14· 880 
26 538 
33 533 
19 724 
97 397 
22 583 
13 680 
24 585 

. 84 708 
29 359 
47 701 

104 986 
56 670 
17 512 
28 525 
30 221 
33 730 
33.879 
42 715 
27 664 
26.322 
15 876 
36 036 
36 318 
16 280 
36 283 
34 443 
14 427 
33 317 
13 971 
20.124 
35.533 

13 
2 

1,0 
8 

0,4 
0,4 
1,3 
0,6 
0,5 

15 
4 
2 
3 

48 
0,7 

2 
20 
11 
33 
3 

0,07 

8 
140 
275 

13 
34 
76 

160 
9 

10 
65 
20 
46 
19 
9 

88 
79 
50 
66 

121 
33 
11 
17 
40 
9 

10 
44 
10 
19 
ll 
53 
13 
25 

101 
95 
8 

13 
11 
12 
25 

o,76 
0,97 
1,25 
1,77 
1,83 
0,99 
0,78 
1,98 
0,41 
o ,75 
0,59 
4,63 
1,94 
1,04 
1,76 
0,96 
2 ,17 
1,73 
3,22 
1,66 
1,24 

2,69 
2 ,58 
2,32 
1,47 
2 ,47 
4,28 
4,88 
1,06 
1,90 
2,40 
1,41 
6,96 
1,61 
o ,98 
1,76 
6,06 
2 ,10 
3,41 
7 ,50 
4,05 
1,25 
2 ,04 
2 ,16 
2,41 
2 ,42 
3 ,06 
1,98 
1,88 
1,13 
2,58 
2,60 
1,16 
2,59 
2,46 
1,03 
2,38 
1,00 
1,44 
2,54 

POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS RELATIVA 

Absoluta 1------

PARANÁ 

1 Antonina 
2 Araucária 
3 Bandeirantes 
4 Bocaiuva 
5 Cambará .. 
6 Campina Grande 
7 Campo Largo. 
8 Carlópolis 
9 Castro ... 

10 Cêrro Azul 
11 Clevelândia 
12 Colombo .. 
13 Curitiba. 
14 Entr,e Rios . 
15 Foz do Iguassú 
16 Guarapuava .. 
17 Guaraquessaba 
18 Guaratuba 
19 Imbituva 
20 Ipiranga 
21 Iratí 
22 Jacarezinho 
23 Jaguariaiva 
24 Jataí 
25 Joaquim Távora 
26 Lapa ... 
27 Londrina 
28 Malé1 ... 
29. Matinhos 
30 Marretes. 
31. Palmas 
32 . Palmeira . 
33 Paranaguá. 
34 Pirai . 
35 Piraquara 
36 Ponta Grossa 
37 Prudentópolis 
38 Rebouças 
39 Reserva 
40 Ribeirão Claro 
41 Rio Azul 
42 Rio Branco 
43 Rio Negro 
44 Santo Antônio da Platina 
45 São João do Triunfo 
46 São José dos Pinhais 
47 São Mateus 
48 Sengés. 
49 Scrtanópolis .. . 
50. Siqueira Campos 
51. Tamandaré . . 
52, Teixeira Soares. . 
53 Tibagí. 
54 Tomazina .... 
55. União da Vitória 
56 Venceslau Braz 

20 440 
10 628 
9 812 

21 505 
13 660 
9 933 

18 805 
11 200 
24 530 
9 956 
9 810 

' 4 746 
119 635 

8 978 
4 910 

65 410 
8 975 
3 271 

13 081 
14 367 
15 681 
24 560 
14 716 
3 679 
9 815 

33 928 
16 351 
23 177 

175 
12 386 
14 710 
24 500 
27 797 
9 815 
4 434 

35 402 
20 439 
11 854 
21 256 
24 520 
10 219 
15 542 
19 623 
28 614 
7 430 

49 053 
16 307 
9 930 

10 219 
16 200 
9 965 

14 700 
24 555 
17 990 
21 125 
16 300 

25 
22 

4 
8 

18 
i2 
17 
26 
8 
5 

1,0 
25 

247 
13 

0,2 
1,2 

4 
3 

13 
11 
21 
33 
5 

0,7 
14 
12 

o ,9 
32 
25 
17 
2 

11 
25 
10 
13 
12 
11 
34 
4 

34 
23 
12 
10 
18 
10 
20 
12 
7 
2 

30 
28 
23 
2 
8 
8 

16 

1,97 
1,02 
0,94 
2,07 
1,31 
0,95 
1,81 
1,08 
2,36 
0,96 1 
0,94 ,.. 
0,46 

11,50 
0,86 
0,47 
6,29 
0,86 
0,31 
1,26 
1,38 
1,51 
2 ,36 
1,41 
0,35 
0,94 
3,26 
1,57 
2 ,23 
0,02 
1,19 
1,41 
2,36 
2,67 
0,94 
0,43 
3,40 
1,96 
1,14 
2 ,o4 
2,36 
0,98 
1,49 
1,89 
2,75 
0,71 
4,71 
1,57 
0,95 
0,98 
1,56 
0,96 
1,41 
2,36 
1,73 
2,03 
1,57 

PERNAMBUCO 

1. Afogados de lngazeiras . l 
2. Agua Preta 
3 . Aguas Belas ... 
4 Alagoa de Baixo 

23.610 1 40 975 
29 112 
11 304 

3~ 1 10 
5 

0,78 
1,36 
0,97 
0,38 
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XII- População absoluta e relativa dos municípios. calculada para 31 de dezembro de 1936 

Quadro sistemático 

POPULAÇÃO POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS 
RELATIVA MUNICIPIOS 

RELATIVA 

Absoluta Absoluta 
Por 

1 
% Por 

1 
% km2. km2. 

PERNAMBUCO (Continuação) PERNAMBUCO (Conclusão) 

5 Aliança 37 629 167 1,25 69 São Gonçalo . 10 863 4 o ,36 
6 Altinho .. 26 352 113 0,88 70 São Joaquim ..• 21 520 89 0,71 
7 Amaragi 37 255 81 1,24 71 São José do Egito .... 20 894 19 0,69 
8 Angelim. 32 362 47 1,08 72 São Lourenço da Mata .. 32 914 157 1,09 
9 Barreiros . 24 174 63 0,80 73 São Vicente 26 639 127 0,88 

10 Bebedouro 14 375 63 o ,48 74 Serinha.ém, .. 17 903 50 0,59 
11 Belém .. 9 429 5 0,31 75 Serrinha 20 621 9 0,69 
12 Belmonte .. 12 671 5 0,42 76 Surubim ... 29 570 61 0,98 
13 Belo Jardim 35 001 50 1,16 77 Tacaratú 15 796 7 o ,52 
14 Bezerros .. 64 273 78 2 ,14 78 Taquaretinga 15 308 16 0,51 
15 Boa Vista . 9 426 2 0,31 79 Timbaúba 44 999 119 1,49 
16 Bom Conselho 65 268 53 2 ,17 80 Triunfo. .. 23 143 69 0,77 
17. Bom Jardim . 42 060 138 1,40 81 Vertentes 34 584 75 1,15 
18 Bonito 53 372 125 1,77 82 Vicência .. 42 014 101 1,40 
19 Brejo da M~dre de Deus 30 063 25 1,00 83 Vitória 78 957 217 2,63 
20 Buíque 20 446 12 0,68 84 Vila Bela 19 280 9 o ,64 
21 Cabo. 42 516 132 1,41 
22 Cabrobó 7 049 8 o ,23 

PIAUÍ 23 Canhotinho 47 102 50 1,56 
24 Caruarú . 59 705 40 1,98 
25 Catende 14 930 60 0,50 1. Alto Longá . 6 292 ~I 0,74 
26 Correntes 52 412 72 1,74 2 Altos 6 116 o ,76 
27 Custódia 12 462 5 o ,41 3 Amarante 23 147 15 2,73 
28 Escada 20 181 82 0,67 4 Aparecida . 7 048 3 0,83 
29 Flores .• 27 515 13 o ,91 5 Barras 31 759 16 3,74 
30 F/or~sta . 22 813 4 0,76 6 Batalha 5 743 4 0,68 
31 Floresta dos Leões 35 854 217 1,19 7 Belém . 6 844 3 0,81 
32 Frei Caneca . 18 036 72 0,60 8. Boa Esperança . 8 182 4 0,96 
33 Gameleira ... 20 483 113 0,68 9 Bom Je•ÚS ..•. 15 201 1,0 1,79 
34. Garanhuns. . 77 878 73 2,59 10 Buriti dos Lopes 21 172 9 2,49 
35 Glória de Goitá 44 847 88 1,49 11 C~mpo Maior. . 26 298 6 3 ,10 
36 Goiana. 55 522 91 1,84 12 Canto do Buril! 10 119 2 1,19 
37 Granito 25 071 5 0,83 13. Castelo 19 098 4 2,25 
38 Grava tá 50.286 46 1,67 14 Corrente 12 521 2 1,48 
39. Iguarassú 40 890 71 1,36 15 Floriano .. 28 770 2 3,39 
,40. lpojuca .. 27 494 56 0,91 16 Gilbués .. 12 418 1,1 1,46 
41 Itambé ... 39 898 88 1,33 17. Jaicós 19 918 4 2 ,35 
42. Jaboatão •. 33.024 132 1,10 18 Jeromenha .. 18 379 3 2 ,17 
43 João Alfredo .. 22 629 147 o ,75 19 João Pessoa 11 733 6 1,38 
44 Jurema 12 392 44 0,41 20 José de Freitas 10 782 9 1,27 
45 Limoeiro .. 70 116 66 2 ,33 21 Miguel Alv.es ..• 21 596 14 2,54 
46. Maraial . • . . 14 304 36 0,48 22 Oeiras .•.. 35 935 6 4,24 
47 Morenos . ... 22 327 173 o ,74 23 Parnaguá 9 506 0,9 1,12 
48 Moxotó ... 15 177 4 0,50 21. Parnaíba • : 47 117 11 5,55 
49 Nazaré . ... 31 793 71 1,06 25 Patrocínio 5 800 3 0,68 
50. Novo Exú 21 192 17 0,70 26. Paulista. ., 14 396 2 1,70 
51 Olinda ..•.. 21.418 487 0,71 27 Pedro II ., . 30 591 6 3,61 
52 Ouricur! .. 35 395 4 1,18 28 . Periper! . • .. 17 537 11 2 ,07 
53 . Palmares. 32 981 79 1,10 29 Picos ...... 39 911 8 4,70 
54 Panelas .... 43 293 101 1,44 30 Piracuruca . . 15 403 3 1,81 
55. Pau d' Alho. 37 612 109 1,25 31. Port' Alegre .. .. 26 200 15 3,09 
56. Paulista •... 21 726 113 0,72 32. Regeneração. 23 366 9 2 ,75 
57. Pedra ..... 13 302 14 0,44 33. Santa Filomena ... 7.378 0,8 0,87 
58 Pesqueira ... 52 361 29 1,74 34. São Benedito ..... 4.584 2 0,54 
59 . Petrolina ... 22 595 4 0,75 35 são João do Piani.. .. 24 958 4 2,94 
60. Queimadas .. 27 543 146 0,92 36 São Miguei do Tapuio .... 4 598 2 0,54 
61 Quipapá .•. 39 003 76 1,30 37 São Pedro ............ 12 773 5 1,51 
62 Recife .... 491 078 2.728 16,32 38 São Raimundo Nonato .. 19 .861 1,1 2,34 
63. Ribeirão .... 13 340 59 0,44 39. Simplício Mendes.... . .. 13.355 2 1,57 
64 Rio Branco ... 8 483 17 0,28 40 Socorro ... 9 167 9 1,08 
65. Rio Formoro 26 656 66 0,89 41. Tereeina • . .. 

' 61 413 25 7 ,24 
66 Salgueiro ..... , 13.167 6 o ,44 42 União ... .· ... 31 354 19 3,69 
67 São Bento ... 27.607 26 0,92 43. Urussui . . :. 19 155 0,7 2 ,26 
68 São Caetano . 22.498 39 0,75 44. V ~lença . ; 50 864 2 5,99 
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XII~ População absoluta e relativa dos municípios, calculada para 31 de dezembro de 1936 

1. Quadro sistemático 

POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS 

Absoluta 

RIO DE JANEIRO 

1 Angra dos Reis 
2 Araruama... . 
3. Barra de São João 
4 Barra do Pirà! 
5 Barra Mansa. 
6 Bom Jardim 
7 Cabo Frio. 
8. Cambuci . 
9. Campos. 

10 Cantagalo 
11 Capivar! 
12 Carmo. 
13 Duas Barras 
14. IguasEú. 
15 Itaboraí 
16 Itagu&i . 
17. Itaocara 
18 Itaperuna 
19 Maoaé 
20 Magé .. 
21. Mangaratiba 
22 Maricá 
23 Miracema 
24 Niterói. . 
25 Nova Friburgo 
26 Paraíba do Sul . 
27 Paratí ... 
28 Petrópoli; 
29 Pirai .. 
30 Rezende. 
31. Rio Bonito 
32 Rio Claro . . . . i 
33 Santa Maria Madalena 
34 Santana do Japuiba 
35. Santa Teresa . . . 
36 Santo Antônio de Padua 
37 São Fidelis 
38 São Francisco de Paula 
39. São Gonçalo . 
40 São João·da Barra . 
41 São João Marcos .... 
42. São Pedro da Aldeia 
43 São Sebastião do Alto 
44. Sapucaia 
45 Saquarema 
46 Sumidouro . . 
4 7. Teresópolis 
48 Valença .. 
49. Vassouras 

28 283 
33 905 
18 374 
37.506 
35 165 
25 659 
21 762 
47 469 

232 279 
49 021 
33 559 
17 603 
25 614 
44 113 
36 668 
20 832 
41 064 

119 946 
79 623 
24 854 
10 254 
Z3 825 
35 064 

128 333 
37 846 
69 313 
17 890 
89 257 
18 786 
37 263 
33 021 
12 928 
32 236 
21 148-
19 006 
43 649 
54 627 
29 352 
62 107 
44 950 
9 780 

25 968 
16 750 
25 229 
32 735 
11 638 
24 606 
54 671 
78 661 

RELATIVA 

Por 1 1 km2. % 

39 
40 
37 
50 
26 
45 
40 
44 
48 
54 
48 
56 

125 
30 
72 
46 
90 
M 
26 
29 

106 
80 
75 

1 808 
30 
72 
17 
79 
18 
23 
77 
50 
49 
24 
48 

129 
60 
40 

249 
31 
27 
98 
62 
46 
91 
61 
32 
42 
62 

1,36 
1,63 
0,89 
1,81 
1,70 
1,24 
1,05 
2,29 

11,20 
2 ,36 
1,62 
o ,85 
1,23 
2 ,13 
1,77 
1,00 
1,98 
5 ,78 
3,84 
1,20 
0,49 
1,15 
1,69 
6,19 
1,82 
3,34 
0,86 
4,30 
0,91 
1,80 
1,59 
0,62 
1,55 
1,02 
0,92 
2 ,10 
2 ,63 
1,42 
2 ,99 
2,17 
0,47 
1,25 
0,81 
1,22 
1,58 
0,56 
1,19 
2 ,64 
3,79 

RIO GRANDE DO NORTE 

1. Acar! ...• 
2 Alexandria 
3. Angicos .. 
4 Apodí.. .. 
5 Areia Branca. 
6. Arês .. . 
7. Assú ... . 
8. Augusto Severo 
9. Baixa Verde .. 

10. Caicó. . .. 
11 Cariguaretama 

18 371 
8 820 

18 407 
18 190 
13 471 

7 092 
36 443 
15 368 
16 098 
25 664 

1 16 806 

18 
17 
7 

11 
17 
20 
11 
7 
5 

11 
27 

2 ,35 
1,13 
2,35 
2 ,33 
1,72 
0,91 
4,66 
1.97 
2,06 
3,28 
2 ,15 

POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS RELATIVA 

Absoluta 

Por 1 °'o km2. /C 

RIO GRANDE DO NORTE (Conclusão) 

12 Caraúbas . 
13 Ceará Mirim 
14 Currais Novos 
15 Flores. . 
16 Goianinha . 
17 Jardim do Serid6 
18 Lages .. 
19 Lniz Gomes 
20 Macaíba 1 
21 Macau 
22 Martins 
23 Mossoró 
24 Natal . 
25 Nova Cruz 
26 Paparí 
27 ParêlhaB 
28 Patú. 
29 Pau dos Ferros 
30 Pedro Velho 
31 Port'Alegre 
32 Santa Cruz .. 
33. Santana do Matos. 
34 Santo Antônio 
35 São Gonçalo 
36. São José do Mipibú. 
37 São Miguel do Jucurutú 
38. São Miguel de Pàu dos 

Ferros •.. 
39. São Tomé . 
40. Serra Negra 
41 Taipú . 
42 Touros 

10 897 
38 716 
16 124 
12 113 
27 050 
16 984 
12 521 
8 327 

24 130 
21 588 
16 166 
29 862 
52 582 
39 262 
9 466 

13 074 
11 038 
10 351 
17 684 
6 848 

28 931 
15 610 
24 972 
23 292 
26 295 
13 983 

12.437 
15 .855 
10 279 
11 567 
9 102 

RIO GRANDE DO SUL 

1 Alegrete .. 
2 Alfredo Chaves 
3 Antônio Prado 
4 Arroio do Meio 
5 Arroio Grande 
6 Bagé .. 
7. Bento Gonçalves 
8. Bom Jesús 
9 Caçapava 

10 Cachoeira . . . 
11. Candelária 
12 Cangussú 
13 Carazinho 
14 Caxias .. 
15 Cruz Alta. 
16 Dom Pedrito .. 
17 Encantado ... 
18. Encruzilhada. 
19 Erechim . 
20 Estrela ... 
21 Farroupilha 
22 Flores da Cunha 
23. G aribaldi 
24 Getúlio Vargas . , 
25 Gravata! 
26 Guaíba . 
27 Guaporé 1 
28 Herval 

40 565 
29 744 
14 201 
14 750 
16 726 
57 489 
28 225 
10 280 
30 297 
79 881 
14 649 
45 769 
42 550 
31 262 
47 749 
24 055 
28 790 
36;253 
86 491 
28 001 
13 261 
11 812 
23 199 
28 547 
25 395 
25 202 
58 281 
12 506 

7 
69 
13 
10 
46 
19 
7 

17 
33 
10 
23 

7 
201 
23 

• 87 
20 
15 
13 
33 

7 
13 
11 
28 
31 
26 
11 

20 
17 
13 
14 
5 

5 
47 
30 
27 
5 
8 

53 
2 
6 

13 
18 
12 
16 
42 
7 
5 

22 
7 

18. 
39 
32 
25 
46 
24 
27 
13 
30 
5 

1,39 
4.95 
2,06 
1,55 
3,46 
2,17 
1,60 
1,07 
3,09 
2,76 
2,07 
3,82 
6,73 
5,02 
1,21 
1,67 
1,41 
1,32 
2,26 
0,88 
3,70 
2 ,00 
3,20 
2 ,98 
3,36 
1,79 

1,59 
2 ,03 
1,31 
i,48 
1,16 

1,30 
0,95 
0,46 
0,47 
0,54 
1,84 
0,90 
0,33 
0,97 
2 ,56 
0,47 
1,47 
1,36 
1,00 
1,53 
0,77 
9,92 
1,16 
2,77 
0,90 
0,43 
0,38 
0,74 
0,92 
0,81 
0,81 
1,87 
0,40 
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XII- População absoluta e relativa dos municípios. calculada para 31 de dezembro de 1936 

1. Quadro sistemático 

POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS RELATIVA 

Absoluta 

Por 1 km2. 

RIO GRANDE DO SUL (Conclusão) 

29. Jjui 
30 Irai. 
31 Itaquí 
32 Jacu!. 
33 Jaguarão. 
34 Jaguar! .. 
3S Júlio de Castilho•. 
36 Lageado . 
37 Lagoa Vermelha 
38 Lavras. 
39 Livramento . 
40. Montenegro 
41. Novo Hamburgo 
42 Osório . . 
43 Palmeira .. 
44 Passo Fundo 
45. Pelotas . . . 
46. Pinheiro Machado 
47 Piratiní. 
48 Pôrto Alegre 
49 Prata· .. 
50 Quaraí .. 
Sl Rio Grande 
52 Rio Pardo 
S3 Rosário. 
S4 Santa Cruz 
55 Santa Maria 
S6 Santa Rosa . . 
S7 Santa Vitória do Palmar 
58 Santiago do Boqueirão ; 
S9 Santo Amaro . 
60 Santo Angelo . . 
61, Santo Antônio da Patrulha 
62 São Borja. 
63 São Francisco de Assis . 
64 São Francisco de Paula. 
6S São Gabriel . 
66 São Jerônimo . 
67 São João de Camaquam 
68 São José do Norte 
69 São Leopoldo . 
70 São Lourenço .. 
71 São Luiz Gonzaga 
72. São Pedro . . 
73 São Sebastião do Caí 
74 São Sepé 
7S São Vicente 
76 Soledade 
77. Tapes . 
78 Taquara. 
79. Taquarí 
80 Torres 
81. Triunfo.. . 
82. Tupacerotam 
83 Uruguaiana .. 
84 Vacaria .. 
8S Venâncio Aires 
86 Viamão .. 

46 622 
9 4SS 

18 120 
19 8S4 
19 080 
20 411 
23 620 
40 276 
39 478 
12 248 
45 801 
63 990 
11 983 
2S 801 
44.019 
77 463 

103 109 
15 9S2 
19 261 

336 S04 
27 377 
17 819 
68 441 
29 832 
23 498 
53 24S 
62 3SO 
39 491 
16 896 
24 083 
10 486 
3S 81S 
53 449 
34 937 
2S 118 
32 810 
34 04S 
30 144 
19 763 
17 752 
4S 960 
28 494 
S4 520 
lS .137 
50 790 
19 6S2 
22 361 
42 542 
lS 769 
S3 702 
33 076 
lS S22 
13 S22 
22 477 
41 08S 
39 114 
28 398 
20 S62 

SANTA CATARINA 

1 Aramnguá 
2 Biguassú 

43 121 1 
29 006 

27 ' 
9 
3 

18 
9 

29 
7 

38 
6 
5 
7 

5S 
220 

7 
5 
9 

33 
s 
6 

716 
63 
5 

21 
10 
5 

23 
19 
9 
3 
6 

12 
6 

30 
s 
7 
s 
s 
8 
7 
4 

37 
13 
8 

17 
40 

6 
9 
6 
9 

3S 
38 
11 
17 
5 
6 
6 

36 
10 

161 
S2 

% 

l ,SO 
0,30 
O,S8 
o ,64 
0,61 
0,6S 
0,76 
1,29 
l ,27 
0,39 
1,47 
2 ,OS 
0,38 
0,83 
1,41 
2 ,48 
3 ,31 
O,Sl 
0,62 

10,79 
0,88 
O,S7 
2 ,20 
0,96 
0,75 
1,71 
2 ,00 
1,27 
o ,54 
0,77 
0,34 
l ,lS 
1,71 
1,12 
o ,81 
1,05 
1,09 
0,97 
0,63 
O,S7 
1,47 
0,91 
l ,7S 
0,49 
1,63 
0,63 
0,72 
1,36 
O,Sl 
1,72 
1,06 
O;SO 
0,43 
0,72 
1,32 
l ,2S 
0,91 
0,66 

4,26 
2,87 

POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS RELATIVA 

Absoluta 

Por [ 
km2. 

SANTA CATARINA (Conclusão) 

3 Blumenau .. 
4 Bom Retiro . : 
S Brusque 
6 Caçador ..... 
7. Camboriú 
8. Campo Alegre 
9 Campos Novos 

10 Canoinhas 
11 Chapecó ... 
12 Concórdia . 
13 Cre,ciúma. 
14 Cruzeiro do Sul 
lS Curitibanos . 
16 Florianópolis 
17. Gaspar .. 
18 Hamônia 
19 Imaruí 
20 Indaial 
21 Itaiópolis. 
22 ltajai 
23 Jaguaruna 
24 Jaraguá 
2S. Joinvile 
26 Lages . 
27 Laguna. 
28 Mafra .. 
29. Nova Trento 
30 Orleans , 
31 Palhoça .. 
32 Para ti. .. 
33 Pôrto Belo 
34 Pôrto União . 
35 Rio do Sul 
36 São Bento . . 
37 São Francisco do Sul . . 
38 São Joaquim da Costa da 

Serra. 
39 São José 
40 Tijucas 
41 Timbó 
42 Tubarão 
43 Urussanga 

40 8S9 
17 148 
19 988 
12 193 
12 S49 
6 926 

2S S90 
30 491 
17 130 
18 186 
.17 S99 
13 346 
17 368 
50 829 
9 lSS 

lS 440 
17 652 
13 802 
10 09S 
4S 454 
10 158 
21 743 
38 630 
48 856 
46 SS6 
16 418 
9 769 

22 978 
41 24S 
20 8S4 
10 373 
16 870 
18 944 
12 20S 
21 779 

18 986 
28 292 
31 653 
20 801 
S4 49S 
16 892 

SÃO PAULO 

1 Aguas da Prata 
2. Agudos .. 
3 Altinópolis: 
4 Amparo 
5 Anápolis 
6 Angatuba 
7 Aparecida 
8 Apiaí 
9 Araçatuba 

10 Araraquara 
11 Araras 
12 Areias. 
13 Ariranha 
14 Assis 
lS Atibaia 
16 Aval 
17 Avanhandava. 
18 Avaré 

3 000 
24 62S 
ll.S71 
41 858 
6 64S 

13 730 
8 259 

19 ses 
79 120 
70 092 
2S 384 

6 044 
9 9SO 

19.031 
23 422 
12 194 
lS 802 
30 92S 

39 
4 

13 
6 

41 
13 
5 
7 

1,2 
6 

20 
3 
4 

144 
23 

9 
26 
15 

6 
40 
26 
28 
25 
5 

37 
9 

19 
19 
13 
38 
S3 
6 
5 
9 

18 

5 
35 
36 
16 
42 
19 

24 
22 
13 

120 
21 
12 
S9 

5 
6 

34 
37 
32 
4S 
16 
31 
20 
23 
22 

3 

4,04 
1,69 
1,97 
1,20 
1,24 
0,68 
2 ,53 
3,01 
1,69 
1,80 
1,74 
1,32 
1,72 
s ,02 
0,90 
1,53 
1,74 
1,36 
1,00 
4,49 
1,00 
2 ,lS 
3,82 
4,83 
4,60 
1,62 
0,96 
2 ,27 
4,07 
2 ,06 
1,02 
1,67 
1,87 
1,21 
2,15 

1,88 
2 ,79 
3,13 
2,0S 
5 ,38 
1,67 

0,04 
0,36 
0,17 
0,62 
0,10 
0,20 
0,12 
0,29 
1,17 
1,03 
0,37 
o ,09 
0,lS 
0,28 
0,3S 
0,18 
0,23 
0,46 
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ESTADO DA POPULAÇÃO 

XD- População absoluta e relativa dos municípios. calculada para 31 de dezembro de 1936 

1. Quadro sistemático 

POPULAÇÃO POPUb\ÇÃO 

MUNICIPIOS RELATIVA MUNICIPIOS 
RELATIVA 

Absoluta Absoluta 

1 

Por j 3 Por 
3 km2. km2. 

SÃO PAULO (Continuação) SÃO PAULO (Continuação) 

19 Bananal 13 546 16 o ,20 83 Guariba 10 145 16 0,15 
20 Barirí .. 26 603 41 0,39 84. Guarujá . 8 181 62 0,12 
21 Barra Bonita . 8 227 39 o ,12 85 Guarulhos 11. 741 31 o ,17 
22 Barretos 31 678 14 0,47 86 Iacanga 17 206 11 0,25 
23 Batatai.s •. 25 948 29 0,38 • 87 Ibirá .. 17 866 89 0,26 
24. Baurú , . 48 028 50 0,71 88 Ibitinga 22 055 32 0,33 
25 Bebedouro .. 33 074 38 0,49 89 lgarapava 29 609 29 0,44 
26. Bernardino de Campos .. 8 438 75 o ,12 90 lguape .. 35 932 6 0,53 
27 Bica de Pedra 12 901 78 o ,19 91 Inácio Uchoa 15 899 72 0,23 
28 Birigul 43 005 35 o ,63 92 Indaiatuba .• 11 543 50 0,17 
29 Boa Esperança . 11 618 16 0,17 93. lpaussú. • . 10 390 104 0,15 
30 Bocaiuva 8 461 71 o ,12 94 Itaberá .. 9 954 14 0,15 
31 Bofete 7 348 10 o ,11 95. Itaí .. 12 033 6 0,18 
32 Borbore~~· 14 629 41 0,22 96 Itajobí. 26 650 50 0,39 
33 Botucatú 40 272 19 0,59 97 Itanhaém •. 9 475 6 o ,14 
34 Bragança .. 57 291 46 0,84 98 Itapecerica . 13 214 11 o ,19 
35 Brodowsky. 9 604 37 0,14 99 Itapetininga . 34 908 13 0,51 
36 Brotas .. 15 571 14 0,23 100 Itapira . 31 030 59 0,46 
37 Buri. .. • • 8 945 9 0,13 101. Itápolís ...... 31195 29 0,46 
38 Cabreúva 6 184 29 0,09 102 Itaporanga 13 563 9 0,20 
39 Caçapava 16 531 48 0,24 103 Itararé. 10 671 9 o ,16 
40 Cachoeira 11 084 23 o ,16 104 Itatiba .. 20 185 48 0,30 
41 Caconde . 22 752 57 0,34 105 Itirapina ...... 14 000 27 0,21 
42 Cafelândia 34 101 32 0,50 106 Itú . 32 257 35 o ,48 
43 Cajobí ... 11 334 34 0,17 107 Ituverav~ .. 27 794 20 0,41 
44 Cajurú 20 192 20 0,30 108 Ja boticabal 45 950 65 0,68 
45 Campinas .. 139 122 90 2,05 109 Jacareí 25 162 47 0,37 
46 Campos do Jordão 6 629 25 o ,10 110 Jacupiranga . 13 633 11 0,20 
47 Campos Novos • 25 409 7 0,37 111 Jambeiro .. 5 074 17 0,07 
48 Cananéia. 7 784 6 0,11 112 . J ardinópolis .. 19 475 31 0,29 
49 Cândido Mota . 12 027 21 o ,18 113 Jaú . 56 331 107 0,83 
50 Capão Bonito 20 057 8 0,30 114 Joanópolis .. 10 370 33 0,15 
51. Capivarí 30 198 54 0,45 115 José Bonifácio 21 771 27 0,32 
52. Caraguataiub~ 4 431 12 0,07 116 Jundiaí •. 58.551 55 0,86 
53 Casa Branca .. 27 968 27 0,41 117 Juquer!. .• 14.110 33 0,21 
54. Catanduva .. 33 169 82 0,49 118 Laranjal 11 001 41 0,16 
55. Cedral. 12 366 79 0,18 119 Leme 10 263 40 0,15 
56 Cerqueira. Ü~

0

ar • 10 783 22 0,16 120 Lençóis 15 177 13 0,22 
57 Chavantes •. 13 897 69 0,20 121 Iiimeira .·. 42.656 43 0,63 
58 Colina. 25 581 41 0,38 122 Lins •.. 50 220 33 0,74 
59. Conchas . : 9 749 23 o ,14 123 Lorena. 16.577 32 0,24 
60 Coroados. 13 437 20 0,20 124 Maracaí .. 13 554 11 0,20 
61 Cotia ...... 12 095 28 0,18 125 Marília .... 74 855 32 1,10 
62 Cravinhos •• 20 719 44 0,30 126 Ma tão 33 331 48 0,49 
63 Cruzeiro .. 19 147 55 0,28 127 Mineiros. : : . 6 713 34 o ,10 
64 Cunha 28.393 22 0,43 12 8. Mirassol .. 58 318 43 0,86 
65 Descalvado . 20 092 22 0,30 129 Mococa 27 873 33 o ,41 
66 Dois Córregos •. 18 411 26 0,27 130 Mogi das °cJ~uzes .. 44 813 37 0,66 
67 Dourado .• 8.854 42 0,13 131 Mogí Guaesú .• 15 692 11 0,23 
68 Duartina 18 577 50 o ,27 132, Mogí Mirim ... 44 456 35 0,66 
69 Espírito Sa~to do Pinhal 33 442 74 0,49 133 Monte Alto .... 29 644 56 0,44 
70 Fartura 11.988 21 o ,18 134 Monte Aprazível . 61 783 8 0,91 
71. Faxina. 23 600 7 0,35 135 Monte Azul ... 12 349 95 0,18 
7Z Fernando Prestes. 15 000 93 O,ZZ 136. Monte Mor.'·· 13 315 40 o,zo 
73 Franca.,. 63 096 38 0,93 137. Morro Agudo .• 15.350 10 0,23 
74 Gália 11.515 39 0,17 138. Mundo Novo ... 12 522 43 0,18 
75. Garça :··. 25 662 48 0,38 139 Natividade .. .. 11 147 19 0,16 
76. Getulina •• 

20 ººº 34 0,29 140 Nazaré .. 11 731 23 0,17 
77. Glicério . . 15 452 13 0,23 141 Nova Granada • 34 395 37 0,51 
78. Grama . 11 829 82 0,17 142 Novo Horizonte .. 34 639 20 0,51 
79 Guaíra. 8 369 7 o ,12 143. Nuporanga .... 8 301 16 o ,l.Z 
80 Guará 8 719 24 0,13 144. óleo ..... 5 899 41 0,09 
81. Guararei:n:a ...... 6 031 33 0,09 145. Olímpia ... 50 748 13 0,75 
82 Guaratinguetá • 31.793 49 0,47 146 Orlândia 17 805 59 0,26 
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ESTADO DA POPULAÇÃO 

XII- População absoluta e relativa dos municípios, calculada para 31 de dezembro de 1936 

1. Quadro sistemático 

POPULAÇÃO 

1 

POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS RELATIVA MUNICIPIOS RELATIVA 

Absol,uta Absoluta 
Por 

1 
% Por 1 % km2. km2. 

SÃO PAULO (Continuação) SÃO PAULO (Continuação) 

147 Ourinhm; 8.090 36 o ,12 187. Ribeira s 769 8 0,08 

148 Palmeiras . 10 326 42 o ,15 188 Ribeirão Bonito 15 146 35 0,22 

149. Palmital 23.288 48 0,34 189 Ribeirão ~eto . 85 436 69 1,26 

150 Paraguassú • 9 854 24 0,14 190 Rio Claro 44 350 47 0,65 

151. Paraibuna 16 907 20 o ,25 191 Rio das Pedras 9 716 61 0,14 

152 Parnaíba .. 13 776 26 0,20 192 Rio Preto .. 65 037 39 0,96 

153 Patrocínio do Sapuca! 13 236 17 0,19 193. Sales6polis 6 753 11 o ,10 

154 Pederncira6 24 418 35 o ,36 194 Salto 12 898 60 0,19 

155 Pedregulho 19 254 21 o ,28 195 Salto Grande g 600 16 o,u 
156. Pedreira 4 508 21 o ,07 196 Santa Adélia 17 896 98 0,26 

157. Pená polis 32 566 38 0,48 197 Santa Bárbara 11 760 41 o ,17 

158 Pereiras 5 534 27 o ,08 198 Santa Bárbara do Rio Pardo 10 982 12 0,16 

159. Piedade . 18 676 10 0,27 1~9 Santa Branca 7 623 23 0,11 

160. Pindamonhangaba 27 406 30 0,40 200 Santa Cruz do Rio Pardo 30 824 20 0,45 

161 Pindorama 11 105 79 0,16 201 Santa Isabel 12 890 15 o ,19 

162. Piquete 5 709 42 o ,08 202 Santa Rita 17 018 24 o ,25 

163 Pira caia 13 045 38 0,19 203 Santa Rosa 8 476 33 o ,12 

164. Piracicaba 76 909 52 1,13 204 Santo Anastácio 19 975 5 o ,29 

165 Pirajú 38 674 24 0,57 205 
1 

Santo Antônio da Alegria 6 985 20 0,10 

166 Pirajui. .. 61 622 33 0,91 206 Santos 148 800 155 2 ,19 

167 Piram boia 6.153 8 0,09 207 São Bento do Sapuca! 14 790 21 0,22 

168 Pirangí 20.000 45 0,29 208 São Bernardo 62 653 77 o ,92 

169 Pirassununga 26 386 31 0,39 209 São Carloõ 54 070 43 o ,80 

170 Piratininga 22 489 42 0,33 210 São João da Boa Vista 40 371 57 o ,60 

171 Pi tangueiraE 14 464 36 o ,21 211 São João da Bocaina 11 882 57 o ,17 

172 Pontal 11 000 35 o ,16 212 São João do Itatinga 7 995 10 0,12 

173 Porangaba 11 257 37 o ,17 213 São Joaquim ... 20 575 23 o ,30 

174 Pôrto Feliz 23 770 26 0,35 214 São João d o Barreiro 7 798 13 o ,11 

175 Pôrto Ferreira 5 250 25 0,08 215. São José do& Campos. 37 855 30 0,56 

176 Potirendaba 13 831 29 o ,20 216 São José do Rio Pardo 32 427 47 0,48 

177. Preddentc Alves 13 878 52 0,20 217 São Luiz do Paraitinga 15 847 17 o ,23 

178 Presidente Bernardeo 20 000 10 0,29 218. São Manoel .. 39 473 40 0,58 

179. Presidente Prudente 41 592 13 0,61 219. São Miguel Arcanjo 8 209 7 o ,12 

180 Presidente Venceslau 16 458 3 0,24 220. São Paulo 1167 862 803 17 ,19 

181. Promissão ... 27 153 43 0,40 221 São Pedro . 13 159 14 0,19 

182. Quatá ... .. 12.974 26 0,19 222. São Pedro do Turvo .. 12 .801 9 0,19 

183 Queluz . 10.915 30 0,16 223 São Roque. 21 567 33 0,32 

184. Rancharia 18 000 8 0,26 224. São Sebastião 7 046 13 o ,10 

185 Redenção. .. 5 660 34 0,08 225 São Simão . 26 088 19 0,38 

186. Regente Feijó .. 30 000 17 0,44 226. Sãp Vicente 13 866 40 0,20 
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ESTADO DA POPULAÇÃO 

:im- População absoluta e relativa dos municípios, calculada para 31 de dezembro de 1936 

1. Quadro sistemático 

POPULAÇÃO POPULAÇÃO 

MUNICIPIOS RELATIVA 
MUNICIPIOS RELATIVA 

Absoluta 

1 

Absoluta 

1 

Por % Por % km2 km2. 

SÃO PAULO (Conclusõo) SERGIPE (Conclusão) 

227 Sapezal . 13 162 8 0,19 10 Cedro. 6 026 126 1,08 

228 . Serra Azul 6 545 24 o ,10 11 Divina Pastora 8 263 38 1,48 

229. ~rra Negra 21 369 57 0,31 12 Espirita Santo 5 112 27 0,92 

230 Sertãozinho 21 512 31 o ,32 13 Estitncia 17 766 21 3 ,19 

231 Silveiras 7 910 19 o ,12 14 Gararú 11 233 47 2 ,02 

232. Socorro 26 882 55 o ,40 15 Itabaiana 27 512 52 4,94 

233 Sorocaba 82 683 60 1,22 16 Itabaiauinha 19 999 24 3 ,59 

234. Tabapuam . 21 386 42 o ,32 17 Itaporanga 13 977 25 2 ,51 

235. Taba tinga 16 682 35 o ,25 18 Jaboatão . 14.582 29 2 ,62 

236 Tambaú 11 327 21 0,17 19 Japaratuba 10 700 21 1,92 

237. Tanab! 29 976 3 0,44 20 Lagarto. .. 29 204 52 5 ,25 

238. Tapiratiba 9 269 41 o ,14 21 Laranjeiras 14 130 64 2 ,54 

239 Taquarí 3.967 11 0,06 22 Maroim 8 934 122 1,60 

240 Taquaritinga 37 457 49 0,55 23 Muribeca 8 75-1 29 1,57 

241 Tatuí 33 375 21 o ,49 24 No soa Senhora das Dores 21 742 126 3 ,91 

242. Taubaté 38 299 69 0,56 25 Nossa Senhora da Glória 2 808 16 0,50 

243. Tieté 25 390 34 0,37 26 Pôrto da Folha 10 823 2 1,94 

244. Torrinha . 6 043 38 o ,09 27 Propriá .. 24 110 39 4,33 

245 Tremembé 6 616 29 0,10 28. Riachão 16 043 52 2 ,88 

246. Ubatuba 7 953 11 o ,12 ,29 Riachuelo. 12 513 73 2 ,25 

247. Una .. 13 334 15 o ,20 30 Ribeirópolis 3 742 35 o ,67 

248 Vargem Grande 9.400 44 0,14 31. Rotário .. . 6 148 23 1,10 

249 Vera Cruz ... 11 483 88 o ,17 32 Salgado ... 3.377 281 o ,61 

250 Vila Americana 12 949 86 0,19 33 Santa Luzia 8.741 35 1,57 

251. Vila Bela 6 510 23 o ,10 34 Santo Amaro 5 829 29 1,05 

252 Viradouro 18 085 44 0,27 35 São Cristóvão ; 15 778 121 2 ,83 

253 Xiririca 19 134 7 o ,28 36 Sã o Francisco .. 9 546 116 1,71 

37 São Paulo 18 195 19 3 ,27 

SERGIPE 38 Sirirí .... 7.389 49 1,33 

39 Socorro .. 6 132 120 1,10 

1 Anápolis 20 718 10 3,72 40 Vila Cristina 8 390 34 1,51 

2 Aquidabam 13.127 35 2 ,36 41 Vila Nova .. .. 9 547 17 1,71 

3. Aracajú . 60 203 137 10 ,81 TERRIT'JRIO DO ACRE 
4 Arauá 6 452 20 1,16 

5 Boquim 7 427 10 1,33 1 Juruá 24 404 o ,6 20 ,84 

6. Campo do Brito 20 162 49 3,62 2. Purús 21.573 o ,6 18,43 

7. Campos 15 737 23 2 ,83 3 Rio Branco 29.220 1,2 24,96 

8 Capela. 21 903 131 3,93 4 Tarauacá . 22 369 0,9 19 ,10 

9 Carmo 4 098 342 0,74 5. Xapur! 19 523 0,9 16,67 
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ESTADO DA POPULAÇÃO 

XII- População absoluta e relaüva dos municípios, calculada para 31 de dezembro de 1936 

2. Quadros de distribuiçêíq numérica 

a) Classificação segundo a população absoluta 

NUMERO DE MUNICIPIOS 

POSSUINDO 

UNIDADES l"'l ~ Do Do I Do I ~ 1 Do Do 1 Do 1 Do Do FEDERADAS Até 2 501 5.001 10.001 25 001 50 001 75 001 100 001 250.001 500 001 750 001 1 000.001 
Total 2500 a a a a a a a a a a e 

5.000 10 000 25 000 50.000 75 000 100.000 250 000 500 000 750 000 1.000.000 mais 

habitantes 

Distrito Federal.. 1 - - - - - - - - - - - 1 

Alagoas .. 36 - - 3 12 15 5 - 1 - - - -
Amazona8 28 1 3 4 19 - - 1 -- - - - -

Bafa 151 - 2 11 71 58 3 4 - 1 - - -

Ceará 77 - 1 8 51 15 1 - 1 - - - -
Espírito Santo 32 - - 3 20 8 1 - - - - - -

Goiaz. 55 - 4 14 33 4 - -- - - - - -
Maranhão 65 - 2 11 38 12 1 1 - - - - -

Mato Grosso 26 1 1 6 14 4 - - - - - - -
Minas Gerais 215 1 - 9 76 84 27 13 5 - - - -

Pará. 50 - - 3 26 16 4 - - 1 - - -
Paraíba 39 - - - 12 21 3 2 1 - - - -

Paraná. 56 1 5 11 32 5 1 - 1 - - - -
Pernambuco 84 - - 4 34 34 9 23 - 1 - - -

Piau!. 44 - 2 10 21 9 2 - - - - - -

Rio de Janeiro. 49 - - 1 15 23 4 3 3 - - - -
Rio Grande do Norte 42 - - 6 27 8 1 - - - - - -

Rio Grande do Sul 86 - - 1 34 36 10 3 1 1 -- - -
Santa Catarina 43 - - 3 26 12 2 - - - - - -
São Paulo. 253 - 4 51 119 58 14 4 2 - - - 1 

Sergipe ... 41 - 4 15 19 2 1 - - - - - -
Território do Acre 5 - - - 4 1 - - - - - - -

-------- -----------------------
BRASIL • 1 478 4 28 174 703 425 89 33 16 4 - - 2 



"i 
SITUAÇAO DEMOGRAFICA 155 

ESTADO DA POPULAÇÃO 

XII- População absoluta e relativa dos municípios, calculada para 31 de dezembro de 1936 

2. Quadros de distribuição numérica 

b) Classificação segundo a densidade demográfica 

NUMERO DE MUNICIPIOS 

POSSUINDO 
UNIDADES 

FEDERADAS 
Me.-1De11 De3IDe'61De10JDe 15,De 201De301 Total De 50 1 De 100 1 De 300 1 Mais ;eº~ a 3 a 6 a 10 a 15 a 20 a 30 a 50 a 100 a 300 a 600 de 600 

habitantes por km2. 

Distrito Federal 1 - - - - - - - - - - - 1 

Alagoas 36 - - - 1 1 5 6 7 14 l 1 -
~a zonas 28 23 4 1 - - - - - - - - -

Bala 151 1 11 28 20 23 15 16 10 15 9 1 2 

Ceará. 77 - 1 9 19 17 8 16 5 1 - 1 ..-

Espírito Santo 32 - 2 2 - 1 2 9 9 6 1 - -

Goiaz. 55 16 14 17 8 - - - - - - - -

Maranhão 65 5 10 17 16 10 3 3 - 1 - - -

Mato Grosso 26 19 7 - - - - - - - - - -

Minas Gerais 215 2 3 12 25 23 26 42 52 29 - 1 -

Pará 50 16 14 3 2 5 -,-. 5 3 2 - - -
Par alba 39 - - - 5 10 3 3 5 8 5 - -

Paraná 56 3 5 6 5 15 5 11 5 - 1 - -

Pernambuco 84 - 1 10 6 4 4 3 7 28 19 1 1 

Piauí. 44 3 11 13 9 3 4 1 - - - - -

Rio de Janeiro 49 - - - - - 2 6 19 17 4 - 1 

Rio Grande do Norte . 42 - - 2 6 12 7 8 4 2 1 - -

Rio Grande do Sul 86 - 1 16 25 8 7 9 15 3 1 - 1 

Santa Catarina 43 - l 7 8 3 7 6 8 2 1 - -

São Paulo 253 - - 4 20 28 16 51 86 43 4 - 1 

Sergipe .. 41 - 1 - - 2 3 11 9 5 9 1 -

Território do Acre 5 4 1 - - - - - - - - - -
---- -- ---- ---------------------

TOTAL. 
11 478 92 87 147 175 165 117 206 244 176 56 6 7 
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ESTADO DA POPULAÇÃO 

' 
XII- População absoluta e relativa dos municípios. calculada para 31 de dezembro de 1936 

2. Quadros de distribuiçéí:o numérica 

e) Classificação segundo a proporcionalidade percentual 

NUMERO DE MUNICIPIOS L 

POSSUINDO 

UNitDADES 
FEDERADAS f 'l''l"'l"º I ~ I' Do I Do 1 Do 1 De 1 De 1 

Mais 
Total At6 0,1 0,5 1,0 2,0 : 3,0 4,0 5,0 ' 10,0 15,0 20,0 de 

O, 13 a 0,5 a 1,0 a 2,0 a 3,0 a 4,0 . a 5,0 a 10,0 a 15,0 a 20,0 a 25,0 25.o 
·3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

da população total 

Distrito Federal l - - - - - - - - - - - 1 

Alagoas 36 - 1 4 9 11 4 2 4 1 - - ~ 

Amazonas 28 - 1 3 3 7 s 8 - - - 1 -

Baía 151 - 65 69 14 z - - 1 - - - -

.Ceará 77 - 4 27 38 6 1 - 1 - - - -
Espírito Santo 32 - - -- 7 10 9 2 4 - - - -

Goiaz 55 - - 13 23 13 4 2 - - - - -

Maranhão 65 - 2 17 30 13 1 - 2 - - - -. 
Mato Grosso 26 - 1 - 4 6 6 4 4 1 - - -
Minas Gerais 215 3 142 53 16 1 - - - - - - -

Pará 50 - 1 13 26 4 1 4 - - 1 - -

Paraíba 39 - - 1 14 16 2 3 3 - - - -

Paraná 56 1 5 12 22 11 2 1 1 1 - - -

Pernambuco 84 - 14 34 30 5 - - - - 1 - -

Piauí 44 - - 10 12 11 6 2 3 - - - -
Rio de Janeiro 49 - 2 8 24 8 3 1 2 1 - - -

Rio Grande do N ortc . 42 - - 2 16 13 7 2 2 - - - -

Rio Grande do Sul 86 - 13 37 28 6 1 - - 1 - - -

Santa Catarina 43 - - 3 21 8 3 6 2 -,-- - - -

São Paulo 253 16 195 33 6 2 - - - -' 1 - -

Sergipe 41 - - 5 16 9 7 2 1 1 - - -

Territ6rio do Acre ; 5 - - - - - - - - - 3 2 -
------------------------------

BRASIL .. 1 478 20 446 344 359 162 62 39 30 6 6 3 l 
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 

1 - Movimento do Registro Civil 

1. Sinopse dos nascimentos, casamentos e óbitos registrados no Bras!l em 1933, sequndo 
as informações recebidas nci Diretoria de : Estatística Gerql 

NASCIMENTOS CASAMENTOS OBITOS 

UNIDADES POR i.ooo 1 POR 1.000 
RABI- NASCI-

FEDERADAS· Nascidos Nasci- TANTES MENTOS Por Por 
dos Total Total 1.000 Total 1.000 vivos mortos 

1 

hab. hab. 
Nascidos Nascidos 

vivos mortos 

Distoito Federal . 28 864 2 709 31 573 17,75 85,80 10 254 6;31 24 308 14,95 

Alagoas . 19 264 271 19 535 16 ,41 13,87 l 621 li38 9 855 8,40 

Amazonas 3 956 32 3 988 9,24 8,02 444 1,04 
1 ººº 2,33 

Baía 80 344 810 81154 19,69 9,98 5 223 1,28 30 512 7 ,48 

Ceará 46 326 207 46 533 28,87 4,45 3.069 1,91 18 170 11,32 

Espírito Santó 21 697 784 22 481 33 ,15 3,87 2.405 3 ,67 6 478 9,90 

Goiaz 22 250 99 22 349 31,62 4,43 2 577 3 ,66 3 288 4,67 

Maranhão 18 758 277 19 035 16,67 14,55 2 370 2 ,11 4 064 3 ,61 

Mato Grosso 12 292 46 12 338 35,53 3,73 1 239 3,58 l 397 4,04 

Minas Gerais 233 735 5 521 239 256 31,83 23,08 29 661 4,04 64 443 8,78 

Pará 26.936 725 27 661 19,00 26,21 3 339 2,35 13 676 9,64 

Paraiba . 45 996 434 46 430 35,23 9,35 2.505 1,92 23.565 18,05 

Paraná. 40.075 573 40 648 41,60 14,10 4 942 5,13 8 738 9,07 

Pernambuco ... 58 298 1180 59 478 20,58 19,84 5 883 2 ,08 36 336 12,83 

Piauí. 14 826 8 14 834 18,56 0,54 1 512 1,89 2 995 3 ,75 

Rio de Janeiro . 59 390 2 982 62.372 30,15 47 ,81 7 907 4,01 28 329 14,38 

Rio Grande do Norte 13 514 16 13 530 18 ,52 1,18 1.280 1,75 4 776 6,54 

Rio Grande do Sul.. 118 142 l 510 119 652 40,43 1Z ,62 14.331 4,90 23 006 7 ,87 

Santa Catariua .. 35.152 471 35.623 37,49 13,22 4 633 4,94 7 .123 7 ,60 

São Paulo 221 688 12 222 233 910 35,06 52,25 42 738 6,76 103. (03 16,40 

Sergipe ... 17.672 20 17 .692 32,61 1,13 879 1,62 5 872 10,83 

Território do Acre ... 3.067 11 3.078 27 ,33 3,57 251 2,24 485 4,32 

----------
BRASIL .. 1.142.242 30 908 l 173 150 28,60 26,35 149 063 3,73 422.119 10,60 

Nota - Este e os três quadros seguintes não exprimem propriamente aspectos da realidade demográfica brasileira, pois os 
dados aqui corsignados apresentam grandes deficiências, já quanto ao IIi.ovimento de inscrições, já quanto à coleta respectiva Seus 
números, porém, ,constituem um depcimento cujo exame é indispensável para orientar a ação do Govêrno e a própria opinião 
pública sôbre as medidas que devam assegurar a eficiência de um serviço de natureza fundamental para a vida do pais. O assunto, 
aliás, está sendo cuidadosamente estudado pelo Instituto Nacional de Estatística: 
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 

I - Movimento do Registro Civil 

2. Sinopse dos nascimentos, cas=entos e 6bitos registrados no Brasil em 1934, segundo 
as infopnações recebidas na Diretoria de Estatística Geral 

NASCIMENTOS CASAMENTOS O BITOS 

UNIDADES POR 1.0001 POR 1.000 
RABI- NASCI-

FEDERADAS Nascidos Nasci- TANTES MENTOS Por 
Total 

Por 
dos Total Total 1.000 1.000 vivos mortos 

1 

hab. hab. Nascidos Nascidos 
vivos mortos 

1 
Distrito Federai 30 783 2.891 33 674 18,45 85,85 11 379 6,82 25 024 15 ·ºº 
Alago"' 10 725 142 10 867 9,02 13,07 1 733 1,46 7 181 6,04 

Amazonas 2 677 20 2 697 6 ,18 7 ,42 371 0,86 553 1,28 

Baia 52.868 823 53 691 12,76 15 ,33 4 830 1,17 19 021 4,59 

Ceará 39 506 318 39 824 24,27 7,99 2 578 1,58 10 408 6,39 

Espírito Santo 21.768 658 22 426 32 ,36 29,34 2 958 4,40 7 887 11,73 

Goiaz 15 267 94 15 361 21,18 6,12 2 167 3 ,01 2 617 3,63 

Maranhão 12 984 249 13 233 11,32 18 ,82 1 676 1,46 2 788 2 ,43 

Mato Grosso 6 979 30 7 009 19 ,67 4 ,28 989 2 ,79 842 2 ,37 

Minas Gerais 168 800 5 339 174 139 22,62 30,66 24 942 3 ,34 61 280 8,21 

Pará. 23 202 708 23 910 15 ,91 29,61 1 940 1,33 11 025 7 ,56 

Paraiba .. 26 837 342 27 179 20,09 12 ,58 1 861 1,39 10 186 7 ,62 

Paraná. 28 922 663 29 585 9,26 22 ,41 4 288 4,34 8 411 8,51 

Pernambuco 42 081 1 029 43 110 14 ,56 23,87 4 485 1,55 30 623 10,60 

Piauí 11 691 33 11 724 14,34 2,81 1 717 2 ,11 2 623 3,22 

Rio de Janeiro 58 019 2 914 60 933 28,95 47 ,82 7 999 3,99 26 630 13,29 

Rio Grande do Norte 13 619 74 13 693 18,24 5,40 1 181 1,58 3 025 4,05 

Rio Grande do Sul 91 833 1 518 93 351 30,76 16 ,26 13 868 4,65 22 388 7 ,50 . 
Santa Catarina 24 408 484 24.892 25 ,37 19,44 3 541 3 ,68 5 650 5,87 

São Paulo 230.579 11 313 241 892 35,60 46,77 40 876 6,31 94 &16 14,64 

Sergipe •. 17 184 26 11 Z!o . 31,42 1,51 967 1,77 4 066 7 ,43 

Territ6rio do Acr.e 3.132 9 3 141 27 ,51 2 ,87 210 1,84 444 3 ,90 

----·-------------
BRASIL .. 933 864 • 29.677 963.541 22,92 30,80 136 556 3,35 357 488 8,77 
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3. Sinopse dos nascimentos, casamentos e óbitos registrados na Capital da República e nas 
Capitais dos Estados e do Acre em 1933, segundo as informações recebidas 

na Diretoria de Estatística Geral 

NASCIMENTOS CASAMENTOS OBITOS 

UNIDADES POR 1 000 1 POR 1.000 
FEDERADAS RABI- NASCI-

E CAPITAIS Nascidos Nasci· TANTES MENTOS Por Por 

vivos dos Total Total 1.000 Total ;1.000 

1 

mortos Nascidos 

1 

Nascidos 
hab. hab. 

vivos mortos 

Distrito Federal 
Rio de Janeiro . 28 864 2 709 31 573 17 ,75 85,80 10.254 6,31 24 308 14,95 

Maceió 
Alagoas 

5 087 230 5 317 42 ,36 43,26 321 2,67 2 166 18,03 

Amazonas 
Manaus 63 - 63 0,72 - 16 o ,18 10 0,11 

Bala 
Salvador 5 069 230 5 299 14,40 43,40 37 0,11 4 474 12 ,71 

Cearã 
Fortaleza 4 565 180 4 745 33 ,47 37 ,93 422 3;,09 4 754 34,86 

Espirito Santo 
Vitória. 812 43 855 19 ,31 50,29 97 2 ,31 237 5 ,64 

Goiaz 
Goiaz 1 652 13 1 665 57 ,21 7 ,81 183 6,34 288 9,97 

Maranhão 
São Luiz 3 549 228 3 777. 52,41 60,37 352 5,20 1 869 27 ,60 

Mato Grosso 
Cuiabá. 1 003 - 1 003 22,37 - 105 2 ,34 54 1,20 

Minas Gerais 
Belo Horizonte . 8 186 380 8 566 56,38 44,36 1 149 7 ,91 2 684 18,48 

Pará 
Belém 4 215 222 4 437 14,91 50,03 1 123 3,97 3 087 10,92 

Paraíba 
João Pessoa 6 548 243 6 791 69,47 35,78 369 3,91 2 245 23,82 

Paranã 
Curitiba . .. 3.927 125 4 052 35 ,43 30,85 898 8,10 1.435 12,95 

Pernambuco 
Recife .. 8 168 412 8 580 18,64 48,02 1 146 2 ,62 6 701 15,29 

Piaui 
'Teresina . 1 244 - 1 244 21,00 - 107 1,81 715 12 ,07 

Rio de Janeiro 
Niterói. .. 3 933 237 4 170 32 ,97 56,83 702 5,88 2 161 18 ,11 

Rio Grande do Norte 
Natal.. 3 542 - 3.542 74 ,36 - 257 5 ,40 - -

Rio Grande do Sul 
Pôrto Alegre . . . 8.262 362 8.624 28 ,12 41,98 1 621 5,52 4 273 14,54 

Santa Catarina 
Florianópolis .. .. 1 700 140 1.840 34,74 76,09 293 5,99 941 19,23 

São Paulo 
São Paulo .. 29.889 1.306 31 195 29,74 41,87 8 140 8,10 14 449 14,38 

Sergipe 
Aracajú ... 1 606 13 1 619 29,11; 8,03 124 2 ,25 829 15,03 

Território do Acre 
B.,io Branco 73 - 73 2,67 - 11 0,40 21 0,77 

------------
TOTAL 131 957 7 073 139 030 25,22 53,60 27.727 5,30 77 .701 14,85 

Nota - Os dados se referem aos municípios das capitais. 
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4 Sinopse dos nascimentos, casamentos e óbitos registrados na Capital da República e nas 

Capitais dos Estadqs e do Acre em 1934, segundo as: informações recebidas 

na Diretoria de Estatística Geral 

NASCIMENTOS CASAMENTOS OBITOS 

UNIDADES 
POR 1.000 1 POR 1.000 

FEDERADAS RABI- NASCI-
Por E CAPITAIS Nascidos Nasci- T ANTES MENTOS Por 

vivos dos Total Total 1.000 Total 1.000 
mortos Nascidos 

1 

Nascidos hab. hab. 
vivos mortos 

Distrito Federal 
Rio rlc Janeiro 30 783 2 891 33 674 18,45 85,85 11 379 6 ,82 25 024 15 ,00 

Maceió 
Alagoas 

1 559 113 1 672 12 ,52 67 ,58 300 2 ,41 1 096 8,80 

Amazonas 
Manaus 204 - 204 2 ,31 - 16 o ,18 13 o ,15 

Baía 
Salvador 3 872 160 4 032 10 ,82 39 ,68 35 o ,10 3 370 9 ,42 

Ceará 
F01 taleza 4 226 282 4 508 30 ,23 62 ,56 562 4,02 3 690 26 ,40 

Espírito Santo 
Yitória 587 40 627 17 ,18 63 ,80 111 3 ,25 252 7 ,37 

Goiaa: 
Goiaz 1 113 - 1 113 37 ,66 - 132 4,47 137 4,64 

Maranhão 
São Luiz 2 015 142 2 157 29 ,21 65 ,83 236 3 ,42 967 14 ,02 

Mato Grosso 
Cuiabá 657 - 657 14 ,34 - 106 2 ,31 54 1,18 

Minas Gerais 
Belo IIm izonte 6 422 432 6 854 41,15 63 ,03 937 6 ,00 3 154 20 ,21 

Pará 
Belém 3 583 242 3 825 12 ,45 63 ,27 308 1,07 2 491 8,65 

Paraíba 
João Pessoa 4 356 191 4 547 44,58 42 ,01 340 3 ,48 1 984 20 ,31 

Paraná 
Curitiba 4 252 199 4 451 37 ,40 44,71 886 7 ,79 1 581 13 ,90 

Pernambuco 
Recife 6 783 421 7 204 14,90 58 ,44 1 150 2,53 6 197 2 ,53 

Piauí 
Teresina 1 941 1 1 942 32 ,38 o ,51 182 3 ,04 679 11,33 

Rio de Janeiro 
Nitc1ói 3 940 246 4 186 32 ,23 58,77 709 5,80 2 239 18,3Z 

Rio Grande do Norte 
Natal 1 800 42 1 842 _36,56 22 ,80 180 3 ,66 - -

Rio Grande do Sul 
Pôrto Alegre 6 440 343 6 783 20 ,95 50,57 1 676 5 ,45 4 387 14,27 

Santa Catarina 
Florianópolis 1 595 134 1 729 32 ,18 77 ,50 327 6 ,60 888 17 ,92 

São Paulo 
São Paulo 29 875 1 418 31 293 27 ,79 45 ,31 8 131 7 ,56 12 329 11,47 

Sergipe 
Aracajú 2 734 19 2 753 48,13 6,90 127 2 ,24 899 15 ,83 

Território do Acre 
Rio Branco .... 137 - 137 4,90 - 13 0,47 21 o ,75 

-----------------
TOTAL 118 874 7 316 126 190 21,95 57 ,98 27 843 5,14 71 452 13 ,19 

Nota - Os dados se referem aos municípios das capitais 
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5. Nascimentos registrados no município da Capital da República, segundo os dados 
do serviço Íederal de bio-estatística - 1936 
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NASCIMENTOS NASCIMENTOS 

ESPECIFICAÇÃO ESPECIFICAÇÃO 
Na~cidosl Nascidgsl Na~cidos 1 Nascidos\ Soma vivos martos VIVOS mortQS ' 

Total 33 997 3 137 37 134 Lagoa 1 150 75 

r Sexo masculino 17 891 1 800 19 691 Gávea 792 77 
Segundo o i Copacabana 682 46 sexo l Sexo feminino. 16 106 1 337 17 443 

Santana 841 35 
Janeiro 2 500 273 2 773 Gamboa 1 338 102 

Fevereiro 2 471 240 2 711 EspÍl ito Santo 2 027 137 

. Março 3 087 303 3 390 São Cristóvão. 1 830 94 

Abiil 3 075 273 3 348 
Engenho Velho. 859 53 

Andarní 1 378 gg 
Maio 3 231 307 3 538 

Tijuca 774 83 

Segundo os Junho 1 2.843 213 3 056 Segundo os 
Engcnl10 N O\'O 1 219 114 

1 

distritos meses Julho .. 2 822 278 3 100 (Cone!\ Mcicr 1 485 104 

Agôsto 2 930 228 3 158 Inhaúma 4 677 405 

Setembro 2 824 216 3 040 !rajá 6 298 433 

Ilha do Guvmnador 438 27 
Outub10 3 206 279 3 485 

Ilha de l'aquctá 36 5 

Novembro 2 502 260 2 762 Jaca1êpaguá 828 59 

Dezembro 

1 

2 506 267 2 773 Gua1atiba 391 26 

Candelária 22 2 24 Santa Cruz 496 49 

Santa Rita 
1 

625 22 647 Campo Grande 2 619 217 

Sacramento 345 8 353 Distritos ignorados e 

Segundo os fora da cidade - 7Z5 

distritos São José 342 12 354 
1 Zona urbana. 18 214 1 191 

Santo Antônio 

1 

1 228 54 1 282 
1 Segundo as Zona suhu1 bana 15, 783 1.221 

Santa Te1 csa 43 9 52 zonas Zorrn ignozada e fon1 
Glória 

1 
1 234 65 1 299 i <la cidade - 725 1 

1 11 

6. Casamentos registrados no mumc1p10 da Capital da República, segundo os dados 
do serviço federal de bio-estatística - 1936 

,Soma 

1' 225 

869 

728 

876 

1 440 

2 164 

1 924 

912 

1 477 

857 

1 333 

1 589 

5 082 

6 731 

465 

41 

887 

417 

545 

2 836 

725 

19 405 

17 004 

725 

ESPECIFICAÇÃO 
1 

Casa· 11 mentos ESPECIFICAÇÃO 
1 

Casa
mentos 

Total,. 

Segundo os meses 

Segundo os dis
tritos 

A E E 11 

Janeiro 
Fevereiro 
Maiço . 
Alui! 
l\..Iaio • 
,Junho 
.Julho . 
Agôsto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

~ 
Candelária . 
Santa Rita 
Sacramento 

l São Josó .. 

11 952 

952 
976 
766 
731 

1.183 
1 107 
1 070 

560 
1 271 

830 
713 

1 793 

52 
485 

1 388 
48 

Segundo os distritos 
(Cone!.) 

Segundo as zonas 

Santo Antônio \ 
Santa Teresa e Glória 
Lagoa, Gávea e Copacabana \ 
Santana e Gamboa.. 1 

~~~Ílb~is~ó~~ . , . 1 
Engenho Velho, Andaraí e Tijucal 
Engenho Novo e Mcicr 
Inhaúma . .. ! 
Iiajá .. 1 
Ilha do Governador ' 
Ilha de Paquetá 
Jaca1êpaguá 
Guaratiba • 
Santa Cruz •. 
Campo Grande 

Zona urkma 
Zona suburbana 

666 
321 

2 216 
1 570 
1 153 
1 121 
1 279 

190 
899 

94 
71 
11 

113 
11 
lG 

254 

10 489 
1 463 
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7. Obitos registrados no município da Capital da República, segundo os dados do serviço 

federal de bio-estatística - 1936 

ESPECIFICAÇÃO 

O BITOS 11 

1-~ 

ESPECIFICAÇÃO 

1 - Segundo a idada 

Menos de 1 ano 
De 1 a 2 anos. 
Maior de 2 a 3 anos 
Maior de 3 a 4 anos 
Maior de 4 a S anoi:i 
De 6 a 9 anos 
De 10 a 14 anos 
De 15 a 19 anos 
De 20 a 29 anos 
De 30 a 39 anos 
De 40 a 49 anos 
De 50 a 59 anos 
De 60 a 6> anos 
De 70 a 79 anos 
De 80 a 89 anos 
De 90 a 99 anos 
De 100 e mais anos 
Idade ignorada 

TOTAL 

li - Segundo a nacionalidada 

Do Do 
sexo 
mas

culino 

3 425 
1 129 

511 
229 
119 
360 
211 
434 

1 708 
1 767 
1 709 
1 456 
1 220 

725 
264 
52 
18 
12 

sexo 
femi· 
nino 

2 917 
1 161 

474 
228 
139 
291 
176 
421 

1.502 
1 133 

942 
863 
984 
839 
509 
166 
73 
5 

Soma 

6 342 
2 290 

985 
457 
258 
651 
387 
855 

3 210 
2 9GO 
2 651 
2 319 
2 204 
1 564 

773 
218 

91 
17 

15 349 12 823 28 172 

Americana 
f Brasileiros 1 12 630 
~ Hispano~ americanos 18 

11 630 
22 

2 

24 260 
40 

9 l Anglo-americanos 7 

Européia. 
1 

i 
1 
l 

Alemães . 
Franceses 
Espanhóis 
Italianos • 
Portugueses 
Ingleses . 
Turco-europeus 
Outros europeus 

Asiática 
f Japoneses .. 
~ Turco-asiá ti e os 
t Outros asiáticos 

Africana ... 
Outras nacionalidades 
NacionnJjdadcs ignoradas 

TOTAL 

Ili - Segundo a côr 

Branca . 
Parda 
Preta .• 
Amarela .•.. 
Não declarada 

TOTAL • 

IV - Segundo o estado civi 1 

Solteiros 
Casados 
Viúvos.. . 
Estado civil ignorado .• 

TOTAL ..... 

49 
11 

190 
237 

1 893 
10 
2 

67 

2 
62 
8 

2 
1 

160 

35 
37 

114 
145 
651 

10 
1 

77 

1 
34 

63 

84 
48 

304 
382 

2 544 
20 

3 
144 

3 
96 
8 

3 
1 

223 

15 349 12 823 28 172 

9 688 
3.690 
1 949 

11 
11 

7 260 
3 525 
2 024 

1 
13 

16 948 
7 215 
3 973 

12 
24 

15 349 12 823 28 172 

9 829 
4 202 
1 048 

270 

7 488 
2 567 
2 669 

99 

17 317 
6 769 
3 717 

369 

15.349 12 823 28.172 

V Segundo as profissões 

Exploração do solo e su li-solo 
Industi iais 
Transporte& e comunicações 
Cornfacio. 
Fôt ça Pública 
AJmiuistração pública 
Administração pai ticulai 
Profissões liberais . 
Pessoas que vivem de suas rendas 
Diversas 
Mcmm cs de is anos 

j Mulheres 

1 TOTAL 

VI - Segundo os distritos 

Candclfaia 
Santa Rita 
Sacramento 
São José 
Sant,o Antônio 
Santa Te1rsa 
Glória 
Lagoa 
Gávea 
Copacabana 
Santana 
Gamboa , 
Efipírito Santo 
São Cri&tóvão 
Engenho Velho 
Anelai aí 
Tijuca 
Engenho Novo 
Meier 
Inhaúma 
}rajá 
Ilha do Governador 
Ilha de Paquctá 
Outras ilhas 
JacaiCpaguá 
Guaratiba 
Santa C1uz 
Campo Grande 
De fora da zonn. urbana, mas aí 

faleciclos . 
De fora <la zona suburbana, mas aí 

falecirlos 
De distiito ignorado 

ToTAL 

V li - Segundo as zonas 

Zuna mbana 
Zona suburbana 

ToTAL 

VI li - Segundo o local 

Em dom,icílios 
Na Santa Casa . 
No Hospital de Pronto Socou o 
No Hospital Psiquiátrico 
No :Manicômio Judiciário. 

OBITOS 

Do Do 
sexo sexo 
mas.. femi .. 
culino nino 

3 360 
510 

2 049 
476 
903 
68 

361 
66 

904 
5 984 

12 823 

Soma 

668 
3 360 

510 
2 049 

476 
903 

68 
361 

66 
904 

5 984 
12 823 

15 349 12 823 28 172 

21 
372 
172 
166 
523 
107 

1 213 
725 
655 
461 
372 
832 

1 275 
1 153 

675 
1 197 

750 
1 310 
1 198 
4 189 
5 298 

208 
33 

846 
237 
483 

1 855 

531 

82 
1 233 

15 349 12 823 28 172 

14 928 
13 244 

15 349 12 823 28 172 

21 153 
548 
671 
438 
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7. Obitos registrados no município da Capital da República, segundo os dados do serviço 
federal de bio-estatística - 1936 

ESPECIFICAÇÃO 

VIII - Segundo o local 
(Conclusão) 

Em colônias de alienados 

Em hospitais militares 

Em enfermarias d~ prisões 

Em leprosários 

Em outros hospitais . 

Em asilos e outros institutos filan
trópicos .• 

TOTAL 

1 X - Segundo os meses 

Janeiro 

Fevereiro . 

Março 

Abril 

Maio 

Junho .. 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro .. 

Novembro . 

Dezembro 

TOTAL 

X - Segundo as causas 

Febres tifóide e paratifóide 

Tifo exantemático 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina . 

Coqueluche 

Difteria .. 

Gripe ou influenza 

Peste . 

Tuberculose do apa1êlho respiratório 

Outras tuberculoses 

Sífilis .. 

Paludismo (malária) . 

Outras doenças infecciosas e paia~ 
sitárias . • . • . . . 

Câncer e outros tumores malignos 

Do 
sexo 
mas~ 

culino 

15 349 

1 424 

1 149 

1 245 

1 398 

1 350 

1 283 

1 267 

1 186 

1 165 

1 315 

1 354 

1 213 

OBITOS 

Do 
sexo 
femi
nirrn 

12 823 

1 208 

937 

1 064 

1 119 

1 153 

1 059 

1 028 

955 

985 

Soma 

165 

277 

42 

3 708 

1 170 

28 172 

2 632 

2 086 

2 309 

2 517 

2 503 

2 342 

2 295 

2 141 

2 150 

1 128 2 443 

1 091 2 445 

1 096 2 309 

15 349 12 823 28 172 

58 

224 

102 

43 

375 

2 731 

101 

385 

158 

496 

418 

45 

1 

204 

129 

69 

367 

1 992 

88 

263 

91 

398 

442 1 

103 

1 

428 

231 

112 

742 

4 723 

189 

648 

249 

894 

860 

ESPECIFICAÇÃO 

x~s egundo as causas 
(Conclusão) 

Tumores não malignos ou cujo 
caráter maligno não foi especi
ficado 

Reumatismo crônico e gota 

Diabetes açucarado 

Alcoolismo crônico ou agudo 

Outras doenças gerais e envenena-
mentos crônicos • 

Ataxia locomotora progressiva e 
paralisia geral 

Hemorragia cerebral, embolia ou 
trombose cérebral 

Outras doenças do sistema nervoso 
e dos Órgãos dos sentidos 

Poenças do coração. 

Outras doenças do aparêlho cir ... 
cuia tório 

Bronquite • 

Pneumonia 

Outras doenças do aparêlho res
piratório, exceto tuberculose 

Diarréia e enterite 

Apendicite .. 

Doenças do fígado e das vias biliares 

Outras doenças cio aparêlho digestivo 

Nefrite . 

Outras doenças do aparê.lho urinário 
e do genital. .. 

Septicemia e infecções puerperais 

Outras doenças da gravidez, do parto 
e do estado puerpcral • 

Doenças da pele, do tecido celular, 
dos ossos e dos órgãos da 
locomoção 

Debilidade congênita, vícios de con
formação congênita, nascimento 
prematuro, etc 

Senilidade 

Suicídios 

Homicídios . . . 

Morte violenta ou acidental, exceto 
su'icídio e homicídio ...• 

Causas não especificadas on mal 
definidas . 

TOTAL • 

Do 
sexo 
mas .. 
culino 

43 

2 

75 

15 

117 

91 

296 

320 

828 

848 

114 

1 593 

329 

2 083 

59 

226 

262 

OBITOS 

Do 
sexo 
femi· 
nino 

40 

3 

80 

4 

89 

17 

287 

244 

623 

896 

81 

1 472 

192 

Soma 

83 

5 

155 

19 

206 

108 

583 

564 

1 451 

1 744 

195 

3 065 

521 

1 800 3 883 

47 106 

165 

176 

391 

438 

973 1 011 2 014 

215 

119 

529 

18 

140 

97 

683 

183 

204 

136 

164 

72 

446 

55 

105 

13 

185 

97 

419 

136 

164 

191 

975 

73 

245 

110 

868 

280 
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8. Obitos registrados nos municípios das Capitais dos Estados, segundo os dados do serviço 
federal de bio-estatística - 1936 

CAUSAS DE MORTE 

Febres tifóide e paratifóide 
Tifo exantemático. 
Varíola .. 
Sarampo .. 
Escarlatina 
Co,queluche 
Difteria . 
Gripe ou influenza 

,Peste . 
Tuberculose do aparêlho respira-

tório 

Outras tuberculosrt. 
Sífilis . .. .. . 
Paludismo (malária) 
Disenterias 
Erisipela .. 
Poliomielite aguda e poliencefalitc 

aguda . . ... 
Encefalite letárg.ica ou epidêmica 
Meningite céreb10-espinhal epidê-

mica 

Raiva 
Tétano 
Lepra. . .. . 
Infecção purulenta e sep.ticcmia, não 

pucrpe1al . 
Febre amarela 
Micoses. . .. 
Outras doenças infecciosas e para

sitárias . 
Câncer e outros tumores malignos 

Tum"õ~ ~~ão ···-~align~s - ou cujo 
caráter maligno não foi espe
cificado .. 

Doenças gerais e envenenamento 
crônico . 

Doenças do sistema nervoso e dos 
Ólgrios dos sentidos . . . 

Doenças do apaiêlho circulatório 
Doenças do apa1êlho icspiratóiio, 

exceto tuberculose.. . ..... . 
~!- ---<...-_,;_=,,,., .. ,,.,..,..,..D'~ 
Diarréia e enterite(abaixo de 2 anos) 
Doenças do apa1êlho digestivo 
Doenças do aparêlho minário e 

do aparêlho genital . . 
Septicemia e infecções puerpciais 
Outras doen~ms da gravidez, do 

parto e do estado puerperal 
Doenças da pele e do tecido celular, 

dos ossos e dos ó1gãos da loco
moção 

Debilidade congênitn., vícios de 
conformação congênita, nasci
mento prematuro, etc 

Senilidade. . .. . 
Morte violenta ou acidental 
Causas não especificadas ou mal 

definidas 

TOTAL 

Aracajú 
(Ser
gipe) 

15 

3 

9 

60 

11 
41 
55 
32 

4 

7 

5 

8 
21 

10 

29 
85 

32 

191 
52 

43 
5 

8 

13 
10 
20 

463 

Belém 
(Pará) 

57 

7 
42 

20 
15 
60 

731 

9 
52 

507 
147 

19 

1 

3 
31 
77 

80 

80 
64 

3 

36 

90 
364 

290 

445 
349 

127 
30 

20 

205 
7 

91 

3 

Belo 
Hori
zonte 

(Minas 
Gerais) 

23 

44 
12 
78 

433 

28 
83 
3 

46 
1 

9 
1 

32 

2 

46 
120 

11 

46 

117 
389 

366 

621 
180 

106 
7 

21 

32 

77 
23 

127 

230 

1 234 4 063 3 325 

NUMERO DE OBITOS 

Cuiabá Curitiba 
(Mato (Para-

Grosso) ná) 

29 

3 
20 

4 
12 
23 

101 

15 
23 

3 
45 

1 

4 

23 
2 

5 
87 

3 

30 

75 
250 

205 

305 
105 

171 
4 

55 
34 
75 

75 

1 792 

Floria
nópolis 
(Santa 
Cata
rina) 

12 

2 
16 

74 

3 
5 
6 
3 
4 

1 

32 
24 

1 

25 

33 
72 

53 

52 
63 

42 

5 
12 
10 

464 

F~~:- Goiânia 
(Ceará) (Goiaz) 

30 

1 
121 

63 
30 

120 
1 

390 

11 
112 

44 
110 

7 

2 
15 
1 

21 

116 
41 

4 

55 

108 
290 

196 

1 106 
223 

106 
29 

18 

14 

221 
6 

86 

1 

1 031 3 .699 

João 
Pessoa 
(Para
iba) 

29 

1 
24 

20 
1 

120 

182 

8 
47 
64 
99 
5 

4 

27 
32 

6 

27 

95 
94 

73 

624 
83 

61 
13 

14 

81 
4 

47 

177 

~Maceió 
(_(Ala

goas) 

14 

8 

6 
4 

85 

226 

17 
92 

114 
187 

2 

1 
10 

16 

49 
33 

20 

83 
184 

56 

580 
61 

137 
14 

8 

4 

91 
25 
61 

43 

2.064 2.233 
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I - Moviniento do Registro Civil 

8. Obitos registrados nos municípios das Capitais dos Estados, segundo os dados do serviço 
federal de bio-estatística-1936 

CAUSAS DE MORTE 

Febres ti;f6ide e paratifóide 
Tifo exantemá tico 
Varíola .• 
Sarampo .. 
Escarlatina ... 
Coqueluche. 
Difteria ...... 
Gripe ou influenza 
Peste..... • . . 
Tuber:~lose do aparêlho 

tor10. .. .. . . . 
Outr,as tuberculosea 
Sifilis..... ... .. . 
Paludismo (malária) .. 
Disen terias.. .. 

respira-

Erisipela.... . .. 
Poliomielite aguda e poliencefalite 

aguda. .. . 
Encefalite letárgica ou epidêmica 
Meningite cérebro-espinhal epidê-

mica 
Raiva . 
Tétano . 
Lepra. 
Infecção purulenta e septicemia, 

não puerperal . 
Febre amarela . 
Micoses.. .... . . 
Outras doeiwas infecciosas e pala-

sitária . . . 

Câncer e outros tumores maligri.os 
Tumores não malignos ou cujo 

caráter maligno não foi espe
cificado ..... 

Doenças gerais e envenenamento 
crônico . . . . . 

Doenças do sistema nervoso e dos 
órgãos doa sentidos ..... 

Doenças do aparêlho circulatório 
Doep.ças do aparêlho respiratório, 

. exceto tuberculose . . . . . 
Diarréia e enterite (abaixp de 2 

anos).. .. . .. .. 
Doenças do aparêlho digestivo 

Doenças do aparêlho urinário e 
do aparêlho genital . . 

Septicemia e infec_ções puerperaia 
Outras doenças da gravidez, do 

parto e do estado puerperal 
Doenças da pele e do tecido celular, 

dos ossos e dos órgãos da loco
moção ..... 

Debilidade congênita, vício• de 
conformação congênita, nasci· 
mento prematuro, etc 

Senilidade ............ . 
Morte violenta ou acidental.... . . 
Causas não especificadas ou mal 

definidas.. . . , 

TOTAL .. , , 

Manaus 
(Ama
zonas) 

16 

27 

4 
50 

288 
6 

20 
466 

60 

3 

2 
67 

43 

18 

29 

1 

8 

48 
175 

105 

169 
126 

44 
9 

8 

77 

31 

Natal 
(Rio 

Grande 
do Nor

te) 

13 

14 
9 

55 

90 
2 

61 
59 
79 

2 

6 
4 

13 

19 

11 

2 

12 

49 
77 

38 

456 
80 

46 
6 

5 

4 

25 
16 
36 

134 

Niter61 
(Rio de 
Janeiro) 

7 

60 

27 
7 

23 

417 
14 
33 
17 
18 

1 

1 
2 

2 

23 
2 

29 

2 

35 

65 

1 

33 

80 
336 

326 

269 
107 

71 
16 

23 

10 

72 
13 

124 

284 

NUMERO DE OB.JTOS (Conclusão) 

Pôrto 
Alegre 
(Rio 

Grande 
do Sul) 

87 

33 
21 
1 

31 
43 

123 

925 
60 
79 

98 

5 

1 
1 

5 

12 
5 

72 

19 

216 

1 

80 

263 
457 

421 

593 
232 

248 
13 

15 

20 

80 
45 

117 

412 

Recife Salvador 
(Pernam- (B , ) 

buco) aia 

46 

2 
15 

17 
24 

290 

1 415 
23 

254 
40 
38 

48 

1 
46 
19 

76 

356 

163 

11 

98 

225 
916 

738 

1 725 
574 

588 
27 

40 

23 

421 
65 

178 

193 

34 

27 
4 

5 
10 
88 

1.222 
68 

259 
497 

18 

17 

61 
6 

24 

47 

160 

7 

50 

194 
714 

683 

646 
521 

387 
32 

28 

32 

252 
53 

126 

125 

são 
Luiz 

(Mara
qhão) 

17 

10 

185 
8 

33 
61 
78 

1 
14 

3 

20 

31 

6 

13 

54 
68 

68 

212 
80 

48 
8 

14 

12 

53 
118 
25 

120 

São 
Paulo 
(São 

Paulo) 

71 
10 
1 

411 
25 

166 
113 
348 

19 

1.308 
191 
305 

9 
514 

40 

10 
6 

18 
2 

67 
1 

196 
1 

25 

68 

885 

99 

329 

860 
2 205 

2 390 

2 736 
903 

1 037 
112 

70 

44 

727 
69 

663 

153 

Teresina Vltõrl.a 
(Piauí) (Espinto 

Santo) 

21 

1 
14 
3 

4 

1 

2 

5 
23 

14 

14 

8 

623 

16 

6 
3 

35 

204 
7 

35 
31 
13 

2 

8 
2 

12 

35 

31 

10 

13 

27 
76 

72 

66 
49 

80 
3 

2 

3 

11 
3 

34 

161 

--- --- --- ---· ------ --------- ---
1 902 1 424 2 550 4 834 8 696 6.397 1 361 17 207 747 1 050 
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 

II - Imiqração 

1. Movimento geral de entrada de passageiros, por nacionalidades e pontos de destino - 1936 

PASSAGEIROS ENTRADOS NO PAÍS 

PELOS PORTOS 
NACIONALIDADES Pelas 

Total 

Belém \ 
São fronte!· 

Recife 1 Salvador) Rio de \ Santos 1 Fran· 1 Rio ras 
Janeiro cisco Grande 

Albaneses. .. - - - - - - - - -
Alemãos .. 5 733 45 171 82 2.118 2 559 233 364 161 
Argentinos. 32.437 8 5 5 2.470 1 136 16 122 28.665 
Algerianos - - - - - - - - -
Australillnos . 1 - - - - 1 - - -
Austríacos . 478 - 5 - 135 180 4 76 78 
Belgas . 185 3 1 1 121 55 - 2 2 
Bolivianos 34 8 - - 18 8 - - -
Brasileiros 16 882 343 191 79 2 950 2 264 48 309 10 698 
Búlgaros 20 - - - 4 4 - - 12 
Canadenses 41 1 - - 18 22 - - -
Chilenos 132 - - - 66 33 - 2 31 
Chineses 29 2 4 - 18 3 - - 2 
Colombianos 28 1 - - 23 4 - - -
Costa-riquense~ 3 1 - - 2 - - - -
Cubanos ... 27 2 - - 19 2 - _,__ 4 
Dantziguiinses 13 - - - 7 6 - - -
Dinamar{iueses 104 4 1 - 54 45 - - -
Dominiquenses - - - - - - - - -
Egípcios... . 2 - - - 2 - - - -
Equatorianos 13 - - - 11 2 - - -
Espanhóis 1.986 52 7 194 596 593 - 34 150 
Estônios. 13 - - - 1 11 - - 1 
Finlandeses 23 - - - 23 - - - -
Franceses .. 1 086 31 12 20 662 270 - 9 82 
Gregos .... 59 - - - 28 13 - - 18 
Gua temalens'es - - - - - - - - -
Hai tienses. 4 4 - - - - - - -
Holandese• • 277 27 16 8 144 75 3 3 1 
Hondurenses - - - - - - - - -
Húngaros 209 2 4 - 91 101 - 11 -
Indianos - - - - - - - - -
Ingleses . 2 348 86 51 28 1.456 685 - 22 20 
Iraquianos 1 - - - 1 - - - -
Italianos , 3 002 5 - 21 1 078 1 434 1 121 342 
Iugoslavos ... 45 - 1 - 8 32 - 2 2 
Japoneses 5 679 5 - - 195 5 471 - - 8 
Letônios, 33 - - - 4 28 1 - -
Libaneses 361 -- 33 2 71 231 - 6 18 
Lituanos. 418 2 - - 27 348 - 41 -
Luxemburgueses 20 - - - 18 2 - - -
Marroquinos 2 - - - 2 - - - -
Mexicanos . .. 40 2 - - 28 1 6 3 -
Montenegrinos - - - - - - - - -
Nicaraguenses . 1 - - - 1 - - - -
Norte-americanos 3 064 361 1 4 1 775 878 - 14 31 
Noruegueses 4.3 - - - 21 19 - 3 ·-
Palestinos .. 41 - 11 - 17 13 - - -
Panamaenses - - - - - - - - -
Paraguaios 166 - - - 22 5 1 2 136 
Persas . 3 - - - 1 2 - - -
PeruanoE: 100 40 3 - 45 8 - 1 3 
Polomses 2 620 3 - 3 1 123 808 - 669 14 
Portuguese; 11 806 214 125 92 8 603 2 610 6 117 39 
Rumenos. 349 - - 13 108 222 - 1 5 
Russos 95 9 - - 13 58 - 4 11 
São-salvaciorienses. 1 - - - 1 - - - -
Sérvios . - - - - --:- - - - -
Suecos 71 2 - 1 37 28 - 2 1 
Sulços 467 7 2 16 187 223 9 11 12 
Sírios 175 4 6 5 52 91 - 4 13 
Tcheco-siov~cos 192 1 3 - 97 84 1 6 -
Transvaalianos - - - - - - - - -
Turcog,, 110 - 1 1 21 39 - - 48 
Uruguaios . 1 614 4 4 1 470 438 3 42 652 
Venezuelanos 17 - - - 9 8 - - -

--------------------------
TOTAL ...... 92 703 1 279 658 576 25 072 21 153 332 2 003 41 630 
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II - Imigração 

2. Movimento geral de entrada de passageiros, por nacionalidades e classes - 1936 

PASSAGEIROS ENTRADOS NO PAÍS 

POR CLASSES 
QUANTO 

NACIONALIDADES 
À CONDIÇÃO 

Total 

1• Classe 

1 

Demais Não 

1 
Imigrantes Classes imigrantes 

Albaneses . .. - - - - -
Alemães. 5 733 1 659 4 074 4 507 1 226 
Argentinos 32 .~37 1.954 30 483 32 388 49 
Algerianos. - - - - -
Australianos f 1 - 1 -
Austríacos 478 65 413 389 89 
Belgas 185 120 65 171 14 
Bolivianos 34 15 19 34 -
Brasile.iros 16 882 2 823 14 059 16 882 -
Búlgaros 20 3 17 18 2 
Canadenses 41 34 7 41 -
Chilenos 132 65 67 132 -
Chineses .•.. 29 6 23 26 3 
Colombianos . 28 22 6 28 -
Costa-riquenses 3 3 - 3 -
Cubanos 27 16 11 27 -
Dantzigue!Jfles, 13 6 7 9 4 
Dinamarqueses 104 78 26 103 1 
Dominiquenses - - - - -
Egípcio• ... 2 1 1 2 -
Equatorianos 13 12 1 13 -
füpanhóis 1 986 299 1 687 1 631 355 
Estônios 13 1 12 6 7 
Finlandese< 23 21 2 23 -
Francetes . 1 086 712 374 1 004 82 
Grego• .. 59 11 48 58 1 
Guatemale!Jfles - - - - -
Haitiellfles 4 4 - 4 -
Holandeses .. 277 148 129 262 15 
Hondurellfles . - - - - -
Húngaros ... . 209 43 166 149 60 
Indianos - - - - -
Ingleses . · 2 348 1.964 384 2 315 33 
Iraquianos . 1 1 - 1 -
Italianos. 3 002 502 2 5CO 2 540 462 
Iugoslavos ... 45 5 40 35 10 
Japoneses 5 679 100 5 579 2.373 3 306 
Letônios ... 33 1 32 13 20 
Libaneses .. 361 21 340 227 134 
Lituanos .. 418 6 412 239 179 
Luxemburgueses .. 20 13 7 20 -
Marroquinos .. .. 2 2 - 2 -
Mexicanos.. · 40 30 10 40 -
Montenegrinos. . ' - - - - -
Nicaragne!Jfle•, •. 1 -. 1 1 -
N orte-amerfoanos 3 064 2 738 326 3 051 13 
Noruegueses .• 43 37 6 43 -
Paleotinos .. 41 - 41 30 11 
Panamaenses - - - - -
Paraguai os . 166 18 148 166 -
Persas ... 3 - 3 1 2 
Peruanos. 100 63 37 100 -
Poloneses •. 2 620 171 2 449 877 1 743 
Portugueses .. 11 8~6 455 11 351 7 180 4.626 
Rum#::nos .. 349 20 329 236 113 
Rusaos .... 95 13 82 76 19 
S~o-~lvadoriellfles. 1 - l 1 -
SerV1os .. - - - - -
Su~cos .. 71 61 10 68 3 
Sulco•. 467 148 319 358 109 
Sírios ...... 175 41 134 144 31 
Toheco-slovacos . 192 43 149 162 30 
Transvaalianos ... - - - - -
Turcos .. 110 9 101 93 17 
Uruguaios ..... 1 614 . 548 1.066 1 610 4 
Venezuelanos. .. 17 13 4 17 -

TOTAL .. • .. 92 703 15 145 77 558 79 930 12 773 
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II - lmiqraç90 

3. Movimento geral de entrada de passageiros, por nacionalidadef1, famílias e estado civil - 1936 

PASSAGEIROS ENTRADOS NO PAÍS 

SEGUNDO O AGRUPAMENTO SEGUNDO O ESTADO 
FAMILIAR CIVIL 

NACIONALIDADES 

Total Distribuição em familias 

Avulsos Casados Solteiros Viúvos 
Número 1 Número 

de familias de pessoas 

tjemães 5 733 965 2 268 3 465 2.502 3 080 151 
i\rgentinos'. .. 32 437 1 767 7 821 24 616 16 871 15.370 196 
Australianos. 1 - - 1 - 1 -
Austríacos. 478 55 160 318 167 296 15 
Belgas ..... 185 24 64 121 65 117 3 
Bolivianos. 34 7 15 19 15 19 -
Brasileiros. 16.882 916 2 659 14 223 2 567 14 137 178 
Búlgaros ... 20 1 2 18 6 14 -
Canadenses. 41 11 26 15 10 31 -
Chilenos. 132 16 43 89 31 101 -
Chineses .... 29 1 4 25 18 10 1 
Colombianos .. 28 4 17 11 10 18 -
Costa Riquenses. 3 1 2 1 2 1 -
Cubanos .... 27 3 9 18 12 15 -Dantziguenses . 13 2 5 8 8 4 l 
Dinamarquezes. 104 20 50 54 51 53 -
Dominiquenses .. - - - - - - -
Egípcios .. 2 - - 2 - 1 1 
Equatorianos 13 3 9 4 9 4 -
Espanhóis 1 986 192 553 1 433 598 1 342 46 
Estônios 13 3 6 7 8 3 2 
Finlandeses. 23 4 9 14 7 16 -
Franceses. 1 086 137 360 726 338 718 30 
Gregos 59 6 17 42 23 36 -
Haitienses 4 - - 4 - 4 -
Holandeses .. 277 37 93 184 87 188 2 
Húngaros 209 27 66 143 78 127 4 
Ingleses 2 348 487 1 242 1 106 1 189 1 098 61 
Iraquianos 1 - - 1 - 1 -
Italianos 3 002 284 705 2 297 1 138 1 754 110 
Iugoslavos 45 7 21 24 15 28 2 
Japoneses 5 679 1 070 4 526 1.153 2 328 3 214 137 
Letônios 33 3 6 27 10 22 1 
Libaneses 261 42, 145 216 112 227 22 
Lituanos 418 55 314 104 131 277 10 
Luxemburgueses 20 4 11 9 8 12 -
Marroquinos 2 - - 2 - 1 1 
Mexicanos . 40 4 15 25 17 23 -Nicaraguenses 1 - - 1 - 1 -
N orte-american~s 3 064 471 1 107 1 957 1 566 1 409 89 
.Noruegueses 43 7 17 26 18 24 1 
:Palestinos 41 6 32 9 15 25 1 
-Paraguaios 166 13 40 126 53 111 2 _Fersaa 3 1 2 1 3 - -Peruano;' 100 13 30 70 26 74 -
Poloneses 2 620 446 1 853 767 1 081 1 508 31 
Portugueses' 11 806 1 376 4 090 7 716 5 234 6 284 228 
Rumenos 349 64 192 157 141 191 17 
Rilssos 95 13 45 50 36 57 2 
São-salvadoriemes. 1 - - 1 - 1 -Suecos 71 10 25 46 33 38 -Suiços .. 467 86 221 246 208 250 9 
Sírios ... 175 21 67 108 61 106 8 
Tcheco-slovacos 192 27 72 120 78 108 6 
Turcos 110 7 25 85 29 77 4 
Uruguaios . 1 614 257 664 950 803 767 44 
Venezuelanos. 17 6 15 2 12 5 -

----- --------- ----
TOTAL. 92 .703 8.982 29 740 62 963 37 .828 53 399 1.476 
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4. Movimento geral de entrada de passageiros, por nacionalidades, sexo e idade -193'6 

a) Homens 

PASSAGEIROS ENTRADOS NO PAÍS 

NACIONALIDADES SEGUNDO A IDADE 

Total 

1 1 

Menores De 3 a 7 De 7 a 14 1 Maiores 
de 3 anos anos anos de 14 anos 

Alemães ..•. 3 378 59 103 ,114 3 102 
Argentinos. 14.126 72 139 141 13 774 
Australianos • 1 - - - 1 
Austriacos • 313 9 7 24 273 
Belgas ••. 106 1 4 3 98 
Bolivianos. 22 - - - 22 
Brasileiros. 9.779 61 136 147 9 435 
Búlgaros ... 18 - - - 18 
CanadeI!fes .. 22 2 1 l 18 
Chilenos ... ' 88 l 3 4 80 

Chineses .... 27 - - - 27 
Colombianos ..• 17 - 1 2 14 
Costa-riquenses. 2 - - - 2 
Cubanos ..... 17 - 1 1 15 
DantziguenseF 7 - - l 6 
Dinamarqueses 62 2 3 4 53 
Eg\pcios ..•. 2 - - - 2 
Equatorianos. 8 - - 1 7 
Espanh6is .. 1.306 26 29 42 1 209 
Estônios .. 4 - - - 4 

Finlandeses. 14 - - - 14 
France•es ... 620 7 8 7 598 
Gregos 47 - 1 - 46 
Haitienses. 4 - - - 4 
Holandeses . . 202 3 4 3 192 
Húngaros ..•. 111 1 3 6 101 
Ingleses .... 1 328 15 21 29 1 263 
Iraquianos. l - - - l 
Italianos . 1.923 25 43 7.0 1 785 
Iugoslavos .•. 24 2 2 1 19 
JapQnetes. 3 .13.5 270 291 585 1 989 

Letônios 13 - - - 13 
Libanesee 233 ' 9 13 23 188 
Lituanos 218 14 19 42 143 
Luxemburgueses 12 - - 1 11 
Marroquinos - -- - - -
Mexicanoo 22 1 2 1 18 
Nicaraguens~.· ; 1 - - - 1 
Norte-americanos 1.666 17 23 27 1 599 
N oruegueees •. 24 - l - 23 
Palestinos ... 19 - 4 2 13 

Paraguaios. 130 2 4 3 121 
Persas ... 2 - - - 2 
Peruanos 72 2 3 3 64 
Poloneses •.. 1.416 93' 128 112 1.083 
Portugueees.. . . 7.662 133 231 491 6 807 
Rumenos 165 6 13 10 136 
RUSBos ... 60 2 4 3 51 
São-salvadorienses - - - - -
Suecoc .... 40 1 1 2 36 
Suíços. 289 8 10 11 260 

Sírios ..... 113 1 3 4 105 
Tcheco-slovaco< .. 113 3 4 9 97 
Turcos ...... 86 2 2 - 82 
Urugiiaioe .. ;. . ; 1.013 17 42 38 916 
Veneznelanos ... 8 - - 1 7 

' 
TOTAL. 50.091 867 1.307 1.969 45.948 
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4. Movimento geral de entrada de passa<Jeiros, por nacionalidades, sexo e idade --'-1936 

Alemães. 
Argentinos. 
AuEtralianos. 
Austríacos. 
Belgae . 
Bolivianos .. 
Bra•ileiros 
Búlgaros ... 
Cana deuses 
Chilenos .. 
Chineses .... 
Colombianos .. 

Costa-riqueuses . 
Cubanos ... 
Dantzigueuses. . 
Dinamarqueses 
Egípcios .. 
Equatorianos .... 
Espanhóis ... 
Estônios •.. 
Finlandeses. 
Franceses 
Gregos 
Haiti e uses 

Holandeses 
Húngaros. 
Ingleses ... 
raquianos. 

Italianos .•... 
ugo.;lavos .. 

Japoneses .• 
Letônios. 
Libaneses ... . 
Lituanos .. . 
Luxemburgueses . 
Marroquinos .. 

Mexicanos .• 
Nicaragueuses .. 
Norte-americanos. 
Noruegueses. • .. 
Palestinos .. 
Paraguaios .. 
Persas .... 
Peruanos 
Poloneses . 
Portugueses . 
Rumenos .. 
Russos 

· São-salvadorieuses . 
Suecos. . ·.. · 
Suíços .. 
Sírio&. . .. 
Tcheco-slovacos .. 
Turcos. 
Uruguaios .. 
Venezuelanos .. 

TOTAL ••• 

NACIONALIDADES 

b) Mulheres 

Total 

2 355 
18.311 

165 
79 
12 

7 103 
2 

19 
44 

2 
11 

1 
10 
6 

42 

5 
680 

9 
9 

466 
12 

75 
98 

1 020 

1 079 
21 

2 544 
20 

128 
200 

8 
2 

18 

1 398 
19 
22 
36 

1 
28 

1.204 
4 144 

184 
35 

1 
31 

178 
62 
79 
24 

601 
9 

PASSAGEIROS ENTRADOS NO PAÍS 

Menores 
de 3 anos 

54 
68 

7 
2 

103 

17 

8 

1 
2 
6 

25 

263 

8 
15 

12 

1 
72 

120 
4 

8 
2 
2 
2 
8 

SEGUNDO A IDADE 

1 

De3a7 I 
anos 

89 
151 

5 
3 

105 

2 

1 
33 

8 

3 
4 

16 

45 
1 

319 

11 
16 

21 
1 
4 
1 

1 
118 
231 

17 
3 

1 
8 
3 
1 
1 

21 

De 7 a 141 
anos 

114 
184 

9 
2 

137 

3 

46 
1 

9 

3 
8 

13 

67 
1 

408 

11 
31 
1 

22 
1 
4 
1 

2 
133 
239 

9 
2 

1 
10 
11 

6 
2 

29 
1 

Maiores 
de 14 anos 

2 098 
17 908 

144 
72 
12 

6 758 

17 
41 
2 
9 

1 
8 
6 

36 

4 
584 

8 
9 

441 
12 

68 
84 

985 

942 
19 

1 554 
,20 
98 

138 
7 
2 

16 

1 343 
17 
12 
34 

1 
24 

881 
3 554 

154 
30 

1 
29 

152 
46 
70 
19 

543 
8 

---------- -·-----1------ -----
42.612 814 1 249 1.526 39.023 
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4, Movimento geral. de entrada de passageiros, por nacionaHdades, sexo e idade -'-1936 

Alemíles •.. 
Argen.tinos , . 
Australianos 
Austríacos. 
Belgas . 
Bolivianos. 
Brasileiros: 
Búlgaros ... 
Canadenses. 
Chilenos ..... 

Chineses .. 
Colombianos ... 
Costa-riquenses 
Cubanos ... 
Dantziguenses. 
Dinamarqueses. 
Eg!pcios.... . . 
Equatorianos. 
Espanhóis .. 
Estônios .. 

Finlandeses, 
Franceses . 
Gregos 
Haitienses 
Holandeses 

.Húngaros •• 
Ingleses .. 
Iraquianos. . 
Italianos ..... 
Iugoslavos .. 

Japoneses .... 
Letônios .. 
Libaneses . . . 
Lituanos. . . 
Luxemburgueses .. 
Marroquinos . 
Mexicanos .... 
Nicaraguenses . 
N arte-americanos 
Noruegueses ... 

Palestinos ... 
Paraguaios. .. 
Persas ..... 
Peruanos. 
Poloneses . 
Portugueses. 
Rumenos .. 
Russos. 

São-salvadorienses 
Suecos ..... 
Suíços. . .. 
Sírios ....... 
Tcheco-slovacos. 
Turcos 
Uruguaios .... , . 
Venezuel~nos.. .. 

TOTAL .. ' • 

NACIONALIDADES 

e) Total 

Total 

5 733 
32 437 

1 
478 
185 
34 

16 882 
20 
41 

132 

29 
28 
3 

27 
13 

104 
2 

13 
1 986 

13 

23 
1 086 

59 
4 

277 
209 

2 348 
1 

3 002 
45 

5.679 
33 

361 
418 
20 
2 

40 
1 

3 064 
43 

41 
166 

3 
100 

2 620 
11 806 

349 
95 

1 
71 

467 
175 
192 
110 

1 614 
17 

92 703 

PASSAGEIROS ENTRADOS NO PAÍS 

Menores 
de 3 anos 

113 
140 

16 
a 

164 

2 
1 

3 

43 

15 

4 
3 

21 

50 
2 

533 

17 
29 

29 

2 
2 

3 
165 
253 

10 
2 

1 
16 

3 
5 
4 

25 

1.681 

SEGUNDO A IDADE 

j 
De 3 a 7 

anos 

192 
290 

12 
7 

241 

2 
4 

2 

5 

1 
62 

16 
1 

7 
7 

37 

88 
3 

610 

24 
35 

3 

14 
2 

8 
5 

4 
246 
462 
30 

7 

2 
18 

6 
5 
3 

63 

2.556 

1 

De 7 a 141 Maiores 
anos de 14 anos 

228 
325 

33 
5 

284 

2 
6 

3 

1 
1 
7 

1 
88 
1 

16 

6 
14 
42 

137 
2 

993 

34 
73 
2 

2 

49 
1 

6 
4 

5 
245 
730 
19 
5 

3 
21 
15 
15 

2 
67 
2 

3 495 

5 200 
31 682 

1 
417 
170 
34 

16 193 
20 
35 

121 

29 
23 ' 
3 

23 
12 
89 
2 

11 
1 793 

lZ 

23 
1.039 

58 
4 

260 
185 

2.248 
1 

2 727 
38 

3 543 
33 

286 
281 

18 
2 

34 
1 

2 942 
40 

25 
155 

3 
88 

1 964 
10 361 

290 
81 

1 
65 

412 
151 
167 
101 

1 459 
15 

84 971 
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5. Movimento geral de entrada de passageiros, por nacionalidades e procedência-' 1936 

NACIONALIDADES 

Alemães, .. 
Argentinos.,, 
Australianos .. . 
Austríacos .. . 
Belga .... . 
Bolivianos .. 

Brasileiros .. 
Búlgaros ... 
Canadenses .. . 
Chilenos .. . 
Chineses .. .. 
Cobmbianos .. . 

Costa-riquenses • 
Cubanos ... 
Dantziguenses .. 
Dinamarqueses .. 
Egípcios . . 
Equatorianos .. 

Espanhóiõ ... 
Estônios .. 
Finlandeses .. 
FranceseH • 
Gregos •.. 
Haitienses 

Holandeses. .. 
Húngaros .. 
Ingleses ... 
Iraquianos .. ; 
Italianos .. 
Iugoslavos • 

Japoneses . 
Letônios .. 
Libaneses . 
Lituanos •• 
Luxemburgueses . 
Marroquinos .. 

Mexicanos ••..• 
Nicaraguenses .•. 
N ortewamericanoa 
N oruegue&es ... 
Palestinos... . . 
Paraguaios. 

Persas ..... 
Peruanos 
Poloneses ... . 
Portugueses ... . 
Rumenos 
RUESOB •• 
Siio-salvadorienses ... 

Suecos .... 
S~ípos., 
Smos ....... 
Tcheco-slovacos .... 
Turcos . .. . 
Uruguaios ........ . 
Venezuelanos.. .. . 

TOTAL ... 

Total 

5 733 
32 437 

1 
478 
185 
34 

16.882 
20 
41 

132 
29 
28 

3 
27 
13 

104 
2 

13 

1 988 
13 
23 

1 086 
59 
4 

277 
209 

2.348 
1 

3 002 
45 

5 679 
33 

361 
418 
20 

2 

40 
1 

3 064 
43 
41 

166 

3 
100 

2 620 
11 806 

349 
95 

1 

71 
467 
175 
192 
110 

1.614 
17 

PASSAGEIROS ENTRADOS NO PAÍS 

MOVIMENTO DOS PORTOS, SEGUNDO A PROCEDENCIA 

América \ América \ América 1 1 do Sul do Norte Central Europa 

1 126 
3 672 

1 
46 
i,7 
25 

2 930 
2 

12 
90 
11 
6 

2 
14 
1 

28 
1 
8 

908 

5 
405 

17 

87 
55 

454 

693 
17 

36 
6 

41 
15 

5 

16 

887 
12 

6 
22 

86 
78 

105 
112 

7 
1 

20 
74 
45 
16 
20 

950 
13 

91 
34 

3 
10 
1 

233 

29 
9 

15 

8 

13 

5 

8 

13 

5 

113 

28 

16 
1 
1 

14 

1 8.fiS 
1 

3 

14 
5 

13 

3 

1 

7 

1 

1 

6 

4 

6 

1 
51 

8 

4 333 
56 

349 
145 

7 

2 960 
6 

2 
13 
6 

1 
12 
63 
1 

549 
12 
18 

584 
24 

177 
154 

1 705 
1 

1 938 
26 

1 
26 

298 
403 
15 

2 

10 

201 
29 
35 
7 

3 
6 

2 527 
11 637 

231 
73 

50 
364 
112 
163 
34 
10 
4 

Asia 1 Africa 

40 

3 

7 

5 613 

18 

2 
1 

14 

50 

5 

28 
1 

1 
20 
1 

2 

Movi· 
mento 
das 

fronteiras 

161 
28 675 

78 
2 

10 698 
12 

31 
2 

4 

510 
1 

82 
18 

177 

20 

342 
2 

8 

18 

31 

136 

3 
14 
39 
5 

11 

1 
12 
13 

48 
652 

--------------------------------

92 703 13 216 2.564 91 29 383 5 659 160 41 630 
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 

II - lmiqração 

6. Movimento geral de entrada de passageiros, por nacionalidades, famílias e profissões -1936 

NACIONALIDADES 

Albaneses. 
Alemães. 
Argentinos 
Australianos 
Austriacos 
Belgas ..... 
Bolivianos. 
Brasileiros 
Búlgaros . 
Canadenses 
Chilenos 
Chineses . 
Colombianos . 
Costa-riquenses 
Cubanos .. 
Dantziguenses. 
Dinamarqueses 
Egípcios 
Equait01 ianos 
Espanhóis 
Estônios .. 
Finlandeses 
Franceses 
Gregos .. 
Haitienees 
Holandeses 
Húngaros 
Ingleses . • : 
Iraquianos. 
Italianos .. 
Iugoslavos. 
Japoneses 
Letônios 
Libaneses . 
Lituanos .... 
Luxemburgueses 
Marroquinos 
Mexicanos .• 
Nicai'aguenses .. 
Norte-americanos 
N orueguesea 
Palestinos. 
Paraguaios 
Persas . 
Peruanos 
Poloneses ... 
Portugueses .. 
Rumenos 
Russos ........ . 
São-salvadorielll!es. 
Suecos ...... . 
S;ifpos .. . 
Smos ....... . 
Tcheco-slovacos 
Turcos .... 
Uruguaios •.•.. 
Venezuelanos .. 

TOTAL •• 

Total 

PASSAGEIROS ENTRADOS NO PAÍS 

Agricultores 

Distribuídos 
em famílias 

SEGUNDO AS PROFISSÕES 

Jomalelros rurais 

Distribuídos 
em famílias 

Dlv.ersas profissões 

Distribuidos 
em fanúlias 

Número 1 Número 
Avulsos Avulsos Avulsos 

Número Número Número Número 
de de de de de de 

famillas pessoas famillas pessoas familias pessoas 

5 733 73 242 136 12 29 58 880 1 997 3 271 
32 437 9 34 13 - - - 1.758 7 787 24 603 

1 - - - - - - - - 1 
478 21 80 68 - - - 34 80 250 
185 1 2 - - - - 23 62 121 
34 - - - - - - 7 15 19 

16 882 - - - - - - 916 2.659 14 223 
·20 l 2 - - - - - - 18 
ü - - - - - - ll u Ll 

W - - - - - - M 43 • 
29 - - 4 - - - 1 4 21 
n - - - - - - 4 " u 
3 - - - - - - 1 2 1 

27 - - - - - - 3 9 18 
13 - - - - - - 2 5 8 
~ - - - - - - W ~ M 

2 - - - - - - - - 2 
13 - - - - - - 3 9 4 

1. 986 41 162 132 8 23 54 143 368 1 247 
u - - - - - - 3 6 7 
23 - - - - - - 4 9 14 

1.086 3 8 2 - - - 134 352 724 
9 - - - - - - 6 " ~ 
4 - - - - - - - - 4 

277 2 4 - - - - 35 89 184 
209 3 8 8 - - - 24 58 135 

2348 1 2 2 - - - 486 1240 1104 
1 - - - - - ~ - - 1 

3. 002 41 131 121 10 42 25 233 532 2 .151 
45 3 9 1 - - - 4 12 23 

5m 1~ 4~ 1• - - - u u M 
33 l 2 3 - - - 2 4 24 

w 4 u ~ - - - u rn w 
418 47 290 40 - - - 8 24 69 
w - - - - - - 4 ll 9 
2 - - .- - - - - - 2 

40 - - - - - - 4 15 25 
1 ~ - - - - - - - 1 

3 064 1 2 - - - - 470 1 105 1 957 
43 - - - - - - 7 17 26 
41 l 2 - - - - 5 30 9 
™ - - - - - - u ~ m 

3 - - - - - - 1 2 1 
~ - - - - - - u w ~ 

2 620 326 1 269 310 - - - 120 584 457 
11 806 494 1 527 2 835 - - - 882 2.563 1 881 

349 25 101 12 - - - 39 91 145 
% 8 ~ 2 - - - 5 10 ~ 
1 - - - - - - - - 1 

n - - - - - - 10 ~ M 
m n 64 u - - - m m m 
175 1 3 6 - - - 20 64 102 
192 3 9 4 - - - 24 63 116 
110 2 7 - - - - 5 18 85 

1.614 - - - - - - 857 664 950 
" - - - - - - 6 u 2 

92.70312.19o"i85õ3 4.805 --30-~ 137 6.762 21.'143 ~ 
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7. Movimento de "imigrantes" e trabalhadores encaminhados para o interior do país - li]36-:-· 

a) Movimento por destinos 

DESTINOS 

Alagoas 

Amazonas. 

Bala. 

Ceará . 

Esplrito Santo. 

Maranhão. 

Mato Grosso . 

Minas Gerais 

Pará. 

Paraíba . ... 

Paraná. 

Pernambuco . 

Rio de Janeiro 

Rio Grande do Norte . 

Rio Grande do Sul. 

Santa Catarina 

São Paulo .. 

Sergipe ... 

TOTAL ... 

(1) Sendo 606 nnigrantes e 6.685 trabalhadores. 

IMIGRANTES E TRABALHADORES ENCAMINHADOS 

' 
DISTRIBUIDOS EM 

FAMILIAS 

Número 
de famílias 

10 

20 

15 

9 

133 

5 

2 

205 

11 

3 

13 

16 

88 

3 

17 

1 

535 

3 

-------
1 089 

Número 
de pessoas 

37 

50 

51 

28 

600 

16 

5 

808 

50 

10 

53 

51 

362 

21 

65 

2 

2 347 

12 

-----
4 568 

Avulsos Total 

18 55 

?O 70 

32 83 

23 51 

140 740 
~ 

5 21 

' 
- 5 

515 1 323 

12 62 

5 15 

5 58 

70 121 

178 540 

4 25 

11 76 

2 4 

1 678 4 025 

5 17 

-----
2 723 (1) 7 291 
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 

II - Imiqração 

7. Movimento de "imigrantes" é trabalhadores encaminhados para o interior do país-193J) 

b) Movimento por nacionalidades 

IMIGRANTES E TRABALHADORES ÉNcAMINHADOS 

DISTRIBUIDOS EM 
NACIONALIDADES FAMILIAS 

l 
Avulsos Total 

Número NCimero 
de familias de pessoas 

1 

Alemães. 4 14 2 16 

Argentinos . - - 1 1 

Austríacos. - - 3 3 

Brasileiros. 925 3 842 2.636 6 478 

Espanhóis 4 19 2 21 

Húngaros. - - 1 1 

Ingleses - - 1 1 

Italianos 1 2 4 6 

Iugoslavos. 1 3 - 3 

Japoneses 24 70 8 78 

Lituanos . ...J - 4 4 

Poloneses .. 117 559 24 583 

Portugueses. 10 37 34 71 

Rumenos .. - - 1 1 

Suiços ... - - 1 1 

Sirios ...... .. 3 22 1 23 

TOTAL ...... 1 089 4.568 2.723 (1) 7.291 

(1) Sendo 606 imigrantes e 6.685 trabalhadores. 
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 

II - Iznigração 

8. Quotas provisórias de entrada de "imigrantes" para o ano de 1937 

NACIONALIDADES Quotas NACIONALIDADES 

Albaneses 100 Italianos 

Alemães 3.099 Iugoslavos . 

Argentinos 366 Japoneses. 

Australianos 100 Letônios . 

Austríaco& 1 655 Libaneses 

.Belgas . 113 Lituano& 

Bolivianos 100 Luxemburgueses 

Búlgaros 100 Marroquinos 

Canadenses 100 Mexicanos . 

Chilenos 100 Nicaraguenses . 

Colombianos 100 N arte-americanos. 

Costa-riquenses 100 Noruegueses 

Cubanos 100 Palestinos 

Dantzigucnse.s. 100 Paraguaios. 

Dinamarqueses. 100 Persas 

Egípcios .. 100 Peruanos 

Equatorianos .. 100 Poloneses . 

Espanhóis . 11 536 Portugueses 
.. 

Estônios . 136 Rumenos 

Finlandeses 100 Russos ... 

Franceses .. 602 São-salvadorienses . 

Gregos . 100 Suecos 

Haitienses 100 Suíços .. 

Holandeses • 147 Sírios ..... 

Húngaros 213 Tcheco-slovacos . 

Indianos .. 100 Turcos .. 

Ingleses .. 415 Uruguaios .• 

Iraquianos ... 100 Venezuelanos ... 

Quotas 

27 074 

996 

3 546 

100 

100 

1 573 

100 

100 

100 

100 

219 

100 

100 

100 

100 

100 

2 035 

22 956 

774 

2 143 

100 

100 

178 

406 

175 

1 583 

160 

100 
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 

lII-Emiqração...,.-1936 

1. Movimento geral de saída de passageiros, por nacionalidades e pontos de procedência 

PASSAGEIROS SAIDOS DO PAÍS 

PELOS PORTOS Pelas 
NACIONALIDADES fronte!• 

Total 

1 

ras 

1 Salvado ri ~~o \ Santos 1 
São 

Belém Recife Fran· 1 Rio 
Janeiro cisco Grande 

Albaneses • : .. - - - - - - - - -
Alemãe• ... 4 197 40 35 99 1 933 1 301 241 403 145 
Argentinos .... 31 664 21 6 8 2 721 717 ll 64 28.116 
Alg_erianos .. - - - - - - - - -
;\ustralianos, •.. 1 - - - - 1 - - -
Austríacos .. 318 - 3 - 137 112 3 4 59 
Belgas ... 163 l - - 119 41 - l l 
:Bolivianos ... 25 1 2 - 17 5 - - -
Brasileiros l0,068 208 68 65 2.834 1.821 42 238 4.792 
Búlgaros . 21 - - - 5 6 - - 10 
Canadenses . 41 4 - - 23 14 - - -
Chilenos 143 - ....:. - 87 24 - l 31 
Chineses .. 29 2 - - 25 - - - 2 
Colombianos: 26 4 l - 20 1 - - -
Costa-riquense~ ·. 3 - - - 3 - - - -
Cubanos 36 6 - 1 26 1 - - 2 
DantziguenseB ... : 8 - - - 7 1 - - -
Dinamarqueses .. 109 3 - - 59 45 - 2 -
Dominiquenses . - - - - - - - - -
Egípcios.. . . 11 6 - - 5 - - - -
Equatorianos,. 15 3 - - 12 - - - -
Espanhóis .. 1.513 46 6 178 545 446 - 23 269 
Estônios .. 12 - - - 6 6 - - -
Finlandeses: 42 - - - 37 5 - - -
Franceses 1.085 13 32 13 641 294 - 6 86 
Gregos ........ 97 - 3 30 30 14 - 2 18 
Guatemalenses - - - - - - - - -
Haitienses ... - - - - - - - - -
Holandeses ... 163 9 2 1 116 32 - 3 -
Hondurenses .. - - - - - - - - -
Húngaros .. 140 1 1 1 7l 59 - 5 2 
Indianos ... - - - - - - - - -
Ingleses . 2.468 113 23 35 1.560 705 - ll 21 
Iraquianos .. 1 - - - 1 - - - -
Italianos. 2.368 3 44 17 642 1 265 2 61 334 
Iugoslavos .. 47 1 - - 8 37 - - 1 
Japoneses .. 1.242 22 ~ - 64 1 152 - - 4 
Letônios .... 30 - - - 7 ·23 - - -
Libaneses. 236 - 37 5 60 102 - 3 29 
Lituanos ..•..... 77 - - - 13 63 - 1 -
Luxemburgueses ... 24 - :::. - 23 1 - - -
.Marroquinos .•. 3 1 - 2 - - - -
.Mexicanos. . • . . 51 4 - - 39 8 - - -
Montenegrinos... . ... .. - - - - - - - - -
Nicaragúenses .•.• - - - - - - - - -
Norte.americanos .. ... 3.146 381 - 3 1.902 817 - ll 32 
Noruegueses. .. 48 4 - - 21 23 - - -
Palestinos.... . 35 - - - 21 14 - - -
.Panamaenses .. - - - - - - - - -
Paraguaios .•.. 173 - - - 29 9 1 1 133 
Persas ........ .. z - - - - 2 - - -
Peruanos .... 64 11 - - 45 4 - - 4 
Poloneses; .... 456 1 - 2 258 134 - 16 45 
Portugueses.. . 7.024 452 80 61 4.610 1.697 - 90 34 
Rumenos .. 116 - - 1 54 52 - 1 8 
Russos ... .. 53 1 - - 22 L8 - 2 10 
.São-sàlvadorÍe~es . .'. .. 2 - - - 2 - - - -
Sérvios - - - - - - - - -
Suecos. .... 91 4 1 3 48 34 - 1 -
Suíços ... ····· ... ... 295 5 10 14 157 91 1 5 12 
S!rios ... ... 219 9 3 8 118 64 1 4 12 
'Toheco-slov~~~s ... ... 123 1 5 1 69 44 - 3 -
Transvaalianos .•... : .. - - - - - - - - -
'Turcos .. 100 - - - 26 42 - 2 30 
Uruguaio~::.'.".'.":: .. ·· 1.041 - 5 - 610 199 2 64 161 
Venezuelanos ...... .. 16 1 - - 13 2 - - -------------------------

TOTAL ... 69.481 1.382 367 546 19.903 11.548 30.4 1.028 34.403 

A. E D. 12 
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 

m - Emigração - 1936 

2. Movimento geral de saída de passageiros, por nacionalidades e classes 

Alemães .. 
Argentinos. 
Australianos 
Austríacos. 
Belgas . 
Bolivianos 
Brasileiro 
Búlgaros 
Canadenses. 

Chilenos 
Chinese' . 
Colombianoo 
Costa-riquenees 
Cubanos ... 
Dantziguensea . 
Dinamarqueses 

E 
JIJgípcios . • 

qua totianos 

Estônios .. 
Espanhóis .. 

inlandeses 
ranceses .. . 
regos .. .... 

F 
F 
G 
H 
H 
I 
Ir 

olandeses 
úngµ.ros ... 

.. 
ngleseb .... 
aquianos 

talianos 
ugoslavos : · 
aponeses . . 
etônios 
ibane8es." . .. 
ituanos ... 

I 
I 
J 
L 
L 
L 
L 
M 
l\1i 

uxemburgueses 
ar~oquinos 
exrnanos .. 

arte-americanos 

.. 

N 
N 
p 
p 
p 
p 
p 
p 
R 

oruegueses ..... 
alestinos . .. 
araguaios .. 
ersas ... 
eruanos ... 
oloneses. 
orti.tgueses . 
um e nos 

UESOe , .•. , 

ão-salvadorieru:es 
R 
s 
s 
s 
s 
T 
T 
u 
y, 

uecos . 
uiços .. .' ... 
frios 
checo-si~va~os 

.. 
urcos .... 
ruguaios ... . 
enezuelanos. 

TOTAL •• 

NACIONALIDADES 

: .. 

.. 

• 

.. 

PASSAGEIROS SAÍDOS DO PAÍS 

POR CLASSES 

Total 
1• classe 1 Demais classes 

4 197 1 038 3 159 
31 664 1 790 29 874 

1 1 -
318 64 254 
163 121 42 
25 7 18 

10 068 2 603 7 465 
21 4 17 
41 33 8 

143 54 89 
29 5 24 
26 22 4 
3 2 1 

36 18 18 
8 4 4 

109 73 36 
11 7 4 
15 13 2 

12 3 9 
1 513 204 1 309 

42 24 18 
1 085 732 353 

97 10 87 
163 114 49 
140 34 106 

2 468 1 984 484 
1 1 -

2 368 486 1.882 
47 2 45 

1.242 104 1.138 
30 4 26 

236 21 215 
77 8 69 
24 14 10 
3 3 -

51 33 18 

3.146 2.682 464 
48 40 8 
35 - 35 

173 15 158 
2 1 1 

64 40 24 
456 128 328 

7 024 485 6 539 
116 13 103 

48 7 41 
2 - 2 

91 53 38 
295 139 156 
219 22 197 
123 29 94 
100 9 91 

1 041 394 647 
16 10 6· 

69.476 13 707 

1 

55.769 
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 

m-Emigração - 1936 

3. Movimento geral de saída de passageiros, por nacionalidades, famílias e estado civil 

NACIONALIDADES 

Alemã e& 
Argentinos 
Australianos 
Austríacos. 
Belgas . 
Bolivianos. 
Brasileiros 
Búlgaros . . .. 
Canadenses. 

Chilenos .. 
Chineses. . 
Colombianos. 
Costa-riquenses. . 
Cubanos .... 
Dantziguenses .. 
Dinamarqueses 
Egípcios .. 
Equatorianos .. 

Espanhóis 
Estônios .. 
Finlandeses 
France&es •. 
Gregos .•... 
Holandeses . 
Húngaros 
Ingleses . .. 
Iraquianos .. 

Italianos .•. 
Iugoslavos 
Japoneaes. 
Letônios . 
Libaneses 
Lituanos. 
Luxemburgueses 
Marroquinos 
MexicanoE • 

Norte-americanos. 
Noruegueses ...... . 
Palestinos .. . 
Panamaensea 
Paraguaios .. 
Peruanos .... 
Poloneses ..• , 
Portugueses. . • 
Rumenos .. 

Rus•os.. .. . .. . 
São-salvadorienses. 
SUP.COE ••••••• 
Suíços •.. 
Sírios ....... . 
Toheco-slovacos . 
Turcos ... 
Uruguaios .. 
Venezuelanos .. 

TQTA.L •• 

Total 

4 197 
31.664 

1 
318 
163 
25 

10 068 
21 
41 

143 
29 
26 
3 

36 
8 

109 
11 
15 

1 513 
12 
42 

1 085 
97 

163 
140 

2 468 
1 

2 368 
47 

1.242 
30 

236 
77 
24 
3 

51 

3 146 
48 
35 
2 

173 
64 

456 
7 024 

116 

48 
2 

91 
295 
219 
123 
100 

1.041 
16 

69.476 

PASSAGEIROS SAÍDOS DO PAÍS 

SEGUNDO O AGRUPAMENTO l 
FAMILIAR 

Distribuição em 
famlliae 

Número 1 Número 
de de 

familias pessoas 

670 
816 

24 
23 

3 
812 

1 
9 

17 
2 
3 
1 
4 
1 

15 
2 
2 

144 
2 
2 
6 

123 
3 

26 
15 

475 

4 
176 
157 

4 
29 
3 
4 

5 
513 

7 
12 
3 

10 
57 

683 

15 
4 

11 
42 
17 
18 

' 7 
173 

5 155 

1 913 
1 873 

65 
58 

8 
2 086 

2 
21 

43 
9 

14 
2 

18 
2 

41 
4 
7 

436 
5 

15 
305 

8 
67 
34 

1 136 

527 
5 

593 
12 
96 
10 
15 

19 

1 252 
19 
16 

40 
28 

161 
2 337 

39 

11 

24 
106 
60 
48 
27 

431 
8 

14 056 

Avulsos 

2 284 
29 791 

1 
253 
105 

18 
7 982 

19 
20 

100 
20 
12 
1 

18 
6 

68 
7 
8 

1 077 
7 

27 
780 
89 
96 

106 
1.332 

1 

1.841 
42 

649 
18 

140 
67 
9 
3 

32 

1.894 
29 
19 
2 

133 
36 

295 
4 687 

77 

37 
2 

67 
189 
159 

75 
73 

610 
8 

55 421 

SEGUNDO O ESTADO 
CIVIL 

Casados Solteiros Viúvos 

2 167 
22 715 

1 
144 
79 
16 

5 091 
17 
15 

73 
13 
18 

17 
3 

47 
8 
8 

820 
4 

28 
534 
51 
76 
54 

970 
1 

1 217 
20 

656 
16 

118 
36 
10 
2 

26 

1.277 
20 
12 
1 

101 
27 

221 
3 314 

50 

25 

40 
124 
120 
57 
57 

499 
4 

41.020 

1 916 
8714 

164 
75 

8 
4 810 

4 
25 

66 
16 
7 
3 

19 
4 

61 
3 
7 

648 
5 

13 
508 

46 
84 
82 

1.411 

1 051 
22 

538 
14 

109 
36 
14 

25 

1 771 
28 
23 
1 

71 
37 

219 
3.411 

58 

21 
2 

47 
164 
97 
63 
38 

500 
11 

27 070 

114 
235 

10 
9 
1 

167 

1 

4 

1 
1 

45 
3 
1 

43 

3 
4 

87 

100 
5 

48 

9 
5 

98 

16 
299 

8 

2 

4 
7 
z 
3 
5 

42 
1 

1 386 
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Ill-Emiqração-19:i& 

4. Movimento geral de saída de passageiros, por nacionalidades, sexo e idade 

a) Homens 

PASSAGEIROS SAÍDOS DO PAÍS 

NACIONALIDADES 
SEGUNDO A IDADE 

Total 

l 1 

Menores De 3 a 7 De 7 a 14 [ Maiores 
de 3 anos anos anos de 14 anos 

Alemães 2 428 94 102 99 2 133 
Argentinos 13.379 31 36 39 13.273 
Australianos 1 - - - 1 
Austriacos 214 3 3 22 186 
Belgao .. 98 1 3 3 91 
Bolivianos 16 1 - - 15 
Brasileiros 3.651 67 130 141 3.313 
Búlgaros. 18 - - - 18 
Canadenses. 26 1 2 - 23 

Chilenos 96 - 2 2 92 
Chineses. 24 - - 2 22 
Colombianos .. 20 - - 2 18 
Costa-riquenses. 2 - - - 2 
Cubanos 23 - - - 23 
Dantziguenses .. 4 - - - 4 
Dinamarqueses 64 - 3 4 57 
Egípcios .. 9 - - - 9 
Equatorianos . 11 1 - - 10 

Espanhóis .. 908 22 29 18 839 
Estônios 5 - - - 5 
Finlandeses 26 - 1 - 25 
Franceses ... 618 10 11 6 591 
Gregos, •.. 92 - - 1 91 
Holandeses . 112 1 4 3 104 
Húngaros 72 - 1 - 71 
Ingleses ... 1 487 28 31 34 1 394 
Iraquianos 1 - - - 1 

Italianos 1.631 16 28 45 1 542 
Iugoslavos 29 - 2 2 25 
Japoneses. 718 68 56 47 547 
Letônios ... 17 - - - 17 
Libanesee. 170 3 7 6 154 
Lituanos. 52 2 - - 50 
Luxemburgues'es. 16 1 2 2 11 
Marroquinos 1 - - - 1 
Mexicanos . 32 2 1 1 28 

Norte-americanos. 1.703 13 32 35 1.623 
Noruegueses 30 2 2 - 26 
Palestinos ... 26 - 2 2 22 
Paraguaios .. 138 - 6 4 128 
Persas ..... 1 - - - 1 
Peruanos .... 43 1 - 2 40 
Poloneses . ' 306 9 10 11 276 
Portugueses. .. 5:022 158 163 128 4.573 
Rumenos .. 75 - 6 1 68 

Russos. .. 34 1 - 1 32 
São-salvadorienses. .. -· - - - -
Sueoos .. 67 - - - 67 
Stúços;. 193 2 4 4 183 
Birios ... 175 3 7 4 161 
Toheco-slov~cos 72 2 5 - 65 
Turcos .. 81 2 - 4 75 
Uruguaios .... 504 1 12 13 478 
Venezuelanos. 9 - - - 9 

TOTAL. 34 550 546 703 688 32.613 



SITUAÇAO DEMOGRAFICA 181 

MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 

DI-Emigração-1936 

4. Movimento geral de saída de passageiros, por nacionaliçiades, sexo e idade 

b) Mulheres 

PASSAGEIROS SAÍDOS DO PAÍS 

NACIONALIDADES SEGUNDO A IDADE 

Total 

1 

Menores De3a7,, De 7 a 14 1 Maiores 
de 3 anos anos anos de 14 anos 

Alemães. 1 769 68 94 90 1 517 
Argentinos . 18 285 23 48 45 18 169 
Australianos - - - - -
Austrfacbs 104 4 3 5 92 
Belgas ... 65 1 4 3 57 
Boliviano< 9 - 1 - 8 
Brasileiros 6 417 86 99 88 6 144 
Búlgaros . 3 1 - - 2 
Canadenses 15 - 1 - 14 

Chilenos . 47 1 1 3 42 
Chineses. 5 - 2 1 2 
Colombianos . 6 - 1 - 5 
Co8ta-riquenses 1 - - - 1 
Cubanos . 13 - - - 13 
Dantziguenses 4 - - - 4 
Dinamarqueses 45 2 1 1 41 
Egipcios .. 2 - - - 2 
Equatorianos 4 1 - 1 2 

Espanhóis 605 18 26 29 532 
Estônios. .. .' 7 - - 1 6 
Finlandeses 16 - - 3 13 
Frances:es. 467 3 13 7 J44 
Gregos .•.. : 5 - - - 5 
Holandeses 51 1 1 4 45 
Húngaros. 68 2 1 5 60 
Ingleses ... 981 21 31 31 898 
Iraquianos - - - - -
Italianos • 737 31 25 28 653 
Iugoslavos 18 1 1 - 16 
Japoneses 524 46 89 57 332 
Letônios . 13 1 - - 12 
Libaneses 66 6 5 6 49 
Lituanos . 25 - 3 - 22 
Luxemburgu~ses 8 1 - - 7 
Marroquinos . 2 - - - 2 
Mexicanos 19 - 4 - 15 

Norte-americanos. 1 443 13 35 25 1 370 
Noruegueses 18 - ~ - 18 
Palestinos • ' 9 1 3 2 3 
Paraguaios. 35 - - 1 34 
Persas ... 1 - - - 1 
Peruanos. ... 21 - - 1 20 
Poloneses . 150 5 13 5 127 
Portugueses .. 2.002 126 151 141 1 584 
Rumenos .. 41 2 2 1 36 

Russos 14 - - 1 13 
São-salvadorienses. 2 - - - 2 
Suecos 24 - - 2 22 
Suiços .. '. 102 4 4 - 94 
Sírios ...... 44 5 4 1 34 
Tcheco-slovaco~ · .' 51 1 1 3 46 
Turcos ... 19 - 3 - 16 
Uruguaio> .... 537 3 9 6 519 
Venezuelanos 7 - - - 7 

TOTAL 34 926 478 679 597 33 172 
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 

m-Emiqração - 1936 

4. Movimento geral de saída de passageiros, por nacionalidades, sexo e idade 

e) Resumo 

PASSAGEIROS SAÍDOS DO PAÍS 

NACIONALIDADES 
SEGUNDO A IDADE 

Total 

1 1 

Menores De 3 a 7 De 7 a 14 1 Maiores 
de 3 anos anos anos de 14 anos 

Alemães 4 197 162 196 189 3 650 
Argentinos' ... 31 664 54 84 84 31 442 
Australianos. 1 - - - 1 
Austríacos .. 318 7 6 27 278 
Belgas ...... 163 2 7 6 148 
Bolivianos .. 25 1 1 - 23 
Brasileiro• .. 10 068 153 229 229 9 457 
Búlgaros .. 21 1 - - 20 
CanadeMes .. 41 1 3 - 37 

Chilenos .. 143 1 3 5 134 
Chine>es 29 - 2 3 24 
Colombian~s . 26 - 1 2 23 
Costa~riquenses 3 - - - 3 
Cubanos . . 36 - - - 36 
Dantziguenses. .. 8 - - - 8 
Dinamarqueses. 109 2 4 5 ' 98 
Egípcios .. 11 - - - 11 
Equatorianos 15 2 - 1 12 

Espanhóis 1 513 40 55 47 1 371 
Estônios 12 - - 1 11 
Finlandese;,: 42 - 1 3 38 
Franceses 1 085 13 24 13 1 035 
Gregos .. .'. 97 - - 1 96 
Holandeses . 163 2 5 7 149 
Húngaros ... 140 2 2 5 131 
Ingleses. 2 468 49 62 65 2 292 
Iraquianos'. 1 - - - 1 

Italianos ... 2 368 47 53 73 2 195 
Iugoslavos. 47 1 3 2 41 
Japoneses .. 1 242 114 145 104 879 
Letônios . 30 1 - - 29 
Libaneses .. 236 9 12 12 203 
Lituanos, 77 2 3 - 72 
Luxemburgueses .. 24 2 2 2 18 
Marroquinos .. 3 - - - 3 
Mexicanos 51 2 5 1 43 

Norte-americanos .. 3 146 26 67 60 2 993 
Norueguefes .. 48 2 2 - 44 
Palestinos . , 35 1 5 4 25 
Paraguaios. 173 - 6 5 162 
Persas .. 2 - - - 2 
Peruanos. 64 1 - 3 60 
Poloneses . 456 14 23 16 403 
Portugue•es 7 024 284 314 269 6 157 
Rumenos . 116 2 8 2 104 

Russos ... 48 1 - 2 45 
Sllo-salvadorle~ses. 2 - - - 2 
Suecos ... 91 - - 2 89 
Suíços 295 6 8 . 4 277 
Sirios ... : · 2,9 8 11 5 195 
Tcheco-slov~cos. 123 3 6 3 111 
Turcos. .. 100 2 3 4 91 
Uruguaios : ... 1 041 4 21 19 997 
Venezuelanos ... 16 - - - 16 

----
TOTAL .. 69 476 1 024 1 382 1 285 65 785 
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 

III- Emiqração - 1936 

5. Movimento geral de saída de passageiros, por nacionalidades e destino 

PASSAGEIROS SAÍDOS DO PAÍS 

NACIONALIDADES MOVIMENTO DOS PORTOS, SEGUNDO O DESTINO 
Movi· 

Total 

1 1 

manto 

América 1 América 1 América \ das 
do Sul do Norte Central Europa Asla Africa fronteiras 

Alemães .... 4.197 683 73 9 3 277 - 10 145 
Argentinos .. 31.664 3 426 28 - 94 - - 28 116 
Australianos .. 1 - - - 1 - - -
Austríacos. 318 30 4 - 223 - 2 59 
Belgas ..... 163 28 - - 134 - - 1 
Bolivianos . 25 21 - - 4 - - -Brasileiros . 10 068 2 021 258 5 2 904 88 - 4 792 
Búlgaros .... 21 1 - - 10 - - 10 
Canadenses .. 41 8 30 1 2 - - -
Chilenos .. 143 105 - - 7 - - :Íl 
Chineses ..• 

' 29 6 2 - 14 - 5 2 
Colomhianos 26 19 3 3 1 - - -
Costa-riquenses . 3 - 3 - - - - -Cubanos. .. .. 36 11 14 4 5 - - 2 
Dantziguenses • : 8 2 - - 6 - - -Dinamarqueses 109 41 7 - 57 - 4 -Egípcios .• 11 3 - 4 4 - - -Equatorianos .. 15 9 3 2 1 - - -
Espanhóis ... 1 513 330 3 4 898 - 9 269 
Estônios ... 12 2 - - 10 - - -Finlandeses 42 4 - - 38 - - -Franceses .. 1 085 254 17 4 107 - 17 86 
Gregos ..... 97 6 - - 73 - - 18 
Holandeses . 163 41 12 - 103 2 5 -Húngaros 140 52 1 - 85 - - 2 
Ingleses •. 2 468 406, 128 25 1 865 2 21 21 
Iraquianos 1 - - - 1 - - -
Italianos 2 368 449 30 3 1 550 1 1 334 
lugffi>iavos. , 47 9 - - 37 - - 1 
Japonesee ... 1 242 66 11 - 5 1 156 - 4 
LetônioE ... 30 1 - - 29 - - -Libaneses. ; 236 53 - - 152 - 2 29 
Lituanos ..... 77 4 4 1 67 - 1 -Luxemburgueses 24 - - - 24 - - -Marroquinos. . . 3 1 - 2 - - - -Mexicanos .. 51 22 25 1 3 - - -
N arte-americanos .. 3 146 880 2 049 58 119 1 7 32 
Noruegueses ... 48 13 5 - 30 - - -
Palestinos. 35 1 - - 34 - - -Paraguaios . 173 35 - - 5 - - 133 
Persas . . . 2 1 - - 1 - - -Peruanos 64 37 6 4 13 - - 4 Poloneses : '.' 456 86 6 - 319 - - 45 
Portugueses ... 7.024 82 1 2 6 895 1 9 34 
Rumenos .. 116 28 - - 74 - 6 8 

Russos .. 48 23 6 - 9 - - 10 São-salvadorÍe~ses . 2 - 2 - - - - -Stiecos. 91 21 1 - 66 - 3 -Suíços ., '. 295 58 9 - 216 ..:. - 12 
Sírios .... 219 ' 37 4 - 165 - 1 12 Tcheco-slova~os: .... 123 31 1 - 91 - - -Turcos. 100 24 - - 46 - - 30 Uruguaios... . 1 041 850 3 - 27 - - 61 
Venezuelanos. . 16 3 1 8 4 - - -

-------------------------------
To~AL ... 69 476 10 324 2 750 140 20.505 1 251 103 34.403 
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III- Emiqração - 1936 

6. Movimento geral de saída de passageiros, por nacionalidades, famílias e profissões 

AGRICULTORES JORNALEIROS RURAIS DIVERSAS 
PROFISSÕES 

NACIONALIDADES Número Número Número Total 
Número de Número de Número de 

de pessoas Avulsos de pessoas Avulsos de pessoas Avulsos 
famlllas nas familias nas famlllas nas 

familias familias familias 

Alemães ..... 17 50 48 - - - 653 1 863 2 236 4 197 
Argentinos - - - - - - 816 1.873 29 791 31 664 
Aústralianos '.' · ... - - - - - - - - 1 1 
Austrfacos ... 7 22 4 - - - 17 43 249 318 
Belgas .... - - - - - - 23 58 105 163 
Bolivianos - - - - - - 3 7 18 25 
BraEileiros - - - - - - 812 2 086 7 982 10 068 
Búlgaros. - - - - - - 1 2 19 21 
Canadenses - - - - - - 9 21 2(, 41 

Chilenos ... - - - - - - 17 43 100 143 
Chineses , - - - - - - 2 9 20 29 
Colombianos. , , - - - - - - 3 14 12 26 
Costa· riquenses. - - - - - - 1 2 1 3 
Cubanos - - - - - - 4 18 18 36 
Dantziguenses 

" - - - - - - 1 2 6 8 
~ina'!'"rqueses - - - - - - 15 41 68 109 

gípmos .. - - - - - - 2 4 7 11 
Espanhóis 13 37 141 12 27 131 119 372 805 1 513 

Equatorianos - - - - - - 2 7 8 15 
Estônios .. - - - - - - 2 5 7 12 
Finlandeses - - - - - - 6 15 27 42 
Franceses 5 12 14 - - - 118 293 766 1 085 
Gregob - ~ - - - - 3 8 89 97 
Holandese& - - - - - - 26 67 96 163 
Húngaros 3 7 20 - - - 12 27 86 140 
Ingleses .. ·. -- - - - - - 475 1.136 1.332 2 468 
Iraquianos. . - - - - - - - - l l 

Italiano• 27 86 38 18 62 164 131 379 1 639 2 368 
Iugoslavos . .'. .. - - - - - - 2 5 42 47 
Japoneses . 131 486 348 - - - 26 107 301 l 242 
Letôniot .. - - - - - - 4 12 18 30 
Libaneses .. 7 28 27 - - - 22 68 113 236 
Lituanos - - - - - 12 3 10 55 77 
Luxemburgu~ses: ... - - - - - - 4 15 9 24 
Marroquinos ... - - - - - - - - 3 3 
Mexicanos.·, ... - - - - - - 5 19 32 51 

Norte-americanos - - - - - - 513 l 252 1.894 3 146 
Noruegueses . • • - - - - - - 7 19 29 48 
P~Jestino• ..... - - - - - - 3 16 19 35 
Paraguaios - - - - - - 12 40 133 173 
Persas ...... ... - - - - - - - - 2 2 
Peruanos - - - - - - 10 28 36 64 
Poloneses . 12 35 16 6 13 45 39 113 234 456 
Portugueses 7 28 58 9 25 36 667 2 284 4 593 7 024 
Rumenos. - - 1 - - - 15 39 76 116 

Russos - - 1 - - - 4 11 36 48 
São-salvadorlens~s. - - - - - - - - 2 2 
Suecos ....... - - - - - - 11 24 67 91 
Suíços .... - - - - - - 42 1-06 189 295 
Sírios .......... - - 1: - - - 17 60 158 219 
Tcheco-slovacos.. .. - - 1 - - - 18 48 74 123 
Turcos. - - - - - - 7 27 73 100 
Uruguaios. • .' .. - - 1 - - - 173 431 609 1 041 
Venezuelanos.. .. .. - - - - - - 4 8 8 16 

------~ ------------------~ 
TOTAL 229 791 719 45 127 388 4.881 13.137 54.314 69 476 
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IV - Movimento de naturalizações - 1934/1936 

MOVIMENTO ANUAL 

ESPECIFICAÇÃO 
1934 1935 1936 

Ho-1 Mu-j mens lheres Total Ho-1 Mu-1 T I mens lheres ota. Ho- ] Mu-] mens lheres Total 

SEGUNDO OS MESES 

(Janeiro 192 11 203 118 121 75 8 83 

1 ·Fevereiro 101 9 110 136 7 143 80 86 

1 Março 103 104 106 4 110 87 92 
10 Semestre. . .. 1 Abril 162 8 170 51 5 56 59 3 62 

1 

Maio 141 6 147 121 5 126 98 103 

l Junho 185 9 194 147 9 156 74 8 82 

SOMA 884 44 928 679 33 712 473 35 508 

(Julho 115 8 123 149 9 158 82 83 

1 Agôsto 109 10 119 132 . 4 136 60 67 

1 Setembro 149 5 154 84 6 90 63 72 
20 Semestre. , .. 1 Outubro 105 8 113 96 103 96 4 100 

1 Novembro 162 7 169 88 4 92 123 13 136 

1 Dezembro 236 15 251 144 10 154 101 9 110 

l SOMA 876 53 929 693 40 733 525 43 518 

TOTAL 1 760 97 1 857 1 372 73 1 445 998 78 1 076 

SEGUNDO AS NACIONALIDADES 

( Àrgentina 15 16 7 8 8 

j Bolívia. 

1 

Chile 

Cuba 

1 Estados Unidos 5 3 8 3 
América 1 Guiana Holandesa. 

1 México 

1 Paraguai. 

1 Perú l Uruguai 6 2 5 5 

SOMA 28 5 33 12 ·5 17 17 18 

Afrlca •. 
I Aoó& 

Egito. 3 4 l Marrocos 

SOMA 4 5 2, 2 
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 

IV - Movimento de naturalizações - 1934/1936 

MOVIMENTO ANUAL 

ESPECIFICAÇÃO 1934 1935 1936 

Ho- J Mu- \ 1 Ho- J Mu-1 mens lheres Tola , mens lheres Total Ho-1 Mu· I T I mens lheres 01ª 

SEGUNDO AS NACIONALIDADES (Conclusão) 

( China . 

1 
Japão .. 14 14 19 20 13 13 

Asla .. 

1 
Palestina 10 10 3 2 

Síria, Líbano e Armênia .. 71 3 74 53 53 49 50 

l SOMA 95 3 98 76 77 63 65 

Austrália . 

( Alemanha 114 14 128 69 9 78 89 13 102 

Austria .. 36 4 40 21 3 24 14 17 

Bélgica 3• 

Espanha . 81 4 85 73 6 79 44 51 

E•tônia .. 12 13 

França 27 2 29 19 3 22 • 3 11 

Grécia •. 13 13 3 

Holanda 3 8 2 

Hungria. 26 7 33 16 17 9 

Inglaterra .. 4 2 

Itália .• 116 121 104 
Europa ... 

l 8 112 120 126 

Iugoslávia .. 9 4 4 2 

JJituânia .. 12 14 16 16 6 

Polônia .. 80 11 91 35 5 40 10 12 

Portugal 933 14 947 802 810 560 25 585 

Rumârüa . 59 4 63 29 2 31 9 11 

Rússia ... 68 13 81 38 12 50 18 25 

Suíça 4 8 

Tcheco-slováquia. 6 7 5 

Turquia 14 15 16 18 8 8 

Outros países ... 8 9 12 16 5 

SOMA ... 1 629 88 1 717 1 282 67 1 349 916 75 991 

Sem declaração. 3 

TOTAL .. 1. 760 97 1 857 1 372 73 1 445 998 78 1 076 
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 

IV - Movimento de naturalizações - 1934/1936 

MOVIMENTO ANUAL 

ESPECIFICAÇÃO 
1934 1935 1936 

Ho- Mu- Ho- Mu- Ho- Mu-
lhe- Total lhe- Total lhe- Tola! mens mens mens res res res 

SEGUNDO AS PROFISSÕES 

(Exploração do { Exploração do { ~ll!ic:iltura. · · 34 - 34 10 - 10 14 - 14 

Produção solo e sub- solo riaçao · · · 4 - 4 - - - 1 - 1 

da matéria t solo . C~ça e pesca .• 12 - 12 4 - 4 14 - 1 

prima Extração de mmera1s . - - - - - - 1 - 1 

SOMA. 50 - 50 14 - 14 30 - 3 

4 

o 

( ( Téxtéis ... 1 - 1 - - - 1 - 1 
Segundo a na- Couros, peles, etc. - - - - - - - - -

tureza da ma- l Madeiras. 10 - 10 8 - 8 11 - 11 
téria prima Metalurgia. . 46 - 46 15 - 15 13 - 13 

Cerâmica .... 1 - 1 - - - - - -
( Alimentação ... 3 - 3 4 - 4 - -

i 
Vestuário, etr. 21 3 24 12 3 15 11 5 1 

Indústrias. 1 Mobiliário .. - - - - - - - -
Segundo a apli- 1 Edificação .. 26 - 26 7 - 7 9 - 9 

6 

cação da ma- l Produção e trans-

Transformação 
téria prima missão de fôrca 

1 física ... 6 - 6 2 - 2 3 - 3 
e emprêgo da l Ciências, letras e 
matéria prima arte . 8 1 9 2 - 2 - -

l Outras indústrias ... 17 - 17 8 - 8 11 - 11 

{ Marítimos .. 119 - 119 44 - 44 58 - 5 
Transportes. Terrestres e aéreos . . . . ... 64 - 64 51 - 51 45 - 45 

Correios, telégrafos e telefones. - - - - - - 2 - 2 

8 

{ Títulos, moedas, corretagens •. 7 - 7 6 - 6 13 - 13 
Comércio . t Comércio prõpriamente dito ... 400 4 404 271 - 271 195 4 199 

Outras espécies de comércio ... 7 - 7 16 - 16 6 - 6 

L ' 
SOMA 736 8 741 446 3 449 378 9 387 

(Fôrça 
{ Exército - praças . - - - - - - - -

pública Arm~da - praças . 1 - 1 - - - - -
Policia - praças . . 1 - 1 - - - - - -
Bombeiros - praças .. - - - - - - - -

r Pública { Federal .. 235 2 237 180 2 182 104 3 107 . ]MP••~• t 
.. Municipal. 373 1 374 458 - 458 189 1 190 

Adminlstrll!)ao e Particular .. 8 - 8 21 - 21 7 - 7 

="' '" 1 
( Religiosas .. 26 2 28 23 1 24 17 2 1 

Judiciárias ... 10 - 10 8 1 9 7 - 7 
Prof!ssões libe- i Médicas .. 44 7 51 22 6 28 34 7 41 

ra1s Magisteriais , . . 34 6 40 18 11 29 14 9 23 L Ciências, letras e artes 63 7 70 47 4 51 36 3 39 

l Outras . 6 - 6 6 - 6 5 :_ 5 
SOMA. 801 25 826 783 25 808 413 25 438 

9 

( Pes8oas que vivem de suas rendas . 14 1 ~9 9 2 11 5 4 9 
Sc.-viço doméstico. . . . 1 55 56 7 36 43 6 33 39 

Diversas .. i Profissões mal definidas (1) .. 135 4 139 87 1 88 158 5 163 
Sem declaração . 23 - 23 26 6 32 8 2 10 

l SOMA .. 173 64 237 129 45 174 177 44 221 

TOTAL. 1.760 97 1.857 1.372 73 1 445 998 78 1 076 

(1) Operários, trabalhadores, estudantes, etc 
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO 

V - Movimento de entra(ia e saída de hóspedes nos hotéis da Capital da República -1935/1936 

NUMERO DE HOSPEDES 

MESES 1935 1936 

Entrados 
1 

Saldos Entrados 
1 

Saldos 

r Janeiro . 21.148 19 620 14 020 13 683 

Fevereiro 19 403 17 808 14 250 12 308 
1 

1 

Marco . .. 21 017 21 133 12.157 10 905 

1• Semestre 1 Abril. 19 089 17 639 12 131 11 493 
1 
1 Maio .. 13 485 12 268 12 411 10 766 
1 
1 Junho ... 11.672 9 583 15 332 13 353 

l SOMA 105 814 98 051 80 301 72 508 

(Julho .. 12 108 11 055 16 582 14 787 

1 Agôsto .. 12 507 11 024 14 009 10 370 

l Setembro 10 326 9 690 13 347 11 261 

2° Semestre 
1 

15 180 12 784 12 409 .. 
1 

Outubro .• 14 649 

1 Novembro. 8 672 9 154 14 091 12,118 

1 Dezembro • 11 729 11 309 14 224 13 400 

l SOMA .. 70 522 66.881 85 037 74 345 
-----

TOTAL, ······ 176 336 164 932 165 338 146 853 

VI- Movimento de passaportes nacionais concedidos na Capital da República - 1936 

' PASSAPORTES CONCEDIDOS 

MESES 

l l A homens A mulheres Total 

(Janeiro 91 53 144 

1 Fevereiro. 73 35 108 
1 
1 Marco 115 93 208 

1° Semestre 
1 
1 Abril. 110 124 234 

1 Maio 1 
142 121 263 

1 Junho .. : 211 88 299 

l SOMA. 742 514 p56 

(Julho .... 113 66 179 

J Agôsto ... 63 58 121 

1 Setembro. 95 60 155 

20 Semestre 
1 

rw~ 
76 51 127 

Novembro ... 68 47 115 

Dezembro .. 90 45 135 

SOMA 505 327 832 

TOTAL. 1 247 841 2 088 
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PRODUÇÃO EXTRATIVA 

I-Princ:ipais produtos da indústria extrativa mineral no qüinqüênio 1932/1936. 
comparativamente com. a 111édia qüinqüenal de 1927/1931 

ESTADPS 

MinMI Gerais. 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

TOTAIS 

ESTADOS 

Minas Gerais 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

TO'l'A.IS 

ESTADOS 

Paraná. 

Rio Grande do Sul 

Santa Catarina .. 
TOTAIS 

ESTADOS 

Paraná .. 
Rio Grande do Sul 

San ta Catarina . .. 

TOTAIS 

(1) Estimativa. 

1. Produção de aço 

a) Quantidade 

QUANTIDADE (Toneladas) 

Média 

1 1 1 1927-31 1932 1933 1934 

10 808 26 103 27 .102, 27 499 

4 378 7 970 9 646 12.878 

4.665 209 16 819 21298 

19 851 34 192 53.567 61 675 

b) Valor 

VALOR (Contos de réis) 

1 1 
Média 1932 1933 1927-31 

4 864 11 706 12 196 

1 970 3 586 4 341 

2 335 504 8.109 

9 169 15 796 24.646 

2. Produção de carvão mineral 
a) Quantidade 

1 
1934 

12 269 

5 292 

6 389 

23 950 

1 

l 

QUANTIDADE (Toneladas) 

Média 

1 
1932 1927-31 

l 200 9 025 

43 772 476 630 

319 666 55 076 

364.638 540 731 

b) Valor 

Média 
1927-31 

63 

z 028 

14 424 

16.515 

1932 

397 

20.972 

Z,448 

23.SÚ 

1 
1933 l 1934 

1 
8 706 4 861 

536 853 591 383 

95 061 122 490 

640 620 718 734 

VALOR (Contos de réis) 

1933 1934 

392 219 

24.158 26 612 

4.348 5.631 

28.89~ 32.462 

1935 
1 

1936 (1) 

25 935 30 811 

17 710 20 486 

20 586 22 370 

64 231 73 667 

1935 
1 

1936 (1) 

9.408, 20 473 

8 921 11,416 

6 949 13,422 

25 278 45.311 

1935 
1 

1936 (1) 

- -
689.200 525 029 

136 399 124 422 

825 599 649.451 

1935 1 1936 (1) 

- -
34 159 26 564 

5 619 5.700 

39.778 32.264 
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PRODUÇÃO EXTRATIVA 

1 - Principais produtos da indústria extrativa mineral no qüinqÜênio 1932/1936. 
comparativamente com a média qülnqüenal de 1927/1931 

3. Produção de cimento 

a) Quantidade 

QUANTIDADE (Toneladas) 

ESTADOS 

1 1 1 1 1 

Média 1932 1933 1934 1935 1927·31 

Esp!rito Santo .. - - - - -
Paraíba . - - - - 2 434 
Ri~ de Janeiro. , - - 61 115 139 672 164 071 
São Paulo . 98 614 149 453 164 565 184 237 199 756 

TOTAIS . 98 614 149 453 225 680 323 909 366.261 

b) Valor 

VALOR (Contos de réis) 

1936 (1) 

2 041 
23 841 

223 644 

235 538 

485,064 

ESTADOS 
Média 

1927-31 1932 1933 1934 1935 11936 (1) 

Espírito Santo 
Par alba 
Rio de Janeiro .. 
São Paulo . 

TOTAIS .. 

ESTADOS 

Minas Gerais .. 

TOTAL ... 

ESTADOS 

Minas Gerais . 

TOTAL .. .. ... 

(1) Estimativa. 

- - -
- - -

.. - - 13 516 
14 933 29 360 27.937 

... 14 933 29 360 41 453 

4. Produção de ferro gusa 
a) Quantidade 

-
-

34 908 
2~ 692 

64 600 

QUANTIDADE (Toneladas) 

1 1 1 1 

Média 1932 1933 1934 1927-31 

27 648 28 8091 46 7741 58 560 

27 648 28.809 46 774 58.560 

b) Valor 

VALOR (Contos de réis) 

1 1 1 1 

Média 1932 1933 1934 1927-31 

-~1 ·~·1~1 15 343 

7 .090 6.483 11 671 15.343 

- 417 
556 5 410 

40 753 55 529 
34 019 44 473 

75 328 105 829 

1935 

1 

1936 (1) 

64 0821 78.418 

64.082 78 418 

1935 

1 
1936 (l) 

14 9571 23.564 

14.957 23 564 
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PRODUÇÃO EXTRATIVA 

1-Principais produtos da Indústria extrativa minerc:d no qüinqÜenlo 1932/1936, 
comparativamente com a média qüinqÜi!nal de 1927 /1931 

ESTADOS 

Minas Gerais . 

Rio de Janeiro 

São Paulo .. 

TOTAIS ... 

ESTADOS 

Minas Gerais . 

Rio de Janeiro .. 

São Paulo .. 

TOTAIS .. 

ESTADOS 

Baía .. 

Min313 Gerais 

TOTAIS . 

ESTADOS 

Bafa .......... ..... 
Minas Gerais. 

TOTAIS .. 

(1) Estimativa. 
A E. B. 13 

.. 
.. .. 
.. 
... ... 

5. Produção de ferro laminado 

... 

a) Quantidade 

QUANTIDADE (Toneladas) 

1 1 1 1. 

Média 1932 1933 1934 1927-31 

10 306 21 576 22 .937 23.061 

4 570 7 971 7.028 9.870 

8 634 - 12 397 15. 768 
----------------

23 510 29 547 42 362 48.699 

b) Valor 

VALOR (Contos de réis) 

Média 
1 

1932 
1 

1933 
1 

1934 
1 

1927-31 

8.245 17 .261 18.350 20 055 

3 656 6.377 5 622 8 686 

6 907 - 9 918 10 249 
--------

18 808 23 638 33 890 38.990 

6. Produção de manganês 
a) Quantidade 

QUANTIDADE (Toneladas) 

1 1 1 1 
Média 1932 1933 1934 1927-31 

380 - - -
236 548 20. 885 24 893 2.300 

236 928 20 885 24.893 2 300 

b) Valor 

VALOR (Contos de réis) 

Média 

1 
1932 

1 
1933 

1 
1934 

1 
1927-31 

261 
- - -

21.520 1.309 1.135 134 

21.5461 1.309 1.135 134 

1935 
1 

1936 (1) 

23.023 28 886 

14 588 17 850 

14 747 16 210 

52.358 62 946 

1935 ·l 1936 (1) 

15 .093 26.840 

14.669 18 743 

9 585 15 804 

39 347 61 387 

1935 
1 

1936 (1) 

-\ -
60 669 1 166 ººº 
60.6691 166 ººº 

1935 
1 

1936 (1) 

- -
6.676 16.000 

6.676 16.000 
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PRODUÇÃO EXTRATIVA 

I-Principais produtos da indústria extrativa mineral no qumqüenio 1932/1936. 
comparativamente com a média qüinqüênal de 1927/1931 

ESTADOS 

Minas Gerais . . ... 

Paraná. .. 
São Paulo 

TOTAIS . 

ESTADOS 

Minas Gerais .... 
Paraná .. ..... 
São Paulo .. ..... . . 

TOTAIS . .. 

(1) Ouro das minas - (2J Estimativa. 

ESTADOS 

Alagoas. ······· ... .. ... 
Bafa .. .. 

Ceará ..... .. 
Maranhão .. 
Paraiba •.... 

Pernambuco ...• .... .. 

Rio de Janeiro .•.. .. ... 
Rio Grande do N orle . .. .. 
Sergipe ..•.. ... .. . .. 

TOTAL .. . ..... ... 

7. PrC(dução de ouro (1) 

a) Quantidade 

QUANTIDADE (Kilogramos) 

1 1 1 '1 

Média 1932 1933 1934 1927-31 

3 587 3 728 3 659 3.451 

- - - -

- - - 11 
---------- -----

3 587 3 728 3 659 3 462 

b) Valor 

VALOR (Contos de réis) 

1 1 

Média 1932 1927-31 

23 135 34 965 

- -

- -

23 135 34 965 

8. Produção de sal 
a) Quantidade 

1933 

1 

1934 

1 

40 244 51 720 

- -
- 216 

40.244 51 936 

QUANTIDADE (Toneladas) 

j 
1 

.j j 
Média 1932 1933 1934 1927-31 

- - - -

- 8 379 5 773 1 597 

- 12 240 4 570 11 000 

- 9 699 8 548 4 810 

- - - -
- - - -
- 36.503 10.379 6 266 

- 419 039 373 384 248 323 

- 24.315 26.204 8 57? 

-1 510.1751 428.8581 280 5731 

1935 

1 

3 672 

8 

33 

3 713 

1935 

1 

67 207 

164 

609 

67 980 

1935 

1 

419 

6 502 

20 90.0 

8 407 

1 396 

300 

86 005 

137 592 

16 062 

277 5831 

1936 (2) 

3 761 

140 

-

3 901 

1936 (2) 

71 819 

2 618 

-
74 437 

1936 

949 

2 955 

22 500 

7 968 

2 518 

300 

120 517 

306 640 

29 772 

494 119 
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PRODUÇÃl8 EXTRATIVA 

I-Principais produtos da indústria extrativa mine-ral no quinqüenio 1932/1936, 
comparativamente com a média qüinqüenal de 1927/1931 

ESTADOS 

Alagoas ... 
Baia ..... 
Ceará 
Maranhão . 
Paraíba ... 
Pernambuco. 
Rio de Janeiro ... 
Rio Grande do Norte 
Sergipe .... 

TOTAL ... 

8. Produção de sal 

b) Valor 

Média 
1927-31 

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-----
-

1932 

-
84 

152 
1.131 

--
1 571 
4 190 

146 
----

7 274 

9. Resumo 
a) Quantidade 

VALOR (Contos de réis) 

1933 1934 

- -
58 16 
58 390 

1 409 423 
- -
- -

173 89 
3 734 3 725 

157 86 

5 589 4 729 

QUANTIDADE 

1935 

7 
111 
355 
143 
24 
5 

1.462 
2 339 

273 

4 719 

195 

1936 

21 
65 

495 
175 
56 

7 
2 651 
6 746 

655 

10 871 

PRODUTOS Unidade 
Média 

1927-31 1932 1933 1934 1935 11936 (1) 

Aço ...... 
Carvão •. 
Cimento ... 
Ferro gusa. . . 
Ferro laminado 
Manganês ..• 
Ouro (2) .. . 
Sal ...... . 

Tonelada 

> 
> 
> 
> 

Grama 
Tonelada 

19.851 
364 638 

98 614 
27.648 
23 510 

236 928 
3 586 776 

352 .991 

34 192 
540 731 
149 453 
28 809 
29 5417 
20 885 

3 728 470 
510 175 

53 567 
640 620 
225.680 

46.774 
42 362 
24 893 

3 658.520 
428 858 

61.675 
718 734 
323.909 
58 560 
48.699 
2.300 

3 462 387 
280.573 

64 231 
825.599 
366 261 

64 082 
52 358 
60 669 

3 712 714 
277 583 

73 667 
649.451 
485 064 
78.418 
62.946 

166 000 
3 900.536 

494.119 

TOTAL. Tonelada 1 124 184 1 313 796 1 462 758 1 494 453 1 710 787 2.009 669 

b) Valor 

VALOR (Contos de réis) 

PRODUTOS 

1 1 1 1 1 

Média 1932 1933 1934 1935 1936 (1) 
1927-31 

Aço .. 9.169 15 796 24 646 23 950 25.278 45 311 
Carvão .. 16 515 23 817 28 898 32 462 39.778 32.264 
Cimento ..•. 14 933 29 360 41 453 64.600 75 328 105.829 
Ferro gusa .... 7 090 6 483 11 671 15 343 14.957 23 564 
Ferro laminado . , 18 808 23.638 33 890 38 990 39.347 61.387 
Manganês ..... 21.546 1 309 1.135 134 6 676 16 000 
Ouro (2) ... ; 23.135 34 966 40 244 51.936 67.980 74.437 
Sal ........ .. 3.785 7 274 5 589 4 729 4.719 10.871 

----
TOTAL .... .. .. . .. 114.981 142 643 187 526 232 .144 274.063 369.663 

(1) Estimativa. - (2) Produção das minas. 
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PRODUÇÃO EXTRATIVA 

II- Principais produtos da indústria extrativa veqetgl no qüinqüenio 1932/1936, 
comparativamente com a média qüinqüenal de 1927 /1931 

ESTADOS. 

Maranhão .. .. 
Piaul ... 
Goiaz .. ... 
Diversos .... 

TOTAL ..... .. ... 

ESTADOS 

Maranhão .•.. 
Piauí.. .... 
Goiaz 
Diversos . 

TOTAL ... 

ESTADOS 

Território do Acre .... 
Amazonas ...•.•. 
Pará 
Mato Grosso 
Diversos ... 

TOTAL .. 

ESTADOS 

Território do Acre ..... 
Amazonas •••.•.•. ... 
Pará ......... 
Mato Grosso .... .... 
Diversos ..•• ~ .. 

TOTAL ..... ' 

I. Produção de babaçú 

a) Quantidade 

QUANTIDADE (Toneladas) 

Média 

1 
1932 

1 
1933 

1 
1934 1927-31 

17 .403 15 921 7.503 8.186 
9.489 6 768 2.270 2.081 

372 420 401 654 
72 36 92 249 

27 336 23 145 10 266 11.170 

b) Valor 

VALOR (Contos de réis) 

Média 
1 

1932 
1 

1933 1927-31 

5 451 5 095 2.251 
2 954 2.166 681 

194 202 200 
18 8 26 

8 617 7 471 3 .158 

2. Produção de borracha 
a) Quantidade 

1 
1934 

3.274 
624 
392 

78 

4 368 

1 

1 

QUANTIDADE (Toneladas) 

Média 

1 
1932 

1 
1933 

1 

1934 
1 

1927-31 

3 735 1 723 2 822 3 537 
5 911 3 614 4 511 4 381 
2 388 2 322 2 262. 3 155 
2 857 1 010 979 958 
6 822 12 31 73 

21 713 8 681 10 605 12 .104 

b) Valor 

VALOR (Contos de réis) 

Média 

1 

1932 
1 

1933 
1 

1934 1927-31 

11 391 2.941 6 474 10 965 
19 212 6 169 10 348 13 579 
7 918 3.964 5 189 9.779 
8 933 1.724 2.246 2 967 

22.595 20 71 228 

70 049 14 818 24 328 37 518 

Nota - O valor foi calculado pelo preço médio da exportação. 
(1) Estimativa. 

1935 
1 

1936 (1) 

20.061 30.508 • 
7.721 9.448 
1 058 560 

241 623 

29 081 41139 

1935 
1 

1936 (1) 

9.228 30 508 
2 316 9 448 

741 672 
73 2.020 

12.3581 42 648 

1935 
1 

1936 (1) 

4 158 4 806 
6 100 5 781 
3 614 2 248 
1 099 1.285 
1 317 5 880 

16 288 
20 ººº 

1 
1935 

1 
1936 (1) 

12 121 / 24.688 
17 781 • 29.697 
10 535 l 11.548 J 
3 204 6.601 j 
3 839 30 206 

47 480 102.740 
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PRODUÇÃO EXTRATIVA 

n-Principais produtos da indústria extrativa veqotc;rl no qüiuqüenio 1932/1936, 
comparativamente com a média qüinqüenal de 1927/1931 

3. Produ,ção de castanha 

a) Quantidade 

QUANTIDADE (Toneladas) 

ESTADOS Média 

1 1 1 1 1 
1927-31 1932 1933 1934 1935 1936 (1) 

Território do Acre 1 170 4 268 2 632 7 437 5 361 5.404 
Amazonas ...... 11 971 21 280 16 413 20 680 19.038 17.100 
Pará ... 12 260 8 406 19.805 9 504 26 184 14 050 
Mato Grosso •.. 32 184 546 810 506 557 
Diversos .••••... - - 4 3 8 5 

TOTAL •.... 25 4331 34.1381 39.400 38 4341 51.097 37.116 

b) Valor 

VALOR (Contos de réis) 

ESTADOS Média 
1 

1932 
1 1 1 1 

1927-31 1933 1934 1935 1936 (1) 

Território do Acre ... 1 868 4 161 2.614 7 935 7 .538 10.202 
Amazonas ... ... 18.216 20 748 16 298 22.066 26 767 32.285 
Pará ....... 18 216 8 196 19 666 10 141 36.815 26 526 
Mato Grosso.. • . 46 180 542 864 711 1.052 
Diversos .•.... - - 4 3 11 9 

TOTAL .... 38.346 33 2851 39 124 41 009 71.842 70.074 

Nota - O valor foi calculado pelo preco médio da export3(lão. 

4. Produção de cêra de carnaúba 

a) Quantidade 

QUANTIDADE (Toneladas) 

ESTADOS Média 

1 
1 

1 1 1 1927-31 1932 1933 1934 1935 1936 (1) 
1 

Maranhão ... 282 424 412 159 402 640 
Pia ui. 3 206 3 211 3 838 .2 917 2.958 4 009 
Ceará .. ::: ... .' ..... 3 299 2 793 3.339 4 042 3 490 4 700 
Rio Grande do Norte . 638 535 750 639 672 986 
Bafa .•........ .. 253 262 206 270 232 286 
Diversos..... .. . . . : · . 36 37 54 32 31 55 

TOTAL ....... .. 7.714 7 262 8 599 8.059 7 785 10.676 

b) Valor 

VALOR (Contos de réis) 

ESTADOS Média 

1 1 1 1 1 
1927-31 1932 1933 1934 1935 1936 (1) 

Maranhão .. 655 1 043 1 070 477 1.607 3.369 
Piau!.. ........ : ' · 7 852 9 991 9 595 10 501 14.199 21100 
Ceará.. . . . . . . . . . . • .. : . : : · · 7 564 6 871 8 981 14 550 16.753' 49 820 
Rio Grande do Norte ..... 1 060 963 2 018 2 300 1.680 8.998 
Bala ... :. . . . . . 589 603 576 811 697 1 505 
Diversos .••••. .. .. 61 66 109 65 92 334 

TOTAL ..•. ...... .. . .. 17.781 1 19.5371 22 .349 28 7041 35.028 85.126 

(1) Estimativa. 
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PRODUÇÃO EXTRATIVA 

ll- Principais produtos da indústria extrativa veget<:il no qüinqüenio 1932/1936, 
comparativamente com a média qüinqüenal de 1927 /1931 

ESTADOS 

Paraná ..... 
Santa Catarin~ .' · 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso ..... 

5. Produção de erva-mate 

a) Quantidade 

QUANTIDADE (Toneladas) 

Média 
1927-31 

62 061 
22 054 
12 221 
11 986 

1932 

55 733 
21 599 
8 000 

13 677 

1933 1934 

42 350 42 850 
14 911 16 089 
10 518 18 584 
11 807 8 999 

1935 

40 100 
14 .229 
19 095 
10 121 

-----
99 0091 83.5451 TOTAL 108 322 79 586 86.522 

ESTADOS 

Paraná .. 
Santa Catarina .. 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso 

TOTAL 

b) Valor 

1 

Média 1932 1927-31 

31 030 27 867 
11. 027 10 799 
5 623 2 672 
7 192 8 706 

---------
54 872 50 044 

6. Resumo 
a) Quantidade 

VALOR (Contos de réis) 

1 
1933 

1 
1934 

1 

21 175 21 425 
7 456 8 044 
4 312 9 292 
7 584 5 500 

40 527 44.261 

QUANTIDADE (Toneladas) 

PRINCIPAIS PRODUTOS 

r 1 1 

Média 1932 1933 1927-31 

Babaçú . 27 336 23 145 10 266 
Borracha 21 713 8 681 10 605 
Castanha 25 433 34 138 39 400 
Cêra de carnaúba 7 714 7 262 8 599 
Erva-mate .. 108 322 99 009 79 586 
Madeiras 247 153 223 260 256 090 

-----
TOTAL. 437 671 395 495 404 546 

Nota - Os dados de "madeiras» referem-se à exportação e comércio de cabotagem. 

b) Valor 

1934 

11.170 
12 .104 
38.434 
8 059 

86 522 
303 284 

459 573 

VALOR (Contos de réis) 

PRINCIPAIS PRODUTOS 

Babaçú. 
Borracha 
Castanha 
Cêra de carnaúba 
Erva-mate ... 
Madeiras .. 

TOTAL 

Média 
1927-31 

8 617 
70 049 
38 346 
17 781 
54 872 
49 237 

----
238 902 

1932 1933 1934 

7 471 3 158 . 4 36l 
14 818 24 328 37 518 
33 285 39 124 41 009 
19 537 22 349 28 704 
50 044 40 527 44 261 
47 554 57 108 62 173 

-----
172 709 186 594 218 033 

1 

1935 

20.050 
7 114 
9 548 
6.173 

42 885 

1395 

29 081 
16 288 
51 097 
7 785 

83 545 
338.921 

526 717 

1935 

12 358 
47 480 
71 842 
35 028 
42 885 
69 818 

279 411 

Nota-O valor de <borracha>, <Castanha> e <madeiras• foi calculado pelo preço médio da exportação. 
(1) Estimativa. 

1 

1 

1936 (1) 

44 195 
14.490 
17 .665 
12.927 

89.277 

1936 (1) 

22 097 
7 245 

10 800 
7 756 

41 898 

1936 (1) 

41 139 
20 000 
37 116 
10 676 
89 277 

379.086 

577 294 

1936 (1) 

42 648 
102. 740 

70 074 
85.126 
47 898 
85 294 

433 780 



SITUAÇAO ECONOMICA 

PRODUÇÃO AGRICOLA 

I ~ Area cultivada das principais culturas, no qüinqüênio de 1932/1936 

PRODUTOS 

Abacaxi 
Arroz .. .. 
Banana 
Café .... 
Cana de acúcar . 
Feijão .... 
Fumo. 
Laranja 
Mandioca . 
Milho 

TOTAL. 

Abacaxi 
Arroz .. 
Banana .. 
Cacau ....... 
Cana de acúcar .. 
Feijão .•• 
Fumo ... 
Laranja 
Mandioca. 
Milho .... 

TOTAL •. 

Abacaxi 
Algodão 
Arroz •.. 
Banana .. 
Cacau •.•.. 
Cana de acúcar . . • 
Côco •.. 
Feijão 
Fumo •. 
Laranja ..... . 
Mandioca .. . 
Milho 

TOTAL •• 

Abacaxi .. 
Algodão. • .. 
Arroz ..... .. 
Banana .... .. 
Cana de apúcar 

10ôco ...... 
Feijão •. 
Fumo .... 
Laranja... . . 
Mandioca ....• 
Milho ...... . 

TOTAL •••• 

AREA CULTIVADA (Hectares) 

1932 1933 

TERRITORIO DO ACRE 

16 13 
1 550 1 700 

66 76 
1 070 930 

210 49(1 
1 620 1 440 

225 370 
20 30 

1 450 1 840 
5 210 6 240 

-----------
11 437 

60 
780 
230 

l 6ú0 
160 

3 020 
230 
220 

1 370 
1.960 

9 630 

350 

23 ººº 14 680 
740 

5 300 
260 
36 

550 
550 
590 

7 040 
4 510 

57 ,606 

85 
33.330 
25.000 

470 
640 
238 

5 000 
300 
220 

6 960 
9 310 

81.553 

1 13 129 

AMAZONAS 

49 
630 
270 

2 140 
90 

900 
320 
313 

1 890 
1.720 

8.322 

PARA 

307 
25 000 
12 490 

770 
7 140 

930 
35 

560 
660 

'829 
8 070 
5 260 

62 ;05Í 

MARANHÃO 

74 
53.900 
28 280 

520 
2 580 

250 
1 780 

410 
292 

11 240 
5 460 

104 786 

1934 

12 
1.730 

84 
920 
460 

1 520 
350 
31 

1.880 
6 270 

13.257 

44 
640 
340 

2.170 
40 

850 
420 
306 

1.350 
1. 700 

7 860 

276 
10.550 
8 420 

810 
7.140 

980 
42 

210 
670 
854 

8 310 
4 320 

42.582 

66 
73 362 
35 090 

540 
2.780 

243 
1 940 

360 
283 

12 220 
4,990 

131.874 

1935 

11 
1. 790 

80 
800 
440 

1 260 
330 
30 

1 990 
5.880 

12 611 

42 
640 
410 

2.580 
150 
?70 
310 
310 

1.220 
1 660 

8.092 

.250 
10 600 

7 010 
800 

7 500 
620 
58 

150 
680 
880 

8 640 
4 900 

42.088 

60 
28 600 
33 700 

530 
1 380 

220 
1.650 

350 
260 

12.790 
4 580 

84.120 

~99 

1936 

13 
1.900 

83 
890 
360 

1.000 
300 
30 

2.000 
6 00() 

12.486 

56 
650 
430 

2.580 
140 
780 
310 
350 

1.220 
1 650 

8.166 

310 
14.610 
12.000 

900 
7 300 

950 
50 

890 
680 
910 

8 250 
4.620 

51.470 

50 
39.750 
31.500 

500 
1.410 

210 
1 290 

290 
280 

12 510 
4.800 

92.590 



200 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

PRODUÇÃO AGRICOLA 

I-Area c:ultivada das princ:ipais c:ulturas, no qüinqüênio de 1932/1936 

PRODUTOS 

Abacaxi.. 
Algodão •• 
Arroz ....... 
Banana ........ 
Cana de açúcar . 
Côeo ..... 
Feijão •.•. 
Fumo,. .. 
Laranja .... 
Mandioca ... 
Milho ..... 

TOTAL .. 

Abacaxi. .. . 
Algodão ... . 
Arroz ...... . 
Banana .... . 
Café 
Cana de açúcar ... 
Cô.~~ ....... . 
Fe1iao .... . 
Fumo ... . 
Láranja ..... . 
Mandioca .• : 
Milho ...•.. 
Uva ....... 

TOTAL ........ 

Abacaxi 
Algodão. 
Arroz ...•.. 
Banana ...•.. 
Cana de açúcar. 
Côco ..... 
Feijão .... 
Fumo .. 
Laranja ... 
Mandioca .. 
Milho .. , ... 

TOTAL .... 

Abacaxi ... ... 
Algodão .. 
Arroz ........ 
Banana .... 
Batata. 
Cafó ..... 
Cana de açúcar •.. 
Côco ..... 
Feijão ..••. 
Fumo .... 
Laranja ...... 
Mandioca ..... 
Milho .... .. 

TOTAL ••• .. 

AREA CULTIVADA (Hectares) 

1932 1933 1934 1935 

PIAUÍ 

75 66 60 65 
15 211 

17 ·ººº 33 372 30 soo 
7.500 6 670 6 650 5. 540 

330 390 380 360 
1 120 2 550 1.250 1.330 

10 10 10 8 
4.060 11.560 3 120 2 890 

300 110 240 4SO 
70 96 9S 100 

1 3SO 
1 ººº 1 040 1.290 

6 S90 6 660 10 S30 9 900 

36.616 46.112 S6. 747 52.433 

CEARÁ 

9S 80 73 78 

50 ººº 73 300 278 889 240 600 
14 sso 1S.100 13 890 14.100 

490 S40 S40 soo 
26 130 19 oso 19 000 16 090 
22 660 9 980 17 100 16.180 

840 8SO 1.220 1 010 
21 870 3 730 7 370 lS oso 
1 soo 1 7SO 1 760 1 720 

80 11S 116 220 
10 810 9 720 2'1.S70 20 130 
36 940 8 970 21 190 34 480 

2S 12 14 12 

185 990 143 197 388 732 360 170 

RIO GRANDE DO NORTE 

230 208 190 160 
55 000 100 000 140 14S 161 800 

1 000 1.010 1 060 4SO 
600 690 830 7SO 

2 830 3 soo 3 sso 5 S80 
1 600 1 650 1.670 1 610 
7 000 7 S90 7.S30 8 soo 

70 80 80 so 
30 3S 3S 48 

1 890 2 S3ú 2 360 2.680 
3 690 4 610 4 480 2 010 

73 940 121.903 161 930 183 638 

PARAÍBA 

740 680 6SO 490 
8S.OOO 150 000 222 396 24S 000 
1.380 2 820 3 310 2 800 

610 630 630 S10 
100 160 60 lSO 

9 020 4 170 4 170 4.220 
3 960 8 900 6.6SO 8 990 
2 090 1.670 1 400 1.230 

14 020 12 320 22 960 21 400 
4 000 3.210 3.140 2.870 

160 231 246 200 
12 210 10 670 16 810 16 100 
6 130 7 960 27 140 28 000 

139 420 203 421 309.S62 331 960 

1936 

70 
27 790 
6 200 

400 
920 
10 

3 240 
400 
112 

1.400 

11 ºº·º 
S1 S42 

7S 
1S1 220 
13. 900 

sso 
16 250 
12 000 
1 020 

20 000 
1. 7SO 

2SO 
26 2SO 
38 000 

10 

281 27S 

110 
99 770 

S40 
700 

s 680 
1 650 
6.000 

20 
so 

2 760 
3 180 

120 460 

soo 
193 520 

2 8SO 
soo 
100 

4.200 
9.600 
1 2SO 

19 soo 
2.8SO 

170 
16 900 
28 100 

280.040 



SITUAÇAO ECONOMICA 

PRODUÇÃO AGRICOLA 

I-Area cultivada das principais culturas, no qüinqüênio de 1932/1936 

Abacaxi.. 
Algodão ... 
Arroz .•• 
Banana .. 
Cacau ...... 
Caré ... 

PRODUTOS 

Cana de açúcar . 
Côco .. .. 
Feijão .... . 
Fumo .... . 
Laranja.... . 
Mandioca ... .. 
Milho ..... .. 

TOTAL .. 

Abacaxi . 
Algodão . 
Arroz ... . 
Banana ....... . 
Café .......... .. 
Cana de açúcar. 
Côco ..... 
Feijão ..• 
Fumo .. . 
Laranja ... . 
Mandioca.. . 
Milho ....... 

TOTAL ..... 

Abacaxí. ... . 
Algodão ... . 
Arroz .. 
Banana .. 
Batata 
Café ........ . 
Cana de açúcar. 
Côco .... .. 
Feijão ... . 
Fumo 
Laranja .... .. 
Mandioca ..... . 
Milho ..... . 

TOTAL .. ,. ..... 

Abacaxi .... . 
'Algodão .. . 

,, Arroz .. 
Banana ... . 
Batata .. . 
Cacaú .... . 
Café ..... .. 
'Pllna de açúcar ..... 
'Côco .... .. 
Feijão ... . 
Fumo .... . 
Laranja .... . 
Mandioca. 
Milho ..... . 
Trigo ...... .. 

TOTAL ....... 

AREA CULTIVADA (Hectares) 

1932 1933 1934 

PERNAMBUCO 

4 470 
120 000 

480 
1 880 

87 930 
93.000 
5 400 

17 160 
3 400 
1 670 

40 800 
104 550 

480 740 

40 
53 .075 
9 550 

330 
3.880 

30.150 
5 000 

10 680 
1.180 

80 
8 330 

32 280 

154 575 

35 
15 299 
4 910 

340 
18 

1 340 
12 340 
2 400 

10 000 
1 400 

90 
5 970 

40 400 

94 542 

760 
25 000 
6 840 
1 950 

171 700 
92 740 
30. 790 
8 334 

20 000 
25 880 

1 370 
15 200 
25 850 

6 

426 420 

2 560 
67 000 
1 090 
1.900 

20 
76 420 

151 530 
5 960 

18 710 
3.880 
2 496 

53 970 
157 080 

542 616 

ALAGOAS 

30 
66 700 
6 640 

340 
2 780 

26 060 
4.250 
5 890 
1.500 

116 
8 450 

32 480 

155 236 

SERGIPE 

32 
50 000 

7 350 
510 

2 
960 

5 520 
2 945 

10 790 
1 330 

127 
25 690 
75 160 

180 416 

BAÍA 

680 
30 000 

7 350 
2.160 

162 240 
60 000 
47 300 
8 930 

26 580 
25.270 
1 986 

26.960 
33 660 

8 

433.124 

2.560 
182 803 

1.280 
2.000 

20 
76 400 

139.460 
5 954 

21 410 
3.500 
2.554 

53 010 
114 010 

604 961 

28 
106 013 

6 630 
350 

2 770 
22.130 
4 200 
9 800 
1 370 

117 
9.790 

22 460 

185 658 

38 
34.539 

6 670 
490 

2 
950 

4.800 
3 200 

12 800 
1 130 

130 
30 850 
83 430 

179 029 

625 
45 833 
7 450 
2 200 

162 300 
60 100 
45 200 
8 900 

26 660 
33 660 
2.003 

25.940 
33 330 

5 

456.206 

1935 

3.060 
165 300 

1.320 
2 280 

45 
53.380 

123 280 
7.060 

25 990 
3.640 
2.450 

50.070 
160 430 

598.305 

29 
61.600 

6.250 
610 

2.700 
24.000 
9 000 
7.970 
1.800 

170 
17 630 
25 000 

156 759 

15 
30 300 
3 530 

500 
1 

970 
12.410 
3.000 
1 390 

920 
52 

21.580 
89 470 

164 138 

620 
53 soo 

7 110 
2.190 

163 450 
58.600 
35 030 
8.750 

22.170 
35 050 
2.120 

25.040 
30 570 

6 

444.206 

201 

1936 

3 000 
156 530 

1.000 
2 840 

60 
24 600 

119 680 
8 630 

25 830 
3 500 
3 610 

41100 
160 500 

550 880 

28 
77 soo 
,7 ~~~ 
2 750 

34.100 
9 120 
9 600 
1 710 

177 
17 100 
25 000 

185.615 

11 
34 220 
5 900 

510 
2 

. 980 
17 390 
3.100 
1 110 
1 070 

53 
24 460 
95 000 

183 806 

650 
53.470 
7 800 
2.130 

260 
175 000 
59.800 
35.100 

8 600 
21 200 

28 ººº 2,000 
20 690 
31.100 

5 

445.805 



202 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

PRODUÇÃO AGRICOLA 

I-Area cultivada das principais culturas, no qüinqüênio de 1932/1936 

Abacaxi 
Arroz 
Banana 
Batata 
Cacau 
Café. 

PRODUTOS 

Cana de açúcar 
Côco 
Feijão 
Fumo. 
Laran,ja 
Mandioca 
Milho 

',['OTAL 

Abacaxí 
Algodão 
Arroz 
Banana 
Batata 
Café 
Cacau .. 
Cana de aç~úcar 
Côco .. 
Feijão. 
Fumo 
Laranja 
Mandioca 
Miiho .. 

TOTAL 

Abacaxí 
Alfafa .. 
Algodão 
Arroz .. 
Banana. 
Batata 
Café 
Cana de açúcar 
Feijão .... 
Fumo. 
Laranja 
Mandioca 
Milho .. 
Uva 

TOTAL 

Abacaxi. 
Alfafa. 
Algodão 
Arroz 
Aveia. 
Banana 
Batata 
Café. . . 
Cana de açúcar 
Cevada .. 
Centeio. 

AREA CULTIVADA (Hectares) 

1932 1933 1934 1935 

ESPIRITO SANTO 

~ ~ M ~ 
5 280 6 380 6 770 6 420 

300 330 326 340 
35 40 130 132 

900 2 720 2 720 2 930 
296.560 271 549 271 000 262 000 

3 850 4 000 8 260 8 380 
22 20 28 30 

2 900 14 300 26 600 24 120 
75 230 510 500 

140 194 200 193 
5 760 9 990 10 580 10 550 

29 230 90 990 132 540 130 650 

--34s0;;-4- --4õ0768_1 __ 459 688_1 __ . 446 268 

RIO DE JANfJIRO 

1 480 1 250 1 320 1.150 

14 880 13 060 13 090 24 660 
7 800 8 210 8 900 8,450 

830 780 860 810 
279 370 300 323 300 300 262 000 

720 \'.30 450 
21 790 20 420 21.160 26 590 

30 30 33 26 
18 500 16 590 16.240 18 400 

400 390 410 220 
20 410 28 93il 30 078 33 330 
12 730 15 840 15 900 9 780 

1 304 610 305 790 284 440 257 560 

-- 682 83õ-J--m341-I 693 461 643 426 

SÃO PAULO 

2 470 1 910 1 677 2 050 
1 500 2 170 3 966 3 250 

104 471 177 320 393 294 606 .200 
446 180 414 620 336 895 443 500 
26 260 24 780 15 667 29 250 
24 240 22 068 12 138 19 940 

2 251 540 2 304 700 1,807 020 1 989 470 
33 670 46 530 74 030 52 010 

354 830 265 280 240 660 300 370 
3 290 2 50G 1 607 2 430 

35 500 41 274 41 950 37.830 
19 400 25 300 15 750 28 800 

1.133 460 1 172 060 843 028 1.016 000 
2 580 1 770 2 825 2.800 

-------------------------
4 439 391 4 502.282 3.790 507 4 533 900 

PARANÁ 

100 83 83 80 
300 270 270 265 

3 100 17 037 21 200 
11 390 11 360 11 410 10 000 

830 790 760 750 
2 600 2.930 3 020 3 690 
3 890 3.710 4 390 4 300 

74 850 78 000 77 800 68 000 
2 920 2 770 2 650 1 710 

940 890 910 810 
7 460 6 820 6 910 5 750 

1 

1936 

25 
6 soo 

340 
100 

2 900 
263 000 

6 600 
30 

24 000 
420 
200 

9 900 
130 000 

444 015 

1 210 
2 480 

28 130 
10 270 
1 210 

262 000 
480 

60 350 
27 

22 510 
290 

33 440 
14 300 

262 980 
------

699 677 

2 000 
3 100 

981 850 
348 050 
27 000 
12 860 

1 916 300 
52 350 

317 100 
1 870 

38 000 
24 160 

898 870 
2 500 

4,626 010 

90 
270 

18 020 
11 000 

850 
3 600 
4 200 

69:800 
550 
800 

5 900 



SITUAÇAO ECONOMICA 

PRODUÇÃO AGRICOLA 

I .;_Atea cultiváda das principais culturas, no qüinqüênio de 1932/1936 

PRODUTOS 

Feijão 
Fumo .. 
Laranja • . 
Mandioca ... 
Milho •. 
Trigo ... . 
Uva .. . 

TOTAL •••• 

Abacaxi 
Alfafa 
Arroz . 
Aveia 
Banana 
Batata. 
Café .. 
Cana de açúcar . 
Cevada ... 
Centeio 
Feijão 
Fumo .. 
Laranja . 
Mandioca. 
Milho. 
Trigo .. . 
Uva .. . 

TOTAL. 

Alfafa ... 
Arroz: ...• 
Aveia 
Batata . 
Cana de açúcar .•. 
Cevada .•.• 
Centeio . 
Feijão .• 
Fumo. 
Laranja , ... 
Mandioca •.... 
Milho .•. 
Trigo .... 
Uva 

TOTAL. 

Abacaxi .. 
Algodão. 
Arroz ... 
Banana ... 
Batata .. 
Café .. 
Cacau .. 
Cana de açúca~.... . . 
Feijão ..... 
Fumo .. 

AREA CULTIVADA (Hectares) 

1932 1933 

PARANÁ (Conclusão) 

36 000 
1 240 
2 190 

15 400 
209 760 
19 900 

245 

390.015 

34.430 
1 920 
3 057 

16 950 

247 ·ººº • 29 742 
210 

444.032 

SANTA CATARINA 

73 
180 

27 810 
850 

1 250 
870 

20.140 
3.980 

130 
2 050 

16 000 
3 200 
3 580 

10 060 
116 550 

5 524 
1 400 

1--213647/ 

58 
1.550 

21 110 
1 180 
1 510 

900 

24 ººº 2 360 
13.0 

2 090 
17 310 
3 750 
4 964 

13 920 
151 200 

6.220 
810 

253.062 

RIO GRANDE DO SUL 

15 570 
121 380 

11 200 
11 565 
30 150 
8 380 
7 240 

130 400 
23.050 
3.820 

85.000 
764. 720 
138 900 
52 130 

. i---i:-403505 

17 .090 
121 060 
12 200 
12.190 
43 200 
8.320 
7 400 

239.110 
26 420 
5 347 

103 380 
947 370 
132 030 
33 800 

1 708 917 

MINAS GERAIS . 

310 244 
47 142 50 900 
96.640 115 .400 
5 320 6 530 
2 280 2 260 

808 650 801 398 
500 750 

23 190 42 360 
100 640 112 700 
16.300 22.180 

1934 

34 020 
1.770 
3.142 

16 730 
234 230 
26 230 

270 

441.632 

55 
1 480 

18.250 
1.190 
2 400 

950 
24 050 
2.900 

130 
2 100 

16 980 
3.700 
5.653 

12 410 
142 960 

7.145 
1 100 

243.453 

15.640 
125 780 
12.360 
12 810 
40.590 
8.480 
7 430 

233 060 
25 800 
5 495 

100 340 
916 330 
139.020 

34.120 

1.677.255 

230 
50.000 

126.030 
6 510 
2 160 

798 ººº 
800 

70.510 
113;700 
15.600 

1935 

34 550 
1.870 
3 110 

18 000 
223 930 
23 230 

240 

421.485 

80 
1.450 

17 .800 
l.020 
2.570 

800 
25.010 
2.680 

120 
1 810 

17.780 
4 160 
5.600 

11.800 
139 400 

6 580 
1 060 

239.720 

22.270 
91 590 
10 500 
24 930 
39.320 

6 850 
6 260 

121.500 
50.200 
8.710 

48.710 
568 600 
115.530 
43.120 

1.158.090 

460 
102.000 
201 200 

8 200 
2.300 

800.000 
760 

69.000 
221.000 
15.450 

203 

1936 

36 700 
1.880 
3 100 

18 460 
230 800 
23.000 

200 

429 220 

83 
1 250 

17 650 
1.000 
2 650 

860 
25.000 
3 200 

130 
1 900 

16 ººº 4.000 
5 560 

12 860 
140.000 

6 150 
1 200 

239.493 

21.030 
86 730 
6 750 

23.730 
21 600 
7.100 
6.240 

131.570 
36 380 
9 090 

50.000 
577.370 
125 300 
38 200 

1 141.090 

450 
112 900 
202.500 

8.000 
2 300 

800 000 
760 

70 420 
192 800 
15.480 



204 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

PRODUÇÃO AGRICOLA 

1-Area cultivàdà: das principais culturas, no qüinqilênlo de 1932/1936 

PRODUTOS 

Laranja.... . 
M~ndioea ... 
Milho •.. 
Uva ....•... 

TOTAL •••••• 

Abacaxi. 
Algodão 
Arroz . 
Banana . 
Batata . 
Café ........ . 
Cana de açúcar ... 
Feijão.... . 
Fumo ... 
Laranja.. . 
Mandioca . 
Milho .... 

ToTAL • 

Abacaxí 
Algodão. 
Arroz ...... 
Banana •..• 
Batata .. 
Café ......... . 
Cana de açúcar.. . . . 
Feijão. .• . 
Fumo. . . . 
Laranja ... 
Mandioca ... 
Milho •. 

TOTAL ...... 

A'.bacaxí . 
Alfafa .•. 
Algodão. 
Arroz .• 
Aveia 
Banana 
Batata 
Cacau •... 
Café .. 
Cana de açiÍca~. : , . , 
Centeio ...... 
Cevada. 
Côco .... 

... 
Feijão ..•. 
Fumo .... 
Laranja ... 
Mandioca. .,,,, 
Milho .. .. 
Trigo ..... 
Uva: .......... .' .. 

..... 
············· 

TOTAL ................ 

AREA CULTIVADA (Hectares) 

1932 1933 1934 

MINAS GERAIS (Conclusão) 

1.060 1 466 
5 190 6 570 

761 020 941.180 
1.430 760 

1 869.672 2 104.698 

GOIAZ 

40 30 

36 440 65 390 
490 624 
150 150 

17 .490 15 260 
9 300 8 350 

24.00G 25 100 
960 1 090 
80 106 

5 180 6 400' 
118 720 137 660 

212 850 260 160 

MATO GROSSO 

39 

7 610 
244 
22 

490 
1 230 
3 750 

180 
120 
700 

6 510 

20 895 

g ~~~' 
633 700 
855 830 

12 880 
52 300 
44 000 

180 000 
3 971 200 

328 200 
16 7SO 
9 4SO 

26 000 
802 000 
87. 730 
71.SOO 

272 800 
3 722 000 

164 330 
58 180 

11 337 900 

r 

! 

27 
-

5 520 
290 

40 
460 
300 

2 .230 
320 
158 

1 440 
13 130 

23 915 

BRASIL 

8 406 
21 080 

888.820 
86S 030 

14 170 
54 000 
42 300 

17S 730 
3.960 000 

429 720 
16 310 
9 340 

26 600 
828 900 
97 690 
92 170 

361 820 
4 351 640 

168 000 
37 500 

12 449 226 

1 

lo 

1 474 
6 620 

959 630 
720 

2.151.984 

30 

65 790 
620 
150 

15 100 
8 330 

26 Olú 
1.170 

108 
6.760 

130.680 

254 748 

26 
-

9 840 
300 

48 
500 
670 

3 250 
170 
160 
350 

10 290 

25 604 

8 067 
21.356 

1 588 726 
806 67S 
14 310 
46 937 
33 698 

175 880 
3 458 080 

473 soo 
16 440 
9.S20 

26 900 
826.690 
99 417 
95 030 

376 570 
3 987 978 

172 400 
39 215 

12 277 389 

1935 

2 180 
7 400 

1.200 000 
760 

2.630 710 

35 

59 680 
600 
160 

15 890 
7 980 

24.350 
1 090 

110 
7.190 

133 670 

250 755 

30 
-

10 140 
260 
50 

470 
440 

2 730 
210 
150 
380 

9 480 

24 310 

8.788 
27 .235 

1.764 600 
949 230 
12.270 
62 880 
S3 S73 

177 71S 
3.SS9 600 

437 soo 
13.820 
7 780 

32 002 
873 990 
124 300 
98.053 

321.770 
4 076 170 

145 346 
48.192 

12 794 814 

;,. 

,t 

1938 

2 207 
7 440 

1 050 000 
1.300 

2 466 557 

36 
1.830 

68.100 
620 
130 

16.000 
7 000 

24 780 
1.200 

115 
7.320 

135 000 

262 131 

20 
2 soo 

,. 10 000 
250 

40 
590 
480 

5 000 
220 
137 
S70 

11 soo 

8.787 
25:650 

1.967 960 
870.680 

8.600 
63.023 

,•45 792 
189.080 

3 462 070 
459.880 
14.040 
8 030 

33 697 
880 900 
102 620 
99 841 

_319.650 
3.845 470 

154.455 
43.410 

'• 
12 6o3 635 

Notas - I. Os dados do ano de 1936 estão sujeitos a retificação -II. O total da àrea cultivada do Brasil nos diversos 
anos não coincide com a soma das respectivas parcelas por Estados, em virtude de não ter sido possível distribuir regionalmente = poquena parte referente ao algodão e à videira, que, entretanto, figura nos resultados gerais. 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

ll- Rendimento médio das principais culturas. no qüinqüênio de 1932/1936 

RENDIMENTO POR HECTARE 

PRODUTOS Medidas 

1932 1933 1934 1935 1936 

TERRITORIO DO ACRE 

Abacaxi Frtito 6 810 7 690 7 500 8 230 7 690 
Arroz ..• Quilo 1 280 1 200 1 260 1.240 1 110 
Banana Cacho 1 000 1 050 1 070 1.150 1.ü20 
Caté Quilo 300 240 160 170 190 
Cana de açúcar .. Tonelada 45 47 48 33 35 
Feijão ... Quilo 960 970 930 950 1 020 
Fumo. 840 810 860 850 

1 ººº Laranja .. Caixa 280 240 270 280 250 
Mandioca Quilo 25.400 19 900 20 000 17 6()0 

18 ººº Milho 1 610 1 250 1.340 1 440 1 350 

AMAZONAS 

Abacaxi Fruto 7 27G 8 160 7.950 8 380 6 250 
Arroz ... Quilo 1 310 1 190 1 280 1 310 1.340 
Banana Cacho 1 020 1 050 1.180 1 000 

1 ººº Cacau .. Quilo 310 420 600 470 490 
Cana de açúcar Tonelada 54 56 54 73 68 
Feijão. Quilo 990 970 980 1 090 1 040 
Fumo. 1 120 1.090 1 050 1 290 1 130 
Laranja. Caixa 270 250 270 280 235 
Mandioca QJilo 25 200 19 8~0 19 800 21 600 22 lOO 
Milho 1 510 1 250 1 260 1 300 1 270 

PARA 

Abacaxi Fruto 7 830 8.14U 8 150 9.040 8 060 
Algodão (em caroço) Quilo 260 320 330 330 510 
Arroz . . > • 1 100 1.350 1 080 1 310 1 230 
Banana Cacho 1 010 1 170 1.170 1 220 

1 ººº Cacau Quilo 290 420 590 520 410 
Cana de açúcar Tonelada 46 48 49 35 37 
Côco .. Fruto 5 000 4 290 4 760 3 500 3 600 
Feijão. Quilo 990 920 930 1.200 1 350 
Fumo. > 1 260 1.200 1 130 1 030 1 100 
Laranja Caixa 290 270 290 280 250 
Mandioca Quilo 25 600 20 000 20 000 19 000 

20 ººº Milho. 1 560 1 250 1 300 1 150 1 300 

MARANHÃO 

Abacaxí ...... Fruto 7 040 7 430 7.580 6.670 
7 ººº Algodão (em caroço) Quilo 770 650 350 640 660 

Arroz ...•.... 1 000 990 1.140 1.200 1 050 
Bánana ... Cacho 1.060 1 150 1.170 1.040 900 
Cana de açúcar . Tonelada 39 40 41 35 36 
Côco ...... Fruto 4.200 4 800 4 530 5.090 4.760 
Feijão .: ... Quilo 840 670 680 800 700 
Fumo. " > , 1 230 1 170 1.060 1 000 1.030 
Laranja .. Caixa 280 270 280 290 250 
Mandioca Quilo 23 ººº 17 800 18.000 

17 ·ººº 17 soo 
Milho .•.. 1 zoo 1 100 1.000 1 100 

1 ººº 
PIAUÍ 

Abacaxi. ... •·'.:<.. .. . . Fruto 7 260 7 580 7 500 6.950 7 230 Algodão (em-caroço) . Quilo 340 430 550 550 550 
Arroz ..•.••.••.•••.... . 

1 ººº 1 110 1 090 1 310 1.310 
Banana ............. Cacho 1.000 1 030 1.110 1.200 1.210 Cana de açúcar •. · .. ~ ~ . .. Tonelada 55 56 56 46 40 Côco ................ Fruto 3.800 3 600 3.700 4 750 5 300 Feijão ... ;·; ... Quilo 1 080 910 900 960 1 090 Fumo ...... > 850 820 960 890 1.120 Laranja .•... Caixa 290 270 300 290 290 Mandioca ... Quilo 25 600 20.100 20.000 15.800 16.300 Milho .... .... 1 000 830 830 890 900 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

ll- Rendimento médio das principais cultu,ras, no qüinqüênio de 1932/1936 

PRODUTOS 

Abacaxi.. . .... 
Algodão (em caroço) 
Arroz... . . .. 
Banana, .. . 
Café ......... .. 
Cana de açúcar .. . 
Côco ... 
Feijão.. ": 
Fumo .. 
Laranja .. 
Mandioca 
Milho .. . 
Uva .... . 

Abacaxi .......... . 
Algodão (em caroço) .. 
Arroz . . , ...• 
Banana .......... . 
Cana de açúcar .. 
Côco.. . 
Feijão .. . 
Fumo ... . 
Laranja ... .. 
Mandioca ... 
Milho. 

Abacaxi. .. 
Algodão (em caroço) .. 
Arroz ...... . 
Banana ..... . 
Batata.... .... . 
Café ............. . 
Cana de açúcar. 
Côco .... .. 
Feijão .. .. 
Fumo.... .. 
Laranja ...... . 
Mandioca ... .. 
Milho .... .. 

Abacax! ........ . 
Algodão (em caroço) 
Arroz... ... . .. 
Banana .... .. 
Cacau .. 
Café .......... 
Cana de açúcar · . 
Côco.... . .. 
Feijão ... . 
Fumo .. . 
Laranja •.... 
Mandioca ... .. 
Milho ...... . 

Abacaxi.. ............ . 
Algodão (em caroço) .. 
Arroz...... . .. .. 
Bana11a ........ 
Café............ . .... 
Cana de açúcar.. . 
Côco ... ,. . 
Feijão .. 

Medidas 

Fruto 
Quilo 

Cacho 
Quilo 

Tonelada 
Fruto 
Quilo 

> 
Caixn 
Quilo 

1932 

CEARÁ 

6 880 
200 

1 100 
1 010 

170 
36 

4 400 
840 

1 000 
300 

23 100 
1 420 
3 320 

RENDIMENTO POR HECTARE 

1933 

7.500 
500 
960 

1 110 
210 
30 

4 710 
800 
960 
270 

18 000 
1 170 
5 580 

1934 

7 400 
370 

1 080 
1 170 

160 
35 

4 920 
810 
910 
300 

18 100 
1 180 
4 860 

1935 

6 960 
370 

1 020 
1 330 

170 
31 

5 060 
1 260 
1 010 

350 
15 900 
1.450 
4.170 

RIO GRANDE DO NORTE 

Fruto 
Quilo 

Cacho 
Tonelada 

Fruto 
QúilO . 
Caix,a 
Qailo 

7 100 
330 

1.100 
1.000 

47 
4 500 

860 
1 000 

240 
19.000 
1 560 

PARAÍBA 

Fruto 
Quilo 

Cacho 
Quilo 

' 
Tonelada 

Fruto 
Quilo 

' C)>ixa 
Quilo 

7.030 
350 

1 300 
1.000 

10 500 
100 

78 
5 520 

910 
1 130 

300 
17 20Ó 
1 260 

PERNAMBUCO 

Fruto 
Quilo 

> 
Cacho 
Quilo . 

Tonelada 
Fruto 
Quilo 

Caixa 
Quilo 

7 310 
250 

1 050 
1.100 

270 
40 

4 620 
1.030 

910 
310 

17.600 
1 440 

ALAQOAS 

Fruto 
Quilo 

Cacho 
Quilo 

Tonelada 
Fruto 
Quilo 

6.810 
390 

1.100 
1.000 

350 
52 

6 400 
1.030 

7 210 
580 
990 

1120 
48 

4 550 
830 
860 
270 

14 oco 
1.250 

6 990 
480 

1.050 
1 180 

10.800 
200 

40 
4 710 

820 
900 
270 

13 800 
1.100 

7 810 
750 
590 

1.320 
480 
430 

25 
4.320 

950 
840 
270 

13.700 
1 000 

8.330 
510 

1.110 
1.180 

540 
48 

4 560 
930 

7.110 
690 

1 050 
1 230 

48 
4.610 

840 
880 
280 

14 900 
1 300 

7 000 
600 

1.290 
1.220 

10 000 
290 

41 
3.490 

820 
900 
300 

13.500 
1.050 

7.810 
500 
500 

1 330 
600 
410 
25 

4 280 
960 
850 
310 

13.800 
1 200 

8.040 
500 

1.070 
1.200 

430 
49 

4.760 
950 

6 160 
630 
710 

1 070 
.58 

4.720 
1.110 

470 
310 

14 000 
810 

6.730 
610 

1.380 
980 

13.700 
280 

6G 
4.790 

830 
720 
250 

14.200 
1 290 

8 010 
500 
500 

1.400 
800 
220 

31 
3 500 
1 010 

810 
330 

15 600 
1 050 

8.620 
570 

1.000 
1.560 

360 
65 

4 000 
1 280 

1936 

7 330 
550 
950 

1 270 
180 

24 
4 900 

900 
1 000 

300 
16.000 
1 340 
3.000 

6 440 
630 
710 
920 
51 

5.110 
800 
640 
25G 

14 100 
900 

7 000 
610 

1 370 
900 

9.500 
270 

SG 
4.720 

800 
700 
210 

13 800 
1.170 

8 000 
580 
800 

1.690 
830 
300 

34 
3.000 

900 
800 
230 

15.200 
1.060 

8.210 
570 
990 

i.310 
440 

48 
4.390 
1.100 
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PRÔDUÇÃO AGRICOLA 

II-Rendimentó médio das principais culturas, no qüinqüênió de 1932/1936 

Fumo. 
Laranja 
Mandioca 
Milho. 

Abacaxi 

PRODUTOS 

Algodão (em caroço) 
Arroz • 
Banana 
Batata 
Café 
Cana de açúcar. 
Côco ... 
Feijão.' . 
Fumo. 
Laranja 
Mandioca 
Milho. 

Abacaxi .... 
Algodão (em caroço) 
Arroz 
Banana. 
Batata 
Cacaú 
Café. 
Cal)a de açúcar. 
Côco ... 
Feijão .. 
Fumo. 
Laranja 
Mandioca 
Milho 
Trigo .. 

Abacax! 
Arroz .••... 
Banana 
Batata 
Cacau. 
Café 
Cana de açúcar 
Côco .. 
Feijão .. 
Fumo. 
Laranja .... . 
Mandioca ... . 
Milho ... 

Abacaxi •..•....... 
Algodão (em caroço) .. 
Arroz ....... . 
Banana 
Batata 
Café 
Cacau.. . . . ... 
C!!.!'ª de açúcar. . . . 
Côoo .• .. . 
Feijão .. 
Fumo. 
Laranja.. . ... 
Mandioca .... . 
Milho ....... .. 

RENDIMENTO POR HECTARE 

Medidas 

1932 1933 1 . 1934 1935 

ALAGOAS (Conclusão) 

Quilo 
Caixa 
Quilo 

Fruto 
Quilo 

Cacho 
Quilo 

Tonelada 
Fruto 
Quilo 

Caixa 
Quilo 

Fruto 
Quilo 

> 
Cacho 
Quilo 

Tonelada 
Fruto 
Quilo . 
Caixa 
Quilo 

a60 
310 

18.000 
l 560 

SERGIPE 

8.030 
390 

1.100 
1.020 
7 700 

100 
47 

5.210 
830 
810 
290 

17 900 
720 

BAÍA 

7 8aO 
470 

l 300 
1.160 

590 
170 
50 

5 070 

1 ºªº 1.130 
310 

17 800 
1 620 

830 

ES'PIRITO SANTO 

Fruto 
Quilo 
Cacho 
Quilo 

Tonelada 
Fruto 
Quilo 

> 
Caixa 
Quilo 

10.210 
l 200 
l 100 

10 000 
250 
360 

48 
4 550 
l 070 

930 
290 

12 800 
1.620 

RIO DE JANEIRO 

Fruto 
Quilo . 
Cacho 
Quilo 

» 
Tonelada 

Fruto 
Qµilo 

> 
Caixa 
Quilo 

11.460 

1 300 
1 430 

10 000 
320 

60 
4 800 

840 
800 
320 

12 800 
1.620 

760 
270 

14.000 
1.250 

a 060 
410 

1 200 
1 140 
5 500 
. 250 

48 
4 140 

750 
800 
270 

14 000 
560 

a 090 
560 

1.200 
l 220 

sao 
200 
4a 

4 780 
810 
910 
280 

14.000 
1.250 

750 

12 ·ººº 1.140 
l 210 
9 900 

440 
400 

48 
4 300 

970 
750 
2ao 

10.000 
• 1.250 

12 100 

l 260 
1.480 

10.800 
260 
420 

60 
4 900 

770 
710 
290 

10.000 
1 250 

800 
300 

14 100 
l 300 

8 130 
600 

1 080 
1.190 
6 500 

190 
49 

4.Sao 
760 
7aO 
310 

14 ººº 600 

a ooo 
400 

1.270 
1 2ao 

620 
320 
49 

4 550 
a20 
900 
310 

13 900 
1.350 

800 

11 670 
1.290 
1.230 
8 500 

510 
290 
49 

4 290 
9aO 
750 
290 

10 ººº 1 350 

12 120 

1 320 
1 490 

10 500 
1ao 
490 
60 

4 550 
790 
6aO 
320 

10.000 
1.350 

620 
330 

14 200 
1 010 

6 670 
550 
aso 

1.100 
a ooo 

2ao 
60 

3 a30 
590 
600 
220 

13 900 
950 

8.120 
530 

1.350 
1.320 

740 
260 
35 

4 710 
920 
960 
300 

14.200 
1 480 

a30 

12 260 
1 370 
1 210 
9 100 

440 
300 

52 
4 070 
1 010 

700 
310 

9 900 
l 3ao 

11 530 

1 450 
l 350 
7.040 

210 
400 
52 

4.620 
810 
600 
300 

9 000 
1.250 

207 

1936 

wo 
310 

15 000 
1 100 

7.270 
550 
890 

1 140 
6 000 

2ao 
40 

4 450 
700 
700 
280 

13 900 
aso 

8 000 
4ao 

1 150 
1 220 

10 000 
690 
450 
32 

4 650 
850 

1 000 
250 

14.500 
1 350 

800 

12 000 
1 250 
1 1ao 

9 ººº 410 
410 
30 

4 170 
950 
710 
2ao 

10.000 
l 150 

11.560 
650 

1 460 
1.400 
7 310 

210 
400 

60 
4.670 

ªºº 610 
310 

9 100 
1.200 
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li-Rendimento médio das principais culturas, no qüinqüênio de 1932/1936 

Abacaxi 
Alfafa• .. 

PRODUTOS 

Algodão (em caroço) 
Arroz .•.•••• 
Banana 
Batata. 
Café ....• 
Cana de açúcar 
Feijão •.•... 
Fumo. 
Laranja. . .. 
Mandioca 
Milho ... 
Uva .. 

Abacaxi.. , .... 
Alfafa ..• 
Algodão (em caroço). 
Arroz •.• 
Aveia. 
Banana 
Batata 
Café 
Cana de açúcar , 
Cevada .•. 
Centeio .. 
Feijão •.• 
Fumo. 
Laranja. 
Mandioca 
Milho .. 
Trigo 
Uva ... 

Abacaxi 
Alfafa 
Arroz •.• 
Aveia 
Banana .... 
Batata 
Café;·· 
Cana de açúcar .. 
Cevada .•... 
Centeio 
Feijão ... 
Fumo. 
Laranja. .. .. 
Mandioca 
Milho. 
Trigo .. 
Uva 

Alfafa .......... . 
Arroz •.. 
Aveia 
Batata 
Cana de açúcar ..... 
Cevada ....... 
Centeio ...•. 
Feijão .... . 
Fumo ......... . 
Laranja ......... . 
Mandioca ..•.•..... 
Milho .••.... 
Trigo ......... . 
Uva ....................... . 

Medidas 

1932 

SÃO PAULO 

Fruto 
Quilo 

' Cacho 
Quilo 

Tonelada 
Quilo 

> 
Caixa 
Quilo 

10 S20 
7 480 

660 
1 490 
1 soo 
7 400 

490 
39 

690 
1 1SO 

370 
19 000 

1 400 
3 900 

PARANÂ 

Fruto 
Quilo 

Cacho 
Quilo 

Tonelada 
Quilo 

' 
Caixa 
Quilo 

10 890 
8 000 

900 
990 

1 S60 
11 000 

soo 
3S 

1 010 
1 100 
1 000 
1 130 

370 
18 200· 
1 600 

990 
3 600 

SANTA CATARINA 

Fruto 
Quilo 

> 
Cacho 
Quilo 

Tonelada 
Quilo 

» 
Caixa 
Quilo 

10 440 
9 000 

830 
920 

1.S10 
11 soo 

420 
39 

930 
1 020 

900 
1.160 

370 
18 000 
1 610 

920 
3.790 

RENDIMENTO POR HECTARE 

1933 

12.080 
5 490 

680 
1 440 
1 S20 
7 100 

490 
33 

920 
1 200 

350 
14.800 
1.330 
s 690 

12 oso 
8 960 

430 
930 

1 060 
1 S20 

11.SOO 
soo 
36 

1 oso 
1 100 
1.010 

840 
3SO 

14 000 
1 2SO 

870 
6.000 

12 070 
7. 740 
1.080 

670 
1 S10 

11 100 
soo 

40 
960 

1 030 
870 
990 
3SO 

14.000 
1 2SO 

800 
6 010 

1934 

12 180 
3.410 

870 
1 660 
1.530 
7 500 

670 
33 

720 
1 100 

370 
14.800 

1.300 
4 S80 

11 450 
8 890 

900 
990 

1 110 
1.SSO 

10.000 
lSO 
38 

1.030 
1 oso 
1.020 

8SO 
370 

14 200 
1.330 

800 
4 370 

11 4SO 
7 770 

720 
670 

1 sso 
10 soo 

4SO 
41 

940 
1 oso 

880 
1 010 

370 
14 soo 
1 340 

700 
4 770 

1935 

11 980 
5 430 

S40 
1 420 
1 010 
6 900 

380 
30 

700 
1 230 

380 
15 000 

1.340 
4 110 

11 940 
9 130 

630 
1.140 
1140 
1 300 

10 700 
310 
35 

1.200 
12SO 

990 
790 
380 

13 100 
1 400 

990 
5.000 

7.930 
8.280 

880 
800 

1.480 
13 000 

410 
Sl 

1.080 
1 200 

830 
720 
380 

15 100 
1 380 

790 
S.090 

RIO GRANDE DO SUL 

Quilo 

> 
Tonelada 

Quilo 

. 
Caixa 
Quilo 

8.980 
1 700 
1 010 

11 soo 
39 

1.000 
890 

1 190 
1.320 

370 
15.600 
1.700 
1.000 
3.740 

7 500 
1 590 

940 

11 ººº 28 
1 010 

880 
660 

1.180 
340 

12 000 
1.370 

950 
6.010 

8 000 
1 6SO 

940 
10.SOO 

30 
980 
880 
700 

1.200 
370 

12 .200 
1,410 

850 
4,460 

5.150 
2.280 
1.110 
5.200 

25 
1.260 
1.050 
1 340 

6SO 
270 

10.200 
2.240 
1.020 
4.830 

1936 

11 soo 
s 160 

610 
1 260 
1 040 
7 000 

sso 
32 

580 
1 000 

370 
14 900 
1 300 
4 200 

10 560 
8 lSO 

740 
980 

1 000 
1 220 

10 000 
470 
30 

1 130 
1 190 

900 
800 
320 

13 000 
1 300 

870 
5 000 

7.830 

8 ººº 850 
800 

1 430 
11 oso 

240 
47 

960 

1 ººº 7SO 
700 
360 

14 000 
1 200 

800 
5.000 

5 400 
2.270 
1 7SO 
5.500 

25 
1.420 
1 oso 
1 23Q. 

650 
260 

10 200 
2 280 
:· 9SO 

'.4.5so 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

II - Rendimento médio das principais culturas, no qüinqüênio de 1932/1936 

RENDIMENTO POR HECTARE 

PRODUTOS Medidas 

1932 

MINAS GERAIS 

Abacaxi ... Fruto 9 830 
Algodão (em caroço) ... Quilo 390 
Arroz •...... 1 200 
Banana ... Cacho 1 310 
Batata .. Quilo 10 500 
Café ..... lSO 
Cacau ......... > 340 
Cana de açúcar . Tonelada 57 
Feijão .. Quilo 1 150 
Fumo ... > 9SO 
Laranja ..• , . Caixa 230 
Mandioca .... .Quilo 24 900 
Milho .• 1 5SO 
Uva ... 3.000 

GOIAZ 

Abacaxi. .. Fruto 9 530 
Algodão (em caroço) ... Quilo 
Arroz ... > 1 350 
Banana. ... Cacho 1 100 
Batata .. Quilo 10 700 
Café > 340 
Cana de açúcar .. Tonelada 49 
Feijão ... Quilo 1 oso 
Fumo .•• 1.250 
Laranja ...... Caixa 220 
Mandioca . Quilo 23 200 
Milho ..... 1 940 

MATO GROSSO 

Abacaxi Fruto s 370 
Algodão (em caroço) .. Quilo 
Arroz... , 1 500 
Banana .. Cacho 1 020 
Batata .. Quilo 10 200 
Café > 360 
Cana de açúcar .. : Tonelada 4S 
Feijão. , Quilo 920 
Fumo ... 1 240 
Laranja .•. Caixa 200 
Mandioca.. . : : Quilo 25 300 
Millio ... 1.520 

BRASIL 

Ab xl aca Fruto s 700 
Alfafa ••. Quilo 8 S30 
Algodão (em caroçoi ... > 400 
Arroz.. . . .. > 1.400 
Aveia .... > 1 000 
Banana ..... Cacho 1.400 
Batata ... .. Quilo 9 100 
Cacau .. > 5SO 
Café > 390 
Cana do açúcar ... Tonelada 45 
Centeio .... · ..... Quilo 1 000 
Cevada ...... > 1 000 
·ca.~o ............ Fruto 5 210 
Feijão ......... .. Quilo 900 
Fumo ......... > 1.140 
Laranja ........ ; : .. Caixa 350 
Ma•dioc ............ .. Quilo 17 .800 
Milho... .. .. .... ... t •.•• > 1.550 
Trigo ......... .. > 1 000 Uva ............. :: ... > 3.730 

Nota- Os dados do ano de 1936 estãó sujeitos a retificação. 
A. E. B. 14 

1933 1934 1935 

u 4SO 10 960 10.000 
720 530 490 

1 2SO 1 250 1 250 
1 160 1 150 1 160 

10,600 10 400 10.200 
450 2SO 230 

. 400 450 440 
4S 49 43 

1 010 990 1 000 
700 1 000 1 010 
220 230 250 

19.400 19 500 19 600 
1 270 1 310 1 350 
6 050 5 S20 6 050 

11.670 
11 ººº 9 510 

1 340 1.370 1 520 
1 040 1 070 1 130 

11.100 10 700 10 000 
440 300 260 
4S 49 41 

980 950 990 
1 240 1.200 1 300 

220 220 230 
lS 000 lS 100 16 900 
1 500 1.610 1.5Sú 

11 110 10 770 9 400 

1.140 1 510 1 4SO 
1 030 1 070 1 260 
9 900 s 400 9.600 

200 400 380 
47 49 40 

930 940 1.100 
1 160 1 200 950 

200 210 220 
20 000 19 700 lS 400 

1 250 1 260 l.3SO 

9.5SO 9.550 9 460 
7.330 7.140 5 390 

570 600 560 
1 370 1.470 1.440 

920 930 1 090 
1 410 1 410 1 150 
9 000 9 340 6 700 

570 610 720 
450 480 320 
36 38 38 

990 970 1 150 
1.GlO 980 1.250 
4 550 4 490 4.lSO 

850 soo 940 
950 1 000 820 
320 350 330 

13.SOO 14 060 14.100 
1.290 1.330 1.460 

930 S40 1.010 
5 990 4 510 4.810 
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1936 

10 000 
590 

1 2SO 
1 230 

10 ººº 350 
400 
41 

1.150 
1 040 

250 

20 ººº 1 600 
5 520 

9.720 
600 

1 300 
1 100 
9 230 

270 
35 

920 
1 250 

220 
16 soo 
1.420 

7.500 
600 

1 soo 
1.400 
7 500 

410 
41 

1.200 

1 ººº 290 
17.500 
1.670 

9 330 
5 530 

600 
1.350 
1 560 
1.190 
6 770 

670 
460 
39 

1100 
1 3SO 
4.170 

890 
850 
320 

14.030 
1 500 

9.30 
4.600 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

III - Produção anual das principais culturas, no qüinqüênio de 1932/1936, comparada 
com a média qüinqüenal de 1927/19311 

1. Quantidade 

PRODUÇÃO 

PRODUTOS MEDIDAS 

1 1 

1 

Média ao 

1 

qüinqüllnio 1932 1933 1934 1935 1936 
1927-31 

TERRITORIO DO ACRE 

Abacaxi Fruto (*) 99 800 109 000 100 000 90 000 90 soo 100 000 
Açúcar Saco 60 Quilos 19 732 7 860 19 000 18 soo 12 200 10 464 
Aguardente Litro 83 600 80 000 77 000 80 000 81 000 7S 000 
Alcool 5 660 3 000 4 000 3 500 4 000 2 000 
Arroz Saco 60 Quilos 37 640 32 990 34.000 36 400 37 000 35 000 
Banana Cacho (*) 116 500 66 200 80 000 90 000 92 ººº 85 000 
Café Saco 60 Quilos 2 960 5 416 3 670 2 400 2 300 2 500 
Cana de açúcar Tonelada (*) 18 000 9 430 22 800 22 200 14 600 12 5ó0 
Farinha de mandioca Saco 60 Quilos 105 180 123 000 122 000 125 000 117 000 120 000 
Feijão 19 323 26 000 23 200 23 500 20 000 17 000 
Fumo. Quilo 310 600 189 000 298 000 300 000 280 000 300 000 
Laranja Ca,ixa (*) s 200 5 600 7 300 8 350 8 300 7 500 
Mandioca Tonelada (*) 24 000 36 900 36 600 37 500 35 100 36 000 
Milho. Saco 60 Quilos 117 686 140 OOú 130 000 140 000 141 000 135 000 

AMAZONAS 

Abacaxi Fruto (*) 398 000 436 000 400 000 350 000 352 000 350 000 
Açúcar Saco 60 Quilos 12 820 7 250 4 200 1 803 9 100 7 894 
Aguardente liitro 224 600 125 000 250 OOJ 165 000 167 000 150, 000 
AlTOZ Saco 60 Quilos 10 652 17 000 12 500 13 680 14 000 14 500 
Banana Cacho ( *) 412 500 234 000 283 000 400 000 410 000 430 000 
Cacau .. Saco 60 Quilos 8 082 8 367 15 000 21 700 20 200 :ll 000 
Cana de açúca1 .. Tonelada (*) 8 520 8 700 5 040 2 160 10 920 9 470 
Farinha de mandioca Saco 60 Quilos 171 875 114 950 125 000 89 000 88 000 90 000 
Feijão. 61 S50 50 000 14 580 13 880 14 000 13 500 
Fumo Quilo 291 ººº 257 000 350 000 440 000 400 000 350 000 
Laranja Caixa (*) 54 500 59 500 77.500 83 300 85 400 82 400 
Mandioca Tonelada (*) 31 900 34 500 37 500 26 700 26 400 27 000 
Milho Saco 60 Quilos S9 54:; 49 450 35 920 35 750 36 000 35 000 

PARA 

Abacaxi Fruto (*) 3 000 000 2 742 000 2 503 033 2 250 000 2 260 000 2 500 000 
Açúcar Saco 60 Quilos 9 S42 11 8GO 38 .200 40 600 19 700 32 126 
Aguardente Litro 1 264 920 1 S88 000 1 080 000 1 340 000 1 360 000 1 200 000 
Alcool .. 73 260 78 150 120 000 63 000 75 400 23.580 
Algodão (caroço de) Tonelada 4 583 4 200 s 600 2 459 3 967 5 2SO 
Algodão (rama) 1 964 1 800 2 40J 1 054 1 700 2 250 
Arroz. Saco 60 Quilos 211 190 269.050 280 840 151 600 153 000 245 ·ooo 
Banana Cacho (*) 1 310 400 744 303 900 000 950 000 975 000 900.000 
Cacau. Saco 60 Quilos 21 337 2S 583 so 000 70 000 65 000 so 000 
c~na de açúcar Tonelada (*) 10 200 12 030 44 S70 47 820 21 650 35 200 
Côco Fruto 103 020 180 OJO 150 000 200 000 203 000 180 000 
Farinha de andioca Saco 60 Quilos S68 380 599 816 537 000 553 000 S47 000 550 000 
Feijão 9 022 9 083 8 570 3 250 3 000 20 000 
Fumo. Quilo 833 700 690 000 793 000 755 000 700 000 750. ººº 
Laranja Caixa (*) 158 603 170 000 225 200 245 000 250 300 230'000 
Mandioca Tonelada (*) 156 500 179 900 161100 165 900 164 100 165 000 
Milho Saco 60 Quilos 91 811 117 516 109.480 93 600 94 000 100 000 

MARANHÃO 

Abacaxi Fruto 1 (*) 

"º "º1 
598 800 

'~'º""1 ,. º"1 
400.000 350 000 

Açúcar , Saco 60 Quilos 52 412 24 383 '87:500 96 300 41 900 44 345 
Aguardente TJitro 1 680 000 1 800 000 53ó 000 583 ·ººº 500 000 550.000 
Algodão (caroço de) Tonelada 24 504 17 927 24 525 17 974 12 894 18. 459 
Algodão (em rama) 10 502 7 683 10 511 7 703 5 526 7 911 

(*) Produção do ano de 1931. 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

III- Produção anual das principais culturas. no qüinqüênio de 1932/1936. comparada 
com a média qüinqüenal de 1927/1931 

1. Quantidade 

PRODUÇÃO 

PRODUTOS MEDIDAS 
Média do 

1 
qüinqüênio 1932 1933 1934 1935 1936 

1927-31 

MARANHÃO (Conclusão) 

Arroz Saco 60 Quilos 358 936 416 660 466 650 666 680 674 000 550 000 
Banana .. Cacho (*} 873 600 495 200 600,00o 630 000 sso 000 450 000 
Cana de aç6car. Tonelada (*) 30 240 25 130 103 250 114 160 48 300 50 700 
Côco .... Fruto 1 106 800 1 OúO OJO 1 200 000 1 100 000 1 120 000 1 ººº 000 
Farinha de mandioca. Saco 60 Quilos 758 250 533 300 667 000 733 000 725 000 730 000 
Feijão .. 51 312 70 000 20 ººº 22 000 22 000 15 000 
Fumo. Quilo 25~ 100 370 000 480 OOJ 380 ººº 350 ººº 300 000 
Laranja .. Caixa (*} 56 000 61 200 79 500 80 400 7S 000 70 000 
Manilioca. Tonelada ei 200 000 .J~Q.,Ql 200 100 219 900 217 soo 219 000 
Milho. Saco 60 Quilos 270 328 186 660 100 100 83 300 84 000 80 000 

PIAUÍ 

Abacaxi,. ... Fruto (*) 497 000 544 4vo 500 000 450 000 452 000 506 000 
Açúcar Saco 60 Quilos 43 120 52 480 120 000 59 400 Sl 800 31 094 
Aguardente Litro 411 840 338 800 338 000 486 000 492 000 551 000 
Algodão (caroço del . Tonelada 3 S47 3 S79 s 133 12 802 11 667 10 63S 
Algodão (rama). 1 S21 1 S34 2 200 5 486 5 000 4 SS8 
Arroz .•.•.• Saco 60 Quilos 1S3 903 12S OJO 123 320 120 300 121 000 13S soo 
Banana .•.. Cacho m 582 400 330 800 400 000 420 ººº 431.000 482 700 
Cana de açúcar. Tonelada (*} S6 100 61 840 143 020 70 600 61 400 36 700 
Côco. Fruto 36.800 38 000 36 000 

37 ººº 38 000 S3 000 
Farinha 

0

de mandioca Saco 60 Quilos 113 864 llS 160 67 000 
69 ººº 68 000 76 160 

Feijão 63 960 72 900 175 000 46 780 46 000 S8 600 
Fumo. Quilo 618 800 225 000 90 ººº 230 000 400 000 448 000 
Laranja. Caixa (*) 18 400 20 000 26 100 28 100 29 100 32 soo 
Mandioca Tonelada (*} 3S sool 34 soo 20.100 20 700 20 400 22 8SO 
Milho. Saco 60 Quilos 166 296 109 730 91 670 146 470 147 000 164 600 

CEARA 

Abacaxi Fruto (*) S9Ji 000 6S3 200 600 000 S40 GOO 543 000 sso 000 
Açúcar Saco 60 Quilos 597 881 680 330 2SO 000 500 000 422 900 240 309 
Aguarden t.e Litro 2 018 060 2 198 600 1 700 ººº 2.000 000 2 500 000 2 300 000 
Algodão (caroço de) Tonelada 39 660 

7 ººº 25 667 73 208 89 833 57 870 
Algodão (rama). > 17 000 3 000 11 úOO 31 375 38 soo 24 800 
Arroz •. · Saco 60 Quilos 287 85S 266 660 241 670 2SO ººº 240 000 220 000 
Banana Cacho (*) 873 600 496 300 600 000 630 000 665 000 700 000 
Café Saco 60 Quilos 71 046 7S 000 66 670 50 ººº 4S 500 50 ººº Cana de açúcar Tonelada (*) 792 2SO 81S 920 299 120 599 000 506 400 287 800 
Côco. . . . Froto s lSO 000 3 700 000 4 000 ººº 6 000 000 5 110 000 s 000 000 
Farinha de Mandioca. . Saco 60 Quilos 1 231 346 833 330 S83 000 1 667 ººº 1 333 300 1 ,400 000 
Feijão. 371 760 305 025 so 000 100 ººº 31S 800 300 000 
Fumo .. Quilo 1 871 591 1 500 000 1 683 000 l.600,000 1 73S 900 1 750 000 
Laranja .. Caixa (*) 22 000 24 000 31 300 34 400 76 200 75 000 
Mandioca ·. Tonelada (*) 223 900 2SO 000 174 900 500 100 320 000 420 000 
Milho .. Saco 60 Quilos 8S3 620 874.3SO 17S 000 416 670 833 300 8SO 000 
Uva. Quilo (*) 80 000 83 000 67 ·ººº 68 ººº so 000 30 000 
Vinho .. : . Litro 39 2S2 40 000 40 600 

41 ººº 30 ·ººº 15 000 

RIO GRANDE DO NORTE 

Abooorl.. 1 &.o 1 
(*) uoo""I 1 633 100 1 500 000 1 3SO ººº 985 000 708 500 

Açúcar. . . . , Saco 60 Quilos 150 880 117 800 147 .000 150 000 281 000 2Sl 865 
Aguardente. . . . Litro 1 100 220 1 020 000 1 100 000 1 500.000 1 355 000 1.832 000 
Algodão (caroço de)... Tonelada 31 239 12.833 40 8SO 67 788 71.344 43. 766 
Algodão (rama) > 13 388 5 500 17 507 29 052 30 576 18 7S7 

(*) Produção do ano de 1931. 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

III- Produção anual das principais culturas. no qüinqüênio de 1932/1936. comparada 
com a média qüinqüenal de 1927 /19~.1 

1. Quantidade 

PRODUÇÃO 

PRODUTOS MEDIDAS 
Média do 

1 1 

qüinqüênio 1932 1933 1934 1935 1936 
1927-31 

RIO GRANDE DO NORTE (Conclusão) 

Arroz . Saco 60 Quilcs 18 953 18 330 16 660 18 soo 5 300 6 350 
Banana Cacho (*) 950 500 600 000 770.000 1 021 000 800 000 645. 700 
Cana de açú~ar Tonelada (*) 165 720 133 040 167 920 171 360 322 000 288 700 
Côco. Fruto 6 685 800 7 .200 000 7 .soo 000 7 700 000 7 600 000 8 439 500 
Farinha 

0

de mandioca. Saco 60 Quilcs 156 680 120 000 118 000 117 000 125 000 124 340 
Feijão 115 300 100 000 104 700 105 ooc 157 000 80 000 
Fumo .. Quilo 94 600 70 000 69 coo 70 000 23 500 12 720 
Laranja Caixa (*) 6 700 7 300 9, 500 9 800 15 000 12 340 
Mandioca. Tonelada (*) 30 200 36 000 35 400 35 100 37.500 39.000 
Milho Srco 60 Quilcs 129 904 96 081) 

96 ººº 97 000 27,300 47.710 

PARAíBA 

Abacaxi ~ Fruto (*) 4.717 700 5 205 000 4 750 000 4 553 000 3 3GO 000 3 500.000 
Açúcar .. Saco 60 Quilos 360 164 305 960 357 200 292 300 495 600 464.656 
Aguardente Litro 1 855 880 1 716 800 1.240 ººº 1 306 000 1 460.000 1 300 000 
Alcool 569 610 590 000 210 ººº 193 000 249 300 500 400 
Algodão 

0

(c~~oco del . Tonelada 50 353 21 000 50 246 93 095 104 606 82.633 
Algodão (rama). 21 580 9 000 21 534 39 898 44 831 35 414 
Arroz Saco 60 Quilos 59 642 30 000 49 f::'J 71 150 64 500 65 000 
Banana Cacho (*) 804 OOG 612 000 740 ººº 770 000 500 000 450 000 
Batata. Tonelada 1 110 1 045 1 730 600 2 050 950 
Café ... Saco 60 Quilos 36 176 15 038 13 890 20 000 19 700 19 000 
Cana de açúcar Tonelada (*) 305 700 310 4é0 357 310 272 650 540 900 482 300 
Côco .. Fruto 14 130 000 11 531 100 7 868 ººº 4 885 000 5 894 000 5 900 000 
Farinha de mandfoca Saco 60 Quilos 757 146 • 701 760 492 ººº 759 000 760 700 780 000 
Feijão ' 145 665 212 100 167 460 314 160 295 700 260 000 
Fumo ... Quilo 1 946 200 4 533 000 2.885 ººº 2 830:000 2 058 000 2 000 000 
Laranja Caixa (*) 44 300 48 200 62 800 73 280 50 000 35 000 
Mandioca Tonelada (*) 187 200 210 500 147 600 227 7.00 228 000 234 000 
Milho. Saco 60 Quilos 280 713 129 000 145 980 475.000 600 000 550 000 

PERNAMBUCO 

Abacaxi Fruto (*) 25 048 900 32 663 700 20 000 ººº 20 000 000 24 500 000 24 ººº 000 
Açúcar .. Saco 60 Quilos 4 706.701 4 792 000 4 735 300 4 358 300 5 067 200 4 224 191 
Aguardente Litro 5 840 000 4:660 000 6 508 ººº 5 100 000 4 235 000 4 000 000 
Alcool .... 16 138 600 20 824 000 21 556 ººº 21 285 400 21 905 000 29 693 500 
Algodão (caroç~ d;) Tonelada 40 135 

21 ººº 35 000 63 981 67 501 63 917 
Algodão (rama) . 17 201 9 000 

15 ººº 27 421 28 929 27 393 
Arroz .. Saco 60 Quilos 9 924 8 38C 12 450 10 750 11 000 13 330 
Banana Cacho (*} 2. 700 000 2 067 500 2 500 ººº 2 663 000 3 200 000 4 800 000 
Cacau Saco 60 Quilos 238 160 200 60ú 830 
Café 404 860 399 867 542 330 528 000 200 000 123 000 
Cana de ~çácar. Tonelada (*) 3 664 070 3 723 410 3.788 270 3 537.210 3. 770 000 4 106 000 
Côco ... Fruto 22 985 140 24 933 800 25.773 ººº 25 500 000 24 733 000 25 889 300 
Farinha de U:a~dioc~ . Saco 60 Quilos 2.116.955 2.399 983 2.459 ººº 2 435 000 2 597 700 2 398 300 
Feijão ... ' 323 234 293 460 296.380 342 980 437 600 386 620 
]fumo .•... Quilo 2.435 600 3 096 000 3 261 ººº 2 982 000 2 950 000 2 800.000 
Laranja .... Caixa (*) 473 600 516 200 

672 ººº 787 570 809 700 820 000 
Mandioca. Tonelada (*} 666 700 720 000 737. 700 730 500 779 000 625 640 
Milho. Saco 60 Quilos 2 403 245 2.516 216 2 618.030 2 280.200 2 820 200 2 833 300 

ALAGOAS 

Abacaxi . ... · 1 Fruto 1 (.*) 
250 ººº1 272.2001 250.0001 225 000 

250 ººº11 230 000 
Açúcar. . Saco 60 Quilos 1.685.789 l.666 000 1.439 ººº 1 211 300 1 918 600 1.446 779 
Aguardente ... . . Litro 3.261.460 2.400 000 2.600.000 2 800 000 3 408 000 3 200 000 
Alcool. ..... ; • • • > 3 394.380 3.800 000 3.750.000 3 500.000 2.243 000 3 665 300 

(*) Produção do ano de 1931. 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

III - Produção anual das principais culturas. no qüinqüênio de 1932/1936 •. comparada 
com a média qüinqüenal de 1927/193'1 

1. Quantidade 

PRODUÇÃO 

PRODUTOS MEDIDAS Média do 

1 1 1 
qüinqüênio 1932 1933 1934 1935 1936 

1927-31 

ALAGOAS (Conclusão) 

Algodão (caroço de) Tonelada 11 978 14 448 23 soo· 37 150 24 586 30 921 ' 
Algodão (tama) ' 5 133 6 192 10 200 15 902 10 537 13.252 
Arroz .. Saco 60 Quilos 181 310 175 000 122.650 118 000 104 200 128 290 
Banana Cacho (') 582 400 331 000 400 ººº 420 ººº 950 ººº 980 ººº Café . Saco 60 Quilos 19 126 22.830 

25 ººº 20 000 16 200 20 ººº Cana de a~úcar Tonelada (*) 1 337 890 1 558 250 1 250 640 1 084 180 1 560 ººº 1 637 700 
Côco .... Fruto 33 353 112 32 000 000 19 371 000 20 000 000 36 000 ººº 40 ººº ººº Farinha de mandioca Saco 60 Quilos 391 730 500.000 394 000 460 000 834 500 855 200 
Fei~ão ~. 184 766 183 000 91 170 154 500 170 ººº 176 250 
Fumo. Quilo 946 920 1 017 300 1 138 000 1 097 000 1 120 000 1 zoo ººº Laranja. Caixa (*) 22 200 24 500 31 500 34 700 56 800 55 000 
Mandioca Tonelada (*) 145.500 150 000 118 .200 138 000 250 300 256 500 
Milho .. Saco 60 Quilos 677 373 841 660 676 670 48fi 670 422 500 458 060 

SERGIPE 

Abacaxi Fruto (*) 257 000 280 900 258 000 309 000 100 000 
80 ººº Açúcar . Saco 60 Quilos 670 907 645 416 362 000 319, 400 867 600 811 676 

Aguardente Litro 6 754 400 6 068 000 4 220 000 5 06! OOJ 2 000 000 3 000 ººº Alcool. .. 92 460 150 900 222 200 266 100 449 400 1 044 700 
Algodão (caroço de) Tonelada 10 005 4 176 14 429 14 506 11 667 13 176 
Algodão (rama) . 4 228 1 790 6 184 6 217 5 000 5 647 
Arroz .• Saco 60 Quilos 119 540 90 000 146 920 120 ººº 50 000 

88 ººº Banana. Cacho (*) 685 100 347 900 582 300 585 ººº 550 000 580 ººº Batata Tonelada 98 138 11 13 8 12 
Café Saco 60 Quilos 4 536 2 230 4 000 3 000 4 500 4 600 
Cana de açúcar Tonelada (*) 567 130 580 100 264 960 235 640 744 500 695 680 
Côco. .... . Fruto 11 780 000 12.500 000 12 202 000 14 642 OOD 11 500 000 13 800 000 
Farinha de mandioca Sacio 60 Quilos 1 042 590 356 160 1 199 000 1 438 ººº 1 000 000 1 450 000 
Feijão .. . 141 140 138 300 135 000 162 ººº 13 700 13 000 
Fumo. Quilo 1 403.200 1 129 000 1 06Z 000 883 000 550 000 750 OJO 
Laranja. Caixa (*) 24 300 26 500 34 500 40 700 11 500 15 000 
Mandioca Tonelada C*l 374 100 106 800 359 700 431 400 300 000 340 ººº Milho .. Saco 60 Quilos 365 136 486 480 695 270 834 300 1 416 600 1 350 ººº 

BAf.A 

Abacaxi Fruto (*) 5 100 000 5 987 900 5 500 000 5 ODO 000 5 032 000 5 200 000 
Açúcar .. Saco 60 Quilos 1 460 962 1 432 283 2 094 000 2 lOJ OJO 1 241 300 1 140 553 
Aguardente Litro 6 162 000 4 620 000 4 146 000 4 800 OOJ 4 870 000 4 500 ººº Alcool.. . 1 657 370 1 776 700 2 278 000 1 811 000 1 500 ODO 30 100 
Algodão (caroço de) .. Tonelada 6 720 8 166 11 667 12 833 19 833 17 967 
Algodão (ràma) 2 880 3 500 5 000 5 500 8 500 7 700 
Arroz •.. Saco 60 Quilos 172 752 148 230 147 100 158 00) 160 000 150 000 
Banana .. Cacho (*) 2 303 700 2 252 500 2 637 500 2 822 OJO 2 895 üOO 2 60J ººº Batata Tonelada 2 600 
Cacau. , Saco 60 Quilos 1 145 125 1 70J 124 1 572 740 1 671 700 2 002 700 2 011 150 
Café > 505 001 267 on 20J OJO 321 6c0 250 000 452 ººº Cana de açúcar Tonelada (*) 2 343 900 1 554 420 2 270 460 2 214 900 1.226 000 1 126 600 
Côco . . Fruto 31 267 400 42 240 000 42 684 OOJ 40 501 000 41 237.000 40 ººº 000 Farinha de mandioca. Saco 60 Quilos 1 542 460 899 800 1 258 000 1 200 000 1 185 000 1 000 000 
Feijão . 435 455 360 000 360 000 355 ººº 340 000 300 000 
Fumo ., Quilo 31 422 500 29 357.025 23° 000 OJJ 32 095 000 33 622 000 28 113 800 
Laranja Caixa (*) 391 zoo 426 200 555 OJJ 629 200 635 600 500 ººº ·Mandioca. Tonelada (*) 439 300 269 900 377 400 36) 000 355 500 300 000 
Milho .. Saco 60 Quilos 745 498 70J 000 700 OOJ 750 000 754 000 700 000 
Trigo. Qµilo 6 600 5.000 6 OJO 

4 ººº 5 00) 4 ooó 

(*) Produção do ano de 1931. 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

IIl- Produção anual das principais culturas. no qüinqüênio de 1932/1936, comparada 
com a média qüinqüenal de 1927 /19311 

1. Quantidade 

PRODUÇÃO 

PRODUTOS MEDIDAS 
Média do 

1 1 1 

qüinqüênio 1932 1933 1934 1935 1936 
1927-31 

ESPIRITO SANTO 

Abacaxí Fruto (*) 298 000 326 600 300 000 280 ººº 282 000 300 000 
Açúcar .. Saco 60 Quilos 207 418 163 000 175 500 343 600 377.800 176 362 
Aguardente. Litro 1 518 000 2 475 000 4 685 000 6 735 ººº 6 820 000 6 000 000 
Alcool. 54 500 4 264 800 55 000 

114 ººº 184 300 264 500 
Arroz •. Saco 60 Quilos 43 148 105 500 121 220 145 500 147 000 135 000 
Banana Cacho (*) 583 coo 330 700 400 000 400 ººº . 410 000 400 000 
Batata Tonelada 117 351 396 1 111 1 200 900 
Cacau. Saco 60 Quilos 2 767 3 750 20 000 23 100 21 500 ' 

20 ººº Café > 1 646 026 1.80Z 509 1 828 130 1 300 ººº 1 300 000 1 813 oor, 
Cana de açúcar. Tonelada (*) 292 780 184 860 192 700 404 830 435 500 197 950 
Côco. Fruto 56 560 100 ººº 86 000 120 ººº 122 000 125 000 
Farinha de mandioca .. Saco 60 Quilos 99 520 245 000 333 000 352 000 348 000 330 ººº Feijão. » 51 813 51 650 230 670 432 870 406 000 380 000 
Fumo. Quilo 50 OOG 70 000 172 000 380 ººº 350.000 300.000 
Laranja Caixa (*) 37 700 41 200 53 500 58 800 60 ººº 55 000 
Mandioca Tonelada (*) 60 000 73 500 99 900 105 600 104 400 

99 ººº Milho. Saco 60 Quilos 572 220 791 300 1 895 580 2 982 100 3 000 000 2 500 000 

RIO DE TANEIRO 

Abacaxi Fmto (*) 15 350 000 16 966 600 15 125 000 16 000 ººº 13 258 000 13 985 000 
Açúcar Saco 60 Quilos 1 652 000 1 750 000 1 807 000 1 860 ººº 2 212 000 2.664 007 
Aguardente Litro 19 406 080 14 500 000 14 950 000 15 000 ººº 15 200 000 22 748 500 
Alcool 13 562 900 21,446 300 16 508 000 16 000 ººº 10 152 000 13 798 500 
Algodão (caroço de) Tonelada 3 112 1 505 1 130 
Algodão (rama) 1 334 645 485 
Arroz Saco 60 Quilos 244 751 322 500 274 300 288 Ql,O 596 000 684 400 
Banana: Cacho (*) 14 488 000 11 120 900 12 150 000 13 300 ººº 11 408 800 14 376 600 
Batata Tonelada 9 004 8 330 8 414 

9 ººº 5 700 8 850 
Cacau Saco 60 Quilos 590 5.000 

6 ººº 3 000 3 200 
Café 1 159 941 1 513 C50 1 300 000 900 ººº 900 000 931 000 
Cana de açúcar. Tonelada (*) 1 550 290 1 307 360 1 225 860 1 269 640 1 378 000 3 621 200 
Côco ... Fruto 167 400 144 odo 147 000 150 ººº 120 000 126 000 
Farinha de mandioca . Saco 60 Quilos 491 327 542 016 528.000 530 ººº 293 700 433 750 
Feijão 182 312 258 830 213 900 214 ººº 248 400 300 100 
Fumo Quilo 276 000 319 000 27,6 000 280 ººº 132 000 175 800 
Laranja Caixa (*) 5 995 3CO 6 532 300 8 505 000 9 745 400 10 000 000 10 200 ººº 
Mandioca .. Tonelada (*) 158 000 162 600 158 400 159 ººº 88 000 130 100 
Milho .. Saco 60 Quilos 4 175 678 8 247 416 6 370 500 6 400 ººº 5 365 900 5 259 600 

SÃO PAULO 

Abacaxi Fruto (*) 17 975 300 25 973 800 23 066 000 20 422 900 24 559 000. 23 000 000 
Açúcar. Saco 60 Quilos 1 205 704 1 888 554 2 145 800 2 169 ººº 2 293 000 2 479 815 
Aguardente Litro 44 233 729 42 825 812 44 193 000 40 000 ººº 39 881 000 39 000 000 
Alcool. 7 469 688 ' 9 2,89 230 9 165 000 8 411 300 13 217 GOO 16 412 ººº 
Alfafa ... Tonelada 13 842 11 224 11 920 13 506 17 660 16 ººº Algodão (ca.oço de) 16 376 47 835 84 740 238 690 229 150 416.500 
Algodão (rama). 7 068 21 272 36 317 102 296 98 207 178 soo 
Arroz .. Saco 60 Quilos • 5 664 070 · 11 076 692 9 934 100 9 334 ººº 10 514.000 7 285 950 
Banana .. Cacho (*) 25 646 700 39 493 300 37 753.700 23 971 ººº 29 539 000 28 000 000 
Batata. Tonelada 79 117 178 991 157 078 91 037 137 560 90 ººº 
Café. ··' Saco 60 Quilos 15 814.401 18 261 448 18 670 640 20 159 ººº 12 600.000 17 505 ººº 
Cana de acúca; . Tonelada (*) 1 134 420 1 314 730 1 535 510 2 414 140 1 545 000 1 675 230 
Farinha de mandioca. Saco 60 Quilos 1 044 313 1 228 648 1 248 ººº 1 329 ººº 1 440 900 1 200 ººº 

( *) Produção do ano de 1931. 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

III-Produção anual das principais culturas, no qüinqüênio de 1932/1936, comparada 
com a média qüinqüenal de 192711931 

PRODUTOS 

Feijão ... 
Fumo. 
LaranJa . 
Mandioca .. 
Milho. 
Uva 
Vinho 

Abacaxí 
Açúcar 
Aguardente. 
Alfafa .... 
Algodão (caroço de) . 
Algodão (rama) 
Arroz 
Aveia 
Banana 
Batata 
Café 
Cana de açúcar 
Centeio 
Cevada 
Farinha de mandioca . 
Feijão 
Fumo .. 
Laranja. 
Mandioca; 
Milho. 
Trigo 
Uva. 
Vinho 

Abacaxi 
Açúcar 
Aguardente 
Alo o oi.. 
Alfafa • 
Arroz .. 
Aveia 
Banana 
Batata 
Caf~ 
Cana de açúcar 
Centeio 
Cevada .. 
Farinha de mandioca 
Feijão .. 
Frimo. 
Laranja . 
Mandioca .. 
Milho .. 
Trigo.. . 
Uva ... 
Vinho. 

1. Quantidade 

PRODUÇÃO 

MEDIDAS 
Média do 

1 1 
qüinqüênio 1932 1933 1934 

1927-31 

SÃO PAULO (Conclusão) 

Quilo 

' 
Caixa 

Tonelada 
Saco 60 Quilos 

Quilo 
Litro 

3 S86 SS41 
2 140 3SO 

(*) 9 171 000 
(*) 4S3 soo 

16 826 3091 
(*) 11 030 000 

3 19S 190 

4 063 806 
3 790 30S 

13 202 000 
3€8 600 

26 S23 7S3 
10 064 000 

4 2S7 000 

PARANÁ 

Fruto 
Saco 60 Quilos 

Litro 
Tonelada 

Saco 60 Quilos 
Quilo 
Cacho 

Tonelada 
Saco 60 Quilos 

Tonelada 
Quilo 

Saco 60 Quilos 

Quilo 
Caixa 

Tonelada 
Saco 60 Quilos 

Quilo 

' 
I.1itro 

(*) 920 800 
77 760 

s 000 000 
2 197 

143 
62 

203 846 
840 444 

(*) 4 683 soo 
42 862 

384 9SO 
(*) 96 960 

6 976 600 
943 380 
S38 024 
S91 S28 

1 2S3 400 
(*) 744 400 
(*) 237 .100 

6 137 S89 
13 112 91S 

(*) 1 198 000 
671.107 

1 088 700 
8S 200 

s 000 000 
2 400 

170 830 
82S 000 

4 OSl 900 
42 800 

623 728 
102 240 

8 200 900 
9SO 000 
933 000 
600 000 

1 400 000 
811 000 
279 900 

s S9S 160 
19 620 soo 

883 000 
471 000 

SANTA CATARINA 

Fruto (*) 
Saco 60 Quilos 

Lit10 

Torrelada 
Saco 60 Quilos 

Quilo 
Cacho (*) 

Tonelada 
Saco 60 Quilos 

Tonelada (*) 
Quilo 

Saco 60 Quilos 

Quilo 
Caixa (*) 

Tonelada (*) 
Saco €0 Quilos 

Quilo 
» (*) 

Litro 

691 soo 
123 4SS 

3 96c 400 
49 800 
8 06S 

344 246 
4S3 600 

3 824 800 
7 971 

91 96S 
99 690 

2 813.200 
137 600 
406.34S 
249 874 

2 02S 200 
1 214 300 

143 600 
2 420 827 
2 710.400 
4 520 000 

646 980 

762 100 
136 600 

4 344 000 
160 000 

1 620 
384 500 
78S 000 

1 889 000 
9 969 

139 68S 
1S5 590 

2 100 000 
121 000 
602 416 
240 160 

3 718 000 
1 323.200 

180 700 
3 132 330 
5 085 000 
5 300.000 
1 050 000 

4 073 160 
2 998 000 

14 249 800 
374 400 

2S 908 7SO 
10 064 000 
4 29S soo 

1 000 000 
83 000 

s 000 000 
2 420 

933 
400 

17S 880 
838 000 

4 460 OOG 
42 640 

6SO 000 
99 600 

7 soo 000 
938 000 
791 000 
S77 340 

1 610 000 
1 OS6 000 

237 300 
s 14S 8SO 

26 000 000 
1 260.000 

627 soo 

700 000 
90 000 

4 000 000 
162 000 

12 000 
380 000 
790 000 

2 283 500 
9 980 

200 000 
94 310 

2 150 000 
125 000 
650 000 
250 000 

3 720 000 
1 722 700 

195 000 
3 lSO 000 
5 000 000 
4 865 000 
1 000 000 

2 886 400 
1 768 000 

15 397 500 
233 100 

18 329 600 
12 940 000 
2 S78 000 

950 000 
84 000 

5 soo 000 
2 400 

10 733 
4 600 

188 200 
840 000 

4 680 000 
43 92{) 

200 000 
100 800 

7 250 000 
934 000 
792 000 
580 000 

1 500 000 
1 162 000 

237 600 
5 200 000 

20 981 000 
1 180 000 

512 000 

630 000 
110 000 

3 500 000 
164 OGO 

11 soo 
218 900 
800 000 

3 715 000 
9 97S 

180 000 
118 960 

2 200 000 
122 000 
600 000 
250 OOG 

3 730 000 
2 077 200 

180.000 
3 200 000 
5 000 000 
5 244 000 

810 000 

(*) Produção do ano de 1931. 

1935 

3 504 300 
2 993 300 

14 360 300 
432 000 

22 750 000 
11 soo 000 
s 835 000 

955 000 
50.000 

5 580 000 
2 420 
9.333 

4 ººº 190 000 
8S4 000 

4 800 000 
46 000 

350 000 
60 000 

7 180 000 
970 000 
783 000 
570.000 

1 480 000 
1183 300 

234 900 
5.225 000 

23 000 000 
1 200 000 

5SO 000 

634 000 
126 400 

3 sso 000 
125 200 

12 000 
260 000 
814 000 

3 810 GOO 
10 400 

170 000 
136 300 

2 176 000 
129 000 
S92 000 
246 000 

3 000 000 
2 122.SOO 

177 600 
3 21S 000 
5 195 000 
s 400 000 
1 400 000 

1936 

3 0€3 430 
1 876 soo 

14 000 000 
360 000 

19.483 700 
10 soo 000 
s 000 000 

9SO 000 
13 685 

s 600 000 
2 200 
9 333 
4 000 

180 000 
850 000 

4 400 000 
42 000 

547 000 
16 420 

7 000 000 
90G 000 
800 000 
S50 000 

1 500 000 
1 000 000 

240.000 
5 000 000 

20 ººº 000 
1 000 000 

530 000 

650 000 
138 4S9 

3 000 000 
642 100 

10 000 
250 000 
800 000 

3 800 000 
9 500 

100 000 
150 380 

1 900 000 
li5 000 
600 000 
200 000 

2 800 000 
2 000 000 

180 000 
2 800 000 
4 900 000 

6 ººº·ººº 1 500 000 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

III- Produção anual das principais culturas, no qüinqüênio de 1932/1936. comparada 
com a média qüinqüenal de 1927/1931 

1. Quantidade 

PRODUÇÃO 

PRODUTOS MEDIDAS 
Média do 1 

1 

qüinqüênio 

1 

1932 1933 1934 1935 1936 
1927-31 

RlO GRANDE DO SUL 

Açúcar. .. Saco 60 Quilos 928 630 
971 6601 

1 008 300 1 015 500 820 000 14 660 
Aguardente Litro 3 486 000 5 400 000 5 110 000 5.500 ººº 2 837 000 6 000 ººº Alcool •. . 186 734 171 340 69 000 171 ººº 46 900 54 400 
Alfafa Tonelada 149 597 139 810 128 200 12S 140 114 680 113 S90 
Arroz .• Saco 60 Quilos 3 687 447 3 439 000 3 207 820 3 459 ººº 3 476 500 3 274 170 
Aveia. Quilo 8 227 200 11 300 000 11 430 000 11 620 ººº 11 684 000 11 800 ººº 
Batata Tonelada 12'1179 132 970 134 060 134 469 130 43.0 130 520 
Cana de açúcar . (*) 1 061 110 1 165 250 1 209 330 1 217 440 983 000 540 ººº Centeio .....•. Quilo 5 936 400 6 450 000 6.520 000 6.54\l ººº 6 570 QOO 6 530 DOO 
Cevada 7 562 000 8 360 000 8 400 000 8 310 DOO 8 634 000 10 060 ººº 
Farinha d~ mandioca ... Saco 60 Quilos 4 779 264 4 421 600 4 135 000 4 087 ººº 1 656 000 1.000 ººº Feijão .•. 2 784 105 2 586 160 2 620 670 2 708 830 2 709 000 2"701 830 
Fumo .. Quilo 28 961 800 30 490 000 31.180 ·ººº 31 016 000 32 470 000 23 650 ººº 
Laranja. Caixa (*) 1 297 900 1 415 000 1 841 300 2 026 ººº 2 326 300 2 368 860 
Mandioca Tonelada (*) 1 380 000 1 326 500 1 240 500 1 226 100 496 800 

510 ººº Milho Saco 60 Quilos 20 931 442 21 625 660 21 710 500 21 533 670 21 212 GOO 21 963 700 
Trigo .•. Quilo 123 707 000 139 540 000 125 050 000 118 554 000 117 930 000 118.650 ººº 
Uva ... ( *) 200 000 000 195 060 000 203 030 000 152 272 000 208 300 000 174 860 ººº 
Vinho. Litro 57 714 000 85 000 000 60 040 000 46 200 ·ººº 64 905 000 75 000 ººº 

MINAS GERAIS 

Abacaxi. •. Fruto (*) 2 soo ººº 3 048 400 2 800 000 2 S20 OGO 4 600 000 4 soo ººº Açúcar .. Saco 60 Quilos 2 190 8S2 1 187 000 1 79S 000 2 974 soo 2 648 600 2 S64 786 
Aguardente. Litro 17 397 160 lS 497 soo lS soo 000 15 800 ººº lS 700 000 16 120 ººº 
Alcool.. .. > 856 220 620 000 827 000 900 ººº 1 673 000 2. 741 900 
Algodão (caroç~ dei .•. : Tonelada 9 996 12 833 2S 667 18 667 35 000 46 891 
Algodão (rama). . . 4 284 s soo 11 000 

8 ººº 15 000 20 096 
Arroz. • ..•. Saca 60 Quilos 3 276 152 1 932 730 2 457 800 2 630 ººº 4 200 OOJJ 4.320 000 
Banana .•.. Cacho (*) 7 522 200 6 950 000 7 600 OOG 7 .soo coo 9 soo 000 9 840 ººº Batata Tonelada 21 395 24 000 24 005 22 550 23 500 

23 ººº Cacau. Saco 60 Quilos 2 067 2 800 5 000 
6 ººº s 600 5 100 

Café 3 992 209 2 364 930 s 992 000 3 780 ººº 3 ººº 000 4 640 ººº 
Cana de a~úo~r . : . . . Tonelada (*) 2 253 020 1.325 060 2 032 900 3 454 900 2 971 000 2 860 900 
Farinha dé mandioca •. Saco 60 Quilos 560 425 430 600 425 000 430 000 435 000 442 ººº Feijão 2 272 02~ 1 929 000 1 888 400 1 880 000 3 665 000 3 710 GOO 
Fumo. Quilo 15 488 440 16 DOO 000 15 525 000 15 600 ººº 15 580 000 16 100 DOO 
Laranja •. Caixa (*) 224 200 244 200 318 DOO 334 700 539 000 554 000 
Mandioca .... Tonelada (*) 126 000 129 200 127 soo 129 OOJ 145 000 149 000 
Milho ... Saco 60 Quilos 22 273 400 20 000 000 20 000 000 21 000 ººº 27 000 000 28 000 ººº 
Uva •.. Quilo (*) 3 960 000 4 290 ººº 4 600 000 4 190 000 4 600.000 7 180 ººº Vinho. Litro 1 398 581 1 950 000 2 050 DOO 2 000 000 3 200 000 .3 340 ººº 

GOTAZ 

Abacax~ Fruto (*) 350 000 381 OOG 350 000 330 ººº •333 000 350 ººº Açúcar ... Saco 60 Quilos 240 400 380 000 334 ººº 340 000 273 700 2U7 S72 
Aguardente .. Litro 801. 790 1 300 000 346.000 1 042 000 700 000 600 ººº Alcool. .• > 21 000 30 000 25.000 30 000 20 000 12 ººº Algodão (caro~; dei : . Tonelada 280 770 
Algodão (rama). . . . .. > 120 330 
Arroz ....... Saco 60 Quilos 1.059 843 820 000 1 458 150 1 500 000 1 512 000 1.480 000 
Banana .... Cacho (*) 620 300 537.SOO 650 600 660 000 67S 000 680 ººº Batata .. Tonelada 2 170 1 600 1 660 1 600 1 600 1.200 
Café .. Saco 60 Quilos 143 915 100 000 112.150 75 000 70 000 73 ººº Cana de açúca~· . Tonelada (*) 407 800 45S 800 400 800 408 ººº 327 700 248 ººº 

(*) Produção do ano de 1931. 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

III - Produção anual das principais culturas. no qüinqüênio de 1932/1936, comparada 
com a média qüinqüenal de 1927/1931 

1. Quantidade 

PROpUÇÃO 

PRODUTOS MEDIDAS 
Média 

do qüinqüênio 1932 1933 1934 
1927-31 

GOlAZ (Conclusão) 

Farinha de mandioca Saco 60 Quilos 397 488 400 000 
Feijão. 418 666 430 ººº 
Fumo. Quilo 1 113 400 1.200 000 
Laranja ... Caixa (*) 16 200 17 700 
Mandioca Tonelada (*} 132 soo 120 000 
Milho .. Saco 60 Quilos 3 164.766 3 833 330 

MATO GRDSSO 

Abacaxi : Fruto (*} 300 000 326 600 
Açúcar Saco 60 Quilos S7 169 54.583 
Aguardente Litro 949 920 1 034 800 
Alcool. 248.260 13S 800 
Algodão (caroço de) Tonelada 
Algodão (rama) . 
Arroz Saco 60 Quilos 122 574 190 130 
Banana Cacho (*} 436 800 248 000 
Batata Tonelada 94 224 
Café Saco 60 Quilos 2 407 2 930 
Cana de açúcar . Tonelada (*} S4 040 59 300 
Farinha de mandioca Saco 60 Quilos 13 069 59 066 
Feijão > 43 028 S7 600 
Fumo. Quilo 2S9 800 224 000 
Laranja Caixa (*) 22 000 24 200 
Mandioca. Tonelada (*) 4 000 17 700 
Milho. Saco 60 Quilos 122 986 164 483 

BRASIL 

Abacaxi Fruto 64 000 000 100 000 000 
Açúcar-.. Saco 60 Quilos 16 4S4 298 16 360 1S9 
Aguardente, Litro 127 410 OS9 118 992.31~ 
Alcool .. > 44.380 442 63.340 220 
Alfafa Tonelada 173 701 1S5 OS4 
Algodão (caroço de) . > 2S3 S46 176 S02 
Algodão (ramal > 108 71S 76 416 
Arroz' . Saco 60. Quilos 16 268 374 20 039 182 
Aveia Quilo 9 S21 244 12 910 000 
Banana Cacho 57.000 000 73 200 000 
Batata Tonelada 288 117 400 418 
Cacau Saco 60 Quilos 1.180 218 1 740 624 
Café > 24 280 S19 2S S9S 7S4 
Cana de açúcar Tonelada (*) 16 249 830 14 862.920 
Centeio ... Quilo 15 726 200 16.7SO 900 
Cevada.; . > 8.642 980 9 431.000 
Côco .... Fruto 126 822 032 13S S66 900 
Farinha de mandioca : 

Saco 60 Quilos 17 286 231 16 159 605 
Feijão .. , . > 12 102 391 1~.037 074 Fumo ... Quilo 94 002 201 9 674 630 
Laranja ... Caixa 11 200 000 25 000 000 
Mandióca. Tonelada (*) 5 209 soo 4 847 700 
Milho. , Saco 60 Quilos 82.786 472 96 160 S74 
Trigo .... Quilo 139 S36 91S 164 2SO soo 
Uva .... .. " > (*) 222 000 000 216.800 000 
Vinho ... Litro 63.889.029 93 328 üOO 

Nota-Os dados do ano de 1936 estão sujeitos a retificacão. 
(*} Produ9ão do ano de 1931. 

384 000 408 000 
408 000 410 ººº 1 356 000 1 400 ººº 
23 ººº 24 200 

llS.200 122 400 
3 441 400 3 soo 000 

300 000 280 000 
1S 600 31 700 

661 000 7S3 ººº 
134 800 360 000 

104 820 247 140 
300 000 320 000 

39S 404 
1 S20 3·.300 

14 190 32 910 
96 000 23 ººº 34 soo so 850 

372 000 204 000 
31 40G 33 000 
28 800 6 900 

273 soo 216 670 

80 S49 000 77 029 900 
17 107 600 18 076 200 

118.234 000 119.0S4 000 
ss 086 000 S3 272 300 

1S4 S40 1S2 S46 
3S2 924 664 074 
1S1 2S3 284 604 

19 768 400 19 74S 800 
13 OS8 000 13 260 000 
76 090 000 65 947 000 

380 369 314 679 
i 667 900 1 798 700 

29 610 000 27 S42 300 
15 S22 S60 17.793 soo 
16 170 000 1S 990 000 
9 463 000 9 366 000 

121 017 000 120 834 ººº 
16 611 000 18 196 000 
11.742 700 11.066 ººº 
92 318 000 99 540 000 
29 612.900 32 913.600 
4 983 300 5 293.200 

93 47U.200 88 201 000 
1S6.056.000 144 539.000 
224. 729 . 000 176 726.000 

68 S64 000 52 640.000 

1 

1935 1936 

405 000 410 000 
400 000 380 000 

1 420 ººº 1 soo 000 
25.300 25 000 

121 soo 123 000 
3 520.000 3 200 000 

282 000 150 000 
20 30Ó 20 889 

76S 000 700 000 
214 800 28S 500 

1 oso 
4SO 

2SO 000 300 000 
328 000 3SO 000 

480 300 
3 000 4.000 

17.400 19 900 
23 000 24 000 
50 000 100 000 

200 000 220 000 
33 soo 40 000 

7 000 10 000 
218.000 320 000 

83 167 500 81 959 soo 
19 2SO 700 16 986 187 

113 461 000 122 426 soo 
S2 OS9 300 69 170 480 

146 760 141 790 
693 714 820 268 
297 306 3S1 S43 

22 779 soo 19 560 {90 
13 3S2 000 13 4SO 000 
72 488 800 74.9SO 000 

3S8 928 309 832 
2 .118 600 2 111 280 

18 931 200 26 284 100 
16 680 S70 18 099 380 
1S 926 000 1S 430 000 
9. 733 000 11 08S 000 

133 677 000 140 512 800 
15 357 800 14 813 750 
13 633 500 13 025.330 

101 814. 700 86 896'820 
32 753 100 32 177 600 
4 541 000 4 486 090 

98 881 800 95 830 670 
146 130 000 143 SS4 ººº 
231.900.000 199 S70 000 

76 220 000 85 38S 000 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

III - Produção anual das principais culturas, no qüinqüênio de 1932/1936, comparada 
com a média qüinqüenal de 1927/1931 

Abacaxi 
Açúcar 
Aguardente 
Alcool.. 
Arroz .. 
Banana. 
Café . 

PRODUTOS 

Farinha de mandioca • 
Feijão 
Fumo. 
Laranja 
Milho . 

TOTAL. 

Abacaxí 
Açúcar •. 
Aguardente 
Arroz .• 
Banana 
Cacau . 
Farinha de mandioca . 
Feijão. 
Fumo .. 
Laranja .. 
Milho .. 

TOTAL 

Abacaxi 
Açúcar . 
Aguardente 
Alcool . 
Algodão (caroço de). 
Algodão (rama). 
Anoz .. 
Banana. 
Cacau . 
Côco .. -
Farinha de mandioca. 
Feijão •. 
Fumo. 
Laranja 
Milho 

TOTAL 

2. Valor 

VALOR (Contos de reis) 

Média 1 do qüinqüíl_nio 1932 1933 
1927-31 

1934 

TERRITORIO DO ACP.E 

(*) 16 16 15 
369 141 456 

18 
555 

28 32 54 56 
4 2 3 3 

595 396 612 874 
(*) 64 40 44 

186 325 2,64 
54 

202 
1 198 1 476 1 464 1 875 

454 390 418 494 
562 227 417 480 

( *) 42 46 69 
1 295 1 008 1 170 

75 
1 260 

------ ------ -----
4 813 4 099 4 986 5 946 

AMAZONAS 

Ç*) 75 76 72 77 
278 131 101 54 
78 50 150 132 

168 204 225 328 
(*) 330 187 226 320 

575 402 675 911 
1 975 1 379 1 875 1 602 
1 523 750 306 291 

540 308 560 880 
(*) 440 475 736 791 

691 356 323 429 
------

6 673 4 318 5 249 5 815 

PARÁ 

(*) 626 400 soo 450 
294 319 1 146 1 462 
430 635 540 938 
44 55 84 50 

1 417 1 680 1 960 738 
4 657 5 400 6 720 2 635 
4 057 4 036 5 055 3 184 

(*) 983 558 
1 831 1 535 

675 665 
2 850 3 780 

23 19 33 50 
8 216 10 797 9 666 9 954 

263 163 180 78 
1 528 828 1 031 1 133 

(*) 1 285 1 384 2 139 2 328 
1 118 1 058 1 314 1 123 

-----------
26 772 28 867 33.893 28 568 

1935 

18 
366 

65 
3 

888 
64 

193 
1 755 

456 
504 
75 

1 523 

5 910 

74 
273 
134 
336 
308 
970 

1 584 
319 
800 
786 
432 

6 016 

475 
591 

1 088 
60 

1 190 
4 25ú 
3 488 

683 
3 510 

45 
8 205 

72 
1 400 
2 378 
1 128 

28 563 

1936 

30 
471 

64 
2 

1 050 
102 
225 

1 944 
408 
690 
71 

1 458 

6 515 

105 
355 
128 
435 
366 

1 008 
1 620 

324 
875 
783 
420 

6 419 

625 
1 446 
1 ú20 

20 
1 628 
5 850 
8 085 

990 
2 550 

45 
9 900 

540 
1 875 
2 231 
1 200 

-----
38 005 

Notas - I Os dados do ano de 1936 estão sujeitos a retificação. - II O total do valor do Brasil nos diversos anos não 
coincide com a soma dasresPeotivasparcelas por Estados, em virtude de não ter sido possivel distribuir regionalmente uma pequem.i 
parte referente ao algodão e à videira, que, entretanto, figura nos resultados gerais. - III O valor em contos de réis foi calcula~ 
do em função do preço peio qual o produtor vende ao intermediário o produto colhido ou fabricado, não se refere, conseqüentemente, 
ao preço do produto no mercado por atacado O'll por varêjo. - IV. Nesta e nas tabelas posteriores, o valor da produção diz respei
to aos produtos nelas mencionados e não à totalidade da produção a.grícola brasileira O valor desta deve ser bastante superior 
pois a estatística se limitou a calcular o valor dos produtos de maior Bil!,nificação econômica no meio nacional, e deixou de parte, 
por serem variadíssimos e esparsos, os da pequena lavoura e os de importância meramente regional, - todos dificilmente apreen
síveis pela enumeração ou pela E?Stimatiw 

(*) Produção do ano de 1931. 



SITUAÇAO ECONOMICA 219 

PRODUÇÃO AGRICOLA 

III - Produção anual das principais culturas, no qüinqüênio de 1932/1936, comparada 
com a média qüinqüenal de 1927 /1931 

Abacaxi. .. 
Açúcar . 

PRODUTOS 

Aguardente . 
Algodão (caroço de) . 
Algodão (rama). 
Arroz .• . . . . 
Banana . . . 
Côco .... 
Farinha de mandioca . 
Feijão. 
Fumo. 
Laranja. 
Milho 

TOTAL. 

Abacaxi . 
Açúcar. 
Aguardente 
Algodão (caroço de) .. 
Algodão (rama). 
Arroz . 
Banana 
Côco .. .. 
Farinha de mandioca. 
Feijão .. 
Fumo. 
Laranja 
Milho .. 

TOTAL. 

Abacaxí 
Açúcar 
Aguardente . 
Algodão (caroço de) • 
Algodão (rama) 
Arroz . 
Banana. 
Café : 
Côco ... 
Farinha de mandioca 
Feijão .. 
Fumo. 
Laranja 
Milho. 
Vinho. 

TOTAL. 

Abacaxi . 
Açúcar ... 
Aguardente. . . 
Algodão (caroço de). 

(*) Produção do ano de 1931 

2. Valor 

VALOR (Contos de réis) 

Média 
do qüinqüênio 1932 1933 

1927-31 

MARANHÃO 

(*) 85 80 99 
1 065 439 2 100 

569 720 265 
7 034 7 171 7 603 

23 .861 23 049 26 278 
6 409 6 250 7.000 

(*) 568 323 390 
275 200 300 

10 889 9 599 10 005 
1 522 1 260 360 

465 444 672 
(*) 448 473 716 

2 864 1 680 721 

56 054 1 51 6881-56 509 

PIAUÍ 

(*) 103 78 100 
848 945 2 880 
138 136 203 

1 039 1 432 1 797 
3 762 4 602 6 160 
3 093 1 875 1 480 

(*) 524 298 360 
9 8 7 

1 573 2 073 1 005 
1 747 1 312 3 150 
1 161 306 

1261 (*) 147 155 235 
2 024 988 660 

------
16 168 14 208 1 18 163 1 

CEARÁ 

<*l 74 76 72 
11 318 12 246 6 000 

' 693 879 1 020 
11 585 2 800 9 240 
41 045 9 690 31 900 
5 470 4 000 4 350 

(*) 1 267 720 
8 564 5 400 

870 
5 200 

1 154 555 880 
16 878 15 000 10 494 
10 409 5 490 840 
4 080 1 800 2 525 

(') 176 196 297 
8 052 7 869 1 575 

40 40 41 
-----

120 805 66 761 75 304 

RIO GRANDE DO NORTE 

(*) 
250 1 2 505 
368 

9 864 

250 j 2 120 
408 

5 133 

300 1 3 528 
660 

13 889 

1934 

100 
2 889 

350 
4 494 

15 406 
8 800 

441 
275 

10 995 
396 
684 
724 
750 1 

--463o41 

90 
1 782 

389 
3 841 

13 715 
1 083 

420 
7 

1 035 
702 
368 

2531 
879 

24 564 1 

81 
19 500 
1 600 

23 427 
81 575 

6 ººº 945 
4 500 
1 200 

25 005 
2 100 
3 040 

344 
3 750 

41 

173.108 

338 l 4 500 
1 200 

20 .. 336 

1935 

1 

1936 

80 105 
1.735 1 862 

400 468 
3.224 4 799 

13 815 20 569 
8 897 13 200 

385 383 
224 250 

9 570 10 950 
528 405 
700 750 
690 665 

1 008 960 

41 256 r-ss;;;6 

95 
1 865 

394 
3 500 

13 000 
1 234 

388 
8 

938 
828 
680 
262 

1 058 

24250 1 

103 
17 762 
1 875 

29 645 
115 500 

6 048 
. 931 

3 822 
. 1 431 
23 999 
7 579 
3 4.72 

838 
10 000 

30 

223 035 

2961 8 093 
949 

21 403 

142 
1 455 

551 
3 191 

11 623 
4 065 

434 
12 

1 142 
1 512 

986 
299 

1 481 

26 893 

138 
10 814 
2 185 

19 097 
74 400 
6 600 

910 
4 500 
1 400 

29 400 
7 560 
4 375 

863 
10 200 

18 

172 460 

213 
10.578 
1 832 

13 567 
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PI;iODUÇÃO AGRICOLA 

m - Produção anual das principais culturas, no qÜinqüênio de 1932/1936, comparada 
com a média qüinqüenal de 1927 /1931 

2. Valor 

VALOR (Contos de réis) 

PRODUTOS 
Média 1 do qüinqüênio 1932 1933 1934 1935 1936 

1927-31 

RIO GRANDE DO NORTE (Conclu~o) 

Algodão (rama). 34 S43 16 soo 47 269 72 630 91 728 6S 6SO 
Arroz 3SS 330 300 389 134 248 
Banana (*) 1 331 840 1 078 1 634 1 120 904 
Côco .. 1 38S 1 080 1 soo 1 92S 1 S20 1 857 
Farinha de mandioca. 2 240 2 160 2 124 2 106 2 625 2 760 
Fumo 148 84 104 126 52 33 
Feijão 3 289 2 100 1 885 1 890 3 768 2 160 
Laranja (*) 54 63 95 98 120 111 
Milho. 1 617 1 038 1 037 1.164 377 716 

TOTAL 57 949 32 106 73 769 108 336 132 185 100 629 

PARAÍBA 
Abacaxi. (*) 1 476 1.160 1 42S 1 366 825 770 
Açúcar . 12 604 8 261 10 716 10 524 17 842 19 516 . 
Aguardente. 460 515 620 914 L022 1 235 
Alcool 202 295 126 154 199 400 
Algodão (caroço deÍ .• 15 486 8 400 18 089 34 445 36 612 28 922 
Algodão (rama) S5 853 27 000 62 449 119 694 134 493 106 242 
Arroz .. 1 383 630 743 1 281 1 625 1.950 
Banana (*) 1 206 918 1 110 1 540 800 720 
Batata 308 209 433 180 697 428 
Café •• 4 793 1 083 1 083 1 560 1 560 1 539 
Côco •.•. 2 828 2 076 1 731 1 221 1 179 1 298 
Farinha de mandioca. 11 410 12 632 8 856 15 939 14 605 '16 380 
Feijão. 4 448 5 090 4 019 8 482 8 694 7 644 
Fumo. 2 839 4 533 4 328 5 094 4 528 5 400 
Laranja (*) 376 413 628 769 400 315 
Milho .. •. 3 530 1 548 1 314 s 130 7 200 6 600 

---------
232 281 1 TOTAL. 119 202 ! 74 763 1 117 670 j 208 293 i99 359 

PERNAMBUCO 
Abacaxi. (*) 6 533 6 100 5 000 7 000 6.125 

6 ººº Açúcar. 154 876 121 068 142 059 156 899 167 218 152 071 
Aguardente 1 013 1 16S 3 254 3 570 3 176 3 600 
Alcool 4 338 6 908 12 934 17 028 13 143 19 301 
Algodão (caroço de). 12 610 8 400 12 950 21 114 22 275 21 093 
Algodão (rama) •. 47 597 28 170 45 000 74 037 92 573 82 179 
Arroz . . 257 176 239 226 264 480 
Banana (*) 4 860 3 928 4 750 4 793 s 760 8 160 
Cacau . 19 8 10 31 42 
Café 43 005 25 018 3S 794 38 016 15 240 9 594 
Côco. 4 207 4 507 3 866 3 825 4 20S 5 178 
Farinha de mandioca. 32 262 45 495 36 885 43 830 43 641 50 364 
Feijão 12 387 12 266 9 781 10 289 13 128 11 599 
Fumo. 1 862 2 167 3 261 4 473 3 540 5 040 
Laranja (;*) 4 02S 4 373 6 720 7 088 7 287 7 790 
Milho. 31 403 39 247 34 S58 27 362 32 150 34 ººº 

308 988 1- 357 059 419560 -
----------

TOTAL 361.254 429 7S6 416 491 

ALAGOAS 
Abacaxi (*) 52 40 50 45 4S 69 
Açúcar 42 183 49 880 38 8S3 36 339 63 314 49 480 
Aguardente. 687 720 1 300 1 960 2 04S 2 560 
Alcool •• 1 532 3 040 2 250 2 800 1 862 3 299 
Algodão (caroço de): 3.371 s 779 8 330 11.874 8 113 10 204 
Algodão (rama). 11 760 18 S76 28.560 41.345 28 450 37 106 
Arroz .... 5 876 5 159 3 532 3 186 2 S01 4 388 
Banana . (*) 7S7 430 520 504 950 980 

(*) Produção do ano de 1931. 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

Ill- Produção anual das principais culturas, no qüinqüênio de 1932/1936, comparada 
com a média qüinqüenal de 1927 /1931 

Caf~.'· 
Côco .... 

PRODUTOS 

Farinha de mandioca • 
Feijão.. · 
Fumo .. 
Laranja. 
Milho. 

TOTAL. 

Abacaxí . 
Açúcar .. 
Aguardente . 
Alcool ... 
Algodão (caroço de) 
Algodão (rama) 
Arroz •.. 
Banana .. 
Batata . 
Café 
Côco..... . 
Farinha de mandioca 
Feijão •. 
Fumo. 
Laranja . 
Milho ... 

TOTAL ... 

Abacaxi . 
Aç.úcar 
Aguardente. 
Alcool.. . .. . , 
Algodão (caroço de). 
Algodão (rama); ... 
Arroz .• 
Banana .. 
Batata •• 
Cacáu .. . 
Cafó' .. . 
Côco ... . 
Farinha de mandioca .... 
Feijão ... . 
Fumo ... . 
Laranja .. . 
Milho ... . 
Trigo •. 

TOTAL ...... 

Abacaxi.. . 
Açúcar .... 
Aguardente... . .. . 
Alcool ........... . 

( •) Produção do ano de 1931. 

2. Valor 

VALOR (Contos de róis) 

Média 
do qüinqüênio 1932 1933 

1927-31 

ALAGOAS (Çonclusão) 

(') 

(*) 

(•) 

(*) 

(') 

(•) 

( *) 

1 (*) 

2 104 1 644 
5 995 6 400 
8 906 9 000 
7 255 3 843 
1 423 1 526 

188 210 
6 803 7 575 

98.892 113 .822 

SERGIPE 

53 42 
21 934 17 426 
2 317 1 820 

49 121 
2 742 1 670 
8 172 5.370 
2 772 1 620 
1 028 522 

37 35 
463 161 

1 932 2 375 
13 224 5.770 
3 719 2 075 
1 482 1 185 

206 227 
3 297 3 882 

63 427 44 301 

BAfA 

1 596 1 335 
41.436 38 672 
2 655 1 848 
1.170 1 421 
1 863 3.266 
6.730 10 500 
4 211 2 668 
3 456 3 379 

102 502 112 208 
59 058 19;231 
5 342 8 448 

20 267 16 196 
13 388 6 480 
61 911 41 100 
4 370 4.688 
8.841 6.300 

4 2 

338 800 277.742 

ESPIRITO SANTO 

621 7.067 
680 
39 

441 4 401 
1 114 
3.412 

1 800 
3 487 
7.092 
1.915 
1 93~ 

315 
4 872 

104 811 

52 
9 774 
2 110 

156 
5 194 

17 .934 
2 645 

873 
3 

264 
2 196 

17 985 
2.430 
1 062 

345 
6.257 

69 280 

1 650 
69 102 
2.073 
1.595 
4 083 

14 000 
3 530 
3.956 

-
103.801 
13 200 
8 537 

22 644 
6.480 

32.200 
7 770 
6 300 

3 

300 924 

541 5 265 
2 811 44 

1934 

1 440 

4 ººº 8 280 
3 708 
1 975 

347 
4 380 

122 183 

68 
9 582 
3 038 

213 
4.352 

15.543 
2 520 
1.053 

3 
180 

2.196 
21 570 
3 402 

971 
407 

9 010 

74 108 

1 750 
75 600 
2 880 
1 539 
3 850 

13.200 
4 266 
5 080 

-
100 302 
23 155 
8.100 

18 000 
7 665 

48 143 
8 809 
8.100 

2 

330,441 

561 12.370 
5.388 

. 91 

1935 

1 264 
8 280 

12 518 
4 692 
2.240 

511 
4 563 

141.348 

30 
26 028 

1 200 
404 

3,500 
11 500 
1 200 

935 
2 

324 
1.725 

18 000 
370 
715 
127 

16 999 

83 059 

1 510 
43,197 
3.166 
1.350 
6 148 

21.250 
4 032 
5 211 

-. 
120 162 
18 000 
8 247 

21.330 
8 160 

33 622 
8.581 
8 143 

3 

312 122 

591 13 147 ' 
5.456 ' 

151 

1936 

1 620 
9 200 

20 525 
5 816 
3 000 

523 
5 497 

154 267 

28 
29 220 
2 100 

940 
4 085 

14 118 
3 168 

928 
5 

359 
2 484 

26 100 
359 

1 350 
158 

14.580 

99 982 

1 300 
47 903 
3.600 

27 
5.570 

19 250 
4 950 
4 420 
1 040 

120 669 
36 612 
8 800 

21 000 
7.740 

42 171 
6 750 
8 400 

2 

340.204 

84 
7.936 
6 000 

225 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

lll- Produção anual das principais culturas, no qüinqüênio de 1932/1936, comparada 
com a média qüinqüenal de 1927/1931 

2. Valor 

VALOR (Contos de réis) 

PRODUTOS 
Média 1 

1 

do qüinqüênio 1932 1933 1934 1935 1936 
1927-31 

ESPIRITO SANTO (Conclusão) 

Arroz . 882 1 583 2 182 3 056 3 087 4 050 
Banana (*) 1 049 595 720 800 779 760 
Batata 41 88 119 444 480 540 
Cacau 244 225 1 140 1 317 1 290 1 200 
Café 196 156 129 781 120 657 93 600 93 600 141 414 
Côco. 12 20 19 30 31 31 
Farinha de mandioca 1 434 4 410 6 993 7 392 7 308 6 930 
Feijão .. 1 593 930 4 152 9 090 9 744 9 804 
Fumo. 92 105 206 456 525 600 
Laranja (*) 290 318 482 529 552 523 
Mil no 7 368 7 596 22 747 44 732 39 600 33 GOO 

-----------------
TOTAL. 217.009 154 622 167 591 179.351 175 809 213 097 

RIO DE JANEIRO 

Abacaxi (*} 4 805 3 700 4 538 5 600 4 640 3 636 
Acúcar 56 886 52 500 70 473 76 020 92 904 108 691 
Aguatdente 10.111 7 250 8 970 10 500 10 640 18 199 
Alcool ... 9 906 17 157 14 032 14 400 9 137 16 006 
Algodão (caroço <leÍ : 898 602 373 
Algodão (rama). 3 805 1 935 1 940 
Arroz . . .. 5 503 5 031 4 937 6 912 12 516 20 532 
Banana (*) 21 732 16 681 18 225 26 600 1l 409 14 377 
Batata 3 363 2 083 2 524 3 150 2 052 3 717 
Cacau ... 50 285 360 171 186 
Café .. 145 494 108 940 85 800 54 000 59 400 62 563 
Côco ... 42 29 32 30 36 50 
Farinna de mandioca . 6 528 9 756 10 138 9 540 6 168 9 586 
Feijão 5 749 4 659 3 594 3 852 6 707 9 183 
Fumo. 1 076 957 773 784 462 703 
Laranja (*) 61 soo 67 481 102 060 116 945 120 000 89 760 
Milno. 55 011 79 175 76 446 96 000 70 830 75 738 

----- ------------------------
TOTAL ..... 392 459 377 936 402 827 424 693 407 072 435 240 

SÃO PAULO 

Abacaxi. (*) 5 626 5 790 6 920 7 148 6 140 5 750 
Açúcar 56 587 69 876 90 124 104 112 96 306 111 592 
Aguardente 22 875 21 413 26 516 28 000 27 917 31 2GO 
Alcoõl 5 529 7 431 7 790 5 888 9 516 12 309 
Alfafa. 5 512 3 923 3 576 4 727 6 004 5 600 
Algodão (caroço de). 4 736 19 í34 32 201 85 476 91 66C 145.775 
Algodão (rama). 23 251 63 816 112 583 327 347 383 007 660 450 
Arroz .... 128 475 177 227 178 814 224 016 189 252 240 436 
Banana (*) 41.178 60 718 56.631 43.148 53 170 47 .600 
Batata 41 745 83 529 70 685 36 415 64 653 45 000 
Café 2 167 780 1 314 824 1 344 286 1 451 448 1 134 000 1 575 450 
Farinha de mandioca 14 504 22 116 22 .464 27 909 22 478 21 600 
Fejão .... 117 595 73 149 73 317 60 614 69 385 91 903 
Fumo .. 9 828 15 161 10 493 6 188 10 177 6 568 
Laranja .. (*) 95 044 135 860 170 998 184 770 179 504 168 000 
Milho .... 227.338 265 238 279 815 219 955 232,050 233 804 
Vinho •. 4 793 6 386 6 443 3.867 8 753 7.500 

--------
TOTAL. 2 972 396 2.345 596 2 .493.656 2' 831.028 2 583.972 3.410.537 

(*) Produção do ano de 1931. 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

IH- Produção anual das principo;is culturas. no qüinqüênio de 1932/1936, comparada 
.com a média qüinqüenal de 1927 /1931 

PRODUTOS 

t 
Abacaxi 
Açúcar 
Aguardente 
Alfafa •. 
Algodão (caroço de). 
Algodão (rama). 
Arroz . 
Aveia 
Banana 
Batata 
Café 
Centeio 
Cevada. . . 
Farinha: de mandioca 
Feijão 
Fumo. 
Laranja: 
Mi~o 
Trigo .. 
Vinho 

TOTAL 

Abacaxi 
Âçúcar 
Aguardente 
Alcool. 
Alfafa 
Arroz . 
Aveia. 
Banana . . 
Batata 
Café 
Centeio . 
Cevada 
Farinha de mandioca . 
Feijão .. 
Fumo .. 
Laranja 
Milho .. 
Trigo . 
Vinho. 

TOTAL .... 

Açúcar .. 
Aguardente .. 
Alcool 
Alfafa .. 
Arroz • .. 
Aveia .. .J. 
Batata .. 
Centeio. 

( *) Producão do ano de 1931. 

2. Valor 

VALOR (Contos de réis) 

Média 
do qüinqüênio 

1927-31 
1932 

PARANÁ 

(*) 192 162 
2 539 2 556 
2 550 2 500 

928 840 
37 -

172 -
4 544 2 665 

352 248 
( *) 7 025 6 078 

17 145 12 840 
45 344 44 908 
2 512 l.050 

377 475 
6 674 13 995 

15 593 9 000 
3 994 5 600 

(*) 6 700 7 175 
73 651 67 142 
5 578 5 886 

761 471 

196 668 184 591 

SANTA CATARINA 

(*) 129 102 
4 124 4 098 
2.118 2 172 

38 128 
3 551 567 
7 359 5 998 

181 298 
(*) 5 737 2 834 

2 774 2 492 
10 100 10 057 
1 100 735 

56 48 
4 336 7 229 
6 089 3 746 
3 890 5 577 

(*) 10 929 11 740 
31.452 30 070 
1 308 1 780 

725 1 050 

95 996 90 721 

1933 

200 
2 739 
2 soo 

726 
336 

1 160 
2 638 

235 
6 690 

12 792 
46 800 
1.875 

422 
9 492 
8 660 
6 118 

10 560 
55 575 
9 100 

690 

179 308 

126 
2 430 
2 400 

130 
3 600 
6 840 

237 
3 425 
2 495 

15 bOO 
495 
56 

7 020 
4 soo 
6 324 

17 227 
28 350 

1 600 
900 

103 755 

RIO GRANDE DO SUL ,, 

39 130 39 650 30.249 
1 712 2 700 3 056 

140 137 55 
37 219 29.105 25.640 
71 352 51.899~ 57. 741 
3.130 4 180 3 429 

54 912 43 880 40.218 
2.386 2 286 1.956 

1934 

209 
3 276 
3 300 

840 
3 971 

13 800 
3 388 

210 
7 020 

13 176 
15 600 
1 668 

467 
11 880 
10 440 
5 700 

11.620 
62 400 
6 294 

512 

175 771 

126 
3 300 
2 450 

148 
3 450 
4 597 

200 
5 201 
2 494 

14 040 
550 

61 
7 200 
4 200 
7 460 

20 772 
28 800 
1 500 

729 
----

107 .278 

36.558 
3 850 

154 
31.285 
62 262 
4.067 

47.064 
1 635 

1935 1936 

210 285 
1 950 591 
3 348 5 040 

774 770 
3 453 3 267 

12 800 13 200 
3 648 5 940 

231 230 
7 680 7 040 

16 100 18 900 
27 300 44 307 
1 939 1 960 

485 450 
12 685 13 920 
10 260 10 560 
5 180 5 250 

11 241 9 500 
62 700 63 000 
7 360 6 600 

550 636 

189 894 211 446 

127 195 
3 034 4 154 
2 485 2 100 

110 565 
2 400 2 500 
5 460 7 500 

220 216 
4.572 4 940 
3 120 2 850 

13 .260 8 100 
653 608 
65 63 

4 973 7.200 
3 838 3 360 
3 900 5 040 

20 164 19 000 
28 935 30 240 

1 662 1 617 
1 260 1 500 

---------
100 238 101 748 

··:;; 

29 520 660 
1 986 5.400 

56 65 
22 936 28 398 
68 835 98 225 
4.089 3 776 

39.129 39 156 
2.300 2 286 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

III- Produção anual das principais culturas, no qüinqüênio de 1932/1936, comparada 
com a média qüinqüenal de 1927/1931 

PRODUTOS 

Cevada . 
Farinha de mandioca 
Feijão 
Fumo. 
Laranja 
Milho 
Trigo. 
Vinho 

TOTAL 

Abacaxi 
Açúcai 
Aguai dente 
Alcool •. 
Algodão (caroço de) 
Algodão (rama) 
Arroz 
Banana 
Batata 
Cacau 
Café 
Farinha de mandioca . 
Feijão. 
Fumo. 
Laranja 
Milho 
Vinho. 

TOTAL •• 

Abacaxí, 
Açúcar 
Aguardente. 
Alcool .. 
Algodão (caroço de) 
Algodão (rama) 
Arr"oz 
Banana. 
Batata 
Café 
Farinha de mandioca . 
Feijão .. 
Fumo .... 
Laranja 
Milho. 

TOTAL. 

( *) Produção do ano de 1931. 

2. Valor 

VALOR (Contos de réis) 

Média 1 do qüinqüênio 
1927-31 

1932 1933 

RIO GRANDE DO SUL (Conclusão) 

2 392 
47 436 
60 913 
S3 512 

(*) 11 493 
276 2SS 

61 156 
41 663 

764 801 

2 810 
42 168 
39 221 
42 100 
12 325 

208 S94 
50 651 
51 000 

622 706 

MINAS GERAIS 

3 360 
37 215 
39 310 
46 770 
18 413 

208 421 
47 S19 
36 024 

599 386 

1 (*) 73 ~~~ 35 m 64 ~~~ 
7 695 7 749 9 300 

632 496 662 
2 828 5 133 9 240 

10 081 16 500 3i %0 
70 328 30 151 51 614 

( *) 10 531 9 730 10 640 
10 540 8 400 8 402 

172 168 300 
486 555 170 275 395 472 

6 821 6 4S9 6 375 
6S 773 32 407 33 991 
35 213 32 000 38 813 

1 

( *) 2 000 2 088 3 021 
269 061 192 000 216 000 

1 5S9 1 950 2 2SS 

1-1 OS4 20;;-l~1 569 - 883 165 

GOIAZ 

(*) 69 
s 072 

282 
14 
73 

240 
17 043 

(*) 806 
1 OG9 

1S 155 
4 604 

10 277 
3 870 

(*) 133 
34 983 

93 630 

S2 
7 980 

S20 
21 

9 840 
699 
400 

6 000 
4 800 
6 450 
3 000 

144 
27 600 

67 506 

63 
10 020 

208 
20 

15 748 
845 
415 

6.729 
4 608 
6 120 
3 119 

219 
24.778 

72 892 

1934 

2 909 
36 783 
48 759 
S5 829 
20 260 

232 564 
41 494 
27 720 

653 193 

554 
124 929 

11 060 
810 

6 S33 
22 400 
71 010 
11 2SO 
6 76S 

396 
226 800 

6 4SO 
36 096 
40 S60 
3 012 

2S2 000 
2 200 

822 825 

66 
13 260 

834 
27 

16 200 
792 
480 

4 500 
4 406 
7.380 
3 soo 

218 
31 soo 

83 163 

1935 

2 936 
18 878 
42 260 
40 912 
23 263 

229 090 
40 096 
32 453 

598 739 

1 lSO 
111 241 
10 990 
1 S06 

11 200 

48 ººº 113 400 
14 2SO 
9 400 

370 
216 000 

6 52S 
87 960 
40 S08 
4 743 

324 ººº 
4 800 

1 006 043 

67 
10 674 

S2S 
18 

19 9S8 
878 
S12 

4 620 
4 860 
7 200 
3 834 

228 
38 016 

91.390 

1936 

3 S21 

12 ººº 4S 391 
37 840 
24 873 

263 S64 
41 S28 
60 000 

666 683 

1 3SO 
107 721 
14 S08 
2 60S 

lS oos 
64 307 

168 480 
13 780 
11 soo 

3S2 
361 920 

7 426 
100 170 
42 182 

4 764 
336 000 

5 010 

1 2S7 080 

105 
9 341 

540 
11 

231 
990 

44 400 
884 
480 

5 256 
6 150 
6 840 
4 500 

225 
38 400 

118 353 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

JII- Produção anual das principais culturas, no qüinqüênio de 1932/1936, comparada 
com a média qüinqüenal de 1927/19311 

PRODUTOS 

Abacaxí 

Açúcar 

Aguardente. 

Alcool .. 

Algodão (caroço de) .. 

Algodão (rama) 

Arroz 

Banana 
Batata 

Café 

Farinha de mandioca ... 

Feijão ... 

Fumo 

Laranja 

Milho. 

TOTAL 

Abacaxi 

Açúcar 

Aguardente 

Alcool 

Alfafa. 

Algodão (caroço de) . 

Algodão (rama) 

Arroz. 

Aveia. 

Banana 

Batata 

Cacau . 

Café 

Centeio. 

Cevada, 

Côeo 

Farinha de mandioca • 
Feijão ..... 

Fumo. 

Laranja 

Milho. 

Trigo .. 

Vinho ••. 

TOTAL ... 

(*) Produção do ano de 1931
0 

A, E. B. 15 

2. Valor 

VALOR (Contos de réis) 

Média 

1 

do qüinqüênio 1932 1933 1934 
1927-31 

MATO GROSSO 
(*) 56 44 54 56 

1 828 1 474 562 1 331 
319 414 397 602 
161 95 108 324 

1 945 2 282 1 572 5 190 
(*) 568 322 390 384 

35 45 79 101 
248 176 109 277 
160 709 1 440 414 

1 055 864 621 1 068 
463 269 465 245 

(*) 154 166 251 281 
1 374 1184 2 462 2 600 

-------------------
8 366 8 044 8 510 12 873 

BRASIL 

(*) 22 400 20 000 21.850 25 198 

536 832 469 793 563 197 694 842 

57 778 54 760 68 417 83 011 

23 798 40 719 39 989 43 629 

47 210 ª34 440 33 542 40 302 

75 828 70 600 126 639 234 537 

276 488 231 108 437 913 813 627 

342 077 314 020 351. 797 428 768 

3 663 4 726 3 901 4 477 

(*) 105 000 109 800 112 418 112 644 

131 909 154 001 138 165 110 272 

105 394 114 538 109 059 107 676 

3 185 005 1 837 823 2.073 058 1 929 318 

5 998 5 071 4 326 3 853 

2 825 3 333 3 838 3 437 

23 204 25 717 22 588 22 859 

221 535 243 219 235 840 27Z 165 

345 041 211 645 206 029 220 996 

189 939. 159 277 161 302 188 089 

(\*) ZOO QOO 250 ººº 343 296 380 440 

1.048 028 951 148 974 695 1 033 888 

68.046 58 319 58 222 49 290 

49' 776 61 457 46 863 35 568 

7 067 774 5.425 514 6 136 944 6 838 286 

1935 1936 

56 45 

853 1.065 

574 700 

193 263 

315 

1.350 

4 500 9.900 

426 455 

154 120 

252 360 

386 432 

1 050 2 100 

280 418 

302 360 

2 616 3 840 

11 642 21 723 

22 .125 20 975 

707 913 676 922 ' 
79 .435 103 030 

37 708 56.038 

32 114 37 268 

242 786 277 122. 

973 366 1 179 224 

451 303 648 082 

4 540 4 222 

110 699 109 133 

136 299 123 736 

126 504 126 007 

1 588 835 2 253 819 

4 892 4 854 

3 486 4.034 

26 931 30.605 

243 031 277 32S 

286 998 325.378 

158 031 169 646 

382 052 337.564 

1.112 418 1 163 098 

49.121 49.747 

48 296 74 664 

6 828 883 8.052 497 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

1-População pecuária em 1935 

1. Efetivos do gado existente 

a) Gado maior 

EFETIVOS 
(Cabeças) 

UNIDADES ZONAS 
FEDERADAS FISIOGRAFICAS 

1 1 1 

Bovinos Eqüinos 
Asininos Total e muares 

Território do Acre .. 20 900 1 600 3 500 
26 ººº 

( Baixo Amazonas 49 200 2 150 750 52 100 
Rio Madeira 13 500 4GO 700 14 600 

1 
Rio Negro 14 300 soo 380 15 180 
Rio Branco 230 000 25 000 350 255 350 

Amazonas ...... 1 llio Solimões 13 200 1 000 820 15 020 

1 
Rio Purús . 5 300 1 050 1 500 7 850 
Rio Juruá 4 500 700 500 5 700 

l ------ ------- -------------
TOTAL 330 000 30 800 5 000 365 soo 

( Guianas .. 40 ººº 1 700 150 41 850 
Marajá e Ilhas . 421 820 35 190 1 600 458 610 

1 Bragantina ... 49 720 21 770 2 310 73 .soo 

Pará .. i Guajariba 11 640 4 450 1 420 17 510 
'rocantins 33 540 4 350 980 38 870 l Baixo Amazonas 193 280 14 540 2 040 209 860 

------
TOTAL • 750 000 82 ººº 8 500 840 500 

( :Litoral . 43 900 9 840 5 500 59 240 
Vale do Mearím . 50 400 14 860 7 650 72 910 

1 Vale do Itapicurú 157 500 28 200 13 050 198 750 
Vale do Muním ... 2 000 600 100 2 700 

1 Vale do Grajaú 59 ººº 11 500 1 000 71 soo 
Maranhão •. 1 Vale do Paraíba ... 338 800 51 100 25 650 415 550 

1 Vale do Pindaré .. 27 900 4 800 1 450 34 150 

1 
Vale do Tocantins 230 000 23 ººº 3 800 256 800 
Baixada .. 40 500 17 200 1 800 59 500 

l ------- -------
TOTAL 950 000 161 100 60 000 1 171 100 

(Litoral . 9 700 1 600 800 12 100 
Vale do Parnaíba .. 229 800 33 500 12 800 276 100 

l'iaul ........... i Centro 598 500 92 300 43 500 734 300 
Sul.. .... 182 000 22 600 12 900 217 500 

l --------- -
ToTAL 1 020 000 150 000 70 000 1 240 ººº 

( Sertaneja ... 542 600 149 200 128 400 820 200 
Serrana. e Sertaneja. 57 100 21 200 19 600 97 900 

1 Se1rana •.. 63 200 26 000 23 300 112 500 
Cearã ................ 1 Serrana e Litoral . 45 000 13 000 11 500 69 500 

1 Litoral 92 100 20 600 17 200 129 900 

l --
ToTAL .. 800 000 230 000 200 000 1 230 000 

r Sertão 228 000 47 100 65 000 340 100 
Agreste ... 48 500 13 800 8 700 

71 ººº Rio Grande do Norte ..... { Litoral 53 500 14 100 11 300 78 900 

1 ------
L TOTAL ... 330 000 75 000 85 ººº 490 ººº 

r 
Litoral 161 200 23 520 29 730 214 450 
Sorra ..• 229 ººº 55 760 62 370 347 130 

Paraiba .................. { Sertão ..... 159 800 40 720 54 900 255 420 

l ------------------- --------
L TOTAL ..... 550 000 120 000 147 ººº 817 ººº 
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PRODUÇÃO PEJCUARIA 

I - População pecuária em 1935 

1. Efetivos do gado existente 

a) Gado maior 

EFETIVOS 
(Cabeças) 

UNIDADES ZONAS 

FEDERADAS FISIOGRAFICAS 

) 
1 1 

Bovinos Eqüinos Asininos 
Total e muares 

( Litoral e Mata .. 1S6 lúO 66 300 24 100 246 soo 
Agreste ou Caatinga 199 000 Sl soo 1S 2SO 26S 7SO 

Pernambuco •• 1 Sertão. .. 298 900 4S 200 27 7SO 371 8SO 

l TOTAL • ... 6S4 000 163 000 67 100 884.100 

( Marítima ..... 62 soo 16 200 7 200 8S 900 
Montanha ou Mata 88 000 33 000 13 soo 134 soo 

Alagoas .••. i Sanfranciscana S7 600 10 1SO 7 600 75 350 
Sertaneja ... 9S 900 20 6SO 11 700 128 2SO 

l TOTAL .. 304 000 80 000 40.000 424 000 

Í Litoral 71 1SO 12 9SO 14 100 98 200 
Centro 1Sl 8SO 29 3SO 18 000 199 200 

Sergipe ... 1 Sertão .. 107 000 17 700 9 900 134 600 

l TOTAL .... 330 000 60 000 42 000 432 000 

( Centro Ijitorânea 471 900 97 600 81 soo 6Sl ººº 
Nordestina .. 499 800 60 700 69 soo 630 000 

1 Centro . 4S3 000 93 200 S8 000 604 200 
1 Oeste ..... 189 000 40 OOu 20 700 249 700 
1 Centro Sul.. .• 4S3 soo 91 soo 77 600 622 600 

Baia .... 1 Sudoeste 325 600 76 300 74 400 476 300 
1 Sul.. ...... 209 400 43 200 76 600 329 200 
1 Médio São Francisco 328 700 73 000 Sl soo 4S3 200 
1 Alto São Francisco .. 169 100 24 500 20 200 213 800 

l TOTAL. ... 3 100 000 600 000 S30 000 4.230 000 

( Norte .. · 40 000 lO,SOO 14 000 64 soo 
Litoral Sul . . 49 000 19 100 18 200 86 300 

Espírito Santo . 1 Montanha .• 181 000 49 400 67 800 298 200 

l 'roTAL . 270 000 7S 000 100 000 449.000 

( Marítimos . 150 970 23 2SO 28 400 202 620 
Baixada . · 21 870 8 820 22 760 S3 450 

Rio de Janeiro .. i \'ale do Paraíba 231 000 15 640 16 230 262 870 
Serra .• 272 160 37 890 48 110 358 160 

l TOTAL. 676.000 85 600 115 soo 877 100 

D istrito Federal .. .. 20 ·ººº 8 000 1S 000 43.000 

í 1° Distrito • 84 8SO 34 700 32 050 151 600 
2° Distrito 153 600 25 480 14 740 193 820 

1 30 Distrito . 14 2SO 11 210 5 040 30 soo 
1 40 Distrito . 179 7SO 46 190 33 010 258 9SO 

ão Paulo ... 
1 So Distrito. 185 S20 44 340 35 470 265 330 

.. i 6° Distrito .. 330 630 60 380 55 S30 446.S40 
7° Distrito .. 313 100 49 410 65 sso 428 060 

1 8° Distrito • soo 300 ss 430 42 570 598 300 
1 9° Distrito ... 217 300 37 700 42 450 297 450 
1 10° Distrito .. 420 700 55 160 23 590 499 450 

s 

l TOTAL • .. 2 400.000 420 000 350 000 3.170 000 
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UNIDADES 
FEDERADAS 

Paranã ... 

Santa Catarina ... 

Rio Grande do Sul 

Minas Gerais •.. 

Goiaz,.. 

Mato Grosso .... 

ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

PRODUÇÃO PECUARIA 

I - População pecuária em 1935 

1. Efetivos do gado existente 

a) Gado maior 

ZONAS! 
FISIOGRAFICAS 

(
Marinha ........ . 
Planalto do Curitiba ou 

J Campos Gerais. 
l Planalto de Guarapuava 

l TOTAL ...... 

Í 
Litoral. .... 
Serrana do Norte 

J Serrana do Centro 
1 Contestado . . . 

l TOTAL • •• 

( 
Litoral 
Serra ... 

1 Fronteira 
1 Centro 
1 Colônias .. 

l TOTAL .. 

( 
Centro 
Norte. 

1 
Nordeste 
Este .. 

1 Mata. 
1 Sul 
1 Oeste . 

1 
Triângulo 
Noroeste 

l To TAL 

( 
Norte 
Planalto 

1 Centro 
1 Sul ... 

l
i Sudoeste .. 

TOTAL • 

( 
Norte 
Centro 

J Sul ..... 
l Vale do Madeira .. 

l TOTAL ••• 

Bovinos 

2.300 

342 200 
155 500 

soo 000 

253 700 
35 soo 

351 800 
39 000 

680 000 

EFETIVOS 
(Cabeças) 

Eqüinos 

1.700 

172 700 
32 600 

207 000 

104 230 
17 200 
58 700 
lS 470 

19S 600 

Aslnlnos 
e muares 

460 

78 540 
21.000 

100.000 

36 100 
4 100 

26 000 
9 800 

76.000 

Total 

4.460 

S93 440 
209 100 

807 000 

394 030 
S6 800 

436 soo 
64 270 

9Sl 600 

1 209 500 210 200 36 300 1 4S6 000 
1 6 65 200 2 68 300 119 200 2 052 700 
4 599 500 S20 soo 7S 400 5 19S 400 
2 178 800 269 300 53 700 2 SOl 800 

476 000 216 700 102 800 795 500 
-------1----·-------------

10 129 000 1 48S 000 387 400 12 001 400 

1 034 300 
S44 000 
916 000 
404 000 

1 098 000 
1 872 200 
1 216 000 
1 640 500 

47S 000 

187 220 124 250 1 345 770 
118 000 30 200 692 200 
189 000 102 820 1 207 820 
113 500 88 000 605 soo 
185 550 122 650 1 406 200 
260 770 117 130 2 250 100 
120 960 51 S50 1 388 510 
106 000 53 800 1 800 300 

69 000 9 600 553 600 
·----- -------1---·--- -------

9 200 000 

1 4Sl 000 
548 000 
571 000 

830 ººº 
600 000 

1 350 000 700 000 11 250 000 

122 100 
36 400 
42 900 
42 600 
24 000 

33 150 
12 soo 
28 700 
22 150 

9 soo 

1 606 250 
S96 900 
642 600 
894 750 
633 soo 

-----------------------
4 ººº coo 

752 000 
426 000 

2 315 000 
7 000 

3.SOO 000 

268 000 

4S 600 
10,000 

143 soo 
900 

200 000 

106 ººº 

6 100 

3 ººº lS 200 
700 

2S ººº 

4 374 000 

803 700 
439 000 

2.473 700 
8 600 

3 72S 000 

BRASIL.... . ....... 40 513 900 6.0Sl 700 3 233 000 49 798.600 



UNIDADES 
FEDERADAS 

Territorlo do Acre... . 

Amazonas . 

Pará .. 

MaranhãÓ .. 

Piauí. ... 

Ceará ... 

Rio Grande do Norte .. 

Paraíba ...... 

SITUAÇAO ECONOMICA 229 

PRODUÇÃO PEctJARIA 

I - População pecuária em 1935 

1. Efetivos do gado existente 

ZONAS 
FISIOGRAFICAS 

( 
Baixo Amazonas ... 
Rio Madeira . 

1 Rio Negro ... 
J Rio Branco . 
{ Rio Solim,ões . 
1 Rio Purús •. 
1 Rio Juruá 

l TOTAL •. 

( 
Guianas ..... 
Marajó e Ilhas. 

1 Bragantina ... 
J Guajariba.. . 
1 Tocantins . . . 
1 Baixo Amazonas . 

l TOTAL • 

( 
Litoral .. 
Vale do Mearím . 

1 Vale do Itapicurú . 
1 Vale do Muním .. 
1 Vale do Grajaú . 
{ Vale do Paraíba . . . 
1 Vale do Pindaré • . 
1 Vale do Tocantins .. 
1 Baixada 

l TOTAL .. 

( 
Litoral . . 
Vale do Parnalba ... 

J Centro 
1 Sul .. 

l TOTAL ...... 

( 
Sertaneja . . . . 
Serrana e Sertaneja 

1 Serrana ... . 
{ Serrana e Litoral 
1 Lif.oral .. 

l TOTAL .. 

( 
Sertão .. 
Agreste .• 

{ Litoral. .. 

l TOTAL .. 

( 
Litoral . 
Serra .•. 

{ Sertão . .. .. 

l TOTAL .... 

b) Gado menor 

Suínos 

23.000 

7 900 
8 500 
6 950 

8 ººº 8 650 
8 000 

4 ººº 
52 000 

4 900 
61 400 

106 400 
45 000 
10 600 
31 700 

260 000 

35 550 
38 800 
70 000 

900 
10 000 

144 750 
19 500 
9 000 

21 500 

350 000 

4 500 
136 500 
189 000 

30 000 

EFETIVOS 
(Cabeças) 

1 Caprinos 1 Lani geros Total 

1 100 

1 500 
1 650 

550 

2 ººº 1 330 
2 720 

250 

10 ººº 
300 

7 330 
3 430 
2 700 
2 540 
6 700 

23 ººº 

5 000 

3 650 
1 200 
1 270 
3.500 
3 700 
1 980 

700 

16 000 

810 
9 880 
5 430 
3 910 
1 650 
8 320 

30 000 

29.100 

13 050 
11 350 
8.770 

13 500 
13 680 
12 .700 
4 950 

78 000 

6.010 
78 610 

115 260 
51 610 
14 790 
46 720 

313 000 

11 400 12 000 58 950 
18 soo 13 700 71 000 
65 100 19 500 154 600 
2 100 150 3 150 

5 ººº 2 ·ººº 17 000 159 400 60 350 364 500 
2 700 3 800 26 000 

15 500 6 700 31 200 
11 000 7 800 40 300 

-l·-----1-----
290 700 126 000 766 700 

4 9GO 
116 100 

268 ººº 
61 ººº 

4 500 13 900 
72 900 325 500 

174 100 631 100 
48 500 139 500 ---------- ______ , _____ _ 

360 000 

239 400 
28 500 
45 400 
28 000 
42 900 

384 200 

450 ººº 
455 ººº 36 400 
36 200 

21 ººº 36 400 

585 000 

300. 000 1 110 000 

386 000 
41 500 
27.800 
13 500 
31 200 

500 000 

1 080 400 
106 400 
109 400 
62.500 

110 500 

1.469.200 

58 200 180 700 217 200 456 100 
9 600 26 700 36 300 72. 600 

12 200 19 600 18 500 50 .300 _____________ , ___________ _ 
80 000 227 ººº 272 oco 579 ·ººº 
21 870 
65 270 
42 760 

129 .900 

17 370 15 590 54 830 
137 720 74 410 277 .400 
114 310 91.000 248 070 

-1------1----~ 
269 400 181. 000 580. 300 



230 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

PRODUÇÃO PECUARIA 

1 - População pecuária em 1935 

1. Efetivos do gado existente 

b) Gado menor 

EFETIVOS 

UNIDADES ZONAS 
(Cabeças) 

FEDERADAS FISIOGRAFICAS 

1 1 1 

Suinos Caprinos Lanigeros Total 

f 
Litoral e Mata . 91 100 64 800 38 700 194 600 
Agreste ou Caatinga· • 161 900 226 900 113 .400 502 200 

Pernambuco •.. { Sertão .. 83 000 575 300 193 600 851.900 
1 

336.000 867 000 34S 700 1.S48,700 l TOTAL 

r 
Marítima. .. 26 000 9 800 20 400 S6 200 
Montanha ou Ma ta ss 000 2S 600 31 soo 112 100 

A.lagoas • ~ Sanfranciscana 21 soo 33 600 26 700 81 800 
Sertaneja •• 47 500 131 000 71 400 249 900 

1 ------
l ToTAL lSO 000 200 000 150 000 500 000 

r 
Litoral 23 700 9 400 23 700 56 800 
Centro 67 300 61 100 64 800 193 200 

Sergipe ... { Sertão 24 000 85 500 74 500 184 000 
1 

115 000 l TOTAL • 156 000 163 000 434 000 

r 
Centro Litorânea 301 500 94 300 150 600 S46 400 
Nordestina .. .. 14S 100 598 400 381 000 1 124 500 

1 Centro 145 500 212 700 203 000 561 200 
1 Oeste 55 700 99 250 57 400 212 350 
1 Centro Sui 189 500 221 ººº 16S 500 576 000 

Baia .•. { Sudoeste .. 200 700 112 950 77 500 391 150 
1 Sul. 199 500 53 800 63 200 316 soo 
1 Médio São Francisco 142 soo 376 soo 160 000 679 000 
1 Alto São Francisco 70 000 61 100 40 800 171 900 
1 
l TOTAL. 1 4SO 000 1 830 000 1 299 000 4 S79 ººº 

r 
Norte ... 66.000 10 700 2 700 79 400 
Litoral Sul 60 000 11 200 7 soo 78 soo 

Espírito Santo .•... .. 
1 

Montanha 314 000 38 100 22 800 374 900 

l TOTAL 440 000 60 000 33 000 533 000 

r 
Marítimos 73 700 19 520 13 290 106 510 
Baixada 35 300 4 280 4.170 43 750 

Rio de Janeiro, .. i Vale do Paraíba 83 100 9 420 9 440 101 960 
Serra .. 280 100 27 180 22 300 329 580 

1 
l TOTAL 472 200 60 400 49 200 581 800 

Distrito Federal. .. 25 000 4 000 2 300 31 300 

r 
1° Distrito 136 000 13 310 11 430 160 740 
2° Distrito 59 820 5 540 7 210 72 570 

1 30 Distrito 97 150 4 160 1 880 103 190 
1 40 Distrito 236 900 18 980 9 oso 264 930 
1 S0 Distrito 407 400 18 380 10 110 435 890 

São Paulo ••. i 60 Distrito . 329 430 21 390 11 060 361 880 . . .. 
7° Distrito 2S9 400 17 460 9 160 286 020 

1 8° Distrito. 299 300 18 600 12 490 330 390 
1 9° Distrito 360 800 17 460 7 600 385 860 
1 lQo Distrito 313 800 14 720 10 010 338 530 
1 
L TOTAL 2 500 000 lSO 000 90 000 2 740 000 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

I- População pecuária em 1935 

1. Efetivos do gado existente 

b) Gado menor 

EFETIVOS 
(Cabeças) 

UNIDADES ZONAS 

FEDERADAS FISIOGRAFICAS 

1 1 1 
Suínos Caprino Lanígeros Total 

1 

r 
Marinha 10 soo 600 2SO 11 350 
Planalto de· Curitiba ou 

Paranã i Campos Gerais 724 soo Sl 400 S7 300 833 200 
Planalto de Guarapuava 26S 000 6 000 16 4SO 287 450 

1 
-----------

l TOTAL 1 ººº 000 S8 000 74 000 1 132 000 

r 
Litoral 778 300 23 sso 2S 100 826 950 
Serrana <lo Norte 64 000 3 6SO 3 soo 71 lSO 

Santa Catarína i Serrana do Centro 133 000 4 700 29 000 166 700 
Contestado. 124 700 5 100 8 300 138 100 

1 ------
l TOTAL . 1 100 000 37 000 6S 900 1 202.900 

r 

Litoral . 422 400 18 800 1 074 000 1 515.200 

Serra . 1 03S 900 22 240 659 700 1 717 840 

Fronteira 397 000 35 9SO s 387 300 5 820 250 

Rio Grande do Sul ~ Centro 375 400 38 430 1.095 200 1 509 030 

1 
Colônias .. 2 963 300 18 880 56 800 3 038 980 

-----. l TOTAL s 194 000 134 300 8 273 000 13 601 300 

r 
Centro 681 soo 29 050 48 630 759.180 

Norte 2so 000 39 600 46 720 336 320 

Nordeste . 461 000 34 soo 38 900 534 400 

1 

Este .. 767 000 27 600 32 800 827 400 

Mata 1 8Sl 000 98 4SO 59 350 2 008.800 

Mínas Gerais . ~ Sul 2 095 000 78 7SO 153 300 2 327 050 

1 

Oeste .. 870 500 24 400 63 8SO 9S8 750 
Triângulo : . 464 000 20 4SO 58 sso 543 000 

1 

Noroeste 60 000 9 200 7 900 77 100 

l ToTAL . 7 500 000 362 000 510 000 8 372 000 

r 
Norte 216 000 31 200 28 900 276 100 

Planalto 14S 200 7 430 10 800 163 430 

Centro 233 soo 7 920 14 100 2S5 S20 

Goiaz. ~ Sul.. 281 500 12 700 30 100 324 300 

1 
Sudoeste"·. 13S 000 7 lSO 16 100 158 2SO 

------
l ToTAL 1 011 200 66 400 100 000 1 177 600 

f Norte 73 000 11 800 3 100 87 900 

1 Centro . lS 000 2 600 1 200 18 800 

Mato Grosso ..•.. i Sul. !S8 000 12 zoo 54 400 224 600 

Vale do Madeira 4 000 3 400 1 300 8 700 

1 -----
l TOTAL 2so 000 30 000 60 000 340 000 

BRASIL ••• 23 182 soo 5 871 300 12 645.100 41 698 900 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

I- População pecuária em 1935 

1. Efetivos do gado existente 

e) Resumo 

EFETIVOS NUMEROS RELATIVOS (Cabeças) 
UNIDADES ZONAS 
FEDERADAS FISIOGRAFICAS .... ~·· I .... ~· .. 1 

Cabeças 

1 

Cabeças 
Total por 100 por 100 

km2. habitantes 

Tenitórlo do Acre ... 26 000 29 100 55 100 37 48 

r 
Baixo Amazonas .. 52 100 13 050 65 150 50 85 
Rio Madeira 14 600 11 350 25 950 9 41 

1 Rio Negro 15 180 8 770 23 950 6 21 
1 Rio Bfanco 255 350 13 500 268 850 187 2 979 

Amazonas .. ... { Rio Solimões 15 020 13 680 28 700 6 30 
1 Rio Purús. 7 850 12 700 20 550 10 42 
1 Rio Juruá 5 700 4 950 10 650 7 35 
1 -~------------
l TOTAL .. 365 800 78 000 443 800 24 101 

r 
Guianas 41 850 6 010 47 860 32 83 
Maraj6 e Ilhas 458 610 78 610 537 220 891 272 

1 Bragantina 73 800 115 260 189 060 1 179 53 
Pará i Guajariba 17 510 51 610 69 120 68 14 

Tocantins 38 870 14 790 53 660 47 46 
1 Baixo Amazonas 209 860 46 720 256 S80 28 88 
1 -----
l TOTAL 840 soo 313 000 1 153 500 85 77 

r 
Litoral S9 240 58 9SO 118 190 214 49 
Vale do Mearím 72 910 71 coo 143 910 480 13S 

1 Vale do Itapicurú 198 7SO 154 600 353 350 816 130 
1 Vale do Munim . 2 700 3 lSO s 850 70 22 
1 Vale do Grajaú . 71 soo 17 000 88 soo 214 31S 

Maranhão. { V ale d o Paraíba 415 sso 364 soo 780 oso 801 268 
1 V ale d o Pindar é 34 150 26 000 60 150 329 92 
1 Vale do Tocantins 256 800 31 200 288 ººº 730 578 
1 Baixada S9 soo 40 300 99 800 771 112 
1 ---------
l TOTAL 1 171 100 766 700 1 937 800 560 166 

r 
Litoral 12 100 13 900 26 ººº 611 56 
Vale do Parnaíba 276 100 325 500 601 600 938 228 

Piauí i Centro 734 300 631 100 1 365 400 1 258 313 
Sul 217 soo 139 soo 357 ººº S20 423 

1 ----- ---------
l TOTAL 1 240 000 1 110 000 2 350 000 957 283 

r 
Sertaneja . 820 200 1 080 400 1 9GO 600 1 888 234 
Serrana e Sertaneja 97 900 106 400 204 300 1 720 166 

1 Serrana ... 112 500 109 400 221 900 1 780 80 Ceará . { Serrana e Litoral 69 500 62 soo 132 ººº 2 457 232 
1 Litoral 129 900 110 soo 240 400 1 322 63 
1 ----- ------
l TOTAL . 1 230 000 1 469 200 2 699 200 1 817 163 

r 
Sertão 340 100 456 100 796 200 2 438 228 
Agreste 71 000 72 600 143 600 1 421 9S 

f!io Grande do Norte. { Litoral 78 900 so 300 129 200 1 339 49 
1 --------- -----
l TOTAL 490 000 S79 000 1 069 ººº 2 040 140 

r 
Litoral 214 450 S4 830 269 280 3 S03 S8 
Serra . 347 130 277 400 624 S30 2 613 104 

Paraiba .. { Sertão 2SS 420 248 070 503 490 2 070 166 
1 ---- ---------
l TOTAL . 817 000 580 300 1 397 300 2 499 102 

Nota - Não tendo sido feito para 193S o parcelamento da estimativa demográfica por municípios, a população das zonas 
fisiográficas, base do cálculo dos coeficientes por 100 habitantes, foi obtida mediante proporcionalização, tendo-se em vista o cres .. 
cimento geral da população de cada Unidade Federada em 1936. 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

I- População pecuária em 1935 

1. Efetivos do gado existente 

e) Resumo 

EFETIVOS NUMEROS RELATIVOS (Cabeças) 

UNIDADES ZONAS 
FEDERADAS FISIOGRAFICAS 

Gado maior 1 Gado menor 
Cabeças 

1 

Cabeças 
Total por 100 por 100 

kml!. habitantes 

r Lito.-al e Mata .. 246 500 194 600 441 100 3 059 26 

1 
Agreste ou Caatinga .. 265 750 502 200 767 950 4.600 95 

Pernambuco .. Sertão .... 371 850 851 900 1 223 750 1 796 282 

l TOTAL •• 884 100 1 548 700 2 432 800 2.451 82 

r 
Marítima .. 85 900 56 200 142 100 2 234 39 
Montanha ou Mata 134 500 112 100 246 600 4 097 56 

Alagoas 1 Sanfranciscana. 75 350 81 800 157 150 2.347 111 
1 Sertaneja 128 250 249 900 378 150 3 983 148 

l TOTAL 424 000 500 000 924 000 3.234 77 

r 
Litoral 98 200 56 800 155 ººº 2.782 66 
Centro 199 200 193 200 392 400 7 310 180 

Sergipe { Sertão 134 600 184 000 318 600 3 002 323 
1 
L TOTAL 432 000 434 000 866 ººº 4 018 157 

r 
Centro Litorânea 651 000 546 400 l 197 400 4 209 84 
Nordestina ... 630 000 1 124 500 1 754 500 3 168 441 

1 Centro 604 200 561 200 1 165 400 2 679 299 
1 Oeste ... 249 700 212 350 462 050 794 148 
1 Centro Sul . 622 600 576 000 1 198 600 1 611 254 Baia .. { Sudoeste 476 300 391 150 867 450 1 750 202 
1 Sul .... 329 200 316 suo 645 7CO 1 190 171 
1 Médio São Francisco 453 200 679 000 1 132 200 l 572 451 
1 Alto São Francisco 213 800 171 900 385 700 412 258 

l -----
TOTAL 4 230 000 4 579 000 8 809 000 1 664 210 

r Norte .. 64 500 79 400 143 900 583 225 

1 
Litoral Sul 86 300 78 700 165 000 3 575 104 Espírito Santo .... Montanha .. 298 200 374 900 673 100 4 370 144 

1 

l TOTAL 449 000 533 000 982 000 Z.198 142 

r 
Marítimos 202 620 106 510 309 130 2 168 41 
Baixada 53 450 43 750 97 200 1 825 47 

Rio de Janeiro. 1 Vale do Paraíba 262 870 101 960 364 830 5 103 115 j Serra . 358 160 329 580 687 740 4 389 90 

l TOTAL • 877 .100 581 800 1 458 900 3 440 72 

Distrito Federal. 43 000 31 300 74 300 6 367 4 

r 
1° Distrito 151 600 160 740 312 340 1.821 19 
2° Distrito 193 820 72 570 266 390 2 187 77 

1 3° Distrito 30 500 103 190 133 690 651 44 
1 

40 Distrito . 258 950 264 930 523 880 2 228 144 
1 

5° Distrito . 265 330 435 890 701 220 1 719 145 
São Paulo .•....... { 6° Distrito .. 446.540 361 880 808 420 4 595 108 

1 7° Distrito . 428 060 286 020 714 080 3 765 100 

1 
8° Distrito 598 300 330 390 928 690 3.527 130 
90 Distrito.. . 297 450 385.860 683 310 1.875 89 

1 10° Distrito .• 499 450 338 530 837 980 2.484 150 
1 -
l TOTAL. 3 170 000 2 740 000 5 910 000 2.390 89 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

I - População pecuária em 1935 

1. Efetivos do gado existente 

e) Resumo 

EFETIVOS 

1 

NUMEROS RELATIVOS (Cabeças) 

UNIDADES ZONAS 
FEDERADAS FISIOGRAFICAS 

Gado 111aior 1 Gado 111enor 1 

Cabeças 

1 

Cabeças 
Total por 100 por 100 

k1112. habitantes 

1 

Marinha ••.• 4 460 11 350 15 810 258 22 
Planalto de Curitiba ou Cam-

Paranã .• pos Gerais 593 440 833 .200 1 426 640 1 511 172 
Planalto de Guarapuava 209 100 287 450 496 550 500 439 

TOTAL .. 807 000 1 132 000 1 939 000 970 191 

Litoral 394 030 826 950 1 220 980 3 815 171 
Serrana do Norte 56 800 71 150 127 950 1 300 172 

Santa Catarina .. Serrana do Centro . 436 500 166 700 603 200 2 196 484 
Contestado 64 270 138 100 202 370 788 267 

------
TOTAL • 951 600 1 202 900 2 154 500 2 268 218 

r 
Litoral 1 456 000 1 515 200 2 971 200 7 952 385 
Serra .. 2 052 700 1 717 840 3 770 540 5 220 705 
Fronteira . 5 195 400 5 820 250 11 015 650 12 343 2 136 

Rio Grande de Sul (1) •.. 1 Centro 2 501 soo 1 509 030 4 010 830 8 321 913 

1 

Colônias ••• 795 500 3 038 980 3 834 480 16 194 485 

l TOTAL 12 001 400 13 601 300 25 602 700 9 458 839 

Centro 1 345 770 759 180 2 104 950 2 464 165 
Norte 692 200 336 320 1 028 520 1 724 358 
Nordeste 1 207 820 534 400 1 742 220 2 390 315 
Este .• 605 500 827 400 1 432 900 2 483 237 
Mata 1 406 200 2 008 800 3 415 000 6 140 185 

Minas Gerais .. Sul. ••.. 2 250 100 2 327 050 4 577 150 7 775 279 
Oeste 1 388 510 958 750 2 347 260 3 951 296 
Triângulo 1 800 300 543 ººº 2 343 300 2 907 485 
Noroeste .... 553 600 77 100 630 700 992 749 

----
TOTAL . 11 250 000 8 372 000 19 622 000 3 304 259 

r 

Norlll. 1 606 250 276 100 1 882 350 505 848 
Planalto . 596 900 163 430 760 330 1 186 665 
Centro 642 600 255 520 898 120 1 122 641 

Goiaz 1 Sul. 894 750 324 300 1 219 050 2 047 616 

1 

Sudoeste· •. 633 500 158 250 791 750 944 1 240 
--

l To TAL 4 374 000 1 S7 600 5 551 600 841 752 

r 
Norte . 803 700 87 900 891 600 118 707 
Centro 439 000 18 800 457 800 274 844 

Mato Grosso .. 
1 Sul. 2 473 700 224 600 2 698 300 1 143 1 666 
1 Vale do Madeira • 8 600 8 700 17 300 5 ::;,79 
1 

1 
~ . ") 

l TOTAL .. 3 725 000 340 000 4 065 000 275 1117 

BRASIL .•• 49. 798 600 41 698 900 91 497 500 1 077 220 

(1) Excluindo-se, para cálculo da densidade territorial, a área lacustre, avaliada em 14 584 km2. 



UNIDADES 
FEDERADAS 

Territ6rio do Acre .. 

Amazonas .. 

Pará .. 

Maranhão. 

Piaui .. 

Ceará .. 

Rio Grande do Norte. 

Paraiba ..... 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

I - População pecuária em 1935 

2. Valor do gado existente 

ZONAS 
FISIOGRAFICAS 

r 
Baixo Amazonas .. 

1 

Rio Madeira 
Rio Negro ... 
Rio Branco 

) Rio Solimões . . 
1 Rio Purús . 

l Rio Juruá .. 

TOTAL 

( Guianas .. 

~ 
Marajó e Ilhas ... 
Bragantina 
Guajariba. 
Tocantins .... l Baixo ~::::nas . 

f 
Litoral 
Vale do Mearím . 

1 

Vale do Itapicurú 
Vale do Munim .. 

1 Vale do Grajaú . 
j Vale do Paraíba . 
1 Vale do Pindaré .. 
1 Vale do Tocantins 
1 Baixada 

l TOTAL 

1 Litoral 
Vale do Parnaíba . 

J Centro .. 
I Sul ....... 

ll TOTAL. 

( Sertaneja . 
1 Serrana e Sertaneja 
1 Serrana .•.... 
{ Serrana e Litoral 

1 

Litoral 

1 TOTAL • 

( Sertão 
J Agreste 
i Litoral 
1 

l TOTAL 

r 
Litoral 
Serra . j Sertão 

L TOTAL 

a) Gado maior 

Bovinos 

3 156 

7 429 
2 038 
2 159 

34 730 
1 993 

801 
680 

49 830 

6 040 
75 083 
8 403 
1 758 
5 065 

20 488 

VALOR 
(Contos de réis) 

Eqüinos 

285 

383 
71 
89 

4 450 
178 
187 
124 

5 .482 

- Asininos 
e muares 

984 

211 
197 
107 

98 
231 
420 
141 

1.405 

Total 

4 425 

8 023 
2 306 
2 355 

39 278 
2 402 
1 408 

945 

56. 717 

303 42 6 385 
5 736 490 81 309 
4 332 718 13 453 

792 399 2 949 
774 276 6 115 

2 501 461 23 450 
--------1--------1-------1-------

116 837 

5 136 
6 098 

18 428 
242 

7 139 
43 705 
3 376 

27 830 
4 901 

116 855 

1 155 
30 793 
70 623 
22 568 

125 139 

78 677 
9 479 

11 502 
6 795 

16 210 

122 663 

40 584 
9 118 
8 079 

57 781 

30 306 
46 945 
26 846 

14 438 2 386 133 661 

1 437 
2 139 
3 074 

86 
1 656 
8 994 

691 
3 312 
2 477 

23 866 

252 
5 729 

11 999 
3 458 

21 438 

14 025 
3 243 
3 588 
2 665 
3 296 

26 817 

7 678 
2 691 
2 298 

12 667 

1 128 
1 767 
2 975 

23 
231 

6.643 
335 
878 
416 

14 396 

152 
3 635 
9 874 
3.019 

16.680 

24 781 
4.390 
5.569 
2 553 
3 853 

41 146 

12 090 
1 844 
2 215 

16 149 

7 701 
10 004 
24 477 

351 
9 026 

59 342 
4 402 

32 020 
7 794 

155 117 

1 559 
40 157 
92 496 
29 045 

163 257 

117.483 
17 112 
20 659 
12 013 
23 359 

190 626 

60,352 
13 653 
12 592 

86 597 

2 752 7 670 40 728 
8 810 12 911 68 666 
6 882 13 341 47 .069 

------ --------'-------1-------
104 097 18 444 33 922 156 .463 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

I - População pecuária em 1935 

2. Valor do gado existente 

a) Gado maior 

VALOR 

UNIDADES 
(Contos de réis) 

ZONAS 
FEDERADAS FISIOGRAFICAS 

1 1 1 

Bovinos EqUinos Asininos 
Total e muares 

r 
Litoral e Mata .• 31 220 10 542 4 704 46 466 
Agreste ou Caating; 36 019 7 .107 2 245 45 371 

Pernambuco...... . 
1 

Sertão . 46 330 6 373 5 106 57 809 

l TOTAL • 113 569 24 022 12 055 149 646 

r 
Marítima 12 875 1 993 1 922 16 790 
Montanha ou Mata 20 944 4 884 3 740 29 568 

Alagoas. i Sanfranciscana 8 813 1 563 1 391 11 767 
Sertaneja . 15 823 3 490 2 305 21 618 

1 ------ -------
l TOTAL • 58 455 11 930 9 358 79 743 

r 
Litoral 12 167 2 292 1 904 16 363 
Centro 27 029 1 673 2 646 31 348 

Sergipe ~ Sertão .. 12 091 2 266 1 791 16 148 
1 ------~ 

l TOTAL • 51 287 6 231 6 341 63 859 

[ 
Centro Litorânea 82 111 19 130 20 864 122 105 
Nordestina 67 473 8 133 12 858 88 464 
Centro 57 078 9 786 12 876 79 740 

1 
Oeste 18 900 4 400 2 505 25 805 
Centro sui. 40 815 6 313 9 467 56 595 

Baia .• ~ Sudoeste 36 142 9 385 14 805 60 332 

1 
Sul . 18 846 6 826 11 490 37 162 
M"édio São Francisco 26 296 7 811 9 991 44 098 

1 
Alto São Francisco 19 108 3 063 3 656 25 827 

-------- ----~---------------
l TOTAL • 366 769 74 847 98 512 540 128 

r 
Norte .. 5 320 1 607 2 954 9 881 
Litoral Sul . 5 341 2 865 3 313 11 519 

Espirita Santo .• ~ Montanhosa. 25 702 7 261 11 458 44 421 
1 -------- ------------------
l TOTAL •• 36 363 11 733 17 725 65 821 

í Marítimos 24 004 3 511 6 543 34 058 
Baixada . 3 062 1 394 6 100 10 556 

Rio de Janeiro .•• i Vale do Paraíba 33 264 2 549 3 791 39 604 
Serra 41 913 5 494 9 353 56 760 

1 
l TOTAL 102 243 12 948 25 787 140 978 

Distrito Federal • ... 5 200 1 360 3 750 10 310 

r 1° Distrito 13 406 7 009 8 269 28 684 

1 
2° Distrito 19 200 3 389 3.788 26 377 
3° Distrito . 2 408 2 758 993 6 159 

1 
4° Distrito 22.649 9 099 8.286 40 034 
5° Distrito . 26 900 9 932 11 066 47 898 

São Paulo .• i 6° Distrito 32 732 9 782 11 661 54 175 
7° Distrito 55 419 11 463 21 500 88 382 

1 
80 Distrito 66 040 9 035 8 046 83 121 
9° Distrito. 26 511 6 560 12 438 45 509 

l lG<> Distrito. . 60 160 8 660 6 181 75 GOl 

l TOTAL .. 325 425 1 77 687 1 92 228 495.340 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

I- População pecuária em 1935 

2. Valor do gado existente 

a) Gado maior 

VALOR 
(Contos de réis) 

UNIDADES ZONAS 
FEDERADAS FISIOGRAFICAS 

Bovinos Eqüinos Aslnlnos Total e muares 

r Marinha . ..... 349 233 103 685 
Planalto do Curitiba ou 

1 Campos Gerais .. 43 802 34 367 21 991 100 160 Paraná .. 1 Planalto de Guarapuava . 18 971 4 401 3.066 26 438 ' 1 
l TOTAL .... 63 122 39 001 25 160 127 .283 

\ 
Litoral 42 876 22 618 6 390 71 884 
Serrana do Norte 4 047 2 494 611 7 lSZ 

Santa Catarina ... 1 Serrana do Centro. 47 .141 8 864 4 056 60 .061 1 Contestado ....... 4 758 2 212 l 548 8 518 
1 
1 ------
l TOTAL 98 822 36 188 12.605 147 615 

r 
Litoral 170 539 34 683 8 966 214 188 
Serra ... 223 137 46 416 24.675 294 228 

1 Fronteira 418 555 74 432 14.175 507 16Z 
Rio Grande do Sul. 1 Centro 372 575 29 892 6 229 408 696 

1 Colônias . 67 116 36 189 20.457 123 76Z 
1 -----
l TOTAL • 1 251 922 221 612 74 502 1 548 036 

' 

r 
Centro 156 489 29 768 27.459 213 716 
Norte 38 080 9 204 4 651 51 935 

1 Nordeste .. 76 028 23 058 17 479 116 565 

1 
Este .. 44 844 9 761 14 520 69 125 
Mata 104 310 20 967 20 851 146 128 

Minas Gerais. 1 Sul 235 897 42 923 19 444 298 264 
1 Oeste' 164.160 14 757 11 083 190 000 

1 
Triângui~. 198 501 11,660 11 728 221 889 
Noroeste 54 150 11 868 2.045 68 063 

1 
L To TAL 1 072 459 173 966 129 260 1 375 685 

r 
Norte 132 041 14 408 10 475 156 924 
Planalto .. 41 100 3 494 2 575 47 169 

1 Centro 61 668 4 848 7 405 73 921 
Goiaz 

1 
Sul. 104 580 5 538 6 601 116 719 
Sudoeste .. 58 200 3 072 2 508 63.780 

1 ----------
l TOTAL .. 397 589 31 360 29.564 458 513 

r Norte . 49 632 4 013 1 525 55 170 
Centro 31 098 1 140 679 32.917 

Mato Grosso ... 
1 Sul 185 200 20 090 3.086 208 376 1 Vale d·~ 

0

Madeira ... 511 102 159 772 

t TOTAL ...... 266.441 25 345 5 449 297 235 

BRASIL. 4 906 024 871.667 669.364 6.447.055 
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PRODUÇÃO .PECUARIA 

1 - População pecuária em 1935 

2. Valor do gado existente 

b) Gado menor 

VALOR 
(Contos de réis) 

UNIDADES ZONAS 
FEDERADAS FISIOGRAFICAS 

1 1 1 

Suinos Caprinos Lanigeros Total 

Território do Acre . 5'75 9 49 633 

[ 
Baixo Amazonas . 197 12 36 245 

Rio Madrira .. 213 14 12 239 

Rio Negro . 174 5 12 191 

1 Rio Branco . 200 17 34 251 

Amazonas .. j Rio Solimões 216 11 36 263 

1 

Rio Purús . 200 23 20 243 

Rio Juruá 100 2 7 109 

l TOTAL 1 300 84 157 1 541 

r Guianas .... 123 2 8 133 

1 

Marajó e Ilhas 1 351 62 97 1 510 

Bragantina .... 1 809 16 53 1 878 

Pará i Guajariba . 1 125 23 38 1 186 

Tocantins .. 265 21 16 302 

1 

Baixo Amazonas .. 1 172 79 70 1 321 
-

l To~AL. 5 845 203 282 6 330 

r Litoral 533 146 84 763 

1 

Vale do Mearím ... 815 123 113 1 051 

Vale do Ita picurú 1 540 273 150 1 963 

1 

Vale do Munira 19 14 1 34 

Maranhão .• 
Vale do Grajaú • : . 210 33 16 259 

j Vale do Paraíba .. 3 619 446 592 4 657 

1 

Vale do Pindaré ... 410 18 31 459 

Vale do Tocantins • 189 102 55 346 

1 
Baixada 451 72 64 587 

--
l TOTAL ... 7 786 1 227 1 106 10 119 

r 
Litoral 63 11 38 112 

Vale do Parnaiba 2 457 964 510 3 931 

i•ui. .. i Centro 2 646 617 1 097 4 360 

Sul 459 262 349 1 070 p 

1 

l TOTAL .. 5 625 1 854 1 994 9 473 

Sertaneja 6 703 2 730 3 783 13 216 

Serrana e Sertaneja .. 969 226 436 1 631 

Serrana 2 497 127 331 2 955 

e ará Serrana e Litoral. 868 73 113 1 054 

Litoial 2 017 127 393 2 537 e 

TOTAL 13 054 3 283 5 056 21.393 

Sertão 2 153 1 030 2 780 5 963 

Agreste 355 254 338 947 

io Grande do Norte Litoral 708 45 346 1 099 R 
' 

TOTAL 3 216 1 329 3 464 8 009 

f 
Litoral 853 412 229 1 494 

Serra 1 893 2 616 834 5 343 

araiba . .. j Sertão '. '. 1 069 2 058 1 019 4 146 p 
1 

l TOTAL .... 3.815 5 086 2.082 10.983 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

I - População pecuária em 1935 

2. Valor do gado existente 

b) Gado menor 

VALOR 
(Contos de réis) 

UNIDADES ZONAS 
FEDERADAS FISIOGRAFICAS 

1 1 1 
Suínos Caprinos Lanígeros Total 

Litoral e Mata . 3 371 492 6SO 4 Sl3 
Agreste ou Caatinga 4 047 3 222 1 S88 8 8S7 

Pernambuco .. Sertão 2 407 3.797 1 897 8 101 

TOTAL 9 82S 7 Sll 4 13S 21 471 

r 
Marítima .. 1 3S2 98 82 1 S32 
Montanha ou Mata 2 36S 179 S98 3 142 

Alagoas ... i Sanfranciscana. .. 1 011 67 293 1 371 
Sertaneja 950 524 643 2 117 

1 ------
l TOTAL •• 5 678 868 1 616 8 162 

( Litoral . 829 49 298 1 176 
1 Centro 2 SS8 727 136 3 421 

Sergipe .. 1 Sertão 984 274 S22 1 780 
1 
l TOTAL 4 371 1 oso 9S6 6 377 

Centro Litorânea .. 11 1S5 669 1 371 13 19S 
Nordestina 2 902 s 924 3 201 12 027 
Centro 6 693 1 170 1 989 9 852 
Oeste .... 1 615 60S 362 2 S82 
Centro Sul 5 496 796 579 6 871 

Baía ... Sudoeste. 5 218 667 434 6 319 
Sul .. 3 790 296 221 4 307 
Médio São Francisco 3 70S 904 896 5 SOS 
Alto São Francisco 2 031 3S4 26S 2 6SO 

TOTAL 42 60S 11 38S 9 318 63 308 

1 Norte 2 376 92 26 2 494 
1 Litoral Sul 1 440 96 42 1 S78 

Espírito Santo . ... 1 Montanhosa s 966 298 176 6 440 
1 ------
1 TOTAL 9 782 486 244 10 S12 

r 
Ma1ítimos .. 1 769 192 1S8 2 119 
Baixada . 988 41 ss 1 084 

Rio de Janeiro ... i Vale do Paraíba 1 496 48 S3 1 S97 
Serra . ... 10 084 22S 297 10 606 

1 
l TOTAL 14 337 506 563 15 406 

Distrito Federal. .. 87S 40 69 984 

r 
10 Distrito 3 264 126 163 3.SS3 
2° Distrito. 2 333 S3 S7 2 443 

1 30 Distrito 4 275 S9 29 4 363 
1 4° Distrito ... 13 503 180 93 13 776 
1 5° Distrito . 17 111 17S 86 17 .372 

São Paulo ... . . i 6° Distiito . 11 S30 203 78 11 811 
7° Distrito . . 10 376 166 123 10 66S 

1 8° Distrito 8 081 177 87 8 34S 
1 9° Distrito . : . 18 401 248 118 18 767 
1 10° Distrito. 12 238 140 70 12 448 
1 
l TOTAL ••• 101.112 1.S27 904 103 S43 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

I - População pecuária em 1935 

2. Valor do gado existente 

b) Gado menor 

VALOR 

UNIDADES 
(Contos de réis) 

ZONAS 
FEDERADAS FISIOGRAFICAS 

1 1 1 

Suínos Caprinos Lanigeros Total 

\ 
Marinha 557 7 2 566 
Planalto de· Curitlba ou 

Paranã .. i Campos Gerais 18 837 411 573 19 821 
Planalto de Guarapuava 7 155 60 242 7 457 

1 ------------------------
l TOTAL 26 549 478 817 27 844 

\ 
Litoral 17 901 181 334 18 416 
Serrana do Norte 2 112 22 41 2 175 

Santa Catarina ... i Serrana do Centro 4 655 55 325 5 035 
Contestado 2 993 69 134 3 196 

1 ------- ------- ------- ------
l TOTAL . 27 661 327 834 28 822 

Litoral 16 473 803 12 781 30 057 
Serra . 25 897 105 5 541 31 543 
Fronteira 21 041 514 56 566 78 121 

Rio Grande do Sul . Centro 7 133 180 13 033 20 346 
Colônias . 154 092 447 715 155 .255 

-------- ------
ToTAL 224 636 2 049 88 637 315 322 

Ccnt10 25 215 340 546 26 101 
Norte 8 500 396 327 9 223 
Nordeste 14 291 345 272 14 908 
Este 18 408 276 230 18.914 
Mata 55 530 985 415 56 930 

Minas Gerais .. Sul. 73 325 787 1 088 75 200 
Oeste 30 468 244 447 31 159 
Ttiângul~ 12 992 266 451 13 709 
Noroeste . 2 760 193 66 3 019 

------
TOTAL 241 489 3 832 3 842 249 163 

Norte 6 264 250 222 6 736 
Planalto 3 630 37 49 3 716 
Centro 3 269 55 64 3 388 

Goiaz . Sul. 4 223 102 120 4 445 
Sudoeste 1 755 46 85 1 886 

--~------ ------
TOTAL 19 141 490 540 20 171 

r 
Norte 1 606 112 37 1 755 
Centro 465 25 13 503 

Mato Grosso .. i Sul 6 320 115 647 7 083 
Vale do Úadeira 124 32 15 171 

1 
l TOTAL • 8 515 285 712 9 512 

BRASIL. 777 792 43 909 127 .377 949 078 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

I- População pecuária em 1935 

2. Valor do gado existente 

e) Resumo 

VALOR (Contos de réis) 

UNIDADES FEDERADAS ZONAS FISIOGRAFICAS 

Gado maior l Gado menor 1 

Territõrio do Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí . 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paralba 

A. E. B. 16 

r 
Baixo Amazonas .. 
Rio Madeira 
Rio Negro .. 

1 Rio Branco .. 
{ Rio Solimões 
1 Rio Purús .. 
1 Rio ·Juruá 

[ TOTAL 

' Guianas 

1 
Marajó e ilhas 
Bragantina . 

{I Guajariba . . 
Tocantins 

1 Baixo Amazonas . 

[ TOTAL ••• 

r 
Litoral 
Vale do Mearím , 

1 
Vaie do Itapicurú 
Vale do Munim 

1 Vale do Grajaú 
~ Vale do Paraíba. 
1 Vale do Pindaré .. 
1 Vale do Tocantins 

l Baixada 

TOTAL 

r 
Litoral 

i 
Vale do Parnaíba 
Centro 
Sul 

l TOTAL 

r 
Sertaneja . 
Serrana e Sertaneja 

1 
Serrana 

I ~[f~~::t e Litoral 

1 
l TOTAL 

í Sertão . 

1 
Agreste . 

I Litoral 

l TOTAL 

í Litoral 

1 
Serra .. 
Sertão 

l TOTAL 

4 425 

8 023 
2 306 
2 355 

39 278 
2 402 
1 408 

945 

56 717 

6 385 
81 309 
13 453 
2 949 
6 115 

23.450 

133 661 

7 701 
10 004 
24 477 

351 
9 026 

59 342 
4 402 

32 020 
7 794 

633 

245 
239 
191 
251 
263 
243 
109 

1 541 

133 
1.510 
1 878 
1 186 

302 
1.321 

6.330 

Total 

5 058 

8 268 
2 545 
2 546 

39 529 
2 665 
1 651 
1 054 

58 258 

6 518 
82 819 
15 331 
4 135 
6 417 

24 771 

139 991 

3 

100 ·ººº 
14 ,193 
4,368 
4,370 

67 ,852 
4,575 
2,834 
l,808 

100 ,000 

4,656 
59 ,160 
10 ,952 
2,953 
4,584 

17 ,695 

100 ,000 

763 8 464 5 ,122 
1 051 11 055 6 ,690 
1 963 26 440 16 ,002 

34 385 0,233 
259 9 285 5 ,619 

4 657 63 999 38 ,732 
459 4 861 2 ,942 
346 32 366 19 ,588 
587 8 .381 5 ,072 ----- _______ , ______ , ______ _ 

155 117 

1 559 
40 157 
92 496 
29 045 

163 257 

117 483 
17 112 
20 659 
12 013 
23 359 

190 626 

60 352 
13 653 
12 592 

10 119 165 236 100 ·ººº 
112 

3 931 
4 360 
1 070 

9 473 

13 216 
1 631 
2 955 
1 054 
2 537 

21 393 

5 963 
947 

1 099 

1 671 
44 088 
96 856 
30 115 

172 730 

130 699 
18 743 
23 614 
13 067 
25 896 

212 019 

0,967 
25 ,524 
56,074 
17,435 

100 ·ººº 
61,645 
8,840 

11,137 
6,164 

12 ,214 

100 ·ººº 
66 315 70 ,097 
14 600 15 ,432 
13 691 14 ,471 

------------- --------1---------·-
86 597 

40 728 
68 666 
47 069 

8 009 

1 494 
5 343 
4 146 

94 606 100 ·ººº 
42 222 25 ,215 
74 009 44 ,199 
51 215 30 ,586 ------------ _________ , _______ _ 

156 463 10.983 167 446 100 ·ººº 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

I- População pecuária em 1935 

2. Valor do gado existente 

e) Resumo 

VALOR (Contos de réis) 

UNIDADES FEDERADAS ZONAS FISIOGRAFICAS 

1 1 1 

Gado maior Gado menor Total 3 

l 
Litoral e Mata .. 46.466 4 513 50 979 29,792 
Agreste ou Caatinga 45 371 8 857 54 228 31,691 

Pernambuco Sertão 57 809 8 101 65 910 38,517 

TOTAL 149 646 21 471 171 117 100,000 

[ Marítima ... 16 790 1 532 18 322 20 ,842 
Montanha ou Mata 29 568 3 142 32 710 37 ,211 

Alagoas i Sanfranciscana 11 767 1 371 13 138 14,946 
Sertaneja 21 618 2 117 23 735 27 ,001 

l To TAL 79 743 8 162 87 905 
100 ·ººº 

[ Litoral 16 363 1.176 17 539 24 ,972 
Centro 31 348 3 421 34 769 49,503 

Sergipe \ Sertão .. 16 148 1 780 17 928 25 ,525 
1 
l TOTAL 63 859 6 377 70 236 100 ,000 

( Centro Litorânea 122 105 13 .195 135 300 22 ,422 

1 

Nordestina 88 464 12 027 100 491 16 ,653 
Centro 79. 740 9 852 89 592 14 ,847 

1 

Oeste ... 25 805 2 582 28 387 4,704 
Centro Sul 56 595 6 871 63 466 10 ,518 

Bala " 1 Sudoeste 60 332 6 319 66 651 11,045 
Sul .... 37 162 4 307 41 469 6,872 

1 

Médio São Francisco 44 098 5 505 49 603 8,220 
Alto São Francisco 25 827 2 650 28 477 4,719 

1 
L TOTAL . 540 128 63 308 

1 

603 436 100 ,000 

[ Norte. 9 881 2 494 12 375 16 ,212 
Litoral Sul 11 519 1 578 13 097 17 ,157 

Espirito Santo .. \ Montanhosa 44 421 6 440 50 861 66 ,631 

l TOTAL 65 821 10 512 76 333 100 ,000 

~ 
Marítimos 34 058 2 119 36 177 23 ,133 
Baixada 10 556 1 084 11 640 7,443 

Rio de Janeiro . Vale do Paraíba 39 604 1,597 41 201 26 ,347 
Serra " 56. 760 10 606 67 .366 43 ,077 

l TOTAL " 140 978 15 406 156 384 100 ,000 

Distrito Federal .. 10 310 984 11 294 100 ,000 

r 
1° Distrito 28 684 3 553 32 237 5,383 
2° Distrito .. 26 377 2 443 28 820 4,812 

1 
30 Distrito " 6 159 4 363 10 522 1,757 
4° Distrito 40 034 13.776 53 810 8,985 

1 5° Distrito 47 898 17 372 65 270 10 ,899 
São Paulo i fio Distrito 54 175 11.811 65 986 11,018 

7o Distrito 88 382 10 665 99.047 16,539 

1 8° Distrito 83 121 8 345 91.466 15,273 

1 9° Distrito 45 5C9 18 767 

1 

64 276 10,732 

1 10° Distrito .. 75.001 12 .448 87 449 14 ,602 

l TOTAL 495 340 103.543 1 598 883 100,000 



SITUAÇÃO ECONOMICA 243 

PRODUÇÃO '.PECUARIA 

1-População pecuária em 1935 

2. Valor do gado existente 

e) Resumo 

VALOR (Contos de reis) 

UNIDADES FEDERADAS ZONAS FISIOGRAFICAS 

1 1 1 

Gado maior Gado menor Total % 

r 
Marinha. 685 566 1 251 0,807 
Planalto de Curitiba ou 

Paranã. l Campos Gerais .. 100 160 19 821 119 981 77 ,343 
Planalto de Guarapuava 26 438 7 457 33.895 21,850 

1 TOTAL 127 283 27 844 155 127 100 ,000 

I Litoral . 71 884 18.416 90 300 51,180 
Serrana do Norte. 7 152 2 175 9.327 5,286 

Santa Catarina.. . Serrana do Centro 60 061 5 035 65 096 36,895 
1 ·Contestado . 8 518 3 196 11 714 6,639 

-
l TOTAL. 147 615 28 822 176.437 

100 ·ººº 

f 

Litoral 214.188 30 057 244 245 13 ,108 
Serra . 294 228 31 543 325 771 17 ,483 
Fronteira 507.162 78 121 585 283 31,410 

Rio Grande do Sul Centro 408 696 20 346 429 042 23 ,025 
1 Colônias 123 762 155 255 279 017 14,974 

l TOTAL 1 548 036 315 322 1 863.358 100 ,000 

r Centro. 213 716 26 101 239 817 14,759 
Norte .. 51 935 9 223 61 158 3,764 
Nordeste 116 565 14 908 131 473 8,091 
Este .. 69.125 18 914 88 C39 5,418 
Mata .. 146 128 56.930 203 058 12 ,497 

Minas Gerais Sul .. 298 264 75 200 373 464 22 ,985 

1 

Oeste 190 000 31 159 221 159 13 ,611 
Triângulo 221 889 13 709 235 .598 14,500 
Noroeste 68 063 3.019 71 082 4,375 

l TOTAL . 1 375.685 249 163 1 624.848 100 ,000 

( Norte 156 924 6 736 163 660 34,190 

1 
Planalto 47.169 3 716 50 885 10 ,630 

Goiaz. 
Centro .. 73 921 3.388 77 309 16,150 

1 Sul 116 719 4 445 121 164 25 ,312 
1 Sudoeste 63 780 1 886 65 666 13 ,718 

l TOTAL . 458 513 20 171 478 684 100,000 

f 
Norte .. 55 170 1 755 56 925 18,558 

Mato Grosso 
Centro 32 917 503 33 420 10 ,895 .. Sul.. •. 208 376 7 083 215 459 70 ,240 
Vale do Madeira .. 772 171 943 0,307 

l TOTAL .. 297 .235 9.512 306 747 100,000 

BRASIL 6.447.055 949 078 7 396 133 -
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PRODUÇÃO PECUARIA 

II- Gado abatido nos matadouros municipais - 1931/1935 

1. Número de cabeças 

NUMERO DE CABEÇAS 
ESPECIFICAÇÃO 

1931 1932 1933 1934 1935 (1) 

DISTRITO FEDERAL (2) 

Bovinos 316 734 335 713 345 324 376 041 380 000 
Suínos 43 544 45 818 61 707 65 933 70,000 
Ovinos 8 728 9 411 14 926 15 962 16 000 
Caprinos 58 420 350 204 400 

-----
TOTAL. 369 064 391 362 422 307 458 140 466 400 

ALAGOAS 

Bovinos 30 736 31 700 32 356 34 224 34 000 
Suínos 25 686 27 431 26 631 27 970 28 000 
Oi/inos 11 432 12 222 12 181 12 024 11 800 
Caprinos 13 945 14 301 13 746 14 775 15 000 

----- -----
TOTAL 81 799 85 6S4 84 914 88 993 88 800 

AMAZONAS 

Bovinos 17 606 17 S03 19 41S 20 786 21 000 
Suínos 10 SS4 10 033 10 260 11 106 11 000 
Ovinos 1 170 1 316 1 602 1 650 1 700 
Caprinos 8S 1S3 210 146 200 

-----------------
TOTAL. 29 41S 29 oos 31 487 33 688 33 900 

BAÍA 

Bovinos 211 720 239 700 244 089 246 904 2S5 soo 
Suinos 16S 2S7 167 632 153 226 170 771 180 000 
Ovinos 94 266 98 1S6 104 616 114 174 llS 000 
Caprinos 100 372 115 131 121 681 116 901 117 000 

TOTAL. 571 61S 620 619 623 612 648 750 667 soo 

CEARA 

Bovinos 83 9SS 104 9S8 82 915 85 989 87 000 
Suínos 40 Sl9 34 339 29 414 39 205 43 000 
Ovinos 17 188 24 947 12 421 17 267 18 000 
Caprinos 24 014 28,361 22 243 24 182 24 000 

TOTAL 165 676 192 605 146 993 166 643 172 000 

ESPIRITO SANTO 

Bovinos 13 434 14 897 15 726 15 366 16 000 
Suinos 12 525 13 257 14 034 15 014 16.200 
Ovinos . 283 331 325 278 320 
Caprinos 285 413 353 322 350 

TOTAL .. 26 527 28 898 30 438 30 980 32 870 

GOIAZ 

Bovinos 24 893 26 985 26 470 28 716 30 000 
Suínos 21.438 25 380 24 606 27 3S8 28 000 
Ovinos 435 345 310 254 300 
Caprinos 425 406 423 499 500 

TOTAL 47 191 53 116 51 809 56 827 58 800 

(1) Dados sujeitos a retificação. 
(2) Incluem-se os animais sacrificados nos matadouros de Mendes e Nova Iguassú para consumo na Capital Federal. 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

II - Gado abatido nos matadouros municipais - 1931/1935 

Bovinos 
Suínos 
Ovinos 
Caprinos 

ESPECIFICAÇÃO 

TOTAL 

Bovinos 
Suínos 
Ovinos 
Caprinos 

TOTAL 

Bovinos 
Suínos 
Ovinos 
Caprinos 

TOTAL 

Bovinos 
Suínos . 
Ovinos 
Caprinos 

TOTAL 

Bovinos 
Suínos . 
Ovinos 
Caprinos. 

TOTAL 

Bovinos 
Suínos 
Ovinos 
Caprinos 

TOTAL 

Bovinos 
Suinos 
Ovinos 
Caprinos 

TOTAL 

Bovinos 
Suínos . 
Ovinos 
Caprinos . 

TOTAL 

(1) Dados sujeitos a retificação 

1. Número de cabeças 

NUMERO DE CABEÇAS 

1931 

39 215 
39 226 
3 960 
3 811 

86 212 

1932 

MARANHÃO 

40 339 
41 034 
3 961 
3 691 

89 025 

MATO GROSSO 

44 599 
18 668 

183 
1 102 

64 552 

45 795 
19 462 

240 
1 066 

66 563 

MINAS GERAIS 

126 324 
239 120 

4 793 
9 486 

379 723 

68 390 
40 114 
1 027 
1 010 

110 541 

47 956 
28 102 
21 215 
20 230 

130 670 
239 172 

4 860 
9 466 

384 168 

PARA 

68 399 
36 378 

944 
843 

106 564 

PARAÍBA 

54 091 
24 667 
21 933 
21 054 

1933 

40 717 
42 929 
4 198 
3 913 

91. 757 

47 804 
18.411 

334 
1 124 

67 673 

137 002 
248 625 

5 465 
10 495 

401 587 

68 580 
33 072 

824 
883 

103 359 

1934 

42 189 
41 672 

4 938 
3 871 

92 670 

47 879 
18 442 

352 
1 223 

67.896 

145 088 
260 407 

5 771 
11 178 

422 444 

69 413 
33 480 

905 
722 

104 520 

1935 (1) 

43 000 
42 000 
5 200 
4 000 

94 200 

48 000 
19 500 

380 
1 280 

69 160 

150 000 
262 000 

5 800 

12 ººº 
429 800 

70 000 
34 000 

900 
800 

105 700 

48 295 49 007 50 000 
25 784 29 532 29.000 
15 962 17 651 Í7 000 
19 010 22 809 23 000 ----------______ , ______ , _____ _ 

117 503 

45 768 
41 150 
1 028. 
1 135 

89 081 

99 588 
106 101 

22 744 
72 224 

300 657 

38 874 
25 834 
9 852 

17 .181 

1?1 745 

PARANA 

48 438 
47 366 

999 
1 192 

97 995 

PERNAMBUCO 
109 462 
104 115 
22 586 
60 019 

296 182 

PIAUÍ 

40 438 
29 027 
9 392 

19. 783 ___________ , 
91 741 98 640 

109 051 118 999 119 000 

47 .023 
86 893 

910 
1 198 

136 024 

102 362 
99 917 
24 158 
58 537 

284 974 

39 890 
27 833 
10 146 
16 095 

93 964 

53 000 
97.156 

933 
1 294 

152 383 

103 382 
105 329 
25 094 
59 063 

292 868 

39 346 
27.800 
9.821 

16 271 

93 238 

52.000 
98 000 
1 000 
1 300 

152 300 

106 000 
106 000 
25 300 
60 000 

297 300 

40 500 
28 000 
10.000 
16 500 

95 000 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

II- Gado abatido nos matadouros municipais -1931/1935 

ESPECIFICAÇÃO 

Bovinos .. 
Suínos .. 
Ovinos ... 
Caprinos. 

TOTAL • 

Bovinos. 
Suínos .. . 
Ovinos .. . 
Caprinos 

TOTAL 

Bovinos 
Suinos . 
Ovinos 
Caprinos. 

TOTAL .. 

Bovinos 
Suínos .. 
Ovinos 
Caprinos .. 

TOTAL. 

Bovinos 
Suínos 
Ovinos 
Caprinos 

TOTAL 

Bovinos 
Suínos. 
Ovinos 
Caprinos. 

TOTAL 

Bovinos 
Suínos .. 
Ovinos 
Caprinos .• 

TOTAL. 

Bovinos . 
Suinos . 
Ovinos 
Caprinos .. 

TOTAL. -
(1) Dados sujeitos a retificação 

1. Número de cabeças 

NUMERO DE CABEÇAS 

1931 1932 

RIO DE JANEIRO 

81 341 
44 137 
1 991 
1 268 

128 737 

8S 46S 
51 576 
2 691 
1 321 

141 OS3 

RIO GRANDE DO NORTE 
39 8S9 
16 S67 
26 332 
19 906 

102 664 

41 849 
16 330 
25 146 
19 709 

103 034 

RIO GRANDE DO SUL 
290 OS8 
204 SS2 
94 Sl4 

589 124 

291 497 
246 998 
86 366 

624 861 

SANTA CATARINA 
75 014 

143 S78 
1 611 

343 

91 352 
1S8 8S2 

1 62S 
250 

1933 

103 607 
51 40S 
2 022 
1 244 

1S8 278 

38 977 
16 546 
24 866 
21 876 

102 265 

306 442 
271 327 
81 446 

6S9 21S 

77 644 
178 310 

1 686 
23S 

1934 

96 029 
Sl 814 
1 759 
1 219 

lSO 821 

40 377 
17 941 
25 561 
2S 267 

109 146 

316 804 
297 514 
70 553 

684 871 

1935 (1) 

96 000 
S2 000 
2 500 
1 400 

lSl 900 

42 000 
16 500 
25 800 
2S soo 

109 800 

317 soo 
29S 000 
80 000 

692 500 

81 67S 82 000 
187 4 76 188 000 

1 7S7 1 800 
198 2SO 

-----------1------
220 S46 252 079 2S7.87S 

434 388 
266 278 

4 910 
4 435 

710 011 

37 225 
23 555 
31 007 
21 3S7 

113 144 

SÃO PAULO 
461 626 
263 123 

1 969 
3 71S 

730 433 

SERGIPE 
35 81S 
24 292 
29 495 
24 322 

497 132 
307 032 

2 489 
4 750 

811 403 

37 688 
22 690 
29 233 
22 Sl6 -----______ , 

113 924 112.127 

TERRITORIO DO ACRE 

2 37S 
2 S94 

52 
13 

5 034 

2 170 052 
1 559 0>9 

358 721 
312 685 

4 400 5S7 

2 276 
3 192 

111 
7 

5 586 

BRJl.SIL 

2 318 968 
1 629 474 

359 046 
325 623 

------
4 633 111 

2 535 
3 483 

84 
9 

6 111 

2 361 993 
1.754 135 

350 204 
320 891 

------
4 787 223 

271 106 272 oso 

543 976 
284 123 

4 242 
6 411 

838 7S2 

41 S62 
24 091 
30 004 
21 877 

117.S34 

2.716 
3 699 

80 
11 

6 506 

2.480 469 
1 837 833 

361 030 
328 443 

5 007 775 

S4S 200 
290 000 

4 000 
6 000 

84S 200 

42 000 
24 600 
29 000 
22 000 

117 600 

3 000 
4 000 

100 
20 

7.120 

2 510 700 
1 864 800 

371 900 
331 500 

5 078 900 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

II - Gado abatido nos matadouros municipais - 1931/1935 

2. Produção de carne 

a) Quantidade 

QUANTIDADE (Kg) 

ESPECIFICAÇÃO 
1931 1932 1933 1934 1935 (1) 

DISTRITO FEDERAL (2) 

Bovinos 57.698 300 63 325 000 66 034 400 71 741 100 72 200,000 
Snínos . 2 730 600 3 204 900 3 938 800 4 169 800 4 900 000 
Ovinos .. 144 900 170 100 242 300 274 700 272 000 
Caprinos. 670 7 200 4 930 2 300 4 800 

TOTAL •• 60 574, 470 66 707 200 70.220 430 76 187.900 77 376 800 

ALAGOAS 

Bovinos • 4 063 200 4 179 500 4 277 300 4 521 400 4 448 000 
Suinos .. 1 401 800 1 505 600 1.469 000 1 530 600 1 484 000 
Ovinos ... 164 300 173 300 173 900 172 300 177 000 
Caprinos. 122 500 124 300 119 500 128 700 135 000 

TOTAL. 5 751 800 5 982 700 6 039 700 6 353 000 6 284 000 

AMAZONAS 

Bovinos 2 878 200 2 962 500 3 194 900 3 478 000 3 507 000 
Suínos .. 503 300 476 400 489 900 520 000 517 000 
Ovinos 16 700 18 800 21 600 22 500 23 800 
Caprinos 720 1 300 2 000 1 300 1 800 

-----
TOTAL .•• 3 398 920 3 459 000 3 708 400 4 021 800 4 049 600 

BAÍA 

Bovinos . 28 582 200 32 359 500 33 196 100 33.578 900 35. 770 000 
Suínos. 9 089 600 9 120 100 8 486 700 9 272 800 9.900 000 
Ovinos 1 392 600 1 424 200 1 544 700 1 579 900 1 725 000 
Caprinos ... 788 600 949 500 996 700 961.400 936 000 

TOTAL 39 853 000 43 853 300 44 224 200 45 393.COO 48 331 000 

CEARÁ 

Bovinos 11 784 .700 14 106 200 11 279 000 12 419 500 12 615 000 
Suínos .. 2 285 500 1.888 600 1 617 800 2 352 300 2 365 000 
Ovinos 257 800 374 200 186 300 259 000 270 000 
Caprinos. 202 000 236 000 197 500 205 800 216 000 

TOTAL 14 473 000 16 605 000 13 280 600 15 236 600 15 466 000 

ESPIRITO SANTO 

Bovinos. 2 262 000 2 521 300 2 655 900 2 604 .400 2 720 000 
Suínos .. 875 200 922 8CO 928 600 1 053.400 1 134 000 
Ovinos 4 200 4 500 4 900 4 100 4 800 
Caprinos 2 790 3 600 3 200 2 900 3 150 

TOTAL 3 144 190 • 3.452.200 3 592 600 3.664 800 3 861 950 

GOIAZ 
Bovinos 3 510.700 3 745 900 3 734 800 4 072 300 4 260 000 
Suínos 1 503.300 1 732.100 1.739 800 2 008 300 1 960.000 
Ovinos 6 500 5 200 4 700 3 800 4 500 
Caprinos ... 3 400 3 300 3 500 4 200 4 000 

TOTAL ••• 5.023.900 5.486 500 5 482.800 6 088 600 6 228 500 

(1) Dados sujeitos a retificação. 
(2) Inclue-se a carne dos animais sacrificados nos matadouros de Nova Iguassú e Mendes para consumo na Capital Federal. 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

li-Gado abatido nos matadouros municipais - 1931/1935 

2. Produção de carne 

a) Quantidade 

QUANTIDADE (Kg.) 

ESPECIFICAÇÃO 

1931 1932 1933 1934 1935 (1) 

MARANHÃO 

Bovinos 5 545 400 5 681 500 5 770 200 s 958 600 6 020 000 
Suínos 1 963 000 2 115 lüO 2 208 300 1 825 100 2 100 000 
Ovincs S9 700 59 900 62 700 7S soa 

78 ºªª Caprinos 32 400 31 700 33 900 32 700 32 000 
----------------

TOTAL .. 7 600 soo l 7 888 zoo 8 07S 100 7 891 900 8 230 000 

MATO GROSSO 
Bovinos 6 200 100 6 370 400 6 650 700 6 638 400 6 720 000 
Suínos 1 172 000 1 184 700 1 313 900 1 138 500 1 365 000 
Ovinos 2 760 3 600 

5 ººº 5 300 5 700 
Caprinos 9 400 9 000 8 900 9 800 10 270 

------
TOTAL 7 384 260 7 567 700 7 978 500 7 792 000 ' 8 100 970 ; 

MINAS GERAIS 
Bovinos 23 044 700 23 723 500 25 053 600 28 212 100 29 100 000 
StJínos 20 905 600 21 848 500 22 896 000 23 920 300 23 580 000 
Ovinos 77 000 77 700 87 600 91 500 92 800 
Caprinos 91 500 90 500 97 400 106 900 120 000 

----------
TOTAL H 118 800 45 740 200 48 134 600 52 330 800 52 892 800 

PARA 
Bovinos 9 396 600 9 412 100 9 556 600 10 088 300 10 150 000 
Suínos 1 857 400 1 718 500 1 565 300 1 612 100 1 598 000 
Ovinos 13 600 12 700 11 300 12 400 12 600 
Caprinos 10 300 7 800 8 800 7 100 8 000 

-------------
TOTAL, 11 277 900. 11 151 100 11 142 ººº 11 719 900 11 768 600 

PARAÍBA 
Bovinos 6 474 100 7 302 300 6 519 800 6 615 900 6 750 000 
Suínos 1 384 500 1 235 300 l 242 000 1 506 200 1 45~ 000 
Ovinos 345 700 341 000 287 100 316 900 306 000 
Caprinos 161 800 168 400 152 100 182 500 184 000 

------
TOTAL 8 366 100 9 047 000 8 201.000 8 621 500 8 690 000 

PARANÁ 
Bovinos 8 854 700 9 466 200 9 171 800 10 317 300 10 140 000 
Suínos 3 243 400 3 877 800 7 065 000 7 985 400 7 840 000 
Ovinos 18 300 17 800 17 100 17 100 20 000 
Caprinos 11 800 12 600 12 soa 13 000 13 000 

TOTAL 12 128 200 13 374 400 16 266 400 18 332 800 18 013 000 

PERNAMBUCO 
Bovinos 12 930 600 14 143 200 13 426 ººº 

1 

14 182 400 14 szz ººº Suínos 4 500 600 s 246 300 5 396,100 5 459 100 5 300 000 
Ovinos 407 100 422 500 420 soo 459 100 4SS 400 
Caprinos S94.900 497 200 501 700 512 900 480 000 

----------- ·-t-· 
TOTAL • 18 433 200. 20.309 200 19 744 300. 1 20 613 500 20 757 400 

PIAUÍ 
Bovinos 5 196. 700 5.385 200 5.368 300 5 282 500 5 467 soo 
Suínos 1 470 200 1 64S.900 1 S91 900 1 600.100 1 S96 ººº 
Ovinos 143 900 137 600 147 600 143 200 lSO 000 
Caprinos 143 500 168 200 135.800 13S 700 132 000 

-------
TOTAL. 6 954 300 7 336 900 7 243 600 7 161 soo 7 345 500 

(1) Dados sujcitos a retificação 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

II- Gado abatido nos matadouros municipais - 1931/1935 

2. Produção de carne 

a) Quantidade 

QUANTIDADE (Kg.) 

ESPECIFICAÇÃO 

1. 
1931 1932 1933 1934 1935 (1) 

RIO DE JANEIRO 

Bovinos 13 600 800 14 064 900 16 535 900 15 743 300 15 744 000 
Suínos 3 552 400 3 758 000 3.818 200 3 886 100 3 952 000 
Ovinos 30 200 42 000 31 900 26 700 37 500 
Caprinos 13 000 13 600 12 700 12 600 14 000 

-16 '996 400 
------

TOTAL 17 878.500v 20 398 7001 19' 668 700 ' 19 747 500 ' 

., ·\uo GRANDE DO NORTE 

Bovinos 5 203 400 5 464 000 5 154 600 5 333 800 5 670 000 
Suínos 987 300 970 000 1 004 900 1 084.600 990 000 
Ovinos 379 600 360 900 362 500 367 700 387 000 
Caprinos 144 600 142 200 151 900 172 300 204 000 

TOTAL 6.714 900 6 937 100' 6 673 900. 6 958 ~ºº 7 251 000 

RIO GRANDE DO SUL 
Bovinos 57 504 100 57 403 500 60 689 500 63 114 700 63 500 000 
Suínos 17 243 500 20 663 500 22 620 000 24 789 400 26 550 000 
Ovinos 2 365 000 2 169 600 2 062 400 1 797 500 2 000 000 
Caprinos 

------ ---------
TOTAL 77 112 600 80 236 600' 85 371.900 89 701 600 92 050 000 

SANTA CATARINA 
Bovinos 14 708 100 17 438 500 14 610 400 15.208 700 15 252 000 
Suínos. 10 516 400 11 344 500 13 270 900 13 947 600 14 100.000 
Ovinos 33 400 33 800 34 800 35 900 36 000 
Caprinos 3 400 2 440 2 300 2 000 2 500 

---------- ------
TOTAL 25 261 300 28 819 240 27 918 400. 29 194 200 . 29 390 500 

SÃO PAULO 
Bovinos 82 003 600 83 108 600 88 366 700 99 874 200 100 316 800 
Suínos 20 194 700 20 942 200 25 251 700 22 955 000 23 200 000 
Ovinos 68 500 39 800 49 700 88 700 80 000 
Caprinos 44 700 40 700 50 500 60 000 60 000 

-----------
TOTAL 102 311 500 104 131 300 113 718 600 122 977 900 :, 123 656 800 

SERGIPE 
Bovinos 5 352 000 5 242 OGO 5 397 800 6 029 300 6 300 000 
Suínos. 1 419 900 1 505 900 1 391 500 1 599 200 1 476 000 
Ovinos 486 900 453 200 465 100 467 500 435 000 
Caprinos 178 200 198 500 191 700 188 300 176 ºªº -·----

TOTAL 7 437 000 ' 7 399 600 ' 7 446 100, 8 284 300 8 387 000' 

TERRITORIO DO ACRE 
Bovinos 

l 
344 400 319 400 354 800 389 100 429 000 

Suínos . 107 000 140 000 148 400 151 000 176 000 
Ovinos 740 1 600 1 200 1 100 1 400 
Caprinos 120 60 70 100 180 

:.,~-----.------------------------
TOTAL 452 260 461 060 504 470 541 300 606 580 

BRASIL 
Bovinos 367 138 600 387 725 200 396 999 100 425 404 200 431 641 300 
Suínos 108 650 200 117 046 700 129 454 700 134 366 900 137 533 000 
Ovinos. 6 419 400 6 344 000 6 224 900 6 222 300 '6 574 500 
Caprinos 2 560 300 2 708 100 2 687 600 2 742 500 2 736 700 

------ ------
TOTAL. 484 768 500 513 824 000' 535 366 300 568 735 900' 578 485.500 

(1) Dados sujeitos a retificação 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

II- Gado abatido nos matadouros municipais - 1931/1935 

2. Produção de carne 

b) Valor 

VALOR (Contos de réis) 

ESPECIFICAÇÃO 

1931 1932 1933 1934 1935 (1) 

DISTRITO FEDERAL (2) 

Bovinos . 77 893 79 156 75 940 82 502 83 030 
Suínos •• 7 236 8 012 8 075 9 174 10 780 
Ovinos 413 442 606 604 598 
Caprinos 2 19 12 5 11 

TOTAL 85 544' 87 629 84 633 92 285 J 94 419 ,j 

ALAGO.AS 

Bovinos 5 892 6 OéO 6 202 6 556 6 508 
Suínos .. 2 243 2 484 2 424 2 525 2 449 
Ovinos •. 238 251 252 250 257 
Caprinos .. 159 168 155 167 176 

------
TOTAL •• 8 532 8 963 ) 9 033 9 498 9 390 

AMAZONAS 

Bovinos. 4 029 4 148 4 473 4 869 4 910 
Suínos .. 830 810 784 832 827 
Ovinos .. 33 38 43 45 48 
Caprinos. 1 3 4 3 4 

------
TOTAL 4 893 4 999' 5 304 5 749 5 789 

BAÍA 

Bovinos 31 440 35 595 38 176 38 616 41 136 
Suínos .. 13 180 13 680 12 730 13 446 14 355 
Ovinos .. 1 532 1.567 1 699 1 817 1 984 
Caprinos 789 950 997 1 058 1 030 

------
TOTAL 46 941 i 51 792 53 602 54 937 58 505 

CEARÁ 

Bovinos 18 856 23 275 18 610 21 113 21 446 
Suínos 3 566 3 211 2 669 3 881 3 902 
Ovinos 335 486 252 350 365 
Caprinos 263 283 257 268 281 

TOTAL. 23 020 27 255 21 788 25 612 ' 25 994 

ESPIRITO SANTO 

Bovinos 2 828 3 026 3 054 2 995 3 128 
Su!nos . 1 838 1 846 1 857 2 054 2 211 
Ovinos 8 9 9 8 9 
Caprinos 4 5 5 4 5 

TOTAL 4 678 4 886 4 925 5 061 5 353 

(1) Dados sujeitos a retificação. 
(2) Inclue-se o valor da carne dos animais sacrificados nos matadouros de Nova Iguassú e Mendes para consumo na 

Capital Federal 



SITUAÇAO ECONOMICA 

PRODUÇÃO. PECUARIA 

II-Gado abatido nos matadouros municipais-1931/1935 

ESPECIFICAÇÃO 

Bovinos . 
Suinos .•. 
Ovinos 
Caprinos .... 

TOTAL .... 

Bovinos. 
Suínos .... 
Ovinos 
Caprinos ... 

TOTAL .. 

Bovinos 
Suínos .. 
Ovinos 
Caprinos. 

TOTAL. 

Bovinos 
Suínos .. 
Ovinos 
Caprinos 

TOTAL .. 

Bovinos 
Suínos. 
Ovinos 
Caprinos 

TOTAL 

Bovinos 
·Suínos .. 
Ovinos. 
Caprinos. 

To'l'AL 

(1) Dados sujeitos a retificação 

2. Produção de carna 

b) Valor 

VALOR (Contos de réis) 

1931 1932 1933 

GOIAZ 

3 511 3.746 3 548 
2 029 2 338 2 262 

7 5 5 
3 3 4 

------------
5 550 6 092 5 819 

MARANHÃO 

4 991 5 113 5 193 
1.865 2 115 2 208 

72 72 78 
32 32 34 

6 960 7 332 7 513 

MATO GROSSO 

5 580 5 733 5 986 
1 758 1.777 1.971 

3 4 5 
12 12 12 

7 353 7 526 7' 974 

MINAS GERAIS 

29 958 30 841 32 .570 
37 630 39 327 40 068 

108 109 123 
114 118 127 

-------
67 810 70 395 72.888 

PARA 

11.276 11 295 11 468 
2 136 1 976 1 800 

22 20 18 
12 9 10 

------------
13 446 13 300 13 296 

PARAÍBA 

12 624 13 874 12 714 
2 700 2 471 2 422 

519 563 502 
227. 253 236 

-------
16 070 1~ 161 15 874 

1934 

3 869 
2 611 

4 
4 

6 488 

5 363 
1 825 

91 
34 

7 313 

5 975 
1. 708 

5 
13 

7 701 

36.676 
43 057 

133 
139 

80 005 

12 610 
1 935 

19 
8 

14,572 

12 901 
2 937 

570 
283 

16 691 

251 

1935 (1) 

3 834 
2 548 

5 
4 

6 391 

5 418 
2 100 

94 
34 

7.646 

6 048 
2 048 

6 
13, 

8 115 

37 830 
42 444 

135 
156 

80 565 

12 688 
1 918 

19 
9 

14 634 

13.163 
2 828 

551 
285 

16 827 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

II - Gado abatido nos matadouros municipais - 1931/1935 

2. Produção de carne 

b) Valor 

VALOR (Contos de réis) 

ESPECIFICAÇÃO 

1931 1932 1933 1934 1935 (1) 

PARANÁ 

Bovinos 12 839 13 253 12 841 14 444 14 196 
Suínos 5 514 6 592 11 657 13 176 12 936 
Ovinos 36 34 32 31 36 
Caprinos 20 20 20 21 21 

----------
TOTAL 18 409 ') 19 899 24 550 . 27 672 27 189 

PERNAMBUCO 

Bovinos 21 982 24 043 22 824 24 110 24 687 
Suínos 7 651 8 919 8 634 8 735 8 480 
Ovinos 631 592 631 689 683 
Caprinos 833 696 702 718 672 

------
TOTAL 31 097 34 250 \ 32 791 ' 34 252 34 522 

PIAUÍ 

Bovinos 5 457 5 654 5 368 5 283 5 468 
Suínos 1 764 2 057 1 910 1 920 2 633 
Ovinos 144 138 148 143 150 
Caprinos 144 168 129 129 1.25 

-----------
TOTAL 7 509 8 017 7 555 • 7 475 8 376 

RIO DE JANEIRO 

Bovinos 18 361 18 988 22 323 22 041 22 042 
Suínos. 6 705 7 516 7 636 7 772 7 904 
Ovinos 54 80 61 48 68 
Caprinos 21 24 21 21 3 

------ ---30 O:Í7-TOTAL 25 141 26 608 30 041 29 882 

mo GRANDE DO NORTE 

Bovinos 9 886 10 382 10 051 10 668 11 340 
Suínos 1 876 1 843 2 010 2 169 1 980 
Ovinos 607 577 598 625 658 
Caprinos 217 213 235 284 337 

TOTAL 12 586 13 015 12 8941 13 746 ', 14 315 

RIO GRANDE DO SUL 

Bovinos 60 379 60 274 60 690 63 115 63 soo 
Suínos 21.554 23. 763 27 144 29 747 31 860 
Ovinos 2 956 2 820 2 578 2 247 2 5{/0 
Caprinos 

TOTAL 84 889 !' 86 857 l 90 412 '.' 95 109 ' 97 860 

-----
(1) Dados sujeitos a retificação 



SITUAÇAO ECONOMICA 

PRODUÇÃO PECUARIA 

II- Gado abatido nos matadouros municipais -1931/1935 

Bovinos 
Suínos . 
•Ovinos 
•Caprinos 

ESPECIFICAÇÃO 

TOTAL 

Bovinos 
Suínos 
·Ovinos 
'Caprinos. 

TOTAL 

Bovinos 
Suínos . 
{)vinos 
·Caprinos. 

TOTAL, •• 

"Bovinos 
Suínos. 
{)vinos 
-Caprinos . 

TOTAL 

Bovinos .. 
Suínos .. " Ovinos... . 
Caprinos ..... 

TOTAL ..... 

(1) Dados sujeitos a retificação. 

2. Produção de carne 

b) Valor 

VALOR (Contos de réis) 

1931 1932 1933 

SANTA CATARINA 

19 121 21 798 18 263 
14 197 15 882 18 579 

45 47 49 
4 3. 2 

33 3~7 ) 37.730 V 36.893 i 

SÃO PAULO 

106.605 108 041 114 877 
42 409 42 932 51 766 

140 84 1.02 
87 77 93 

-----
149 241./ 151 134 ~ 166 838 'ii 

SERGIPE 

6 690 

'~· ~ 
6 747 

2 556 2 711 2 574 
609 567 581 
196 218 211 

10 051 ~ 10 049 10.113 / 

TERRITORIO DO ACRE 

689 511 497 
268 294 282 

2 4 3 

959 809 782 ' 

' 

BRASIL 

470 887 491 359 492 .415 
181 505 192 556 211.462 

8 514 8 509 8 375 
3.140 3 274 3.266 

664.046 69.5 698 715.518 

1934 

19.011 
19 527 

52 
2 

38 592 u 

129.836 
45 910 

191 
111 

176 048\Í 

"~ J 2 879 
584 
217 

11 518 

545 
287 

3 

835. 

530 936 
218 107 

8 509 
3 489 

761 041 

253 

1935 (1) 

19 065 
19 740 

52 
3 

38 860 

130 .412 
46 400 

172 
111 

177 095 

8.190 
2.657 

544 
202 

11 593 

601 
334 

4 

939 

538 640 
223 334 

8 938 
3 502 

774 414 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

11- Gado abatido nos matadouros municipais - 1931/1935 

3. Produção de couros e peles 

a) Quantidade 

QUANTIDADE (Quilogramas) 

UNIDADES FEDERADAS 

1 1 1 1 
1931 1932 1933 1934 1935 (1) 

Território do Acre ... 26 370 25 520 28 310 1 30 300 33 480 

Amá.zonas .. 199 290 198 930 221 530 236.500 238 6~0 

Pará 760 400 759 550 761 190 770 100 776 800 

Maranhão 462 500 474 400 480 400 499.800 509 800 

Pia ui 532 000 556 400 540 660 534.000 551.500 

Ceará 1 084 900 1 366 100 1 045 900 1 108 200 1.125 000 . 
Rio Grande do Norte 626 600 642 500 617 200 647 soo 667.200 

Paraíba 693 800 767 400 669 500 698 300 710 GOO 

Pernambuco .. 1.450.600 1 515 800 1 439 600 1 456 800 1 507 200 

Alagoas 438 300 453 800 458 800 482 300 481 200 

Sergipe 623 800 611 800 624 900 668.800 666 000 

Baía 3.104.400 3 481 300 3 581 600 3 639.100 3 758 800 

Espírito Santo 150 060 166 840 175 690 171.370 178 680 

Rio de Janeiro .. .. 908 100 956 800 1.153 200 1 068 soo 1 071.600 

Distrito Federal (2) 3 523 600 3 736 770 3 867 020 4 209 010 4 245.600 

São Paulo 4 815 900 5.099 800 5 496 300 6.025 200 6 037.200 

Paraná 512 ººº 541 500 525 600 591 700 581 200 

Santa Catarina .. 833 700 1.013 070 862 520 906 590 910 200 

Rio Grande do Sul 3 615 900 3 595.100 3. 737 400 3 802.300 3.812 500 

Minas Gerais 1 444.400 1 492 400 l 568 300 1 661.100 1. 721 200 

Goiaz 277.280 299.820 294.080 318.840 333 200 

Mato Grosso . . .. 495 300- 508 400 531 200 532 590 534 640 

BRASIL. 26 579 200 28 264 000 28.680.900 30 059 300 30.451.600 

(1) Dados sujeitos a retificação. - (2) Inclue-<Je o couro dos animais sacrificados nos matadouros de Mendes e Nova 
Iguaasú para consumu na Capital Federal. 



SITUAÇAO BCONOMICA 255 

PRODUÇ.ÃJO PECUARIA 

II- Gadó àbatido nos màtadé:>uri>s munic:ipàis- 1931/1935 

3. Produi;ão de couros e peles 

b) Valor 

VALOR (Contos de réis) 

UNIDADES FEDERADAS 

1 l 1 l 1931 1932 1933 1934 1935 (1) 

Território do Acre 38 43 42 47 53 

Amazonas 305 348 346 391 400 

Pará 1.412 1.40~ 1.401 1.728 1.745 

Maranhão 1.354 1.279 1.184' 1 528 l 567 

Piauí 1 839 1 698 1 358 1.803 1 871 

Ceará 3.695 1.736 3 152 3 957 4 064 

Rio Grande do Norte 2.540 2 206 2.199 2 230 2 375 

Paraíba 2 408 2 418 2.019 1.735 2.211 

Pernambuco 5.336 4 643 4 030 4 750 4 927 

Alagoas . 1 650 1.465 1 368 1.873 1 963 

Sergipe ... 2.747 2 344 2 244 2 130 2 321 

Baía .. 9.992 9 251 9 777 13.593 13 605 

Espfri to Santo .. 166 263 311 322 334 

Rio de Janeiro . . ... 1.907 2 159 2 140 1.991 1.996 

Distrito Federal (2j .. 7 285 8 338 7 263 7.947 7.874 

São Paulo ... 10.110 16.363 6.153 15.444 15 883 

Paraná. . .. ... 873 971 736 3.041 1.785 

Santa Catarina 1.792 2 264 1.594 2.034 2 041 

Rio Grande do Sul . .. 8 742 7.841 7 827 9 539 9.525 

Minas Gerais. .... 3 375 3 540 2 838 4 068 3.786 

Goiaz .... · ... .. 488 525 483 588 615 

Mato Grosso .. .. .. 868 à90 873 989 994 

Bru.sIL. 68 922 73.988 59 338 81.728 81.935 

(1) Dados sujeitos a retificação. - (2) Inclue-se o valor dos couros e peles dos animais sacrificados nos matadouros de 
Mendes e Nova lguassú para consumo na Capital Federal; 



256 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

PRODUÇÃO PECUARIA 

III - Produção de lacticínios - 1931/1936 

PRODUTOS UNIDADES 

Leite (2) Hectolitros . 

Manteiga Toneladas. 

Queijo Toneladas. 

TOTAL APROXIMADO EM TONELADAS 

(1) Dados sujeitos a retificação. 
(2) Entregue ao consumo. 

PRODUTO 

Leite (2) 

Manteiga 

Queijo. 

TOTAL ... 

(1) Dados sujeitos a retificação. 
(2) Entregue ao consumo. 

1931 

405 300 

39.751 

25 476 

470 527 

a) Quantidade 

QUANTIDADE 

1931 

1 

1932 1933 1934 

22 516 000 23 000 000 23 850 000 24 380 000 

7 950 13 601 16 057 16 286 

5 662 8 417 15 970 18 431 

2 265 212 2 322 018 2 417 027 2 472 717 

b) Valor 

VALOR (Contos de réis) 

1932 1933 1934 

414 000 477 000 487 600 

68 005 80 287 81 430 

16 833 63 880 73 725 

498 838 621.167 642.755 

1935 (1) 1936 (1) 

24 450 000 23 000 000 

17 714 16 710 

18 955 18 620 

2 481 669 2 335 330 

1935 (1) 1936 (1) 

611 250 805 000 

88 571 100 260 

85.296 93 100 

785 117 998 360 
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PRODUÇÃO PECUARlA 

IV - Produção nos estabelecimentos inspecionad0$ pelo Govêmo Federal 

I. Produção em 1935 

a) Primeiro grupo de Inspetorias 

Principais.. . . 

PRODUTOS 

r 
Aves frescas e congeladas 
Carnes congeladas ..•. 

1 Carnes defumadas 
,

11

1 Carnes frescas .. . . 
1 Carnes salgadas .. 

Leite fresco e condensado 
Toucinho , 

l TOTAL •• 

r 
Banha ..• 

1 

Carne em conserva 
Xarque .... 

Principais transformados... . . . . .. J Manteiga e creme .... 
l Produtos de salsicharia. 
1 Outros produtos .... 

Accessõrios 

Accessõrios transformados 

Residuos cln natura> 

Residuos transformados. . . 

l TOTAL • 

f Couros em geral.. i Línguas em geral. 

l TOTAL. 

r 
Linguas em conserva 

,

1 

Oleo de mocotó •.. 
1 Diversos ... 

l TOTAL ..... 

r
. Cerdas, crinas e pelos ... 

Chifres ..... 

l
i Miúdos em geral. 

Ossos . . • • • • . ~ 
) Peles diversas ... 
l Tripas em geral .. 

1 Unhas ou garras 
Ili Outros resíduos.. . ... 

TOTAL ..... 

f 
Adubos ..... 
Alimentos para animais .. 
Sêbo comestível.. ... .. l Sêbo industrial. ... 
Outros ....... . 

TOTAL. • ... .. 

TOTAL GERAL.... .. .. .. • • • .. .. .. • .... 

A. E. B. 17 

QUANTIDADE (Toneladas} 

Inspetoria Inspetoria 
Regional Regional 

em em 
São Paulo Curitiba 

93 616 
821 

42 192 
9,637 

2 603 

148 869 

6 836 
3 336 

33 580 

5 097 
3 

5 585 
79 

384 
3 644 

1.197 

10 889 

16 303 
109 
60 

1.205 
819 
709 

Inspetoria 
Regional 

em 
Pôrto 
Alegre 

16 
21.051 

669 
73 

1.083 

818 

Total 

16 
120 252 

l 569 
42.649 
14 364 

4.618 

23. 710 183.468 

33 566 
6 949 

69 '2:72 
195 

2 095 
33 

56 705 
10 394 

102.912 
1 400 
8.011 

745 

48 852 19 205 112 110 180.167 

23 625 
56 

23 681 

339 
204 

543 

874 
31 

905 

23 355 
494 

23 849 

417 
173 

59() 

47 854 
581 

48.435 

756 
377 

1.133 

34 1 149 184 
314 5 930 1 249 

8 904 398 2 270 11.572 
4.450 58 6,435 10.943 

1 

1.2~~ 54 1.~}~ 3.~~ 
421 - 253 674 
406 2 263 671 

-------- ----
1 15.858 

1 

:1 
9 424 
4 755 
1 885 

11.214 
19 

Z7 Z97 

265 100 

518 

354 

39 
267 

660 

12 343 

11 329 
Z79 

4 907 
14 470 

307 

31.292 

28.719 

21.1()7 
5 034 
6 831 

25 951 
326 

59 249 

32.177 203.894 501.171 
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PRODUÇÃO .PECUARIA 

IV - Produção nos estabelecimentos inspecionados pelo Govêmo Federal 

Principais... . . 

Principais transfornndos .... 

Accessórios ... 

A~órios transform11dos. . • . 

Reslduos cln natura•. 

Reslduos transformados ...... 

TOTAL GERAÍ. ............. 

1. Produção em 1935 

b) Segundo grupo de Inspetorias 

PRODUTOS 

Aves frescas e congeladas 
Carnes congeladas 
Carnes defumadas .. 
Carnes frescas 
Carnes salgadas .. 
Leite fresco e condensado .. 
Toucinho . 

TOTAL. 

r 
Banha .. 
Carne em conserva 

1 
Xarque .. 
Manteiga e creme ... 

\ Produtos de salsicharia 1 

1 Outros produtos 
1 
l TOTAL .. 

J 
Couros em geral. ... 
Línguas em geral.. .. 

l TOTAL ..• 

r Línguas em conserva .. 
Oleo de mocotó . 

1 Diversos ..... 

l TOTAL ..... 

Cerdas, crinas e pelos 
Chifres ... 
Miúdos em geral 
Ossos .... 
Peles diversas . . 
Tripas em geral 
Unhas ou garras 
Outros resíduos • 

TOTAL ..... 

r Adubos 
1 Alimentos para animais 

j Sêbo comestivel . • . 
Sêbo industrial . .. 

l Outros ........ .. 
TOTAL ........ 

QUANTIDADE (Toneladas) 

Inspetorias 
Regionais 

nos 
Estados 
do Rio 

e Espírito 
Santo 

1 208 

28 119 
510 

35 248 
407 

----
65 492 

441 

195 
489 
595 
422 

Inspetoria 
Regional 
em Belo 
Horizonte 

15 
405 

1 073 
13 450 

529 

Xar
queada 

sob a ins
peção 

do 
S.D.S.A. 
em São 
Salvador 

--------
15.472 

3 448 

3 999 1 478 
3 854 

663 
1 072 

Total 

1.208 
15 

28 524 
1 583 

48 698 
936 

----
80 964 

3 889 

5 672 
4.343 
1 258 
1 49,4 --,------2 142 13 .0361 1.478 1 16 656 

4 374 1 0341 474 5,882 
37 37 ----------------

4 374 1 071 474 5.919 

53 53 
39 1 40 
37 9 46 

---.-------------
129 10 139 

6 1 1 8 
113 39 12 164 

2.824 460 3 284 
312 268 580 

5 1 6 
189 66 20 275 
90 16 106 
50 17 68 

--- ------------
3.589 867 35 4.491 

1.334 231 1 565 
195 195 

1 579 1 062 281 2 922 
9 9 

----------------
2.922 1 488 281 4.691 

78.648 31.944 2 268 112 860 



SITUAÇÃO ECONOMICA 

PRODUÇÃO PECUARIA 

IV - Produção nos estabelecimentos inspecionados pelo Govêmo Federal 

1. Produção em 1935 

e) Total 

QUANTIDADE (Toneladas) 

PRODUTOS Primeiro Segundo \ 
Grupo Grupo Total % de de 

1 

Inspetorias Inspetorias 

Aves frescas e congeladas 16 - 16 -
Cai nes congeladas 120 252 1 208 121 460 19 ,78 
Carnes defumadas 1 569 15 1 584 o ,26 
Carnes frescas 42 649 28 524 71 173 11,59 

Principais . Carnes salgadas'. ' 14 364 1 583 15 947 2 ,60 
Leite fresco e condensado - 48 698 48 698 7,93 
Toucinho ~ 4 618 936 5 554 0,90 

------------ ----
TOTAL • 183 468 80 964 264 432 43,06 

Banha 56 705 3 889 60 594 9 ,87 
Oarne em conserva .. 10 394 - 10 394 1,69 
Xarquc·. 102 912 5 672 108 584 17 ,68 

Principais transfo1 mados .. lv!anteiga e creme. 1 400 4 343 5 743 o ,94 
Produtos de salsicharia 8 011 1 258 9 269 1,51 
Outros produtos ... 745 1 491 2 239 o ,37 

----------------
TOTAL 180 16'1 16 656 196 823 32 ,06 

1 Com os em geral.. . 47 854 5 882 53 736 8,75 
Accessórios .••••. Línguas em geral . 581 37 618 o ,10 

1 
----------------

l TOTAL .. 48 435 5 919 54 .354 8 ,85 

I.ínguas em conserva 756 53 809 o ,13 
Oleo de mocotó 377 40 417 o ,07 

Accessórios transformados... . Diversos ... - 46 46 o ,01 
---- ------------

TOTAL , . , 1 133 139 1 272 o ,21 

Ce1das, crinas e pelos 184 8 192 o ,03 
Chif1es. 1 249 164 1 413 0,23 
Miúdos em gera! 11 572 3 284 14 856 2 ,42 
Ossos . 10 943 580 11 523 l ,88 

Resíduos cin natura». Peles diversas 160 6 174 o ,03 
Tiipas em geral • 3 258 275 3 533 o ,57 
Unhas ou garras 674 106 780 o ,13 
Outros i esíd.uos 671 68 739 o ,12 

------------ ----
TOTAL 28 719 4 491 33 210 5 ,41 

Adubos 21 107 1 565 22 672 3 ,69 
Alimentos pm a animais 5 034 195 5 229 0,85 

Resíduos transformados .... 
SêLo comestível 6 831 - 6 831 1,11 
Sêbo industrial 25 951 2 922 28 873 4,70 
Outios .. 326 9 335 o ,06 

----------------
TOTAL 59 249 4 691 63 940 10,41 

TOTAL GERAL. e ••••••• , ••• , , , , , , , ........ .......... . ... 501 171 112 86Q 1 614 031 100 ,00 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

IV - Produção nos estabelecimentos inspecionados pelo Govêmo Federal 

2. Produção em 1936 

a) Primeiro grupo de Inspetorias 

QUANTIDADE (Toneladas) 

PRODUTOS Inspetoria Inspetoria Inspetoria 
Regional Regional Regiona! 

em To.tal em em Pôrto São Paulo Curitiba Alegre 

r 
Aves frescas e congeladas ... - - 10 10 
Carnes congeladas .... 108 338 3 915 25.496 137 749 

1 Carnes defumadas 1 545 246 885 2,676 

1 
Carnes frescas ..... 48 087 5 2 999 51 091 

Principais ........ ..... .... Carnes salgadas •.... 7 609 3 344 1 196 12.149 
1 Leite fresco e condensado ... - 91 - 91 
1 Lã .... .. . .. ... .. - 1 - 1 
1 Toucinho. 2 673 1 122 986 4.781 

l ----------------
TOTAL .. ' 168 252 8 724 31 572 208.548 

r Banha .... .. 4 671 15 382 42 868 62 921 
1 Carne em conserva 4.588 44 10 487 15 119 

1 
Xarque ..... 41. 695 187 24 960 66 842 

Principais transformados .•... .. Manteiga e creme .... - 1 213 210 1.423 
1 Presunto defumado - 16 - 16 
1 Produtos de salsicharia.. . . 5 856 928 2.173 8 957 

1 

Outros produtos - 749 12 761 
---------------

l TOTAL ... 56 810 18 519 80. 710 156 039 : 

l 
Couros em geral.. 29 757 l 897 19 326 50.980 

Access6rios .................... Línguas cm geral.. 39 24 246 309 
----------------

TOTAL ... 29 796 1 921 19 572 51 289 

r 
Línguas em conserva 790 8 387 1 185 
Oleo de mocotó .. 233 - 117 350 

Accessórios transformados ..... ~ Diversos 9 - - 9 
1 ----------------
l TOTAL .... 1 032 8 504 1 544 

( Cerdas, crinas e pelos ... 41 2 73 116 
1 Chifres .. .. 439 35 486 960 

1 

Miúdos em geral. 10 065 440 2 424 12 929 
Ossos ..... 4 072 54 5 669 9 795 

Resíduos cln natura> •.•. .. ~ Peles diversas . . 69 2 81 152 

1 

Tripas em geral. . 1 577 65 1 399 3.041 
Unhas ou garras 514 - 226 740 

1 Outros resíduos . 577 1 228 806 

l ----------------
TOTAL . 17 354 599 10 586 28.539 

r 
Adubos .......... · · 11 676 273 7.653 19 602 
Alimentos para animais. 5.697 - 294 5 991 
Sêbo comestível .. 2 777 3 4 985 7.765 

Reslduos transformados ....... { Sêbo industrial 12 326 188 12 407 24.921 
1 Outros .... 30 - 303 333 
1 ----------------
L ToTÀL ... ... .. 32 506 464 25.642 58. 612 

TOTAL GERAL,.• .......... " .... • ...... • • • .. • ...... .... .. 305.750 30 235 168.586 504 571 



SITUAÇÃO ECONOMICA 261 

PRODUÇÃO PECUARIA 

IV - Produção nos estabelecimentos inspecionado,s pelo Govêrno Federal 

2. Produção em 1936 

b) Segundo grupo de Inspetorias 

QUANTIDADE (Toneladas) 

Inspetorias Xar-
queada 

PRODUTOS 
Regionais Inspetoria sob a lns-nos Regional peQãO Estado Total 
do Rio em Belo do 

Horizonte S.D.S.A. e Espirllo em São Santo Salvador 

r 
Aves frescas e congeladas .•...... - - - -
Carnes congeladas .••••.... 654 - - 654 

1 Carnes defumadas .•• - 1 - 1 

1 Carnes frescas ....• 27 365 694 - 28.059 

Principais .•.. ~ 
Carnes salgadas .... 434 1.180 - 1.614 .. .... Leite fresco e condemado .... 39.183 23.774 - 62.957 

1 Lombo .................. - - - -
1 Toucinho ... .. 175 602 - 777 

1 
----------------

l TOTAL ...... ... 67 .811 26.251 - 94.062 

r 
Banha ..... .... ... 254 3.241 - 3.495 
Carne em conserva .•. - - - -

1 Manteiga e creme .• , 800 6.899 - 7.699 

Principais transformados ••••.•. 1 Presunto defumado ....... - - - -.. 
i Produtos de salsicharia ... 623 577 - 1 200 .. 
1 Xarque .... ,. ............ 351 5 153 579 6.083 

1 Outros produtos ..... .. 289 2.376 - 2.665 

1 ----------------
l TOTAL ... 2 317 18.246 579 2!.142 

r Couros em geral. 4 934 1.552 171 6.657 

Access6rlos ••... i 
Línguas em geral.. , 7 62 - 69 ..... ----------------

l TOTAL ...... " 4 941 1.614 171 6.726 

r 
Língnas em conserva .. · 54 - - 54 
Oleo de mocotó ......... 42 2 - 44 

Aooess6rlos transformados .... 1 
Diversos .......... ····· 38 13 - 51 

·----------------
l TOTAL ...... 134 15 - 149 

r 
Cerdas, crinas e pelos . ... 6 2 - 8 
Chifres .............. .. 86 59 4 149 

1 Miúdos em geral. 2 766 506 - 3.27Z 

1 Ossos .... ·········· 110 488 - 598 

Reslduos cln natura• ..... ~ 
Peles diversas .... 4 6 2 12 
Tripas em geral .... 305 49 2 356 

1 Unhas ou garras .. 88 22 - 110 

1 Outros residuos ..... 24 6 - 30 

1 ----------------
l TOTAL ....... .. 3.389 1.138 8 4.535 

r 
Adubos ....... 1 543 523 - 2.066 
Alimentos para animais .... - 12 - 12 

1 Sêbo comestível., ....... - - - -
Reslduos transformados •••.• ..... i Sêbo industrial ........ l 680 1.381 131 3.l9Z 

1 Outros ........... 5 61 - 66 

1 ·---------------
l TOTAL ... " .. .. 3 228 1.977 131 5.336 

TOTAL GERAL .•.. .. ....... ............. " . . ......... .. 81.820 49.241 889 131.950 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

IV - Produção nos estabelecimentos inspecionado,S pelo Govêmo Federal 

2. Produção em 1936 

e) Totial 

QUANTIDADE (Toneladas) 

Principais . . .. 

Principais transformados ... 

Access6rios 

Access6rios transformados 

Reslduos •ln natura> .... 

PRODUTOS 

r 
Aves frescas e congeladas. 
Carnes congeladas . . 
Carnes defumadas .. 

i
l Carnes frescas • . , ... 

Carnes salgadas .. 
Leite fresco e condensado 

1 Lã .... 
1 Toucinho 

l TOTAL • 

r Banha .... · 
Carne em conserva 

1

1 

Manteiga e creme 
Presunto defumado 

.. 1
1 

Produtos de salsicharia .. 
Xarque ... 

1 Outros produtos ..... 
1 
l TOTAL 

[' Couros em geral. . . . i IJínguas em geral . 

L TOTAL 

r 
Línguas em conserva 
Oleo de mocotó . 

jl Diversos .. 

TOTAL ••• 

r 
Cerdas, crinas e pelos 

1 

Chifres . . · .. 
Miúdos em geral. 

1 Ossos ... 
) Peles diversas . . 
1 Tripas em geral . 
1 Unhas ou garras • 
1 Outros resíduos . 

l TOTAL • •• , 

r 
Adubos . • 

Resíduos transformados. . . ..... . 
1 

Alimentos para animais .. 
Sêbo comestível. . .. 

j Sêbo industrial .... 
ll Outros .•.. 

TOTAL ...... 

TOTAL GERAL, 

Ptimeiro 
Grupo 

de 
Inspetorias 

10 
137 749 

2.676 
51 091 
12 149 

91 
1 

4 781 
----

208 548 

62 921 
15 119 
66 842 
1 423 

16 
8 957 

761 
----

156 039 

50 980 
309 

----
51 289 

1 185 
350 

9 
----

1 544 

116 
960 

12 929 
9.795 

152 
3 041 

740 
806 

----
28 539 

19 602 
5 991 
7. 765 

24 921 
333 

----
58 612 

504 571 

Segundo 
Grupo Total % de 

Inspetorias 

- 10 -
654 138 403 21,74 

1 2 677 0,42 
28.059 79 150 12,43 
1 614 13.763 2,16 

62.957 63 048 9,91 
- 1 -

777 5 558 0,87 
---- --------

94 062 302,610 47,53 

3.495 66 416 10,43 
- 15 119 2,38 

7 699 7~ 541 11,71 
- 1 423 0,22 

1.200 1 216 0,19 
6 083 15.040 2 ,36 
2 665 3.426 0,54 

------------
21142 177 .181 27 ,83 

6 657 57.637 9,06 
69 378 o ,06 

------------
6 726 58.015 9,12 

54 1.239 o ,02 
14 394 0,06 
51 60 0,01 

-----------
149 1.693 0,27 

8 124 o ,02 
149 1 109 0,18 

3 272 16.201 2 ,55 
598 10 393 1,63 
12 164 0,03 

356 3 397 0,53 
110 850 0,13 
30 836 o ,13 

------------
4.535 33.074 5,20 

2.066 21 668 3 ,41 
12 6 003 0,94 - 7.765 1,22 

3 192 28 113 4,42 
66 399 0,06 -------- ----

5.336 63.948 10,05 

131 950 636 521 100,00 
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PRODUÇÃO PECUARIA 

V - Produtos animais no qüinqüênio de 1932/1936, comparativamente com a média 
qüinqüenal de 1927/1931 <'Resumo) 

1. Quantidade 

QUANTIDADE (Toneladas) 

PRODUTOS 
Média r 

1927-31 1932 1933 1934 1 1936 
1935 (1) / (Estimativa) 

Carnes (2) 726 242 673 888 864 266 934.154 1 089 722 964. 600 

Lacticínios 2 281.168 2 322 018 2 417 027 2 472 717 2 481 669 z 335.330 

Banha (3) • 68 000 66 000 80 000 82 ooc 85 000 70.000 

Sêbo (3) • 22 288 16 240 16 900 17 000 26 000 25 000 

Lã (3) ..... 12 560 15 300 16 000 16 500 17.000 17.000 

Couros (2) 34 535 33 .190 41 147 43 463 50 792 45 375 

Peles (2) 3 416 3 213 3 033 2 995 3.135 2.800 

TOTAL . 3 753 318 3 460.105 

(1) Dados sujeitos a retificação 
(2) Somente de animais abatidos nos matadouros mlmicipais e estabelecimentos fiscalizados pelo Govêrno Federal. 
(3) Produção do Rio Grande do Sul e exportação visível de outros Estados 

2. Valor 

VALOR (Contos de réis) 

PRODUTOS 

) 
1 

j ) 
J 

Média 1932 1933 1934 1935 (1) 1936 
1927-31 (E~timativa) 

Carnes (2) 827 068 900 735 1.138 148 1 238 400 1 438 076 1.423 070 

Lacticínios 417 808 498 838 621.167 642 755 785 117 998.360 

Banha (3) 106 ,200 79 200 80 000 82 000 127 500 119 000 

Sêbo (3). 22 489 14 616 11 740 11 900 18 200 22 500 

Lã (3). .. 44 710 30 600 24 000 49 soo 57 800 76 500 

Couros (2). 93 693 73 081 67 413 98 .372 113 968 102 262 

Peles (2) .. 24' 373 20 287 18 704 21.389 22 365 20.248 

----------------
TOTAL 1 536 341 1 617 357 1 961.172 2 144.316 2.563 026 2 761.940 

(1) Dados sujetos a retificação. 
(2) Somente de animais abatidos nos matadouros municipais e ootabelecimentos fiscalizadcs pelo Govêrno Federal. 
(3) Produção do Rio Grande do Sul e exportação visível de outros Estados 
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

I-Indústria da eletricidade -1936 

1. Quadro geral 

USINAS GERADORAS POTENCIA TOTAL EM K. W. 

UNIDADES FEDERADAS Emprtsas FORNECEDORAS PRI- TERMICA FIIDRAULICA VATIVAS 

Termo- l Hldro- Hldro- Das usina,s Das usinas 1 Das usinas 
elétricas elétricas elétricas fornecedoras fornecedoras privativas 

Território do Aeto . . . • . 8 8 - - 264 - -

Alllllzonas ······ ....... 12 12 - - 2 745 - -
P1>rá . •• ......•......... . 25 25 - - 12 100 - -

Maranhão ... ... ··· ·· 7 7 - - 2 063 - -

Piauí .•••••. ... . .. . .. 9 9 - - 983 - -

Ceará (1). ... 37 33 4 - 5 850 102 -

Rio Grande do Norte ••... 22 22 - - 1 930 - -
Paralba .. . .... ••··· .... .. .. 37 37 l - 5 536 75 -

Pernambuco (Z) ••••. ••• •• 95 92 6 4 21.720 1 214 582 

Alago3S .•.•..•. ······· 31 30 4 1 2 .448 1 984 187 

Sergipe •••.•.••• .... 22 23 - 1 2 068 - 485 

Bafa ....... . ....... ...... 48 38 15 - 7 895 15.606 ..:.. 

Espírito Sal\te ..... . .. 29 7 24 - 1 010 7 705 -
Rio de Janeiro (3) ......... 56 12 59 12 4 333 174 115 2 047 

Distrito Federal .•.• ... ., 2 2 - 2 12 112 - 380 

São Pau,lo .•..... .. 110 23 127 10 13 738 363 174 5 685 

Paraná .. . .. 33 16 19 3 4 657 12 558 2 678 

Santa Catarina .. ... .. .. 22 12 15 1 1 267 13 439 52 

Rio Grande do Sul (4) .... 128 97 46 1 33 778 6 520 62 

Goiaz ...•.. ... ····· 23 2 24 - 179 1 594 -
Minas Gerais .... 256 16 301 13 2 947 94 478 6 028 

Mate Grosso ... .. .. 10 8 3 - 782 1 037 -
'l'OTAJS ••• .. ... 1 022 531 648 48 140 405 693 601 18.186 

. . . Cl) Nãcíoramlevadaeomeonl.l>acmprêsaei.usina dn municlpin de Pacatuba, cujos serviços se paralisaram, ao que consta, 
deftwtnamente. 

(~) As emprê,ia.s da Dha de Fl6rcs (mu nic!pin de Bonito), Cucaú (munic!pin de Formoso) e Areias de Cima (munielpin de Gniaoa) 
não enVJaram detalhes , 

(3) Não foram computadas a emp,êsi e as du18 pequenas usinas de Engenheiro Passos (munio!pin do R<:zcnde) por terem 
paraliaadn os servicns, an que consta, deiinitivamente 

(4) Faltam detalhes sôbre emprêsss quo servem ns distritos da sede (usina terwo-eMtrica) e de Nova Bréscia (UBioa lúdro
olélrica), no muniolpio de Arroio do Meio. 
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

1.,...-Indústria da eletricidade-1936 

2. Distribuição das usinas geradoras segundo a natureza da corrente fornecida ao consumo 

NATUREZA DA CORRENTE FORNECIDA AO CONSUMO 
.. 

CONTINUA ALT. TRIF. ALT TRIF. OUTRAS 
Natureza 50 crc. Go crc. CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS da fôrça 
geradora 

Númsro 1 Potilncia Número 1 Pot6ncla Númsro 1 Potllncla Número\ Potência 
de em de em de em de em 

usinas K. W. usinas K.W. usinas K.W. usinas K. W. 

Território do Acre ..... Térmica 8 264 - - - - - -
Amazonas ...•.. Térmica 8 2 399 3 66 1 280 - -
Pará .. Térmica 14 396 7 11 459 1 45 3 200 

Maranhão .. 1'érmica 5 101 - - 2 1.962 - -
Piauí ... Térmica 2 63 7 920 - - - -

Ceará . 1 ·Térmica 26 818 7 5 032 - - - -
l Hidráulica 2 28 1 22 1 52 - -

Rio Grande do Norte .. .. .. Térmica 16 372 5 1 531 - - 1 27 

Paraíba ......... J Térmica 19 452 16 5 051 2 33 - -
• 1 .. l Hidráulica - - 1 75 - - - -

Pernambuco ... { Térmica 63 1 710 21 19 416 4 579 (1} 4 15 
Hidráulica 3 151 l 48 2 1 015 - -

Alagoas ... 1 Térmica 15 330 12 z 062 3 56 - -.. \ Hidráulica - - 4 1 984 - - - -
Sergipe .. .. Térmica 15 498 7 1 533 1 37 - -

Baía .. J Térmica 8 98 23 1 064 7 6 733 - -
\ Hidráulica 3 48 10 3 361 z 12 197 - -

Espírito Santo .. f Térmica 2 33 4 880 1 97 _, -
l Hidráulica 5 151 16 6 827 3 727 - -

Rio de Janeiro •. { Térmica 2 348 7 1 280 2 2 257 (2) 1 448 
Hidráulica 3 47 46 155 257 8 17 811 (2} 2 1 000 

Distrito Federal. .. Térmica - - 2 12 112 - - - -
São Paulo .. { Térmica 2 28 7 2 376 14 11 334 - -

Hidráulica 5 76 58 34 829 62 326 217 2 2 052 

Paraná,. f Térmica 6 159 8 690 2 3 808 - -. l Hidráulica 5 50 9• 2 .132 5 10 316 - -
Santa Catarina. J Térmica 4 144 7 1 104 1 19 - -.. .. 

l Hidráulica 3 25 10 13 377 2 37 - -
Rio Grande do Sul. . . { Térmica 68 5 526 22 23 978 5 4 125 (3} 2 149 

Hidráulica 14 189 29 6 058 1 187 (3) 2 86 

Goiaz .. f Térmica - - 2 179 ·- - - -. \ Hidráulica 6 146 17 1.432 1 16 - -
Minas Gerais f Térmica 5 153 6 847 5 1 947 - -... \ Hidráulica 31 3 033 211 54 959 56 36 178 3 306 

Mato Grosso ... { Térmica 3 95 3 545 2 142 - -... 
Hidráulica - - 1 485 2 552 - -
----------------------------

SOMA ....... J Térmica 291 13 .987 176 92.125 53 33 454 11 839 
\ Hidráulica 80 3 .946 414 280 846 145 405.365 9 3.444 

---· -------------- --~-----
TOTAL .•.. .. ..... .. 371 17 933 590 372.971 198 438.819 20 4.283 

_ (1) As emprêsas de Areia de Cima (município Goiana), Cucaú (município de Formoso) e Ilha de Flôres (município de Bonito) 
nao ~nviaram detalhes. - (2) Há certa confusão no serviço de distribuição em Petrópolis. - (3} Faltam detalhes sôbre as 
•';"Presas que servem os distritos da sede e de Nova Bréscia, no município de Arroio do Meio (1 usina termo-elétrica e 1 usina 
h1dro-elétrica). 
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

II- Indústrias sujeítas ao imposto de consumo 

1. Número de fábricas, segundo as Unidades da Federaçõ:o-1935 

NU.MERO DE FABRICAS 

COM REGISTRO PAGO 

UNIDADES FEDERADAS 
De mais 

Total geral de 12 Com registro 
De mais gratuito 

Total Até 6 de 6 até 12 operários ou 
operários fôrça 

operários motriz eqül-
valente 

1935 

Amazonas e Acre 234 142 124 10 8 92 

Pará 722 528 394 79 55 194 

Maranhão 1 346 240 195 25 20 1.106 

Piauí 369 90 76 9 5 279 

Ceará 1 250 576 474 76 26 674 

Rio Grande do Norte 471 114 80 26 8 357 

Paraíba ... 1 061 285 233 32 20 776 

Pernambuco 2 147 1 062 852 75 135 1.085 

Alagoas . 669 340 266 41 33 329 

Sergipe 840 221 154 35 32 619 

Baía 2 29Ç 1 103 896 138 69 1.194 

Espírito Santo 518 329 297 25 7 189 

Rio de Janeiro . 2 397 1 429 1 072 239 118 968 

Distrito Federal 4 735 3 740 2 817 391 532 995 

São Paulo .. 16 837 10 679 7 957 1 202 1 520 6.158 

Paraná . 1 906 1 105 957 93 55 801 

Santa Catarina ... 3 027 1 382 1 226 90 66 1.645 

Rio Grande do Sul 
0

8 059 4 600 3 541 750 309 3 459 

Minas Gerais 8 733 4 258 3 601 454 203 4 475 

Goiaz 699 210 164 44 2 489 

Mato Grasso 364 158 123 16 19 206 . 
----- ---------

r 
1935 58. 681 32 591 25 499 3 850 3 242 26 090 

1 "• 1 
BRASIL \ 1934 47 .309 29 087 23 382 3 432 2 273 18 .222 

1 
1 
1 

l 1928. 55.164 31. 745 25 748 3.479 2.518 23 419 
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

II - Indústrias sujeitas ao imposto de consumo 

2. Número de fábricas, segundo as espécies tributadas~ 1935 

NUMERO DE FABRICAS 
' 

COM REGISTRO PAGO 

ESPECIES TRIBUTADAS De mais 
Total geral De ma.is de 12 Com registro 

Até 6 operários ou gratuito 
Total operários de 6 até 12 fôrça operários motriz eqüi-

valente 

1935 

Fumo 785 300 167 42 91 485 

Bebidas 14 800 6 617 4 727 1 521 369 8 183 

Alcool 183 172 28 30 114 11 

Fósforos 25 17 1 3 13 8 

Sal 957 12 7 3 2 945 

Calçados 7 719 4 803 4 257 262 284 2 916 

Perfumarias 1 340 561 465 40 56 779 

Especialidades farmacêuticas'• 1 488 814 681 59 74 674 

Conservas 1 532 916 677 120 119 616 

Vinagre e azeite. 1 185 620 581 27 12 565 

Velas 181 71 54 8 9 110 

Tecidos 753 543 84 58 401 210 

Artefactos de tecidos 3 799 2 205 1 507 254 444 1 594 

Papei. 350 273 204 21 48 77 

Cartas de jogar 9 5 1 - 4 4 

Chapcus .. 1 599 1 030 930 53 47 569 

Louças e vidros 120 81 32 12 37 39 

Ferragens . 674 477 315 65 97 197 

Café e chá 3 048 2 815 2 041 246 528 233 

Manteiga 1 979 1 457 1 301 128 28 522 

Móveis 5 231 3 564 2 743 572 249 1 667 

Armas 22 18 9 5 4 4 

Lâmpadas, pilhnsi etc 100 65 50 9 6 35 

Queijos 4 870 1 336 1 267 62 7 3 534 

Tintas 
' 

535 220 177 22 21 315 

Leques 25 17 16 - 1 8 

Artefactos de borrach1 144 86 62 8 16 58 

Navalhas e pincéis 32 17 14 2 1 15 

Pentes, escôvas .• etc 202 135 95 18 22 67 

Brinquedos 194 92 75 14 3 102 

Artefactos de couro 3 504 2 251 2 122 89 40 1 253 

Jóias 166 122 106 12 4 44 

Carbureto de cálcio . 3 3 - - 3 -
Aparelhos sanitários 48 31 17 4 10 17 

Ladrilhos ... 644 541 453 48 40 103 

Instrumentos de música 89 54 39 7 8 35 

Máquinas fotográficas .. 2 1 1 - - 1 

Fogões 268 203 174 18 11 65 

Cimento 5 5 1 1 3 -
Linhas 71 41 18 7 16 30 

TOTAL GERAL 58 681 32 591 25 499 3 850 3 242 26 090 
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

II - Indústrias sujeitas ao imposto de consumo 

3. Produção total por espécies tributadas -1925/1935 

1 - Fumo: 

Charutos 
Cigarros .. 

PRODUTOS 

Fumo desfiado . , . 
Rapé .... 

2 - Bebidas: 
Aguas minerais naturais . • . . • . . 
~ifão, .soda, xaropes para refrescos ..•. 

erveJa....... . . ..... 
Amer~picon, licores etc . 
V!nho de cana (Néta~) .. .' .. 
Vmho natural de frutas .. , . . 
Vinhos fermentados, espumos~s .... 
Aguardente e alcool ..... 

3 - Fósforos .... 

4 -Sal. ...... 

5 - Calçado: 
Botas, compridas para montar ..•.. 
Sapa~os, botinas, borzeguins ..• 
Chinelas, sandálias . . . . . . . . . 
Sapatos e galochas de borracha . 
Sapatos próprios para banho .. 
Polainas e perneiras . . . . . . . 
Sapatos de tenis . . . . . . . 
Sapatos de peles de répteis ... 

6 - Perfumarias..... . . . .. . . . 

7 - Especialidades farmac:âutlcas .... 

8 - Conservas: 
Carne peixe e colorantes 
Doces, balas e chocolates 
Biscoitos e bolachas 

9 - Vinagre e azeite: 
Vinagre ..•. 
Azeite ... 
Acido acético 

10-Velas: 
Velas de sêbo .. 
Velas de estearina .... 
Velas de cêra .. 

11 - Cartas de Jogar .... 

12 - Bengalas ...... 

13 - Tec!dos: 
Tecidos de algodão . . . 
Tecidos de cânhamo e juta 
Tecidos de linho. . 
Alpaca e flanela .... . 
Casimira e cassineta .... . 
Tecidos d e sêda .......... .. 
Retalhos de tecidos .. • . . . . . 
Alcatifas, passadeiras, etc ..... 

14 - Artefactos de tecidos e peJes: 
Cobertores . . .. .. . .. .. 
Guardanapos, toalhas, etc .•.... 
Cortinas, estores, etc. . ........ ; 
Baix:~iros, e,tc.. . . .. : 
Camisas... . .. . . . . . ... 
Ceroulas, cuecas e calças . . . . • . . . 

Unidade 

Unidade 
Maço 
Quilo 

Litro 

Caixa 

Quilo 

Par 

Unidade 

Quilo 

Litro 

Quilo 

Baralho 

Unidade 

Metro 

Quilo . 
Metro 

Unidade 

QUANTIDADE 

1925 1930 

166. 070. 609 147. 415 .143 
428 346 874 439 746 279 

1.591 987 2 035 075 
5.195 1 589 

6 624 826 7 171 060 
38 618 915 25 237 443 

142 274 623 145.609 690 
6.494 928 4 830 502 
8 811.566 5 832 942 

26.615 482 32. 789 OG8 
6 923 

100.153 571 111.018 048 

802.202 239 848 054 468 

281 103 661 271 723 ººº 
38.297 12 730 

15.656 933 16 033 029 
9.316 249 8 737 515 

219 914 413 866 
112 395 225 413 
142 781 188 419 

52 099 084 50.448 247 

16 241 964 47.737 846 

9.533 09~ 22 ,212 408 
15 702.205 s 178 817 

1 103 277 

14 717 706 16 891 344 

12 366 8 657 

792.928 1 044 855 
1 850 069 4 023 032 
2 309 909 1.577 .432 

632 816 92 777 

30.053 27 259 

535.908 613 476 088 382 
70.345.166 62.042 2~8 

1.213 015 88 622 
546 795 720 228 

5.772 929 4 211 605 
219 830 498 272 
293.663 258 382 
138.152 143.759 

3 266 772 2 .902,762 
2 294. 761 3.129 150 

67 670 
137 267 32 478 

7 366.032 6 425 017 
1.171 079 1. 745.989 

1935 

121 836 979 
547 797 672 

1 085.717 
1 028 

7 887 878 
22 552 920 

179 166 308 
2 589 209 
4 222 660 

49 188 260 
113 431 

96 977 802 

544 252 506 

458 562 soo 

28 142 
23 980 435 
7 271 105 

35 710 
6 509 

85.806 
1 999 780 

8 206 

132 154 266 

80 172 541 

27 795 960 
31 304 959 

1 264 929 

21 290 257 
19 031 787 

107 521 

1 242 852 
4 031 427 

112.792 

1.076 015 

10 348 

752.891 239 
15.813 122 

135 500 
749 459 

6 782 489 
2 135 423 

878 165 
261.561 

7 .241 928 
10 265 617 

352 951 
76 566 

10 814 264 
2 658.489 
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

II - Indústrias sujeitas ao imposto de consumo 

3. Produção total por espécies tributadas -1925/1935 

PRODUTOS 

14 - Artefactos de tecidos e peles (Conclusão) 

Colarinhos . 
Punhos 
Lenços 
Gravatas 
Suspensórios 
Ligas .• 
Espartilhos 
Meias . 
Pijamas . 
Roupa feita .. . 
Tapetes e eapachos 
Boás, peles, etc 
Sacos 
Cintos .. 
Luvas 
Fitas, alças, etc 
Rendas , 

15 - Papel e seus artefactos: 
Papel para embrulho 
Papel de sêda ... 
Papel para forrar casas ... 
Papel e envelopes para cartas .. 
Serpentina ... 
Confeti 

16 - Chapéus: 
Chapéus de sol e chuva ...... 
Chapéus para cabeça, para homens ...• 
Chapéus para senhoras ... 
Bonés e gorros .... 

17 - Louças e vidros; 
Louça pó de pedm, branca. . . 
Louça pó de pedra, com frisos 
Porcelana . •. . . 
Vidro fino e moldado.. • 
Vidro lapidado e lavrado •...• 

18 - Ferragens e artigos de aluminio: 
Rarafusos, pregos, etc., de ferro .... 
Parafusos pregos, etc., de cobre.,. 
Dobradiças, gonzos, etc. . . . . 
Artigos de ferro e alumínio .. 

19 - Café e Chá: 
Café torrado e moído .. 
Chá.... , 

20 - Manteiga 

21 - Móveis 

22 - Armas e munições: 
Armas de fogo, etc . 
Espoletas em cartuchos 
Bala de ferro e chumbo. 

23 - Lâmpadas, pilhas, etc : 
Lâmpadas 
Pilhas. . . .. 
Aparelhos elétricos 

24 - Queijos e requeijões: 
Queijo de Minas .. 
Outras espécies ... 
Queijo desnatado 

25 - Tintas e vernizes: 
Tinta para escrever. . . 
Tinta preparada a óleo. etc . . 
Vernizes e esmalte ..... 
Matérias para tinturaria .. 

Unidade 

Unidade 
Par 

Unidade 

Par 
Unidade 

Par 
Unidade 

Quilo 

' 

Quilo 

Peça 
Pacote 

Quilo 

Unidade 

Quilo 

Quilo 

Quilo 
> 

Quilo 

Unidade 

Unidade 
Cento 
Quilo 

Unidade 

Quilo 

Quilo 

1925 

3 979 252 
57.136 

7 576 422 
4 062 331 

598 867 
1 996 397 

23 470 
32 418 542 

162 225 

83 617 
18 564 

87. 761 
185 750 

22 603 

838 186 

754 549 
5 762 696 

328 67C 
1 024 814 

2 168 173 
746 686 

1 933 880 
149 159 

16 169.618 

33 068 554 

9 640.627 

3 054 527 

2 395 
1 980 

3 066 593 

2 074 724 
61 988 

8.037 530 
2.695 244 

973.819 

994 877 
709 946 

65 979 
116 772 

QUANTIDADE 

1930 

3 762 823 
36 503 

5 522 733 
3 316 156 

239 033 
1 085 554 

131 198 
28 853 833 

321 229 
484 856 
85 427 
43 510 

66 010 
122 948 

31 320 

23 541 954 
174 556 
362 297 

1 851' 402 
1 388 174 

239 976 

712 799 
3 360 960 

239 655 
1 176 65f 

1 259 668 
924 471 

18 515 
2 065 026 

288 473 

12 375 282 
114 560 
741 705 

4 118 489 

43 821 931 
8 826 

13 439 655 

2 199 501 

3 937 
145 760 
557 975 

2 149 516 
99 224 
5 933 

4 234 048 
2 950 163 
1 005 164 

847 205 
1 472 984 

75 416 
18 371 

269 

1935 

1 212 643 
3.357 

13 633 108 
1.936.972 

303 316 
750 126 
169 915 

36 235 385 
349 372 

2 447 225 
111 707 
59 383 

72 586 503 
35 761 

228 280 
426 126 
107 075 

85 960 553 
5 004 715 

313 246 
4 112 033 

404 619 J 
178 788 

1 328 525 
4 782 178 

245 lOú 
850 366 

4 124 874 
2 .360 400 

262 908 
5 275 766 

434 996 

17 891 082 
487 095 

1 282 871 
13 521 936 

53 .284 199 
37 .599 

20 959 286 

3 609.280 

20 574 
5 120 422 
1 070 041 

10 124 356 
143 757 
48.885 

18.133 997 
6 054 550 

707 .525 

1 735 621 
5 828 304 

796 574 
334 740 
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

II - Indústrias sujeitas ao imposto de consumo 

3. Produção total por espédes tributadas -1925/1935 

QUANTIDADE 

PRODUTOS Unidade 

1925 
1 

1930 l 1935 

25 - Tintas e vernizes (Conclusão) 
Cêra, pomadas, etc •. Quilo - - 2 188 450 
Fitas para máquina de escrever Unidade - --- 248 261 

26 - Leques . Unidade 757 275 411 604 767 .088 

'Z1 - Artefactos de borracha: 
Câmara de ar para automóvel Unidarle - 1 610 70 710 
Câm;ira de ar para moto e icles ' - 520 30 550 
Pneus para automóvel » - 1 076 16 608 
Pneus para mutocicles . " - - 60 500 
Rodas maciças para automóvel . " -- - 10 500 
Capas e capotes ' - 9 427 79 891 
Bolsas pata água quente " - - 335 414 
Cintos . " - -- 19 095 
Ligas para meias l>ar - - 503 551 
lJêra para busina Unidad~ - -- 84 380 
l1uvas para eletricÍsta's Par -- - 200 091 
Boriacha em leu~y.)l Quilo - - 639 831 
11angueii as e tubos » - - 1 048 117 
Passadehas, tapetes, etc > -- - 359 249 

28 - Navalhas e pincéis para barba: 
Navalhas . Unidade - 26 741 157 548 
Lâminas Dúzia - 32 475 510 469 
Pincéis pa;a barba Unidade -- 88 321 219 903 

29 - Pentes, escôvas e espanadores: 
Pentes. . . Unidade -- 2 324 289 10 425 442 
Escovas » - 5 862 767 9 012 924 
Espanadores ' - 580 603 417 627 

O - Brinquedos ... Unidade - 20 095 178 594 

1 - Artefactos de couro: 
.i\1alas, canastr:1s, etc Unidade - 381 690 520 542 
Bolsas, maletas, etc . ' - 70 031 547 863 
Pastas, álbuns, etc ' - 38 151 216 498 
Carteiras e porta-moedas » -- 608 459 1 300 530 
Cintos ... " -- 924 905 2 390 799 
Bolas de futebol » - 43 303 41 653 
Chicotes " -- 241 571 285 689 
Cabeçadas " - 197 837 690 613 
Rédeas, cilhus, etc ~ 146 387 1 414 514 
;:3 clins e cilhões » - 119 108 86 300 
Capas e capotes " - - 1 160 
Luvas para boxe ,, - - 541 

2 - Carbureto de cálcio • éluilo - 3 583 669 4 362 38D 

3 - Aparelhos sanitários •. Unidade - 111 333' 193 C89 

4 - Ladrilhos e outros materiais: 
J.iad1 il hos Mctt0 quadrado - 827 769 1 155 850 
Azulejos e mof:J.icos » - 184 733 541 833 
RoJapés, frisos etc . Metro -- - 103 802 
Manilhas .

1 

Uni<la<le - - 2 838 676 
Tijolos prensados ' -- - 3 625 

5 - Instrumentos de música: 
Instrumentos de corda e sôpro Unidade -- 23 177 b4 072 
Discos e 10lus paut pianolas .• » 88 750 680 642 850 682 

6 - Fogões e fogareiros, etc ... Unidade - 18 852 137 301 

7 - Máquinas fotográficas, etc: 
- --- - - ~ ---. 

11áquina fotográfica Unidade - - 6 213 
Papel albuminado Quilo - 11 828 41 501 

il - Cimento Quilo - - 368 395 165 

9 - Linhas: 
I,inhas para costura Tubo - - 181 618 859 
Linhas para boidar ... Quilo - - 1 689 567 
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

III- Indústria açucareira - 1934/1936 

Número de usinas e produção de açúcar 

NUMERO PRODUÇÃO PRODUÇÃO MEDIA 

ZONAS GEOGRAFICAS DE USINAS (Sacos de 60 kg ) 
POR USINA 

(Sacos de 60 kg ) 
E 

UNIDADES FEDERADAS 

19341193511936 
1 1 1 1 

1934 1935 1936 1934 1935 1936 

Teri itório do Acre . - - - - - - - - -

Amazonas. - - - - - - - - -

Pará 3 3 5 2 239 6 208 8 164 .._746 2 069 1 633 . " "-------
Norte :i\faranhão 2 3 4 3 494 8 122 6 920 1 747 2 707 1 730 

Piauí. ... 1 1 1 1 690 1 790 1 350 1 690 1 790 1.350 

--- --- -----------

TOTAL 6 7 10 7 423 16 120 16 434 1 237 2 303 1 643 

Ceará. 1 1 1 2 463 3 119 1 198 2 463 3 119 1 198 

Rio Grande do N orle 4 4 3 18 467 28 400 28 865 4 617 7 100 9 621 

Paraíba , 7 6 7 166 800 194 676 163 885 23 828 32 446 23 412 

Nordeste Pernambuco 67 62 59 3 219.124 4 431 638 3 559 342 48 047 71 478 60 328 .. 
Alagoas . 19 21 22 747 557 1 402 060 966 863 39 345 66 765 43 948 

---- ----
\ TOTAL. 98 94 92 4 154 411 6 059 893 4 720 153 42 392 64 467 51 306 

Sergipe 81 82 76 298 790 764 047 695 805 3 689 9 318 9 155 

Bafa 17 17 15 651 514 703 090 589 106 38 324 41 358 39 273 

Este .. Esph ito Santo. 1 1 1 16 003 50 971 44 797 16 003 50 971 44 797 

--- --

'~ 
TOTAL. 99 100 92 966 307 1.518 108 1 329 708 9 761 15 ,181 14 453 

Rio de Janeiro • 27 27 28 1 825 474 2 097 402 2 533 138 67 610 77 682 90 469 

Distrito Federal - - - - - - - - -
São Paulo 29 32 35 1 844 496 2 017 414 2 147 830 63 603 63 044 61 367 

', ' 
Sul Paraná - - - - - - - - -.. 

Santa Cataiina 3 3 3 30 356 41 068 42 994 10 118 13 689 14 331 

Rio Grande do Sul 1 1 1 2 917 3 384 801 2 917 3 384 801 

--- -- r-------~--- ----
TOTAL. 60 63 67 3 703 243 4 159 268 4 724 763 61 721 66 020 70 519 

1 Minas Geiais . 17 20 23 245 821 382 080 389 253 14 461 19 104 16 924 

Goiaz .. 1 1 1 1 201 1 891 601 1 201 1 891 601 

Centro ••. ~ 10 10 10 14 646 17 489 17 717 1 465 1 749 1 772 

1 

Ma to Grosso ... 

-- --------------

l TOTAL .. 28 31 34 261 668 401 460 407 571 9 691 12 950 11 987 

BRASIL ... .. 291 295 295 9 093 052 12 154 849 11 198 629 31 355 41 203 37 961 

Nota - A produ~ão consignada neste quadro já está incluída no cômputo geral da produção agrícola. 
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ESTRADAS DE FERRO 

I-Resumo da rede em tráfego, em construção e e.lõtudada - 1935 (31-XII) 

EXTENSÃO 

EM TRAFEGO EM CONSTRUÇÃO ESTUDADA 

ESPECIFICAÇÃO 
Relativa Relati~a Relativa 

Absoluta (Flm Absoluta (Em Absoluta ~:mm 
(Km) 1934 (Km) 1934 (Km) 1934 

=100) =100) =100) 

Estradas de Ferro ~ederais 

Administradas pela União ... ... 11 185 ,224 95 832 ,839 101 5 914,435 99 

Arrendadas ......... . . ... 9 284,340 97 710 ,278 163 1 320 ,608 98 

Concedidas: 

{ No período positivo ... 977 ,926 174 4,892 100 176 ,905 100 

Com garantia . 
. No período de reembôlso ... 1 519 ,699 85 - - - -

Sem garantia ou subvenção .... 876,320 100 29 ,301 100 1 186 ,751 100 

----
So)Illl ....... 23 843 ,509 97 1 577 ,310 122 8 598 ,699 99 

Estradas de Ferro Estaduais 

De propriedade estadual ... 3 188 ,371 144 158 ,286 95 447 ,359 169 

De concessão estadual . . . . . 6 298 ,814 99 168 ,000 84 501,407 100 

----- ----.•. 
Soma ...... 9 487 ,185 , 111 326 ,286 89 948 ,'766 1,24 

----- ---------.--
T.OTAL .... 33 330 ,694 101 1 903 ,596 115 9.547 ,465 101 

1 
1934 33 .105 ,374 100 1.658 ,382 100 9 470 ,804 100 

i 
1 1933 33 073 ,468 100 1.911,209 115 8 521,125 90 
1 

1 
85 1 1932 32 972 ,680 100 1 404 ,081 9 440 ,165 100 

1 , 
1 

1 1931 32 764,303 99 l.223.,d43 74 9.835,22/'i 104 
1 

1 
1.685 ,099 102 10 048 ,363 

Totais do decAnio ante- ~ 1930 32 478,007 98 106 

rior 
1 1929 31 967 ,426 97 1.600 ,450 97 10 056,339 106 
1 

1 

1 1928 31.851,220 96 1 497 ,527 90 9. 791,045 103 
1 

1 
31 549,044 95 1.4,58 ,620 88 9 441,593 100 

1 1927 .. 
1 

1 1926 31 332,759 95 1 755 ,661 106 8 597 ,036 91 

1 
1 
l 1925 •. . , ... ····· . ... 30 731,465 93 2.133 ,960 129 9 187 ,570 97 

' 
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ESTRADAS DE FERRO 

II- Extensão da rede em tráfego, segundo sua composição - 1935 (31-XII) 

EXTENSÃO 

TOTA.L •• 

Segundo as Estradas 

ESPECIFICAÇÃO 

Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. 

Estrada de Ferro Tocantins .• 

~;strada de Ferro Bragança ... 

Estrada de Ferro São Luiz-Teresina 

Estrada de Ferro Central do Piaui . 

Rêde de Viação Cearense .. 

Estrada de Ferro Mossor6 

Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte., 

Estrada de Ferro Petrolina-Teresina . 

Great Western of Brazil Ry Co Ltd ... 

Viação Férrea Federal Léste Brasileiro . 

Estrada de Ferro Baía e Minas ... 

Estrada de Ferro Nazaré e Ramal de AmaQgosa ... 

Estrada de Ferro Santo Amaro ..... 

Estrada de Ferro Ilhéus a Conquista .• 

Estrada de Ferro Vit6ria a Minas ... 

Estrada de Ferro Itaperoirim . 

Estr,ada ,de Ferro Litoral • 

Estrada de Ferro São Mateus , . 

Estrada de Ferro Bencventes a Alfredo Chaves , . 

Estrada de Ferro Corcovado., .. 

Estrada de Ferro Maricá •. 

Leopoldina Railway Co. Ltd .. 

Estrada de Ferro Central do Brasil .•. , 

Rêde Mineira de Viação (1) . 

Estrada de Ferro Morro Velho . 

Estrada de Ferro Goiaz .. 

Cia. Mogiana de Estradas de Ferro ... 

São Paulo Ry. Co. Ltd •.. 

Cia Paulista de Estrada de Ferro ..• 

Estrada de Ferro Sorocabaria . • . .. 

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil .. 

Estrada de Ferro do Dourado .. 

Estrada de Ferro São Paulo-Goiaz ... . 

Cia. Estrada de Ferro Morro Agudo ... . 

Absoluta 
(Km.) 

33 330 ,694 

366 ,485 

82 ,430 

299 ,130 

450 ,652 

147 ,578 

1 368 ,305 

121,173 

221,120 

164 ,300 

1 741,537 

1 799 ,086 

536 ,514 

286 ,513 

90 ,020 

127 ,759 

561,594 

52,740 

13 ,605 

63 ,000 

35 ,710 

3,775 

130 ,472 

3 086 ,388 

3 150 ;401 

3 781,746 

8 ,000 

438 ,429 

1 958 ,821 

247 ,314 

1 497 ,174 

2 100 ,682 

1 366 ,431 

273 ,368 

148 ,882 

40 ,858 

(l) Inclusive a Machadense (40kro ,507), a Trespontana (20km.,OOO) e Ramal de S. Gonçalo (3lkm,370). 
A. E. B. 18 

Relativa 
% 

100 ,00 

1,10 

o ,25 

o ,90 

1,35 

o ,44 

4,11 

o ,36 

0,66 

0,49 

5 ,23 

5 ,40 

1,61 

o ,86 

0,27 

0,38 

1,68 

0,16 

o ,04 

0,19 

o ,11 

o ,01 

0,39 

9,26 

9,45 

11,35 

0,02 

1,32 

5 ,88 

o ,74 

4,49 

6,30 

4,10 

0,82 

0,45 

o ,12 
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ESTRADAS DE FERRO 

11- Extensão da rede em tráleqo. sequndo sua composição-1935 (31-XII} 

ESPECIFICAÇÃO 

í Estrada de Ferro São Paulo - Minas 

Estrada de Ferro São Paulo - Paraná 

Cia. Estrada de Ferro Barra Bonita 

Estrada de Ferro ltatibense 

Estrada de Ferro Araraquara 

Ramal Férreo Campineiro 

Tramway da Cantareira . 

Estrada de Ferro Campos de Jordão . 

Cia Melhoramentos de Monte -Alto 

Estrada de Ferro Jaboticabal 

Segundo as Estradas .. (Cone! ) Estrada de Ferro Perús- Pirapora 

Segundo as bitolas . 

Ramal Férreo Dumont 

Rêde Paraná - Santa Catarina 

Estrada de Ferro Norte do Paraná. 

Estrada de Ferro D Teresa Cristina 

Estrada de Ferro Santa Catarina 

E)ltrada de Ferro Mate Laranjeira . 

Viação Férrea do Rio Grande do Sul 

Estrada de Ferrro Pôrto Alegre a Tristeza 

Estrada de Ferro do Jacu! 

Estrada de Ferro de Palmares a Conceição do Arroio 

r Bitola corrente (lm). . 

~ Bitola larga (lm,60) .. 

[ Bitola estreita (Om,76-0m,66-0m,60) 

r r 
Da propriedade { Administradas pela União 

da União A"rendadas a Est~dos . . • j Estradas Federais ~ Ar. eu dadas a Parttculares. 
Segundo a classrfrnaçao C d.d 1 

especifica 1 onc~- 1 as pe ª f Com garantia de juros (1) 
1 L Umao \ Sem garantia ou subvenção 

1 E t d E t d . f De propriedade e administração dos Estados 
L s ra as s a uais l Concedidas pelos Estados 

( Norte 

I Nordeste 
Segundo a classificação j 

regional 
1 

Sueste .. 

l Sul .. 

J 

De 16 categoria . 

Segundo a classificação D 2 t . 
econômica e ª ca egorm . 

[ De 3• categoria 

(1) Inclusive as Estradas de concessão federal no periodo de reembôlso de juros garantidos. 

EXTENSÃO 

Absoluta Relativa 
(Km) 3 

180 ,320 0,54 

210 ·ººº 0,63 

18 ,440 0,06 

20 ,120 0,06 

300 ,347 0,90 

39 ,553 0,12 

38,217 0,11 

46,670 o ,14 

31,350 0,09 

25 ,083 o ,08 

16 ·ººº o.os 
23 ,442 o ,07 

2 006 ,239 6,02 

43 ,300 0,13 

243 ,858 0,73 

107 ,300 0,32 

68 ·ººº o ,20 

3 024,059 9,07 

13 ,770 0,04 

57 ,414 o ,17 

55 ,220 0,17 

29 770 ,079 89,32 

2 101,779 6,30 

1 458,836 4,38 

11 185 ,224 33,56 
7 120 ,158 21,36 
2 163 ,982 6,49 

2 497 ,625 7 ,49 
876 ,320 2,63 

3 188 ,371 9,57 
6 298 ,814 18,90 

1 346 ,275 4,04 

5 919 ,813 17 ,76 

20 445 ,446 61,34 

5 619 ,160 16,86 

23 960 ,792 71,89 

4 029 ,332 12 ,09 

5 340 ,570 16,02 
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ESTRADAS DE FERRO 

III- Desenvolvimento da rede em tráfeqo - 1935 (31-Xlll 

ESPECIFICAÇÃO 

EMPRESAS DE l• CATEGORIA 

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 

Distrito Federal 

Rio de Janeiro .. 

São Paulo. 

f n'. Pedro II - Fronteira do Rio de Janeiro 

Ramal de Austin (parte) 

Ramal de Gamboa . 

Ramal de Angra dos Reis (parte). 

Circular de D Clara 

Circular de Bangú 

Circular do Matadouro 

Circular de D. Pedro II. 

Ramal de Campo de S. José . 

Alfredo Maia - Triagem 

Alfredo Maia - Fronteira do Rio de Janeiro 

Deodoro - Honório Gurgel 

Ramal de Pavuna (parte) 

Estràda de Ferro Rio d' Ouro (parte). 

SOMA 

f Linha do Centro . 

Ramal de São Paulo 

Ramal de Angra dos Reis (parte) . 

Ramal de Paracambi. . 

Ramal de Austin (parte) . 

Fronteira do Distrito Federal - Paraíba do Sul .. 

Ramal de Pôrto Novo 

Ramal de Governador Portela. 

Ramal de Santa Rita -Jacutinga . 

Ramal de Afonso Arinos 

Circular de Pavuna 

Estrada de Ferro Teresópolis. 

Estrada de Ferro Rio d'Ouro (parte) . 

Saüdade a fronteira de São Paulo . 

SOMA •••• 

Ramal de São Paulo 

Variante do Poá. 

CARACTERIZAÇÃO 

Bitola 1 Regime l (MJ 

1,60 

1,60 

1,60 

1,60 

1,60 

1,60 

1,60 

1,60 

1,60 

1,60 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,60 

1,60 

1,60 

1,60 

1,60 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,60 

1,60 

A. U 

A U 

A U 

A U. 

A U. 

A U 

A. U 

A U. 

A U 

A U. 

A U. 

A U 

A U 

A U 

A U 

A U 

A U. 

A U 

A. U 

A. U 

A.U 

A U 

A. U 

A U. 

A U 

A. U 

A U 

A. U 

A. U. 

A. U. 

Extensão 
(Km.) 

23 960 ,792 

3 150 ,401 

27 ,141 

10 ,200 

1,008 

40 ,689 

1,662 

2 ,408 

3 ,270 

0,534 

3,337 

4,379 

20 ,766 

3 ,022 

2 ,090 

21,435 

141,941 

186 ,773 

111,235 

40 ,496 

5 ,216 

2,400 

140 ,792 

17 ,846 

42 ,937 

93,775 

59 ,849 

1,972 

37 ,690 

82,756 

17 ,151 

840 ,888 

278,684 

32 ,592 

,Nota - As iniciais que indicam 0 
11regime" devem ser interpretadas da seguinte forma: A. U. - Estradas de propriedade 

da Umão e por ela administradas; U A - Estradas de propriedade da União, arrendadas; F G - Estradas de concessão 
federa! no período positivo de garantia de juros; F R - Estradas de concessão federal no período de reembôlso de juros 
garantidos; F S. -- Estradas de concessão federal sem garantia de juros nem subvenção; E. - Estradas de propriedade esta
dual; C E. - Estradas de concessão estadual 
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ESTRADAS DE FERRO 

III- Desenvolvimento da rede em tráfego - 1935 (31-XIl) 

CARACTERIZAÇÃO 

ESPECIFICAÇÃO 

f Lorena-Piquete 

São Paulo j Ramal de Bananal 
(Concl) 

l SOMA 

( Linha do Centro .. 

Linha do Centro . 

Ramal de Paraopeba. 

Ramal de Lima Duarte . 

Ramal de Morro da Mina 

Ramal de Piranga. 

Burnier a Usina 

Minas Gerais Ramal de Burnier a Ponte Nova . 

Ramal de Pôrto Novo .. 

Ramal de Santa Bárbara 

Ramal de Belo Horizonte . 

Ramal de Pirapora 

Ramal de Diamantina . 

Ramal de Santa Rita de Jacutinga., 

SOMA. 

LEOPOLDINA RAILWAY. CO. LTD .. 

Distrito Federal { Estrada de Ferro Norte (parte) 

Santo Eduardo-Cachoeiro do ltapemirim. 

Estrada de Ferro N arte (parte) 

Niterói-Macuco .. 

Ramal da Estação de Cantagalo .. 

Ramal de Sumidouro (1). 

Ramal de Macaé ... 

Rio de Janeiro Ramal de Cantagalo . 

lmbitiba - Miracema. 

Estrada de Ferro Central de Macaé .. 

Conde de Ararnama - Manoel de Morais (2) .. 

Ramal de Madalena ... 

Campos- Santo Amaro . 

Campos - Ata fona . . 

(1) Ramal sujeito a dois regimes, sendo 34 ,286 F. S. e 56 ,934 C. E 
(2) Ramal sujeito a dois regimes, sendo 51,047 F R e 40,498 C. E 

Bitola 
(M.) 

1,00 

1,00 

1,60 

1,00 

1,60 

1,60 

1,60 

1,00 

1,60 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,0J 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

Regime 

A u 
A u 

A u 
A u 
A u 
A. U 

A u 
A u 
A. U 

A u 
A u 
A u 
A u. 
A. U 

A. U 

A u 

F s 

F R 

F s. 
c E 

C. E. 

F S-C E. 

c E. 

C. E. 

C, E. 

F R. 

F.R,-C.E. 

e E. 

c E 

e E 

Extensão 
(Km.) 

17 ,250 

9,526 
-----

338,052 

284 ,017 

617 ,932 

162 ,096 

52 ,095 

7 ,320 

56,977 

5,718 

139 ,501 

45 ,925 

133 ,364 

14,343 

155 ,698 

147 ,516 

7 ,018 

1 829 ,520 

3 086,388 

18 ,305 

1,421 

27 ,672 

180 ,258 

0,527 

91,220 

146 ,543 

77 ,398 

241,823 

42 ,652 

91,545 

27 ,230 

38 ,349 

39 ,270 
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ESTRADAS DE FERRO 

III- Desenvolvimento da rede em tráfeqo - 1935 (31-Xlll 

Rio de Janeiro . 
(Cone!) 

Espirito Santo 

Minas Gerais 

ESPECIFICAÇÃO 

( Martins Lage - Colomins . . • 

1 

Campos - Porciúncula . . . . 

~ 
Ramal à antiga estação de Carangola. 
Murundú- Santo Eduardo .. 
Itaperuna - Patrocínio. . . . . 
Mauá- São José do Rio Preto .. 
Areal - Piracema 
Chave do Triângulo - Entre Rios 
Pôrto Novo - Saúde . . · 
Recreio - Manhuassú 

SOMA 

r 
Linha ti onco .... 
Ramal de Castelo .. 

~[ Santo Eduardo - Cachoeiro do Itapemirim. 

SOMA 

Ramal de Sumidouro 
Pôrto Novo - Saúde . 
Ponte Nova - Cara tinga 
Ramal de Pirapetininga. 
Recreio - Manhuassú . .. 
Espera Feliz a Fronteira 
Cisneiros a Paraoquena. . . . 
Patrocínio - São Paulo de Muriaé. 

~ Vista Alegre -Leopoldina. 
Ca taguazes· - Mirai . 
Sereno - João Pinheiro. 
Piracema - Ligação 
Guarani- Pomba .. 
Furtado do Campos- Juiz de Fora. 
Ramal de Mar de Espanha 

SOMA 

REDE MINEIRA DE VIAÇÃO 

Minas Gerais 

' Oeste de Minas: 
Linha tronco ..•.. 
Garças- Belo Horizonte 
Ramal de Bom Jardim 
Linha de Paracàtú 
Ramal de Contagem . 
Ibiá - Uberaba ... 
Sitio - Paraopeba . 
Campolide - Barbacena . 
Ramal de Aguas Santas 
Ramal de Ribeirão Vermelho. 
Ramal de Itapecerica. 
Ramal de Cláudio. 
Ramal de Pitangui 

Sul de Minas: 
Linha tronco . 
Ramal de Campanha 
Ramal de Alfenas .. 
Soledade - Eleutério. 
Soledade - Rio Preto 
Três Cora,Ções - Lavras 
Ramal de Piranguinho. 
Itajubá ~ Soledade . 

Ramal de São Gonçalo: 
Càmpanha - São Gonçalo 

Estrada de Ferro Machadense: 
Alfenas- Machado .. 

Estrada de Ferro Trespontana: 
Espera a Três Pontas 

SOMA. 

CARACTERIZAÇÃO 

Bitola 
(M) 

1,00 
1 (iQ 

1:00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1.~o 
1,00 
1,00 

1,00 
1,00 
1,00 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

1,00 
1 00 
1 :ao 
1,00 
1,00 
1,00 
0,76 
0,76 
0,76 
0,76 
0,76 
0,76 
0,76 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

l Regime r 

C E 
F R 
F R. 
F R 
F R 
C E 
C E 
C E 
C. E 
C E. 

F S 
F S 
F. R 

C E 
C E 
C E. 
C E 
C E 
F S 
C E. 
C E. 
C E 
C E 
C E 
C E 
C E 
C E. 
C E 

U A. 
U. A 
U. A. 
U. A 
U A 
U. A 
U A 
U. A 
U A. 
U. A. 
U A 
U A. 
U A 

U A. 
U. A. 
U A 
U. A. 
U A 
U. A. 
U. A. 
U. A 

E 

E. 

E. 

Extensão 
(Km.) 

13 ,463 
169 ,120 

1,383 
20,166 
34,764 
91,591 
37 ,622 

1,554 
39 ,907 
21,787 

1 437 ,265 

290 ,318 
21,177 
91,233 

402 ,728 

0,695 
375 ,218 
189,046 
31,283 

244 ,591 
14 ,499 
17 ,739 
18 ,129 
12 ,648 
35 ,260 
12 ,631 

156,705 
27 ,385 
66 ,699 
25,562 

1 228,090 

3 781,746 

750,788 
297 ,862 
12 ,338 

237 ,945 
3,104 

273,010 
601,800 

10 ,500 
11,805 
43 ,449 
35 ,421 
26,134 
4,434 

335 ,515 
85,970 

7 ,758 
269 ,529 
199,863 
95 ,040 
51,998 
35 ,700 

31,370 

40 ,507 

20 ,000 

3.481,840 
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ESTRADAS DE FERRO 

III- Desenvolvimento da rede em tráfego -1935 (31-XIn 

CARACTERIZAÇÃO 

ESPECIFICAÇÃO 

Rie de Janeiro. 
( Fronteira de Minas - Angra dos Reis 
j Rio Preto - Passa Trêi>.. . 

' l SOMA .. 

São Paulo .. { Cruzeiro a Fronteira . 

COMPANIDA PAULISTA DE ESTRADA DE FERRO 

r Jundia! - Colômbia .. 
Ramal de Descalvado. 

J Ramal de Santa Veridiana . 
1 Ramal de Piracicaba 
J Ramal de Anápolis .. 
1 Ramal de Jaú .. 
j Ramal de Agua Vermelha . 

Ramal de Ribeirão Bonito 
São Paulo. 1 Ramal de Agudos 

Ramal de Baurú . 
1 Ramal de Jaboticabal 
J Ramal de Pontil .. 
j Rama 1 de Terra Roxa 

Ramal de Santa Rita 
J Ramal de Aurora 
1 
l SOMA 

SÃO PAULO RAILWAY. 

São Paulo 

r Santos a Jundia! .. 
Campo Limpo - Vargem .. 

{ Ramal de Piracaia . 
1 
l SOMA. 

COMPANHIA MOGIANA DE ESTRADAS DE FERRO 

r Linha tronco (Campinas - Ribeirão Preto) . 
Ribeirão Preto - J aguara 

1 Ramal de Amparo .. 
1 Ramal de Socorro . 
1 Ramal de Itapira . 
J Ramal d e Pinhal .• 
J Ramal de Caldas (parte). 
J Rama! de Vargem Grande 
J Ramal de Mococa 

São Paulo 
1 Rama 1 de Guaxupé (parte) 
{ Ramal de Cajurú . 
1 Ramal de Jata!. ... 
j Ramal de Monteiros . 

Ramal de Sertãozinho 
J Ramal de Igarapava .... 
1 Ramal de Igara pa va - Ubera ba 
J Ramal de Serra Negra 
1 Ramal de Cravinhos. 
J Ramal de Jandaia 
1 
l SOMA .. 

r Linha tronco 
J aguara - Araguari . 

J Ramal de Caldas (parte) 
Minas Gerais. ~ Tuiut! - Passos . I Guaxupé - Biguatinga 

Ramal de Guaxupé (parte) .. 

l SOMA 

Bitola 
(M.J 

1,00 
1,00 

1,00 

1,60 
1,60 
1,60 
1,60 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
o ,60 
0,60 

1,60 
1,00 
1,00 

1,00 
1,CO 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,()0 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
o ,60 
() ,60 
o ,60 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

Regime 

u A 
U. A. 

u A 

C. E. 
e E. 
e E 
e E 
e E 
e E 
e E 
e E 
e E 
e E 
e E 
e E 
e E 
e E 
e E 

F s 
e E 
e E. 

e E. 
F R 
e E. 
e E 
e E. 
e E 
F R 
e E 
e E 
e E 
C.E 
C. E. 
e E 
C. E. 
e E 
F s 
e E 
C. E 
C. E 

F. S 
F R. 
F. R. 
F s 
F s 
e E 

;:. 

Extensão 
(Km) 

149 ,310 
125 ,676 

------
274,986 

24 ,920 

1 497 ,174 

506 ,655 
106,808 
40 ,374 
45 ,206 
55 ,422 

110 ,798 
62 ,976 
40 ,071 

264 ,322 
38 ,588 

116 ,916 
14,500 
32 ,180 
48 ,518 
13 ,840 

-----
1 497 ,174 

247 ,314 

139 ,466 
77 ,064 
30 ,784 

-----
247 ,314 

1 958 ,821 

312 ,630 
190 ,614 
47 ,449 
32 ,228 
49 ,235 
36,376 
59 ,982 
19 ,568 
70 ,784 
31,176 
59,354 

120 ,482 
11,756 
39 ,566 

157 ·ººº 10 ,566 
40 ,203 
28,5% 
15 ,644 

------
1 333 ,212 

37 ,196 
280 ,386 

15 ,337 
249,080 

29 ,980 
13 ,630 

625 ,609 
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ESTRADAS DE fERRO 

III - Desenvolvimento da rede em tráfeqo - 1935 (31-Xm 

CARACTERIZAÇÃO 

ESPECIFICAÇÃO 

ESTRADA DE FERRO SOROCABANA . 

São Paulo. 

í Ramal de Tibagl (R Junior - Presidente Epitácio) ... 
Ramal de Itararé (Tatuí-Itararé).. . 
São Paulo - Rubião Junior.... .. 
Ramal de Baurú ... 
Ramal de Itar8"é- Santo Antônio -Tatuí ... 
Ramal de Tietê ..... 
Ramal de Pirajú .. 
Ramal de Pô•to Martins . 
Sub-ramal de Araquá ... 
Ramal de Borebl. .. 
Linha Mayrink a Santos. 
Secção Itaúna .. . . 
Ramal de Santa Cruz .. 
Ramal de Itatinga.. . .. 
Boituva - Pôrto Feliz . . 
Estrada de Ferro Fulinense . . . 
Santos- Santo Antônio do Juquiá .. 

SOMA ...... 

ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL .. 

I 
Baurú - Jupiá..... . 
Ramal de Pirajul. . . . . . 
Variante de Araçatuba -Jupiá .. São Paulo . 

1 
l SoW. .. 

Mato Grosso. .. { Jupiá - Pôrto Esperança ... 

REDE PARANÁ-SANTA CATARINA ... 

Paranâ. 

r 
Santa Catarina. .. j 

l 

Linha Itararé- Uruguai (Itararé- União da Vitória),. 
Ramal de Paranapanema ... 
Sub-ramal de Barra Bonita. . . . 
Serrinha - Nova Restinga .. 

Estrada de Ferro Paraná: 

Paranaguá -Ponte Gr088a ....... 
Ramal de Serrinha - Rio Negro .. 
Ramal de Marretes- Antonina .•. 

SOMA ..... 

Linha Itararé- Uruguai (União dá Vitória - Rio Uruguai) 
Linha de São Francisco (São Francisco -Pôrto-União) (1) 
Ramal de Ouro Verde... . 

SOMA .... 

São Paulo .. { Linha Itararé - 1J ruguai .. 

VIAOÃO FERREA DO RIO GRANDE DO SUL .... 

Rio Grande do Sul .. j 

Pôrto Alegre - Uruguaiana 
Ramal do Rio dos Sinos ... . . 
Ramal Montenegro - Caxias ..... 
Ramal Ligarão - Margem do Taqnari ... 
Ramal Cotinto - Santa Cruz. . . . . 
Ramal do Paredão. . . . . . . . . 
Ramal Santa Maria - Marcelino Ramos ... 
Ramal de Cac0qul- Rio Grande .... 
Ramal Entroncamento - Liv'ramento. 
Ramal Bas!lio - Jaguarão.... .. 
Ramal de D. Pedrito ........ 
Rama 1 Alegre te - Quaraún •.. 

Bitola 

1 
(M.l 

-
1,00, 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

-
-

1,00 
1,00 
l ,to 

-
1,00 

-
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

1,00 
1,00 
1,00 

-
l,Oü 
1,00 
1,00 

-

1,00 

-
1,00 
1,00 
1,00 
1.00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

(1) Somente 90 ,~21 correspondem ao regime F. G. pelo trecho São Francisco_: Hansa. 

Regime 

1 

Extensão 
(Km.) 

- 2 100 ,682 

E. 587 ,7G3 
E. 249 ,681 
E 302 ,859 
E. 121,901 
E. 18 ,575 
E 8,218 
E. 25 ,843 
E 30,177 
E. 7 ,107 
E. 19,412 
E. 90 ,476 
E. 320 ,663 
E 24,569 
E. 13 ,256 
E. 24 ,?07 
E. 94 ,435 
E. 161,600 

- 2 100 ,682 

- 1.366 ,431 

A. U. 463 ,286 
A. U. 10 ,040 
A. U. 84,155 

- 557 ,481 

A. U. 808,950 

' - 2.006,239 

F G. 511,450 
A. U 190 ,595 
A u. 76,496 
A. U. 44,980 

A u. 249,009 
A. U. 78 ,622 
A. tt. 16 ,100 

------ 1 167 ,252 

F G 367 ,080 
F.G.-,.A.U. 463,332 

F G 4,575 

- 834,987 

F G. 4,000 

- 3.024 ,059 

u A. 764,971 
U. A. 53 ,110 
u A. 116,592 
U. A. 2,108 
U. A. 30,311 
U. A. 3,292 
U. A. 531,262 
U. A. 490,037 
U. A. 158,564 
U. A. 113,600 
u A. 55,008 
U. A. 57 ,000 
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ESTRADAS DE FERRO 

III - Desenvolvimento da rede em tráfeqo - 1935 (31-XII) 

CARACTERIZAÇÃO 

ESPECIFICAÇÃO 

j 1 
Bitola Regime Extensão 
(M.) (Km.) 

r Ramal Pelotas - Fluvial 1,00 u A 2,990 

1 

Ramal da Costa do Mar 1,00 U. A 17 ,281 
Ramal Cruz Alta - Pôrto °im~na 1,00 u A 152 ,598 
Ramal Dilermando - São Luiz. 1,00 u A. 107 ,285 

Rio Grande do Sul .. 1 Ramal Carlos Barbosa - A. Chaves (1) 1,00 U. A 19 ,300 
(Cone!.) 

1 

Ramal Taquara - Canela (1) 1 ~"º U. A 56,996 
Ramal Quaraim - São Borja 1,00 u A 291,754 

l SOMA -- - 3.024,059 

GREAT WESTERN OF BRAZIL RAILWAY - - . 1. 741,537 

Rio Grande do Norte . { Natal- Caiçara 1,00 u A 138 ,357 

r Caiçara - Rosa e Si! va 1,00 u A 153 ,840 
Itamatai - Bananeiras . . .. 1,00 U. A 35 ,800 

Paraiba 
Mulungú - Alagoa Grande 1,00 U. A 23 ·ººº 1 Entroncamento ao Molhe . 1,00 u A. 51,000 
Itabaiana - Campina Grande 1,00 u A 79 .soo 

SOMA - - 343 ,440 

( Rosa e Si! va - Recife. 1,00 u A 130 ,OOG 
1 Floresta dos Leões - Lagoa Comprida 1,00 u A 36,589 

Recife - Alagoa de Baixo 1,00 U. A. 330 ,239 
Tigipi6 - Camaragibe 1,0u u A. 9,968 
Areias - Edgar Werneck , 1,00 u A 6,223 

Pernambuco . . . 1 Recife - Serra Grande 1,00 u A 230,579 
Glicério - Garanhuns 1,00 u A. 56 ,301 
Ribeirão - Barreiros 1,00 u A. 58,380 
Ribeirão - Cortez .. 1,00 U. A. 28,657 
Estrada de Ferro Paulo Afonso 1,00 u A 13 ,762 

-----
SOMA - - 900 ,698 

r Lourenço de Albuquerque - Palmeira dos Indios 1,00 u A. 138 ,137 

Alagoas • 
Serra Grande - J araguá . 1,00 u A. 119 ,531 1 Estrada de Ferro Paulo Afonso. 1,00 u A. 101,374 

SOMA .. - - 359 ,042 

EMPRESAS DE 2• CATEGORIA - - 4.029 ,332 

R EDE DE VIAÇÃO CEARENSE - - 1 368 ,305 

( Estrada de Ferro Baturité: 

Fortaleza - Crato. 1,00 A u 599,109 
Ramal de Alfândega 1,00 A u 2,900 
Ramal de Maranguape 1,00 A u 7 ,246 
Ramal de Quixeramobim .. 1,00 A. U 2,716 
Ramal de Patú 1,00 A. U 4,328 
Ramal de Pedreira de São Bento 1,00 A. U. 4,700 
Ramal de Or6s . 1,00 A u 42 ,750 

Cearã Ramal de Poço do~ .Paus 1,00 A u. 33,220 
Ramal de Paiano - Patos 1,00 A. U. 23 ,405 
Ramal de São João - Cajazeiras 1,00 A u 21,660 
Estrada de Ferro Sobral l ,OC A u 394 ,393 

Linhas de Ligação: 

Fortaleza - I tapoca 1,00 A. U 99,720 
Ramal de Flôres . .. 1,GO A. U. 3,800 

l SOMA - - / 1.239 ,947 

Paraiba { Ramal de Paiano - Patos 
1,00 A u. 128,358 

(1) Foram incorporadas, porém pertencem ao Govêrno do Estado. 
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ESTRADAS DE FERRO 

III - Desenvolvimento da rede em tráfego - 1935 (31-Xll) 

ESPECIFICAÇÃO 

VIAÇÃO FERREA FEDERAL DE LESTE BRASILEIRO . 

Sergipe . . , 

Baia 

J 
Rio Real - Propriá 
Ramal de Capela . 

\. SOMA 

r 

Alagoinha - Rio Real 
Bafa-Joazeiro .. 
Central da Baía e ramais 

' Agua Comprida - Bura<Ím . 
~1 Bonfim - Sitio Novo e ramais 

Paraguassú - I taíba 

l SOMA. 

ESTRADA DE FERRO VITORIA A MINAS. 

Espírito Santo. 

Minas Gerais 

{ Linha tronco. . 

{ Linha tronco . 

ESTRADA DE FERRO ARARAQUARA 

São Paulo. f Linha tronco .. 
Ramal d e Silv ânia 

\ SOMA. 

EIMPRESAS DE 3• CATEGORIA. 

ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÊ 

Amazonas .. { Linha tronco. 

Mato Grosso .. { Fronteira do Amazonas - Guajará Mirim. 

ESTRADA DE FERRO TOCAljTINS. 

Parã { Linha tronco 

ESTRADA DE FERRO BRAGANÇA . 

Pará 

r 
Linha tronco. 
Ramal de U tinga . 

\ Ramal de Pinheiro .. 
~ Suh-ramal de Maguar!. • 

1 
Ramal do Prata . . . . 
Ramal de Benjamin Constant 

1 
\ SOMA ••• 

ESTRADA DE FERRO SÃO LUIZ-TERESINA. 

Maranhão . { São Luiz - Senador Furtado . 

ESTRAl>A DE FERRO CENTRAL DO PIAUÍ 

Piaui . { Amarração - Piracuruca. 

Bitola 
(M) 

1,00 
1,00 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

1,00 

1,00 

1,00 
1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
0,60 
o ,60 

1,00 

1,00 

CARACTERIZAÇÃO 

Regime 

A u. 
A u. 

A u. 
A u 
A u 
A u 
A. U. 
A u. 

F R. 

F R 

E 
E 

A. U 

A u. 

A 1J 

U. A. 
u A 
u A. 
U. A. 
U. A. 
u A. 

A. U. 

A. U. 

Extensão 
(Km.) 

1 799 ,086 

285 ,903 
11,893 

297 ,796 

144 ,710 
577 ,449 
484 ,372 
51,863 

201,299 
41,597 

----
1 501,290 

561,594 

205 ,580 

356 ,014 

300 ,347 

249 ,172 
51,175 

300 ,347 

5 340 ,570 

366,485 

5,087 

361,398 

82 ,430 

82 ,430 

299 ,130 

233 ,178 
1,307 

15 ,577 
1,856 

20 ,777 
26 ,435 

299 ,130 

450 ,652 

450 ,652 

147 ,578 

147 ,578 
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ESTRADAS DE FERRO 

III- Desenvolvimento da rede em tráfego - 1935 (3l·Xm 

CARACTERIZAÇÃO 

ESPECIFICAÇÃO 

ESTRADA DE FERRO MOSSORÓ 

[ Pôrto Franco - Mossoró 

Rio Grande do 
j Prolongamento: 

Norte Mossoró -- Caraúbas . 
1 
l SOMA •••• 

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDE DO NORTE. 

J Natal - Caicó . 
Rio Grande do Norte Ramal de Macau .. 

l SOMA •..• 

ESTRADA DE FERRO PETROLINA-TERESINA . 

Piaui { Petrolina - Teresina. 

Pernambuco. { Petrolina - Teresina . 

ESTRADA DE FERRO NAZARÉ . 

Baia 

f Nazaré-Jequié .. 
j Ramal de Amargosa .. 

l SOMA .•. 

ESTRADA DE FERRO SANTO AMARO ... 

[ Linha tronco ... 

Baia. ~ Ramais .• 
1 

l SOMA .... 

ESTRADA DE FERRO ILHEUS A CONQUISTA 

Baía. { Linha tronco e ramais .. 

ESTRADA DE FERRO BAÍA A MINAS ... 

Baia .•. 
{ Ponta de Areia - Aimorés 

Ramal de Caravelas • 
1 

l SOMA ... 

Minas Gerais . { Aimorés- Engenheiro Schnoor 

ESTRADA DE FERRO ITAPEMIRIM . 

{ Barra - Caohoeiro do Itapcmirim 

Espírito Santo Ramal de Marataizes . .. 
1 

l SOMA .. 

ESTRADA DE FERRO DO LITORAL . 

Espírito Santo. { Paincira - Rio Novo 

ESTRADA DE FERRO SÃO MATEUS 

Espirita Santo. . . { São Mateua- Nova Venécia .. 

ESTRADA DE FERRO BENEVENTES-ALFREDO CHAVES 

Espírito Santo •. { Beneventes - Alfredo Chaves 

Bitola 
(M) 

1,00 

1,00 

1,00 
1,00 

1,00 

1,00 

1,00 
1,00 

1,00 
1,00 

1,00 

1,00 
1,00 . 
1,00 

1,00 
1,00 

1,00 

o ,60 

o ,60 

Regime 

u A 

u A 

A u 
A u 

A u 

A u 

E 
E 

E 
E 

C. E 

A u 
A u 

A u 

E 
E. 

E 

E 

E. 

Extensão 
(Km.) 

121,173 

37 ,690 

83 ,483 
-----

121,173 

221,1?0 

193 ,780 
27 ,340 

-----
221,120 

164,300 

12 ,644 

151,656 

286 ,513 

259 ,965 
26 ,548 

----
286 ,513 

90 ,020 

42 ,670 
47 ,350 

90 ,020 

127 ,759 

127 ,759 

536 ,514 

142 ,400 
4,244 

-----
146 ,644 

389 ,870 

52 ,740 

48 ,740 
4,000 

------
~52 .110 

13 ,605 

13 ,605 

63 ·ººº 
63,000 

35 ,710 

35 ,710 
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ESTRADAS DE FERRO 

III- Desenvolvimento da rede em tráfeqo -1935 (31-XD) 

ESPECIFICAÇÃO 

ESTRADA DE FERRO CORCOVADO ... 

Distrito Federal.. { Cosme Velho - Corcovado . 

ES'fRADA DE FERRO MARICÁ 

Rio de Janeiro .. 

( Pôrto das Neves- Nilo Peçanha .. 
j Nilo Peçanha - lguaba Grande 

l SOMA •• 

ESTRADA DE FERRO MORRO VELHO .. 

Minas Gerais .. { Linha tronco .. 

ESTRADA DE FERRO GOIAZ .. 

Minas Gerais . 

Golaz 

{ Araguari - Rio Paranaíba .. 

f Fronteira de Minas - Leopoldo Bulhões 
{ Goiandira - Ouvidor .. 

l SoMA •• 

ESTRADA DE FERRO DO DOURADO .. 

r 
Ribeirão Bonito - Bariri .. 
Pôrto Rangel - Airosa Galvão 
Trabijú - Ibitinga . 

{ Tabatinga - Itápolis. São Paulo .. 
j Ribeirão Bonito - Trabijú ... 

( SOMA ••• 

ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO-GOIAZ 

São Paulo ... { Bebedouro - Nova Granada .. 

ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO-PARANÁ .. 

São Paulo .. { 0lll'inhos- Jatai 

Paraná . { Ourinhos - J a tal • 

ESTRADA DE FERRO ITATIBENSE . 

São Paulo.. { Louveira -Itatiba . 

RAMAL FERREO CAMPINEIRO . 

( Campinas- Cabras .. 
1 Joaquim Egídio - Dr Lacerda . São Paulo. 

l Soi.iA 

TRAMWAY DA CANTAREIRA •.. 

São Paulo . { Linha tronco ... 

ESTRADA DE FERRO CAMPOS DE JORDÃO ... 

São Paulo . { Linha tronco ... 

ESTRADA DE FERRO MORRO AGUDO • 

São Paulo .• { Pontal - Morro Agudo ... 

CARACTERIZAÇÃO 

Bitola 1 1 Extensão (M) Regime (Km.) 

1,00 

1,00 
1,00 

o ,66 

1,00 

1,00 
1,00 

1,00 
1,00 
1,00 
l ,O(J 
o ,60 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 
o ,60 

0,60 

1,00 

1,00 

F S: 

C E. 
A. U. 

C. E. 

3,775 

3,775 

130 ,472 

65 ,292 
65 ,180 

130 ,472 

8,000 

8,000 

438 ,429 

A U 52,722 

A U. 339,946 
A. U. 45,761 

- 385,707 

C.E 
C. E. 
C. E. 
C.E 
C E 

C. E. 

C. E. 

C E. 

C. E. 

C E 
C. E. 

E 

E 

C. E. 

273 ,363 

83 ,248 

40 ·ººº 
89 ,632 
26,120 
34,368 

273 ,368 

148 ,882 

148 ,882 

210 ·ººº 
6,871 

203 ,129 

20 ,120 

20 ,120 

39 ,553 

30 ,553 

9"ººº 
39 ,553 

38,217 

38,217 

46,670 

46,670 

40 ,858 

40 ,858 
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ESTRADAS DE FERRO 

III- Desenvolvimento da rede em tráfego - 1935 (31-XII) 

CARACTERIZAÇÃO 

ESPECIFICAÇÃO 

ESTRADA DE FERRO BARRA BONITA 

São Paulo • . .. {'Campos Sales-Barreirinho. 

ESTRADA DE FERRO SIÃO PAULO-MINAS 

São Paulo .. 
( Linha tronco .... .. . 
1 

Ramal de Serrinha 

SoM•A, . . 

Minas Gerais . . . • . ~ Bento Quirino a fronteira. 

CIA MELHORAMENTOS DE MONTE ALTO. 

São Paulo . . .... { Ibitirama - Vista Alegre 

ESTRADA DE FER,RO JABOTICABAL. 

São Paulo. . . . . { Linha tronco. 

ESTRADA DE FE~O PERUS - PIRAPORA 

São Paulo.. . .. .. , '{'Perús- Pirapora. . 

RAMAL FERREO DUMONT .. 

São Paulo.. .. .. { Ribeirão Preto- Dumont 

ESTRADA DE FERRO NORTE DO PARANÁ. 

Paraná . . . { Curitiba - Rio Branco 

ESTRADA DE FERRO D. TERESA CRISTINA 

Santa Catarina-. ...... 

f Imbituba - Lauro Müler 
) Ramal de Laguna ... 
~ Tubarão'-Araranguá 
/ Ramal de Urussanga. 

l SOMA. 

ESTRADA DE FERRO SANTA CATARINA. 

( Blumenau - Rio do Sul. 
Santa Catarina .. ,. .. . 1 Ramal de Hamônia . 

l SOMA 

ESTRADA DE FERRO MATE-LARANJELRA 

Paraná . . · . . . . . . { Pôrto Mendes - Presidente Camargo 

ESTRADA DE FERRO PORTO ALEGRE A TRISTEZA . 

Rio Grande do Sul.. { Praia das Belas-Pedra Redonda. 

ESTRADA DE FERRO JACUÍ .. 

Rio Grande do Sul .... { Linha tronco .. 

ESTRADA DE FERRO PALMARES A CONCEIÇÃO DO ARROIO. 

Rio Grande do Sul.,. . { Linha tronco. 

TOTAL GERAL: 

Bitola 
(M) 

-

1,00 

-
o ,60 
o ,60 

-
1,00 

-

1,00 

-

1,00 

-
o ,60 

-

o ,60 

-
1,00 

-
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

-
-

1,00 
1,00 

-
-

o ,60 

-

1,00 

-

1,00 

-

o ,60 

----
-

1 
Regime 

1 

Extensão 
(Kni) 

- 18 ,440 

c E. 18 ,440 

- 180 ,320 

c E 106 ,000 
c E 43 ,720 

- 149 ,720 

c E 30 ,600 

- 31,350 

c E 31,350 

- 25 ,083 

c E 25 ,083 

- 16 ,000 

c E 16 ,000 

- 23 ,442 

c E 23 ,442 

- 43 ,300 

c E 43 ,300 

- 243 ,858 

u A 111,040 
u A. 9,356 
u A 90 ,872 
u A 32 ,590 

-----
- 243 ,858; 

- 107 ,300 ' 

u A 97 ,400 
u A 9 ,900 

------
- 107 ,300 

- 68 ,000 

c E 68 ,000 

- 13 ,770 

E 13 ,770 

- 57 ,414 

U. A 57 ,414 

- 55 ,220 

E 55 ,220 

----- 33 330 ,694 
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ESTRADAS DE FERRO 

IV - Distribuição da rede em tráfego, segundo as Unidades Federadas -1935 (31-Xm 

EXTENSÃO 

ABSOLUTA (Km) RELATIVA 
UNIDADES FEDERADAS 

Emprlisas Emprl!sas 

1 

Ernprãsas 1 Metros por Metros 
do 1• de 2• de 3• Total 3 km2. por 1.000 

categoria categoria categoria do territõrio habs. 

1 

Distrito Federal 160 ,246 - 3,77$ 164 ,021 o ,49 140 ,5 95,8 

Alagoas 359 ,ü42 - - 359 ,042 1,08 12 ,6 297 ,9 

Amazonas - - 5,087 5 ,087 o ,02 o ,003 11,6 

Baía - 1 501,290 650 ,93.6 2 152 ,226 6 ,46 4,1 512 ,1 

Ceará - 1 239 ,947 - 1 239 ,947 3,72 8,3 751,0 

Espírito Santo 402 ,728 205 ,580 165 ,055 773 ,363 2 ,32 17 ,3 1 118 ,9 

Go,iaz - - 385 ,707 385 ,707 1,16 o ,6 522 ,5 

Maranhão - - 450 ,652 450 ,652 1,35 1,3 385 ,8 

Mato Grosso 808 ,95G - 361,398 1 170 ,348 3 ,51 0,8 3 214 ,6 

Minas Gerais 7 165 ,059 356 ,014 481,192 8 002 ,265 24,01 13,5 1 055 ,2 

Pará - - 381,560 381,56(, 1,14 o ,3 254,5 

Paraíba . 343 ,410 128 ,358 - 471,798 1,42 8,4 345 ,1 

Paraná. 1 167 ,252 - 31{,429 l 481,681 4,44 7 ,4 l 461,0 

Pernambuco 900 ,698 - 151,656 1 052 ,354 3 ,16 10 ,6 356,8 

Piauí. - - 160 ,222 160 ,222 o ,48 o ,7 192 ,6 

Rio de Janeiro . 2 553 ,139 - 130 ,472 2 683 ,611 8,05 63 ,3 1 316 ,2 

Rio Grande do Norte 138 ,357 - 342 ,293 480 ,650 1,44 9 ,2 629 ,1 

Rio Grande do Sul . 3 024 ,059 - 126 ,404 3 150 ,463 9 ,45 11,0 1,032 ,3 

San ta Catarina 834 ,987 - 351 ,158 1 186 ,145 3 ,56 12 ,5 1 201,9 

São Paulo 6 102 ,835 300 ,347 878 ,574 7 281,756 21,85 29,5 1 097 ,6 

Sergipe .. - 297 ,796 - 297 ,796 o ,89 13 ,8 539,6 

Território do Acre .. - - - - - - -
BRASIL 23 960 ,792 4 029 ,332 5 340 ,570 33 330 ,694 100 ·ºº 3 ,9 802,0 

i 
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ESTRADAS DE FERRO 

V - Resumo do material rodante e de tração, segundo as bitolas e a classificação específica 
das vias férreas-1935 (31-Xll) 

,. LOCOMOTIVAS CARROS VAGÕES 

ESPECIFICAÇÃO 

1 
Número j Número 1 Número 3 01 3 'º 

SEGUNDO A BITOLA DAS VIAS FERREAS 

Bitola larga (lm ,60) (1) 692 20 ,53 935 25 ,33 13 046 29 ,21 
( Lm,00 (2) 2 577 76,45 2 608 70,66 30 845 69,05 

Bitolas estreitas . j Om,76 56 1,66 63 1,71 372 o ,83 
l Om,60 46 1,36 85 2 ,30 406 o ,91 

----- ------------
TOTAL 3 371 100 ·ºº 3 691 100 ·ºº 44 669 100 ·ºº 

SEGUNDO A CLASSIFICAÇÃO ESPECIFICA DAS 
VIAS FERREAS 

Estradas Federais 

J Administradas pela Unin:o 
1 288 38 ,21 1 421 38 ,50 14 012 31,37 

Propriedade Federal l Arrendadas 
(3) 776 23 ,02 780 21,13 7 702 17 ,24 

Concedidas pela União 
(4) 296 8,78 402 10 ,89 5 729 12 ,83 

Estradas Estaduais 

Propriedade e administração dos Estados 363 10 ,77 357 9 ,67 5 706 12 ,77 
Concedidas pelos Estados (5) 648 19 ,22. 731 19 ,81 11 520 25 ,79 

----- ----- -----------------
TOTAL 3 371 100 ·ºº 3 691 100 ,00 44 669 100 ·ºº 

Nota- Não foi computado o mateiial de 14 estradas de 3n categoria: Jacuí, Itapcrnitim, Litoral, São Mateus, Bcncventcs 
a Alfredo Chaves, Pôrto Alegre a Tristeza, Palmares a Conceição do Arroio, Morro Velho, Dourado, São PaulowGoiaz, Uamal 
Féirco Campineiro, Monte Alto, Perús-Pirapora e Mate Laranjeira 

(1) Sendo 45 elétricas -(2) Sendo 11 elétricas -(3) Sendo 7 elétricas -(4) Sendo 4 elétricas -(5) Sendo45elétricas 

VI - Resumo do combustível consumido pelas locomotivas. segundo a classificação 
específica das vias férreas - 1935 

QUANTIDADE DE 

ESPECIFICAÇÃO 
CARVÃO 

Valor (Ton) 
Lenha 

j Estrangeiro 

(M3) 

Nacional 

Estradas Federais 

Propriedade Federal { Administradas pela União 110 ,876 422 ,759 2 264 ,854 57 015 :000$ 
.Arrendadas 208 ,466 25 ,268 (1) 1 682 ,359 (1) 28 254 :OLOS 

Concedidas pela União 3 ,717 96 ,556 176 ,601 18 131 :OOOS 

Estradas Estaduais 

1 Propriedade e administração dos Estados 5,576 70 ,718 (2) 1 316 ,492 (2) 25.233 :OOOS 
Concedidas pelos Estados 4,907 62 ,788 (3) 1 378 ,727 (3) 22 297 :000$ 

'füTAL 333 ,542 678 ,089 6. 819 ,033 150 930 :OOOS 

----- ------------------

1934 292 ,678 595 ,337 6 388 ,989 122 717 :876$ 
1933 232 ,692 598 ,029 6 190 ,965 108 086 :7848 

Resumo no qüinqüênio anterior 1932 235 ,925 709 ,035 5 841,525 100 413 :338$ 
1931 191,620 790 ,920 5 593 ,015 118 777 :578$ 
1930 170 ,016 946 ,159 1 4 974 ,434 114 184 :854S 

(1) Faltando a E. F Mossoró e a E F Jacui - (2) Faltando as estradas: Itapemirim, Litoral, São Mateus, Beneven
tes a Alfredo Chaves, Pôrto Alegre a Tristeza e Palmares a Conceição do Ar10io - (3) Faltando as estradas: Dourado, São 
Paulo-Goiaz, São Paulo-Paraná, Itatibense, Monte Alto, Perús-Pirapora e Mate Laranjeira 
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VII - Resumo do transporte de passaqeiros e animais, sequndo a classificação específica 
das vias férreas -1935 

PASSAGEIROS ANIMAIS 

NUMERO PASSAGEIROS CABEÇAS CABEÇAS 
ESPECIFICAÇÃO (Km) (Km) 

Mi- 1 lhares % Milhares 1 3 Mi- 1 lhares 3 Mi-1 Ih ares 3 

Estradas Federais 

Propriedade Federal { Administradas pela União. 98 413 58,96 2 442 994 53,56 601 17 ,63 240 015 29 ,01 
Arrendadas 7 317 4,38 440 860 9,67 525 15 ,40 136 100 16 ,45 

Concedidas pela União 38 247 22 ,91 567 236 12 ,43 811 23,80 52 569 6,35 

Estradas Estaduais 

Propriedade e administração dos Estados 9 009 5 ,40 447 196 9 ,8ú 692 20 ,31 182 974 22 ,11 
Concedidas pelos Estados 13 945 8,35 663 094 14,54 779 22,86 215 771 26,08 

------- -------------------
TOTAL 166 931 100 ·ºº 4 561 380 100 ·ºº 3 40!\ 100 ·ºº 821429. 100 ·ºº 

-------------------------

r 1934 155 758 93 ,31 4 122 465 90 ,38 3 283 96,33 620 187 74,95 
1933 145 553 87 ,19 4 096 951 89,82 2 940 86,27 690 873 83 ,50 

Resumo do qüinqü~nio anterior 1 1932 134 844 80 ,78 3 734 461 81,87 2 672 78,40 602 512 72 ,82 
1 1931 145 491 87 ,16 4 734 000 103 ,78 2 288 67 ,14 539 225 65 ,17 
l 1930 151 740 90 ,90 4 135 000 90 ,65 2 954 86,68 506 576 61,22 

Nota - Em 1935, não foram computados os resultados de 9 estradas de 3a categoria: Jacuí, ltapcmirim, Litoral, São Mateus, 
Beneventcs a Alfredo Chaves, Pôrto Alegre a Tristeza, Palmares a Conceição do Arroio, Morro Velho e Mate Laranjeira 

VIII - Resumo do transporte de bagagens, encomendas e mercadorias. segundo a classificação 
específica das vias férreas - 1935 

BAGAGENS E ENCOMENDAS MERCADORIAS 

TONELADAS TONELADA TONELADAS TONELADA 
ESPECIFICAÇÃO (Km) (Km) 

Milha-1 
res 3 Milha-! 

res 3 Milha-! 
res 3 Milhares 1 3 

Estradas Federais 

Propriedade Fedeial { Administradas pela União 266 32 ,13 55 ,706 43 ,32 5,389 20 ,54 1 273 ,023 29 ,48 
Anendadas 106 12 ,80 14 ,692 11,43 5 ,023 19 ,15 808,790 18,73 

Concedidas pela União 194 23 ,43 11,258 8 ,76 7 ,042 26,85 473,079 10 ,96 

Estradas Estaduais 

Propriedade e administração dos Estados 83 10 ,02 15 ,513 12 ,06 3 ,399 12 ,96 827 ,817 19,17 
Concedidas pelos Estados. 179 21,62 31,412 24 ,43 5,378 20 ,50 935;149 21,66 

---------------------- ---
TOTAL 828 100 ·ºº 128 ,581 100 ·ºº 26 ,231 100 ·ºº 4 317 ,858 100 ·ºº 

------------------ ---·----

Resumo no qüinqüênio anterior f 
1934 788 95 ,17 119 ,805 93,17 23 ,203 88,46 3,696,661 85,61 
1933 802 96,86 135 ,592 105 ,45 22 ,245 84,80 3 553 ,802 82 ,30 
1932 874 105 ,56 107 ,561 83 ,65 20 ,411 77 ,81 3 404 ,019 78,84 

1 1931 735 88,77 135 ,668 105 ,51 20. 725 79 ,01 3 569 ,81í3 82 ,68 
l 1930 725 87,56 133 207 103 ,60 20 ,362 77 ,63 3 679 ,433 85 ,21 

Alf d Ngta - Em .1935, não foram computados os resultados de 9 estrad~s: J aeui, Itapemirim,,Litoral, ~ão Mateus, Beneventes a 
re o haves, Porto Alegre a Tristeza, Palmares a Conoo1ção do Arr0101 Morro Velho e Mate LaranJelra. 
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ESTRADAS DE FERRO 

IX - Resumo do pessoal em serviço. sequndo a classificação específica das vias férreas - 1935 

NUMERO DE EMPREGADOS 
(Média mensal) 

ESPECIFICAÇÃO 
RESULTADOS PROPORCIONAIS 

Resultados 
totais Por 1 Por 10,000 

3 km. da rede ton ·;:-km. 
de peso útil 

Estradas Federais 

[ Administradas pela União . 54 014 40 ,26 4,01 o ,35 
Propriedade Federal 

l Arrendadas (1) 28 044 20 ,91 3 ,08 o ,32 

Conce<iidas pela União . (2) 14 277 10 ,64 5 ,97 o ,26 

Estradas Estaduiús 

Propriedade e adn°iinistração dos Estados (3) 13 718 10 ,23 5 ,32 o ,15 

Concedidas pelos Estados (4) 24 095 17 ,96 4 ,31 o ,24 
------ -----

TOTAL 134 148 100 ,00 4 ,20 o ,27 

(!) Não computando as estradas de Mossoró e Jaeuí - (2) Não computando a E F Corcovado - (3) Não computando 
as estiadas seguintes: Nazaré, Santo Amaro, Itapcmhim, Litoral, São Mateus, Bencventcs a Alfredo Chaves, Pôrt,o Alegre a Tris .. 
teza e Palmares a Conceição do Arroio - (4) Não computando os dados correspondentes às estradas de: Mono Velho, Dourado, 
São Paulo-Goiaz, ItatiLense 1 Ramal Féneo Campineiro, Monte Alto, Perús-Firapora e Mate Laranjeira 

X - Resumo da receita e despesa, segundo a classificação específica das vias férreas - 1935 

RECEITA DESPESA 

ESPECIFICAÇÃO 
EM CONTOS DE REIS EM CONTüS DE REIS 

3 3 
Do 1 Acces-1 Total Do 1 Acces-1 Total tráfego sória tráfego sória 

Estradas Federais 

Propriedade Federal { Administradas pela União 259 ,608 3 ,412 263 ,020 29,34 328 ,933 2 ,939 331,872 39,34 
Arrendadas 155 ,211 3 ,064 158 ,275 17 ,66 139 ,966 4,363 144 ,329 17 ,11 

Concedidas pela UnH\o 146 ,151 3 ,434 149 ,585 16 ,69 112 ,608 3 ,921 116 ,529 13 ,81 

Estradas Estaduais 

ProprieJade e administração dos Estados 119 ,053 2 ,441 121,494 13 ,55 95 ,446 4,037 99 ,483 11,79 
Concedidas pelos Esta<los 196 ,764 7 ,254 204 ,018 22 ,76 147 ,227 4 ,253 151,480 17 ,95 

------------- --- -----------
ToTA,L 876 ,787 19 ,605 896 ,392 100 ,00 824 ,180 19 ,513 843 ,693 100 ,00 

---- ------ ---- -------------

r 
1934 791,612 28 ,065 819 ,677 91,44 699 ,240 28 ,869 728 ,109 86,30 
1933 826 ,840 9 ,805 836 ,645 93 ,33 727 ,701 40 ,514 768 ,215 91,05 

Resurno no qüinqüênío anteríor ~ 1932 762 ,920 8 ,286 771,2061 86,03 660 ,069 14 ,773 674 ,842 79,99 

1 1931 790 ,467 13 ,536 804 ,003 89,69 688 ,771 24 ,461 713 ,232 84,54 

l 1930 750 ,674 10 ,676 761,350 84,93 680 ,375 35 ,266 715 ,641 84 ,82 

Nota- Em 1935, não foram computadas as receitas dive1sas e acccssórias da Central do Brasil e os dados financeiros das 
estradas seguintes: Jacuí, Itapemiiim, Litoral, São Mateus, Bcneventcs a Alfre~o Chaves, Pôrto Alegre a Tristeza, Palmares 
a Conceição do Arroio1 Morro Velho, Perús-Pirapóra e Mate Laranjeira. ' 
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XI - Resumo da discriminação da receita, segundo a classificação específica 
das vias férreas - 1935 

RECEITA 

EM CONTOS DE REIS 

ESPECIFICAÇÃO 
Do trãfego 

Baga- Acces· 
% 

Total Passa- gens Animais Marca- Dlver- Soma sõrlas 
ge,lros e enco- dorlas sas 

mandas 

Estradas Federais 

{ Administradas pela 
Propriedade Federal União (1) .• . 75,252 18 ,143 6,403 152 ,128 7 ,682 259 ,608 3,412 263 ,020 29,34 

l Arrendadas (2). . 29 ,410 8,183 5 ,664 102 ,99,6 8,958 155 ,211 3,064 158,275 17 ,66 

Concedidas pela União ... 29 ,071 5,912 2 ,907 104 ,441 3,82ú 146_.151 3,434 149 ,585 16,69 

Estradas Estaduais 

Propriedade e administração dos Estados (3) 18,676 6,311 4,805 81,741 7 ,520 119 ,053 2,441 º 121,494 13,55 

Concedidas pelos Estados (4) 33 ,506 14,528 6,744 130 ,341 11,645 196,764 7,254 204,018 22,76 
-------------------------

TOTAL ... 185 ,915 53 ,077 26,523 571,647 39 ,625 876,787 ' 19 ,605 896,392 100 ·ºº 
------------------------

(1934 . 167 ,633 53 ,815 24 ,322 504,211 41,631 791,612 28 ,065 819 ,677 91,44 j 1933 . 170 ,468 58,453 25 ,371 513 ,201 59 ,347 826,840 9,805 836,645 93,33 
Resumo do qüinqüi!nlo anterior 1932 •. 152 ,891 52 ,713 22 ,388 480 ,416 54 ,512 762 ,920 8,286 771,206 86,03 l 1931 152 ,180 48 ,186 22 ,315 508 ,900 58 ,886 790 ,467 13 ,536 804,003 89,69 

1930 165 ,915 50 ,225 23 ,337 498,570 12 ,627 750 ,674 10 ,676 761,350 84,93 

(1) Não foram computadas as receitas access6rias e diversas da Central do Brasil. - (2) Não foram computadas as receitas 
da E. F. Jacuí. -(3) Não foram computadas as receitas das estradas seguintes: Itapemirim, Litoral, São Mateus, Beneventes 
a Alfredo Chaves, Pôrto Alegre a Tristeza e Palmares a Conceição d-0 Arroio. - (4) Não computando as receitas de Morro Velno, 
:Perús-Pirapora e Mate Laranjeira. 

XII - Resumo da receita média. segundo a classificação específica das vias férreas- 1935 

RECEITA MEPIA 

POR UNIDADE DO TRAFEGO 

Passageiros Bagagens Animais Mercadorias 
ESPECIFICAÇÃO Por e encomendas 

km. 
da 

Passa· rede 
geiró Passag. Ton. Ton. Cabeça Cabeça Ton. Ton. 

em bar- Km Km. ·Km. Km. 
oado 

Estradas Federais 

Propriedade Federal 
{ Administradas pela 

$027 28$229 $120 União .•. 23 :514$952 $765 $031 68$207 $326 10$654 
l Arrendadas 17 :048$147 4$019 $067 77$198 $557 10$789 $042 20$50; $127 

Concedidas pela União .... 44 :334$618 $760 $051 30$474 $525 3$584 $055 14$831 $221 

Estradas Estaduais 

Proprie~ade e administração dos Estados 38 :109$787 2$073 $042 76$036 $407 6$944 $026 24$049 $099 
Concedidas pelos Estados 32 :388$951 2$403 $051 81$162 $463 8$657 $031 24$236 $139 

-------------------
TOTAL. 26 :893$643 1$114 $G41 64$103 $413 7$783 $032 21$793 $132 

-------------
$13t 

Resumo no qüinqüi!nio anterior I 1934. 24 :759$137 1$076 $041 68$293 $449 7$409 $039 21$730 
1933 •.. 25 :296$919 1$171 $042 72$884 $431 8$630 $037 23$070 $144 
1932 .. 23 :389$0.15 1$134 $041 60$312 $490 8$379 $037 23$537 $141 . l 1931.. 24:539$220 1$046 $032 65$559 $355 9$753 $041 24$555 $143 
1930 23 :442$022 1$093 $040 69$276 $377 7$900 $046 24$485 $136 

A.E.B19 
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XIII - Resumo dos resultado,s do tráfeqo, sequndo a classificação específica. as cateqorias 
e a situação reqional das vias férreas - 1935 

RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO 
EM CONTOS DE REIS 

Coeficiente 
de trãfego 

Receita Despesa (1º~ b) do trãfego de custeio Sa!do ({DeHc;t)) 
(a) (b) 

SEGUNDO A CLASSIFICAÇÃO ESPECIFICA DAS 

VIAS FERREAS 

Estradas Federais 

j Administradas pela União 259 ,608 328 ,933 - 69 .325 126,70 
Propriedade Federal 

l Arrendadas 155 ,211 139 ,966 15 ,245 - 90,18 

Concedidas pela União 146 ,151 112 ,608 33 ,543 - 77 ,os 

Estradas Estaduais 

Propriedade e administração dos Estados 119 ,053 95 ,446 23 ,607 - 80 ,17 

Conc.edidas pelos Estados 196,764 147 ,227 49 ,537 - 74,82 

TOTAL 876 ,787 824,180 52 ,607 - 94,00 

SEGUNDO AS CATEGORIAS 

1 • Categoria 791,717 745 ,612 46 ,105 - 94,18 

2• Categoria 46,560 39 ,991 6,569 - 85,89 

3• Categoria 38 ,510 38 ,577 - 67 100 ,17 

TOTAL 876 ,787 824 ,180 52 ,607 - 94,00 

SEGUNDO AS REGIÕES 

Norte 5,108 7 ,019 - 1 911 137 ,41 

Nordeste 71,724 56 ,111 15 ,613 - 78 ,23 

Sueste 718 ,665 693 ,563 25 ,102 - 96,51 

Sul 81,290 67 ,487 13 ,803 - 83,02 

----

TOTAL 876,787 824 ,180 52 ,607 - 94,00 

-----

r 1934 791,612 699 ,240 92,372 - 88,33 

1 1933 826 ,840 727 ,701 99 ,139 - 88,01 

Resumo no qüinqüênio anterior. 
1 

762 ,920 660 ,069 102 ,851 86,52 

1 1932 -

1 
1931 790 ,467 688,771 101,696 - 87 ,13 

l 1930 750 ,674 680 ,375 70 ,299 - 90 ,64 
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FERRO-CARRIS - 1 ~36 

Extensão das linhas, material rodante e número de passaqeiros transportados nas Capitais -
da União e das Unidades Federadas 

UNIDADES FEDERADAS 
'E CAPITAIS 

Distrito Federal 

Sistema 
de tração 

Rio de Janeiro (Capital da República) (1) Elétrica 

Maceió .. , 
Alagoas 

Ama.zonas 
Manaus 

Baia 
Salvador 

Cearã 
Fortaleza 

Espidto Santo 
Vitória 

Goiaz 
Goiânia 

Maranhão 
São Luiz. 

Mato Grosso 
Cuiabá. 

Minas Gerais 
Belo Horizonte 

Parã 
Belém. 

Paraíba 
João Pessoa 

Paranã 
Curitiba. 

Pernambuco 
Recife 

Piaui 
Teresina 

Rio de Janeiro 
Niterói 

Rio Grande do Norte 
Natal 

Rio Grande do Sul 
Pôrto Alegre. 

Santa Catarina 
Florianópolis .. 

São Paulo 
São Paulo (5) . 

Aracajú. 
Sergipe 

Territõrio do Acre 
Rio Branco 

Elétrica 

Elétrica 

Elétrica 

Elétrica 

SERVIÇOS DE CARRIS URBANOS EXISTENTES 

Extensão 
total 

NUMERO DE CARROS 
EM 31-XII 

PASSAGEIROS 
TRANSPORTADOS 
DURANTE O ANO 

das linhas l----,-------,---l·--------
em 31-Xll Para 1 1 1 1 Por 

(Km ) pa~sa- :a~~~ Mistos Total N~0~{º habi-
ge1ros lante 

473 ,298 (2) 1 255 111 1 366 1 499 632 9251 285 

z4,073 29 32 8 080 176 60 

37 ,753 40 10 50 12 534 166 139 

127 ,600 111 17 15 143 42 707 564 116 

21,000 50 50 25 772 273 175 

24 ,500 15 2 7 24 9 753.607 7.68 

17 ,SOO 17 17 7 604 626 

61,335 58 60 28 300 682 157 

64,000 124 (3) 3 127 26 937 151 90 

1,225 8 8 3 816,720 36 

27 ,000 27 2 29 10 415 979 87 

152 ,372 237 32 269 10.2 977 532 210 

94,743 159 23 182 58 768 204 (4) 309 

10 ·ººª 15 15 4 831 482 92 

84,000 142 147 46 992'143 140 

300 ,718 577 87 664 283 753 051 243 

16 ,000 12 3 15 6 187 283 103 

t 

TOTAL --_-- 1.537,117 2876 ~1--3-5- 3.198 1.179.065.564 (6) 210 

(1) Cinco emprêsas, a sabei: Cia Ferro Carril do Jardim Botânico, Cia. de Carris Luz e Fôrça do Rio de Janeiro Ltd., 
Serviço de Transporte Rural, Viação Elétrica da Ilha do Governador, Cia. Ferro Carril Carioca. - (2) Inclusive os carros mistos 
de reboque. - (3) Mais 3 carros de socorro. - (4) Atingindo a rede o município de São Gonçalo, que é considerado subúrbio 
de Niterói, êste coeficiente foi calculado sôbre 0 total da população dos dois municípios - (5) Inclusive a linha de Santo Am,aro. 
- (6) Somente das Capitais que poàsuia!" serviços de ferro carris 
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1 - Extensão da rede rodoviária 

EXTENSÃO DAS ESTRADAS DE RODAGEM (Km ) 

UNIDADES FEDERADAS 
SEGUNDO A NATUREZA DO LEITO 

1 1 1 

Total 
Concreto Concreto 1 1 Pedra Terra Terra não 

asfaltado Macadame britada melhorada melhorada 

Distrito Federal . 11,4 24,7 18 ,1 (1) 190 ,6 1 (2) 270 ,1 - 514,9 

Alagoas . - - - 3,0 - 2 604 ·º 2 607 ·º 
Amazonas - - - - 146 ,7 238,0 384,7 

Bafa 9,0 - - 146,0 1 361,1 10 ,001 ,8 11 517 ,9 

Ceará 5 ,O - - - 875,0 3.385 ·º 4 265,0 

Espírito Santo o ,5 - 38 ,1 - 468,9 4 282 ,5 4 790 ,O 

Goiaz - - - - 828,0 7 795 ·º 8 623 ·º 
Maranhão (3) - - - - - 1 319 ·º 1 319 ·º 
Mato Grosso - - - - 5 766 ·º 745 ·º 6 511,0 

Minas Gerais - - 40 ·º 1 150 ·º 2 736 ·º 28 054 ·º 31 980 ·º 
Pará - - - - 18 .4 660,5 678,9 

Paraíba - - - - 1 065 ,3 2 267 ,3 3 332 ,6 

Paraná (4) (5) 1,9 - 4 ,O 269 ,2 (6) 33 .7 15 020 ·º 15 329 ·º 
Pernambuco (7) 11,6 -

100 ·º 120 ·º 1 487 ,4 3 380 ·º 5 099 ,O 

Piauí - - - - 389,0 6 935 ,o 7 324 ·º 
Rio de Janeiro 54 ,3 - 90 ,5 - 1 458 ,3 2 550 ,9 4 154 ·º 
Rio Grande do Norte - - - 30 ·º 700 ·º 3 470 ·º 4 200 ·º 
Rfo Grande do Sul (8) - - 109 ,o 1 015 ,o 3 531,0 6 887 ,o 11 542 ·º 
Santa Catarina (9) - - - 370 ·º 557,0 19 028 ,1 19 955 .1 

São Paulo (10) 
7 ·º 14 ·º 44 ·º 3 108 ·º 2 674,8 42 030 ,2 47 878 ·º 

Sergipe - - - - 567 ·º - 567 ·º 
Território do Acre - - - - 40,0 - 40 ·º 

----
BRASIL. 100,7 38,7 712 ,9 6 132 ,6 24 973 ,7 160 653 ,5 192 612 ,1 

. (1) Inclusive lkm ,900 com revestimento de alvenaria - (2) Inclusive uma pequena extensão «de terra não melhorada» cuja 
qmlometragem não foi discriminada - (3) Os dados informados pela estatística estadual não tomaram em consideração estra
das incluídas em cômputos anteriores, mas que, por falta de co~servação, não são mais utilizáveis. -~4) Inclusive 11 774 km,200 
de estrad~s municipais (em geral de precária construção), extensão essa da qual apenas 33 km,400 de estradas macadamizadas 
- (5) Leito de paralelepípedos. - (6) Revestimento de saibro. - (7) Intlusive 11 km com revestimento de parale\epípedos -
(8) Não houve acréscimo da extensão total apurada em 1930, mas apenas melhoria das estradas já existentes naquele ano. - (9) 
Incl~ídos 15 635km,100 de estradas municipais, embora, por Via de regra, de construção rudimentar, excluídas, porém, as estradas 
p~rt1?ul.ares, cuja extensão total o Departamento de Estatística do Estado computou provisoriamente em 3 421\km,600. Na falta da 
d1scnmmação segundo o tipo do leito reproduziram-se as extensões de pedra britada e terra melhorada exi.stentes em 1930, conside
rando-se provisoriamente a parte restante na categmia <de terra não melhorada> -(10) A informação obtida pela estatística estadual 
abrange, ma~ sem discriminação segundo o revestimento. 30 023 e 13 651 km , respectiva:m~nte de estradas municipais e parti
culares. Assim, os 43 674 km dessas estradas foram somados aos 1 031 km das estradas estaduais <de terra não melhorad,i>. 
destacando-se, porém, do total por êsse modo obtido, os 2 674km,800 de estradas cde terra melhorada> que já existiam em 1930 
e que devem repr.esentar o limite minimo da quHcmetrngfm relativa a êsse tipo de leito 
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RODOVIAÇÃ0--1926 (31-XII) 

II- Automóveis e outras espécies de veículos terrestres existentes nos municípios das Capitais 
- da União e das Unidades Federadas 

I. Resumo geral 

NUMERO DE VEICULOS 

DISCRIMINAÇÃO, 

UNIDADES FEDERADAS Vefculos para passageiros Vefculos para carga 
E CAPITAIS Total 

geral Carros Carró- Carros Carri-
Auto· Bicicle· a Auto- ças de nho.s a 
móveis tas fôrça Total móveis '2 ou 4 de fôrça Total 

animal ro11tas bois humana 

Distrito Federal 
Rio de Janeiro (Capital da Repú-

blica) .. 43 756 21 592 8 220 - 29 812 7 404 1 254 - 5 286 13 944 

Alagoas 
Maceió 1 973 599 490 15 1 104 329 540 - - 869 

Amazonas 
Manaus 364 115 50 - 165 92 26 ~ 81 199 

Baia 
Salvador 2 430 !f36 110 - 1 546 619 265 - - 884 

Ceará 
Fortaleza , 1 378 605 230 - 835 369 159 - 15 543 

Espirito Santo 
Vitória 532 291 43 1 335 l39 57 - 1 197 

G<Jfaz 
Goiânia 152 24 84 - 108 9 35 - - 44 

Maranhão 
São Luiz 572 196 17 - 213 74 163 109 13 359 

Mato Grosso 
Cuiabá 297 86 31 3 120 46 75 - 56 177 

Minas Gerais 
llelo Horizonte 4 594 2 554 342 12 2 908 969 631 20 66 1 686 

Pará 
Belém 2 532 407 500 - 907 603 1 022 - - 1 625 

Para.lha 
João Pessoa 1 431 420 660 - 1 080 170 171 10 - 351 

Paraná 
Curitiba 7 294 1 899 2 248 257 4 404 375 2 515 - - 2.890 

Pernambuco ' 
Recife 5 078 2 316 986 l 3.303 801 427 - 547 l 775 

F\iaui 
Teresina 370 88 138 - 226 60 84 - - 144 

Rio de Janeiro 
Niterói ' 3 359 1 005 1 594 8 2 607 446 125 - 181 752 

Rio Grande do Norte 
Natal 436 244 65 - 309 82 30 - 15 127 

Rio Grande do Sul 
Pôrto Alegre 8 228 3 695 1 215 34 4 944 916 2 347 - 21 3 284 

Santa Catarina 
Florianópolis 583 216 93 11 320 20 150 - 93 263 

São Paulo 
São Paulo 47 .351 24 851 5:887 l 032 31 770 6 511 7 673 - l.397 15 581 

Aracajú. 
Sergipe 

423 174 40 - 214 54 155 - - 209 

Território do Acre 
Rio Branco .!'. . , 72 3 16 - 19 2 5 24 22 53 

--- ·------ -------------------. . 
TOTAL. 133.205 62 816 23 059 1 374 87 249 20 090 17 909 163 7.794 45..956 
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RODOVIAÇÃO- 1936 (31-XJI) 

ll - Automóveis e outras espécies de veículos terrestres existentes nos municípios das Capitais 
-- da União e das Unidades Federadas 

2. Discriminaição dos veículos automóveis 

NUMERO DE VEICULOS 

DISCRIMINAÇÃO 

UNIDADES FEDERADAS Veículos para passageiros Veículos para carga 
E CAPITAIS Total 

1 1 

Autom6- Auto- Motoci- Auto- 1 Outras veis ônibus cios Soma caminhões espécies Soma 
comuns 

Distrlt o Federal 
Rio de Janeiro (Capital da República) 28 996 20 273 827 492 21 592 7 308 96 7 404 

Maceió .. 
Alagoas 

928 566 16 17 599 328 1 329 

Amazonas 
M·anaus. 207 111 1 3 115 81 11 92 

Baia 
Salvador 2 055 1 232 152 52 1 436 613 6 619 

Ceará 
Fortaleza 974 448 70 87 605 369 - 369 

Espirita Santo 
Vitória 430 268 2 21 291 139 - 139 

Goiaz 
Goiânia 33 16 5 3 24 9 - 9 

Maranhão 
São Luiz 270 154 6 36 196 72 2 74 

Mato Grosso 
Cuiabá 132 68 8 10 86 42 4 46 

Minas Gerais 
Belo Horizonte 3 523 2 432 56 66 2 554 863 106 969 

Pará 
Belém . 1 010 383 - 24 407 337 266 603 

Paraíba 
João Pessoa 590 362 18 40 420 170 - 170 

Paraná 
Curitiba 2 274 1 768 15 116 1 899 375 - 375 

Pernambuco 
Recife 3 117 2 185 29 102 2 316 794 7 801 

Piauí 
Teresina 148 59 6 23 88 60 - 60 

Rio de Janeiro 
Niterói 1 451 907 67 31 1 005 443 3 446 

R lo Grande do Norte 
Natal 326 239 1 4 244 82 - 82 

Rio Grande do Sul 
Pôrto Alegre 4 611 3 522 (1) 107 66 3 695 886 30 916 

Santa Catarina 
Florianópolis 236 192 22 2 216 20 - 20 

São Paulo 
São Paulo 31 362 23 847 568 436 24 851 6 511 - 6 511 

A~acajú 
Sergipe 

228 166 5 3 174 54 - 54 

Território do Acoo 
Rio Branco 5 2 - 1 3 2 - 2 

----- ----------- ---------------
TOTAL 82 906 59 200 1 981 1 635 62 816 19 558 532 20 090 

(1) Inclusive 11 veículos para fins diversos (ambulâncias, etc ) 
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RODOVIAÇÃO-,- 1936 (31-XII) 

II - Automóveis e outras espécies de veículos terrestres existentes nos municípios das Capitais 
- da União e das Unidades Federadas 

3. Disç:riminação dos veículos a fôrça animada 

NUMERO DE VEICULOS 

DISCRIMINAÇÃO 

Veieulos a animais 
UNIDADES FEDERADAS Carrinhos 

E CAPITAIS Total Carros a fôrca 
Carroças h,umana 

Bicicletas para 
Carros para 

transporte 

1 

de Soma transporte 
de 

De 2 De 4 bois de passagel· 
ros rodas rodas carga 

Distrito Federal 
Rio de Janeiro (Capital da República) 14 760 8 220 - 9\;l 293 - 1 254 5 286 

Maceió ... 
Alagoas 

1 045 490 15 540 - - 555 -
Amazonas 

Manaus .. .. 157 50 - 26 - - 26 81 

Baia 
Salvador ... 375 110 - 255 10 - 265 -

Cearã 
Fortaleza ... 404 230 - 159 - - 159 15 

Vitória ... 
Espirita Santo 

102 43 1 57 - - 58 1 

Goiaz 
:is Goiânia ... ... 119 84 - - - 35 -

Maranhão 
São Luiz ... 302 17 - 163 - 109 272 13 

: Mato Grosso 
Cuiabá .... 165 31 3 75 - - 78 56 

Minas Gerais 
Belo Horizonte .. . 1 071 342 12 627 4 20 663 66 

Parã 
Belém ..... 1 522 500 - 1.022 - - 1.022 -

Paraiba 
João Pessoa .• ... 841 660 - 171 - 10 181 -
Curitiba .. 

Paraná 
.. 5 020 2 248 257 1 446 1.069 - 2 772 -

Recife .... 
Pernambuco 

1 961 (l} 986 1 (2) 427 - - 428 547 

Teresina ... ~ 
Plaui .. 222 138 - 84 - - 84 -

Niterói. .. 
Rio de Janeiro 

.. 1 908 1 594 8 106 19 - 133 181 
Rio. Grande do Norte 

Natal.. .. 
110 65 - 30 - - 30 15 

Rio Grande do Sul 
·Pôrto Alegre ...... , ... 3 617 1.215 34 2 306 41 - 2 381 21 

Santa Catarina 
Florianópolis .. .. 347 93 li (2) 150 - - 161 93 

. , São Paulo 
São Paulo •.. 15 989 5 887 1.032 6.493 1.180 - 8.705 1.397 

Aracajú ... 
Sergipe 

.. .. 195 40 - 155 - - 155 -
Terrltõrio do Acre 

Rfo Branco;.... .. · 67 16 -' 5 - 24 29 22 

TOTAL ..... ----· ----· -· ----------------.. . . .. 50 299 23.059 1.374 15 293 2 616 163 19 446 7.794 

(1) Inclusive alguns triciclos, que os registros não discriminam. - (2) Inclusive as carroças de 4 rodas, que não puderam 
ser apuradas separadamente. 
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NAVEGAÇÃO 

I - Orqanização portuária 

1. Caracterização geral dos principais portos - 1936 

PROFUNDIDADES 
COORDENADAS DISTANCIAS EM AGUAS 

UNIDADES 
GEOGRAFICAS EM MILHAS MINIMAS (M.) Amplitude 

FEDERADAS E PORTOS 
da maré 

(M.) 

Latitude 

1 

Longitude Ao pôrto 1 Ao pôrto Do canal 1 Do anco-do Rio s. W. Gr. anterior de Janeiro 
de acesso radouro 

Amazonas 
Manaus 30 8 130" 60° Q I 0 li - 3 156 20 ·ºº 19 ,00 -

Parã 
Belém 1017 '42" 48029 '12" 924 2 232 8,50 6,50 3,95 

Maranhão 
São Luiz 2030 '18" 44016' 8" 340 1 892 6,00 8,00 7 ,80 
Tu to ia 2o41 '53" 44037'25" 79 1 813 4,00 11,80 3,00 

Pia ui 
Amarração 2052 '42" 41039' º" 33 1 780 1,40 5,00 4,36 

Cearã 
Camocim 2054 1 0 11 40051 I Q li 57 1 723 4,00 6,00 4,02 
Fortaleza 3°38 '18" 3SoJQ I Q li 171 1 552 8,00 8,00 4 ,14 
Aracatí 74 1 478 7 ,00 2 ,00 

Rio Grande do Norte 
350Ü '36" Natal 5047 1 O" 206 1 272 6,00 8,00 3,82 

Paraiba 
Cabedelo 6058 '18" 34050 '18" 78 1 194 8,00 8,00 3,10 
João Pessoa .. 70 6'30 li 34°53' o li 9 (1) 1 203 - 2 ,00 -

Pernambuco 
Recife 8 oJl' 7 11 34054'48" (2) 70 1 124 

10 ·ºº 10,00 3,10 

Alagoas 
Maceió 9040 '33" 35044' o" 120 1 004 

9 ·ºº 7 ,50 2 ,59 

Sergipe 
Aracajú 10054' o" 37036' 6" 110 894 3 ,50 10 ,00 3,20 

Baia 
Salvador (Baía) 12059' 6" 38031 '24" 160 734 8,00 10 ,00 3,18 
Ilhéus .. 14043' 6 11 390 o '54" 150 584 4,00 6,00 2 ,40 

E9pirito Santo 
Vitória 20019' 5" 40o17' 4" 319 265 8,50 10 ,00 2 ,15 

Distrito Federal 
Rio de Janeiro (C F ). 22054' 3 1

' 43°10' 3" 265 o 10,00 
10 ·ºº 2,14 

Rio de Janeiro 
Niterói. 22054' 3" 430:10' 3 11 4 4 -· 8,00 2 ,40 
Angra dos Reis . 230 o '30" 44019'15" 97 97 7 ,50 7 ,50 1,20 

São Paulo 
Santos 23038' 3" 46°24' O" 105 , 202 8,50 

10 ·ºº i ,85 

Paranã 
Paranaguá 25031 '18" 48030 '48" 142 344 6,00 8,00 3,78 

Santa Catarina 
São Francisco .. 26014'17" 48041 '33" 65 409 6,00 10 ,00 2,86 
ltajaí ..... 26055'33" 48036'56" 45 454 4,00 6,00 2,20 
Florianópoljs 27035 '48" 48°33 '42" 55 509 4,00 6,00 2 ,13 
Laguna •• 

' 28°30' 8" 48°47' 3" 60 569 4,00 5 ,00 1,50 

Rio Grande do Su 1 
Rio Gr1>nde .. 320 l '30" 520 3' º" 303 872 8,50 8,00 o ,74 

Mato Grosso 
Corumbá 18059'48" 57039 '18" 2 163 2 903 - 2,50 -

(1) Pôrto interior em relação a Cabedelo. - (2) A Cabetlelo. 
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z. Princi.pais caiacterísticas dos portos organizados --1936 

a) Ano de .inicio da exploração, entidades exploradoras e cais acostável 

Ano 
CAIS ACOSTAVEL 

UNIDADES do ENTIDADE 

1 

inicio 
EXPLORADORA Altura 

FEDERADAS E PORTOS da Ex.tensão mini ma 
exploração Tipo 

(Ml d água 
(M) 

Amazonas 
Manaus 1903 Emprêsa Manaus «Harbour» Três flutuantes .. 1 313 ,97 

19 ·ºº 
Pará 

Belém 1908 Emprêsa .Port of Pará>. Alvenaria em blocos 1.860 ,00 10 a 3 

Rio Grande do Norte 
Natal 1932 Govêrno Federal Lages sôbre estacaria 200 ,00 6,40 

Paraiba 
Cabedelo 1935 Govêrno do Estado Estacaria aço "Larsen:i> .. 400 ,20 8,00 

Pernambuco 
Recife 1918 Govêrno do Estado Alvenaria em blocos 2 270 ,13 10 a 8 

Baia 
Salvador (Bala) 1914 Cia Cession Docas Alvenaria em blocos 1 480 ,00 10 a 2 ,2 
Ilhéus 1925 Cia. Industrial de Ilhêus .. Duas pontes .. 367 ,00 5 ,O a 2 ,5 

Distrito Federal " Rio de Janeiro (C F! 1910 Govêrno Federal Alvenaria sôbre caixões 4 640 ·ºº 10 a 8 ,2 

Rio de Janeiro 
Niterói.. 1930 Cia Brasileira de Portos Estacaria cimento armado 1 669,74 7 a 2 
Angra dos Reis 1934 Govêrno do Estado Estacaria aco c.Lar.sen:i> • 300 ·ºº 8,00 
Forno (Cabo Frio) 1931 Cia. Pôrto Melhoramentos de 

c Frio Construção provisória . ... 
São Paulo 

Santos 1892 Cia Docas de Santos Alvenaria em blocos .. ... 5.021,00 10 a 7 

Paraná 
Paranaguá 1935 Govêrno do Estado . .. Estacaria cimento armado. , . 500 ,00 8a5 

Rio Grande do Sul 
Rio Grande 1919 Govêrno do Estado Alvenaria em blocos ... 2.372 ·ºº 8,5 a 4,2 
Pôrto Alegre .. Govêrno do Estado Alvenaria sôbre caixões .. ... 

RESUMO 

r E~plorados pelo Govêrno Federal . 

Portos organizados 
/ Explorados pelo Govêrno do Estado 

! 
6 

\ Explorados por emprêsas particulares. 

! TOTAL •• 15 

Extensão. total de cais acostável (M ) 22 194 ,04 
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2 Principais características dos portos organizados - 1936 

b) Guindastes e armazéns existentes 

ARMAZENS 

GUINDASTES 

UNIDADES INTERNOS EXTERNOS 
FEDERADAS E PORTOS 

Número 

1 

Podor 
Número 1 

Area total Número \ Area total 
(Tons) (M2l (M2) 

Amazonas 
Manaus 9 1,5 a 5 ,O 8 19 031,00 - -

Pará 
Belém. 11 2 ,5 a 5 ,O 8 71 200 ,00 3 2 580 ,00 

Rio Grande do N orle 
Natal 4 5 ,O 2 3 552 ,30 - -

Paraiba 
Cabedelo 5 1,5 a 5 ,o 2 6 891 ,42 - -

Pernambuco 
Recife . 45 1,5 a 23 ,O 13 41 879 ,Z7 - -

Baía 
Salvador rBaía) .. 17 1,5 a 3 ,o 9 Z3 266 ,00 - -
Ilhéus ' - - 3 2 555 ,63 - -

Distrito Federal 
Rio de Janeiro (C F) 104 1,5 a 7 ,O 18 115 585 ,00 - 48 600 ,00 

Rio de Janeiro 
Forno (Cabo Frio) - - - - - -
Niterói. 3 1,5 a 5,0 z 7 734 ,54 - -
Angra dos Reis 3 1,5 a 3 ,O z 6 607 ,66 - -

São Paulo 
Santos 139 1 ,5 a 80 ,O Z7 110 117 ,00 lZ !OZ 700 ,00 

Paraná 
Paranaguá z 5 ,O 2 6 720 ,00 - -

Rio Grande do Sul 
Rio Grande 39 
Pôrto Alegre 

2 ,5 a 5 ,6 17 46 882 ,00 - -

RESUMO 

Número total de guindastes 381 

Internos 113 

Número de armazéns Externos 19 

TOTAL 132 

Internos 462 021,81 

Area dos armazéns . Externos 153 880 ,00 

TOTAL 615 901,81 
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2. Prindpais características dos portos organizados - 1936 

e) Extetu,:;ão das linhas férreas e material rodante 

Extensão LOCOMOTIVAS 
1 

VAGÕES 

UNIDADES FEDERADAS das linhas 
E PORTOS férreas 

1 

Potência 

1 1 

Lotação 
(M.) Número (H p) Número (Ton) 

Amazonas 
Manaus - - - - -

Parã 
Belém - - - - -

Rio Grande do Norte 
Natal - - - - -

Paraíba 
Cabedclo 2 320 ,85 - - 16 343 

Pernambuco 
Recife . 8 105 ,GO 2 90 33 580 

Baia 
Salvador (Bala) 1 357 ,50 - - - -
Ilhéus 597 ,00 - - - -

Distrito Federal 
Rio de Janeiro (C F) 34 225 ,00 18 360 a 900 260 6 765 

Rio de Janeiro 
Niterói. - - - - -
Angra dos Reis 3 022 ,00 - - 6 185 
Forno (Cabo Frio) - - - - --

São Paulo 
Santos 38 414 ,00 16 100 a 150 (1) (1) 

Paraná 
Paranaguá 1 200 ,00 1 180 300 2 308 

Rio Grande 
Ri o Grande do Sul 

- - - - -
P ôrto Alegre 

RESUMO 

Extensão das vias férreas (M ) 89 241,35 

Locomotivas 36 

Vagões . 
f Número. 

j 

615 

L Lotação (Passageiros) 10 181 

(1) Movimento médio mensal correspondente a 16 187 vagões com 255 494 toneladas. 
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3. Indica de utilização dos cais dos portos organizados - 1932/1936 

COEFICIENTES DE OCUPAÇÃO (3l 
APROVEITAMENTO 

UNIDADES (Ton/metro) 
FEDERADAS EM EXTENSÃO EM PROFUNDIDADE 
E PORTOS 

193211933119341193~ 11936 193211933119341193511936 193211933119341193511936 

Amazonas 
1 

Manaus 3 3 3 10 15 1 1 1 2 3 102 116 138 127 139 

Pará 

Belém .. 8 8 6 7 8 10 10 10 4 4 172 193 213 255 254 

Rio Grande do Norte 

Natal (1) - . . .. 35 29 - 28 23 - 577 372 

Paraiba 

Cabedelo (2) - - - 12 14 - - - 23 28 - - - 232 322 

Pernambuco 

Recife 8 10 9 22 26 6 6 7 13 15 307 311 387 385 406 

Baia -

Salvador (Baía) 14 14 16 17 16 10 9 10 10 10 289 299 309 345 348 
Ilhéus 12 12 12 37 38 24 26 22 50 55 251 218 250 294 282 

Distrito Federal 

Rio de Janeiro. 58 59 58 57 37 24 24 24 24 20 509 505 494 298 620 

Rio de Janeiro 

Niterói (3)'. - - - - - - - -- - - - - - - -
Angra dos Reis (4) . - - - 15 11 - - - 7 5 - - - 46 146 
Forno (Cabo Frio) . - - - - - - - - - - - - - - -

São Paulo 

Santos 28 41 41 46 50 21 29 30 34 39 359 522 555 5~4 694 

Paraná 

Paranaguá (51 - - - 24 32 - - - 14 20 - - - 91 267 

Rio Gr11nde do Sul 

Pôrto Alegre .. .. ... 
Rio { Pôrto Novo. 13 16 19 18 6 2 2 3 3 13 136 148 172 206 185 

Grande Pôrt~ Antigo 10 9 7 9 2 3 3 3 5 4 71 72 63 105 81 

(1) Iniciada a exploração em novembro de 1932; A Fiscalização do Pôrto não enviou os dados estatísticos relativos ao trá.fego 
nos anos de 1933 e 1934 · 

(2) Iniciada a exploração do p,ôrto em maio de 1935. 
(3) Não há utilização regular do cais, porquanto todo o movimento é feito por meio de embarcações pequenas que recebem 

as mercadorias dos navios entrados no pôrto do Rio de Janeiro. 
(4) Exploração inaugurada em outubro de 1934. A coleta dos dadosestat!sticosfoi iniciada a partir de julho de 1935 
(5) Iniciada a exploração do pôrto em abril de 1935. 



, UNIDADES 
FEDERADAS E PORTOS 

Amazonas 

Manaus 

Parã 

Belém 

Rio Grande do Norte 

Natal 

Paraíba 

-Oabedelo 

Pernambuco 

Recife. 

Baía 

Salvador (Bafa) 
llhéus . 

Distrito Federal 

.Rio de Janeiro . 

Rio de Janeiro 

Niterói. ... 
Angra dos Reis .. 
Forno (Cabo Frio) 

São Paulo 

Santos . 

Paranã 

Paranaguá ... 

Río Grande do Sul 

filo Grande ..... 
Pôrto Alegre... . 

TOTAL ••• 
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4. Renda dos portos organizados -- 1932/ 1936 

RENDA BRUTA 

1932 1933 1934 1935 1936 

2 189 :975$714 2 820 :005$211 3 030 :579$809 2 834 :576$876 3 269 :730$641 

3 331 :930$040 3 693 :519$840 3 624 :859$200 4 153 :599$880 5 580 :464$900 

30 :231$300 270 :449$200 393 :726$600 4 71 :972$900 4 70 :373$600 

- - - 330 :210$800 985 :881$400 

3 899 :525$460 4 515 i749$100 4 884 :781$100 5 443 :593$600 7 002 :867$900 

4 929 :110$907 s 022 :098$958 4 909 098$720 5. 645 :263$320 6 922 :023$959 
1 179 :220$299 1.068 :654$597 1 220 :681$010 1 325 :245$754 1 976 :191$628 

15 505 :343$974 16 529 :360$830 16 005 :617$000 18 849 :888$800 24 018 :574$000 

40 :496$600 51 :423$100 73 :393$100 594 :066$500 58:501$780 
- - 37:436$298 214 :154$702 241 :075$660 ... ... .. 19 :343$680 19:402$640 

34 626 :542$693 40 873 :933$717 41 847 :734$918 46 512 :085$411 55 198 :405$480 

- - - 292 :384$900 779 :916$900 

2 466 :590$131 2 639 :676$500 2 479 :8,55$200 2. 709 :544$600 2 576 :021$200 .. ... 5 653 :722$700 

68 .198 :967$118 77 484 :871$053 78 ,507 :762$955 89 395 :931$723 li 753 :154$328 

d 1932
Nota-:-- Nos portos de Natal, Cabedelo, Angra dos Reis e Paranaguá a exploração foi iniciada respectivamente em novembro 

e , marn de 1935, outubro de 1934 e abril de 1935. 
Os dados do quadro retificam em alguns pontos os que constam da edição de 1936 dêste Anuário. 
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1. Entrcrdas de embarcações, segundo os portos e a nacionalidade - 1934 

EMBARCAÇÕES EMBARCAÇÕES TOTAL 

UNIDADES FEDERADAS E f;'ORTOS 
NACIONAIS ESTRANGEIRAS 

Número 1 Tonelagem Número 
1 

Tonelagem Número 1 Tonelagem 

Acre 595 17 127 - - 595 17 127 
Campinas....... . 57 445 - - 57 445 
Cruzeiro do 'sul. ... 26 2 653 - - 26 2 653 
Pôrto Acre (Rio Branco). ·. 350 10 989 - - 350 10 989 
~$ª Madureira.... • . . . 162 3 040 - - 162 3 040 

Amazonas. ! 1 129 418 053 49 111 485 1.178 529 538 ... 
Manaus. 694 178 722 35 75.197 729 253 919 
Itacoatiara. ... 342 210 653 14 36 288 356 246 941 
Pôrto Velho 93 28 678 - - 93 28 678 

Parã .•. . .. 795 518 467 183 520 909 978 1 039 376 
Belém. .... 506 505 940 183 520 909 689 1 026 849 
Amapá 289 12 527 - - 289 12 527 

Maranhão ' 490 697 458 94 239 807 584 937.265 

São Luiz 249 581 875 56 144.291 305 726 166 
Tu to ia ..... 241 115 583 38 95 516 279 211 099 

Piaui 422 30 782 1 2 982 423 33 764 
Parnaiba 422 30.782 1 2 98i 423 33 764 

Cearã 839 932 533 149 431 036 988 1 363 569 
Fortaleza 475 815 081 124 351 339 599 1.166 420 
Acaraú . .. . 30 1 492 - - 30 1 492 
Aracatí .. 103 54 568 6 28 007 109 82 575 
Camocim . ... 209 53 884 19 51 690 228 105 574 
Chava!... 22 7 508 - - 22 7 508 

Rio Grande do Norte .. 1 511 1 189 674 131 229.784 1.642 1.419.458 

Natal ..... 520 606 905 115 193 967 635 800 872 
Macau 402 179. 707 3 9 726 405 189 433 
Mossor6 (Ar~la Branca) 589 403 062 13 26.091 602 429 .. 153 

Paraiba ...... 549 662 222 78 213 112 627 875 334 

Cabedelo .. .. 549 662 222 78 213 112 627 875 334 

Pernambuco .. .. 1 363 1 700.070 430 1 983.182 1 793 3.683 252 

Recife. .. 1 363 1.700 070 430 1 983 182 1 793 3.683 252 

A lagoas .... 875 1.192 985 72 203 218 947i; 1.396 203 

Maceió ... ... 573 1 126 113 72 203 218 645' 1.329.331 
Penedo ... 167 64 294 - - 167 64 294 
Pôrto Calvo .. 135 2 578 - - 135 2 578 

-~ . 
Sergipe ... .. 420 147 829 4 4 899 424 152 728 

Aracajú ..... 355 141.634 4 4.899 359 '146 533 
Estância ..•... .. 65 6.195 - - 65 6 195 
São Cristóvão .. - - - - - -

Baia .... .... .. 1.933 1.911.758 519 2.433 436 2 452 4.345 194' 

Salvador . , . . 840 1.622 697 514 2.429 445 1 354 4.052 142 
Alcobaça ....• 24 528 - - 24 528 
Canavieiras . 202 35 674 - - 202 35.674 
Caravelas .. 226 76.356 - - 226 76.356 
Ilhéus .•. 560 163.208 5 3.991 565 167 .199 
Prado ... .. 81 13 295 - - 81 13.295 
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1. Entradas de embarcações, segundo os portos e a nacionalidade -1934 

UNIDADES FEDERADAS E PORTOS 

Espiri!o. ~anto 
Vitoria .... 
Barra de São Mateus . 
Beneventes 
Guara pari.. 
ltapemirim . . 
Piúina (Iconha) 

Rio de Janeiro .. 
Angra dos Reis 
Cabo Frio 
M~ca~ 
Parati .... 
São João da Barra 

Distrito Federal . . 
Rio de Janeiro 

São Paulo 
Santos. 
Cananéia . 
Caraguatatuba 
Iguape .. 
São Sebastião 
Ubatuba 
Vila Bela 

Pamnã 
Antonina 
Foz ·do lguassú 
Guaratuba 
Paranaguá 

Santa Catarina. 
Florianópolis 
lmbituba 
Itajaí . , 
Laguna . 
São Francisco 

Rio Grande do Sul . 
Pôrto Alegre .. 
Itaqu~ .. 
Jaguarão.. • . 
Pelotas ... 
Pôrto Xavier . . . 
Rio Grande ...... . 
Santa Vitória do Palmar .. 
São Borja, . 
Uruguaiana 

Mato Grosso . .. . 
Corumbá. .. . 
Pôrto Esperança . 
Pôrto Murtinho , . 

TOTAL.' • 

EMBARCAÇÕES 
NACIONAIS 

Número J Tonelagem 

1.686 
1 083 

84 
180 

15 
222 
102 

943 
138 
444 
128 
36 

197 

l 883 
l 883 

l 563 
l 083 

42 

39 
336 

63 

851 
328 

523 

2 329 
821 
198 
520 
176 
614 

3.227 
'622 

78 
190 
440 
433 
428 
162 
500 
374 

439 I 

357 
30 
52 

23 842 

969 160 
929 625 

6 736 
7 495 
l 450 

19 774 
4 080 

264 719 
181 830 
47 ll7 
9 930 
8 856 

16 986 

2 416 437 
2 416 437 

1 593 084 
l 458 466 

12 937 

li 470 
82 646 
27 565 

846 047 
336 405 

509 642 

955.475 
258 210 
195 583 
181 385 
24 217 

296 080 

l 888 313 
653 501 

5.962 
23 001 

403 285 
2 535 

776 379 
li 572 
6 177 
5 .901 

72 882 
36 994 
15 416 
20 472 

18.425 075 

EMBARCAÇÕES 
ESTRANGEIRAS 

Número 1 Tonelagem 

139 
139 

30 
30 

1.622 
l 622 

1 600 
1 572 

28 

393 
43 

250 

100 

151 
26 

125 

678 
73 

17 
18 

295 
11 
57 

207 

86 
29 
21 
36 

6.409 

407.917 
407 917 

71174 
71 174 

8 369 871 
8 369 87~ 

8 350 877 
8.138 664 

212 213 

353 020 
71 480 
45,188 

236 352 

584 564 
72 158 

512 406 

l 556 193 
148 833 

23 366 
58 

1 373 642 
440 
236 

9 618 

38 043 
10 142 
10.593 
17 308 

26 105.509 

TOTAL 

Número 1 Tonelagem 

l 825 
l 222 

81 
180 

15 
222 
102 

973 
168 
444 
128 
36 

197 

3 5G5 
3 505 

3 163 
2 655 

42 

39 
364 

63 

l 244 
371 
250 

623 

2 480 
847 
198 
520 
176 
739 

3 905 
695 

78 
190 
457 
451 
723 
173 
557 
581 

525 
386 

51 
88 

30.251 

l 377 077 
1 337 542 

6.736 
7 495 
l 450 

19 774 
4.080 

335 893 
253 004 
47 117 
9 930 
8 856 

16 986 

10 786 308 
10 786 308 

9 943 961 
9 597 130 

12 937 

11.470 
294 859 
27 565 

1 199 067 
407 885 
45.188 

745 994 

1 540 039 
330 368 
195.583 
181 385 
24 217 

808 486 

3 444 506 
802.334 

5.962 
23 001 

426 651 
2.593 

2.150 021 
12 .012 
6.413 

15 519 

110.925 
47 136 
26 009 
37 780 

44.530 584 
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11- Movimenllo marítimo 

2. Saídas de embarcações, segundo os portos e a nacionalidade --1934 

EMBARCAÇÕES EMBARCAÇÕES TOTAL 
NACIONAIS ESTRANGEIRAS 

UNIDADES FEDERADAS E PORTOS 

Número 1 Tonelagem Número l Tonelagem Número 1 Tonelagem 

Acre .. 593 17 043 - - 593 17 043 
Campinas .... 57 445 - - 57 445 

Cruzeiro do Sul •. 26 2 599 - - 26 2 599 
Pôrto Acre (Rio Branclo) 350 10 989 - - 350 10 989 

Sena Madureira •.. . 160 3 010 - - 160 3 010 

Amazonas 1 135 412 274 49 111 485 1 184 523 759 

Manaus 693 172 479 35 75 197 728 247 676 
Itacoatiara 35t 211 714 14 36 288 365 248 002 
Pôrto Velho 91 28 081 - - 91 28 081 

Pará ... l'. 798 522 427 184 519 479 982 1 041 906 

BeléJil· 509 509 900 184 519 479 693 1 029 379 
Amapá 289 12 527 - - 289 12 527 

Maranhão 491 697 479 95 243 445 586 940 924 

São Luiz 250 581.896 56 144 291 306 726 187 

Tu to ia 241 115 583 39 99 154 280 214 737 

Piauí. 422 30 782 1 2 982 423 33 764 

Parnaíba 422 30 782 1 2 982 423 33 764 

Ceará 836 929 969 150 434 100 986 1 364 069 
Fortaleza 473 812 521 124 351 339 597 1 163 860 
Acaraú. 30 1 492 - - 30 1 492 
Aracatí 103 54 568 6 28 007 109 82 575 

Camocim 208 53 880 20 54 754 228 108 634 
Chava1 22 7 508 - - 22 7 508 

Rio Grande do Norte 1 506 1 193 358 131 228 483 1.637 1 421 841 
Natal .. 522 610 750 115 192 666 637 803 416 
Macau 397 179.570 3 9 726 400 189 296 
Mossoró (Arela Brancai .. 587 403 038 13 26 091 600 429 129 

Paraíba ..... 548 661 031 78 213.112 626 874 143 
Cabedelo . 548 661 031 78 213.112 626 874 143 

Pernambuco . 1 356 1.697 787 431 1.986 254 1 787 3 684 041 
Recife 1 356 1 697 787 431 1 986 254 1. 787 3 684 ,041 

Alagoas 874 1 191 669 70 203 218 944 1.394 887 
Maceió 573 1 126 113 70 203 218 643 1 329 331 
Penedo .. 166 62 978 - - 166 62 978 
Pôrto Calvo. 135 2 578 - - 135 2 578 

ergipe 420 147 829 4 4 899 424 152.728 
Aracajú .. 355 141 634 4 4 899 359 146.533 
Estância .... 65 6 195 - - 65 6 195 

s 

São Cristóvão .. - - - - - -

aia ... 1.930 1 906 919 522 2.433.517 2.452 4 340 436 
Salvador .... 839 1.617 .878 517 2.429 526 1.356 4 047.404 
Alcobaça .. , 24 528 - - 24 528 
Canaviffiras .. .. 200 35.654 - - 200 35.654 
Caravelas ... 226 76 356 - - 226 76 356 
Ilhéus ... 560 163 208 5 3 991 565 167 ,199 
Prado ... 81 13.295 - - 81 13.295 

B 
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II - Movimenb:> mcrrífüno 

2. Saídas de embarcérções, segundo os portos e a nacionalidade -1934 

UNIDADES FEDERADAS E PORTOS 

Espírito Santo... • .. 
Vit6ria ... 
Barra de São Mateus .. .. . 
Beneventes . 
Guaraparl. ........ .. 
Itapemirim . . ... . 
Piúma (Iconha) .•..... 

Rio d~ Janeiro ......... 
Angra dos Reis .. .. . .. . 
Cabo Frio.......... .. . .. ...... 
Macaé... .... .. ... 
Paralí ................ .. 
São João da Barra ............ .. 

Distrito Federal...... .. .. . .. .. .. 
Rio de Janeiro.... .. .. ........ . 

São{~;~~:-:::::: : :: : : : : :::: :::: ::::: : : .. 
Caraguataluba.. .. .. .. .. .. .. .. .. ..... 
lguape................. ....... .. 
São Sebastião........ .. .. .. .. .. .. . .. .. 
Uhatuba ............................ . 
Vila Bela ............................... . 

Paraná ................................ . 
Antonina ........................ .. 
Foz do lguassú.. . .. .. .. . .. . .. .... .. 
Guaratuba ............................ . 
Paranaguá ............................ . 

Santa Catarina.. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . . 
Florian6polis... .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. . 
Imhituha............ .. ............ . 
Itaiai. ............................... .. 
Laguna ............................... .. 
São Francisco.;.: ......................... . 

Rio Grande do Sul.... .. .. .. .. . ............ . 
Pôrto Alegre .......................... .. 
ltsqul ............................... .. 

~~~t~i~:.-.:.:_~: :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Rio Grande ...................... . 
S~n~ V\t6ria do Palmar .............. .. 
Sao orJa ......................... .. 
Uruguaiana,.. . .. .. .. . .. . .. .. .. .. . 

Matoc!i~8bl'::.:-.:::: ::: : .. : ·::. :: : . : .. : . : : : 
Pôrto Esperanca. .. .. .. .. .. . .. .. . 
Pôrto Murtinho ... ',.. .. .. . .. .. . .. .. .. 

TOTAL ...................... . 

EMBARCAÇÕES 
NACIONAIS 

EMBARCAÇÕES 
ESTRANGEIRAS 

TOTAL 

Número 1 Tonelagem , Número 1 Tonelagem Número 1 Tonelagem 

1 688 
1 087 

84 
178 

15 
222 
102 

943 
138 
444 
128 
36 

197 

1.877 
1 877 

1 561 
1.084 

42 

39 
333 
63 

853 
330 

523 

2 337 
823 
198 
523 
179 
614 

3.230 
622 
78 

• 191 
438 
433 
428 
164 
503 
373 

440 
357 
30 
53 

975 588 
936 114 

6 736 
7 434 
1 450 

19 774 
4 080 

264 719 
181 830 
47 117 

9 930 
8 856 

16.986 

2 416 572 
2.416.572 

1 593 648 
1 461 072 

12 937 

11 470 
80 604 
27.565 

847 316 
339 191 

508 125 

959 325 
260 473 
195.583 
182 727 
24.462 

296.080 

1 878.620 
652 561 

5.962 
- 23 101 
402.771 

2 535 
768 772 
11.655 
6 258 
5.005 

73 181 
37 046 
15.416 
20.719 

' 

140 
140 

31 
31 

1 621 
1 621 

1.608 
1.580 

28 

395 
43 

249 

103 

151 
26 

f25 

678 
71 

17 
18 

295 
11 
57 

209 

85 
29 
21 
35 

412 555 
412 555 

73 957 
73 957 

8 366 357 
8 366 357 

8 379 281 
8.167 068 

212 213 

360.247 
72 864 
45 188 

242.195 

584 564 
72 .158 

512 406 

1 558.718 
146.189 

23.3~ 

1.378. 751 
440 
236 

9.678 

37 811 
10.142 
10.593 
17.076 

1 °828 
1 227 

84 
178 

15 
222 
102 

974 
169 
444 
128 
36 

197 

3 498 
3.498 

3.169 
2 664 

42 

39 
361 
63 

1.248 
373 
249 

626 

2.488 
849 
198 
523 
179 
739 

3 908 
693 
78 

191 
455 
451 
723 
175 
560 
582 

525 
386 
51 
88 

1 388.143 
1.348 669 

6.736 
7.434 
1,450 

19 774 
4.080 

338 676 
255.787 
47 117 
9.930 
8.856 

16 986 

10.782.929 
10.782.929 

9.972 929 
9;628.140 

12.937 

11.470 
292 817 
27.565 

1.207.563 
412.055 
45.188 

750.320 

1.543.889 
332 631 
195.583 
182.727 
24 462 

808.486 

3.437.338 
798. 750 

5.962 
23.101 

426.137 
2.593 

2.147 523 
12.095 
6.494 

14.683 

110.992 
47.188 
26.009 
37.795 

--------- ----1-----1----1-----
23.838 18 417.536 6.424 26.154.464 30.262 44.572.000 



306 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

NAVEGAÇÃO 

II - Movimenllo marítimo 

3. Movimento qeral de entradas e saídas de embarcações - 1934/ 1935 

a) Resumo segundo as nacionalidades 

EMBARCAÇÕES ENTRADAS EMBARCAÇÕES SAIDAS 

NACIONALIDADES 
NUMERO TONELAGEM NUMERO TONELAGEM 

(Bandeiras) 

1934 
1 

1935 1934 
1 

1935 1934 
1 

1935 1934 l 1935 

Brasileira ............ 23 842 24 726 18 425 075 18 592.068 23 836 24 726 18 417 .536 18.603.281 

Estrangeiras 

Alemã .... ··············· .. .. 868 1 057 4 105 409 4. 754 142 871 1.056 4.113.994 4.751.440 

Americana ..•• ········· .. .. 631 644 2 624.919 2 465 405 632 648 2.624.999 2.483.535 

Argentina ..... .... ..... 801 820 390 249 382.641 802 824 391.056 383.954 

Belga ........ ... ... ·········· 152 133 427 089 398.556 151 135 429 144 403.612 

Boliviana ..... . . .. .......... 10 - 121 - 10 - 121 -
Chilena ...... . ... .... ... .... 27 19 76 942 53. 714 27 18 76 942 50 902 

Colombiana ......... ... ... ... 8 15 840 1.865 8 15 840 1 865 

Dinamarquesa ......... ... ······· 84 151 232.849 423.118 84 151 232.849 423.118 

Estoniana ............. ············ - 1 - 2.342 - 1 - 2.342 

Finlandesa ............ ..... .... 116 128 318 320 338.968 116 127 317 721 336 049 

Francesa ..•.•.• .... ..... ······ 302 360 1.436.039 1.727.611 303 362 1 435.677 1.736.962 

Grega •.. ....... .. ········· 100 145 290.436 415 273 99 144 287.984 408 760 

Espanhola ............... ····· 35 47 254.390 281 691 35 44 254 390 271 305 

Holandesa .... ... ...... . ... 362 291 1 448.488 1.019.150 363 294 1.450.891 1.025.207 

Hungara. ........... .. .... - 3 - 7.122 - 3 - 7 122 

Inglesa ... .... ... ..... . ... 1 846 1 966 9.431.729 9.631.707 1.853 1.963 9.454 430 9.616 374 

Italiana ....... ........ ... 382 337 3.239.386 2.944.569 383 338 3.248 321 2.947 .077 

Japonesa .................. ... .. 10 81 425.183 425.384 81 79 429.561 415.li89 

Norueguesa... .. ................... 281 395 801 523 1.122.958 281 395 80l.523 1.123.444 

Panamaense .......... ...... .... 12 18 59 527 86.751 12 17 59 527 81 806 

Paraguaia ............... ... .... 3 8 79 174 3 8 79 174 

Peruana ....... .. ··········· 9 13 4 225 6.697 9 13 4 225 6 697 

Polonesa .............. ...... ... - - - - - - r- -
• 

Rumaica ........................ - - - - - - - -
Sueca ............ ... ... ········ 266 353 486.777 650.036 267 351 489.201 646.001 

Uruguaia ............... . 
24 37 23.021 28.632 24 36 23 021 26 895 ..... 

Iugoslava ...... ······ ············ 10 34 27.968 106.148 10 34 27 .968 106.148 

------
Total das estrangeiras ...•... .... 6 409 7 056 26 105 509 27.274.654 6.424 7.056 26.154.464 27.255.878 

---
TOTAL GERAL. , ........... · · · 30 251 31.78Z 44.530.584 45.866.722 30.262 31.782 44.572.000 45 859.159 
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NAVEGAÇÃO 

ll - Movimenllo marítimo 

3. Movimento geral de entradas e saídas de eml:>arcações - 1934/1935 

b) Resumo segundo as Unidades Federadas 

EMBARCAÇÕES ENTRADAS EMBARCAÇÕES SAIDAS 

UNIDADES FEDERADAS NUMERO TONELAGEM NUMERO TONELAGEM 

1934 
1 

1935 1934 
1 

1935 1934 
1 

1935 1934 
1 

1935 

Território do Acre. 595 563 17 127 14 919 593 563 17 043 14 919 

Amazonas 1 178 1 260 529 538 530 270 1.184 1 261 523 759 530 286 

Pará 978 1 083 1 039 376 1 095 733 982 1 083 1 041 906 1 100 432 

Maranhão 584 535 937 265 1 044 603 586 536 940 924 1 044 666 

Piaui . 423 468 33 764 25 983 423 468 33 764 25 983 

Ceará. 988 982 1 363 569 1 362 607 986 981 1 364 069 1 361 869 

Rio Grande do Norte. 1 642 1 767 1 419 458 1 558 575 1 637 1 767 1 421 841 1 558 580 

Paraiba 627 780 875 334 1 014 713 626 780 874 143 1 014 713 

Pernambuco 1. 793 1 914 3 683 252 4 013 098 1 787 1 915 3 684 041 4 013 788 

Alagoas. 947 1 083 1 396 203 1 538 595 944 1 083 1 394 887 1 538 595 

Sergipe .. 424 388 152 728 134 633 424 388 152 728 134 633 

Baia. 2 452 z 410 4 345 194 3 976 335 2 452 2 406 4.340 436 3 970.944 

Espírito Santo 1 825 2 332 1 377 077 1 627 868 1 828 2.332 1 388 143 1 627.868 

Rio de Janeiro . 973 990 335 893 302 112 974 990 338 676 302 112 

Distrito Federal. 3 505 3 663 10 786 308 10 808 054 3 498 3 673 10 782 929 10 828 486 

São Paulo 3 163 3 357 9 943 961 10 334.657 3 169 3.349 9 972 929 10 305 887 

Paraná .. 1 244 1 174 1 199 067 1 232 999 1.248 1174 1 207 563 1.232.520 

Santa Catarina .. 2 480 2 643 1 540 039 1 566 242 2 488 2 640 1.543.889 1.564 284 

Rio Grande do SUl 3 905 3 885 3 444 506 3 559 858 3 908 3 888 3.437 338 3.563.726 

Mato Grosso .. 525 505 110.925 124 868 525 505 110 992 124 868 

-----------~----
BRASIL .. 30.251 31 782 44 530 584 45 866 722 30 262 31.782 44 572 ººº 45 859.159 
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NAVEGAÇÃO 

111- Emprêsas nacionais de naveqação fiscalizadas pelo Govêrno Federal - 1935 

1. Natureza do tráfego, linhas mantidas e sua extensão 

LINHAS MANTIDAS 

EMPRESAS 
Designação 

!--NAVEGAÇÃO DE WNGO CURSO E CABOTAGEM 

Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro Santos - Hambnrgo .. 

Manaus - Montevidéo . 

Rio-Belém .. 

Rio-Penedo 

Rio - Pôrto Alegre 

Rio - Laguna. . . 

Rio Grande - Santa Vitória do Palmar 

Commbá - Montevidéo . 

Santos - New York- New Orleans .. 

Rio-Tutoia 

Rio - Laguna (cargas) 

Recife - Pôrto Alegre . 

Rio - Buenos Aires 

Rio Grande - Pará .. 

Pôrto Alegre - Cabedelo . 

Pôrto Alegre - Aracajú. 

Imbituba - Rio de Janeiro 

Companhia Comércio e Navegação Rio-Pará. 

Rio - Pôrto Alegre . 

Ri o - Amarração .. 

II-NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM E FLUVIAL 

The Amazon River Steam Nav. C0 Ltd Belém - Oiapoc. . 

Belém - Madeira . 

Belém - Purús-Acre . 

Belém - Solimões - Javarí.. 

Belém - Tapajoz . 

Manaus - Rio Negro .. 

Manaus - Pôrto Velho .• 

Manaus - Cruzeiro do Sul .... 

r 

Extensão 
(Milhas) 

6 077 

4 316 

2 295 

1 067 

1 070 

560 

204 

1 805 

560 

2 205 

1 315 

4 221 

2 778 

2 297 

676 

2 295 

1 070 

1 805 

823 

1 538 

3 219 

1 750 

710 

423 

670 

2.435 
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NAVEGAÇÃO 

m~Emprêsas nacio~ais de naveqação fiscalizadas pelo Govêmo Federal-1935 

1. Natureza do tráfe:;ro, linhas mantidos e sua extensão 

LINHAS MANTIDAS 

EMPRESAS 
Designação 

III-NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM 

Companhia Nacional de Navegação Costeira 

Sociedade Anônima Lloyd Nacional 

Emprêsa Nacional de Navegação Hoepeck . 

Rio Grande - Pará 

Pôrto Alegre - Cabedelo 

Pôrto Alegre - Aracajú 

Imbituba - Rio de Janeiro 

Pôrto Alegre - Cabedelo . 

Rio Grande - Ceará 

Rio Grande - Pará. 

Florian6polis - Rio 

Florianópolis - Laguna 

FJotianópolis - Paranaguá 

IV - NAVEGAÇÃO FLUVIAL 

Companhia de Navegação dos Autazes 

Companhia de Navegação do Alto Tapajoz 

Companhia de Jllavegação dos Rios Mamoré e Guaporé 

Companhia Clemente C. Catanhede 

Companhia F. Maranhense 

Emprêsa Lhiyd Maranhense .. 

Emprêsa de Navegação Fluvial Baixo São Francisco . 

Empr@sa Viação do São Francisco 

Emprêsa de Navegação Mineira do São Francisco 

Companhia Viação São Paulo - Mato Grosso 

Estrada de Ferro Santa Catarina 

Manaus - Castelo. 

Itaituba com limites de Mato Grosso. 

Guajará Mirim - Vila Bela . 

Caxias - Picos • .. 
São Luiz - Caxias 

São Luiz - Pedreiras 

São Luiz - Engenho Central. . 

São Luiz -- Cajapió . 

São Luiz - Caxias 

São Luiz - Pedreiras • 

São Luiz - Engenho Central. . 

São Luiz ~ Morros . _ 

Penedo - Piranhas .. 

Joazeiro - Pirapora. 

Januária - Pirapora 

Joazeiro - Barreiras . 

Barra - São Marcelo .. 

Joazeiro - Boa Vieta ... 

Joazciro - Santa Maria. 

Pirapora - J oazeiro 

Pirapora - Burití 

Jupiá a Salto das Sete Quedas 

Pôrto Tibiricá- Pôrto Alegre. 

Pôrto Tibiricá - Pôrto Guassú 

Blumenau - ltajai. 

Extensão 
(Milhas) 

4 221 

2 778 

2 297 

676 

2 738 

2 952 

4 221 

540 

60 

165 

325 

320 

765 

154 

276 

277 

80 

70 

276 

277 

80 

70 

103 

740 

177 

426 

410 

81 

459 

740 

480 

594 

114 

324 

71 
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NAVEGAÇÃO 

III-Emprêsas nacionais de naveqação fiscalizadas pelo Govêrno Federal-1935 

2. Número e tonelagem dos navios, e percursos realizados 

TONELAGEM DOS NAVIOS PERCURSOS REALIZADOS 
Número 

EMPRESAS de 

1 
Liquida l Dias navios Bruta De carga Viagens \ Milhas \ de redondas navegadas 

viagem 

1 - Amazon River Steam N av Co. Ltd 

1 

20 9 002 5.672 8 546 172 350 164 4 615 

2 - Emprêsa de Navegação dos Autazes 1 50 - - 24 15 600 158 

3 - Emprêsa de Navegação do Alto Tapajoz 1 26 21 13 12 7 692 293 

4 - Emprêsa de Navegação dos Rios Mamoré 
e Guaporé .. 2 16 - - 12 18 384 305 

5 - Emprêsa de Navegação Clemente C. Ca-
tanhedc . 2 13 - - 24 7 392 236 

6 - Companhia Fluvial Maranhense . 2 330 266 300 27 8 908 240 

7 - Emprêsa Lloyd Maranhense 4 264 197 230 31 9 902 268 

8 - Companhia de Navegação Fluvial Baixo 
São Francisco ...•. 2 346 227 283 52 10 712 208 

9 - Emprêsa Viação São Francisco 7 699 448 415 61 56 440 1 501 

10 - Companhia Navegação Mineira do São 
Francisco . . . . ... 8 766 550 542 98 89 060 1 835 

11- Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro 51 192 469 119 378 195 814 374 1 468 320 13 538 

12 - C9mpanhia Nacional de Navegação Cos-
te1ra . . . . . . . • . 23 54 832 32 ~55 43 300 295 659 440 5 016 

13 - Companhia Comércio e Navegação 14 30 445 18 915 42 205 105 277 577 3 273 

14 - Sociedade Anônima Lloyd Nacional 21 39 009 23 280 39 010 164 389 229° 4 378 

15 - Companhia Viação São Paulo-Mato Grosso 4 144 99 83 86 21 186 531 

16 - Emprêsa Nacional de Navegação Hoepeck 3 2 210 1 043 1 730 57 28 224 413 

17 - Estrada de Ferro Santa Catarina . 2 69 30 30 144 10 259 298 

---- ------------------------

r 1935 167 330 690 202 781 332 501 1 738 3 428 489 37 106 

1934 172 356 611 219 524 352 008 1 811 3 553 925 38 376 

1933 183 373 433 230 785 377 015 1 805 3 673 950 38 525 

1932 167 340 502 210 175 342 176 1 669 3 444 536 36 523 

1931 191 411 786 255 214 407 155 1 944 4 273 375 41 173 
Resumo no decênio 1926/1935 ~ 

1930 196 400 414 244 128 400 191 2 120 4 304 871 44 347 

1929 206 417 682 257 724 426 325 2 179 4 527 077 47 771 

1928 193 409 734 252 232 413 487 2 098 4 584 513 48 771 

1927 199 399 437 247 (91 433 844 1 997 4 388 505 48 341 

l 1926 199 386 684 239 962 398 649 1 844 3 662 020 42 409 
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NAVEGAÇÃO 

Ill - Emprêsas nacionais de navegação fiscalizadas pelo Govêrno Federal - 1935 

3. Material de consumo das máquinas 

QUANTIDADES CONSUMIDAS 

EMPRESAS 
COMBUSTIVEL 

1 1 

Lubrificante Estopa 

Carvão Lenha Oleo 
(Lt.) (Kg.) 

(Kg.) (Kg) (Kg.) 
1 

1- Amazon River Steam Nav. Co Ltd ... 1. 630 250 119 115 030 - 12 786 698 

2 - Emprêsa de Navegação dos Autazes. . . . - 2 178 000 - 1 000 27 

3 - Emprêsa de Navegação do Alto Tapajoz - - 18 052 1 916 48 

4 - Emprêsa de Navegação dos Rios Mamoré 
e Guáporé . .. .. .: - 875 300 - 1 856 46 

5 - Emprêsa de Navegação Clemente C Ca-
tanhede. .. . . ... - - 9.897 1 026 131 

6 - Companhia Fluvial Maranhense . - 475 990 - 872 107 

7 - Emprêsa Lloyd Maranhensc .... - 466 000 - 406 98 

8 - Companhia Navegação Fluvial Baixo São 
Francisco • . . - 2 196 500 - 1 040 622 

9 - Emprêsa Viação São Francisco. - 8 734 400 - 12 156 181 

10 - Companhia Navegação Mineira do São 
Francisco . . . . . . . .. - 5 802 436 - 8 480 429 

11- Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro 248 987 700 - 42 897 563 335 252 21 62Z 

12 - C?mpanhia Nacional de Navegação Cos-
teira . . . . .. . 60 923 800 - 34 385 588 136 637 10 587 

13 - Companhia Comércio e Navegação . 37 425 824 - - 32 499 3 390 

14 - Sociedade Anônima Lloyd Nacional 32 3;;8 904 - 7 023 507 144 092 7 038 

15 - Companhia Viação São Paulo-Mato Grosso - 564 954 - 4.378 236 

16 - Emprêsa Nacional de Navegação Hoepeck 2 662 000 - - 4 327 735 

17 - Estrada de Ferro Santa Catarina . . . - 1 849.000 - 671 165 

-----------

r 1935 . 384 028 478 142 257 610 84 334 607 699 394 46 160 

1934 • 387.022 020 142 190 523 99 558.437 770 310 53 069 

1933 426 308.069 134 366.646 90 225 470 742 409 56 213 

1932 399 498 301 177 760 604 82 605 604 678 951 50 239 

1931 161 160 838 122 147 428 96 684.660 931 223 64 148 
Resumo no decênio 1926/1935. 1 . 

1930 504 137.171 150.582 469 51 542 357 1.018 194 75 636 

1929 " 505 262 662 175.231 886 87 493 596 1.146 199 85 428 

1928 557.860 867 170.485 514 61 529 844 1 163.099 93 718 

1927 .. 607 410 218 157 046 529 36 123.668 909 482 96 281 

l 1926 489 218 022 114 211.G91 4 141 282 699 665 68.209 
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NAVEGAÇÃO 

III- Emprêsas nacionais de navegação fiscalizadas pelo Govêrno Federal- 1935 

4. Transporte efetuado 

PASSAGEIROS MERCADORIAS 

EMPRESAS 
Animais 

1 
De \ De \ De \ 

(N•) 
Pêso 

1• classe 2• classe 3• classe 
Total Volumes 

(Kg) 

1 -Amazon River Steam Nav Co. Ltd. 9 543 - 9 193 18 736 2 969 1 449 424 57 072 692 

2 - Emprêsa de Navegação dos Au-
tazes . 651 - 303 954 128' 5 697 344 988 

3 -Emprêsa de Navegação do Alto 
Tapajoz . • . .•. - - - - - 4 641 172 867 

4 - Emprêsa de Navegação dos Rios 
Mamoré e Guaporé 118 - 261 379 12 13 782 280 821 

5 - Emprêsa de Navegação Clemente 
C. Catanhede . . • . . . . . 85 - - 85 - 8 280 466 737 

6 - Companhia Fluvial Maranhense 314 - 118 432 - 19 785 1 082 920 

7 - Emprêsa Lloyd Maranhense 127 - 20 147 - 26 909 1 302 884 

8 - Co~panhia de Navegação Fluvial ' 

Baixo São Francisco . . . .. 2 562 - 6 838 9 400 - 5 253 289 258 

9-Emprêsa Viação São F1ancisco 1 809 2 042 - 3 851 28 192 156 5 673.147 

10 - C~mpanhia de Navegação Mi-
ne1ra do São Francisco .. 4 699 4 468 -- 9 167 - 424 320 10 862 204 

11- Companhia de Navegação Lloyd 
Brasileiro. . • 44 480 949 42 616 88 045 - 16 470 947 1 039 250 508 

12 - Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira 38 860 3 891 22 555 65 306 75 6 390 240 442 533 591 

13 - Companhia Comércio e Navegação 473 - 865 1 338 295 2 696 834 268 189 843 

14 - Sociedade Anônima Lloyd Na-
cional .•..•..... 8 199 - 274 8 473 - 5 135 617 353 562 102 

15 - Companhia de Viação São Paulo-
Mato-Grosso • . . . .. 263 352 - 615 - 39 804 1 368 465 

16 -Emprêsa Nacional de Navegação 
Hoepeck ............ 2 615 - 2 960 5 575 - 508 060 27 950 968 

17 - Estrada de Ferro Santa Catarina 895 2 914 - 3 809 5 92 957 13 162 340 

---------------- -----

r 1935 115 693 14 616 86 003 216 312 3 512 33 484 706 2 223 566 335 

1934 129 727 14 418 90 563 234 708 2 617 36 717 742 2 233 593 967 

1933 116 439 15 379 100 112 232.930 3 149 30 950 951 2 022 979 877 

1932 100 786 18 364 126 428 245 578 1 524 32 719 674 1 943 031 458 

1931 130 203 14 569 101 504 246 276 3 693 36 618 290 2 412 697 540 
Resumo no decênio 1926/1935 ~ 

1930 137 434 14 236 121 098 272 768 5 224 35 185 854 2 065 664 681 

1929 158 877 5.728 153 572 318 177 7 053 41 613 429 2 444 567 983 

1928 167 142 6 034 160 911 334 087 6 255 44 735 738 2 601 051 468 

i927 ' 166 725 5.766 145 746 318 237 6 761 41 689.152 2 635 907 386 

1926 151 249 8 801 147 889 307 939 6 341 31 799 674 1 890 649. 932 
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NAVEGAÇÃO 

1Il-Em.prê1aa nacionais de nave<Jação Hscalizadas pelo Govêmo Federal - 1935 

5. Receita do tráfego 

RECEITA 

EMPRESAS 
DO TRA."{SPOB.TE 

De 

1 

De divems Total passagens De De origens 
cargas animais 

1 - Amazon River Steam Nav. Co. Ltd. 1 046 :464$000 3 220 :957$800 57:975$100 40:328$500 4 36S :725$400 

2 - Emi:w&sa de Nave~ doe Au-
Iases .. 7 :075$600 11:096$050 1 :355$000 9:310$000 28:831$650 

3 - EQlprês& de NavepQlo do Alio 
43 :646$080 43 :646$080 Tapajoi. . : - - -

4 - Emprêsa de Naveyaç!lo dos Rios 
Mamoró e Guapor6 15:191$100 20 :407$400 211$500 2:208$500 38:018SSOO 

5 - Empn!sa de Navcgaclo Clemente 
C. CatanJiede .• 5 :402$200 42 :080$100 - - 47 :482$300 

6 - Companhia Flu'fial MAranbense 9:863$100 64:038$300 - 8:000$000 81 :902$000 

7 - Bmp~ Uoyd Maranbeoee . 4:492$400 104 :68>$600 - - 109 :153$000 

8 - Companhia da Navegação Fluvial 
30:880$7()0 2 :599$300 - 2 :611$300 36:091$300 Baixo São Francisco . . . 

9 - Emprêsa Viação Siio Francisco 182 :942$010 398 :887'870 363'150 937$729 583 :130$759 

10 - Companhia de Navegação Mi-
437 :818$700 720 :127$200 neira do São Francisco . - - 1 157 :945$900 

li - Companhia de Navegaçlo Lloyd 
15 674 :4 75$100 86 086 :193$700 9. 795 :219$900 1 u 555 :888$700 Brasileiro . . • -

12 - ComJ)Anhia Nacional do Nav&-
gação Costeira .. 11 888 :781$156 45 882 :06GS688 3 :999$000 9. 020 :823$398 66 795 :664$242 

13 - Companhia Com6rcio o Navegaollo Z1:367$600 21 Z58 :733$390 31 :972$900 - 21 312 :073$890 

14 - Sociedade Anônima Lloyd Na-
1 811 :571$600 40 97Z :608$000 42 1 784 : 179$600 cional .. . . • - -

15 - Companhia de Vi~ Siio Paulo-
38:479$500 72:726$60Ô 125 :369iJoO 236 :575$400 Maio.Grosso • • . . . -

16 - Empiisa Nacional de Navegação 
264 :296$600 1 816 :330$300 - 2 080 :626$900 Hoepeclc .• .•• . • • • -

17 - &Irada de Ferro Santa Catarina 7:6981200 147 :915$800 75$600 14:870$500 1?0 :560$100 

1935 31 446 :800$1~6 200.865 :069$178 95 :947$250 19 019 :679$127 251 .427 :495$721 

1~4 27 097 :926$476 143 020 :340$658 45:933$()00 14 369 :678$690 184 533 :878$824 

1933 25 843 :629$804 134 576 :672$041 72 :603$670 li 258 :575$683 171 751 :481$198 

1932 25 566 :634$009 133 343 :659$898 37:873$957 11 914:750$050 17() 862 :917$914 

Resumo no dec6nio 1926/\935 
1931 27 114 :6821267 177 092 :941$261 83:127$649 9 149 :127$756 213 . 439 :878$933 

1930 26 172 :296$961 142. 634 :360$~ 109 :452$540 9 316 :490$199 178 232 :600$395 

1929 32 033 :549$793 174 278:304$470 183 :828$903 9 308 :236$267 215 803 :919$433 

1928. 29.661 :741$928 175 320 :230$Ú6 165 :Z03$474 9 . 710 :382$906 214 857 :558$554 

1927 27 084 :404$390 155 .510 :770$520 Z47 :550$276 H. 970 :821$Z34 197 803 :546$420 

l 1926 22 740 :830$708 115 324 :885$417 Zl7 :832$399 12 965 :~1$160 151 249 :399$684 
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NAVEGAÇÃO 

III- Emprêsas nacionais de navegação fiscalizadas pelo Govêrno Federal - 1935 

6. Receita e despesa 

RECEITA 

EMPRESAS 

Renda do trãfego 1 
1 

Despesa 
Renda li qulda de custeio 

Subvenções Renda bruta 

1 - Amazon River Steam Nav. Co. Ltd. 4 365 :725$400 2 999 :985$200 7 365 :710$600 4 557 :148$270 2 808 :562$330 

2 - Emprêsa de Navegação dos Au-
tazes 28 :831$650 96 :000$000 124 :831$650 86 :270$500 38 :561$150 

3 - Emprêsa de Navegação do Alto 
Tapajoz . , 43 :646$080 36 :000$000 79 :646$080 82 :270$260 2 :624$180 

4 - Emprêsa de Navegação dos Rios 
Mamoré e Guaporé . 38 :018$500 150 :000$000 188 :018$500 130 :967$.600 57 :050$900 

5 - Emprêsa de Navegação Clemente 
C. Catanhede · .. 47 :482$300 60 :000$000 107 :482$300 81 :623$040 25 :859$260 

6 - Companhia Fluvial Maranhense 81 :902$000 37 :859$000 119 :761$000 62 :569$350 57 :191$650 

7 - Emprêsa Lloyd Maranhense 109 :153$000 37 :859$000 147 :012$000 66 :054$080 80 :957$920 

8 - Companhia de Navegação Fluvial 
Baixo São Francisco . . . . 36 :091$300 99:996$520 136 :087$820 124 :063$400 12 :024$420 

9 - Emprêsa Viação São Francisco 583 :130$759 220 :408$000 803 :538$759 484 :243$183 319 :295$570 

10 - Companhia de Navegação Mi-
neira do São Francisco 1 157 :945$900 268 :144$000 1 426 :089$900 789 :293$100 636 :796$800 

11 - Companhia de Navegação Lloyd 
Brasileiro . 111 555 :888$700 15 .601 :586$856 127 157 :475$556 103 240 :303$603 23 917 :171$953 

12 - Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira . 66 795 :664$242 5 912 :145$344 72 707 :809$586 46 459 :130$521 26 248 :679$065 

13 - Companhia Comércio e Navegação 21 312 :073$890 - 21 312 :073$890 9 446 :268$870 11 865 :805$020 

14 - Sociedade Anônima Lloyd Nacio-
na! . 42 784 :179$600 -- 42 784 :179$600 29 128 :644$301 13 655 :535$299 

15 - Companhia de Viação São Paulo-
Mata-Grosso .. .. . . . 236 :575$400 150 :000$000 386 :575$400 300 :257$000 86:318$400 

16 - Emprêsa Nacional de Navegação 
Hoepeck . .. . 2 080 :626$900 - 2 08ú :626$900 2 330 :081$100 249 :454$200 

17 - Estrada de Ferro Santa Catarina 170 :560$100 - 170 :560$100 138 :330$962 32 :229$138 

------------- --------------------

( 1935 251 427 :495$721 25 669 :983$920 277 097 :479$641 197 507 :519$140 79 589 :96G$50 l 

1934 184 533 :878$824 29 698 :763$382 214 232 :642$206 163 297 :716$584 50 934 :925$622 

1933 171 751 :481$198 29 322 :722$394 2~1 074 :203$592 163 147 :569$930 37 926 :633$662 

1932 170 862 :917$914 27 957 :210$256 198 810 :028$170 146 777 :051$321 52 032 :976$849 

1931 213 439 :878$933 29 956 :894$371 243 396: 773$304 179 971 :241$136 63 425 :532$168 
Resume no decênio 1926/1935 ~ 

178 232 :600$395 204 500 :768$671 164 994 :222$651 39 506 :546$020 1930 26 268 :168$276 

1929 215 803 :919$433 27 959 :204$588 243 763 :124$021 183 992 :456$053 59 770 :667$968 

1928 214 857 :558$554 27 014 :256$292 241 871 :814$846 180 001 :766$380 61 870 :048$466 

1927 197 813 :546$420 6 979 :196$992 204 792 :743$412 179 761 :330$998 25 031 :412$414 

l 1926 151 249 :399$684 6 763 :450$325 158 012 :850$009 132 047 :853$970 25 964 :996$039 
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AERONAUTICA CIVIL - 1936 

1-Tráfego aéreo comercial, sec;JUndo as emprêsas 

COMIÇÕES E MOVIMENTO DO TRAFEGO 

Exten- VIAGENS TRANSPORTE 

EMPRESAS são Aero-
das Aerona- nautas Correio 

linhas ves em em Percurso Horas (P6so 
em trãfego serviço efetuado de voo Passa- Bagagens bruto) Cargas 

tráfego (1) (Km.) (H-M) geiros (Kg.1 (Kg) (Kg) 
(Km.) (2) 

Emp. de Viação Aérea Riograndense 1 608 5 9 277 290 1 704-58 4 061 35 679 3 711 14 233 

Sindicató Côndor Limitada 19 749 17 48 1 795 352 8 295-58 15 506 212.172 64 724 24 038 

Panair do Brasil, S A .. 13 912 12 48 1 110 431 6 724-17 8 040 111.886 24 649 48 207 

Aerolóide Iguassú, S. A. 705 2 2 31 620 171-48 151 1 510 53 605 

Viação Aérea São Paulo, S. A .. 860 4 12 146 531 850-57 1 886 13 833 16 30 

s A Air - France . . . 8 950 8 30 476 321 2 775--00 - - 9 299 33 807 

Pan American -Airways Inc .. 10 600 12 82 851 478 3 917-53 5 546 102 977 16 200 32 093 

Anos 'Em- Número 

( prOsas de voos 

>--"------.,..-''--... ,..-''----.,, 

1936 7 3 432 56 384 60 231 4 689 023 24 440 35 190 478 057 118 652 153 013 

1935 7 3 374 59 246 59 179 3 720.240 21 080 25 592 325 102 79 652 161 720 

1934 7 3 287 41 040 61 150 3 380 433 20 075 18 029 213 039 73 542 142 636 

Totais 1933 5 2 599 20 066 54 115 2 444 853 15 341 12 750 145 074 75 057 112 755 
no pe-

ri~~o ~ 1932 1 1 683 18 355 55 34 2 200 446 14 187 8 894 101 884 68 207 129 874 
1927 

a 1936 
1931 4 1 746 16 374 66 27 1 854 696 12 097 5 102 46.618 47 908 21 916 

1930 4 1 767 15 503 62 39 1 707 977 12 013 4 667 23 864 31 946 9 609 

1929 4 1 476 7 245 51 23 1 140 130 8 212 3 6§1 29.617 24 051 7 778 

1928 3 1 178 6 595 57 24 912 359 6 615 2 504 20 259 9 688 1 911 

1927 3 158 6 355 13 12 119 585 844 643 5 789 257 210 

(1) Até 1932 só foram computados os pilotos. - (2) A diminuição do pêso do correio em 1934, em relação ao de 1933, decorre 
da circunstância de terem sido adotados pela administração postal brasileira, a partir de junho daquele ano, sacos mais leves 

· para o transporte da correspondência por via aérea; essa mesma causa afetou, para menos, o pêso do correio de 1935. 
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l< 

AERONAUTICA CIVIL-1936 

ll - Tráfego aéreo comercial, segundo ~ linhas 

CONDIÇÕES E MOVIMENTO DO TRAFEGO 

EMPRESAS E LINHAS Extensão TRANSPORTE 
das linhas Percurso Horas 

de voo exploradas (Km.) (H-M) 
Passageiros 1 

Bagagens 

1 

Correio 

1 

Cargas (Km.) (Kg) lKg) (Kgl 

Emprêsa de Viação Aérea Rio 
Grandense 

Pôrto Alegre - Palmeira 400 38 658 237-41 475 4 351 132 1 664 

Pôrto Alegre - Liviamento 555 115 193 711-08 1 465 14 211 1 867 6 741 

Pôrto Alegre - Pelotas 225 46 057 288-51 934 8 908 1 019 3 200 

Pôrto Alegre - Rio Grande 268 6 434 41--07 128 1 210 187 253 

Pôrto Alegre - Torres 150 6 120 36--06 172 1 444 3 349 

-----
Viagens regulares . 1 608 212 472 1 314-53 3 174 30 124 3 208 12 217 

Voos não regulares - 64 818 390--05 887 5 555 503 2 016 

TOTAL 1 608 277 290 1 704-58 4 061 35 679 3.711 14 233 

Sindicato Côndor Limitada 

Natal - R10 de Janeiro 2 345 245 225 1 158-34 93 1 450 23 945 1144 

Rio - Buenos Aires - Santiago 3 670 382 305 1 715-34 2 963 49 920 26 740 5 058 

Rio de Janeiro - Belém 4 230 321 480 1 444-50 2 538 40 347 4 394 4 363 

Fortaleza - Pôrto Alegre 4 279 117 504 530-59 1 311 20.849 2 141 1 808 

Rio de Janeiro - Pôrto Alegre 1 415 257 530 1.108-56 3 422 56 070 5 387 9 214 

Rio - Pôrto Alegre (expressa) 1 415 9 905 41-03 97 1 543 125 187 

São Paulo - Cuiabá .. 1 865 194 655 985-41 919 15 308 1 837 1.554 

Parnaíba - Floriano , .. 530 11 660 68-21 283 4 384 155 252 

----
Viagens regulares .. 19 749 1 541 264 7 053-58 11.626 189 871 64 724 23 580 

Voos não regulares - 254 088 1 242-00 3 880 22.301 - 458 

TOTAL 19 749 1 795 352 8 295-58 15 506 212 172 64 724 24 038 

Panair.do Brasil, S. A. 

Belém - Põrto Alegre . 5.475 574.875 3 486-58 4 424 65 465 15 705 29 495 

Rio de Janeiro - Fortaleza . 2 822 248.336 1 595-42 2 420 33.705 5 529 13 216 

Belém - Rio de Janeiro 4 115 28 805 185-19 262 3 425 727 2 369 . 
Belém - Manaus 1 soo 156 000 832--03 565 8 958 ? 687 3 127 

Viagens regulares. .. 13 912 1 008 016 6.100--02 7 671 111.553 24 649 48 207 

Voos não regulares - 102 415 624-15 369 333 - -

TOTAL 13.912 1 110 431 6 724-17 8 040 111.886 24 649 48 207 
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AERONAUTICA CIVIL - 1936 

II - Tráfeqo aéreo comercial. sequndo as linhas 

CONDIÇÕES E MOVIMENTO DO TRAFEGO 

EMPRESAS E LINHAS Extensão Horas 
TRANSPORTE 

das linhas Percurso de voo 
exploradas (Km.) (H-M) 

Passageiros \ 
Bagagens 

1 
Correio l Cargas (Km) (Kg.) (Kg.) (Kg.) 

Aeroló.ide lguassú, S. A. 

Curitiba - São Paulo. 420 24 410 132-18 123 1.230 50 444 

Curitiba - Florianópolis 285 1 710 10-05 13 130 3 51 

Viagens regulares .. 705 26 120 142-23 136 1 360 53 495 

Vôos não regulares - 5 500 29-25 15 150 - 110 

TOTAL . 705 31 620 171-48 151 1 510 53 605 

Viação Aérea São Paulo S. A. 

Rio de Janeiro - São Paulo. 360 21 600 103-15 780 7 349 6 30 

São Paulo - Uberaba 500 106 368 661-20 601 6 009 10 -

Viagens regulares 860 127 968 765-05 1 381 13 358 16 30 

Voos não regulares - 18 563 85-52 505 475 - -

TOTAL .. 860 146 531 850-57 1 886 13.833 16 30 

S. A. Alr France 

Natal-Buenos Aires 4 285 380 276 2.215-00 - - 8 218 30 016 

F. Noronha -Buenos Aires . 4.665 74 855 438-10 - - 1 081 3.791 

Viagens regulares .• 8 950 455 131 2 653-10 - - 9 299 33 807 

Voos não regulares. - 21 190 121-50 - - - -

TOTAtL •• 8 950 476 321 2 775-00 - - 9.299 33 807 

Pan Amerlcan Airways, lnc. 

Belém - Buenos Aires ..•. 6 485 674 440 3 138-31 4.876 90.217 13 .345 27 817 

Belém -Rio de Janeiro .. 4.115 119.335 529-08 592 10 705 2.798 4.276 

Viagens regulares .• 10 600 793 775 3.667-39 5.468 100.922 16 143 32 093 

Voos não regulares .. - 57 703 250-14 78 2 055 57 -
TOTAL. 10.600 851.478 3 917-53 5.546 102.977 16 200 32.093 

Resumo 

Viagens regulares .... 56 384 4.164 746 21 697-10 29 456 447.188 118.092 150 429 

Voos não regulares .. - 524.277 2.743-41 5.734 30.869 560 2 584 

TOTAL 
(Em 1936 .. 56.384 4.689.023 24.440-51 35 190 478.057 118 652 153.013 

1Em1935 .. 59.246 3.720 240 21 080...02 25.592 325.102 79.652 161. 720 
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AERONAUTICA CIVIL-1936 

III - Tráfeqo aéreo comercial. por aeroportos 

1. Passageiros e bagagens 

MOVIMENTO DO TRAFEGO 

UNIDADES 
FEDERADAS E AEROPORTOS 

Distrito Federal 

Rio de Janeiro (Capital) 

Alagoas 

Maceió 
Penedo 
União 

Amazonas 

Manaus 
1 taco a tiara 
Parintins 

Baía 

Baía (Salvador) 
Ilhéus 
Belmonte 
Caravelas 

Ceará 

Fortaleza 
Aracatí 
Camocim 

Espí1 ito Santo 

Vitória 

Goiaz .. 

Maranhão 

São Luiz 
Amarante 

Mato Grosso 

Cuiabá. 
Pôrto Jofre 
Corumbá 
Aquidauana 
Campo Grande 
Três Lagoas 

Minas Gerais 

Uberaba 

Pará 

Belém 
Obidos . 
Cúrralinho. 
Guru pá 
Prainha 
Santarém 

Paraiba 

Cabedelo 

Paraná 

Curitiba .. 
Paranaguá. 

AERONAVES 
PASSAGEIROS 

Chegadas 1 Partidas Desem- J Em- 1 Em barcados barcados trânsito 

780 

780 

420 

370 
27 
23 

264 

54 
104 
106 

1 471 

640 
308 
119 
404 

543 

255 
74 

214 

456 

456 

352 

328 
24 

594 

56 
107 
113 
105 
107 
106 

104 

104 

812 

286 
104 
104 
108 
104 
106 

228 

228 

386 

42 
344 

782 

782 

420 

370 
27 
23 

264 

54 
104 
106 

1 473 

642 
308 
119 
404 

5,45 

257 
74 

214 

456 

456 

352 

328 
24 

595 

57 
107 
112 
106 
107 
106 

105 

105 

807 

281 
104 
104 
108 
104 
106 

228 

228 

387 

43 
344 

6 213 

6 213 

521 

470 
41 
10 

251 

225 
15 
11 

3 119 

2 058 
701 
208 
152 

1 095 

1 001 
53 
41 

359 

359 

_448 

440 
8 

644 

288 
6 

173 
24 

140 
13 

150 

150 

1 171 

1 115 
14 
14 

1 
27 

145 

145 

620 

67 
553 

5 965 

5 965 

585 

542 
29 
14 

222 

188 
19 
15 

3 065 

1 899 
790 
207 
169 

1 136 

1 003 
68 
65 

397 

397 

129 

417 
12 

652 

213 
15 

230 
22 

160 
12 

195 

195 

1 184 

1 091 
13 
38 
5 
1 

36 

163 

163 

629 

77 
552 

287 

1 941 
122 
118 

381 
375 

2 836 
2 295 

812 
2 004 

519 
396 
977 

3 713 

1 439 
103 

475 
228 
337 
203 
335 

386 
456 
451 
449 
399 

1 250 

1 
2 806 

BAGAGEM (Kg ) 

Descar-1 Car- 1 Em 
regada regada trânsito 

101,343 

101 343 

7 528 

6 748 
625 
155 

4 008 

3 684 
136 
188 

46 169 

30 404 
9 690 
3 389 
2 686 

17 082 

15 722 
795 
565 

4 994 

4 994 

7 561 

7 441 
120 

10 909 

4 999 
106 

2 931 
374 

2 295 
204 

1 373 

1 373 

24 368 

23 340 
210 
190 

15 
613 

1 993 

1 993 

9 438 

670 
8.768 

97. 462 

97 462 

8 313 

7 660 
443 
210 

3 462 

3 039 
157 
266 

44 462 

28 646 
10 295 
3 143 
2 378 

17 680 

15 835 
1 020 

825 

5 516 

5 516 

7 238 

7 058 
180 

10 906 

3 470 
250 

3 977 
334 

2 695 
180 

1 909 

1 909 

25 475 

24 .366 
135 
279 
80 
15 

600 

2 310 

2 310 

9.331 

770 
8 561 

4 993 

35 281 
1 970 
1 841 

6 482 
6 360 

59 131 
38 880 
12 924 
37 083 

9 534 
6 332 

27 453 

78 539 

35. 615 
1 636 

8 079 
3 769 
5 628 
3 394 
5 623 

6 600 
7 837 
7 760 
7 730 
6.711 

20 562 

10 
44 487 



SITUAÇAO ECONOMICA 319 

AERONAUTICA CIVIL- 1936 

m - Tráfego aéreo comercial. por aeroportos 

1. Passageiros e bagagens 

MOVIMENTO DO TRAFEGO 

AERONAVES 

UNIDADES PASSAGEIROS BAGAGEM (Kg.) 

FEDERADAS E AEROPORTOS 

Chegadas 1 Partidas Desem- 1 Em- 1 Em Descar-

f 
Car- 1 Em 

barcados barcados trânsito regádas regadas trânsito 

Perna!11buco . 6,48 648 1 788 1.740 - 27.522 27 843 -

Recife . 632 632 7 788 1 740 1 888 27 522 27 843 41 479 
Fernando Noronha 16 16 - - - - - -

Piauí 378 377 772 804 - 11 869 12 486 -

Teresina. 24 24 82 114 30 1 260 1 738 502 
Amarração 159 159 196 203 596 2 955 2 993 12 415 
Floriano. 12 12 73 41 - 1 156 645 -
João Pêssoa 23 23 9 9 118 135 135 1 846 
Miguel Alves 20 20 5 5 106 75 75 1 666 
Pôrto Alegre .• 25 25 11 16 161 165 240 2.215 
Repartição 24 24 18 14 137 294 210 2 131 
Parnaíba. 91 90 378 402 241 5 829 6 450 3.742 

Rio de Janeiro -- - - - - - - --

Rio Grande do Norte 853 854 773 816 - 10 984 11 079 -

Natal. 570 571 584 642 z 013 8 511 8 779 39 548 
Areia Branca. 283 283 189 174 1.310 2 473 2 300 23 906 

Rio Grande do Sul. 2.058 2 060 6 464 6 467 - 76 795 75 948 -
Pôrto Alegre 988 990 4 208 4 231 1 632 56 470 56 010 33 071 
Pelo tas 404 403 1 127 1 129 412 10 198 10 434 3 829 
Rio Grande 36 36 35 39 51 417 292 1 082 
Bagó .. 212 212 288 245 289 2 521 2 001 2 994 
Livramento 106 107 311 309 - 3 022 3 013 -
Santa Cruz 99 99 82 99 206 669 928 2 241 
Cruz Alta 97 97 121 144 91 1 198 1 204 915 
Palmeira 47 47 63 56 - 607 646 -
Pacheca 24 24 23 20 74 313 136 894 
Torres 45 45 206 195 - 1 380 1 284 -

Santa Catarina 826 826 673 726 - 10 764 11 428 -
Florianópolis 597 597 529 560 3 874 8 451 8 954 63 697 

· São Francisco 213 213 134 156 2 146 2 213 2 374 35 698 
Joinville 9 9 9 10 6 90 100 70 
Itajal . 7 7 1 - 6 10 - 60 

São Paulo. 1.493 1 487 3 099 3 043 - 40.971 41 934 -

São Paulo 241 235 1.053 1 049 4 10.901 11 472 60 
Santos 591 591 1 816 1 766 4 947 27 460 27 790 84 804 
Baurú 107 106 9 18 422 162 270 6.962 
Lins .. 94 94 12 11 400 186 165 6 630 
Penápolis. 99 100 4 5 411 60 75 6 795 
Ribeirão Pleto. 193 193 156 128 312 1.495 1 196 2 740 
Franca . 65 65 15 14 81 174 186 801 
Araçatuba 103 103 34 52 342 533 780 5 737 

Sergipe 277 277 466 569 - 7.282 8 297 -
Aracajú. 277 277 466 569 1 444 7 282 8 297 27.532 

Terrltôrio do Acre. - - - - - - - -
Diversos .. 359 359 440 435 422 4 996 4.564 512 

---------------------------
11936. 13 302 13.302 29.211 29 222 - 427 949 427 .643 -

BRASIL .. 
L1935 11 747 11.746 20 325 20 365 - 297 019 298 178 -
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AERONAUTICA CIVIL-1936 

Ili - Tráfego aéreo comercial, por aeroportos 

2. Correio e cargas 

MOVIMENTO DO TRAFEGO 

AERONAVES 

UNIDADES CORREIO (Kg ) CARGAS (Kg ) 

FEDERADAS E AEROPORTOS 

Descnr-1 Car- \ 

Distrito Federal 

Rio de Janeiro (Capital) . 

Alagoas 

Maceió 
:Penedo 
União. 

Amazonas 

Manaus. 
Itacoatiára 
Parintiris 

Baia 

Baía (Salvador) .. 
Ilhéus 
Belmonte . 
Caravelas 

Ceará 

F'ortaleza 
Aracat! .. 
Camocim .• 

Espírito Santo . 

Vitória. 

Goiaz 

Maranhão . 

São Luiz 
Amarante 

Mato Grosso 

Cuiabá ... 
l' 
e 

ôrto Jofre .• 
orumbá .. 

Aquidauana . 
e ampo Grande .. 
Três Lagoas . 

Minas Gerais 

u beraba .. 

Pará .. 

elém. B 
o 
e 
G 
l' 
s 

bidos . 
urralinho . 
urupá . 
rainha ..• 
antarém ... 

Paraiba .. 

c abedelo ... 

Paraná . 

uritiba .. e 
l' aranaguá . 

Chegadas 1 Partidas Descar- \ 
regado 

780 782 46 232 

780 782 46 232 

420 420 827 

370 370 812 
27 27 13 
23 23 2 

264 264 1 761 

54 54 1 688 
104 104 30 
106 106 43 

1 471 1 473 5 545 

640 642 4 184 
308 308 664 
119 119 75 
404 404 622 

543 545 3 511 

255 257 3 118 
74 74 24 

214 214 369 

456 456 598 

456 456 598 

- - -
352 352 1 584 

328 328 1 582 
24 24 2 

594 595 1 124 

56 57 565 
107 107 -
113 112 341 
105 106 28 
107 107 169 
106 106 21 

104 105 2 

104 105 2 

812 807 9.879 

286 281 9 692 
104 104 68 
104 104 1 
108 108 5 
104 104 4 
106 106 109 

228 228 510 

228 228 510 

386 387 818 

42 43 20 
344 344 798 

Car-

1 

Em Em 
regado trânsito regadas regadas trânsito 

45 0841 - 31 548 59 938 -
45 084 1 27 759 31 548 59 938 32 '696 

686 - 1 556 353 -

658 20 007 1 517 328 25 565 
26 989 38 25 441 
2 136 1 - 178 

1 726 - 2 964 918 -
1 644 - 2 755 881 -

30 3 331 32 7 3 636 
52 3 387 177 30 3 674 

5 038 - 20 106 13 511 -

3 824 73 701 12 690 8 802 66 006 
569 19 459 2 263 1 295 26 837 

91 4 441 223 64 2 989 
554 42 272 4 930 3 350 55 243 

2 698 - 7 719 3 755 -

2 595 6 511 1102 3 505 6 748 
27 1 583 15 17 947 
76 14 360 602 233 20 384 

447 - 7 768 673 -

447 33 298 1 768 673 50 181 

- - - - -
1 225 - 3 041 1 171 -
1 223 16 829 3 037 1 171 23 933 

2 21 4 - 70 

1 113 - 1 192 610 -

515 - 854 131 -
- 1 067 2 - 985 

377 910 134 183 922 
27 1 433 10 - 1 275 

152 1 278 188 288 939 
42 1.355 4 8 1 154 

8 - - - -

8 - - - -

6 237 - 13 934 10 370 -
6 058 5 234 12 954 10.179 6 803 

60 3 471 92 5 3 879 
3 3 827 47 14 4 941 

- 3 824 85 24 4.832 
6 3 816 78 5 4 752 

110 3 600 678 143 3.951 

651 - 863 750 -
651 8.903 863 750 13 963 

735 - 1 664 1 020 -
28 5 300 244 -

707 7.934 1 364 776 13 651 



UNIDADES 
FEDERADAS E AEROPORTOS 

Pernambuco 

Recife ..... 
Fernando Noronha 

Piaul. 

Teresina .. , 
Amarração 
Floriano .. 
João Pessoa . 
Miguel Alves . 
Pôrt.o Alegre 
Repartição . 
Parnaíba .... 

Rio de Janeiro. 

Rio Grande do Norte 

Natal. ... 
Areia Branca .. 

Rio Grande do Sul. 

Pôrto Alegre . 
Pelotas .. 
Rio Grande 
Bagé . 
Livramento. 
Santa Cruz 
Cruz Alta 
Palmeira .. 
Pacbeca 
Torres 

Santa Catarina .. 

Florianópolis .. 
São Francisco .. 
Joinvile .. 
Itaja! 

São Paulo ... 

São Paulo 
Santos .. 
Baurú 
Lins .. . 
Penápolis .. . 
Ribeirão Preto ... 
Franca ..... 
Araçatuba 

Sergipe. 

Aracajú .. 

Território do Acre .. 

Diversos . 

BRASIL ••• 

A. E. B. 21 

{
1936 

1935 

SITUAÇÂO ECONOMICA 

AERONAUTICA CIVIL 

Ili - Tráfeqo aéreo comercial, por aeroportos 

2. Correio e cargas 

MOVIMENTO DO TRAFEGO 
AERONAVES 

Chegadas 1 Partidas 

648 

632 
16 

378 

24 
159 

12 
23 
20 
25 
24 
91 

853 

570 
283 

2 058 

988 
404 
36 

212 
106 
99 
97 
47 
24 
45 

826 

597 
213 

9 
7 

1 493 

241 
591 
107 
94 
99 

193 
65 

103 

277 

277 

359 

648 

632 
16 

377 

24 
159 

12 
23 
20 
25 
24 
90 

854 

571 
283 

2 060 

990 
403 
36 

212 
107 
99 
97 
47 
24 
45 

826 

597 
213 

9 
7 

1 487 

235 
591 
106 
94 

100 
193 
65 

103 

277 

277 

359 

CORREIO (Kg.) 

7 995 

7 995 

872 

54 
512 

13 
3 
2 
4 
1 

283 

10 761 

10 319 
442 

10 418 

8 744 
1.266 

53 
136 
139 
24 
25 
26 
4 
1 

1 581 

1 373 
208 

4 129 

732 
3 378 

3 
5 

11 

746 

746 

7.065 

7 065 

584 

64 
263 

9 
3 
1 
5 
3 

236 

11 570 

.ll 221 
349 

10 .503 

8 335 
1 649 

56 
180 
219 
18 
32 
11 

3 

1 291 

1.004 
287 

7 170 

718 
6 421 

7 
3 

21 

653 

653 

13 302 

11 747 

13 302 108 . 893 104 484 

11. 746 77 .259 72 855 

57 .596 
3 858 

22 
8 508 

138 
137 
138 
85 

1 182 

43 613 
12 559 

41.838 
594 
473 
264 

74 
33 

176 

46 729 
4 562 

5 
5 

1 
28.384 
1 376 
1.372 
1 372 

8 
4 

1 354 

17 812 

CARGAS(Kg) 

Descar-1 
regadas 

12 739 

12 739 

2 049 

77 
1 147 

29 
9 
1 

26 
8 

752 

6.520 

5 790 
730 

31 995 

22 376 
5 182 

121 
939 

1 073 
407 
436 
489 

46 
926 

6 620 

6.368 
181 
57 
14 

5 194 

526 
4.601 

2 

65 

2 724 

2.724 

236 

154 432 

164 225 

9.039 

9.039 

836 

33 
290 

41 
12 

9 
7 

444 

3 966 

3 788 
17.8 

26 Z45 

21.433 
3 009 

7 
325 

1 010 
90 

169 
92 
5 

105 

5 875 

5 833 
42 

9 440 

1.188 
8.228 

24 

854 

854 

110 

149.434 

158.886 

321 

58 326 
4.203 

71 
12 024 

180 
127 
217 
201 
625 

52 497 
18 043 

34 190 
2 037 

512 
1 430 

988 
486 

381 

42 596 
7 176 

70 
127 

22.490 
1.240 
1.237 
1 237 

1 154 

24. 722 

62 
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CORREIOS E TELEGRAFOS - 1935 

I - Condições qerais do serviço 

1. Direção, pessoal, próprios nacionais ocupados 

PROPRIOS NACIONAIS OCUPADOS 

UNIDADES FEDERADAS Diretorias Pessoal regionais 

Distrito Federal (1) 1 6 760 

Alagoas 1 478 

Amazonas 1 606 

Baía 1 1 938 

Ceará 1 849 

Espírito Santo 1 483 

Goiaz 1 226 

Maranhão. 1 339 

Mato Grosso 2 485 

Minas Gerais 5 3 544 

Pará 1 497 

Paraíba 1 567 

Paraná 1 751 

Pernambuco 1 1 q_32. 

Piauí 1 405 

Rio de Janeiro 1 1 317 

Rio Grande do Norte 1 416 

Rio Grande do Sul 2 1.732 

Santa Catarina 1 822 

São Paulo 3 3 594 

Sergipe 1 299 

Território do Acre (2) - -

BRÀSIL 29 27.140 

(1) No Distrito Federal estão incluídos os funcionários da Diretoria Geral. 
(2) Incluído na D. R. do Amazonas 

Número 1 Valor 

9 18 683 :576 $440 

6 603 :769$350 

15 880 :000$000 

14 1 710 :566$910 

25 2 472 :555$100 

10 1 040 :327$700 

7 23 :100$000 

20 694 :630$000 

99 922 :715$800 

30 3 . 7)13 :951$500 

1,: 

4 lf:660$000 

35 3 801 :967$311 

12 1 248 :064$000 

28 2 114 :844$865 

12 755 :330$950 

25 4 857 :456$000 

7 323 :000$000 

11 1. 942 :808$500 

5 209 :127$200 

' 
7 8 564 :249$400 

3 367 :459$200 

- -

384 54 961 :160$226 



SITUAÇÃO ECONOMICA 

CORREIOS E TELEGRAFOS -- 1935 

I-Condições 9erais do serviço 

2. Estações 

ESTAÇÕES 

UNIDADES FEDERADAS 

1 

Postais 1 PoS!ais 

1 1 

Postais tele- tele· Rádio· Tele· Tele-

grãficas fônicas elétricas grãficas fônicas 

Distrito Federal. - 90 -- 1 4 -

Alagoas. 60 23 5 1 2 1 

Amazonas 23 4 - 27 1 -

Bala 265 105 12 3 2 15 

Ceará 84 36 34 - 1 3 

Espírito Santo 67 27 - - 2 -

Goiaz 54 22 3 - 1 -

Maranhão. 29 43 17 - 2 1 

Mato Grosso 17 28 1 1 11 15 

Minas Gerais 453 (1) 502. 68 - 5 -

Pará - (2) 100 - - 1 -

Paraíba ... 73 38 27 - 1 -
Paraná 91 23 10 - 2 3 

Pernambuco. - (3) 188 - - 1 -

Pia ui 18 37 1 - 1 1 

Rio de Janeiro . 321 49 17 - 6 5 

Rio Grande do Norte 29 32 23 - 1 3 

Rio Grande do Sul. 28 (4) 201 3 - 2 -
Santa Catarina. 82 46 65 1 3 7 

São Paulo .. 461 51 13 7 5 -.. 
Sergipe. 29 17 10 - 1 1 

Território do Acre - - - - - -

---- --- ---- ---- --------
BRASIL. 2 184 1.662 309 41 55 55 

(1) lncluldas 415 estações não discriminadas das D. D. R. R. de Juiz de Fora e Diamantina. 
(2) Compreende 100 estações não discriminadas, 
(3) Comp,eende 188 estações não discriminadas. 
(4) Inchúdas 177 estações não discriminadas, com excepção ap.enas das da Região de Santa Maria. 

323 

1-1 telefônicos Total 

.- 95 

1 93 

- 55 

24 426 

1 159 

4 100 

5 85 

23 115 

11 84 

2 1.030 

- 101 

1 140 

10 139 

- 189 

4 62 

26 424 

- 88 

4 238 

17 221 

16 553 

- 58 

- -
---- ----

149 4 455 
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CORREIOS E TELEGRAFOS- 1935 

1 - Condições qerais do serviço 

3. Constituição e movimento da rede postal 

NUMERO DE LINHAS 

Em 
UNIDADES FEDERADAS Em ear-

estra- Em Mo- Em A ros e 
das nave- tori- bon- Mistas cavalo ou-
de gação zadas des tros 

ferro veí· 
cu los 

Distrito Federal 10 2 - 3 - 2 -

Alágoas 4 4 7 - - 22 -

Amazonas 1 19 - - 3 - -
Bala 14 24 4 - 3 17 -

Ceará. 6 1 2 - - 55 -

Espírito Santo 6 1 6 2 -- 28 -

Goiaz 1 2 10 - - 40 4 

Maranhão 1 4 1 - - 57 -

Mato Grosso 1 - 13 - - 7 4 

Minas Gerais 70 69 37 6 - 207 7 

Pará - 1 3 - - 1 -

Paraíba 10 - 10 - - 45 -

Paraná 7 4 15 1 2 32 14 

Pernambuco . 9 - 1 - - 31 -

Piaui. l 4 7 - - 30 -

Rio de Janeiro .. 32 5 5 4 1 90 3 

Rio Grande do Norte. 5 - 3 - - 19 -
Rio Grande do Sul 17 4 6 - (1) 119 33 -

Santa Catarina. 10 3 15 - - 61 34 

São Paulo 86 1 79 30 - 76 57 

Sergipe. - - - - (2) 47 - -
Territ6rio do Acre. - - - - - - -

---------------
BRASIL .. 291 148 224 46 175 853 123 

(1) Total não discriminado das linhas do D. R. do Rio Grande do Sul. 

(2) Total não discriminado das linhas de Sergipe 

A 
pé Total 

6 23 

1 38 

1 24 

175 237 

23 87 

20 63 

3 60 

2 65 

5 30 

335 731 

1 6 

18 83 

32 107 

20 61 

l 43 

59 199 

20 47 

10 189 

19 142 

86 415 

- 47 

- -

--
837 2.697 

Extensão 
total 

(Km) 

1 132 ,900 

2 681,500 

5 377 ,000 

13 806,900 

4 969 ,620 

2 168 ,500 

9 091,200 

7 979 ,500 

4 611,500 

28 748 ,376 

788 ,800 

4 038 ,200 

3 998 ,333 

5 224 ,000 

6 417 ·ººº 
3 797 ,577 

2 897 ,000 

9 198,900 

5 357 ,500 

12 731,840 

1.566 ,800 

-

136 .552 ,946 

Número Viagens de rea-
condu- lizadas tores 

41 16 841 

42 6 193 

49 640 

291 39 807 

115 15 023 

76 22 325 

60 7 417 

100 4 815 

36 4 217 

792 259 156 

16 11 254 

94 18 982 

128 33 887 

131 11 802 

84 3 584 

234 80 609 

65 11 602 

213 42 412 

130 36 277 

472 278 643 

52 8 010 

- -
---

3 221 913 496 



SITUAÇAO ECONOMICA 

CORREIOS E TELEGRAFOS - 1935 

1 - Condições qerais do serviço 

4. Amplitude da rede telegráfica 

REDE TELEGRAFICA REDE TELEFONICA 

UNIDADES FEDERADAS Extensão 1 Desenvolvimento Extensão 1 Desenvolvimento 
das linhas dos fios das linhas dos fios 

(M} (M) (M) (M) 

Distrito Federal 124 804 1 341 285 443 196 3 645 892 

Alagoas. 923 111 1 987 692 - -

Amazonas .• 1 126 692 1 126 692 - -

Baia 6 293 880 14 016 427 - -

Ceará 3 332 778 6 776 705 - -

Espirito Santo 1 276 400 3 024 468 - -

Goiaz 1 863 433 2 518 994 - -

Maranhão (1) 3 583 636 (1) 6.726.084 - -

Mato Grosso 4 314 970 6 807 569 - -

Minas Gerais (2) . 12 199 607 14 853 505 - -

Pará . 530 722 1 451 250 - -

Paraiba .. 1 934 956 6 619 134 - -
Paraná . 2 614 791 4 987 975 - -

Pernambuco .• 2 865 863 4.736 423 - -
Piauí .. 2 078 279 3.757 612 - -

Rio de Janeiro 2 364 624 11 137 883 - -

Rio Grande do Norte 1 934 956 2 629 134 - -

Rio Grande do Sul 5 704 015 11 110 150 - -

Santa Catarina 2 266 090 5 369 261 - -
São Paulo (3). 2 491 530 7 237 233 - -

Sergipe .. 660 448 3 533 129 - -

Território do Acre (4) - - - -

BRASIL 60 485 585 117 738 605 443 196 3 645.892 

(1) Estimativa. 
(2) Dados obtidos aproximadamente por motivo de deficiência das medições na região de Diamantina 
(3) Em Botucatú o serviço é feito por 5 estações de rádio, não havendo rede telegráfica 
(4) Incluída na rede da D. R do Amazonas 

325 

Rede pneu-
mática 

(Cursores) 

355 929 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
-

-
-
-

355 929 
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CORREIOS E TELEGRAFOS - 1935 

I - Condições qerais do serviço 

5. Caixas postais e aparelhos receptores de rádio 

CAIXAS POSTAIS 

UNIDADES FEDERADAS DE DISTRIBUIÇÃO 
Aparelhos 

receptores de 
rãdio 

De coleta 

1 

registrados 

Quantidade ' Renda 

Distrito Federal. 375 3 664 190 :272$000 25 ººº 
Alagoas. 22 200 4 :095$000 102 

Amazonas. 29 882 12 :842$000 74 

Baia 61 1 112 38:139$000 697 

Ceará . 23 466 16 :693$000 400 

Esplrito Santo 9 380 13 :058$000 311 

Goiaz 6 240 4 :442$000 101 

Maranhão 10 120 4 :918$000 101 

Mato Grosso 14 501 11 :737$000 152 

Minas Gerais 263 3 859 81 :368$000 3 402 

Pará 18 689 24 :997$000 120 

Paraíba 21 240 5 :626$000 250 

Paraná . 32 1 780 54 :158$000 1 146 

Pernambuco 30 724 28 :739$000 1.500 

Piauí 8 180 2 :055$500 45 

Rio de Janeiro . 94 1 C68 lG :015$000 3 380 

Rio Grande do Norte ia 160 5 :100$000 81 

Rio Grande do Sul 75 1 925 85 :164$500 3 647 

Santa Catarina zo 1 021 23 :924$000 1 067 

São Paulo .. 546 15 136 495 :634$500 21 106 

Sergipe 12 Z40 5 :491$500 134 

Território do Acre (1) . - - - -

·---------------------------
BRASIL, 1 678 34 587 1 118 :469$000 62 816 

Nota - Em geral, foram obtidos por estimativa os totais dos aparelhos rádio-receptores existentes em 1935. 
(1) Incluído na D. R. do Amazonas . 
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CORREIOS E TELEGRAFOS - 1935 

I - Condições qerais do serviço 

6. Receita 

RECEITA (Contos de réis) 

RENDA ORDINARIA 

UNIDADES FEDERADAS 

Renda - Correios e Telégrafos 
Renda 

extiaordi- Total 
Outras Soma geral 

nãria 

1 
Telégrafos 1 

rendas 
Correios Soma 

Distrito Federal. 14 793 8 358 23 151 446 23 597 355 23 952 

Alagoas .... 372 377 749 6 755 10 765 

Amazonas ... 280 739 1 019 9 1 028 13 1.041 

Bala ... .. 1 668 2.123 3 791 27 3.818 33 3 851 

Ceará 785 1 064 1 849 16 1 865 16 1 880 

Espírito Santo. 594 477 1 071 7 1.078 6 1.083 

Goiaz. 282 2e4 506 5 511 2 513 

Maranhão 268 718 986 7 993 8 1.001 

Mato Grosso .. 320 491 811 7 818 8 826 

Minas Gerais 5 903 2 258 8 161 43 8 204 58 8 262 

Pará . 349 756 1 099 8 1 107 13 1 120 

Paraíba •.. 485 831 1 316 11 1 327 5 1332 

Paraná. 1 576 847 2 423 19 2.442 14 2 456 

Pernambuco ..• 1 537 1 25ú 2 787 17 2 804 28 2 832 

Piauí .... 157 835 992 5 997 8 1 004 

Rio de Janeiro .... 2.100 578 2 678 14 2 692 27 2.719 

Rio Grande do None ... 238 729 967 4 971 5 976 

Rio Grande do Sul ... 4 731 3 066 7.797 13 7 810 39 7 849 

Santa Catarina ..... 1.067 742 1 809 8 1 817 13 1.830 

São Paulo .• 20 875 2 420 23 295 65 23 360 168 23.528 

Sergipe ... 227 382 609 3 612 5 617 

Territ6rio do Aere (1). - - - - - - -
BRASIL .... 58 607 29.259 87 866 740 88.606 834 89 440 

(1) Incluída na renda da D. R. do Amazonas 
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CORREIOS E TELEGRAFOS-- 1935 

1 - Condições qerais do serviço 

7. Despesa 

DESPESA (Contos de réis) 

UNIDADES FEDERADAS 

Distrito Federal 

Alagoas 

Amazonas 

Baía 

Ceará 

Espírito Santo 

Goiaz 

Maranhão 

Mato Grosso 

Minas Gerais 

Pará 

Paraiba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauí 

Rio de Janeiro 

Rio Grande do Norte 

Rio Grande do Sul 

Santa Catarina 

São Paulo 

Sergipe .. 

T~rritório do Acre (1) 

Comissão de Compras (2). 

BRASIL 

(1) Incluída na D. R. do Amazonas. 
(2) Despesas sem discriminação regional. 

Pessoal 

1 
Material 

1 

32 537 2 432 

1 544 78 

3 338 901 

6 884 529 

3 358 226 

1 600 129 

1 170 90 

1 978 135 

2 127 258 

10 988 742 

1 931 119 

1 906 92 

2 940 200 

"• 
4 004 281 

1 448 118 

5 437 269 

1 389 64 

7 120 543 

3 199 224 

15 410 904 

1115 87 

- -
- 4 792 

------
111 423 13 213 

Total 

34 969 

1 622 

4 239 

7 413 

3 584 

1 729 

1 260 

2 113 

2 385 

11 730 

2 05G 

1 998 

3 140 

. 4:285 

1 566 

5 706 

1 453 

7 663 

3 423 

16 314 

l 202 

-

4 792 

124 636 
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II - Tráleqo postal 

1. Movimento geral, segundo as principais classificações 

MOVIMENTO DA CORRESPONDENCIA 

Totais 

ESPECIFICAÇÃO 

{

. Das malas. . . 
Da correspondência 
Das importâncias 

CLASSIFICAÇÃO DA CORRESPONDENCIA 

Segundo a origem 

f Dos serviços postais 
(l) 

1 
Federal . . . 
Estadual . 
Particular . 

f Cartas, cartas bilhetes .e ofícios 
\ Bilhetes postais . . . . 

Segundo a natureza Manuscrit!>s, impressos e jornais j 
Amostras e encomendas . . . . 

Outros obietos. . . 
Correspondência expressa . . . . 

1 Correspondência não e insuficientemente fran
l queada 

Segundo o modo da { Ordinária 
expedição Registrada 

Segundo o valor. 

r 
Sem valor declarado 
Com valor declarado 

J · f Número 
1 Cartas e offo1os. . . . . l Importância. 

1 l Encomendas. 

( Distrito Federal 
Alagoas . . . 
Amazonas .... 
Bafa. 
ceará. 
Espúito Santo 
Goiaz 
Maranhão 
Mato Grosso 
Minas Gerais 

f Número. 
\ Importância 

Seguf:der!~a~nidades ~ ~!:iba 
Paraná. 
Pernambuco .. 
Piauí .... 
Rio de Janeiro .... 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul 
Santa Catarina 
São Paulo 
Sergipe ... . 
Território do Acre (2) 

Pos\ada 
· e ,recebida 

8.052 120 
1 109 331.330 

760 157 :125$590 

3 460.225 
5 078 291 
3 458.945 

1 092 585 688 

551 144 832 
14 083 687 

9 308 483 
528 413 076 

1 258 870 
3 542 829 

1 579 553 

1 057 457 954 
51 873 376 

1 104 583.149 
4 748.181 

4 175.564 
663 314 :354$100 

572.617 
96 842 :771$400 

259 825 633 
13 488 592 

963.597 
106 383 927 

10 448 573 
7 339 854 

246 558 
2 067 765 
6 291 048 

219 719 885 
2 639 473 

14 810 053 
85 167 160 
24 121 353 

1 090 745 
22 346 945 
4 089 202 

66 410 273 
12 120 889 

239 627 .660 
10 132 145 

Distribuida 
e expedida 

7 .823 694 
980 625.252 

637 478 :508$100 

3 392 274 
3 774 354 
2 917 677 

968 189 688 

459 253 449 
12 187 280 
16 204 242 

487 184 357 
1 110 968 
3 374 G99 

1 310 857 

940 002 844 
40 622 408 

978 273 993 
2 351 259 

1 964.928 
584 678 :178$20G 

386.331 
52 800 :329$900 

254.812 930 
13 567.156 

745 583 
74 986 645 
9 003 052 
5 019 887 

462 885 
3.222 293 
4 489 958 

204 085 050 
2 135 461 

12 437 332 
56 640 270 
7 .334 808 

885 451 
30 324 291 
5 025.184 

65 041 898 
13 650 968 

209 405.899 
7 348 251 

Em trânsito 

2 882 384 
463 931.194 

172 727 :391$600 

1 275 963 
1 363 397 
1 317 583 

458 891 248 

222 611 097 
9.131 911 
5 419 860 

224 601 056 
384 116 

1 110 848 

672 306 

448 456 737 
15 474 457 

462 848 191 
1 083 003 

872.145 
150 938 :032$100 

210.258 
21. 789 :359$500 

153 970 .931 
5 894 635 

313 787 
19 958.798 
3 594 511 
1 565 689 

274 025 
937 943 

1 360 856 
151 640 834 

584 390 
2 .400 811 

18 241 194 
5 950 875 
1 204 793 

17 213 508 
2 790 860 

24 257 665 
7 453 635 

42 743 833 
1 577 621 

Nota - O quadro registra os algarismos resultantes da totalização dos dados regionais fornecidos pela Diretoria Geral dos 
Correios e Telégrafos 

(1) Não compreendida a correspondência com valor declarado - (2) Inclu!da na D. R. do Amazonas 
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Serviço postal aéreo. 

Títulos cobrados 

II - Tráfego postal 

2. Movimento especial 

ESPECIFICAÇÃO 

( Ohjetos. 
Correspondência expedida 1 Malas... . 

l Pêso (Kgr ) . 

[ 
Objetos . 

Correspondência recebida Malas ... 

Quantidade .. 
Importância. . 

l Pêso (Kgr ) .. 

Carteiras de identidade f Quantidade . 
fornecidas \ Renda em selos. 

Emitidos . 

Pagos 

Nacionais . ~ Reembolsados • 

Vales postais . 

Devolvidos 

l Reexpedidos • 

) { 
Quantidade 

Internacionais (Pagos) (1 Importância 

Sem valor declarado 

, Colis postaux• .. 

Com valor declarado . 

Cartas e caixas com valor declarado 

Recebidos 
Expedidos 

Recebidos . 

Expedidos 

Recebidas 

Expedidas . 

Quantidade . 
Importância .. 
Prêmio • 

Quantidade 
Importância ... 

Quantidade 
Importância • 

Quantidade 
Importância . 

Quantidade 
Importância . 

Quantidade . 
Importância (frs. ouro) 

Quantidade 
Importância (frs ouro) 

Quantidade . 
Importância (frs. ouro) 

Quantidade . 
Importância (frs. ouro) 

Dados 
numéricos 

4 534 007 
113 177 

45 913 491 

4 406 565 
116 463 

44 137 625 

1. 730 
97 :504$900 

1.687 
5 :085$000 

321.488 
85 738 :4 76$000 

632 :479$90G 

323.834 
85 490 :838$100 

1.043 
145 :991$300 

793 
94 :747$900 

1.858 
348 :481$800 

70 688 
7 332 

19.350 
5 541 720 ,14 

307 
172 415 ,15 

8.575 
3 131 369 ,23 

36.632 
5 582 364 ,73 

Nota - Não existem mais, a partir de 1935, os vales postais reexpedidos, por figurarem entre os vales pagos ou reem
bolsados. 

(1) Foi suspensa a emissão de vales internacionais. 
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CORREIOS E TELEGRAFOS - 1935 

Ill - Tráfeqo teleqrálico 

TRAFEGO 

ESPECIFICAÇÃO 

1 
Telegramas Palavras 

r r Particular ordinário .• 6 338 140 84 909.126 
Particular urgente .... 152 482 2 922 482 

, Estadual ...... 165 354 5 639 662 
j Imprensa . 68 954 7 949.344 

Urbana ..... 876 473 !5 606 502 
Serviço Interior ... .. j Congressistas ... 52 261 1 142 .202 

, Cartas C. T. N. 408 204 9 967 393 
J Oficial pago... . .. . 41.225 1 548 086 

Oficial não arrecadado .. 784.741 34 443 694 

1 
l SOMA. 8 887.834 164 128 491 

Telegramas trans· r Particular ordinário .•.. 4 124 45 904 
Particular preterido.. . 9.789 115.410 

mltldos Imprensa ... ........ 549 6.446 
1 Cartas N. L T., eto ... 14.830 169 352 

Serviço Internacional ~ Oficial pago ............ 712 10 249 
1 Oficial não arrecadado ... 4 820 204 490 

1 
l SOMA . 34 824 551 851 

r Navios nacionais ... 2 670 35 688 
Na vi os estrangeiros . 2.654 34 862 
Oficial pago. . • • .•.... 4 101 

Serviço Rádio .. ~ Oficial não arrecadado .. 89 3 174 

1 
l l SOMA 5 417 73 825 

{ Serviço Interior. . . . 838 515 8 424 068 
Telegramas recebidos em tráfego mútuo. Serviço Internacional. 70.722 1 716.401 

Serviço Radiotelegráfico .. 32 570 509 450 

r 
Telegramas transmitidos .. 8 928 075 164 752 167 
Telegramas recebidos em tráfego mútuo . 941 807 10 649 919 

Resumo ~ 
1 
l TOTAL 9 869 882 175 402 086 

Nota - Além do tráfego do Departamento dos Correios e Tel~rafos, registrado neste quadro, ocorre ainda o serviço exclusivo 
das Estradas de Ferro e Emprêsas Telegráficas. 
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TELEFONES 

1-Número de aparelhos em funcionamento nas Capitais - da União e das 
Unidades Federadas-1936 (31-XIIl 

NUMERO DE APARELHOS 

UNIDADES FEDERADAS CAPITAIS 

Distrito Federal (2) Capital Federal 

Alagoas. Maceió 

Amazonas Manaus 

Baía Salvador 

Ceará Fortaleza 

Espírito Santo. Vit6ria 

Goiaz Goiânia 

Maranhão São Luiz 

Mato Grosso Cuiabá .. 
Minas Gerais Belo Horizonte 

Pará Belém 

Paraíba João Pessoa. 

Paraná Curitiba 

Pernambuco Recife 

Piauí (5) Teresina 

Rio de Janeiro Niterói . 

Rio Grande do Norte Natal 

Rio Grande do Sul . Pôrto Alegre 

Santa Catarma Florianópolis 

São Paulo São Paulo 

Sergipe Aracajú 

Território do Acre Rio Branco 

TOTAL 

(1) Inclusive os telefones públicos. 
(2) Exclusive o serviço telefônico oficial. 
(3) Inclusive 2 telefones públicos 
(4) Inclusive 13 telefones públicos. 

A serviço 
de 

parti cuia-
res (1) 

76 505 

473 

329 

4 538 

474 

690 

-

498 

22(/ 

4 395 

2 366 

1 
(3) 299 

2 239 

(4) 3.205 

-

(6) 4 64G 

274 

6 454 

553 

39 506 

382 

-
·----

148 046 

(5) O serviço telefônico da Capital estava sendo instalado. 
(6) Inclusive 34 telefones públicos. 
(7) Sõmente das capitais que possuiam serviço telefônico. 

A serviço A serviço 
de 

reparti- da Total 
ções 

prõprla 

públicas emprêsa 

1 588 349 78 442 

69 25 567 

80 1 410 

384 156 5 078 

43 1 518 

190 77 957 

- - -

61 8 567 

53 3 276 

50 10 455 

143 19 2 528 

51 2 352 

152 25 2 416 

371 18 3 594 

- - -

255 39 4 940 

51 10 335 

327 146 6 927 

32 22 607 

1 329 280 41 115 

68 5 455 

- - -
------------

5 297 1 196 154 539 

NU MEROS 
RELATIVOS 

% Por 1.000 
habitantes 

50 ,76 45 

o ,37 4 

o ,26 5 

3 ,29 14 

o ,33 4 

o ,62 26 

- -
0,37 7 

o ,18 6 

2 ,88 25 

1,64 8 

o ,23 3 

1,56 20 

2 ,33 7 

- --

3,20 38 

o ,22 6 

4,48 21 

o ,39 12 

26,60 35 

o ,29 8 

- -
--~- ----

100 ·ºº (7) 27 
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TELEFONES 

II- Serviço telefônico da cidade do Rio. de Janelro- 1935/1936 

ANOS E MESES 

Ano de 1935 

Janeiro 

Fevereiro 

Março. 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

l Dezembro 

Janeiro . 

Fevereiro . 

Março 

Abril 

Maio .... 

Ano de 1936 . l 
Junho 

Julho . 

Médias mensais.. . 

Agôsto ... 

Setembro 

Outubro . 

Novembro .. 

l Dezembro .. 

( 1936 

1935 

1934. 

1933 . 

1

1932 .. 

1931 . 

l 1930 

Estações 

16 

16 

16 

16 

16 

18 

18 

18 

18 

18 

18 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

zo 
19 

19 

19 

19 

19 

,17 

15 

14 

14 

13 

12 

PRINCIPAIS CONDIÇÕES 

EMPREGADOS 

Linhas Aparelhos 1----------
Homens 1 Mulheres 1 Total 

45 975 

46 434 

46 806 

47 414 

47 896 

48 732 

62 463 

63 031 

63 506 

64 236 

65 069 

65 931 

49 412 66 766 

50 067. 67 542 

50. 632 68 252 

51.261 69 103 

51 748 

52 279 

52 736 

53 232 

53.710 

54 225 

54 765 

54 870 

56 124 

56 677 

57 2GO 

57 .727 

58.264 

58.860 

55 699 

49.055 

42 803 

37 755 

33 736 

32 391 

31 383 

69 683 

70 281 

70 746 

71 381 

71 998 

72 614 

73 227 

74 165 

74 994 

75.689 

76.377 

77 089 

77 775 

78 442 

74 541 

66.322 ·--
58.432 

52 281 

46 .. 608 

45 138 

44.859 

922 

941 

983 

1 007 

1 071 

1 235 

1 303 

1 298 

1 299 

1 326 

1 355 

1 374 

1 386 

1 403 

1 461 

1 454 

1 515 

1 540 

1 539 

1 581 

1 620 

1 671 

1. 720 

1 756 

1 554 

1 176 

886 

1 006 

1.037 

1.290 

1.167 

1 388 

1 387 

1 387 

1 399 

1.455 

1 488 

1 492 

1 499 

1 484 

1 485 

1 463 

1 436 

1 451 

1 436 

1 469 

1 480 

1 492 

1.470 

1 472 

1 471 

1.451 

1 420 

1 394 

1 373 

1 448 

1 447 

1.289 

1 258 

1168 

1.178 

1 310 

2 310 

2 328 

2 370 

2 406 

2 526 

2 723 

2 795 

2 797 

2 783 

2 811 

2 818 

2 810 

2 837 

2 839 

2 930 

2 934 

3 007 

3 010 

3 011 

3 052 

3 071 

3 091 

3.114 

3 129 

3 002 

2 623 

2 175 

2 264 

2 205 

2.468 

2.477 
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PROPRIEDADE IMOBILIARIA 

1-Efetivos prediais do Distrito Federal - 1933 

1. Classificação dos prédios, segundo o número de pavimentos 

NUMERO DE PREDIOS 

PREDiOS DE ALVENARIA Casas 
de Total 

CIRCUNSCRIÇÕES 

1 

madeira, de 
ca- pavi-

De 2 De a De 4 .. .Oe 5 De 6 De 10 sebres, Total mantos 
De 

' ·"".i.·~: 
a9 e+ bar-

1 pavi- racões 
manto < e 

pav lmentos galpões 

1 - Candelária • 56 260 309 71 30 20 3 13 762 2 115 

2-São José. 64 360 312 45 16 28 5 23 853 2.239 

3 - Santa Rita 467 827 217 32 8 7 1 78 1 637 3 091 

4 - São Domingos. 36 786 238 17 10 6 - 7 1 100 2 483 

5 - Sacramento ..... 112 730 343 51 18 22 1 17 1 294 3 068 

6-Ajuda. .. 74 310 192 24 6 17 14 28 665 1 723 

7 - Santo Antônio 610 1 363 306 41 15 17 - 147 2 499 4 752 

8 - Santa Teresa 2 331 2 0~9 498 79 10 11 2 690 5 680 9 091 

9-Glória .. 2.164 2 109 474 74 9 18 4 470 5 322 8 770 

10-Lagoa 3 392 1 873 187 13 - 1 - 412 5 878 8 166 

11-Gávea .. 2 444 1 614 105 6 1 - - 1 740 5 910 7.756 

12 - Copacabana 2 335 3 707 409 39 14 21 7 533 7 065 11.960 

13-Santana .. 1 380 698 138 39 3 2 - 196 2 456 3 570 

14-Gamboa. 2 123 882 197 15 4 3 - 1 954 5 178 6 531 

15 - Espirita Santo . 3 872 1 123 100 8 3 2 - 1 243 6 351 7 720 

16 - Rio Comprido .. 2 975 1 706 97 6 - - - 1 322 6 106 8 024 

17 - Engenho Velho 2 774 1 544 69 5 5 1 - 333 4 731 6 452 

18 - São Cristóvão 5 493 1 218 43 2 1 1 - 2 147 8 905 10 225 

19-Tijuca .. 3 611 2 240 111 6 1 1 - 1 866 7 836 10 327 

20 - Andara! . . 9 293 2 051 44 1 - - - 2 134 13 523 15 665 

21-Engenho Novo. 6 683 982 21 2 - - - 2 951 10 639 11.669 

22-Meier .... 6 819 718 10 - - - - 1 824 9 371 10.109 

23-lnhaúma 8 351 450 7 - - - - 1 486 10 294 10 752 

24 - Piedade. 9 581 384 5 - - - - 2 498 12 468 12 861 

25-Penha .. 9 257 143 2 1 - - - 2 408 11.811 11 961 

26-lrajá .. 6 629 223 5 - - - - 2 555 9 412 9 645 

27-Pavuna 3 806 25 2 - - - - 2 356 6 189 6 218 

2 8 - Madureira . . 10 639 94 1 - - - - 3 494 14 228 14 324 

29 - Ancnieta 3 089 42 - - - - - 2 121 5 252 5 294 

30 -Jacarepaguá 5 847 253 - - - - - 5.580 11 680 11 923 

31- Realongo 7 248 231 6 - - - - 5.820 13 305 13 544 

32 - Campo Grande. 2 068 63 2 - - - - 3.504 5 637 5 704 

33 - Guaratiba .. 548 9 - - - - - 2 142 2 699 2 708 

34 - Santa Cruz ... 1.392 35 2 1 - - - 2 183 3 613 3 655 

35 - Ilhas (Governador) 1 623 66 4 1 - - - 1 273 2 967 3 044 

> (Paquetá) 435 27 1 1 - - - 73 537 569 

> (Outras) 229 26 7 2 2 - - 267 563 587 
---- --------------------------

TOTAL .• 129 850 31 231 4 464 582 156 178 37 57 888 224 386 268 295 
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PROPRIEDADE !MOBILIARIA 

1-Efetivos prediais do Distrito Federal - 1933 
/ 

2. Classificação dos prédios, segundo os tipos de construção 

CLASSIFICAÇÃO DOS PREDIOS 

PREDIOS DE ALVENARIA 
Número 

CIRCUNSCRIÇÕES 
de 

logra- Ern •avenidas> Casas Total 
douras de Ca- Bar- Galpões dos sabres ratões 

Prin- .': Depen- madeira prédios 
cipais dentes Núrnero Núrnero 

de de 
avenidas prédios 

1 - Candelária. 27 724 25 - - 4 - - 9 762 

2-SãoJosé. 57 789 39 1 2 2 4 16 1 853 

3 - Santa Rita 50 1 338 81 15 140 12 5 11 50 1 637 

4 - São Domingos 17 1 091 - 1 2 - - 2 5 1 100 

5 - Sacramento . 29 1 253 3 3 21 - 1 1 15 1 294 

6-Ajuda .. 36 583 39 2 15 2 9 - 17 665 

7 - Santo Antônio 31 1 894 162 28 296 2 6 14 125 2 499 

8 - San ta Teresa . 140 3 888 406 110 696 97 483 69 41 5 680 

9-Glória .. 101 3 025 525 120 1 302 77 218 83 92 5 322 

10-La.goa .. 86 3 212 643 179 1 611 50 161 67 134 5 878 

11-Gávea 141 2 795 547 117 828 100 1 447 60 133 5 910 

12 - Cópacabana 112 4 866 847 150 819 64 332 48 89 7 065 

13 - Santana . .. 16 1 446 104 64 710 6 6 16 168 2 .456 

14-Gamboa .. 65 2 355 264 72 605 33 1 711 55 155 5 178 

15 -Espírito Santo 97 4 009 231 160 868 28 908 61 246 6 351 

16 -Rio Comprido .. 79 3 595 215 131 974 57 1195 14 56 6 106 

17 - Engenho Velho 79 2 973 260 141 1 165 5 26 36 266 4 731 

18 - São Cristóvão. 145 4 446 789 200 1 523 360 994 184 609 8 905 

19-Tijuca. .. 151 3 976 757 148 1.237 68 1 665 15 118 7 836 

20 - Andara! ..• 157 7 547 370 507 3 472 120 1 704 32 278 13 523 

21-Engenho Novo • .... 166 5 517 440 252 1 731 229 2 487 72 163 10 639 

22-Meier 
" 

158 5 829 321 230 1 397 199 1.422 44 159 9 371 

23 - Inhaúma . 190 6 578 623 291 Ú07 226 694 265 301 10 294 

24 - Piedade. 269 7 924 589 282 1 457 239 1 890 91 278 12 468 

25-Penha. ... 321 8 066 632 154 705 616 1.521 56 215 11 811 

26-lrajá. 258 5.870 460 117 527 309 2 020 58 168 9 412 

27-Pavuna 256 3 536 160 31 137 160 2072 19 105 6 189 

28 - Madureira 398 8 993 429 291 1 312 194 2 981 79 240 14 228 

29 - Anchieta. 222 2 812 176 27 143 41 1 923 22 135 5 252 

30 -Jacarepaguá, . 364 4 737 439 138 924 44 4 632 207 697 11 680 

31- Realengo. . 454 6 323 632 106 530 60 5.167 112 481 13 305 

32 - Campo Grande. 245 1 994 55 18 84 12 3 141 39 312 5 637 

33 - Guaratiba .• 97 557 - - - 2 2 066 16 58 2 699 

34 - Santa Cruz . . .... 139 1 332 5,8 8 40 11 1 958 47 167 3,613 

35 -Ilhas (Governador) • 159 1.485 142 15 67 14 1 101 39 119 2 967 

> (Paquetá) •• .. 39 384 63 4 17 5 36 8 24 537 

> (Outras). - 264 2 - - 16 206 11 34 533 
------------------------------

TOTAL .... (*) 5.351 128.006 11 528 4 113 26 964 3 464 46 192 1.969 6.263 224 386 
"lfir,1 

(*) Dêste total devem ser deduzidos 180 logradouros que pertencem a maia de uma circunscrição. 
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PROPRIEDADE !MOBILIARIA 

II - Construção de prédios na cidade do Rio de Janeiro- 1935/1936 

LICENÇAS CONCEDIDAS CONSTRUÇÕES TERMINADAS 

ANOS E MESES 

1 1 1 1 

Número Indica Média Número Indica Média 
diária diária 

1 
Movimento mensal 

( Janeiro 275 ·100 8 303 100 9 

Fevereiro 205 74 7 291 96 10 

Março 202 73 6 206 68 6 

Abril 194 70 6 238 78 7 

Maio 234 85 7 298 98 9 

1935 
Junho 127 46 4 189 62 6 

Julho 274 100 8 304 100 9 

Agôsto 380 138 12 271 89 8 

Setembro 240 87 8 232 76 7 

Outubro . 364 132 11 303 100 9 

Novembro. 325 118 10 260 86 8 

l Dezembro. 396 144 12 222 73 7 

Janeiro 277 101 8 291 96 9 

Fevereiro . 311 113 10 185 61 6 

Março . 394 143 12 312 103 lG 

Abril. 253 92 8 259 85 8 

Maio .. 354 129 11 365 120 11 

Junho 360 131 12 180 59 6 

1936. . .... { 
Julho ..... 409 149 13 261 86 8 

Agôsto 498 181 16 265 87 8 

Setembro 451 164 15 289 95 9 

Outubro .. 416 151 13 287 95 9 

Novembro. 321 117 10 326 108 10 

l Dezembro . .. 364 132 11 331 109 10 

M 
r 1935 3 216 100 8 3 117 100 8 

ovlmento anual. . . 

11936 4 408 137 12 3.351 107 9 
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PROPRIEDADE IMOBILIARIA 

III - Transcrições de transmissões de imóveis - 1924/1933 

1. Número total das transmissões 

NUMERO DE TRANSMISSÕES TRANSCRITAS 

UNIDADES FEDERADAS 

19211 
1 

1925 
1 

1926 
1 

Distrito Federal 9 383 8 233 7 590 

Alagoas. 1 591 1 732 985 

Amazonas 393 646 718 

Bafa 6 551 7 566 6 569 

Ceará 3 305 2 937 1 574 

Espfrito Santo 2 770 2 346 2 256 

Goiaz 3 591 2 973 2 668 

Maranhão 1 341 825 487 

Mato Grosso 959 1 043 891 

Minas Gerais 39 462 41 543 34 932 

Pará 1 052 1 394 1 397 

Paraíba 1 757 1 905 1 589 

Paraná 5 261 5 372 5 480 

Pernam)mco ... 5.518 5 615 4 817 

Piauí 647 921 892 

Rio de Janeiro. 8 890 8 209 6 413 

Rio Grande do Norte . 872 768 708 

Ri o Grande do Sul .... 21 571 22 448 19 604 

Santa Catarina ... 6 180 4 968 4 678 

São Paulo. 61 598 57 003 50,774 

Sergipe 1 242 1 030 920 

Território do Acre .. 117 115 152 

--------
BRASIL , • 184.051 179 592 

Nota - São provisórios os dados relativos a 1933 
A. E. B, 22 

156 094 

1927 
1 

1928 
1 

1929 
1 

19ao 
1 

1931 
1 

8 689 10 720 10 599 9 186 8 871 

%9 1 175 1 104 957 1 136 

714 596 633 560 730 

7 639 8 593 8 458 7.284 7 272 

2 4GO 2 433 3 588 4 229 1 979 

2 033 2 301 2 460 1.886 2 689 

2 964 3 747 4 855 4 364 2 832 

591 876 853 803 731 

834 1 228 1 560 1 231 1 181 

27 532 30 915 35 445 30 536 29 575 

1 601 1 405 1 378 1 131 1 116 

1 606 1 623 1 482 1 054 1 136 

7 246 6 974 7 881 6 846 7 204 

5 023 5 813 5 331 4 110 3 797 

882 1 355 1 295 1 120 1 355 

5 984 7 075 9 538 8 424 7 715 

924 1 004 1 142 1 102 747 

22 326 25 120 31 975 31.123 31 684 

6 299 10 452 9 131 7 694 9 275 

61 605 66 121 61 427 47 293 60 9ú0 

1 222 1 575 1 294 1 406 1 351 

126 74 48 45 26 

---------------
169 209 191 175 201 477 172 384 183 302 

337 

1932 1 1933 

7 837 8 072 

1 249 1 059 

525 727 

7 440 5 910 

1 409 1 413 

2 072 1 970 

2 354 2 630 

1 063 740 

922 1 182 

27 041 27 551 

1 381 1 258 

1 242 1 394 

5 552 6 620 

3 758 3 465 

1 221 840 

7 515 8 393 

1 205 574 

24.027 23 579 

7 234 6 471 

34 627 41 107 

919 224 

11 75 

------
140 604 145 254 
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PROPRIEDADE !MOBILIARIA 

III-Transcrições de transmissões de imóveis- 1924/1933 

2. Valor total das transmissões 

VALOR DAS TRANSMISSÕES TRANSCRITAS (Contos de réis) 
UNIDADES 

FEDERADAS 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1924 1925 1926 1927 1928 1929 1930 1931 1932 1933 

Distrito Federal 1 179 799 170 207 245 669 294.182 308 847 281 227 302 081 219 327 262 207 187 .1081 

Aiagoas 7 211 5 274 7.499 7 2'82 7 921 6 004 6 928 6 395 14 339 7 228 

Amazonas ... 2 512 3 881 4.792 5 062 2 980 2 938 2 464 3 587 2 156 3 743 

Bala 31 010 32 639 28 468 39 335 51. 790 51 788 35 447 38 527 56 178 39 639 

Ceará 5 335 2 404 3 221 2.948 2 732 6 867 3 181 2 506 2 078 1 745 

Esp!rit.o Santo 14 619 13 857 15 557 17.955 14 745 15 108 16 741 17 882 9 843 19 446 

Goiaz 4 704 5 258 4 908 4 834 6 299 8 793 7.678 4 408 3 024 3 688 

Maranhão 1 704 375 293 785 1 771 1 302 2.946 415 537 1 107 

Mato Grosso . .. 9.147 8.417 5 414 7 931 9.763 10 669 13 394 7 920 5 528 12 476 

Minas Gerais 180 794 204 730 192.936 133 579 173.023 202 644 158 010 171 830 141 115 142.392 

Pará 3 600 6 590 9 064 7 944 5 979 5 554 4 364 6 270 11. 735 2.198 

Paraíba 4.343 5 501 4 845 4.321 20.862 2 293 2 259 1 580 2 226 8 281 

Paraná 24 349 27 903 32,798 30.293 82 836 47 738 33.198 40 872 20 908 35 215 

Pernambuco 43 557 27.353 35.769 25.102 33 958 25 624 17 .742 21 875 22 326 26 028 

Piauí . 365 706 457 429 672 396 562 1194 455 650 

Rio de Janeiro 88 677 61 303 47 536 55 037 100.181 80 663 68 473 72.230 57 946 90 476 

Rio Grande do Norte . 1 586 2 304 1.689 2.715 2 541 4 077 3 282 3.067 3 060 1.668 

Rio Grande do Sul . 120.534 156 003 191 247 182 427 181 370 234 423 224.946 258 674 206 213 219 052 

Santa Catarina .. 12 .492 9 885 10.097 16 237 22 727 46 119 17 392 16 403 15 253 15 236 

São Paulo 920 306 891 139 671.160 905 471 1 242 623 1.139.498 751 480 1 164 029 507.395 570 848 

Sergipe .• 5 202 4.976 4.307 5 027 4 784 4 620 4 795 4 637 3 151 1.725 

Território do Acre .. 795 683 1 035 451 704 493 180 174 29 219 

---------------i----------
BRASIL . 1669.9671 652.917 1.441 074 1 701 0512 263.804 2 208 375'1.655.765 2.147.089 1.296 878 1.472 378 

1 1 1 

Nota- São provisórios os dados relativos a 1933. 



SITUA.ÇAO ECONOMICA 339 

PROPRIEDADE !MOBILIARIA 

m-Transcrições de transmissões de imóveis-1924/1933 

3. Número e valor das transmissões por compra e venda 

TRANSMISSÕES POR COMPRA E VENDA TRÁNSCRITAS 

PERCENTAGEM 
DO VALOR EM 

1924 1929 1933 RELAÇÃO AO VALOR 

UNIDADES FEDERADAS TOTAL DAS 
TRANSMISSÕES 

Valor Valor Valor 

Número em contos Número em contos Número em 1924 1929 1933 ' contos de iéÍS de réis de rfü 

Distrito Federal 8 835 160 025 8 162 177 512 6 071 146 454 85 ,5 57 ,5 55 ,9 

Alagoas .. 1 416 6 592 1 009 6 322 802 3 017 91,2 79 ,8 21,0 

Amazonas 230 1.320 557 2 269 520 1 583 52,5 77 ,2 42,3 

Baia 5 768 24 071 7 528 44 336 4 413 18 236 77 ,6 85,6 46,0 

Ceará. 2 445 2.524 3 306 5 754 1 178 1 200 47 ,3 83,8 68,8 

Espirita Santo. 2 .381 12 637 3 326 13 369 1 524 11 565 86 ,4 88 .s 59,5 

Goia;z 1 982 2 273 3 601 6 557 1 482 1 812 48,3 74,6 49,l 

Maranhão . 858 323 721 1 004 551 330 19,0 77 ,1 29,8 

Mato Grosso 570 6 710 1 331 7 063 734 4 162 73,4 66,2 33,4 

Minas Gerais 23.283 102 114 30 870 170 279 19.399 82 530 56,5 84,0 58,0 

Pará 936 3 120 1 182 4 122 1154 1 939 86 ,7 74,2 88,2 

Paraíba .. 1 427 3.106 1 395 2.124 1 027 5 127 71,5 92,6 61,9 

Paraná 3 997 12 530 7 178 39 871 4 646 20 309 51,5 83 ,5 57 ,7 

Pernambuco .. 4 823 30 258 4.888 20 615 2 937 12 984 69,5 80 ,5 49,9 

Piauí. 341 203 1 201 365 640 437 55,6 92,2 67,2 

Rio de Janeiro .. 5 067 62 046 7.670 54.464 5 766 60 339 70,0 67 ,5 66,7 

Rio Grande do Norte 832 1 302 1 (69 3 787 512 1139 82,1 92,9 68,3 

Rio Grande do Sul 17 764 95 908 26.830 167.706 15.940 90 311 79 ,6 71,5 41,2 

' 
Santá Catarina. 5.279 9 169 8 291 23 727 5 148 10 211 73,4 51,4 67,0 

São Paulo 42 674 542.746 49.G59 685 220 27 570 256 187 59,0 60 ,1 44,9 

Sergipe .. 1.181 4 498 1 221 4 320 200 1.584 86,5 93,5 91,8 

Território do Acre. . . 110 587 40 280 58 145 73,8 56,8 66,2 

·--- --- ------------- ---------
BRASIL. 132.199 1 084 062 170 435 1 441 066 102 272 731 601 64,9 65,3 . 49,7 

Nota - São provis6rios os dados relativos a 1933. 



340 ANUA RIO ESTATISTICO DO BRASIL 

PROPRIEDADE IMOBILIARIA 

IV - Inscrições de hipotecas convencionais 

l. Movimento geral - 1924/ 1933 

HIPOTECAS INSCRITAS 
UNIDADES 

FEDERADAS 

1 J 1 1 1 
1924 1925 1926 1927 1928 1929 1930 1931 1932 1933 

' 

NUMERO DE INSCRIÇÕES 

Distrito Federal 2 548 2 633 2 773 2 666 2 901 2 906 2 883 3 058 2 602 1 917 
Alagoas . 188 176 274 255 250 267 276 319 258 '1159 
Amazonas 76 109 134 172 203 110 127 94 86 83 
Bafa. 664 814 879 887 992 1 356 1 539 1 055 904 669 
Ceará 120 155 277 748 679 316 592 312 393 160 
Espírito Santo 154 211 361 248 304 216 432 438 181 84 
Goiaz 39 38 83 94 93 98 87 98 53 43 
Maranhão 20 25 40 129 104 100 107 65 22 21 
Mato Grosso 89 85 118 149 122 132 98 117 106 60 
Minas Gerais 1 011 1 199 1 800 1 524 1 317 1 421 1 463 1 486 1 364 674 
Pará. 126 158 174 219 196 242 186 199 177 146 
Paraíba 150 174 197 163 151 90 88 75 58 13 
Paraná 605 419 535 1 103 1 G86 1 194 1 105 1 141 890 752 
Pernambuco 392 443 719 690 756 621 628 605 502 294 
Piauí. 27 40 47 62 76 33 130 123 38 19 
Rio de janeiro .. 1 208 1 061 1 116 1 211 1 410 1 402 1 458 1 363 852 777 
Rio Grande do Norte. 86 85 118 178 199 165 213 157 145 74 
Rio Grande do Sul 2 315 2 077 2 620 2 999 2 977 2 806 2 582 3 228 2 899 2 202 
Santa Catarina 275 238 246 333 455 475 4% 536 491 360 
São Paulo 11 158 12 987 12 904 15 317 16 084 15 727 15 518 11 957 7.575 5 472 
Seigipe 84 36 19 23 16 6 17 15 8 3 
Território . do Acre 14 17 24 24 19 8 8 3 2 15 

------ ------ -----------------------
TOTAL 21 349 23 180 25 458 29 194 30 390 29 691 30 033 26 444 19 606 13 997 

VALOR DAS INSCRIÇÕES (Contos de réis) 

Distrito Federal . 109 877 126 116 153 355 166 360 224 090 171 965 221 466 336 700 163 566 117 257 
Alagoas 2 589 5 717 13 975 8 117 13 260 27 107 26 329 4 505 24 756 8 037 
Amazonas 1 081 2 124 4 682 4 320 2 567 1 488 3 795 1 758 810 2 187 
Baia. 19 761 14 676 17 720 27 116 36 846 51 411 40 653 61 270 44 952 20 544 
Ceará 954 1 527 2 009 8 655 7 841 5 703 7 907 2 188 2 668 941 
Espírito Santo 2 400 4 112 8 330 7 894 6 863 4 464 8 507 7 704 3 283 818 
Goiaz 353 523 1 267 1 424 687 1 450 768 2 170 584 825 
Maranhão 199 156 211 2 950 2 967 928 2 089 1 800 271 130 
Mato Grosso 1 450 13 429 3 710 4 425 2 084 2 206 2 795 2 330 1.940 1 250 
Minas Gerais 79 278 32.660 59 645 35 823 32 031 39 517 47 839 54 803 25 879 14 958 
Pará. 2 508 3 774 7 801 5.631 5 445 10 586 5 857 6 988 4 855 3 197 
Paraíba. 1 439 3 411 1 939 1 549 12 812 667 954 561 2 908 916 
Paraná 17 836 38 026 16 858 22 233 27 407 74 550 33 273 38 902 21 031 12 916 
Pernambuco 27 250 17 738. 37 397 42 689 58 487 56 361 52 477 61• 986 78 259 51 210 
Piauí. 308 644 378 697 683 486 992 933 857 343 
Ri o de janeiro .. 41 631 27 245 29 707 59 406 122.530 61 354 55 321 79 143 51 354 48 169 
Rio Grande do Norte 1 025 974 1 732 2 088 4 624 5 207 2 076 3 320 2 289 623 
Rio Grande do Sul 48 090 45 860 69 449 63 853 89 067 103 858 74 846 77 511 81 537 65 877 
Santa Catarina . 3 550 2 057 3 844 4 566 4 831 4 571 5 173 5 272 5 717 5 005 
São Paulo 

" 
455 634 778 392 1 063 252 560 363 646 958 886 612 842 586 719 677 281 046 192 869 

Sergipe 1 422 396 1 442 1 780 448 652 778 330 1 395 1 093 
Território do Acre 320 401 441 773 429 69 4 476 25 37 784 

----~----------------------------· 
TOTAL .. 818 955 1 119 958 1 499 144 1.032.712 1 302 957 ·1 511 512 1 440 951 1 469 876 799 994 '549 949 

Nota - São provisórios os dados relativos a 1933. 



SITUAÇAO ECONOMICA 341 

PROPRIEDADE IMOBILIARIA 

IV - Inscrições de hipotecas convencionais 

2. Movimento discriminado-1933 

a) Classificação, segundo o prazo dos contratos 

HIPOTECAS INSCRITAS SEGUNDO O PRAZO DOS CONTRATOS 

UNIDADES Indeter-
FEDERADAS Mais Mais Mais Mais Mais Mais Mais minado Até de 6 me-

6 meses ses a 1 de 1 a 2 de 2a 3 de 3 a 4 de4a 5 de 5 a 15 de 15 ou não Total 
ano anos anos anos anos anos anos discrimi-

nado 

NUMERO DE INSCRIÇÕES 

Distritó Federal 25 219 461 529 76 173 406 18 10 1 917 
Alagoas 47 40 20 25 3 16 2 1 5 159 
Amazonas 5 28 21 9 8 5 3 4 83 
Baia. 36 124 91 101 41 42 182 26 26 669 
Ceará. 24 65 33 19 3 2 3 11 160 
Espírito Santo 7 16 26 14 6 10 2 3 84 
Goiaz 5 17 10 7 1 1 2 43 
Maranhão 8 7 2 3 1 21 
Mato G1osso 2 28 11 9 2 5 3 60 
Minas Gerais 15 99 142 118 59 93 129 19 674 
Pará. 12 53 36 13 11 4 11 6 146 
Paraíba 1 6 2 2 1 1 13 
Paraná 20 160 302 137 32 48 25 1 27 752 
Pernambuco 45 109 36 24 10 20 20 7 23 294 
Piauí 7 7 2 3 19 
Rio de Janeiro .. 17 131 209 162 58 99 77 9 ló 777' 
Rio Grande do Norte 7 39 8 2 1 2 15 74 
Rio Grande do Sul 38 434 641 472 155 164 245 3 50 2 202 
San.ta Catarina 17 49 93 63 17 38 56 27 360 
São Paulo 98 738 1 560 1 497 515 441 321 35 267 5 472 
Sergipe 1 1 1 3 
Território do Acre 3 15 

---- ----- --------------------------
TOTAL . 429 2 370 3 713 3 211 1 001 1 163 1 491 101 518 13 997 

------------ -------- ------------------------
Totais retroa- ( 1929 1 257 5 928 7 784 6 670 2 043 2 088 1 762 368 1 763 29 663 

pectivos ~ 1924 614 3 520 4 529 3 720 1 357 1 247 807 41 5 514 21 349 
l 1909 472 2 471 3 024 1 923 764 704 710 46 302 10 416 

VALOR DAS INSCRIÇÕES (Contos de réis) 

Distrito Federal 6 329 7 5561 15 543 22 915 4 518 9 489 37 617 12 7()6 584 117 257 
Alagoas. 489 202 168 372 146 375 181 6 000 104 8 037 
Amazonas 271 27() 185 87 851 174 204 - 145 2 187 
Baía. 143 1 164 887 1 905 1 267 1 ()68 11 951 1 460 699 20 544 
Ceará. 63 3()8 166 123 40 27 119 - 95 941 
Espírito Santo 27 75 254 247 18 157 19 - 21 818 
Goiaz 61 259 254 144 34 - 50 - 23 825 
Maranhão 29 27 10 38 26 - - - - 130 
Mato Grosso . 58 314 195 472 - 51 81 - 79 1 25() 
Minas Gerais 245 1 554 1 483 3 514 1 783 2 063 3 805 - 511 14 958 
Pará 83 566 718 235 997 94 361 - 143 3 197 
Paraíba 1 11 16 11 - - 815 - 2 916 
Pa.ran.á 147 2 208 2 943 2 219 463 3 692 649 32 563 12 916 
Pernambuco 436 1 699 7 164 832 377 309 15 196 24 250 947 51 210 
Pfauí: .. - 286 35 6 - 16 - - - 343 
Rio de Janeiro .... 247 5 665 2 088 2 902 981 1 700 12 812 20 664 1 110 48 169 
Rio Grande do Norte 9 404 78 21 6 15 - - 90 623 
Rio Grande do Sul . 8 801 12 166 9 377 13 937 9 286 3 858 6 653 49 1 150 65 877 
Santa Catarina, 63 980 1 107 656 141 456 940 - 662 5 005 
São Paulo 1 960 15 365 32 693 38 565 18 448 qz 666 45 455 3 952 13 765 192 869 
Sergipe - - - - 300 148 - 643 - 1.093 
Território do Acre - 4 6 509 160 - 64 - 41 784 

-------------------------------
TOTAL. 19 462 51 683 75 370 89 710 39 842 46 358 137 032 69 758 20 734 549 949 

---------- ------- ----------~ ----
Totais_retros- l 1929 46 8'62 273 377 237 288 226 741 112 190 132 025 239 988 118 688 121 996 1 509 155 

pectivos 1924 13 172 '96 902 112 088 112 891 49 287 55 194 48 957 87 755 242 709 818 955 
l 1909 3 655 24 418 28 143 23 255 10 327 16 802 24 692 25,686 3 457 160 435 



342 'ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

PROPRIEDADE !MOBILIARIA 

IV - Inscrições de hipotecas convencionais 

2. Movimento discriminado - 1933 

b) Classificação, segundo a taxa de juros dos contratos 

HIPOTECAS INSCRITAS SEGUNDO A TAXA DE JUROS DOS CONTRATOS 

UNIDADES FEDERADAS 

Distrito Federal 
Alagoas . 
Amazonas. 
Baía. 
Ceará 
Espírito Santo. 
Goiaz . 
Maranhão 
Mato Grosso 
Minas Gerais 
Pará. 
Paraíba. 
Paraná. 
Pernambuco 
Piauí. . 
Rio de Jareiro ... 
Rio Grande do Norte. 
Rio Grande do Sul 
Santa Catarina . 
S.ão Paulo. 
Sergipe 
Território do Acre . 

ToTAr,. 

Totai~ retrospectivos 

Distrito Federal . 
Ah>O>B 
Amazonas 
Baía 
Ceará. 
Espírito Santo. 
Goiaz 
Maranhão 
Ma to Grosso . 
Minas Gerais 
Pará. 
Paraíba 
Pafaná 
Pernambuco. 
Piauí. .. 
Rio de Janeiro .. 
Rio Grande do Norte. 
Rio Grande do Sul . 
Santa Catarina . 
São Paulo. 
Sergipe .. 
Território do Acre. 

TOTAL •• 

1929 
1924 
1909 

Mais Mais Mais 
Até 5% de 5 de 10 de 15 
ao ano a 10% a 15% a 20% 

ao ano ao ano ao ano 

NUMERO DE INSCRIÇÕES 

9 
3 
2 
6 
7 
2 

1 
1 
8 
7 
1 

23 
4 
2 
8 
4 

27 
3 

27 

145 

226 
169 
108 

1 389 
81 
43 

387 
44 
33 
16 
4 

24 
382 
86 

3 
423 
181 

9 
454 

1 
1 363 

220 
3 148 

3 
3 

8 297 

4.481 
4 989 
2 376 

302 
14 
7 

140 
24 
19 
9 
6 
6 

141 
16 
1 

148 
29 

3 
156 

7 
413 

61 
1.461 

2 965 

14 337 
9 815 
5 393 

70 
10 

6 
29 
17 
4 
2 

9 
77 
6 

53 
16 
3 

60 
6 

56 
8 

251 

684 

4 965 
1 504 

958 

Mais 
de 20 
a 25% 
ao ano 

8 
10 
3 

32 
28 
1 
4 

5 
8 
6 

14 
6 

11 
1 
9 

77 

224 

2 092 
681 
385 

VALOR DAS INSCRIÇÕES (Contos, de réis) 

259 
126 

9 
253 
30 

2 

2 
8 

306 
21 
4 

234 
51 
82 
97 
35 

677 
82 

716 

99 459 
7 275 
1 104 

15 685 
430 
455 
365 
57 

686 
9 051 
2 377 

19 
8 323 

48 rnz 
217 

43 .414 
10 

47 337 
3 552 

139 506 
1 093 

617 

2 994 429 834 

7 476 
173 
319 

3 179 
122 
151 
207 
45 

146 
3 039 

431 
8 

2 380 
942 

29 
2 376 

311 
7 755 

402 
31 449 

60 948 

797 
38 
33 

183 
53 
48 
11 

117 
677 
25 

246 
207 

9 
648 
34 

340 
46 

1 709 

5 223 

27 
38 
10 

153 
75 
1 

22 

55 
36 
29 

46 
35 

46 
3 

23 

464 

1 068 

Mais 
de 25% 
ao ano 

9 

3 
1 

8 

28 

333 
95 
18 

12 

11 

36 
1 

74 

146 

Não esti-
pulada 
ou não 

dlscrimi-
nada 

139 
32 
22 
75 
39 
25 
11 
10 
14 
58 
24 
8 

88 
57 

2 
86 
54 

334 
68 

5GO 

8 

1 654 

3 229 
4 096 

178 

9 239 
. 375 

712 
i 091 

230 
161 
218 

26 
227 

1 849 
313 
885 

1 680 
1 172 

6 
1 552 

229 
9 745 

923 
18.951 

152 

Total 

1 917 
159 
83 

669 
160 
84 
43 
21 
60 

674 
146 
13 

752 
294 
19 

777 
74 

2 202 
360 

5 472 
3 

15 

13 997 

29 663 
21 349 
10 416 

117.257 
8 037 
2 187 

20 544 
941 
818 
825 
130 

1 250 
14 958 
3 197 

916 
12 916 
51.210 

343 
48 169 

623 
65 877 
5 005 

192 869 
1 093 

784 

49 736 549 949 
-------------- -------------------------------
Totais retrospectivos 

( 1929 
j 1924 
l 1909 

30 680 
4 558 
1 379 

639 170 
380 752 

80 355 

604 894 
220 414 
54 859 

76 831 
13 501 
4 308 

25 785 
5 413 
1 141 

3.466 
440 
100 

128 329 1 509 155 
193 877 818 955 
18 293 160 .435 



SITUAÇAO ECONOMICA 343 

PROPRIEDADE !MOBILIARIA 

IV - Inscrições de hipotecas convencionais 

2. Movimento discriminado - 1933 

e) Classificação, segundo o valor dos contratos 

HIPOTECAS INSCRITAS SEGUNDO O VALOR DOS CONTRATOS ' 

UNIDADES FEDERADAS 
Mais Mais Mais Mais Mais Mais Não decla-

Até de 500$ de 1 :000$ de 5 :000$ de 10:000$ de 50:000$ de rado ou 
Total 500$ 

a 1 :000$ a 5:000$ a 10:000$ a 50 :000$ a 100:000$ 100 :000$ não dis-
cri minado 

NUMERO DE INSCRIÇÕES 

Distrito Federal . . 3 168 329 1 034 224 159 1.917 
Alagoas .... 19 65 33 27 3 5 159 
Amazonas •• 1 34 12 26 5 5 83 
Baía. 10 36 165 97 278 47 36 669 
Ceará. 13 30 73 27 16 1 160 
Espírito Santo. 3 6 38 17 18 2 84 
Goiaz 1 12 9 16 5 43 
Maranhão;. 4 10 3 4 21 
Mato Gcosso. 12 16 25 7 60 
Minas Gerais 8 25 183 148 252 39 19 674 
Pará .... 2 4 49 29 48 9 5 146 
Paraíba .. 2 3 5 1 1 1 13 
Paraná. 9 25 308 174 204 21 11 752 
Pernambuco 4 14 0 98 56 82 13 27 294 
Piauí. •. 1 - 9 6 1 1 1 19 
Rio de Janeiro .. 2 14 230 195 272 33 31 777 
Rio Grande do Norte ... 11 23 19 10 10 1 74 
Rio Grande do Sul 6 40 697 524 752 105 76 2.202 
Santa C•tarina 4 22 154 76 94 3 7 360 
São Paulo .. 8 65 1 469 1.421 1.990 264 231 24 5 472 
Sergipe .• 1 2 3 
Território do Acre 2 15 

-----------------------------
TOTAL 90 335 3 792 3 181 5 146 800 627 26 13 997 

---------------------------
{ 1929. 117 574 7 119 6 090 10 932 1 950 1.933 948 29 663 

Totais retrospectivo 1924 183 683 5 844 3 974 6 029 932 888 2 816 21 319 
l 1909 538 1 200 4 713 1.747 1 786 223 209 10.416 

VALOR DAS INSCRIÇÕES (Contos de réis) 

Distrito Federal ... - 3 669 2 718 27 292 16 215 70 360 - 117 257 
Alagoas .. 3 17 185 257 647 226 6 702 - 8 037 
Amazonas. - 1 118 95 565 430 978 - 2.187 
Baía .... 4 32 530 758 6 977 3 710 8 533 - 20 544 
Ceará. 5 27 195 203 409 - 102 - 941 
Espirita Santo . 1 5 126 128 355 203 - - 818 
Goiaz . - 1 38 71 338 377 - - 825 
Maranhão - 3 23 21 83 - - - 130 
Mato Grosso . . - - - 45 128 567 510 - 1 250 
Minas Gerais 4 23 566 1 178 5 791 2 894 4 502 - 14 958 
Pará .. 1 4 161 222 1 102 665 1 042 - 3 197 
Paraíba . 1 3 14 8 15 - 875 - 916 
Paraná .. 4 22 983 1.428 4 628 1 689 4 162 - 12 916 
Pernamhuco. 2 13 332 442 1 973 993 47 455 - 51 210 
Piauí. 0,4 - 28 47 20 80 168 - 343 
Rio de j ~neiro .. 1 13 756 1 544 6 493 2 150 37 .212 - 48 169 
Rio Grande do N orle 5 22 53 81 222 - 210 - 623 
Rio Grande do Sul .. 3 36 2 328 4.137 16 882 7 867 34 624 - 65 877 
Santa Catarina .• .. 1 35 501 616 1 956 184 1 712 - 5 005 
São Paulo .. 4 61 4 986 11.297 46 744 19 885 1ú9 488 404 192 869 
Sergipe . --' - - - - 73 1 020 - 1 093 
Território do Acre • , - - 23 12 136 - 613 - 784 

-----------------------------
TOTAL . " 39 321 12 615 25.308 122. 756 58 208 330.298 404 549 949 

------------------------
{ 1929 46 522 24 241 49 242 269 358 146 957 990 734 28 055 1 509 155 

Totaisretrospectivos 1924 77 622 18 777 31 951 146 779 73 840 403.743 143 166 818 955 
1909 2G5 1 044 13 476 13 681 40 974 16 591 74 464 - 160 435 
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PROPRIEDADE IMOBILIARIA 

IV - Inscrições de hipotecas convencionais 

2. Movimento discriminado-1933 

d) Cla~sificação, segundo a natureza dos imóveis onerados 

HIPOTECAS INSCRITAS SEGUNDO A NATUREZA DOS 
!MOVEIS ONERADOS 

UNIDADES FEDERADAS 

Distrito Federai" 
Alagoas . 
Amazonas ; . 
Baía. 
Ceará. 
Espírito Santo 
Goiaz 
Maranhão 
Mato Grosso 
Minas Gerais 
Pará. 
Paraíba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauí. . 
Rio de Janeiro .. 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul . 
Santa Catarinia . 
São Paulo 
Sergipe . . 
Território do Acre 

BRASIL 

Totais retrospectivos 

Distrito Federal 
Alagoas 
Amazonas 
Baía 
Ceará. 
Espírito Santo 
Gojaz 
Maranhão 
Ma to Grosso .. 
Minas Gera,is 
Pará. 
Paraíba 
Paraná. 
Pernambuco 
Piauí ... 
Rio de Janelro .. 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul 
Santa Catarina 
São Paulo 
Sergipe . 
Territótio do Acré .. 

BRASI:L 

Totais retrospectivos 

. ' 

Imóveis 
rurais 

Imóveis 
urbanos 

NUMERO DE INSCRIÇÕES 

1929 
1924 
1909 

7 
50 
28 

363 
62 
61 
20 
8 

24 
296 
35 
7 

168 
91 
4 

205 
56 

7Ü 
152 

1 262 
3 
9 

3 622 

8 941 

~ 514 

1 910 
109 
55 

306 
98 
23 
23 
13 
36 

378 
111 

6 
331 
203 

?5 
572 

18 
1 491 

208 
4 186 

6 

10 098 

20 722 

6 902 

VALOR DAS INSCRIÇÕES (Contos de réis) 

251 117 006 
6 956 1 081 

956 1 231 
12 630 7 914 

313 628 
5.43 275 
428 397 

44 86 
757 493 

8 114 6 844 
767 2 430 
909 7 

5 869 3.950 
34 629 16 581 

96 247 
33 233 14 936 

556 67 
27 203 38 674 

1 747 3 258 
76 153 116 312 
1 ~93 -

239 545 

213 486 332 962 

í 1929 609 951 899 204 
1924 

l 1909 74 695 85 739 

Não discrimi
nados 

253 

24 

277 

Total 

1 917 
159 
83 

669 
160 
84 
43 
21 
60 

674 
146 

13 
752 
294 

19 
777 
74 

2 202 
360 

5 472 
3 

15 

13 997 
------------

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

3 097 
-
-
-
-
-
-

404 
-
-

3 501 

-
-

29 663 
21 349 
10 416 

117 257 
8 037 
2 187 

20 544 
941 
818 
825 
130 

1 250 
14 958 
3 197 

916 
12 916 
51 210 

343 
48 169 

623 
65 877 

5 005 
192 869 

1.093 
784 

549 949 

1 509.155 
818 955 
150 435 



SITUAÇÂO ECONOMICA 

PROPRIEDADE !MOBILIARIA 

IV - Inscrições de hipotecas convencionais 

2. Movimento discriminado-1933 

e) Classificação, segundo a natureza dos credores 

HIPOTECAS INSCRITAS SEGUNDO A NATUREZA DOS 
CREDORES 

345 

UNIDADES FEDERADAS 

Distrito Federal 
Alagoas .. 
Amazonas 
Baia. 
Ceará. . 
E~pirito Santo 
Goia?i 
Maranhão 
Mato Grosso 
Minas Gerais 
Pará. 
Paraíba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauí ... 
Rio de Janeiro .. 
Rio Grande d o Norte 
Rio Grande do Sul 
Santa Ca tatina 
São Paulo 
Sergipe .. 
Território do Acre . 

BRASIL 

Totais retrospectivos 

Distrito Federal 
Alagoas 
Amazonas 
Baia. 
Ceará. 
Espírito Santo 
Goiaz 
Maranhão 
Mato Grosso 
Minas Gerais 
Pará. 
Paraíba 
Paraná. 
Pernambuco 
Piauí 
Rio d e Janeiro .. 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul 
Santa Catarina . . 
São Paulo 
Sergipe 
Território do Acre 

BRASIL 

.. 

Estabelecimentos 1 Credores 
bancários particulares 

NUMERO DE INSCRIÇÕES 

( 1929 
~ 1924 
l 1909 

520 
32 
7 

127 
23 
2 
1 

216 
13 

11 
36 

150 

208 
57 

180 

1 584 

1 397 
127 
76 

542 
137 
82 
42 
21 
60 

458 
133 

13 
741 
258 

19 
627 
74 

1 994 
303 

5 268 
3 

14 

12 389 

VALOR DAS INSCRIÇÕES (Contos de réis) 

61 995 55 262 
977 7 060 
138 2 049 

4 853 15 691 
148 793 

·, 96 722 
50 775 
- 130 
- 1 250 

5 971 8 987 
901 2 296 
- 916 

1 113 11 803 
33 724 17 486 

- 343 
37 690 10 479 

- 623 
32 902 32.975 

1 881 3 124 
32 327 160 138 

- 1 093 
500 284 

215 266 334 279 
-----------------------

Totais retrospectivos 
~ 1929 

1924 
l 1909 

Não discri
minados 

24 

24 

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

404 
-
-

404 

Total 

1 917 
159 
83 

669 
160 
84 
43 
21 
60 

674 
146 
13 

752 
294 

19 
777 

74 
2 202 

360 
5 472 

3 
ló 

13 997 

29 663 
21 349 
10 416 

117 257 
8 037 
2 187 

20 544 
941 
818 
825 
130 

1 250 
14 958 
3 197 

916 
12 916 
51 210 

343 
48 169 

623 
65 877 
5 005 

192 869 
1 093 

784 

549 949 

1 509 155 
818 955 
160 435 



346 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

PROPRIEDADE INDUSTRIAL 

1-Patentes de invenção depositadas e concedidas -1935/1936 

NUMERO DE PATENTES 

MESES DEPOSITADAS CONCEDIDAS 

1935 
1 

1936 1935 
1 

1936 

Janeiro ... 118 128 42 96 

Fevereiro . 125 116 60 52 

Março .. 151 150 81 124 

Abril ... 120 153 20 88 

Maio 143 136 63 104 

Junho 98 139 39 103 

Julho .•• 143 144 75 95 

Agôsto . 124 133 80 46 

Setembro .. 117 138 100 60 

Outubro 151 168 112 124 

Novembro • 133 133 80 77 

Dezembro ... 128 203 60 111 

TOTAL .. 1 551 1 741 812 1 080 

II - Marcas de indústria e comércio depositadas e concedidas - 1935/1936 

NUMERO DE MARCAS 

MESES DEPOSITADAS CONCEDIDAS 

1935 
1 

1936 1935 
1 

1936 

Janeiro ... 494 601 144 307 

Fevereiro . 566 431 47 396 

Março 504 633 40 308 

Abril ... 643 604 80 252 

Maio. 514 561 474 368 

Junho .. 410 680 405 340 

Julho .... 647 664 375 378 

Agôsto . 591 653 473 302 

Setembro .... 552 689 582 292 

Outubro ... 671 723 289 306 

Novembro .. 601 645 545 336 

Dezembro ... 591 705 464 339 

TOTAL ... 6 784 7 .589 3.511 3.924 
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PROPRIEDADE INDUSTRIAL 

III-Marcas nacionais e internacionais de indústria e comércio registradas-1927/1936 

MARCAS REGISTRADAS 

ANOS 

1 
Internacionais 1 Nacionais Total 

r 1921 1 995 5 989 7 984 

11928 2 325 4 352 6 677 

1929 1 885 5 600 7 485 
Qüinqüênio de 1927-1931. 

J "· 

2 261 7 291 9 552 

1931 1 846 4 612 6 458 

l TOTAL .. 10 312 27 844 38 156 

r 1932 1 983 3 999 5 982 

11933 
1 941 3. 490 5 431 

1934 3 625 3 621 7 246 
Qüinqüllnio de 1932-1936 ; .. ~ 

11935 
3 511 3 171 6 682 

1936 3 924 (1) 3 924 

l TOTAL 14 984 14 281 29 265 

TOTAL GERAL , 25 296 42 125 67 421 

(1) Tendo o Brasil denunciado em 1934 o acôrdo de Madrid relativo ao registro das marcas internacionais, o respectivo 
registro só foi feito até parte de 1935 

IV - Renda proveniente dos registros de patentes de invenções e de marcas 
de indústria e comércio -1933/1936 

RENDA ARRECADADA 

MESES 

1933 
1 

1934 
1 

1935 
1 

1936 

Janeiro . 82 :147$800 123 :054$600 156 :667$400 163 :173$700 

F0vereiro .. 59 :981$700 113 :924$800 167 :942$000 148 :978$400 

Março 92 :976$300 153 :95 6$700 122 :604$100 171 :887$800 

Abril 92 :858$200 146 :792$900 146 :752$500 144 :053$600 

Maio 104 :258$300 132 :803$000 137 :997$100 176 :659$600 

Junho 130 :974$000 144 :138$000 141 :656$100 178 :123$400 

Julho ... 112 :446$400 135 :769$100 152 :899$900 168 :665$100 

Agôsto . 126 :OOey$400 146 :365$200 134 :209$000 164 :096$500 

Setembro • 124 :987$700 123 :306$000 131 :061$7~0 181:407$400 

Outubro .. 124 :835$000 139 :932$000 165 :201$800 175 :074$700 

Novembro.,. 147 :921$700 124 :944$700 161 :920$900 181 :250$800 

Dezembro .. 161 :772$700 137 :787$800 171 :595$600 166 :932$600 

TOTAL 1 361 : 166$200 1 662 :774$200 1 790 :508$100 2 020 :303$600 
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PROPRIEDADE INTELECTUAL - 1936 

1 - Obras registradas na Biblioteca Nacional para garantia de direitos autorais 

ESPECIFICAÇÃO 

Autores de obras registradas, segundo 
a nacionalidade e o sexo 

TOTAL. 

Brasileira .. 

Alemã 

Espanhola. 

Francesa 

Grega 

Inglesa . 

Resul
tados 

119 

102 

ESPECIFICAÇÃO 

Obras registradas, segundo os assuntos 

Arte militar 

Biografia 

Ciências matemáticas 

Ciências médicas 

Contabilidade 

Direito, legis1ação e jurisprudência. 

Enciclopédia ." poligrafia 

Filologia e lingülstica 

Física quhnica 

Geografia 

Segundo a nacionalidade. História 

Italiana . 
Iconografia e cartografia 

Japonesa 

Libanesa 

(Conto 
Norte-americana 

Novela 
Portuguesa. 

Pessoas jurídicas 
Literatura 

5 
~Romance 

1 Poesia 

l Literatura em geral 

Segundo o sexo . 

( Sexo masculino. . 

1 f .. 1 Sexo emmmo .. 

l Pessoas jurídicas 

101 

Ocultismo, teosofia e espiritismo 

Música (exceto composições musicais) 

13 

5 
Pedagogia e educação 

Diversas 

TOTAL 

Resul
tados 

2 

7 

5 

10 

4 

4 

9 

2 

10 

11 

24 

111 
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PROPRIEDADE INTELECTUAL - 1936 

II - Obras registradas na Escola Nacional de Bel!$ Artes para garantia de direitos autorais 

ESPECIFICAÇÃO Resul-
ESPECIFICAÇÃO Resul-

tados lados 

Autores de obras registradas, segundo Obras 1'6gistradas, segundo a natureza 
a nacionalidade e o sexo 

( Prédios residenciais 

TOTAL 38 

1 

Prédios não residenciais. 

( Brasileira 6 
Projetos i Edificações públicas. 

1 

Francesa 

1 
Monument.os 

Italiana l Segundo a nacionalidade i Outras construções 

l 
Polonesa 

Estampas e gravuras 

Portuguesa 
Ilustrações .. 14 

Pessoas jurídicas 27 
( Artisticos 

Desenhos ~ Industriais 

( Sexo masculino 11 1 

l Outras modalidades . 
Segundo o sexo . ~ Sexo feminino 

1 
Filmes 4 l Pessoas jurídicas 27 

TOTAL 38 

III- Obras registradas no Insliluto Nacional de Música para garantia de direitos autorais 

ESPECIFICAÇÃO 

Autores de obras registradas, segundo 
o sexo e a nacionalidade 

TOTAL . 

{

Sexo masculino 
Segundo o sexo 

Sexo feminino 

{

Brasileiros 
Segundo a na~ionalidade ... 

Estrangeiros .. 

Composi~ões musicais, segundo o gOnero 

Estudo . 

Método. 

Resul-
ta dos 

32 

28 

31 

3 

Música sacra. 

Marcha 

Valsa. 

Samba 

Samba-canção 

«Fox-trot» 

cFox-trot-canção~ 

Tango. 

TOTAL .. 

ESPECIFICAÇÃO Resul
tados 

12 

3 

4 

37 
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PROPRIEDADE INTELECTUAL-1936 

IV-Peças e representações cujos direitos autorais foram cobrados pela Sociedade 

Brasileira de Autores Teatrais 

1. Discriminação segundo as Unidades Federadas 

GENERO ARTISTICO 

UNIDADES FEDERADAS 

1 Opereta 1 1 Com~dia 1 Revista 1 Sainete 1 Opera Drama 
Outros Total gêneros 

PEÇAS REPRESENTADAS 

Distrito Federal 13 79 138 135 47 92 20 524 

Alagoas 1 29 30 

Amazonas 2 33 35 

Baia 16 16 

Ceará 36 6 43 

Espfrito Santo 1 3 4 

Maranhão 1 41 42 

Mato Grosso 5 5 

Minas Gerais 11 12 56 ao 
Pará 23 24 

Paraiba 45 47 

Paraná 9 21 33 63 

Pernambuco . 92 13 109 

Rio de Janeiro . 42 29 16 89 

Rio Grande d~ N orle 38 3 41 

Rio Grande do Sul 9 27 7 92 6 1 142 

São Paulo 11 86 170 378 64 72 57 838 

Sergipe 16 2 18 

-------------------------
BRASIL 33 213 401 1.100 121 202 80 2 150 

REPRESENTAÇÕES 

Distrito Federal 16 202 175 1 1 045 1 044 561 219 3 262 

Alagoas 2 36 38 

Amazonas 2 47 49 

Baía 22 22 

Ceará 47 54 

Espírito Santo 3 4 

Maranhão 58 59 

Mato Grosso . 6 6 

Minas Gerais 13 12 67 93 

Pará . 2 31 33 

Paraiba 3 67 70 

Paraná 9 23 35 67 

Pernambuco 127 14 • 1 145 

Rio de Janeiro. 44 32 17 95 

Rio Grande do Nort~ 40 3 43 

Rio Grande do Sul 9 30 17 284 68 409 

São Paulo 11 336 217 1 505 463 359 114 2.905 

Sergipe 24 4 28 

---36-1~1---;;1~ 
-------------

BRASIL '1.581 960 336 7 382 
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PROPRIEDADE INTELECTUAL- 1936 

IV-Peças e representações cujos direitos autorais foram cobrados pela Sociedade 
Brasileira de Autores Teatrais 

2. Discriminação por meses 

GENERO ARTISTICO 

MESES 

1 Opereta 1 1 Comédia 1 Revista 1 Sainete 1 

1 

Opera Drama Outros Total gêneros 

PEÇAS REPRESENTADAS 

Janeiro 12 95 8 3 121 

.Fevereiro 4 64 11 5 90 

Marco 4 12 51 2 12 2 83 

Abril 2 73 55 4 14 149 

Maio. 71 125 4 28 13 241 

Junho .. 4 3 40 69 13 41 170 

Julho . 23 18 105 13 34 2 196 

Agôsto. 14 39 21 124 22 15 235 

Setembro 6 33 33 99 14 3 188 

Outubro. 2 28 55 102 13 15 220 

Novembro 42 45 115 10 16 19 249 

Dezembro 4 38 17 96 12 13 28 208 
---------------------------

SOMA 33 213 401 1.lQO 121 202 80 2 150 

REPRESENTAÇÕES 

Janeiro .. 15 254 • 
1101 

3 15 398 

Fevereiro . 4 228 50 63 5 350 

Marco . 4 16 251 52 86 2 411 

Abril 2 96 249 120 157 625 

Maio 88 346 186 44 52 716 

Junho 4 28 51 205 184 166 638 

Julho .. 57 28 363 161 74 64 748 

Agôsto 17 132 27 317 230 66 789 

Setembro. 6 49 35 385 125 60 660 

Outubro . 2 45 68 330 124 152 6 727 

Novembro 2 97 53 285 129 72 21 659 

Dezembro 4 76 31 263 ilo 77 110 661 

.i--3-6 
-----------------------

SOMA .. 491 502 3 476 1.581 960 336 1 7 382 
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TOTAL 
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PROPRIEDADE INTELECTUAL-1936 

V - Composições musicais depositadas na Sociedade Brasileira de Autores Teatrais 
para efeito da cobrança dos direitos autorais 

ESPECIFICAÇÃO 

1 

Resul· 

\\ 
ESPECIFICAÇÃO 1 Resultados ta dos 

Composições depositadas Fantasia 

«FOX» 44 
1 538 

«Habanera» 

Janeiro 215 
Hino 5 

Fevereiro 135 
Improviso 

Março 87 
«Lied» 

Abril 88 
Marcha e marchinha 352 

J<!aio 136 

' Maxixe 3 

Junho 68 
Segundo os meses Mazurca 

Julho 150 
Melodia 

Agôsto 120 
Minueto 

Setembro 55 
Noturno 

Outubro .. 159 
Segundo o gênero musical Polca . 3 

(Cone!) 
Novembro 158 

Prelúdio 

Dezembro 167 
«Ranchera» 10 

Aria. «Rumba» .. 3 

Batucada e batuque 3 Samba 603 

Barcarola .. Saüdação musicada .. 

Canção e cantiga ... 65 ,shimmy• .. 

Segundo o gênero musical Cateretê 5 Serenata 

Chôro 49 Solo 

Dobrado .. Tango .. 29 

Elegia .. Toada l'l 

Embolada ... 18 Valsa ... 196 

Fado. 3 Outros gêneros. 114 
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MOEDA METALICA E FIDUCIARIA 

I- Meio circulante nacional- 1929/1936 

MILHARES DE CONTOS DE REIS 
(Em 30-XII) 

NOTAS EM CIRCULAÇÃO 

1929 
1 

1930 
1 

1931 
1 

1932 
1 

1933 
1 

1934 
1 

1935 
1 

1936 

Notas de Tesouro .. 1 952 (1) 2 543 2 563 2 604 2 978 2 908 2 867 3.470 

Notas do Banco do Brasil 592 170 170 170 20 20 20 -

Caixa de Estabilização ... ~. 851 129 89 64 39 30 25 21 

Carteira de Redesconto .~. - - 100 400 - 200 700 560 

' ----------------------------
TOTAL .. 3 395 2 842 2 922 3 238 3 037 3 158 3 612 4 051 

- . 
Notas conversíveis • 851 129 - - - - - -

Notas inconversíveis . 2 544 2 713 2 942 3 238 3 037 3 158 3 612 4 051 

Indico do total . 100 84 87 96 90 93 107 120 

Nota - Indiee: 1928/29 = 100 
(1) Incluída a emissão de 592 mil contos do Banco do Brasil 

II - Comprcrs de ouro por conta do Govêmo Federal - 1933/1936 

TOTAL DE MINAS DE PARTICULARES 

ANOS Valor Valor Valor 
Gramas em contos Gramas em contos Gramas em contos 

de réis de réis de réis~ 

1933 324 903 3 912 281 143 3 371 43.760 541 

1934 6 358 463 92 433 3.358 359 43 929 3 000 104 48.504 

1935 8 162 336 157 437 3 591 624 68 957 4 570 712 88.480 

1936 6 947 275 133.928 3 924 712 75 335 3 022 563 58 593 

TOTAL .. 21 792 977 387.710 11.155 838 191 592 10 637.139 196 118 

A, E .B. 23 
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M'.:>EDA METALICA E FIDUCIARIA 

III - Curso do câmbio -1932/1936 

VALOR MEDIO ANUAL 

MOEDAS PRAÇAS CAMBIO OFICIAL CAMBIO LIVRE 

1932 
1 

1933 
1 

1934 
1 

1935 
1 

1936 1934 
1 

1935 
1 

1936 

Libra Londr.es 48$531 53$149 59$703 57$911 58$404 73$423 85$112 86$230 

Franco Parla. $570 $646 $793 $,778 $772 $975 1$142 1$078 

Lira .. Itália $745 $858 1$043 1$008 1$008 1$267 1$439 1$257 

Reichsmark . Alemanha 3$440 3$911 4$765 4$693 3$599 4$988 5$224 7$062 

&isemark. Alemanha - - - - - 3$568 4$069 3$908 

Verrechmungsmark Alemanha - - - 4$544 3,$828 - 5$710 5$351 

Unterstuezungsmark Alemanha - - - - - - 5$679 4$031 

Escudo Portugal $468 $505 • $566 $525 $518 $674 $800 $790 

Franco Bélgica $422 $497 $561 $533 - $674 $622 $590 

Belga Bélgica 2$024 2$294 2$821 2$276 1$986 2$450 3$110 2$937 

Peseta Espanha. 1$183 1$374 1$662 1$609 1$596 2$027 2$391 2$403 

Franco Su!ça 2$825 3$183 3$923 3$819 3$804 4$811 5$755 5$296 

Coroa Suécia 2$907 - 3$200 3$053 - 3$562 4$061 4$484 

Coroa Noruega 2$790 - - - - 3$740 4$062 4$423 

Coroa Dinamarca 2$974 - 2$693 - - 3$314 3$702 3$765 

Franco S!ria e Palestina $638 - - - - - - -
Libra Austrália - - - - - - 70$975 70$121 

Coroa Tcheco-slováquia $438 $481 $516 $483 $488 $615 $736 $695 

D6lar Nova York 14$134 12$o/OO 12$078 11$903 11$771 14$692 17$404 17$232 

P"eso Montevidéo 6$958 6$.834 6$766 5$307 5$350 6$091 6$454 8$587 

Pêso Buenos Aires 3$731 4$043 3$520 3$424 3$389 3$789 4$516 4$82Z 

Florim Holanda 5$701 6$630 8$157 8$010 7$862 9$891 11$910 11$319 

Yen Japão 4$438 3$454 3$1714 3$578 3$607 4$450 5$040 5$060 

Lei Rumânia. $105 - $173 - - $158 $181 -

D6lar Canadá .. 12$408 11$770 12$378 - 11$553 14$722 117$773 17$350 

Shilling Austria 2$247 1$900 3$218 2$317 2$533 2$778 3$289 3$261 

Pêso Chile .. - - - - - $658 $754 $507 

Rupia India. .. - 4$0CO 4$700 - - - - -
Zloty. Polônia .. - - 2$220 - 2$212 2$810 3$415 3$378 

Dinar Yugoslávia - - $280 $295 - $350 - $279 

Pengo. Hungria - - - - - - 5$186 -
Markka Finlândia ... - - - $270 $260 - $399 $353 
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MOEDA METALICA E FIDUCIARIA 

IV - Cunhaqelll de 111oedas nacionais - 1889/1936 

MOEDAS CUNHADAS 

PERIODOS 

l 1 1 
De ouro De prata De cobre De niquei De bronze Total 

NUMERO DE MOEDAS 

1889 a 1890 87 072 4 445.756 3 446.463 1 456 557 9 435 848 

1891 a 1894. 30 209 1 711 285 20 0,64 500 2 288 960 24.094 954 

1895 a 1898. 38 080 170 010 23 071,000 5 677 500 28 956.590 

1899 a 1902 19 126 114 850 6 582 500 6 135 491 12 851 967 

1903 a 1906 2 447 1 028 079 2 140 000 3 170 526 

1907 a 1910. 21 679 13 487 700 16 530 000 30,039 379 

1911 a 1914 21 613 10 199 000 4 503 750 14 724.363 

1915 a 1918 12 519 2 646 750 2 659 269 

1919 a 1922. 11 566 359 570 2 185 ººº zo 964 750 23 520 886 

1923 a 1926 6 12.857 000 51 216 ººº 16 737 .250 80 810 256 

1927 a 1930 5 243 000 50 146 900 17 281 000 72 670.900 

1931 a 1934 2 179.214 290 428 15 814 6j2 18 284 284 

1935 2 131 GOO 152 000 4 996 000 7 279 000 

1936 1 986 000 1 234 000 11 385 000 14 605 000 

TOTAL 2'44 317 55 912 464 105.224 328 142 989 855 38 732 258 343 1G3 222 

VALOR DAS MOEDAS (Contos de réis) 

1889 a 1890 1 670 4 291 - 443 46 6.450 

1891 a 1894 580 916 - 2 855 86 4.437 

1895 a 1898 748 340 - 3 389 164 4.641 

1899 a 1902 380 122 - 964 175 l.641 
' 

1903 a 1906 40 1 108 - - 43 1.191 

1907 a 1910 405 17 572 - - 529 18 506 

1911 a 1914. 421 13 148 - - 140 13 709 

1915 a 1918 159 .. - 417 - 576 

1919 a 1922 202 719 1 797 3.348 - 6.066 

1923 a 1926. ' - 25 714 41.032 3.392 - 70.138 

1927 a 1930 - 10 486 43.996 3 18.8 - 57 670 

1931 a 1934. - 4 358 273 2.708 - 7.339 

1935 - 4 262 145 700 - 5.107 

1936 - 9 930 1.159 2.599 - 13 688 

TOTAL 4 605 92 966 88 402 24 003 . 1 183 211.159 
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TITULOS MOBILIARIOS-1936 

1 - Cotações anuais dos títulos do Govêrno Federal no mercado de Londres 

COTAÇÕES ANUAIS EM LIBRAS ESTERLINAS 

DESIGNAÇÃO 

1931 1 1932 1 1933 1 1934 
1 

1935 
1 

1936 

{Máximo 86 00 87 00 94 00 100 75 97 50 99 25 

Funding 1898 5 3 . Médio. 75 5() 78 25 89 50 94 50 83 25 90 75 
Mínimo .. 52 00 70 00 80 GO 87.00 64 00 82 00 
Indic~ da cotação média 82 85 97 103 90 99 

{Máximo 75 00 70 00 78 00 90 00 83 25 83 00 

Novo Fonding 1914 53 tif~io · : . 63 75 59 75 70 75 79 25 64 25 71 50 
rumo .. 43 50 48 00 63 00 73 00 49 00 61 50 

Indica da cotação média 76 71 84 94 76 85 
{Máximo . 45 50 23 00 29 00 23 50 1i7 25 23 25 

Conversão 1910 43 Médio 32 50 17.50 22 50 18 50 13 50 17 25 
Mínimo . 16 00 J3 50 16 25 15 75 10 00 15 00 
In?i~e da cotação média 57 31 40 33 24 30 

{ Max1mo. . : - - 65 7,5 80.00 66 50 69 00 

Fonding 1931 53 M~d_io. - - 5.8 50 65 75 52 ~o 61 50 
Mm1mo. .. . . - - 50.50 52.50 31 50 54.50 
Indice da cotação média - - 100 114 90 105 

Nota - Indico: média 1928/29= 100 

II - Cotações anuais dos títulos do Govêrno Federal no mercado de Nova York 

COTAÇÕES ANUAIS EM COLARES 

DESIGNAÇÃO 

1931 
1 

1932 
1 

1933 1 1934 
J 

1935 1 1936 

{Máximo 93 00 2~ 00 41 50 41 50 38 87 49 50 
Títulos de 100 dólares Médio 66 70 20 51 28 41 32 95 27 91 34 08 

de 83 (1921-41) Mínimo . 20 00 15 50 15 00 21 00 20 00 30 12 
Indice da cotação média 72 22 30 35 30 37 

{Máximo 76 50 24 00 36 OG 38 25 30 62 41 00 
Títulos de 100 dólares Médio 53 12 15 72 24 13 28 62 22 92 28 36 

de 73 (1922-52) Mínimo . 15 00 12 25 12 25 19 25 18 50 2{ 00 

{ l:t1::.""""'"" .... 64 19 29 35 28 3 
72 25 25 00 37 50 35 87 31 50 40 00 

Títulos de 100 dólares Médio . 51 :is 17 6.7 25 95 28 51 22 23 27 88 
de 6 \123 (1926-57) Mínimo . 17 37 14 25 15 ºº 20 00 18 00 23 50 

Indice da cotação m;édia 69 24 35 38 30 37 

4 

{Máximo. 69.12 25 00 38 25 35 87 31 50 40 25 
Títulos de 100 dólares Médio . 50 02 17 70 25 96 28 66 22 26 27 88 

de 611z3 (1927-57) Mí~imo . , . 18 50 14 00 14 25 20 00 18 00 24 00 
Indice da cotação media 67 24 35 38 30 37 

Nota - Indice : média 1928/29=100 

III- Cotações anuais dCl!S apólices e outros títulos federais na Bolsa do Rio de Janeiro 

Valor 
COTAÇÃO MEDIA ANUAL EM MIL REIS 

DESIGNAÇÃO nominal Juros 

1931 
1 

1932 
1 

1933 
1 

1934 
1 

1935 
1 

1936 

r Apólices gerais (uniformizadas). 1 :000$ 53 769 787 85G 844 800 770 
Empréstimo de 1903 (ao portador) 1 :000$ 53 743 784 866 848 780 735 

Apólices i Tratado da Bolívia (nomi~atiyas). 1 :000$ 3f7o 680 570 617 - 600 563 
Diversas emissões { Nommativas. 1 :000$ 53 770 789 850 843 793 765 

Ao portador. 1 :000$ 53 727 778 852 847 795 757 
l Reajustamento econômico 1 :000$ 53 - - - - 684 663 

~ De 1921. 1 :000$ 7% 966 991 1 :005 1 :006 994 996 
Obrigações ao Tesouro De 1930. 1 :000$ 73 941 979 996 1:008 995 1 :007 

l De 1932.. 1 :000$ 73 - 1:000 l:COO 1 :007 1:009 1:015 

""' { 1• Emissão 1 :000$ 73 950 999 1 :016 1:011 994 1:003 
Obrigações Ferroviárias za Emissão 1 :00&$ 73 943 996 1 :014 1 :012 993 993 

l 3• Emissão 1 :000$ 73 947 997 1 :014 1 :014 1 :002 1 :008 

Obrigações Rodoviárias { Nom~nativas. 1 :000$ 73 746 765 785 792 785 700 
Ao portador. 1 :000$ 73 714 749 836 865 730 735 
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MOVIMENTO BANCARI0-1936 (31-XII) 

I - Resumo do ativo e passivo dos bancos 

1. Ativo 

a) Capital a realizar e empréstimos 

VALOR (Contos de réis) 

UNIDADES FEDERADAS 
CAPITAL A REALIZAR EMPRESTIMOS 

Bancos 1 Bancos 1 Total nacionais estrangeiros 
Bancos 1 Bancos 1 

nacioniijs estrangeiros Total 

Acre 228 228 

Amazonas 4 302 11 267 15 569 

Pará 28 090 19 189 47 279 

Maranhão 649 649 12 448 5 766 18 214 

Piaui 8 638 8 638 

Ceará. 49. 773 9 096 58 869 

Rio Grande do Norte 12 859 12 859 

Paraíba 561 561 32 833 32 833 

Pernambuco 957 957 159 150 131 343 290 493 

Alagoas 915 915 34 124 11 905 46 029 

Sergipe 34 862 34 862 

Baía 4 524 4 524 101 4~6 38 .075 139 571 

Espírito Santo, 36 074 2 546 38 620 

Rio de Janeiro , 1 270 1 270 84 041 - 84 041 

Distrito Federal 8 816 2 000 10,816 1 983 369 474.370 2.457 739 

São Paulo 7 149 ' 7 149 2 363 994 619 695 2 983 689 

Paraná 3 088 3 088 61 206 36 383 97.589 

Santa Catarina 600 600 27 349 27 349 

Rio Grande do Sul 25 295 25 295 742 289 44 637 

Minas Gerais. 38 026 38.026 503 061 10 651 513 712 

Goiaz. 5 577 5 577 

Mato Grosso 17 034 17 034 

BRASIL • 

-:-:~r-=·1 ---93-85_0_, __ 6_3_0_2_7_97_, ___ 1_4_14_9_2_3_,_7_71_7_.7_20-
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MOVIMENTO BANCARI0-1936 (31-XIO 

I - Resumo do ativo e passivo dos bancos 

1. Ativo 

b) Letras e efeitos a receber e moeda corrente em caixa 

VALOR (Contos de réis) 

UNIDADES FEDERADAS LETRAS E EFEITOS A RECEBER MOEDA CORRENTE EM CAIXA 

Bancos [ Bancos 1 Total Bancos 1 Bancos 1 Total nacionais estrangeiros nacionais. estrangeiros 

Acre 839 - 839 826 - 826 

Amazonss .... 7 138 14.543 21 681 1 806 1.993 3 799 

Pará .. 27 568 12. 797 40 365 4 323 1 616 5 939 

Maranhão 3 692 4 992 8 684 1.660 476 2.136 

Piauí. 15 785 - 15 785 1 085 - 1 085 

Ceará .. 76.652 14 883 91 535 7 071 831 7.902 

Rio Grande do N arte . 29 760 - 29 760 2.777 - 2 777 

Paraíba. 48 780 - 48 780 6 343 - 6 343 

Pernambuco .. 85 246 87 977 173 223 20 213 11 459 31 672 

Alagoas 39.048 7 047 46 095 4 958 588 5.546 

.. 
Sergipe .. 32 402 - 32 402 3.724 - 3.724 

Bala. 81 073 50 814 131.887 8 482 6 047 14.529 

E spírito Santo . . 17 243 2 911 20 154 4 028 342 4 370 

R io de Janeiro .. 38 086 ·-· 38 086 10 122 - 10 122 

D istrito Federal .. 508 970 547 724 1.056 694 145 002 66 908 211 910 

São Paulo .. .. 638 711 443 857 1 082 568 176 099 97.040 273.139 

p araná. .. 64 726 39 732 104 458 8 958 4 017 12 975 

s anta Catarina • 45 434 - 45 434 7.551 - 7 551 

R io Grande do Sul 347 361 40 372 387 733 79 800 6 274 86 074 

M inas Gerais. 287 189 12 081 299.270 62 525 1.032 63.557 

Go iaz. 3 330 - 3 330 2 063 - 2.063 

M ato Grosso .• 14.740 - 14 740 3 202 - 3.202 

------------
BRASIL . 2 413.773 1 279 730 3 693 503 562.618 198 623 761.241 
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MOVIMENTO BANCARI0-1936 (31-XII) 

I - Resumo d~ ativo e passivo dos bancos 

1. Ativo 

e) Diversas contas do ativo 

VALOR (Contos cie réis) 

UNIDADES FEDERADAS 
DIVERSAS CONTAS TOTAL DO ATIVO 

Bancos 1 Bancos 1 Total Bancos 1 Bancos 1 Total nacionais estrangeiros nacionais estrangeiros 

Acre ..... .. 2.655 - 2 655 4 548 - 4 548 

Amazonas ... . . 12 690 25 932 38 622 25 936 53 735 79.671 

Pará ... 114 814 43 495 158 309 174 795 77 097 251.892 

Maranhão ... 27 242 6 068 33 310 45.691 17.302 62.993 

Piauí • .. 23 824 - 23 824 49.332 - 49.332 

Ceará .... ' 91 315 12 407 103 722 224.811 37 217 262 028 

Rio Grande do Norte .. 21 304 - 21 304 66.700 - 66. 700 

Paraíba ..... 23 170 - 23 170 111 687 - 111 687 

Pernambuco.. . 466 323 136 441 602 764 731 889 367 .220 1 099.109 

Alagoas ... 57 0~7 5 804 62 861 136 102 25 344 161 446 

Sergipe .. 42 036 - 42 036 113 024 - 113 024 

Bala ... 266 078 81 273 347 .351 461.653 176 209 637 .862 

Espírito Santo ..• 91 988 5 322 97 310 149.333 11 121 160 454 

Rio de Janeiro .... 154 592 - 154 592 288.111 - 288 111 

Distrito Federal .... 7 495 784 2 745 975 10 241 759 10.141.941 3 836.977 13.978 918 

São Paulo ... ..... 4.467.809 1 484 429 5 952.238 7 653 762 2 645 021 10 298 783 

Paraná ... 129 110 48 699 177 809 267 088 128.831 395 919 

Santa Catarina .... 80 932 - 80 932 161 866 - 161 866 • 

Rio Grande do Sul.. .. 1 706 275 49 402 1 755 677 2 901.020 140.685 3.041 705 

Minas Gerais •. 937 966 15.780 953.746 1.828.767 39 544 1 868.311 

Goiaz .... 4.600 - 4.600 15 570 - 15 570 

Mato Grosso... .. 23 809 - 23.809 58.785 - 58 785 

BRASIL .•. 16,241 373 4 661 027 20 902 .400 25.612.411 7.556 303 33.168 714 
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MOVIMENTO BANCARI0-1936 (31-XII) 

1 - Resumo do ativo e passivo dos bancos 

2. Passivo 

a) Capital e fundo de reserva 

VALOR (Contos de réis) 

UNIDADES FEDERADAS 
CAPITAL FUNDO DE RESERVA 

Bancos J Bancos 1 Total Bancos j Bancos 1 Total nacionais estrangeiros nacionais estrangeiros 

Acre 154 - 154 63 - 63 

Amazonas - - - - - -

Pará 8 000 - 8 000 6 813 - 6.813 

Maranhão 3 350 - 3 350 704 - 704 

Pia ui 1 - 1 82 - 82 

Ceará 6 511 - 6 511 3 170 - 3 170 

Rio Grande do N arte 3 000 - 3 000 15 - 15 

Para!ba .. 2 050 - 2 050 1 037 - 1 037 

Pernambuco 17 096 2 750 19 846 6 632 - 6 632 

Alagoas 7 620 - 7 620 3 262 - 3 262 

Sergipe . 3 050 - 3 050 2 100 - 2 100 

Bala 23 593 2 soo 26 093 12 725 - 12 725 

Espfrito Santo, . .... 100 - 100 - - -

Rio de .Janeiro 9 825 - 9 825 4 108 - 4 108 

Distrito Federal 224 167 113 133 337 300 281 472 11 472 292 944 

São Paulo . 309 244 30 950 340 194 286 721 9 608 296 329 

Paraná . .. 12 250 2 100 14 350 967 - 967 

Santa Catarina 2 935 - 2 935 620 - 620 

Rfo Grande do Sul ... 141 310 2 800 144 110 72 311 - 72 311 

Minas Gerais •. 107 950 - 107 950 38 443 - 38.443 

Goiaz . -,.. - - - - -
Mato Grosso. · ... - - - - - -

BRASIL.: 882 206 154 233 1 036 439 721 245 21.080 742.325 
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MOVIMENTO BANCARI0-1936 (31-X!I) 

I - Re11umo do aüvo e passivo dos bancos 

2. Passivo 

b) Dep6sitos à vista com juros e depósitos à vista sem juros 

VALOR (Contos de réis) 

UNIDADES FEDERADAS 
DEPOSITOS À VISTA COM JUROS DEPOSITOS À VISTA SEM JUROS 

Bancos l Bancos r Total Bancos 1 Bancos 1 Total nacionais estrangeiros nacionais estrangeiros 

Acre 2 182 - 2 182 798 - 798 

Amazonas 7 709 10 753 18 462 2 464 3 110 5 574 

Pará 49 787 17 648 67 435 6 204 3 939 10 143 

Maranhão 10 104 1 419 11 523 9 330 3 194 12.524 

Piaul 5 992 - 5 992 7 086 - 7 086 

Ceará 32 964 1 800 34 764 22 196 2 506 24 702 

Rio Grande dó Norte 10 761 · - 10 761 8 546 - 8 546 

Paralba 15 261 -- 15 261 15 031 - 15 031 

Pernambuco .. 87 475 55 956 143.431 13 041 12 437 25.478 

Alagoas 16 554 2 610 19.164 4 277 362 4 639 

Sergipe . 16 624 - 16 624 3 909 - 3 909 

Bala ; 79 242 39 361 118 603 27 805 5 273 33 078 

Espírito Santo 24 413 1 186 25 599 2 709 441 3 150 

Rio de Janeiro 80 992 - 80 992 6.109 - 6 109 

Distrito Federal 792 500 411 550 1 204 050 773 810 77 315 851 125 

São Paulo 1 377 790 434 370 1 812 160 81 203 64 614 145 817 

Paraná 61 088 16 987 78.075 7.636 1 069 8 705 

Santa Catarina .. 45 294 - 45 294 6 135 - 6 135 

Rio Grande do Sul . 620 775 19 688 640 463 85 789 3 940 89 729 

Minas Gerais 298 743 2 345 301 088 15 082 881 15 963 
r 

Goiaz 2 701 - 2.701 277 - 277 

Mato Grosso. 17 362 - 17 362 6 379 - 6 379 

---------
BRASIL. 3 656 313 1 015 673 4.671.986 1.105 816 179 081 1 284 897 

1 
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MOVIMENTO BANCARIO - 1936 (31-XID 

I - Resumo do ativo e passivo dos bancos 

2. Passivo 

e) Total dos depósitos à vista e depósitos a prazo fixo 

VALOR (Contos de róis) 

UNIDADES FEDERADAS 
DEPOSITOS Á VISTA DEPOSITOS A PRAZO FIXO 

Bancos 
J Bancos J Total Bancos \ Bancos \ Total nacionais estrangeiros nacionais estrangeiros 

Acre. .. . . 2.980 - 2 980 114 - 114 

Amazonas . .. 10 173 13 863 24 036 807 5.798 6 605 

Pará 55 991 21 587 77 578 10 767 8 482 19 249 

Maranhão . 19 434 4 613 24 047 2.034 1.432 3 466 

Piauí .. 13 078 - 13.078 2 846 - 2 846 

Ceará. 55 160 4 306 59 466 il.141 1.884 13 025 

Rio Grande do Norte .. 19 307 - 19 307 1 976 - 1.976 

Paraíba .. 30.292 - 30 292 10 003 - 10.003 

Pernambuco .. 100 516 68 393 168 909 50.530 36 662 87 192 

Alagoas ... 20 831 2 972 23 803 7 494 828 8 322 

Sergipe 20 533 - 20.533 14 441 - 14 441 

Bafa 107 047 44 634 151 681 15 801 15 .022 30 823 

Espírito Santo. 27 .122 1 627 28 749 6 028 760 6.788 

Rio de Janeiro .. 87 101 - 87 .101 22 094 - 22 094 

Distrito Federal ... 1.566 310 488 865 2 ,055 175 816 331 133.582 949 913 

São Paulo . 1 458.993 498.984 1 937 977 742 279 197.347 939 626 

Paraná . 68 724 18 056 86 780 8 695 16.585 25 280 

Santa Catarina... . 51 429 - 51.429 11 481 - 11.481 

Rio Grande do Sul ..... 706 564 23 628 730 192 16 983 22 576 39 559 

Minas Gerais .. 313 825 3 226 317 .051 174 604 2 753 177 357 

Goiaz 2.978 - 2 978 2.135 - 2.135 

Mato Grosso.. . . 23.741 - 23.741 2 873 - 2 873 

---- -----
BRASIL .• 4 762.129 1 194 754 5 956.883 1 931.457 443 711 2.375 168 
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MOVIMENTO BANCARIO- 1936 (31-XID 

I - Resumo do ativo e passivo dos bancos 

2. Passivo 

d) Total dos depósitos, e lucros e perdas 

VALOR (Contos de réis) 

UNIDADES FEDERADAS TOTAL DOS D;EPOSITOS LUCROS E PERDAS 

Bancos 1 Bancos 1 Total Bancos l Bancos 1 Total nacionais estrangeiros nacionais estrangeiros 

Acre 3 094 - 3.094 - - -

Amazonas 10.980 19 661 30.641 52 - 52 

Pará 66. 758 30 069 96.827 25 - 25 

Maranhão . 21.468 6 045 27 513 2 - 2 

Piauí ..... 15 924 - 15 924 - - -

Ceará .• 66 301 6 190 72.491 88 - 88 

Rio Grande do Norte ... 21 283 - 21.283 - - -

Paraíba .. 40.295 - 40 295 - - -

Pernambuco . 151 046 105 055 256.101 3 258 - 3 258 

Alagoas . ' 28 325 3 800 32 125 - - -

Sergipe . 34 974 - 34.974 - - -
Baía .. 122 848 59 656 182.504 2 294 115 2 409 

Espírito Santo. 33.150 2.387 35.537 116 - 116 

Rio de Janeiro 109 195 - 109.195 3 218 f - 3 218 

Distrito Federal 2 382 641 622 447 3.005 088 6 633 5 293 11 926 

São Paulo 2 201 272 696.331 2 .897 .603 17 002 4 641 21 643 

Paraná .. 77.419 34.641 112 060 89 377 466 

Santa Catarina . 62 910 - 62.910 370 - 370 

Rio Grande do Sul. . 723.547 46 204 769. 751 651 281 932 

Minas Gerais .. 488 429 5.979 494 408 2.350 - 2.350 

Goiaz .. 5 113 - 5 113 101 - 101 

Mato Grosso .. 26.614 - 26.614 - - -

BRASIL 6 693.586 1.638.465 8.332.051 36 249 10. 707 46 956 
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MOVIMENTO BANCARI0-1936 (31-XIIJ 

I - Resumo do ativo e passivo dos bancos 

2. Passivo 

e) Diversas contas e total do passivo 

VALOR (Contos de réis) 

UNIDADES FEDERADAS 
DIVERSAS CONTAS TOTAL DO PASSIVO 

Bancos 1 Bancos r Total Bancos [ Bancos 1 Total nacionais estrangeiros nacionais estrangeiros 

Territ6rio do Acre. 1.237 - 1 237 4 548 - 4 548 

Amazonas 14 904 34 074 48 978 25 936 53 735 79 671 

Pará 93 199 47 028 140 227 174 795 77 097 251 892 

Maranhão 20 167 11 257 31 424 45 691 17 302 62 993 

Piauí. 33 325 - 33 325 49 332 - 49 332 

Ceará 148 741 31 027 179 768 224 811 37 217 262 028 

Rio Grande do Norte .. 42 402 - 42 402 66 700 - 66 700 

Paraíba 68 305 - 68 305 111 687 - 111 687 

Pernambuco 553 857 259 415 813 272 731 889 367 220 1 099 109 

Alagoas 96 895 21 544 118 439 136 102 25 344 161 446 

Sergipe 72 900 - 72 900 113 024 - 113 024 

Baia 300.193 113 938 414 131 461 653 176 209 637 862 

Espírito Santo. 115 967 8 734 124 701 149 333 11.121 160 454 

Rio de Janeiro . 161 765 - 161 765 288 111 - 288.111 

Distrito Federal 7 247 028 3 084 632 10 331 660 10 141 941 3 836 977 13 978 918 

São Paulo 4 839 523 1.903 491 6 743 014 7 653 762 2 645 021 10 298 783 

Paraná. 176 363 91 713 268 076 267 088 128 831 395 919 

Santa Catarina . .. 95 031 -- 95 031 161 866 - 161 866 

Rio Grande do Sul. 1 963 201 91 400 2 054 601 2 901 020 140 685 3 041 705 

Minas Gerais 1.191 595 33 565 1 225 160 1 828 767 39 544 1 868.311 

Goiaz 10.356 - 10 356 15 570 - 15.570 

Mato Grosso .. .. 32 171 - 32.171 58. 785 - 58 785 

----
BRASIL 17 279.125 5 731 818 23 010 943 25 612 411 7 .556 303 33 168 714 
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MOVIMENTO BANCARI0-1936 (31-Xll) 

II - Número de estabelecimentos. sequndo as Unidades Federadas 

BANCOS 

NACIONAIS ESTRANGEIROS 

UNIDADES 
FEDERADAS Sucursais Total 

geral 
Matrizes Filiais Total Fillais Sucursais Total 

Banco 1 Outros 
do Brasil Bancos 

Acre. 1 - 1 - 2 - - - 2 

Amazonas - - 1 - 1 - 2 2 3 

Pará 3 - 1 - 4 - 2 2 6 

Maranhão 2 - 1 - 3 - 1 1 4 

Piauí 1 - 2 - 3 - - - 3 

Ceará 4 - 3 - 7 - 1 1 8 

Rio Grande do Norte . 1 - 2 - 3 - - - 3 

Parn!ba 2 - 2 - 4 - - - 4 

Pernambuco .. 12 - 2 1 15 3 3 6 21 

Alagoas. 5 - 2 - 7 - 1 1 8 

Sergipe 4 - 1 2 7 - - -- 7 

Bala 4 - 8 3 15 2 2 4 19 

Esp!rito Santo 1 - 2 3 6 - 1 1 7 

Rio de Janeiro 16 - 7 8 31 - - - 31 

Distrito Federal 29 3 2 5 39 12 - 12 51 

São Paulo . 21 - 18 145 184 8 28 36 220 

Paraná. 2 ~ 2 9 13 1 4 5 18 

Santa Catarina . 3 - 3 12 18 - - - 18 

Rio Grande do Sul 7 - 8 84 99 4 3 7 106 

Minas Gerais .. 19 - 10 110 139 - 2 2 141 

Goiaz : - - 1 2 3 - - - 3 

Mato Grosso •. - - 3 - 3 - - - 3 

------------------------------------
BRASIL .. 137 3 82 384 606 30 50 • 80 686 

Nota - Matrizes são os estabelecimentos dotados de capital pr6prio e localizados na sede da administração geral; Filiais 
são aqueles que, funcionando como subsidiários de uma matriz, nacional ou estrangeira, têm capital próprio mas se localizam 
fora da sed~ da administração geral; Sucursais os que, sem capital próprio, funcionam como subsidiários de uma matriz, nacional 
ou estrangeira. 
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CASAS DE PENHORES 

1-Quantidade e valor das cautelas emitidas e resgatadas - 1934 

CAUTELAS EMITIDAS CAUTELAS RESGATADAS 

ESPECIFICAÇÃO 

j 
1 

Quantidade Valor Quantidade Valor 

MOVIMENTO TOTAL 434 382 76.329 :586$ 380 418 69 488 :202$ 

í Distrito Federal 304 255 54 928:863$ 269 642 48 560 :763$ 

Baía 44 921 1 255 :551$ 29 278 814 :592$ 

Minas Gerais 3 991 407:303$ 3 969 493 :199$ 

Pará 6 218 604:418$ 5.691 552 :322$ 

Discriminação regional .... Paraná 512 162 :809$ 506 165:645$ 

Pernambuco 10 627 496:378$ 9 406 524:845$ 

Rio de Janeiro 11 272 460:518$ 9 881 515 :958$ 

Rio Grande do Sul. 1 8G8 820 :283$ 1. 745 680 :427$ 

São Paulo 50 778 17 193 :463$ 50 300 17 180:451$ 

' 

r Janeiro 38.584 5 940 :170$ 26 849 5 125 :552$ 

Fevereiro. 33 704 4.934 :304$ 26.846 4 785 :393$ 

Março 35 369 5.679:516$ 32 .539 5 295 :177$ 

Abril 37 301 5 703 :565$ 29 072 5 502 :732$ 

Maio 37 363 5.977:083$ 32.170 5 394:574$ 

Junho 37 250 6 528:243$ 35 165 6.219:964$ 

Dlscrimlnação mensal. 

Julho. 33 127 6.591 :486$ 32 792 6 564:598$ 

Agôsto 37 499 6.801 :536$ 33 972 6 138 :667$ 

Setembro . 34 8C2 6.619:959$ 31 579 6 079 :626$ 

Outubro 38 077 7.373 :671$ 33 451 5 5.60 :374$ 

Novembro .. 36.040 7.340 :379$ 30 635 5 883 :868$ 

Dezembro .. 35 266 6 839 :674$ 35 348 6.537:677$ 
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CASAS DE PENHORES 

11- Movimento discriminado no Distrito Federal- 1935/1:936 

RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO EM 1935 EM 1936 

Número 1 Importância Número 1 Importância 

Estabelecimentos fiscalizados 22 - 26 -

r Capital realizado .. - 2 .250 :000$000 - 2. 250 :000$000 

J 
Penhores realizados e renovados. 358 752 48 622 :197$300 501 030 82 270 :103$800 

Resumo do movi- Penhores levantados . 273 483 34 596 :004$200 344 112 60 727 :336$500 mento 

1 

Leilões realizados . , .. - 5 309 :424$600 - 7 431 :599$600 

l Apreensões realizadas - 71 :087$100 66 2!1:909$800 

DISCRIMINAÇÃO DO MOVIMENTO: 

f Total. 323.743 41 834 :574$300 412 132 70 819 :373$000 

Jóias e ob,jeto.s preciosos 240 819 36 990 :620$900 320 718 64 795 :108$500 

Máquinas. 3 447 635 :488$100 4.691 1 018 :088$200 

Instrumentos musicais . 4 801 636 :233$600 5.516 987 :672$300 

Penhôres realizados { Objetos de arte 577 34:567$800 348 29:100$100 
Segund9 o objeto { 

Móveis 443 100 :325$700 405 74:273$000 

Roupas 46 973 1 812 :312$000 38.430 1 544 :646$500 

Outros objetos 23 308 1 278 :191$000 39 035 1 960 :220$400 

l Sem especificação. .. 3.375 346 :835$200 2 989 410 :264$000 

f Total .. 35 009 6 787 :623 $000 88.898 11 450 :730$800 

Jóias e objetos preciosos 29 544 6 207 :328$1()() 82 300 l<l 691 :777$80() 

Máquinas. .. 426 126 :691$800 849 116 :030$700 

Instrumentos musicais . 359 88:774$800 447 90 :741$800 

Penhôres renovados { Objetos de arte .. 56 3:824$3()0 19 2:904$ZÓO 
Segundo o objeto l ~w~ . 

- - - -
Roupas. . 1 315 33 :694$000 1 066 25 :250$000 

ÜJtros objetos 2 999 151 :828$200 3.452 205 :213$500 

l Sem especificação. .. 310 175 :481$800 765 318 :812$800 

f Total... . . .. .. 273 483 34. 596 :004$200 344 112 60. 727 :336$500 

Jóias e objetos preciosos 214 093 31 146 :834$500 278 692 55. 748 :253$600 

Máquinas .. .. 2 038 404 :789$700 3 014 689 :596$400 

Instrumentos musicais 2 655 373 :622$900 3.341 700 :467$400 

Penhôl'es levantados Objetos de arte 462 24:835$300 242 33 551$500 
Segundo o objeto 

Móveis'· 87 7:403$000 22 4:810$000 

Roupas ... 32 729 1 125 :149$300 24.956 899 :722$000 l ~~~,.~ 17.588 859 :805$700 26.846 1. 439 :570$400 

l Sem especificação .. 3 831 653 :563$800 6 999 1 211 :365$200 
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COMERCIO 

I - Exportação de cabotagem - 1936 

1. Quantidade e valor, por classes e nacionalidade ·das mercadorias 

UNIDADES FEDERADAS 

Território do Acre 

Amazonas. 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Giande do Norte 

Paraíba . 

Pernambuco 

Alagoas . 

Sergipe 

Baía 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Distrito Federal 

São Paulo 

Paraná. 

Santa Catarina . 

Rio Grande do Sul . . 

Mato Grosso 

BRASIL. 

a) Classe I 

NACIONAIS 

Quantidade 1 Valor 
(Quilos) (Mil réis) 

3 ººº 5 644 

126 050 160 051 

3 900 10 600 

74 555 129 250 

6 806 15 320 

2CO 

38 554 104 150 

124 3 320 

800 5 300 

45 625 77 520 

906 2 200 

22 31 

65 396 667 460 

263 717 578 320 

900 1 500 

1.665 35 630 

87 206 263 970 

719.220 2 060 466 

ANIMAIS VIVOS 

N ACION AL,l!ZADOS 

Quantidade 1 
(Quilos) 

14 550 

300 

2 900 

17 750 

Valor 
(Míl réis) 

114 400 

6 000 

33 960 

154 360 

TOTAL 

Quantidade 1 
(Quilos) 

3 000 

126 050 

3 900 

74 555 

6 806 

38 554 

124 

800 

45 625 

900 

22 

79 946 

264.017 

900 

1 665 

90 106 

736.970 

Valor 
(Mil réis) 

5 644 

160 051 

10 600 

129 250 

15 320 

200 

104.150 

3 320 

5.300 

77 520 

2 200 

31 

781 860 

584 320 

1.500 

35 630 

297.930 

2.214 826 



SITUAÇÂO ECONOMICA 369 

COMERCIO 

I - Exportação de cabotaqem - 1936 

1. Quantidade e valor por classes e nacionalidade das mercadorias 

UNIDADES FEDERADAS 

Acre 

Amazonas 

Pará .. 

Maranhão 

Piauí .. 

Ceará 

Rio Grande do Norte. 

Paraíba ... 

Pernambuco .... 

Alagoas •• 

Sergipe . 

Bala . 

Espírito Santo .. 

Rio de Janeiro .. 

Distrito Federal .. 

São Paulo .. 

Paraná. 

Santa Catarina ... 

Rio Grande do Sul... 

Mato Grosso.... . 

BRASIL ••• 

A. E. B 24 

b) Classe II 

NACIONAIS 

Quantidade 1 
(Quilos) 

Valor 
(Mil réis) 

8 913 155 15 628 539 

9 391 574 20 036.252 

3,7 102 606 34 978 787 

12 023.455 26 .639 717 

452.168 650 571 

7 157 583 22 136 709 

26 954 510 52 284 782 

25 775 892 90 ,807 922 

23 .831 314 37 328 333 

2 592 316 5 624 447 

1.250 919 3 918 209 

21.280 209 28.692 550 

13.645.136 '3.814.614 

3 874 775 377 077 

44 162 046 55 346 172 

23 840 048 67 418 398 

37 594.411 15 928.102 

157 538.212 34 619 911 

120 888 913 102.228.552 

270 .468 390 703 

578 539 710 618 850 34 7 

MATERIAS PRIMAS 

NACIONALIZADAS TOTAL 

Quantidade 1 
(Quilos) 

150 807 

203 213 

280 937 

20 014 

257 202 

29 333 

10 878 

2.205 518 

1 296 

656 817 

1 931 

8 198.748 

1.591 641 

54 901 

1 577 

540 545 

27 391 

14 232.749 

Valor 
(Mil réis) 

691 206 

1 046 907 

263 918 

26 17.3 

69 341 

27 850 

L5 .300 

2.7tl5 245 

6 576 

2 160 087 

2 200 

17.030 .482 

4.518 030 

249 829 

Quantidade 1 
(Quilos) 

9 063 962 

9 594.787 

37 383 543 

12.043 469 

452 168 

7 414.785 

26.983 843 

25.786 77{) 

<16 0:\6 832 

2 593 612 

1 250 919 

21 937.026 

13 647.067 

3 874 775 

52 360.794 

25 431 689 

37.649 312 

Valor 
(Mil réis) 

16 319.745 

21 083 159 

35 242 705 

26 665 890 

650 571 

â2 206 050 

52.312 632 

90 823 222 

40.1093 578 

5 631 023 

3.918 209 

30 852 637 

3 .816 814 

377.077 

72 376 654 

71.936.428 

16.177 931 

1.850 157 539 789 34.621.761 

258 598 121 429 458 102.487 150 

36 ·ººº 297 859 426 703 

29.169 592 592 772.459 648 019.939 



370 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

1 - Exportação de cabotaqem - 1936 

1. Quantidade e valor por classes e nacionalidade das mercadorias 

UNIDADES FEDERADAS 

Território do Acre . 

Amazonas 

Pará 

Maranhão. 

Piauí . 

Ceará . 

Rio Grande do Norte . . . 

Paraíba .. 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe .. 

Bala 

Espírito Santo. 

R!io d e Janeiro. 

Dis~rito Federal 

São Paulo 

Paraná. 

Santa Catarina . 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso ... 

BRASIL 

e) Classe III 

NACIONAIS 

Quantidade 1 

(Quilos) 
Valor 

(Mil réis) 

13 115 22 660 

438 895 1. 7,66 840 

6 845 718 27 399 600 

3 563 051 15 051 038 

210 008 481 641 

4 605 740 27 605 616 

1 319 871 2 675 164 

2 780 556 21 302 892 

17 850 737 130 234 288 

4 908 798 46 538 .596 

2 178 476 15 908 692 

11. 623 978 60 810 000 

709 942 1.185 662 

103 228 371 506 

78 488 275 653 199 641 

65 470 314 387 679 557 

24 227 281 31 258 384 

21 026 332 47 507 117 

15 881 49 5 98 040 273 

9 070 20 500 

MANUFATURAS 

NACIONALIZADAS 

Quantidade 1 
(Quilos) 

198 306 

1 114 669 

466 547 

2 028 

986 283 

465 277 

756 012 

12 903 738 

228 302 

100 416 

5 896 808 

500 321 

2 050 

59 607 320 

21 800 137 

1 894 710 

501 726 

3 562 091 

Valor 
(Mil réis) 

492 888 

2 7ill 943 

1 122 644 

37 400 

3 750 663 

1.510 213 

1 371 986 

32 432 495 

743 106 

251 313 

13 857.280 

1 087 616 

12 000 

192 583 691 

96 621 389 

4 351 744 

1· 438 889 

8 656 710 

TOTAL 

Quantidade 1 
(Quilos) 

Valor 
(Mil réis) 

13 115 22 660 

637 201 2.259 728 

7 960 387 30 .131 543 

4 029 598 16 173 682 

212 .036 519 041 

5 592 023 31 356 279 

1 785 148 4 185 377 

3 536 568 22 674 878 

30 754 475 162 666 783 

5 137 100 47 .281 702 

2 278 892 16 160 005 

17 520 786 74 667 280 

1.210 263 2 273 278 

105 ,278 383 506 

138 095 595 
0

845 783 332 

87 270 451 484 300 946 

26 121 991 35 610 128 

21 528 058 48 946 .006 

19. 443. 586 106 696 983 

9 070 20 500 

262.254.880 1 569.059 667 110 986 741 363 053 970 373 241 621 1.932.113 637 
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COMERCIO 

I-Exportação de cabotaqem - 1936 

1. Quantidade e valor por classes e nacionalidade das mercadorias 

d) Classe IV 

ARTIGOS DE ALIMENTAÇÃO E FORRAGENS 

UNIDADES FEDERADAS 
NACIONAIS NACIONALIZADOS TOTAL 

Quantidade 

1 

Valor Quantidade 

1 

Valor Quantidade 

1 

Valor 
(Quilos) (Mil réis) (Quilos) (Mil réis) (Quilos) (Mil réis) 

Território do Acre .. 326.104 1 193 105 - - 326 104 1 193 105 

Amazonas 2 383 387 3 728 324' 172 263 497 280 2 555 650 4 225 604 

Pará 19 661 864 19 137 548 75 698 174 055 19 737 562 19 311 603 

Maranhão 10 963 669 4 630 624 286 2 065 10 963 955 4 632.689 

Piauí 650 030 32 550 - - 650 030 32 550 

Ceará 39 503 000 6 468 496 51 774 101 292 39 554.774 6 569 788 

Rio Grande do Norte 219 924 022 19 894 387 8 897 12 375 219 932 919 19 906 762 

Paraiba . 3 174 714 3 148 359 31 678 70 250 3 206 392 3 218 °609 

Pernambuco. 199.574 948 184 138 640 6,87 356 1 920 316 200 262 304 186 058 956 

Alagoas 74.057 939 57 580 502 113 417 286 246 74 171 356 57 866 748 

Sergipe 57 .979 805 29 957 047 61 870 161 365 58 041 675 30 118 412 

Baía 44 481 955 42 876 923 656 252 1 527 229 45 138 207 44 404.152 

Espírito Santo. 13 959.168 14 586 977 841 3 030 13 960.009 14 590 007 

Rio de Janeiro 66 938 650 12 944 653 - - 66 938 650 12 944 653 

Distrito Federal ... 157 812 032 205 678 028 7 943 053 17 921 811 165 755 085 223 599 839 

São Paulo. 41 466.i5o 70 802 939 2 683 470 5 658:070 44 150 220 76 46l 009 

Paraná . 17 543 919 14 133 892 8 935 24 272 17 552 854 14.158 164 

Santa Catarina. 57 .126 936 51 549 519 5.070 23 344 57 .132 006 51 572 863 

Rio Grande do Sul.. 358 526 241 441 186 723 14 763 49:031 358 541.004 441.235 754 

M"'to Grosso - - - - - -

BRASIL 1 386 055 133 1 183 669 236 12 515 623 28 432 031 1.398.570.756 1.212 101.267 



372 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

I - Exportação de cabolaqem - 1936 

1. Quantidade e valor por classes e nacionalidade das mercadorias 

UNIDADES FEDERADAS 

Territ6rio do Acre ... 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí. 

Ceará 

Rio Grande do Norte .. 

Paraíba . 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe. 

Baia 

Espírito Santo 

Rio de Jane iro . 

Distrito Federal 

São Paulo .. 

Paraná .. 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul . 

Mato Grosso 

BRASIL • 

e) Todas as classes 

TOTAIS GERAIS DAS MERCADORIAS 

NACIONAIS 

Quantidade 1 
(Quilos) 

Valor 
(Mil réis) 

9 252 374 16 844 304 

12 216 856 25 537. 060 

63 736 238 81 675 986 

26 554 075 46 331 979 

1 31Z 206 1 164 762 

51 340 878 56 340 071 

248. 205 209 74 869 653 

31 731 162 115 259 373 

241 295 553 351 805 411 

81 559 177 109 746 865 

61 410 000 49 789 248 

77 431 767 132 456 993 

28 315 146 19 589 453 

70 9i6 675 13 693 267 

280 527 749 914 891 301 

131 040 829 526 479 214 

79 366 511 61 321 878 

235.693.145 133 712 177 

495 383 855 641 719 518 

279 538 411 203 

NACIONALIZADAS TOTAL 

Quantidade 1 
(Quilos) 

150 807 

573 782 

1 471 304 

486 847 

2 028 

1 295 259 

503 507 

798 568 

15 796 612 

343 015 

162 286 

7 209 877 

503,093 

2 050 

Valor 
(Mil réis) 

Quantidade 
(Quilos) 

1 

Valor 
(Mil réis) 

691 206 9 403 181 17 535 510 

2 037 075 12 790 638 27 574 135 

3 169 916 65 207 542 84 :845 902 

1 150 882 27 040 922 47 482 861 

3 7 400 1 314 234 1 202 162 

3 921 296 52 636 137 60 261 367 

1 550 438 248 708 716 76 420 091 

1 457 536 32 529 730 116 716 909 

37 118 056 257 092 165 388 923 467 

1 035 928 81 902 192 110 782 793 

412 678 61 572 286 50 201 926 

17 544 596 84 641 644 150 001 589 

1 092 846 28 818 239 20 682 299 

12 000 70 918 725 13 705 267 

75 763 671 227 650 384 356 291 420 1 142 541 685 

26 075 548 106 803 489 157. U6 377 633 282 703 

1 958 546 4 625.845 81 325 057 65 947 723 

508 373 1 464 083 236 201.518 135 176.260 

4 120 299 8 998 299 499 504 154 650 717.817 

27 391 36 000 306 929 447 203 

-----1-------1------1-----1-----1------
2 227 568 943 3 373 639 716 137 752 863 420 809 953 2 365.321 806 3 794 449 669 



SITUAÇÃO ECO}/OMICA 373 

COMERCIO 

I - Exportação de cabotaqem - 1936 

2. Valor por portos 

Valor 1 
Valor 

UNIDADES FEDERADAS E PORTOS (Contos 

li 
UNIDADES FEDERADAS E PORTOS (Contos 

de réis) de réis) 

Território do Acre 17 536 Baia. 150 002 

Juruá. 1 791 Salvador 129 358 
Purús 1 964 Alcobaça -
Rio Branco 13 628 Caravelas 16 986 
Xapur!. 153 Ilhéus . 3 555 

Prado . 103 

Amazonas 27 574 
Espirita Santo .. 20 682 

Manaus . 14 899 
Itacoatiara 1 839 Vitória . 18.439 
Parintins . . 338 São Mateus 2 243 
Pôrto Velho 10 498 

Rio de Janeiro 13 705 
Parã 84 846 

Angra dos Reis 767 
Belém 84 846 Cabo Frio . 9 239 

Paratí .... 10 
São João da Barra 3 689 

Maranhão 47 483 

São Luiz. 37 517 Distr.lto Federal. 1 142 542 
Tut6ia. 9 966 

Rio de Janeiro 1 142 542 

Piaui 1 202 
São Paulo .. 633 283 

Parnaíba 1.202 
Santos. 631 326 
Cananéia. 223 

Cearã 60 261 Ubatuba 1 
Iguape. 1 733 

Fortaleza. 48 391 
Acaraú . 347 
Aracatí.. 4 589 Paranã 65 948 
Camoci'm 6 529 
Chava!. 405 Antonina .. 34 694 

F6z do lguassú 607 
Paranaguá 30 647 

Rio Grande do Nort~. 76 420 

Natal. ... 39 577 Santa Catai ina .. , 135 176 
Macau . 10 995 
Mossoró . 25.848 Florian6polis 8 845 

Imbituba 18 290 
Itajaí .. 63 483 

Paraiba . 116 717 Laguna 10 901 
São Francisco 33 657 

Cabedelo. 116. 717 

Rio Grande do Sul 650 718 
Pernambuco ... 388 923 Pôrto Alegre . 417 463 

Recife 388 923 
Bagé •.. 298 
Pelotas .. 98.209 
Pôrto Xavier 7 

Alagoas. 110 783 
Rio Grande .. 128 104 
Santana do Livramento 1 705 

Maceió. 88;890 
. Santa Vitória do Palmar. -

Penedo .... 21 856 
Uruguaia~a... · 4 932 

Pôrto Calvo .. 37 
Mato Grosso .. 447 

Sergipe .• 50 202 Cuiabá . -
Corumbá 33~ 

Aracajú. 45 853 Pôrto Murtinho. 115 
Estância 3 543 
Vila Nova 806 BRASIL~ 3 794 450 



374 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

I - Exportação de cabotaqem - 1936 

3. Quantidade e valor das principais mercadorias 

UNIDADES FEDERADAS Quantidade 1 
(Toneladas) 

Açúcar 

Pernambuco., 174 726 

Alagoas . 63 497 

Sergipe 36 068 

Distrito Federal . 13 128 

Diversas 21 617 
-----

BRASIL .. 309 036 

Algodão em fio para costura 

Pará 40 

Ceará 44 

Pernambuco . 37 

Bafa 21 

Distrito Federal . 82 

São Paulo . 919 

Paraná. 23 

Diversas ... 
-----

BRASIL. 1 168 

Algodão em rama 

Ceará 3 461 

Rio Grande do Norte. 10 222 

Paraíba 19 198 

São Paulo ... 2.912 

Diversas • 4 961 

BRASIL , 40 754 

Arroz sem casca 

Pará 12 165 

Maranhão 3 085 

Alagoas 3 889 

São Paulo. 2 626 

Santa Catarina . 8 756 

Rio Graudc do Sul .. 103 238 

Diversas ... 358 

BRASIL 134 117 

Banha de porco 

Santa Catarina . . 7 133 

Rio Grande do Sul 28.871 

Diversas . 630 
----

BRASIL .. 36 634 

Valor 
(Contos 
de réis) 

149 710 

49 038 

23 596 

12 728 

16 068 

251 140 

1 179 

1 250 

878 

615 

1 819 

27 653 

710 

35 
----

34 139 

12 951 

45 775 

84 597 

11 703 

18 407 

173 433 

10 836 

2 999 

3 893 

1 743 

6 996 

100 075 

279 

126 821 

17 807 

85 468 

2 7-98 
-----

105 073 

UllllDAD,ES FEDERADAS Quantidade 
(Toneladas) 

Borracha 

Acre 2 745 

Amazonas 2 520 

Pará 1 550 

Diversas. 60 

BRASIL . 6 875 

Café em grão 

Baía 15 261 

Espírito Santo 9 090 

Distrito Federal 4:497 

Paraná . 21,600 

Diversas. 16 370 

BRASIL 518 770 

Calçados de couro 

Pará 77 

Distrito Federal . 891 

São Paulo ... 248 

llio Grande do Sul 1 004 

DiverBal! 66 

BRASIL .. 2 286 

Carvão de pedra 

Santa Catarina .. 62 665 

Rio Grande do Sul . .. 87 397 

Diversas 2 673 

BRASIL . 152 735 

Cebolas 

Rio Grande do Sul . 24 657 

Diversas 1 439 
----

BRASIL. 26 096 

Cerveja 

Distrito Federal 22 846 

São Paulo .. 5 137 

Diversas .. 194 

BRASIL . 28 177 

Valor 
(Contos 
de réis) 

9 555 

11102 

6 849 

153 

27 659 

18 650 

11 975 

6 496 

1 659 

2 410 

41 190 

1 137 

19. 790 

4 413 

13 273 

1 219 

39 832 

3 748 

5 156 

575 

9 479 

24 967 

1.081 
----

26 048 

23 854 

5 567 

209 

29 630 



SITUAÇÃO ECONOMICA 375 

COMERCIO 

!-Exportação de cabolagem-1936 

3. Quantidade e valor das principais mercadorias 

UNIDADES FEDERADAS 
Quantidade 
(Toneladas) 

Valor 
(Contos 
de réis) 

UNIDADES FEDERADAS Quantidade 
(Toneladas) 

Valor 
(Contos 
de réis) 

Pernambuco , . 

Baía 

Distrito Federal , 

Rio Grande do Sul 

Diversas .. 

BRASIL 

Pará 

Pernambuco 

Bafa 

Distrito Fedeial 

Rio Grande do Sul , 

Diversas 

Charutos e e igarros 

Couros e peles 

325 

1 737 

1 731 

37 

93 

3 923 

711 

1 006 

1 057 

955 

1 551 

4 400 

2 984 

21 479 

22 803 

1 347 

903 

49 516 

6 147 

13 213 

8 017 

7 971 

16 912 

24 397 
----------

BRASIL. 

Pernambuco 

Baía 

Distrito Fedem! , . 

São Paulo . 

Pa1aná 

Diversas .. 

BRASIL • 

1 

Farinha de trigo 

9 680 

8 051 

5 316 

75 558 

3 151 

4 337 

2 10> 1 

--;;-5171 

Feijão preto 0.·d&''êliros 

Baía 

Distrito Federal .. 

São Paulo 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Diversas 

BRASIL 

Distrito Federal 

Diversas 

Ferro em barras 

6 307 

3 780 

1 138 

2 775 

35 215 

1 513 

50 728 

11 066 

580 

76 657 

9 633 

6 021 

82 922 

3 437 

3 736 

1 921 

107 670 

4 151 

3 749 

1.087 

1 639 

23 687 

1 383 

35 696 

13 838 

699 
- ---- ------11 

BRASIL. 11 646 

Pernambuco 

Baía 

Ferro :<iín;'iõbrliil<níl.6' .~speciticadas 

2 1621 
4 023 

14 537 

5 300 

9 029 

Ferro em obras não especificadas (Ccmclusão) 

Distrito Federal 

São Paulo 

Rio Grande do Sul 

Diversas 

BRASIL 

Distrito Federal 

São Paulo 

Paraná 

San ta Catarina 

Dh'ersas 

BRASIL • 

Acre 

Amazonas •• 

Maranhão 

Diversas 

BRASlL 

São Paulo . 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Diversas . 

BRASIL , 

Rio Grande do Sul 

Diversas 

Pará 

Bala 

BRASIL 

Espírito Santo 

Paraná . 

Santa Catarina . 

~Diversas . 

BRASIL. 

Fósforos 

Frutos oleaginosas 

Fumo em folha 

Lã em bruto 

Madeiras 

16 633 

7 259 

5 603 

7 518 

43 198 

1 519 

526 

969 

320 

12 

33 346 

4 335 

1 745 

6 831 

3 294 

16 205 

60 

518 

15 616 

588 

43 248 

24 812 

20 654 

16 403 

119 446 

17 395 

5 874 

10 877 

3 312 

112 

37 570 

5 604 

3 021 

8 423 

1 892 

18 940 

1 203 

1 032 

47 337 

1 703 

16 782 51 275 

2 204 13 216 

64 118 

2 268 13 334 

30 211 

12 019 

13 492 

36 380 

90 577 

6 645 

189 324 

7 785 

2 747 

3 254 

11 497 

25 392 

2 537 

53 212 



376 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

I - Exportação de cabotagem - 1936 

3. Quantidade e valor das principais mercadorias 

1 

Quantidade ! Valor 
1 Quantidade ! Valor 

UNIDADES FEDERADAS (Contos UNIDADES FEDERADAS (Contos (Toneladas) de réis) (Toneladas) 
de réis) 

1 

Manteiga Tecidos de algodão 

J)istrito Federal 3 467 18 003 Maianhão 1 014 9 563 

San ta Catarina 912 4 140 Ceará 743 9 942 

Diversas 360 1 661 Paraíba 1 326 17 396 
------ Pernambuco 7 489 92 399 

BRASIL 4 739 23 804 -
Alagoas 3 387 39 223 

Móveis de madeira Sergip,e 1 285 13 599 

Disttito F:ederal 472 2 968 Baía 1 693 20 538 

São Paulo 2 035 4 823 Distrito Fec\eral 14 083 232 635 

Santa Catarina 681 1 019 São Paulo 7 887 122 .644 

Rio Grande do Sul 343 1 839 Santa Catarina 538 8 487 

Diversas 321 1 002 Diversas 480 7 377 
----- --.--- ----- -----

BnASIL 3 852 11 651 BRASIL 39 925 573 803 

Papel e suas aplicações 

Pernambuco 3 905 7 423 Tecidos de lã 

Distrito Federal 8 246 26 875 Distrito Federal 227 10 305 
São Paulo 10 648 28 513 São Paulo 342 11 323 
Paraná 3 370 4 G99 Rio Grande do Sul 372 10 749 
Santa Catarim1, . 1 277 2 664 Diversas 11 304 
Diversas 744 1 887 ----------

------ ----- BRASIL 952 32 681 
BRASIL 28 190 71 461 

Produtos quimicos e farmacêuticos 
Tecidos de sêda 

Pará 251 3 149 
Distrit.o Fedenal 125 8 545 

Pernambuco 775 2 616 
São Paulo 417 21 424 

Bafo 265 1 253 
709 Diversas 21 

Distrito Federal 13 761 97 304 ------ ---+--

São Paulo 6 277 23 998 Bn1ASI:L\ 1 563 30 678 

Santa Catarina 1 188 1 623 

Rio Grande do Su 1 632 3 070 
'Vinhos comuns de mesa 

Diversas 310 1 
1 798 

Rio Grande do Sul 40 062 41 029 
BRASIL --23 4591 134 811 Diversas 806 2 076 

Sal comum 
BRASIL 40 868 43 105 

Maranhão 5 634 566 

Ceará 29 880 4 127 

Rio Grande do Norte 218 102 19 035 Xarque 

Sergipe 18 064 4.201 Dis,trho Federal. 10 678 24 684 

Rio de Janeiro 61 183 9 000 São Paulo 14 997 24 905 

Distrito Federal 6 278 1 752 Rio Grande do Sul 53 943 100 060 

Diversas 833 90 Diversas 703 1 616 
------ ------

BRASIL 339 974 38. 771 BRASIL ~O 321 151 265 
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COMERCIO 

II - Exportação para o Exterior - 1936 

1. Quantidade e valor por classes 

a) Classes I e II 

ANIMAIS E SEUS PRODUTOS MINERAIS E SEUS PRODUTOS 

UNIDADES FEDERADAS VALOR VALOR 
Quantidade Quantidade 

(Quilos) 

1 

(Quilos) 

1 
Mil réis Libras ouro Mil réis Libras ouro 

Amazonas . . 446 115 4 366 068 34 770 151 929 102 490 806 

Pará. 887 642 9 323 577 74 203 50 900 21 226 171 

Maranhão 814 124 4 251 094 34 115 - - -

Piauí.. - - - - - -

Ceará. 3 046 071 18 378 957 146 797 - - -

Rio Grande do Norte ..• 455 109 3 688 415 29 406 400 4 000 31 

Paraíba 159 237 1 649 598 13 125 - - -

Pernambuco 1 251 237 14 954 ººº 119 152 582:774 143 583 1 140 

Alagoas . 153 777 1 785 755 14 324 - - -

Sergipe 521 339 2 684 123 21 395 - - -

Bafa 5.091 394 27 066 498 215 494 3 908 329 873 051 6 890 

Espírito Santo 347 060 756 102 6 058 41.351 272 052 2 175 

Rio de Janeiro. - - - 4 783 638 407 305 3 326 

Distrito Federal 8 797 828 21 758 705 173 894 279 929 512 25 325 066 202 573 

São Paulo. 87 351 954 138 434 334 1 099 002 11 247 041 4 449 235 35 540 

Paraná. 671. 674 1 708 724 13 631 2 502 2.780 22 

Santa Catarina 730 528 2 871 863 22 946 47 484 13 800 110 

1 

Rio Grande do Sul 81 518 693 207 636 160 1.644.247 503 809 337 022 2 685 

Mato Grosso ... ' 2 399.545 7 009 211 55 542 971 5 OGO 41 

-------
BRASIL 194.643 327 468 323 184 3 718 101 301 250 740 31 956 610 255 510 

' 



378 ANUARIO ESTATlSTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

II-Exportação para o Exterior-1936 

1. Quantidade e valor por classes 

b) Classe III e todas as classes 

VEGETAIS E SEUS PRODUTOS TOTAIS GERAIS DAJ.XPORTAÇÃO 

UNIDADES 
VALOR VALOR 

FEDERADAS 
Quaniidade Quantidade 

(Quilos) 
1 Libras ouro 

(Quilos) 
1 Li~ras ouro Mil réis Mil réis 

' 

Amazonas . 34 083 451 74 080 270 590 452 34 681 495 78 548 828 626 028 

Pará 52 462 172 114 619 353 915 079 53 400 714 123 964 156 989 453 

Maranhão. 49 667 612 95 727 491 760 816 50 481 736 99 978 585 794 931 

Piauí . - - - - - --

Ceará. 96 834 337 155 116 338 l 236 060 99 880 408 173 495 295 1 382 857 

Rio Grande do Norte 23 647 154 45 249 995 357 868 24 102 663 48 942 410 387 305 

Paraíba . 51 269 766 100 737 530 804 329 51 429 003 102 387 128 817 454 

Pernambuco . 136 009 472 126 247 214 997 591 137 843 483 141 344 797 1 117 883 

Alagoas. 26 283 905 21 760 675 172 669 326 446 23 546 430 186 993 

Sergipe 750 920 921 917 7 296 l 272 259 3 606 040 28 691 

Baia 214 041 247 388 095 914 3 117 240 223 040 970 416 035 463 3 339 624 

Espírito Santo 75 804 249 150 199 788 1 200 061 76 192 660 151 227 942 1 2G8 294 

Rio de Janeiro. 22 079 780 59 540 723 477 760 26 8]3 418 59 948 028 481 086 

Distrito Federal ... 312 370 310 398 876 005 3 183 548 601 097 650 445 959 776 3 560 015 

São Paulo. 1 190 128 605 2 447 010 166 19 547 003 1 288 727 600 2 589 893 735 20 681 545 

Paraná. 123 057 953 117 056 838 931 748 123 732 129 118 768 342 945 4al 

Santa Catarina • 93 041 365 33 478 420 266 688 93 819 377 36 364 083 289 744 

Rio Grande do Sul .. 105 972 321 59 602 247 474 684 187 994 823 267 575 429 2 121 616 , 

Mato Grosso • . 5 378 68G 6 834 418 54 540 7 7(19 196 13 848 629 110 123 

-~-- ----- ----
BRASIL 2 612 833 299 4 395 155 302 35 095 432 3 108 727 3ai 4 895 435 096 39 069 043 



UNIDAPES FEDERADAS 
E POSTOS DE SAID,A 

Amazonas ... 

Manaus. 

Itacoatiára .. 

Pará. 

Belém 

Maranhão. 

São Luiz. 

Ilha do Cajueiro. 

Piauí. ... 

Amarravão. 

Ceará 

Fortaleza. 

A:racatí 

Camocim. . 

Rio Grande do Norte. 

Natal 

Areia Branca 

Paraíba .. 

Cabedelo 

Pernambuco 

Recife 

Alagoas 

Maceió 

Penedo. 

Sergipe 

Aracajú. 

Estância .. 

Baia .. 

Salvador . .. 

Ilhéus 

Caravelas 

SITUAÇAO ECONOMICA 

COMERCIO 

II- Exportação para o Exterior -1936 

2. Valor por postos de saída 

Contos 
de réis 

VALOR 

78 549 

78 100 

449 

123 964 

123 964 

99 979 

34 033 

65 946 

173 495 

159 888 

203 

13 404 

48 942 

36 805 

12 137 

102 387 

102 387 

141 345 

141 345 

23 546 

21 220 

2 326 

3 606 

3 591 

15 

416 035 

305 642 

110 141 

252 

Libras 
ouro 

UNIDADES FEDERADAS 
E POSTOS DE SAIDA 

626 028 Espírito Santo .. 

622 404 Vit6ria 

3 624 

989 453 

989 453 

794 931 

270 746 

524 185 

1 382 857 

1 274 467 

1 622 

106 768 

387 305 

290 533 

96 772 

817 454 

817 454 

1 117.883 

1 117 883 

186 993 

168 603 

18 390 

28.691 

28 570 

121 

3 339 624 

2 447 258 

890 334 

2 032 

Rio de Janeiro . 

Angra dos Reis 

Distrito Federal . 

Rio de Janeiro . .. 

São Paulo. 

Santos . 

Paraná .. 

Antonina .. 1 

Foz do lguassú 
Paranaguá .. 

Santa Catarina .. 

Florianópolis 
Itajaí. 
Laguna. 
São Francisco 

Ri~ Grande do Sul 

Pôrto Alegre .. 
Ba@ .. 
ItaqllÍ. 
Jaguarão .... 
Pelotas 
Pôrto Xavier 
Rio Grande. 
São Borja .. 
Santana do Livramento. 
Santa Vitória do Palmar 

Uruguaiana .. 

Mato Grosso. 

Cuiabá. 
Pôrto Esperança: 
Pôrto Muntinho . , 

BRASIL 

379 

VALOR 

Contos 
de réis 

151 228 

151 228 

59 948 

59 948 

445 960 

445 960 

2 589 894 

2 589 894 

118.768 

35 547 
8 111 

75.110 

36 364 

2. 717 
359 

1 381 
31.907 

267 576 

84 777 
192 

137 
5 621 

82 096 
31 

81 581 
3 

13 138 

13 849 

5 672 
7.165 
1 012 

4 895 435 

Libras 
ouro. 

1 208 294 

1 208.294 

481 086 

481 086 

3 560 015 

3 560 015 

20 681 545 

20· 681 545 

945 401 

283 603 
64 823 

596 975 

289 744 

21 664 
2 862 

11 064 
254 154 

2 121 616 

674 593 
1 527 

1100 
41 776 

650 263 
246 

644 892 

27 
104 192 

110 123 

44 748 

57 329 
8 046 

39.069.043 



380 ANUARIO ESTATISTICO 1)0 BRASIL 

COMERCIO 

II - Exportação para o Exterior - 1936 

3. Quantidade e valor das principais mercadOTias 

a) Resumo por procedências 

Quantidade 1 
Valor Quantidade Valor 

UNIDADES FEDERADAS (Contos UNIDADES FEDERADAS (Contos (Toneladas) de réis) (Toneladas) 
de réis) 

Algodão em rama Carne congelada e em conserva 

Ceará. .. 18 473 68 180 São Paulo. 45 474 69 619 
Rio Grande do Norte 7 757 32 693 Rio Grande do Sul 34 190 62 824 
Paraíba. 21 847 89 912 Diversas. 10 32 
Pernambuc

0

0 .. 11 945 47 909 ---
São Paulo 132 425 660 976 TOTAL 79 674 132 475 
Diversas .. 7 866 30 611 

Eqüivalente em .e ouro 1 047 901 
TOTAL, 200.313 930 281 

Eqüivalente em z ouro 7 454 600 
Couros i! pel.es 

Amazonas. 347 4 254 
Borracha seringa Pará 725 8 610 

Maranhão 787 4 071 
Amazonas • .. 

1 

6 3561 
32 733 Ceará . 2 522 18 070 

Pará. 4 661 25 181 Rio Grande do Norte 432 3 591 
Diversas 117 591 Pernambuco 1 051 14 371 

i Baía 5 045 26 958 
TOTAL 11 134 58 505 Distrito Federal 6 956 17 561 

São Paulo 16 724 38 769 
Eqüivalente em z ouro 467 453 Santa Catarina . 577 2 104 

Rio Grande do Sul 18 677 55 296 
Mato Grosso 2 148 6 639 
Diversas 1 852 8 512 

Cacau 
TOTAL 57 843 208.806 

Pará 

1 2 230 1 

4 280 
Eqüivalen te em z ouro 1 663 704 Baia 118 565 252 301 

Diversas 925 1 424 
------

TOTAL 121 720 258 015 Frutos comestíveis: bananas 

Eqüivalente em z ouro 2 077 270 Distrito Federal 

1 

2 791 512 
São Paulo 216 816 27 068 
Diversas 683 164 

Café em grão TOTAL 220 290 27 744 

Pernambuco 6 591 15 474 Eqüivalente em z ouro 221 103 
Baía 15 114 33 209 
Espiri to Santo 72 749 148 250 
Rio de Janeiro 22 030 59 541 
Distrito Federal 127 492 299 721 Frutos comestiveis: castanhas 
São Paulo 580 621 1 613 423 

J 
Paraná 26 095 60 727 Amazonas 

1 ~· 1 

3 336 
Diversas 438 1 127 Pará 

-~~ 
39 470 

------ Distrito Federal 230 
TOTAL 851 130 2 231 472 

TOTAL 4 595 43 036 
Eqüivalente em z ouro 17 785 391 

Eqüivalente em z ouro 345 065 

Carnaúba: cera 
Frutos comestivels: laranjas 

Maranhão (1) 3 212 35 987 
Ceará 4 475 49 890 Distrito Federal 

1 

83 794 51 807 
Rio Grande do Norte 632 6 806 São Paulo 39 991 22 883 
Diversas 454 4 843 Diversas 1 790 661 

TOTAL 8 773 97 526 TOTAL 125 575 75 351 

E üivalente em z ouro q 774 086 E q üivalente em L ouro 605 060 

(1) Inclue a exportação do Piaui, através da Ilha do Cajueiro, que se acha sob a jurisdição do Maranhão 



SITUAÇÂO ECONOMICA 381 

COMERCIO 

II - Exportação para o Exterior - 1936 

3. Quantidade e valor das, principais mercadorias 

a) Resumo por procedências 

\º-·\ lhllor 

1 

1 Quantidade 
Valor 

UNIDADES FEDERADAS (Contos UNIDADES FEDERADAS (Co,ntos (Toneladas) de réis) (Toneladas) de réis) 

Frutos o!eaginosos: cruitanhas com casca Lã em bruto . 
Amazonas . 15 49.7 25 961 Rio Grande do Sul . 

1 

6 1831 
47 637 

Pará. 8 803 19 924 Diversas ... 33 214 
Distrito Federal 22 41 

To TAL 6 216 47 851 
TOTAL 24 322 45 926 

Eqüivalente em J; ouro . 363 425 
Eqüivalente em J; ouro . 376 954 

Madeiras 

Frutos oleaglnosos: coquilho baba"tú 
Amazonas . 8 098 1 903 

Maranhão (1) 
1 306391 

38 995 Pará . 23 245 5 012 

Diversas 121 127 Espírito Santo . 2 422 1 027 

---- Distrito Federal 2.018 966 
TOTAL 30 760 39 122 São Paulo .. 4 695 759 

Paraná .. 41 685 10 092 
Santa Catarina ... 73 041 15 208 

Eqüivalente em ;L ouro .. 311 252 Rio Grande do Sul 30 901 6 889 
Diversas 4 982 l 048 

Frutos oleaginosos: mamona TOTAL 191 087 42 904 

Ceará 27 493 19 172 Eqüivalente em J; ouro 342 461 
Pernambuco 11 486 8 426 
Bala ... 33 196 23 699 Mangan@s 
Distrito Federal 10 .258 7 933 
São Paulo . 15 729 11 869 
Diversas. 3 894 2 843 Distrito Federal 

1 

1661 16 342 

TOTAL, 102 056 73 942 TOTAL . 166 16 342 

Eqüivalcnte em J; ouro 590 263 Eqüivalente em J; ouro . 131 041 

Fumo em folha Oleo de caroço de algodão 

Bafa 2fí 971 56 646 Paraíba ... 2 935 3.875 
Santa Catarina .... 931 l 741 Pernambuco .. 3 967 7 112 
Rio Grande do Sul 3 091 6 637 São Paulo . 16 036 32 031 
Diversas. 8 14 Diversas .. 386 696 

TOTAL. 31 001 65,038 TOTAL .. 23 324 43 714 

Eqüivalente em J; ouro .. 521 049 Eqüivalente em J; ouro ... 349 151 

Herva-mate 
Tortas oleaginosas 

Paraná .. 48 337 44 070 Paraíba. 14 400 4.157 
Santa Catarina . . . 13.326 14 456 Per.nambucd .' .. 12 948 4 064 
Rio Grande do Sul 1115 801 Distrito Federal . 12.425 4 935 
Mato Grosso . . 3 736 4 620 São Paulo .. 124 093 39 264 
Diversas .. 87 127 Divensas .. .. 3.794 1.203 

ToT~L ..... 66.601 1 64 074 TOTAL .... 167.660 53 623 

Eqüivalente em J; ouro . 510 836 Eqüivalente em i ouro. 429 088 

' 

(1) Incluo a exportacão do Piauí, atrav.és da Ilha do Cajueiro que se acha sob a jurisdicão do Maranhão. 



382 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

li-Exportação para o Exterior-1936 

3. Quantidade e valor das principais mercadorias 

b) Resumo por destinos 

PAÍSES DE DESTINO 

1 

Quantidade 1 
(Toneladas) 

Valor 
(Contos 
de réis) 

Algodão em rama 

Alemanha. 
Fran!;a . 
Grã Bretanha. 
Holanda 
Itália. 
Japão . 
União Belga-Luxemburguesa .... 
Diversos. . . 

TOTAL 

Eqüivalente em ! ouro 

Borracha serinsa 

Alemanha ..... 
Estados Unidos 
Grã Bretanha .. 
Diversos .. 

TOTAL 

Egüivalente em .e ouro .. 

Alemanha . 
Argentina ...• 
Estados Unidos 
Holanda 
Itália .• 
Diversos .. 

TOTAL ... 

Eqüivalente em .e ouro . 

Cacau 

Café em grão 

Alemanha ... 
Argélia .. 
Argentina . 
Dinamarca • 
Estados Unidos 
Finlândia 
França 
Holanda .. 
Itália 
Suécia ..• 
União Belga-Luxemburguesa. 
Diversos 

41 403 
14 961 
65 821 
6 815 
8 937 

43 32$ 
8 218 

10 830 

200 313 

6 197 
3 194 
1 257 

486 

11 134 

4 651 
5 380 

89 866 
5 Ç02 
6 023 
9 898 

121 720 

67 693 
14 217 
17 250 
11 459 

481 304 
12 338 
95 867 
29 888 
24 078 
24 739 
21 064 
51 233 

194 980 
66 177 

302 085 
32 679 
43 324 

202 937 
35 519 
52 530 

930 281 

7 454 600 

33 002 
f6 099 
6 702 
2 702 

58 505 

467 453 

8 313 
10 582 

195 510 
13 135 
10 877 
19 598 

25'3 015 

2 077 270 

184 031 
31 076 
41 722 
31 117 

1 285 075 
30 034 

240 179 
79 855 
62 284 
66 703 
55 854 

123 542 

TOTAL ... 

Eqüivalente em .e ouro. 

851 130 2 231 472 

17 785 391 

Carnaúba: cera 

AI emanha ... 376 4 120 
E stados Unidos 5 912 65 925 
F rança . 746 8 475 
G rã Bretanha. 1 335 14 509 
D iversos . 404 4 497 

------ ------
TOTAL 8 773 97 526 

E qüivalente em .e ouro ... 774 086 

PAÍSES DE DESTINO 

1 

Quantidade 1 
(Toneladas) 

Carne congelada e em conserva 

Grã Bretanha 
Itália .. 
Uruguai. 
Diversos 

TOTAL .. 

Eqüivalente em ,f; ouro. 

Alemanha ... 
Estados Unidos 
Grã Bretanha .. 
Holanda. . 
Tcheco-slováq uia 
Uruguai 
Diversos .. 

TC>TAL . 

Eqüivalente em ;f; ouro. 

Couros e peles 

33 103 
19 511 
17 045 
10 015 

79 674 

22 218 
16 368 
3 725 
2 160 
4 966 
3 043 
5 363 

57 843 

Frutos comestiveis: bananas 

Argentina . 
Grã Bretanha 
Uruguai 
Diversos 

TOTAL 

Eqüivalente em L ouro .. 

163 430 
38 798 

129 332 
5 129 

336 689 

rrutos comestiveis: castanhas 

Canadá .... 
Estados Unidos 
Grã Bretanha 
Diversos. 

TOTAL . 

Eqüivalente em ! ouro. 

223 
4 106 

129 
137 

4 595 

Frutos comestiveis: laranjas 

Argentina 
Grã Bretanha 
Holanda · 
Diversos 

TOTAL. 

Eqüivalente em .e ouro. 

24 184 
72 491 
12 670 
16 229 

125 574 

Frutos oleaginosos: castanhas com casca 

Alemanha .... 2 559 
Estados Unidos 8 016 
Grã Bretanha 13 541 
Diversos. 206 

TOTAL 24 322 

Eqüivalente em .e ouro 

Valor 
(Contos 
de róis) 

48 446 
24 759 
39 917 
19 353 

132 475 

1 047 901 

66 007 
83 942 
11 449 

6 535 
11 431 
9 212 

20 230 

208 806 

1 663 704 

20 651 
4 790 
1 668 

635 

27 744 

221 103 

2 013 
38 839 
1 089 
1 095 

43 036 

345 065 

14 014 
43 436 
7 852 

10 049 

75 351 

605 060 

4 188 
18 009 
23 209 

520 

45 926 

363.425 



SITUAÇÃO ECONOMICA 383 

COMERCIO 

II- Exportação para o Exterior - 1936 

3. Quantidade e valor das principais mercadorias 

PAÍSES DE DESTINO 

1 

Quan,tidade 
(,Toneladas) 

oquilhO babaçfl Frutos oleaglnosos: e 

Estados Unidos 

Diversos 

TOTAL 

Eqüivalente em ;f', ouro 

Estados Unidos 

França 

Grã Bretanha . 

Frutos oleaginos 

União Belga-Luxemburguesa 

Diversos . 

TOTAL 

Eqüivalente em ;f', ouro 

30 224 

536 

------
30 760 

os: mamona 

58 212 

11 988 

10 090 

15 457 

6 309 

102 056 

Fu1110 em fo lha 

Alemanha 

Argentina . 

Holanda 

Diversos 

TOTAL 

Eqüivalente em ;f', ouro 

Argentina 

Chile 

Uruguai. 

Diversos 

TOTAL 

Eqüivalente em ;f', ouro . 

Alemanha .. 

Herva-111a te 

Lã em br uto 

União Belgo--Luxemburguesa. 1 

15 895 

5 240 

6 112 

3 754 

31 001 

35 456 

8 015 

22.733 

397 

66 601 

5 500 1 
253 

b) Resumo por destinos 

Valor 
(Contos 
de réis) 

38 588 

534 

---.--
39 122 

311 252 

41 875 

8 885 

6 819 

11 379 

4 984 

73 942 

590 263 

34 618 

10 907 

11 164 

8 349 

65 038 

521.049 

32 627 

8 535 

22 449 

463 

64 074 

510.836 

42.922 

1 651 

PAÍSES DE DESTINO 

1 

Quantidade 
(Toneladas) 

Lã 811\ bruto (Conclusão) 

Valor 
(Contos 
de réis) 

Uruguai 

Diversos 

TOTAL 

2391 1 610 
224 1 668 

-----
6 216 47 851 

Eqüivalente em ;f', ouro 

Alemanha . 

Argentina . 

Estados Unidos 

Itália . 

Portugal.. 

Diversos . 

Madeiras 

11 627 

138 261 

8 944 

6 927 

15 586 

9 742 

-----
TOTAL . 191.087 

Eqüivalente em ~ ouro. 

Mangan6s 

Estados UnidoJ! 74 

França 48 

Holanda . 20 

União Belga-Luxemburguesa 14 

Diversos 10 

ToTAL 166 

Eqüivalente em ;f', ouro 

Oleo de caroço de algodão 

Alemanha 983 

Estadcs Unidos 20 683 

Holanda ... 720 

Diversos .. 938 

TOTAL 23 324 

Eqüivalente em J; ouro 

Tortas oleaginosas 

Alemanha 52 714 

Dinamarca .• 87 .215 

União Belgo-Luxemburguesa. 24 625 

Diversos 3 106 

TOTAL 167 660 

Eqüivalente em ;f', ouro 

376.954 

2 469 

30 222 

2 691 

1 260 

3 580 

2 682 

-----
42 904 

342 .461 

7 151 

4 715 

1 999 

1 460 

1 017 

16 342 

131 041 

1 359 

39 788 

1114 

1 453 

43.714 

349 151 

17 221 

26 167 

8 976 

1 259 

53 623 

429 088 



384 ANUARIO ESTATISTICO'DO BRASIL 

COMERCIO 

III - Importação de cabotaqem - 1936 

1. Quantidáde e valor por classes e nacionalidade das mercadorias 

UNIDADES 
FEDERADAS 

Território do Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Pia ui 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paralba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Baía 

Espírito Santo. 

Rio de Janeiro. 

Distrito Federal 

São Paulo 

Paranil 

Santa Catarina . 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso.. . . 

BRASIL. 

a) Classe I 

NACIONAIS 

Quantidade 
IQuilOB) 

40 950 

44 650 

92 742 

28 140 

1 126 

92 295 

41 080 

6 900 

196 256 

1 490 

3 980 

62 280 

250 

44 769 

44 461 

1 440 

2 783 

13 628 

719 220 

Valor 
(Mil réis) 

58 841 

61 060 

183 494 

59 675 

5 120 

114 380 

68 000 

16 870 

513 661 

7 800 

144 850 

164 230 

1 000 

262 541 

59 169 

11160 

5 585 

323 030 

2 060 466 

ANIMAIS VIVOS 

NACIONALIZADOS 

Quantidade 1 
(Quilos) 

8 750 

3 850 

soo 

2 400 

2.250 

17. 750 

Valor 
(Mil réis) 

35 000 

1 000 

24 000 

400 

8 ocro 

25 960 

60 000 

154 360 

TOTAL 

Quantidade 
(Quilos) 

40 950 

44 650 

101 492 

28 140 

1 126 

92 295 

41 080 

6 900 

200 106 

1 490 

3 980 

62 280 

250 

45 269 

46.861 

1 440 

2 783 

15.878 

736 970 

Valor 
(l\1il réis) 

58 841 

61 060 

218 494 

59 675 

5 120 

114 380 

68 000 

17 870 

537 661 

7 800 

144 850 

164 630 

1 000 

270 541 

85 129 

11160 

5 585 

383 030 

2 214 826 



SITUAÇÃO ECONOMICA 

COMERCIO 

m - Importação de cabotaqem - 1936 

1. Quantidade e valor por classes e nacionalidade das mercadorias 

UNIDADES 
FEDERADAS 

Territ6rio do Acre . 

Amazonas. 

Pará 

Maranhão 

Piauí. 

Ceará. 

RioGrande do Norte 

Paraíba . 

PE'.rnambuco. 

Alagoas 

Sergipe .. 

. Baía 

Espírito Santo .. 

Rio de Janeiro .. 

Distrito Federal. .. 

São Paulo .. 

Paraná .. : 

Santa Cata ri na .... 

Rio Grande do Sul. 

Mato Grosso.... . . 

BRASIL •• 

A. E B 25 

NACIONAIS 

Quantidade 1 
(Quilos) 

268 520 

6 714 921 

10 904 359 

4 719 613 

1 865 118 

14 432 133 

7 .654 321 

5.302-457 

32 326 088 

5 101 313 

5.530 881 

18 558 041 

1.148 096 

8 996 357 

309 285 565 

102.345.412 

5.106 471 

9 293 128 

28.892.286 

94 630 

578.539 710 

Valor 
(Mil réis) 

413 999 

11 469 769 

28 339 555 

6 175 025 

2 988 981 

21 647 861 

4.678 780 

3 348 466 

30 415 249 

5.960. 795 

5 194 432 

27 703 291 

2 098 675 

2 771 024 

269 417 887 

131 003.049 

6 440 370 

18 812 712 

39 642 573 

327.854 

618 850.347 

b) Classe II 

MATERIAS PRIMAS 

NACIONALIZADAS 

Quantidade 1 
(Quilos) 

76 912 

222 293 

367.545 

204 315 

276 746 

511 845 

1 344 396 

857 .966 

662 617 

503 421 

1 797.230 

• 
1 081 45.6 

496 821 

54 950 

1 380 504 

268 765 

1 596 884 

1 126 448 

1 395 068 

6 567 

14 232.749 

Valor 
(Mil réis) 

63 771 

599 534 

1 692 156 

473 055 

617.106 

1 180 306 

1 516 287 

751 870 

2 998 339 

757 131 

2.702 095 

2 465 897 

654 789 

19 846 

1 313 101 

644 114 

2 910 698 

2 789 897 

5.007 870 

11 730 

29.169 592 

TOTAL 

Quantidade 1 
(Quilos) 

345 432 

6.937 214 

11.271 904 

4 923 928 

2 141.864 

14 943.978 

8.998 717 

6 160 423 

32 988 705 

5 604 734 

7 328 111 

19 639 497 

1 644.917 

9 051 307 

310 666 069 

102 614 177 

6. 703 355 

10 419,576 

30.287.354 

101.197 

592 77Z 459 

385 

Valor 
(Mil réis) 

477.770 

12 069 303 

30 031.711 

6.648.080 

3 606,087 

22 828 167 

6 195 067 

4 100.336 

33.413.588 

6 717.926 

7.896 527 

30.169.188 

2 753 464 

2.790 870 

270 730 988 

131 647 .163 

9 351 068 

21 602 609 

44 650.443 

339.584 

648. 019 . 939 



386 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

IIl - Importação de cabotagem - 1936 

1. Quantidade e valor por classes e nacicnalidade das mercadorias 

e) Classe III 

MANUFATURAS 

UNIDADES NACIONAIS NACIONALIZADAS TOTAL 

FEDERADAS . 
Quantidade Valor Quantidade Valor Q.uantidade Valor 

(Quilos) (Mil réis) (Quilos) (Mil réis) (Quilos) (Mil réis) 

Território do Acre 1 011 212 6 278 728 508 127 1 217 220 1 519 339 7 495 948 

Amazonas 5 515 506 44 874 210 1 220 343 3 885 934 6 735 849 48 760 144 

Pará 8 616 432 59 731 506 1 905 021 7 196 019 10 521 453 66 927 525 

Maranhão 6 .. 049 452 42 520 621 1 341 790 5 700 224 7 391 242 48 220 845 

Piauí 4 529 659 31 896 312 1 079 958 6 363 582 5 609 627 38 259 894 

Ceará. 14 172 838 116 682 821 6 005.154 24 404 381 20 177 992 141 087 202 

Rio Grande do N ortc 7 950 699 39 775 079 4 534 917 13 525 831 12 485 616 53 300 910 

Paraíba 6 356 118 40 683 397 4 114.442 14 542 335 10 470 560 55 225. 732 

Pernambuco 29 402 579 185 130 489 10 306 611 51 667 147 39 709 190 236 797 636 

Alagoas 5 893 351 34 479 798 3 446 614 10 404 431 9 339 965 44 884 229 

Sergipe 3 911 456 25 549 365 4 651 786 11 387 747 8 563 242 36 937 112 . 
Baía 32 584 010 229 381 002 13 931 943 47 972 023 46 515 953 277 353 025 ' 

Espírito Santo 6 105 566 38 982 493 4 758 361 11 028 184 10 863 927 50 010 677 

Rio de Janeiro 2 848 070 4 325 495 419 647 578 474 3 267 717 4 903 969 

Distrito Féderal 56 966 646 182 598 503 8 276 796 26 319 186 65 243 442 208 917 689 

São Paulo 14 560 865 97 929 097 2 982 565 7 363 590 17 543 430 105 292 687 

Paraná. 6 609 171 36 579 364 8 625 604 18 586 235 15 234. 775 55 165 599 

Santa Catarina 9 174 789 67 080 252 8 356.368 22 928.547 17 531 157 90 008.799 

Rio Grande do Sul 39 805 173 283 431 315 24 279 732 77 589 944 64 084 905 361.021 259 

Mato Grosso 191 278 1 149 820 240 962 392 936 432.240 1 542 756 

------

BRASIL 262 254 880 1 569 059 667 110 986 741 363 053 970 373 241.621 1 932 .113 637 



SITUAÇÃO ECONOMICA 387 

COMERCIO 

m - Importação de cabotaqem - 1936 

1. Quantidade e valor por classes e nacionalidade das mercadorias 

d) Classe IV 

ARTIGOS DE ALIMENTAÇÃO E FORRAGENS 

UNIDADES 
NACIONAIS NACIONALIZADOS TOTAL 

FEDERADAS 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 
(Quilos) (Mil réis) (Quilos) (Mil réis) (Quilos) (Mil réis) 

Territ6rip do Acre. 1 574 461 2 356 093 45 250 167 909 1 619. 711 2 524 002 

Amazonas 26 624 579 29 164 968 123 316 392 365 26 747 895 29 557 333 

Pará 44.415 163 47 321 148 637 .421 1 321 999 45 052 584 48 643 147 

Maranhão 13 347 504 15 859 035 226 319 645 393 13 573 823 16 504 428 

Piaui. 7 528 588 9 356 670 96 600 479 005 7 625 188 9 835 675 

Ceará 44 498 583 51 058 166 1 022 242 2 143 869 45 520 825 53 202 035 

Rio Grande do Norte 29 218 174 28 170 381 884 543 1 596 039 30 102 717 29.766 42<! 

Paraíba . 21 557 630 29 401.982 120 456 401 781 21 678 086 29 803 763 

Pernambuco. 83.157 913 102 887 643 932 029 2 348 306 84 089 942 105 235 949 

Alagoas .. 19 939.265 26.507 100 797 740 1 540.750 20 737.005 .28 047 850 

Sergipe 8 535 670 13 778 466 728 747 1.279 079 9.264 417 15.057 545 

!laia 68 130 223 79 735 023 930 044 2 887.803 69 060 267 82 622 826 

Espírito Santo 22 873 915 19 352 035 520 753 1.424 366 23 394 668 20 776 401 

Rio de Janeiro 12.880 974 13 555 637 2 515 7 164 12 883 489 13 562.801 

Distrito Federal 396 084 936 302 002 264 239 228 441 250 396 324 164 302.443 514 

São Paulo . 351 601 558 250.491 694 361 636 544 375 351 963 194 251 035 969 

Paraná. 37 .101 746 26 603 251 2 613 331 3 041 785 39.715 077 29 645 036 

Santa Catarina. .. 26 569 681 19.527 472 665 260 1 457 941 27 234 941 20.985.413 

llio Grande do Sul 165.996 161 113 985 330 1.567 280 6 308 052 167 563 441 121> 293 .382 

Mato Grosso .. 4 418 409 2 554 878 913 2 900 4 419 322 2 557 778 

' 

BRASIL. 1.386 055.133 1.183.669 236 12 515 623 28 432 031 1 398 570 7,56 1 212.101 267 



388 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

III..:... Importação de cabotagem - 1936 

1. Quantidade e valor por classes e nacionalidade das mercadorias 

e) Todas as classes 

TOTAIS GERAIS DAS MERCADORIAS 

UNIDADES NACIONAIS NACIONALIZADAS TOTAL 

FEDERADAS 

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor 
(Quilos) (Mil réis) (Quilos) (Mil réis) (Quilos) (Mil réis) 

Território do Acre 2 895 143 9 107 661 630 289 1 448 900 3 525 432 10 556 561 

Amazonas .. . 38 899 656 85 570 007 1 565 952 4 877 833 40 465 608 90 447 840 

Pará . 64 028 696 135 575 703 2 918 737 10 245 174 66 947 433 145 820 877 

Maranhão 24 144 709 64 614 356 1 772 424 6 818 672 25 917 133 71 433 028 

Piauí 13 924 501 44 247 083 1 453 304 7.459 693 15 3V7 805 51 706 776 

Ceará. 73 195 849 189 503 228 7 539 241 27 728 556 80 735 090 217 231 784 

Rio Grande do Norte 44 864 274 72 692 240 6 763 856 16 638 157 51 628 130 89 330 397 

p araíba . 33 223 105 73 450 715 5 092 864 15 696 986 38 315 969 89 147 701 

Pernambuco .. 145 082 836 318 947 042 11 905 107 57 037 792 156 987 943 375 984 834 

A lagoas .. 30 935 419 66 955 493 4 747 775 12 7,02 312 35 683 194 79 657 805 

s ergipe 17 981 987 44 667 113 7.177 763 15 368 921 25 159 750 60 036 034 

B aía 119 334 554 336 983 546 15 943 443 53 326 123 135 277 997 390 309 669 

E spirito Santo 30 127 827 60 434 2'-03 5 775 935 13 107 339 35 903.7-02 73 541 542 

R io de Janeiro .. 24 725 401 20 652 156 477 112 605 484 25 202 513 21 257 640 

D istrito Federal .. 762 381 916 754.281 195 9 897 028 28 081 537 772 278 944 782 362 732 

s ão Paulo 468 552.296 479.483 009 3 615 366 8 577 .939 472 167 662 488 060 948 

araná . p 48 818 828 69 634.145 12 835 819 24 538 718 61 654 647 94.172 863 

s anta Catarina . 45 040 381 105 426 021 10.148 076 27 176.385 55.188 457 132 602 406 

R io Grand~ do Sul. 234 707 248 437 382 248 27.244 330 88.965 866 261 951 578 526 348 114 

M ato Grosso .. 4 704 317 4.032 552 248 442 407 566 4.952.759 4 440 118 

- -

BRASIL. 2 227 568 934 3 373 639. 716 137 752 863 420 809.953 2.365.321.806 3 794 449 669 



SITUAÇAO ECONOMICA 

COMERCIO 

IIl - Importação de cabotaqem - 1936 

2. Valor por portos 

UNIDADES FEDERADAS E PORTOS 
Valor 

(Contos 
de réis) 

UNIDADES FEDERADAS E PORTOS 

Território do Acre .. 10 556 Espi ri to Santo 

Rio Branco. 3 771 São Mateus 
Xapurí 1 158 Vitória . 
Purús 2.725 Anchieta . 
Tarauacá 347 Piúma .. 
Juruá 2 555 Itapemirim 

Amazonas ...• 90 448 Rio de Janeiro. 

Pôrto Velho, 1 687 São João da Barra 
Manaus. 84 010 Maca.é ..... 
Itacoatiara. 2 486 Barra de São João. 
Parintins 2.265 Cabo Frio .. 

Parã 145 821 
.<\;ngra dos Reis 
Para ti. 

Amapá .. 3 Niterói 
O bidos 1 406 Distrito Federal Belém 144.411 
Vizeu 1 Rio de Janeiro 

Maranhão 71 433 São Paulo .. 
São Luiz 70 538 Ubatuba . 
Tutoia 895 Caraguatatub~ 

Pia ui 51 707 
Vila Bela .... 
São Sebastião 

Parnaíba . 51 707 Santos .. 
lguape. 

Cearã 217 232 Cananéia 

Camocim. 14 944 Pa~anã . 
Chava! 66 Paranaguá Acaraú 7 
Fortaleza. 197 838 Antonina. 
Aracat! •. 4 377 Foz do !guassú. 

Guaratuba .. 
Rio Grande do Norte .. 89 330 Santa Catarina . 

Mossoró 22.150 
São Francisco Macau .. 5 546 

Natal 61 634 Itajaí.. .. 
Joinvile . 

Paraiba ... 89.148 Florianópolis. 
Laguna. 

Cabedelo 89 148 Imbituba .. 
1 

Pernambuco .. 375 985 Rio Grande do Sul 

Recife . 375 985 Rio Grande .. 
Pelotas .. 

Alagoas ... 79.658 Pôrto Alegre 

Pôrto Calvo. 117 
Jaguarão 
Bagé .. Maceió. 67 126 Santana do Livramento ... Penedo. 12 415 Santa Vitória do Palmar 

Sergipe .. 60 036 
Uruguaiana 
Itaqu! 

Vila Nova 6 114 São Borja 
Aracajú 51 030 
Estância 2 892 Mato Grosso. 

Baia .. 390.310 
Pôrto Murtinho. 
Pôrto Esperança. 

Salvador .• 325 817 Corumbá 
Ilhéus .. , .. 46 041 Cuiabá.: 
Cana vieiras 1 533 
Prado .. 55 
Alcobaça. 11 
Caravelas. 16 853 BRASIL. ... 

389 

Valor 
(Contos 
de réis) 

73 541 

1 065 
70 073 

-
6 

2 397 

21 258 

6 926 
629 
-

1 569 
4 731 

42 
7 361 

782 363 

782 363 

488 0°61 

146 
67 

215 
153 

486 979 
414 
87 

94 173 

35 450 
58.721 

-
2 

132 602 

28 407 
36 948 

-
48 499 
12 978 
5 770 

526 348 

40 980 
94 493 

387 020 
1 006 

-
1 643 

204 
849 
138 
15 

4 440 

186 
33 

3 640 
581 

3.794 450 



390 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

m- Importação de cabotaqem - 1936 

3. Quantidade e valor das principais mercadorias 

Quantidade 
Valor 

1 Quantidade 
Valor 

UNIDADES FEDERADAS (Contos UNIDADES FEDERADAS (Contos (Toneladas) de réis) 
(Toneladas) 

de réis) 

Açúcar Café em grãos 

Pará .• ... 10.696 10 104 Amazonas 2 054 2 672 
Ceará.· 11 199 9.775 Pará. 4 448 5 798 
Distrito Federal . , ... 55 974 43 860 Ceará. 1 924 2 427 
São Paulo . 106 853 78 569 Distrito Federal. 5 447 6 442 
Paraná. 17 909 14.000 Rio Grande do Sul . 184 730 15 742 
Rio Grand~ do Su.l 76 553 68 326 Diversas . 104 480 8 109 
Diversas ..• 29 852 26 506 

~ BRASIL 518 760 41 190 
BRASIL .. 309 036 251 140 

Algodão em (io para costura 
Calçados de couro 

Amazonas .. 1 161 
Amazonas • 80 1 587 

40 Pará 52 1 254 
Pará 79 1 813 Maranhã~· " 
Maranhão. 1175 

59 1 062 
39 Ceará . 99 2 154 

Ceará .. 197 5 586 Rio Grande do Norte . \ 69 1 435 
Pernambuco . .. 224 6 956 Para!ba ... ro1 19111 
Bafa ... 

' 
219 6 865 Pernambuco 257 5 007 

Rio Grande do Sul 234 6 9C4 Alagoas ... 66 1 222 
Diversas 136 3 679 Sergipe. 60 1 006 

BRASIL .. 1168 34 139 
Baía ..... , 501 8 524 

·' Espírito Santo 95 1 375 
Distrito Federal 278 3 135 
São Paulo 70 992 

Algodão em rama Paraná.,. 108 1 759 
Santa Catarina.. . . 138 2.380 

Baia .. 252 1 008 Rio Grande do Sul 174 3 861 
Distrito Fede;al . 27 755 116 567 Diversas 79 1 178 
São Paulo .. 9 885 43 839 
Santa Catarina ... l 857 7 985 BRASIL 2 286 39 832 
Rio Grande do Sul. 620 2 543 
Diversas. 385 1 491 

BRASIL . 40 754 173 433 Cal'Vão de pedra 

Distrito Federal.. 96 313 5 906 
São Paulo .. 41 420 2 378 

Arroz sem casca Diversas . 15 002 1195 

Ceará . 8 000 6 926 BnASIL. 152 735 9 479 
Pernambuco 4 194 4 113 
Baía. 2 793 2 594 
Rio de Janeiro . 2 247 2 235 
Distrito Federal. 61 623 57 432 Cebolas 
São Paulo 46 768 45 878 
Diversas 8 492 7 643 Pará .. 678 759 

Pernambuco 952 1 018 
BRASIL. 134 117 126 821 Bala .. 1 558 1 655 

Distrito Federal . 9 166 9 165 
São Paulo 10 946 10 472 

Banha de porco Diversas .. 2 796 2 979 

Distrito Federal.. 22 224 62 387 B.RASIL. 1 26 096 26 048 

São Paulo_. 9 959 28 711 
Diversas. 4 451 13 975 

BRASIL 3,6 634 105 073 Cerv,eja 

Amazonas 7.67 891 
Par,á • 1 402 1 608 

Borracha Maranhão .. 1 303 1 454 
Piauí.. 905 1 027 

Amazonas 1 310 4 096 Cemá 3 911 4 235 
Pará ....... 2 899 12 .312 Rio Grende do Norte . 1176 1 315 
Distrito Federal . 630 2 941 Para!b1> . 2 005 2 238 
São Paulo 1 882 7 702 Pernambuco. 3 025 2 917 
Diversas 154 608 Alagoas 839 899 

Sergipe . 503 546 
BRASIL. 6 875 27 659 Baía 5 789 5 380 



SITUAÇÂO ECONOMICA 391 

COMERCIO 

m - Importação de cabotagem - 1936 

3. Quantidade e valor das principais mercadorias 

Valor 

1 

.... 
Valor 

UNIDADES FEDERADAS Quantidade 1 (Contos) UNIDADES FEDERADAS Quantidade (Contos) (Toneladas) de réis) (Toneladas) de réis) 

Cerveja (Conclusão) Feijão preto e de côres 

Espirita Santo 1 054 1 035 Pará. 2 251 2 127 
São Paulo. 2 253 2 516 Ceará . 3 974 3 488 
Paraná. 712 742 Pernambuco 5 711 4 172 
Santa Catarina ...... 840 943 Distrito Federai .. 25 342 14 445 
Rio Grande do Sul .. .. 1166 1 291 São Paulo . 7 877 7 022 
Mato Grosso .• 422 480 Diversas .. 5 573 4 442 
Diversas .•. 105 113 

BRASIL. 28 177 29 630 BRASIL • 50 728 35 696 

Charutos e cigarros Ferro em barra 

Acre ~ 9 82 
Amazonas ... 114 1 484 Pernambuco . 931 1 215 
Pará. 167 1 710 Baia .. 1.296 1 609 
Maranhão .. 184 1 891 Paraná ... 1 440 1 938 
Piaui •• 148 1.251 Santa Catarina .. 1 013 1.230 
Ceará. 472 5 087 Rio Grande do Sul 3 925 4.441 
Rio Grande do Norte . 125 1 408 Diversas .. 3.041 4 104 
Paraiba .• 80 1144 
Pernambuco. 267 3 620 
Alagoas .. 67 902 BRASIL. 11 646 14 537 
Sergipe .. 124 881 
Bala .. 203 3 039 
Espirita Sanio 95 1 143 
Distrito Federal. 890 10 559 Ferro em obras não especificadas 
São Paulo 339 5 788 
Paraná ... 179 2 761 
Santa Catar.ina . 237 2 739 Pará. 860 3 049 
Rio Grande do Sul' .. 223 4 027 Ceará 2 180 7 312 

BRASIL. 49 516 
Rio Grande do Norte .. 2 256 4.563 

3 923 Paraiba .. 1.101 3 486 
Pernambuco 8 570 18 742 
Alagoas .• ' 1.306 3.299 

Couros e peles 
Baía .. 3 568 12 853 
Distrito Federal 9 106 22 907 
São Paulo . 2.129 6 226 

Pará. 

1 

895 4 861 Paraná ... 2 122 5 189 
Ceará . 364 4 154 Santa Catarina . . 2 078 6.622 
Pernambuco 611 3 590 Rio Grande do Sul 3 512 11.451 
Baía .. 327 3 125 Diversas 4 407 13 747 
Distrito Federal . 3 834 29 501 
São Paulo. 1 698 18 616 
Rio Grande do

0 

Sul 1 369 7 476 BRASIL. 43 198 119 446 
Diversas . 582 5 334 

BRASIL .. ' 9 680 76.657 

Fósforos 

Farinha de trigo 
Amazonas 159 2 028 

Amazonas. 4 562 5 233 Pará 173 1.902 
Pará .. 7.423 8 361 Màranhão .. 104 1 156 
Ceará . 7 035 8 109 Ceará 219 2 388 
Rio Grande do Norte .• 5 91i9 6 783 Rio Grande d.o Norte. 140 1 565 . . 

Paraíba . 282 3.230 Paraiba 7 358 8 123 
Pernambuco . 11 158 12 300 Pernambuco. • . 493 5 611 .. 

Alagoas 141 l 534 Alagoas . 7.32G 8.136 
Sergipe ... 3 711 4 189 Baia .. 560 6 215 
Baía .. 11.591 12.76Z Espirita Sanio. 112 1 197 
Espírito S~nio 4 033 4.292 Distrito Federal 522 5 707 
São Paulo . 11 555 12 016 São Paulo •. , 122 l 348 
Paraná. 4 380 4.437 Santa Catarina .. 117 1 297 
Santa Cata;ina . 5 428 5 654 Diversas .. 202 2 392 
Diversas. 6 991 7 275 

BRASIL 98 517 107 670 BRASIL . 3 346 37.570 



392 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

IU - Importação de cabotagem - 1936 

3. Quantidade e valor das principais mercadorias 

UNIDADES FEDERADAS Quantidade 1 
(Toneladas) 

Valor 
(Contos) 
de réjs) 

UNIDADES FEDERADAS 

1 

Quantidade 1 
(Toneladas) 

Frutos oleaginosas Manteiga (Conclusão) 

Amazonas. ... 2 lOS 2 630 Rio Grande do Norte 196 
Pará 4.611 6 498 Paraiba 315 

Distrito Federal . 4 436 s 349 Pernambuco 1 210 

São Paulo. 4 191 3 478 Alagoas 38S 

D iversas .. 862 98S Baía 700 

Diversas 890 -----
BRASIL. 16 20S 18 940 

BRASIL 4 739 

Fumo em folha 
Móveis de mad~ira 

M aranhão S31 1 048 

p ernambuco 1 184 3 331 Ceará 234 
B aia 729 2 22S Rio Grande do Norte 149 
D istrito Federal 6 394 18 96S Paraiba 249 
s ão Paulo 6 724 21 997 Pernambuco 692 

R io Grande do Sul 141 1 4S3 Alagoas 229 

D iversas ... 1 079 2 2S6 Baia 1 219 

----- ---- Distrito Federal 470 

BRASIL . 16 782 Sl 27S São Paulo 154 
' Diversas 456 

Lã em bruto 
BRASIL 3 852 

D istrito Federal : 391 1 897 

s ão Paulo . 1 874 11 428 Papel e suas aplicações 

D iversas .... 3 9 
Pará 1 679 -----

BRASIL ... 2 268 13 334 
Ceará 1 473 

Pernambuco 3 179 

Madeiras 
Baía 4 117 

DistritoFederal 5 431 

c eará .. 8 615 2 436 Paraná 1 247 

R io Grande do Norte. 4 543 1 193 Rio Grande do Sul 5 648 

p araíba 3 005 1 044 Diversas 5 416 

p ernambuco 12 106 3 607 

B afa 3 852 
BRASIL 28 190 

1 525 . 
R io de Janeiro. .. 8 562 2 267 

Produtos quimicos e farmacêuticos 
D istrito Federal 129 615 34 S02 

s ão Paulo 9 768 3 181 Amazollas . 524 
D iversas. 9 258 3 457 Pará 943 

Maranhão 488 

BRASIL 189 324 53 212 Ceará 1 269 

Rio Grande do Norte. 498 

Manteiga Paraiba 649 

Pernambuco 3 067 
Am azonas ...... ' 

1 

2121 
1 184 Alagoas 622 

p ará ._ 473 2 463 Baia 2 658 
c e ará 358 1 929 Espírito Santo 594 

Valor 
(Contos 
de réis) 

1 017 

1 SS7 

s 818 

1 813 

3 S66 

4 4S7 

23 804 

685 

S04 

692 

2 SS6 

695 

3 143 

1 328 

507 

1 541 

11 651 

3 728 

3 942 

9 506 

10 559 

9 528 

2 851 

16 574 

14 773 

71 461 

4 SOS 

5 347 

3 219 

10 053 

3 086 

3 686 

19 954 

3.100 

18 095 

2 909 



SITUAÇÃO ECONOMICA 

COMERCIO 

III- Importação de cabotaqem - 1936 

3. Quantidade e valor das principais mercadorias 

UNIDADES FEDERADAS Quantidade 1 
(Toneladas) 

Valor 
(Contos 
de réis) 

UNIDADES FEDERADAS 

1 

Quantidade 1 
(Tone:adas) 

Produtos quimicos e farmacêuticos (Conclusão) 

Distrito Federal 

São Paulo . 

Paraná 
Santa Catarina .. 

Rio Grande do Sul 

Diversas .. 

BRASIL • 

Baía 

Espírito Santo. 

Distrito Federal 

São Paulo 

Paraná . ~ 

Santa Catarina . 

Rio Grande do Sul 

Diversas 

BRASIL 

Amazonas. 
Pará .. 

Maranhão 

Pia ui 

Ceará. 

Sal comum 

Tecidos de algodão 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 
Serl')ipe 

Baía 

Espírito Santo: 

Distrito Federal 

São Paulo 

Paraná . 

Santa Catarina 

Río Grande do Sul 

Diversas 

BRASIL • 

Pernambuco 

Baía 

Tecidos de lã 

1 457 

1 202 

1 030 

1:469 

35 818 

1 034 

23 459 

16 204 

7 522 

110 764 

110 821 

7 699. 

10 809 

58 509 

17 646 

339 974 

1 21!4 

1 775 

1 188 

906 

3 566 
938 

746 

3 628 

597 

396 

5 694 

801 

5 221 

3.092 

458 

1 804 

7 652 

259 

39 925 

79 

93 

4 642 

3.749 

5 511 

5 902 

5.955 

5 235 

134 811 

3 490 

935 

10 781 

10 846 

1 387 

1 626 

7 767 

1 939 

38 771 

16 933 

24 945 

18 090 

13.024 

52 685 

13 607 

11 051 

59,617 

10 140 

6 851 

83 436 

11 476 

64 154 

40 088 

6 411 

25.875 

112 344 

3 076 

573 803 

2.792 

3.055 

Tecidos de lã (Conclusão) 

Distrito Federal 

São Paulo 

Paraná. 

Santa Catarina . 

Rio Grande do Sul 

Diversas 

BRASIL . 

Pará 

Maranhão 

Ceará 

Rio Grande do Norte . 

Paraíba .. 

Pernambuco .. 

Alagoas 

Sergipe. 

Bafa 

San ta Catarina 

Rio Grande do Sul 

Diversas .. 

BRASIL • 

Tecidos de sllda 

124 

212 

40 

27 

319 

58 

952 

22 

10 

65 

11 

18 

149 

12 

7 
150 

9 

79 

31 

563 

Vinhos comuns de mesa 

Pará 

Pernambuco 

Baía 

Distrito Federal. 

São Paulo 

Diversas ... . 

Pará 

Ceará 

BRASIL , 

Rio Grande do :~forte 

Paraíba .. 

Pernambuco. 

Alagoas .. 

Sergipe. 

Baía 

Distrito Federal 

Diversas 

BRAs1L •• 

Xarque 

997 

1 532 

1.879 

14 872 

16 737 

4 851 

40 8.68 

2 0'03 

2 550 

1.683 

5 373 

25 448 

5 675 

3 577 

17 276 

11 717 
5 019 

80 321 

393 

Valor 
(Contos 
de réis) 

3 552 

6 026 

1 651 

1 033 

12 139 

2 433 

32 681 

903 

687 

3 804 

662 

1 127 

8 745 

775 

550 

7 121 

soo 
4 627 

1 177 

30 678 

1 151 

1 772 

2 246 

15 226 

16 277 
6 433 

43 105 

1 

3 669 

4 873 

3 749 

10 439 

47 876 

10 681 

7 070 

32 336 

21 581 

8 991 

151 265 



394 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

IV - Importação do Exterior - I 936 

1. Quantidade e valor por classes 

a) Classes I e II 

ANIMAIS VIVOS MATERIAS PRIMAS 

UNIDADES 
VALORES VALORES FEDERADAS Quantidade Quantidade 

(Quilos) 
Mil réis 

1 
Libras ouro 

(Quilos) 
Mil réis 

1 

Libras ouro 

Território do Acre 
88 ººº 104 323 712 - - -

Amazonas. 149 600 58 G23 412 4 610 424 3 527 273 24 903 

Pará - 2 848 20 18 176 257 11 973 499 84 375 

Maranhão - - - 7 271 503 6 379 777 44 904 

Piauí - - - 2 858 394 2 367' 159 16 635 

Cea1á - - - 18 882 812 12 998 230 91 610 

Rio Grande do Norte - - - 7 050 937 6 016 220 42 392 

Paraíba - - - 20 728 139 13 058 343 91 657 

Pernambuco 24 1 989 14 163 797 613 48 512 794 341 749 

Alagoas - - - 8 764 110 4 101 786 28 973 

Sergipe - - - 421 182 516 846 3 643 

Baía - - - 34 634 147 26 939 665 189 574 

Espírito San to - - - 1 761 962 1 630 329 11 477 

Rio de Janeiro - - - - - -

Distrito Frderal 84 890 1 919 155 13 112 1 678 549 594 505 092 932 3 560 162 

São Paulo 13 748 499 216 3 541 801 480 891 528 302 710 3 718 411 

Paraná. - - - 4 101 274 6 204 218 43 796 

Santa Catarina - - - 6 181 020 8 098 412 57 129 

Rio Grande do Sul 4 295 006 5 030 177 34 923 107 050 667 63 129 851 444 065 

Mato Grosso 297 600 155 353 1 084 2 508 513 2 870 064 20 089 

------ -----
TOTAIS 4 928 868 7 771 084 53 818 2 888 829 439 1 251 720 108 8 815 544 



SITUAÇÃO ECONOMICA 395 

COMERCIO 

IV - Importação do Exterior - 1936 

1. Quantidade e valor por classes 

b) Classes III e IV 

MANUFATURAS ARTIGOS DE ALIMENTAÇÃO E FORRAGENS 

UNl:DADES VALORES VALORES 
FEDERADAS Quantidade Quantidade 

(Quilos) 
Mli réis 

1 

(.Quilos) 

1 

Libras ouro Mil réis Libras ouro 

Território do Acre ... - - - - - -

Amazonas. .. 1 294 195 8 019 924 56 638 660 614 1 889 700 13 324 

Pará 4 554 873 19.317 788 136 128 1 579 910 3.238 624 22 822 

Maranhão 1 1 344 927 7 025 426 49 449 307.541 774 234 5 449 

Piau! .. 540 495 2 081 233 14 626 118 898 154 148 1 083 

Ceará ... 8 939 906 28 645 419 201 890 3. 719 740 4 437 754 31 276 

Rio Grande do Norte ... 3 406 272 9 192.904 64 'lt76 871 846 1 000.559 7 050 

Paraíba .... 3 018 525 11 883 686 83 .412 2 655 504 4 555 818 31 977 

Pernambuco ... 24 200 315 87 331 138 615 685 68 580 203 58 357 716 411 307 

Alagoas 3 489 422 8 591 905 fiO 692 2 681 619 4 902 041 34 625 

Sergipe . 696 561 1 685 215 11 877 325.590 632.389 4 457 

Bafa. 13 666 904 39 612 788 279 690 26 052.405 24 908 440 175 652 

Espírito Santo .. 889 857 1 813 937 12 770 9 636 27 692 195 

Rio de Janeiro - - - 20 956 00,0 14 557 179 102 571 

Distrito Federal . 162 440 766 928 126 230 6 541 023 414 493 222 352 709 583 2 488 686 

São Paulo 228 781 221 786 227 659 5 529 677 417 740 849 362 144 660 2 548 900 

Paraná . 13 132 566 29 514 256 208 600 21 427.029 15.537 111 109 330 

Santa Catarina . 3 450 528 15 287 902 107 886 13 648 990 10 072 119 70 878 

ruo Grande do Sul. 47 183 548 119 664 671 842 582 53 870 019 41 952 167 296 046 

Mato Grosso 176 728 522 258 3 660 2 964 311 2 779 229 19 469 

-----
TOTAIB. 521 207 609 2 104 544.339 14.821 061 1 052 663 926 904 631.163 6 375 097 



396 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

IV -- Importação do Exterior - 1936 

1. Quantidade e valor por classes 

e) Todas as classes 

TOTAL GERAL DAS MERCADORIAS 

UNIDADES FEDERADAS VALORES 
Quantidade 

(Quilos) 
Mii réis 

1 
Libras ouro 

Território do Acre 88 000 104 323 712 

Amazonas 6 714 833 13 494 920 95 277 

Pará 24 311 040 34 532 759 243 345 

Maranhão 8 923 971 14 179 437 99 802 

Piauí 3 517 787 4 602 540 32 344 

Ceará 31 542 458 46 081 403 324 776 

Rio Grande do Norte 11 329 055 16 209 683 114 218 

Paraíba 26 402 168 29 497 847 207 046 

Pernambuco 256 578 155 194 203 637 1 368 755 

Alagoas 14 935 151 17 595 732 124 290 

Sergipe,. ,.. 1 443 333 2.834 450 19 977 

Bala 74 353 456 91 460 893 644 916 

E sp!rito Santo 
' 

2 661 455 3 471 958 24 442 

Rio de Janeiro 20 956 ººº 14 557 179 102 571 

Distrito Federal 2 255 568 172 1 787 817 900 12 602 983 

s ão Paulo. 1 448 016 709 1 677 174 245 11 800 529 

p araná 38 660 869 51 256 585 361 726 

anta Catarina s 23 280 538 33 458 433 235 893 

R io Graride do Sul. 212 399 240 229 776 866 1 617 616 

-
M ato Grosso 5 947 152 6 326 904 44 302 

----------
TOTAIS. ... 4 467 629 842 4 268 666 694 30 065 520 



UNIDADES FEDERADAS 

E POSTOS DE ENTRADA 

Território do Acre .... 

Amazonas. 
Manaus . 
Pôrto Velho. 

Parã . 
Belém. 

Maranhão. 
São Luiz 

Piaui. , 
Parnaíba .... 

Cearã. 
Fortaleza . 
Camocim .. 

Rio Grande do Norte . 
Natal . 

Paraiba ... 
Cabedelo .. 

Pernambuco. . . . 
Recife ... 

Alagoas... .. 
Maceió .. 
Penedo .. 

Sergipe .... · 
Aracajú ... 

Baia ........ .. 
Salvador ... . 

Espirita Santo ...... 
Vitória... . .. 

SITUAÇÂO ECONOMICA 

COMERCIO 

IV - Importação do Exterior - 1936 

2. Valor por postos de entrada 

VALORES 

Contos 1 
de réis 

104 

Libras 
ouro 

712 

95 277 
94 865 

UNIDADES FEDERADAS 
E POSTOS DE ENTRADA 

Rio de Janeiro .. 

Angra dos Reis 

13 495 
13.437 

58 412 Distrito Federal . 

34 533 
34 533 

14, 179 
14 179 

4 603 
4 603 

46 081 
46 081 

16 210 
16 210 

29 498 

243 345 
243,345 

99 802 
99 802 

32 344 
32 344 

324 776 
324 776 

114 218 
114 218 

207 046 
29 498 207 046 

194 204 1 368. 755 
194 204 1 368 755 

17 596 124 290 
17 551 123 971 

45 319 

2.834 
2 834 

91.461 
91.461 

3 472 
3.472 

19 977 
19 977 

644 916 
644 916 

24 442 
24.442 

Rio de Janeiro .. 

São Paulo . 

Santos ... 

Paranã . 

Antonina. "· 
Foz do Iguassú. 
Paranaguá .. 
Pôrto Mende~ .. 

Santa Catarina • 

Florianópolis .. 
Itajai. ..... 
São Francisco . 

Rio Gra,ide do Sul • 

Pôrto Alegre ... 
Bagé. 
Itaqu! ... 
Jaguarão . 
Pelotas .. . 
Quara!.. .. .. 
Rio Grande.... , 
Santana do Livramento .. 
Uruguaiana • 

Ma to Grosso .... 

Cuiabá,. 
Corumbá ... 
Guajará Mirim. 
Ponta Porã .. " \ . 
Pôrto Esperança .. 
Pôrto Murtinho ..•. 

BRASIL • 

397 

VALORES 

contos 
de réis 

14 557 

14 557 

Libras 
ouro 

102 571 

102 571 

1. 787 848 12 ,602 983 

1 787. 848 12 602 983 

1.677 .174 11 800 529 

1.677 174 11 800 529 

51 255 

15.509 
797 

34 877 
72 

33.459 

7.780 
6 846 

18 833 

229.777 

143.907 
896 

51 
150 

21 458 
·5 

37 816 
15.683 
9,811 

6 327 

67 
4 482 

174 
93 

1 271 
240 

361 726 

109 087 
5 584 

246 546 
509 

235 893 

55 040 
48 342 

132 511 

1 617 616 

1 014 764 
6 268 

364 
1 054 

151.122 
39 

265 994 
109 488 
68 523 

44 302 

461 
31 402 
1 214 

651) 
8.884 
1 691 

4. 268. 667 30 065. 520 

·-., 



398 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

IV - lmportaçêío do Exterior - 1936 

3. Quantidade e valor das principais mercadorias 

a) Resumo por procedências 

Valor 

li 
Valor 

PROCEDENC IAS Quar.tidade (Contos de PROCEDENCIAS Quantidads (Contos de 
de réis) de réis) 

Automóveis (Unidades) Farinha de trigo (Toneladas) 

Alemanha. 
siados Unidos E 

D .iversos 

TOTAL 

Eqüivalente em .B ouro 

1 288 17 532 
17 402 176 853 

281 5.665 
-----

18 971 200 050 

1 401 488 

Anilinas e correlatos (Toneladas) 

lemanha. A 
E 
F 
H 
s 
D 

!istados Unidos 
lança 
olanda 
uíça. 
iversos 

TOTAL 

E i qüivalente em ;f, ouro 

388 27 192 
99 3 062 
38 2 301 
19 2 247 
65 5 640 
51 1 515 

660 41 957 

295 538 

Bacalhau (Toneladas) 

rã-Bretanha G 
I 
N 
T 
D 

slândia 
oruega 
erra Nova 
iversos 

TOTAL 

E qüivalente em .B ouro 

Carvão de pedra, incl 

lemanha A 
G 
T 
D 

rã-Bretanha 
urquia Européia 
iveisos . 

TOTAL 

E qüivalentc em .f:. ouro 

4 895 1 12 827 
1 239 3 204 
1 634 4 239 

14 969 29 152 
259 611 

-----------
22 996 50 033 

352 065 

briquetes (Toneladas) 

503 412 63 515 
695 684 77 035 
114 463 12 069 
90 589 9 642 

----- ------
1 404 148 162 261 

1 174 548 

Cimento (Toneladas) 

lemanha. A 
E 
G 
D 

stados Unidos 
rã-Bretanha 
iversos 

TOTAL .. 

E qüivalente em J:: ouro 

51 6161 8 773 
17 895 2 576 
2 463 1 459 

11 039 1 503 
---------

83 013 1 14 311 

110 376 

Argentina ... 29 458 26 337 
Estados Unidos 6 452 6 958 
Uruguai 14 157 12 189 
Diversos 746 720 

TOTAL 50 813 46 204 

Eqüivalente em ;f, ouro 324 582 

Ferro e aço em barras (Toneladas) 

Alemanha ..• 2ifü 1 

26 858 
Estados Unidos 1 397 
Grã-Bretanha 1 449 2 708 
União Belga-Luxemburguesa 5 484 3 670 
Diversos 1 678 1 574 

----------
TOTAL 37 565 36 207 

Eqüivalente em ;f, ouro 254 516 

Ferro e aço em chapas (Toneladas) 

Alemanha. 28 5571 28 882 
Estados Unidos. 8 814 11 121 
Grã-Bretanha 2 704 3 934 
Diversos 2 3651 2 464 

TOTAL . 42 440 46 401 

Eqüivalente em ;f, ouro 326 605 

Frutas de masa: maçãs, perns e uvas (Toneladas) 

Argentina ... 

1 

55001 
13 389 

Estados Unidos, 6 124 16 341 
Diversos 1 911 4 973 

TOTAL 13 535 34 703 

Eqüivalente em ;f, ouro 244 772 

Gasolina (Toneladas) 

Antilhas Holandesas 91 902 35 356 
Estados Unidos 139 664 76 899 
México 19 746 10 052 
Perú 72 225 32 059 
Diversos 1 865 1 590 

---------
TOTAL 325 402 155 956 

Eqüivalente em ;f, ouro 1 097.400 



SITUAÇÂO ECONOMICA 399 

COMERCIO 

IV - Importação do Exterior - 1936 

3. Quantidade e valor das principais mercadorias 

a) Resumo por procedências 

PROCEDENCIAS Quantidade 
Valor 1 

(Co1>tos de 
de réis) 

Máquinas, aparelhos e férramentas: 
aparelhos receptores de rádio (Toneladas) 

Estados Unidos 599 

Holanda 303 

Diversos 74 

TOTAL 9~6 

Eqüivalente em .C ouro 

Máquinas, aparelhos e ferramentas: 
dínamos e geradores elétricos (Toneladas) 

Alemanha 719 

Estados Unidos 324 

Grã-Bretanha 100 

Suécia 252 

Suíça 78 

Diversos 92 

ToTAL .. .. 1 565 

E qüivalen te em .t ouro 

Máquinas, aparelhos e ferramentas: 
enxadas, pás e picaretas (Toneladas) 

AI emanha 2 572 

E stados Unidos 383 

rã-Bretanha G 2.616 

D iversos 50 

TOTAL 5 621 

E qüiva.len te em .C ouro. . 

Má1111inas, aparelhos e ferramentas: 
ferramentas e utensilios (Toneladas) 

A !e manha 877 

E atados Unidos. 493 

G rã-Bretanha 164 

D iversos .. 164 

TOTAL 1 698 

E qüivalente em .C ouro. 

1 

27 014 

14 812 

3 972 

45 798 

321 657 

9 948 

6 640 

1 870 

2 527 

1 253 

1 505 

23.743 

167 482 

10,933 

2.489 

13 066 

503 

26.991 

190 255 

13 089 

10 005 

2 857 

z 628 

28 579 

ZOl 763 

PROCEÓENCIAS 
Valor 

Quantidade (Contos de 
de réis) 

Máquinas, aparelhos e ferramentas: 
geladeiras com aparelhagem frigorífica (Toneladas) 

Estados Unidos 

1 

1 ~51 Diversos 216 

TOTAL 1 671 

Eqüivalente em .C ouro 

Máquinas, aparelhos e ferramentas: 
locomotivas (Unidades) 

Alemanha ... 51 
Estados Unidos 2 
Grã Bretanha 4 

TOTAL .. 57 

Eqüivalente em .C ouro 

Máquinas, aparelhos e ferramentas: 
máquinas de costura (Toneladas) 

Alemanha 1 006 
Canadá .. :. 1 447 
Estados Unidos 124 
Diyersos . .. 69 

TOTAL .. 2.646 

Eqüivalente em .C ouro 

Mãquinas, aparelhos e ferramentas: 
máquinas de escrever (Toneladas) 

Alemanha ... 91 
Estados Unidos 138 
Suiça. 19 
Diversos .. 16 

T01'AL. 264 

Eqüivalente em .C ouro 

21 274 
3 138 

24 412 

172 485 

21 181 
1 104 
2 297 

24.582 

172 438 

16 675 
23 894 
4 008 
1 360 

45 937 

323 977 

5 900 
9 180 
1 313 
1 086 

17 479 

123 365 

Mlíquinas, aparelhos e ferramentas: 
máquinas para fiação e tecelagem (Toneladas) 

Alemanha ...• 1 428 20 977 
Estados Unidos 840 2 684 
França .. 776 4 2Z6 
Grã-Bretanha 1 490 13.032 
Suíça 393 4.377 
Diversos 419 3.644 

TOTAL 5 346 48 940 

Eqüivafen te em .C ouro 345.454. 



400 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

IV-Importação do Exterior-1936 

3. Quantidade e valor das principais mercadorias 

a) Resumo por procedências 

PROCEDENCIAS Quantidade 
Valor 

(Contos de 
de réis) 

Oleos minerais: combustíveis, lubrificantes 
e isolantes (Toneladas) 

Antilhas Holandesas . 481.227 
Estados Unidos 35 018 
Grã-Bretanha 1 453 
México. 39 315 
Uruguai 8 108 
Diversns 94 

TOTAL 565 215 

Eqüivalente em .E ouro .. 

Papel para jornais (Toneladas) 

Alemanha 
Canadá. 
Finlândia 
Noruega 
Suécia . 
Diversos . 

TOTAL 

Eqüivalente cm J; ouro 

6 711 
6 554 

15 670 
7 125 

13 827 
1.547 

51 434 

Pasta de madeira para papel (Toneladas) 

Alemanha . 20 649 
Finlândia 4 951 
Grã-Bretanha 4 185 
Noruega 6 421 
Suécia .. 38 828 
Tcheco-slováq~ia 6 346 
Diversos . 3 080 

-----
TOTAL ... 84 460 

E qüivalente em ;E ouro , • 

68 812 
38 909 

2 369 
7 534 
2.143 

290 

120 057 

845 380 

7 585 
4 763 

11 912 
5 442 

10 565 
1 731 

41 998 

295 862 

17 376 
3 551 
3 265 
3 390 

30 446 
5 974 
2 435 

66 437 

470 193 

Produtos químicos e especialidades farmacêuticas 
adubos químicos (Toneladas) 

Alemanha. 
Holanda .. . 
União Belgo-Luxemburguesa . 
Diversos . 

TOTAL .. 

Eqüivalente em f ouro 

21 787 
7 310 
4 318 

250 

33 665 

11 914 
2 226 
1 258 

204 

15 602 

110 676 

Produtos quimlcos e especialidades farmacêuticas 
empõlas medicinais (Gramas) 

Alemanha .. 
França 
Itália . 1 

9 464 1481 
4 439 664 
5 879 424 

10 004 
2 517 
2 544 

PROCEDENCIAS 1 Quantidade 
Valor 

(Contos de 
de reis} 

Produtos químicos e especialidades farmacêuticas 
empôlas medicinais (Gramas) (Conclusão) 

Sulça 1 4 147 3531 
1 542 

Diversos 1 111 995 1 583 

TOTAL 25 042 584 18 190 

Eqüivalente em i ouro 128 064 

Produtos Químicos e especialidades farmacêuticas: 
especialidades farmacêuticas (Toneladas) 

Alemanha . 124 15 521 
Estados Unidos 28 2 144 
França 42 3 874 
Itália 25 1 941 
Divcrscs '. .. 28 1 878 

----
TOTAL 247 25 358 

Eqüivalente em ~ ouro 178 450 

Produtos químicos e especialidades farmacêuticas: 
soda cáustica (Toneladas) 

Estados Unidos 

1 

6 928 5 958 
Grã-Bretanha 17 887 19 603 
Diversos 1 446 1 497 

TOTAL 26 261 27 058 

Eqüivalente em J; ouro .• 189 839 

Querosene (Toneladas) 

Est.ados Unidos 
México .. 
Perú . . 
Diversos. 

TOTAL. 

62 766 
11 102 
11 204 
2 471 

87.543 

43 381 
7 925 
3 497 

778 

55 581 

Eqüivalente em f ouro . 390 507 

Resina negra ou breu e similares (Toneladas) 

Estados Unidos .. 
Diversos. 

To·rAL 

Eqüivalente em J; ouro 

, 

1 

__ 1_1 _~~L/ __ 13-~-~-g 
12 237 13 880 

97 200 

Trigo em grão (Toneladas) 

Argentina •. 

1 

913 668 613 525 
Uruguai. 5 791 3 298 
Diversos ... 401 252 

TOTAL .. 919 860 617 075 

Eqüivalente em J; ouro. 4 346 676 



SITUAÇÃO ECONOMICA 401 

COMERCIO 

IV - Importação do Exterior - 1936 

3. Quantidade e valor das principais mercadorias 

b) Resumo por destinos 

UNIDADES FEDERADAS 

1 

Valor 
Quantidade (Contos de 

réis\ 
UNIDADES FEDERADAS 

Valor 
Quantidade (Contos de 

réis) 

Automóveis (Unidades) 

Distrito Federal 
São Paulo 
Diversas 

TOTAL •• 

Eqüivalente em ;f, ouro . 

3 416 
14 987 

568 

18 971 

Anlllnas e correlatos (Toneladas) 

Pernambuco .. 
Distrito Federal .. 
São Paulo . .. 
Rio Grande do Sul. . 
Diversas .... 

TOTAL. 

Eqüivalente em ;f, ouro 

34 
284 
311 
25 

6 

660 

Bacalhau (Toneladas) 

Paraíba. 
Pernambuco 
Alagoas .. . 
Bafa .... . 
Distrito Federal 
São Paulo. 
Diversas 

TOTAL. 

Eqüivalente em ;f, ouro 

1 682 
4 339 
2 260 
3 290 
5 323 
5 424 

678 

22 996 

Cimento (Toneladas) 

Pará. 
Ceará . 
Pernambuco ..• 
Baia. . . 
Distrito Federal 
São Paulo.. .. 
Rio Grande do Sul .. 
Diversas •.. 

TOTAL •• 

Eqüivalen te em ;f, ouro . 

5 801 
8 045 

19 752 
13 258 
5 601 
2 001 

20 955 
7 600 

83 013 

47 580 
143 646 

8 824 

200 050 

1 401 488 

2 430 
19.219 
17 885 
1 239 
1184 

41 957 

295 538 

3.253 
8 386 
4 392 
6 423 

13 697 
12 233 
1 649 

50 033 

352.065 

1 025 
1 389 
2 697 
1 739 
1 506 

972 
3 174 
1.809 

14 311 

100 376 

Carvão de pedra, incl. brlquetes (Toneladas) 

Pernambueo . . . . . 
Distrito Federal. . 
São Paulo .. · . . . 
Rio Grande do Sul 
Diversas.... · 

TOTAL •• 

Eqüivalente em ;f, ouro . 

A. E B. 26 

104 475 
1 012 657 

237 815 
26 987 
22 214 

1.404 148 

11 747 
115 419 
28.532 
3.671 
2 892 

162.261 

1.174 548 

Ceará . 
Pernambuco 
Baía .. 

Farinha de trigo (Toneladas) 

3 566 
4 695 
3 082 

Distrito Federal . 
São Paulo... . . 
Rio Grande do Sul .. 
Diversas 

TOTAL 

Eqüivalente em ;f, ouro . 

11 062 
17.688 
3 805 

10 481 

50 813 

Ferro e aço em barras (Toneladas) 

Pernambuco . . 
Distrito Federal 
São Paulo.. . . 
Rio Grande do Sul 
Diversas . 

TOTAL 

Eqüivalente em .e ouro 

1 913 
10 147 
16 036 
6 472 
2 997 

37 565 

Ferro e aço em chapas (Toneladas) 

Pernambuco . 
Baía .. 
Distrito Federal. 
São Paulo . . 
Rio Grande do Sul. 
Diversas .. 

TOTAL •• 

Eqüivalente em Z ouro 

756 
soo 

13.355 
21 428 
4 961 
1 440 

42 440 

3 788 
4 274 
2 626 
9 630 

15 998 
3 130 

10 546 

46 204 

324.582 

1 619 
10 314 
14 901 

6 306 
3 067 

36 207 

254.516 

824 
560 

14 458 
23 149 
5 650 
1 760 

46 (01 

326 605 

. 

. 

Frutas de mesa: maçãs, peras e uvas (Toneladas) 

Distrito Federal. 
São Paulo .. 
Diversas . 

TOTAL •• 

Eqüivalente em ;f, ouro. 

7 145 
6 151 

239 

13.535 

Gasolina (Toneladas) 

Ceará . . . . 
Rio Grande do Norte . 
Paraíba ... 
Pernambuco .•. 
Baia.. . 
Distrito Federal.. .. 
São Paulo.. .. 
Rio Grande do Sul .. 
Diversas • 

TOTAL ••• ' 

Eqüivalente em ;f, ouro .. 

4 414 
2 694 
3 865 
6.193 
3 243 

139.935 
148 369 

8 613 
8.076 

325 402 

17.937 
15 979 

787 

34 703 

244 772 

4 553 
2.848 
4 014 
3 370 
3 252 

61 241 
62.035 
5.738 
8 905 

155 956 

1 097 400 



402 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

IV - Importação do Exterior - 1936 

3. Quantidade e valor das principais mercadorias 

b) Resumo por destinos 

Valor 
Quantidade 1 

Valor 
UNIDADES FEDERADAS Quantidade (Contos) UNIDADES FEDERADAS (Contos 

de réis) de réis) 

Mãqulnas, aparelhos e ferramentas: Máquinas, aparelhos e ferramentas: 
aparelhos receptores de rádio (Toneladas) 

Distrito Fed,!'ral 677 31 765 .. 
São Paulo. 208 9 321 
Rio Grande do Sui 44 2 283 
Diversas 47 2 429 

------ ------
TO'rAL 976 45 798 

Eqüivalente em ;J; ouro 323 657 

Máquinas, aparelhos e ferramentas: 
dínamos e geradores elétricos (Tonehdas) 

PernambuCo 
Distrito Feder;! 
São Paulo 
R 
D 

ia Grande do Sul 
iversas 

TOTAL 

Eqüivalente em .:B ouro 

146 
651 
516 
128 
124 

----
1 565 

Máquinas, aparelhos e ferramentas: 
enxadas, pás e picaretas (Toneladas) 

ernambuco p 
B 
D 
s 
R 
D 

aia .. 
istrito F~deral 
ão Paulo. .. 
io Grande do Sul 
iversas 

TOTAL 

E qüivalente em f, ouro 

831 
418 

1 598 
1 729 

273 
772 

5 621 

Máquinas, aparelhos e ferramentas: 
ferramentas e utensilios (Toneladas) 

istrito Federal 
ão Paulo, . ,. 

D 
s 
R 
D 

io Grande do Sul 
iversas 

TOTAL 

E qüivalente em E ouro . 

1 

606 
623 
181 

1 Z88 
1 698 

Máquinas, aparelhos e ferramentas: 

1 582 
10 000 
7 485 
1 857 
2 819 

23 743 

167 482 

2 854 
2 089 
7 275 
9 567 
1 324 
3 882 

26 991 

190 255 

11 087 
10 327 
2 444 
4 721 

28 579 

201 763 

geladeiras com aparelhagem frJgorlfica (Toneladas) 

istrito Federal D 
s 
D 

ão Paulo 
iversas 

TOTAL. 

E qüivalente em E ouro 

1 "' 
13 657 

574 8 074 
186 2 681 

-----
1 671 24 412 

172 485 

locomotivas (Unidades) 

Ceará. 6 3 233 
Distrito Federal 6 1 873 
São Paulo 33 13 858 
Paraná 7 4 279 
Diversas 5 1 339 

-----------
TOTAL 57 24 582 

Eqüivalente em f, ouro 172 438 

Máquinas, aparelhos e ferramentas: 
máquinas de costura (Toneladas) 

Pernambuco 
1351 2 826 

Baia .. 127 2 11() 
Distrito Federal 644 10 921 
São Paulo 

1 0421 
17 712 

Rio Grande do Sul 312 5 574 
Diversas 386 6 794 

TOTAL 2 646 45 937 

Eqüivalente em f, ouro 323 977 

Máquinas, aparelhos e ferramentas: 
máquinas de escrever (Toneladas) 

Distrito Federal 114 7 622 
São Paulo 107 6 727 
Rio Grande do Sul 16 1 088 
Diversas 27 2 042 

TOTAL 264 17 479 

Eqüivalente ern ;J; ouro 123 365 

Máquinas, aparelhos e ferramentas: 
máquinas para fiação e tecelagem (T,oneladas) 

Pernambuco 604 4 162 
Baía .. 174 1 455 
Distrito Federal 904 12 635 
São Paulo . 3.365 26 674 
Rio Grande do Sul 130 · 1 727 
Diversas . 169 2 287 

TOTAL 5.346 48 940 

Eqüivalente em .:E ouro 345 454 

Oleos minerais: 
combustíveis, lubrificantes e isolantes (Toneladas) 

Pernambuco . 12 700 4 045 
Distrito Federal 342 237 67 427 
São Paulo 195 261 38 042 
Rio Grande do Sul 10 788 5 124 
Diversas 4 229 5.419 

TOTAL. 565 215 120 057 

Eqüivalente em ;L ouro 845 38() 
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SITUAÇAO ECONOMICA 

COMERCIO 

IV - Importação do Exterior - 1936 

3. Quantidade e valor das principais mercadorias 

Qu~ntidade 1 

b) Resumo por destinos 

Valor 
(Contos 
de réis) 

UNIDADES FEDERADAS 1 Quantidade 1 

403 

Valor 
(Contos) 
de réis) 

Papel para ]ornais (Toneladas) 

Pernambuco ... 
Distrito Federal 
São Paulo .. 
Rio Grande do Sul. 
Diversas 

1 055 
24 793 
11 864 
2 406 
1 880 

Produtos químicos e especialidades farmacêuticas: 
soda cãustlca (Toneladas) (Conclusão) 

TOTAL 

Eqüivalente em ;E ouro. 

1.321 
30 042 
15 382 
2 874 
1 815 

51 434 41 998 

295 862 

Pasta de madeira para papel (Toneladas) 

Pernambuco . 2 809 1 658 
Distrito Federal 27 885 23 111 
São Paulo 51 999 40 448 
Diversas 1 767 1 220 

TOTAL 84 460 66 437 

Eqüiv~lente em f: ouro. 470 193 

Produtos químicos e especialidades farmacêuticas: 
adubos químicos (Toneladas) 

São Paulo . 
Rio Grande d o Sul 
Diversas 

TOTAL 

Eqüivalente em f: ouro 

1 

2~ m 1 1~ ~~~ 
336 296 

-----11 
33 665 15 602 

110 676 

Produtos químicos e especialidades farmacíluticas: 
empôlas medicinais (Gramas) 

Distrito Federal 
São Paulo 
Diversas 

TOTAL . 

Eqüivalente em f: ouro 

1

16 899 748 
7 938 996 

203 840 

25 042 584 

14 720 
3 300 

170 

18 190 

128 064 

P_rodutos químicos e especialidades farmacíluticas: 
especialidades farmacêuticas (Toneladas) 

Distrito Federal 
São Paulo· 
Diversas , 

TOTAL 

Eqüivalente em f: ouro 

1871 21 078 47 3 663 
13 617 

-----------
247 25 358 

178.450 

Produtos químicos e especialidades farmacêuticas: 
soda câustlca (Toneladas) 

Ceará ... 
Pernambuco .. 
Baia 

8231 1 211 
1 120 

1 101 
1.202 
1 017 

Distrito Federal. . 7 103 6 492 
São Paulo. 12 231 12 094 
Rio Grande do Sul 1 759 2 621 
Diversas 2 014 2 531 

-----
TOTAL . 26 261 27 058 

Eqüivalente em .-B ouro 189 839 

Querosene (Toneladas) 

Amazonas 1 204 1141 
Pará .. 2 647 2 226 
Maranhão 2.158 1 854 
Piauí. 1 180 1 097 
Ceará 3 864 3 286 
Rio Grande do Norte 2 013 1 715 
Paraiba .. 5 028 4 170 
Pernambuco 8 443 6 228 
Alagoas . z 174 1 808 
Baía .. 9 507 7 605 
Espírito Santo, 1 383 1 187 
Distrito Federal . 28 840 11 069 
São Paulo '·· 11 336 6 112 
Rio Grande do Sul 4 741 3 344 
Diversas .. 3 025 z 739 

TOTAL ' 87 543 55 581 

Eqüivalente em f: ouro 390 507 

Resina negra ou breu e similares (Toneladas) 

Pernambuco 537 596 
Bafa .. 684 750 
Distrito Federai 3 847 4 553 
São Paulo 4 981 5 264 
Rio Grande do Sul 1 297 1 617 
Diversas . 891 1.099 

TOTAL .. 12 237 13 879 

Eqüivalente em f: ouro 97 zoo 

Trigo em grão (Toneladas) 

Pernambuco . . • 
Bafa .. 
Rio de Janeiro. 
Distrito Federal 
São Paulo . 
Paraná . . . . 
Rio Grande do Sul 
Diversas 

TOTAL ..• 

Eqüivalente em f: ouro 

58 181 
19 119 
20 956 

371 113 
367 738 

20 477 
48 818 
13 458 

40 588 
13 260 
14 557 

242 690 
250 304 

13 472 
32 743 
9 461 

919 860 617 075 

4 346 676 



404 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

V-Preços dos principais qêneros no comércio atacadista do Rio de Janeiro-1928/1936 

PREÇO MEDIO ANUAL 

DESIGNAÇÃO Unidade 

1928-291 1930 
1 

1931 
1 

1932 
1 

1933 
1 

1934 
1 

1935 1 1936 
1 

Arroz brilhado de 2• Quilo 1$291 1$102 $907 $986 1$025 1$086 $971 1$310 

r Branco cristal » $996 8473 $602 $625 $826 $846 $835 $826 

Açúcar j 
J 

l Refinado de 1• » 1$150 $634 $621 $671 $853 $900 $900 $900 

Azeite . Lata 6$726 5$779 7$131 6$764 6$702 6$367 6$750 7$692 

Bacalháu Quilo 2$389 2$304 2$607 2$541 2$623 3$327 4$203 3$967 

Banha de Pôrto Alegre » 25763 2$838 23902 2$592 1$892 2$105 3$112 3$795 

Batatas » $596 $517 $485 $455 $675 $551 $648 $834 

Café torrado de 2• » 3$570 2$436 2$000 2$000 2$002 2$821 2$900 2$933 

Cebolas » 1$101 1$030 $672 $690 $893 $777 $609 lSOW 

Farinha de mandioca (Entrefina) » $312 $347 $342 $370 $310 S242 $269 $349 

Farinha de trigo » $819 $821 $748 $793 $752 $793 $846 $070 

Feijão preto superior » $824 S424 $349 $554 $457 $425 $353 $617 

Lombo de porco » 2$941 3$076 2$237 2$283 1$878 2$039 1$81l5 2$747 

Manteiga » 6$743 6$316 5$613 5$445 5$437 5$392 4$509 6$208 

Milho mesclado » $320 $249 $224 $225 $190 $252 $229 $295 

Polvilho > $578 $491 $413 S577 $606 $424 $422 $519 

Queijo Palmira » 11$460 11$521 11$000 10$792 10$500 10$917 11$000 11$333 

Sal grosso > $178 $133 $136 $143 $143 $129 $127 $176 

Toucinho comum > 2$342 2$347 2$481 2$268 1$777 1$754 2S290 3$100 

Vinagre Litro $384 $383 $465 $468 $407 $407 $407 $465 

Xarque Quilo 2$860 3$107 2$863 2$719 2$140 2$134 2$174 2$480 

------------------------

Média - 2$397 2$206 2$133 2$093 2$004 2$080 2$160 2$511 

" "_; ~ 
V 

Iiidice - 100 92 89 87 84 87 cio 105 



SITUAÇAO ECONOMICA 405 

COMERCIO 

VI - Preços dos principais gêneros alimentícios no comércio varejista das Capitais -
da União e das Unidades Federadas-1936 

1. Açúcar (Kg.) 

PREÇOS CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRA;rs NO ANO 

Jo / 2o 1 30 1 40 trimestre trimostre trim.estre trimestre Minimo 

1 
Máximo 1 Médio 

Amazonas (1) 1$200 1$200 1$270 1$330 1$200 1$400 1$250 

Pará 1$200 15200 1$270 1$400 1$200 1$400 1$270 

Maranhão (2) 1$200 1$200 1$200 1$330 1$200 1$600 1$230 

Piauí (3) 1$500 1$520 1$550 1$470 1$450 1$750 1$510 

Ceará {3) 1$200 1$170 1$200 1$230 15100 1$300 1$200 

Rio Grande do N orle 1$530 18600 1$630 1$830 1$500 1$850 1$650 

Paraíba (3) 13000 1$000 lSOOO 1$000 - - 1$000 

Pernambuco $980 1$050 1$070 1$030 $950 1$100 1$030 

Alagoas (4) 1$000 1$070 1$100 1$170 1$000 1$300 1$080 

Sergipe (3) 1$000 1$000 1$000 1$070 1$000 1$200 1$020 

Baía 1$200 1$000 1$000 1$000 1$000 1$200 1$050 

Esplrito Santo (3) 15270 1$300 1$270 1$230 1$200 1$300 1$270 

Rio de Janeiro (3) 1$050 1$050 1$060 ~$110 1$050 1$120 1$070 

Disttito Fedeial 1$100 1$100 1$100 1$100 - - 1$100 

São Paulo (3) 1$100 1$170 1$200 1$370 1$1Ct0 1$500 1$210 

Paraná {3) 1$090 1$110 1$200 1$230 1$060 1$250 1$160 

Santa Catarina (3) 1$300 1$270 1$230 1$330 1$200 1$500 1$280 

Rio Grande do Sul (3). 1$270 1$330 1$530 1$470 1$200 2$000 1$400 

Minas Gerais (3) 1$270 18200 1$200 1$270 1$200 1$300 1$230 

Goiaz (4) 15500 1$500 1$500 1$500 - - 1$500 

Mato Grosso (3) 18700 18700 1$800 1$800 1$700 1$800 1$750 

-------------------------
BRASIL 1S22.0 1$230 1$260 1$300 $950 2$000 1$250 

(1) Açúcar triturado - (2} Açúcar branco - (3) Açúcar refinado - ( 4) Açúcar cristal 



406 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

VI - Preços dos principais gêneros alimentícios no comércio varejista das Capitais -
da União e das Unidades Federadas - 1936 

2. Arroz (Kg.) 

PREÇOS CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

10 1 2° 1 30 1 40 trimestre trimestre trimestre tr.imestre Mini mo 

1 
Máxi~o 1 Médio 

. 
Amazonas (1) $-830 1$030 1$170 1$330 $800 1$500 1$090 

Pará 1$200 1$070 1$130 1$400 1$000 1$400 1$200 

Maranhão (2) $800 $830 $870 $870 $800 $900 $840 

Piauí (2). 1$200 1$200 1$330 1$200 1$200 1$600 1$230 

Ceará (2) 1$200 1$200 1$500 1$330 1$200 1$600 1$310 

Rio Grand;, do Norte . 1$730 1$820 1$850 1$840 1$7.00 1$900 1$810 

Paraíba (2) 1$200 lll200 1$070 1$200 1$000 1$200 1$170 

Pernambuco (2) 1$130 1$280 1$470 1$480 1$100 1$600 1$340 

Alagoas (3) 1$4UO 1$60'0 1$470 1$730 1$4&0 2$000 1$570 

Sergipe (2) $800 $800 $870 1$130 $800 1$200 $900 

Baia (3) 1$600 1$500 1$730 1$800 1$600 1$800 1$680 

Espírito Santo (4). 1$000 1$100 1$240 1$340 1$000 1$360 1$170 

Rio de Janeiro .. 1$180 1$310 1$690 1$790 1$160 1$810 1$490 

Distrito Federal 1$230 1$.420 1$.500 1$600 1$200 1$600 1$440 

São Paulo (5) 1$000 1$400 1$670 1$930 $800 2$000 1$500 

Paraná (3) 1$130 1$310 1$910 1$980 1$070 2$000 1$580 

Santa Catarina (2) 1$000 $970 1$630 1$330 '$900 1$700 1$230 

Rio Grande do Sul (6) 1$000 1$150 1$570 1$700 1$000 1$800 18350 

Minas Gerais (2). 1$070 1$030 1$370 1$500 1$000 1$500 1$240 

Goiaz. '· $700 $900 1$230 1$5C.O $700 1$500 1$080 

Mato Grosso (2) $750 $750 1$250 1$750 $630 1$750 1$130 

----- -------------- ----~-
BRASIL 1$110 1$190 1$410 1$510 $630 2$000 1$300 

(1) Arroz comum -(2) Arroz beneficiado - (3) Arroz agulha - (4) Arroz beneficiado de 2•. - (5) Arroz especial 
(6) Arroz agulha especial 



SITUAÇÃO ECONOMICA 407 

COMERCIO 

VI - Preços dos principais gêneros alimentícios no comércio varejista das Capitais -
da União e das Unidades Federadas - 1936 

3. Azeite doce (L.) 

PREÇOS CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

10 1 20 1 30 1 40 trimestre trimestre trimestre trimestre Minimo 

1 

Mãximo 1 Médio 

Amazonas 10$670 10$500 10$500 10$830 10$500 11$000 10$630 

Pará 9$000 9$670 10$670 12$000 9$000 12$000 10$330 

Maranhão 10$000 10$000 10$000 11$000 10$000 13$000 10$250 

Piauí 10$000 10$000 10$000 10$670 10$000 12$000 10$170 

Ceará 6$130 6$330 8$930 9$670 6$000 10$000 7$770 

Rio Grande do Norte .. 7$170 6$270 6$310 6$100 6$000 7$500 6$460 

Paraíba . , 11$000 11$000 11$000 11$000 - - 11$000 

Pernambuco . 11$000 11$000 10$830 11$000 10$500 11$000 10$960 

Alagoas. 10$000 10$000 10$670 12$3~0 10$000 12$500 10$750 

Sergipe 9$500 9$670 10$000 10$000 9$500 10$000 9$790 

Baía 8$800 9$000 9$000 10$170 8$800 11$000 9$240 

Espírito Santo 10$830 10$500 10$330 10$280 10$000 11$000 10$490 

Rio de Janeiro .. 9$030 9$220 10$220 9$.040 9$000 10$330 9$380 

Distrito Federal. 11$000 11$000 11$000 11$040 11$000 11$060 11.$010 

São Paulo . 7$370 8$270 9$300 9$770 7$300 9$800 8$680 

Paraná . 10$560 11$170 11$330 11$500 10$500 12$000 11$140 

Santa Catarina ... 10$670 11$000 11$330 10$670 10$000 12$000 10$920 

' Rio Grande do Sul . 12$000 12$330 11$330 11$670 11$000 13$000 11$830 

Minas Gerais . 11$000 11$000 11$000 11$000 - - 11$000 

Goiaz 11$000 11$000 11$330 12$000 11$000 12$000 11$330 

'Ma to Grosso •. 10$330 11$000 11$330 12$000 1í>$000 12$000 11$170 

----- --------------------
BRAlliL. 9$860 10$000 10$310 10$650 6$000 13$000 10$200 



408 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

VI - Preços dos principais gêneros alimentícios no comércio varejista das Capitais -
da União e das Unidades Federadas - 1936 

4. Bacalhau (Kg.) 

PREÇOS CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

Jo 1 2o \ 30 l 40 trimestre trimestre trimestre trimestre Minimo 1 Máximo j Médio 

Amazonas ; 5$330 5$500 5$000 5$500 5$000 5$500 3$460 

Pará 4$600 4$870 5$330 6$000 4$600 6$000 5$200 

Maranhão 4$500 4$500 4$500 4$500 - - 4$500 

Piauí 6$000 5$770 5$630 6$000 5$000 7$000 5$900 

Ceará .. 6$770 3$300 3$430 3$800 3$200 7$000 4$330 

Rio Grande do Norte 3$700 3$880 3$670 3$630 3$500 4$200 3$720 

Paraíba 3$400 3$530 3$100 3$400 3$400 3$600 3$430 

Pernambuco 3$300 3$300 3$400 3$270 3$200 3$400 3$320 

Alagoas 3$400 3$400 3$400 3$530 3$400 3$600 3$430 

Sergipe 3$670 3$600 3$600 3,$600 3$400 4$000 3$620 

Baía 3$400 3$400 3$41!0 3$400 - - 3$400 

Espírito Santo 4$500 4$600 4$670 4$500 4$500 5$000 4$570 

Rio de Janeiro. 4$340 4$350 4$420 4$230 4$150 4$430 4$340 

Distrito Federal. . .. 3$800 3$800 3$800 4$530 3$800 4$900 3$980 

São Paulo 3$700 3$900 3$900 3$900 38700 3$900 3$850 

Paraná 4$520 4$470 4$830 5$220 4$370 5$280 4$760 

Santa Catarina 4$370 4$400 4$500 4$500 4$300 4$500 4$440 

Rio Grande do Sul. 4$670 4$330 4$770 4$670 4$000 5$000 4$610 

Minas Gerais 5$000 5$000 5$000 5$000 - - 5$000 

Goiaz . 4$000 4$000 4$000 4$000 - - 4$000 

Mato Grosso. 6$000 6$000 7$330 6$330 6$000 8$00Ó 6$420 

----------------------
BRASI;L 4$430 4$280 4$410 4$450 3$200 8$000 4$390 



SITUAÇAO ECONOMICA 409 

COMERCIO 

VI - Preços dos principais gêneros alimentícios no comércio varejista das Capitais -

da União e das Unidades Federadas - 1936 

5. Banha (Kg.) 

PREÇOS CORRE:NTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

,. 1 2• 1 30 1 4• trimestre trimestre trimestre trimestre Mínimo 

1 
Máximo 1 Médio 

Amazonas ... 4$330 4$500 4$800 4$800 4$000 4$800 4$610 

Pará 3$600 4$370 5$730 6$000 3$600 6$000 4$930 

Maranhão. 4$130 4$400 4$270 4$270 3$600 4$800 4$270 

Piauí . 4$000 4$000 4$000 4$070 4$000 4$200 4$020 

Ceará 3$730 3$570 4$370 5$000 3$500 5$000 4$170 

Rio Grande do Norte 6$410 6$750 6$810 6$950 5$900 7$000 6$730 

Paraíba 3$600 3$600 3$330 3$870 3$200 4$000 3$!í00 

Pernambuco 4$000 4$230 4$670 4$670 4$000 5$000 4$390 

Alagoas 4$500 4$500 4$670 5$000 4$500 5$000 4$670 

Sergipe 3$200 3$200 3$400 3$730 3$200 3$800 3$380 

Baia 3$800 3$800 3$600 3$730 3$600 3$800 3$730 

Espírito Santo .. 4$430 4$730 4$540 4$440 4$000 4$800 4$540 

Rio de Janeiro. 4$090 4$400 4$510 4$460 4$010 4$700 4$370 

Distrito Federal 3$780 3$970 4$200 4$430 3$750 4$500 4$100 

São Paulo . 3$600 3$800 4$130 4$500 3$500 4$500 4$010 

Paraná 3$490 4$210 4$420 4$310 3$320 4$500 4$110 

Santa Catarina 
' 

3$330 3$430 3$470 3$670 3$300 3$800 3$480 

Ri o Granue d o Sul 3$000 3$530 3$330 3$600 2$700 3$700 3$370 

Minas Gerais . 4$070 4$300 4$600 4$470 3$800 4$800 4$360 

Goiaz 4$430 4$670 5$430 5$230 3$800 5$500 4$940 

Mato Grosso 4$500 4$500 6$000 6$000 4$500 6$000 5$250 

---------------------------
BRASIL. ····· 4$000 4$210 4$490 4$630 2$700 7$000 4$330 



410 ANUA RI O ESTA TIS T l C O D O BRASIL 

COMERCIO 

VI - Preços dos principais gêneros alimentícios no comércio varejista das Capitais -
da União e das Unidades Federadas - 1936 

6 Batata (Kg.) 

PREÇOS CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

Jo 1 2o 1 30 1 40 trimestre trimestre trimestre trimestre Mini mo 

1 
Mãximo 1 Médio 

Amazonas. 1$670 2$070 2$330 2$270 1$500 2$500 2$080 

Pará. 1$200 1$400 1$600 1$800 1$200 1$800 1$500 

Maranhão 1$800 1$,370 1$670 1$800 1$400 2$000 1$780 

Pia ui 25900 3$000 3$000 2$930 2$900 3$000 2$960 

Ceará 1$700 2$330 1$600 1$700 1$200 2$60,ú 1$830 

Rio Grande do Norte 1$330 1$510 1$510 1$450 1$300 1$560 1$450 

Parafüa .. 1$000 1$000 1$200 1$400 1$000 1$400 1$150 

Pernambuco 1$100 1$300 1$400 1$3170 1$100 1$600 1$290 

Alagoas 1$800 1$670 1$400 1$430 1$400 1$800 15580 

Sergipe . 2$000 2$530 3$000 1$870 1$800 3$600 2$350 

Baía 1$400 1$400 1$270 1$200 1$200 1$400 1$320 

Espirita Santo $800 $800 i$020 1$090 $800 1$150 $930 

Rio de Janeiro $820 $940 1$110 1$090 $780 1$300 $990 

Distrito Federal , $780 $970 1$100 1$070 $750 1$200 $980 

São Paulo 1$000 1$270 1$400 $930 $800 1$400 1$150 

Pal'aná $420 $520 $850 $650 $370 $930 $610 

' 

Santa Catarina $370 $400 $430 $530 $300 $600 $430 

Rio Grande do Sul $470 $570 $630 $670 $400 $800 $580 

Minas Gerais $800 $730 1$070 1$000 $700 1$200 $900 

Goiaz $400 $400 $400 $400 - - $400 

Mato Grosso 2$070 1$930 2$800 2$730 1$800 2$800 2$380 

--------------------------
BRASIL 1$230 1$360 1$470 1$400 $300 3$600 1$360 



SITUAÇAO ECONOMICA 411 

COMERCIO 

VI - Preços dos principais qêneros alimentícios no comércio varejista das Capitais -
da União e das Unidades Federadas - 1936 

7. Café (Kg.) 

PREÇOS CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

1• 1 2• 1 3° 1 4° trimestre trimestre trimestre trimestre Mínimo 

1 

Mãximo 1 Médio 

Amazonas. 3$200 3$500 3$800 4$000 3$200 4$000 3$630 

Pará 3$600 3$.600 3$730 3$930 3$600 4$000 3$720 

Maranhão 4$400 4$400 4$270 4$130 4$000 4$400 4$300 

Piauí. 4$000 4$000 4$000 4$000 - - 4$.000 
1 

Ceará 3$630 3$930 3$800 3$730 3$600 4$0ll0 3$780 

Rio Grande do Norte. 4$810 4$900 4$860 4$870 4$700 4$950 4$860 

Paraíba. 2$400 2$400 2$400 2ss30 2$400 2$800 2$430 

Pernambuco 3$200 3$200 3$200 3$330 3$200 3$600 3$230 

Alagoas 2$400 2$400 2$400 2$400 - - 2$400 

Sergipe . 3$600 3$600 3$600 3$600 -- - 3$600 

Baia 2$600 2$600 3$600 3$600 2$600 3$600 3$100 

Espírito Santo 2$800 2$930 3$000 3$130 2$800 3$200 2$970 

Rio de Janeiro 2$870 2$780 2$750 2$860 2$710 2$880 2$820 

Distrito Federal . 3$300 3$300 3$300 3$600 3$300 3$800 3$380 

São Paulo. 3$200 3$200 2$800 2$800 2$íl00 3$200 3$000 

Paraná~. 2$590 2$730 2$690 2$800 2$400 2$800 2$700 

Santa Catarina ' 3$530 3$400 3$400 3$p00 3$400 4$000 3$480 

Rio Grande do Sul 4$000 4$170 4$170 4$170 3$500 4$500 4$130 

Minas Gerais .. 2·$130 2$070 2$270 2$530 2$000 2$600 2$250 

Goiaz 1$000 1$000 1$000 1$270 ªººº 1$400 1$070 

Mato Grosso 2$000 2$070 2$200 2$200 2$000 2$200 2$120 
------------------ --·------

BRASIL 3$110 3$150 3$200 3$290 1$00.0 4$950 3$190 



412 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

VI - Preços dos principais gêneros alimentícios no comércio varejista das Capitais -
da União e das Unidades Federadas - 1936 

8. Carne verde (Kg.) 

PREÇOS CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

10 1 20 1 30 1 40 trimestre trimestre trimestre trimestre Mínimo 1 Máximo 1 Médio 

Amaizonas 1$700 1$700 1$700 1$700 - - 1$700 

Pará 1$600 1$600 1$600 1$600 - - 1$600 

Maranhão 1$400 1$400 1$400 1$560 1$400 1$870 1$440 

Piauí 1$3,00 1$570 1$570 1$770 1$300 1$800 1$550 

Ceará 2$800 2$270 2$130 2$530 2$000 2$800 2$430 

Rio Grande do Norte 2$290 2$440 2$440 2$360 2$250 2$480 2$380 

Paraíba . 2$000 2$000 2$000 2$000 - - 2$000 

Pernambuco 2$300 2$270 2$070 2$300 2$000 2$300 2$230 

Alagoas . 2$000 2$000 2$000 2$070 2$000 28200 2$020 

Seigipc 1$600 1$600 1$600 1$600 - - 1$600 

Baía 1$600 1$600 1$600 1$600 - - 1$600 

Espírito Santo 1$400 1$400 1$400 1$480 1$400 1$500 1$420 

Rio de Janeiro 1$530 1$420 2$890 2$880 1$310 3$010 2$180 

Distrito Federal 1$720 1$730 1$930 2$070 1$700 2$100 1$860 

São Paulo 1$800 1$900 2$000 2$000 1$800 2$000 1$930 

Paraná 1$600 1$6CO 1$600 1$600 - - 1$600 

Santa Catarina 1$430 1$500 1$500 1$600 1$400 1$800 1$510 

, 
Rio Graude do Sul 1$570 1$600 1$600 1$600 1$500 1$600 1$590 

Minas Gerais , 1$400 1$<100 1$530 1$800 1$400 1$800 1$530 

Goiaz 1$000 1$000 1$170 1$500 1$000 1$500 1$170 

Mato Grosso $800 $800 1$000 1$000 $800 1$000 $900 

--------------------------

BRASIL 1$660 1$660 1$750 1$840 $800 3$010 1$730 



SITUAÇAO ECONOMICA 413 

COMERCIO 

VI - Preços dos principais gêneros alimentícios no comércio varejista das Capitais -

da União e das Unidades Federadas - 1936 

9. Cebolas (Kg,) 

PREÇOS CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

lo 1 2o 1 30 1 40 trimestre trimestre tr~mestre trimestre Mínimo 1 Mãximo 1 Médio 

Amazonas. 2$230 3$000 3$700 3$700 2$000 3$800 3$160 

Pará. 2$000 2$270 2$800 3$600 2$000 3$600 2$670 

Maranhão 2$870 3$000 2$930 2$930 2$800 3$000 2$930 

Piauí.. 2$670 2$800 2$730 2$730 2$600 2$800 2$730 

Ceará 1$600 1$530 1$600 1$800 1$500 1$800 1$630 

Rio Grande do Norte .. 2$470 2$660 2$660 2$650 2$400 2$690 2$610 

Paraíba . 2$000 2$200 2$500 2$500 2$000 2$500 2$300 

Pernambuco .. . 1$700 1$800 2$400 2$470 1$500 2$500 2$090 

Alagoas .. 2$330 1$870 2$330 2$070 1$800 2$500 2$150 

Sergipe .. 2$000 2$730 2$200 2$400 1$800 2$800 2$330 

Baía . 2$000 1$600 2$000 2$000 1$600 2$000 1$900 

Esplrito Santo .. 1.$530 1$870 2$000 2$130 1$400 2$470 1$880 

Rio de Janeiro .. 1$370 1$570 2$020 1$380 $970 2$330 1$590 

Distrito Federá!.. 1$100 1$150 1$280 1$280 1$100 1,$350 1$200 

São Paulo .. 1$100 1$530 2$030 1$600 1$100 2$300 1$570 

Paraná .. $760 1$600 2$330 1$700 $550 2$460 1$600, 

Santa Catarina .... 1$030 1$100 1$230 1$300 $900 1$300 1$170 

Rio Grande do Sul.. .. $830 1$370 1$830 1$670 $700 2$500 1$430 

Minas Gerais ... 1$170 1$200 1$200 lf200 1$100 1$200 1$190 

Goiaz ... 2$000 2$000 2$000 2$000 - - 2$000 

Mato Grosso .•. .. 3$000 3$000 3$500 3$500 3$000 3$500 3$250 

-----------------------
BRASIL •• 1$800 1$990 2$250 2$220 $550 3$800 2$070 



414 ANUARI,O ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

VI - Preços dos principais gêneros alimentícios no comércio varejista das Capitais -

da União e das Unidades Federadas - 1936 

10. Farinha de mandioca (Kg.) 

PREÇOS CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

jo 1 2o 1 30 1 40 trimestre trimestre trimestre trimestre Minimo 
1 

Mãximo 1 Médio 

Amazonas 1$000 $430 $470 $400 $400 1$200 $580 

Pará. $600 $870 1$070 1$200 $6QO 1$200 $930 

Maranhão 5570 $500 $600 $600 $400 $700 $570 

Piauí. .. $450 $550 $620 $650 $350 $650 $570 

Cear:\ $530 $630 $700 $700 $500 $700 $64G 

Rio G:ande do Norte. $540 $670 $740 $680 $50,0 $780 $660 

Paraíba $570 $570 $570 $560 $570 $710 $590 

Pernambuco $630 $850 $970 1$070 $600 1$250 $880 

Alagoas $800 $930 1$200 1$200 $800 1$200 1$030 

Sergipe $400 $380 $330 $330 $300 $400 $360 

Baía $500 $600 $600 $600 $500 $600 $580 

Espírito Santo $500 $500 $420 $520 $400 $600 $490 

Rio de Janeiro. $520 $570 $640 $660 $510 $670 $600 

Distrito Federal $540 $510 $560 $600 $500 $600 $550 

São Paulo $600 $63,0 $700 $800 $600 $800 $680 

Paraná $560 $600 $770 $800 $550 $800 $680 

Santa Catarina. $500 $420 $470 $520 $400 $600 $480 

Rio Grande do Sul.. $470 $500 $530 $500 $400 $600 $500 

Minas Gerais $600 $600 $530 $570 $500 $600 $580 

Goiaz $600 $600 $600 $600 - - $600 

Mato Grosso .. $630 $570 1$530 1$670 $500 1$800 1$100 

-------------------------
BRASIL, $580 $590 $700 $730 $300 1$.800 $650 



SITUAÇAO ECONOMICA 415 

COMERCIO 

VI - Preços .dos principais gêneros alimentícios no comércio vateiista das Capitais -
da União e das Unidadei; Federadas - 1936 

11. Ferrinha de trigo (Kg) 

PREÇOS CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TIUMESTRAIS NO ANO 

10 l 20 1 30 1 40 trimestre trimestre trimestre tr.imestre Mfnimo 

l 
Máximo j Médio 

Amazonas 1$570 1$600 1$570 1$700 1$500 1$700 1$610 

Pará 1$100 1$300 1$470 1$600 1$100 1$60.0 1$370 

Maranhão 1$600 1$600 1$600 1$600 - - 1$600 

Piauí 2$500 2$500 2$500 2$500 - - 2$500 

Ceará 1$400 1$470 1$200 1$200 1$200 1$800 1$320 

Rio Grande do Norte 1$930 1$970 2$080 1$880 1$800 2$150 1$970 

Paraíba 1$400 1$400 1$400 1$400 - - 1$400 

Pernambuco 1$600 1$670 1$600 1$600 1$601) 1$800 1$620 

Alagoas .. 1~500 1$500 1$530 1$600 1$500 1$600 1$530 

Sergipe 1$370 1$400 1$400 1$420 1$300 1$500 1$400 

Bafa 1$400 1$400 1$400 1$400 - -. 1$400 

Espírito Santo. 1$230 1$300 1$330 1$400 1$200 1$400 1$320 

Rio de Janeiro. 1$190 1$270 1$350 1$320 1$13Jl 1$360 1$280 

Distrito Federal , .. 1$200 1$200 1$200 1$200 - - 1$200 

São Paulo .. 1$200 1$200 1$270 1$270 1$200 1$300 1$230 

Pnraná ' 1$200 1$200 1$230 1$270 1$200 1$300 1$230 

Santa Catarina. 1$300 1$300 1$300 1$400 1$300 1$400 1$330 

Rio Grande do Sul 1$200 1$200 1$270 1$330 1$000 1$40Q 1$250 

Minas Gerais .. 1$180 1$200 1$200 1$200 1$150 1$200 1$200 

Goiaz 1$500 1$500 1$500 1$500 - - 1$500 

Mato Grosso . .. 1$330 1$270 1$600 1$600 1$200 1$600 1$450 

---- ----- ------------
fütA.SIL. 1$420 1$450 1$480 1$490 1$000 2$150 1$4,60 



416 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

VI - Preços dos principais qêneros alimentícios no comércio varejista das Capitais -
da União e das Unidades Federadas -1936 

12. Feijão (Kg) 

PREÇOS CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

10 1 20 l 30 1 40 trimestre trimestre trímestre trimestre Mínimo 

1 
Máximo 1 Médío 

Amazonas (1). 1$130 i$210 1$300 1$400 1$000 1$400 1$280 

Pará 1$200 1$330 1$470 1$600 1$200 1$600 1$400 

Maranhão (1). 1$000 1$000 1$130 1$270 1$.000 1$400 1$100 

Piauí (2) 1$550 1$600 1$630 1$670 1$550 1$700 1$610 

Ceará (3). 1$000 1$030 1$270 1$230 1$000 1$400 1$130 

Rio Grande do Norte .. 1$570 1$620 1$620 1$640 1$500 1$670 1$610 

Paraíba (1) $600 $600 $600 $600 - - $600 

Pernambuco (1) $800 1$000 $870 $970 $700 1$000 $910 

Alagoas (3) $900 1$200 1$000 1$070 $800 1$400 1$040 

Sergipe (1) $730 $770 $630 $800 $600 $800 $730 

Baía $800 $800 $800 $800 - - $800 

Espírito Santo (1) $630 $900 $820 $83.0 $500 $900 $800 

Rio de Janeiro (1). $790 $840 $850 $940 $750 $960 $860 

Distrito Federal (1) 5770 $720 $.700 $930 $700 1$000 $780 

São Pau lo (3). $900 1$030 1$170 1$200 $800 1$200 1$080 

Paraná (1) .. $540 $600 $730 $870 ~soo $900 $690 

Santa Catarina (1) .. $700 $600 $600 $730 $500 $800 $660 

Rio Grande do Sul (1). $580 $630 $700 $870 $500 $900 $700 

Minas Gerais (1) .. 1$000 1$000 $830 $870 $800 1$200 $930 

Goiaz : $530 $620 $580 $530 $530 $670 $570 

Mato Grosso .. $670 $670 $930 $930 $530 $930 $800 

---------------------
BRASIL •• ... $880 $940 $960 1$040 $500 1$700 $960 

(1) Feijão preto. - (2) Feijão branco - (3) Feijão mulatinho. 



SITUAÇAO ECONOMICA 417 

COMERCIO 

VI - Preços dos pnncipais qêne~os alimentícios no comercio varejista das Capitais -
da União e das Unidades Federadas -1936 

13. Leite (L.) 

PREÇOS CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

10 1 ~ 1 30 1 40 trimestre trimestre trimestre trimestre Mínimo 

1 
Mãximo 1 Médio 

Amazonas. 1$000 1$000 1$000 $800 $800 1$000 $950 

Pará ' 
1$000 1$000 1$000 1$000 - - 1$000 

Maranhão 1$200 1$200 1$200 1$200 - - 1$200 

Piauí . 1$200 1$200 1$200 1$200 - - 1$200 

Ceará. 1$000 1$000 1$000 1$070 1$000 1$200 1$020 

Rio Grande do Norte . 1$030 1$130 1$230 1$370 1$000 1$400 1$190 

Para!ba 1$000 1$200 1$070 1$200 1$()00 1$200 1$120 

Pernambuco 1$070 1$200 1$200 1$200 1$000 1$200 1$170 

Alagoas $900 1$000 1$000 1$130 $900 1$200 1$010 

Sergipe • 1$000 $800 $800 $800 $800 1$000 $850 

Bafa. 1$400 1$400 1$400 1.$400 - - 1$400 

Espírito Santo .. $800 $800 $850 1$040 $800 1$120 $870 

Rio de Janeiro .• $780 $780 $700 $830 $700 $830 $'770 

Distrito Federal.. . $900 $900 $970 $970 $900 1$000 $930 

São Paulo. $900 $900 $900 1$000 $900 1$000 $930 

Paraná. $700 szoo $800 $800 $7(00 $800 $750 . 
Santa Catarina .• $770 $830 $830 $870 $700 $900 $830 

Rio Grande do Sul .. $800 $800 $800 $800 - - $800. 

Minas Gerais . $600 $600 $600 $600 - - $600 . 
Goiaz .. l $600 $600 $600 $600 - - $600 

Mato Grosso.... . 1$070 1$330 1$000 1$000 1$000 1$600 1$100 

--------- --- ---
BRASIL . $940 $970 $960 $990 $700 1$600 $970 

A. E B. 27 



418 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

VI - Preços dos principais gêneros alimentícios no comércio varejista das Capitais -
da União e das Unidades Federadas-' 1936 

14. Manteiga (Kg.) 

PREÇOS CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

10 1 20 1 30 1 40 trimestre trimestre trimestre trimestre Mínimo 1M~imo1 Médio 

Ama,zona.s 8$330 8$500 8$830 9$170 8$000 9$500 8$710 

Pará 9$330 10$000 12$0()0 12$000 9$000 12$000 10$830 

Maranhão 8$000 8$000 8$000 8$530 8$000 8$800 8$130 

Piauí 8$330 8$000 9$000 9$000 8$000 9$000 8$580 

Ceará 7$000 7$630 8$170 8$330 7$000 9$000 7$780 

Rio Grande do Norte 8$100 8$200 8$080 8$100 8$000 8$500 8$120 

Paraíba 7$000 7$000 7$070 7$730 7$000 8$000 7$200 

Pernambuco 7$500 7$570 8$000 9$330 7$500 10$000 8$130 

Alagoas 7,$000 7$000 7$670 8$330 7$000 9$000 7$500 

Sergipe 8$000 8$000 8$000 9$330 8$000 10$000 8$330 

Bala .... 7$000 7$000 8$000 10$670 7$000 12$000 8$170 

Espírito Santo, 8$000 8$000 8$250 10$930 8$000 11$300 8$800 

Rio d e Janeiro 6$490 7$000 8$180 9$280 6$310 9$830 7$730 

Distrito Federal . ' 6$.000 ~$430 8$130 9$000 6$000 9$900 7$640 

São Paulo 6$470 7$000 7$000 7$330 6$200 7$500 6$950 

Paraná .. 6$000 6$130 6$400 7$040 6$000 7$130 6$390 

Santa Ca tàrina .. 7$830 8$000 7$770 7$830 7$500 8$0,00 7$860 

Rio Grande do Sul 1 5$330 6$830 6$100 4$930 4$000 8$000 5$800 

Minas Gerais 6$250 6$330 6$830 7$500 6$00.0 8$000 6$730 

Goiaz ·' 6$000 6$330 7$000 7$610 6$000 8$000 6$750 

Mato Grosso . . 8$000 8$000 9$000 9$000 8$000 9$000 8$50,0 

-----------------------
BRASIL 7$240 7$530 7$980 8$620 4$000 moo o 7$840 



SITUAÇAO ECONOMICA 419 

COMERCIO 

VI - Preços dos principais qêneros alimentícios no comércio varejista das Capitais ~ 
da União e das Unidades Federadas - 1936 

15. Milho (Kg.) 

PREÇOS CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

1• 1 2• 1 3° 1 4° trimestre trimestre trimestre trimestre Mini mo 

1 
Máximo 1 Médio 

Amazonas $300 $430 ~5~0 $400 $300 $500 $410 

Pará $300 $370 $430 $500 $300 $500 $400 

Maranhão $200 $230 $220 $300 $200 $300 $240 

Piauí $200 $250 $270 $330 $200 $350 $260 

Ceará .. $200 $300 $400 $500 $200 $500 $350 

Rio Grande do Norte,. $630 $670 $730 $810 $600 $850 $710 

Par alba $300 $300 $330 $330 $300 $400 $320 

Pernambuco $261J $310 $530 $550 $250 $600 $410 

Alagoas . $200 $270 $43.0 $530 $200 $600 $360 

Sergipe .. $400 $370 $320 $260 $250 $400 $340 

Bala MOO $400 $400 $400 - - $400 

Espírito Santo. $300 $300 $370 $400 $300 $400 $340 

Rio de Janeiro. $360 $410 $490 $460 $340 $5QO $430 

Distrito Federal. $490 $510 $580 $570 $480 $600 $540 

São Paulo (1). $400 $470 $570 $600 $400 $600 $510 

Paraná. $290 $400 $320 $460 $250 $500 $370 

Santa Catarina .. $400 $370 $400 $430 $300 $500 $400 

Rio Grande do Sul (1) .. $470 $530 $500 $430 $300 $600 $480 

Minas Gerais $300 $300 $300 $300 - - $300 

Goiaz. $300 $320 $350 $350 $300 $350 $330 

Mato Grosso,. .. S-290 $380 $670 $670 $200 $800 $500 

-----------.--------------
BRASIL $330 $380 $430 $460. $200 $850 $400 

(1) Milho amarelo. 



420 ANUARlO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

VI - Preços dos principais gêneros alimentícics no comércio varejista das Capitais -
da União e das Unidades Federadas - 1936 

16. Ovos (Dúzia) 

PREÇOS CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

1° 1 2° 1 3° 1 4° trimestre trimestre trimestre trimestre Mínimo 

1 
Máximo 1 Médío 

Amazonas 2$000 2$400 2$400 2$400 2$000 2$400 2$300 

Pará 2$400 2$600 3$200 2$600 2$400 3,$600 2$700 

Ma1anhão 2$400 2$000 2$400 2$670 2$000 2$800 2$370 

Piauí 2$780 3$000 3$000 38000 2$350 3$000 23950 

Ceariá 2$400 2$400 2$400 2$400 - - 2$400 

Rio Grande do Norte 2$400 3$070 3$000 3$070 2$400 3$200 2$880 

Paraíba 2$000 2$000 2$400 2$400 2$000 2\$400 2$200 

Pernambuco 1$670 2$130 2$000 1$730 1$200 2$400 18880 

Alagoas 2$400 2$400 2$400 2$600 2$400 3$000 2$450 

Sergipe 1$500 1$670 1$730 15500 1$500 1$800 1$600 

Bala 3$600 2$800 2$400 2$000 2$000 3$600 2$700 

Espírito Santo 2$270 2$400 1$980 1$730 1$600 2$800 2$100 

Rio de Janeiro. 2$030 2$030 2$200 2$740 1$800 2$900 2$250 

Distrito Federal 2$050 2$220 1$370 1$520 1$300 2$450 1$790 

São Paulo. 3$030 3$730 2$230 2$070 1$900 3$W)O 2,$770 

Paraná .. 2$990 2$530 2$020 2$170 1$650 3$000 2$430 

Santa Catarina 1$670 1$200 1$070 1$430 1$000 2$000 1$340 

Rio Grande do Sul . 1$600 1$370 1$200 1$430 1$000 2$400 1$400 

Minas Gerais . 1$770 2$330 1$930 1$830 1$500 2$400 1$970 

Goiaz 1$000 1$000 1$000 1$000 - - 1$000 

Ma to Grosso. 2$000 2$000 1$500 2$130 1$5,-00 2$500 1$910 

------------------------
BRASIL,, 2$190 2$250 2$090 2$120 1$000 3$900 2$160 



SITUAÇ,JO ECONOMICA 421 

COMERCIO 

VI - Preços dos principais gêneros alimentícios no comércio varejista das Capitais -
da União e das Unidades Federadas - 1936 

17. Pão (Kg.) 

PREÇOS CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

Jo 1 2o 1 30 1 40 trimestre trimestre trimestre trimestre Mini mo 

1 
Mãximo 1 Médio 

Amazonaa .. 1$730 1$600 1$600 1$600 1$600 1$800 1$630 

Pará. 1$200 1$330 1$470 1$600 1$200 1$600 1$400 

Maranhão 1$600 1$600 1$600 1$600 - - 1$600 

-
Piauí. 1$600 1$600 1$600 1$600 - - 1$600 

Ceará 2$200 2$530 2$470 2$400 2$200 2$800 2$400 

Rio Grande do Norte 2$000 2$200 2$200 2$200 2$000 2$200 2$150 

Paraíba ... 2$000 2$000 2$000 4$000 ~ - 2$000 

Pernambuco 2$200 2$200 2$130 2$000 2$000 2$200 2$130 

Alagoas 1$500 1$470 1$430 1$770 1$400 2$000 1$540 

Sorgipe 1$830 2$000 2$000 2$000 1$500 2$000 1$960 

Baia 1$400 1$400 1$400 1$400 - - 1$400 

Espírito Santo 1$800 1$800 1$800 1$800 . - - 1$800 

Rio de Janeiro 1$5ao 1$530 1$130 1$380 1$100 1$53Ó 1$390 

Distrito Federal 1$300 1$300 1$300 1$400 1$300 1$450 1$330 

São Paulo . 1$350 1$480 1$600 1$600 1$350 1$600 1$510 

Paran_á. 1$110 1$110 1$140 1$180 1$100 1$190 1$140 

Santa Catarina 1$670 1$670 1$670 1$670 - - 1$670 

Rio Grande do Sul 1$300 1$400 1$400 1$530 1$100 1$600 1$410 

Minas Gerais . 1$800 1$.800 1$800 1$800 - - 1$800 

Goiaz. 3$000 3$000 3$000 3$0,00 - - 3$000 

Mato Grosso. 1$100 1$070 1$100 1$100 1$000 1$100 1$090 

-------. -----------------
BRASIL. 1$680 1$720 1$710 1$740 1$000 2$800 1$710 



422 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

COMERCIO 

VI - Preços dos principais qêneros alimentícios no comércio varejista das Capitais -
da União e das Unidades Federadas - 1936 

18. Sal (Kg.) 

PREÇOS COR.RENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

1° 1 2° 1 3° l 4° trimestre trime.stre trimestre trimestre Mfnimo 

1 

Máximo 1 Médio 

Amazonas (1) $470 $430 $430 $400 $400 $500 $430 

Pará $600 $530 $500 $500 $500 $600 $530 

Maranhão $400 $400 $400 $500 $400 $500 $430 

Piauí $400 $4.00 $400. $500 $400 $500 $430 

Ceará (1) $300 $300 $300 $370 $300 $400 $320 

Rio Grande do Norte $600 $670 $650 $600 $600 $700 $630 -
Paraíba (1) ' $300 $300 $300 $300 - - $300 

Pernambuco (1) $300 $370 $400 $400 $300 $400 $370 

• 
Alagoas (1) . $600 $570 $470 $400 $400 $600 $510 

Sergipe (1) $370 $300 $300 $300 $300 $400 $320 

Baía (1) $400 $300 $300 $300 $300 $400 $330 

Espírito Santo (1) $300 $300 $300 $300 - - $30()-<o 

Rio de Janeiro (1) $360 $350 $390 $560 $350 $580 $410 

Distrito Federal (3), $4.()0 $400 $400 $400 - - $40() 
; 

São Paulo. $570 $530 $570 $500 $500 $600 $540 

Paraná (3) $530 $500 $500 $500 $500 $600 $510 

Santa Catarina (1) $430 $370 $400 $400 $300 $500 $400 

Rio Grande do Sul (1) $400 $400 $430 $400 $400 $500 $410 

Minas Gerais (1) $400 $400 $400 $400 - - $400 

Goiaz $700 $700 $700 $700 - - $70ô' 

Mato Grosso (2) 1$000 1$000 1$000 1$000 - - \ 1$000_ 

----- ----------- -----------
BRASii,, $470 $450 $450 $46P $300 $700 $460 

' 

(1) Sal grosso - (2) Sal fino - (3) Sal moído 



s l T u A ç Â o .E e o N o M l e A 423 

COMERCIO 

VI - Preços dos principais qêneros alimentícios no comércio varejista das Capitais -
da União e das Unidades Federadas...,.- 1936 

19. Toucinho (Kg.) 

PREÇOS CORRENTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

10 1 20 1 30 1 40 trimestre trimestre trim011tre trimestre Minimo 

1 

Mãximo 1 Médio 

Amazonas .• 3$830 4$000 4$500 4$000 3$500 5$000 4$080 

Par~ . 5$000 5$330 5$570 5$600 5$000 5$600 5$380 

Maranhão 3$130 3$400 3$530 3$330 3$000 3$600 3$350 

Pia ui .. 3$0()0 3$000 3$000 3$270 3$000 3$400 3$070 

Ceará 2$900 2$630 2$500 2$630 . 2$300 3$000 2$670 

Rio Grande do Norte 3$550 3$770 3$810 3$720 3$500 3$850 3$710 

Paraíba. 2$400 2$400 3$000 3$200 2$,400 3$200 2$750 

Pernambuco 2$670 2$930 2$370 2$600 2$300 3$000 2$640 

Alagoas (1) 2$530 2$500 3$670 4$000 2$40,0 4$000 3$180 

Sergipe . 2$000 2$130 2$800 2~670 2$000 2$800 2$400 

Bala 2$400 2$400 2$400 2$530 2$400 2$600 2$430 

Espírito Santo. 2$930 2$930 2$850 :isooo 2$800 3$000 2$930 

Rio de J andro 3$050 2$980 3$820 3$610 2$370 3$860 3$360 

Distrito Federal . 3$070 3$080 3$180 3$300 3$000 3$300 3$160 

São Paulo .. 2$900 3$530 4$300 4$300 2$900 4$300 3$760 

Paraná .. 4$000 4$540 4$570 4$750 4$000 4$900 4$470 

Santa Catarina .. 3$170 3$100 2$970 3$030 2$900 3$400 3$070 

Rio Grande do Sul. .. 2$170 2$400 1$630 2$470 1$.400 3$000 2$170 

Minas Gerais . 3$000 3$070 3$530 3$470 2$800 3$800 3$270 

Goiaz (2). 3$0,00 3$170 3$500 4$330 ~ººº 5$000 3$500 

Mato Grosso ....... 3$000 3$000 5$000 5$.000 3$000 5$000 4$000 

' 

-------------------
BRASIL •••• .. 3$030 3$160 3$450 3$'560 1$400 5$600 3$300 

(1) Toucinho salgado - (2) Toucinho fresco 
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COMERCIO 

VI - Preços dos principais gêneros alimentícios no comércio varejista das Capitais -
da União e das Unidades Federadas - 1936 

20. Xarque (Kg.) 

PREÇOS CORRISNTES 

UNIDADES FEDERADAS MEDIAS TRIMESTRAIS NO ANO 

Jo 1 2o 1 30 1 40 trimestre trimestre trimestre trimestre Mínjmo 

1 
Mãximo 1 Médio 

Amazonas 2$930 3$230 3$370 3$270 2$400 3$800 3$200 

Pará 2$800 2$930 3$130 3$400 2$800 3$400 3$070 

Maranhão 3$200 31$200 3$200 3$200 - - 3$200 

Piau! 2$800 2$830 2$970 3$000 2$800 3$00.0 2$900 

Ceará 3$400 3$210 3.$330 3$400 3$200 3$600 3$350 

Rio Grande do Norte 3$770 3$850 3$920 41$100 3$750 4$150 3$910 

Para!ba 2$470 3$000 3$000 3$200 2$400 3$200 2$920 

Pernambuco 2$q30 2$930 3$270 3$030 2$600 3$400 2$990 

Alagoas 2$670 2$800 3$330 3$270 2$600 3$600 3$020 

Sergipe 3S!)OO 2$670 3$000 3$030 2$800 3$200 2$980 

Baía. 2$800 2$800 3$070 3$200 2$800 3$200 2$970 

Espfrito Santo. 2$600 2$670 2$920 2$970 2$300 3$000 2$790 

Rio de Janeiro .. 2$660 2$830 3$400 3$030 2$560 3$.:!00 2$980 

Distrito Federo! 2$570 2$700 2$900 3$070 2$500 3$100 2$810 

São Paulo 2$300 2$570 3$170 3$130 2$300 3$250 2$790 

Paraná 2$450 2$630 3$100 3$440 2$400 3$530 2$910 

Santa Catarina 2$930 3$100 3$030 3$030 2$900 3$100 3$030 

Rio Grande do Sul 1$730 2$470 1$800 2$500 1$400 3$000 2$130 

Minas Gerais 3$000 3$200 3$400 3$500 3$000 3$500 3$280 

Goiaz 2$000 1$930 2$170 2$700 1$800 2$800 2$200 

Mato Grosso 1$200 1$200 1$600 1$600 1$100 1$600 1$400 

-----------------------
BRASIL. 2$670 2$810 3$000 3$100 1$100 4$150 2$900 
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VII- Registros comerciais no Departamento Nacional da Indústria e Comércio 

1. Importação de máquinas para as indústrias em superprodução-1931/1936 

NUMERO DE MAQUINAS IMPORTADAS 

INDUSTRIAS 

1 1 
j ! 1 ! 1931 1932 1933 1934 1936 1936 Total 

Açúcar 13 17 35 435 583 742 1 825 
Calçafos .. 4 6 85 33 68 53 249 
Chapéus .. 1 2 36 30 65 87 221 
F6sforos . 4 - 9 5 - - 18 
Papel - 11 1 38 55 79 184 
Tecidos 1 240 321 864 1 881 2 073 2 985 9 364 

--------------------------
TOTAL .. 1 262 357 1 030 2 422 2 844 3 946 11 861 

2. Sociedades anônimas autorizadas a funcionar no território nacional no período de 1916/1936 

a) Sociedades nacionais e estrangeiras (Resumo anual) 

NUMERO NUMERO 
DE SOCIEDADES DE SOCIEDADES 

ANOS ANOS 

Nac.io-1 Est.ran-1 Total Nac!o-1 Estran-1 Total na1s ge1ras na1s geiras 

1916 3 11 14 1928 4 14 18 
1917 9 12 21 1929 3 16 19 
1918 18 14 32 1930 2 9 11 
1919 6 15 21 1931 10 6 16 
1920 .. 6 31 37 1932. s 5 10 
1921 4 14 18 1933 5 3 8 
1922 7 17 24 1934 10 8 18 
1923 7 11 18 1935 1 8 9 
1924 s 10 15 1936. 3 1 4 
1925 4 10 14 ---------
1926 5 13 18 
1927 4 13 17 TOTAL 121 241 362 

b) Sociedades estrangeiras (Resumo por países) 

PAÍSES 
Número 

PAÍSES 
Número 

de de 
sociedades sociedades 

Estados Unidos 120 Japão 2 
Inglaterra. .. 42 Alemanha. 2 
França .. 12 Suécia . 2 
Argentina 10 Urugúai 2 
Itália .... 9 Espanha . 1 
Holanda .• 8 Cuba .. 1 
Norue~a 8 Finlândi~. 1 
Bélgica ... 7 Polônia 1 
Ca;iaqá ... 4 Luxemburgo : 1 
Su1ça ..... 5 
Dinamarca. 3 TOTAL 241 
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COMERCIO 

VII- Registros comerciais no Departamento Nacional da Indústria e Comércio 

3. Registros de livros comerciais ·--1832/1936 

MOVIMENTO DO REGISTRO 

RECEITA 
ANOS E MESES (Exclusive o sê!o de Educação e Saúde) 

Livros Folhas 

1 

SOio 1 Sêlo Total do Departamento do Tesouro 

Em 1936 

Janeiro 694 133 498 16 :063$800 45 :030$500 61 :094$300 

Fevereiro . 2 034 181 697 26:305$700 71 :i26$700 97 :432$400 

Março • 2 626 226 590 33 :067$000 84 :646$000 117 :713$000 

Abril 2 128 180 535 26 :565$500 67 :861$000 94 :426$500 

" 
Maio 1 981 186 203 26 :501$300 67 :793$000 94 :294$300 

Junho 1 834 187 479 25 :902$900 64 :717$000 90 :619$900 

Julho 1 606 177 803 24 :204$300 59 :079$000 83 :283$300 

Agôsto 1 487 186 191 24 :567$100 63 :262$000 87 :829$100 

Setembro 1 231 151 677 20 :053$700 50 :335$000 70 :388$700 

Outubro. 1 258 160 054 21 :037$400 53 :286$000 74:323$400 

Novembro . 1 085 136 130 17 :929$000 45 :041$000 62 :970$000 

Dezembro. 1..314 180 137 23 :235$000 56 :246$000 79:48UOOO 

------- -------------

TOTAL 19 278 2 087 994 285 :432$700 728 :423$200 1 013 :855$~00 

( 1935 7 652 1 420 883 191 :656$200 448 :013$700 639 :669S900 

1934 7 934 1 455 569 264 :5765000 462 :528$900 727 :104$900 

No quadriênio anterior 

1933 . 8 200 1 489 294 2 72 :594$100 465 :679$750 738 :273$850 

1932 7 722 1 422 305 259 :877$750 4 70 : 588$300 730 :466$050 
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VII - Registros comerciais no Departamento Nacional da Indústria e Comércio 

4. Marcas de exportação depositadas, por procedências -1932/1936 

NUMERO DE MARCAS 

UNIDADES FEDERADAS MOVIMENTO ANUAL NO QUINQUENIO 

Distrito Federal . 
Alagoas 
Amazonas. 
Baía. 
Ceará. 
Espirito Santo. 
Goiaz 
Maranhão 
Mato Grosso 
Minas Gerais 
Pará. 
Paraíba .. 
Paraná. 
P~m~mbuco 
Piam. . . . . 
Rio de Janeiro ... 
Rio Grande do N orle 
Rio Grande do Sul 
Santa Catarina . 
São Paulo . 
Serl!IÍpe . 
Território do Acre 

1932 
/ 

137 
-
-

136 
1 

11 -
10 

4 
1 

19 
-
37 
11 
3 

10 
-

9 
22 
35 
-
-

1933 
1 

1934 
1 

1935 

42 32 
- -
14 -
9 11 

18 13 
! 1 

- -
4 10 
2 6 
1 2 

26 19 
- 2 
16 32 
3 13 
2 4 
1 2 

- 3 
65 63 

6 7 
8 9 
1 1 

- -

1 
1936 Total 

1 
% 

29 129 369 28,41 
7 1 8 0,62 
3 2 19 1,46 
2 4 162 12,47 
1 9 42 3,23 
2 - 15 1,15 

- 1 1 0,08 
3 4 31 2,39 
2 11 25 1,92 - - 4 0,31 
1 6 71 5,47 
1 2 5 0,39 
9 12 106 8,16 
2 - 29 2,23 
3 5 17 1,31 
1 6 20 1,54 

- - 3 0,23 
42 39 218 16;78 

4 3 42 3 ,23 
8 50 110 8,47 - - 2 o ,15 

- - - -
~----------------------~ 

TOTAL 446 219 230 120 284 1 299 

VIII - Falências, concordatas e títulos protestados na$ praças do Rio de Janeiro 

e de São Paulo - 1929/1936 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 

CONCOR- CONCOR-
DATAS DATAS 

100.00 

ANOS FALENCIAS FALENCIAS PREVENTIVAS PREVENTIVAS TITULOS PROTESTADOS DECRETADAS DECRETADAS (ln dice HOMO- HOMO-
1928-29=100) 

(1) 
LOGADAS LOGADAS 

Valor 
Número Indico Número lndice Número Indico Número Indico Número lndice (Contos Indico 

de réis) 

1928 (2) 192 - (2) 34 - 3.61 89 48 99 21 773 111 23 103 62 
1929 579 100 246 100 449 111 49 101 17 596 89 51.062 138 

1930 686 118 57 23 415 102 54 111 13 725 70 42 589 115 

1931 631 109 57 23 376 93 24 49 12 624 64 38 236 103 

1932 564 97 26 11 128 32 13 27 4,748 24 8 795 24 

1933 523 90 16 6 169 42 7 14 7 799 40 17 259 47 

1934 433 75 38 15 169 42 5 10 6 460 33 12 077 33 

1935 264 46 13 5 125 ar 3 6 5 908 30 10 392 28 

1936 269 46 16 6 147 36 3 6 6 968 35 12 710 34 

(1) Na praça do Rio Janeiro, os índices foram calculados sôbre o ano de 1929 - (2) Os dados referem-se apenas ao 1° 
semestre de 1928. 
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SALARIOS-1935/1936 

Preços correntes do trabalho rural. sem sustento, nos principais ofícios 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 

Norte 

Nordeste 

Este . 

Sul .. 

Centro 

f Acre 
1 Amazonas 
j Pará . 
1 Maranhão 
l Piauí 

r 
Ceará .. 
Rio Grande do Norte 

j Paraíba. 
1 Pernambuco 
l Alagoas 

f Sergipe 
j Bala . . . 
l Espírito Santo 

f 
Rio de Janeiro .. 
Distrito Federal 

j São Paulo 

1 
Paraná ... 
Santa Catarina ... 

l Rio Grande do Sul 

( ~finas Gerais 
. j Goiaz . 

l Ma to Grosso 

Médias e extremos . 

Variação 3 em 1936 ... 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 

f Acre Amazonas 
Norte Pará . 

1 Maranhão 
l Piauí 

r Ceará. . .. 
Rio Grande do Norte 

Nordeste . i Paraíba .. 
Pernambuco 

l Alagoas . 

Este . 
J Sergipe, 

Bafa.. . 
l Espírito ~auto. 
r Rio de Janeiro 

Distrito Federal 
Sul { São Paulo .. I Paraná. 

Santa Catarina . . 
l Rio Grande do Sul 

Centro 
J Minas Gerais 

Goiaz .. . 
l Mato Grosso 

Médias e extremos . 

Variação 3 em 1936. 

f. 

1. Aradores 

6$5 
6$0 
2$0 
4$0 
6$5 

3$0 
5$0 
4$0 
3$0 
3$5 

3$8 
3$6 
5$5 

4$0 
10$0 
5$0 
7$0 
8$0 
5$0 

4$0 
5$0 
8$0 

5$1 

1935 

9$0 
10$0 
10$0 
6$0 
8$0 

8$0 
10$0 
15$0 
10$0 
10$0 

10$0 
5$0 
8$0 

10$0 
13$0 
16$0 
15$0 
12$0 
15$0 

15$0 
10$0 
20$0 

20$0 

SALARIO DIA:RIO 

Min. 1 Médio + 
freq. 

6$0 
6$0 
2$0 
2$0 
5$0 

2$5 
3$0 
3$0 
1$5 
2$0 

2$8 
2$2 
2$0 

3$0 
9$0 
2$0 
3$0 
5$0 
1$3 

2$5 
3$0 
3$0 

1$3 

7$0 
7$8 
5$0 
3$8 
6$5 

10$2 
16$5 
3$0 
6$0 
5$0 

4$2 5$0 
5$8 5$0 
6$0 5$0 
3$3 3$0 
3$7 3$0 

5$5 4$0 
3$6 3$0 
5$0 6$0 

4$6 5$0 
8$5 12$0 
6$4 6$0 
8$6 10$0 
8$2 6$0 
5$8 5$0 

4$9 4$0 
5$3 6$0 
9$1 9$0 

5$8 6$3 

- +23,5 

2. Trabalhadores de enxada 

a) Homens 

1936 

\ Max. 1 Min. 1 Médio 

11$7 
17$0 
6$0 
6$0 
8$0 

10$0 
15$0 
15$0 
10$0 
10$0 

10~0 
15$0 
9$0 

12$0 
15$0 
25$0 
16$7 
15$0 
15$0 

15$0 
10$0 
20$0 

25$0 

9$0 
16$0 
2$0 
4$0 
5$0 

3$0 
4$0 
2$0 
2$0 
2$0 

3$0 
2$0 
2$5 

2$5 
10$0 
3$0 
3$0 
3$0 
2$0 

2$8 
4$0 
5$0 

2$0 

10S2 
16$5 
3$5 
5$3 
6$0 

7$5 
7$1 
5$7 
4$0 
4$2 

4$1 
4$8 
6$3 

4$9 
12$5 

7$4 
8$6 
7$8 
7$5 

5$1 
6$0 

10$0 

7$0 

+ 25,0 + 53,8 + 20, 7 

SALARIO DIARIO 

1935 1936 

+ 

1 
Max. 

1 
Min. 

1 
Médio + 

1 
Max. 

1 
Min. 

1 

Médio freq. f,req. 

5$5 7$8 3$2 5$2 6$0 8$0 4$0 6$0 
3$5 7$0 3$0 4$3 4$0 9$0 2$5 4$9 
3$0 5$0 1$0 2$9 3$0 6$0 2$0 3$4 
2$5 4$0 1$0 2$5 4$0 5$0 2$0 3$6 
2$0 2$5 2$0 2$2 3$0 3$5 1$5 2$7 

2$0 51$0 1$5 2$5 3$0 6$0 2$0 3$2 
3$0 6$0 1$5 3$2 3$0 6$0 1$2 3$7 
3$0 5$0 1$0 2$5 3$0 5$0 1$5 3$0 
2$0 5$0 1$0 2$3 2$0 5$0 1$8 2$5 
2$0 5$0 1$0 2$2 2$8 6$0 1$8 2$7 

2$0 4$0 1$5 2$6 3$0 6$0 1$4 3$0 
2$0 5$0 1$0 2$3 2$3 5$0 1$2 2$5 
3$3 6$0 1$0 3$6 3$8 6$5 2$0 4$3 

3$0 6$0 2$0 3$4 3$0 6$5 1$6 3$5 
4$5 5$8 3$5 5$0 5$0 6$0 4$0 4$9 
5$0 8$0 2$0 4$7 6$0 10$0 3$0 5$3 
5$0 8$0 3$0 5$4 5$0 10$0 3$0 5$Z 
5$0 6$0 2$0 4$4 5$0 6$0 2$0 4$0 
5$0 8$0 2$0 4$4 5$0 7$0 2$0 4$5 

3$0 6$0 1$5 3$1 3$0 8$0 1$8 3$2 
2$6 5$0 2$0 2$8 2$5 5$5 1$8 3$0 
4$0 7$0 2$0 3$9 4$5 8$0 3$0 6$3 

3$3 8$0 1$0 3$4 3$7 10$0 1$2 3$9 

- - - - + 12,1 +25,o + 20,0 + 14,7 
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SALARIOS-1935/1936 

Preços correntes do trabalho rural, sem sustento, nos principcds ofícios 

2. Trabalhadores de enxada 

b) Mulheres 

SALARIO DIARIO 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 
1935 1936 

+ 

1 

Max. 
1 

Min. 
1 

Médio + 

1 
Max. 

1 
Min. 

1 
Médio 

freq. freq. 

J Acre 
2$5 3$0 2$0 2$3 3$2 3$5 2$5 3$0 

Amazonas .. 1$8 4$0 1$2 3$2 2$0 5$0 1$5 3$6 
Norte. Pará .. . .. 2$0 3$0 1$0 2$0 2$0 4$0 1$0 2$0 

1 Maranhão 2$0 3$0 1$0 1$5 1$8 2$5 1$5 2$0 
l Piauí... ' 1$8 2$0 1$5 1$8 2$0 2$5 2$0 2$4 

\ Cear;'. . . , 1$2 3$0 0$8 1$4 1$8 4$0 1$0 1$8 

' Rio Grande do Norte 1$8 4$0 1$0 2$1 2$0 5$0 1$0 2$4 
Nordeste . { Paraíba .. 1$8 3$5 0$5 1$7 2$0 4$0 0$7 2$4 

1 Pernambuco. '·' 1$5 3$0 0$8 1$.5 2$0 3$5 0$6 1$7 
l Alagoas . 1$5 3$0 0$5 1$4 1$5 6$0 1$0 1$7 

I Se~gipe. 1$5 3$0 1$0 J$4 1$5 3$0 0$9 1$6 
Este. :Bata . . . ' 1$8 3$0 0$8 1$5 1$5 4$0 1$0 1$6 

l Espírito Santo, 3$0 4$0 0$9 2$4 3$5 4$2 1$0 2$5 

Rio de Janeiro .. 2$0 4$0 1$0 2$3 2$5 4$0 1$0 2$4 
Distrito Federal '' 2$5 2$8 1$8 2$4 2$8 3$0 2$0 2$5 

Sul.. São Paulo . 3$0 6$0 1$0 3$2 4$0 8$0 1$5 3$7 
Paraná ... 4$0 6$0 1$5 3$7 3$0 7$0 1$5 3$6 
Santa Catarina . . 3$0 4$,.5 1$5 2$7 3$0 6$0 1$0 2$9 
Rio Grande do Sul 3$0 5$0 2$0 3$3 3$0 5$0 1$5 3$0 

I Minas Gerais 2$0 5$0 0$4 2$0 2$0 6$0 0$6 2$0 
Centro .. Goiaz .. 1$5 3$5 1$0 1$9 2$2 3$0 1$8 2$0 

l Mato Grosso 2$0 3$0 1$0 L$9 2$5 3$5 2$0 2$4 

Médias e extremos 2$1 6$0 0$4 2$2 2$4 8$0 0$6 2$4 

Variação % em 1936. - - - - -1-14,3 + 33,3 -50,0 + 9,1 

e) Menores 

SALARIO DIARIO 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 1935 1936 

+ 
1 

Max. l Mln. 
1 

Médio + 
1 

Max. 
1 

Min. 
1 

Médio 
freq. freq. 

\ Acre 1$8 3$0 0$5 1$8 2$2 3$0 0$8 2$0 
Amazonas. 1$0 3$0 1$0 1$5 2$0 4$0 1$0 2$6 

Norte i Pará ; 1$0 2$0 0$8 1$3 1$0 2$5 0$5 1$3 
Maranhão 1$0 2$0 0$5 1$1 1$5 2$0 1$5 1$5 

l Piau! 1$0 1$2 0$8 1$0 1$0 2$5 0$8 ' 1$4 

r Ceará ... 1$0 2$0 0$6 1$1 1$5 2$5 0$8 1$2 
Rio Grande do Norte 1$5 3$0 1$0 1$8 1$8 4$0 0$8 2$0 

Nordeste .. 1 Paraíba .. . 1$0 3$0 0$5 1$3 1$0 3$5 0$5 1$8 
Pernambuco 1$0 3$0 0$5 1$2 1$0 3$0 0$2 1$3 

l Alagoas .. 1$0 2$5 0$4 1$1 1$0 3$0 0$7 1$4 

{ Sergipe uo 2$0 0$8 1$2 1$0 2$5 0$5 1$4 
Este ... Baia .... 1$0 2$5 0$5 1$2 1$0 3$0 0$5 1$2 

l Espírito Santo, 1$5 4$0 0$6 1$7 2$0 3$5 0$8 1$8 

\ Rio de Janeiro .. 2$0 3$5 0$5 2$0 2$0 4$0 0$8 1$9 
Distrito Federal .. 1$9 3$0 0$9 2$0 2$0 1$0 1$5 2$2 

Sul.. j São Paulo .. 2$0 4$5 0$5 2$3 3$1) 6$0 0$5 2$9 
J Paraná ..... 2$5 5$0 0$8 2$6 2$0 5$0 0$8 2$3 
, Santa Catarina ... 2$5 3$5 0$8 2$1 2$0 5$0 0$7 2$2 
l Rip Grande do Sul. . 2$0 4$0 1$0 2$5 2$0 4$0 0$5 2$0 

Centro .. , 
f Minas Gerais .. 1$0 '4$0 0$2 1$5 1S5 5$0 0$5 1$6 

Goiaz ....... 1$0 4$0 0$5 1$3 1$6 2$0 1$0 1$5 
l Mato Grosso .. 0$5 1$5 0$4 0$8 1$0 1$8 1$0 1$5 

Médias e extremos ... 1$4 5$0 0$2 1$6 1$6 6$0 0$2 1$8 

Vru:lacão % em 1936 .. - -; - - + 14,3 +20,0 - + 12,5 
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SALARIOS-1935/1936 

Preços correntes do trabalho rural. sem sustento. nos principais ofícios 

3. Trabalhadores avulsos 

SALARIO DIARIO 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 1935 1936 

+ 
1 

Max. 
1 

Min. 
1 

Médio + 
1 

Max. 
1 

Mln. J, Médio freq. freq. 

r Acre 5$5 7$5 3$0 5$0 6$0 8$0 4$0 5$8 
Amazonas 3$5 7$0 2$8 4$0 4$0 6$6 3$0 4$3 

Norte { Pará , ... 3$0 4$0 1$5 2$7 3$0 4$0 1$5 2$8 
1 Maranhão 2$0 5$0 0$5 2$2 2$5 5$0 2$0 3$2 
l Piaui... 2$5 5$0 2$0 2$3 3$0 5$0 2$5 2$8 

( Ceará. .\ .. 2$0 5$0 1$5 2$6 2$5 6$0 2$0 2$0 
Rio Grande do Norte 3$0 6$0 1$0 3$7 3$2 5$0 U7 3$4 

Nordeste { Paraíba ....... 2$0 5$0 1$5 2$7 3$0 4$0 2$0 3$0 
1 Pernambuco. 2$0 4$0 0$7 2$2 3$0 8$0 1$5 3$4 
l Alagoas ... 2$5 5$0 1.$5 2$9 3$0 ; 7$0 1$7 3$4 I Sergipe. . 3$0 4$0 1$0 2$5 3$0 6$0 1$4 2$8 

Este Bafa.. . 2$5 6$0 2$0 3$3 3$8 6$8 3$0 4$0 
l Espirita Santo 3$0 5$0 1$2 3$4 3$2 6$0 1$8 4$0 

r Rio de Janeiro 3$0 5$0 2$0 3$3 3$0 7$0 ' 2$5 3$7 
Distrito Federal 4$8 6$0 3$0 4$5 5$0 6$0 4$0 4$9 

Sul j São Paulo ... 4$0 8$7 2$8 4$2 5$0 12$0 2$7 5$1 .. Paraná ... 5$0 8$0 4$0 5$6 6$0 10$0 2$4 5$9 
1 Santa Catarina . 5$5 8$0 3$0 5$5 5$0 7$0 2$5 4$8 
l !tio Grande do Sul 6$0 10$0 2$7 5$7 4$0 10$0 3$2 4$0 

Í Minaa Gerais 3$0 5$0 1$5 3$2 3$0 8$0 1$8 3$3 
Centro Goiaz ..•.•.• 2$8 3$5 2$0 2$8 2$5 5$0 2$3 3$0 

l Mato Grosso 6$0 7$0 2$5 5$5 7$5 8$0 3$0 5$8 

Médias e extremos. 3$5 10$0 0$5 3$6 3$8 12$0 1$4 3$9 

Variação 3 em 1936 - - - - + 8,6 + 20,0 +180,0 + 8,3 

4. Cortadores de cana 

SALARIO DIARIO 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 1935 1936 

+ 
1 

Max. l Min. l Médio + 

1 
Max. l Min. 

1 
Médio freq. freq. 

( Acre 5$8 8$0 4$0 5$5 6$2 8$0 4$0 6$0 
Amazonas. 3$8 7,$0 3$0 4$0 4$0 8$0 3$0 4$5 

Norte . 1 Pará ... 4$0 4$0 2$0 3$1 3$0 8$0 2$0 3$6 
1 Maranhão 2$0 6$0 1$0 2$0 2$5 7$5 1$7 3$4 
l Piaui ' ... 3$0 3$0 2$0 2$6 3$0 4$0 1$5 2$8 

r Ceará . . . 2$5 6$0 2$0 2$8 3$0 7$0 3$0 3$0 
Rio Grande do Norte 3$0 6$0 2$5 3$7 4$0 8$0 1$5 4$4 

Nordeste 1 Paraíba ........ 3$,0 8$0 1$6 3$3 3$2 10$0 2$0 3$5 
1 Pernambuco .. 2$0 6$0 0$9 2$7 3$0 8$0 1$5 2$9 
l Alagoas .. 2$0 5$0 1$5 2$5 3$0 8$0 1$8 3$9 

{ Sergipe 3$0 5$0 1$5 3$0 3$0 5$0 1$5 3$0 
Este B, 2$0 4$0 1$5 2$2 3$0 5$0 1$8 2$8 

E:~lrito Sa~to. 4$0 5$5 2$0 3$8 4$2 6$0 2$0 4$0 

r Rio de Janeiro. . 4$0 7$0 2$5 3$6 3$0 5$5 2$0 3$6 
Distrito Federal 5$2 7$0 4$0 6$0 6$3 7$0 4$0 5$5 

Sul J São Paulo ... \ .. ' 5$0 10$0 2$5 5$1 6$0 12$0 2$6 5$4 
Paraná. ......... 5$0 10$0 '3$0 5$5 5$0 8$0 2$0 5$0 
Santa Catarina .... 5$5 6$0 2$5 4$8 5$0 6$5 2$5 4$7 

l Rio Grande do Sul 5$0 8$0 3$0 5$0 5$0 8$0 2$0 4$7 

Í Minas Gerais 3$0 8$0 2$0 3$3 3$0 10$0 2$5 4$0 
Centro. Goiaz.. . . . 3$0 7$0 2$0 3$7 2$0 3$0 1$8 2$2 

l Ma to Grosso. 5$0 10$0 2$0 5$0 4$5 10$0 3$0 6$1 

Médias e extremos. 3$7 10$0 0$9 3$8 3$9 12$0 1$5 4$0 

Variação % em 1936 - - - - + 5,4 + 20,0 + 66,7 + 5,3 
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5. Colhedores de café 

SALARIO DIARIO 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 1935 1936 

+ 
1 

Max. 
1 

Mln. 1 Médio + 

1 
Max. 

1 
Mln. 

1 
Médio freq. freq. 

[ Acre . 4$8 6$0 3$5 4$6 5$5 6$0 4$0 5$0 
Amazonas. - - - - - - - -

Norte l Pará .. - - - - - - - -
Maranhão - - - - - - - -

l Pia1ú. - - - - - -- - -
r Ceará .. 2$0 3$0 1$5 2$3 2$5 4$0 2$0 2$8 

Rio Grande do Norte ~ - - - - - - -
Nordeste .. ~ Paraíba ... 3$0 4$0 1$0 2$9 3$0 3$0 2$0 2$8 

J Pernambuco 2$0 4$0 1$0 2$2 3$0 5$0 1$6 2$9 
l Alagoas 3$0 5$0 1$5 2$8 2$0 6$0 1$5 2$8 

j Sergipe 3$0 5$0 2$0 3$5 2$0 3$0 1$5 2$0 
Este Baia .. 3$2 4$5 1$8 3$6 4$0 4$5 2$0 4$0 

l Espfrito Santo. 4$0 6$0 1$5 3$7 4$2 7$0 2$0 4$1 
-

r Rio de Janeiro. 3$0 5$0 2$0 3$0 4$0 5$0 2$2 3$5 
Distrito Federal - - - - - - - -

Sul J São Paulo 5$0 8$0 2$0 4$7 5$5 9$0 2$2 4$9 
, Paraná .. 5$5 6$0 3$0 5$2 6$7 8$0 3$5 6$7 
J Santa Catarina . . . 5$0 6$0 2$0 3$9 2$9 6$0 2$0 3$0 
l Rio Grande do Sul - - - - - - - -
f Mi.nas Gerais 3$0 8$0 1$8 3$4 3$0 8$0 2$0 3$1 

Centro Goiaz . 5$0 6$0 3$0 3$5 6$0 7$0 3$0 4$8 
l Mato Grosso 5$0 6$0 4$5 4$8 5$5 6$8 4$0 5$0 

Médias e extremos 3$8 8$0 1$0 3$6 4$0 9$0 1$5 3$8 

Variação 3 em 1936 - - - - + 5,3 + 12,5 + 50,5 +5,6 

6. Tratadores de animais 

SALARIO DIARIO 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 1935 1936 

+ 
1 

Max. 
1 

Min; 
1 

Médio + 
1 

Max. 
1 

Min. 
1 

Médio freq. freq. 

r Acre 6$8 10$0 3$5 7$8 7$0 11$7 6$7 6$8 
Amazonas 4$0 10$0 3$0 4$8 5$0 10$0 3$5 6,$7 

Norte . { Pará , .. 3$0 3$5 2$0 2$8 3$0 10$0 2$5 4$4 
J Maranhão 2$0 4$0 1$5 1$8 2$5 4$0 1$7 2$1 
l Piaui 1 2$0 3$0 2$0 2$3 2$5 3$0 1$8 2$2 

f Ceará . . . 2$8 7$0 0$8 2$8 3$0 7$0 1$5 3$4 
Rio Grande do Norte 3$0 4$0 1$5 2$7 5$0 10$0 1$4 4$0 

Nordeste { Paraíba ... 3$0 9$0 1$5 3$2 3$0 5$0 1$2 2$8 
J Pernambuco 2$0 8$0 1$3 2$4 3$0 12$0 1$5 2$9 
l Alagoas 2$0 5$0 1$0 2$3 2$0 8$0 1$0 2$9 

j Sergipe. 2$0 8$0 1$6 3$2 3$0 4$0 1$3 2$7 
Este .. Baia.. . 2$0 5$0 1$2 2$6 2$0 7$0 1$6 3$1 

l Espirito Santo. 3$4 5$0 1$5 3$5 4$0 6$0 2$0 3$8 

r Rio de Janeiro. 4$0 6$0 1$3 3$5 3$0 10$0 1$7 3$5 
Distrito Federal 4$2 5$5 3$0 4$8 5$8 6$0 4$5 5$3 

Sul j São Paulo. 4$0 10$0 2$0 4$8 5$0 10$0 2$0 5$4 
Paraná ... 4$5 8$0 3$5 5$1 6$5 12$0 1$0 5$7 
Santa Catarina.. . . 3$8 8$0 3$0 5$0 4$0 8$0 1$3 4$2 

~ Rio Grande d o Sul. 5$0 8$0 1$0 4$5 5$0 10$0 2$0 5$4 

{ Minas Gerais . 'sso 8$0 1$5 3$4 3$0 6$6 as 3$3 
Centro .... Goiaz .•.•.• 4$0 10$0 2$0 4$9 4$5 10$0 3$0 5$0 

Mato Grosso . 5$0 7$0 1$5 4$3 6$5 8$0 3$0 6$7 

Médias e extremos •. .. 3$4 10$0 1$0 3$8 4$0 12$0 1$0 4$2 

Vari11Qão 3 em 1936 - - - - + 17,6 + 20,0 - + 10,5 
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7. Carreiros 

SALARIO DIARIO 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 1935 1936 

+ 
1 

Max. 
1 

Mln. 
1 

Médio + 
1 

Max. 
1 

Mln. 
1 

Médio 
freq. freq. 

I Acre. 8$0 10$0 8$0 8$5 10$0 12$0 8$3 9$3 
Amazonas 4$0 6$7 3$0 4$7 5$0 11$0 3$0 5$2 

Norte Pará 3$0 5$0 2$7 3$0 3$0 5$0 2$8 3$2 
1 Maranhão . 2$5 10$0 2$0 3$3 5$5 10$0 2$5 5$8 
l Piauí 3$0 5$0 2$5 3$6 4$0 10$0 2$5 4$6 

( Ceará 4$0 10$0 3$0 4$1 4$8 10$0 4$5 5$0 
Rio Grande do Norte 5$0 8$0 2$0 4$3 4$0 15${) 2${) 6$2 

Nordeste 
1 

Paraíba. 3$0 10$0 2$0 3$8 5$0 13$5 2$0 5$1 
Pernambuco : ' 3$0 12$0 1$8 3$2 3$0 12$0 1$8 3$8 

l Alagoas. •I 3$0 10$G 1$5 3$3 3$0 10$0 1$8 3$7 

~ Sergipe .. 3$0 7$0 1$8 3$0 3$0 8$0 1$5 3$1 
Este. Baía 3$0 8$0 1$5 3$1 3$0 10$0 1$5 3$9 

l Espírito Santo 5$0 9$0 2${) 5$0 5$5 10$0 3$8 6$0 

r 
Rio de Janeiro. 4$0 8$0 2$0 4$3 5$0 10$0 1$3 4$6 
Distrito Federal 5$0 8$0 3$0 4$8 6$0 7$0 4$0 5$9 

Sul i São Paulo . 5$0 16$7 2$5 5$7 6$0 15$0 2$7 6$3 
Paraná .. 5$0 12$0 2$0 6$2 6$0 13$4 3$0 6$5 
Santa Catarina . . 5$0 12$0 4$0 6$7 6$0 15$0 2$3 7$0 

l Rio Grande do Sul. 5$0 12$0 2$3 5$0 5$0 18$0 2$5 7$8 

( Minas Gerais , 3$5 18$0 2$5 4$2 4$0 20$0 2$5 4$4 
Centro ~ Goiaz . 5$0 20$0 4$0 6$2 5$8 18$0 5$0 5$5 

l Mato Grosso 5$0 15$0 3$5 7$2 6$9 15$0 4$0 8$6 

Médias e extremos . 4$2 20$0 1$5 4$7 5$0 20$0 1$3 5$5 

Variação 3 em 1936 .. - - - - + 19,0 - - 13,3 + 11,7 

8. Lenhadores 

SALARIO DIARIO 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 1935 1936 

+ 
1 

Max. 
1 

Min. 
1 

Médio + 
1 

Max. 
1 

Mln. 
1 

Médio 
freq freq. 

( Acre 6$0 8$0 5$0 5$8 6$8 8$0 5$0 6$5 
Amazonas 5$7 8$0 3$0 5$7 4$0 8$0 2$5 4$7 

Norte. ~ Pará .. 3$0 4$0 2$0 2$9 3$0 6110 2$0 3$7 
1 Maranhão 3$0 8$0 2$5 3$5 3$0 8$0 2$0 4$2 
l Piauí. 2$3 6$0 1$8 2$3 3$0 8$5 2$0 3$7 

r 
Ceará 2$0 6$0 1$8 2$8 3$5 6$0 2${) 4$0 
Rio Grande do Norte 3$0 10$0 3$0 4$4 4$5 10$0 2$0 4$8 

Nordeste 1 Paraiba . ' 3$0 8$0 1$6 3$2 4$0 8${) 2$0 3$5 
Pernambuco . 2$0 6$0 3$0 3$8 4$0 10,$0 1$7 3$5 

l Alagoas 3$0 6$0 1$5 2$8 3$0 7$0 2$0 3$2 

1 Sergipe 3$0 6SO 1$5 3$1 3$0 5$0 1$0 3$2 
Este Baia .. 2$0 7$0 1$5 3$2 3$0 5$0 2$0 3$0 

l Espírito Santo. 4$0 5$0 2$0 4$8 4$2 7$0 3$0 4$8 

( Rio de Janeiro. 4$0 10$0 2$0 4$8 4$0 8$0 2$0 4$5 

1 
Distrit9 Federal 5$0 10.$0 4,$0 5$5 5$5 16$0 4$0 4$9 
São Paulo 5$0 10$0 2$4 5$7 6$0 18$0 2$8 6$1 Sul ~ Par.anã .. ·. 5${) 10$0 3$0 5$7 5$0 12$0 2$0 5$8 

1 Santa Catarina . . . . 5$0 8$0 3.$0 5$1 5$0 7$0 2$0 4$7 
( Rio Grande do Sul.. 5$5 10$0 2,$0 5$5 5$0 18$0 1$3 5$5 

{ Minas Gerais . 3$0 10$0 2$0 3$8 4$0 8$0 2$2 3$7 
Centro .. Goiaz . 2,$5 8$0 1$5 3$3 3$0 6$0 2$0 4$6 

Mato Grosso 5$7 10$0 2$0 5$5 6$0 12$0 3$0 7$7 

Médias e extremos .. 3$8 10$0 1$5 4$2 4$2 18$0 1$0 4$6 

Variação 3 em 1Q36 . .. - - - - + 10,5 + 80,0 + 33,3 + 9,5' 
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SALARIOS-1935/1936 

Preços correntes do trabalho rural, sem sustento, nos principais ofícios 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 

\ Acre. 
Amazonas .... 

Norte .. ~ Pará. .. . 
1 Maranhão .. 
l Piauí ...... 

\ ~l~r~;a~d~ dÔ No~t~.' 
Nordeste ~ Paraíba ........ 

1 Pernambuco. .. • .. 
l Alagoas .... 
í Sergipe ..... 

Este. ~ Baía ..... 
l Espírito Sant.o. 

[ Rio de Janeiro.. . . 
Distrito Federal ... 

Sul. { São Pauh. 
1 Paraná... . . 
1 Santa Catarina... . 
l Rio Grande do Sul. 

Centro 
j Minas Gerais .... 

Goiaz .•...•••. 
l Mato Grosso .. 

Médias e extremos. . 

Variação % em 1936 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 

Norte. 

Nordeste .. 

Este ... 

Sul.. ..... 

Centro .. 

1 
Acre .. 
Amazona,s •.•...•. 

{ Pará .... ,,, 
1 Maranhão.. .. 1. . • 
l Piaul ... . .. , 

\ ~~r~;a;;d~ d~ ':N~~t~.' .. · 
~ Paraíba ......... 1 ·' ... 

1 Pernambuco... . .. . .. , . 
l Alagoas ........ 

( Se~gipe.. .. .. 
~ Bam.. . • . 
l Espírito Santo .. 

r
, Rio de Janeiro .. 

Distrito Federal ..... 

1
1 São Paulo.... . 

Paraná ........... ,;, 
Santa Catarina ........ . 

l Rio Grande do Sul.... . 

( Mi!Jªª Gerals .. , .. .. , . .. . 
~ Go1az ....... •.. . . . . 
l Mato Grosso .............. .. 

Médias e extremos ..... 

Varl,ação 3 em 1936 

A E B 28 

9. Campeiros 

SALARl,O DIARIO 

19.35 193,6 

+ 
1 

Max. 
1 

Min. 
1 

Médio + 
1 

Max. 
1 

Mln. l r,tédlo freq. freq. 

6$0 10$0 4$0 6$5 7$0 10$0 4$0 7$6 
3$7 8$0 3$3 3$7 7$5 13$0 2$2 7$3 
2$5 8$0 2$5 2$8 3$5 10$0 2$5 5$5 
2$0 10$0 2$0 3$3 4$0 10$0 3$0 5$5 
3$0 6$0 2$5 2$8 5$0 6$0 2$8 4$4 

3$0 6$0 1$8 2$8 3$5 6$0 1$0 3$fr 
3$0 10$0 1$5 4$1 4$5 10$0 3$0 5$1 
3$5 9$0 1$5 4$3 4$0 10$Q 2$0 4$0' 
2$5 6$7 1$7 2$9 3$0 10$0 1$0 3$7 
2$5 5$0 1$3 2$8 3$0 15$0 1$5 3$6 

2$0 5$0 1$8 3$0 3$0 7$1 1$9 3$i 
3$0 6$0 1$6 2$7 3$0 6$7 1$6 3$0 
4$5 8$0 2$0 4$0 4$8 9$0 2$0 5$0 

4$0 8$5 2$0 4$2 3$0 12$0 3$7 3$& 
6$0 8$0 5$0 5$8 7$0 8$0 5$0 6$5 
5$0 12$0 2$5 5$3 5$0 15$0 2$7 5$!} 
5$0 10$0 2$0 5$5 7$0 10$0 2$7 5$3 
5$0 8$0 4$0 4$7 5$0 12$0 3$3 4$6 
6$7 10$0 2$0 5$3 5$0 15$0 1$5 5$!> 

3$0 12$0 0$6 2$5 3$0 10$0 0$5 3$6 
4$0 10$0 2$0 5$5 5$6 8$0 2$0 4$0' 
3$0 8$3 1$0 3$1 4$5 5$0 3$0 4$8 

3$8 12$0 0$6 4$0 4$6 15$0 0$5 4$8' 

- - - - + 21,1 + 25,0 - 16,7 + 20,0 

10. Tropeiros 

SALARIO DIARIO 

1935 1936 

+ 
freq. 1 Max. 1 Min. 1 Médio + 

freq. 1 Max. ) Mln. I MEdlo 

5$0 
4$5 
3$0 
2$5 
2$0 

2$0 
5$0 
3$0 
3$0 
3$0 

3$0 
4$0 
5$0 

4$0 
6$0 
4$5 
6$0 
5$0 

10$0 

3$0 
5$0 
4$0 

4$2 

10$0 
8$3 
5SO 
8$0 
5$0 

5$0 
10$0 
8$0 
8$3 
6$0 

5$0 
8$0 
6$0 

7$0 
7$0 
2$0 
8$0 

12$0 
18$0 

9$0 
6$0 
5$0 

18$0 

5$0 
2$0 
2$7 
2$5 
2$0 

1$5 
2$0 
1$8 
1$8 
1$5 

1$5 
1$5 
1$5 

2$0. 
5$0 
2$0 
4$0 
5$0 
0$7 

2$0 
2$8 
2$5 

0$7 

5$5 
4$6 
3$3 
2$8 
2$0 

2$7 
4$8 
3$8 
3$1 
3$1 

3$0 
3$7 
4$4 

4$3 
5$5 
5$7 
6$0 
7$6 

1(\$8 

6$5 
10$0 

3$3 
4$0 
4$0 

3$0 
4$0 
3$0 
4$0 
4$0 

3$0 
3$0 
5$5 

4$0 
7$0 
5$0 
5$0 
5$5 

10$0 

3$7 4$0 
3$5 5$0 
3$3 4$0 

4$4 4$9 

- + 16,7 + 

10$0 
11$0 

6$0 
10$0 

8$0 

5$0 
10$0 
10$0 
10$0 
8$0 

5$0 
6$0 
6$0 

7$0 
BSO 

15$0 
10$0 
10$0 
20$0 

8$0 
7$0 

10$0 

20$0 

5$0 
2$2 
2$5 
2$8 
2$2 

2$0 
3$0 
1$8 
1$9 
2$0 

1$4 
1$6 
2$0 

2$3 
6$0 
3$0 
3$0 
2$0 
3$0 

2$5 
3$0 
3$0 

1$4 

6$6 
6$5 
3$3 
4$9 
4$6 

4$0 
5$1 
3$& 
3$9 
3$& 

3$() 
3$1 
5$() 

4$() 
6$!> 
6$1 
6$$ 
5$!> 

10$4 

3$7 
5$~ 
6$6 

5$1 

11,1 +10G,O + 15,!> 
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:ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 

1 Acre 
1 Amazonas 

Norte 1 Pará 
1 Maranhão 
l Fiaul 

f Ceará. . ; .. 
Rio Grande do Norte 

Nordeste . 1 Paralba ..... 
1 Pernambuco 
L Alagoas 

Este ... 
l Sergipe 

Bala. 
l Espírito Santo 

( Rio de Janoiro 
Distrito Federal . 

Sul ... : { São Paulo , 
1 Paraná. . . 
1 Santa Catarina . 
l Rio Grande do Sul 

Centro 
f Minas Gerais 
1 Goiaz . 
l Mato Grqsso 

Médias e extremos .. 

Variação % em 1936 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 

Norte ... 

Nordeste .... 

Este .... 

Sul.. ...... 

f Acre 
l Amazonas 
1 Pará .. 
1 Maranhão. 
l Piaui .. 

r 
Ceará • .. .. .. . 
Rio Grande do Norte 

1 Paraíba. .. .... 
1 Pernambuco 
l Alagoas .. 

f Sergipe 
~ Bafa .... 
l Espírito Santo 

r 
Rio de Janeiro 
Distrito Federal , : 

1
1 São Paulo . . . 

Paraná.... . 
Santa Catarina ... 

l Rio Grande do Sul 

f Minas Gerais 
Centro.. .. . . 1 Goiaz . . 

l Ma to Grosso . 

Médias e extremos ..• 

Vàriação % em 1936 

. 

1 

11. Carpinteiros 

SALARIO DIARIO 

1935 
1 

1936 

+ 
1 

Max. 
1 

Min. 
r 

Médio 1 + 
1 

Max. 
1 

Min. 
1 

Médio 
freq. frcq. 

13S5 25$0 10$0 14$0 14$3 25$0 10$0 15$9 
10$0 12$0 4$0 8$9 10$0 20$0 3SO 10$3 
8$0 12$0 3$0 7$2 8$0 15$Ú 4$0 8$6 
5$0 12$0 3$0 5$5 8$0 15$0 330 8$0 
5$0 10$0 3$0 6$1 680 10$0 3$0 6$9 

5$5 12$0 2$0 6$2 6$0 15$0 3$0 6$5 
8$0 20$.0 4$0 9$1 8$0 20$0 4$0 8$9 
8$0 12$0 3$0 7$4 10$0 20$0 4$0 8$9 
630 20$0 2$5 6$4 8$0 20$0 2$8 7$1 
5$0 15$0 3$0 6$3 8$0 12$0 3$0 7SO 

5$5 12$0 380 6$9 6$0 15$0 3$0 7$1 
10$0 15$0 3$0 7$8 5$0 15$0 3$0 7$2 
10$0 20$0 2$5 9$0 12$0 18$0 4ô0 9$5 

10$0 18$0 4$0 9$3 10$0 20$0 4$0 9$9 
13$0 20$0 10$0 12$0 14$0 15$0 10$0 13$0 
10$0 25$0 4$0 9$9 10$0 25$0 4$0 11$2 
10$0 25$0 4$0 10$1 10$0 20$0 3$0 11$0 
9$0 20$0 5$0 10$3 10$0 20$0 4$0 9$5 

11$0 25$0 5$0 10$6 10$0 25$0 4$0 11$9 

10$0 20$0 3$0 8$8 10$0 20$0 3$5 9$0 
10$0 25$0 3$0 18$8 10$0 25$0 3$5 4$5 
10$0 20$0 4$0 1252 10$0 20$0 4$5 13$6 

8$8 25$0 2$0 982 9$2 25$0 2$8 9$3 

- - - - + 4 ,5 - + 40,0 + 1,1 

12'. Pedreiros 

S:ALARliO DIARIO 

1935 11.l36 

fr~ r Max. 1 Min. r Médio frt. 1 Mal(. , r Min. r Médio 

11$0 
10$0 
7$0 
6$0 
5$0 

6$0 
B$0 
8$0 
6$0 
6$0 

6$0 
8$0 

10$0 

10$0 
10$0 
10$0 
10$0 
10$0 
10$0 

8$0 
10$0 
10$0 

8$4 

18$0 
16$7 
12$0 
15$0 
10$0 

15$0 
20$0 
18$0 
15$0 
12$0 

15$0 
15$0 
20$0 

18$0 
20$0 
20$0 
20$0 
25$0 
20$0 

20$0 
25$0 
20$0 

25$0 

10$0 
4$0 
3$0 
3$0 
3$0 

3$0 
4$0 
3$0 
2$5 
3$0 

3$0 
3$0 
3$0 

4$0 
5$0 
4$0 
4$0 
4$0 
2$3 

2$5 
3$0 
3$0 

2$3 

12$5 
9$9 
7$3 
5$9 
6$7 

12$0 
10$0 
8$0 
8$0 
8$0 

6$5 7$0 
9SO 10$0 
7$8 10$0 
6$6 8$0 
6$6 8$0 

7$2 8$0 
7$5 10$0 
9$2 12$0 

9$5 10$0 
9$5 11$0 
9$9 10$0 

10$5 12$0 
11$5 12$0 
11$1 12$0 

8$3 8$0 
10$3 9$5 
12$1 14$5 

8$9 9$9 

- + 17,9 

18$0 
17$1) 
15$0 
20$0 
10$0 

16$0 
20$0 
20$0 
20$0 
13$0 

12$0 
15$0 
20$'0 

20$0 
22$0 
20$0 
25$0 
18$0 
25$0 

20$0 
18$0 
20$0 

25$0 

10$0 
6$0 
3$0 
5$0 
3$0 

13$6 
10$8 
8$3 
7$5 
7$1 

4$0 7$3 
5$0 9$4 
4$0 8$9 
2$7 7$1 
4$0 7$3 

3$0 7$3 
3$3 7$8 
3$5 10$0 

4$5 9$8 
9$0 10$5 
4$2 10$6 
4$3 11$9 
4$2 11$2 
4$0 12$5 

3$5 8$6 
3$2 líJ$2 
3$8 12$4 

2$7 9$6 

- + 7,9 
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SALARIOS-1935/1936 

Preços correntes do trabalho rural. sem sustento, nos principais ofícios 

13. Serventes de pedreiro 

SALARIO DlARIO 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 1935 1936 

+ 

1 
Max. 

1 
Min. 

1 
Médio +. 

1 
Max, 

1 
Min. , Médio 

1 
freq. freq. 

Acre 5$5 7$0 4$0 5$0 6$0 
8$01 

4$0 5$8 
Amazonas 5$0 10$0 3$0 5$2 5$0 10$0 3$0 5$6 

Norte. !)ará. 3$0 10$0 2$0 2$7 3$0 10$0 2$2 3$6 
Maranhão 2$8 1050 2$0 3$0 3$0 10$0 3$0 4$2 
Piauí. 2S5 3$0 2$5 2$4 3$0 4$0 2$8 2$7 

( Ceará .. 2$5 5$0 2$0 2$8 3$0 6$0 3$0 3$5 
1 Rio Gran.de do Norte 3$0 5$0 2$0 3$4 4$0 7$0 2$5 4$2 

Nordeste . { Paraíba. 3$0 6$0 2$0 2$8 3$0 6$.0 2$0 3$5 
1 Pernambuco 2$0 8$0 1$8 2$8 3$0 8$0 1$9 2$8 
l Alagoas 2$5 4$0 1$8 2$5 3$0 5$0 2$0 2$8 

I Sergipe 2$0 4$0 1$0 2$5 3$\Q 6$0 1$5 3$0 
Este Baia . ., 2$5 6$0 1$8 2$9 3$8 5$0 2$0 3$9 

l Espírito Santo 4$0 8$0 lSO 4$5 4$5 8$0 2$2 4$8 

Rio de Janeiro 4$0 8$0 2$0 4$3 4$0 9$0 2$5 4$5 
Distrito Federal 5$5 8$0 3$0 4$8 5$8 8$0 4$5 5$3 

Su.1. São Paulo .. 5$0 10$0 2$8 5$2 6$0 12$0 3$0 6$1 
Paraná.1 6$0 11$0 2$8 6$0 6$5 12$0 3$0 6$6 
Santa Catarina ... 5$0 8$0 3$0 5$4 6$0 10$0 2$5 5$4 
Rio Grande do Sul : 5$5 8$0 2$0 5$6 6$0 10$0 2$8 6$2 

~ Minas Gerais 4$0 10$0 2$2 3$8 4$0 10$0 2$5 3$9 
Centro •.. Goiaz. 4$5 10$0 2$2 3$9 4$5 10$0 3$0 4$5 

l Mato Grosso 5$2 10~0 2$5 5$5 5$5 10$0 3$5 5$8 

Médias e extremos . 3$9 11$0 1$0 4$0 4$3 12$0 1$5 4$5 

Variação 3 em 1936 - - - - + 10,3 + 9,1 -16,7 + 12,5 

14. Ferreiros 

SALAHIO DIARIO 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 
1935 1936 

+ 

1 

Max. 
1 

Min. 
1 

Médio + 

1 

Max. 
1 

Mi.n. 
1 

Médio freq. freq. 

Aere 9$0 20$0 5$0 10$5 1Ó$0 20$0 5$0 13$3 
Amazo~as . 9$5 20$0 2$8 9$0 10$0 20$0 3$0 10$8 

Norte Pará " 8$0 10$0 2$5 7$2 8$0 15$0 350 8$7 
Maránhft.o 5$0 15$0 2$5 6$4 6$0 15$0 4$0 7$3 
Piauí ... 5$0 10$0 3$0 6$6 6$0 10$0 3,$() 6$8 

r Ceará .. . .. 5$0 15$0 3$0 6$9 6$5 15$0 3$5 7$0 
Rio Grande do Norte 8$0 15$0 3$0 8$2 9$2 20$0 5$0 9$5 

Nordeste. { Paraíba .. 7$5 1580 2$5 7$4 9$0 20$0 3$0 9$1 
1 Pernambucd 5$5 15$0 3$0 6$6 6$9 20$0 3$4 7$8 
l Alagoas .. 5$0 15$0 2$6 6$7 6$0 15$0 4$0 7$7 

j Sergipe 7$4 18$0 3$5 7$5 7$5 20$0 3$8 8$0 
Este Baía .. 7$8 20$0 3$0 8$0 8$0 20$0 4$0 8$2 

l Espírito Sanio 8$5 15$0 5$0 9$0 9$0 15$0 6$0 9$8 

r Rio de Janeiro, 10$0 25$0 4$0 9.$9 10$0 20$0 4$7 10$1 
Distrito Federal . 11$0 20$0 5$0 12$0 10$0 18$3 7$0 12$2 

Sul ... ~ São Paulo .. 10$0 18$0 3$0 10$5 10$0 20$0 3$8 10$4 
I Paraná ... 10$0 18$0 6$0 10$6 1050 20$0 6$5 10$9 

Santa Catarina ... 10$0 20$0 4$0 10$5 10$0 22$0 4$8 10$2 
l Rio Grande do Sul. . 10$0 15$0 4$0 10$8 1/)$0 18$0 5$5 10$8 

1 Mi~as Gerais .... 8$0 25$0 5$0 8$9 8$2 25$0 5$2 8$9 
Centro . Gmaz • ; 10$0 25'$0 5$0 10$7 10$5 25$0 5$1 11$0 

l Mato Grosso. .. 8$2 25$0 5$0 8$3 8$8 25$0 5$8 10$2 

Médias e extremos.. . ...... 8$1 25$0 2$5 8$7 8$6 25$0 3$0 9$5 

Variação 3 em 1936, .. - - - - + 6,2 - +20,0 + 9,Z 
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SALARIOS- 1935/1930 

Preços correntes do trabalho rural, sem sustento, nos principais ofícios 

15. Maquinis<las 

SALARIO DIARIO 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 1935 1936 

+ 

1 
Max. 

1 
Min. 

1 
Médio + 

1 
Max. 

1 
Min. 

1 
Médio freq. freq. 

r Acre 12$0 20$0 5$0 12$5 12$5 18$0 5$0 13$3 
Amazonas ....... 5$0 23$3 4$0 8$8 8$3 20$0 4$3 8$9 

Norte . .. j Pará ... ·' ". 4$0 20$0 3$0 5$8 5$5 20$0 3$8 6$9 
Maranhão 1 • • • 6$0 18$0 3$5 8$9 6$8 18$0 3$8 9$0 

l PiauL.. . . . ._, . 5$0 10$0 5$0 6$6 6$5 10$0 5$2 8$4 

r ~i~rà~~~;i-; <l;; N~rte, 5$0 20$0 3$0 7$0 6$5 20$0 3$5 7$0 
7$3 12$0 3$0 7$4 8$0 15$0 4$0 8$2 

Nordeste ... ~ Paraiba.. .•• .• . . 5$0 10$0 3$5 6$1 5$0 15$0 3$8 7$1 
1 Pernambuco . . . . . . 5$0 15$0 3$8 5$9 5$0 20$0 4$0 6$5 
L Alagoas •.•.•... 5$0 10$0 3$8 5$6 5$0 15$0 4$0 6$0 

{ Sergipe .. 4$0 15$0 3$2 5$7 5$8 16$7 3$8 ,6$1 
Este .. Baia.. . . .. . 5$0 20$0 3$5 7$2 5$9 15$0 4$0 7$4 

l Espirita Santo. 5$5 15$0 3$8 7$0 6$0 15$0 4$2 7$8 

r Rio de Janeiro. 6SG 12$0 3$0 6$1 8$3 20$0 3$5 8$5 
Distrito Federal . 10$0 25$0 5$0 9$5 11$0 12$0 6$0 10$5 

Sul . ...... j São Paulo ... 8$5 30$0 383 9$0 10$0 25$0 3$8 9$6 
Paraná... . . 8$8 25$0 3$7 9$0 10$0 26$7 4$0 9$1 

1 San ta Catarina . . . 8$9 22$0 388 7$8 9$0 20$0 3$5 8$8 
l Rio Grande do Sul. 10$0 20$0 4$0 9$8 10$0 26$6 4$2 9$0 

J Minas Gerais . . .. 7$2 20$0 3$3 7$3 10$0 21$5 3$8 8$1 
Centro .. Goiaz~. 9$5 15$0 6$0 9$6 12$0 15$0 7$0 10$0 

l Mato Grosso. .... 11$0 16$7 5$0 11$1 14$7 16$7 5$2 15$0 

Médias e extremos . 7$0 30$0 3$0 7$9 8$3 26$7 3$5 8$7 

Variação 3 em 1936 - - - - + 18,6 -11,0 + 16,7 + 10,l 

16. "Chauffeurs" 

SALARIO DIARIO 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 1935 1936 

+ 

r 
Max. 

1 
Min. 

1 
Médio + 

1 
Max. 

1 
Min. 

1 
Médio freq. freq. 

I Acre ...... 9$0 12$0 5$0 9$5 9$5 12$0 6$0 11$0 
Amazonas .... 6$8 12$0 4$5 7$0 7$0 13$0 5$0 7$5 

Norte .. Pará.. . . 8$1 16$7 4$0 8$2 8$3 16$7 4$0 8$6 
1 Maranhão 8$2 18$0 4$0 8$8 8$5 18$0 4$2 8$5 
l Piaui .•. 7$0 10$0 3$0 7$1 9$0 10$0 5$0 9$1 

r Ceará. . .. .. 7$2 12$0 3$8 7$3 7$8 15$0 4$0 8$0 
Rio Grande do Norte 6$5 10$0 3$5 6$8 7$0 12 $0 3$8 7$6 

Nordeste t Paraiba .•.•.••. 7$5 15$0 4$0 7$6 8$4 15$0 4$2 8$4 
Perl)ambuco ...• 5$5 12$0 4$7 5$8 6$8 15$0 4$8 7$1 
Alagoas .••...•. 6$0 12$0 3$5 6$2 7$0 15$0 4$0 6$7 

{ Sergipe...... . 5$8 12$0 3$5 6$4 6$0 12$0 3$8 6$8 
Este .. Baía....... .. 5$7 15$0 3$8 6$0 5$8 15$0 4$0 6$5 

l Espirita Santo •. 10$0 20$0 8$0 9$0 12$0 20$0 8$0 10$0 r· do'"º"···· . 7$3 15$0 5$0 7$4 7$6 15$0 5$0 7$8 
Distrito Federal.... • 10$5 20$0 8$0 10$8 11$3 20$0 8$0 11$5 

Sul. ...... São Paulo... . ..•. 7$0 20$0 6$0 7$2 7$5 20$0 6$1 7$6 
Paraná ....... ,, . 8$2 15$0 5$8 8$3 8$8 20$0 6$0 9$0 
Santa Catarina ....•.. 6$1 12$0 5$0 6$3 8$1 15$0 5$2 8$3 

l Rio Grande do Sul ..• 6$9 12$0 5$5 7$2 7$2 15$0 5$6 7$4 

{ Minas Gerais ..•••... , .. 6$2 20$0 5$0 6$3 6$6 20$0 5$5 6$8 
Centro •...•.... Goiaz. .. .• . ...• 10$0 20$0 5$5 10$2 11$3 20$0 5$8 11$5 

Ma to Grosso. . . • • • . • 7$4 15$0 6$0 7$5 10$5 13$3 6$2 10$7 

Médias e extremos .•.....• 7$4 20$0 3$0 7$6 8$3 20$0 3$8 8$5 

Varlacão 3 em 1936 .. .. - - - - + 12,2 - + 26,7 +11,8 
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SALARIOS - Í.935/1936 

Preços correntes do trabalho rural, sem sustento, nos principais ofícios 

17. Administradores 

SALARIO D.IARIO 

ZONAS E UNIQADES FEDERADAS 1935 . 
\ 1 \ 

+ Max. Mln. Médio + 
freq. freq. 

r Acre ... 500$0 700$0 240$0 540$0 600$0 
Amazonas .•.. 250$0 1 :000$0 &0$0 300$0 300$0 

Norte .•. .. { Pará ..... . 130$0 15Q$0 105$0 135$0 170$0 
1 Maranhão. , 270$0 450$0 120$0 280$0 285$0 
l Piauí. ... 150$0 200$0 105$0 185$0 180$0 

r Ceará. .. . .. . 165$0 360$0 90$0 191$5 200$0 
Rio Grande do Norte . . 180$0 300$0 90$0 197$8 190$0 

Nordeste .... { Paraiba .... 150$0 500$0 90$0 184$1 150$0 
1 Pernambuco ....... 150$0 1 :000$0 100$0 186$7 150$0 
l Alagoas ..... 230$0 1 :000$0 100$0 240$0 216$7 

{ Sergipe ... 150$0 400$0 130$0 206$2 200$0 
Este .... Baía ....... 150$0 400$0 125$0 181$8 200$0 

l Espírito Santo ...• 300$0 1 :500$0 19(\$0 323$9 420$0 

Í Rio de Janeiro ... 290$0 1 :000$0 200$0 295$6 300$0 
I Distrito Federal. 300$0 450$.0 200$0 :'\-50$0 4Q0$0 

Sul.. .. { São Paulo ... 300$0 5 :000$0 180$0 462$9 300$0 
I Paraná... . . . . 300$0 2 :000$0 200$0 390$0 300$0 
1 Santa Catariina ...... 230$0 300$0 180$0 241$7 300$0 
l Rio Gra,nde do Sul... 277$8 600$0 150$0 310$6 300$0 

{ Minas Gerais 225$0 3 :600$0 180$0 298$7 300$0 
Centro .•... Goiaz .. 200$0 360$0 166$7 218$8 310$0 

l Ma to Grosso. 300$,0 1 :0,00$0 160$0 307$5 350$0 

Médias e ex\J'emos ... 236$3 5 :000$0 80$0 274$0 278$3 

Variação 3 em 1936 .•. .. - - - - + 17,8 

18. Ajudantes de administrador 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 

Norte... .. 

Nordeste •.. 

Este ..•. 

Sul. .•.. 

Centro ••.... 

r 
Acre. : . . 
Amazonas ... ~.. . . 

{ Pará .. 
1 Maranhão .. 
l Piauí ..•. 

r 
Ceará . . . . ..... . 
Rio Grande do Norte .. 

1 
Paraíba ..... . 
}Jernambuco ••.. 

l Alagoàs ...... . 

( Sergipe .. 
{ Baía ...... 
l Espírit.o Santo 

r Rio de Janeiro .. . 
1 Distrito Federal .. . 
{ São P~ulo .. 
I Parana ... 
1 Santa Catarina ..... 
l Rio Grande do Sul .•. 

í Minas Gerais ... 
{ Gomz.... . 
l Ma to Grosso. 

Médias e extremos .•.. 

Variação 3 em 1936 ... 

+ 
lreq. 

180$0 
208$3 
82$5 

172$2 
80$0 

150$0 
90$0 
90$0 
90$0 

180$0 

120$0 
80$0 

150$0 

150$0 
240$0 
200$0 
200$0 
148$0 
200$0 

150$0 
120$0 
176$7 

148$1 

SALARIO DIARIO 

1935 

! Max. ! Min. ! Médio + 
freq. 

230$0 
500$0 
90$0 

300$0 
180$0 

300$0 
150$0 
300$0 
400$0 
240$0 

250$0 
150$0 
250$0 

500$0 
350$0 
600$0 
500$0 
210$0 
360$0 

500$0 
200$0 
240$0 

600$0 

150$0 
50$0 
75$0 
30$0 
70$0 

60$0 
50$0 
60$0 
20$0 
30$0 

45$0 
35$0 
45$0 

175$0 
150$0 
150$0 
100$0 
125$0 
100$0 

130$0 
110$0 
130$0 

20$0 

185$0 
208$3 
82$5 

180$0 
90$0 

190$0 
250$0 
95$0 

190$0 
95$0 

180$7 180$0 
100$3 150$0 
111$0 100$0 
103$5 100$0 
211$8 200$0 

H9$0 185$0 
72$9 110$0 

173$9 180$0 

176$8 150$0 
245$0 250$0 
221$6 230$0 
210$0 190$0 
155$8 150$0 
2i6$7 280$ 

168$8 150$0 
133$1 180$0 
150$0 238$0 

159$4 174$7 

- +18,0 

1936 

\ 
Max. ! Min. ! Médio 

800$0 240$0 523$3 
1 :000$0 150$0 335$6 

450$0 120$0 217$9 
450$0 140$0 290$0 
220$0 150$0 190$0 

400$0 100$0 333$0 
360$0 120$0 222$9 
500$0 100$0 189$4 
800$0 120$0 197$6 

1 :200$0 130$0 255$6 

600$0 150$0 206$7 
500$0 180$0 212$8 

1 :500$0 200$0 455$0 

1 :200$0 200$,0 321$6 
450$0 360$0 405$0 

5 :OQ0$0 200$0 4P3$6 
2 :000$0 280$0 327$1 
1 :000$0 190$0 285$1 

750$0 200$0 334$9 

3 :500$0 190$0 300$0 
400$0 180$0 33().$0 

1 :200$0 300$0 386$0 

5 :000$0 100$0 308$3 

- +25,o + 12,5 

1936 

1 Max. 1 Min. 1 Médio 

240$0 
500$0 
120$0 
3.00$0 
180$0 

150$0 
100$0 
90$0 
50$0 
30$0 

350$0 80$0 
240$0 90$0 
300$0 60$0 
460$0 25$0 
300$0 45$0 

300$0 50$0 
150$0 60$0 
300$0 80$0 

500$0 
30ll$0 
600$0 
500$0 
280$0 
,j,50$0 

500$0 
250$0 
300$0 

130$0 
210$0 
183$0 
150$0 
125$0 
160$0 

130$0 
150$0 
180$0 

6.00$0 25$0 

- +25,o 

195$0 
243$5 
101$3 
200$0 
110$0 

185$0 
155$8 
106$4 
110$4 
219$5 

139$0 
110$4 
195$0 

157$6 
255$0 
239$5 
200$8 
152$0 
225$0 

147$5 
175$0 
244$0 

175$4 

+ 10,0 
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SALARIOS- 1935/1936 

Preços correntes do trabalho rural, sem sustento, nos principais ofícios 

19. Guarda-livros 

SALARIO DIARIO 

ZONAS E UNIDADES FEDERADAS 1935 1936 

+ 

1 
Max 

1 
Min 

1 
Médio + 

1 
Max 

1 
Min. 

1 
Médio 

freq freq 

Acre 700$0 1 :500$0 500$0 728$2 766S7 1 :500$0 500$0 837$5 

Amazona;s 38080 70080 150$0 398$5 44080 80080 150$0 44880 

Norte Pará. 30080 500$0 240$0 310$0 3Q0$0 500$0 24080 346$3 

Maranhão 200$0 sooso 120$0 214$0 226$0 600$0 12080 267$3 

Piauí 29580 40080 100$0 311$1 300$0 500$0 150$0 327$0 

Ceará 300$0 60080 150$0 354$1 38080 600$0 150$0 382$5 

Rio Grande do Norte 3QOSO 500$0 150SO 314$0 350$0 800$0 150$0 375$8 

Nordeste . ~ Paraíba 300$0 600$0 150$0 32685 300$0 60080 15080 309$6 

Pernambuco 33080 1 :000$0 180$0 340$6 350$0 1 :200$0 150SO 38684 

Alagoas 30080 800$0 150$0 31782 400$0 1 :50080 150$0 47580 

( Sergipe 400$0 700$0 150$0 405$0 450$0 700$0 150$0 49080 

1 

Este j Baía 380$0 60080 150$0 393$2 400$0 1 :000$0 150$0 423$3 

1 

l Espírito San to 330$0 600$0 160$0 350$0 360$0 600$0 180$0 380$0 

Rio de Janeiro 290$0 1 :500$0 150$0 29886 280$0 1 :500$0 150$0 289$8 

Distrito Federal 330$0 1 :000$0 200$0 340$0 350$0 1 :000$0 200$0 355$0 

São Paulo 300SO 1 :000$0 180$0 320$5 340$0 1 :OOOSO 22050 338$6 

Sul . 

Paraná 300$0 600$0 18080 322$8 350$0 600$0 230$0 385$6 

Santa Catarina 31657 500$0 180$0 351$0 380$0 500$0 200$0 382$4 

l Rio Grande d o Sul 350$0 800$0 150$0 359$8 420$0 800$0 180$0 406$5 

( Minas Gerais 300$0 1 :000$0 150$0 302$4 300$0 1 :000$0 150$0 310$3 

1 

Centro .. . j Goiaz, 34080 900$0 130$0 339$0 340$0 900$0 188$0 350$0 

1 
1 l Mato Grosso 300$0 600$0 150$0 311$2 51)0$0 800$0 400$0 560$0 

Médias e extremos 333$7 1 :500$0 100$0 350$4 376$4 1:500$0 120$0 401$2 

Variação 3 em 1936. - - - - +12 ,8 - +20,0 +14,5 



,, 

UNIDADES 
FEDERADAS 

Distrito Federal (3) 
Alagoas ... 
Ama?.onas (4) . 
Baía. 
Ceará. . . 
Espírito Santo. 

Goiaz . 
Maranhão 
Mato Grosso 
Minas Gerais 
Pará 

Paraíba ..• 
Paraná .. 
Pernambuco 
Piauí ..... 
Rio de Janeiro . 

Rio Grande do Norte 
Rio Grande do SuL. 
San ta Cata ri na 
São Paulo . 
Sergipe. 

SITUAÇÃO ECONOMICA 

RENDIMENTOS - 1928/1936 

Arrecadação do imposto cedular e global sôbre a renda 

1928 

23 201 
375 
523 

2 134 
403 
521 

92 
243 
243 

3 117 
726 

200 
8S9 

1 395 
173 

1 200 

197 
4 400 

·493 
21 253 

214 

1929 

24 894 
445 
426 

2 430 
590 
586 

111 
270 
318 

3 551 
795 

220 
964 

1 528 
150 

1 463 

187 
4 417 

531 
23 576 

248 

IMPORTANCIA ARRECADADA (Contos de réis) 

1930 1931 1932 

NUMEROS ABSOLUTOS 

18 274 
427 
337 

1 590 
435 
431 

115 
223 
280 

3 069 
737 

244 
903 

1 494 
132 

1 136 

178 
4 165 

490 
17 869 

203 

30 944 
586 
430 

2 765 
860 
600 

160 
424 
445 

4 996 
943 

512 
1 247 
2 358 

238 
1 761 

373 
6 771 

706 
27 134 

332 

25 905 
638 
480 

2 911 
1.025 

174 

139 
546 
334 

5 028 
1 166 

411 
919 

2 304 
379 

1 851 

236 
6 ~96 

732 
28 413 

370 

, 
1933 
(1) 

50 937 
659 
480 

3 180 
1 248 
1 015 

136 
785 
316 

5 953 
1 814 

546 
1 452 
3 809 

498 
2 494 

. 432 
9 089 
1 127 

33 228 
392 

1934 
(2) 

53 119 
576 
607 

3 340 
1 501 

764 

181 
565 
366 

6 407 
1 801 

607 
1 425 
4 853 

531 
2 843 

396 
9 712 
1 409 

36 881 
468 

1935 

59 988 
883 
677 

4 377 
2 022 

953 

205 
920 
439 

6 799 
1 780 

917 
1 837 
5 515 

586 
3 287 

525 
11 756 
1 825 

45 423 
543 

439 

1936 

69 966 
1 463 

921 
4 864 
2 589 

823 

293 
1 344 

834 
7 955 
2 392 

1 083 
2 471 
6 485 
1 090 
3.582 

. 878 
16 088 
2 124 

52 589 
766 

BRASIL,. 61 942 67 700 52 732 84 585 81 557 119 590 128 352 151 257 180 600 

Distrito Federal. 
Alagoas . 
Amazonas . 
Bafa. 
Ceará 
Espírito Santo. 

Goiaz .... 
Maranhão 
Mato Grosso. 
Minas Gerais 
Pará 

Paraíba ... 
Pal"aná. 
Pernambuco 
Piauí ..... 
Rio de Janeiro 

Rio Grande do N ortc 
Rio Grande do Sul . 
Santa Catarina ... 
São Paulo .. 
Sergipe. 

BRASIL, •. 

100 
100 
100 
100 
100 
100 

101) 
100 
100 
100 
100 

100 
100 
100 
100 
100 

100 
100 
100 
100 
100 

100 

107 
119 

81 
114 
146 
112 

121 
111 
131 
114 
110 

110 
115 
110 
87 

122 

95 
100 
108 
111 
116 

109 

NUMEROS INDICES 

79 
114 

64 
75 

108 
83 

125 
92 

115 
98 

102 

122 
108 
107 
76 
95 

90 
95 
99 
84 
95 

85 

133 
156 
82 

130 
213 
115 

174 
174 
183 
160 
130 

256 
149 
169 
138 
147 

189 
154 
143 
128 
155 

136 

112 
170 
92 

136 
254 
149 

151 
225 
137 
161 
161 

206 
110 
165 
219 
154 

120 
159 
148 
134 
173 

132 

220 
176 
92 

149 
310 
195 

148 
323 
130 
191 
250 

273 
173 
273 
288 
208 

219 
207 
229 
156 
183 

193 

?29 
154 
116 
157 
372 
147 

197 
233 
151 
206 
248 

304 
170 
348 
307 
237 

201 
221 
286 
174 
219 

207 

259 
235 
129 
205 
502 
183 

223 
379 
181 
218 
245 

459 
219 
395 
339 
274 

266 
267 
370 
214 
254 

244 

302 
290 
176 
228 
642 
158 

378 
553 
343 
255 
329 

542 
295 
465 
630 
299 

446 
366 
431 
247 
358 

29Z 

(1) Quinze meses (janeiro de 1933 a 31 de março de 1934). 
(2) Nove meses (1° de abril a 31 de dezembro). 
(3) Inclusive a arrecadação da Delegacia Fiscal de Londres cu.jas importâncias montaram a 2 contos em 1928, a S6 em 

1929, a 20 cm 1?30, a. 1 em 1931, a 37 em 1932, a 281 em 1933, a 332 em 1934, a 262 em 1935 e a 289 em 1936. 
(4) Inclusive a. arrecadação referente ao Território do Acre. 
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C~NSUMO 

1- Consumo de qás na cidade do Rio de Janeiro -1928/1936 

QUANTIDADE OUTR0$ DADOS 

TOTAL CONSUMO CONSUMO CONSUMO PUBLICO 
ANOS PARTICULAR PUBLICO Consumo (31-Xll) 

(lndicee: 1928-29=100) particular 
-

Número Logra-
Metros lndice Metros lndice Metros lndice de Luzes Pos- d ouros 
cúbicos cúbicos cúbicos medidores tes ilumi· 

nados 

Totais 

1928 ... ... 66 316 145 95 63 814 659 94 2 501 486 103 39 662 6 605 6 582 726 

1929 .... 73 931 873 105 71 580 673 106 2 351 200 97 4A 027 6 232 6 219 6(;4 

1930 ..... 76.306 404 109 '14 083 793 109 2 222 611 92 48 365 5 916 5 903 614 

1931 .. 71 500 351 102 69 388 680 102 2 111 671 87 49 96á 5 649 5 636 600 

1932 .. 68 411 850 98 66 647 539 98 1 764 311 73 51 625 3 057 3~057 262 

1933 ..... 74 409 587 106 73 604 629 109 804 958 33 55 701 - - -
1934 . ····· 77.149 604 110 77 149 604 114 - - (1) 58 126 - - -
1935 •.. .. .. 82 466 021 118 82 466 021 122 - - 65 167 - - -
1936 '.. ······. 87 776 795 125 87 776 795 130 - - 71 650 - - -

Médias mensal s 

1928-29. 5 843 667 100 5 641 472 100 202 195 100 40 012 6 605 6 588 724 

1930 ... 6 358 867 109 6 173 649 109 185 218 92 46 456 6 090 6 072 641 

1931 5 958 363 102 5 782 390 102 175 973 87 49 171 5 759 5 746 606 

1932 5 700 987 98 5 553 961 98 147 026 73 50 426 4 548 4 541 449 

1933 ... ...... 6 200 799 106 6 133 719 109 67 080 33 53 755 1 902 1 902 150 

1934 . ... 6 429 134 110 6 429 134 114 - - - - -
1935 6 872 168 118 6 872 168 122 - - 62 778 - - -
1936 7 314 733 125 7 314 733 130 - - 68 691 - - -

1936 

l. 6 839 669 117 6 839 669 121 - - 65 565 - - -
II. 6 460 118 111 6 460 118 115 - - 66 233 -· -· -
III .. 6 882 108 118 6 882 108 122 - - 66 811 - - -
JV. .. 6 845 177 117 6 845 177 121 - - 67 358 - - -
w .. .. 7 090 912 121 7 090 912 126 - - 67 881 - - -

VI ... 7 176 395 123 7 176 395 127 - - 68 547 - - -
Vil 7 784 881 133 7 784 881 138 - - 69 004 - - -

VIII.. 7 646 888 131 7 646 888 136 - - 69 637 - - -
IX .. ... 7 678 691 131 7 678 691 136 - - 69 981 - - -
X .. 7 723 716 !32 7 723 716 137 - - 70 546 - - -
~I. . 7 850 333 134 7 850 333 139 - - 71 083 - - -

XIL .. 7 797 9071 133 7 797 907 138 -- - 71 650 - - -

Nota - Extinto no decurso 1933 o serviço de iluminação a gás das vias públicas Não existia a 31 de dezembro dêsse 
a.no nenhum logradouro iluminado a gás. 

(1) Em 31 de dezembro 
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CONSUMO 

II- Consumo de energia elétrica na cidade do Rio de Janeiro - 1928/1936 

QUANTIDADE OUTROS DADOS 

CONSUMO PARTICULAR CONSUMO PUBLICO 
CONSUMO 

TOTAL Con- PUBLICO 
ANOS GERAL DO sumo 

(Indfoes: CONSUMO Total Total par-
ticular 

1928-29=100) Luz Fôrça lluml· Tração - Nú-
motriz nação Número - - Número mero 

1.000 - - 1.000 de de corres-
1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 lâm- pondente ln- ln· k.w.h. ln· k. w. h. medido· de velas 

k.w.h. dice k. w.h. dice k.w.h. k.w.h. dice k.w.h. res padas 

Totais 

1928. . ... 324 549 100 186 853 100 48 611 138 242 137.696 100 31.522 106.174 123 207 19 373 5 416 845 

1929 .. 324.402 100 186.042 '100 53 512 132.530 138 360 100 33.430 104 930 132.061 20 .514 5 754.255 

1930 ...... 331.602 102 190.643 102 54 383 136 260 140.959 102 35 255 105.704 141.344 21.472 6 268.475 

1931 .. 320 854 99 182 296 98 48.181 134 115 138.558 100 33.140 105 418 147.456 21.476 6.539 045 

1932 . 325.738 100 185 958 100 47 046 138.912 139 780 101 34.637 105.143 156 006 23 475 7.064.345 

1933 ... 342 097 105 196.634 105 52 369 144.265 145.463 105 36.970 108 493 161.753 25.709 7 .685.885 

1934 ... . .. 379.960 117 230.320 lU 62.734 167.586 149 640 108 39.107 110.533 170 920 26 379 7 .597.835 

1935 ..... 415.158 128 263.640 141 73.691 189.949 151 518 110 39 441 112.077 181.406 27.021 7 655.135 

1936 ... 459. 795 142 305 601 164 83 476 222 125 154 194 112 39.897 114.297 192 609 27 467 7.727 935 

Médias mensais 

1928-29 .. 27 .040 100 15 537 100 4.255 11.282 11 503 100 2 707 8.796 124 151 19 943 5.585 550 

1930 ... 27.634 102 15 387 102 4.532 11 355 11.747 102 2.938 8.809 137 175 21 081 5 977 624 

1931 ..... 26 738 99 15 191 98 4 015 11176 11.547 100 2.762 8.785 144 417 21 453 6 508.555 

1932 .. 27.145 100 15 497 100 3 921 11 576 11 648 101 2.886 8 762 152 238 22.647 6 843 853 

1933. 28 508 105 16 386 105 4 364 12 022 12.122 105 3 081 9.041 159 373 24 177 7 271 196 

1934 .. 31 663 117 19 193 124 5 228 13 965 12.470 108 3 259 9.211 166 729 26 161 7 576 602 

1935 . 34 596 128 21.970 141 6 141 15 829 12 626 110 3 287 9 339 176 371 26 638 7.622.452 

1936 ... 38.316 142 25 467 164 6 956 18 511 12 849 112 3.225 9.524 187 157 27 301 7 690,18 

1936 

I .. 33 732 125 21 310 137 5 986 15 324 12 422 108 2.981 9 441 182 350 27 081 7 661 135 

II.. 33.736 125 21 832 141 5 83'l 15 995 11 904 103 2 943 8 961 183 440 27 .103 7 641 735 

III .. 36.028 133 23 264 150 6 47, 16.785 12 764 111 3 332 9 432 184.329 27 146 7 .646.335 

IV ... 35.613 132 22 939 147 6 645 16 294 12.674 110 3 433 9 241 184 290 27 155 7 .647.635 

V •.. .. .. 37.636 139 24 212 156 7.014 17.198 13 .424 117 3.712 9 712 185 438 27 246 7.686 335 

VI... .. 39.514 146 26 418 170 7 292 19.126 13 096 114 3.665 9.431 186.347 27 309 7 694.135 

VII .... 41.982 155 28 521 184 7 .857 20 664 13 .461 117 3 754 9.707 187 290 27.345 7.697.735 

VIII ... .. 41 701 154 28.323 182 7 430 20 893 13 378 116 3.597 9.781 188 460 27 .419 7 705 135 

IX .. 41.814 155 28.949 186 7 448 21.501 12.865 112 3.302 9.563 189 332 27 .426 7.723 835 

X ... 42.243 156 29 152 188 7 332 21 820 13 091 114 3.240 9 851 190.466 27 452 7 726.935 

XI ... 40.257 149 27 .865 179 7.136 20.729 12 392 108 2.965 9 427 191.538 27 .461 7.727.335 

XII. ......... 35.539 131 22 816 147 7 020 15.796 12 723 111 2.973 9 750 192 609 27 467 7.727.935 
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O:>NSUMO 

III- Consumo de carne verde na cidade do Rio de Janeiro - 1928/1936 

QUANTIDADE 
Per-

centagem 
do i 

pllso da 

ANOS TOTAL carne 

(Indiccs: 1928-29=100) 
Carne Carne Carne Carne Carne de i 

de de de de de bois ·~ 
boi vitelo porco carneiro cabrito e vitelos 

Kg. Indica (Kg.) (Kg.) (Kg.) (Kg.) (Kg) em 
relação 
ao total 

Totais 

1928 65 350 722 99 60 310 605 2 141 394 2 716 903 181 376 444 95 ,6 

1929 66~071 333 101 60 933 493 2 465 186 2 495 960 171 728 4 966 96,0 

1930 63 387 504 96 58 320 549 2 410 506 2 478 950 171 675 5 824 95 ,8 

1931 60 251 322 92 55 052 886 2 275 756 ·2 777 134 144 806 740 95 ,1 

1932 67 641 255 103 61 440 860 2 738 434 3 286 635 174 248 1 078 94,9 

1933 72 352 973 110 65 147 236 2 831 311 4 127 204 242 286 4 936 94,0 

1934 75 836 931 115 68 069 711 3 215 678 4 196 675 352 552 2 315 94 ,O 

1935 80 998 029 123 71 677 877 3 729 891 5 317 978 270 691 1 592 93 ,1 

1936 84 398 487 128 74 868 772 4 231 379 5 070 641 225 442 2 253 . 93 ,7 

Médias mensais 

1928-29 5 475 919 100 5 051 837 191 941 217 203 14 713 225 95 ,8 

1930 5 282 292 96 4 860 046 200 876 206 579 14 306 485 95,8 

1931 5 020 943 92 4 587 740 189 646 231 428 12 067 62 95 ,1 

1932 5 636 771 103 5 120 071 228 203 273 886 14 521 90 94 ,9 

1933 6 029 414 110 5 428 936 235 943 343 934 20 190 411 94,0 

1934 6 319 744 115 5 672 476 267 973 349 723 29.379 193 94,0 

1935 6. 749 836 123 5 973 156 310 824 443 165 22 558 133 93,1 

1936 7 ,033 207 128 6 239 064 352 615 422 553 18 787 188 93 ,7 

.. 
1936 

I 7 015 048 128 6 213 247 343 804 436, 504 21 414 79 93 ,5 

II .. 6 812 911 124 6 006 342 325 715 452 176 28 360 318 92 ,9 

III 7 033 817 128 6 293 381 344 469 380 046 15 864 57 94,4 

IV 6 719 934 123 5 980 439 333 462 389 107 16 860 66 94,0 

V 7 339 863 134 6 528 565 372 146 409 142 29 601 409 94,0 

VI 7 186 424 131 6 401 411 379 295 386 928 18 617 173 94,4 

VII 7 454 412 136 6 620 158 388 842 425 .121 20 126 165 94,0 

VIII 7 .235 090 132 6 436 578 359 594 415 582 23 041 295 93,9 

IX 6 884 587 126 6 164 062 312 515 394 309 13 500 201 94,1 

:X 7 173 951 131 6 334 561 354 268 470 220 14 705 197 93 ,2 

XI 6.468.365 118 5 729 827 344 828 383 653 10 .026 31 93,9 

XII. 7.074 085 129 6 160 201 372.441 527 853 13 328 262 92 ,3 
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08NSUMO 

IV - Custo da vida na cidade do Rio de Janeiro - 1928/1936 

DESPESAS (1) 

COMBUS-
1 

ANOS E MESES TOTAL 
ALUGUEL ALIMEN-

TIVEL 1 CRIADOS 
VES- DIVERSOS 

(Indices: 1928-29= 100) 
DE CASA TAÇÃO 

E LUZ 
TUARIO 

Mil 

' ln· 

Mil l ln· 
Mil ' ln· 

Mil ) ln· Mil 1 ln- Mil ) ln· Mil ) ln· 
réis dice réis dice réis dice réis. dice réis dice réis dice réis dice 

1 

1928-29 1 :850$9 100 610$0 100 737$3 100 130$6 100 120${) 100 160$0 100 93$0 100 

1930 1 :676$2 91 550$0 90 648$6 88 128$6 98 120$0 100 144$0 90 85$0 91 

1931 1 :616$4 87 500$0 82 614$4 83 162$0 124 120$0 100 140$0 87 80$0 86 

1932 1 :621$6 88 460$0 75 659$9 89 161$7 124 120$0 100 140$0 87 80$0 86 

Média~ men· ~ 
sais 

1933 1 :608$1 87 460$0 75 646$6 88 161$5 124 120$0 100 140$0 87 80$0 86 

1934 1 :735$3 94 500$0 82 715$8 97 127$0 97 120$0 100 190$0 119 82$5 89 

1935 1 :828$3 99 500$0 82 747$1 101 126$2 97 120$0 100 235$0 147 100$0 108 

1936 2 :097$8 113 600$0 98 846$0 115 126$8 97 137$5 115 250$0 156 137$5 148 

I . 2 :029$8 110 600$0 98 813$0 110 126$8 97 120$0 100 250$0 156 12080 129 

II . 2 :038$7 110 600$0 98 821$9 111 126$8 97 120$0 100 250$0 156 120$0 129 

III • . 2 :Ó35$8 110 600$0 98 819$0 111 126$8 97 120$0 100 250$0 156 120$0 129 

IV 2 :027$6 110 600$,0 98 810$8 110 126$$ 97 120$0 100 250$0 156 120$0 129 

V. 2 :035$4 110 600$0 98 818$6 111 126$8 97 120$0 100 250$0 156 120$0 129 

VI 2 :106$6 114 600$0 98 829$8 113 126$8 97 150$0 125 250$0 156 150$0 161 

Em 1936, por 
meses 

VII 2 :141$6 116 600$0 98 864$8 11'1 126$8 97 150$0 125 250$0 156 150$1) 161 

VIII 2 :137$7 115 600$0 98 860$9 117 126$8 97 150$0 125 250$0 156 150$0 161 

IX 2 :139$9 116 60050 98 863$1 117 126$8 97 150$0 125 250$.0 156 150$0 161 

X. 2 :161$3 117 600$q 98 884$5 120 126$8 97 150$0 125 250$0 156 150$0 161 

XI ... 2 :165$1 117 600$0 98 888$3 120 126$8 97 150$0 125 250$0 156 150$0 161 

XII ... 2 :154$2 116 600$0 98 877$4 119 126$8 97 150$0 125 250$1) 156 150$0 161 

(1) Referentes a uma família de 7 pessoas, dispondo de uma renda mensal de cêrca de 1 :850$000 no biênio de 1928/29. 
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08NSUMO 

V - Utilização dos meios de transporte {tráfego urbano) na cidade do Rio 
de Janeiro -1934/1936 

ANOS E MESES 

1935 (Total) •. 

Janeiro ... 

Fevereiro 

Março .. 
Abril .. 

Maio .•. .. 
Junho . 

J ulho ..... 

Agôsto . 

s etembro .. 
Outubro .. 

Novembro. 

D ezembro •... 

1936 (Total) .. 

aneiro ... 

evereiro .. 

J 

F 

Março ..... 

Abril .. 

Maio ..... 

J unho ... 

Julho .... 

Agôsto .\. 

Setembro .. 

Outubro .. 

Novembro . 

Dezembro , 

Médlas mensais 

1936 ... 

1935. .. 
1934.. 

Total 
geral 

661 313 ,O 

54 089 ,3 

50 669 ,5 

55 487 ,2 

53.871,5 

55 743 ,7 

53.717 ,o 
55 281,6 

56 569 ,6 

53.260 ,7 

58 026,5 

56 207 ,5 

58 388 ,9 

695 307 ,4 

57 723 ,6 

55 405 ,6 

55.850,7 

56 549 ,6 

59 579 ,9 

56 885 ,9 

58 677 ,3 

57.885 ,4 

55 486 ,8 

59 836 ,6 

60 590 ,7 

60 868 ,6 

57 945 ,O 

55 109 ,4 

53 276 ,3 

PASSAGEIROS TRANSPORTADOS (Milhares) 

COMPANHIA CANTAREIRA 
(Barcas) 

Ca-
Segundo as linhas minho 

Carris aéreo 
urbanos do 

Ilhas Pão de 
Total Açúcar 

Gover- J Pa-
Niterõi 

nador quetã 

17.344,9 1 562,0 650 ,3 15.133,4 470 359 ,o 75 ,8 

1 235 ,o 112 ,8 34,5 1 087 ,7 38 660 ,9 8,3 

1 334,8 130 ,o 50,8 l' 154 ,8 36 087 ,9 7 ,5 

1 485 ,2 134 ,5 57 ,7 1 293 ,o 39 425 ,6 6 ,1 

1 396,6 130,5 50 ,1 1 216 ,O 38 341,5 6 ,6 

1 480,2 126 ,3 49,5 1 304 ,4 39 ,404 ,4 6,1 

1.432 .4 124 ,9 44,5 1 263 ,O 37 820 ,1 9,3 

1 431,8 126 ,4 43,0 1 257 ,4 39 228 ,1 4,4 

1 499 ,5 132 ,o 63,2 1 3!l4 ,3 40 116 ,4 7 ,2 

1.404,6 121,2 54 ,5 1 228 ,9 37.650,7 6,2 

1 524 ,4 131,9 48,1 1 344 ,4 41 527 ,2 ' 6,4 

1 493 ,9 135 ,7 77 ,5 1 ,280 ,7 40.275 ,5 7 .4 

1 626 ,5 155 ,8 71,9 1 398,8 41 820 ,7 0,3 

19 235 ,o 1 7Z8,4 701,2 16 805 ,4 497 496 ,1 80,0 

1 642 ,7 161,5 81,6 1 399 ,6 40 813 ,6 5 ,7 

1.522 ,9 142 ,6 57 ,3 1 323 ,O 39 468,7 6,5 

1 525 ,4 139 ,9 48,7 1 336 ,8 39 724 ,1 6,8 

1 536 ,1 143 1 58,8 1 334 ,2 40 398 ,9 6,9 

1 648 ,o 146,1 65,2 1.436 ,7 42 627 ,6 6,0 

1 574 ,1 137 ,4 49,8 1 386 ,9 40 452 ,6 8 ,3 

1 587 ,1 138 ,9 52 ,8 1 395 ,4 41 926 ,4 7 ,8 

1 573 ,2 134,5 51,8 1 386 ,9 41 433 ,5 7 ,2 

1 548 ,5 129 ,8 48,6 1 370 ,1 39 239 ,6 4,9 

1 655 ,9 144 ,2 52 ,8 1 458 ,9 43 019 ,5 5 ,5 

1 643 ,4 148 ,4 68,2 1 426 ,8 44 230 ,2 7 ,2 

1 777 ,7 162 ,o 65 ,6 1 550 ,1 44 161,4 7 ,2 

1 602 ,9 144 ,o 58,4 1 400 ,5 41,458 ,o 6 ,7 

1.445 ,4 130 ,2 54,2 1 261,0 39 196 ,6 6,3 

1 380 ,4 132 ,1 48 ,6 1 199 ,8 38 336 ,8 7 ,1 

(1) Leopoldina Railway e E. F C. B. 

Es- Linhas trada férreas de subur-ferro banas Corco- (1) vado 

148,0 108 270 ,5 

16,2 9 074 ,2 

11,5 8 344,9 

17 ,7 9.318 ,1 

11,8 8 836 ,1 

9 ,5 9 297 ,8 

12 ,8 8.938,1 

13 ,2 9 136 ,o 
12 ,1 9 280 ,9 

8 ,3 8 776 ,o 
9,5 9 .313 ,8 

11,6 8 817 ,4 

13 ,8 9 137 ,2 

142 ,7 101 379 ,5 

19,0 8 893 ,9 

12 ,4 8 552 ,5 

9,4 8 374,4 

12 ,o 8.324 ,4 

12 ,2 8 .725 ,4 

14,5 8 407 ,9 

13,5 8 650 ,o 
10 ,1 8.401,6 

7 ,8 8 301,0 

9,8 8.475 ,7 

10 ,9 8 134 ,5 

11,l 8 138 ,2 

11,9 8 .448 ,3 

12 ,3 9 022 ,5 

11,2 8 830 ,O 

Auto-
ônibus 

65 114 ,8 

5 094 ,7 

4.882 ;9 

5.234,5 

5 278,9 

5 545 ,7 

5 504,3 

5 468 ,1 

5 653 ,5 

5.414,9 

5 645 ,2 

5.601,7 

5 790,4 

77 006 ,8 

6.348 ,1 

5 842 ,6 

6 210 ,6 

6 271,3 

6 560 ,7 

6.428 ,5 

6 492 ,5 

6 459 ,8 

6.385 ,O 

6 670,2 

6 564 ,5 

6.773,0 

6 .417 ,2 

5 426 ,3 

4. 710 ,8 

' \ 
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SINISTROS E ACIDENTES- 1936 

I - Incêndios ocorridos no Distrito Federal 

NUMERO DE INCENDIOS 

SEGUNDO 

ESPECIFICAÇÃO A EXTENSÃO 

1 

Soma 
Incêndios Incêndios 
parciais totais 

,Total das ocorrências . ' 
14,0 24 164 

f Estabelecimentos comerciais . . .. 33 10 43 
Estabelecimentos industriais e oficinas 27 5 32 j Edifícios públicos....... . 2 - 2 

Espécie dos imõveissinistrados . 
Ca,sas de resi~ência parti~ular 40 4 44 
Casas de habitação coletiva .. 4 1 5 

1 Barracões ..... 4 3 7 
1 Garages e cocheiras ... 1 - 1 
L Oqtras espécies ... 29 1 30 

r Casuais ..... 100 12 112 
Propositais ... 2 - 2 

Origem dos sinistros ... 1 Duvidosos. , 7 4 11 
Sem especiificação .. \ 31 8 39 

Prejuizos e seguros f Valor dos prejuízos causados. 1 904 :260$000 
l Valor d os seguros ...... 16 202 ;660$000 

II - Desastres e acidentes, no Distrito Federal 

NUMERO DAS PESSOAS VITIMADAS 

Número 
de SEGUNDO AS CONSEQUENOIAS 

ESPECIFICAÇÃO desas- TOTAL 
Ires Mortes Lesões 

e aci-
dentes Ho-

1 Mu- 1 
Ho-

1 
Mu- 1 Ho-

1 Mu- 1 mens lheres Soma mens lheres Som• mens lheres Soma 

SEGUNDO OS MESES 

Janeiro .. 249 24 5 29 196 54 250 220 59 2J9 
Fevereiro 247 28 5 33 205 43 248 233 48 281 
Março.,,. 231 32 5 37 181 49 230 213 54 267 
Abril.. .. 206 32 1 33 161 37 198 193 38 231 
Maio. ,. 216 35 6 41 180 32 212 215 38 253 
Junho •. 212 29 5 34 188 38 226 217 43 260 
Julho .... 197 27 7 34 178 32 210 205 39 244 
Agôsto .. 205 26 6 32 165 37 202 191 43' 234 
Setembro ... , . 197 22 5 27 180 32 212 202 37 239 
Outubro, .. ' 247 23 6 29 224 49 273 247 55 302 
Novembro.,, 235 30 4 34 219 44 263 249 48 297 
Dezembro •. 290 30 3 33 248 63 311 278 66 344 

-----------------------------
TOTAL .... , 2 732 338 58 396 2 325 510 2 835 2 663 568 3 231 

SEGUNDO AS CAUSAS 
Auto móveis .. 1 239 74 15 89 1 019 269 1 288 1 093 284 1 377 
Onibus .. 206 29 11 40 156 42 198 185 53 238 
Ambulâncias,. , .. 6 1 1 7 7 8 8 
Caminhões ...• ~ ... 251 38 9 47 227 38 265 265 47 312 
Motocicletas, . . . 15 15 4 19 15 4 19 
Bicieletas .......... 44 28 17 45 28 17 45 
Bondes elétriooa .... 187 17 18 161 31 192 178 32 210 
Carroças, .•.•. , 12 1 1 9 3 12 10 3 13 
Choques de veloulos 226 7 1 8 328 50 378 335 51 386 
Trena de ferro. .. . 107 61 9 70 54 5 59 115 14 129 
Quedas ............ 247 30 3 33 225 28 253 255 31 286 
Explosões .•••• , .. ; . . , 18 1 1 2 16 5 21 17 6 23 
Asfi,x!a por ,submersão.,,. 53 44 4 48 3 2 5 47 6 53 
Asf11<la a gas ......... 5 2 1 3 2 2 4 1 5 
Armas de fogo ... , , , 

1; 1 

5 5 12 2 14 17 :. 19 
Cavolos ............ 3 2 5 3 2 5 
Outros aeidentes .• , , . , . . \ 78 27 3 3,0 48 11 59 75 14 89 
Sem especi#cação., • , .. , 14 1 1 12 1 13 13 1 14 

------------ ---------------
TOTAL ....... ,. . 2 732 1 338 58 396 2 325 510 2 835 2.663 568 3,231 
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MELHORAMENTOS URBANOS-1936 (31-X!I) 

· I - Serviços de abastecimento dágua potável. de esg·otos sanitáriàs e de iluminação pública. 
existentes nas sedes municipais 

SEDES MUNICIPAIS EXISTENTES EM 31 DE DEZEM!lRO 

INFORMANTES 

Onde havia serviços 
UNIDADES FEDERADAS Onde Não 

não havia infor- Total 
De abas- De abas- nenhum mantes gemi 

te cimento teclmento De abas• De ilumi- dos Total 
dãgua, dãgua, tecimento nação serviços 
esgotos e ilumi• dãgµa pública consi· 
e llu· naçiío somente silmente derados 

mi nação 
pública pública 

Distrito Federal . 1 - - - - 1 - 1 

Alagoas .. .. ·. 2 7 - 21 6 36 - 36 

Amazonas . . 2 3 - 18 5 28 - 28 

Bala 10 6 - 109 26 151 - 151 

Ceará. 1 1 1 40 28 71 6 77 

Espírito Santo. 11 12 - 9 - 32 - 32 

Goiaz - 3 - 23 29 55 - 55 

Maranhão 2 1 - 23 39 65 - 65 

Ma to Grosso . 2 2 - 13 9 26 - 26 

Minas Gerais 79 75 7 40 7 208 7 215 

Pará. 1 4 1 36 8 50 - 50 

Paraiba .. 2 - - 30 7 39 - 39 

Paraná .. 6 6 1 31 12 56 - 56 

Pernambuco .. 2 11 - 57 14 84 - 84 

Piauí .. - 1 - 29 13 43 1 44 

Rio de Janeiro . .. 21 17 1 8 1 48 1 49 

Rio Grande do Norte .. .. - - - 24 18 42 - 42 

Rio Grande do Sul.. .. 13 14 - 59 - 86 - 86 

s anta Catarina •.. ... 3 2 - 29 9 43 - 43 

São Paulo .• 99 67 - 74 4 244 9 253 

s ergipe .... 1 1 - 32 7 41 - 41 

errit6.J}º do Acre •...•. .. .... - - - 4 1 5 - 5 T 

------------·--- ------------~ 
BRASIL .. 258 233 11 709 243 1 454 24 1 478 

A. E. B. 29 
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MELHORAMENTOS URBANOS- 1936 (31-XII) 

n - Serviços de iluminação pública e particular. de qás, dáqua potável. de esgotos sanitários 

e de limpeza pública e particular, na cidade do Rio de Janeir.o 

Iluminação 
11úbllca 

Iluminação 
11articular 

Fornecimento 
de gãs 

Abastecimento 
dãgua 

ESPECIFICAÇÃO 

J 

Logradouros iluminados 

Focos existentes 

Consumo anual de energia 
(K. W.HJ 

Renda anual . . 

[ Logradouros servidos 

Aparelhos registradores de 
energia (Medidores) 

1 Resultados li 

2 982 

28 192 

39 894 705 

22 666:695$ 

4 217 

192 787 

Consumo anual de energia 
(K W H J 83 554.725 

Renda anual 52 784 :362$ 

Logradouros servidos 2 054 

Consumidores . 70 170 

Aparelhos registradores (Me-
didores) 71. 772 

Consumo a.nua! '(M3 ) 88 476 994 

Renda anual 38 755 :578$ 

Capacidade total dos manan· 
ciais (Litros em 24 horas 
- média em 1936) 287 215.000 

Extensão das linhas adu 
toras (Metros) 

Extensão das linhas distri·· 
buidoras (Metros). 

295.324 

2 342 503 

Reservatórios • 30 

Capacidade total dos reser·· 
vatórios (Litros) 259 000. 000 

ESPECIFICAÇÃO 1 Resultados 

Abastecimento 
dãgua 

(Cone!.) 

Esgotos sani
t ãrios 

Lim11eza 116-
blica e par
ticular 

Bombas elevatórias .• 

Ligações domiciliárias •. 

Hidrômetros 

Penas dágua 

Chafarizes públicos . 

Renda anual ..• 

Logradouros servidos 

Extensão das redes (Me
tros). 

Prédios esgotados 

Renda anual . 

(
.Na remoção do lixo 

domiciliário. 

Pessoal 1 

e::'J~e-1 Na limpeza dos lo-
g I gradouros . 

l SOMA • 

32 

173.706 

26 849 

146 857 

608 

17 730:760$ 

1.640 

123 997 

85 627 

4.760:384$ 

1.250 

2 750 

4 000 

Vefoulos r 
Automóveis. . 167 

utiliza- ~ De tração animada 265 
dos 1 1-----

l SOMA •• • 432 

Muares ocupados no serviço 1.341 

Pr;édios bene,ficiados pela re
moção do lixo. 

Lixo re
movido 
(Tone-

j 
Diàriamente 

ladas) l Durante o ano 

230 000 

760 

277.400 
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MELHORAMENTOS URBANOS- 1936 (31-XIIJ 

lil - Arborização e ajardinamento de loqradouros públicos, na cidade do Rio de Janeiro, 
por circunscrições 

CIRCUNSCRIÇÕES ADMINISTRATIVAS ARBORIZAÇÃO AJARDINAMENTO 

.. 
Lo gradou- Lo gradou-

AREA EM M2. 

Número ros Arvores ros 
de Dssignação arboriza- exjstentss ajardina-

1 

ordem dos dos Total Ajardi-
nada 

l• Candelária 6 152 - - -

2• São José .. 13 1 080 3 15 743 3.420 

3• Santa Rita .. 10 343 - - -

4• São Domingos 6 137 - - -
5• Sacramento ..• 7 172 - - -
6• Ajuda .•. 14 941 1 26 440 13 800 

7• Santo Antônio .. 13 750 - - -
8• Santa Teresa ... 16 669 - - -
9• Glória 37 2 412 4 72.940 39·.5i3 

10• Lagoa. 35 2 831 8 69.029 19 035 

ll• Gávea ..• 31 l 624 - - -

12• Copacabana. ... 59 5 998 4 56.398 18.510 

13• Santana .. 10 612 2 ll7 230 91.715 

14• Gamboa. 14 460 2 5 880 2 660 

15• Espirita Santo. 22 l 895 - - -

16• Rio Comprido.. • . 18 1.496 - - -
117• Engen,ho Velho. .. 38 3 019 3 31 660 15 570 

18• São Cristóvão .. .. 20 l 423 2 1 011 724 396.38e 

19• Tijuca. 48 3.980 1 4.330 2.570 

20• Andara! 53 3.996 3 20.792 8.362 

21• Engenho Novo. 20 1 445 - - -
22• Meier. 19 1.494 2 17. 769 8 394 

23• Inhaúma .. ... 9 313 1 2 176 992 

24• Piedade ... 5 89 - - -
25• Penha. 6 454 - - -
26• !rajá ... 2 26 - - -
28• Madureira •. 5 184 1 2.852 967 

3Q• Jacaràpaguá. 9 35(; l 17.390 4.500 

31• Realengo •. .. .. 8 340 - - -
32• Cainpo Grande ... 16 992 - - -
33~ Guaratiba •... 1 46 - - -
34• Santa Cruz .• 10 488 - - -
35• Ilhas ..•. .. . .. 546 - - -

----
TOTAL .• ... . .. .. 580 40.763 38 1.472.263 626.390 
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HIGIENE E SAUDE PUBLICA--1936 

Movimento das principais dependências da Diretoria Nacional de Saúde e Assistência 

Médico-Social no Distrito Federal 

ESPECIFICAÇÃO 

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUDE 

f 
Serviço dos médicos { 

1 
l 

Visitas 
De casas vasias 
Para at'ender a reclamações 
De polícia sistemática. 

Verificaçõt>iS de cumprimento de exigências 

1. Policiasanitãriaesanea• { Serviço dos enge· {f Visitas 
manto nheiros l 

( De casas vasias 
{ De indicações para obras 
l Não especificadas 

r 
Serviço dos guardas { 

1 
l 

Visitas 
De casas vasfas . . 
Para atender a reclamações 
De polícia sistemática 

Verificações de cumprimento de exigências 

2 Higiene do trabalho. J Visitas médicas 
l 

Para licenciamento de estabelecimentos 
De polícia sistemática a fábricas e oficinas. 
Para atender a reclamações 

r 
1 

Visitas médicas 

3. Higiene da alimentação { 

Para licenciamento de estabelecimentos 
De policia sistemática a feiras .. 
Outras visitas de polícia sistemática 
Para a tender a reclamações 

1 
l Carteiras de manipuladores fornecidas 

Carteiras de manipuladores revalidadas 

r Casos suspeitos novos notificados ao Serviço .. 

1 

Casos suspeitos novos descobertos pelo Serviço. 
Investigações realizadas por médicos. 

4 Serviço d~doençastrans- { Inv~stigações realizadas por enfermeiros . 
missive1s agudas 

1 

Vamnações e revacmações contra a varío]a 

5. Serviço da sifilis .. 

6 Serviço da tube.rculose 

Pessoas imunjzadas contra a febre tifóide 
l Pessoas imunizadas com anatoxina dift,érica 

Pessoas medicadas com sôro anti-diftérico 

r Comparecimentos 
de pacientes 

( Para primeiro exame 
~ Para reexame . 
l Para simples consulta { 

1 

l Injeções aplicadas 

Comparecimentos 
de pacientes 

Para pFimeiro exame . 
( Reconhecidos como tuberculosos 

1 
Para reclassificação . 
Reclassificados como tuberculosos . 

l Para simples consulta. , 
Para aplicação de pneumotórax . 

Pacientes atendido.s por médicos . . 
Pacientes comunicantes que compareceram ao primeiro exame 
Radioscopias executadas . 
Radiografias executadas . . . , . 
Fórmulas medicamentosas fornecidas . 
Injell,ões de preparados de ouro aplicadas 
Outras injeções aplicadas · 

Dados 
numéricos 

12 929 
1 345 
7 507 

7 882 

3 578 
485 

13 269 

21 446 
1 933 

311 980 

15 158 

1 219 
4 385 

82 

1 628 
1 013 

15 352 
190 

30 629 
294 

7 627 
10 631 
6 087 
1 633 

120 212 
28 902 
3 118 

433 

10 464 
5 606 

10 162 

64 533 

20 406 
3 677 
6 901 
1 884 

47 318 
12 144 

90,789 
6 900 

20 620 
3 724 

103 361 
2 822 

30 569 
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HIGIENE E SAUDE PUBLICA-1936 

Movimento das principais dependências da Diretoria Nacional de Saúde e Assistência 
Médico-Social no Distrito Federal 

7. Serviço da lepra 

8. Serviço pre-natal 

9. Serviço de higiene 
criança 

ESPECIFICAÇÃO 

r Comparecimentos 
1 de pacientes 

.. ' 
1 

Para primeiro exame f Para reclassificação .. . 
Para simples consulta .. . 

l Para aplicação de injeções .... 

1 ( Por médicos 
1 Pacientes a tendidos j Reconhecidos como leiProsos 
l l Reclassificados como leprosos 

r Comparecimentos 
1 de pacientes 

Para primeiro'exame. . 
Para exame e consulta .. 
Para exame pre-natal. .. 
Atendidos no dispensário . 

'1: Gestantes cuja assistência foi permitida a parteiras 
1 Gestantes encaminhadas a maternidades 
1 Pacotes obstétricos fornecidos . . . 
l Comparecimentos de par.teiras para instrução. 

r 

Comparecimentos 
de pacientes 

r 
Infantes { Para matricula e primeiro exame .. 

Para reexame e consulta .. 

1 
i Pre·escoiares { Para matrícula e primeiro exame 
1 Para reexame e consulta 

1 
l Crianças auxiliadas com alimentos 

f Comparecimentos 
Crianças atendidas ' Extrações dentárias .. 

l Obturações dentárias ..• 
10. s~"!iço de higiene den- l 

tar1a 1 
I f Comparecimentos ... 
1 Gestantes atendidas ' Extrações dentárias . 
l l Obturações dentárias 

11. Serviço de oftalmo- f Comparecimentos de pacientes para primeiro exame . 
Jogia j Reexames e consultas simples 

l Receitas de vidros corretivos . 

12. Serviço de oto-rino- J 
larlngologia l 

Comparecimentos de pacientes para primeiro exame . 
Reexames e consultas simples 
Amigdaletomias 
Adenoidetomias 

13. Laboratório .. 

1. Serviço pre-natal 

r l Exames 

1 

r 
realizados j 

1 
l 

Tuberculose 
Lepra . 
Blenorragia 
Verminoses 
Malária 

l Pesquisas de albumina . 

DIRETORIA DE PROTEÇÃO Á MATERNIDADE E Á INFANCIA 

( Gestantes fichadas . 
~ Consultas . 
l Exames de urina. . 

Dados 
numéricos 

2 828 
1 089 
6 884 

20 896 

9 801 
253 

64 

3 474 
7 610 

481 
11 084 

1 227 
57 

655 
2 876 

6 810 
24.988 

5 530 
12 556 

154 270 

14 880 
6 936 
3 099 

3 742 
1 844 

618 

4 670 
1 760 

124 

6 826 
6.548 

452 
408 

19 861 
2 202 

127 
4 704 
3 687 

17 083 

3 947 
28 533 
12 613 
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HIGIENE E SAUDE PUBLICA - 1936 

Movimento das principais dependências da Pireloria Nacional de Saúde e Assistência 
Médico-Social no Distrito Federal 

1. Serviço pra-natal. .. 
(Concl.) 

ESPECIFICAÇÃO 

Reações de cWassermann>, 
Outros exames de laborat6rio . . . . . 
Curativos e pequenas interv.enções cirúrgicas . 
Injeções aplicadas . . 

{ Medicamentos prescritos 
1 Medicamentos fornecidos. . , 

l PacoteiS obstétricos distribuídos . . . . . . 
Caixinhas de bisnagas <Credé> distribuídas . 
Impressos distribuídos. . . . 

r 
Lactantes fichados . 
Consultas.. .• . .• 

1 Pequenas intervenções cirí1rgicas . 
1 Vacinações contra a varíola. . . . 

2. Serviço de 

1 Exames de laborat6rio feitos no Serviço . 
j Exames de laborat6rio solicitados .. 

lactantes { Medicamentos prescritos . 

1 
Medicamentos fornecidos 
Injeções aplicadas. . 

1 Lelte distribuído (Litros). . . . 
1 Farinhas e outros alimentos distribuídos (Quilos) 
1 Preleções sôbre dietética 
l Impressos distribuídos 

r 
Pre-escolares fichados . 
Consultas.. . . .. 

1 Pequenas intervenções cirúrgicas 
1 Vacinações contra a varíola . . 
1 Exames de laborat~r~o fei~o!' no Serviço. 

3, Serviço de pre-escolares 1 Exa'!'es de laborator!o solic1tado:s .. 
' Medicamentos prescritos 

1 

Medicamentos fornecidos . . 

4. Serviço de oto-rlno
laringologla 

5. SeMd90 de estomatologia 

6. Serviço de ralos ultra
violeta 

Injeções aplicadas . . . . . . . . . . 
Farinhas o outros alimentos distribuídos (Unidades). 

1 Preleções sôbre dietética 
l Impressos distribuídos . 

r 
Gestantes fichadas . • . 
Lactantes fichados .... 

l Pre-escolares fichados .• 

l º~"'"" ( a gestantes 
{ a lactantes .. 
l a pre-escolares 

1 Exames de labora't6rio 
1 Curativos e injeções . 

l
ll Intervenções cirúrgicas .. 

Medicamentos prescritos. 
Medicamentos fornecidos 

Crianças fichadas e examinadas . 
Crianças reexaminadas ... 
Gestantes fichadas • . . 
Consultas..... . . 
Operações de pequena cirurgia. 
Obturações dentárias 
Extrações déntárias 
Curativos..... . 
Medicamentos prescritos 

\ Impressos distribuidos. 

r 
Gestantes fichadas 
Lactantes fichados. 

l Pre-escolares fichados . 

l Aplicações de raios ( em gestantes 
ultra-violeta { em lactantes . l em pre-escolares 

Dados 
numéricos 

2 043 
109 

2 008 
15 027 
3 829 
3 322 
1 056 

342 
1 065 

7 939 
61 473 

320 
973 
854 
620 

22 683 
31.479 
7 126 

60 536 
36 722 
20 521 

2 105 

3 873 
28 222 

199 
451 

82 
767 

5 996 
11 009 
6 720 
5 978 
2 607 

889 

47 
505 

1 683 

74 
1 305 
1 959 

166 
1.422 

130 
979 

1 267 

916 
1 444 

625 
5 376 
1 061 
5 925 
1 534 
5 009 

722 
532 

1 
365 
535 

10 
3 835 
3 099 



SITUAÇAO SOCIAL 455 

HIGIENE E SAUDE PUBLICA- 1936 

Movimento das principais dependências da Diretoria Nacional de Saúde e Assistência 

Médico-Social no Distrito Federal 

1. Serviço de fiscallza&ão 
de camas verdes 

ESPECIFICAÇÃO 

INSPETORIA DE ALIMENTAÇÃO 

Animais inspecionados nos matadouros de Santa Cruz e Penha (Cabeças).. . . 
Animais rejeitados, por impróprios para o consumo, nos matadouros de Santa 

Cruz e Penha (Cabeças). . • . . . .. .. . . 
Carnes reinspecionadas nos entrepostos e frigorificos (Quilos). 
Carnes rejeitadas noo entrepostos e frigoríficos (Quilos) . . . . . . 
Aves e pequenos animais inspecionados nos matadouros avícolas (Cabeças) .. 
Aves e pequenos animais rejeitados nlos matadouros avícolas (Cabeças) ... 

2 Serviço de fiscalização • de fer~o e trapic~es (9uilos) ... : , . , . . . . . . 
{ 

Gênerosalimentíciosinspecionados nos armazensadunneiros, marítimos, de estradas 

de gOn rosallm ntlclos Gêneros alime'!tfo10s m?t1lizad?s, por 1mp_ropr1os para º·consumo (Quilos) .. 8 8 
Amostras d.e gcneros ahmentíc10s apreendidos para análises 

l Estabelecimentos de gêneros alimenticiosinspecionadas. 

Centros abastecedores de leite visitados. . . . 
3. Serviço de fiscalização J Visitas sanitárias a estábulos,. . . . . . . . . 

do leite e lacticinios l Visitas sanitárias a leiterias . . . . . . 
Leite para o consumo público inspecionado (Litros) 

r Verificações realiza- Microscópicas e microbiológicas 
das Quantitativas 

4. Laborat6rios 
16gicos 

Bromato- J 

{ 

Físico-químicas e higiênicas. 

Qualitativas.... . 

r 
Prévias ... . 

6. Expediente ... 

1 

1 
l 

Análises 

Fiscais ..... . 
r adas 1 De estudo. . . . 

rea JZ 1 De requisição . 
[ De informação • 

Complementares . 

r { 
De multa ... . 

Autos iavradOB. .. De infração ... . 
De inutilizacão de gêneros, .. 

{ Oficios e <memoranda> expedidos .... 
1 Requerimentos informados e despachados ..... 

l Importância das multas aplicadas .. .. .. . 
Importância das taxas de análises cobradas. 

1 

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO PRORISSIONAL 

Exames médicos ... f Para licença ... 
l Para aposen~adorfa .. 

Rece~~s de entorpecentes visadas ..•.. 
Reqms1ções de entorpecentes 
Análises de preparados... . ' 
Preparados licenciadOIS . .. . .. . . . 
Visitas a farmácias, drogarias e !aboratór;os . 
Consultórios visitados.. .. . . .. . . . . . . . . 
Profissionais diplomados registrados. • .. . . . . . . . . . . 
Licen~as de farmácias, drogarias e estabelecimentos congêneres. 

Embarcagões visitadas. . . 
Cartas de saúde expedidas 
Desratizagões efetuadas, •.. 

INSPETORIA DE SAUDE DO PORTO 

Dados 
numéricos 

160 639 

2 542 
29 848 402 

9 928 
497 926 

2 921 

397 291 746 
216 976 

203 
18 799 

198 
1.398 
2 286 

74 009 292 

2 066 404 
1 635 

16 622 
18 541 

914 
203 

4 
60 
32 
23 

158 
32 

531 

2 564 
2.438 

88:550$ 
122:380$ 

1 904 
173 

10 777 
7 061 

495 
1.051 
2 312 
1 611 
1.768 

133 

2 877 
2 589 

278 
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HIGIENE E SAUDE PUBLICA- 1936 

Movimento das principais dependências da Diretoria Nacional de Saúde e Assistência 
Médico-Social no Distrito Federal 

ESPECIFICAÇÃO 

SERVIÇO DE FEBRE AMARELA 

Localidades onde foram realizados serviços de policia de focos 
Inspeções de prédios . . . 
Inspeções de depósitos . . . . . 
Localidades donde provieram amostras de fígados 
Casos suspeitos investigados . 
Exames hiato-patológicos de fígados 
Amostras de sangue examinadas 
Mosquitos identificados 
Vacinações 

Vi si tas domiciliárias 
Focos encontrados.. . 

SERVIÇO DE PROFILAXIA DA MALARIA 

Focos destruídos . . . . . . . 
Petróleo empregado nos focos (Litros) 
Do•es de plasmoquina distribuídas 
Doses de atebrina distribuídas. 
Capturas de anofelíneos 
Doentesatendidos . 
Exame de sangue 

SERVIÇO DE DESRATIZAÇÃO 

Ra toe ir'"' armadas . . .. 
Ratos capturados em ratoeiras (Vivos e mortos) 
Ratos encontrados mortos.. . 
Doses de veneno distribuídas 

SERVIÇO DE PROPAGANDA E EDUCAÇÃO SANITARIA 

Notas e conselhos enviados à imprensa ..... 
Notas e conselhos enviados a estações rádio-difusoras 
Palestras realizadas em estações rádio-difusoras 
Palestras realizadas em colégios, associações etc 
Publicaçõesdistribuidas . 

Exames bacteriológicos 

Doses de vacinas prepa
radas 

Doses de vacinas distri
buidas 

Re~ões de « Wassermann» 
Necrópsias . . .. 
Exameshisto-paiológicos .. 
Análises clinicas . . 
Ratos examinados . 
Pulgasclassificadas . 

LABORATORIO DE SAUDE PUBLICA 

r 
Infecções tíficas 
Disenteria 

{ Difteria. . . 
1 Tuberculose . 
l Outras doenças 

( Anti-tifo-disentéricas 
{ Anti-diftéricas 
l Anti-pestosas.. . . . 

Anti-tuberculinas (cm3 ) 

Anti-,tifo-disentéricas 
fl Anti-diftéricas 

Anti-pes~osas 
Anti-tuberculinas 

Dados 
numéricos 

691 
21 989 779 

106 607 311 
1 319 

351 
21 246 

6 531 
23 927 

986 

144 205 
4 644 
4 214 
3 877 

67 221 
83 730 

830 
6 154 
8 019 

888 892 
77 934 

762 
7 419 

770 
876 

44 
23 

55 200 

2 194 
1 398 

11 273 
2 263 

574 

187 574 
37 900 
27 545 

500 

175 998 
12 190 
14 855 

600 ººº 
46 915 
l!li 183 

1 083 
1 091 

64 086 
13 560 



SITUAÇAO SOCIAL 457 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA ~ 1933/1935 

I - Estabelecimentos arrolados 

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS 

INCLUIDOS NA ESTATISTICA 

UNIDADES FEDERADAS Anos 
Segundo o tipo da construçiio Não 

incluidos Total 
na geral 

Total Tipo 
estatística 

Tipo Tipo 
monobloco pavilionar não espe-

ciflcado 

1 1933 145 10 155 
Distrito Federal . 1934 133 33 21 79 5 138 

l 1935 130 43 19 68 31 161 

j 1933 11 1 12 
Alagoas .... 1934 14 9 2 3 - 14 

l 1935 13 11 2 - - 13 

1 1933 18 1 19 
Amazonas. 1934 18 9 1 8 2 20 

l 1935 16 13 - 3 3 19 

j 1933 42 . 2 44 
Baía 1934 38 22 7 9 2 40 

l 1935 49 25 7 17 3 52 

1 1933 15 - 15 
Ceará 1934 12 8 1 3 1 13 

l 1935 22 21 1 - - 22 

E 
f 1933 14 1 15 

spírito Santo. ·- ... 1 1934 13 2 1 10 2 15 
l 1935 22 20 2 - 2 24 

1 1933 6 1 7 
Goiaz 1934 5 3 1 1 - 5 

l 1935 6 4 2 - - 6 

1 1933 11 1 12 
Maranhão .. 1934 12 5 1 6 - 12 

l 1935 13 4 2 7 1 14 

j 1933 13 - 13 
fato Grosso. 1934 14 10 3 1 1 15 

l 1935 14 6 2 6 1 15 

Minas Gerais 1 1933 171 21 192 
1934 186 126 13 47 13 199 

l 1935 181 113 16 52 17 198 

-

ará. 1 1933 46 ... .. 10 56 
1934 53 13 3 37 2 55 p 

l 1935 58 54 4 - 3 16 



458 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA - 1933/ 1935 

1 - Estabelecimentos arrolados 

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS 

INCLUIDOS NA ESTATISTICA 

UNIDADES FEDERADAS Anos 
Segundo o tipo da construção Não 

lnclufdos Total 
na geral 

Total Tipo 
estalfslica 

Tipo Tipo não espe-monobloco pavillonar citlcado 

! 1933 15 3 18 
araíba • 1934 18 6 1 11 1 19 

l 1935 21 20 1 - - 21 

p 

p ! 1933 28 4 32 
araná . 1934 31 21 4 6 -- 31 

l 1935 31 17 3 11 1 32 

{ 
1933 40 2 42 

ernambuco .• .. 1934 46 16 5 25 - 46 
1935 49 41 4 4 - 49 

p 

! 1933 7 .. 1 8 
iauí.. 1934 8 3 1 4 - 8 

l 1935 15 14 1 - 1 16 
p 

! 1933 48 ... 12 6ll 
iode Janeiro ..... 1934 68 38 4 26 4 7Z R 

l 1935 65 58 6 1 4 69 

! 1933 10 - 10 
io Grande do Norte •..•.. 1934 13 3 3 7 - 13 R 

l 1935 12 10 2 - 1 13 

! 1933 95 ... 17 112 
Rio Grande do Sul • • 1934 93 69 18 6 11 104 

l 1935 108 93 14 1 12 120 

! 1933 28 .. 2 30 
anta Catarina:. .. 1934 28 24 3 1 2 30 s 

l 1935 30 26 1 3 2 32 

! 1933 187 .. 26 213 
ão Paulo . 1934 212 137 29 46 19 231 s 

l 1935 279 233 40 6 13 292 

! 1933 21 - 21 
ergipe 1934 18 14 - 4 - 18 s 

l 1935 16 14 2 - 1 17 

! 1933 14 - 14 
erritório d<(. ·"We. 1934 11 4 2 5 - 11 T 

l 1935 12 10 2 - - 12 

--------,-------------

! 1933 985 
515 

115 1 100 
BRASIL 1934 1 044 124 345 65 1.109 

l 1935 1 162 850 133 179 96 1 258 

.., 



SITUAÇAO SOCIAL 459 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933/1935 

li - Estabelecimentos informantes, segundo a localização e a entidade man\enedora 

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO SEGUNDO 
A LOCALIZAÇÃO A ENT;IDADE MANTENEDORA 

UNIDADES FEDERADAS Anos 

Total Oficiais 
Existentes Existentes Par-na no 

Federais 1 Estaduais 1 
1 

ticulares capital interior Munici- Soma pais· 

1 1933 145 145 - 73 - 9 82 63 
Distrito Federal • . 1934 133 133 - 55 - 9 64 69 

l 1935 130 130 - 53 - 9 62 68 

{ 1933 11 6 5 1 3 - 4 7 
Alagoas ... 1934 14 9 5 1 3 - 4 10 

1935 13 8 5 1 4 - 5 8 

1 1933 18 12 6 - 11 - 11 7 
Ainazonas 1934 18 14 4 1 9 - 10 8 

l 1935 16 12 4 2 6 - 8 8 

r 1933 42 21 21 3 11 - 14 28 
Bala j 1934 38 19 19 3 10 - 13 25 

l 1935 49 18 31 3 14 4 21 28 

1 1933 15 10 5 3 3 - 6 9 
Ceará 1934 12 8 4 2 3 - 5 7 

l 1935 22 11 11 4 9 - 13 9 

1 1933 14 5 9 1 9 - 10 4 
Espírito Santo. 1934 13 2 11 1 8 - 9 4 

l 1935 22 6 16 1 16 - 17 5 

f 
1933 6 2 4 1 1 - 2 4 

Goiaz 1934 5 2 3 1 1 - 2 3 
l 1935 6 2 4 1 1 - 2 4 

1 1933 11 10 1 1 7 - 8 3 
Maranhão 1934 12 10 2 1 7 - 8 4 

l 1935 13 9 4 1 9 - 10 3 

! 

1 1933 13 2 11 8 - - 8 5 
Mato Grosso 1934 14 3 11 9 - - 9 5 

l 1935 14 3 11 9 - - 9 5 

f 
1933 171 12 159 8 46 1 55 116 

Minas Gerais . 1934 186 14 172 8 58 1 67 h9 
l 1935 181 13 1,68 10 52 - 62 119 

1 1933 46 17 29 3 32 2 37 9 
Pará .. 1934 53 20 33 3 41 - 44 9 

l 1935 58 21 37 3 44 1 48 10 



460 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASSJSTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933/1935 

II - Estabelecimentos informantes, segundo a localização e a entidade mantenedora 

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO SEGUNDO 
A LOC.\LIZAÇÃO A ENTIDADE MANTENEDORA 

UNIDADES FEDERADAS Anos 

Total Oficiais 
1 

Existentes Existentes Par-
na no 

1 Estaduais 1 

1 

ti cu lares 
capital interior Federais Munici- Soma pais 

1 1933 15 7 8 1 10 - 11 4 
Paraíba 1934 18 10 8 1 12 1 14 4 

l 1935 21 9 12 1 14 1 16 5 

1 1933 28 10 18 5 6 1 12 16 
Paraná 1934 31 12 19 7 7 - 14 17 

l 1935 31 13 18 8 7 - 15 16 

1 1933 40 21 19 1 26 1 28 12 
Pernambuco 1934 46 25 21 1 25 2 28 18 

l 1935 49 46 23 1 25 3 29 20 

1 1933 7 3 4 - 4 - 4 3 
Piauí 1934 8 4 4 1 4 - 5 3 

l 1935 15 3 12 1 10 - 11 4 

1 1933 48 9 39 9 10 3 22 26 
Rio de Janeiro 1934 68 13 55 12 16 6 34 34 

l 1935 65 13 52 9 14 8 31 34 

1 1933 10 9 1 1 6 - 7 3 
Rio Grande do Norte 1934 13 8 5 1 8· - 9 4 

l 1935 12 8 4 1 8 - 9 3 

l 1933 95 12 83 26 6 5 37 58 
Rio Grande do Sul 1934 93 12 81 26 7 6 39 54 

l 1935 108 12 96 25 7 6 38 70 

{ 1933 28 4 24 3 1 2 6 22 
Santa Catarina 1934 28 3 25 3 - 2 5 23 

1935 30 2 28 2 - 3 5 25 

1 1933 187 33 154 8 30 - 38 149 
São Paulo . 1931 212 35 177 10 41 2 53 159 

l 1935 279 52 227 12 62 6 80 199 

1 1933 21 7 14 1 8 - 9 12 
Sergipe 1934 18 6 12 1 5 - 6 12 

l 1935 16 5 11 1 3 - 4 12 

1 1933 14 5 9 - 8 - 8 6 
Território do Acre 1934 11 4 7 - 5 - 5 6 

l 1935 12 4 8 - 5 - 5 7 

------- ----- --------------- ----

1 1933 985 362 623 157 238 24 419 566 
BRASIL 1934 1 044 366 678 148 270 29 447 597 

l 1935 1 162 380 782 149 310 41 500 662 



SITUAÇAO SOCIAL 461 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA ~ 1933/1935 

III - Estabelecimentos informantes. segundo o destino e a modalidade da assistência prestada 

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO SEGUNDO A MODALIDADE 
O DESTINO DA ASSISTENCIA DA ASSISTENCIA 

UNIDADES FEDERADAS Anos 

Total Fran-
Privativos de instituições 

Sõmente Também Sõmente 
quiados 

Oficiais 1 u:Ut~~s 1 

com sem sem 
ao interna- interna- interna-

público Soma mento mento mento 

í 1933 145 106 27 12 39 43 26 76 
Distrito Federal 1934 133 99 23 11 34 43 25 65 

l 1935 130 99 18 13 31 36 27 67 

í 1933 11 10 1 - 1 3 6 2 
Alagoas 1934 14 11 2 1 3 8 3 3 

l 1935 13 10 3 - 3 6 4 3 

í 1933 18 17 1 - 1 5 4 9 
Amazonas 1934 18 16 2 - 2 7 3 8 

l 1935 16 14 2 - 2 5 5 6 

í 1933 42 38 3 1 4 10 21 11 
Baía 1934 38 34 2 2 4 9 18 11 

l 1935 49 44 2 3 5 11' 20 18 

r 1933 15 12 3 - 3 6 7 2 
Ceará j 1934 12 10 2 - 2 7 3 2 

l 1935 22 18 4 - 4 8 4 10 

l 1933 14 12 2 - 2 5 2 7 
Esp!tito Santo .. 1934 13 11 2 - 2 3 2 8 

l 1935 22 20 2 - _2 3 2 17 

í 1933 6 5 1 - 1 3 1 2 
Goiaz. 1934 5 4 1 - 1 3 1 1 

l 1935 6 5 1 - 1 5 - 1 

í 1933 11 10 1 - 1 4 3 4 
Maranhão 1934 12 11 1 - 1 5 1 6 

l 1935 13 12 1 - 1 4 2 7 

{ 1933 13 5 8 - 8 8 5 -
Mato Grosso... • . 1934 14 5 9 - 9 10 4 -

1935 14 5 9 - 9 9 5 -

í 1933 171 160 9 2 11 54 79 38 
Minas Gerais. : . . . . 1934 186 172 11 3 14 72 66 48 

l 1935 181 167 12 2 14 72 66 43 

í 1933 46 39 5 2 7 12 6 28 
Pará .. .. 1934 53 48 4 1 5 11 6 36 

l 1935 58 52 4 2 6 11 7 40 



462 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933/1935 

III - Estabelecimentos informantes. segundo o destino e a modalidade da assistência prestada 

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO SEGUNDO A MODALIDADE 
O DESTINO DA ASSISTENCJA DA ASSISTENCJA 

UNIDADES FEDERADAS Anos 

Total 
Fran-

Privativos de instituições 
Somente Também Somente 

quiados com sem sem 
ao 

Of . i 1 Par- 1 
Interna- Interna- Interna· 

público icia 8 tioulares Soma mento mento mento 

í 1933 15 13 2 - 2 2 5 8 
Paraíba 1934 18 16 2 - 2 4 4 10 

l 1935 21 19 2 - 2 5 5 11 

í 1933 28 21 6 1 7 17 8 3 
Paraná 1934 31 23 8 - 8 19 9 3 

l 1935 31 23 8 - 8 19 9 3 

l 1933 40 36 4 - 4 13 9 18 
Pernambuco 1934 46 38 4 4 8 14 8 24 

l 1935 49 41 3 5 8 14 10 25 

{ 1933 7 7 - - - 1 3 3 
Piauí 1934 8 7 1 - 1 2 3 3 

1935 15 14 1 - 1 2 3 10 

í 1933 48 39 8 1 9 19 15 14 
Rio de Janeiro 1934 68 58 8 2 10 21 20 27 

l 1935 65 54 8 3 11 21 22 22 

í 1933 10 8 2 - 2 4 2 4 
Rio Grande do Norte 19S4 13 12 1 - 1 4 3 6 

l 1935 12 11 1 - 1 4 2, 6 

l 1933 95 64 30 1 31 62 27 6 
Rio Grande do Sul 1934 93 61 29 3 32 61 2'5 7 

l 1935 108 75 29 4 33 74 25 9 

í 1933 28 23 4 1 5 15 12 1 
San ta Catarina . 1934 28 25 3 - 3 21 7 -

l 1935 30 26 2 2 4 12 17 1 

í 1933 187 167 10 10 20 77 84 26 
São Paulo 1934 212 197 12 3 15 76 92 44 

l 1935 279 262 14 3 17 110 94 75 

I 1933 21 20 1 - 1 5 9 7 
Sergipe 1934 18 17 1 - 1 8 6 4 

l 1935 16 15 l - 1 6 7 3 

' { 1933 14 13 1 - 1 6 1 7 
Território do Acre .. 1934 11 11 - - - 5 1 5 

1935 12 12 - - - 4 2 6 

-------------------------

{ 1933 985 825 129 31 160 374 335 276 
BRASIL 1934 1.044 886 128 30 158 413 310 321 

1935 1.162 998 127 37 164 441 338 383 



SITUAÇAO SOCIAL 463 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933/1935 

IV - Estabelecimentos informantes. segundo a especialidade da assistência prestada 

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO A ESPECIALIDADE DA ASSISTENCIA 

UNIDADES 
Anos De clinicas especializadas 

FEDERADAS 
Total De 

clinica Gineco-

geral Médico lógica Doenças Tillioló- Lepro- Sifili- Pedlã- Neuro- Outras 
clrúr- e Iro- gica lógica grãtica trJca psiqui- cli-
gica obsté- picais ãtrica nloos 

!rica 

f 1933 145 54 - 3 2 8 2 - 3 8 65 
Distrito Federal 1934 133 7/J 10 4 3 4 2 8 21 9 2 

l 1935 130 69 6 4 3 3 2 9 24 8 2 

f 1933 11 7 - - 1 - - - 1 1 1 
Alagoas • 1934 14 9 1 1 l - - - 1 1 -

l 1935 13 10 - - 1 - - - 1 1 -

j 1933 18 5 - - - 1 1 - 1 1 9 
Amazonas .. 1934 18 14 - - - 1 1 - 1 1 -

l 1935 16 13 - - - 1 - - 1 1 -

B f 1933 42 29 - 1 1 1 1 - 1 1 7 
ala 1934 38 30 - 1 1 1 1 1 2 1 -

l 1935 49 42 1 1 1 - 1 1 1 1 -

j 1933 15 8 - 1 1 - 1 - 1 1 2 
e ará 1934 12 8 1 - 1 - 1 - - 1 -

l 1935 22 17 - 1 1 - 1 - 1 1 -e 

j 1933 14 5 - - 1 - - - - 1 7 
spirito Santo 1934 13 5 - - - - - 7 - 1 -

l 1935 22 9 - 1 1 1 - 8 1 1 -E 

j 1933 6 ·5 - - - - - - - - 1 
oiaz 1934 5 4 - - - - 1 - - - -

l 1935 6 4 - - - - 2 - - - -G 

j 1933 11 4 - 1 1 - 2 - - - 3 
aranhão 1934 12 8 - 1 - - 2 - - - 1 

l 1935 13 9 - 1 - - 2 - - - 1 
M 

{ 1933 13 12 - - \ - - 1 - - - -
ato Grosso. 1934 14 13 - - - - 1 - - - -

1935 14 13 - - - - 1 - - - -M 

· as Gerais • . { 
1933 171 113 5 1 1 5 1 - - 6 39 
1934 186 163 4 1 1 5 3 - - 7 z 
1935 181 156 5 1 1 5 3 - 1 7 z 

Min 

j 1933 46 12 - - 1 2 2 - 1 1 27 
ará 1934 53 45 - - 1 2 2 1 1 1 -p 

l 1935 58 50 - - 1 2 2 1 1 l -



464 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASSISTENCIA MED!CO-SANITARIA - 1933/1935 

IV - Estabelecimentos informantes, sequndo a especialidade da assistência prestada 

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO A ESPECIALIDADE DA ASSIS'I'ENCIA 

UNIDADES 
Anos De clinicas especializadas 

FEDERADAS Total 
De Gineco-clínica Médico lógica Doen~as Neuro- Outras geral cirúr· e Iro- Tisioló· Lepro- Sifili· Pediá- psiqui· cli-

gica obsté- picais gica lógioa gráfica !rica átrica nicas 
trica 

' 

{ 1933 15 5 - 1 1 - - - 1 1 6 
Paraiba 1934 18 15 - 1 - - - - 1 1 -

l 1935 21 7 1 1 10 - - 1 - 1 -

f 1933 28 18 1 1 1 2 1 - 1 1 2 
Paraná 1934 31 23 1 1 1 2 1 - 1 1 -

l 1935 31 24 1 1 1 1 1 - 1 1 -

f 
1933 40 25 - 1 1 - 1 - 3 4 5 

Pernambuco 1934 46 36 - 1 - 1 1 - 3 4 -
l 1935 49 40 1 1 1 - 1 - - 4 1 

f 
1933 7 2 - - - - 1 - - - 4 

Piauí 1934 8 6 - - - - 1 1 - - -
l 1935 15 14 - - - - 1 - - - -

f 
1933 48 27 - - 2 4 - - 3 2 10 

Rio de Janeiro 1934 68 51 1 2 2 4 - 1 3 2 2 
l 1935 65 47 - 2 2 6 - 1 3 2 2 

do Norte { 
1933 10 2 - - - 1 1 - 1 1 4 

Rio G 1934 13 9 - - 1 - 1 - 1 1 -
l 1935 12 8 - - 1 - 1 - 1 1 -

l 1933 95 80 4 - - - - - - 5 6 
Rio G do Sul 1934 93 83 4 - - - - - - 5 1 

l 1935 108 96 4 - - - - 1 - 5 2 

f 
1933 28 25 - 1 - - - - - 1 1 

Santa Catarina 1934 28 25 - 2 - - - - - 1 -
l 1935 30 27 1 1 - - - - - 1 -

f 1933 187 122 8 3 3 5 5 - 2 12 27 
São Paulo . 1934 212 169 7 3 3 6 4 1 4 10 5 

l 1935 279 205 15 3 3 15 4 6 9 13 6 

l 1933 21 13 1 - - - - - - - 7 
Sergipe 1934 18 17 1 - - - - - - - -

l 1935 16 15 1 - - - - - - - -

TerriwriodoAe.re { 
1933 14 6 - - - - 1 - - - 7 
1934 11 iO - - - - 1 - - - -

l 1935 12 11 - - - - 1 - - - -
---------------; ---------

~ ---
' ' 

/ 

f 1933 985 579 19 14 17 29 21 - 19 47 240 
BRASIL.' 1934 1.044 813 30 18 15 26 23 20 39 47 13 

l 1935 1162 886 36 18 27 34 23 28 45 49 16 

1 



SITUAÇÂO SOCIAL 465 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA ~ 1933/1935 

V - Estabelecimentos informantes, sequndo a idade e o sexo dos enfermos 

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO SEGUNDO 
A IDADE DOS ENFERMOS O SEXO DOS ENFERMOS 

UNIDADES FEDERADAS Anos 

Total Para Sômente Somente 
adultos Somente Somente Para para para para para ambo.s os o sexo e adultos crianças sexos mas- o sexo 
crianças cu Uno feminino 

-

1 1933 145 105 37 3 ... .. 
Distrito Federal 1934 133 75 49 9 100 23 10 

l 1935 130 77 45 8 96 25 9 

1 1933 11 8 2 1 
Alagoas .....• 1934 14 8 6 - 11 2 1 

l 1935. 13 10 3 - 10 3 -

1 1933 18 16 1 1 
Amazonas . 1934 18 11 6 1 16 2 -

l 1935 16 13 2 1 14 2 -

1 1933 42 28 13 1 ... 
Bala 1934 38 24 13 1 34 3 1 

l 1935 49 42 6 1 45 3 1 

1 1933 15 10 4 1 . . .. 
Ceará 1934 12 7 5 - 10 2 -

l 1935 22 13 8 1 17 4 1 

1 1933 14 10 4 - ... . .. 
Espírito Santo 1934 13 10 3 - 11 2 -

l 1935 22 17 4 1 19 2 1 

1 1933 6 4 2 - .. . .. 
Goiaz .. 1934 5 3 2 - 3 2 -

l 1935 6 5 1 - 5 1 -

1 1933 11 10 1 - .. ... ... 
Maranhão. ·. 1934 12 8 4 - 1p 1 1 

l 1935 13 11 2 - 12 1 -

1 1933 13 5 8 - ... ... .. . 
Mato Grosso.. . . 1934 14 3 11 - 5 9 -

l 1935 14 4 1() - 5 9 -

1 1933 171 142 29 -
""i75 

... .. 
Minas Gerais ... . ' .. 1934 186 120 66 - 10 1 

l 1935 181 158 22 1 169 11 1 

I 1933 46 39 6 1 , .. ... 
Pará ..... .. .. ......... 1934 53 46 7 - 47 6 -

l 1935 58 48 9 1 53 5 -
A. E. B, 30 



466 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA- 1933/1935 

V - Estabelecimentos informantes, segundo a idade e o sexo dos enfermos 

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO SEGUNDO 
A IDADE DOS ENFERMOS O SEXO DOS ENFERMOS 

UNIDADES FEDERADAS Anos 

Total Para 
Sõmente Sõmente 

Sõmente Sõmente Para para 
adultos para para a,mbos os o sexo para 

e adultos c'ianças sexos mas· o sexo 
crianças cu!ino feminino 

f 1933 15 10 4 1 .. .. 
Para!ba ....... .. 1934 18 13 5 - 14 2 2 

l 1935 21 16 5 - 19 1 1 

r 1933 28 17 10 1 .. 
Paraná .•......•.. 1~34 31 19 11 1 22 8 1 

l 1935 31 16 14 1 20 10 1 . 
f 1933 40 28 9 3 .. 

Pernambuco ..... ..... 1934 46 31 12 3 43 2 1 

l 1935 49 39 9 1 45 3 1 

{ 
1933 7 7 - -

Piauí .••••.. 193~ 8 7 1 - 7 1 -
1935 15 14 1 - 14 1 -

f 1933 48 32 13 3 .. , 

Rio de Janeiro ...• .. 1934 68 44 19 5 58 8 2 

l 1935 65 46 14 5 55 8 2 

f 1933 10 ·8 1 1 
Rio Grande do N arte. . . 1934 13 3 9 1 12 1 -

l 1935 12 8 3 1 11 1 -

{ 1933 95 63 32 - ... . .. 
Rio Grande do Sul. •... .. .... 1934 93 52 40 1 63 29 1 

1935 108 78 30 - 79 28 1 

f 1933 28 21.1 4 - ... . .. 
Santa Catarina ••.. .... .. 1934 28 20 8 - 22 4 2 

l 1935 30 21 9 - 26 3 1 

f 1933 187 161 211 2 ... .. 
Silo Paulo ....... 1934 212 164 46 2 197 11 4 

l 1935 279 236 35 8 261 13 5 

{ 1933 21 17 4 - .. . . . .. 
Sergipe ••.•......... .. 1934 18 11 7 - 16 2 -

1935 16 14 2 - 15 1 -

Território do Acre...... . . .. . . . . . . { 
1933 14 1,0 4 - .. ... . . 
1934 11 7 4 - 7 4 -
1935 12 11 1 - 9 3 -

------ ---· ----------

Bwrr. ..•................. , f 1933 985 754 212 19 ... ... 
1934 1 044 686 334 24 883 134 27 

l 1935 1.162 897 235 30 999 138 25 



SITUAÇAO SOCIAL 467 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933/1935 

VI - Estabelecimentos informantes. segundo o custo da assis~ncia prestada e os meios 
de manutenção 

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO O CUSTO SEGUNDO OS MEIOS 
DA ASSISTENCIA DE MANUTENÇÃO 

UNIDADE,S FEDERADAS Anos Pres.tando socorros Particulares 
Total 

Sõmente Sõmente A titulo Oficiais Mantidos Mantidos 

a a gratuito com com 

titulo titulo e a titulo recursos o auxilio 

gratu.ito oneroso oneroso próprios do Podl!f 
Público 

í 1933 145 114 22 9 82 45 18 
Distrito Federal . . . .. .. 1934 133 91 37 5 64 55 14 

l 1935 130 78 34 18 62 49 19 

{ 1933 11 8 - 3 4 - 7 
Alagoas .. . . ... 1934 14 6 - 8 4 2 8 

1935 13 8 - 5 5 - 8 

í 1933 18 12 - 6 11 3 4 
Amazonas .. .. ........... 1934 18 12 3 3 10 4 4 

l 1935 16 10 3 3 8 6 2 

í 1933 42 22 2 18 14 11 17 
Baia .... .. , .... 1934 38 20 3 15 i3 8 17 

l 1935 49 23 4 22 21 11 17 

{ 1933 15 8 4 3 6 3 6 
Ceará ..•.. .. . . . -~· . 1934 12 7 2 3 5 2 5 

1935 22 19 1 2 13 2 7 

... í 1933 14 9 - 5 10 1 3 
Esp!rito Santo .... 1934 13 12 - 1 9 1 3 

l 1935 22 19 1 2 17 2 3 

.. { 1933 6 4 1 1 2 2 2 
Goiaz .. . .. 1934 5 3 2 - 2 2 1 

1935 6 4 - z 2 2 2 

í 1933 11 9 - 2 8 1 2 
Maranhão ... .. ...... 1934 12 9 1 2 8 1 3 

l 1935 13 to 1 2 10 1 2 

í 1933 13 8 - 5 8 1 4 
Mato Grosso .. ........ 1934 14 11 - 3 9 1 4 

l 1935 14 11 1 2 9 1 4 

í 1933 171 87 19 65 55 39 77 
Mina,s Gerais .. . .. . . .. . ........ 1934 186 100 22 64 67 46 73 

l 1935 181 92 28 61 62 46 73 

r 1933 46 38 - 8 37 5 4 
Pará .................... ; ........ ~ 1934 53 43 3 7 44 3 6 

l 1935 58 50 2 6 48 5 5 
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468 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA--1933/1935 

VI - Estabelecimentos informantes, segundo o custo da assistência prestada e os meios 
de manutenção 

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS 

SEGUNDO O CUSTO SEGUNDO OS MEIOS 
DA ASSISTENCIA DE MANUTENÇÃO 

UNIDADES FEDERADAS Anos Prestando socorros Particulares 
Total 

Sõrnente Sõrnente A titulo Oficiais Mantidos Mantidos 
a a gratuito corn corn 

titulo lilr.tlo e ªi'tulo recursos o auxiHo 
gratuito oneroso on os.o pr6prlos do Poder 

Público 

{ 1933 .15 10 - 5 11 1 3 
Paraíba ..... . .. 1934 18 16 - 2 14 1 3 

1935 21 15 - 6 16 1 4 

1 1933 28 18 2 8 12 7 9 
Paraná . 1934 31 12 1 18 14 6 11 

l 1935 31 14 4 13 15 7 9 

1 1933 40 25 2 13 28 4 8 
Pernambuco 1934 46 32 1 13 28 11 7 

l 1935 49 33 2 14 29 10 10 

{ 1933 7 6 - 1 4. - 3 
Piauí . 1934 8 6 - 2 5 - 3 

l 1935 15 2 -- 13 11 1 3 

1 1933 48 27 5 16 22 12 14 
Rio de Janeiro 1934 68 42 4 22 34 9 25 

l 1935 65 40 7 18 31 11 23 

{ 1933 10 7 1 2 7 - 3 
Rio Grande do Norte 1934 13 9 - 4 9 - 4 

l 1935 12 9 - 3 9 - 3 

{ 1933 95 41 25- 29 37 37 21 
Rio Grande do Sul .. 1934 93 38 22 33 39 28 26 

l 1935 108 43 24 41 38 33 37 

{ 1933 28 10 4 14 6 7 15 
Santa Catarina 

" 1934 28 8 9 11 5 8 15 
l 1935 30 5 9 16 5 10 15 

{ 1933 187 84 33 70 38 51 98 
São Paulo. 1934 212 87 38' 87 53 50 109 

l 1935 279 136 44 99 80 69 130 

{ 1933 21 18 - 3 9 - 12 
Sergipe . 1934 18 11 - 7 6 - 12 

l 1935 16 11 5 - 4 1 11 

{ 1933 14 13 - 1 8 3 3 
Território do Acre ...... 1934 11 11 - - 5 5 1 

l 1935 12 10 - 2 5 3 4 

--- --- ---------------

1 1933 985 578 120 287 419 233 333 
BRASIL .... ........ '•••• 1934 1 044 586 148 310 447 243 354 

l 1935 1 162 642 170 350 500 271 391 
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ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933/1935 

VII - Capacidade dqs estabelecimentos informantes 

NUMERO 
DE ESTABELECI· CAPACIDADE 

MENTOS 

A QUE SE DOS ESTABE-

REFEREM OS DOS ESTAJBELECIMENTOS LECIMENTOS 
DADOS DESTE COM INTERNAME.NTO SEM INTERNA· 

UNIDADES Anos 
QUADRO MENTO 

FEDERADAS 
Em Pavl• Com-

geral 
Enfer• lhile.s parti-

Sôbre Sôbre marias mentos 
serviços serv_iços e Quartos de para obser-

com sem depen· para vação Leitos estadia Leitos 
interna· interna- dilnclas doentes provi· 
mento mento anã lo· ou de s6ria isola-gas mento dos 

doentes 

í 1933 145 69 14 526 807 50 11 616 36 155 

Distrito Federal .... 1934 133 68 16 495 816 71 11 795 39 85 
l 1935 130 63 14 501 842 94 12.112 39 99 

í 1933 11 9 - 51 23 11 659 - -
Alagoas ....... 1934 14 11 1 57 37 13 797 2 6 

l 1935 13 10 1 51 57 6 761 2 6 

í 1933 18 9 - 40 65 1 866 - -
Amazonas .•. t 1934 18 10 1 41 64 2 988 1 lZ 

l 1935 16 10 1 32 62 - 676 - -

í 1933 42 31 2 146 216 34 2 832 3 16 

Bafa .... 1934 38 27 3 123 204 29 2 587 5 27 
l 1935 49 31 6 147 243 27 3 010 19 66 

{ 1933 15 13 1 77 72 - 1.360 1 5 
Ceará ... .. 1934 12 10 - 63 83 9 1.141 - -

1935 22 12 2 78 93 1 1 527 2 4Z 

í 1933 14 7 1 36 15 2 573 2 2 

Espírito Santo. 1934 13 5 1 23 15 2 556 1 z 
l 1935 22 5 2 24 17 3 527 4 14 

{ 1933 6 4 - 14 11 3 123 - -
Goiaz ... 1934 5 4 - 11 8 11 122 - -

1935 6 5 - 11 8 20 161 - -

M í 1933 11 7 1 31 11 3 479 - -
aranhão ... 1934 12 6 1 21 12 2 341 1 z 

l 1935 13 6 1 20 15 2 352 1 z 

í 1933 13 13 - 36 20 8 785 - -
ato Grosso ..... 1934 14 14 - 47 22 8 706 - -

l 1935 14 14 - 40 27 6 826 - -M 

{ 
1933 171 133 - 408 960 .46 7 042 - -

inas Gerais .•. ... 1934 186 138 2 454 1 239 149 9 493 3 4 
1935 181 138 1 o 437 1 250 148 10.006 2 24 M 

í 1933 46 18 - 12~ 150 5 2 354 - -
ará .. .... ~ . . . .. 1934 53 17 1 66 159 186 2.328 14 14 

l 1935 58 18 2 85 210 130 2 555 3 3 
p 
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ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA - 1933/ 1935 

VII - Capacidade dos estabelecimentos informantes 

NUMERO 
DE ESTABELECI· CAPACIDADE 

MENTOS 

A QUE SE DOS ESTABE· 
REFEREM OS DOS ESTABELECIMENTOS LECIMENTOS 
DADOS DESTE COM INTERNAMENTO SEM INTERNA· 

UNIDADES 
Anos QUADRO MENTO 

FEDERADAS 

Em Pavl· Com-
geral Enfer· !hões parti· 

Sôbre Sôbre marias mentos 
serviços serviços e Quartos de para obser• com sem de pen· para vação Leitos estadia Leitos 
interna· interna· d6nélas doentes provi· 
mento mento anãlo· ou de só ria 

gas Isola· dos mento doentes 

l 1933 15 7 - 29 47 4 650 - -
Para!ba •... ... .. 1934 18 8 1 32 49 5 710 3 46 

l 1935 21 10 - 38 71 1 729 - -

l 1933 28 25 1 102 184 9 1.989 1 25 
Paraná~ ....... .. 1934 31 28 - 114 220 17 2 180 - -

l 1935 31 29 - 98 244 15 1.930 - -

{ 1933 40 22 1 145 197 19 3.265 8 8 
Pernambuco. ~· .. •· .. . " 1934 46 22 2 150 19/l 15 3.361 6 6 

1935 49 24 2 148 207 17 3.337 9 13 

l 1933 7 4 - 16 39 - 211 - -
Piauí .. , ..... .. .. . ... 1934 8 5 - 18 37 - 283 - -

l 1935 15 5 - 17 24 12 285 - -

l 1933 48 34 2 148 231 13 2 229 8 53 
Rio de Janeiro ... .. 1934 68 41 3 152 351 13 2 445 6 26 

l 1935 65 43 4 185 336 20 3 037 6 39 

l 1933 10 6 - 22 32 - 419 - -
Rio Grande do Norte. .. 1934 13 7 - 20 36 6 458 - -

l 1935 12 6 - 29 42 4 520 - -

l 1933 95 89 - 268 1 142 40 6.176 - -
Rio Grande do Sul ..... 1934 93 86 - 299 1 205 52 6 800 - -

l 1935 106 99 - 282 1 647 39 7 666 - -

{ 1933 28 27 - 83 212 12 1.179 - -
Santa Catarina .. ····· .. 1934 28 28 - 7fJ 203 12 1.048 - -

1935 30 29 1 68 270 13 1.408 5 9 

São Paulo ... l 1933 187 161 1 1 114 2.152 166 181214 4 f 18 
1934 212 168 2 651 2 340 508 18.395 9 140 

l 1935 279 204 5 787 2.983 675 21.966 24 L73 

l 1933 21 14 - 36 42 5 508 - -
Sergipe ... . ' .. 1934 18 14 - 33 44 7 508 - -

l 1935 16 13 1 38 39 5 458 2 2 

l 1933 14 7 1 14 - - 165 2 12 
Território do Acre ..... .... 1934 11 6 2 11 4 3 111 3 116 

l 1935 12 6 3 9 8 3 124 6 20 

--" ------------------------
l 1933 985 1- 709 25 3 467 6 628 431 63 694 65 f 294 

BllABIL,, 1934 1 044 723 36 2 960 7 346 1.120 67.153 93 286 
l 1935 1 162 780 46 3.125 8 695 1 241 73.973 124 412 
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ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933/1935 

VIII - Principais instalações existentes nos estabelecimentos informanteS 

NUMERO 
DE PRINCIPAIS INSTALAÇÕES 

ESTABELE· 
CIMENTOS 

UNIDADES Anos Que GABINETES 
FEDERADAS forne· Salas Labo- FM-

e eram de rat6- Far· La· Da· líle- nos 
Em os ope- De De rios mã· van· slnfe- croté- cn-

geral dados ra- De radio- ele e· Den- de elas de· t6rios rios mat6-
dês te ções raios tera- trote· tãrios ariãli· rias rios 
qua- X pia rapla ses 
dro 

Distrito Federal. •.. . { 1933 145 138 227 55 8 26 51 116 63 67 18 44 lZ 
1934 133 110 227 54 15 32 46 89 58 35 20 44 13 
1935 130 98 203 61 20 41 51 92 60 27 18 37 13 

{ 
1938 11 11 14 2 - - 3 4 8 4 2 6 -

Alagoas ..••. 1934 14 11 18 1 - - l 2 7 6 2 8 -
1935 13 12 17 2 - - 3 3 9 2 2 6 -

í 1933 18 16 7 1 1 1 2 10 12 6 4 6 1 
Amazonas .. .. 1934 18 13 9 l 1 l 2 5 9 7 5 9 1 

l 1935 16 12 10 l - l 5 4 8 2 1 7 -

í 1933 42 41 57 11 l 6 14 23 29 19 7 17 2 

Baia .. ... 1934 38 36 53 8 2 6 6 19 25 19 12 17 2 

l 1935 49 47 61 6 l 5 16 21 27 10 10 19 3 

í 1933 15 12 20 2 - - 3 l 9 3 - 1 -
Ceará •.. 1934 12 12 16 1 - - 3 2 6 5 - 2 1 

l 1935 22 14 16 l 1 1 8 5 8 1 2 3 1 

í 1933 14 14 19 l - 3 5 7 6 4 2 4 -
Espírito Santo •. 1934 13 12 12 l - 2 4 - 5 3 l 3 -

l 1935 22 9 10 3 l 2 4 3 5 1 1 3 1 

. { 1933 6 6 5 l - - l 2 5 2 1 - -
Goiaz. ..... 1934 5 5 5 1 1 2 - 3 3 1 1 - -

1935 6 4 4 l - 1 1 3 3 1 1 1 -

{ 1933 11 9 8 1 - - 1 3 6 2 3 2 -
Maranhão. 1934 12 7 10 1 - - - 1 6 3 1 2 -

1935 13 9 8 1 - ~ - 3 6 1 - 2 -

{ 1933 13 13 9 2 1 1 2 4 12 3 2 7 1 
ato Grosso ...... 1934 14 14 17 3 1 2 1 5 13 4 2 8 1 

1935 14 13 18 2 - 1 3 5 12 2 2 7 -M 

{ 1933 171 160 244 36 9 32 23 90 92 84 37 75 7 
inas Gerais.. . 1934 186 186 274 40 7 35 20 115 93 94 40 81 8 

1935 181 169 247 41 5 35 20 102 89 40 26 82 7 
M 

í 1933 46 35 43 2 1 2 7 8 19 12 6 11 -
ará .. 1934 53 32 58 3 2 3 8 9 25 11 8 14 -

l 1935 58 33 65 6 4 4 9 11 22 6 10 14 1 
p 
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ASS!STENCIA MEDICO-SANITARIA-: 1933/1935 

VIII - Principais instalações existentes nos estabelecimentos infonnantes 

NUMERO . 
DE 

PRINCIPAIS INSTALAÇÕES ESTABELE· 
CIMENTOS 

UNIDADES Que GABINETES 
FEDERADAS Anos 

forno- Labo-Salas For-
i e eram de rató· Far- La- De· Ne· nos Em os ope- De De rios mã- van- sinfe- croté- cre-geral dados ra· De radio- elec- Den· de e ias de· tórios rios matá• dêste çlíes raios tera-. trote- tãrios anã li- rias rios qua- X pia rap ia ses 

dro 

f 1933 15 12 20 - - - 7 6 4 4 2 3 -
Paraíba ....... 1934 18 18 17 1 - - 9 4 5 4 3 4 -

l 1935 21 12 26 1 - - 6 2 5 - 1 4 -

f 1933 28 26 32 6 1 3 2 12 19 16 9 13 1 
Paraná .••. 1934 31 31 44 7 1 5 ,2 15 22 19 11 14 2 

l 1935 31 29 42 6 2 3 5 18 22 17 7 14 1 

f 1933 40 39 35 11 6 6 14 35 16 10 1 12 1 
Pernambuco •..• 1934 46 42 56 11 5 7 12 33 18 11 4 12 1 

l 1935 49 44 54 14 6 5 14 32 19 12 5 14 2 

f 1933 7 5 5 - - - - 2 2 1 - 1 -
Piauí ...•. 1934 8 5 5 - - - - 2 3 1 - - -

l 1935 15 6 8 - - - - 7 3 1 - 1 -

f 1933 48 42 55 7 2 5 13 22 30 16 6 23 -
Rio de Janeiro .... 1934 68 60 85 9 4 6 16 29 35 22 6 27 3 

l 1935 65 61 86 12 4 6 16 33 33 13 6 30 3 

f 1933 10 8 8 - - - 5 1 4 3 1 1 -
Rio Grande do Norte .•. 1934 13 12 19 1 - - 3 4 3 3 - 2 -

l 1935 12 10 10 1 - - 4 3 4 2 - 2 -

f 1933 95 89 158 24 10 24 19 35 62 40 28 33 3 
Rio Grande do Sul •... 1934 93 88 183 25 16 31 17 25 68 44 33 42 6 

l 1935 108 105 2Q8 31 10 35 20 34 74 29 3~ 43 6 

f 1933 28 27 45 9 4 5 1 6 14 18 8 14 -
Santa Catarina •• ·• 1934 28 26 46 6 3 4 1 5 15 19 8 15 -

l 1935 30 29 46 8 5 7 2 10 16 14 13 18 2 

f 1933 187 185 331 61 28 57 34 96 101 119 57 117 17 
São Paulo .. 1934 212 204 358 69 25 65 47 115 120 131 67 126 19 

l 1935 279 263 438 90 41 97 66 152 148 140 67 145 16 

f 1933 21 15 18 1 - - 2 1 9 6 - 7 -
Sergipe ..... 1934 18 14 17 1 - - 1 1 10 5 1 7 -

l 1935 16 13 15 1 - - 1 3 8 1 - 6 -

f 1933 14 13 5 - - - 5 - 10 1 - 1 -
Território do Acre . , 1934 11 9 8 - - - 3 - 8 1 - 2 -

l 1935 12 9 6 - - - 3 - 6 - - 2 -
-------------- --·----------

f 1933 985 916 1365 233 72 171 214 484 532 440 194 398 45 
BRASIL , .. 1934 1.044 947 1.537 244 83 201 202 483 557 448 225 439 57 

l 1935 1162 1.001 1 598 289 100 244 257 546 587 322 209 46)) 56 

1 
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ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA--1933/1935 

IX - Efetivos do corpo clínico nos estabelecimentos informantes 

EFETIVOS 

Número CLINICAS ESPECIALIZADAS 

UNIDADES de 
Anos estabe-

FEDERADAS leci· Clf· 
Total nina Oftalmo- Outras mentas 

geral Cirur· Derma· oto-rino· Urolo· Tisiolo- Pedia· Neuro- espe-
giões tolo· laringa- gistas gistas tras psiqui· eia li· 

gistas logistas atras d ades 

Distrito Federal { 
1933 145 479 448 76 175 84 50 168 81 176 1 737 
1934 133 429 487 71 163 84 27 199 86 334 1.880 
1935 130 578 547 87 161 93 24 166 51 187 1 894 

{ 1933 11 10 7 1 4 - 1 7 1 4 35 
Alagoas ...... 1934 14 17 13 - 6 - 1 4 1 4 46 

l 1935 13 16 17 - 7 - 1 7 1 5 54 

{ 1933 18 19 3 2 2 - 1 3 4 3 37 
Amazonas .... 1934 18 11 7 1 3 - 1 3 2 13 41 

l 1935 16 26 4 - 4 - l - 2 2 39 

f 1933, 42 79 51 7 18 5 6 22 6 13 207 
Bafa 1934 38 71 49 7 20 4 7 16 6 22 202 

l 1935 49 69 57 11 21 6 5 12 8 10 199 

{ 1933 15 24 13 3 4 2 - 1 3 1 51 
Ceará. 1934 12 17 10 5 5 - 1 6 3 2 49 

l 1935 22 48 9 3 6 5 1 4 2 5 83 

Santo J 1933 14 10 6 16 2 - 2 z 2 2 42 
Espírito 1934 13 16 8 - 5 - l 3 1 4 38 

l 1935 22 29 4 1 3 1 2 5 1 2 48 

{ 1933 6 6 - - - - - - - - 6 ,Goiaz ... 1934 5 7 - - - - - - - - 7 
l 1935 6 4 - 2 - - - - - - 6 

1 1933 11 13 8 3 4 2 - z - 1 33 
Maranhão .. 1934 12 26 6 - 1 - - - 1 1 35 .. l 1935 13 23 5 z 1 - - - - 1 32 

{ 1933 13 24 4 1 2 - - 1 - 1 33 Mato Grosso . , 1934 14 26 4 1 2 l - - - 3 37 
l 1935 14 31 5 1 3 1 - - - 2 43 

{ 1933 171 345 81 7 38 19 3 35 16 28 572 Minas Gerais .. 1934 186 345 87 13 45 25 8 -41 18 43 625 
l 1935 181 355 107 19 55 22 22 32 17 45 674 

:Pará .... 
r 1933 46 48 24 2 9 1 5 9 6 6 110 
{ 1934 53 58 38 4 11 2 4 14 5 8 144 
l 1935 58 68 44 5 10 3 6 11 7 9 163 
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ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933/:935 

IX - Efetivos do corpo clínico nos estabelecimentos informantes 

EFETIVOS 

Número CLINICAS ESPECIALIZADAS 
UNIDADES de 

FEDERADAS Anos estabe· 
Cli· lecl· 

mantos nica 
Derma· Oftalmo- Neuro- Outras Total 

geral Cirur- tolo· oto-rino· Urolo· Tisiofo· P~dia• psiqµi· espe-
giões laringa- gistas gistas tras clali· gistas logistas atras d ades 

{ 1933 15 21 14 3 5 2 - 4 2 3 54 
Para!ba .... 1934 18 33 11 1 7 1 - 2 2 1 58 

l 1935 21 38 12 1 8 2 - 4 3 2 70 

{ 1933 28 42 17 2 5 2 2 4 7 3 84 
Paraná. 1934 31 43 20 3 7 2 2 4 9 6 96 

l 1935 31 55 27 3 9 2 2 7 7 6 118 

{ 1933 40 61 100 25 22 - 2 21 14 26 271 
Pernambuco . 1934 46 100 85 24 23 12 1 35 15 29 324. 

1935 49 143 84 23 28 3 6 22 12 37 358 

{ 1933 7 6 4 1 1 - - - 1 - 13 
Piauí.. 1934 8 9 3 1 1 - - - 1 - 15 

l 1935 15 19 3 l 1 - - - - 1 25 

{ 1933 48 63 27 4 9 2 7 18 3 16 149 
Rio de Janeiro 1934 68 103 63 2 14 6 8 18 3 76 293 

l 1935 65 106 6.4 2 18 10 9 26 6 86 327 

G. do Norte { 
1933 10 5 1 2 3 1 2 5 1 2 22 

Rio 1934 13 13 2 2 1 1 - 5 1 1 26 

l 1935 12 13 5 3 2 1 - 6 - 2 32 

{ 1933 95 211 98 5 32 14 - 14 20 31 425 
Rio G. do Sul. 1934 93 196 103 11 44 11 - 20 19 25 429 

l 1935 108 227 119 12 42 12 1 23 17 34 48'7 

{ 1933 28 31 7 - 3 - - 1 1 - 43 
Santa Catarina . 1934 28 30 13 - 3 - - - 1 - 47 

1935 30 34 13 - 4 - - - - 3 54 

{ 
1933 187 457 415 42 148 38 18 86 44 103 1.351 

São Paulo .• 1934 212 621 346 47 160 52 39 84 52 118 1 519 
1935 279 824 384 56 143 52 30 81 • 60 l16 1.746 

{ 1933 21 21 6 - 3 - - 1 - 1 32 
Sergipe ..... .. 1934 18 18 4 1 3 - - 1 - 1 28 

l 1935 16 18 6 - 3 - - 2 - 1 30 

Território do Acre ~ 1933 14 11 - - - - - - - - 11 
1934 11 8 - - - - - - - - 8 

l 1935 12 9 - 2 - - - - - - 11 

------------------- ---· --------
~ 1933 985 1.986 1.334 202 489 172 99 404 212 420 5.318 

BRASIL • 1934 1.044 2.197 1 359 194 524 201 100 455 226 691 5.947 
l 1935 1 162 2.733 1 516 234 529 213 110 408 194 556 6.493 
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ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA--1933/1935 

X - Efetivos dos colaboradores e auxiliares dos serviços c:línic:os nos estabelecimentos 
informantes 

EFETIVOS 

Número 
UNIDADES de 

FEDERADAS Anos estabe- Inter- Outros 
lecl- Farma- Den- nos Par- Enler- Enler- Rell-

mentas cGuticos tistas (Acadê- te Iras melros melras glosas auxl· Total 
miêos) li ares 

I 1933 145 101 82 391 45 490 673 218 l'.380 3.380 
Distrito Federal .. 1934 133 90 96 334 27 524 711 222 935 2.939 

l 1935 130 102 112 290 22 495 743 245 1,.221 3 230 

{ 
1933 1i1 7 3 - 1 14 37 6 49 117 

Alagoas ..... .. 1934 14 7 3 - 3 16 37 10 42 118 
1935 13 9 3 - 4 18 34 14 15 97 

{ 
1933 18 H 2 - 3 24 15 34 51 140 

Amazonas ....... 1934 18 11 3 - 2 23 21 34 19 113 
1935 16 7 4 - 5 15 20 33 29 113 

l 1933 42 31 17 53 7 72 124 36 118 458 
Bafa .. 1934 38 27 13 60 8 65 108 42 48 371 

l 1935 49 24 16 29 7 69 111 39 150 445 

l 1933 15 9 5 - 5 31 45 36 43 174 
Ceará. 1934 12 7 4 - 9 30 412 34 13 139' 

l 1935 22 7 10 1 5 28 37 35 27 150 

l 1933 14 7 5 - 1 28 14 16 32 103 
Espírito Santo. 1934 13 5 4 - 1 35 20 18 71 154 

l 1935 22 4 4 - 1 51 33 15 13 121 

.. l 1933 6 5 1 - 2 5 11 3 10 37 
Goiaz ... 1934 5 ,3 - - 2 5 7 3 1 21 

l 1935 6 3 1 - 2 6 14 3 7 36 

l 1933 11 9 1 - 3 17 11 9 33 83 
Màranh.ão. W34 12 7 - - 3 15 10 14 20 69 

l 1935 13 7 - - 5 19 11 14 22 78 

l 1933 13 10 2 - 1 29 8 17 35 102 
Mato Grosso .....•. 1934 14 14 3 - 1 27 3 17 29 94 

l 1935 14 12 3 - - 30 6 21 34 106 

r 

... { 1933 171 100 24 23 21 209 201 228 477 1.283 
Minas Gerais. 1934 186 105 28 36 25 23p 223 271 422 1.346 

1935 181 95 35 34 37 238 283 2,65 288 1.275 

I 1933 46 18 10 6 4 81 28 78 108 333 
Pará1.. ... 1934 53 25 12 8 10 93 4)3 64 79 334 

l 1935 58 20 14 10 9 112 41 83 52 341 



476 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933/1935 

X - Efetivos dos colaboradores e auxiliares. dos serviços clínicos nos estabelecimentos 

informantes 

EFETIVOS 
Número 

UNIDADES de 
FEDERADAS Anos estabe- Inter- Outros leci- Farma- Den- nos Par- Enfer- Enfer- Reli-

mantos c@uticos tistas (Acadê- te iras meiros me iras giosas auxi- Total 
micos) li ares 

' 

{ 
1933 15 5 8 2 10 19 23 16 94 177 

Paraíba ... _ 1934 18 5 9 8 5 14 37 16 42 136 
1935 21 6 6 - 4 24 28 23 32 123 

{ 1933 28 27 2 4 4 42 42 74 46 241 
Paraná 1934 31 30 2 13 9 69 37 90 19 299 

l 1935 31 27 6 15 8 75 36- 98 69 334 

{ 
1933 40 20 21 42 15 ~4 122 116 391 821 

Pernambuco . ... 1934 46 i9 18 40 13 82 119 102 323 716 
1935 49 19 21 39 17 90 122 99 320 727 

{ 
1933 7 2 - - 2 7 11 5 14 41 

Piauí 1934 8 3 - - 1 10 10 5 25 54 
1935 15 2 3 1 1 13 7 16 27 70 

{ 
1933 48 30 15 46 9 75 55 26 103 359 

Rio de Janeiro .. 1934 68 35 22 66 14 95 82 37 121 472 
1935 65 36 23 26 14 101 129 38 156 523 

Rio Grande do Norte.... { 
1933 10 5 5 - 3 16 23 8 14 74 
1934 13 5 5 - 4 21 26 11 27 99 
1935 12 4 5 - 2 19 26 12 54 12Z 

{ 1933 95 71 25 32 36 180 153 262 348 1 107 
Rio Grande do Sul . 1934 93 83 25 14 33 223 163 263 336 1140 

l 1935 108 92 28 18 51 226 211 317 352 1 295 

{ 1933 28 15 1 - 1 36 44 66 27 190 
Santa Catarina 1934 28 14 1 - 9 22 43 74 10 173 

l 1935 30 14 2 2 15 30 56 79 38 236 

{ 1933 187 118 40 41 48 928 728 440 1 362 3.705 
São Paulo .. 1934 212 138 57 45 62 1 060 733 477 748 3 320 

l 1935 279 166 83 50 72 715 707 563 1 433 3.789 

{ 1933 21 9 2 - 1 26 20 15 24 97 
Sergipe .. 1934 18 12 1 - - 24 14 16 17 84 

l 1935 16 6 1 - 2 22 15 27 11 84 

Território do Acre .•... { 
1933 14 10 6 - 1 10 2 4 22 55 

1934 11 8 3 - . 1 13 3 6 7 41 

1935 12 8 3 - 1 13 2 6 5 38 

---- --- --- ----------- ---------

{ 1933 985 620 277 640 223 2 433 2 390 1 713 4 781 13 077 
BRASIL ••• 1934 1 044 653 309 624 242 2.702 2 492 1 826 3.384 12.232 

l 1935 1.162 670 383 515 284 2 4.09 2 672 2 045 4 35.5 13 333 



SITUAÇÃO SOCIA,L 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA ,...-1933/1935 

XI - Movimento qeral de enfermos soeorridi:>s. durante o ano nos estabelecimentos 
com internamento 

NUMERO DE ENFERMOS 
N6mero 

de 

UNIDADES 
estabe- VINDOS ENTRADOS 

lecl- TOTAL 
FEDERADAS 

Anos mentas DO ANO ANTERIOR DURANTE O ANO 
com 

Interna-
Mas-1 Femi-1 Ma~ 1 Femi-1 menta Mas-1 Feml-1 culinos ninas Soma cullnos ninas Soma cullnos n inos 

í 1933 69 5 280 3 315 8 595 56 993 21 549 78 542 62 273 24 864 
DistQito Federal ..• 1934 68. 5 593 3 302 8 895 52 650 26 381 79 031 58 243 29.683 

l 1935 63 5 910 3 694 9 604 47 .916 27 436 75 352 53 826 31.130 

í 1933 9 206 197 403 2 033 1 233 3 266 2.239 1.430 
Alagoas .. .. 1934 11 186 200 386 2.004 1 535 -3 539 2.190 1 735 

l 1935 10 225 191 416 2 228 1 932 4 160 2 453 2 123 

l 1933 9 511 247 758 3.435 2.091 5 526 3 946 2.338 
Amazona11 ..... 1934 10 661 341 1 002 4 466 2 182 6 648 5 127 2.523 

l 1935 10 346 173 519 4.328 2 212 6 540 4 674 2.385 

l 1933 31 1 012 818 1 830 6 041 4 944 10 985 7 053 5 762 
Baia 1934 27 866 937 1 803 5 844 5 405 11 249 6 710 6 342 

l 1935 31 707 785 1 492 6 496 5 995 12 491 7 203 6 780 

í 1933 13 617 630 1 247 3 592 3 041 6 633 4 209 3 671 
Ceará 1934 10 442 512 954 3 089 2 578 5 667 3.531 3 090 

l 1935 12 767 658 1 425 7 590 7 876 15 466 8 357 8.534 

E í 1933 7 410 260 670 3 388 1 740 5 128 3 798 2 000 
spírito Santo 1934 5 395 207 602 3 156 1 668 4 824 3 551 1 875 

l 1935 5 423 303 726 2 754 1 593 4 347 3 177 1 896 

í 1933 4 38 39 77 846 209 1 055 884 248 
Goiaz 1934 4 48 34 82 647 231 878 695 265 

l 1935 5 38 30 68 623 250 873 661 280 

í 1933 7 192 91 283 1 :523 921 2 444 1 715 1 012 
Maranhão 1934 6 209 104 313 1 437 1 180 2 617 1 646 1 284 

l 1935 6 200 109 309 1 559 1 201 2 760 1 759 1 310 

í 1933 13 208 72 280 4.598 672 5 270 4 806 744 
ato Gr,osso .• .. 1934 14 309 76 385 5'053 696 5 749 5 362 772 

l 1935 14 295 78 373 3.927 741 4 668 4 222 819 
M 

Minas Gerais { 1933 133 2 789 2 074 4 863 26 959 15 958 42 917 29 748 18 032 
' 1934 138 3 455 2 584 6 039 29 184 17.784 46 968 32 639 20 368 

1935 138 3 529 2 987 6 516 32 .146 19 323 51.469 35 675 22 310 

Pará. í 1933 18 1 264 837 2 101 9 619 5.959 15 578 10 883 6 796 
1934 17 1 451 736 2 187 8 967 7.082 16 049 10 418 7 818 

l 1935 18 1 463 983 2.446 10.816 7 597 18 413 12 .279 8 580 

477 

Soma 

87.137 
87 926 
84 956 

3 669 
3.925 
4 576 

6 284 
7 650 
7 059 

12 815 
13 052 
13 983 

7 880 
6 621 

1.6.891 

5 798 
5 426 
5 073 

1.132 
960 
941 

2.727 
2.930 
3 069 

5.550 
6 134 
5 041 

47.780 
53.007 
57.985 

17.679 
18 236 
20.8~9 
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ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA--' 1933/1935 

XI - Movimento geral de enfermos socorridos durante o ano nos estabelecimentos 

com internamento 

1 Número 
NUMERO DE ENFERMOS 

de 
estabe- VINDOS ENTRADOS UNIDADES leci- TOTAL 

=~FEDERADAS~º Anos mentas DO ANO ANTERIOR DURANTE O ANO 
com 

interna-
menta Mas- \ Femi-1 Mas- 1 Femi-1 Mas- J Femi-1 culinos ninas Soma culinos ninas Soma culJnos ninas 

1 

f 1933 7 237 160 397 3 199 1 693 4 892 3 436 1 8S3 
Paraíba . 1934 8 267 221 488 3 227 2 112 5 339 3 494 2 333 

l 193S 10 339 194 533 3 521 2 437 5 958 3 860 2 631 

{ 1933 25 819 476 1 295 7 119 3 328 10 447 7 938 3 804 
Paraná. 1934 28 895 538 1 433 8 106 4 012 12 118 9 001 4 550 

1935 28 1 074 S17 1 S91 9 346 4 376 13 722 10.420 4 893 

f 1933 22 2.169 1 629 3 798 17 670 10 422 28 092 19.839 12 OS1 
Pernambuco. , .. .. 1934 22 2 101 1 439 3 S40 19 644 11 130 30 774 21 74S 12 S69 

l 1935 24 2 470 1 470 3 940 16 660 11 860 28 520 19 130 13.330 

. f 1933 4 91 82 173 779 634 1 413 870 716 
Piauí 1934 5 114 89 203 988 626 1 614 1 102 71S 

l 1935 5 80 75 lSS 1 372 746 2.118 1 4S2 821 

. f 1933 34 1 128 716 1 844 7 414 3 007 10 421 8 S42 3 723 
Rio de Janeiro ... 1934 41 1 14S 727 1 872 9 2SO 4 662 13 912 10 39S 5 389 

l 193S 43 1.211 811 2 022 9 028 4 936 13 964 10 .239 5 747 
~ 

f 1933 6 24S 1S7 402 1 672 877 2 S49 1.917 1 034 
Rio Grande do Norte .. 1934 7 234 196 430 1 624 1 023 2 647 1 8S8 1.219 

l 193S 6 213 171 384 1 SOS 883 2 388 1 718 1.054 

f 1933 89 1 816 9SO 2 766 30 898 18 83S 49. 733 32 714 19. 785 
Rio Grande do Sul ... 1934 86 1 833 1 123 2 9S6 31 279 21.978 S3 257 33 112 23 101 

l 1935 99 1.785 1 227 3 .012 39 4S2 30.689 70.141 41 237 31 916 

f 1933 27 437 294 731 6 405 4.246 10 .6S1 6 842 4 S40 
Santa Catarina .. 1934 28 349 206 SS5 6 287 5 038 11 32S 6 636 5 244 

l 193S 29 367 281 648 7 724 S.946 13 670 8 091 6 227 

. f 1933 161 6 S79 4 081 10 660 64 369 44 670 109 039 70 948 48 7Sl 
São Paulo . 1934 168 7 4S2 4 806 12 258 70 168 5S 240 125 408 77 620 60 .046 

l 1935 204 8 367 5 447 13 .814 77.762 63 S65 141.327 86.129 69 012 

... f 1933 14 1S3 70 223 1 897 706 2 603 2 oso 776 
Sergipe .. 1934 14 1S9 73 232 1 909 866 2.77S 2 068 939 

l 193S 13 174 97 271 1.733 77S 2 508 1 907 872 

{ 
1933 7 43 4 47 S39 109 648 582 113 

Território do Acre .. .. 1934 6 99 13 112 545 147 692 644 160 
1935 6 105 15 120 580 57 637 685 72 

-------------- ---- _,____ 

.. f 1933 709 26 244 17 199 43.443 260 988 146.844 407 832 287 232 164.043 
BRASIL, 1934 723 28 263 18 464 46 727 269.524 173 S56 443 080 297.787 192 020 

l 1935 779 30.088 20 296 50.384 289.066 202.426 491.492 319.154 222.722 

Soma 

5 289 
5.827 
6.491 

11. 742 
13 551 
lS 313 

31.890 
34,314 
32.460 

1 S86 
1.817 
2 273 

12 265 
lS .784 
15 986 

2 951 
3 077 
2.772 

S2 499 
S6 213 
73 1S3 

11 382 
11 880 
14 318 

119.699 
137 .666 
1S5.141 

2.826 
3 007 
2.779 

695 
804 
757 

---
451.275 
489.807 
541.876 



SITUAÇ:A:O SOCIAL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933/1935 

XII - Movimento de enfermos entrados dÍlrante o ano nos estabelecimento1;1 
com internamento · 

1. Discriminação·, segundo a idade e a nacionalidade 

NUMERO DE ENFERMOS 

Número 
de SEGUNDO 

479 

UNIDADES estabele.· SEGU])JPO A IDADE 
A NACIONALIDADE Anos cimentos 

FEDERADAS com 
interna• Total 

-·· I " ..... 
1 

mento Sem era- Estran- Sem 
especlfi- slleiros geiros especifl• 
cação cação 

1 1933 69 78.542 44 675 1 847 32.020 41 863 4 659 32.020 
Distrito Federal .. .. 1934 68 79 031 65.258 3 158 10.615 60 638 7 778 10 615 

l 1935 63 75 352 71 856 3 496 - 66.426 8 926 -

1 1933 9 3 266 2 177 116 973 2 291 2 973 
Alagoas ... ... 1934 11 3 539 3 390 149 - 3.533 6 -

l 1935 10 4 160 3.988 172 - 4.160 - -

{ 1933 9 5 526 4 813 635 78 4 552 896 78 
Amazónas. ...... 1934 10 6 648 5. 7,()9 939 - 5 600 1 048 -

l 1935 10 6 540 6 050 490 - 5 713 827 -

{ 1933 31 10 985 10.244 335 406 10.215 364 406 
Bala .. .. 1934 27 11 249 10 486 323 440 10 476 333 440 

l 1935 31 12 491 12 090 401 - 12 140 351 -

1 1933 13 6.633 6 402 231 - 6 615 18 -
Ceará ..... 1934 10 5 667 5 423 244 - 5 642 25 -

l 1935 12 1;5 .466 14.277 1189 - 14 258 1.208 -

{ 1933 7 5 128 3.742 302 l 084 4.0U 20 1.084 
Espírito Santo •. 1934 5 4.824 4.770 54 - \ 4.792 32 -

1?35 5 4 347 4 311 36 - 4.299 48 -

. { 1933 4 1.055 1 030 25 - 1 045 10 -
Goiaz •. .. . . 1934 4 878 847 31 - 870 8 -

l 1935 5 873 829 44 - 863 10 -

1 1933 7 2.444 2 426 18 - 2 380 64 -
Maranhão ............... 1934 6 2 617 2.60/i 12 - 2 570 47 -

l 1935 6 2 760 2 745 15 - 2 683 77 -

1 1933 13 5 270 5 052 218 - 5 152 118 -
Mato Grosso... • • • . . 1934 14 5 749 5.528 221 - 5 569 180 -

l 1935 14 4.668 4.470 198 - 4.449 219 -

Minas Gerais . • . • • • . .. .. . { 
1933 133 42 917 39.509 1.935 1.473 40.686 758 1.473 
1934 138 46.968 44.123 2.287 558 45 788 622 558 

l 1935 138 51.469 48.949 2 520 - 50.751 718 -

1933 18 15.578 14 372 1.206 - 14.105 1.4I3 -. f ara .................... 1934 17 16.049 14.970 1.079 - 14 228 1.8 1 -
1935 18 18.413 16.898 1.515 - 16.076 2.337 -

p 



480 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933/1935 

XII - Movimento de enfermos entrados durante o ano nos estabelechnentos 
com internamento 

1. Discriminação>, segundo a idade e a nacionalidade 

NUMERO DE ENFERMOS 

Número 
de SEGUNDO 

UNIDADES estabele- SEGUNDO A IDADE 
A NACIONALIDADE Anos cimentos 

FEDERADAS com 
interna- Total 
manto Sem Bra- Estran- Sem 

Adultos Crianças especifi- slleiros geiro.s especifi· 
cação cação 

1 1933 7 4 892 4 758 18 116 4.769 7 116 
Paraíba .... , ..... 1934 8 5 339 ' 5 300 39 - 5 310 29 -

l 1935 10 5 958 5 883 75 - 5 932 26 -

1 1933 25 10 447 9 382 938 127 9 795 525 127 
Paraná. .. 1934 28 12.118 11 101 1 017 - 1L638 480 -

l 1935 28 13 722 12 578 1.144 - 12 .jtp8 1 254 -

1 1933 22 28 092 26 146 1,946 - 27 527 565 -
Pernambuco . . . .. ' ~ . 1934 22 30.,774 27 835 1 696 1 243 29 054 477 1 243 

l 1935 24 28 520 26 ,696 1 824 - 27 977 543 -

1 1933 4 1 413 1 359 54 - 1 407 6 -
Piauí .· .. ... 1934 5 1 614 1 560 54 - 1 613 1 -

l 1935 5 2 118 1 948 1qo - 2 115 3 -

1 1933 34 10 421 8 743 667 1 011 9 094 316 1.011 
Rio de Janeiro ..... 1934 41 13 912 12 793 1 119 - 13 367 545 -

l 1935 43 13 964 13 082 882 - 13 567 397 -

1 1933 6 2 549 1 862 191 496 2 042 11 496 
Rio Grande do Norte ... 1934 7 2 647 2 468 179 - 2.636 11 -

l 1935 6 2, 388 2 211 177 - 2 37,7 11 -

1 1933 89 49 733 43 936 2 .634 3 163 43 371 3.199 3.163 
Rio Grande do Sul .... 1934 86 53 257 49.5,01 3 756 - 49 920 3 337 -

l 1935 99 70 141 65 516 4 625 - 66 314 3.827 -

1 1933 27 10 651 8 633 1.248 770· 9 484 397 770 
Santa Catarina.... .. 1934 28 11 325 10 043 1.282 - 11 001 324 -

l 1935 29 13 670 11 969 1 701 - 12 798 872 -

1 1933 161 109 OB9 79 934 10 20,7 18 898 68 069 22 072 18.898 
São Paulo .......... 1934 168 125 408 109.539 12.138 3 731 97 013 24,664 3 .. 731 

l 1935 204 141 327 124 569 15 116 1 642 111 623 28.062 1.642 

1 1933 14 2 603 2 514 89 - 2 595 8 -
Sergipe ... .. " .. 1934 14 2 77S 2 686 89 - 2.775 - -

l 1935 13 2 50'8. 2 468 40 - 2 507 1 -

1 1933 7 648 636 12 - 644 4 -
Território do Acre ........ 1934 6 692 649 43 - 659 33 -

l 1935 6 637 624 13 - 604 33 -

-+-- ---- --.----- -___,,__.,- ------_,..,.._ 

1 1933 709 407 83.2 322.345 24 872 60 615 311.725 35.492 60.615 
BRASIL ........... 1934 723 443 080 396 584 29 909 16 587 384.692 41.801 16.587 

l 1935 779 491.492 454 007 35.843 1.642 44q,100 49.750 1.642 



SITUAÇAO SOCIAL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933:/1935 

XII - Movimento de .enfermos entrados durante o ano nos estabelecimentos 
com internamento 

2. Discriminação, segundo as clínicas 

'NUMERO DE ENFERMOS (Continua) 
Número 

de 
estabe- iíEGUNDO AS CLINICAS 

UNIDADES FEDERADAS Anos leci-
mantos 

com Total D.e Dentã- Oftalmo-
interna- doenças Tislolõ- ria Urolõ- o to-ri no- Sifili-
manto tro- gica e esloi- gica larin- grãfica 

picais matolõ- golõgica gica 

f 1933 69 78 542 2 519 2 562 1 059 1 070 2.064 3 780 
Distrito Federal.. . .. 1934 68 79 031 716 2.097 16 541 1 000 830 

l 1935 63 75 352 2 050 2 094 79 722 847 654 

AÍagoas ..... f 1933 9 3 266 386 57 2 57 55 688 
... 1934 11 3 539 208 60 10 106 62 548 

l 1935 10 4 160 336 8p 2 9 102 251 

f 1933 9 5 526 443 118 44 39 34 129 
Amazonas. .. 1934 10 6.648 489 117 16 52 17 308 

l 1935 10 6 540 451 110 17 2 17 102 

{ 1933 31 10 985 1 035 68 127 260 239 564 
Baía 1934 27 11 249 852 77 55 189 265 703 

1935 31 12 491 1.110 137 36 243 398 788 

f 1933 13 6 633 56 197 - 80 224 1 257 
Ceará .. 1934 10 5 667 182 152 80 70 215 878 

l 1935 12 15.466 209 2 - 45 50 5!>5 

f 1933 7 5 128 518 64 - 54 59 179 
Espírito Santo 1934 5 4 824 86 2 8 41 22 31 

l 1935 5 4 347 24 1 - - 9 39 

f 
1933 4 1 055 91 16 16 22 30 117 

Goiaz . 1934 4 878 83 10 24 47 53 102 

l 1935 5 873 94 15 16 6 51 64 

f 1933 7 2 444 303 6 1 180 23 265 
Maranhão .. .. 1934 6 2 617 313 35 24 247 23 327 

l 1935 6 2 760 340 70 5 179 24 428 

{ 
1933 13 5 270 974 28 231 444 119 915 

Mato Grosso... . . 1934 14 5.749 713 28 126 120 80 388 
1935 14 4 668 soo 30 4 41 57 326 

Minas Gerais .. f 
1933 133 42.917 2.800 499 99 642 1.149 2.934 
1934 138 46.968 3.761 570 731 1 292 1 532 2.738 

l 1935 138 51 469 3 803 967 503 853 1 295 2.924 

Pará ... f 
1933 18 15 578 5.577 250 1 227 377 372 

.. 1934 17 16 .049 4.872 425 58 650 241 900 
l 1935 18 18.413 4.747 320 52 536 424 807 

A. E B 31 

481 

Lepro-
lógica 

... 
141 
162 

... 
-
-

.. 
78 -

.. 
12 
17 

... 
20 
55 

.. 
-
-

.. 
2 

36 

.. 
15 
15 

.. 
19 
10 

.. 
432 
413 

... 
218 
209 



482 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933/1935 

XII - Movimento de enfermos entrados durante o ano nos estabelecimentos 
com internamento 

2. Discrimina;ção, segundo as clínicas 

NUMERO DE ENFERMOS (Continua) 

Número 
jle 

SEGUNDO AS CLINICAS estabe-

UNIDADES FEDERADAS Anos leci· 
mentas 

com Total De Dentá- Oftalmo-
interna .. doenças Tisiolõ- ria Urolõ- oto-rino .. Sifili-
manto e esto-Iro- gica matolõ- gioa larin- gráfica 

picais gica 
golõgica 

í 1933 7 4 892 1 257 192 43 132 272 1 236 
Paraíba 1934 8 5 339 1 059 56 80 186 265 942 

l 1935 10 5 958 179 - - 15 49 48 

í 1933 25 10 447 521 257 38 264 304 634 
Paraná 1934 28 12 118 599 318 50 387 544 766 

l 1935 28 13 722 2 579 398 45 405 636 1 200 

í 1933 22 28 092 2 339 593 - - 312 4 842 
Pernambuco . . 1934 22 30 774 1 264 657 357 405 475 88~ 

l 1935 24 28 520 547 66 222 105 515 3 645 

í 1933 4 1 413 99 8 11 36 11 185 
Piauí 1934 5 1 614 175 12 20 97 14 192 

l 1935 5 2 118 142 8 39 64 20 226 

í 1933 34 10 421 722 465 1 89 35 195 
Rio de Janeiro . 1934 41 13 912 1 166 386 185 144 121 352 

l 1935 43 13 964 937 690 23 56 65 109 

í 1933 6 2 549 212 45 39 96 67 661 
Rio Grande do Norte 1934 7 2 647 161 40 75 106 81 734 

l 1935 6 2 388 243 21 50 92 89 235 

í 1933 89 49 733 446 858 711 1 581 1 626 3 362 
Rio Grande do Sul . 1934 86 53 257 905 1 188 918 2 164 2 709 3 944 

l 1935 99 70 141 2 089 2 073 272 1 452 2 213 4 005 

í 1933 27 10 651 3 843 3_6 185 184 225 605 
Santa Catarina 1934 28 11 325 2 281 2,69 210 375 245 243 

l 1935 29 13 670 3 161 359 122 239 708 511 

í 1933 161 109 039 8 123 927 557 1 657 3 994 4 736 
São Paulo 1934 168 125 408 8 837 1 857 884 3 083 6 058 4 492 

l 1935 204 141 327 13 373 1 803 908 1 768 6 055 4 193 

í 1933 14 2 603 84 3 2 31 14 88 
Sergipe . 1934 14 2 775 109 2 36 89 6 169 

l 1935 13 2 508 149 11 14 96 40 312 

í 1933 7 648 395 12 3 3 4 99 
Territ6rio do Acre . 1934 6 692 331 9 15 35 7 49 

l 1935 6 637 380 24 2 10 13 48 

--- -----------------------

í 1933 709 407 832 32 743 7.261 3.170 7 148 11 237 27 843 
BRASIL 1934 723 443 080 29 162 8 367 3 978 10 426 14 035 20.520 

l 1935 779 491 49Z 37 .743 9 285 2 411 6.938 13 677 21.470 

Lepro-
lógica 

-
-

67 
63 

55 
66 

8 
647 

30 
-

15 
98 

-
6 

-
-

1 745 
1 106 

--

... 
3 
3 

---

2 860 
2 906 



SITUAÇAO SOCIAL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA--1933,/1935 

XII - Movimento de enfermos entrados durante o ano nos estabelecimentos 
com internamento 

2. Discriminação, segundo as clínicas 

NUMERO DE ENFERMOS (Conclusão) 

SEGUNDO AS CLINICAS 
UNIDADES 

Anos 
FEDERADAS 

Neuro- Radiolõ- Cirúr-gica Glnecolõ-psiquiá- e radiote- gica Obstétrica gica Pediátrioa Geral 
trica rápica 

geral 

! 

1 1933 5 158 5 232 1 130 5 844 10 275 914 6 431 
Distrito Federal . 1934 3 402 48 581 2 479 12 546 456 7 266 

l 1935 4 053 29 888 5 959 11 694 730 6 236 

1 1933 172 - 63 407 197 52 899 
Alagoas .. 1934 159 1 61 499 676 40 635 

l 1935 187 - 448 496 570 172 765 

1 1933 92 - 26 284 74 382 106 
Amazonas 1934 90 - 8 15 159 382 346 

'l 1935 55 - 9 14 71 224 211 

Bafa 1 1933 731 2 269 1 944 722 92 694 
1934 716 14 173 2 332 484 78 689 

l 1935 736 14 286 2 700 798 97 1 679 

Ceará 1 1933 353 - - 905 624 76 1 847 
1934 316 13 2 20 1 461 92 922 

l 1935 370 - 8 2 161 1 956 1 079 7 074 

spírito Santo. 1 1933 212 - 49 55 68 102 209 
1934 206 - - - 134 - 273 

l 1935 168 - - - 11 - 93 
E 

Goiaz 1 1933 23 3 27 7 139 2 465 
1934 18 1 13 8 129 4 384 

l 1935 12 1 40 13 121 19 385 

aranhão 1 1933 35 25 79 314 398 204 432 
1934 77 - 62 494 687 9 304 

l 1935 70 - 55 495 590 9 480 
M 

ato Grosso . 1 1933 27 - 67 23 869 26 1.311 
1934 36 - 68 51 519 18 1 036 

l 1935 18 - 64 51 596 17 1 060 
M 

M inas Gerais 1 1933 474 223 1 436 1.090 4 097 535 6.551 
1934 1 910 109 1 567 1 189 4 997 909 8 591 

l 1935 1 878 699 1 687 1 512 5 210 841 12.979 

ará. 1 1933 19 - 477 2 211 2 137 927 1 590 
1934 378 - 469 1 992 2.740 850 1 252 

l 1935 333 4 564 2 302 2 618 1 166 1 925 
l' 

483 

Não 
especifi-

e adas 

30 504 
46 912 
39 155 

231 
474 
736 

3 755 
4 571 
5 257 

4 238 
4 610 
3 452 

1 014 
1 244 
1 902 

3 559 
4 021 
4 002 

97 
-
-

179 
-
-

236 
2 547 
1 594 

20 388 
16 640 
15 905 

1 413 
1 004 
2.406 



484 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANIT ARIA - 1933/1935 

XII,- Movimento de enfermos entrados durante o ano nos estabelecimentos 
com internamento 

2. Discriminação, segundo as clínicas 

NUMERO DE ENFERMOS (Conclusão) 

UNIDADES 
FEDERADAS 

SEGUNDO AS CLINICAS 

Anos 

Neuro- Radioló- Cirúr-
psiquiá· gica Ginecolõ- Obstétrica gica Pediãtrica Geral 

trlca e radiote- gica geral ráplca 

1 1933 125 - - 554 285 2 274 
Paraíba .. 1934 114 - 139 744 664 6 452 

l 1935 186 - 192 777 639 - 3 496 

{ 1933 166 723 532 406 1 063 379 1 015 
Paraná 1934 169 15 265 472 1 714 248 2 771 

1935 277 - 353 743 1 328 468 5 227 

1 1933 1 561 - 490 973 3 054 1 326 466 
Pernambuco. 1934 2 037 - 677 1 113 1272 1 081 2 534 

l 1935 2 091 24 515 1 608 3 651 1 323 1 276 

1 1933 52 - 26 48 120 31 65 
Piauí 1934 43 - 38 58 146 36 775 

l 1935 19 - 42 30 179 51 219 

1 1933 283 - 66 45 514 8 1 633 
Rio de Janeiro . 1934 497 - 95 91 1 358 31 3 136 

l 1935 500 - 43 105 1 231 43 2 433 

1 1933 207 - 121 179 290 - 199 
Rio Grande do Norte. . . 1934 205 - 144 148 316 - 200 

l 1935 234 27 558 17 85 148 491 

1 1933 1 406 161 2 074 2 571 6 579 1 026 8 336 
Rio Grande do Sul ... 1934 1 800 167 3 190 3 458 8 615 1 357 10 827 

l 1935 2.155 163 2 657 4 368 9 444 1 124 17 572 

1 1933 226 176 169 294 1 352 333 1 196 
Santa Catar~na .. 1934 216 117 560 472 1 909 521 1 115 

l 1935 274 269 667 245 2.039 440 2 458 

1 1933 2 181 680 3 879 7.411 15 929 3 481 12 .811 
São Paulo .. 1934 2 187 258 4 950 8 796 25 974 4.138 18 611 

l 1935 2 479 859 5 .495 9.339 22 713 4.783 23 .243 

l 1933 2 1 21 244 98 5 1 909 
Sergipe .... 1934 9 - 5 170 332 - 318 

l 1935 11 - 11 4 127 4 457 

1 1933 2 - - 14 17 - 99 
Território do Acre .... 1934 2 - 23 11 81 1 125 

l 1935 - - 1 16 32 - 108 

--------------------------

{ 1933 13 507 7 226 11.001 25 823 48 901 9.903 48 538 
BRASIL,, 1934 14 587 743 13 .090 24.612 66.913 10.257 62 562 

1935 16.106 2.089 14 583 32 955 65.703 12 738 89.h67 

Não 
especifi-
cadas 

520 
632 
377 

4 145 
3 733 

-

12 136 
17 963 
12 866 

721 
-

432 

6 365 
6 320 
7.729 

433 
422 
-

18 996 
12 015 
20 548 

1 827 
2 792 
2 178 

42.673 
33.538 
43 210 

101 
1 530 
1.272 

-
-
-

----
153 531 
160.968 
163 021 



·S l T U A Ç A O S O C l A L 485 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-- 1933!/1935 

XIII - Movimento de enfermos socorridos durante o ano nos estabelecimentos 
sem internamento 

1. Discriminação, segundo o sexo 

NUMERO 
DE ESTABELECI· 

MENTOS NUMERO DE ENFERMOS 
COM SERVIÇO DE 

UNIDADES FEDERADAS Anos AMBULATORIO 

1 

1 ·~ De sexo 
Em geral forneceram Masculinos Femininos não Total os dados 

dês.te quad'.o declarado 

1 1933 102 96 15,2 031 107 238 915 906 1 175 175 
Distrito Federai . 1934 90 86 788 398 586 151 66.387 1 441 536 

l 1935 94 86 854 620 499 972 - 1 354 592 

1 1933 8 5 4 244 5 292 10 380 19 916 
Alagoas . 1934 6 6 5 889 5 439 11 519 22 847 

l 1935 7 7 12 693 12,049 - 24 742 

1 1933 13 11 8 385 6 195 4 134 18 714 
Amazonas • 1934 11 11 6 148 5 065 1 498 ·12 711 

l 1935 11 8 13 518 10 325 - 23 843 

1 1933 32 28 27 011 33 65p 54 189 114.856 
Baía 1934 29 25 97 589 79 261 60 666 237 516 

l 1935 38 33 154 634 103 736 - 258 370 

( 1933 9 6 4 597 3 560 16 207 44 364 
Ceará 1 1934 5 5 19 310 18 749 - 38 059 

l 1935 14 13 43 823 33 068 - 76 891 

1 1933 g 7 1 837 1 642 7 759 11 238 
spírito Santo. 1934 10 9 4 348 4 676 110 054 119 078 E 

l 1935 19 17 13 274 12 554 - 25 828 

G 1 1933 3 3 45 23 6 623 6 691 
oiaz 1934 2 2 205 75 12 8)l3 13.103 

l 1935 1 1 7 693 5·.130 - 12 823 

1 1933 7 6 7, 465 4 352 19 777 31 594 
aranhão 1934 7 7 11 466 8 557 2 037 22 060 

l 1935 9 8 12 598 10 667 - 23 265 
M 

J 
1933 5 3 352 42 3 296 3.690 

ato Grosso. 1934 4 4 5 624 4 115 - 9 739 M 
l 1935 5 2 7 260 1 222 - 8.482 

1 1933 117 85 38 107 38 613 194 275 270 995 
inas Geras 1934 114 92 149 238 127 565 38 912 315 715 

l 1935 109 81 192 9,87 126 251 - 319 238 
M 

ará. 
( 1933 34 33 51 686 42 037 72 435 166 15.8 
1 1934 42 41 84 241 73 970 12 422 170.633 p 

l 1935 47 45 98 263 73 837 - 172 100 



486 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933/1935 

XIII - Movimento de enfermos sooonidos durante o ano nos estabelecimentos 
sem internamento 

1. Discriminação, segundo o sexo 

NUMERO 
DE ESTABELECI· 

MENTOS NUMERO DE ENFERMOS 
COM SER!/IÇO DE 

UNIDADES FEDERADAS Anos AMBULATORIO 

Que De sexo 
Em geral forneceram Masculinos Femininos não os dados 

dêste quadro declarado 

f 1933 13 12 10 114 7 819 39 806 
Paraíba 1934 14 14 19 749 34 189 47 615 

l 1935 16 14 36 214 40 298 -

f 1933 11 6 3 782 3 193 2 450 
Paraná 1934 12 8 10 251 9 703 38 815 

l 1935 12 6 rn,691 13 262 -

f 1933 27 24 15 .813 19 327 51 055 
Pernambuco 1934 32 32 94 496 78,704 16 062 

l 1935 35 32 60 785 59 580 -

f 1933 6 6 2 044 2 168 8 022 
Piauí 1934 6 6 7 518 5 676 -

l 1935 13 13 26 799 20 474 -

f 1933 29 27 10 543 11 328 27 :773 
Rio de Janeiro 1934 47 !5 66 369 49 016 11 352 

l 1935 44 32 61 752 46 553 -

f 1933 6 6 8 216 7 309 -
Rio Grande do Norte 1934 9 9 11: 256 10,542 -

l 1935 8 7 13 788 14 ,456 -

f 1933 33 26 39 273 3,6 975 56. 723 
Rio Grande do Sul 1934 32 28 63.653 52 198 5 703 

l 1935 34 23 61147 52 242 -

f 1933 13 11 2 446 2 031 20 447 
Santa Catarina ., •. 1934 7 6 9 014 5 735 -

l 1935 18 5 4 812 4 190 -

f 1933 110 85 75 746 73 060 444 653 
São Paulo. 1934 136 114 468 627 363 579 65 278 

l 1935 169 il3 515 258 396 383 -

f 19J3 16 10 2 269 3 163 9 236 
Sergipe 1934 10 10 8 396 4 898 -

l 1935 10 7 5 215 3,512 -

{ 1933 8 7 2 415 1 886 11989 
Território do Acre 1934 6 6 9 166 6 630 -

1935 8 7 6 531 4 256 -

Total 

57 739 
llll 553 
76 512 

9 425 
58 7W 
23 953 

86 195 
189 262 
120 365 

12 234 
13 194 
47 273 

49 644 
126 737 
108 305 

15 525 
21 798 
28 244 

132 971 
121 554 
113 389 

24 924 
14 749 
9 002 

593 4•59 
897 484 
911 641 

14 668 
13 294 
8 721 

19 290 
15 796 
10 787 

----- ------- --------- ----+--

f 1933 611 503 
468 421 1 410 909 1 980 135 2 859 465 

BRASIL 1934 631 566 1 940 951 1 535 093 501 143 3 977 187 
l 1935 721 560 2 214 355 1 544 017 - 3 758 372 



SITUAÇAO SOCIAL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933V1935 

XIII - Movimento de enfermos socorridos durante o ano nos estabelecimentos 
sem internamento 

2. Discriminação, segundo a idade 

NUMERO 
DE ESTABELECI-

MENTOS NUMERO DE ENFERMOS 
COM SERVIÇO DE 

UNIDADES FEDERADAS Anos AMBULATORIO 

Que De Idade 
Em geral fornecera111 Adultos Crianças não os dados 

dêste qúadro declarada 

1 1933 lOZ 96 167 35Z 51 403 956 4ZO 
Distrito Federal . . , 1934 90 86 ZZ6 873 Z38 733 975 930 

l 1935 94 86 619 1Z9 zz9 zs4 5(\6 Z09 

1 1933 8 5 5 848 8 936 5 13Z 
Alagoas 1934 6 6 5 751 10.754 6 34Z 

l 1935 7 7 8 148 10 590 6 004 

1 1933 13 11 5 076 Z Z70 11 368 
Amazonas. 1934 11 11 6 791 4 4ZZ 1 498 

l 1935 11 8 8 809 9 554 5 480 

1 1933 3Z Z8 41 551 24 488 48,817 
Baía 1934 29 25 144 211 71' 875 21 430 

l 1935 38 33 207 387 35 785 15 198 

1 1933 9 6 5 751 2 406 16 207 
e ará 1934 5 5 33 474 4 585 -

l 1935 14 13 22 209 12 695 41 987 
e 

1 1933 9 7 7 381 1 291 2 566 
sp!rito Santo 1934 10 9 7 185 1 539 110.054 

l 1935 19 17 10 4Z1 8 713 6.694 
E 

1 1933 3 3 59 9 6.623 
oiaz 1934 2 2 200 80 12 823 

l 1935 1 1 - - 12 823 
G 

1 1933 7 6 7 996 3 821 19 777 
aranhão 1934 7 7 7 348 2 344 1Z 368 

l 1935 9 8 9 468 2 912 10 885 
M 

ato GrosSo 1 1933 5 3 367 27 3 296 
1934 4 4 6 422 263 3 os~ 

l 1935 5 z 5 428 - 3.054 
M 

inas Gerais 1 1933 117 85 49 372 30 077 191 546 
1934 114 92 93.676 38.133 183 906 

l 1935 109 81 88 431 33 389 197.418 
M 

ará ! 1933 34 33 54 121 33 535 78 502 
1934 42 41 59 658 42.298 68,617 p 
1935 47 45 8 7 868 40. 725 3 5 07 

487 

Talai 

1 175 175 
1 441 536 
1 354 59Z 

19 916 
zz 847 
Z4 74Z 

18 714 
lZ 711 
Z3 843 

114 856 
237.516 
258.370 

24 364 
38 059 
76 891 

11 238 
119 078 
25.828 

6 691 
13 103 
12 823 

31.594 
zz 060 
23 265 

3 690 
9 739 
8 48Z 

270.995 
315 715 
319 238 

166 158 
170 633 
172 100 



488 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933V1935 

XIII - Movimento de enfermos socorridos durante o ano nos estabelecimentos 
sem internamento 

2. Discriminação, segundo a idade 

NUMERO 
DE ESTABELECJ· 

MENTOS NUMERO DE ENFERl'!IOS 

COM SERVIÇO DE 

UNIDADES FEDERADAS Anos AMBULATORJO 

Que De idade 
Em geral forneceram Adultos Crianças não os dados 

dêste quadro declarada 

f 1933 13 12 9 894 16.163 31 682 
Paraíba .. 1934 14 14 13 890 40 048 47 615 

l 1935 16 14 12 744 40 724 23 044 

f 1933 11 6 1 444 5 531 2 450 
Paraná. 1934 12 8 5,847 11 851 41 071 

l 1935 12 6 8 508 14 329 1116 

f 1933 27 24 27 319 19,978 38 898 
Pernambuco 1 1934 32 3Z 75 734 25 167 88 361 

l 1935 35 32 50 342 54 839 15 184 

f 1933 6 6 3 379 833 8 022 
Piauí .. 1934 6 6 3 942 1 595 7 657 

l 1935 13 13 17 283 5 374 24 616 

r 1933 29 27 20 678 15 472 13 494 
Rio de Janeiro .. ~ 1934 47 45 32 418 31 255 63 064 

l 1935 44 32 39 125 23 179 46 001 

f 1933 6 6 10 194 5 331 -
Rio Grande do Norte .... 1934 9 9 11.235 10 563 -

l 1935 8 7 14 064 14 180 -

r 1933 33 26 60 714 10 721 61 536 
Rio Grande do Sul • . 1 1934 32 28 82 560 14 407 24 587 

l 1935 34 23 49 313 12 711 51 365 

f 1933 13 11 6 320 2 171 16 433 
Santa Catarina .. 1934 7 6 2 214 521 12 014 

l 1935 18 5 4 146 1 193 3 .. 663 

f 1933 110 85 102,321 65 043 426 095 
São Paulo .. 1934 136 114 233 925 126 984 536 575 

l 1935 169 113 291 457 99 125 521.059 

f 1933 16 10 3 837 1 595 9 236 
Sergipe 1934 10 10 3 372 1 43,S 8 487 

l 1935 10 7 5 915 2 812 -

f 1933 8 7 2 441 1 860 14 989 
Território do Acre • .. 1934 6 6 6 610 4 755 4.441 

l 1935 8 7 7 649 3 138 -

Total 

57 739 
101 553 
76 512 

9 425 
58.769 
23 953 

86 195 
189 262 
120 365 

12 234 
13 194 
47 273 

49 644 
126 737 
108 305 

15 525 
21 798 
28 244 

132 971 
121 554 
113 389 

24 924 
14 749 
9 002 

593 459 
897 484 
911 641 

14 668 
13 294 
8 727 

19 290 
15 796 
10 787 

---------- ----------- --· --------

f 1933 611 503 593 415 302 961 1 963 089 2.859 465 
BRASIL 1934 631 566 1 063 636 683 607 2 229 944 3.971.187 

l 1935 721 560 1 567 844 655 221 1 535 307 3 758 372 



SITUAÇÃO SOCIAL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA -1933:/1935 

XIII - Movimento de enfermos socorridos durante o ano nos estabelecimentos 
sem internamento 

\ . 
3.. Discriminação, segundo a nacionalidade 

NUMERO 
DE ESTABELECI-

MENTOS NUMERO DE ENFERMOS 
COM SERVIÇO DE 

UNIDADES FEDERADAS Anos AMBULATORIO 

Que De naciona-

Em geral forneceram Brasileiros Estrangeiros li d ade 
os dados não 

dêste quadro declarada 

1 

f 1933 102 96 132 071 32 459 1 010 645 
Distrito Federal 1934 90 86 167 357 34 889 1 239 290 

l 1935 94 86 209 013 48 210 1 097 369 

( 1933 8 5 14 784 - 5 132 
Alagoas .. 1 1934 6 6 16 504 1 6 342 

l 1935 7 7 18 737 1 6 004 

f 1933 13 11 14 532 48 4 134 
Amazonas 1934 11 11 12 358 353 -

l 1935 11 8 18 357 6 5:480 

f 1933 32 28 62 623 175 52 058 
Baia 1934 29 25 208 342 1 357 27 817 

l 1935 38 33 236 176 2 840 19 354 

f 1933 9 6 8,157 - 16 207 
Ceará 1934 5 5 16 126 - 21 933 

l 1935 14 13 22,,706 3 54 182 

f 1933 9 7 3 424 55 7.759 
Espírito Santo 1934 10 9 2 122 80 116 876 

l 1935. 19 17 16 8i54 li 8 962 

f 1933 3 3 68 - 6 623 
Goiaz 1934 2 2 260 20 12 823 

l 1935 1 1 - - 12 823 

f 1933 7 6 9 455 35 22 104 
Maranhão 1934 7 7 9 630 62 12 368 

l 1935 9 8 12 324 56 10.885-

f 1933 5 3 382 12 3 296 
Mato Grosso. 1934 4 4 6 606 79 3 054 

l 1935 5 2 5 428 - 3 054 

Minas Gerais f 1933 117 85 59 405 1 478 210 112 
1934 114 92 106 134 3.572 206 009 

l 1935 109 81 76.445 1 273 241 520 

Pará. f 1933 34 33 8Q.442 ' 2 140 83 576 

~~~~ 1 
42 41 82, 565 6 479 81 589 

l 47 45 124 108 5 323 42 669 

489 

Total 

1 175 175 
1.441 536 
13 54 592 

19 916 
22 847 
24 742 

18 714 
12 711 
23 843 

114 856 
237 516 
258 370 

24 364 
38 059 
76 891 

11 238 
119 078 

25 828 

6 691 
13.103 
12 823 

31 594 
22 060 
23 265 

3 690 
9 739 
8 482 

270 995 
315 715 
319 238 

166 158 
170 633 
172 100 



490 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933/1935 

Xl!i - Movimento de enfermos socorridos durante o ano nos estabelecimentos 
sem internamento 

3. Discriminação, segundo a nacionalidade 

NUMERO 
DE ESTABELECI-

MENTOS NUMERO DE ENFERMOS 

COM SERVIÇO DE 

UNIDADES FEDERADAS Anos AMBULATORIO 

Que De nacliona-

Em geral forneceram Brasileiros Estrangeir,os lidado 
os d~os não 

dêste quadro declarada 

1 1933 13 12 30 856 3 26 880 
Paralba . 1934 14 14 53 913 25 47 615 

l 1935 16 14 53 437 31 23 044 

1 1933 11 6 6.618 357 2 450 
Paraná . 1934 12 8 14 837 1 958 41 974 

l 1935 12 6 19 089 3 748 1 116 

1 1933 27 24 65 356 381 20 458 
Pernambuco 1934 32 32 69 158 110 119 994 

l 1935 35 32 89 746 1 218 29 401 

1 1933 6 6 2 809 1 9 424 
Piauí 

' 
1934 6 6 1 917 1 11 276 

l 1935 13 13 22 657 - 24 616 

1 1933 29 27 30 082 745 18 817 
Rio de Janeiro 1934 47 45 46 221 1 217 79 299 

l 1935 44 32 37 229 2 019 69 057 

1 1933 6 6 15 510 15 -
Rio Grande do Norte . 1934 9 9 21 794 4 -

l 1935 8 7 28 242 2 -

1 1933 33 26 71 688 7 693 53 590 
Rio Grande do Sul • . 1934 32 28 94 777 4 762 22· 015 

l 1935 34 23 56 555 3 146 53 688 

1 1933 13 11 4 212 265 20 447 
Santa Catarina . . 1934 7 6 1 367 - 13 382 

l 1935 18 5 5 047 292 3 663 

1 1933 110 85 63 585 37 531 492 343 
São PaU:lo . 1934 136 114 191 277 61 007 645 200 

l 1935 169 113 249 967 72 471 589 203 

1 1933 16 10 3 839 - 10 829 
Sergipe 1934 10 10 4 889 52 8 353 

l 1935 10 7 8 699 28 -

! 1933 8 7 4 278 23 14 989 
Território do Acre 1934 6 6 8 066 45 7 685 

l 1935 8 7 6 846 56 3 885 

Total 

57 739· 
101 553 
76 512 

9 425 
58 769 
23 953 

86 195 
189 262 
120 365 

12 234 
13 194 
47 273 

49 644 
126 737 
108 305 

15 525 
21 798 
28 244 

132 971 
121 554 
113 389 

24 924 
14. 749 
9 002 

593 459 
897 484 
911 641 

14 668 
13 294 
8 727 

19 290 
15 796 
10 787 

--;----- ------------------------

1 1933 611 503 684 176 83 416 2 091 873 2 859 465 
BRASIL 1934 631 566 1 136 220 116.073 2 724 894 3 977 187 

l 1935 721 560 1 317 6.62 140 735 2 •299.975 3 758 372 



SITUAÇÃO SOCIAL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933Vl935 

XIII - Movimento de enferm~ socorridos durante o ano nos estabelecimentos 
sem internamento 

4. Discriminação, segundo as clínicas 

NUMERO 
DE ESTABELECI- NUMERO DE ENFERMOS (Continua) 

MENTOS 
COM SERVIÇO 

DE 
SEGUNDO AS CLINICAS 

UNIDADES AMBULATORIO 
Anos 

FEDERADAS 

Que 
fornece- De Oftalmo-

Em geral ram doenças fisiológica Estomato- Urológica o to-ri no-
os dados lógica larin-

d@ste tropicais golõgica 
quadro 

l 1933 102 96 29 050 70 296 14 997 34 000 51 255 
Distrito Federal . 1934 90 86 23 168 16 166 154 513 38 122 1'04 434 

l 1935 94 86 8 386 8 125 129 542 136 242 83 764 

l 1933 8 5 1 446 172 1 230 9 498 
Alagoas 1934 6 6 1 166 141 3.168 262 1 301 

l 1935 7 7 1 141 155 2 679 516 1 629 

l 1933 13 11 9 400 18 229 40 10 
Amazonas 1934 11 11 6 936 24 129 35 16 

l 1935 11 8 14 552 16 687 1 -

l 1933 32 28 11 833 21 465 314 1 405 5 354 
Baia 1934 29 25 12 475 4 582 10 592 8,0.53 22 913 

l 1935 38 33 18 530 14 864 17 794 10 317 38 696 

{ 1933 9 6 5 57,7 28 20 211 925 
Ceará 1934 5 5 4 871 50 2 506 1 520 2 210 

1935 14 13 12 989 2 238 3 604 2 375 14 331 

1 1933 9 7 - - - - -
Espírito Santo 1934 10 9 829 14 - 1 058 96 

l 1935 19 17 7 765 681 634 554 499 

l 1933 3 3 3.539 - 8 - 2 
Goiaz 1935 2 2 10 440 10 25 188 58 

l 1934 1 1 10 366 - - 166 37 

' l l933 7 6 1 698 60 342 616 1 704 
Maranhão 1934 7 7 3 852 896 - 1 .001 2 1,27 

l 1935 9 8 3 ogo 13 6 268 1 867 

l 1933 5 3 159 - 12 15 -Mato Grosso 1934 4 4 111 9 6 15 8 
l 1935 5 2 3 3 - 30 11 

l 1933 117 85 72 477 8Hl 1 334 3 887 3 i50 
Minas Gerais 1934 114 92 127 585 1 082 2 226 13 480 9 845 

l 1935 109 81 75 639 1 070 1 850 5 378 7 131 

l 1933 34 33 84 315 55 251 381 441 Pará. 1934 42 41 88 160 74 2 077 870 663 
l 1935 47 45 103 993 53. 547 1 306 12 501 

491 

Dermato" 
lógica 

e sitiligrá-
fica 

126 145 
104 512 

43 187 

2 886 
2 348 
2 052 

668 
107 
16 

10 691 
20 849 
53 384 

934 
8 227 

10 801 

11 238 
6 653 
7 146 

2 800 
1 595 
1 563 

6 074 
3 232 
3 678 

-
2 

43 

23 704 
32 579 
30 024 

8 466 
4.965 
8 690 



492 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-19331/1935 

XIII-· Movimento de enfermos socorridos durante o ano nos estabelecimentos 
sem internamento 

4. Discriminação, segundo as clínicas 

NUMERO 
DE ESTABELECI- NUMERO DE ENFERMOS (Continua) 

MENTOS 
COM SERVIÇO 

DE SEGUNDO AS CLINICAS 
UNIDADES AMBULATORIO 

FEDERADAS 
Anos 

Que 
fornece- De 

Ofalmo-

Em geral ram doenças Tisiológica Estomato- Urológica oto-rino-
os dados lógica larin-

d6ste tropicais gológica 
quadro 

1 1933 13 12 27 217 105 604 35 494 
Paraíba .. 1934 14 14 26 980 119 2 990 8 491 4 458 

l 1935 16 14 52 235 121 395 597 341 

1 1933 11 6 2 694 162 36 88 2 
Paraná 1934 12 8 5 921 201 - - -

l 1935 12 6 10 .-001 30 31 172 57 

1 1933 27 24 1 841 1 808 3 197 - 8 839 
Pernambuco 1934 32 32 12 264 2 030 2 377 1 587 832 

l 1935 35 32 22 661 2 175 4 863 1 386 2 701 

1 1933 6 6 1 125 44 1 20 547 
Piauí •• 1934 6 6 2 114 25 - 116 48 

l 1935 13 13 8 624 160 89 449 272 

1 1933 29 27 11 243 149 - 70 10 
Rio de Janeiro 1934 47 45 35 210 1 069 1 836 1 015 4 502 

l 1935 44 32 23 353 l" 192 902 1 796 5 656 

1 1933 6 6 8 339 53 209 181 396 
Rio Grande do Norte 1934 9 9 3 379 57 435 477 556 

l 1935 8 7 5 917 105 209 631 49 

1 1933 33 26 4 810 2 825 1 241 1 751 3 839 
Rio Grande do Sul 1934 32 28 11 196 4 073 1 115 4 841 61753 

l 1935 34 23 8 621 174 219 768 7 581 

1 1933 13 11 5 962 8 42 16 21 
Santa Catarina .. -. . . 1934 7 6 22 6 2 15 9 

l 1935 18 5 1 275 137 190 260 183 

1 1933 110 85 25 412 6 174 5.16 809 13 166 
São Paulo , 1934 136 114 81 547 2 743 10 751 24.205 38 647 

l 1935 169 113 107 745 46 792 16 066 28 021 59 760 

1 1933 16 10 7.427 8 6 45 15 
Sergipe 1934 10 10 3 649 15 51 578 4 

1 1935 10 7 3 465 53 34 640 68 
\ 

1 1933 8 7 - - - - -
Território do Acre 1934 6 6 7 625 50 252 142 132 

l 1935 8 7 5 328 76 51 55 93 

------------------------

1 1933 611 503 315 564 104 248 24 589 43 579 87 968 
BRASIL 1934 631 566 469 soo 33 436 195 051 106 071 199 612 

l 1935 721 560 505 659 78 233 180 392 191 928 237 227 

Dermato-
lógica 

e sifiligra-
fica 

6 008 
5 529 
4 198 

391 
-

292 

23 663 
13 079 
14 382 

2 079 
1 567 
2 451 

2 898 
6 726 
B 892 

1 584 
2 684 
3 168 

5 025 
6 072 
5 320 

49 
6 

399 

6 256 
130 315 
86 122 

2 969 
1 226 
1 782 

-
253 
54 

~--

244 528 
352 548 
287 644 



SITVAÇAO SOCIAL 

ASSISTENC!A MEDICO-SANITARIA---1933Vl935 

XIII - Movimento de enfermoi; i;oc:orridos durante o ano nos estabelecimentos 
sem internamento 

4. Discriminação, segundo as clínicas 

NUMERO DE ENFERMOS (Conclusão) 

SEGUNDO AS CLINICAS 
UNIDADES 

Anos 
FEDERADAS 

Neuro· 
Radiolõ- Não 

psiquiã· gica Ginecoló- Cirúrgica Pediãtrlca Geral especifi-
e radiola· gica 

trica rãplca cada 

1 1933 851 14 974 20 193 37 323 29 655 95 415 651 021 
Distrito Federal . 1934 8 093 18 988 35.595 61 890 202 447 157 882 515 726 

l 1935 266 18 611 72 941 86 386 175 990 345 532 245 620 

1 1933 - - - 3 436 5 268 4 9,71 -
Alagoas .. 1934 6 - 50 3 933 7 390 1 872 1 210 

l 1935 5 40 1 013 1 681 10 399 414 3 018 

A 1 1933 - - 18 6 8 236 8 081 
mazonas 1934 - - - 25 8 3 933 1 498 

l 1935 - - - - - 3 091 5 480 

1 1933 83 - 287 2 049 11 090 16.475 33 810 
aía 1934 57 - 10 784 1.136 48 742 60 335 36 998 

l 1935 180 1 076 11 679 2.773 5 065 56 365 27 647 
B 

1 1933 20 - 90 270 6 663 767 8 859 
eará 1934 103 - 398 102 2 715 3 825 11 532 

l 1935 261 - 7 297 455 8 287 14 253 -

1 1933 - - - - - - -
spfrito Santo 1934 - - - - - 374 110 054 

l 1935 - 10 545 255 3 089 4 650 -E 

1 1933 - - - 4 - 15 323 
oiaz 1934 2 - 598 - - 187 -

l 1935 - - 586 - - 105 -G 

1 1933 18 38 306 1 102 352 709 18 575 
aranhão. 1934 - - 488 2 204 28 4.279 3 953 

l 1935 47 - 688 240 89 9 375 3 924 
M 

1 1933 - - 1 5 - 202 3 296 
ato Grosso .. 1934 2 - - - - 11 9 553 

l 1935 - - - 2 055 - 3 283 3.054 
M 

1 1933 316 121 2 765 1 873 6.604 11.031 142 615 
inas Gerais. . . .. 1934 346 304 3 658 4 781 9.718 44.609 65.502 

l 1935 654 896 3 903 3.587 18 119 61 552 109.435 
M 

{ 1933 58 - 1 218 455 1 191 16.716 52.611 
ará .. 1934 261 - 275 5 700 7.145 12.756 47.687 

1935 15 8 4.342 4 039 5 626 21.425 9.555 
p 

493 

Total 

1.175175 
1.441356 
1.354.592 

19 916 
22 847 
24 472 

18, 714 
12 711 
23 843 

114 856 
237 516 
258 370 

24 364 
38 059 
76 891 

11 238 
119 078 

25 828 

6 691 
13 103 
12 823 

31 594 
22 060 
23.265 

3 690 
9 739 
8.482 

270.995 
315. 715 
319.238 

166 158 
170.633 
172.100 



494 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA- 1933/1935 

XIII - Movimento de enfermos socorridos durante o ano nos estabelecimentos 

sem internamento 

4. Discriminação, segundo as clínicas 

NUMERO DE ENFERMOS (Conclusão) 

SEGUNDO AS CLINICAS 
UNIDADES 

FEDERADAS Anos 

Neuro- Radiolõ· Não gica Ginecolõ· psiquiá· e radlote· gica Cirúrgica Pediátrica Geral especifi· 
!rica râpica cada 

1 1933 - - 526 240 13 903 8 607 -
Paraíba 1934 - - 6 020 445 42 216 4 305 -

l 1935 132 - 462 1 585 219 7 OIJ4 9 193 

1 1933 29 - 68 128 5 346 255 226 
Paraná 1934 - - - - 7 478 z 618 42 551 

l 1935 21 - 18 475 9 039 1 923 1 894 

.; 

1 1933 741 - 7 981 6 012 13 587 18 872 2 654 
Pernambuco ... 1934 50 1 5 274 2 274 6 066 30 626 112 802 

l 1935 48 5 166 6 348 3 990 14 373 16 941 25 331 

1 1933 12 - 17 113 67 159 8 050 
Piauí 1934 4 - - 64 41 782 8 433 

l 1935 15 - 253 197 198 7 084 27 481 

1 1933 - - 693 94 8 207 9 031 17 249 
Rio de Janeiro .. 1934 136 112 2 972 1 974 24 254 11 335 29,599 

l 1935 229 802 6 551 2 334 14 343 14 208 28 047 

1 1933 87 - 262 203 - 3 896 315 
Rio Grande do Norte. 1934 115 - 74J. 508 9 481 3 050 315 

l 1935 14 1 889 - 13 796 3 465 -

{ 1933 281 946 7 148 1. 757 2 933 34 140 66 275 
Rio Grande do Sul .. 1934 480 1 135 9 166 2 575 3 989 41 122 29 037 

1935 274 738 5 586 1 964 4 918 18 990 58 236 

1 1933 12 - - - - 2 381 16 .433 
Santa Catarina 1934 2 - 68 338 41 2 226 12 014 

l 1935 36 38 569 397 482 1 373 3 663 

1 1933 150 1 024 1 024 6 462 3 221 15 467 513 778 
São Paulo 1934 1 663 z 039 10 767 18 936 25 953 57 890 492 028 

l 1935 1 672 4.940 24 583 40 939 49 810 314 370 130 821 

1 1933 4 - zo 11 3 452 3 708 
Sergipe . 1934 1 - 1 531 - 214 7 024 

l 1935 - - 79 885 241 1 480 -

1 1933 - - - - - - 19 290 
Território do Acre 1934 35 - 76 50 80 629 6 472 

l 1935 35 - 76 66 - 300 4 653 

---·-------~ -~-- ---- ,...,..---

1 1933 2 662 17.103 42.617 61 543 108 098 239 797 1567,J.69 
BRASIL 1934 11 356 22 579 86 931 107 463 397 792 450 860 1.543.988 

L 1935 3 904 32 326 148 408 154 303 334 113 907 183 697 052 

Total 

57 739 
101 553 
76 512 

9 425 
58 769 
23 953 

86 195 
189 262 
120 365 

12 234 
13 194 
47 273 

49 644 
126 737 
108 305 

15 525 
21 798 
28 244 

132 971 
121 554 
113 389 

24 924 
14 749 
9.002 

593 459 
897 484 
911 641 

14 668 
13 2/14 
8 727 

19 290 
15 796 
10 787 

-,.---

2,859 465 
3.977.187 
3.758.372 



SITUAÇAO SOCIAL 495 

ASSISTENCIA MEDICO-SANIT ARIA -- 1933/1935 

XIV - Movimento dos principais serviços prestados ao público nos estabelecimentos 
sem internamento 

NUMERO 1 

DE ESTABELECI-
MENTOS MOVIMENTO ANUAL 

COM SERVIÇO DE 

UNIDADES AMBULATORIO 

FEDERADAS Anos 
Que 

fornece- lnterven- Exames Exames Em ram Receitas 
geral os dados Consultas aviadas Curativos ções radlolõ- de labo-

dêste cirúrgicas gicos ratõrio 
quadro 

i 1933 102 96 2 627.782 1232671 854 731 40 501 49 003 234 970 
Distrito Federal . 1934 90 84 2.617102 1.105.136 826 751 36 809 48 117 197 521 

l 1935 94 86 2 178 221 890 637 752 520 36,725 52 872 226 195 

I 1933 8 s 57 340 29 976 23 023 l 155 230 6 334 
Alagoas 1934 6 6 36 821 28 577 32 864 600 574 9.041 

l 1935 7 7 32 342 28 687 47 940 l 300 493 9 506 

A i 1933 13 11 36 252 42 107 11 731 321 - 3 394 
mazonas 1934 11 6 29 119 15 soo 6 091 237 - 319 

l 1935 11 9 34 715 48 046 6 586 171 - 70 

I 1933 32 29 178 815 91 269 145 366 13 097 s 700 18,262 
afa 1934 29 23 335 494 246 746 175 650 3 889 s 515 18 638 

l 1935 38 33 280 859 232 394 213 018 4 247 1 074 14 959 
B 

I 1933 9 6 31 098 31 334 18 178 570 37 319 
eará 1934 s s 39 827 3 599 82 660 366 8,69 2 3,44 

l 1935 14 13 59 598 55 287 101 645 1 015 - 2 446 
e 

, 

f 1933 9 7 257 466 - 62 837 503 ~ 37 508 
spírito Santo. 1934 10 9 163 825 166 336 63 410 2 251 642 38 155 

l 1935 19 18 310 235 37 678 65 590 535 145 42 899 
E 

I 1933 3 3 6 580 6 851 42 - - -
oiaz 1934 2 2 13 103 303 1 106 22 - 2.618 

l 1935 1 1 12 823 - - - - -G 

f 1933 7 6 31 487 7 661 11 897 266 10 175 
aranhão 1934 7 7 32 906 14 284 32 826 666 264 704 

l 1935 9 8 24.552 23 643 20 309 640 179 1.682 
M 

I 1933 5 3 3 690 8 115 6 246 67 - -
ato Grosso . 1934 4 4 10 339 8 589 12 418 365 32 516 

l 1935 5 2 8 082 7 267 11 839 199 - 481 
M 

{ 
1933 117 85 303 210 162 586 2Q7. 143 6 187 1 382 66.802 

nas Gerais 1934 114 93 300 418 237 212 288 069 6 536 2 579 71,464 
1935 109 81 324 651 139,853 289 383 12,690 5 178 79 850 

Mi 

I 1933 34 33 190 277 221 772 98 368 3,160 536 3.749 
ará. 1934 42 39 217 155 180 136 102. 759 4 234 63 4.653 

l 1935 47 43 252 311 139,2.86 209 780 5 687 77 19.710 
p 



496 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1933'/1935 

XIV - Movimento dos principais serviços prestados ao público nos estabelecimentos 
sem internamento 

NUMERO 
DE ESTABELECI· 

MENTOS MOVIMENTO ANUAL 

COM SERVIÇO DE 

UNIDADES AMBULATORIO 

FEDERADAS Anos 

Que 
1 fornece- lnterven- Exames Exames 

Em ram 
Consultas 1 

Receitas Curativos ções radiolõ- de labo-
geral os dados aviadas cirúrgicas gicos ratõrio dês te 

quadro 

í 1933 13 12 68 032 13 209 41 062 754 - 639 
Paraíba 1934 14 13 157 434 25 693 45 953 1 467 15 6 080 

l 1935 16 14 112 384 9 712 16 862 741 143 2 534 

í 1933 11 6 12 923 19 764 9 519 266 59 1 297 
Paraná 1934 12 8 75 901 75 797 17 302 687 1 231 3 731 

t 1935 12 7 30 180 27 985 11 504 611 - 1 281 

l 1933 27 26 256 769 113 925 200 808 - - 23 110 
Pernambuco 1934 32 31 320 671 42 924 226 058 464 140 26 442 

t 1935 35 32 175 635 31 491 239 254 3 164 2 835 27 612 

í 1933 6 6 45 465 20 290 37 123 579 - 489 
Piauí 1934 6 5 16 041 15 463 3 380 472 - 32 

l 1935 13 13 51 620 19 406 17 858 554 - 3 318 

í 1933 29 27 93 918 90 489 66 059 6 296 45 16 558 
Hio de Janeiro .. 1934 47 45 271 858 186 209 140 369 2 948 171 3 344 

t 1935 44 31 153 736 121 268 130 640 2 953 1 332 35 364 

í 1933 6 6 26 276 23 957 33 616 453 - 2 228 
Rio Grande do N arte. \ 1934 9 9 33 928 22 690 39 838 786 - 1 232 

l 1935 8 7 28 697 28 629 22 584 479 9 997 

í 1933 33 22 151 553 133 797 135 990 3,315 4 076 3 604 
Rio Grande do Sul 1934 32 28 165 244 184.815 210 561 4 259 10 272 15 526 

t 1935 34 23 127 587 185 811 182 734 6 085 5 149 2 830 

í 1933 13 11 21 552 44 947 o 79 171 1.604 640 200 
Santa Catarina 1934 7 6 14 749 9 203 17 633 2 122 144 3 863 

t 1935 18 5 15 519 12 284 17 467 1 271 38 435 

í 1933 110 85 892 015 907 149 564 450 17 210 23 844 115 997 
São Paulo 1934 136 111 1.135.293 1 219.840 805 594 43 278 31 941 152 043 

t 1935 169 107 938 664 966 078 735 451 37 226 40 744 174 415 

í 1933 16 10 17 229 2 650 16 898 492 170 2 831 
Sergipe 1934 10 10 12 .847 2 678 17 519 789 - 997 

t 1935 10 7 1 777 1 084 13 724 381 - 718 

í 1933 8 7 19.290 28 201 14 001 314 - 8 
Territódo do Acre .. 1934 6 5 15.789 25 .174 11 354 236 - -

t 1935 8 7 11.628 14 530 14 897 243 - 12 

----· ---- ------

í 1933 611 502 5.329 019 3 232 720 2 638 259 97.110 85. 732 538 474 
BRASIL 1934 631 549 6 015 864 3 816 904 3 160 265 113 483 102 569 559.263 

t 1935 721 554 5 165 816 3 021 056 3 121 585 116 917 110 268 647 314 



SITUAÇÂO SOCIAL 497 

DESPESAS PUBLICAS COM A ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1934 

I - Resumo qeral das ·despesas com os serviços de saúde 

DESPESAS 

UNIDADES FEDERADAS 

1 
1 Dos Muniçipios / Da União (1) Dos Estados Em gemi 

Distrito Federal 66 080 :116$ - 22. 941 :348$ 89. 021 :464$ 

Alagoas. 56 :041$ 1 276 :592$ 259 :425$ l.59Z :058$ 

Amazonas. 156:931$ 1 147 :060$ 684:779$ 1 988:770$ 

Baía . 151 :786$ 3 231 :814$ 428 :522$ 3. 812 :122$ 

Ceará 192 :982$ 1 253 :960$ 255 :209$ 1 702 :151$ 

Espírito Santo 47 :291$ 1.101 :770$ 398:034$ 1 547:095$ 

Goiaz 4 :000$ 135 :143$ 16:107$ 155 :250$ 

Maranhão 57 :351$ 1.116:167$ 275:856$ 1 449:374$ 

Mato Grosso. : 35 :657$ 165 :543$ 57 :733$ 258 :933$ 

Minas Gerais .. 325 :440$ 9 063 :046$ 1.151 :645$ 10 540:131$ 

Pará 137 :600$ 3 027:111$ 1.259 :735$ 4 424:446$ 

Paraíba 28 :815$ 1 059 :126$ 185:073$ 1 273 :014$· 

Paraná • 117 :485$ 1 577:036$ 189 :821$ 1.884 :342$ 

Pernambuco .. 264:760$ 5.969 :547$ 342:504$ 6.576 :721$ 

Pia ui. 67 :876$ 453 :507$ 161 :604$ 682 :987$ 

Rio de Janeiro .. 468:831$ 2.009 :767$ 994:157$ 3 472 :755$ 

Rfo Grande do Norte. 51 :249$ 1 252 :730$ 162 :089$ i 466 :068$ 

Rio Grande do Sul . 236 :374$ 5.366 :020$ 2,100 :539$ 7. 702 :933$ 

Santa Catarina. 88:543$ 362 :840$ 256:085$ 707 :668$ 

São Paulo .. 
' 

482 :368$ 30 359:837$ 3. 722 :293$ 34. 564 :498$ 

Sergipe ... 125 :201$ 419 :357$ 24:778$ 569:336$ 

Território do Acre . 195 :098$ - 21:889$ 216 :987$ 

Sem discrhninacão. . . . ; .. 14. 955 :758$ - - 14 955:758$ 

Bru.SIL •.... ' .. ... . .... .. 84.327:553$ 70.347 :883$ 35.889 !225$ 190 .564 :661$ 

(1) Exercício de 9 meses (abril a dezembro). O l• trimestre de 1934 foi incluído no cxercfoio anterior, que foi de 15 meses , 
por determinacão legal. 

A. E. B. 32 



498 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

·DESPESAS PUBLICAS COM A ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1934 

II-~ Despesas da União com os serviços de saúde 

1. Discriminação, segundo as principais rubricas 

DESPESAS 

UNIDADES FEDERADAS 
CUSTEIO 

Pessoal Material 
\ espe~i~?c'ação \ 

Soma 

Distrito Federal 24 300 :167$ 21 164 :723$ 469 :184$ 45 934 :074$ 

Alagoas ... 33 :944$ 6 :597$ 40 :541$ 

Amazonas 85 :657$ 11 :774$ 97 :431$ 

Baia 90 :215$ 21 :071$ 111 :286$ 

Ceará 72:982$ 9 :000$ 81 :982$ 

Elspfrito Santo. , 32 :472$ ,11 :319$ 43 :791,$ 

Goiaz 

Maranhão 33 :427$ 8 :924$ 42 :351$ 

Mato Grosso 30 :005$ 3 :552$ 33 :557$ 

Minas Gerais 28 :440$ 28 :440$ 

Pará. 31:395$ 13 :705$ 45:100$ 

Paraíba .. 24 :040$ 4 :775'$ 28 :815$ 

Paraná. 33 :944$ 8 :541$ 42 :485$ 

Pernambuco • 91 :894$ 10 :866$ 102 :.760$ 

Piauí •... 22 :664$ 2 :212$ 24 :876$ 

Rio de Janeiro. . . 199 :179$ 141 :152$ 340 :331$ 

Rio Grande do Norte .. 33 :545$ 3 :704$ 37 :249$ 

Rio Grande do Sul. 92 :000$ 10 :374$ 102 :374$ 

Santa Catarina ..... 56:609$ 9 :434$ 66:043$ 

São Paulo. 131 :016$ 33 :852$ 164 :868$ 

Sergipe. 22 :665$ 2 :536$ 25 :201$ 

Território do Acre ..... 190 :098$ 190 :098$ 

Sem discriminação ...• 11. 772 :482$ 3 183:276$ 14 955 :758$ 

Subvenções 
e auxllios 

20 146 :042$ 

15 :500$ 

59 :500$ 

40:500$ 

3 :500$ 

111 :000$ 

4:000$ 

15 :000$ 

2 :100$ 

297:000$ 

92 :500$ 

75 :000$ 

162 :OOQ$ 

43 :000$ 

128 :500$ 

14 :000$ 

134 :000$ 

22 :500i$ 

317:500$ 

100 :000$ 

5 :000$ 

1---------.--------------------
!3RABIL •• , , • 37 218:742$ 24 (171 :387$ 659 :282$ 62 539 :411$ 21, 788 :142$ 



SITUAÇAO SOCIAL 499 

DESPESAS PUBLICAS COM A ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1934 

II~ Despesas da União com os serviços de saúde 

2. Discriminação, segundo a finalidade 

DESPESAS 

CUSTEIO 

UNIDADES FEDERADAS 
Administração Subvenções 

central, Assist6ncia Outros serviços e auxilias 
serviços gerais hospitalar de assistGncia Soma 
e instituições oficial (1) sanitãria 

cientificas 

Distrito Federal • 23 417 :708$ 9.574 :764$ 12 941 :602$ 45 934 :074$ 20.146 :042$ 

Alagoas - - 40 :541$ 40:541$ 15 :500$ 

Amazonas - - 97 :431$ 97 :431$ 59 :500$ 

Baia - - 111 :286$ 111 :286$ 40:500$ 

Ceará - - 81 :982$ 81 :982$ 111 :000$ 

Espírito Santo - - 43:791$ 43 :791$ 3 :500$ 

Goiaz - - - - 4:000$ 

Maranhão - - 42 :351$ 42 :351$ 15 :000$ 

Ma1io Grosso .... - - 33 :557$ 33 :557$ 2 :100$ 

Minas Gerais 28:44(1$ - - 28;440$ 297:000$ 

Pará - - 45 :100$ 45:100$ 92:500$ 

Paraíba - - 28:815$ 28 :815$ -

Paraná .. - - 42 :485$ 42 :485$ 75:000$ 

Pernambuco .... - - 102 :760$ 102 :760$ 162 :000$ 

Piau! ... - - 24:8715$ 24 :87,6$ 43:000$ 

Rio de Janeiro. - 289 :881$ 50 :450$ 340 :331$ 128:500$ 

Rio Grande do Norte .. ... - - 37 :249$ 37:249$ 14 :000$ 

Rio Grande do Sul... - - 102,:3,74$ 102 :374$ 134 :000$ 

Santa Catarina • .. - - 66 :043$ 66 :043$ 22 :500$ 

São Paulo . - 31 :500$ 133 :368$ 164:868;$ 317:500$ 

Sergipe .... - - 25 :201$ 25:201$ 100 :000$ 

Território do Acre .. .. - - (2) 190 :0981$ 190:098$ 5 :000$ 

Sem discriminação ... - 11 454 :758$ 3 .501 :000$' 14. 955 :758$ -
----;--

BRASIL. 23. 446 :148$ 21.350 :903$ 17. 742 :360$ 62 539:411$ 21 788:142$ 

(1) Civil e militar 
(2) Inclusive a despesa com os serviços administrativoá gerais. 



500 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

DESPESAS PUBLICAS COM A ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-193,1 

III -- Despesas dos Estados com às serviços . de saúde 

l. Discriminação, segundo as principais rubricas 

DESPESAS 

UNIDADES FEDERADAS CUSTEIO 
Subvenções 

1 r 

e auxllios 
Pessoal •Material Soma 

Alagoas,,, ,, ., 
" ' 291 :992$ 299:600$ 59,1 :592$ 685 :000$ 

Amazonas ...... 318:420$ 694:440$ 1 012:860$ 134 :20.0$ 

Bafa, 2 248:918$ 946:896$ 3,195 :814$ 36 :000$ 

1 

Ceará 607:960$ 246:000$ 853:960$ 400 :000$ 

Espírito Santo " 573 :520$ 419 :250$ 992:770$ 109 :000$ 

Goiaz 118 :203$ 4:940$ 123 :143$ 12 :000$ 

Maran,hão 624:466$ 365 :701$ 990:167$ 126 :000$ 

Mato Grosso "' 39 :389$ 12 :154$ 51 :543$ 114:000$ 

Minas Gerais. • , 4 047 :712$ 4,630 :334$ 8.678:046$ 385 :000$ 

Pará,,. 981 :941$ 1 744:170$ 2 726 :111$ 301 :000$ 

Parafba . "' 435 :178$ 380 :948$ 816 :126$ 243:000$ 

Paraná, 408 :273$ 986 :163$ 1.394:436$ 182 :p00$ 

Pernambuco: . 2 264:507$ 1 481 :030$ 3. 745 :537$ 2 223 :920$ 

Piaui. ,,, 212 :782$ 47:725$ 260:507$ 193 :000$ 

Rio de Janeiro ,, , 1. 038 :43,0$ 457 :400$ 1 495 :830$ 513 :937$ 

Rio Grande do Norte ,, , 447:299$ 293 :251$ 740:550$ 512 :180$ 

Rio Grande do Sul 3,101 :520$ 1 830 :100$ 4 931 :620$ 434:400$ 

Santa Catarina .. ' 109:580$ 33 :300$ 142 :880$ 219:960$ 

São Paulo,, 15 503 :254$ 10 481 :996$ 25 985:250$ 4.374:587$ 

Sergipe, ,, . 
" 278:637$ 76 :5'10$ 355:157$ 64:200$ 

BRASIL ' 33 651 :981$ 25 431 :918$ 59,083:899$ 11.263 :984$ 



SITUAÇAO SOCIAL 501 

DESPESAS. PUBLICAS COM. A ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1934 

m - Despesas dos Estados com oil setviÇos de saúde 

2. Discriminação, segundo a finalidade 

DESPESAS 

CUSTEIO 

UNIDADES~FEDERADAS 
Administração Outros ser- Subvenções 

central, Asslst6ncla vlços e auxiUos 
serviços gerais hospitalar de assistência Soma 
e instituições ollc,lal sanl«irla cientificas 

Alàgoas .... 102 :592$ 177:000$ 312:000$ 591:592$ 685:000$ 

Amazonas .. .. 85 :490$ 180:000$ 747:37Q4 1.012:860$ 134:200$. 

Baia. 869:441$ 1.199:709$ 1.126 :664$ 3.195:814$ 36:000$· 

Ceará . 118 :080$ - 735:880$ 853:960$ 400:000$. 

Esplrito Santo .. 251 :910$ 56:800$ 684:060$ 992:770$ 109:000$ 

Goiaz ... .. 45:53.0S - 77:613$ 123 :143$ 12:000$· 

Maranhão. 229:066$ 229:ji57$ 531 :444$ 990:167$ 126:000$ 

Mato Grosso ..... 51 :543$ - - 51:543$ 114:000$ 

Minas Gerais . 1.104>690$ 3/. 761 :760$ 3.811:59.6$ 8.,678 :046$ 385 :000$ 

Pará ... 184:389$ 791:219$ 1.750:503$ 2.726:111$ 301 :000$ . 
Paraíba ..• 125 :602,$ 275 :472$ 415:052$ 816 :126$ 243:000$ 

Paraná .. 2511:499$ 644:697$ 491:240$ 1.394:436$ 182:600$ 

Perna,mbuco ..... .. 389:502$ 1'.614:022$ 1.742:013$ 3.745:53~$ 2 2?3 :920$ 

Piaul.. .... 75 :507$ - 185 :QOO$ 260:507$ 193 :00,0$ 

Rio de Janeiro .•. 201 :4ZO$ 490 :000$ 894:410$ 1.495 :830$ 513:937$ 

Rio Grande do Norte .•• .. 287:745$ 268:548$ 184:257$ 740:550$ 512:180$ 

Rio Grande do SuL. ... 773 :276$ 2 904:056$ 1 254:288$ 4 931:6W$ 434:400$ 

Santa Catarina ....... 102 :760$ - 40:120$ 142 :880$ 219:960$ 

São Paulo •.. 
" 

4.831:046$ 11.139 :175$ 10.015 :029$ 25.985 :250$ 4.374:587$ 

Sergipe, ..... 148:763$ 67:398$ 138:996$ 355 :157$ 64:200$ 

. 
BRAl!IL .. .. - 10 .236 :851$ 23. 79ii:513$ 25.047 :535$ 59.083:899$ 11. 263 :984$ 



502 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

DESPESAS PUBLICAS COM A ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1934 

IV - Despesas dos Municípi()j; com os serviços de saúde 

1. Discriminaçãoi. segundo as principais rubricas 

DESPESAS 

UNIDADES FEDERADAS CUSTEIO 

Pessoal Material Santa 

Distrito Federal . 22 648:348$ 22 648:348$ 

Alagoas l :674$ 636$ 2 :310$ 

Amazonas. 121 :637$ 46:648$ 30 :000$ 198:285$ 

Baia 22 :080$ 13 :753$ 73 :781$ 109 :614$ 

Ceará 

Esp!rito Santo 15 :565$ 15 :565$ 

Goiaz 2 :598$ 2 :598$ 

Maranhão 

Mato Grosso . 6 :000$ 6 :000$ 

Minas Gerais 31 :579$ 9 :847$ 73 :346$ 114 :772$ 

Pará 1 :163$ 1 :163$ 

Paraíba 155 :006$ 155 :Ó06$ 

Paraná. 21 :p60$ 1 :620$ 5:359$ 28:639$ 

Pernambuco 34 :609$ 30 :306$ 60:532$ 125 :447$ 

13 :872$ 3 :716$ 5 :493$ 23 :081$ 

Rio de Janeiro 282 :811$ 85 :447$ 105 :168$ 473 :426$ 

Rio Grande do Norte 495$ 495$ 

Rio Grande do Sul 720:96.9$ 222 :132$ 371 :143$ 1 314 :244$ 

Santa Catarina 67:106$ 17 :282$ 93 :593$ 177 :91!1$ 

São Paulo 180 :769$ 34 :173$ 1 110 :142$ 1 325 :084$ 

Sergipe 4 :340$ 4:340$ 

Território do Acre 1 :080$ 800$ 5 :181$ 7 :061$ 

Subvenções 
e auxílios 

293 :OOOS 

257 :115$ 

486:494$ 

318 :908$ 

255 :209$ 

382 :469$ 

13 :509$ 

275 :856$ 

51 :733$ 

1, 036 :873$ 

1 258 :572$ 

30 :067$ 

161 :182$ 

27 :057$ 

138 :523$ 

520 :731$ 

161 :594$ 

786:295$ 

78 :104$ 

2 397 :209$ 

20:438$ 

14 :828$ 

----------------------11-----

BRASIL . 1 510 :186$ 466 :3.608 24 756 :913$ 26 733 :459$ 9 155 :766$ 



SITUAf;AO SOCIAL 503 

DESPESAS PUBLICAS COM A ASSISTENCIA MBDICO-SANIT:ARIA- 1934 

IV - Despesas dos Municípios com os serviços de saúde 

2. Discriminação, segundo a finalidade 

DESPESAS 

CUSTEIO .i 

UNIDADES FEDERADAS 
Administração Outros ser- Subvenções 

central, Assistência viços e auxilios 
serviços gerais hospitalar Soma 
e instituições oficial de a~sistência 

cientificas sanitãria 

Distrito Federal - 13 610 :431$ 9 037 :917$ 22 648 :348$ 293 :000$' 

Alago11s .. - - 2 :310$ 2 :310$ 257:115$. 

Amazonas - 30 :000$ 168 :285$ 198 :285$ 486:494$ 

Baía - - 109 :614$ 109 :614$ 318:908$ 

Ceará - - - - 255 :209$ 

Espírito Santo - - 15 :565$ 15 :565$ 382 :469$ 

Goiaz - - 2 :598$ 2 :598$ 13:509$ 

Maranhão - - - - 275 :856$ 

Mato Grosso " ' - - 6 :000$ 6 :000$ 51 :733$ 

Minas Gerais - 24:808$ 89 :964$ 114 :772$ 1 036 :873$ 

Pará. -- - 1 :163$ 1 :163$ 1 258:572$ 

Paraiba - 89 :006$ 66:000$ 155 :006$ 30:067$ 

Paraná. . - - 28:639$ 28 :639$ 161 :182$ 

Pernambuco ... - - 125 :447$ 125 :447$ 217:057$ 

Pia ui, - - 23 :081$ 23:081$ 138 :523$ 

Rio de Janeiro - 20:142$ 453 :284$ 473 :426$ 520 :731$ 

Rio Grande do Norte - - 495$ 495$ 161 :591$ 

Rio Grande do Sul . -- 155 :723$ 1 158 :521$ l 314 :244$ 786 :295$ 

Santa .Catarina - 65 :093$ 112 :888$ 177 :981$ 78:104$ 

São Paulo - - l 325:084$ l 325 :084$ 2 397 :209$ 
. 

Sergipe .... - - 4 :340$ 4:340$ 20:438$ 

Território do Acre .. - - 7:061$ 7 :061$ 14 :828$ 

------ -----------

BRASIL - 13 995 :203$ 12 738 :256$ 26 733 :459$ 9 155 :766$ 



504 A N U A R l O E S TA T l S T lc O D O B R A S l L 

DESPESAS PUBLICAS COM A ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1934 

V - Despesas da União, dos Estados e dos Municípios com os serviços de saúde (Resumo} 

1. Discriminação, segundo as principais rubricas 

DESPESAS 

UNIDADES FEDERADAS 
CUSTEIO 

1 

Subvenções 

1 Sem 1 
e auxilios 

Pessoal Material especificação Soma 

Distrito Federal 24 300 :167$ 21 164 :723$ 23 117 :532$ 68 582 :422$ 20 439:042$ 

Alagoas ..• 327:610$ 306:833$ - 634 :443$ 957 :615$ 

Amazonas . . .. 525 :714$ 752 :862$ 30 :000$ 1 308 :576$ 680 :194$ 

Baia . 2 361 :213$ 981 :720$ 73 :781$ 3 416:714$ 395 :408$ 

Ceará ... 680 :942$ 255 :000$ - 935 :942$ 766:209$ 

Espirito Santo. 
' 605 :992$ 430:569$ 15 :565$ 1.052 ~1Z6$ 494 :969$ 

Goiaz. 118 :203$ 4 :940$ 2 :598$ 125 :741$ 29 :509$ 

Maranhão. 657 :893$ 374 :625$ - 1 032 :518$ 416:856$ 

Mato Grosso. . . . . 75 :394$ 15 :706$ - 91 :100$ 167 :833$ 

Mipas Gerais 4 107:731$ 4 640 :181$ 73 :346$ 8 821 :_258$ 1 718 :873$ 

Pará . 1 013 :336$ 1.757:875$ 1 :163$ 2 772 :374$ 1 652 :072$ 

Paraiba 459 :218$ 385 :723$ 155 :006$ 999 :947$ 273:067$ 

Paraná . 463 :877$ 996 :324$ 5 :359$ 1 465 :560$ 418:782$ . 
Pernambuco. .. 2 391 :010$ 1 522 :202$ 60 :532$ 3 973 :744$ 2 602 :977$ 

Piaui... 249 :318$ 53 :653$ 5 :493$ 308:464$ 374:523$ 

Rio de Janeiro ... 1 520 :420$ 683 :999$ 105 :168$ 2.309:587$ 1 163 :168$ 

Rio Grande do Norte .. .. 480 :844$ 296:955$ 495$ 778 :294$ 687 :774$ 

Rio Grande do Sul . 3 914 :489$ 2 062 :606$ 371 )143$ 6.348:238$ 1 354 :695$ 

Santa Catarina .. •. 233:295$ 60 :016$ 93 :593,$ 386 :904$ 320 :564$ 

São Paulo .. 15 815:039$ 10 550:021$ 1 110 :142$ 27 475 :202$ 7 089:296$ 

Sergipe .. 305:642,$ 79 :056$ - 384 :698$ 184 :638$ 

Territ6rio do Acre .. 1 :080$ 800$ 195 :279$ 197:159$ 19 :828$ 

Sem discriminação .. .. 11 772 :482$ 3 183 :276$ - 14 955 ;7513$ _, 

-------------
BRASIL 72 380 :909$ 50 559:665$ 25 416:195$ 148 356 :769$ 42 207:892$ 



SITUAÇAO SOCIAL SOS 

DESPESAS PUBLICAS COM A ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA-1934 

V - Despesas da União, dos Estad~ e dos Municípios com os serviços de saúde (Resumo) 

2. Discriminação, segundo a finalidade 

DESPESAS 

CUSTEIO 

UNIDADES FEDERADAS 
Administração Outros ser- Subve~ões 

central, Assistência viços e auxllios 
serviços gerais hospitalar de assistência $oma 
e instituições oficial sanitária cientificas 

Distrito Federal. . ... 23 417:708$ 23.185 :19PS 21.979 :519$' 68 582 :422$ 20.439:042$ 

Alagoas ..... ,,. 102 :592$ 177:000$ 354 :851$ 634:1443$ 957:615$ 

Amazonas ... . .. ' 85 :490$ 210:000$ 1.013:086$ 1.308:576$ 680:194$ 

Bala 869:441$ 1 199:709$ 1.347:564$ 3 416 :714$ 395:408$ 

Ceará . 118:08,()$ - 817:86;!$ 935:942$ 766:209$ 

Espirita Santo 251 :910$ 56:800$ 743 :416.$ l 052 :126$ 494:969$ 

Goia~ .. 45 :530$ - 80:211$ 125:741$ 29:509$ 

Maranhão. 
" 

229 :066$ 229:657$ 573:795$ 1,032:518$ 416:856$ 

Mato Grosso . .. 51 :543$ - 39:5,5,$ 9.1 :l()IJ$ . 167:833$ 

Minas Gerais 1 l33:1aos 3.786:568$ 3 901 :560$ 8 821 :2!l,8$ 1 7Jl8:873$ 

Pará .. 184:389$ 791'.219$ 1 ;79,6 :766$ 2AZ72 :374$ 1.652:072$ 

Paraíba .. . 125:602$ 364:478$ 509 :867$ 999:947$ 273 :067$ 

Paraná. ZS8 :499$ 644:(;9,7.$ 562:3,64$ 1 465:560$ 418 :782$ 

Pernambuco .. 389 :502$ 1 614 :022$ 1 970 :2)20$ 3 973:744$ 2 602 :977S 

Piauí ... 75:50,7$ - 232 :957$ 30.8 :464$ 374:523$ 

Rio de Janeiro .. 201:4ZO$ 800:023$ 1 308il44$ 2.309:587$ 1 l{i3:16,8$ 

Rio Grand~ do Norte ... 387 :745$ 268 :548$ 22,2 :Q01$ 778:294$ 687:774$ 

Rio Grande .do Sul . . . 7.73 :1276;$ 3 OS9 :779$ 2.515:183$ 6 348 :238$ 1 354:695$ 

Santa Catarina .... 102 :760$ 65:093$ 219 :051$ 386:904$ 320 :564$ 

São Paulo .. 4 831 :046$ 11 170:675$ 11. 473 :481$ 27. 4 75 :202:$ 7.089:296$ 

Sergipe ... 148 :763$ 67:398~ 168:537$ 384 :698$ 184 :638$ 

'nettitórlio do Acr~ . . ·' - - 197:159$ 197 :159$ 19:828$ 

Sem discrim\n.llção, 1;. •• - 11 454 :758$ 3.501:000$ 14 955 :158$ -

l\RASIL' .• .. 33 682 :999$ 59 .145 :619$ 55.528 :151$ 148.356 :769$ 42 . 207 :892$ 



506 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASILOS E RECOLHIMENTOS 

I- Número de instituições, segundo sua natureza - 1932 

NUMERO DE INSTITUIÇÕES 

ESTADUAIS MUNICIPAIS PARTICULARES 
UNIDADES 

FEDERADAS Fe· 
dera is Sub- Não Sub- Não Sub· 

Não Total 

venci o .. sub• Soma vemio- sub· Soma vencio .. sub- Soma 
nadas 

venci o .. nadas venci o- nadas 
vencia ... 

nadas nadas nadas 

Distrito Federal 12 - - - - 3 3 19 27 46 61 

Alagoas - 1 1 2 - - - 2 1 3 5 

Amazonas - - 2 2 - - - 2 1 3 5 

Baía - - 1 1 - 1 1 10 3 13 15 

Ceará - - - - - - - 3 1 4 4 

Espírito Santo - - - - - - - 4 - 4 4 

Goiaz - - - - - - - 2 2 4 4 

Maranhão - - - - - - - 3 3 6 6 

Mato Grosso - - - - - - - 1 1 2 z 

Minas Geràis - - 4 4 - 1 1 28 31 59 64 

Pará - 1 2 3 - 1 1 - 3 3 7 

Paraíba - - 1 1 - - - 4 2 6 7 

Paraná . - 1 3 4 - - - 5 2 7 11 

Pernambuco - - 1 1 1 - 1 9 14 23 25 

Piauí - - 1 1 - - - - - - l 

Rio de Janeiro 1 - 1 1 - 2 2 12 5 17 21 

Rio Grande do Norte - - 4 1 - -- - - - - 4 

Ri o Grande do Sul - - 3 3 - - - 15 6 21 24 

Santa Catarina .. - - - - - 2 2 4 2 6 8 

São Paulo - - 3 3 2 - 2 60 32 92 91 

Sergipe - - - - - - - 3 - 3 3 

Território do Acre - - - - - - - - - - -

---- -, -~~1~--:-~- -------------------

BRASIL 13 3 3 10 13 186 136 322 378 

Nota - As subvenções concedidas, ora sãO federais, ora estaduais ou municipais Em alguns casos procedem de dois dos 
governos ou dos três, simultàneamente 
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ASILOS E RECOLHIMENTOS 

II - Número de in,sütui'.ções, segundo o fim 11 que se desünlXM - 1932 

NUMERO DE INSTITUtÇÕES 

SEGUNDO OS FINS A QUE SE DESTINAM 
UNIDADES 

FEDERADAS Amparo Vida a in- Re· Amparo Amparo Amparo Amparo Amparo Amparo Amparo Total 
con- válidos genJra· à in- a à a a a a 

tem pia.- da çao tântia moças mendi· cegos surdos• morfé· psico-
tiva Pátria social pobres cidade mudos licos patas 

Distrito Federal - 2 1 39 2 9 2 1 1 4 61 

Alagoas .. .. - -- 1 2 - 1 - - - 1 5 

Amazonas - - - 3 - 1 - - 1 - 5 

Baía - - 1 10 - 3 - - 1 - 15 

Ceará - - 1 1 - 1 - - - 1 ~ 

Espírito Santo. - - - 3 - 1 - - - - 4 

Goiaz - - - - - 4 - - - - 4 

Maranhão - - - 3 - 1 - - 1 1 6 

Mato Grosso - - - 1 - - - - 1 - 2 

Minas Gerais 1 - 2 25 - 30 1 - 3 2 64 

Pará - - - 3 - 1 - - 2 1 7 

Paraíba - - - 2 - 4 - - - 1 7 

Paraná - - - 5 - 4 - - 1 1 11 

Pernambuco 2 - 1 15 - 5 - - i 1 25 

Piauí - - - - - - - - - 1 1 

Rio de Janeiro - -- - w - 10 - - - 1 21 

Rio Grande do Norte - - - 1 - 1 - - 1 1 4 

Rio Grande ~o Sul - - - 14 - 7 - - - 3 24 

Santa Catarina - - - 2 - 4 1 - - - 2 8 

São Paulo 1 - - 41 1 39 - - 9 6 97 

Sergipe .. - - - 1 - 2 - - - - 3 

Território do Acre - - - - - - - - - - -

---------- --- ----- ------ ---------- ----

BRA~L 4 2 7 181 3 128 3 1 22 27 378 



508 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASILOS E RECOLHIMENTOS 

m - Movimento qeral de pessoas internadCllS - 1932 

MOVIMENTO DE PESSOAS INTERNADAS 
Esta· 
bele· 

UNIDADES 
ci· Existentes Existentes 

men· ern 1 de janeiro Entradas Faleoldas Sai das ern 31 de dezembro 
FEDERADAS tos 

infor-
man-

1 1 1 1 1 i 1 

tes H M Total H M H M H M H M Total 

Distrito Federal .. 44 3 117 3 745 6 862 2 247 2 528 358 305 1 680 1 943 3 32p 4 ·025 7 351 

Alagoas, 3 37 169 206 56 4!/ 15 15 22 35 56 166 222 

Amazonas 5 214 261 475 208 154 7 7 141 120 274 288 562 

Bala 12 315 733 1 ,048 191 261 73 107 66 163 366 725 1 091 

Ceará 3 136 353 489 165 226 32 45 101 144 168 390 558 
(!< 

EaJ>!rito Santo, 3 64 199 263 27 60 - 2 7 15 84 242 326 

Goiaz,, 1 2 10 12 1 5 - - - - 3 15 18 

Maranhão 5 69 155 224 29 23 13 5 13 4 72 169 241 

Mato Grosso .. 2 29 111 140 9 93 4 4 6 7 28 193 221 

Minas Gerais 31 180 '1.363 1 543 208 320 31 25 127 400 230 1 258 1 488 

Pará 6 754 617 1 371 410 472 113 78 202 224 849 787 1 636 

Paraíba,. 4 107 241 348 195 160 32 36 159 136 111 229 340 

Paraná. 9 547 533 1 080 177 198 58 23 81 163 585 545 1 130 

Pernambuco .. 13 936 1 070 2.006 5 242 3.032 462 450 4 601 2 539 916 1.312 2 228 

Pia ui - - ... - - - - - - - - - -

Rio de Janeiro. , 12 528 601 1 129 267 260 86 83 145 107 564 671 1 235 

Rio G do Norte 4 134 180 314 95 172 25 23 88 89 116 240 356 

Rio G do Sul 19 401 809 1 210 201 198 39 43 94 101 469 863 1 332 

Santa Catarina. 6 96 171 267 72 83 13 12 40 34 115 208 323 

São Paulo. 61 3 635 4 154 7 789 1 82? 1 761 439 264 936 1.472 4 087 4 179 8 26.6 

Sergipe , .. 3 33 126 159 42 73 14 21 21 43 40 135 175 

Território do Acre - - - - - - - - - - - - -
-------------- -----------------

BRASIL ... 246 11 334 15 601 26.935 11 669 10 126 1 814 1 548 8 530 7 739 12 459 16 640 29 099 
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ASil.OS E RECOLHIMENTOS 

IV-Pessoas intemadas em 31 de dezembrlO, segundo a natureza das instituições-1932 

NUMERO DE PESSOAS INTERNADAS 

SEGUNDO A NATUREZA DAS INSTITUIÇÕES 
UNIDADES 

FEDERADAS Amparo Total Vida Re- Amparo Amparo Amparo Amparo Amparo 
con- a in- gen_era- Amparo a à Amparo a a a vãlldos á,in· a templa- da çao fâ)1CÍa moças mendi- cegos surdos- morfé- psico-
tiva Pãtria social pobres cidade mudos ticos patas 

Distrito Federal 7.351 - 244 77 4.204 71 799 18 85 86 1.767 

Alagoas ... 222 - - 15 100 - - - - - 107 

Amazonas ... 562 - - - 195 - 67 - - 300 -

Baia 1.091 - - 87 610 - 3.49 - - 45 -

Ceará. 558 - - 114 10 - - - - - 434 

Espírito Santo 326 - - - 326 - - - - - -

Goiaz ... 18 - - - - - 18 - - - -
Maranhão 241 - - - 138 - - - - 89 14 

- . 
Mato Grosso .. 221 - - - 178 - - - - 43 -

Minas Gerais 1.488 - - 91 949 - 341 69 - 38 -
Pará. 1 636 - - - 241 - 132 - - 844 419 

Paralba .... 340 - - - .90 - 129 - - - 121 

Paraná .. 1.130 - - - 260 - 196 - - 288 386 

Pernambuco 2 228 7 - 99 9.05 - 1.021 - - 196 -

Piauí . - - - - - - - - - - -

Rio de Janeiro. .. 1.235 - - - 519 - 1-08 - - - 608 

Rio Grande do Norte 356 - - 119 12~ - 10 - - 101 -
Rio Grande do Sul 1 332 - - - 810 - 439 - - - 83 

Santa Catarina: .. ... 323 - - 1 - 94 - 66 - - - 163 

São Paulo .... 8.266 36 - 100 2 439 13 2.000 - - 806 2.872 

Sergipe ... .. ' 175 - - - 65 - 110 - - - -
Território do Acre. . .. - - - - - - - - - - -

------------- --- ------------------
BRASIL 29 099 43 244 702 12.259 84 5.785 87 85 2.836 6.974 
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ASILOS E RECOLHIMENTOS 

V-Número de instituições, segundo sua natureza-1933 

NUMERO DE INSTITUIÇÕES 

ESTADUAIS MUNICIPAIS PARTICULARES 

UNIDADES 
FEDERADAS Fe-

derais Sub-
Não Sub- Não Sub· 

Não Total 

venci o· sub- Soma venci o- sub- Soma vencia- sub- Soma 
venci o- venci o- vencia-

nadas nadas 
nadas nadas 

nadas nadas 

Distrito Federal 12 - - - - 3 3 19 27 46 61 

Alagoas - 1 1 2 - - - 2 1 3 5 

Amazonas - - 2 2 - - - 2 1 3 5 

Baía - - 1 1 - 1 1 10 3 13 15 

Ceará - - - - - - - 3 1 4 4 

Espírito Santo - - - - - - - 4 - 4 4 

Goiaz. - - - - - - - 2 2 4 4 

Maranhão - - - - - - - 3 3 6 6 

Mato Grosso - - - - - - - 1 1 2 2 

Minas Gerais - - 4 4 - 1 1 28 31 59 64 

Pará - 1 2 3 - 1 1 - 3 3 7 

Paraíba . - - 1 1 - - - 4 2 6 7 

Paraná. - 1 3 4 - - - 5 2 7 11 

Pernambuco - - 1 1 1 - 1 9 14 23 25 

Piauí .. - - 1 1 - - - - - - 1 

Rio de Janeiro l - 1 1 - 2 2 12 5 17 21 

Rio Grande do Norte - - 4 4 - - - - - - 4: 

Rio Grande do Sul - - 3 3 - - - 15 6 21 24 

Santa Catarina . - - - - - 2 2 4 2 6 8 

São Paulo . - - 3 3 2 - 2 60 33 93 98 

Sergipe ... - - - - - - - 3 - 3 3 

Território do Acre ,, - - - - - - - - - - -

------------ --- ---------------
BRASIL. 13 3 27 30 3 10 13 186 137 323 379 

Nota- As subvenções concedidas ora são federais, ora estaduais ou municipais Em alguns casos procedem de dois dos 
governos ou dos três, simultàneamente. 



SITUAÇAO SOCIAL 

ASILOS E RECOLHIMENTOS 

VI- Número de instituições, segundo o fim a que se destinam - 1933 

UNIDADES 
FEDERADAS 

Distrito Federal 

Alagoas 

Amazonas 

Bafa 

Ceará. 

Espírito Santo. 

Goiaz 

Maranhão 

Mato Grosso 

Minas Gerais 

Pará 

Paraiba 

Paraná • 

Pernambuco 

Piauí 

Rio de Janeiro. 

Rio Grande do Norte 

Rio Grande dó Sul . 

Santa Catarina .. .. 

São Paulo ... 

Sergipe .. 

Território do Acre. 

Vida 
con .. 

templ,a· 
tiva 

Amparo 
ai n~ 

válidos 
da 

Pátria 

NUMERO DE INSTITUIÇÕES 

SE,GUiN"DO OS FINS A QUE SE DESTINAM 

oe~:;ª. Arr~º 
ção fâncla 

social 

39 

10 

3 

3 

25 

3 

5 

15 

10 

14 

41 

Amparo 
a 

moças 
pobres 

Amparo Amparo Amparo 
à a· a 

mendi· surdos· 
cidade cegos mudos 

9 

4 

30 

5 

10 

7 

4 

40 

2 

Amparo Amparo 
a a 

morfé· psico. 
tioos patas 

4 

9 

511 

Total 

61 

5 

15 

4 

64 

11 

25 

21 

24 

8 

98 

3 

BRASIL..... --4- ---2-,--7- -:~ ---3 --:---~ --1- ---22- ---27--:~ 
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ASILOS E RECOLHIMENTOS 

Vll- Movimento qeral de pessoas internadas- 1933 

MOVIMENTO DE PESSOAS INTERNADAS 
Esta-
bel e-

UNIDADES 
ci- Existentes Existentes men- em 1 de Janeiro Entradas Falecidas Saldas em 3·1 de d~zembro FEDERADAS tos 

lnfor-

1 1 1 

man-

1 1 1 1 

tes H M Total H M H M H M H M Total . 

Distrito Federa! 44 3.326 4 025 7 351 2 286 2 406 371 209 1 631 1 995 3 610 4 227 7 837 

Alagoas . 3 56 166 222 79 128 32 16 59 37 44 241 285 

Amazonas 5 274 288 562 228 130 - 1 168 122 334 
·'!!o. 

295 629 

Bala 12 366 725 1.091 236 280 106 178 76 91 420 736 1 156 

Ceará 3 168 390 558 5 62 - 2 - 44 173 406 579 

Espírito Santo 3 84 242 32·6 23 34 1 1 33 72 73 203 276 

Goiaz .. 1 3 15 18 - 1 - - - - 3 16 19 

Maranhão 5 72 169 241 23 14 16 7 6 10 73 166 239 

Mato Grosso • 2 28 1931 221 7 2 5 2 2 45 28 148 176 

Minas Gerais 31 230 1 258 1 488 264 336 44 38 182 273 268 1 283 1 551 

Pará 6 849 187 1 636 390 240 133 86 249 215 857 726 1 583 

Paraíba 4 111 229 340 106 97 25 23 87 88 105 215 320 

Paraná 9 585 545 1 130 235 240 79 47 114 165 627 573 1 200 

Pernambuco 13 916 1 312 2.228 4 819 2.501 480 425 4.577 2 127 678 1 261 1 939 

Piauí .... ' - - - - - - - - - - - - -

Rio de Janeiro 12 564 671 1 235 214 175 80 75 197 174 501 597 1.098 

Rio G. do Norte 4 116 240 356 132 96 16 18 114 65 118 253 371 

Rio G. do Sul 19 469 863 1 332 182 162 44 34 98 118 509 873 1.382 

Santa Catarina. 6 115 208 323 52 67 29 19 34 37 104 219 323 

São Paulo .•. 62 4 087 4 179 8 266 1 633 1 750 449 333 1.115 1.169 4.156 4 427 8.583 

Sergipe ..• 3 40 135 175 27 34 10 13 8 28 49 128 177 

Território do Acre - - - - - - - - - - - - -
' ------- --,-

-~1~-; 
,.,...,.---

BRASIL .... ~112 459 ~1--;; 10.941 8 755 1.920 1.527 8 750 6.875 29 723 
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ASILOS E RECOLHIMENTOS 

VIII - Pessoas internadas em 31 de dezembro, segundo a natureza dQ:s instituições -1933 

NUMERO DE PESSOAS INTERNADAS 

SEGUNDO A NATUREZA DAS INSTITUIÇÕES 
UNIDADES 

FEDERADAS 
Amparo Total Vida Re· Amparo Amparo Amparo Amparo Amparo 

con .. a in .. genera- Amparo a à Amparo a a a vãlidos à in- a tem pia· da ção fância moças mendi·. cegos surdos· morfé- pslco· 
tlva Pãtria social pobres cidade mudos ticos patas 

Distrito Federal • 7 837 - 240 77 4 531 70 899 18 98 90 1 814 

Alagoas.. . :(; 285 - - 18 150 - __,_ - - - 117 

Amazonas . . 629 - - - 211 - 93 - - 325 -

Baía 1 156 - - 9,0 655 - 357 - - 54 -

Ceará. 579 - - 137 26 - - - - - 416 

Espírito Santo 276 - - - 276 - - - - - -

Goiaz. 19 - - - - - 19 - - - -

Maranhão 239 - - - 132 - - - - 89 18 

Mato Grosso 176 - - - 134 - - - - 42 -

Minas Gerais 1 551 - - 93 930 - 393 69 - 66 -
Pará .. 1 583 - - - 191 ~ 125 - - 820 447 

Paraiba . 320 - - - 81 - 111 - - - 128 

Paraná .. 1 200 - - - 268 - 244 - - 298 390 

Pernambuco ... ... 1.939 7 - 99 833 - 790 - - 210 -. 
Piauí .... - - - - - - - - - - -

Rio de Janeiro . 1 098 - - - 503 - 133 - - - 462 

Rio Grande do Norte .. 371 - - - 131 - 10 - - 102 128 

Rio Grande do Sul.. ... 1 382 - - - 849 - 436 - - - 97 

Santa Catarina .. .. 323 - - - 100 - 56 - - - 167 

São Paulo .. 8 583 38 - 117 2 343 13 2 116 - - 961 2 995 

Sergipe . -
177 - - - 51 - 126 - - - -

Território do Acre .. - - - - - - - - - - -
-------~-- ---------- -----~ -------

BRASIL .. 29.723 45 240 631 12 395 83 5 908 87 98 3 057 7.179 

A. E; B 33 



514 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASILOS E RECOLHIMENTOS 

IX - Número de instituições. segundo sua natureza - 1934 

NUMERO DE INSTITUIÇÕES 

ESTADUAIS MUNICIPAIS PARTICULARES 
UNIDADES 
FEDERADAS Fe-

derais Sub- Não Sub· Não Sub· Não Total 
venci o- sub- Soma venci o .. sub- Soma venci o· sub- Soma vencia· venci o- venci o .. nadas nadas nadas nadas nadas nadas 

Distrito Fedetal 
1 

13 - -1 - - 3 3 Zl 30 51 67 

Alagoas - 1 1 z - - - 2 1 3 5 

Amazonas - 1 2 3 - - - 2 1 3 6 

Baía - - 3 3 - 2 2 11 4 15 20 

Ceará - - - - - - - 5 2 7 7 

Esplrito Santo - - - - - - - 4 - 4 4 

Goiaz - - - - - - - 4 3 7 7 

Maranhão - - - - - - - 4 3 7 7 

Mato Grosso - - - - - - - 3 2 5 5 

Minas Gerais - - 11 11 - 3 3 39 4(7 86 100 

Pará - 1 2 3 - 1 1 1 3 4 8 

Paraiba ' - - 1 1 - - - 4 3 7 8 

Paraná - 1 3 4 - 2 2 6 2 8 14 

Pernambuco - - 2 2 1 - 1 14 14 28 31 

Piauí - - 1 1 - - - - - - 1 

Rio de Janeiro 1 - 1 1 - 2 2 15 6 21 25 

Rio Grande do Norte - - 4 4 - - - - - - 4 

Rio Grande do Sul - - 3 3 - - - 23 8 31 34 

Santa Catarina - - - - - 3 3 4 2 6 9 

São Paulo - - 3 3 2 6 8 87 53 140 151 

Sergipe - - - - - - - 5 - 5 5 

Territ6rio do Acre . - - - - - - - - - - -

------------------------ ---------
l 

BRASIL. 14 4 37 • 41 3 22 25 254 184 438 518 

Nota - As subvenções concedidas ora são federais, ora estaduais ou municipais Em alguns casos, procedem de dois dos 
governos ou dos três, simultàneamente 
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ASILOS E RECOLHIMENTOS 

X-Número de instituições. segundo o fim q que se deslinam-1934 

NUMERO DE INSTITUIÇÕES 

SEGUNDO O FIM A QUE SE DESTINAM 

UNIDADES 
FEDERADAS 

Amparo 
Vida a in- Re- Amparo Amparo Amparo Amparo Amparo Amparo Amparo Total 
eon ... válidos genera· à in- a à a a a a 

templa- da ção fâincia moças mendi· cegos surdos· morté- psico-
tiva Pátria social pobres cidade mudos tlcos patas 

• Distrito Federal. - 1 2 45 2 9 2 1 1 4 67 

Alagoas - - 1 2 - 1 - - - 1 5 

Amazonas - - - 3 - 1 - - 1 1 6 

Bafa - - 1 12 - 5 - - 1 1 20 

Ceará. - - 1 2 - 2 - - 1 1 7 

Espirita Santo - - - 3 - 1 - - - - 4 

Goiaz. - - - 1 - 5 - - 1 - 7 

Maranhão - - - 3 - 1 - '--- 2 1 7 

Mato Grosso 1 - - 3 - - - - 1 - 5 . 
Minas Gerais 1 - z 35 - 52 1 - 5 4 100 

Pará - - - 4 - 1 - - 2 1 8 

Paraíba - - - 2 - 5 - - - 1 8 

Paraná . - - - 7 -;- 5 - - 1 1 14 

Pernambuco 2 - 1 19 - 6 - - 1 2 31 

Piauí - - - - - - - - - 1 1 

Rio de Janeiro. .. - - - 11 1 12 - - - 1 25 

Rio Grande do Norte. - - - 1 - 1 - - 1 1 4 

Rio Grande do Sul - - 1 19 - 11 - - - 3 34 

Santa Catarina - - :- 2 - 5 - - - 2 9 

São Paulo . 2 - 1 59 1 66 1 1 11 9 151 

Sergipe ... - - - 3 - 2 - - - - 5 

Território do Acre. - - - - - - --' - - - -
--------------- --.--- ---------------

BRASIL. 6 1 10 236 4 191 4 2 29 35 518 

1 



ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

ASILOS E RECOLHIMENTOS 

XI- Movimento qeral de P9'!SOas internadas_.:.. 1934 

Esta- MOVIMENTO DE PESSOAS INTERNADAS 

bel e-
ci-

UNIDADES men- Existentes Entradas Falecidas Saídas Existentes 

FEDERADAS tos em 1 de janeiro em 31 de dezembro 
lnfor- -man· 

1 1 1 1 ~ 1 1 

tes H M Total H M H M H M H M Total 

Distrito Fe,deral 52 3 672 4 428 8 100 2562 2 619 496 435 1 921 1 626 3 817 4 986 8 803 

Alagoas. 3 44 241 285 7'0 '118 24 21 39 92 51 246 297 

Amazonas .. 6 389 334 723 166 13.-0 514 25 79 104 422 335 757 

Baia 15 753 831 1 584 739 575 184 1&7 457 317 851 902 1 753 

Ceará 6 308 513 821 181 258 31 58 131 161 327 552 879 

Espírito Santo. z 73 100 173 69 Z8 z - 41 13 99 115 214 

Goiaz 4 46 105 151 15 15 8 7 1 7 52 106 1,58 

Maranhão 5 88 109 197 zo 27 19 7 8 21 81 108 189 

Mato Grosso .. 5 28 211 239 23 20 4 2 3 28 44 201 245 

Minas Gerais 68 1 722 2 .458 4 180 995 851 181 131 646 649 1 890 2 529 4 419 

Pará 6 857 794 1 651 453 280 148 108 256 293 906 673 1 579 

Paraíba 5 113 226 339 110 91 26 25 92 76 105 216 321 

Paraná 12 581 574 1 155 289 366 54 28 173 270 643 642 1 285 

Pernambuco. 19 1 003 1 883 2 186 4 064 2 561 439 458 3 576 2 078 1 052 1 208 2 260 

Pia ui - - - - - - - - - - - - -

Rio de Janeiro 15 522 628 1 150 292 264 91 73 188 156 535 663 1 198 

Rio G. do Norte 4 118 253 371 118 98 21 24 98 82 117 245 362 

Rio G do Sul 29 782 1 027 1 809 226 191 35 43 145 181 828 994 1 822 

Santa Catarin,a. 7 107 221 328 61 67 18 20 35 30 115 238 353 

São Paulo .. 113 6 101 6.5,04 12 605 3 179 3.174 616 526 2 150 2 444 6 814 6.708 13 522 

Sergipe 4 43 189 232 48 77 15 21 28 41 48 21)4 252 

Território do Acre - - - - - - - - - - - - -

----- ---~-- --------------------
BaASIL 380 17 350 20 929 38.279 13 980 11 810 2 466 2 199 10.067 8 669 18. 797 21 871 40 668 
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ASILOS E RECOLHIMENTOS 

XII- Pessoas internadas em 31 de dezembro, sequndo a natureza das instituições - 1934 

NUMERO DE PESSOAS INTERNADAS 

SEGUNDO A NATUREZA DAS INSTITUIOÕES 
UNIDADES 

FEDERADAS o 
Total Vida Re- Amparo Amparo Amparo Amparo Amparo Amparo Amparo 

con- genera· a à a à a 
templa· ção à ln- moças mendi- à surdns- morté- psitO• da fância cegos tiva Pãtrla social pobres cidade mudos ticos patas, 

;Distrito Federal 8 803 ~ 282 189 4 900 54 1 010 18 99 82 2 169 

Alagoas 297 - - 20 150 - - - - 127 

Amazonas 757 - - - 189 - 102 - - 350 116 

Bafa 1 753 - - 87 637 - 485 -:- - 54 490 

Ceará 879 - - 179 48 - 9 - - 212 431 

Espírito Santo 214 - - - 214 - - - - - -

Goiaz 158 - - - 28 - 106 - - 24 -

Maranhão 189 - - - 74 - - - - 99 lfi 

Mato Grosso 245 - - - 187 - - - - 52 -

Minas Gerais 4 419 6 - 306 1 487 - 1 237 69 - 996 324 

Pará. 1 579 - - - 148 - 138 - - 813 480 

Paraíba 321 - - - 89 - 107 - - - 125 

Paraná 1 285 - - - 618 - 347 - - 320 -

Pernambuco 2 260 7 98 992 - 796 - - 207 160 

Piauí - - - - - - - - - - -

Rio de Janeiro 1 198 - - - 510 3 157 - - - 528 

Rio Grande do Norte 362 - - - 135 - 8 - - 102 117 

Rio Grande do Sul l 822 - - 21 1 091 - 608 - - - 102 

Santa Catarina . 353 - - - 99 - 73 - - - 181 

Siio Paulo 13 522 61 - 125 4 046 16 3 458 70 46 1 895 3 805 

Sergipe 252 - - - 148 - 104 - - - -
Território do AQre - - - - - - - - - - -

---------~----------------------
BRASIL 40 668 74 28Z 1 025 15 790 73 8 745 157 145 5 206 9 171 

1 
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PREVIDENCI.h. E ASSISTENCIA SOCIAL 

I-Sequros 

1. Receita e despesa das companhias que operam nos ramos elementares 
de seguros - 1931/1935 

a) Companhias nacionais 

ESPECIFICAÇÃO 

Receita do 

r Prêmios 
1 

exercício ~ 
1 

RECEITA 

I 
Terrestres 

Marítimos 
1 
l Soma 

1 Salvados e ressegurados 

Receita lndus- { 
triai 

l Soma geral. 

r 
Saldo do ano anterior. 

Renda proveniente do _ 
exercício anterior 1 Reversao de reservas 

l Soma 

TOTAL, • 

Renda.s patrimoniais 

TOTAL GERAL , 

Despesa de se
guros 

Despesa de ad· 
ministração 

Sinistros 

Prêmios de resseguro 

Recisões e cancelamentos 

TOTAL 

Despesas gerais 

Comissões e corretagens 

Outras despesas 

To TAL 

Aumento de reservas 

TOTAL GERAL. 

Terrestres. 

Maritimos 

Soma 

DESPESA 

1931 

55 609 

12 196 

67 805 

1 442 

69 247 

2 383 

9 947 

12 330 

81 577 

8 084 

89 661 

16.156 

5 512 

21 668 

13 593 

1 596 

36 857 

15 618 

11 964 

715 

28 297 

13 337 

78 491 

VALORES (Contos de réis) 

1932 

55 362 

11 444 

66 806 

1 134 

67 940 

2 335 

18 165 

20 500 

88 440 

9 096 

1933 

62 804 

11 l56 

73.960 

3 107 

77 067 

1934 

67 903 

10 521 

78 424 

3.224 

81 648 

1935 

97 336 

15 843 

113 179 

2 391 

115 570 

2.135 2 683 3 947 

18 547 24 571 24 921 

20 682 27 254 28 868 

97 749 108 902 144 438 

10 243 9 503 10 170 

97 536 107 992 118 405 154 608 

15 237 

3 624 

18 861 

12 577 

996 

32 434 

12 828 

12 790 

4 434 

30 052 

22 749 

85 235 

21 537 

4 682 

26 219 

15 297 

l 035 

42 551 

20 295 

9 061 

1 247 

30 603 

24 290 

22 288 

3 705 

25 993 

15 374 

l 205 

42 572 

25 850 

8 846 

34 696 

28 623 

24 241 

6 919 

31 160 

19 012 

l 988 

52 160 

32 593 

10 872 

2 073 

45 538 

42 395 

97 .444 10.5 891 140 093 
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PREVIDENCIA E ASSISTENCIA SOCIAL 

I-Sequros 

1. Receita e despesa das companhias que operam nos ramos elementares 

de seguros -1931/1935 

b) Companhias estrangeiras 

VALORES (Contos de réis) 

ESPECIFICAÇÃO 
1931 1932 1933 1934 1935 

RECEITA 

r 
f Terrestres. 39 259 39 614 35 849 41 125 46 070 

1 Prêmios .. Marítimos 5 385 5 703 6 847 6 968 10 567 

Receita do 
• 1 

[Soma ... exercfo10 { 44 644 45 317 42 696 48 093 56 637 
1 

Salvaflos e ressegurados. 1 512 336 230 1!19 413 
1 
l Soma geral.. 45 156 45,653 42.926 48 292 57 050 

Receita indus- { 
triai 

( Saldo do ano anterior 4.913 4 108 3.848 2.779 3 263 

Renda proveniente do j Reversão de reservas 13 141 13 676 16 998 18 286 17 496 
exercício anterior. [ 

Soma 18 054 17 784 20 846 21.065 20 759 

TOTAL .. 63.210 63 437 63 772 69 357 77 809 

Rendas patrimoniais 4 524 3 157 3.744 4 814 7 007 

-------------------
TOTAL GERAL .. ~7 734 66 594 67 516 74 171 84 816 

DESPESA 

r 
Terrestres . 16 854 9 262 12 068 15 020 11 598 

Sinistros { Marítimos 1.913 1 876 3 483 2 936 3 666 

l Soma. 18 767 11138 15.551 17 956 15 264 

"'::.":: .. ~ i 
Prêmios de resseguro . 2 607 4 020 3 513 4 254 4 809 

RecisõeS e cancelament()S 1 253 1 303 969 955 1.171 

l ToTAL . 22.627 16 461 20.033 23 165 21 244 

r 
Despesas gerais 7 801 8 517 8 040 8.402 10 157 

Oespe.sa de. ad- j Comissões e corretagens 8 624 9 037 8.601 9 591 12 303 

mrmstraçao 
1 Outras despesas ... 64 2 080 2 203 227 190 
1 
1 
l TOTAL • 16 489 19. 634 18 844 18 220 22 650 

Aumento de reservas 13 065 16 652 16 676 19 585 20 992 

--------

~1~ 
----

TOTAL GERAL 52 181 52 747 64 886 



520 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

PREVIDENCIA E ASSISTENCIA SOCIAL 

1-Sequros 

1. Receita e despesa das companhias que operam nos ramos elementares 
de seguros-1931/1935 

ESPECIFICAÇÃO 

r Prêmios 
1 

Receita do exercício ~ 
1 

e) Resumo 

RECEITA 

1 
Terrestres 

Marítimos 

l Soma 

1 Salvados e ressegurados 

Receita indus
trial 

l Soma geral 

Saldo ao ano anterior 

Renda proveniente do 
exercício anterior 

Reversão de reservas 

Soma 

TOTAL 

Rendas patrimoniais 

TOTAL GERAL 

Terrestres 

r Sinistros Marítimos 
1 
1 

Despesa de se- J 
guros 1 

1 

1 

l 

r 
Des~e~a de. ad- J 

mm1straçao 1 

l 

Prêmios de resseguro 

Recisões e cancelamentos 

ToTAL 

Despesas gerais 

Comissões e corretagens 

Outras despesas 

TOTAL 

Aumento de reservas. 

TOTAL GERAL 

Soma 

DESPESA 

1931 

94 868 

17 581 

112 449 

1 954 

114 403 

7 296 

23 088 

VALORES (Contos de réis) 

1932 

94 976 

17.147 

112 123 

1 470 

113 593 

6 413 

31 841 

1933 

98 653 

18 003 

116 656 

3 337 

119 993 

5 983 

35 545 

1934 

109 028 

17 489 

126 517 

3 423 

129 940 

5 462 

42 857 

1935 

143 406 

26 410 

169 816 

2 804 

172 620 

7 210 

42 417 

30 :S84 38 284 41 528 48 319 49 627 

144 787 151 877 161 521 178 259 222 247 

12 608 12 253 13 987 14 317 17 177 

157 395 164 130 175 508 192 576 239 424 

33 010 

7 425 

40 435 

16 200 

2 849 

59 484 

23 419 

20 588 

779 

44 786 

26 402 

24 499 

5 soo 

29 999 

16 597 

2 zg9 

48 895 

21 345 

21 827 

6 514 

49 686 

39 401 

33 605 

8 165 

41 770 

18 810 

2 004 

62 584 

28 335 

17 662 

3 450 

49 447 

40 966 

37 308 

6 641 

43 949 

19 628 

2 160 

65 737 

34 252 

18 437 

227 

52 916 

48 208 

35 839 

10 585 

46 424 

23 821 

3 159 

73 404 

42 750 

23 175 

2 263 

68 188 

63.387 
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SITUAÇAO SOCIAL 521 

PREVIDENCIA E ASSISTENCIA SOCIAL 

I-Seguros 

2. Ativo e passivo das companhias que operam nos ramos elementares 
de seguros- 1931/1935 

a) Companhias nacionais 

VALORES (Contos de réis) 

ESPECIFICAÇÃO 

1931 1932 1933 1934 1935 

ATIVO 

( Apólices federais e obriga-
1 ções do Tesouro 25 136 25 559 26 976 26 992 37 627 
1 Títulos. Outros títulos 1 17 293 20 714 23 740 23 198 27 696 
1 

Ativo aplicado ~ Soma 42 429 46 273 50 716 50 190 65 323 
1 

1 Bens imóveis 30 076 32 724 35 596 38 882 41 099 
1 
1 Empréstimos garantidos 16 333 15 459 17 751 17 826 20 441 
1 
l TOTAL 88 838 94 456 104 063 106 898 126.863 

l Contas correntes 29 367 30 066 30 199 26 932 24 447 

Ativo em movi- j Outras contas 8 128 8 765 9 841 8 973 9 798 

menta I Caixa e bancos 21 094 21 781 20 295 23 486 28 261 
1 
1 TOTAL 58 589 60 612 60 335 59 391 62 506 

r r 
Prêmios a receber • 2 970 3 016 3 370 3 395 5 299 

1 
1 Juros, dividendos e alu-

Valores em cobrança ~ 
1 1 guéis a receber 1 784 2 141 2 214 2 003 2 293 

Outros valores ~ 1 
do ativo , l Soma 4 754 5 157 5 584 5 398 7 592 

1 
1 Capital a realizar 27 366 24 363 23 143 23 248 25 369 

l To TAL 32 120 29 520 28 727 28 646 32 961 

Prejuízo acumulado 607 536 503 472 1 160 
------------------

TOTAL GERAL. 180 154 185 124 193 628 195 407 223 490 

PASSIVO 

Reservas legais 23 649 18 533 18 828 28 045 37 480 

Reservas Outras reservas 39 677 48 194 54 791 49 874 59 898 

TOTAL 63 326 66 727 73 619 77 919 97 378 

Contas corr:ente 4 670 5 310 3 603 4 345 4 030 

Outras contas 2 481 4 204 7 041 1 792 4 109 

r 
Dividendos e percentagens a pagar 4 983 5 473 5 852 5 597 6 439 

Valores a pagar ~ Impostos a pagar . 1 393 1 466 1 268 1 261 1 536 

l To TAL 6 376 6 939 7 120 6 858 7 975 

Capital subscrito 83 125 79 825 80 125 80 525 85 900 

Lucros e perdas 20 176 22 119 22 120 23 968 24 098 
----- ----- ---'--- -----

TOTAL GERAL 180 15~ 
1 

185.124 193 628 195 407 223 490 

Nota - Os dados referentes aos anos de 1931 e 1932 retificam os publicados na edição anterior do <Anuário>. 



522 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

PREVIDENCIA E ASSISTENCIA SOCIAL 

!-Seguros 

2. Ativo e passivo das companhias que operam nos ramos elementares 
de seguros-1931/1935 

b) Companhias estrangeiras 

VALORES (Contos de réis) 

ESPECIFICAÇÃO 

1931 1932 1933 1934 1935 

ATIVO 

r 
Ap6lices federais e obri-

gações do Tesouro 36 637 40 341 48 081 54 262 S7 3SO 
1 Títulos Outros títulos 1 926 2 322 8 164 7 S93 6 807 
1 

Ativo aplicado { Soma 38 563 42 663 S6 24S 61 8SS 64 1S7 
1 

Bens imóveis 1 3 llS 2 936 s 007 6 388 
1 Empréstimos ga~antidos . 183 390 689 744 
1 
l TOTAL . 38 S63 4S 961 S9 571 67 SSl 71 289 

Ativ,o em movi- J 
Contas correntes 3 220 3, lSO 4 63S 3 396 461 
Casa matriz 10 627 7 129 8 545 4 724 9 161 
Outras contas 5 158 2 461 6 8S4 2 9SS 7 026 

manto 1 Cai;xa e bancos 18 982 22 993 20 788 19 378 21 861 
1 
l To'rAL 37 987 3S 733 40 822 30 4S3 38 S09 

r r 
Prêmios a receber . 839 1 007 947 1 164 1 SOS 
Juros, dividendos e alu-

1 Valores em cobrança ~ guéis ~ receber 267 460 708 1 022 740 

Outros valores j l Soma 1 106 1 467 l, 6SS 2 186 2 245 
do ativo I 

1 Capital a realizar 2 soo 2 .9SO 1 483 625 62S 

l TOTAL 3 606 4 417 3 138 2 811 2 87-0 

Prejuízo acumulado. 71 1 87S 28S 
-------------------

TOTAL GERAL 80 227 86 111 lOS 406 101 100 112 668 

PASSIVO 

Reservas legais 1 919 8 822 11 270 21,086 23 717 

Reservas Outras reservas 10 740 14 474 20 37S 10 sss 11 8Sl 

TOTAL 18 659 23, 296 31 64S 31 641 3S S68 

Contas correntes 792 447 SS3 888 68 

Outras contas 4 993 389 617 6S3 1 S79 

C1sa matriz 8 S15 9 869 16 09S 11 394 14 484 

Valores a pagar I 
Dividendos e percentagens a pagar 

Impostos a pagar S3.7 668 629 794 889 

l ToTAL . S37 668 629 794 889 

Capital declarado 38 644 46 S94 Sl S94 Sl S94 Sl S94 

Lucros e per.das 8 087 4 848 4 273 4 136 8 486 
----- ----------------

TOTAL GERAL 80 227 86 111 lOS.406 101 100 112 668 

Nota-Os dados referentes aos anos de 1931 e 1932 retificam os publicados na edição anterior do <Anuário• 
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PREVIDENCIA E ASSISTENCIA SOCIAL 

I-Sequros 
1 

2. Ativo e passivo das companhias que operam nos ramos elementares 
de seguros-1931/1935 

r 
Ativo aplicado { 

1 
1 

l 
[ 

Ativo em movi- 1 
mento I 

l 

r 
Outros valores J 

do ativo 1 
1 
1 

L 

ESPECIFICAÇÃO 

e) Resumo 

ATIVO 

Apólices federais e obri
gações do Tesouro 

Títulos . Outros títulos 

Bens imóveis . 
Empréstimos garantidos 

TOTAL. 

Contas correntes 
Casa matriz 
Outras contas 
Caixa e bancos . 

TOTAL 

r 
Valores em cobrança ~ 

Capital a realizar 

TOTAL •• 

l 

Soma 

Prêmios a receber.. . 
Juros, dividendos e alu

guéis a receber .. 

Soma. 

Prejuízo acumulado 

TOTAL GERAL. 

Reservas .. 

Contas correntes 

Outras contas . 

Casa matriz . 

r 
Valores a pagar { 

l 
Capital subscrito . 

Capital declarado. 

Lucros e perdas 

Reservas legais 

Outras reservas . 

TOTAL 

Dividendos e percentagens a pagár 

Impostos a pagar, 

TOTAi' .... 

TOTAL GRRA.L. 

PASSIVO 

1931 

61 773 
19 219 

80 992 

30 076 
16 333 

127 401 

32 587 
10,.627 
13 286 
40 076 

96 576 

3 809 

2 051 

5 860 

29 866 

35 726 

VALORES (Contos de réis) 

1932 

65 900 
23 036 

88 936 

35.839 
15 642 

140 417 

33.216 
7.129 

11 226 
44 774 

96 345 

4 023 

2.601 

6 624 

27 3.13 

33 937 

1933 

75.057 
31.904 

106 961 

38 532 
18 141 

163 634 

34 834 
8 545 

16 695 
41,083 

101 157 

4 317 

2 922 

7 239 

24 626 

31 865 

1934 

81 254 
30.791 

112 045 

43 889 
18 515 

174.449 

30 328 
4 724 

11 928 
42 864 

89 844 

4 559 

3 025 

7.584 

23 873 

31 457 

1935 

94 977 
34 503 

129 480 

47 487 
21.185 

198 152 

24 908 
9.161 

16 824 
50 122 

101.015 

6 804 

3 033 

9 837 

25 994 

35 831 

678 536 2 3781 757 1~160 
- 260 381 271 235 299 034 296 507 1 336 1s8 

31 568 

50 417 

81 985 

5 462 

7 474 

B 515 

4 983 

1 930 

6.913 

83 125 

38 644 

28 263 

27 355 

62 668 

30 098 

75 166 

49 131 

60.429 

61 197 

71 749 

90 023 105 264 109 560 132 946 

5 757 4 156 5 233 4 098 

4 593 7 658 2 445 5 688 

9 869 16.095 11 394 14 484 

5 473 

2 134 

7 607 

79 825 

46 594 

26 967 

5 852 

1 897 

7 749 

80 125 

51.594 

26 393 

5 597 

2 055 

7 652 

80 525 

51 594 

28 104 

6 439 

2 425 

8 864 

85 900 

51 594 

32 584 

260 381 271 235 299 034 296 507 336 158 
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PREVIDENCIA E ASSISTENCIA SOCIAL 

!-Seguros 

3. Movimento geral dos contratos de seguros terrestres e marítimos - 1935 

SEGUROS EFETUADOS (Contos de réis) 

ESPECIFICAÇÃO DOS RISCOS 
COMPANHIAS COMPANHIAS TOTAL 

NACIONAIS ESTRANGEIRAS 

Valores 1 Prêmios Valores 

1 

Prãmios Valores 1 Prêmios segurados segurados segurados 

Incêndios (Prédios, mercadori.as e móveis). 12 639 172 48 652 12 636 031 41 024 25 275 203 89 676 

Transportes marítimos (Mercadorias e embarcações) 2 625 349 14 532 2 529 747 10 262 5 155 096 24 794 

Transportes terrestres 695 503 928 491 843 631 1 187 346 1 559 

Danos em automóveis 88 249 2 744 72:593 2 363 160 842 5 107 

Roubo. - - 218 798 299 218 798 299 

Responsabilidade civil 72 718 503 70 649 366 143 367 869 

Acidentes pessoais 1 378 053 3 610 391 959 1 106 1 770 012 4 716 

Danos em vidros . 1 784 54 405 11 2 189 65 
----- ---------

TOTAL 17 500 828 71 023 J 16 412 025 56 062 33 912 853 127 085 

4. Receita e despesa das companhias de seguro de vida-- 1931/1935 

Receita indus· 
triai 

Rendas . ~atri· [ 
mon1a1s i 

ESPECIFICAÇÃO 

Prêmios 

R . . d ( ece1ta provemente o ~ 
exercício anterior 1 

l 
ToTAL 

Juros, dividendos, aluguéis 
Outras rendas 

ToTAL 

TOTAL GERAL 

RECEITA 

Saldo do ano anterior 
Estôrno de reservas 

Soma 

DESPESA 

Despesas de se- J 
Sinistros e pecúlios . . . 

guros 1 
l 

Pagamentos por vencimentos, resgate e renda 
Prêmios de seguros,anulações e cancelamentos 

TOTAL 

Aumento de reservas 

Despesas de ( Comissões e corretagens 
a~ministra- ~ Outras contas 

çao [ TOTAL 

TOTAL GERAL. 

1931 

83 390 

2 303 
2 579 

4 882 

88 272 

21 066 
10 028 

31 094 

VALORES (Contos de réis) 

1932 

91 147 

444 
2 917 

3 361 

94 508 

23 192 
2 034 

25 226 

1933 1934 1935 

90 126 109 648 115 663 

173 
4 905 

5 078 

172 
7 484 

7 656 

59 
11 751 

11 810 

95 204 117 304 127 473 

21 725 
2 162 

23 887 

24 300 
2 238 

26 538 

27 155 
13 631 

40 786 

119 366 119 734 119 091 143 842 168 259 

19 327 
15 878 
2 864 

38 069 

27 739 

15 266 
35 428 

50 694 

16 006 
23 691 

934 

40 631 

22 686 

14 139 
41 023 

55 162 

13 764 
22 332 

787 

36 883 

32 248 

15 036 
34 096 

49 132 

15 108 
22 794 
4 217 

42 119 

18 122 
20 840 
2 624 

41 586 

42 243 61 385 

15 876 20 830 
42 041 43 649 

57 917 64 479 

116 502 118 479 118 263 142 279 167 450 



SITUAÇAO SOCIAL 

PREVIDENCIA E ASSISTENCIA SOCIAL 

1-Sequros 

5. Ativo e passivo das companhias de seguro de vida-1931/1935 

ESPECIFICAÇÃO 

ATIVO 

r 
Apólices federais e obri-

gações do Tesouro. 
1 

Apólices estaduais 

J 
e 

Títulos . municipais . , 

1 Outros títulos 
1 
1 
l Soma. 

Ativo aplicado ~ 

Imóveis. 

Hipotecas . 

Empréstimos sôbre caução 

Ativo em movi· l 
mento 1 

1 
l 

r 
Outros valores 1 

do ativo 1 
l 

TOTAL •• 

Caixa e bancos . 

Outras contas .. 

TOTAL • 

Valores em cobrança .. 

Capital a realizar. . . 

To~AL • 

Prejuiz.o acumulado .. 

TOTAL GERAL. 

Reservas .. 

Outras contas .. 

Capital subscrito .. 

Lucro . 

Reservas legais ... 

Outras reservas 

TOTAL 

PASSIVO 

VALORES (Contos de réis) 

1931 1932 1933 1934 

31. 584 28 218 30 731 39 287 

4 652 5 371 6 694 12 517 

42 513 48 723 51 340 60.863 

78 749 82 312 88 765 112 667 

82 784 89.037 97.357 98.736 

71. 744 68.256 64.171 50.610 

57 180 60 488 57 915 59 665 

290 457 300 093 308 208 321 678 

32 422 26 299 31 757 28.967 

27 .638 30 345 38 536 50 975 

60 060 56 644 70 293 79 942 

11 239 14 431 12 501 14 379 

1 800 1.800 1 800 1 800 

13 039 16 231 14 301 16.179 

2131 555 1 087 997 
------------

363.(/69 373 523 393.889 418 796 

294 500 301 156 316.701 335 272 

35 253 38 915 45.987 56.291 

329 753 340 071 362 688 391 563 

19 462 19 016 16.787 12 892 

14 400 14.400 14 400 14 300 

154 36 14 41 

525 

1935 

52 290 

14 289 

74 988 

141.567 

111.535 

71 008 

61 858 

385.968 

38 964 

35 335 

74 299 

13 515 

3 300 

16 815 

1153 

478 235 

368 195 

65 222 

433 417 

27.682 

16.900 

236 

TOTAL GEnAL •• -----1-363 769 373,523 393 8891 418 796 478 235 
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PREVIDENCIA E ASSISTENCIA SOCIAL 

I-Sequros 

6. Movimento de contratos de seguro sôbre a vida 

a) Movimento geral - 1934/1935 

CONTRATOS 

ESPECIFICAÇÃO 1934 1935 

1 Valor 
Quantidade 1 

Valor 
Quantidade (Contos de (Contos de 

réis) réis) 

r 
Contratos vindos do ano anterior 87 484 1 439 804 93 547 1 576 846 

Responsabilidades assumidas j Contratos durante o ano 23.645 412 216 25 824 456 596 

1 

l TOTAL 111 129 1 852 020 119 371 2 033 442 

r Por anulação, cancelamento e caducidade 16 160 254 032 15 718 263 902 

1 Por morte 748 12 729 867 13 807 
1 

A deduzir ~ Por terminação de prazo 674 8 413 619 8 252 
1 
1 
( TOTAL 17 582 275 174 17 204 285 961 

Responsabilidade em vigor no fim do exercício 93 547 1 576 846 102 167 1 747 481 

b) Movimento de contratos em grupos -1935 

CONTRATOS 

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE 
Valor 

Número 
(Contos 

Número j de réis) 
de contratos de vidas 

R esponsabllidades assumidas J 
Contratos durante o ano 117 13 092 87 441 

Entradas e aumentos nos contratos em vigor - 16 258 82 161 

1 
( TOTAL 117 29 350 169 602 

[ Contratos cancelados . 58 3 342 16 814 

1 
Saldas e reduções nos contratos em vigor - 6 458 43 698 

esponsabllldades liquidadas j 
1"11 

Falecimento de segurados - 338 2 397 

1 Segurados inválidos - 33 174 

1 

R 

l TOTAL 58 10 171 63 083 

R esponsabilidades em vigor no fim do exercício 59 19.179 106 519 



SITUAÇÃO SOCIAL 527 

PREVIDENCIA E ASSISTENCIA SOCIAL 

I-Sequros 

1 7. Situação financeira das companhias de seguro contra acidentes do ttabalho-1935 

Ativo . 

Passivo. 

Crédito ... 

Débito.. • • . . ....... . 

a) Ativo e passivo 

TITULOS 

Acionistas (Capital a realizar). . . 
Ap6lices federais e obrigações do Tesouro 
Apólices estaduais e municipais 
Ações e outros títulos . 
Caixa e bancos .. 
Im6veis .. 
Hipotecas.. .. . 
Móveis, utensílios e instalações. 
Agências e sucursais 
Prêmios a receber . 
Juros e comissões a receber . 
Carteira especial de seguros terrestres e marítimos. 
Devedores diversos. . . . 
Dep6sito no Tesouro Nacional 
Caução da Diretoria .. 
Lucros e perdas 

TOTAL 

Capital. . . . . 
Reserva para riscos não expirados . . 
Reserva para sinistros não liquidados 
Reserva para previdência e catástrofes 
Outras reservas . . .. 
Dividendos a pagar . . 
Comissões e restituições a pagar 
Impostos a pagar.... . . 
Garantia hipotecária . 
Credores diversos . . . 
Dep6sito no Tesouro Nacional 
Caução da Diretoria • . . 
Carteira especial de seguros terrestres e maritimos 
Lucros e perdas ... 

Valores 

2 528:250$ 
9 211 :674$ 

922 :970$ 
1 890 :605$ 
3 957:459$ 
2 907 :813$ 

290:000$ 
1 082 :626$ 
1 729:367$ 
1 169 :983$ 

99 :273$ 
1 330:935$ 

842 :913$ 
650:000$ 
150:000$ 

3.963:197$ 

32 727:065$ 

6 108:300$ 
9 361 :237$ 
5 ,.078 :351$ 
1 179 :237$ 
1.352:993$ 

110:000$ 
58 :723$ 

6:701$ 
1 300 :000$ 
5 057:247$ 

650:000$ 
150 :000$ 

1.611 :895$ 
702 :381$ 

TOTAL • • • 32 727 :065$ 

b) Lucros e perdas 

TITULOS 

Prêmios.. .. 
Juros e aluguéis . . . 
Reversão, reserva, riscos não expirados . 
Reversão, reserva, sinistros não liquidados 
Reversão de outras reservas 
Outras rendas 
Luc~os e perdas .. 

TOTAL ••.• 

Indenização, diárias, etc. . . . . 
Restituições, cancelamentos e resseguros 
Cmnissões e despesas gerais. . 
Outras despesas. . • . 
Reserva, riscos não expirados ... 
Reserva, sinistros não liquidados. 
Reserva, previdência e catástrofe 
Outras reservas .... 
Lucros e perdas .. 

TOTAL ..••• 

Valores 

42 .387 :671$ 
284:267$ 

3 861 :656$ 
l.n6 :952$ 

805 :841$ 
238:557$ 

48. 704 :944$ 

14 ,048 :438$ 
3 337:587$ 

12 213 :649$ 
956:607$ 

9 361:2_3~$ 
5.004:555$ 
1.179:237$ 

829:824$ 
1.773 :810$ 

48 704:944$ 
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II - Caixas econômicas 

1. Saldo e movimento dos depósitos das Caixas Econômicas Federais -1935 

Saldo 
MOVIMENTO ANUAL 

Saldo Diferença MOVIMENTO ANUAL 

dos DOS DEPOSITO$ dos das DAS CADERNETAS 

depósi- (Conto'<l de réis) depõsiios entradas 

DESIGNAÇÃO tos em sôbre 

em 1°-1 31-Xll as retira- Em 
(Contos Juros Retira- (Contos das Resga- Emiti- circulação 
de réis) Entradas capita-

das de réis) (Contos ta das das (31-XII) lizados de réis) 
1 

1 

Caixas Econômicas àutônomas 

Pernambuco 19 606 25 132 1 089 23 030 22 7,97 + 2) 102 2 228 4' 555 49 780 
Baia .. 39 778 35 055 2 106 29 805 47 134 + 5 250 1 823 5.975 71 882 
Distrito Federal 450 877 q,17 455 21 090 516 980 572 442 + lOOi.475 8 817 52 857 591 468 
São Paulo 317 430 298 398 17 184 255 668 377 344 + 42 730 7 390 28 882 261 270 
Paraná . 

35 612 
. . . . . . 

Rio Grande do Sul 20 564 1 946 15 453 42 669 + 5 111 3 184 6 500 60 911 
Minas Gerais 15 ,037 10 628 811 7 584 18 892 + 3 044 978 3 .019 19 588 

---- ----------- ----------
TOTAL 878 340 l· 007 232 44' 226 848 520 l 081 278 + 158 712 24 420 101 788 1 054 899 

Caixas Econômicas anexas às 
Delegacias Fiscais 

Amazonas 4 498 695 221 930 4 484- 235 239 247 7 990 
Pará 6 .127 741 315 444 6 739 + 297 224 308 13 082 
Maranhão 4 440 1 016 248 1 281 4 423 - 265 225 294 5 607 
Piauí 2.387 280 117 473 2 311 - 193 40 89 6 062 
Ceará 3 856 404 198 316 4 082 + 28 153 189 5 929 
Ráo Grand~ do Norte 816 240 44 170 930 + 70 15 39 1.057 
Paraíba 1 062 330 56 259 1 189 + 71 68 75 1°329 
Alagoas . 2 365 lJ 508 134 1 048 2 959 + 460 226 352 4 7'60 
Sergipe .... 7 377 1 561 386 4 25.6 5,0.68 - 2 695 231 382 7 650 
Espírito Santo 6 296 1 206 314 1 230 6:586 - 24 371 445 18 002 
Santa Catarina 10 073 1 334 506 2 011 9 902 - 677 soo 737 11 964 
Goiaz . 2 750 784 145 648 3 031 + 136 97 172 2 802 
Mato Grosso . 4 611 1 412 241 1 280 4 984 + 132 119 285 5 628 

------------------------- ----
TOTAL. 56 658 11 511 2 925 14 406 56 688 - 2 895 2 508 3 614 91 862 

------------------------------
TOTAL GERAL 934 998 1.018 743 47 151 862 926 1 137 966 + 155 817 26 928 105 402 1 146 761 

Nota-'- Inclusive os dados relativos às agências. e filiais 

2. Saldo e movimento dos depósitos da Caixa Econômica do Rio de Janeiro-1928/1935 

MOVIMENTO ANUAL 
Saldo Diferença MOVIMENTO A""NUAL 

Saldo DOS DEPOSITO$ dos das DAS CAD6RNETAS 
dos (Contos de réis) depósitos entradas 

ANOS depósitos em &abre 
em 1°-1 31-Xll as retira- Em 

(Contos de Juros Retira- (Cor.:tos das Resga- Emiti- ci rculacão 
réis) Entradas capita- das de réis (Contos !adas das (31-,XIIl lizados de réis) 

1928 211. 768 133 846 9 093 127 782 226 925 + 6 064 9 219 27 968 401 674 
1929. 226 925 138 089 9.558 139 915 234 657 - 1 826 8 857 27 245 420 062 
1930 234 657 108 979 9 660 124 807 228 489 - 15 828 8 450 2,3 6SS 435 267 
1931 228 489 158 337 9 438 145 103 251.161 + 13 234 9 938 27 40,0 452 729 
1932 251 161 198 745 H 442 171 569 289 779 + 27 .176 8 064 28 919 473 584 
1933 289 779 306 524 13 590 240, 691 369 202 + 65 833 10 349 51 691 514 926 
1934 369 202 457.066 18• 156 393 547 450 877 + 63 519 13 790 46 292 547.428 
1935 450 877 617 455 21 090 516 980 572 442 + 100 475 8 817 52.857 591 468 

Nota - l)ados•efer.entesà Caixa Matriz do Distrito Federal, às Filiais de Petrópolis e Niterói e à Sucunsal de Juiz de Fora 
Além disso a estatística inclue tamllm o movimente ca filial de Madure.ira, a partir de 1934, dados não constantes das publica

ç ões anteriormente feitas pela Diretoria de Estatística Econômica e Financeira. 
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III - Capitalização 

1. Situação financeira das companhias de capitalização - 1935 

Capital a realizar . 

Ap6lices e obrigações federais 

Apólices estaduais e municipais 

a) Ativo e passivo 

TITULOS 

ATIVO 

Ações de companhias, bancos, «debcntureS» e títulos estrangeiros 

Bens imóveis . . . .. 

Caixa e depósitos em bancos no país 

Empréstimps sob garantia e hipotecns 

Emprestimos sob caução e títulos 

Obrigações a receber 

Congêneres, sucursais e agências . 

Juros, dividendos e aluguéis a receber 

Contribuições a receber 

Móveis, utensílios e instalações 

Contas correntes 

Diversas contas 

Caução da diretoria 

Despesas de amortização . 

Depósito no Tesouro Nacional 

Depósitos em. bancos no estrangeiro 

Títulos caucionados e val.:ares em garantia. . 

Lucros e perdas (Prqjuízo) 

TOTAL ••• 

Capital 

Reservas técnicas . 

Reserva dç contingência , . 

Reserva para depreciacão 

Outras reservas 

Congêneres, sucursais e agências 

Títulos a pagar 

Sobras e dividendos dos segurados 

Contas correntes 

Diversas contas. 

Caução da diretoria 

Dep6sito no Tesouro Nacional , , 

Cauções e garantias diversas 

!?epósitos em bancos no estrangeiro . 

Lucros e perdas (Lucros). 

TOTAL ••• 

A E B. 34 

PASSIVO 

1 

529 

Importâncias 

2 400 :000$000 

33 934 :973$000 

9 336 :479$000 

4 074 :006$000 

16 155 :002$000 

6 944 :449$000 

3 800 :716$000 

16 205 :665$000 

79 :547$000 

1 715 :730$000 

1 834 :559$000 

285 :235$000 

924 :002$000 

180 :772$000 

633 :158$000 

140 :400$000 

3 269 :758$000 

800 :000$000 

49 426 :500$000 

1 740 :636$000 

2 068 :622$000 

155 950 :209$000 

9 250 :000$000 

89 978 :685$000 

350 :000$000 

350 :000$QOO 

7 84 :859$000 

43 :826$000 

1 288 :143$000 

251 :000$000 

85 :191$000 

1 428 :287$000 

140 :400$000 

800 :000$000 

1 740 :636$000 

49 426 :500$000 

32 :682$000 

155. 950 :209$000 
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III - Capitalização 

1. Situação financeira das companhias de capitalização -1935 

Saldo do exercício anterior 
Contribultões únicas 
Contribuições . 
Juros, dividendos e aluguéis 
Estôrno de outras reservas . 
Despesas de aquisição descontadas 
Rendas diversas . . 
Prejuízo do exercício 

TOTAL. 

Saldo do exercício anterior. . 
Resgates, inclusive por sorteio 
Comissões e corretagens 
Impostos . 
Dividendos . . 
Despesas gerais 
Outras despesas .. 
Fundos a amortizar 
Reservas técnicas , .. 
Reserva do resgate a liquidar. 
Reserva de contingência , . 
Outras reservas . 
Lucro do exercício 

TOTAL 

b) Lucros e perdas 

TITULOS 

CREDITO 

DEBITO 

Importâncias 

3 055 :374$000 
50 336 :3308000 
5 391 :623$000 

62 153 :799$000 
2 314 :480$000 

30 :737$000 
569 :891$000 

123 852 :234$000 

973 :718$000 
14 164 :826$000 
11 262 :050$000 

326 :688$000 
551 :000$000 

4 642 :502$000 
721 :5738000 
362 :874$000 

88 360 :679$000 
727 :9558000 
350 :000$000 

1 362 :7898000 
45 :580$000 

1--1;~52 ,2348o0ri 

2. Desenvolvimento das companhias de capitalização até 1935 

DESIGNAÇÃO DOS DADOS 

Ano de início das operações 

Dados de 1935 (Contos de réis) 

Carteira em vigor . 

Receita: 
Prêmios mensais 
Prêmios únicos 
Juros, dividendos. e alugu~is 

TOTAL 

Reembolsos antecipados. 

Empregos de capitais constantes do balanço gera 1: 

R 
R 

Títulos de rendas 
Imóveis. 
Hipotecas e. o~tros valores . 
Adeantamentos sôbre valores d~ resgate 
Dinheiro em caixa e em bancos 

TOTAL . 

eservas mltemáticas dos títulos em vigor (passivo do balanço) 

cservasm:i.temáticaslíquidas, decluzidas as comissões a amor-
tizar 1 constantes do utivo .. 

Sul América\ Prudência 

1929 1931 

1 757 :905$ 196 :058$ 

38 :268$ 3 :932$ 
2 :837$ 331$ 
5 :159$ 1818 

46 :264$ 4 :444$ 

7 455 :000$ 7<:.7 :500$ 

45 :228$ 707$ 
14 :438$ 1.:717$ 
3 :721$ -

15 :303$ 646$ 
5 :609$ 378$ 

84:299$ 3 :448$ 

80 :326$ 3 :167$ 

80 :326$ 3 :1678 

COMPANHIAS 

l \Internacional\ 
Aliança Em geral 
da Baia 

1933 1933 1929 

309 :282$ 99 :832$ 2 363 :077S 

4 :198$ 2 :863$ 49 :261S 
662$ 219$ 4 :049$ 
83$ 83$ 5 :506$ 

4 :943$ 3 :165$ 58 :816$ 

572 :000$ 397 :500$ 9 222 :OOOS 

1 :2ô3$ 177$ 47 :345$ 
- - 16 :1555 
- 80$ 3 :8015 

78$ 178$ 16 :205$ 
320$ 49gs 6 :806$ 

1 :631$ 934$ 90 :312$ 

3 :486$ 2 :999$ 89 978$ 

2 :441$ 775$ 86 :709$ 

--i~.,. 
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IV - Institutos e caixas de aposentadoria e pensões - 1936 

Associados e beneficiãrios •. 

1. Resumo dos principais dados 

ESPECIFICAÇÃO 

r Associados • 

{ Aposentados 
1 
l Pensionistas . 

Comerciários (Instituto) . 

Bancários (Instituto) ..... 

Mar!timos (Instituto) .. 

Ferroviários (Caixas) • 

Portuários (Caixas) . 

Aeroviários (Caixa) .•. 

NÚlnero de organizações segundo Estivadores (Caixa) .. 
as classes favorecillas { 

Bsnefícios concedidos . 

Patrimônios .. 

Trabalhadores em Trapiches e Armazéns (Caixa). 

Trabalhadores de Emprêsas de Saneamento, Agua, Esgôto e Melho
ramentos (Caixas) ... 

Trabalhadores de Emprêsas de Energia Elétrica, Transportes, 
Gás, Telefones e Comunicações (Caixas) 

Diversas (Caixas) 

ToT.AL 

I
r ~:::::a.~orias .. 

Serviços médico-hospitalares . 

1 Benefícios diversos . 

[ TOTAL 

f Títulos da dívida pública. 

1 

Imóyeis •• 

Carteiras de empréstimos 

Carteira predial . 

TOTAL .. 

Propostas orçamentirias para 1937 Despesa estimada j 
Receita estimada 

Saldo provável ... 

531 

1 Dados numéricos 

495 363 

13 759 

17 102 

40 

11 

20 

10~ 

4 

183 

48 850 :937$300 

15 257 :669$000 

11 360 :734$30() 

883 :768$10,0 

76 353 :108s100 

282. 626 :781$2.00 

4 564 :550$500 

36 337 :383$200 

2 794 :072$700 

326.322 :787$600 

322. 583 :806$800 

127 .119 :650$100 

195 .464 :156$700 
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IV - Institutos e caixas de aposentadoria e pensões - 1936 

2. Resumo dos resultados financeiros 

a) Receita 

IMPORTANCIAS 

CATEGORIAS 
CONTRIBUIÇÕES 

Rendas Rendas 
Total 

dos 
1 dos 1 

do 
patrimoniais diversas 

Associados Empregadores Estado 

Instituto dos Comerciários 28 701 :592$2 28 713 :126$9 28 701 :592$2 3 . 881 :956$8 205 :707$2 90 203 :975$3 

Instituto dos Bancários . 6 322 :731$9 6 322 :731$9 6 322 :731$9 746:953$6 531 :976$1 20 247 :125$4 

Instituto dos Marítimos ... 
Caixas dos Ferroviários . 20 394 :357$5 18 906 :131$7 20 .164 :666$!0 14 117 :605$8 3 174:361$7 76 757 :122$7 

Caixas dos Portuários 1.211 :062$0 1.246 :731$8 964 :739$3 804:275$2 46 :682$2 4 273 :490$5 

Caixa dos Aeroviários .. 417 :031$5 416 :893$9 404:387$0 68:317$7 4 :769$5 1 311 :399$6 

Caixa Unica dos Estivadores .. 1 894 :293SO 1 857:998$0 6 507 :434$9 136:891$7 544$0 10 397 :161$6 

Caixa Unica dos Trabalhadores 
em TrapicheB e Armazéns 1 123 :140$2 1.016 :354$2 1 129 :600$2 39:948$8 16:052$1 3 325 :095$5 

Caixasde Emprêsasde Saneamen-
mentas, Agua, Esgôto e 
Melhoramentos , . . . 1 759:459$2 1 322 :161$0 1 754 :130$8 852 :927$8 176 :111$0 5, 864 :789$8 

Caixas das Emprêsas de Energia 
Elétrica, Transportes, Gás, 
Telefones e Comunicações. 14 273 :201$0 13 993 :068$8 13 886 :761$6 8. 693 :794$6 1,526 :222$7 52 373 :048$7 

Caixas de diversas Emprêsas \ 3 658 :125$8 4 426 :709$2 2 970 :779$8 1.552 :216$1 411 :815$7 13. 019 :646$6 
----

TOTAL .. 79 754 :994$3 78 221 :907$4 82 806 :823$7 30. 894 :88881 6 094 :242$2 277 772 :855$7 
( 

b) Despesa 

IMPORTANCIAS 

BENEFICIOS REGULAMENTARES 
CATEGORIAS 

Despesas 
administra- Despesas Total 

Apesenta- Serviço Beneficios tivas diversas 
Pensões médico-dorias hospitalar diversos 

Instituto dos Comerciários 281 :741$8 241 :465$6 - - 8 768 :805$1 1 015 :853$1 10 307 :865$6 
Instituto dos Bancários 1 022 :495$7 268 :151$6 1 565 :077$1 387 :224$7 1.195 :147$4 197 :760$4 4 635 :85689 
Instituto dos Marítimos 
Caixas dos Ferroviáiios 31.387 :380$5 10 084 :014$9 5 021 :076$0 - 2 868 :560$0 496 :851S3 49 857 :882$7 
Caixas dos Portuários 

' 
785 :445$1 469 :922$9 303 :093$1 - 320 :793$9 3 :465$1 1 882 :720$1 

Caixa dos Aeroviários - 2 :000$0 79:98653 698$5 83 :23884 3 :652$5 169 :575$7 
Caixa Unica dos Estivadores - - 43 :838$7 13 :350$0 1 633 :540$6 - 1 690 :729$3 
Caixa Unica dos Trabalhadores 

em Trapiches e Armazéns 6:610$0 - - 1 :800$0 591 :578$3 5 :877$6 605 :865$9 
Caixas de Emprêsas de Sanea-

mentas, Agua, Esgôto e 
Melhoramentos 554:608$5 314:106$5 418 :487$5 - 341 :622$6. - 25:412$8 1 654:237$9 

Cai"as das Emprêsas de :En'ergla 
Elétrica, Transportes, Gás, 
Telefones e Comunicações. 10 448 :417$6 2 628 :824$9 3 486 :225$3 - 2 160 :383$0 159 :122$7 18 882 :973S5 

Caixas de diversas Emprêsas • 4.364 :238$1 1 249 :182$6 442 :950$3 480 :694$9 335 :381$0 52 :156$5 6 924 :603$4 

TOTAL. 48 850 :937$3 1.5 257 :669$0 11 360 :734$3 883 :768$1 1~ 299 :050$311 960 :152$0 96 612 :311$0 
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PREVIDENCIA E ASSISTENCIA SOCIAL 

V__; Movimento do Instituto Nacional de Previd&ncia - 1932/1936 

RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO 

1 J 

" 

1 1 

1932 19,33 1934 1935 1936 

{ Previsão ... - - - 19 915 :500$000 21 994 :000$000 
Receita .. : 

l Arrecadação .. 15 639 :109$525 16 969 :494$509 18 218 :299$112 25 .124 :566$982 26 084 :768$698 

{ 
Dotação ... - - - 8 661 :600$000 11 281 :384$700 

Despesa, 
Efetuada 7 487 :631$764 6 852 :698$305 7 .185 :598$134 11.532 :166$357 12 322 :534$722 

Saldos financeiros .. 8 151 :477$761 10 .116 :796$204 11.032 :700$978 13. 592 :400$625 13. 762 :233$976 

Reservas totais constituídas 40 783 :710$297 51 219 :078$792 62 943 :332$507 77 238 :088$623 90 664 :323$435 

Empréstimos sob consignação. .. 24 664 :769$396 27. 745 :074$667 30 848 :096$539 36. 647 :504$655 39. 810 :677$288 

Empréstimos prediais • . 6 371 :033$000 8. 950 :000$000 1 828 :018$000 6 371 :033$000 13. 532 :791$129 

Empréstimos hipotecários . - - 1. 892 :638$940 9 697 :581$122 15. 768 :799$264 

Pecúlios constituídos . 445 624 :000$000 465 441 :000$000 545 787 :000$000 629 813 :000$000 677. 044 :000$000 

Prêmios recebidos 10. 706 :477$037 11 732 : 541$846 12 285 :606$123 17 419 :814$721 17 209 :652$090 

Pecúlios pagos .. 5 243 :293$045 4.235 :711$673 4 094 :000$000 7. 054 :527$153 6 .367 :660$463 . 
Pensões pagas ... 384 :524$670 395 :736$719 470 :820$150 605 :981$697 681 :319$206 

Associados inscritos .•• - - - 50 541 57.869 

VI- Cooperativas arroladas pelo Ministério da Aqricultura - 1936 

1. Cooperativas de produção e de consumo 

NUMERO DE COOPERATIVAS 

DE PRODUÇÃO DE CONSUMO 
UNIDADES FEDERADAS 

Registra· \ 
Não Registra• Não 

registra· Total registra· Total das das das das 
' 

Diqtrito Federal.. •.. - - - 3 5 8 
Alagoas ... - - - - - -
Amazonas .... - 3 3 - - -
Baia. - - - - 2 2 
Ceará. 1 12 13 - - -
Espírito Santo .. 1 - 1 4 - 4 
Goiaz - - - - - -
Maranhãoº. - - - - - -
Mato Grosso • 1 2 3 - - -
Minas Gerais . 3 3 6 1 5 6 
Pará .• - 2 2 - - -
Paraíba .. 1 2 3 - - -
Paraná .. - 3 3 - 11 11 
Pernambuco .•. .. - 2 2 - 2 2 
Pialli ..... - - - - - -
Rio de Janeiro .... - 5 5 6 - 6 
Rfo Grande do Norte .. .. - - - - - -
Rio Grande do Sul. . . 63 97 160 3 18 21 
Santa Catarina... . - 4 4 - 10 10 
São Paulo .•.. - 47 47 3 23 26 
Sergípe ... . - - - 1 - 1 
Território do Acre .•.•• - - - - - ---------------------

TOTAL •.•.. 70 182 252 21 76 97 
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VI - Cooperativas arroladas pelo Ministério dei Aqricultura - 1936 

2. Co.operativas de crédito 

NUMERO DE COOPERATIVAS 

BANCOS CAIXAS 
UNIDADES FEDERADAS 

Não Não Total 
Registra- \ Registra- \ 

das registra- Soma das registra- Soma 
das das 

Distrito Federal. 7 12 19 - 3 3 22 

Alagoas .. 13 - 13 - 3 3 16 

Amazonas - 2 2 - - - 2 

Baia - 5 5 1 12 13 18 

Ceará 4 18 22 1 11 12 34 

Esplrito Santo - 4 4 - 2 2 6 

Goiaz - - - - - - -

Maranhão 1 4 5 - - - 5 

Mato Grosso - - - - - - -

Minas Gerais 6 13 19 - - - 19 

Pará. - - - - 1 1 1 

Paraíba 6 3 9 11 12 23 32 

Paraná .. - 2 2 - - - 2 

Pernambuco 2 15 17 - 3 3 20 

Pia ui - 1 1 - - - 1 , 
Rio de Janeiro 1 18 19 5 12 17 36 

Rio Grande do Norte 1 - 1 1 5 6 7 

Rio Grande do Sul 1 3 4 1 - 1 5 

San ta Catarina - 3 3 - 3 3 6 

São Paulo 4 8 12 3 6 9 21 

Sergipe - 2 2 - - - i 

Território do Acre - 1 1 - 2 2 3 
----- ---- -----------------

TOTAL .... 46 114 160 23 75 98 258 
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VI - Cooperaüvas arroladas pelo Mimstério da Aqricultura - 1936 

3. Cooperativas diversas e resumo geral 

NUMERO DE COOPERATIVAS 

' DIVERSAS DE TODOS OS TIPOS 
UNIDADES FEDERADAS (Resumo) 

Registra- ! Não 

1 

Registra- Não 
registra- Total registra- Total 

das das das das 

Distrito Federal 14 1 15 24 21 45 

Alagoas 1 - 1 14 3 17 

Amazonas - - - - 5 5 

Baía 2 - 2 3 19 22 

Ceará - - - 6 41 47 

Espírito Santo - - - 5 6 11 

Goiaz - - - - - -

Maranhão - - - 1 4 5 

Mato Grosso - - - 1 2 3 

Minas Gerais 6 - 6 16 21 37 

Pará - - - - 3 3 

Paraíba 2 - 2 20 17 37 

Paraná .. - 2 2 - 18 18 

Pernambuco - - - 2 22 24 

Piauí - - - - 1 1 

Rio de Janeiro 3 - 3 15 35 50 

Rio Grande do Norte - - - 2 5 7 

Rio Grande do Sul - 11 11 68 129 197 

San ta Catarina - - - - 20 20 

São Paulo 1 1 2 11 85 96 

Ser~ipe - - - 1 2 3 

Território do Acre - - - - 3 ~ 

---------
__ 4_4_1---:-1---=--:-

TOTAL 29 15 



536 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

TRABALHO 

I - Serviço de identificação profissional 

1. Principais aspectos do movimento geral- 1933/1936 

a) Carteiras profissionais expedidas 

NUMERO DE CARTEIRAS EXPEDIDAS 

UNIDADES FEDERADAS 

1 1 1 1 
1933 1934 1935 1936 

Distrito Federal .... 139 689 61 565 82 553 62 195 

Amazonas e Acre 326 1 319 1 927 ~ 236 

Pará . 1 424 742 4 311 5 345 

Maranhão - 1 110 2 402 2 642 

Piauí ... - 280 1 308 235 

Ceará 635 1· 796 5 042 3472 

Rio Grande do Norte. - 2.23 1 347 1 621 

Paraíba ... 1 661 3 604 291 

Pernambuco .. 5 007 17 313 16 301 10 270 

Alagoas - 7 248 3 950 4 194 

Sergipe - 1 278 4 832 1 593 

Baia 4 236 6 689 11 863 6 655 

Espírito Santo 652 477 3 829 1 950 

Rio de Janeiro .. 13 551 17 699 16 969 16 662 

São Paulo . 45 030 
37 ººº 43 616 59 017 

Paraná 3 228 4 125 8 472 4 480 

Santa Cataiina 1 960 3 549 6 719 4 386 

Rio Grande do Sul ... 18 190 15 360 20 791 11 418 

Minas Gerais 4 988 18 531 20 216 24 157 

Gobz .. 6 62 153 214 

Mato Grossó 145 1 246 502 1 620 

~---

TOTAL 239 068 198 273 260 707 223 653 

Total 

346 002 

4 808 

11 822 

6 154 

1 823 

10 945 

3 191 

4 557 

48 891 

15 392 

7 703 

29 443 

6 908 

' 64 881 

184 663 

20 305 

16 614 

65 759 

67 892 

435 

3 513 

921 701 



SITUAÇÃO SOCIAL 537 

TRABALHO 

I - Serviço d~ identificação profissional 

1. Principais aspectos do movimento geral - 1933/1936 

b) Número de livros registrados 

NUMERO DE LIVROS REGISTRADOS 

UNIDADES FEDERADAS 

1 ! ! 1 
1933 1934 1935 1936 Total 

Distrito Federal ... 
1 

3 661 10 766 9 639 4 799 28 865 

Amazonas e Acre - 79 36 59 174 

Pará •... - - 346 465 811 

Maranhão 213 22 - - 235 

Piauí ...... - 21 105 23 149 
1 

Ceará .... 5 475 292 411 1 183 

Rio Grande do Norte • 138 36 17 59 250 

Paraíba ... 272 197 59 34 562 

Pernambuco - 182 440 374 996 

Alagoas .... - 92 66 17 175 
1 

Sergipe ... 185 351 75 23 634 

Baia .. 179 389 654 150 1 372 . 
Espírito Santo. - 16 130 95 ~41 

Rio de Janeiro ... 98 1.116 435 375 2 024 

São Paulo .. - 722 1 936 3 842 6 500 

Paraná .. 1 661 317 258 1 237 

Santa Catarina .. .. . 286 36 81 621 1 024 

Rio Grande do Sul .... 1 300 694 438 296 1 728 

Minas Gerais 224 656 883 447 2 210 

Goiaz ..... - 2 39 39 80 

Mato Grosso . • . . 107 208 111 167 593 

TOTAL ...... i 5 669 16 721 1 
16 099 12 554 51.043 

1 



538 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

TRABALHO 

1 - Serviço de identificaçã~ profissional 

2. Discriminação do movimento de 1936 

a) Carteiras profissionais expedidas e registros efetuados 

NUMERO DE CARTEIRAS 
EXPEDIDAS 

UNIDADES FEDERADAS 

1 1 

1• Via 2• Via Total 

Distrito Federal 59 700 2 495 62 195 

Amazor1as e Acre 1 236 - 1 236 

Pará 5 343 2 5 345 

Maranhão 2 642 - 2 642 

Piauí. 23S - 235 

Ceará. 3 472 - 3 472 

Rio Grande do Norte 1 6!6 5 1 621 

Paraíba 291 - 291 

Pernambuco 10 270 - 10 270 

Alagoas. 4 187 7 4 194 

Sergipe 1 593 - 1 593 

Baia 6 655 - 6 655 

Espírito Santo 1 950 - 1 950 

Rio de Janeiro 16 641 21 16 662 

São Paulo 58 662 355 59 017 

Paraná 4 448 32 4 480 

Santa Catarina ... 4 281 5 4 286 

Rio Grande do Sul . 11 390 28 11 418 

Minas Gerais 24 138 19 24 157 

Goíaz 214 - 214 

Mato Grosso 1 620 - 1 620 

TOTAL 220 684 2 969 223 653 

NUMERO DE REGIS-
TROS EFETUADOS 

1 

De empre- De qui-
ijadores micos 

4 799 360 

59 --

465 -

- -

23 -

411 1 

59 -

34 -

374 18 

17 2 

23 -

150 -

95 -

375 -

3 842 112 

258 1 

621 -

296 24 

447 1 

39 -

167 -

12 554 519 



MESES E UNIDADES 
FEDERADAS 

Janeiro 

Fevereiro . 

Março 

Abril 

Maio. 
o 

Junho 

Julho 

Agôsto. 

Setembro 

Outubro . 

Novembro 

Dezembro 

TOTAL • 

Distrito Federal. .. 

Amazonas e Acre. .. 
Pará 

Maranhão 

Piauí. 

Ceará. 

Rio Grande do Norte 

,Parafüa. 

Pernambuco. .. 
Alagoas 

Sergipe 

Baia 

Espírito Santo. 

Rio de Janeiro. 

São Paulo. 

Paraná . 

Santa Catarina ..... 

Rio Grande do Sul. .. 
Minas Gerais 

Goiaz .•. 

Mato Grosso 

TOTAL • .-

SITUAÇAO SOCIAL 

TRABALHO 

1 - Serviço de identificação profissional 

2. Dis~riminação do movimento de 1936 

b) Receita geral 

RENDA ARRECADADA 

PELA EXPEDIÇÃO DE CARTEIRAS PELOS REGISTROS 
PROFISSIONAIS EFETUADOS 

1 1 

Primeiras Segundas Soma De 1 
De 

vias vias empregadores quimicos 

DISCRIMINAÇÃO MENSAL 

75 :877$500 980$000 76 :857$500 7 :986$000 840$000 

89 :005$000 J :300$000 90:305$000 4 :540$000 690$000 

119 :940$900 1 :260$000 121 :200$000 11 :162$500 1 :290$000 

76 :917$500 1 :500$000 78 :417$500 9:145$000 1 :410$000 

80:767$500 1 :537$500 82 :305$000 12 :655$000 1 :290$000 

71 :380$000 1 :680$000 73 :060$000 8 :937$500 2 :370$000 

77 :480$000 1 :762$500 79 :242$500 7 ;190$000 1 :680$000 

78:595$000 905$000 79 :500$000 7 :877$500 1 :530$000 

61 :760$000 1 :657$500 63 :417$500 6:395$000 480$000 

63 :435$000 1 :94:.5$000 65 :380$000 8 :207$500 330$000 

82 :867$500 2 :057$500 84 :925$000 9:915$000 1 :350$000 

78 :740$000 1 :867$500 80 :607$500 10 :552$500 2 :310$000 

956 :765$000 18:452$500 975 :217$500 104 :563$500 15:570$000 

DISCRIMINAÇÃO REGIONAL . 
298 :500$000 16 :575$000 315 :075$000 49:050$000 10:800$000 

6:180$000 - 6:180$000 580$000 -

26 :715$000 20$000 26:735$000 4 :735$000 -

13 :210$000 - 13 :210$000 - -
1 :175$000 - 1 :175$000 230$000 -

17:360$000 - 17:360$000 2 :125$000 30$000 

8:080$000 10$000 8 :090$000 520$000 -

1 :455$000 - 1 :455$000 330$000 -

51 :350$000 - 51 :350$000 3 :750$000 540$000 

20 :935$000 40$000 20 :975$000 165$000 60$000 

7:965$000 - 7 :965$000 250$000 -
33:275$000 - 33 :275$000 1 :4?.5$000 -
9:750$000 - 9:750$000 835$000 -

83:205$000 195$000 83:400$000 4:020$000 -
146 :655$000 887$500 147 :542$500 19 :332$500 3 :360$000 

22 :240$000 245$000 22 :485$000 ' 2:535$000 30$000 

21 :905$000 60$000 21 :965$000 5 :085$000 -
56 :950$000 280$000 57 :230$000 2 :850$000 720$000 

120 :690$000 140$000 120 :830$000 4 :866$000 30$000 

1 :070$000 - 1 :070$000 370$000 -
8 :100$000 - 8 :100$000 1 :510$000 -

956 :765$000 18 :452$500 975 :217$500 104 :563$500 15 :570$000 

539 

Total 

85 :683$500 

95 :535$000 

133 :652$500 

88 :972$500 

96:250$000 

84 :367$500 

88 :112$500 

88:907$500 

70 :292$500 

73 :917$500 

96:;90$000 

93 :470$000 

1 095 :351$000 

374 :925$000 

6:760$000 

31 :470$000 

13 :210$000 

1 :405$000 

19:515$000 

8 :610$000 

1 :785$000 

55 :640$000 

21 :200$000 

8:215$000 

34 :700$000 

10 :585$000 

87:420$000 

170 :235$000 

25 :050$000 

27 :050$000 

60:800$000 

125 :726$000 

1 :440$000 

9:610$000 

1 095 :351$000 



540 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

TRABALHO 

II - Núcleos coloniais sup.erintendidos pelo Govêrno Federal - 1936 

NUCLEOS 

Afonso Pena (1).. , 

Alcântara ... 

Anitápolis 

Apucarana; .. . 

Bandeirantes .. . 

Cândido de Abreu .. 

Cleveland 

Cruz Machado (1) .• 

Daví Caldas .. 

Iap6 

Inconfidentes (1) ••• 

Inglês de Souza .. 

Iratí 

!tapará 

Itatiaia . 

Ivaí 

Jesuíno Machado . 

João Pinheiro (1) •• 

Mamanguape • . • 

Marquês de Abrantes .. 

Monção (1) .... 

P R do Colégio . 

Rio Branco . 

Sa bino Vieira ... 

Santa Cruz (4) ..• 

São Bento (4) 

Senador Correa (1). 

1. Relação geral e caracterização 

LOCALIZAÇÃO 

Altitude Tempe· 

Unidades Federadas Municípios 

Area 
em 

hectares (M.) :l~~= 

Espírito Santo 

Maranhão .. 

Santa Catarina 

Paraná. 

Linhares 

. Alcântara 

.. Palhoça .. 

Guarapuava ... 

54. 354 160 Z4o 

(2) 4 280 

96 933 426 150 

38 785 550 190 

S Paulo e R. Janeiro Fo>moso e Rezende . 14 104 

18 000 

510 210 

Paraná 

.Pará • 

Paraná • 

Piauí 

Paraná .. 

Minas Gerais 

Pará 

Paraná . 

Paraná .. 

Rio de Janeiro . 

Paraná •. 

Paraná . 

Minas Gerais 

Paraíba . 

Paraná . 

São Paulo. 

Alagoas 

Santa Catal"ina ..• 

Baía 

Distrito Federal 

Rio de Janeiro •.. 

Paraná 

Reserva 

Montenegi:o • ~ 

União da Vitória 

União. 

Castro .. 

Ouro Fino 

Monte Alegre. 

73 087 

21 600 

4 958 

5 082 

550 190 

9 

780 16° 

28° 

970 160 

739 180 

70 230 

Iratí 6 240 790 18° 

Iratí 7 016 850 18° 

Rezende. 8 725 823 18° 

Imbituva - Guarapuava -
lpiranga . • 16 274 765 18° 

Prudentópolis 1 480 750 180 

Sete Lagoas 9 171 692 23° 

Mamanguape 215 36 250 

Bocaiuva . 80 000 1 000 16° 

Santa Bárbara do Rio Pardo-
Agudos . . 28 873 626 20° 

P. Real do Colégio e São Braz 7 000 58 250 

Paratf 4 573 30 23° 

Entre Rios . 3 274 83 28° 

- 225 515 6 28° 

Nova Iguassú 1 040 400 (2) 3 28° 

Guarapuava 20. 878 650 180 

Sen Esteves Júnior (1). Santa Catarina .. 
780 

São José-Nova Trento-
Blumenau - Brusque. 121 600 

Taió .. 

Ver a Guarani • 

Visconde de Mauá .. 

Paraná .. 

Paraná . 

Ipiranga 

São Mateus 

R Janeiro e M Gerais Rezende e Aiuruoca 

1 554 

17 946 

11.058 

800 180 

770 18º 

1 050 18º 

Ano 
da 

funda· 
ção 

1908 

1911 

1908 

1912 

1908 

1923 

1921 

1910 

1912 

1913 

1910 

1927 

1908 

1908 

1908 

1907 

1908 

1908 

1912 

1926 

1910 

1911 

1913 

1912 

1930 

1932 

1908 

1910 

1909 

1909 

1908 

Ano 
da 

eman• 
elpação 

1914 

(3) 

1925 

1922 

1930 

1935 

1925 . 
1925 

1922 

1918 

1913 

1913 

1916 

1913 

1913 

1916 

1925 

1918 

(3) 

1920 

1924 

1924 

1925 

1913 

1913 

1916 

(1) Emancipado e fora da administração federal - (2) Da sede do município. - (3) Extinto. - (4) Em organização 



SITUAÇAO SOCIAL 

TRABALHO 

II - Núcleos coloniais superintendidos pelo Govêrno Federal- 1936 

2. Principais dados sôbre a situação administrativa, social e econômica 

Número de lotes 

Casas para residOncia, re
partições públicas e 
templos 

População 

ESPECIFICAÇÃO 

SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Rurais 
Total . Urbanos 

Soma geral 

Medidos 

Quanto à demarcação. 

Apontados 

Ocupados 

Quanto à ocupação.. . Disponíveis 

Reservados 

Pagos. 

Quanto ao pagamento Parcblmente pagos 

A pagar 

SITUAÇÃO SOCIAL 

Casas para residência 

Repartições públicas 
Templos. ' 

TOTAL 

Segundo o sexo 

S:gundo a nacionalidade 

De colonos . 
De particulares. 
Hotéis e hospedarias . 
Ranchos . 

TOTAL 

{ 
Homens 
Mulheres. l .. ~., .. 
1-~~-

Rurais 
Urbanos 
Soma 

Rurais 
Urbanos 
Soma 

Rurais 
Urbanos 
Soma 

Rurais 
Urbanos 
Soma~ 

Rurais 
Urbanos 
Soma 

{ 
Rurais 
Urbanos 
Soma 

{ Rurais 
Urbanos 
Soma 

{ Rurais 
Urbanos 
Soma 

r 

Austro-alemães . 
Hispano-.portugueses 
Italianos .... 

1 Polono-ucranianos 
~,I Sírio-libaneses 

Escandinavos 
Franco-belgas 
Outros estrangeiros 

l Soma·' 

541 

Dados 
numéricos 

8 763 
1 845 

10 608 

8 495 
i. 830 

10 325 

268 
15 

283 

8 249 
945 

9 194 

492 
859 

1 351 

22 
41 
63 

1 624 
88 

1 712 

93 

93 

7 046 
1 757 
8 803 

3 751 
2 341 

11 
1 886 
7 989 

101 
32 

36 780 

19 230 
17 550 

24 379 

3 979 
1 091 

608 
5 740 

5 
28 
41 

909 
36 780 

Nota- Os dados s6 se referem - e ainda com algumas lacunas- aos seguintes núcleos: Anitápolis, Cândido de Abreu, 
Cleveland, Cruz Machado, Inconfidentes, Inglês de Souza, Marquês de Abrantes, Monção, Santa Cruz, São Bento, Senador Correa, 
Senador Esteves Júnior. 



542 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

TRABALHO 

II- Núcleos coloniais superintendidos pelo Govêrno Federal- 1936 

2. Principais dados sôbre a situação administrativa, social e econômica 

ESPECIFICAÇÃO 

SITUAÇÃO SOCIAL (Conclusão) 

Famílias. Número 
Pessoas por famÜia 

Entrada 
Migração •. Saída 

Diferença 

Nascimentos . 
Registro civil ... Obitos 

Casame~tos 

~ Número de escolas 
Ensino público Matrícula ... 

l Freqüência média 

Movimento es~olar .. Ensino particular 
f Número de escolas. 

Matrícula .• 
l Freqüência média . 

Número de escolas 
Total Matrícula 

Freqüência média. 

SITUAÇÃO ECONOMICA 

Quantidade (Ton) f Produzida. 
l Exportada • 

Carvão. 
Valor f Da produção 

l Da exportação 

Quantidade (Ton ) f Produzida 
l Exportada 

Cascas taníferas .. 
Valor Da produção 

Da exportação 

Quantidade (Duz ) Produzida 
Exportada 

Dormentes . 
Valor Da produção . 

Da exportação 

Quantidade (Ton ) Produzida 
Exportada • 

Erva mate 
Valor. Da produção . 

Da exportação 
lndúst. ia extrativa 

Quantidade (Ton ) f Produzida 
l Exportada . 

Fibras . 
Valor . f Da produção 

l Da exportação 

Quantidade (M3 ) { Produzida 
Exportada . 

Lenha. 
Valor Da produção 

Da exportação 

Quantidade (M3.) f Produzida • 
l Exportada 

Madeiras 
Valor .• f Da produção .. 

l Da exportação. 

r Quantidade (Duz ) f Produzida . 
l Exportada , 

Moirões 1 
[ Valor .•. { Da produção 

Da exportação 

Dados 
numéricos 

6 471 
5,7 

117 
241 

- 124 

317 
117 
201 

31 
1 436 
1 052 

31 
1 074 

787 

62 
2 510 
1 839 

300 
300 

75 :504$ 
75 :504$ 

54,l 
14 ,l 

16 :450$ 
4 :450$ 

20 
20 

960$ 
960$ 

80 
72 ,O 

20 :000$ 
18 :400$ 

40,5 
40 

100 :872$ 
100 :000$ 

35 843 
11 193 

169 :715$ 
68 :715$ 

605 
100 

85 :560$ 
13 :500$ 

1 837 
l 784 

22 :055$ 
21 :455$ 



SITUAÇAO SOCIAL 

TRABALHO 

II~ Núcleos coloniais superintendidos pelo Govêrno Federal-1936 

2. Principais dados sôbre a situação administrativa, social e econômica 

ESPECIFICAÇÃO 

SITUAÇÃO ECONOMICA (Continuação) 

Indústria extrativa . 
(Cone!) 

Pranchões . 

Tábuas . 

Tabuinhas 

Telhas . 

Tijolos 

Total 

r Quantidade (M3 ) . 

{ l Valor. 

r Quantidade (Duz ) ... 

{ l Valor 

r Quantidade (Centos) 

{ 
[ Valor . 

r Quantidade (Centos). 

{ 

[ Valor. 

r Quant.idade (Centos) 

{ 
[ Valor 

{ Valor 

r Quantidade (Ton ) 

Bulbos, raizes e tubérculos { 

Café. 

Cana de açúcar . . 

Indústria agrícola . 

Cereais 

Enxertos e mudas 

Frutas de mesa 

(1) Não foi registrada a quantidade. 

l Valor 

r Quantidade (Ton ) 

{ 

[ Valor 

r Quantidade (Ton ) 

{ 

[ Valor. 

r Quantidade (Ton ) 

{ 

[Valor 

r Quantidade (Mudas) 

l Valor;. 

Valor (1). 

f Produzida 
\ Exportada . 

f Da produção . 
\ Da exportação 

{ Produzida .. 
Exportada . 

f Da produção. 
\ Da exportação 

{ Produzida 
Exportada .. 

! Da produção 
\ Da exportação 

f Produzida 
\ Exp0rtada . 

f Da produção. 
\ Da exportação 

{ Produzida . 
Exportada . 

f Da produção 
\ Da exportação 

f Da produção. 
\ Da exportação 

f Produzida 
\ Exportada 

f Da produção . 
\ Da exportação 

f Produzida , 
\ Exportada . 

f Da p1 od ução 
\ Da exportação 

f Produzida . . 
\ Exportada 

' f Da produção 
\ Da exportação 

f Produzida 
\ Exportada . 

{ 
Da produção . 
Da exportação. 

f Produzida 
\ Exportada . 

f Da produção . 
\ Da exportação. 

f Da produção '. . 
\ Da exportação. 

543 

Dados 
numéricos 

66 500 
900 

66 :425$ 
54 :000$ 

27 682 
1 200 

535 :704$ 
290 :000$ 

230 210 

94 :684$ 

12 150 
20 

6:465$ 
160$ 

523 910 
soo 050 

456 :900$ 
150 :300$ 

1 651 :294$ 
797 :444$ 

16 870 ,4 
692 ,9 

1 364 :150$ 
177 :540$ 

456 
400 

524 :800$ 
480 :000$ 

8 378,4 
44,5 

172 :621$ 
1 :334$ 

98 193 ,9 
23 496,3 

15 589 :312$ 
3 851 :994$ 

69 343 
22 500 

70 :562$ 
45 :000$ 

545 :134$ 
201 :874$ 



544 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

TRABALHO 

II - Núcleos coloniais superintendidas pelo Govêrno Federal- 1936 

2. Principais dados sôbre a situação administrativa, social e econômica 

ESPECIFICAÇÃO 

SITUAÇÃO ECONOMICA (Continuação) 

Indústria agricob 
(Cone!) 

Fumo .. 

Hortaliças 

Leguminosas alimentícias 

Leguminosas forraginosas 

Plantas oleaginosas 

Plantas téxteis . 

Total 

Açúcar 

Aguardente 

Produtos agrícolas trans- \ Arroz beneficiado 
· formados 

Charutos 

Farinha de mandioca . 

Quantidade (Ton ) 

Valor 

Quantidade (Ton ) 

Valor . 

Quantidade (Ton ) 

Valor 

Quantidade (Ton ) 

Valor 

Quantidade (Ton ) 

Valor 

Quantidade (Ton ) 

Valor 

Valor 

Quantidade (Ton ) 

Valor 

Quantkla<le (L ) 

Valor 

Quantidade (Ton ) 

Valor 

Quantidade (Centos) 

Valor 

Quantidade (Ton ) 

Valor 

Produzida 
Exportada 

Da produção 
Da exportação 

Produzida 
Exportada 

Da produoão 
Da exportação 

Produzi.da 
Exp.ortada 

Da produção. 
Da exportação 

Produzida 
Exportada 

Da produção 
Da exportaç~o 

Produzida 
Exportada 

Da pr.odução 
Da exportaçê.o 

Produzida 
Exportada 

Da produção 
Da exporta~ão 

Da produção 
Da, exportação 

Produzida 
Exportada 

Da produç.ãp 
Da exportação 

Produzida 
Exportad~ 

Da produção 
Da exportação 

Produzida 
Exportação 

Da produção 
Da exportação 

Produzida 
Exportada 

Da produção 
Da exportaião 

Produzida 
Exportada 

Da pr,odução 
Da exportação 

Dados 
numéricos 

468,2 
211,8 

108:324$ 
45:644$ 

7 695 ,9 
76 

262 :666S 
25 :788$ 

3 201,5 
1 818 ,3 

1.019 :452$ 
604 :319S 

8 008 ,8 
3 

243 :430$ 
1 :200$ 

1,5 
1 

600$ 
400$ 

. 979,2 
939 

1 157 :086$ 
1 081 :625$ 

21 058 :137$ 
6 516 :718$ 

i\,~ 

59 
25 ,1 

39 :255$ 
15 :360$ 

376 675 
172 400 

351 :314$ 
155 :800$ 

3,2 
1,5 

2 :560$ 
1 :200$ 

40 
20 

480$ 
240$ 

756,6 
422 ,1 

294 :490$ 
176 :658$ 



SITUAÇAO SOCIAL 

TRABALHO 

ll - Núcleos coloniais superintendidos pelo Govêrno Federal- 1936 

2. Principais dados sôbre a situação administrativa:, social e ecqnômica 

ESPECIFICAÇÃO 

SITUAÇÃ() ECONOMICA (Continuação) 

( Quantidade (Ton ) . f Pro d u'Zida . 
l Exportada . 

Farinha de milho ... ~ l Valor. f Da produção .. 
\ Da exportação 

r Quantidade (Ton ) . f Produzida . 
l Exportada .. 

Fubá de milho { l Valor ... f Da produção 
l Da exportação 

r Quantidade (Ton ) .. J Produzida .. 
l Exportada . 

Fumo de rôlo . { 

[Valor . f Da produção 
\ Da exportação. 

Produtos agricolas trans· { r Quantidade (Ton ) . f Produzida . 
formados l Exportada .. 

(Cone!) 

1 

Melado. { l Valor ... f Da produção . 
l Da exportação 

r Quantii!ade (Ton ) . f Produzida .. 
\ Exportada . 

Polvilho { 

[ Valor .. f Da produção . . . . 
\ Da exportação 

r Quantidade (Ton.) .. f Produ,zida ... 
l Exportada , 

Rapadura . { l Valor. f Da produçã,o .. 
\ Da exportação. 

Total. { Valor . J Da produção ••. 
\ Da exportação 

r Bovinos ' 
Eqüinos . 

Quantidade (Cabs.) ~ Asininos e muares .. 
t Caprinos 

Lanígeros. 
Su!nos,. 

Gado existente .. f Bo~!~os . j Equmos •. 
As1;ninos e muares 

Indústria animal •• . . Valor ... Caprinos . l Lanlgeros . 
Suínos 

To'lA.L 

Aves existentes.... . f Quantidade (Caba ) .. 
l Valor ..... 

14· 

Colméias existentes { Quantidade (No) .. ... 
Valor ..•.. 

J Banha de porco ..•. 

r Quantidade (Ton ) .• Produzida .. 
Exportada . 

Produtos animais.... . . t Valor . l Da produção ... 
Da exportação . 

A E. B. 35 

545 

Dados 
numéricos 

609,3 
253 

346:861$ 
155:600$ 

25,5 
8 

7:000$ 
2 :000$ 

55,4 
28,8 

174:499$ 
85 :439$ 

2 :050$ 

5,3 
4,3 

2 :332$ 
1:900$ 

0,06 
0,06 

48$ 
48$ 

1.220:889$ 
594:245$ 

15.992 
8 805 
2.882 
3.977 
1 781 

82 076 

2 ;368 :219$ 
1.461 :045$ 

579:540$ 
43 :129$ 
36:930$ 

4 577:455$ 

9.066:318$ 

361.697 
577:138$ 

3.746 
37:466$ 

876,8 
766 

2.318:040$ 
2.033:000$ 
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TRABALHO 

II - Núcleos coloniais superintendidos pelo Govêmo Federal- 1936 

2. Principais dados sôbre a situação administrativa, social e econômica 

Produtos animais 
(Cont) 

ESPECIFICAÇÃO 

SITUAÇÃO ECONOMICA (Continuação) 

Quantidade (Ton ) f Produzida 
\ Exportada 

ca~·ne de porco 

Valor { Da nrodução 
Da exportação 

Quanti<lade (Ton ) 

Carne sêcn 

J Produzida 
\ Exportada 

Valor f Da produção 
't Da exportação 

1 Quantidade (Ton ) J Produzida 
\ Expottada 

1 
1 Valor J Da produção 
l l Da exportação 

Cera 

Quantidade (Ton ) 1 Produzida 
\ Exportada 

Couro curtido 

Valo1 Da produção 
Da exportação 

Quantidade (Ton ) f Produzida 
\ Exportada 

• 
Valor { Da produção 

Da exportação 

Couro salgado 

Quantida<W (Ton ) 1 Produzida 
\ Expottada 

Couro sêco 
Valor { Da produção 

Da exportação 

Quantidade (L ) 1 Produzida 
\ Exportada 

Leite de vaca . 
Valor J Da produção 

\ Da exportação 

Quantidade { Produzida 
Exportada 

Valor { Da produção 
D~ exportação 

Lingüíca . . 

Quantidade (Ton ) J Produzida 
\ Exportada 

Valor f Da produção 
\ Da exportação 

Mantei.~a 

Quantidade (Ton ) J Produzida 
\ Exportada 

Mel de abelha 
Valor f Da produção . 

\ Da exportação 

il 

Dados 
numéricos 

352,9 
231,4 

436 :840$ 
235:670$ 

8,3 
5 

15 :560$ 
10:000$ 

35,9 
35,9 

255 :668$ 
263:141$ 

10 

40 :000$ 

7 
7 

6:550$ 
6 :550$ 

12 ,6 
12 ,5 

1 
24 :558$ 
24 :708$ 

2 077 166 
31 750 

265 :619$ 
23 :100$ 

71,2 
45,1 

174:760$ 
114 :260$ 

27 ,4 
16,1 

114 :889$ 
63 :150$ 

86 
68,6 

49:845$ 
44 :566$ 
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TRABALHO 

II - Núcleos coloniais superintendidos pelo Govêmo Federal - 1936 

2. Principais dados sôbre a situação administrativa, social e econômica 

Produtos animais 
(Conol.) 

Estabelecimentos lndus· 
triais existentes 

Estabelecimentos comer.• 
clals existentes · · 

ESPECIFICAÇÃO 

SITUAÇÃO ECONOMICA (Conclusão) 

r Quantidade( Duz ) Produzida 
Exportada 

Ovos ~ 
[ Valor Da produção. 

Da exportação 

Queijos e requeijões 

[ Quantidade (Ton ) Produzida 
Exportada 

~ 
[ Valor 

Da produção 
Da exportação 

r Quantidade (Ton ) Produzida 
Exportada 

~ 
[ Valor Da produção . 

Da exportação 

·\ 
1 Salame 

[ Quantidade (Ton ) Produzida 
Exportada 

~ 
[ Valor 

Da produção 
Da exportação 

Toucinho 

{ Valor 
Da produção 
Da exportação Total 

( Usinas e distilarias 

• 1 
Moinhos 

Padarias 

Serrarias e carpintarias 

Alfaia ta rias 

Olarias 

Oficinas diversas 

Estabelecimentos para beneficiamento de produtos agro-pecuários 

TOTAL 

Fazendas e armarinho 

Barbearias .. 

Comest!veis 

Ferragens. 

Farmácias 

Açougues 

TOTAL 

547 

Dados 
numéricos 

1 730 602 
1 697 .159 

1 153 :697$ 
1 104 :065$ 

13,9 
8,4 

48:200$ 
29:180$ 

3 
3 

9 :000$ 
9:000$ 

60,4 
19,4 

126 :842$ 
32 :860$ 

5 040:068$ 
3 993 :250$ 

77 

494 

10 

67 

10 

18 

29 

17 

722 

23 

12 

53 

56 

11 

9 

164 
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TRABALHO 

llI - Convenções de trabalho - 1936 

1. Convenções realizadas pelas Inspetorias de Trabalho nas Unidades Federadas 

Distribuição segundo o tipo convencionai e os grupos de empregados abrangidos 

NUMERO DE CONVENÇÕES 

SEGUNDO O TIPO CON- SEGUNDO OS GRUPOS DE EMPRE-
VENCIONAL GADOS ABRANGIDOS 

UNIDADES FEDERADAS 
Entre um 

1 
ou mais 

Total Entre um emprega- Entre 
emprega· dores organl;za-

1 6 11 51 Mais dor e uma ou ções 
a a a a de e seus mais patronais 
5 10 50 100 100 emprega- organiza- e de em-

dos ções pregados 
de empre-

gados 

Distrito Federal 5 222 5 222 - - 4 515 434 254 15 4 

Alagoas 6 6 - - 2 3 1 - -

Amazonas e Acre (1) 28 28 - - 2~ 2 2 - -

Bala 

Ceará 46 46 - - 35 7 4 - -
Esp1rito Santo 5 5 - - 3 1 1 - -

Goiaz 1 1 - - - 1 - - -

Maranhão (1) 47 47 - - 30 9 8 - -
Mato Grosso 

Minas Gerais (1) 11 11 - - 3 2 3 1 2 

Pará 110 110 - - 106 l 2 1 -

Paraíba 

Paraná (2) 21 21 - - 7 2 11 - 1 

Pernambuco . 

Piaui (2). 5 5 - - 4 1 - - -

Rio de Janeiro (1) 188 188 - - 153 20 10 3 2 

Rio Grande do Norte 23 23 - - 17 4 2 - -

Rio Grande do Sul 173 173 - - 87 41 42 1 2 

Santa Catarina (1) .. 46 45 - - 20 9 11 2 4 

São Paulo 790 790 - - 161 155 312 75 85 

Sergipe ... 
---------- -------------

TOTAL. 6 722 5 722 - - 5 157 693 653 99 100 

Nota- As informações relativas aos Estados da Bafa, Mato Grosso, Paraíba, Pernambuco e Sergipe não foram fornecidas 
pelas respectivas Inspetorias do Trabalho. 

(1) S6 o 2° semestre - (2) S6 o 1° semestre 
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TRABALHO 

III - Convenções de trabalho - 1936 

2. Convenções realizadas pela Inspetoria do Trabalho, no Distrito Federal. 

a) Distribuição mensal segundo o tipo convencional e os grupos de empregados abrangidos 

NUMERO DE CONVENÇÕES 

SEGUNDO O TIPO CON- SEGUNDO OS GRUPOS DE EMPRE-
VENCIONAL GADOS ABRANGIDOS 

Entre um 
MESES ou mais 

Total Entre um emprega- Entre 
emprega- dores organiza- 1 6 11 61 Mais dor e uma ou ções a a a a de e seus mais patronais 5 10 60 100 100 emprega- organiza- e de em· 

dos ções 
de empre-

pregados 

gados 

Janeiro 479 479 - - 431 36 12 - -
Fevereiro. 514 514 - - 448 49 16 - 1 
Murça 472 472 - - 420 36 14 1 1 
Abril 477 477 - - 410 39 26 2 -
Maio. 462 462 - - 402 34 23 2 1 
Junho 440 440 - - 36? 42 29 2 -
Julho .... 444 444 -- - 389 25 28 2 -
Agôsto .. 352 352 - - 306 34 12 - -
Setembro. 385 385 - - 322 42 19 1 1 
Outubro. 405 405 - - 340 36 26 3 -
Novembro .. 413 413 - - 344 42 26 1 -
Dezembro 379 379 - - 336 19 23 1 -

---------- -------------------

TOTAL 5 222 5 222 - - 4 515 434 254 15 4 

b) Resumo do múvimento geral, por meses 

NUMERO DE CONVENÇÕES 
Total 

de empre- Total 

gados de firmas 

MESES Conclu- Expira- Em Depen· abrangi· abrangi· 
Em vigor Idas das vigor dentes Arqul· dos das 
no inic.io pelas con-
do mês durante durante no fim de vadas pelas con-

venções o mês o mês do mês solução venções 

Janeiro . (1) 12 458 479 - 12 937 25 43 1.279 453 
Fevereiro .. 12 937 514 - 13 451 37 19 1 806 41i5 
Marro 13 451 472 - 13 923 33 15 1 505 429 
Abril ... 13 923 477 - 14 400 30 11 1. 787 423 
Maio. 14 400 462 - 14 862 23 11 1 696 430 
Junho. 14 862 440 - 15 302 20 17 1 690 403 
Julho. ló 302 414 - 15 746 34 16 1 639 404 
AgôRto . 15 746 352 - 16 098 22 11 1.099 328 
Setembro 16 098 385 - 16 483 18 19 1.-564 326 
Outubro ... 16 483 405 - 16 888 4 18 1 612 377 
Novembro. 16 888 413 - 17 301 6 31 1 615 379 
Dezembro. 17 301 379 - 17 680 2 30 1 388 312 

--------------------
TOTAL - 5 222 - - - 241 18. 680 4.729 

(1) Total das convenções vigorantes em 31 de dezembro de 1935. 
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IV - Sindicatos oficialmente reconhecidos -1931/1936 

1. Sindicatos inscritos 

SINDICATOS INSCRITOS 
(Segundo o ano do reconhecimento) 

DE 
DE DE DE TRABALHA-

UNIDADES EMPREGA- EMPREGA- PROFISSÕES DORES EM GERAL 
FEDERADAS DOS DORES LIBERAIS POR CONTA 

PROPRIA 

1931 1931 1931 

1 

1931 

1 

1931 

1 1 

a 1936 a 1936 a 1936 a 1936 a 1936 Total 
1935 1935 1935 1935 1935 

Distrito Federal 89 11 62 6 14 3 3 2 168 22 190 

Alagoas 7 - 5 1 1 2 - - 13 3 16 

Amazonas 12 1 - 1 1 1 - - 13 3 16 

Baía 35 9 8 1 1 1 1 - 45 11 56 

Ceará 12 14 46 18 2 1 - - 60 33 93 

Espírito Santo 31 2 18 - 4 - - - 53 2 55 

Goiaz - - - - - 1 - - - 1 1 

Maranhão 8 2 - 1 - 1 - - 8 4 12 

Mato Grosso 3 3 1 2 - 1 - 1 4 7 11 

Minas Gerais 55 12 93 12 8 1 - - 156 25 181 

Pará 24 1 4 - - - - - 28 1 29 

Paraíba 5 - 1 - - - - - - 6 6 

Paraná 22 1 2 - 2 - - - 26 1 27 

Pernambuco 28 5 30 1 8 - 1 - 67 6 73 

Piauí 9 1 1 - - - - - 10 1 11 

Rio de Janeiro 78 2 27 1 5 4 1 - 111 7 118 

Rio Grande do Norte 7 3 1 1 - - - - 8 4 1~ 

Rio Grande do Sul 75 20 32 6 2 1 1 1 110 28 138 

Santa Catarina 31 4 3 1 - - - - 34 5 39 

São Paulo 100 13 146 8 9 2 1 1 256 24 280 

Sergipe . 12 2 2 - - - - - 14 2 16 

Território do Acre . -- - - - - - - - - - -

--- ------ --- ---- --- ------ -·-----

BRASIL, 

1 

643 106 482 60 57 19 8 5 1 184 196 1 380 
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TRABALHO 

IV - Sindicatos oficialmente reconhecidos - 1931/1936 

2. Sindicatos existentes 

SINDICATOS EXISTENTES 
(Segundo o ano do reconhecimento) 

DE 
DE DE DE TRABALHA-

UNIDADES EMPREGA- EMPREGA- PROFISSÕES DORES EiM GERAL 
FEDERADAS DOS DORES LIBERAIS POR CONTA 

PROPRIA 

1931 1931 1931 1931 1931 
a 1936 a 1936 a 1936 a 1936 a 1936 Total 

1935 1935 1935 1S35 1935 

Distrito Federal .. 80 11 61 6 13 3 3 2 157 22 179 

Alagoas 6 - 5 l l 2 - - 12 3 15 

Amazonas. 12 1 - 1 1 1 - - 13 3 16 

Baía 35 9 8 l 1 1 1 - 45 11 56 

Ceará. 11 14 46 18 2 l - - 59 33 92 

Espírito Santo. 31 2 18 - 4 - - - 53 2 55 

Goiaz - - - - - l - - - l l 

Maranhão. 8 2 - 1 - 1 - - 8 4 12 

Mato Grosso . 3 3 l 2 - l - 1 4 7 11 

Minas Ge:ais 44 12 91 12 8 l - - 143 25 168 

Pará. 24 l 4 - - - - - 28 l 29 

Paraíba 5 - l - - - - - - 6 6 

Paraná. 20 l 2 - 2 - - - 24 1 25 

Pernambuco . 25 5 30 1 8 - 1 - 64 6 70 

Piauí. 2 1 - - - - - - 2 1 3 

Rio de Janeiro 78 2 27 1 5 4 1 - 111 7 118 

Rio Grande do Norte ... 4 3 1 1 - - - - 5 4 9 

Rio Grande do Sul n 20 32 6 2 1 l 1 108 28 136 

Santa Catarina 30 4 3 1 - - - - 33 5 38 

São Paulo . 86 13 146 8 9 2 1 1 242 24 266 

Sergipe 12 2 1 2 - - - - - 14 2 16 

Território do Acre - - - - - - - - - - -
--- --------------------------

BRASIL. 589 106 478 60 56 19 8 5 1 125 196 1 321 
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V - Estimativa dos trabalhadoreJ; do Brasil conforme os ramos de atividade -1935 

EFETIVOS 

CLASSIFICAÇÃO 

Parciais l Totais 

Agricultura, pecuária e indústrias rurais - (1) 8 860 000 

r Bancos, emprêsas de seguros, penhore::;, câmbio 

1 
e operações financeiras 35 ººº 

Comércio. 
Comércio propriamente dito 677 ººº 

l Hotéis, restaurantes, casas de diversões, feiras, etr 40 000 (2) 752 000 

----------

r Marítimos e fluviais 120 000 

Transportes.... .. . 1 Terrestres e aéreos 220 000 
1 
l Comunicações 25 000 (3) 365 000 

Profissões liberais - (4) 240 000 

Indústria téxtil - (5) 210 0,00 

Construções em geral - (6) 200 000 

Metalurgia - (7) 160 000 

Indústria de madeira - (8) 100 000 

Vestuário e toucador (exclusive calçado), objetos de luxo e fantasia - (9) 100 000 

Couros, cortume e artefactos, inclusive calçado - (10) 70 000 

Mineração - (11) 40 ººº 
Cerâmica e vidrarias - 36 000 

Energia elétrica - (12) 30 ººº 
Produtos qu!mfo~'s - 25 000 

Serventes ou trabalhadores não especializados - (13) 700 000 

BRA,SIL - 11 888 ººº 

Nota - Organizado pelo Presidente do Conselho Atuarial do Ministério do Trabalho)ndústria e Comércio, atuária chefe 
Sr. Clodoveu d'Oliveira. 

(1) Coeficiente de 1920. Apenas vinte por cento, no máximo, são assalariados prôpriamente ditos Os demais sã.o colonos 
agregados ou meieiros, de acôrdo com as normas de parceria usadas no BrasiL 

(2) O coeficiente de 1920 foi ligeiramente aumentado na proporção do desenvolvimento que, nos últimos anoê, tem tido o 
comércio brasileiro, tendo-se, também, na devida conta, a inclusão, aliás forçada, dos empregados de hotéis e res~aurantcs no grupo. 

(3) Foi mantido o coeficiente de 1920 
(4) Idem 
(5) O desenvolvimento da indústria téxtil tem sido incessante, não só com relação ao algodão, CO!llO principalmente com rela-

ção à sêda, Forcadamente figuram neste grupo as fábricas de tecidos de malha , , 
(6) O coeficiente de 1920 foi reduzido a 1/ 4 pela exclusão dos serventes e auxiliares de toda a natureza, ficando o grupo lhni-

tado aos profissionais prôpriamente ditos, ou «oficiais11, pedreiros, carpinteiros, etc (vide nota 13) 
(7) Houve majoração no coeficiente de 1920, pois a indústria metnlúrgica tem tido sensível desenvolvimento 
(8) Estão excluídos os trabalhos dé extração, classificados no grupo inicial 
(9) Foi feita a exclusão do trabalho a domicílio sem auxiliares estranhos à familia. 
(10) Houve majoração do coeficiente de 1920 , 
(11) A mineração tomou grande incremento com a elevação do prêço do ouro, ou depreciação de nossa moeda papel Algu

mas emprêsas estão trabalhando com mais do dôbro do pessoal que empregavam em 1930. 
(12) A par~r de 1930 terminadas as grandes obras hidráulicas iniciadas, em vários Estados, em 1927, houve grande redução 

no número de empregados ' 
(13) Neste grupo estão reünidosalém dos simples trabalhadores braçais que, conforme a procura, trabalham ora na indústria, 

ora na construção. os trabalhadores de profissões mal definidas, ou que trabalham com intermitência. 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

1. Sinopse preliminar -1932/1935 

MATRICULA 

Anos Unidades Corpo Freqüiln- Aprova- Conclu-
ESPECIFICAÇÃO (*) eSlllllares docente 

1 

eia çiles silos 
Geral Efetiva em geral de curso 

{ 
1932 29 948 76 025 2 274 213 1 605 879 148 445 

Totais. 1933 32 430 79 745 2 466 092 1 623 656 179 625 
1934 33 952 84 729 2 676 756 2 280 737 1 829 024 1 154 965 194 285 
193_5 36 661 91 523 2 862 636 2 439 088 1 985 315 1 229 028 203 051 

Segundo n dependência administrativa 

{ 
1932 261 2.211 35 031 31 139 3 857 

Ensino federal 1933 273 2 ·452 37 617 34 361 5 441 
1934 285 2 669 39 217 36 084 32 729 22 459 6 546 
1935 243 2 821 32 527 29 750 27 190 21 119 6 653 

{ 
1932 15 719 3.6 583 1 376 035 969 038 81 263 

Ensino estadual 1933 17 412 38 789 1 496 717 957 935 96 285 
1934 16 720 39 119 1 551 282 1 312 179 1 025 898 637 694 92 457 
1935 17 268 43,0ll 1 616 482 1 359 510 1 094 245 649 617 95 737 

{ 1932 5 290 9 613 363 515 229 953 19 664 
Ensino municipal . 1933 5 p2l 9 532 370.511 246 972 18 810 

1934 7 501 12 626 487 304 414 474 330 342 187 342 25 509 
1935 9 347 14 239 567 074 488 487 388 343 227 822 28 040 

r 1932 8 678 27 618 499 632 375 749 43 661 
Ensino particular 1933 9 124 28 972 561 247 389 388 59 089 

l 1931 9 446 30 315 598 953 517 .700 440 055 307 470 69 773 
1935 9 803 31 452 E46 553 561 341 475.537 330 470 72 621 

Segundo a natureza do ensino 

{ 1932 28.959 73 751 2 200 901 1 557 918 143 505 
Ensino comum 1933 31 135 77 007 2 365 109 1 562 033 170 091 

1931 32 490 81 756 2 555 622 2>184 663 1 757.890 1.125 974 182 486 
1935 35 042 88 346 2 731 434 2 335 413 1 907 200 1 195 243 191 249 

f 1932 958 2 142 71 070 45 859 4 868 
Ensino supletivo 1933 1 257 2 562 98 141 64 062 ... 9 437 

l 1934 1 409 2 773 117 813 92 955 68 374 27 883 11 438 
1935 1 570 2 992 128 115 100 812 75.466 32 433 11 266 

{ 
1932 31 132 2 242 2 102 72 

Ensino emendativo 1933 38 176 2 842 2 561 97 
1934 53 200 3 321 3 119 2 760 1.108 361 
1935 49 1&5 3 087 2 863 2 649 1.352 536 

Segundo o tipo do ensino 

{ 
1932 28 167 61 907 2 133 661 1.479 201 127 391 

Ensino geral 1933 30 105 63 954 2 296 778 1 479 595 .. 147 751 
1934 31 381 67 595 2 498 0~6 2 117 222 1 681 576 1 043 637 158 024 
1935 33 937 73 735 2 677 933 2 269 140 1.834.994 1 lll 011 164 103 

(*) Os resultados de 1935 ainda sujeitos a retificações decorrenteS da revisão das contribuições regionais 
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EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em geral 

1. Sinopse preliminar - 1932/1935 

MATRICULA 

Anos Unidades Corpo Freqüên- Aprova-
ESPECIFICAÇÃO (*) escolares docente 

j 
ela ções 

Geral Efetiva em geral 

Segundo o tipo do ensino (Conclusão) 

{ 
1932 700 7 401 76 201 69 269 

Ensino semi-especializado 1933 819 8 206 86 622 77 762 
1934 896 8 902 93 061 87 300 80 472 68 027 
l!l3S 910 8 9SS 94 284 88 62S 81 3S6 69 soo 

{ 
1932 1 081 6 717 64 3Sl S7 409 

Ensino especializado 
1933 1 S06 7 58S 82 692 71 299 
1934 1 67S 8 232 8S 6S9 76 21S 66 976 43 301 
1935 1 814 8.833 90 419 81 323 68 96S 47 S17 

Segundo o grau do ensino 

{ 
1932 28 306 S9 oos 2 123 30S 1 468 S28 

Ensino elementar 1933 30 447 60 716 2 286 767 l 467 37S 
1934 31 810 63 711 2 480 99S 2 097 811 l 658 949 1 011 402 
1935 34 450 69 330 2 656 224 2 244 108 1 805 465 1 074 896 

{ 
1932 1 314 13 205 120 412 108 904 

Ensino secundário ou médio 1933 1 514 14 936 145 644 130 143 
1934 1 703 16 330 160 345 149 020 138 178 117 309 
1935 1 791 17 093 112 ng 162 753 150 172 125 603 

{ 
1932 328 3 815 30 496 28 147 

Ensino superior 1933 439 4 093 33 681 31 138 
1934 439 4 688 35 416 33 906 31 897 26 254 
1935 420 5 100 34 173 32 227 29 678 28 S29 

Segundo a padronização do ensino 

{ 
1932 22 039 56 380 1 836 460 l 285 217 

Ensino oficial ou oficializado 1933 24 188 60 699 1 989 791 1 315 442 
1934 25 456 64 563 2 166 285 1 847 399 1 468 334 923 058 
193S 27 877 70 880 2 317 372 1 975 468 1 601 127 982 221 

{ 
1932 7 909 19 645 437 753 320 662 

Ensino livre 1933 8 242 19 046 476 301 313 214 
193.4 8 496 20 166 SlO 471 433 338 360 690 231 907 
1935 8 784 20 643 545 264 463 620 384 188 246 807 

Seglllldo o destino do en!llno 

{ 
1932 29 881 75 279 2 266 771 1 599 064 

Ensino civil 1933 32 3S8 78 987 2 458 370 1 621 .'029 
1934 33 868 83 884 2 668 357 2 772 948 1 821 413 1 148 925 
1935 36 582 90 S79 2 8S4 126 2 431 008 1 977 565 1 222 995 

{ 
1932 67 746 7 442 6 815 

Ensino militar 1933 72 7S8 7 722 7 127 
1934 84 846 8 399 7 789 7 611 6 040 
1935 79 944 8 510 8 080 7 750 6 033 

(*) Os resultados de 1935 ainda sujeitos a retificações decor~entes da revisão das contribuições regionais. 

Conclu-
sões 

de curso 

10 002 
10 682 
12 S87 
14 514 

11 OS2 
21 192 
23 674 
24 434 

127 784 
1S3 SOS 
165 365 
174 647 

16 459 
21 16S 
24 091 
22 689 

4 202 
4 95 
4 82 

5 
9 

5 715 

114 352 
133 99 
138 39 
143 47 

7 
6 
5 

34 093 
45 62 8 
55 889 
59 576 

146 709 
177 294 
191 81 
200 66 

1 73 

5 
6 

6 
2 331 
2 470 
2 38 
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EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em qeral 

1. Sinopse preliminár-1932/1935 

MATRICULA 

Anos Unidades Corpo Freqüên· Aprova- Conclu-
ESPECIFICAÇÃO (*) escolares docente 

1 

ela çi!es sões 

Geral Efetiva em geral de curso 

Segundo as categorias do ensino 

{ 
1932 27 662 56 320 2 071 437 1 422 631 121 379 

Ensino primário 1933 29 553 57 645 2 221 904 1 411.595 139 596 
1934 30 733 60 186 2 408 446 2 032 429 1 602 837 978 976 148 493 
1935 33 251 65 703 2 574 772 2 171 596 1 745 295 1 037. 791 155 599 

{ 
1932 394 5 173 56 208 51 244 5 827 

Ensino secundário 1933 417 5 864 66 420 .. 60 586 .. 8 080 
1934 474 6 819 79 055 75 455 70.177 63 626 9 269 
1935 519 7 496 93 829 89 463 82 631 72 738 8 092 

f 1932 184 890 15 714 13 .755 1 913 

Ensino doméstico 1933 332 1.Z45 24 677 21 557 6.948 

l 1934 416 1 353 26 411 24.424 21.150 13 162 6 623 
1935 462 1 320 28.397 25 958 21 930 14 072 7 351 

{ 
1932 108 877 14 638 11 709 303 

Ensino técnico industrial 1933 133 919 14 693 11 114 825 
1934 137 1 028 16 186 13 807 11.505 6 943 l 472 
1935 ,43 963 15 034 12 702 10 691 6 837 1 187 

{ 
1932 401 3 186 19.268 16 758 .. 3.371 

Ensino comercial 1933 416 3 234 20 343 17 705 3.816 
1934 466 3 594 23 084 20 893 19 350 16 587 4 632 
1935 512 3 811 26 569 24 921 22.959 19 .014 4 419 

{ 1932 213 928 7 132 6 591 613 

Ensino artístico • 1933 325 877 8.834 7 825 . 7 695 
l 753 

1934 409 1.019 11 130 10 578 9 70c6 3.310 
1935 459 1 081 10 740 10 186 9 523 11.107 3 204 

{ 
1932 258 3 056 27 243 25 246 5 825 

Ensino magisteri.! 1933 328 3 765 32.664 29.883 ... 7.182 
1934 366 3 803 30.877 29 813 28 028 26.530 7 250 
1935 373 3 785 28 316 27.244 25.699 21 418 7 572 

{ 
1932 190 2 838 21 526 18 837 .. 3.058 

Ensino superior 1933 248 3 220 24 166 
2s'.201 

22.062 ... 3.497 
1934 251 3 657 26 263 23 484 21.817 3 041 
1935 245 3 864 27.301 26 039 23 603 23.483 3 917 

{ 
1932 538 2 757 41 047 39.108 .. 6.156 

Outros ensinos. 1933 678 2.976 52.391 46 329 . .. 7.928 
1934 700 3 270 55 304 48 131 42.787 19 569 10 195 
1935 697 3 500 57.678 50 979 42 984 22.568 11.710 

(*) Os resultados de 1935 ainda sujeitos a retificações decorrentes da revi.são das contribuiç,ões regionais 



558 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em qeral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino-1932/1934 

Unida- Aprova- Conclu-das Corpo. Matricula Matricula Freqüên-
MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efetiva e.ia ções sões 

res em gsral de curso 

ENSINO COMUM 

ENSINO NÃO ESPECIALIZADO OU GERAL 

Ensino elementar 

Pre-primário: 
1932 37 93 2 119 1 186 308 

Maternal 1933 24 60 2 027 1 602 1 205 819 391 
1934 28 84 2 177 1 491 986 817 644 

1932 357 934 18 219 11 513 1 976 
Infantil 1933 397 777 23 535 18 309 12 096 10 572 3 705 

1934 455 886 25 272 19 448 14 364 10 282 4 829 

Primário: 
1932 26.213 52 603 1 979 080 

1 .794 335 
1 367 127 112 104 

Fundamental 1933 27 770 53 002 2 107 619 1 344 917 859 760 124 208 
1934 28 619 55 355 2 264 863 1 918 090 1 518 041 926 976 128 033 

1932 392 1 409 22 887 16 955 4 265 
Complementar 1933 531 2 340 ?4 747 22 348 19 384 15 665 5 653 

1934 623 2 208 32 585 29 201 25 608 19 003 8 214 

Ensino secundário ou médio 

1932 376 5 087 55 752 50 828 5 485 
Fundamental 1933 397 5 721 65 205 61 231 59 448 51 396 7 245 

1934 447 6 587 76 740 73 265 68 180 62 895 8 647 

1932 18 86 456 416 342 
Complementar . 1933 20 143 1 215 1 160 1 138 879 835 

1934 27 232 2 315 2 190 1 997 731 622 

Ensino superior 

1932 2' 10 19 19 
De letras 1933 1 4 17 17 17 17 

1934 2 11 38 38 38 16 6 

1932 1 4 40 23 
De filosofia 1933 3 16 79 49 44 26 

1934 3 21 87 58 58 37 4 

1932 2 14 33 32 1 
De teologia 1933 1 6 11 11 11 11 3 

1934 1 6 14 13 13 13 1 

ENSINO SEMI-ESPECIALIZADO 

Ensino elementar 

ENSINO CIVIL 

Vocacional: 
1932 

Doméstico. 1933 
1934 4 43 557 451 412 369 369 

1932 
Industria! 1933 

1934 8 114 1 292 1 008 874 598 427 

1932 51 315 5 086 . 6 028 
4 815 

isas 
197 

Doméstico 1933 80 406 6 310 5.966 406 
1934 99 540, 7 845 7 583 6 868 4 799 584 



SITUAÇÃO CULTURAL 559 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

2. Resultado.s gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino-1932/1934 

Unida· Aprova- Conclu· 
MODALIDADES DO ENSINO Anos des Corpo Matrícula Matrícula FreqUOn· ~ões sões escola• docente geral efetiva ela em geral de curso 

res 

ENSINO SEMI-ESPECIALIZADO (Continuação) 

Vocacional (Continuação): 

1932 42 370 7 958 6 239 109 
lndustdal 1933 41 406 8 734 7 676 6 620 3 993 173 

1934 48 468 9 398 8.436 6 701 3 921 361 

1932 37 162 3 423 3 350 177 
Agrícola 1933 13 47 859 816 776 509 118 

1934 ., 17 80 1 291 1.158 1 079 650 146 

Pedagógico - Formação de alunos { 
1932 22 165 1 437 1 240 241 
1933 25 214 2 513 2 365 2 198 1 241 396 

mestres l 1934 2.6 215 2 477 2 35.8 2 212 1 723 498 

ENSINO MILITAR 
1932 6 29 909 902 167 

Naval (para aprendizes marinheiros) 1933 5 35 594 592 592 382 
1934 5 33 600 600 584 482 256 

Ensino secundãrio ou médio 

ENSINO CIVIL 

Propedêutico: 
1932 5 37 147 100 10 

Agronômico. 1933 7 44 227 216 205 129 64 
1934 9 64 4.62 395 340 329 165 

J 
1932 4 42 140 121 27 

Técnico . 1933 1 3 23 16 16 21 9 

l 1934 3 11 55 34 33 15 9 

1932 6 92 92 84 
Náutico 1933 6 71 71 71 44 44 

1934 

1932 160 1 255 8 264 6 971 940 
Comercial 1933 201 1 611 12 136 10 445 10 457 9.146 l 291 

1934 233 1 948 15 .812 14 198 13 198 11.244 2.238 

1932 10 189 2 456 2 318 325 
Pedagógico 1933 60 884 10.403 9.852 9 186 7 615 1.850 

1934 38 505 6.566 6.321 5.909 5 288 L257 

Pedagógico: 

Formação de proíeBBores de artes do- 1932 3 25 313 311 90 

mésticas 1933 4 96 828 797 744 618 127 
1934 6 155 931 923 773 661 143 

Formação de professores técnico-indus. J 1932 2 51 135 135 26 

triais l 1933 l 39 121 iOl 101 79 7 
1934 1 39 98 89 72 45 9 

J 
1932 206 2.520 22.192 20.558 4 897 

Formação de professores primários .• 1933 160 1947 14.666 14 214 13.865 12 569 2.910 

l 1934 190 2.135 16:002 15.516 14.767 14 395 3 341 



560 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino - 1932/1934 

Unida- Aprova- Conclu-des Corpo Matricula Matricula Freqülln-MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efetiva eia ções sões 

res em geral de curso 

ENSINO SEMI-ESPECIALIZADO (Continuação) 

Eclesiástico (pre-sacerdotal): 

Fundamental: 
1932 49 439 2 528 2 367 255 

Católico 1933 53 443 2.613 z 434 2 444 2 030 243 
1934 54 411 2 839 2.621 2 546 2 385 309 

1932 3 14 45 43 
Ácatólico 1933 2 10 22 <.2 22 21 4 

1934 2 9 57 56 56 52 3 

1932 
Complementar (acatólico) 1933 

1934 11 16 16 14 3 

ENSINO MILITAR 

Ginasiai: 

1932 3 116 2 066 1 988 241 
Fundamental . 1933 3 99 2 597 2 545 2.479 1.983 172 

1934 3 109 2 724 z 689 z 609 1 932 208 

1932 4 54 172 169 127 
Complementar 1933 1 10 139 131 131 127 62 

1934 1 7 1~2 162 162 160 80 

Ensino superior 

ENSINO CIVIL 

1932 11 555 7 138 7.002 765 
Médico 1933 13 505 7 356 7.330 6 967 6.870 906 

1934 15 585 8 281 8 191 7 882 7.501 994 

1932 9 251 1.711 
. :i.484 

1.525 182 
Politécnico (engenharia civil) . 1933 12 323 1 540 1.395 1.088 225 

1934 13 3,40 1 547 1 526 1.310 1 226 235 

Jurídico: 

1932 21 392 6.262 5.821 710 
Bacharelado .. 1933 26 442 7.712 7.320 6 921 6.788 887 

1934 30 520 8 388 7.836 7.275 7.069 172 

1932 5 34 186 173 36 
Doutorado .... 1933 4 41 106 104 105 89 13 

.l934 4 37 127 91 87 47 29 

Pedagógico - Formação de professores { 1932 
1933 1 6 9 8 8 8 secundários 1934 5 16 65 53 53 51 . 

Eclesiástico (formação sacerdotal): 

f 1932 28 172 732 712 36 
Católico .. 1933 50 226' 899 870 875 784 205 

l 1934 38 208 '972 959 900 740 211 ; 



SITUAÇAO CULTURAL 561 

EDUCAÇÃO 

1-Ensino em geral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino-1932/1934 

Unida-

MODALIDADES DO ENSINO des Corpo Matricula Matriculij Anos escola- docente geral efetiva 
res 

ENSINO SEMI-ESPECIALIZA])'.) (Conclusão) 

Eclesiástico (formação sacerdotal) (Cone.): 

Acatólico 

ENSINO .MILITAR 

Do Exército: 

Formação de oficiais da ativa 

Formação de oficiais da reserva 

Da Armada - Formação de oficiais . 

Da Fôrça Pública - Formação de oficiais Í 
L 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

4 
6 
6 

2 
5 
5 

4 
5 
7 

1 
1 
4 

21 
32 
30 

84 
70 
57 

38 
57 
53 

26 
28 
19 

13 
10 
43 

58 
85 
67 

951 
866 
771 

977 
759 

1 015 

124 
173 
173 

79 
33 

247 

ENSINO ESPECIALIZADO 

Doméstico: 

Culinária 

Ensino elementar 

ENSINO CIVIL 

Córte e costura 

Chapéus 

Rendas e bordados 

Flores e artes aplicadas . 

Economia doméstica 

De aperfeiçoamento 

Modalidades não especificadas 

Industria!: 

Tecelagem e tinturaria 

A. E. B, 36 

1932 
1933 
1934 

1~32 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

r 1932 
jl 1933 

1934 

1932 
1933 
1934 

6 
9 
6 

41 
124 
188 

2 
4 
6 

24 
31 
27 

12 
8 
8 

9 
4 
2 

20 
36 
43 

3 
1 
1 

11 
10 
6 

101 
292 
250 

3 
8 
8 

46 
45 
32 

27 
9 

10 

48 
20 

8 

142 
114 
117 

6 
4 
3 

427 
1 136 
1 313 

3 865 
7 422 
7 537 

44 
191 
188 

1 274 
2 897 
2 331 

376 
145 
170 

433 
206 

92 

27 

2 168 
2 .077 
2 690 

86 
159 
104 

85 
67 

759 
659 

448 
838 

167 
173 

33 
192 

1 131 
1.313 

7 069 
6 900 

176 
188 

2 399 
2 309 

143 
170 

153 
71 

1 743 
2.411 

159 
55 

Freqüên-
eia 

57 
68 
66 

902 
759 
659 

576 
589 
796 

123 
167 
171 

7() 

33 
192 

409 
1 120 
1 287 

3 116 
6 622 
5 832 

34 
174 
140 

1.127 
2 315 
1 741 

356 
143 
132 

331 
153 

71 

21 

1 919 
1 728 
1 925 

7.6 
159 
55 

Aprova-
ções 

em geral 

76 
60 

7-03 
576 

277 
484 

151 
171 

32 
177 

339 
167 

4 151 
4 178 

83 
54 

1 084 
483 

103 
55 

120 
59 

868 
860 

33 
55 

Conclu-
sões 

dotcurs 

1Z 
12 
19 

2CB 
Z2B 
210 

106 
1()5 
121 

23 
40 
27 

11 
14 
39 

254 
339 
167 

879 
4.151 
4.159 

7 
83 
54 

195 
1.066 

450 

51 
83 
55 

5(} 
17 
24 

21 

169 
450 
39() 

26 



562 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em geral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino - 1932/1934 

' 
Unida- Aprova- Conclu-das Corpo Matrícula Matrícula Freqülln-

MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efetiva eia ções sões 

res em geral de curso 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

Industrial (Conclusão): 1 j 1932 
_1 

~1 1~1 ' Arte do vestuário 1933 11 148 132 125 122 
l 1934 10 11 138 137 114 64 64 

1932 14 67 1 336 1 057 40 
Artefactos de metal 1933 5 10 276 268 193 144 34 

1934 3 15 112 93 98 34 34 

Àrtefactos de madeira 
1932 15 67 1 185 977 12 
1933 10 14 366 325 264 128 39 
1934 5 20 159 102 140 56 56 

1932 1 44 44 
Artefactos de couro 1933 7 119 108 93 27 27 

1934 3 70 61 61 44 44 

1932 
1Cerâmic!t 1933 

1934 

1932 3 5 105 99 
Artes gráficas 1933 8 12 144 141 118 105 65 

1934 5 5 146 145 126 126 126 

1932 8 13 496 451 9 
Desenho industrial 1933 2 3 78 78 45 23 5 

1934 

1932 25 13 2 
Química agrícola e industrial 1933 

1934 

1932 17 16 
Segeana 1933 

1934 

Patrões e mestres de pesca 1 1932 
1933 30 30 27 

l 1934 

1932 8 86 1 478 1 188 19 
Modalidades não especificadas 1933 5 104 641 581 567 309 43 

1934 5 21 351 298 308 240 80 

Agrícola: 

1932 2 16 206 178 13 
Operários rurais 1933 3 12 217 207 199 137 44 

1934 3 11 64 63 61 54 35 

Capatazes e administradores rurais. 
1932 1 12 63 63 8 
1933 2 11 101 91 79 16 12 
1934 6 19 71 66 61 49 iO 

Horticultores. 
1932 
1933 4 22 19 22 19 
1934 6 16 16 16 12 

De serviços de transporte: 

Terrestre: 

1 1932 6 17 1 140 1 126 879 
.Chauffelil'S> .... 1933 9 22 1 044 923 951 610 610 

l 1934 9 21 1 603 1 589 l 381 1116 1 116 

' ' 



SITUAÇÃO CULTURAL 563 

EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em qeral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino - 1932/1934 

Unida- Aprova- Concfu-
das Corpo Matr,icufa Matricula Freqüên-

MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efe,tiva eia ções sões 

res 
em geral de curso 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

Terrestre (Conclusão): 
1932 

Motoristas e condutores de bonde 1933 2 5 415 61 46 52 52 
1934 1 3 166 166 166 166 166 

1 1932 20 162 151 3 

Ferroviários 1933 7 63 54 42 34 18 

l 193_4 

1932 5 225 225 225 

Marítimo - Em geral 1933 31 224 218 2i2 127 120 
1934 3 7 7 7 7 

De serviços administrativos públicos e -pri-
vados: 

1932 2 4 4 

Aparelhador rádio-eletricieta 1933 3 8 8 8 
1934 3 8 8 8 

1932 1 5 155 155 103 
Telefonia 1933 1 2 164 164 164 112 :il2 

;934 1 3 242 242 242 200 200 

1932 
Telegrafia 1933 6 6 3 3 

1934 6 6 3 3 

1932 1 4 34 20 12 

Radiotelegrafia prática 1933 3 7 167 109 127 57 51 
1934 3 8 163 90 83 44 38 

1932 
Prática postal-telegráfica 1933 

1934 64 64 44 7 

1932 
Policia-Investigadores policiais . 1933 

1934 2 146 146 146 

1932 
Cosmética prática 1933 20 20 20 15 15 

1934 

Cursos técnicos do serviÇo do algodão J 1932 5 39 39 39 
1933 

l 1934 

í 1932 26 11 11 
De serviços sanitários-Higiene .. 1933 

l 1934 

Comercial: 

....... { 1932 11 66 517 421 62 
Guarda-livros práticos. 1933 

1934 



564 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades' específicas do ensino-1932/1934 

Unida· Aprova- Conclu-des Corpo Matricula Matricula Fr~qüên-MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efetiva ela ções sões 
res em geral de curso 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

Comercial (Conclusão) : 

.. { 1932 28 136 865 783 72 
Auxiliares d.e comércio . 1923 28 118 850 693 746 557 155 

1934 47 275 1 359 1 165 1 088 834 318 

Artistice-liberal: 

Plástico: 

1 1932 7 9 247 240 42 
Desenho ... 1933 5 5 66 60 48 39 7 

l 1934 4 4 92 86 79 25 25 

1932 :3 27 325 266 7 
Pintura .. .. 1933 16 16 285 241 239 95 73 

1934 19 24 296 278 253 91 56 

1932 5 12 205 168 6 
Modelagem e escultura 1933 

1934 3 15 15 15 7 7 

Musical: 

1 1932 
Infantil . 1933 2 5 41 41 41 37 15 

l 1934 3 13 74 65 62 57 27 

1932 7 18 640 560 50 
Teoria, solfejo e harmonia. 1933 17 40 1 074 975 955 737 183 

1934 28 52 1 852 1 820 1 676 1 414 570 

1 19:12 8 18 277 .. 274 2 
Canto orfeônipo e individual. .. 1933 14 15 137 117 106 67 17 

l 1934 3 3 247 241 233 25 

1932 21 102 1 035 913 12 
Piano 1933 65 193 2 479 2 355 2 306 i 353 225 

1934 67 189 2 391 2 247 2.071 1 556 262 

1932 1 4 7 7 
Harpa .•. 1933 1 1 7 7 7 3 

1934 1 1 6 6 6 4 

1 1932 12 34 1,73 145 11 
Violino .. 1933 22 32 264 240 243 lp2 17 

l 1934 30 46 '!66 353 321 197 31 

{ 1932 3 10 3 3 
Violoncelo 1933 6 6 13 13 13 7 1 

1934 5 6 15 15 15 15 3 

{ 1932 4 2 2 
Violão .... 1933 

1934 13 13 11 

Ha~onium 
1932 1 2 2 
1933 1 2 2 2 
1934 4 18 18 18 6 3 

{ 1932 
Bandolim •••• 1933 2 2 2 2 2 

1934 3 4 15 15 13 



SITUAÇAO CULTURAL 565 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino -1932/1934 

Unida- Aprova. Conolu-
de.s Corpo Matricula Matricula F:reqüên.• 

MODALIDADE.$ DO EN,SINO Anos escola- docente geral efetiva ela ções sões 

res 
em geral de curso 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

Musical (Conclusão): 
1932 5 12 10 10 

Flauta., ..... 1933 3 4 6 6 6 5 
1934 8 8 21 21 21 17 9 

1932 2 9 11 11 

Clarinete .•. 1933 1 1 1 1 1 
1934 2 2 16 16 16 4 3 

1932 2 

Cornetim .• 1933 
1934 6 6 6 4 3 

1932 8 3 

Piston ..•.. 1933 
1934 

1932 
Oboé ... 1933 

1934 2 2 

1932 
Trompa .. 1933 

1934 2 2 4 4 4 2 

1932 
Fagote. 1933 

1934 2 2 

1932 3 4 4 

Contrabaixu ..• 1933 
1934 2 2 5 5 2 

1982 
Trombone ... 1933 

1934 2 3 3 3 2 

1932 8 4 4 

Saxofone .•.... 1933 
1934 

Prática de banda .• 
1932 

283 1933 9 17 283 283 26 

1934 8 15 305 305 263 24 24 

1932 17 50 682 625 20 

Instrumentos não especificados ..... 1933 16 45 793 730 606 563 121 

1934 13 45 665 647 508 396 111 

Coreográfico-DanBall em geral ... j 1933 
1933 1 2 218 165 165 165 165 

l 1934 2 2 70 70 67 

1932 20 20 

Drámatico - Declamação recitativa. . 1933 20 20 20 
1934 6 5 5 5 5 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino - 1932/ 1934 

Unida- Aprova- Conclu-
MOOALIDADES DO ENSINO des Corpo Matricula Matrícula Freqüên-Anos escola"" docente geral efetiva ela ções sões 

res em geral decurso 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

ENSINO MILITAR 

Do Exército: 

Formação de sargentos: 
1932 9 200 200 

De infantaria 1933 
1934 10 244 244 244 17 17 

1932 
De cavalaria 1933 

1934 4 62 43 113 

1932 
De engenharia 1933 3 20 20 20 20 20 

1934 11 32 29 29 19 

1932 6 73 73 
Forma:ção de ferradores 1933 3 19 19 19 19 19 

1934 3 54 54 37 

1932 1 10 36 36 36 
1!1ormação de enfermeiros veterinários 1933 1 9 8 8 8 8 8 

1934 1 11 36 34 34 33 33 

Da Armada: 

1932 
Formação de praças especializadas 1933 11 268 268 268 268 268 

1934 11 286 254 254 254 254 

1932 15 137 137 
Formação de sargentos 1933 15 124 124 124 124 124 

1934 14 129 129 124 124 124 

1932 1 6 182 182 182 
Formação de auxiliares de aviação 1933 1 7 90 90 90 80 80 

1934 1 3 98 98 88 92 92 

1932 13 13 13 
Enfermeiros navais 1933 

1934 

1932 3 3 
Enfermeiros de aviação naval 1933 

1934 

1932 
Educação física infoial 1933 

1934 6 21 19 20 19 10 

Da Fôrça Pública: 

1932 4 154 154 126 
Formação de cabos 1933 8 206 206 lg9 187 137 

1934 6 52 43 43 34 34 

Formação de sargentos: 

1932 4 75 75 67 
Combatentes 1933 18 86 74 72 70 65 

1934 28 213 110 110 92 47 

1932 
Paàiolehos 1933 17 16 9 9 9 

1934 12 18 18 17 17 7 

1932 
Radiotelegrafistas 1933 

1934 6 22 4 4 3 3 



SITUAÇÃO CULTURAL 561" 

EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em geral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino -1932/1934 

Unida- Aprova- Conclu-
MODALIDADES DO ENSINO Anos des Corpo Matricula Matricula Freqüên- ções sões 

escola- docente geral efetiva ela em geral de curso 
res 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

Ensino secundãrio ou médio 

ENSINO CIVIL 

Doméstico: 
1932 1 3 300 300 15 

Córte e costura 1933 7 26 932 663 651 406 7Z 
1934 7 35 1 010 733 614 529 121 

JS32 2 3 298 298 g 

Rendas e bordados 1933 7 30 6~9 487 499 234 24 
1934 6 26 375 256 259 177 44 

1932 2 2 87 82 6 

Flores e artes aplicadas 1933 6 14 276 213 202 157 13 
1934 3 12 100 51 48 45 l@ 

( 1932 7 69 269 233 31 

Administração domés~ica ~ 1933 'l 76 337 322 322 218 46 

l 1934 4 43 290 274 265 225 43 

1932 6 116 1 060 714 3/J 
Modalidades não especificadas . 1933 g 195 2 049 1 771 1 662 1 266 198' 

1934 13 223 J 913 1 714 1 556 l 162 153; 

Industria!: 

1932 5 105 616 556 19 

Eietricidade e mecânica 1933 16 169 1 707 1 309 1 284 826 118! 
1934 15 152 1 566 1.257 1 192 626 86 

1932 2 62 261 178 16 

Artefactos d e madeira 1933 9 58 8'79 638 615 394 65 

1934 10 82 857 678 615 340 47 

1932 
Segearia 1933 26 20 20 6 1 

1934 28 18 15 8 1 

1932 
Artes gráficas 1933 

1934 8 48 42 32 18 

1932 l 13 581 423 3! 

Desenho artístico-industria! 1933 7 16 634 506 450 1Ç8 66 

1934 12 25 975 712 563 449 71 

1932 
Química agricola indu)Strial 1933 18 18 13 

1934 

1932 
Fiação, tecelagem e tinturaria. 1933 89 79 57 9 

1934 33 21 17 16 z: 

1932 
Formação de mestres e cont1 a-mestres. 1933 

1934 15 111 91 88 71 a 

1932 3 75 450 392 2()' 

Modalidades não esp'ecificadas 1ç33 5 80 583 527 435 368 67 
1934 6 79 792 6'49 501 274 67' 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qercrl 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino-1932/1934 

Unida- Aprova- Conclu-des Corpo Matricula Matricula Freqüên-MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efetiva ela ções sões 
res em geral de curso 

ENSINO E.SPECIALlZADO (Continuação) 

Agtlcola: 

1932 38 111 82 4 
Especialistas em agrcrpecuária 1933 41 134 116 107 88 2 

1934 46 251 230 177 184 9 

1932 4 58 200 178 27 
Técnicos rurais . 1933 4 44 253 228 222 101 30 

1934 4 29 237 200 189 158 39 

Constru!)ão civil : 

1932 
Desenhistas técnicos 1933 19 19 19 19 

1934 

1932 
M.estres de obras 1933 4 3 3 3 

1934 

De serviços de transporte: 

1932 
T,errestres - Mecânicos ferroviários 1933 2 17 121 109 108 84 12 

1934 3 23 185 179 170 115 21 

Náutico: 

1932 14 54 53 41 
Maquinistas 1933 10 16 15 15 11 5 

1934 11 15 13 í3 13 4 

1932 11 181 176 175 
Pilotos 1933 8 11 9 9 7 

1934 7 7 7 7 6 

1932 7 7 
Comissários 1933 

1934 

De serviços administrativos públicos e pri-
vados: 

1932 8 84 61 23 
Técnica. radiotelegráfica. 1933 11 96 94 72 12 

1934 17 130 116 96 42 33 

1932 
Técnica postal-telegráfica 1933 

1934 62 17 17 10 

1932 
~.récnica de policia civil. 1933 12 149 149 70 

1934 14 86 81 81 75 35 

1932 4 31 31 
Biblioteconomia. 1933 4 36 36 36 36 23 

1934 4 18 14 14 10 6 

1932 5 23 19 
Museogralfin 1933 4 23 18 18 8 6 

1934 5 27 20 20 6 5 
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EDUCAÇÃO 

I ~ Ensino em qeral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades· específicas do ensino - 1932/ 1934 

Unida- Aprova- Conclu-des Corpo Matricula 1 Matricula Freqüên-MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efetiva eia ções sões 
res em geral de cursa 

1 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

Comercial: 

1932 37 210 1 361 1 213 210 
Guarda-livros 1933 48 288 1 441 1 286 1 267 1 092 309 

1934 63 359 2 246 1 989 1 789 1 4,61 442 

1932 142 1 315 7 575 6 771 2 007 
Perito-contador 1933 134 L183 5 850 5 374 5 176 4 930 2 018 

1934 110 893 3.268 3 174 2 952 2 697 1 531 

1932 
Atuária . 1933 

1934 7 32 32 30 30 

1932 6 28 189 1,69 18 
Secretário 1933 5 34 66 61 59 61 43 

1934 5 34 77 74 68 70 40 

De s~rviços sanitários- Enfermagem: 

1932 4 57 240 221 67 
Geral 1933 7 91 328 263 249 239 83 

1934 9 137 467 370 356 323 104 

1932 5 25 45 44 21 
Obstétrica 1933 8 32 123 117 116 94 13 

1934 8 2~ 173 168 160 151 63 

1932 1 5 13 13 5 
Para formação de visitadoras sociais 1933 1 5 11 6 6 6 6 

1934 3 26 49 36 32 27 27 

De educação físico: . 

1932 
Formação de professores 1933 

1934 5 45 45 45 45 45 

1932 
Formação de monitores 1933 

1934 22 159 100 100 86 86 

1932 
Formação de massagistas desportivos 1933 

1934 22 8 5 

Polltico: 
1932 3 8 8 1 

Socialismo 1933 4 12 12 12 4 
1934 5 6 6 6 1 

1932 1 1 25 25 
Jornalismo 1933 2 4 123 122 122 

1934 

Pedagógico: 

Formação especializaoa: 

{ 11932 D'e professoll!OS técnico-industriais, .. . 1933 12 18 15 15 15 15 
1934 12 25 21 19 21 7 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em geral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino -1932/1934 

Unida- Aprova- Conclu-des Corpo Matricula Matricula Freqüên-
MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efetiva eia ções sões 

res em g,eral de curso 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

Formação especiaiizada (Conclusão): 1 
1932 10 64 393 392 110 

De pr?f~ssor.cs primários . 1933 63 465 3 403 3 311 3 118 3 037 1 678 
1934 84 604 3 969 3 880 3 651 3 744 1 717 

De professores de artes domésti,cas. { 
1932 
1933 1 16 110 101 101 92 46 

l 1934 3 34 147 143 131 145 65 

1932 
De educadores sanitários . 1933 

1934 4 25 25 20 21 21 

Aperfeiçoamento: 

{ 1932 4 35 317 288 50 
Geral 1933 3 31 227 201 194 194 80 

l 1934 4 46 ~63 378 322 332 155 

de artes domésticas { 
1932 

De professores 1933 1 8 25 25 21 24 24 
l 1934 2 14 55 55 48 54 30 

1932 6 66 66 
De desenho e modelagem 1933 5 48 48 48 48 10 

1934 

Artístico - liberal: 

Plástico: 

1932 1 5 72 72 
Desenho geral 1933 3 10 154 123 110 87 7 

1934 3 4 99 79 69 68 10 

1932 
Desenho linear 1933 

1934 8 359 303 287 513 513 

1932 
Desenhp a mão livre 1933 

1934 3 184 145 146 143 143 

1932 
Desenho arquitetônico . 1933 

1934 20 15 16 43 43 

1932 
Aperfeiçoamento em desenho 1933 

1934 3 27 24 21 2 

1932 2 4 43 43 
Pintura geral 1933 9 10 223 195 190 48 14 

1934 10 12 230 196 166 151 33 

1932 
Pintura decorativa ,1933 

1934 14 10 

1932 1 1 16 16 22 
Modelagem e escultura 1933 4 4 103 61 48 22 8 

1934 6 11 174 100 109 62 15 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino - 1932/1934 

Unida· Aprova- Conclu· des Corpo Matricula Matricula Freqüên-
MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efetiva eia ções sões 

res em geral decurso 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

Musical: 
1932 

História da música 1933 
1934 214 214 214 191 184 

Análise harmônica construção { 
1932 

e 1933 
musical 1934 79 79 79 66 31 

1932 2 6 6 
Canto coral 1933 2 8 5 5 5 5 

1934 1 3 3 3 

1932 7 18 58 58 6 
Canto individuai 1933 8 9 63 62 62 18 7 

1934 15 25 115 107 99 85 30 

1932 18 115 1 067 1 003 17 
Piano 1933 29 100 731 721 715 584 280 

1934 40 116 892 868 831 705 358 

1932 11 30 107 103 3 
Violino 1933 9 11 44 43 43 33 20 

1934 15 21 80 79 75 58 21 

1932 3 12 5 5 
Violoncelo 1933 1 1 2 2 2 2 

1934 2 2 4 4 4 4 3 

1932 1 1 1 1 
Flauta . 1933 2 2 2 2 2 1 

1934 4 4 5 5 5 5 3 

1932 8 
Clarinete 1933 

1934 

1932 
Cornetim 1933 

1934 

1932 
Harpa 1933 

1934 

1932 8 
Piston 1933 

1934 

r 1932 
Trompa t 1933 

1934 

1932 
Trombone. 1933 

1934 2 2 2 

1932 8 
Saxofone 1933 

1934 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades, específicas do ensino -1932/1934 

Unida· Aprova- Conclu· 
MODALIDADES DO ENSINO des Corpo Matricula Matricula Freqliên· Anos escola.- docente geral efetiva eia ções sões 

res ern geral de curso 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

Musical (Conclusão): 

{ 1932 
Contrabaixo • .. . 1933 

1934 

{ 1932 10 10 
Mestre rle banda .... 1933 

1934 

1932 
orquestra 1933 

1934 27 27 27 

1932 2 8 141 121 5 
Instrumentos não especificados., .. 1933 4 16 158 156 90 129 53 

1934 2 11 136 136 68 119 51 

í 1932 2 30 30 
Coreográfico - Dansas olássioas 1933 

l ~934 

1932 
Dramiltico .• 1933 2 16 49 40 40 39 16 

1934 1 6 22 22 16 10 3 

ENSINO MILITAR 

Do Ex~rcito: 

Preparação de sargentos: 

1932 1 3 8 7 
De infantaria .. 1933 4 44 273 195 195 183 183 

1934 

1932 23 23 22 
De oa valaria 1933 

1934 

( 1932 
Artilheiros l 1933 1 4 34 34 34 32 3i 

1934 2 6 52 52 52 50 50 

í 1932 3 24 24 24 

Radio telegrafistas. . . 1933 
l 1934 5 10 8 8 8 8 

1932 1 20 118 118 46 

Aviadores 1933 1 20 118 118 118 46 46 
1934 1 11 178 173 173 172 74 

1932 3 4 4 3 

Instrutores de equitacão ••. 1933 8 35 35 35 33 33 
1934 2 11 11 11 11 5 

1932 
Enfermeiros .... 1933 1 8 29 29 29 29 29 

1934 1 5 17 17 ~7 17 17 

í 1932 4 29 405 360 49 

De aplicação das armas para sargentos .... 1933 1 7 98 70 70 48 48 
'l 1 1934 
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EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em qeral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino-1932/1934 

Unida-

MODALIDADES DO ENSINO Anos des Corpo Matricula Matricula 
escola- docente geral efetiva 

res 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

Do Exercito (Conclusão): 

De aplicacão de transmissões - Para 
sargentos 

De aperfeiçoamento de sargentos avia
dores, em meteorologia 

Da Armada: 

Preparação de sub-oficiais 

f 
De navegação aérea para sub-oficiais l 

De especialistas de aviação para sub- { 
oficiais 

Formação de enfermeiros navais 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

Formacão de monitores de educação { ~~~~ 
física 1934 

Da Fôrça Pública: 

Apecleiçoamento para sargentos 
1932 
1933 
1934 

Form,ação de monitores e instru~ores l 1932 

de ed.uca~ão física l i~~~ 

D o Coupo de Bombeiros - Pa~a sar- l 1932 

gentos l ~~~: 

Ensino superior 

ENSINO CIVIL 

Agronômico: 

Agrbnensores . 

Engenheiros agrônomos 

De medicina veterinária ... 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

2 
4 
5 

16. 
18 
17 

9 
8 
9 

4 
3 

16 

14 

10 

6 
7 

15 
15 

lO 

15 
29 
31 

243 
270 
277 

129 
106 
119 

6 
22 

33 

16 
32 
57 

3 

6 
80 

33 
33 

9 

58 
58 

50 

14 

23 
62 
60 

683 
830 
942 

452 
413 
563 

22 

26 

32 
57 

80 

33 
33 

53 

5Q 

61 
60 

771 
886 

382 
505 

Freqüãn-
ela 

6 
22 

26 

16 
32 
57 

3 

6 
80 

33 
33 

9 

53 
53 

50 

9 

21 
59 
53 

643 
767 
817 

433 
378 
474 

Aprova-
çlles 

em geral 

22 

26 

32 
57 

70 

30 
30 

53 

46 

35 
44 

525 
602 

303 
473 

Conclu-
sões 

decurso 

-

6 
22 

26 

32 
57 

3 

6 
70 

30 
3ü 

6 

13 
13 

46 

3 

6 
22 
23 

120 
99 
94 

59 
77 
69 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em geral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino -1932/1934 

-
Unida- Aprova- Conclu-

das Corpo Matricula Matrícula Freqüên-
MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efetiva eia çõos sões 

res 
em geral de curso 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

Técnico (engenharia especializada): 

~1 r 1932 2Z 23 20 16 
Engenheiros topógrafos . i 1933 11 22 22 22 22 9 

l 1934 4 37 52 52 46 44 14 

1932 70 115 95 16 
Engenheiros geógrafos.}. 1933 13 5 5 4 4 

1934 7 3 3 3 

1932 7 lql 29'2 233 51 
.Engenheit os mecânico,s eletricistas 1933 7 148 330 306 294 289 51 

1934 9 172 331 319 298 259 54 

1932 68 12 12 9 
Engenheiros industriais 1933 80 7.9 79 55 69 1 

1934 86 44 44 41 39 l 

1932 31 27 27 13 
Engenheiros arquitetos 1933 34 53 45 39 38 7 

1934 53 69 69 59 58 13 

1932 
Especialidades não discriminadas~ 1933 60 60 55 55 

1934 

Químico.: 
1932 5 49 180 160 15 

Químicos industriais 1933 4 44 196 194 190 162 36 
1934 4 45 163 1\61 152 135 32 

1932 10 12 12 
Qllim~cos analíticos 1933 9 3 3 

1934 

1932 1 12 2 2 1 
Engenheiros químicos 1933 1 8 19 19 19 17 2 

1934 2 31 28 27 25 23 2 

1932 29 320 1 499 1 262 354 
Farmac.êutico 1933 36 374 1 522 1 413 1 378 984 338 

1934 40 47,0 1 596 1 541 1 369 1 255 372 

1932 24 273 1 968 1 728 606 
Odontológico. 1933 31 345 2 115 1 985 1 923 1 598 533 

1934 36 484 2.513 2 402 2 195 2 030 508 

Médico (especialização): 
1932 1 9 50 50 31 

'lJécnica de laboratório e bacteriologia 1933 1 5 36 36 36 29 
1934 1 7 39 36 36 36 

1932 1 10 9 9 9 

Higiene e s.aúde pública . 1933 1 10 9 9 9 9 9 
1934 2 12 71 71 62 57 57 

1932 
Edueadores sanitários .. 1933 

1934 11 32 29 29 29 29 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em geral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino -1932/1934 

Unida· Aprova- Conclu· 
des Corpo Matrícula Matrícula Freqü6n-

MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efetiva eia ções sões 

res 
em geral de curso 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

De serviços de transporte: 

Náutico: 
1932 

Maquinistas 1933 11 11 11 11 11 
1934 

1932 
Condutores motoristas 1933 5 4 4 

1934 

1932 
Pilotos de longo curso 1933 99 99 99 25 25 

1934 

1932 
Com'.ssários 1933 

1934 

De serviços admin,strativos públicos e pri-
vados - Polícia técnica: 

1932 
Técnica em geral 1933 

1934 19 19 19 

1932 
Delegados policiais 1933 

1934 5 35 35 35 

1932 
Peritos policiais 1933 

1934 48 48 48 19 19 

De ciências econômicas (administração { 
1932 12 150 222 175 14 

e finanças). 
1933 8 106 232 189 181 170 16 
1934 7 78 290 261 225 251 63 

1932 
Político- De ciêncÜi-5 sociais e políticas 1933 10 255 255 127 15 

1·934 10 53 53 45 28 

De educação física: 

1932 
Preparlll]ão de inst1 atores 1933 

1934 31 157 145 118 82 82 

1932 
Especiali•ação 1933 

1934 22 

Pedagógico: 

1932 10 99 95 97 
Formação de professores primários . 1933 

1934 
12 l{)O 10/) 94 95 

1932 3 15 84 83 26 
Formação de professores secundários 1933 5 30 193 190 190 152 39 

1934 5 24 54 51 51 50 7 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino -1932/1934 

Unida- Aprova- Conelu-des Corpo Matrícula Matricula Freqüên-
MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- doeonte gorai efotiva eia çõos sões 

res om geral de curso 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

Art!stico-libeml: 

Plástico: 

1932 2 31 80 71 
Pintura 1933 6 43 167 154 156 83 11 

1934 7 45 136 123 115 76 30 

1932 2 30 29 17 
Escultura 1933 5 41 53 48 43 45 3 

1934 5 31 34 33 31 15 3 

1932 2 50 281 276 68 
Arqujtetura 1933 5 77 276 265 252 265 82 

1934 5 95 222 206 196 205 5 

Gravura de medalhas e pedras preciosa>s { 
1932 8 4 4 
1933 14 1 1 1 

l 1934 3 12 12 11 

Musical: 

1932 
Harmonia 1933 9 138 138 138 94 41 

1934 2 24 24 24 24 13 

1932 
Contra ponto e fuga 1933 11 11 11 2 

1934 47 47 47 25 12 

1932 12 10 10 4 
Instrumenta~ão e composi~ão 1933 

1934 5 5 3 

1932 
Regência 1933 

1934 

1932 
Pedagogia musical 1933 

1934 201 201 201 194 97 

1932 
Dicção 1933 

1934 10 10 10 5 

[ 1932 2 14 56 56 7 
Canto individual l 1933 6 7 29 29 29 24 14 

1934 8 13 66 66 62 56 20 

{ 
1932 12 12 

Canto coral 1933 
1934 

{ 1932 14 160 1 281 1.265 285 
Piano. 1933 25 65 701 698 695 559 278 

1934 26 74 915 910 881 801 446 

1 1932 8 25 54 54 31 
Violino .. 1933 8 11 36 36 36 25 15 

l 1934 9 14 61 61 54 47 25 
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EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em qeral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino - 1932/1934 

Unida- Aprova- Conclu-das Corpo Ma.trícula Matricula Freqüãn-
MODALIDADES DO ENSINO Anos escola• docente geral efetiva ela ções slles 

res em geral de curso 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continua:ção) 

Musical (Conclusão): 
1932 

Violoncelo. 1933 
1934 2 2 3 3 3 

1932 2 9 6 
Flauta . 1933 

1934 

1932 
Oboé 1933 

1934 

1932 3 
Cornetim .. 1933 

1934 

{ 
1932 3 3 

Trompa 1933 
1934 

{ 1932 6 3 
Trombone 1933 

1934 

{ 1932 2 
Harpa 1933 

1934 

{ 1932 2 9 9 
Orgão e harmonium .. 1933 

1934 2 6 6 6 

1932 
Conjunto de câmara.. . 1933 

1934 14 14 14 

{ 1932 
Instrumantos não especificados .. 1933 3 11 119 118 64 105 48 

1934 1 9 110 110 56 98 47 

Aperfeicoameµto de piano • . { 1932 
1933 
1934 l 3 3 

Concertista de pianp. { 1932 
.. 1933 1 20 33 33 33 32 15 

1934 3 21 30 28 29 24 12 

Concertista de violino { 1932 
1933 2 1 
1934 

Magistério de piano .. { 1932 
1933 1 5 11 11 11 10 5 
1934 1 23 13 12 12 12 2 

{ 
1932 2 16 66 50 2 

Dramático - Deolama~ão lftica. 1933 
1934 23 23 23 14 11 

A E B, 37 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino-1932/1934 

Unida- Aprova- Conclu-des Corpo Matricula Matricula Freqüên-MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efetiva eia ções sões 
res em geral de curso 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

1932 
Coreográfico - Dansas clissicas 1933 30 25 25 25 6 

1934 32 30 30 30 

ENSINO MILITAR 

Do Exército: 

Formação d e oficiais : 
1932 14 27 27 2 

Veterinários . 1933 18 77 77 77 76 
1934 18 110 109 109 109 

1932 
Farmacêuticos . 1933 

1934 18 18 18 18 18 

1932 
Engenheiros geógrafos 1933 

1934 10 23 21 21 21 

1932 28 89 89 26 
Aviadores 1933 28 89 89 89 26 26 

1934 23 11 10 10 10 10 

1932 2 2 24 24 24 
De intendência 1933 2 19 12 12 12 12 3 

1934 1 21 23 23 23 23 9 

De administração: 
1932 10 256 256 76 

Ativa 1933 22 364 360 360 335 151 
1934 21 269 269 269 269 203 

{ 1932 
Reserva. 1933 

193~ 4 4 4 4 

Especialização para oficiais: 

{ 1932 
Em armamento 1933 

1934 10 38 34 34 33 7 

{ 
1932 

Em eletricidade 1933 
1934 5 5 

{ 1932 
Em química 1933 

1934 10 12 11 11 9 2 

í 1932 
Em conl!trução 1933 

l 1934 10 18 17 17 17 13 

1932 2 9 17 17 13 
Em transmisSões 1933 3 9 27 27 27 27 23 

1934 1 6 16 16 16 16 16 

1932 3 6 6 5 
Em equitação 1933 4 12 12 12 12 12 

1934 3 15 15 15 15 8 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em geral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino -•1932/1934 

Unida- Aprova- Conclu-
Anos des Corpo Matricula Matricula freqü6n-MODALIDADES DO ENSINO escola- docente geral efetiva tia ções sões 

res em geral de curso 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

Aperfeiçoamento para oficiais: 

1932 
Médicos. 1933 

1934 9 9 9 9 

1932 
Farmacêuticos 1933 

1934 4 4 4 4 4 4 

1932 
Veterinários 1933 

1934 9 4 4 4 4 

{ 1932 
Da arma d e infantaria 1933 8 54 47 47 47 47 

1934 10 44 44 44 44 44 

1932 3 16 16 12 
Da arma de cavalaria 1933 7 20 20 20 20 20 

1934 8 23 20 20 20 20 

1932 
Da arma de artilharia 1933 5 20 18 18 18 18 

1934 14 39 37 37 34 34 

1932 
Da arma de engenharia 1933 4 10 9 9 9 9 

1934 10 19 17 17 17 17 

1932 10 16 11 5 
Da reserva 1933 7 17 9 10 7 7 

1934 

Aplicação para oficiais: 
1932 12 26 26 26 

Médicos 1933 7 15 15 15 15 15 
1934 14 48 47 47 47 47 

1932 10 3 2 2 
Veterinários 1933 9 3 3 3 3 

1934 

1932 
F.armacêuticos 1933 8 33 33 33 33 33 

1934 

De Estado Maior : 
1932 22 41 41 9 

Normal. 1933 12 52 50 52 50 14 
1934 21 93 93 93 93 25 

1932 22 8 7 1 
Para oficiais superiores . 1933 12 16 15 15 15 3 

1934 

1932 1 22 7 5 5 
De revisão ... 1933 1 11 10 5 5 5 5 

1934 1 21 5 2 2 2 2 
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EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em geral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino - 1932/1934 

Unida- Aprova- Conclu-des Corpo Matricula Matricula Freqüên-
MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efeliva eia ções sões 

res em geral de curso 

ENSINO ESPECIALIZA D'.) (Conclusão) 

Da Armada: 

Formação de oficiais aviadores: 

1932 7 11 11 11 
Ativa 1933 6 28 28 28 18 18 

1934 9 29 29 23 13 13 

1932 3 3 
Reserva 1933 

1934 

Especialização em medicina de aviação { 
1932 

1 
para oficiais médicos 1933 

1934 

Aperfeiçoamento de oficiais: 
1932 10 18 9 9 

Comando 1933 10 21 18 18 18 18 
1934 11 19 19 17 19 19 

1932 10 7 2 
Revisão 1933 10 9 5 

1934 11 3 2 

Da Fôrça Pública: 

1932 
Formação de oficiais de administração 1933 8 13 13 13 13 13 

1934 14 18 16 16 12 

1932 20 20 
Aperfeiçoamento de oficiais 1933 

1934 6 24 24 24 20 20 

1932 
Especialização de oficiais 1933 

1934 6 41 39 39 38 38 

Do Corpo de Bombeiros: 

1932 4 9 9 9 
Aperfeiçoamento de oficiais 1933 7 10 10 9 10 8 

1934 8 5 5' 5 5 3 

EN$INO SUPLETIVO 

ENSINO NÃO ESPECIALIZADO OU GERAL 

Ensino elementar 

1932 663 1 281 49.132 
·47 907 

25 850 2.726 
Para várias categorias de discentes. 1933 831 1 466 63 976 33 993 17 355 5 639 

1934 1 008 1 653 83 549 64 199 43 838 21 898 6.773 

Ensino secundário ou médio 

De línguas: 
1932 1 1 '42 42 

Português para estrangeiros 1933 1 1 ,25 25 25 
1934 2 2 '126 126 108 
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EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em geral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino - 1932/1934 

Unida-
Aprova- Conclu-des Corpo Matricula Matricula Freqüên-MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efetiva eia ções sões 

res em geral de curso 

ENSINO NÃO ESPECIALIZADO OU GERAL (Continuação) 

De línguas (Conclusão): 

1932 15 48 1 266 1 188 14 
LÍJDguas estrangeiras 1933 33 59 3 031 2 903 2 725 

1934 60 87 3 203 3 036 2 449 

Ginasial: 

Fundamental: 

1932 14 100 757 610 14 
Matérias seriadas 1933 12 83 850 579 661 59 15 

193.4 21 217 1 596 1.146 1 252 477 80 

r 1932 28 124 1 383 1 030 74 
Matérias avulsas ~ 1933 30 146 1 684 1 477 1 368 

l, 1934 32 97 1 423 1 083 1 147 

1932 3 17 17 
Aperfeiçoamenfu 1933 

1934 

Complementar: 

1932 2 4 10g 93 
Filosofia 1933 1 1 44 44 32 

1934 1 1 71 71 56 

1932 9 
Letras 1933 

1934 398 398 278 

J 
1932 

De estudos sociais femininos. 1933 
l 1934 25 57 52 52 52 6 

De alta cultura: 
1932 12 14 

Radio difusão 1933 
1934 

1932 507 507 
Corresppndência 1933 

1934 

Universitário (de extensão): 
1932 3 3 371 371 

História. 1933 2 2 92 911 92 
1934 1 1 149 149 149 

1932 1 1 158 158 
Literatura· 1933 3 3 529 5;29 529 

1934 1 6 39 26 26 22 3 

1932 5 5 141 1~1 Ciências naturais . 1933 
1934 

E;nsino superior 

Estudos sociais femininos 
1932 
1933 14 4 4 4 4 4 
1934 4 4 4 4 3 3 
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2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ens'ino - 1932/1934 

Unida· Aprova- Conclu-das Corpo Matricula Matricula Freqüên-
MODALIDADES DO ENSINO Anos escola· docente geral efetiva aia ~ões sões 

res em geral de curso 

ENSINO NÃO ESPECIALIZADO OU GERAL {Conclusão) 

De alta cultura {ciências matemáticas, natu- j 1932 13 127 126 3 
1933 5 214 214 214 

raia, sociais, teológicas e filosóficas) \ 1934 3 151 151 16 

Universitário {de extensão): 
1932 

Ciências físicas e naturais. 1933 21 21 566 566 566 
1934 9 9 594 594 594 

1932 
Ciências sociais. 1933 6 6 506 506 506 

1934 16 1:1 1 300 1 300 1 300 

ENSINO SEMI-ESPECIALIZADO 

Ensino elementar 

1932 
Artes e trabalhos agrícolas. . . 1933 20 88 2 483 2 397 2 306 1 182 105 

1934 10 39 1 125 1 005 884 484 71 

1932 
Artes domésticas 1933 3 16 103 103 103 91 16 

1934 

í 1932 
Técnico - tndustrial 1933 4 19 580 557 557 269 31 

l 1934 

ENSINO ESPECIALIZADO 

Ensino elementar 

1932 1 30 27 5 
Industrial em geral. 1933 5 191 1?1 182 10 5 

1934 

í 1932 
Artes domésticas em geral . 1933 

l 1934 33 537 454 377 364 67 

Comercial: 

1932 5 322 322 22 
Caligrafia 1933 4 372 348 348 83 83 

1934 5 437 384 384 44 44 

1932 80 163 7 055 6 429 1 464 
Dactilografia 1933 127 217 9 871 7 886 7 936 2 852 2 852 

1934 121 222 12 774 10 551 8 366 3 569 3 569 

{ 1932 
Dactilógrafo-correspondente 1933 

1934 6 11 300 300 241 102 102 

{ 1932 9 25 159 141 55 
Est~nografia 1933 16 32 428 380 382 136 136 

1934 25 47 806 731 536 212 212 

í 1932 2 2 22 22 22 
Esteno-dactilografia. 1933 9 20 585 451 45C 108 90 

l 1934 13 36 1 374 700 645 399 350 
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1 - Ensino em geral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ens1no - 1932/1934 

Unida-
Aprova- Conclu-das Corpo Matricula Matricula Freqü@n-

MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efetiva eia ções sões 

res em geral de curso 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

Comercial (Conclusão): 

Escrituração mercantil e contabilidade { 
1932 
1933 11 14 301 271 271 

prática. l 1934 12 16 355 355 290 113 85 

1932 369 369 
De eletricidade aplicada à telefonia 1933 164 164 164 112 112 

1934 

De serviços administrativos civís: 

1932 
Radiotelegrafista amador •.. 1933 3 18 9 9 

1934 

De auto-cultura (correspondência): 

1932 
Matemática aplicada 1933 2 479 479 479 37 37 

1934 2 318 318 318 8 8 

1932 
Eletricidade aplicada • .. 1933 358 358 358 

1934 100 100 50 4 4 

1932 1 439 439 
Telefonia manual e automátiea .• 1933 2 600 600 600 

1934 3 2 2 2 2 a 
De educa.Ção física: 

1932 4 10 439 319 25 
Ginástica em geral 1933 1 3 118 118 118 

1934 7 8 623 622 532 

1932 112 112 112 
Prática de desportos .. 1933 180 180 180 

1934 

Universitário (de extensão): 

1932 26 26 
Puericultura .. 1933 32 32 32 

1934 

1932 4 5 560 560 
Artístico . 1933 1 1 358 358 358 

1934 

Ensino secundário ou médio 

1932 
Agrimensura prática . 1933 4 3 

1934 

1932 
Industrial em geral . 1933 1 51 36 34 20 

1934 24 728 489 440 31 

1932 56 260 3 575 3 024 316 
Comercial - Matérias avulsas ... 1933 57 202 5 466 4 737 4 625 

1934 29 137 3 619 2 578 2 080 
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2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino-1932/1934 

Unida-
des Corpo Matrícula Matricula MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efetiva 
res 

ENSINO ESPECIALIZADO (Continuação) 

Serviços de transportes terrestres - { 
Aperfeiçoamento de ferroviários 

De educação física - Formação de mo- { 
nítores e instrutores 

De auto-cultura por correspondência - So
cialismo sectário 

Para civís candidatos a sargentos de { 
aviação do exército 

Magisterial (extensão, especialização, aper .. 
feiçoamento) 

Universitário (de extensãü): 

Industrial 

Técnica de museus 

Ensino superior 

Cu!tur a física 

Universitário (de extensão) : 

Físico 

Químico 

Técnico de engenharia 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
193.4 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

Médico { 

1932 
1933 
1934 

Jurídico 

Artístico 

Universitário (de aperfeiçoamento l: 

Ciências naturais. 

{ 

{ 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

3 

10 

3 
3 

6 

5 
2 
1 

4 
5 

33 
11 

4 

8 
26 

33 

10 

3 
3 

6 

8 

5 
2 
1 

4 
5 

91 

230 
33 

64 

30 

75 
337 

59 

147 

58 

223 

173 

94 
164 

527 

640 

382 
375 
116 

78 
1 .. 105 

70 

203 
30 

75 
337 

147 

58 

173 

94 
164 

527 

640 

375 
116 

1 105 

Freqüiln-
eia 

56 

203 
32 

64 

16 

75 
218 

59 

147 

58 

223 

173 

94 
164 

527 

640 

382 
375 
116 

78 
1105 

Aprova-
ções 

em geral 

49 

194 
27 

75 
23 

5,8 

Conclu-
sões 

de curso 

7 

183 
27 

16 

23 

58 
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2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades: específicas do ensino-1932/1934 

Unida-
des Corpo Matrícula Matrícula MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efetiva 
res 

ENSINO ESPECIALIZADO (Conclusão) 

Universitário (de aperfeiçoamento) (Cone!): 

Físico 

Químico { 
Técnico de engenharia 

Médico 

Jurídico 

Artístico 

Universitário (de especialização) : 

Ciências naturais 

Técnico de engenharia 

Químico 

Médico 

Jurídico 

De alta cultura 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

4 

6 
15 

3 

4 
4 

1 
3 

6 
15 

8 

4 

150 
79 

484 
413 

70 

1 216 
672 

605 

14 

30 

23 

28 

397 

697 

ENSINO EMENDATIVO 

79 

413 

672 

605 

ENSINO NÃO ESPECIALIZADO OU GERAL 

Ensino elementar 

Para anormais do físico: 

Débeis 

Cegos: 

Pré-primário .. 

Primário 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

3 
3 
5 

4 
5 
5 

22 
23 
16 

9 
17 
25 

467 
337 
642 

19 
11 
12 

178 
206 
284 

273 
497 

10 
11 

203 
280 

Freqüên-
eia 

150 
79 

484 
413 

70 

1 216 
672 

605 

14 

30 

23 

28 

397 

697 

430 
184 
406 

19 
7 

11 

173 
190 
258 

Aprova-
ções 

em geral 

38 

154 
141 

Conclu-
sões 

de curso 

23 
58 
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I - Ensino em qeral 

2. Resultados gerais do Brasil, segundo as modalidades específicas do ensino -1932/1934 

Unida-
des Corpo Matrícula Matrícula Freqiiên-MODALIDADES DO ENSINO Anos escola- docente geral efetiva eia 
res 

ENSINO NÃO ESPECIALIZADO OU GERAL (Conclusão) 

Para anormais de físico (Cone!.): 

SurdoS-mudo~- Linguagem escrita e oral j 
l 

Para anormais da inteligência - Retardados f 
mentais e indisciplinados l 

Ensino secundário ou médio 

Para anormais do físico- Cegos 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

2 
4 
3 

' 11 
12 

7 
3 
5 

21 
23 
22 

104 
137 
183 

200 
37 
87 

71 
74 
77 

ENSINO SEMI-ESPECIALIZADO 

Ensino elementar 
Para anormais do caráter- Menores delin

qüentes e transviados 
r 1· 1932 \ { 1933 
l 1934 

261 43 
58 

6201 1 062 
1 099 

ENSINO ESPECIALIZADO 

Ensino elementar 

Para anormais do físico: 

Débeis - Cultura ffsica 

Cegos : 

Profissional 

Comercial - Dactilografia. 

Artístico - Musical 

SurdoS-mudos: 

Profissional 

Desenho e arte aplicada 

Para anormais do caráter - Menores delin
qüentes e transviados 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933. 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

P r 1932 ara anormais dai nteligí\ncia - Retardados { 1933 
mentais e indisciplinados l 1934 

r 1932 
TOTAL GERAL { 1933 

l 1934 

4 
4 

10 

2 
2 

21 
27 
30 

7 
15 
18 

8 
4 
4 

5 
3 

RESUMO 

29 948 76 025 
32 430 79 745 
33 952 84 729 

156 

243 
332 
338 

16 

182 
271 
279 

100 
46 
64 

58 
66 
68 

87 

107 
85 

2 274 213 
2 466 092 
2 676 756 

137 
183 

37 
47 

74 
75 

1 0621 
1 096 

156 

330 
338 

16 

254 
279 

46 
64 

66 
68 

87 

107 
78 

2 .109 481 
2 280 737 

81 
137 
168 

200 
37 
50 

61 
65 
69 

5891 1 036 
988 

142 

242 
311 
287 

13 

157 
233 
239 

92 
46 
53 

58 
66 
60 

80 

170 
78 

1 605 879 
1 628 656 
1 829 024 

Aprova-
ções 

em geral 

108 
123 

23 
45 

57 
60 

571 
390 

90 
130 

3 
66 

41 
41 

56 
52 

20 
7 

1 059 214 
1 154 965 

Conclu-
sões 

de curso 

68 
17 
43 

5 
45 

19 
53 

20 
81 

7 

3 
40 

14 

148 445 
179 625 
194 285 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

3. Unidades escolares, segundo o sexo dos alunos e a dependência administrativa 
do ensino -1932/1934 

UNIDADES FEDERADAS Anos 

Total .. 

1 1932 1 495 
Distrito Federal 1933 1 453 

l 1934 1 821 

1 1932 518 
Alagoas . 1933 601 

l 1934 641 

1 1932 582 
Amazonas 1933 l 052 

l 1934 642 

{ 
1932 1 835 

Baia 1933 l 789 
1934 l 888 

r 1932 928 
Ceará \ 1933 913 

l 1934 906 

1 1932 808 
Espírito Santo 1933 839 

l 1934 869 

1 1932 416 
Goiaz 1933 420 

l 1934 440 

1 1932 976 
Maranhão 1933 674 

l 1934 443 

r 1932 256 
Mato Grosso j 1933 324 

l 1934 354 

l 1932 3 993 
Minas Gerais 1933 3 990 

l 1934 4 635 

1 1932 759 
Pará 1933 1 057 

l 1934 l 124 

UNIDADES ESCOLARES 

SEGUNDO 
O SEXO DOS ALUNOS 

Para 1 Para Para 
o sexo o sexo ambos 

masculino feminino os sexo.s 

209 197 1 047 
260 249 1 312 

91 84 426 
90 67 484 

58 84 910 
15 23 604 

281 307 l 201 
281 316 1 291 

87 70 756 
66 57 783 

109 85 645 
90 73 706 

66 64 290 
65 75 300 

48 15 611 
26 17 400 

33 31 260 
31 35 288 

277 234 3 479 
261 250 4 124 

164 69 824 
151 75 898 

SEGUNDO A DEPENDENCIA 
ADMINISTRATIVA DO ENSINO 

Ensino Ensino 
federal estadual 

197 -
185 -
206 -

1 360 
2 356 
2 349 

l 448 
l 885 
l 566 

11 1 220 
11 1 432 

' 8 l 514 

3 792 
l 792 
2 801 

1 661 
1 672 
1 692 

1 228 
1 219 
l 176 

l 371 
1 329 
l 315 

l 181 
1 208 
1 209 

7 2 492 
9 2 645 
8 1 728 

5 627 
5 754 
6 825 

Ensino 1 Ensino 
municipal particular 

325 
324 
346 

45 
56 

1-00 

12 
-
-

-
-
-

-
-
-

41 
56 
49 

95 
114 
148 

145 
185 

10 

8 
30 
31 

490 
317 

1 755 

-
-
-

973 
944 

1 269 

112 
187 
190 

121 
16 
7 

60 
34 
36 

4 
6 
6 

133 
120 
103 

10 
11 
12 

5 
o 
7 

9 2 
6 
5 

8 
11 

45 
15 
11 

9 
9 
7 

6 6 
5 
3 

8 
11 

1 ºº l 01 
4 
9 
4 1 14 

12 
29 

7 
8 
3 29 
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I - Ensino em qeral 

3. Unidades escolares, segundo o sexo dos alunos e a dependência administrativa 
do ensino - 1932/1934 

UNIDADES ESCOLARES 

SEGUNDO SEGUNDO A DEPENDENCIA 

UNIDADES FEDERADAS Anos O SEXO DOS ALUNOS ADMINISTRATIVA DO ENSINO 

Total 
Para 1 Para Para Ensino Ensino Ensino Ensino o sexo o sexo ambos federal estadual municipal particular masculino f~minino os sexos 

1 1932 576 1 531 - 44 
Paraíba 1933 743 114 72 557 1 571 - 171 

l 1934 726 116 73 537 2 593 2 129 

1 1932 1 174 3 1 054 - 117 
Paraná 1933 1 134 31 9 1 094 4 968 24 138 

l 1934 1 265 95 47 1 123 2 1 098 22 143 

{ 
1932 1 953 7 509 752 685 

Pernambuco 1933 2 095 248 224 1 623 7 529 798 761 
1934 2 212 167 165 1 880 8 540 884 780 

1 1932 199 1 143 1 54 
Piauí 1933 227 18 7 202 1 155 7 64 

l 1934 279 12 11 256 1 204 8 66 

1 1932 1 583 4 972 409 198 
Rio de Janeiro 1933 1 694 103 67 1 524 5 846 485 358 

l 1934 1 455 88 57 1 310 4 770 312 369 

{ 1932 511 2 321 - 188 
Rio Grande do Norte. 1933 494 40 32 422 2 316 - 176 

1934 505 41 27 437 2 309 - 194 

{ 1932 4 742 6 1 034 2 153 1 549 
Rio Gramde do Sul 1933 4 640 263 125 4 252 28 998 2 235 1 379 

1934 4 948 264 137 4 547 20 1 166 2 587 1 175 

1 1932 1 593 2 795 294 502 
Santa Catarina . 1933 1 807 73 54 1 680 2 785 434 586 

l 1934 1 949 72 54 1 823 2 871 441 635 

{ 
1932 4 554 4 2 664 424 1 462 

São Paulo 1933 5 932 428 334 5 170 3 3 622 453 1 854 
1934 6 307 562 474 5 271 5 3 660 716 1 926 

1 1932 401 1 283 47 70 
Sergipe 1933 468 63 53 352 1 297 60 110 

l 1934 465 59 47 359 1 300 53 111 

1 1932 96 1 33 49 13 
Territ6rio do Acre 1933 84 5 6 73 1 33 43 7 

l 1934 78 3 7 68 1 34 37 6 

---- ---- ----------· ----· -------

1 1932 29 948 .. 261 15 719 5 290 8 678 
BRASIL 1933 32 430 2 809 2 223 27 398 273 17 412 5 621 9 124 

l 1934 33.952 2 815 2 336 28 801 285 16 720 7 501 9 446 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

4. Unidades escolares, segundo a natureza e o tipo do ensino-1932/1934 

UNIDADES ESCOLARES 

SEGUNDO A NATUREZA SEGUNDO O TIPO 

UNIDADES FEDERADAS Anos 
DO ENSINO DO ENSINO 

Total Ensino 
Ensino Ensino Ensino Ensino semi- Ensino 

comum supletivo emen .. geral especia- especla-
dativo lizado 'lizado 

í 1932 1 495 1 252 226 17 1 143 58 29:1 
Distrito Federal 1933 1 453 1 188 251 14 1 080 86 287 

l 1934 1 821 1 528 270 23 1 397 97 327 

{ 
1~32 518 516 2 - 497 14 7 

Alagoas 1933 601 396 5 - 578 16 7 
1934 641 635 6 - 615 16 10 

l 1932 582 498 84 - 559 8 15 
Amazonas 1933 L052 910 142 - 1 023 10 19 

l 1934 642 601 41 - 600 15 27 

í 1932 1 835 1 810 25 - 1 785 25 25 
Baia 1933 1, 789 1 744 44 1 1.693 43 53 

l 1934 1 888 1 836 49 3 1 803 43 42 

í 1932 928 925 3 - 900 18 10 
Ceará 1933 913 887 25 1 876 20 17 

l 1934 906 893 12 1 866 21 19 

í 1932 8.08 780 28 - 792 11 5 
Espírito Santo. 1933 839 814 25 - 811 13 15 

l 1934 869 857 12 - 841 13 15 

l 1932 416 414 2 - 403 13 -
Goiaz. 1933 420 414 6 - 400 17 3 

l 1934 440 425 15 - 410 19 11 

{ 1932 976 973 3 - 956 10 10 
Maranhão. 1933 674 671 3 - 647 14 13 

1934 443 436 7 - 415 13 15 

( 1932 256 256 - - 247 8 1 
Mato Grosso { 1933 324 322 2 - 310 9 5 

l 1934 354 351 3 - 334 12 8 

( 1932 3,993 3 856 131 6 3 752 159 82 
Minas Gerais { 1933 3 990 3 838 147 5 3.707 167 116 

l 1934 4 635 4 435 195 5 4.294 185 156 

í 1932 759 730 29 - 713 17 29 
Pará 1933 1 057 1 013 44 - 1 012 20 25 

l 1934 1.124 l'.073 51 - 1,067 24 33 

{ 
1932 576 500 76 -- 549 16 11 

Paraiba •. 1933 743 652 91 - 714 16 13 
1934 726 639 87 - 697 14 15 
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4. Unidades escolares, segundo a natureza e o tipo do ensino - 1932/1934 

UNIDADES ESCOLARES 

SEGUNDO A NATUREZA SEGUNDO O TIPO 

UNIDADES FEDERADAS Anos DO ENSINO DO ENSINO 

Total Ensino 
Ensino Ensino Ensino Ensino semi- Ensino 
comum supletivo emen- geral especia- especia-

dativo lizado lizado 

í 1932 1 174 1 171 2 1 1 147 13 14 
Paraná 1933 1 134 1 095 38 1 1 094 19 21 

l 1934 1 265 1 222 42 1 1' 221 21 23 

í 1932 1' 953 1 895 57 1 1 799 47 107 
Pernambuco .. 1933 2 095 2 002 91 2 1 953 41 101 

l 1934 2 212 2 071 139 2 2 066 52 94 

í 1932 199 197 2 - 188 10 1 
Piauí 1933 227 222 5 - 212 11 4 

l 1934 279 270 9 - 261 10 8 

í 1932 1 583 1 568 15 - 1 510 32 41 
Rio de Janeiro 1933 1 694 1 635 58 1 1 570 43 81 

l 1934 1 455 1 369 84 2 1 337 45 73 

í 1932 511 377 134 - 486 11 14 
Rio Grande do Norte 1933 494 457 37 - 459 10 25 

l 1934 505 460 45 - 472 11 22 

í 1932 4 742 4 709 32 1 4 600 49 93 
Rio Grande do Sul 1933 '4 640 4 591 47 2 4 452 57 131 

l 1934 4 948 4.898 48 2 4 753 66 129 

{ 
1932 1 593 1 583 10 - 1 566 16 11 

Santa Catarina . 1933 1.807 1 796 11 - 1 776 18 13 
1934 1 949 1 926 23 - 1 917 20 12 

{ 
1932 4 554 4 452 97 5 4 096 157 301 

São Paulo 1933 5 93e 5 753 ~68 11 5 211 178 543 
1934 6.307 6 034 259 14 5 495 190 622 

{ 
1932 401 401 - - 390 6 5 

Sergipe 1933 468 451 17 - 454 10 4 
1934 465 453 12 - 454 8 3 

{ 
1932 96 96 - - 84 2 10 

Território do Ame . 1933 84 84 - - 73 1 10 
1934 78 78 - - 66 1 11 

--------------------------

{ 1932 29 948 28 959 958 31 28 167 '.100 1.081 
BRASIL 1933 32 430 31.135 1 257 38 30 105 819 1.506 

1934 33 952 32 490 1.409 53 31 381 896 1 675 
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5. Unidades escolares, segundo o grau, a padronização e o destine do ensino -1932/1934 

UNIDADES ESCOLARES 

SEGUNDO 
SEGUNDO 

SEGUNDO O GRAU A PADRONIZA-
O DESTINO DO 

UNIDADES FEDERADAS Anos 
DO ENSINO ÇÃO 

ENSINO 
DO ENSINO 

Total 

Ensino Ensino 
Ensino secundá- Ensino oficial ou Ensino Ensino Ensino 

elementar 11io superior oficlali- livre civil militar 
ou médio lizado 

1 

l 1932 1 495 1 167 216 112 626 869 1 451 44 
Distrito Federal . 1933 1 453 1 089 215 149 612 841 1 403 50 

l 1934 1 821 1.432 258 131 658 1 163 1 766 55 

I 1932 518 502 14 2 410 108 518 -
Alagoas 1933 601 582 15 4 418 183 601 -

l 1934 641 616 21 4 457 184 641 -

r 1932 582 563 15 4 460 122 582 -
Amazonas . l 1933 1 052 1 033 14 5 887 165 1 052 -

1934 642 616 20 6 575 67 642 -

l 1932 1.835 1 781 46 8 1 259 576 1 831 4 
Baia 1933 1 789 1 723 50 16 1 474 315 1 786 3 

l 1934 1 888 1 820 53 15 1 557 331 1 886 2 

l 1932 928 893 28 7 811 117 926 2 
Ceará 1933 913 879 26 8 810 103 912 1 

l 1934 906 872 28 6 820 86 905 1 

1 1932 808 792 13 3 710 98 808 -
Espírito Santo 1933 839 822 16 1 735 104 839 -

l 1934 869 849 17 3 750 119 869 -

l 1932 416 398 16 2 331 85 416 -
Goiaz 1933 420 400 17 3 345 75 420 -

l 1934 440 414 24 2 340 100 440 -

l 1932 976 956 16 4 526 450 976 -
Maranhão 1933 674 650 18 6 529 145 674 -

l 1934 443 422 15 6 338 105 443 --

l 1932 256 246 10 - 197 59 256 -
Mato Grosso . . 1933 324 310 12 2 248 76 324 -

l 1934 354 337 14 3 252 102 354 -

{ 1932 3.993 3 726 222 45 3 166 827 3.993 -
Minas Gerais 1933 3 990 3.700 233 57 3 133 857 3.989 1 

1934 4 635 4.298 276 61 3 682 953 4 629 6 

l 1932 759 723 2'l 9 642 117 758 1 
Pará 1933 1 057 1.023 25 9 769 288 1.056 1 

l 1934 1.124 1.085 30 9 844 280 1 123 l 

1 1932 576 553 22 1 543 33 576 -
Paralba . .. 19331 743 723 18 2 581 162 743 -

l 1934 726 706 18 2 607 119 726 -
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EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em qeral 

5. Unidades escolares, segundo o grau, a padronização e o destino do ensino-1932/1934 

UNIDADES ESCOLARES 

SEGUNDO 
SEGUNDO O GRAU A PADRONIZA- SEGUNDO 

DO Jj:NSINO ÇÃO O DESTINO DO 
UNIDADES FEDERADAS Anos DO ENSINO ENSINO 

Total 

Ensino Ensino 
Ensino secundá· Ensino oficial ou Ensino En~ino Ensino 

elementar rio superior oficia- livre civil militar 
ou médio llzado 

{ 1932 1 174 1 144 20 10 1 078 96 1 172 2 
Paraná 1933 1 134 1 089 33 12 1 021 113 1 131 3 

1934 1 265 1 220 35 10 1 140 125 1 264 1 

1 1932 1 953 1 843 100 19 1 302 651 1 952 1 
Pernambuco 1933 2 095 1 987 84 24 1 392 703 2 094 1 

l 1934 2 212 2 096 92 24 1 478 734 2 210 2 

1 1932 199 188 9 2 150 49 199 -
Piauf. 1933 227 213 11 3 164 63 227 -

l 1934 279 263 14 2 214 65 279 -

{ 1932 1.583 
. 1 516 54 13 1 421 162 1 580 3 

Rio de Janeiro. 1933 1 694 1 612 67 15 1 385 309 1 691 3 
1934 1.455 1 357 79 19 1 133 322 1 452 3 

1 1932 511 489 21 1 333 178 510 1 
Rio Grande d o N orle 1933 494 473 18 3 325 169 493 1 

l 1934 SOS 485 17 3 329 176 S04 1 

1 1932 4 742 4 615 101 26 3.22S 1 Sl7 4 738 4 
Rio Grande do Sul . 1933 4 640 4 488 110 42 3 322 1 318 4 637 3 

l 1934 4 948 4 789 121 38 3 848 1 100 4 942 6 

1 1932 1.S93 1 S64 23 6 1.106 487 1 S92 1 
Santa Catarina. . . . 1933 1 807 1.778 24 s 1 238 S69 1 806 1 

l 1934 1 949 1 924 21 4 1.331 618 1 948 1 

1 1932 4 554 4 166 335 S3 3 399 1 2SS 4,5SO 4 
São Pau.lo 1933 s 932 S.365 496 71 4 361 1 S71 S.928 4 

l 1934 6 307 5 682 S34 91 4 67S 1 632 6 302 s 

1 1932 401 394 6 1 331 70 401 -
Sergipe 1933 468 4S5 11 2 362 106 468 -

l 1934 465 451 14 - 358 107 465 -

{ 1932 96 96 - - 83 13 96 -
Territ6rio do Acre 1933 84 83 1 - 77 7 84 -

1934 78 76 2 - 70 8 78 -
---------------------------

{ 1932 29 948 28 306 1.314 328 22.039 7.909 29 881 67 
BRASIL 1933 32.430 30 .477 1.514 439 24.188 8 242 32 358 72 

1934 33 952 31 810 1 703 439 25 456 8 496 33 868 84 
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1 - Ensino em qeral 

6. Unidades escolares, segundo as ctitegorias do ensino -1932/1934 

UNIDADES ESCOLARES 

SEGUNDO AS CATEGORIAS DO ENSINO 
UNIDADES Anos 
FEDf.RADAS 

Total Ensino Ensino 

Ensino Ensino Ensino técnico Ensino Ensino Ensino Ensino de 

prlmãrlo secun· domés· indus- comer- artistico magls· superior outras 
dãrlo tico clal terlal cate· triai gorlas 

{ 
1932 1 495 1 035 62 39 11 60 54 5 19 210 

Distrito Federal... 1933 1·453 942 70 73 13 56 22 5 35 237 
1934 1.821 1 240 81 89 17 69 56 5 35 229 

{ 
1932 518 491 6 4 2 6 1 3 2 3 

Alagoas . 1933 601 573 5 5 2 5 - 3 4 4 
1934 641 607 5 5 2 4 2 5 4 7 

{ 
1932 582 555 4 4 2 6 4 1 4 2 

Amazonas .. 1933 1 052 1.021 2 3 1 5 7 2 4 7 
1934 642 597 3 7 1 8 9 4 5 8 

1 1932 1 835 1 75? 21 6 4 4 3 10 7 23 
Baía 1933 1 789 1 671 17 18 6 6 16 11 9 35 

l 1934 1.888 1.774 20 19 7 8 12 13 8 27 

r 1932 928 889 11 1 1 4 2 4 7 9 
Ceará. ~ 1933 913 868 8 3 1 7 5 4 7 10 

l 1934 906 856 8 7 1 7 7 5 5 10 

1 1932 808 786 6 1 3 3 - 5 3 1 
Espirito Santo 1933 839 803 8 8 6 2 2 4 1 5 

l 1934 869 833 8 6 6 2 2 6 3 3 

{ 
1932 416 396 6 - 1 - - 8 2 3 

Goiaz. 1933 420 395 5 2 1 - - 11 3 3 

1934 440 402 4 1 1 2 6 1~ 2 9 

1 1932 9~6 951 4 2 1 5 1 4 4 4 
Maranhão. 1933 674 643 4 1 1 8 1 4 6 6 

l 1934 443 411 4 1 1 5 5 4 6 6 

{ 
1932 256 242 5 1 2 3 - 2 - 1 

Mato Grosso .. 1933 324 3.05 5 1 2 4 - 3 2 2 

1934 354 327 7 4 2 5 - 3 3 3 

1 1932 3 993 3 674 70 13 4 40 5 93 42 52 
Minas Gerais . . 1933 3.990 3 629 67 21 4 37 17 100 50 65 

l 1934 4.635 4.211 72 24 5 44 24 129 53 73 

1 1932 759 708 3 4 2 13 9 4 7 9 
Pará .. 1933 1.057 1 .. 007 4 5 2 12 7 6 7 7 

l 1934 1 124 1.062 5 7 2 15 10 7 7 9 

A. E. B. 38 
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I - Ensino em qeral 

6. Unidades escolares, segundo as categorias do ensino-1932/1934 

UNIDADES ESCOLARES 

SEGUNDO AS CATEGORIAS DO ENSINO 
UNIDADES 

FEDERADAS 
Anos 

Total Ensino Ensino 
Ensino Ensino Ensino técnico Ensino Ensino Ensino Ensino de 

p1imãrio secun .. domés- indus- comer- artistico magis- superior outras 
dãrio tico triai cial teria! cate ... 

gorias 

j 1932 576 545 4 2 1 10 1 5 1 7 
Paraíba 1933 743 711 3 2 1 6 3 6 2 9 

l 1934 726 692 4 4 1 5 4 6 2 8 

j 1932 1 174 1 136 11 2 1 2 - 3 9 10 
Paianá 1933 1 134 1 081 12 3 1 6 - 6 11 14 

l 1934 1 265 1 204 14 4 2 6 3 6 9 17 

j 1932 1 953 1 765 27 24 11 31 23 12 12 48 
Pernambuco 1933 2 095 1 920 28 25 23 24 21 9 17 28 

l 1934 2 212 2 032 30 28 15 26 21 13 14 33 

j 1932 199 185 3 - 1 1 - 4 2 3 
Piauí 1933 227 208 3 1 1 2 - 4 3 5 

l 1934 279 256 4 - 1 3 - 5 2 8 

j 1932 1 583 1 481 22 11 6 10 17 8 11 17 
Rio de Janeiro 1933 1 694 1 540 26 17 9 19 28 13 13 29 

l 1934 1.455 1 298 30 14 10 21 20 12 17 33 

Rio Grande do Norte l 1932 511 480 6 4 4 11 1 2 1 2 
1933 494 454 4 8 4 8 7 2 2 5 

l 1934 505 467 4 6 4 7 8 2 2 5 

{ 1932 4 742 4 559 28 2 6 25 33 21 19 49 
Rio Grande do Sul 1933 4 640 4 411 37 7 · 11 33 57 23 23 38 

1934 4 948 4 713 34 6 7 38 61 23 22 44 

j 1932 1 593 1 556 10 2 1 8 - 7 6 3 
Santa Catarina 1933 1 807 1 769 7 3 1 9 - 9 5 4 

l 1934 1 949 1.909 6 3 1 8 1 10 4 7 

j 1932 4 554 4 000 82 55 40 157 54 55 31 80 
São Paulo 1933 5 932 5 081 97 119 41 165 126 100 42 161 

l 1934 6 307 5 332 126 173 49 181 153 91 48 154 

j 1932 401 387 3 1 4 2 - 2 1 1 
Sergipe 1933 468 449 4 2 2 2 1 3 2 3 

l 1934 465 445 4 3 2 2 - 3 - 6 

r 1932 96 84 - 6 - - 5 - - 1 
Território do Acre 1 1933 84 72 1 5 - - 5 - - 1 

l 1934 78 65 1 5 - - 5 1 - 1 

------------------ --------- --.-

j 193'2 29 948 27 662 394 184 108 401 213 258 190 538 
BRASII 1933 32 430 29 553 417 332 133 416 325 328 248 678 

l 1934 33 952 30 733 474 416 137 466 409 366 251 700 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em geral 

7. Corpo docente, segundo o sexo, e a dependência administrativa do ensino-1932/1934 

CORPO DOCENTE 

SEGUNDO SEGUNDO A DEPENDENCIA ADMI-
UNIDADES FEDERADAS Anos O SEXO NISTRATIVA DO ENSINO 

Total 

Sexo \ Sexo Ensino \ Ensino 1 Ensino 1 Ensin~ 
masculino feminino federal estadual municipal particular 

1 1932 9 664 4 174 5 490 1.513 - 3 652 4 499 
Distrito Federal 1933 9 295 4 183 5 112 1 662 - 3 339 4 324 

l 1934 11 178 4 777 6 401 1 864 - 4 329 4 985 

1 
1932 818 219 599 12 505 46 255 

Alagoas 1933 955 239 71:6 lt3 521 57 364 
l 1934 1 048 284 764 17 550 100 381 

í 1932 1 043 311 732 8 724 18 293 
Ama.zonas . 1933 1 426 64,1 785 8 1 147 - ·271 

l 1934 1 023 386 637 8 767 - 248 

í 1932 3 413 969 2 444 143 1 887 - 1 383 
Baía 1933 3 630 963 2166,7 147 2 142 - 1 341 

l 1934 3:.659 90.7 2 752 1?17 2 192 - 1 340 

f 1932 1 800 480 1 320 40 1 210 - 550 
Ceará ~ 1933 1 865 461 1 404 17 1 259 - 589 

l 1934 1 828 420 1 408 36 1 257 - 535 

í 1932 1 247 272 975 4 925 60 258 
Espírito Santo 1933 1 304 258 1 046 9 963 66 266 

l 1934 ]: 455 292 1 163 6 1.051 70 328 

í 1932 744 307 437 9 398 118 219 
Goiaz 1933 826 338 488 9 437 147 233 

l 1934 971 385 586 10 429 186 346 

í 1932 1 453 352 1 10,1 10 580 203 660 
Maranhão 1933 1 215 328 887 19 548 233 415 

l 1934 1 056 272 784 19 615 65 357 

f 1932 597 208 389 6 375 10 206 
Mato Grosso ~ 1933 814 364 450 4 413 34 363 
' l 1934 947 419 528 9 482 3'1 425 

{ 
1932 12 674 3 365 9 309 64 8 030 653 3 927 

Minas Gerais 1933 13 085 2 569 10 516 79 8 347 429 4 230 
1934 14 36.6 3 235 11 131 70 7 6117 11852 4, 7.47 

í 1932 1 637 477 1 1.60 32 1.185 - 420 
Pará 1933 2 031 554 1 477 41 1 281 - 709 

.l 1934 2 160 514 1,646 48 1 38'7 - 725 

í 1932 1,036 244 792 22 727 - 287 
Paraiba . 1933 1. 282 273 1 009 22 795 - 465 

l 1934 1 191 233 95S 26 807 7 351 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

7. Corpo docente, segundo o sexo, e a dependência administrativa do ensino -1932/1934 

CORPO DOCENTE 

SEGUNDO SEGUNDO A DEPENDENCIA Al:J.MI-
UNIDADES FEDERADAS Anos O SEXO NISTRATIVA DO ENSINO 

Total 

Sexo 1 Sexo Ensino 1 Ensino 1 Ensino 1 Ensino 
masCiUlino feminino federal estadu.al municipal particular 

l 1932 2 212 739 1 473 20 1 695 - 497 
Paraná 1933 2 468 801 1 6,69 53 1 688 24 703 

l 1934 2 557 790 1 767 31 1 &84 22 620 

l 1932 3 803 1 301 2 502 42 970 770 2 021 
Pernambuco 1933 3 657 1 258 2 399 60 910 824 1 863 

L 1934 4 037 1 376 2 661 61 985 900 2 091 

l 1932 490 181 309 7 288 1 194 
l'iatú 1933 584 2-14 370 11 358 34 181 

l 1934 638 233 405 14 409 36 179 

{ 
1932 3 660 837 2 823 43 2 233 411 973 

Rio de Janeiro 1933 4 086 982 3 104 53 2 310 505 1 218 
1934 4 037 986 3 051 51 2 443 334 1 209 

l 1932 811 291 520 10 460 - 341 
Rio Grande do Norte 1933 853 272 581 19 483 - 351 

l 1934 856 294 562 21 474 - 361 

l 1932 8 125 3 576 4 549 132 2 517 2 478 2.998 
llio Grande do Sul 19~3 8 111 3 361 4 750 174 2 439 2 462 3 036 

l 1934 8 436 3 758 4 678 1S9 2 490 2 956 2.831 

l 1932 2 202 914 1 288 19 1.091 304 785 
Santa Catarina 1933 2 634 1 112 1 522 15 1.152 442 1 025 

l 1934 2 696 1 129 1 567 10 1 235 455 996 

l 1932 17 824 5 503 12 321 60 10 304 783 6.677 
São Paulo 1933 18 759 5.793 12 966 53 11.103 826 6 777 

l 1934 19 730 6 318 13.412 57 11 431 1 186 7 056 

l 1932 630 120 510 10 4114 47 159 
Sefgipe. 1933 735 135 600 10 436 60 229 

l 1934 725 131 594 20 456 53 196 

f 1932 142 28 114 5 62 59 16 
Territ6rio do Acre '. 1933 130 38 92 4 57 50 19 

l 1934 135 33 102 5 78 44 8 

-------------- ----------

f 1932 76 025 24.868 51.157 2 211 36:.583 9 613 27.618 
BRAl!IL .• 1933 79.745 25.137 54 608 2 452 38.789 9 532 28.972 

l 1934 84 729 27 172 57 ,557 2 .669 39.119 12.626 30 315 
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1 - Ensino em geral 

8. ColJ)O docente, segundo a natureza e o tipo do ensino- 1932/1934 

CORPO DOCENTE 

SEGUNDO A NATUREZA SEGU~NDO O TIPO 

UNIDADES FEDERADAS Anos 
DO ENSINO DO ENSINO 

Total ' 
Ensino 

Ensino Ensino Ensino E.o sino S6111i• Ensino 

comum supletivo emen- geral especia- especia-
dati~o lizado lizado 

l 1932 9 664 8 748 838 78 6 933 867 1 864 
Distrito Federal . 1933 9 295 8 449 763 83 6 451 1.024 1.820 

l 1934 11 178 10 171 916 91 7 961 1 146 2 071 

l 1932 818 816 2 - 691 97 30 
Alagoas. 1933 955 944 11 - 781 117 57 

l 1934 1 048 1 034 14 - 834 149 65 

l 1932 1 043 908 135 - 860 93 90 
Amazonas . 1933 1 426 1 275 151 - l 234 113 79 

l 1934 1 023 975 48 - 775 144 104 

l 1932 3 413 3 366 47 - 2 984 307 122 
Baia 1933 3 630 3 513 111 6 2 936 459 235 

l 1934 3 659 3 568 86 5 2 972 459 228 

l 1932 1 800 1 794 6 - 1 561 170 69 
Ceará. 1933 1 865 1 786 77 2 1 579 182 104 

l 1934 1 828 1 808 18 2 1 523 206 99 

l 1932 1 247 1 215 32 - 1 103 108 36 
spirito Santo. 1933 1 304 1 266 38 - 1 159 113 32 

l 1934 1 455 1 430 25 - 1 272 129 54 
E 

l 1932 744 737 7 - 622 122 -
Goiaz 1933 826 820 6 - 668 153 5 

l 1934 971 951 20 - 769 177 25 

l 1932 1 453 1 419 34 - 1 257 114 82 
aranhão. 1933 1 215 1 211 4 - 974 168 73 

l 1934 1 056 1 047 9 - 841 155 60 
M 

l 1932 597 597 - - 520 71 6 
ato GroSBo . 1933 814 812 2 - 68.{) 89 39 

l 1934 947 942 5 - 772 122 53 
M 

l 1932 12 674 12 487 159 28 10 375 1 581 718 
inas Gerais 1933 13 085 12 732 320 33 10.747 1 560 778 

l 1934 14 366 13 970 360 36 11 601 1.785 980 
M 

l 1932 1 637 1 591 46 - 1 273 159 205 
ará 1933 2 031 1 980 51 - 1 644 230 157 

l 1934 2 160 2 106 54 - 1 759 242 159 
p 

l 1932 1 036 946 90 - 790 174 n 
ariúba. 1933 1 282 1 175 107 - 1 044 176 62 

l 1934 1 191 1 095 96 - 996 144 51 
p 
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8. Co!'.Po docente, segundo a natureza e o tipo do ensino - 1932/1934 

CORPO DOCENTE 

SEGUNDO A NATUREZA SEGUNDO o Trno 

UNIDADES FEDERADAS Anos 
DO ENSINO DO ENSINO 

Total Ensino Ensino Ensino Ensino Ensino emen .. Ensino semi· especia-comum supletivo geral especia-dativo lizado lizado 

l 1932 2 212 2 205 4 3 1 934 1178 100 
Paraná 1933 2 468 2 384 81 3 2 095 229 144 

l 1934 2 557 2 489 64 4 2 235 216 106 

l 1932 3 803 3 638 163 2 2 849 441 513 
Pernambuco 1933 3 657 3 484 167 6 2 838 416 403 

l 1934 4 037 3 797 225 15 3 085 515 437 

f 193Z 490 487 3 - 377 111 2 
Piauí ~ 1933 584 572 12 - 452 121 11 

l 1934 '638 627 11 - 495 114 29 

l 1932 3 660 3 597 63 - 3 004 392 264 
Rio de Janeiro 1933 4 086 3 988 96 2 3 303 439 344 

l 1934 4 037 3 907 128 2 3 212 481 344 

l 1932 811 657 154 - 660 92 59 
Rio Grande do Norte 1933 853 812 41 - 688 86 79 

l 1934 856 808 48 - 681 102 73 

l 1932 8 125 8 023 96 6 7 113 490 522 
Rio Grande do Sul 1933 8.111 8 010 95 6 6 996 510 605 

l 1934 8 436 8 327 102 7 7 287 590 559 

l 19,32 2 202 2 192 10 - 2 007 123 72 
Santa Catarina 1933 2 634 2 622 12 - 2 427 129 78 

l 1934 2 696 2 655 41 - 2 505 143 48 

l 1932 17 824 17 556 253 15 14.325 1 643 1 856 
São Paulo 1933 18 759 18 335 389 35 14 510 1 793 2 456 

l 1934 19 730 19 205 487 38 15 300 1 778 2 652 

l 1932 630 630 - - 544 63 23 
Sergipe 1933 735 707 28 - 628 95 12 

l 1934 725 709 16 - 612 94 19 

l 1932 142 142 - - 125 6 11 
Territbrio do Acre 1933 130 130 - - 114 4 12 

l 1934 135 135 - - 108 11 16 

------ ---------------------

l 1932 76 025 73 751 2 142 132 61 907 7 401 6 717 
BRASIL 19313 79 745 77 007 2 562 176 63 954 8 206 7.585 

l 1934 84 729 81 756 2 773 200 67 595 8 902 8 232 
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EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em qeral 

9. Corpo docente, segundo o grau, a padronização e o destino do ensino - 1932/1934 

CORPO DOCENTE 

SEGUNDO 

1 
SEGUNDO O GRAU A PADRONIZA- SEGUNDO 

DO ENSINO ÇÃO O DESTINO DO 
UNIDADES FEDERADAS Anos DO ENSINO ENSINO 

Total 

Ensino Ensino 
Ensino secundã- Ensino olicial ou Ensino Ensino Ensino 

elementar rio , superior oficiali- livre civil militar 
ou médio llzado 

l 1932 9 664 6 204 2 492 968 6 447 3 217 9 147 517 
Distrito Federal. .. 1933 9 295 5,384 2 791 1 120 6 364 2 931 8 786 509 

l 1934 11 178 6 705 3 224 1 249 7 639 3 539 10 619 559 

l 1932 818 674 121 23 578 240 818 -
Alagoas 1933 955 775 132 48 638 317 955 -

l 1934 1 048 824 174 50 721 327 1 048 -

( 1932 1 043 847 133 63 739 304 1 043 -
Amazonas ... 1 1933 1 426 1 244 122 60 1 177 249 1 426 -

l 1934 1 023 786 173 64 868 155 1 023 -

l 1932 3 413 2 814 471 128 2 365 1 048 3 395 18 
Baía 1933 3 630 2 871 584 175 2 720 910 3 602 28 

l 1934 3 659 2 888 571 200 2 805 85'1 3 643 16 

l 1932 1 800 1 481 249 70 1 425 375 1 768 32 
Ceará 1933 1 865 1 510 268 87 1 459 406 1 848 17 

l 1934 1 828 1 475 290 63 L462 366 1 802 26 

l 1932 1 247 1 059 150 38 1 070 177 1 247 -
Espírito Santo 1933 1 304 1137 147 20 1 088 216 1 304 -

l 1934 1 455 1 228 182 45 1 206 249 1 455 -

l 1932 744 571 143 30 595 149 744 -
Goiaz 1933 826 643 150 33 687 139 826 -

l 1934 971 754 183 34 749 222 971 -

( 19,32 1 453 1 218 192 43 882 571 1 453 -
Maranhão 1 1933 1 215 952 203 60 926 289 1 215 -

l 1934 1 056 811 186 59 813 243 1 056 -

l 1932 597 479 118 - 464 133 597 -
Mato Grosso 1933 814 644 140 30 581 233 814 -

l 1934 947 739 165 43 630 317 947 -

l 1932 12 674 9 740 2 321 613 10 303 2 371 12 674 -
Minas Gerai.s 1933 13 085 10 145 2 384 556 10 819 2.266 13 072 13 

l 1934 14 366 10 978 2.706 682 11 670 2 696 14 336 30 

l 1932 1 637 1 260 247 130 1 320 317 1 632 5 
Pará ... 1933 2.031 1 643 269 119 1 471 560 2 925 6 

l 1934 2 160 1 752 298 110 1 567 593 2 156 4 

l 1932 1 036 802 228 6 816 160 1 036 -
Paraíba 1933 1 282 1 056 216 10 944 338 1 282 -

l 1934 1 191 992 190 9 944 247 1 191 -
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em geral 

9. Corpo docente, segundo o grau, a padroniza,ção e o destino do ensino-1932/1934 

CORPO DOCENTE 

SEGUNDO SEGUNDO 
SEGUNDO O GRAU A PADRONIZA-

DO ENSINO ÇÃO 
O DESTINO DO 

UNIDADES FEDERADAS Anos DO ENSINO 
ENSINO 

Total 
Ensino Ensino 

Ensino secundá- Ensino oficial ou Ensino Ensino Ensino 
elementar rio superior oficia- livre civil militar 

ou médio iizado 

f 1932 2.212 1 844 202 166 1.961 251 2 198 14 
Paraná 1933 2 468 1 964 319 185 2 074 394 2.431 37 

l 1934 2 557 2 116 297 144 2 157 400 2 543 14 

f 1932 3 803 2 745 815 243 2 225 1 578 3 798 5 
Pernambuco 1933 3 657 2 610 790 257 2 355 1 302 3 653 4 

l 1934 4 037 2 .861 890 286 2 522 1 515 4 027 10 

f 1932 490 334 133 23 376 114 490 -
Piauí 1933 584 413 148 23 421 163 584 -

l 1934 638 455 160 23 476 162 638 -

f 1932 3 660 2 806 690 164 3 145 515 3 631 29 
Rio de Janeiro . 1933 4 086 3 070 837 179 3 502 584 4.052 34 

l 1934 4 037 2 906 864 267 3 391 646 3 998 39 

f 1932 811 621 183 'l 519 292 805 6 
Rio Grande do Norte 1933 853 683 160 11 573 280 844 9 

l 1934 856 667 182 7 617 239 842 14 

f 1932 8 125 7 003 816 306 5 477 2 648 8 035 90 
Rio Grande do Sul 1933 8 111 6 916 863 332 5 620 2 491 8 050 61 

l 1934 8 436 7 230 833 373 6 224 2 212 8 354 82 

f 1932 2 202 1 955 185 62 1 524 678 2 199 3 
Santa Catarina . 1933 2 634 2 397 181 56 1 755 879 2 628 6 

l 1934 2 696 2 477 179 40 1 842 854 2.690 6 

{ 1932 17 824 13 875 3 222 727 13 491 4 333 17 797 27 
São Paulo . 1933 18 759 13 936 4.098 725 14 864 3 895 18 725 34 

1934 19.730 14 369 4 421 940 15 560 4 .170 19 .685 45 

f 1932 630 531 94 5 472 158 630 -
Sergipe .. 1933 735 603 125 7 550 185 735 -

l 1934 725 583 142 - 583 142 725 -

{ 
1932 142 142 - - 126 16 142 ·-

Território do Acre • . . 1933 130 121 9 - lli 19 130 -
1934 135 115 20 - 117 18 135 -

--------------------------
f 1932 76 025 59 005 13 205 3 815 56 380 19.645 75 279 746 

Bru.s1L 1933 79 745 60.716 14 936 4 093 60.699 19 046 78 987 758 
l 1934 84.729 63 711 16 330 4 688 64.563 20.166 83.884 845 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em geral 

10. Corpo docente, segunde;> as categorias. do ensino-1932/1934 

CORPO DOCENTE 

SEGUNDO AS CATEGORIAS DO ENSINO 

UNIDADES Anos 
FEDERADAS 

Total Ensino 
Ensino Ensino Ensino Ensino Ensino de Ensino técnico Ensino Ensino 

primário secun .. domés- lndus- comer- artistico magis- supetior outras 
dário tico triai cial terial cate-

gorlas 

l 1932 9 664 5 715 1 018 240 179 578 222 201 401 1110 
Distrito Federal 1933 9 295 4 960 1 307 331 139 526 103 195 601 1 133 

l 1934 11 ;78 6 075 l 594 363 216 643 141 122 707 1 317 

l 1932 818 641 50 7 15 42 1 20 23 19 
Alagoas . 1933 955 741 40 29 13 39 - 31 48 14 

l 1934 l 048 774 49 43 18 29 2 49 50 34 

l 1932 1 043 819 41 H 9 54 5 26 63 15 
Amazonas 1933 1 426 1 19{ 40 15 8 53 9 31 59 17 

l 1934 1 023 725 50 20 8 77 12 47 63 21 

l 1932 3 413 2 695 273 16 54 42 13 114 121 85 
Baía 1933 3 630 2.640 284 68 68 53 68 169 138 142 

l 1934 3 659 2 686 266 65 64 91 75 189 ,35 88 

l 1932 1.800 1 460 101 1 8 28 14 43 70 75 
Ceará 1933 1 865 1 475 104 12 7 54 12 44 86 71 

l 1934 1 828 1 408 109 37 10 52 20 53 60 79 

l 1932 1'247 1 041 62 1 15 26 - 63 38 1 
Espírito Santo 1933 1 304 1 086 73 20 17 13 9 52 20 14 

l 1934 1 455 L195 77 13 13 1.8 4 76 45 14 

1 1932 744 561 55 - 9 - - 79 30 10 
Goíaz 1933 826 625 43 4 9 - - 105 33 7 

l 1934 971 720 44 2 10 12 1:4 121 34 14 

1 1932 1 453 1 191 60 11 10 34 1 57 43 46 
Maranhão 1933 1 215 921 53 1 19 64 1 66 60 30 

l 1934 1 056 776 65 1 19 37 5 64 59 30 

l 1932 597 454 66 9 12 23 - 29 - 4 
Mato Grosso 1933 814 622 64 9 11 35 - 41 30 2 

l 1934 94:7 694 78 17 18 53 - 39 43 5 

1 1932 12.674 91500 851 71 31 376 25 927 600 293 
Minas Gerais 1933 13 085 9.888 810 82 22 310 47 1 063 513 350 

l 1934 14 366 10 653 910 109 33 339 45 1 227 644 406 

1 1932 1.637 1 190 81 12 18 81 47 47 118 43 
Pará 1933 2 031 1 562 79 22 21 109 19 64 113 42 

l 1934 2 160 1 653 106 28 22 118 17 62 107 47 

r 1932 1 036 753 37 3 22 95 6 76 6 38 
Paraíba ~ 1933 1.282 1 004 40 8 22 76 4 79 1'0 39 

l 1934 1 191 937 517 8 24 3,7 4 78 9 37 



602 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

10. Corpo docente, segundo as categorias do ensino -1932/1934 

CORPO DOCENTE 

SEGUNDO AS CATEGORIAS DO ENSINO 

UNIDADES 
Anos 

FEDERADAS 
Total Ensino Ensino 

Ensino Ensino Ensino Ensino de 
Ensino secun- domés- técnico comer- Ensino magis- Ensino outras 

primário dário tico indus- cial artistico te1ial superior cate-triai gorias 

{ 1932 2 212 l 816 118 8 6 7 - 38 159 60 
Paraná. 1933 2 468 1 924 157 17 1:6 31 - 58 170 95 

l 1934 2 557 2 056 176 13 26 28 4 54 130 70 

{ 1932 3 80)3 2 561 268 68 43 279 118 160 145 161 
Pernambuco. 1933 3 657 2>445 348 76 64 191 83 125 196 129 

l 1934 4 037 2<668 399 8!1 67 229 84 154 204 145 

{ 1932 490 323 54 - 7 7 - 62 28 14 
Piauí,. 1933 584 391 54 1 11 12 - 62 23 30 

\ 1934 638 427 67 - 14 22 - 66 23 19 

{ 1932 3 660 2 563 396 126 76 100 42 98 151 108 
Rio de Janeiro . 1933 4 086 2 827 455 7{) 71 ~54 59 174 174 102 

l 1934 4 037 2.101 471 65 68 143 48 167 259 115 

RioGrandedoNorte { 
1932 811 604 56 21 7 72 1 23 7 20 
1933 853 643 44 27 13 62 9 23 10 22 

l 1934 856 628 52 21 10 76 11 26 6 26 

Grande do Sul { 
1932 8 125 6 709 356 8 83 163 64 172 267 303 

Rio 1933 8 111 6 560 429 21 123 197 103 204 279 195 

l 1934 8 436 6 860 404 20 83 203 115 194 325 232 

l 1932 2 202 1 915 92 6 16 52 - 45 62 14 
Santa Catarina 1933 2 634 2 352 75 8 9 61 - 58 56 15 

l 1934 2 696 2 421 64 8 4 55 1 63 40 40 

l 1932 17 824 13 187 1 091 264 243 1 108 363 741 506 321 
São Paulo 1933 18 759 13 105 1 304 410 238 1 172 344 1 083 594 509 

l 1934 19 730 13 492 1 706 409 217 1 314 411 891 714 516 

l 1932 630 497 47 1 14 19 - 35 5 12 
Sergipe 1933 735 575 52 8 18 22 1 38 7 14 

l 1934 725 538 66 19 24 18 - 50 - 10 

Acre { 
1932 142 125 - 6 - - 6 - - 5 

Território do 1933 130 105 9 6 - - 6 - - 4 

l 1934 135 99 9 5 - - 6 11 - 5 

----------------------------

l 1932 76 025 56 320 5 173 890 8J7 3 186 928 3 056 2 838 2 757 
BRASIL 1933 79 745 57 645 5 864 1.245 919 3 234 877 3 765 3 220 2.976 

l 1934 84 729 60 186 6 819 1 353 1 028 3 594 1 019 3 803 3 657 3.270 



SITUAÇAO CULTURAL 60.1 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

11. Matrícula geral, segundo o sexo, e a dependência administrativa do ensino - 1932/1934 

MATRICULA GERAL 

SEGUNDO SEGUNDO A DEPENDENCIA ADMI-
UNIDADES FEDERADAS Anos O SEXO NISTRATIVA DO ENSINO 

Total 

Sexo 1 Sexo Ensino 1 Ensino 1 Ensino 1 Ensino 
masculino feminino federal estadual municipal particular 

l 1932 232.819 129 156 103 1663 21 657 - 135 567 75 595 
Distrito Federal 1933 225 503 123 676 101 827 22 436 - 126 660 76 407 

l 1934 277 804 r5,o 853 126 951 23 615 - 147 266 106 923 

l 1932 23 681 11 577 12 104 348 16 795 1 622 4 916 
Alagoas 1933 35 336 17 471 17 865 567 23 658 2 128 8 983 

l 1934 42 787 20 823 21 964 499 26 800 4 646 10 842 

l 1932 21 772 11 161 10 611 308 17 406 471 3 587 
Amazonas L933 26 891 11 921 14 970 362 2Ll52 - 5 377 

l 1934 38 150 20 956 17 194 295 33 996 - 3 859 

' 

l 1932 105 759 55 324 50 435 2 092 75 029 - 28 638 
Baía 1933 98 056 49 935 48, 121 l 937 77 260 - 18 859 

l 1934 115 724 57 887 57 837 2 352 91 804 - 2l 568 

l 1932 60 663 28 966 31 697 916 53 153 - 6 594 
Ceorá 1933 66.389 31 945 34 444 447 55 841 - 10 101 

l 1934 69 243 31 975 37 268 847 59 844 - 8 552 

l 1932 45 925 24 947 20 97'8 186 39 094 1 829 4 816 
Espírito Santo, 1933 47 771 25 32,l 22 450 190 39 777 2 325 5 479 

l 1934 51 427 27 432 23 995 245 42 516 2 159 6 507 

l 1932 22 655 12 882 9 773 163 14 Z89 4 50.5 3 198 
Goiaz 1933 24 063 13 683 10 380 255 16 113 5 237 2 451! 

l 19(34 26 158 14 491 11 667 218 14 590 7 309 4 041 

l 1932 31 956 14 426 17 530 510 19 188 4 839 7 419 
Maranhão 1933 36 111 18 749 17 362 372 20 357 8 135 7 247 

l 1934 32 584 15 901 16 683 237 24 295 1 574 6 478 

l 1932 18 221 9 531 8 690 99 12 4j)5 561 5 156 
Mato Grosso 1933 22 599 11 ,754 10,845 105 13 330 1 870 7 294 

l 1934 ·24 835 13 113 11 722 133 14 329 1 888 8 485 

l 1932 360 593 200 523 160 070 1 042 277 641 30 633 51 277 
Minas Getais 1933 425 5.81 2,26 230 199 351 1 135 320 456 26 477 77 513 

l 1934 413 317 226 043 187 274 942 261 275 96 319 54 781 

l 1932 58 144 33 004 25 140 701 49 943 - 7 500 
Pará 1933 70 280 39 073 31 207 520 52 882 - 16 878 

l 1934 76 649 42.721 33 928 375 59 428 - 16 846 

l 1932 40 572 20 503 20 069 513 31 301 - 2 758 
Paraíba , 1933 53 890 26 248 27 .642 549 44 211 - 9 130 

l 1934 51 370 24 599 26 771 787 42 270 49 8,264 



604 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

11. Matrícula geral, segundo o sexo, e a dependência administrativa do ensino ·-1932/1934 

MATRICULA GERAL 

SEGUNDO SEGUNDO A DEPENDENCIA ADMI-
UNIDADES FEDERADAS Anos O SEXO NISTRATIVA DO ENSINO 

Total L 

Sexo 1 Sexo Ensino / Ensino l Ensino j Ensino 
masculino feminino federal estadual municipal particular 

r 1932 68 (\46 38 604 29 442 386 59 263 - 8 397 
Paraná { 1933 74 530 41 345 33 185 584 60 506 1 082 12 358 

l 1934 80 878 45 300 35 578 428 66 690 1 050 12 710 

1 1932 117 391 57 969 59 422 1 121 42 450 39 004 34 81.6 
Pernambuco 1933 110 871 54 699 56 172 1.456 36 241 3'i 704 35 470 

l 1934 126 814 62 207 64 607 1 341 38 623 4,2 120 44 730 

1 1932 16 242 8 068 8 174 200 13 363 27 2 652 
Piauí 1933 17 358 8 674 8 684 200 13 709 376 3 073 

\ 1934 22 163 11348 1D 815 188 17 973 482 3 520 

1 1932 127 395 66 831 60 564 681 93 .237 15 349 18 128 

Rio de Janeiro 1933 142.281 76 294 65 987 693 93 V47 23 751 24 090 

l 1934 139 846 75 229 64 617 733 97 388 17 627 24 098 

1 1932 28 174 12. 786 15 388 302 18 758 - 9 114 
Rio Grande do Norte 1933 36 835 16 616 20 219 314 25 581 - 10 940 

l 1934 40 225 18 319 21 906 420 26 699 - 13 106 

r 1932 275 924 150 647 125 277 1 480 87 504 89 255 97 685 

Rio Grande do Sul ... { 1933 265 418 143 011 122 407 3 028 94 261 89 299 78 830 

l 1934 280 536 151 043 129 493 2 844 104 912 101 366 71 414 

r 1932 82 729 45 362 37 367 361 51 444 11 401 19 523 

Santa Catarina { 1933 103 159 57 228 45 931 393 56 066 18 182 28 518 

l 1934 107 411 59 243 48 168 355 59 124 21 484 26 448 

1 1932 508 201 276 109 232 092 1 653 378 474 24 573 103 501 
São Paulo 1933 555 286 299 965 255 321 1 675 413 938 23 246 116 427 

l 1934 630 192 342 063 288 139 1 944 450 112 38 122 140 014 
,, 

1 1932 22 935 11 686 11 249 262 16 384 2 190 4.099 
Sergipe 1933 23 952 11 911 12 041 347 15 541 2 475 5 589 

l 1934 24 776 12 157 12 619 411 16 352 2 471 5 542 

1 1932 4 416 1 995 2 421 50 2 414 1 689 263 
Território do Acre 1933 3 932 1 809 2 123 52 2 090 1 564 226 

l 1934 3 867 1 662 2 205 8 2 262 1372 225 

-----------------------

1 1932 2.274 213 1.222 057 1 052 156 35,031 1 376 035 363 515 499 632 

BRASIL { 1933 2.466 092 1 307 558 1 158 534 • 37 617 1 496 717 370 511 561 247 

l 1934 2.676 756 1.425 365 1 251 391 39 217 1 551 282 487 304 598 953 



SITUAÇAO CULTURAL 605 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

12. Matrícula gerru, segundo a natureza e o tipo do ensino-1932/1934 

MATRICULA GERAL 

SEGUNDO A NATUREZA SEGUNDO O TIPO 

UNIDADES FEDERADAS Anos 
DO ENSINO DO ENSlNO 

Total 
Ensino 

Ensino Ensino Ensino Ensino semi- Ensino 
comum supletivo emen- aeral espeeia• especia· 

dativo llzado lizado 

l 1932 232 819 203 802 27 862 1 155 196 971 13 645 22 203 
Distrito Federal. 1933 225 503 192 612 31.720 1171 185.434 15 496 24 573 

l 1934 277 804 204 239 36 1Z8 1 387 234 869 15 741 27 194 

í 1932 23 681 23.627 54 - 22 3Ul 1 251 120 
Alagoas. 1933 35 336 35 122 214 - 33.494 1 568 274 

l 1934 42 787 42 605 182 - 40.874 1 643 270 

\ 1932 21 772 19 95,6 1.816 - 19 898 1 397 477 
Amazonas •• 1933 26.891 24 162 2 729 - 24 636 1 342 913 

l 1934 38 150 35 832 2 318 - 35 5/)7 1 368 1 275 

f 1932 105 759 104 521 1 238 - 100 562 4 081 1 116 
Bala 1933 98 056 95 116 2 807 133 90 416 5 161 2 479 

l 1934 115 724 112 619 2 944 161 107 922 5 780 2 022 

{ 1932 60 663 60 497 166 - 58 330 1.897 436 
Ceará. 1933 66 389 64.371 1 983 35 63 2ap 2 298 805 

1934 69 243 67.768 1 391 84 65 ,741 2 547 955 

{ 1932 45 925 43 885 2 040 - 44 360 1.241 324 
Esp{rito Santo 1933 47 771 4i6 367 1 404 - 45 530 1.372 869 

1934 51.427 50 502 925 - 49.421 1 29,7 709 

í 1932 22.655 22 558 97 - 22 189 466 -
Goiaz. 1933 24 063 23.562 501 - 23.340 673 50 

l 1934 26.158 25 443 715 - 25 145 819 194 

{ 1932 31 956 31 846 110 - 30 616 1.0~6 324 
Maranhão •. .. 1933 36.111 35 695 416 - 34 803 1 073 235 

1934 32 584 32 017 567 - 31 457 924 203 

í 1932 18 221 - - - 17.469 739 13 
Mato GrOl!BO •• 1933 22.599 22.520 79 - 21 645 804 150 

l 1934 24 835 24 '743 92 - 23 511 974 350 

í 1932 360 593 352 .424 7.906 263 244 800 U695 4.098 
Minas Gerais 1933 425 581 413.904 11.383 294 407 .275 13.108 5.198 

l 1934 413.317 398 375 14 706 236 392 389 14.948 5 980 

í 193Z 58 144 56 713 1.431 - 5ii 657 2.389 1.098 
Pará .• 1933 70.280 67 785 2.495 - 66 831 2.594 855 

l 1934 76.649 73.642 3 007 - 73 173 2.588 888 

í 1932 40.572 33.732 6 840 - 38.686 1.401 485 
Paraíba ..... 1933 53.890 45 429 8 461 - 51 841 1.474 575 

l 1934 51 370 43 685 7 685 - 49 205 1 556 609 



606 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em geral 

12. Matrícula gera-1, segundo a natureza e o tipo do ensino-1932/1934 

MATRICULA GERAL 

SEGUNDO A NATUREZA 1 SEGUNDO O TIPO 

UNIDADES FEDERADAS Anos 
DO ENSINO DO ENSINO 

Total 

1 

Ensino 
Ensino Ensino Ensino Ensino semi· Ensino 
comum supletivo emen· geral espooia· espeeia .. 

dativo 
1 

llzado lizado 

l 1932 68 046 67 972 29 45 65 6Q7 2 113 326 
Paraná 1933 74 530 71 801 2 673 56 71186 2 325 1 019 

l 1934 80 878 78 172 2 650 56 77 246 2 624 1 0J)8 

í l!Í32 117 391 113 247 4 109 35 108 236 5,09.8 4 057 
Pernambuco . 1933 110 871 104 291 6 368 212 102 141 4 213 4 517 

l 1934 126 814 117 255 9.220 339 117 370 4 666 4 778 

1 1932 16 212 16 171 71 - 15 449 • 753 40 
Piauí { 1933 17 358 16 971 387 - 16 595 602 161 

l 1934 22 163 21 659 504 - 21 221 676 266 

{ 
1932 127 395 126 634 761 - 121 522 3 935 1 938 

Rio de Janeiro 1933 142 281 138 017 4 259 5 133 702 5 015 3 564 
1934 139 846 134 538 5 296 12 131 601 5 273 2 972 

l 1932 28 174 21 634 6 540 - 27 011 730 433 
Rio Grande do Norte. 1933 36 835 34 633 2 202 - 35 295 819 721 

l 1934 40 225 37 068 3.157 - 38 606 955 664 

1 1932 275 92'1 273 517 2 285 122 265 865 5 326 4 733 
Ri<> Grande do Sul. . 1933 265 418 262 104 3 252 62 255 173 5 996 4 249 

l 1934 280 536 276 610 3 832 94 269 841 7 161 3 534 

l 1932 82 72S 81 934 795 - 81 399 98V 343 
Santa Catarina 1933 103 159 101 853 1 306 - 101 610 l 253 296 

l 1934 107 411 105 971 1 440 - 105 805 1 294 312 

1 1932 508 201 500 659 6 920 622 471 830 15 313 21 058 
São Paulo 1933 555 286 541 829 12 583 874 506 365 18 356 30 565 

l 1934 630 192 608 779 20 .461 952 580 297 19 123 30 772 

l 1932 22 935 22 935 - - 22 044 647 244 
Sergipe 1933 23 952 23 033 919 - 22 803 1 028 121 

l 1934 24 776 24 233 543 - 23 5115 1 024 236 

l 1932 4 416 4 416 - - 3 85P 81 485 
Território do Acre .. 1933 3 932 3 932 - - 3 377 52 503 

l 1934 3.867 3 867 - - 3.319 80 468 

----------------------

l 1932 2 274 213 2 200 901 71 070 2 242 2 133.661 76 201 64 351 
ll!IASIL 1933 2 466 092 2.365 109 98.141 2 842 2 296 778 86 622 82 692 

l 1934 2 676.756 2 555 622 117 813 3.321 2 498 036 93 061 85 659 



SITUAÇAO CULTURAL 607 

EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em qeral 

13. Matrícula gera1, segundo o grau, a padronização e o destino do ensino - 1932/1934 

MATRICULA GERAL 

SEGUNDO 
SEGUNDO O GRAU A PADRONIZA- SEGUNDO 

DO ENSINO ÇÃO O DESTINO DO 
UNIDADES FEDERADAS Anos DO ENSINO ENSINO 

Total 

Ensino Ensino 
Ensino secundá- Enslno oficial ou Ensino Ensino Ensino 

elementar rio superior oficia- livre civil militar 
ou médio lizado 

l 1932 232 819 193 393 25 811 13 615 170 397 62 422 228 405 4 414 
Distrito Federal 1933 225 503 181 449 29 soo 14 554 162 809 62 694 220 452 s 051 

l 1934 277 804 229 118 35 408 13 278 184 446 93 358 273 000 4 804 

l 1932 23 681 22 558 970 153 18 857 4 824 23 681 -
Alagoas 1933 35 336 33 949 1 173 214 26 617 8 719 35 336 -

l 1934 42 787 41 141 1 407 239 32 271 10 516 42 787 -

1 1932 21 772 19 902 1 618 252 18 305 3 467 21 772 -
Amazonas 1933 26 891 25 283 1 423 185 21 814 s 077 26 891 -

l 1934 38 150 36 321 1 629 200 34 993 3 157 38 150 -

1 1932 105 759 98 978 s 090 1 691 79 945 25 814 105 452 307 
Baía 1933 98 056 90 169 6 047 1 840 83 005 15 051 97 856 200 

l 1934 115 724 107 411 s 959 2 354 98 267 17 457 115 446 278 

1 1932 60 663 57 985 2 278 400 55 187 s 476 60 212 451 
Ceará 1933 66 389 63 370 2 573 446 58 125 8,264 65 942 447 

l 1934 69 243 66 028 2 864 351 62 195 7 048 68 796 447 

1 1932 45 925 44 209 1 410 306 41 723 4 202 45 925 -
Espírito Santo 1933 47 771 46 049 1 604 118 42 789 4 982 47 771 -

l 1934 51 427 49 751 1 476 200 45 568 s 859 51 427 -

l 1932 22 655 21 914 688 53 19 615 3 040 22 655 -
Goiaz 1933 24 063 23 277 716 70 21 919 2 144 24 063 -

l 1934 26 158 25 151 947 60 22 649 3,509 26 158 -

1 1932 31 956 30 717 1 133 106 24 889 7 067 31 956 -
Maranhão 1933 36 111 34 606 1 352 153 29 492 6 619 36 111 -

l 1934 32 584 30 992 1 480 112 26 834 s 750 32 584 -

1 1932 18 221 17.108 1 113 - 13 499 4 722 18 221 -
Mato Grosso 1933 22 599 21 225 1 316 58 16 349 6 250 22 599 -

l 1934 24 835 23 177 1 508 250 17 064 7 771 24 835 -

1 1932 360 593 339 275 17 829 3 489 318 428 42 165 360 593 -
Minas Gerais 1933 425 581 401 281 20 660 3,640 364 996 60 585 425 564 17 

l 1934 413 317 387 389 21 720 4 208 374 907 38 410 413 148 169 

l 1932 58 144 55.037 2 570 537 51 636 6 508 58 024 120 
Pará 1933 70 280 67 :345 2,469 466 54 592 15 688 70 160 120 

l 1934 76,649 73.496 2.656 497 61 220 15 429 76 529 120 

1 1932 40 572 39 349 1190 33 38 381 2 191 40 572 -
Paraiba 1933 53 890 52 568 1 293 29 45 323 8 567 53 890 -

l 1934 51.370 49 948 1.392 30 43.801 7.569 51 :i70 -



608 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em qeral 

13. Matrícula geral, segundai o grau, a padronização e o destino do ensino -1932/1934 

MATRICULA GERAL 

SEGUNDO 
SEGUNDO O GRAU A PADRONIZA- SEGUNDO 

UNIDADES DO ENSINO ÇÃO O DESTINO DO 

FEDERADAS 
Anos DO ENSINO ENSINO 

Total 

Ensino Ensino 
Ensino secundã· Ensino oficial ou Ensino Ensino Ensino 

elementar rio superior oficia- livre civil militar 
ou médio llzado 

{ 1932 68 046 64 376 2 792 878 61 262 6 784 67 910 136 
Paraná. 1933 74 530 69 876 3 684 970 64 918 9 612 74 288 242 

l 1934 80 878 75 907 3 716 1 255 70 733 10.145 80 750 125 

1 1932 117 391 109 969 6 241 1 181 85 579 31 812 117 270 121 
Pernambuco 1933 110 871 102 477 6.883 l· 511 79. 706 31 156 110 751 120 

l 1934 126 814 117 084 8 158 1 572 86 714 40 100 126 608 206 

1 1932 16 242 15 345 838 59 13.561 2 681 16 242 -
Piauí 1933 17 358 16 360 935 63 14 387 2 971 17 358 -

l 1934 22 163 20 997 1 084 82 18 781 3 382 22 163 -

1 1932 127 .395 120 525 5 148 1 722 113 064 14 331 126 929 466 
Rio de Janeiro. 1933 142 281 133 594 6 557 2 130 123 458 18 823 141 857 424 

l 1934 139 846 130 141 6 942 2 763 121 130 18 716 139 374 472 

{ 1932 28 174 27 119 1 043 12 19 .451 8 723 28 058 116 
Rio Grande do Norte. 1933 36 835 35 666 1 148 21 26.259 10 576 36 721 114 

l 1934 40 225 39 026 1188 11 27 .754 12 471 40 105 120 

{ 1932 275 924 265 65? 8 638 1 629 180.876 95 048 275 060 864 
Rio Grande do Sul . 1933 265.418 254 688 8.714 2.016 190 842 74 576 264 749 669 

l 1934 280.536 269 069 9 303 2 164 214 064 66 472 279 378 1158 

{ 1932 82 729 80 999 1 543 187 64 018 18 711 82 610 119 
Santa Catarina 1933 103 159 101 641 1 423 95 75 654 27 505 103 .039 120 

l 1934 107 411 105 931 1.414 66 81 971 25.440 107 291 120 

{ 1932 508 201 472 250 31.782 4 169 424 829 83 372 507 873 328 
São Paulo ... 1933 555 286 505.094 45 126 5 066 464 273 91 013 555 088 198 

l 1934 630 192 575 572 48 846 5 774 517 673 112.519 629 815 377 

{ 1932 22.935 22 224 687 24 18 805 4 130 22 935 -
Sergipe. 1933 23 952 22 910 1 006 36 18 758 5.194 23.952 -

l 1934 24.776 23.655 1 121 - 19 688 5.088 24 776 -

{ 1932 4 416 4 416 - - 4.153 263 4.416 -
Território do Acre . 1933 3 932 3 890 42 - 3.706 226 3 932 -

l 1934 3 867 3.740 127 - 3 562 305 3 867 -
------------------------

{ 1932 2.274.213 2 123 305 120.412 30 496 l.836.460 437 753 2.266 771 7.442 
BRASIL. 1933 2 466 092 2 286 767 145 644 33.681 1.989 791 476 301 2 458 370 7.722 

1934 2 676 756 2.480 995 160 345 35 416 2 166.285 510.471 2 668.357 8.399 



SITUAÇAO CULTURAL 609 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

14. Matrícula geral, segundo as categorias do ensino -1932/1934 

MATRICULA GERAL 

SEGUNDO AS CATEGORIAS DO ENSINO 

UNIDADES 
FEDERADAS 

Anos 

Total Ensino Ensino 

Ensino E11slno Ensino técnico Ensino Ensino En~ino E,nslno de 

primário secun- dom és· indus- comer- artistico magis· superior outras 
dãrio tico triai clal teria! cate• 

gorias 

1 1932 232 819 181.421 11 642 4 351 1 657 3 708 1.620 1.878 6 553 19 989 
Distrito Federal 1933 225 503 166 644 13 570 7 433 1 345 3 644 588 1 868 6 821 23 590 

l 1934 277 804 210 261 17' 139 8 848 1 863 4 665 2 816 571J 6 648 24 994 

1 1932 23 681 21 748 562 279 406 119 15 304 153 85 
Alagoas 1933 35 336 32.913 581 367 617 154 - 333 214 157 

l 1934 42 787 40 239 557 3Z8 594 70 37 581 239 142 

l 1932 21 772 19 333 565 181 323 529 60 469 252 60 
Amazonas, 1933 26 891 24 10'0 536 244 362 370 9,4 455 177 553 

l 1934 38 150 34 866 641 480 295 538 132 386 195 617 

1 1932 105 759 97 144 3 065 255 799 108 223 1 343 1 557 1 265 
Baía 1933 98 0.56 86 876 3 240 862 770 178 802 1 511 1 583 2 234 

l 1934 115 724 104 058 3 413 958 957 238 596 1 632 2 042 1 830 

l 1932 60 663 57, 316 1 014 50 465 212 134 280 400 792 
Ceará 1933 66 389 62.035 1 251 448 416 318 128 369 441 983 

l 1934 69 243 64 332 1 367 745 400 278 213 498 343 1 067 

1 1932 45 925 43 181 579 62 231 62 - 793 306 111 
Espírito Santo 1933 47 771 44 783 747 615 237 64 245 729 118 233 

l 1984 51 427 48 757 664 472 283 118 64 661 200 208 

l 1932 22 655 21 743 430 - 163 - - 235 53 31 
Goiaz 1933 24 063 22 956 384 42 255 - - 322 70 34 

l 1934 26 158 24 727 407 14 218 30 71 486 60 145 

1 1932 31 956 30 070 524 111 510 16.1 23 311 106 140 
Maranhão 1933 36 111 34 117 686 64 372 231 20 332 153 136 

l 1934 32 584 30 611 846 M 237 173 47 411 112 83 

l 1932 18 221 16 791 678 66 179 96 - 339 - 72 
Mato Grosso , 1933 22 599 20.888 757 68 190 150 - 409 58 79 

l 1934 24 835 22 647 864 139 213 221 - 459 200 92 

1 1932 360 593 335 588 9 034 942 432 1 811 316 5 923 3 396 3 151 
Minas Gerais . 1933 425 581 396:769 9 625 1 267 363 1 913 693 7 285 3 402 4 264 

l 1934 413 317 382 214 9 759 1 487 688 1 962 404 8 382 4 047 4 374 

Pará .. l 1932 58 144 53 603 1 054 280 671 775 228 641 517 375 
1933 70 280 65 745 1 073 736 42? 642 149 69.8 451 359 

l 1934 76 649 72 061 1 112 557 464 836 220 673 470 256 

1 1932 40 572 38 276 410 70 513 254 55 437 33 524 
Paraíba .. 1933 53 890 51 317 524 136 549 231 82 470 29 552 

l 1934 51 370 48,611 566 180 594 183 113 547 30 546 

A E B 39 



610 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em geral 

14. Matrícula geral, segundo as categorias do ensino-1932/1934 

MATRICULA GERAL 

1 

SEGUNDO AS CATEG.ORIAS DO ENSINO 
UNIDADES 
FEDERADAS 

Anos 

Total Ensino Ensino 
Ensino Ensino Ensino Ensino de En,sino secun- domós- técnico comer- Ensino magis- Ensino outras primãrlo dãrio tico indus- cial artistico teria! superior cate• triai gorias 

f 1932 68 046 63 894 1.713 121 250 37 - 814 781 436 
Paraná. 1933 74 530 69 140 2 036 173 342 174 - 978 924 763 

l 1934 80 878 74 901 2.330 167 414 227 67 932 1 127 713 

f 1932 117 391 105 425 2 651 2 442 1 350 1 222 441 1 092 1 091 1 677 
Pernambuco 1933 110 871 98 204 3 550 1 890 1 331 909 420 883 1 394 2 290 

l 1934 126 814 112 825 4 387 2 075 1 574 807 565 888 1 356 2 337 

{ 1932 16 242 15 051 398 - 200 26 - 376 59 132 
Piauf 1933 17 358 15 999 456 55 200 71 - 265 63 249 

1934 22 163 20 600 566 - 188 105 - 327 82 295 

{ 1932 127 395 117 925 3 484 895 713 440 564 791 1 698 885 
Rio de Janeiro 1933 142 281 129 543 4 091 950 1.124 830 546 1 321 2 111 1 765 

1934 139 846 126 643 4 821 764 1 125 782 537 907 2 743 1 524 

f 1932 28 174 26 577 434 124 312 303 25 244 12 143 
Rio G do Norte 1933 36 835 34 847 426 248 323 273 141 360 18 199 

l 1934 40 225 38 035 541 331 423 180 89 374 9 243 

Rio Grande do Sul l 1932 275 924 261 447 3 780 204 375 975 1 124 2 477 1 305 4 237 
1933 265 418 249 895 5 195 377 770 1 433 1 354 2 557 15?1 2 266 

l 1934 280 536 264 471 5 149 249 634 1 698 1 302 2 346 1 665 3 022 

l 1932 82 729 80 393 1 006 40 242 239 - 415 187 207 
Santa Catarina 1933 103 159 100 8pl 749 157 273 220 - 548 95 256 

l 1934 107 411 104 977 732 159 235 174 20 654 66 394 

f 1932 508 201 458 404 12 798 4 857 4 458 8 063 2 112 7 811 3 043 6 655 
São Paulo 1933 555 286 488 (.\.6 16 421 8 122 3.928 8 440 3 379 10 605 4 437 11 308 

l 1934 630 192 556 472 22 604 7 856 4 286 9 709 3 688 8 702 4 629 12 246 

f 1932 22 935 21 657 387 50 389 128 - 270 24 30 
Sergipe 1933 23 952 22.291 480 98 459 98 15 366 36 109 

l 1934 24.776 22 866 543 227 501 90 - 381 - 168 

f 1932 4 416 3 850 - 324 - - 192 - - 50 
Território do Acre. 1933 3 932 3 335 42 325 - - 178 - - 52 

l 1934 3 867 3 272 47 311 - - 149 80 - 8 

------------------------------

f 1932 2 .274 213 2 071 437 56 208 15 714 14 638 19 268 7 132 27.243 21 526 41 047 
BRASIL 1933 2 466 092 2.221 904 66 420 24.677 14 693 20 343 8 834 32 664 24.166 52.391 

l 1934 2 676 756 2 408 4116 79.055 26 411 16.186 23 084 11.130 30 877 26.263 55 304 
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EDUCAÇÃO 

1-Ensino em qeral 

15. Matrícula efetiva, segundo o sexo, e a dependência administrativa 
do ensino -1932/1934 

MATRICULA EFETIVA 

SEGUNDO SEGUNDO A DEPENDENCIA ADMI-
UNIDADES FEDERADAS Anos O SEXO NISTRATIVA DO ENSINO 

Total 

Sexo 1 Sexo Ensino j Ensino J Ensino j Ensino 
masculino feminino federal estadual municipal particular 

1 1932 
Distrito Federal . 1933 

l 1934 221. 708 119 446 102 262 21 725 - 114 211 85 772 

l 1932 
Alagoas 1933 

l 1934 39 004 18 902 20 102 292 24 459 4 220 10 033 

l 1932 
Amazonas .. 1933 .. 

l 1934 34 894 18 555 16 339 189 31 064 - 3 641 

í 1932 
Baía 1933 

l 1934 109 121 54 536 54 585 2 259 86 896 - 19 876 

í 1932 
Ceará 1933 ... .. 

l 1934 59 792 27 517 32 185 823 51 313 - 7 ,566 

l 1932 
Espírito Santo 1933 .. 

l 1934 45 973 24 459 21 514 101 38 153 1.951 5 768 

l 1932 
Goiaz 1933 .. .. .. 

l 1934 23.858 13.164 10 694 152 12 984 6 842 3.880 

l 1932 .. . ' 
Maranhão 1933 .. .. . . 

l 1934 29 256 14 185 15 071 234 21.622 1 448 5 952 

l 1932 ... .. ... .. 
Mato Grosso. 1933 .. '·' .. .. ... 

l 1934 22 433 11 ,832 10 601 132 12 937 1.726 7.634 

í 1932 .. 
Minas Gerais. 1933 .. 

230.657 
.. . .. 

l 1934 372 329 203 371 168 958 835 89.089 51 748 

l 1932 .. .. 
Pará. 1933 

''li .721 
.. .. ... 

l 1934 40 100 31.621 373 55 655 - 15 683 

l 1932 .. 
Paraiba .. 1933 ... .. . . 

1934 46.623 22 194 24 429 787 38 222 48 7.566 
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EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em qeral 

15. Matrícula efetiva, segundo o sexo, e a dependência administrativa 
do ensino -1932/193'4 

MATRICULA EFETIVA 

SEGUNDO SEGUNDO A DEPENDENCIA ADMI-
UNIDADES FEDERADAS Anos O SEXO NISTRATIVA DO ENSINO 

Total 

Sexo 1 Sexo Ensino 1 Ensino 1 En~no l Ensino masculino feminino federal estadual municipal particular 

1 1932 
Paraná. 1933 

l 1934 64 330 36 131 28 199 400 51 955 777 a 198 

1 1932 
Pernambuco 1933 

l 1934 112 005 54 717 57 228 1 181 32 573 37 260 40 991 

l 1932 
Pia ui 1933 

l 1934 18 657 9 525 9 132 149 14 703 479 3 326 

1 1932 
Rio de Janeiro, 1933 

l 1934 121 324 65 327 55 997 701 83 821 15 066 21 736 

l 1932 
Rio Grande do Norte 1933 

l 1934 31 228 14 023 17 205 420 zo 402 - 10 406 

Rio Granel.e do Sul., 1 1932 
1933 

l 1934 253 358 136 373 116 985 2 749 92 508 93 365 64 736 

l 1932 
Santa Catarina 1933 

l 1934 93 502 51.690 41 812 288 51 916 18 174 23 124 

1 1932 
São Paulo 1933 

l 1934 483 042 261 101 221 941 1 875 342 959 26 601 111 607 

1 1932 
Sergipe .. 1933 

l 1934 23 318 11 348 11 970 411 15.338 2 286 5 283 

l 1932 
Território do Acre 1933 

l 1934 3 351 1 441 1 910 8 1 942 1 231 170 

-------- ---------- --------

{ 1932 
BRASIL •• 1933 

1934 2.280 737 1 209 997 1 070 740 36 084 1 312 179 414 774 517 700 

1 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qera~ 

·16. Matrícula efetiva, segundo a natureza e o tipo do ensino-1932/1'934 

MATRICULA EFETIVA 

SEGUNDO A NATUREZA SEGUNDO O TIPO 

UNIDADES FEDERADA~ Anos DO ENSINO DO ENSINO 

Total 
Ensino Ensino Ensino Ensino Ensino Ensino 
comum supletivo emen- geral semi-espe- espeçia-

dativo &iallzado lizado 

1 1932 
Distrito Federal 1933 

l 1934 221 708 191 568 28 877 1 263 182 001 14 693 25 014 

1 1932 .. 
Alagoas 1933 

l 1934 39 004 38 827 177 - 37 321 1.413 270 

1 1932 
Amazonas 1933 

32 486 l 1934 34 894 33 000 1 894 - 1 229 1 179 

r 1932 
Baía j 1933 

l 1934 109 121 106 248 2.715 158 101 641 5 575 1 905 

r 1932 
eará .. j 1933 .. 

l 1934 59 702 58 472 1 146 84 56 340 2 441 921 
e 

1j 1932 
spírito Santo. 1933 .. 

l 1934 45 973 45 275 698 - 44 267 1 118 588 
E 

G 
r 1932 

oiaz j 1933 
l 1934 23 858 23 188 670 - 22 945 719 194 

1 1932 
aranhão 1933 

l 1934 29 256 28 801 455 - 28 167 887 202 
M 

r 1932 
ato Grosso j 1933 

l 1934 22 433 23 341 92 - 21 164 929 340 
M 

1 1932 
inas Gerais 1933 

l 1934 372 329 360 295 11 798 236 352 634 14 370 5 ~25 
M 

ará 1 1932 
1933 

l 1934 71 721 68 940 2 781 - 68 382 2 515 824 
p 

r 1932 
araíba j 1933 

l 1934 4~ 623 40 254 6 369 - 44 505 1.544 574 
p 
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EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em geral 

16. Matrícula efetiva, segundo a natureza e o tipo do ensino - 1932/1934 

MATRICULA EFETIVA 

SEGUNDO A NATUREZA SEGUNDO O TIPO 

UNIDADES FEDERADAS Anos DO ENSINO DO ENSINO 

Total 
Ensino Ensino Ensino Ensino Ensino Ensino 
comum supletivo emen .. geral semi-espe- especia"" 

dativo cializado lizado 

l 1932 
Paraná. ... 1933 

l 1934 64 330 62 539 1 735 56 60 830 25% 954 

l 1932 . 
Pernambuco . 1933 ni 005 

- ... 
l 1934 104 038 7 628 339 103 190 4 365 4 450 

r 1932 
Piauí ~ 1933 

l 1934 18 657 18 163 494 - 17 799 598 260 

l 1932 
Rio de Janeiro 1933 .. 

l 1934 121 324 116 802 4 510 12 113 368 5 132 2 824 

l 1932 .. 
Rio Grande do Norte 1933 

l 1934 31 228 29 106 2 122 - 29 768 890 570 

l 1932 .. 
Rio Grande do Sul 1933 

l 1934 253 358 249 846 3 458 54 243 534 6 753 3.071 

l 1932 
Santa Catarina. 1933 

l 1934 93 502 92 374 1 128 - 92 052 1 178 27Z 

l 1932 
São Paulo . 1933 .. . . ... 

l 1934 483 042 468 353 13 772 917 439 856 17 366 25 820 

l 1932 ... 
Sergipe 1933 

l 1934 23 318 22 882 436 - 22 086 1 006 226 

l 1932 .. 
Territ6rio do Acre 1933 .. .. 

l 1934 3.351 3 351 - - 2 886 33 432 

---- ------------ ----

l 1932 .. .. 
BRASIL. 1933 .. i6 215 l 1934 2 .i8o 737 2 184 663 92 955 3 119 2 117 222 87 .300 



SITUAÇÂO CULTURAL 6t5 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

17. Matrícula efetiva, segundo o grau, a padronização e o destino do ensil)o - 1932/1934 

MATRICULA EFETIVA 

SEGUNDO 
SEGUNDO 

SEGUNDO O DES-
O GRAU DO ENSINO 

A PADRONIZAÇÃO 
TINO DO ENSINO 

UNIDADES FEDERADAS Anos DO ENSINO 

Total 
Ensino Ensino 

Ensino Ensino oficial Ensino Ensino Ensino 
elementar secundãrio superior ou oficia- livre &ivll militar ou médio lizado 

1 1932 ... 
Distrito Federal .. 1933 

148 952 . 4 530 l 1934 221 708 177 151 31 967 12 590 72 756 217 178 

1 1932 ... .. 
Alagoas .. 1933 . .. . .. 

l 1934 39 (104 37 402 1 364 238 29 269 9 735 39.004 -

1 1932 .. . .. . .. 
Amazonas 1933 

l 1934 34 894 33 106 1 589 199 31 946 2 948 34.894 -

( 1932 . . ... 
Baía 1 1933 ·93 190 

... 
1934 109 121 101 050 5 735 2.336 15.931 108 843 278 

1 1932 . . ... 
Ceará 1933 

·53 504 59.255 
.. 

l 1934 59 702 56 679 2 685 338 6 198 447 

1 1932 .. . . ... 
Espírito Santo. 1933 45 973 

.. 
l 1934 45 973 44 376 l 415 182 40 807 5.166 -

1 1932 .. ... ... 
Goiaz. 1933 . . 

"ii 858 
.. 

l 1934 23 858 22.895 904 59 20 473 3 385 -

1 1932 .. ... . . .. 
Maranhão 1933 .. 

"i9.256 l 1934 29 256 27. 704 1 440 112 24 004 5 252 -

1 1932 .. ... ... ... 
Mato Grosso 1933 ... .. 

l 1934 22 433 20 826 1.407 200 15 434 6 999 22 433 -

1 1932 .. .. .. .. 
Minas Gerais 1933 ... ... ... 

l 1934 372 329 347.453 20 775 4.101 336 349 35.980 372 162 167 

1 1932 ... ... ... ... 
Pará .. 1933 ... . .. ... . .. 

l 1934 71.721 68.679 2 579 463 57 403 14.318 71 601 120 

1 1932 ... ... . . .. 
Paraíba 1933 ... ... . . ... . .. 

l 1934 46 623 45 227 1 368 28 39.736 6 887 46 623 
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EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em qeral 

17. Matrícula efetiva, segundo o grau, a padronização e o destino do ensino-1932/,1934 

MATRICULA EFETIVA 

SEGUNDO 
SEGUNDO 

SEGUNDO O DES-

UNIDADES O GRAU DO ENSINO 
A PA-DRONIZAÇÃO 

TINO DO ENSINO 
Anos DO ENSINO 

FEDERADAS 
Total 

Ensino Ensino 
Ensino secundãrio Ensino oficial Ensino Ensino Ensino 

elementar ou médio superior ou oficia- livre clvil militar 
llzado 

í 1932 
Paran.á 1933 

l 1934 64 330 59 549 3 573 1 208 55 603 8 727 64 230 100 

í 1932 
Pernambuco 1933• 

l 1934 112 005 102 980 7 571 1 45d 75 444 36 561 111 858 147 

í 1932 
Piauí 1933 

l 1934 18 657 17 536 1 046 75 15 474 3 183 18 65V -

Rio de Janeiro . 
r 1932 
1 1933 
l 1934 121 324 111 902 6 739 2 683 104 830 16 494 120 88~ 440 

Rio Grande do Norte í 1932 
1933 

l 1934 31 228 30 112 1 105 11 21 416 9 812 31.108 120 

Rio Grande do Sul í 1932 
1933 

l 1934 253 358 242 756 8 514 2 088 193 411 59 947 252 391 967 

Santa Catarina í 1932 
1933 

l 1934 93 502 92 H7 1 289 66 71 318 22 184 93 382 120 

São Paulo í 1932 
1933 

l 1934 483 042 432 787 44 780 5 475 397 239 85 083 482 689 353 

Sergipe í 1932 
1933 

l 1934 23 318 22 220 1.098 - 18 486 4 832 23 318 -

Território do Acre 
r 1932 
1 1933 
l 1934 3 351 3 274 '1!7 - 3 111 240 3 351 -

-----------------------------

í 1932 
BRASIL 1933 

l 1934 2 280 737 2 097 811 149 020 33 906 1 847 399 433 338 2 772 948 7.789 
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EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em geral 

18. Matrícula efetiva, segundo as categmias do ensino -1932/1934 

MATRICULA EFETIVA 

SEGUNDO AS CATEGORIAS DO ENSINO 
UNIDADES 

FEDERADAS Anos 

Total Ensino Ensino 
Ensino Ensino Ensino técnico Ensino Ensino Ensino Ensino de 

primário secun- domés- indus- comer- artis- magis- superior outras 
dãrio tico cial tico terial cate-triai gorlas 

Distrito Federal 1 1932 
1933 

l 1934 221 708 159 144 16 221 8 343 1 692 4 349 2 782 548 6 215 22 414 

1 1932 
Alagoas 1933 

l 1934 39 004 36 707 536 328 387 70 37 563 238 138 

1 1932 
Amazonas 1933 

l 1934 34 894 31 855 631 462 189 538 120 365 195 539 

( 1932 
Baía 1 1933 

l 1934 109 121 97 932 3 268 911 932 224 583 1 586 2 028 1 657 

Ceará 
r 1932 
~ 1933 
l 1934 59 702 55 024 1 274 738 376 238 203 487 330 1 032 

1 1932 
Espírito Santo. 1933 

l 1934 46 973 43 637 630 468 139 111 64 644 182 98 

Goiaz 1 1962 
1933 

l 1934 23 858 22 537 397 14 152 19 71 464 59 145 

Maranhão 1 1932 
1933 

l 1934 29 256 27 326 841 64 234 148 47 4M 112 80 

Mato Grosso 1 1932 
1933 

l 1933 22 433 20 357 807 139 212 196 - 430 200 92 

Minas Gerais { 1932 
1933 

l 1934 372 329 342 883 9 369 1 443 688 1 760 404 8 200 3 944 3 638 

p ará 1 1932 
1933 

l 1934 71 721 67 286 1 096 530 464 782 196 671 442 254 

( 1932 
ara.iba ... ~ 1933 

l 1934 46 623 43 918 559 171 594 177 113 538 28 525 
p 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

18. Matrícula efetiva, segundo as categorias do ensino-1932/1934 

1 

MATRICULA EFETIVA 

SEGUNDO AS CATEGORIAS DO ENSINO 
UNIDADES 

FEDERADAS 
Anos 

Total Ensino Ensino 
Ensino Ensino Ensino Ensino de Ensino secun- domés· técnico comer- Ensino magiE- Ensino outras primãrio dário tico indus- cial artistlco teria! superior cate:-triai gorias 

1 1932 
Paraná 1933 

l 1934 64.330 58 588 2 227 159 414 197 60 906 1 108 671 

1 1932 
Pernambuco 1933 iú' 005 l 1934 98.944 4 109 1 885 1 427 783 523 862 1 306 2 166 

1 1932 .. 
Piauí 1933 ... 

l 1934 18 657 17 178 566 - 149 80 - 318 75 291 

1 1932 
Rio de Janeiro. 1933 

l 1934 121 324 108.558 4.673 733 1 063 766 527 888 2 663 1 453 

l 1932 
Rio G. do Norte •. 1933 

l 1934 31 228 29 209 529 272 395 170 89 321 9 234 

l 1932 .. 
Rio G do Sul . 1933 

2º53'.358 l 1934 238.598 4 792 239 588 1 425 1 231 2 191 1 640 2.654 

1 1932 
Santa Catarina. 1933 

l 1934 93 502 91 301 685 151 168 141 20 622 66 348 

f 1932 
São Paulo 1933 

483 042 l 1934 417 159 21 668 6 866 3 050 8 641 3 373 8 392 4 367 9 526 

1 1932 
Sergipe, . 1933 

l 1934 23.318 21 446 533 219 494 78 - 380 - 168 

Acre l 1932 .. 
Territ6rio do 1933 ... 

l 1934 3.351 2 842 44 289 - - 135 33 - 8 

----------------------------

1 1932 .. 
BRASIL, •• 1933 .. 

l 1934 2.280 737 2 .032.429 75 455 24.424 1:3 807 20 893 10 578 29 813 25.207 48 131 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

19. Freqüência, segundo o sexo, e a dependência administrativa do ensino -1932/1934 

UNIDADES FEDERADAS Anos 

Total 

f 
1932 150 417 

Distrito Federal. . 1933 156 584 
l 1934 191 787 

f 
1932 18 002 

Alagoas . 1933 24 665 
l 1934 29 666 

r 1932 15 255 
Amazonas .. ~ 1933 23.387 

l 1934 29 427 

f 
1932 67 521 

Baia 1933 70 514 
l 1934 78 701 

f 
1932 30 649 

Ceará. 1933 38 157 
l 1934 38 666 

f 
1932 29 106 

Espírito Santo. 1933 32 804 
l 1934 34 243 

f 1932 16 476 
Goiaz 1933 1.6 625 

l 1934 18 717 

l 1932 20 691 
Maranhão 1933 21 940 

l 1934 17.696 

f 1932 14 017 
Mato Grosao . 1933 16 776 

l 1934 20 002 

1 1932 277 .792 
Minas Gerais 1933 275 509 

l 1934 290,039 

1 1932 37 126 
Pará. 1933 47 ;497 

l 1934 50 652 

f ', 1932 23 885 
Paraíba ... 1933 28 687 

l 1934 28 277 

FREQUENCIA 

SEGUNDO 
O SEXO 

Sexo 1 Sexo 
masculino feminino 

85 202 65 215 
86 349 7.0 235 

103 825 87 962 

8 628 9 374 
12 115 12 550 
14 296 15 370 

8.034 7 221 
10 525 12 862 
15.749 13 678 

35 775 31.746 
35 669 34 845 
39 300 39.401 

14 245 16 404 
18 IJ23 20.134 
17 546 21 120 

15 538 13 568 
17 038 15 766 
17.943 16 300 

9.354 7 122 
9 313 7.312 

lO 291 8 426 

9 475 11 216 
11 339 10 60! 
8 278 9 418 

7 208 6 869 
8 937 7.839 

10 53J. 9 471 

152 338 125.454 
145 774 129 735 
156.563 133 476 

21 026 16 100 
26 089 21 408 
27 .918 22 734 

11 334 12 .551 
13 .541 15 146 
13 046 15 231 

SEGUNDO A DEPENDE,NCIA ADMI-
NISTRATIVA DO ENSINO 

Ensino J Ensino 1 Ensino 1 Ensino 
federal estadual municipal particular 

19 905 -
21 529 -
20 852 -

256 12 160 
470 16 031 
247 17 787 

308 11 952 
205 18 307 
189 26 083 

1 932 42.105 
1 826 53 644 
1 936 60 469 

610 25 452 
430 30 261 
668 31 692 

186 24 288 
lZl 26 934 
101 27 979 

64 11 007 
82 10 637 
70 9 823 

400 11 771 
269 12 210 
187 13 .113 

60 9 374 
105 9.510 
63 11 626 

1 004 209 410 
944 209 12.8 
63,4 176.866 

426 31 524 
489 35.022 
316 37.620 

331 20.990 
405 21 846 
574 22.492 

74. 724 
81 747 
98 115 

1 412 
1 487 
3.419 

339 
-
-

-
-
-

-
-
-

1 102 
1.588 
1 528 

2 996 
3 866 
5.467 

3 049 
4 610 

828 

429 
1 385 
1 629 

22 630 
13 828 
65.044 

-
-
-

-
-
38 

55 788 
53 308 
72 820 

4 174 
6.677 
8 213 

2.656 
4 875 
3 155 

23 484 
15 044 
16 296 

4.587 
7 46 6 
6 306 

3 530 
4 161 
4 63 

2 4 
2 04 

09 
o 
7 3 35 

5 47 
4 85 
3 56 

4 21 
5 77 

4 
6 
4 6 68 

44 74 8 
9 
5 

51 60 
47.49 

5 17 
11.98 
12 n 

2 56 
6 43 
5 17 

6 
6 
6 

4 
6 
3 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

19. Freqüência, segundo o sexo, e a dependência adminis.traliva do ensino -1932/1934 

FREQUENCIA 

SEGUNDO SEGUNDO A DEPEiNDENCIA A,DMI-
UNIDADES FEDERADAS Anos O SEiXO NISTRATIVA: DO ENSINO 

Total 

Sexo 1 Sexo E11sino 1 Ensino \ Ensino 1 Ensino 
masculino feminino federal estadual municipal particular 

l 1932 42 419 24 372 18 047 351 35 463 - 6 605 
Paraná 1933 43 597 24 300 19 297 397 33 312 525 9 363 

t 1934 50 856 28 485 22 371 304 39 878 621 10 053 

l 1932 74 602 36 470 38 132 760 23 844 22 386 27 612 
Pernambuco 1933 78 786 39 431 39 355 l 162 25 155 24 096 28 373 

l 1934 87 287 42 884 44 403 893 24 913 27 637 33 844 

l 1932 9 803 4 768 5 035 124 7 685 14 1 980 
Piauí 1933 10 158 4 968 5 190 135 7 744 226 2 053 

l 1934 13 189 6 506 6 683 132 10 298 260 2 499 

l 1932 77 280 40 816 36 464 595 54 537 10 032 12 116 
Rio de Janeiro 1933 83 430 44 443 38 987 626 53 776 12 688 16 340 

l 1934 82 804 44 651 38 15/3 644 55 923 9 573 16 664 

r 1932 23 333 10 427 12 .906 234 15 4% - 7 603 
Rio Grande do Norte ~ 1933 22 574 10 002 12 572 314 15 156 - 7 104 

l 1934 24 006 10 522 13 484 301 15 462 - 8 243 

l 1932 194 272 106 331 87 941 1 405 64 345 61.687 66 835 
Rio Grande do Sul 1933 195 858 105 181 90 677 2 682 67 ,281 68 145 57 750 

l 1934 207 336 111 283 96 053 2 516 74 389 74 611 55 820 

l 1932 69 217 38 043 31 174 294 43 655 9 111 16 157 
Santa Catarina . 1933 86 923 47 760 39 163 292 45 942 15 275 25 414 

l 1934 n 754 42 691 35.063 256 41 826 15 327 20 34\5 

l 1932• 395 624 217 295 178 329 1 582 301 512 17 439 75 091 
São Paulo. 1933 334 525 183 150 151 375 1 570 253 803 14 734 64 418 

l 1934 437 591 235 829 201 762 15W 314 507 23 671 97 903 

l 1932 15 243 7 351 7 892 262 10 802 1 411 2 768 
Sergipe 1933 17 062 8 406 8 1i56 261 10 835 1 804 4 162 

l 1934 17 835 8 6~9 9 166 328 11 682 1 693 4 132 

l 1932 3 089 1 577 1 512 50 1 666 1 192 181 
Território do Acre 1933 2 598 1 175 1 423 47 1 401 968 182 

l 1934 2 493 1 031 1 462 8 1 470 881 134 

-------- ----------- --------

l 1932 1 605 879 865 60~ 740 272 31 139 969 038 229 953 375 749 
BR.'8!L 1933 1 628 656 863 528 765 128 34 361 957 935 246 972 389 388 

l 1934 1 829 024 
0

967 837 861 187 32 729 1 025 898 330 342 440 055 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

20. Freqüência, segundo a natureza e o tipo do ensino - 1932/1934 

FREQUENCIA 

SEGUNDO A NATUREZA SEGUNDO O TIPO 

UNIDADES FEDERADAS Anos DO ENSINO DO ENSINO 

Total 
Ensino Ensino 1 

Ensino Ensino Ensino Ensino 
comum supletlvo emenda· geral seml-espe- especia· 

tivo clallzado lizado 

1 1932 150 417 13.Z 666 16 7Z3 1 028 117 599 12 ng 20 039 
Distrito Federal 1933 156 584 134 703 20 891 990 119 991 14 425 22 168 

l 1934 191 787 168 484 22 194 1109 155 299 14 480 22 008 

{ 1932 18 002 17 954 48 - 16 862 1 025 115 
Alagoas 1933 24 665 24 466 199 - 23 096 1 327 242 

l 1934 29 666 29 518 148 - 28 23i4 1 179 253 

l 1932 15 255 14 111 1 144 - 13.559 l '295 401 
Amazonas 1933 23 387 21 096 2 291 - 21 561 1 037 789 

l 1934 29 427 27 821 1 606 - 27 418 1 079 930 

f 1932 67 521 66 505 1 016 - 62 644 3 893 984 
Bala 1933 70 514 68 136 2 245 133 63.692 4 884 1.938 

l 1934 78.701 76 633 1 927 141 72 201 5 019 1 481 

{ 1932 30 649 30 557 92 - 28 832 1 446 371 
Ceará 1933 38 157 36 653 1 469 35 35 531 1 881l 738 

l 1934 38 666 37 843 745 78 35 925 2 004 737 

í 1932 29 106 28 109 997 - 27 668 1 129 309 
Espírito Santo 1933 32 804 32 094 710 - 30 i823 L255 726 

l 1934 34 243 33 745 498 - 32 703 1 048 492 

l 1932 16 476 16 4,01 75 - 16 126 350 -
Goiaz 1933 16~625 16 355 270 - 16 100 475 50 

l 1934 18 717 18 .2s1 460 - 17 919 614 184 

{ 1932 20 691 20 597 94 - 19:523 863 3Jl5 
Maranhão 1933 21! 940 21 658 2,82 - 204103 920 217 

l 1934 IV 6.96 17 514 182 - 16 721 783 192 

í 1932 14 077 14 077 - - 13,404 661 12 
Mato Grosso 1933 16 776 16 697 79 - 15 897 731 148 

l 1!)34 20 002 19 924 78 - 18 891 852 259 

í 1932 277 792 271 929 5 600 263 262 898 11 261 3 633 
Minas Gerais 1933 275 509 267 206 8 009 294 257 982 12 588 4 939 

l 1934 290 039 280 164 9 639 23p 2711344 13 6P2 5 043 

1 1932 37.126 36 197 929 - 34 094 2 081 951 
Pará 1933 47 497 46 107 1 !390 - 44 267 2 481 749 

l 1934 50 652 49 233 1 419 - 47 622 2,311 719 

{ 
1932 23 885 21 123 2 762 - 22 296 l 136 453 

Paraípa, 1933 28 687 25 098 3 589 - 26 980 1 257 450 
1934 28 277 25 128 3 149 - 26 525 l 299 453 
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EDUCAÇÃO 

l - Ensino em qeral 

20. · Freqüência, segundo a natureza e o tipo do ensino - 1932/ 1934 

FREQUENCIA 

SEGUNDO A NATUREZA SEGUNDO O TIPO 
UNIDADE$ FEDERADAS Anos DO ENSINO 

Total 

Ensino 1 Ensino 1 
Ensino 

comum supletivo emen .. 
dativo 

1 1932 42 419 42 368 29 32 
Paraná 1933 43 597 42 276 1 265 56 

l 1934 50 856 4ll 435 1 369 52 

( 1932 74 602 7'l 176 3 391 35 
Pernambuco ~ 1933 78 786 74 393 4 207 186 

l 1934 87 ·287 81 758 5 233 296 

1 1932 9 803 9 743 60 -
Piauí 1933 10.158 9 88/i 272 -

l 1934 13 189 12 905 284 -

1 1932 77 280 76 928 352 -
Rio de Janeiro 1933 83 430 80 904 2 .521 5 

l 1934 82 804 79 9U 2 .879 11 

1 1932 23 333 18 828 4 505 -
Rio Grande do Norte . 1933 22 574 21 418 1 156 -

l 1934 24 cos 22 551 1 455 -

1 1932 194 272 192 004 2,146 122 
Rio Grande Ílo Sul . 1933 195 858 193 204 2 592 62 

l 1934 207 336 204 730 2 549 57 

1 1932 69 217 68 669 548 -
Santa Catarina . 1933 86 9,23 86 015 908 -

l L934 77.754 76 848 906 -

1 1932 395 624 31!9 654 5 348 622 
São Paulo 1933 334 525 324 664 9 061 800 

l 1934 437 591 425 471 11 340 780 

1 1932 15 243 15 243 - -
Sergipe 1933 17 062 16 406 656 -

l 1934 17 8,5 17 521 314 -

1 1932 3 089 .3 089 - -
Territ6rio do Acre. 1933 2 598 2 598 - -

l 1934 2 493 2 493 - -

---------------

1 1932 1 605 879 1.557 918 45 859 2 102 
Bll!.SIL 1933 1 628 656 1 562 033 64 062 2 561 

l 1934 1 829 024 1.757 890 68 374 2 760 

DO ENSINO 

Ensino 1 Enslno 1 
geral semi-espe-

ciallzado 

40 202 1 936 
40 752 2 061 
47 730 2 242 

66 390 4 529 
71 790 3 646 
79 520 3 9l7 

9 133 630 
9 488 509 

12 416 571 

72 198 3 554 
75 950 4 322 
75 797 4 413 

22 362 588 
21 208 724 
22 727 745 

184 993 4 874 
186 536 5 442 
198 137 6 365 

68 081 838 
85 626 1 048 
76 434 1 084 

363 ·256 13 734 
293 218 15 859 
399 098 15 938 

14 454 591 
16 108 836 
16 835 829 

2 627 76 
2 196 47 
2.080 48 

-------

1 479 201 69.269 
1 479 595 77. 762 
1 681.576 80 472 

Ensino 
especia-
llzado 

281 
784 
884 

3 683 
3 35P 
3 85.0 

40 
161 
202 

1 528 
3 158 
2 594 

383 
642 
534 

4 405 
3 880 
2.834 

298 
249 
236 

18 634 
25 448 
22 555 

198 
118 
171 

386 
355 
365 

---

57 40 
71 29 

9 
9 
6 66.9.7 
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EDUCAÇÃO 

1-Ensino em qeral 

21. Freqü~ncia, segundo o grau, a padronização e o destino do ensino-1932/1934 

FREQUENCIA 

SEGUNDO 
SEGUNDO O GRAU A PADRONIZA- SEGUNDO 

DO ENSINO ÇÃO O DESTINO DO 
UNIDADES FEDERADAS Anos DO ENSINO ENSINO 

Total 
Ensino Ensino 

Ensino secundá· Ensino oficial ou Ensino Ensino Ensino 
elementar rio superior oficia· livre civil militar 

ou médio lizado 

l 1932 150 417 114 503 ~ 903 13.011 105.150 45,267 146 403 4.014 
Distrito Federal 1933 156 584 116 085 26 573 13 926 115 583 41 001 151 887 4 697 

l 1934 191 787 149 606 29 491 12 690 131 558 60 229 187 300 4 487 

r 1932 18 002 16 976 899 127 13 925 4 077 18 002 -
Alagoas. { 1933 24 665 23 421 1 030 214 18 184 6 481 24 665 -

l 1934 29 666 28 307 1 159 200 21 753 7 913 29 666 -

( 1932 15 255 13 557 1 490 208 12 734 2 521 15 255 -
Amazonas. { 1933 23 387 21936 1 292 159 18 779 4 608 23 387 -

l 1934 29 427 27 860 1 380 187 26 833 z 594 29 427 -

f 1932 67 521 61 378 4 531 1 612 46 762 20 759 67 312 209 
Baía 1933 70 514 63 251 5 549 1 714 58 941 11 573 70 353 161 

l 1934 78 701 71 446 5 316 l 939 65 858 12 843 78 530 171 

! 1932 30 649 28 339 2 013 297 27 048 3 601 30 201 448 
Ceará 1933 38 157 35 525 2 253 379 32 081 6 076 37 727 430 

l 1S34 38 666 35 830 2 538 298 33 641 5.025 38 219 447 

l 1932 29 106 27 580 1 222 304 26 123 2 983 29 106 -
Espírito Santo 1933 32 804 31 217 1 469 118 29 062 3 742 32 804 -

l 1934 34 243 32 755 1 306 182 30 192 4 051 34 243 -

l 1932 16 476 15 775 6512 49 14 215 z 261 16 476 -
Goiaz, 1933 16 625 15 889 673 63 14 886 l 739 16 625 -

l 1934 18 717 17 793 872 52 15 852 2.865 18 717 -

l 1932 20 691 19 535 1 057 99 15 533 5 158 20 691 -
Maranhão., 1933 21 940 20 521 1 275 144 17 648 4 292 21 940 -

l 1934 17 696 16.369 l 229 98 14 745 2 951 17 696 -

M 1 1932 14.077 13 068 1.009 - 10 230 3.847 14 077 -
ato Grosso 1933 16 776 15 513 1206 57 11 953 4 823 16 776 -

l 1934 20 002 18 480 1 374 148 13 917 6 085 20 002 -

{ 1932 277 792 257 856 16 783 3 153 241 434 36 358 277 792 -
inas Gerais 1933 275.509 252 540 19.413 3 556 239 842 35 667 275 492 "J,7 

1934 290 039 266 105 20 144 3.790 257.739 32 300 289.872 167 
M 

l 1932 37 126 34.366 2 259 501 32 792 4 334 37 006 120 
ará 1933 47 497 44 798 2 295 404 36 666 10 831 47 377 120 

l 1934 50 652 47 825 2.364 463 39 263 11.389 50 532 120 
p 

' 

l 1932 23 885 zz 779 1 016 30 2~ 842 2:043 23 885 -
a:-a!ba .. 1933 28 687 27 464 1.195 28 22 773 5.914 28 687 -

l 1934 28. 27,7 27.000 1 249 28 23 733 4.544 28 277 -
p 
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EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em qeral 

21 Freqüência, segundo o grau, a padronização e o destino do ensino - 1932/1934 

FREQUENCIA 

1 SEGUNDO 

SEGUNDO A PADRONIZA- SEGUNDO 

O GRAU DO ENSINO ÇÃO O DESTINO DO 
UNIDADES FEDERADAS Anos DO ENSINO ENSINO 

Total 

Ensino Ensino 
Ensino secundário Ensino ofiiial Ensino Ensino Ensino 

elementar ou médio superior ou oficia- livre civil militar 
lizado 

1 

r 1932 42 419 39 029 2 562 828 3.7 482 4 937 42 318 101 
Paraná { 1933 43 597 39 43,0 3 335 832 36 494 7 103 43 500 97 

l 1934 50 856 46 650 3 11~ 1 094 43 072 7 784 50 756 100 

1 1932 74 602 68 077 5 599 926 49 653 24 949 74 488 114 
Pernambucio 1933 78 786 71 464 5 961 1 361 54 464 24 322 78 666 120 

l 1934 87 287 79 131 6 819 1 337 57 598 29 689 87 140 147 

1 1932 9 803 9 039 724 40 8 148 1 655 9 803 -
Piauí 1933 10 158 9 209 886 63 8 19i7 1 961 10 158 -

l 1934 13 189 12 165 955 69 10 821 2 3.68 13 189 -

r 1932 77 280 7.0 944 4.765 1 571 68 742 8 538 76 814 466 
Rio de Janeiro { 1933 83 430 75 576 6 015 1 839 71 759 11 ,671 83,006 424 

l 1934 82 2/)8 74 388 6 023 2 413 70 784 12 020 82 369 435 

1 1932 23 333 22 4<20 902 11 16 0.64 7 269 23 217 116 
Rio Grande do Norte. 1933 22 574 21 559 996 19 15 803 6 771 22 460 114 

l 1934 24 006 23 008 987 11 16 307 7 699 23 898 108 

1 1932 194 272 184 858 7 910 1 504 129 800 64,472 193 483 789 
Rio G1ande do Sul 1933 195 858 186 161 7 830 l 867 141 824 54 034 195 217 641 

l 1934 207 336 197 137 8 490 1 909 156 039 51 297 206 370 966 

1 1932 69 217 67 636 1 416 165 53 787 15 430 69 098 ll9 
Santa Catarina 1933 86 923 85 554 1 287 82 62 430 24 493 86 803 120 

l 1934 77 754 76 429 1,261 64 58 351 19 403 77 638 116 

1 1932 395 624 363 072 28 565 3 987 338 373 57 251 395 305 319 
São Paulo 1933 334 525 291 589 38.652 4 284 2ge, 493 42 03,2 334 339 186 

l 1934 437 591 391 422 41 244 4 925 363 863 73 72,S 437 244 347 

r 1932 15 243 14 652 567 24 12 472 2,771 15 243 -
Sergipe { 1933 17 062 16 117 916 29 13 164 3 898 17 062 -

l 1934 17 835 16.854 981 - 14 118 3.717 17 835 -

1 1932 3 089 3 089 - - 2 908 181 3 089 -
Território do Acre. 1933 2 598 2 55-6 42 - 2 416 182 2 598 -

l 1934 2 .49,3 2.409 84 - 2 297 196 2,493 -
---- ---- -------------------

1 1932 1 605 879 1 468 528 108 904 28 447 1.285 217 320 662 1.599 064 6 815 
BRASIL. 1933 1' 628 656 1 467 3\75 130 143 31 138 1 315 442 313.214 1 621 529 7 .127 

l 1934 1 829.024 1 658 949 138 178 31 897 1 468 334 360 690 1 821.413 7.611 



SITUAÇÃO CULTURAL 625 

EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em geral 

22. Freqüência, segundo as categorias do ensino - 1932/1934 

1 
FREQUENCIA 

SEGUNDO AS CATEGORIAS DO ENSI)W 
UNIDADES 

FEDERADAS Anos 

Total Ensino Ensino 

Ensino Ensino Ensino técnico Ensino Ensino Ensino Ensino de 

prlmãrio secun- doniés· indua- comer· artistico magis· superior outras 
dãrio tico cial terlal cMe· 

1 

triai gorlas 

l 1932 150 '417 103 693 10 455 3 506 1 337 3 389 1 575 1' 756 6 331 18 375 
Distrito Federal. 1933 156 584 102 814 12 363 6 540 1 116 3 295 552 1 703 6 457 21 744 

l 1934 191 787 134 144 15 087 7 213 1.553 4 037 2 733 465 6 343 20 212 

l 193.2 18 002 ~6 302 560 255 314 90 15 254 127 85 
Alagoas 1933 24 665 22 526 570 303 520 95 - 280 214 157 

l 1934 29 666 27 712 458 288 321 64 34 469 200 120 

1 1932 15 255 '13 019 540 158 323 447 60 460 208 40 
Amazonas 1933 23 387 21 046 51\5 209 205 292 94 423 151 452 

l 1934 29 427 26 863 555 360 189 479 116 297 183 385 

l 1932 67 521 59 672 2 651 245 715 97 187 1 304 1 539 1.111 
Baia .. 1933 70 514 60 434 2 999 795 655 110 49.4 1 452 1 5,64 1 951 

l 1934 78 701 67 78,8 3 068 837 825 200 357 1.541 1 792 1.293 

l 1932 30 649 27 988 844 50 162 184 134 272 297 718 
Ceará 1933 38 157 34 442 1 089 428 194 224 118 351 374 937 

l 1934 38 666 34 .706 1 180 470 221 230 17S 450 291 940 

1 1932 29 l!l6 27 167 501 62 231 62 - 683 304 96 
Espírito Santo 1933 32 8!l4 30 140 683 600 168 54 235 691 118 115 

l 19.34 34 243 32 120 583 369 136 110 62 581 182 100 

l 1932 16 476 15 703 411 - 64 - - 222 49 27 
Goiaz. 1933 16 625 15 741 359 42 82 - - 304 63 34 

l 1934 18.71.7 17 528 380 14 70 19 71 449 52 134 

{ 
1932 20 691 18 998 509 111 400 131 23 296 99 124 

Maranhão. 1933 21 940 20 135 668 64 269 182 20 322 144 136 
1934 17 .696 16 042 679 64 187 138 43 370 98 75 

l 1932 14.077 12.794 610 66 140 81 - 318 - 68 
Mato Grosso . . . 1933 16 776 15 176 721 68 190 130 - 355 57 79 

l 1934 20 002 18 106 785 128 142 183 - 432 148 78 

{ 1932 277 792 254 270 8 462 914 428 1 657 298 5 669 3.064 3 030 
Minas Gerais . 1933 275 509 248 310 8 941 1 229 225 1.771 682 7 051 3.318 3 982 

1934 290 039 261 928 9 026 1.295 448 1 724 370 7.999 3 635 3 614 

f 1932 37 126 33 206 888 280 402 668 218 614 481 369 
Pará .. 1933 47 497 43 292 962 683 4i12 603 138 6/18 390 339 

l 1934 50.652 46 619 1.003 417 407 723 188 619 442 234 

l 1932 23 885 21 923 373 65 331 212 55 405 30 491 
araíba . . 1933 28 687 26 501 479 91 405 206 82 448 28 4117 

l 1934 28 277 26 025 478 158 390 172 103 510 zg 413 
p 

A E. B. 40 
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EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em qeral 

22. Freqüência, segundo as categorias do ensino - 1932/ l 934 

FREQUENCIA 

SEGUNDO AS CATEGORIAS DO ENSINO 
UNIDADES 
FEDERADAS Anos 

Total Ensino Ensino 

Ensino Ensino Ensino técnico Ensino Ensino Ensino Ensino de 

primário secun- domés- lndus- comer- artis- magis superior outras 
dário tico cial tino terial cate-triai gorias 

( 1932 42 419 38 599 1 603 88 250 31 - 712 764 372 
Paraná 1 1933 43 597 38 801 1 941 129 300 170 - 854 826 576 

l 1934 50 856 45 837 1 882 159 313 176 55 810 994 630 

1 1932 74 602 63 902 2 331 2 364 1 159 1 034 407 1 004 855 1 54,6 
Pernambuco . 1933 78 786 68 337 3 221 1 548 947 697 368 822 1 261 1 585 

l 1934 87 287 75 61)1 3 798 1 655 1 250 726 450 778 1 204 1 825 

l 1932 9 803 8 821 312 - 124 16 - 358 40 132 
Piauí 1933 10 158 8 913 435 55 135 70 - 238 63 249 

l 1934 13 189 11882 490 - 132 73 - 319 69 224 

f 1932 77 280 68 851 3 241 706 584 394 362 736 1 552 854 
Rio de Janeiro 1 1933 83 430 72 065 3 817 917 846 715 456 1 197 1 825 1.592 

l 1934 82 804 71 409 4 27E 622 902 581 4,65 782 2 393 1 374 

1 1932 23 333 21 960 402 119 230 233 25 212 11 141 
Rio G. do Norte 1933 22 574 20 787 399 226 306 219 135 292 16 194 

l 1934 24 006 22 252 445 255 288 165 78 298 9 216 

l 1932 94.2712 180 935 3 506 177 330 859 1 060 2 235 1 234 3 936 
Rio G do Sul . 1933 195 858 181 878 4.582 368 677 1 290 1 254 2 267 1 425 2 117 

l 1934 207 336 193 317 4 668 216 522 1 402 1 099 2 080 1 465 2 567 

1 1932 69 217 67 136 945 38 175 193 - 365 165 200 
Santa Catarina .. 1933 86 923 84 923 703 127 172 180 - 485 82 251 

l 1934 77,q54 75 670 704 131 140 119 20 575 64 331 

l 1932 395 624 350 919 11 792 4 251 3 651 6 883 2 010 7 141 2 897 6 080 
São Paulo .. 1933 334 525 277 547 14 654 6 823 2 950 7 257 3 057 9 335 3 657 9.245 

l 1934 437 591 377 980 20.110 6 093 2.677 7.950 3 159 7 824 3 892 7 906 

1 1932 15 243 14 146 308 50 359 97 - 230 24 29 
Sergipe 1933 17 062 15 633 443 82 340 85 15 335 29 100 

l 1934 17 835 16 264 486 175 392 78 - 332 - 108 

Acre 1 193e 3 089 2 627 - 250 - - 162 - - 50 
Territ6rio do 1933 2 598 2 154 42 230 - - 125 - - 47 

l 1934 2.493 2 044 36 231 - - 126 48 - 8 

--------- ------ ---------------

1 1932 1 605 879 1 422 631 51 244 13 755 11 709 16 758 6 591 25 246 18 837 39 108 
BRASIL 1933 1 628 656 1 411 595 60 586 21 557 11 114 17.705 7 825 29 883 22 062 46 329 

l 1934 1 829 024 1 602.837 70 177 21 150 11 505 19.350 9.706 28.028 23.484 42 787 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em geral 

23. Aprovações em geral, segunáo o sexo, e a dependência administrativa 
do ensino - 1932/1934 

APROl.IAÇÕES EM GERAL 

SEGUNDO SEGiUNDO A DEPENDENOIA ADMI-
UNIDADES FEDERADAS Anos O S.EiXO NISTRATIVA DO ENSINO 

Total 

Sexo 1 Sexo Ensino l Ensino 1 Ensino 1 Ensino masculino feminino federal estadual municipal particular 

f 1932 -
Distrito Federal. \ 1933 -

l 1934 134 017 71 693 62 324 13 716 - 67 312 52 989 

l 1932 
Alagoas 1933 .. 

l 1934 18 308 8 630 9 678 117 9 936 2 261 5 994 

l 1932 
Amazonas 1933 

l 1934 30 725 16 332 14 393 142 28 238 - 2 345 

l 1932 
Bafa 1933 

l 1934 43 477 21 086 22 391 1 704 29 006 - 12 767 

l 1932 
Ceará. 1933 

li 157 l 1934 22 2e7 10 070 533 17 115 - 4 579 

l 1932 .. 
Espírito Santo. 1933 

l 1934 16 449 8 101 8 348 101 13 072 510 2 766 

l 1932 .. 
Goiaz 1933 

5 595 . 3 355 l 1934 12 260 6.665 24 6 395 2.486 

l 1932 
Maranhão 1933 .. 

l 1934 10 576 4 739 5 837 88 8 161 445 1.887 

Mato Grosso. l 1932 
1933 .. .. 

l 1934 '16 447 8 429 8 018 48 . 9 094 1.384 5 921 

Minas Gerais l 1932 
1933 .. .. 

l 1934 165 718 85 737 '19 981 464 ioo. 729 28 5-06 36.019 

l 1932 .. 
Pará . 1933 .. 

l 1934 43 244 23 625 '19 619 186 32 777 - 10 281 

f 1932 .. . . 
Paraíba ~ 1933 

6 159 8 81.5 
.. 

l 1934 14 974 176 11 797 11 2.990 
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EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em geral 

23. Aprovações em geral, segundo o sexo, e a dependência administrativa 
do ensino-1932/1934 

APROVAÇÕES EM GERAL 

SEGUNDD SEGUNDO A DEPEN,DENCIA ADMI-
UNIOl'.DES FEDERl'.Dl'.S Anos O SEXO NISTRATIVA DO ENSINO 

Total 

Sexo j Sexo Ensino j Ensino 1 Ensino j Ensirro 
masculino feminino federal estadual municipal particular 

l 1932 
Paraná 1933 

l 1934 30 864 17 144 13 720 305 21 889 325 8 345 

l 1932 
Pernambuco 1933 

l 1934 38 762 18 295 20 467 674 14 234 8 207 15 647 

l 1932 
Pia ui 1933 

l 1934 9 834 4 836 4 998 76 7 685 217 1 856 

l 1932 . 
Rio de Janeiro 1933 

l 1934 35 45q 18 644 16 813 599 22 528 2 868 9 462 

l 1932 
Rio Grande do Norte 1933 

l 1934 11 997 5 092 6 905 173 8 389 - 3 435 

l 1932 
Rio Grande do Sul 1933 

l 1934 136 043 73 ~.77 62 266 2 005 44 290 50 828 38 920 

l 193'2 
Santa Catarina . . 1933 

l 1934 49 623 26 612 23 011 153 28 405 7 946 13 119 

l 1932 
São Paulo 1933 

l 1934 306 241 159 740 146 501 1 080 218 988 12 208 73 965 

l 1932 
Sergipe 1933 

l 1934 6 281 2 984 3 297 92 1 077 474 1 638 

l 1932 
Território do Acre 1933 

l 1934 1 441 567 8V4 8 889 485 59 

---. -------------------

l 1932 
BRASIL 1933 

l 1934 1 154 965 598 957 556 008 22.459 637 694 187 342 307.470 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

24. Aprovações em geral, segundo a natureza e o tipo do ensino-1932/1934 

1 APROVAÇÕES EM GERAL 

SEGUNDO A NA'I'1UREZA SEGUNDO O TIPO 

UNIDADES FEDERADAS Anos DO ENSINO DO ENSINO 

Total 
Ensino Ensino Ensino Ensino 1 Ensino Ensino 
comum s11pletivo emen- geral semi-espe- espec.ia-

dativo cializado llzado 

' 

( 1932 .. 
Distrito Federal { 1933 

l 1934 134 017 127 .951 5 590 476 110 287 12 .062 11 668 

( 1932 
Alagoas { 1933 

l 1934 18 308 18 228 80 - 17 189 983 136 

( 1932 
Amazonas { 1933 

30 ?25 l 1934 29 .!335 890 - 29 491 785 449 

( 1932 
Bafa { 1933 

l 1934 43 477 42 906 561 '10 37 821 4 584 1 072 

1 1932 
Ceará 1933 

l 1934 22 227 21 917 310 - 20 138 1' 687 402 

( 1932 
Espírito Santo { 1933 

l 1934 16 449 16 283 166 - 15 081 1 075 293 

( 19.32 
Goia•. { 1933 

l 1934 12 .260 11 894 366 - 11 590 573 97 

1 19~ Maranhão 1933 
9 785 l 1934 10 57,6 10 450 126 - 676 115 

1 1932 
Mato Grosso 1933 

l 1934 16 447 16 4.05 42 - 15 482 870 95 

( 1932 
Minas Gerais { 1933 

l 1934 165 718 160 811 4 759 148 149 55p 12 449 J.714 

1 1932 
Pará 1933 

l 1934 43 244 41 935 1 309 - 41 258 1 518 468 

1 1932 
Paraíba 1933 

l 1934 14 974 13 842 1 132 - 13 871 795 308 



630 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em qeral 

24. Aprovações em geral, segundo a natureza e o tipo do ensino - 1932/1934 

APROVAÇÕES EM GE;RAL 

SEGUNDO A NATUREZA SEGUNDO O TIPO 

UNIDADES FEDERADAS Anos DO ENSINO DO ENSINO 

Total 

Ensino Ensino Ensino Ensino 1 Enmno 1 
Ensino 

1 

comum supletivo emen- geral semi-espe- especia-
dativo cializado lizado 

1 1932 
Paraná. 1933 .. 

l 1934 30 864 30 134 730 - 28 445 1 838 581 

r 1932 
Pernambnoo. { 1933 .. .. 

l 193~ 38 762 36 962 1 800 - 33.956 2 6íld 2 182 

r 1932 
Piauí. i 1933 .. 

l 1934 9 834 9 660 168 - 9 17-8 502 l54 

1 1932 
Rio de Janeiro. 1933 

~4 361 l 1934 35 457 1 092 4 29 844 3 855 1 758 

1 1932 
Rio Grande do Norte 1933 li 275 ' l 1934 11 997 7-22 - 11 045 537 415 

r 1932 1 
Rio Grande do Sul . { 1933 

Ú4,127 
; 

l 1934 136 043 1 864 52 128 801 5 129 2 113 

f 1932 
Santa Catarina . 1933 

l 1934 49 623 49 222 401 - 48.'541 944 138 

f 1932 . 
São Paulo, 1933 .. \· 

l 1934 306 241 300 080 5 743 418 275 404 13 ;970 16 867 

f 1932 .. 
Sergipe 1933 

6 281 
.. 

l 1934 6 249 32 - 5 702 547 32 

f 1932 
Território do Acre. 1933 ... . . .. 

l 1934 1441 1 441 - - 1 1(73 24 244 

---------- -------------

f 1932 
BRASIL. 1933 ., .. 

º43_301 l 1934 1 154 96/; 1 12,S 974 27 883 1.108 1 043 637 68 027 
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EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

25. Aprovações em geral, segundo o grau, a padronização e o destino do ensino -1932/1934 

APROVAÇÕES EM GERAL 

SEGUNDO 
SEGUNDO 

SEGUNDO O DES-
O GRAU DO ENSINO 

A PADRONIZAÇÃO 
TINO DO ENSINO 

UNIDADES FEDERADAS Anos DO ENSINO 

Total 
Ensino Ensino 

Ensino ·secundário Ensino oficiai Ensino Ensino Ensino 
elementar ou médio superior ou oficia- livre civil militar 

lizado 

f 1932 ... .. .. ... 
Distrito Federal.. 1933 

l 1934 134 017 103 956 21 42.!i 8 635 93 941 40 076 130 534 3 483 

f 
1932 ... . . 

Alagoas .... 1933 ... "5 719 
... 

l 1934 18 308 17 199 1 008 101 12 .589 18 308 -

l 1932 .. ... . .. . . 
Amazonas •. 1933 .. 

• º1 922 
. .. 

l 1934 30 725 29.505 1 045 175 28 803 30.725 -

f 1932 ... ... .. .. . .. . . 
Baia . 1933 0

43 477 • !Í.413 
... 

l 1934 37 203 4 361 1.913 34 064 43 362 115 

{ 
1932 .. .. .. . .. 

Ceará. 1933 0

3 327 
... 

1934 22 227 19 481 2.415 331 18 900 21 810 417 

f 1932 . . .. . . 
spírito Santo. 1933 0

14 947 
.. ... . .. 

l 1934 16 449 1 357 145 14 259 2 190 16.449 -
E 

l 1932 .. ... . .. 
Goiaz 1933 ... . .. 

l 1934 12 260 11 430 780 50 10.264 1 996 12 260 -

f 1932 .. ... . .. 
Maranhão. 1933 ... 

l l934 10 576 9 229 1 250 97 9 291 1 285 10 576 -

ato Grosso .. l 1932 .. . .. 
1933 .. .. 

l 1934 16.447 15 111 1 301 35 11 140 5 307 16 447 -
M 

M inas Gerais l 1932 ... . .. . . 
1933 .... ... ... .. 

l 1934 165 718 144 152 17 881 3 685 143 959 21 759 165 574 144 

ará .• l 1932 .. .. .. ... .. . ... . .. ... .. .. 1933 ... .. . .. ... 
l 1934 43 244 41.093 1 779 372 34 086 "9 158 43 162 82 

p 

l 1932 .. . .. . .. ... . . . .. 
araíba ... .. 1933 . .. .. 

1934 14 974 13 874 1.072 28 12.594 2 380 14 974 -
p 
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EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em geral 

25. Aprovações em geral, segundo o grau, a padronização e o destino' do ensino-1932/1934 

APROVAÇÕES EM GERAL 

SEGUNDO SEGUNDO 
SEGUNDO O DES-

A PADRONIZAÇÃO 
UNIDADES FEDERADAS Anos O GRAU DO ENSINO 

DO ENSINO 
TINO DO ENSINO 

Total 

Ensino Ensino 
Ensino secundário Ensino oficial Ensino Ensino Ensino 

elementar ou médio supe1ior ou oficia- livre civil militar 
lizado 

l 1932 
Paraná 1933 

l 1934 30 864 26 857 2 904 1 103 24 745 6 119 30 764 100 

l 1932 
Pernambuco 1933. 

l 1934 38 762 32 439 5 203 1 120 26 752 12 010 38 629 133 

{ 1932 
Piauí 1933 

1934 9 834 8 850 925 59 8 117 1 717 9 834 -

{ 1932 
Rio de Janeiro 1933 .. 

1934 35 457 27 848 5 219 2 390 30 452 5 005 35 022 435 

l 1932 
Rio Grande do Norte 1933 

l 1934 11.997 11 198 788 11 9.060 2 937 11 889 108 

l 1932 
Rio Grande do Sul 1933 

l 1934 136 043 127 522 6 950 1 571 101 027 35 016 135 345 698 

r 1932 ... 
Santa Catarina ~ 1933 

l 1934 49 623 48 492 1 069 62 37 288 12 335 49 531 92 

r 1932 .. 
São Paulo ~ 1933 . . ... .. . 

l 1934 306 241 264 300 37 570 4 371 255 309 50 932 306 008 233 

l 1932 .. 
Sergipe 1933 . . .. 

l 1934 6 281 5 328 953 - 5 089 1 192 6 281 -

{ 1932 .. 
Território do Acre 1933 ... .. ... 

1934 1 441 1.388 53 - 1 329 112 1 441 -

--------------------------

l 1932 . . . . . . .. 
BRASIL 1933 . ~ . 

iii.309 
.. . . . . 

l 1934 1 154 965 1.011 402 26 254 923.058 231 907 1.148.925 6.040 



SITUAÇAO CULTURAL 633 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em geral 

26. Aprovações e~ geral, segundo as categorias do ensino-1932/1934 

APROVAÇÕES EM GERAL 

SEGUNDO AS CATEGORIAS DO ENSINO 
UNIDADES 

Anos FEDERADAS 
Total Ensino Ensino 

Ensino Ensino Ensino técnico Ensino Ensino Ensino Ensino de 
prim,ãrio secun .. domés- indus- comer- artis- magis- superior outras 

dãrio tico cial tlco terial cate-triai gorias 

l 1932 
Di;!trito Federal 1933 

l 1934 134 017 95 813 13 767 3 749 994 3 451 2 120 404 6 076 7 643 

l 1932 
Alagoas 1933 

l 1934 18 308 16 832 3157 242 144 67 32 487 101 46 

f 1932 
Amazonas j 1933 

l 1934 30 725 29 059 432 87 142 281 101 287 171 165 

f 1932 
Bafa { 1933 

l 1934 43 477 35 478 2 333 607 538 167 532 1 634 1 743 445 

r 1932 
Ceará j 1933 

l 1934 22 227 19 013 1 109 159 116 210 160 482 325 653 

r 1932 
Espirita Santo { 1933 

l 19314 16 449 14 550 531 223 124 107 10 692 145 67 

l 1932 
Goiaz 1933 

1 1934 12 261) 11 297 293 2 24 19 4 456 50 115 \ 

r 1932 
Maranhão { 1933 

l 1934 10 576 9 083 702 25 83 111 9 396 97 70 

l 1932 
Mato Grosso 1933 

l 1934 16 447 14 818 664 113 112 169 - 494 35 42 

r 1932 
Minas Gerais { 1933 

l 1934 165 718 141.724 7 787 992 428 1 317 35 7 861 3 578 1 996 
' 

l 1932 ... 
Pará 1933 

l 1934 43 244 40 281 977 316 262 587 70 194 367 190 

f 193,2 .. 
Paraiba { 1933 

l 1934 14 974 13 444 427 116 120 147 57 443 28 192 



634 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em qeral 

26. Aprovações em geral, segundo as categorias do ~nsino -1932/1934 

APROVAÇÕES EM GERAI.. 

UNIDADES 
SEGUNDO AS CATEGORIAS DO ENSINO 

FEDERADAS Anos 

Total Ensino Ensino 

Ensino Ensino Ensino técnico Ensino Ensino Ensino Ensino de 
primãrio secun· dom és- indus- comer .. ar tis· magis· superior outras 

dãrio tico cial tlco terlal cate· triai gorias 

1 1932 
Paraná 1933 

l 1934 30 864 26 498 1 947 - 205 127 - 623 1 003 461 

r 1932 
Pernambuco. { 1933 

l 1934 38 762 30 572 3 369 924 512 491 382 744 989 779 

1 1932 
Pia ui .. 1933 

l 1934 9 834 8 660 518 - 76 61 - 323 59 137 

1 1932 
Rio de Janeiro. 1933 

l 1934 35 457 26 035 3 805 433 564 45!! 182 732 2 370 877 

1 1932 
Rio G. do Norte 1933 

l 193~ 11 997 10 68S 360 182 130 164 63 219 9 185 

1 1932 
Rio G do Sul 1933 .. 

l 1934 136 043 124 633 4 083 204 442 1 289 821 1 596 1 217 1 758 

1 1932 
Santa Catarina. 1933 

l 1934 49 623 47 922 597 108 61 76 5 545 62 247 

1 1932 .. 
São Paulo 1933 . . .. 

l 1934 306 241 256 284 18 988 4 497 1 738 7 225 3 019 7 554 3 452 3.484 

r 1932 
Sergipe .. { 1933 

l 1934 6 281 5 151 551 40 128 62 - 340 - 9 

1 1932 .. ~ 

Território do Acre. 1933 
l 1934 1 441 1 144 29 143 - - 93 24 - 8 

-------------------- ------------

1 1932 
BRASIL 1933 

16 587 7 695 
.. 

l 1934 1.154 965 978 976 63.626 13 162 6 943 26 530 21 877 19 569 

1 



SITUAÇAO CUL1URAL 635 

EDUCAÇÃO 

I ---'Ensino em geral 

27. Conclusões de curso, segundo o sexo, e a dependência administrativa do ensino --1932/1934 

CONCLUSÕES DE CURSO 

SEGUNDO SEGUNDO A DEPENDENCIA ADMI-
UNIDADES FEDERADAS Anos O SEXO NISTRATIVA DO ENSINO 

Total 

Sexo t Sexo Ensino J Ensino J Ensino j Ensino 
masculino feminino federal estadual municipal particular 

í 1932 13 786 8 164 5.622 2 923 - 4 353 6 510 
Distrito Federal.. 1933 17 032 9 471 7 561 3 474 - 4 986 8 572 

l 1934 25 919 13 628 12 291 4 516 - 7 545 13 858 

í 1932 1 063 405 658 - 910 - 153 
Alagoas .• 1933 2 070 954 1 116 3 1 772 - 295 

l 1934 2 384 1 130 1 254 5 1 643 25 711 

! 1932 2 104 1 038 1.066 15 1 548 17 524 
Amazonas .. 1933 1 957 979 978 - 1.220 - 737 

l 1934 3 360 2 059 1 301 6 2 674 - 680 

! 1932 4 730 2 177 2 553 133 3 016 - 1 581 
Baía 1933 7 892 3 767 4.125 214 4.544 - 3 134 

l 1934 7 143 3 180 3 963 278 4 001 - 2 864 

l 1932 2 223 835 1 388 108 1 416 -' 699 
Ceará (1) 1933 12 014 5 218 6 796 56 10 250 - 1 708 

l 1934 2 393 958 1 435 75 1 411 - 9017 

l 1932 1 412 511 901 - 1 114 6 292 
Espfrito Santo 1933 1 822 617 1 205 - 1 187 9 626 

l 1934 2 043 812 1 231 5 1 306 22 710 

í 1932 856 413 443 - 597 142 117 
Goiaz 1933 1 186 587 599 - 420 504 262 

l 1934 1 316 728 588 - 652 233 431 

! 1932 839 334 505 - 528 47 264 
Maranhão 1933 1 154 472 682 - 763 67 324 

l 1934 1 244 464 780 - 864 23 357 

! 1932 1 613 853 760 - 1 114 59 440 
Ma to Grosso • 1933 2 569 1 257 1 312 - 1 667 164 738 

l 1934 3 073 1 483 1 590 - 2 078 119 876 

( 1932 29 354 14 894 14 460 35 22 143 1 941 5 235 
Minas Gerais ~ 1933 33 308 15 920 17 388 35 21 540 1 006 10 727 

l 1934 33 353 15 938 17 415 49 18 480 3.969 10 855 

í 1932 2 284 1 310 974 109 1 523 - 652 
Pará:. 1933 4.029 2 018 2 011 35 3 085 - 909 

l 1934 4 374 2 414 1 960 16 3 242 - 1 116 

! 1932 989 410 579 3 685 - 301 
Paraíba 1933 1 228 492 736 5 894 - 329 

l 1934 1 918 700 1 218 30 1.244 - 644 

(1) Em 1933, por deficiência d.e informações, quanto à duração do ensino nas unidades escolares de ensino primário geral, 
foram computadas como «COncluSões de cmao-» as aprova!;õeB na série mais elevada. 



636 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

27. Conclusões de curso, segundo o sexo, e a dependência administrativa do ensino-1932/1934 

CONCLUSÕES DE CURSO 

SEGUNDO SEGUNDO A DEPENDENCIA AiDMI-
UNIDADES FEDERADAS Anos O SEXO NISTRATIVA DO ENSINO 

Tôtal 

Sexo 1 Sexo Ensino J Ensino 1 E,nsino 1 Ensino 
masculino feminino (ederal estadual municipal particular 

1 1932 3 722 2 081 1 641 11 2 841 - 870 
Paraná. 1933 4 435 2 291 2 144 73 3.077 15 1 270 

t 1934 4 714 2 544 2 170 6 3 266 57 1 385 

( 1932 4 976 2 481 2 495 111 827 1 159 2 879 
Pernambuci.o ~ 1933 3 059 1 276 1 783 78 747 101 2 133 

t 1934 3 211 1 465 1 746 32 697 155 2 327 

1 1932 1 155 483 672 - 917 - 238 
Piaut ... 1933 1 462 619 843 - 1 036 48 378 

l 1934 2 113 1 013 1 100 - 1 296 37 780 

( 1932 3 875 1 885 1 990 - 2 497 82 1 296 
Rio de Janeiro ~ 1933 5 584 2 818 2 766 431 2 553 609 1 991 

t 1934 5 641 3 091 2 550 441 3 364 245 1 591 

( 1932 850 366 484 - 410 - 440 
Rio Grande do Norte ~ 1933 3 337 1 321 2 016 - 2 138 - 1 199 

t 1934 2 823 1 193 1 630 86 1 725 - 1 012 

1 1932 28 054 14 811 13 243 184 9 756 9 596 8 518 
Rio Grande do Sul 1933 22 589 12 348 10 241 835 6 985 9 011 5 758 

t 19.34 27 208 15 002 12 206 893 7 374 10 585 8 356 

1 1932 5 769 3 146 2 623 59 4 372 386 952 
Santa Catarina . 1933 8 379 4 481 3 898 - 5 097 677 2 <i05 

l 1934 8 865 4 761 4 104 73 5 215 941 2 636 

l 1932 37 930 19 519 18 411 160 24 668 1 862 11 240 
São Paulo 1933 42 389 20 472 21 917 192 26 332 946 14 919 

l 1934 49 791 24 997 24 794 30 31 202 1 142 17 417 

l 1932 805 366 439 - 339 6 460 
Sergipe 1933 1 207 589 618 2 727 58 420 

t 1934 990 429 561 3 593 155 239 

1 
1932 56 45 11 6 42 8 -

Território do Acre 1933 923 493 430 8 251 609 55 

t 1934 409 200 209 2 130 256 21 

---- ------------ -----------

1 
1932 148 445 76 527 71 918 3 857 81 263 19 664 43.661 

BRASIL • 1933 179 625 88 460 91165 5 441 96 285 18 810 59 089 

t 1934 194 285 98.189 96 096 6 546 92.457 25 509 69 773 



SITUAÇAO CULTURAL 637 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

28. Conclusões de curso, segundo a natureza e o tipo do ensino - 1932/1934 

CONCLUSÕES DE CURSO 

SEGUNDO A NATUREZA SEGUNDO O TIPO 

UNIDADES FEDERADAS Anos DO ENSINO DO ENS;INO 

Total 

Ensino Ensino Ensino Ensino Ensino Ensino 

comum supletivo emen- geral seml-espe. especia-
dativo clallzado lizado 

f 1932 13 786 12 994 no 7Z 7 964 1 872 3 950 
Distrito Federal . 1933 17 032 15 364 1 617 51 9 708 1 804 5 520 

l 1934 25 919 23 546 2 183 190 16 543 2 024 7 352 

f 1932 1 063 1 018 45 - 995 41 27 
Alagoas 1933 2 070 1.976 94 - l 981 39 50 

l 1934 2 384 2 304 80 - 2 232 81 71 

f 
1932 2 104 1 621 483 - 1 964 116 24 

Amazonas 1933 1 957 1 591 366 - 1.555 146 256 
l 1934 3 360 3.050 310 - 3 014 98 248 

í 1932 4 730 4 535 195 - 3 942 492 296 
Baía 1933 7 892 7 601 291 - 6 655 613 624 

l 1934 7 143 6 838 305 - 5 638 923 582 

( 1932 2 223 2 215 8 - 1 979 179 65 
Ceará (ll. j 1933 12 014 11 625 389 - 11 610 216 188 

l 1934 2 3ç3 2 294 99 - 1 995 211 187 

( 1932 1 412 1 401 11 - 1 286 120 6 
Espírito Santo { 1933 1 822 1 757 65 - 1 368 174 280 

l 1934 2 043 1 989 54 - 1 660 186 197 

( 1932 856 855 1 - 784 7Z -
Goiaz. { 1933 1186 1183 3 - 1102 81 3 

l 1934 1 316 950 366 - 1 137 83 96 

f 1932 839 817 22 - 709 71 59 
Maranhão 1933, 1154 1 154 - - 1 017 82 55 

l 1934 1 244 1.222 22 - 1 0.49 154 41 

f 
1932 l 613 1 613 - - 1 540 61 12 

Mato Grosso • 1933 2 569 2 539 30 - 2 428 67 74 
l 1934 3 073 3 031 42 - 2 859 159 55 

í 1932 29 3S4 28 202 1 152 - 26 860 1 483 1 011 
Minas Gerais 1933 33 308 31 201 2 088 19 29.577 2 313 1.418 

l 1934 33 353 31 736 1 602 15 29 004 2. 673 1 676 

{ 1932 2 284 2 048 236 - 1.747 348 189 
Pará •. 1933 4 029 3.849 180 - 3.424 263 342 

1934 4 374 4 •001 373 - 4 018 208 148 

f 1932 989 845 144 - 742 173 74 
Paraíba .• 1933 1.228 1 049 179 - 1 019 62 147 

l 1934 1 918 1 597 321 - 1 565 190 163 

(1) Em 1933, por deficiência de informações, quanto à duração do ensino nas unidades escolares de ensino primário geral; foram 
computadas como cconclusões de curso> as aprovações na série mais elevada ' 



638 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em gercxl 

28. Conclusões de curso, segundo a natureza e o tipo do ensino - l 93'2/1934 

CONCLUSÕES DE CURSO 

SEGUNiDO A NATUREZA SEGUNDO O TIPO 

UNIDADES FEDERADAS Anos DO ENSINO DO ENSINO 

Total 

Ensino 1 Ensino 
Ensino Ensino Ensino Ensino 

comum supletivo emen- geral seml-espe- especla· 
dativo cializado l)zado 

( 1932 3 722 3 722 - - 3 483 225 14 
Paraná 1 1933 4 435 4 207 228 - 4 010 180 245 

l 1934 4 714 4 466 248 - 4 047 299 368 

1 1932 4 976 4 305 671 - 3 811 399 766 
Pernambuco 1933 3 059 2 839 220 - 1 538 320 1 201 

l 1934 3 211 2 734 477 - 1 617 415 1 179 

1 1932 1 155 1 115 40 - 1 089 26 40 
Piauí 1933 1 462 1 462 - - 1 361 37 64 

l 1934 2 113 1 945 168 - 1 944 55 114 

( 1932 3 875 3 826 49 - 3 304 299 272 
Rio de Janeiro 1 1933 5 584 5 162 422 - 3 796 495 1 293 

l 1934 5 641 5 275 360 - 4 038 440 1 163 

1 1932 850 811 39 - 721 67 62 
Rio Grande do Norte ... 1933 3 337 3 169 168 - 3 051 58 228 

l 1934 2 823 2 665 158 - 2 413 176 234 

1 1932 28 054 27 845 21)9 - 26 994 622 438 
Rio Grande do Sul 1933 22 589 21 684 898 7 21 125 715 749 

l 1934 27 .208 25 316 1 840 52 25 469 1 013 726 

1 1932 5 769 5 688 81 - 5 588 161 20 
Santa Catarina 1933 8 379 8 256 123 - 8 216 89 74 

l 1934 8 865 8 679 186 - 8 576 228 61 

1 1932 37 930 37 168 762 - 31 073 3 140 3 717 
São Paulo 1933 42 389 40 362 2 007 20 31 190 2.867 8 332 

l 1934 49.79.1 47.460 2 227 104 37 894 2 908 8 989 

{ 1932 805 805 - - 766 29 10 
Sergipe , 

1933 1 207 1138 69 - 1 130 53 24 
1934 990 979 11 - 910 63 17 

1 1932 56 56 - - 50 6 -
Território do Acre 1933 923 923 - - 890 8 25 

l 1934 409 409 - - 402 - 7 

------.-----------------

1 1932 148 445 143 505 4 868 72 127 391 10 002 11.052 
BRASIL 1933 179 625 170.091 9 437 97 147 751 10 682 21192 

l 1934 194 285 182.486 11 438 361 158 024 12.587 23.674 



SITUAÇAO CULTURAL 639 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

29. Corn;:looões de curso, segundo o grau, a pad1onização e o destino do ensino-1932/1934 

CONCLUSÕES DE CURSO 

SEGUNDO 
SEGUNDO 

SEGUNDO O DES-
O GRAU DO ENSINO 

A PADRONIZA.ÇÃO 
TINO DO ENSINO 

UNIDADES FEDERADAS Anos DO ENSINO 

Total 
Ensino Ensino 

Ensino secundãrio Ensino oficial Ensino Ensino Ensino 
elementar ou médio superior ou oficia- livre civil militar 

lizado 

( 1932 13 786 8 859 3 196 1 731 9 460 4 326 12 654 1 132 
Distrito Federal 1 1933 17 032 11 421 3 679 1 932 10 .487 6 545 15 472 1 560 

t 1934 25 919 19 650 4 294 1 975 14 218 11.701 24 518 1 401 

. { 1932 1 063 973 89 1 946 117 1 063 -
Alagoas 1933 2 070 1 975 93 2 1 794 276 2 070 -

t 1934 2 384 2 241 132 11 1 702 682 2 384 -

{ 1932 2 104 1 942 135 27 1 582 522 2 104 -
Amazonas 1933 1 957 1 747 173 37 1 243 714 1 957 -

t 1934 3 360 3 109 200 51 2 728 632 3 360 -

( 1932 4 730 3 655 917 158 3 497 1 233 4 729 1 
Baia 1 1933 7 892 6 667 907 318 5 395 2 497 7 881 11 

t 1934 7 143 5 831 1 018 294 5 085 2 058 7 074 69 

( 1932 2 223 1 928 273 22 1 638 585 2 117 106 
Ceará (1) 1 1933 12 014 11 630 296 88 10 460 1 554 11.958 56 

t 1934 2 393 J 976 376 41 1 643 750 2 319 74 

{ 1932 1 412 1.243 168 1 1 213 199 1 412 -
spirito Santo 1933 1 822 1 604 213 5 1 288 534 1 822 -

t 1934 2 043 1 771 255 17 1.393 650 2 043 -E 

{ 1932 856 753 89 14 782 74 856 -
oiaz 1933 1 186 1.090 85 11 969 217 1.186 -

l 1934 1 316 1.199 117 - 946 370 1.316 -G 

í 1932 839 686 131 22 648 191 839 -
aranhão 1933 1 154 1 002 128 24 891 263 1 154 -

t 1934 1 244 1 012 222 10 980 264 1 244 -M 

í 1932 1 613 1 493 120 - 1 215 398 1 613 -
ato Grosso 1933 z 569 z 373 163 33 1 995 574 z 569 -

t 1934 3 073 Z.852 214 7 2 275 798 3 073 -M 

í 1932 29 354 26 288 2 504 562 25 636 3 718 29 354 -
inas Gerais ' 1933 33 308 29 124 3 479 705 25 527 7 781 33.302 6 

t 1934 33 353 28 668 4 111 574 25 390 7 963 33 252 101 
M 

í 1932 2 284 1 782 425 77 1 797 487 2.206 78 
ará 1933 4 029 3.598 360 71 3 292 737 4 029 -

l 1934 4 374 3.988 319 67 3 439 935 4 362 12 
p 

í 1932 989 756 231 2 818 171 989 -
:aralba .. '. 1933 1 228 1 125 92 11 933 295 1 228 -

t 1934 1 918 1 697 214 7 1.388 530 1.918 -
p 

(1) Em 1933, por deficiência de informações, quanto à duração do ensino nas unidades escolares de ensino primário geral, 
foram computadas como cconclusões de curso> as aprovações na série mais elevada. 



640 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em qeral 

29. Conclusões de curso, segundo o grau, a padronização e o destino do ensino - 1932/1934 

CONCLUSÕES DE CURSO 

SEGUNDO 
SEGUNDO 

SEGUNDO ODES-
O GRAU DO ENSINO 

A PADRONIZAÇÃO 
TINO DO ENSINO 

UNIDADES FEDERADAS Anos DO ENSINO 

Total 

Ensino Ensino 
Ensino secundário Ensino oficial Ensino Ensino Ensino 

elementar ou médio superior ou oficia- livre civil militar 
lizado 

1 1932 3 722 3 286 357 79 3 022 700 3 711 11 
Paraná 1933 4 435 3 768 579 88 3 494 941 4 364 71 

l 1934 4 714 3 858 @2 164 3 714 1 000 4 710 4 

{ 1932 4 976 4 200 623 153 2 444 2.532 4 945 31 
Pernambuco 1933 3 059 2 190 688 181 1 477 1 582 3 059 -

1934 3 211 2 322 757 132 1 398 1 813 3 184 27 

r 1932 1 155 1 093 62 - 966 189 1 155 -
Piauí ~ 1933 1 462 L 375 82 5 1 092 370 1 462 -

l 1934 2 113 1 973 136 4 1 351 762 2 113 -

1 1932 3 875 3 216 465 194 3 091 784 3 875 -
Rio de Janeiro 1933 5 584 4 489 791 304 4 304 1 280 5 160 424 

l 1934 5 641 4 558 784 299 4 628 1 013 5 206 435 

1 1932 850 683 166 1 428 422 850 -
Rio Grande do Norte: 1933 3 337 3 207 125 5 2 158 1 179 3 337 -

l 1934 2 823 2 674 139 10 1 963 860 2 738 85 

r 1932 28 054 27 112 760 182 19 794 8 260 27 .948 106 
R~o Grande do Sul . ~ 1933 22 589 21 287 1 045 257 17 383 5; 206 22 553 36 

l 19(34 27 208 25 732 1 209 267 19 747 7 .4.61 27 .124 84 

1 1932 5 769 5 645 104 20 4.899 870 5 711 58 
Santa Catarina 1933 8 379 8.188 155 36 5 921 2 458 8 379 -

l 1934 8 865 8 735 110 20 6 330 2.535 8 793 72 

1 1932 37 .930 31 399 5 575 956 30 074 7 856 37 .717 213 
São Paulo .. 1933 42 389 33.607 7 943 839 32 223 10 .166 42 222 167 

l 1934 49 791 40 242 8 670 879 36 908 12 883 49 685 106 

r 1932 805 736 69 - 346 459 805 -
Sergipe ~ 1933 1 207 1.115 89 3 803 404 1.207 -

l 1934 990 868 122 - 782 208 990 -

' 

í 1932 56 56 - - ~6 - 56 -
Território do Acre 1933 923 923 - - 868 55 923 -

l 1934 409 409 - - 388 21 409 -
------ -.--- -----------------

1 1932 148 445 127 784 16.459 4 202 114 352 34.093 146 709 1.736 
BRASIL. 1933 179 625 153 505 21 165 4 955 133 997 45 628 177 294 2 331 

l 1934 194 285 165 365 24 091 4 829 138 396 55 889 191 816 2.470 



SITUAÇAO CULTURAL 641 

EDUCAÇÃO 

1 - Ensino em qeral 

30. Conclusões de curso, segundo as categorias de ensinc-1932/1934 

CONCLUSÕES DE CURSO 

SEGUNDO AS CATEGORIAS DO ENSINO 

UNIDADES Anos 
FEDERADAS 

Total Ensino Ensino 
Ensino Ensino Ensino técnico Ensino Ensino Ensino Ensino de 

primãrio secun- domés· lndus· comer- ar tis· magls· superior oullas 
dãrlo tico triai · clal fico terlal cate· 

gorias 
1 

{ 
1932 13 786 6 4fl,7 1 416 541 27 650 218 385 867 3 255 

Distrito Federal. 1933 17 032 7 868 1 800 1. 710 42 758 112 102 1 010 3 630 
1934 25.919 14 W8 2 167 l 923 243 936 1128 165 815 4 304 

í 1932 1.063 941 54 16 - 14 - 18 1 19 
Alagoas 1933 2 070 1 914 67 30 3 7 - 15 2 32 

l 1934 2 384 2 11>7 75 44 5 11 32 25 11 24 

1 1932 2 104 l,,913 51 14 15 18 - 6(i 27 -
Amazonas 1933 1 95g l 503 52 112 - 46 14 57 37 136 

l 1934 3 360 2 923 91 19 6 45 22 49 48 157 

í 1932 4 730 3 380 562 63 23 50 1 323 157 171 
Bafa 1933 7.892 6.139 516 170 47 31 218 277 256 238 

l 1934 7.143 5 216 422 219 68 63 214 460 233 248 

1 1932 2 223 1 884 95 22 2 24 25 38 22 111 
Ceará (1) , 1933 12 014 11 469 141 76 1 38 15 43 88 143 

l 1934 2 393 1 820 169 70 1 24 40 62 41 166 

í 1932 1 412 1 243 43 - - 6 - 119 1 -
Espírito Santo. 1933 1 822 1 334 34 222 8 - - 163 5 56 

l 1934 2 043 1 605 55 109 28 4 10 169 17 46 

1 1932 856 753 31 - - - - 58 14 -
oiaz 1933 1186 1 087 15 - - - - 68 11 5 

l 1934 1.316 1 103 34 2 - 8 4 73 - 92 
G 

1 1932 839 672 37 14 - 29 - 43 22 22 
aranhão 1933 1.154 968 49 26 - 36 - 38 24 13 

l 1934 1 244 979 70 25 - 34 - 107 10 19 
M 

M 
( 1932 1 613 1 486 54 - 7 25 - 41 - -

ato Grosso ~ 1933 2 569 2 326 102 9 8 24 - 37 33 30' 

l 1934 3 073 2 774 85 28 8 21 - 108 7 42 
1 

í 1932 29 354 25.884 974 108 8 257 18 1 080 544 481 
inas Gerais 1933 33.308 28 349 1 225 422 27 415 50 1 716 657 447 

l 1934 33 353 27.744 1.259 485 130 391 7 2 217 519 601 
M 

ará .. 
( 1932 2 284 l'.646 101 24 18 169 10 111 77 128 

t 1933 4 029 3 307 117 230 12 160 20 70 65 48 
1934 4 374 3 889 129 32 20 159 14 19 66 46 

p 

í 1932 989 705 37 8 3 71 - 123 2 40 
aralba .. .. 1933 1,228 986 33 17 5 41 - 14 11 121 

l 1934 1 918 1 521 44 60 2 35 5 130 7 114 
p 

(1) Em 1933, por deficiência de informações quanto à duração do ensino nas unidades escolares de ensino primário geral, 
foram computadas como -rconclusões de curso» as aprova~ões na série mais elevada. 

A E B 41 



ó42 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

I - Ensino em qeral 

30. Conclusões de curso, segundo as categorias do ensino - 1932/1934 

CONCLUSÕES DE CURSO 

SEGUNDO AS CATEGORIAS DO ENSINO 
UNIDADES Anos 

FEDERADAS 
Total Ensino Ensino 

Ensino E11sino Ensino técnico Ensino Ensino Ensino Ensino de 
prlmãrlo secun- domés- indus- comer ... arlls- magi,s- superior outras 

dãrio tico triai cial tico terial cate· 
gorlas 

{ 1932 3 722 3 286 197 - - - - 126 68 45 
Paraná 1933 4 435 3 752 258 - 2 18 - 215 86 104 

1934 4 714 3 706 341 - 2 42 - 287 160 176 

í 1932 4 976 3 617 194 220 34 204 71 189 147 300 
Pernambuco 1933 3 059 1180 358 598 223 154 40 115 174 217 

l 1934 3 211 1 258 359 494 124 160 72 148 109 487 

í 1932 1.155 1 053 36 - - - - 26 - 40 
Piauí 1933 1 462 1 311 50 55 - 9 - 25 5 7 

l 1934 2 113 1 862 82 - - 7 - 48 4 110 

r 1932 3 875 3 043 261 102 10 91 15 92 190 71 
Ri o de Janeiro ~ 1933 5 584 3 433 363 228 28 95 42 287 297 811 

l 1934 5 641 3 640 398 93 130 140 53 160 299 728 

í 1932 850 654 67 39 - 64 - 17 1 8 
Rio G do Norte 1933 3 337 3 010 41 136 - 42 41 29 3 35 

l 1934 2 823 2 363 50 125 66 31 9 45 9 125 

1 1932 28 054 26 67Z 260 - 20 126 51 351 151 423 
Rio G do Sul 1933 22 589 20 568 549 8 45 289 306 468 143 213 

l 1934 27.208 24 873 535 28 124 406 222 495 137 388 

í 1932 5 769 5 549 39 - 1 30 - 72 20 58 
Santa Catarino.. 1933 8 379 8 157 59 14 - 51 - 62 36 -

l 1934 8 8~5 8 535 38 23 1 17 5 103 20 123 

r 1932 37 930 29 795 1 278 732 135 1 543 204 2 523 747 973 
São Paulo . ~ 1933 42 389 28 961 2 205 2 860 367 1 588 895 3 357 551 1 605 

l 1934 49 791 35 036 2 805 2 837 506 2 082 1 473 2 335 529 2 188 

{ 1932 805 726 40 10 - - - 24 - 5 
Sergipe 1933 1 207 1 084 46 - 7 14 - 24 3 29 

1934 990 849 61 2 8 16 - 45 - 9 

Território do Acre { 
1932 56 50 - - - - - - - 6 
1933 923 890 - 25 - - - - - 8 
1934 409 402 - 5 - - - - - 2 

------------- ------------- ------

í 1932 148 445 121 379 5 827 1 913 303 3 371 613 5 825 3 058 6 156 
BRASIL 1933 179 625 139 59,6 8 080 6 948 825 3 816 1 753 7 182 3 497 7 928 

l 1934 194 285 148 493 9 269 6 623 1 472 4 632 3 310 7 250 3.041 10 195 

..,t· 



SITUAÇAO CULTURAL 643 

EDUCAÇÃO 

II - Em;ino primário qeral (comum e supletivo) 

1. Sinopse preliminar-1932/1935 

ENSINO 

ESPECIFICAÇÃO Anos PRE-PRIMARIO FUNDAMENTAL 
(*) 

Comple- Total 

Maternal \ Infantil Comum 1 Supletivo 
mentar 

Ensino público 

{ 1932 18 72 19 940 459 151 20 640 

Unidades es,olares 
1933 24 92 21 726 633 182 22 657 
1934 15 93 22 732 736 204 23 780 
1935 5 116 24 877 827 242 26 067 

{ 1932 22 79 22 269 464 159 22 993 
Turnos 1933 28 105 23 971 643 188 24 935 

1934 18 107 24 606 745 213 25 689 
1935 5 133 26 958 838 256 28 190 

{ 
1932 37 282 69.919 1 373 387 71 998 

Classes 1933 56 280 70 538 1 737 507 73 118 
1934 36 309 78 151 1 894 631 81 021 
1935 16 393 85 109 2 151 667 88 336 

{ 1932 66 317 40 069 903 508 41 863 

Corpo doeente 1933 60 303 41 931 1 046 754 44 094 
1934 61 372 44 161 1 138 660 46 392 
1935 18 419 48 704 1 257 829 51 227 

{ 
1932 1 580 9 701 1 625 009 40 197 14 188 1 690 675 

Matrícula geral 1933 2 027 12 341 1 739 613 50 233 12 991 1 817 205 
1934 1 604 12 020 1 889 843 61 906 14 713 1 980 086 
1935 876 13 259 2 019 748 67 037 16 139 2 117 059 

·{ 
1932 1 132 7 848 1 424 573 31 015 12 880 1 477 448 

Matrícilla efetiva 1933 1 602 10 071 1.487 132 36 654 11.695 1 547 154 
1934 1· 049 9 W9 1.601.534 46 866 13 188 1 672 346 
1935 615 10 796 1 710 883 50 298 14 279 1 786 871 

{ 
1932 757 5.746 1 117 490 19 540 I0,815 1 154 348 

Freqüência média 1933 1 205 6 640 1 117.655 25 374 9 994 1 160 868 
1934 653 6 540 1 256.037 31 583 11 578 1 306 391 
1935 362 7 962 1 368 831 36 954 12 380 1 426 489 

{ 1932 .. .. 
Aprovações em geral 1933 8 557 

... 
1934 657 5.009 753 .445 16 038 783 706 
1935 149 5 957 797 .526 17 912 8 475 830 020 

{ 
1932 183 1 443 88.529 z 145 1 946 94 246 

Conclusões de curso 1933 391 2 543 98 360 4 248 2 371 107 913 
1934 510 2 319 98 803 4 803 3,057 109 492 
1935 107 z 670 103 609 4 365 3 062 113 813 

(*) Os resultados de 1935 ainda sujeitos a netificações decorrentes da revisão das contribuições regionais 



644 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

1. Sinopse preliminar- 1932/1935 

ENSINO 

ESPECIFICAÇÃO Anos PRE-PRIMARIO FUNDAMENTAL (*) 
Comple- Total 

Maternal\ Comum 1 Supletivo 
mentar 

Infantil 

Ensino particular 

f 1932 19 285 6 273 204 241 7 022 

Unidades escolares • 1933 - 305 6 044 198 349 6 896 

l 1934 13 362 5 887 272 419 6 953 
1935 15 390 5 908 341 530 7 184 

f 1932 21 296 7 449 229 288 8 283 
Turnos 1933 - 335 7 151 227 427 8 140 

l 1934 13 389 6 771 281 466 7 920 
1935 17 407 7 182 349 649 8 604 

{ 1932 26 430 22 822 50.8 532 24 318 

Classes 1933 - 526 21 434 654 838 23 452 
1934 17 539 20 765 691 882 22 894 
1935 28 659 22 297 963 1 068 25 015 

{ 1932 27 617 12 534 378 901 14 457 

Corpo docente 1933 - 474 11 071 420 1 586 13 551 
1934 23 514 11 194 515 1 548 13 794 
1935 24 619 11 294 600 1 939 14 476 

f 1932 539 8 518 354 071 8 935 8 699 380 762 

Matrícula geral 1933 - 11 194 368 006 13 743 11.756 404 699 

l 1934 573 13 252 375 020 21 643 17 872 428 360 
1935 806 14 364 ó93 872 25 653 23 018 457 713 

{ 1932 441 6 739 287 118 8 034 7 300 309 632 

Matrícula efetiva 1933 - 8 238 307 203 11 253 10 653 337 347 
1934 442 9 739 316 556 17 333 16 013 360 083 
1935 461 10 564 334.681 19 808 19 211 384 725 

f 1932 429 5 767 249 637 6 310 6 140 268 283 
Freqüênpia média 1933 - 5 456 227 262 8,619 9 390 250 727 

l 1934 333 7 824 262 004 12 255 14 030 296 446 
1935 345 8 601 278 030 15 004 16 826 318 806 

f 1932 
Aprovações em gerá! 1933 -

l 1934 160 5 273 173 531 5 860 10 446 195 210 
1935 209 5 943 181.896 6 849 12 874 207 771 

f 1932 125 533 23 575 581 2 319 27 133 
Conclusões de curso 1933 - 1.162 25 848 1 391 3 282 31.683 

l 1934 134 2 .510 29.230 1 970 5 157 39.001 
1935 87 2 960 29 384 1,523 7 732 41 786 

(*) Os resultados de 1935 ainda sujeitos a retificações decorrentes da revisão das contribuições regionais 



SITUAÇÃO CULTURAL 645 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

1. Sinopse preliminar - 1932/1935 

ENSINO 

ESPECIFICAÇ~O 
Anos PRE-PRIMARIO FUNDAMENTAL (*) 

Comple- Total 

Maternal j 1nfantll Comum 1 Supletivo 
mentar 

Ensino público e partic,ular 

{ 
1932 37 357 26 213 663 392 27 662 

Unidades escolares 1933 24 397 27 770 831 531 29 553 
1934 28 455 28 619 1 008 623 30 733 
1935 20 506 30 785 1 168 772 33 251 

{ 
1932 43 375 29,.718 693 447 31 276 

Turnos 1933 28 440 31 122 870 615 33 075 
1934 31 496 31 377 1 026 679 33 609 
1935 22 540 34 140 1 187 905 36 794 

{ 
1932 63 712 92 741 1 881 919 96 316 

Classes 1933 56 806 91 972 2 391 1.345 96 570 
1934 53 848 98 916 2 585 1 513 103 915 
1935 44 1 052 107 406 3 114 1 735 113 351 

{ 
1932 93 934 52 603 1 281 1 409 56 320 

Corpo docente 1933 60 777 53 002 1 466 2 340 57 645 
1934 84 886 55 355 1.653 2 208 60 186 
1935 42 1 038 59 998 1 857 2,768 65 703 

{ 1932 2 119 18 219 1 979.080 49 132 22 887 2 071 437 

Matrícula geral 1933 2 027 23,535 2 107 619 63 976 24 747 2 221 904 
1934 2 177 25 272 z 264 863 83 549 32 585 2 408 446 
1935 l 682 27 623 2 413 620 92 690 39 157 2 574 772 

{ 
1932 1 573 14 587 1 711 691 39 049 20 180 1 787,080 

Matrícula efetiva 1933 1 602 18 309 1 794 335 47 907 22 348 1 884 501 
1934 1 491 19 448 1 918 090 64 199 29 201 2 032 429 
1935 1 076 21 360 2 045 564 70 106 33 490 2 171 596 

J 1932 1 186 11 513 1 367 127 25 850 16 955 1 422 631 

Freqüência média 1933 1 205 12 096 1 344 917 33 993 19 384 1 411 595 

l 1934 986 14 364 1 518 041 43 838 25 608 1.602,837 
1935 707 16 563 1 646 861 51 958 29 206 1 745 295 

J 1932 .. 
Aprovações em geral. 1933 - ... 

l 1934 817 10 282 926 976 21 898 19 003 978,976 
1935 356 11 ~ºº 979 422 24 762 21 349 1 037.791 

{ 
1932 308 1 976 112 104 2 726 4 265 121 379 

Conolus\)es de curso 1933 391 3 705 124 208 5 639 5.653 139 596 
1934 644 4 829 128 033 6 773 8 214 148 493 
1935 194 5 630 132 993 5 988 10 794 155.599 

(*) Os resultados de 1935 ainda sujeitos a retificações decorrentes da revisão das contribuições regiorucis 



646 ANUARIO ESTATlSTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral {comum e supletivo} 

2. Resultados gerais do Brasil-1932/1934 

a) Estabelecimentos escolares 

ESPECIFICAÇÃO 

Estabelecimentos que mlnislllll'am ensino pi;imãi:io geral: 

Total. 

Sendo de tlns exclusiva 
ou principalmente di· 
dãticos 

Tendo si11111ltàneamenta 
cursos 

Mantendo conjuntamente 
ensino 

Públicos 

Particulares. 

f Federais. 

·' l Estaduais .. 
1 
l Municipais .• 

r~~ 
j 

1 &Mo 

SOMA GE:RAL 

Federais 

Estaduais 

Municipais. 

Particulares 

Í Pre-primário e fundamental 

1 
{ Fundamental e complementar 

! 

l 
De ensino gratuito 

l 
Pela União 

'

. Subvencionados Pelo Estado •• 

Pelos Munic!-
l l pios 

l Pre-primário, fundamental e complementar 

Secund>lrio . 

f Técnico 

Especializado j Pedagógico 

1 
L De outros ramos 

l Superior geral. 

RESULTADOS 

1932 11933 11934 

17 

15 222 

5 201 

6 505 

806 

135 

231 

l 246 

33 32 

llÍ.788 16.088 

5 525 7 296 

6 433 

783 

230 

420 

917 

6.233 

971 

200 

454 

787 

26 945 28 779 29 649 

17 5 

15 196 16 712 15 989 

5 196 5 525 7 296 

6 322 6 425 6 214 

279 291 319 

220 356 421 

71 57 91 

196 82 241 

32 25 101 

202 200 zzz 

206 42 149 

6 

Notas - I No cômputo dos elementos referentes ao ensino •estadual> dêste e dos demais quadros desta série acham-se 
incluídos os do ensino <territorial> do Acre - II Registram-se sob ressalva os dados da chave final, cujo levantamento, 
por êrro de interpretação, não foi executado com Suficiente rigor 



SITUAÇAO CULTURAL 647 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supleüvo} 

2. Resultados gerais do Brasil -1932/1934 

b) Prédios escolares 

RESULTADOS 
ESPECIFICAÇÃO 

1932 
1 

1933 
1 

1934 

( 
Federais 4 32 30 

DA UNIÃO 
~3 Estaduais ou munieipais 52 91 

Em que funcionaram organi· j 
zaç ões escolares 

1 
Particulares • . 3 6 -

1 
l SOMA . 30 90 121 

r 
Estaduais • 2 136 1 soo 1 918 

DO ESTADO 
Federa:'is ou municipais 14 24 177 

Em que funcionaram organ'1- j 
zações escolares 

1 

Particulares 4 27 16 

l SOMA .. 2 154 1 551 2 111 

f Municipais 777 556 1 220 
DOS MUNICIPIOS 

1 Federais ou estaduais 129 233 481 
Em que funcionaram argani· j 

zações escolares 
1 

Particulares . . . 9 23 33 

1 
l SOMA 915 812 1 734 

r l A título gratuito 4 954 6 223 7 546 
Públicas. 

l A titulo oneroso .• 12 57.7 12 866 11 414 

DE PARTICULARES 

Em que funcionaram organl• { 1 
Da mesma entidade proprietária. 1 853 2 821 2 658 

zações asco.lares 
Particulares .. l 

De outras entidades Í A título gratuito .. 1· 151 1177 l 274 

l l A título oneroso .. 2 960 2 25Z 2 359 

l SOMA 23 495 25 339 25 251 

r l Públicos .. 2 917 2 088 3 168 
Próprios •• 

l Particulares. 1 853 2 821 2 658 

EM GERAL 
Cedidos gratui- Í Parà escolas públicas . 5 120 6 532 8 295 

EllJ relação às entidades mantene· tamente l Para escolas particulares . 1 167 1 233 1 323 doras das organizações asco-
lares que nelas funcionaram 

l Para escolas públicas . 12 577 12 866 11 414 
Arrendados 

l Para escolas particulares . 2 960 2.252 2 359 

t TOTAL 26.594 27 792 29 217 



648 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

Il - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

2. Resultados gerais do Brasil- 1932/1934 

e) Aparelhamento escolar 

RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO Anos Ensino Ensino Ensino Ensino munlci- parti- Total federal estadual pai cu lar 

r l 1932 6 1 599 30 693 2 328 
1 Para os professores 1933 6 568 132 709 1 415 

l 1934 7 792 280 1 192 2 271 

Bibliotecas ... 

[ Para os alunos l 1932 9 616 162 581 1 368 
1933 9 744 232 637 1 622 

l 1934 14 1 124 328 930 2.396 

l 1932 2 195 74 268 539 
Museus 1933 1 549 122 252 924 

l 1934 1 573 152 349 1.º75 

l 1932 2 97 92 348 539 
Laboratórios e gabinetes 1933 - 80 22 277 379 

l 1934 3 102 35 391 581 

Estabeleclmen- r l 1932 1 18 13 99 131 
tos que pos- 1 
suiam 1 Fixas 1933 1 48 21 150 220 

l 1934 2 34 23 160 219 

":!:.~ l.W \ 

l 1932 - 98 47 114 259 
Animadas 1933 1 100 68 108 277 

l 1934 2 154 94 225 475 

Trabalhos práticos de agricul- l 1932 3 409 76 175 663 
Aparei hamen to 1933 1 601 123 369 1.094 

especial para: 1 tura l 1934 1 593 229 412 1 235 

l 1932 4 295 36 378 713 
Outros trabalhos manuais 1933 2 347 72 514 935 

l 1934 5 418 72 578 .1 073 

l 1932 4 181 30 335 550 
Educação física .. 1933 12 191 52 434 689 

l l 1934 19 275 107 617 1 018 



SITUACAO CULTURAL 649 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

2. Resultados gerais do Brasil -- 1932/1934 

d) Instituições escolares 

RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO Anos 
Ensino' 1 Ensino Ensino 1 Ensino 

federal estadual munici- parti- Total 
pai cu lar 

í 1932 - 66 122 91 279 
r f Clubes de leitura 1933 - 253 83 62 398 

t 1934 - 410 124 196 730 

1 1932 - 10 2 27 39 
Audit6rios 1933 - 218 21 67 306 

\ 1934 - 401 127 122 650 

1 1932 - 3,6 118 17 171 
Pelotões de saúde 1933 - 80 114 28 222 

t 1934 - 127 159 24 310 

Instituições intra-esco- Organizações de esco· { 1932 - 81 2 47 130 
lares ~ tismo 1933 - 123 - 54 177 

t 1934 - 166 6 58 230 

í 1932 - 24 20 64 108 
Clubes desportivos 1933 - 57 13 39 109 

t 1934 - 55 11 86 152 

1 1932 -- 64 2 11 77 
Ligas de bondade 1933 - 91 4 10 105 

t 1934 - 119 9 13 141 

Estabelecimentos que ~ 
possulam 

1 1932 - 126 2 54 182 
Diversas 1933 - 345 79 61 485 

t t 1934 - 53 68 49 170 

í Associações de pais e Í 1932 - 326 143 40 509 
professores 1933 - 456 132 21 609 

l 1934 - 398 104 33 535 

1 1932 - 167 - 55 222 
Conselhos escolares 1933 - 77 16 80 173 

t 1934 - 90 32 76 198 

Instituições peri-esco- l 1932 - 976 234 80 1 290 
lares Caixas escolares 1933 1 971 241 82 1 295 

t 1934 - 1 268 275 109 1 652 

r 1932 - 33 2 14 49 
Fundos escolares ~ 1933 - 58 4 18 80 

t 1934 - 107 68 20 195 

í 1932 - 63 321 10 394 

t l Diversas 1933 - 17 156 7 180 
t 1934 - 2 158 16 176 



650 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário 9eral (comum e supletivo) 

2. Resultados gerais do Brasil-1932/1934 

e) Unidades escolares 

RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO 

1932 
1 

1933 
1 

1934 

TOTAL .. 27 662 29 553 30 733 

r í Federais .. 17 33 32 

Segundo a dependência a d mi-
Públicas Estaduais . 15 407 17 091 16 363 

nistrativa i l Municipais . 5 216 5 5.33 7 385 
1 
l Particulares, 7 022 6 896 6 953 

í Urbanas 9 917 9 476 9 715 
Segundo a localização. Distritais . 4 436 4 387 4 786 

l Rurais 13 309 15 690 16 232 

í Grupos escolares 1 592 1,635 1 649 
Segundo o tipo. Escolas agrupadas . 931 968 1 366 

l Escolas singulares 25 139 26 950 27 718 

1 
Autônomas 26 430 28 357 29 041 

Segundo as condições de fun-
J A outras unidades escolares cionamento 1 Anexas. - 1 084 1 551 

l l A instituições não didáticas 1 232 112 141 

Funcionando em um só turno ~ Pela manhã .. 13 793 15 519 15 766 

r Durante o dia 8 974 9 166 8 065 

1 l A' tarde 1 516 1 655 4 357 

1 

Funcionando em dois turnos ~ Pela manhã e durante o dia 2 055 1 337 645 Segundo os turnos 1 Durante o dia e à tarde 126 568 93 
1 l Pela manhã e à tarde 963 999 1 476 
1 
l Funcionando em três turnos 235 309 331 

Segundo o custo do ensino J De matrícula gratuita 21 578 23 420 24 782 
l De matrícula remunerada 6 084 6 133 5 951 

r 
De ensino pre-primário .. { Maternal 37 24 28 

Infantil .. 357 397 455 

1 

{ Comum. 26 213 27 770 28 619 Segundo a natureza do ensino. 1 De ell!Sino fundamental Supletivo 663 831 1 008 
1 
1 De ensino complementar { Pre-vocacional l 392 531 J 413 
l Vocacionll.l ( l 210 J 

r 
De 1 ano ou período . 1 149 1 148 636 
De 2 anos ou períodos 5 185 2 812 1 749 

Segundo a extensão do ensino. i De 3 anos o'u periodos. 12 338 15 163 18 069 
1 De 4 anos ou períodos 6 659 6 554 6 806 
l De 5 anos ou períodos 2 331 3 876 3 473 

í Masculinas 2 290 2 026 1 968 
Segundo o sexo dos alunos Femininas 1 502 1 376 1 323 

l Mistas .. 23 870 26 151 27 442 

í Para crianças 26. 758 28 356 29 240 
Segundo a idade dos alunos Para adolescentes 598 754 1 139 

l Para adultos 306 441 354 

( Dirigidas por homens 6 875 6 688 7 550 
Segundo o sexo e a especializa· Dirigidas por mulheres 20 787 22 865 23 183 

ção pedagógica dos diretores i Dirigidas por normalistas. , . . 12 888 12 897 12 218 
l Dirigidas por não normalistas 14 774 16 f56 18 5~5 

Notas - I No cômputo dos elementos referentes à zona <distrital• dêste e dos demais quadros desta série acham-Se inciuidos 
os da zona <Suburbana> do Distrito Federal - II Por defeito de apuração verificado nas contribuições de alguns Estados, a discri
minação dos dados referentes ao ensino complementar em pre-vocacional e vocacional, tanto neste como nos seguintes quadros, s6 
se tornou possível, ainda assim imperfeitamente, em 1934 - III Não tendo sido declarada expressamente em alguns formulários 
a extensão normal do curso, foi esta, supletivamentc, equiparada ao número das séries que funcionaram 



SITUAÇAO CULTURAL 651 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supleüvo) 

2. Resultados gerais do Brasil-1932/1934 

f) Turnos 

RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO 

1 1 
1932 1933 1934 

TOTAL. 31 276 33 015 33 609 

r r Federais. 18 35 35 
1 1 Segundo a dependên- 1 Públicas. Estaduais .. 17 519 19.005 17 837 

eia administrativa { 1 
Municipais 1 l 5 456 5 895 7 817 

1 
l Particulares 8 283 8 140 7 920 

( Na zona urbana 11 721 

Segundo a localização { Nn zona distrital 5 313 
1 

l N" zona rural. 16 575 

r 
Grupos escolares 2 863 

Segundo o tipo { Escolas agrupadas 2 200 
1 
l Escolas singulares 28 546 

r 
1 

Autônomas 31 732 

Segundo as condiçõc.s 1 í A outras unidades eB-
de funcionamento { 

Anexas colares ... 1 725 

Turnos que funciona- 1 { 
1 1 A instituições não didá-ram nas unidades l l ticas 152 escolares 

1 r De ensino pre-pri- ~ Mat~rnaL 43 28 31 
1 
1 

mário l Infantil 375 440 496 
1 
1 

Segundo a natureza 1 De ensino funda- 1 Comum 29 718 31 122 31 377 
do ensino { 

mental 
1 l Supletivo 693 870 1 026 
1 

1 

1 De ensino comple- 1 Pre-vocacional 1 1 441 
1 mentar J 

447 615 
l l Vocacional l 238 

r Masculinas 2 047 
Segundo o sexo dos 1 

alunos a que se' des- { Femininas 1 451 
tinam 1 

l Mistas 30 111 

r Pela manhã . 17.046 18 164 18 218 

Segundo o horário 1 Durante o dia 11 390 11 380 9 134 
1 

Á tarde l l 2 840 3 531 6 257 

Nota-Por deficiência nas informações de algumas Unidades Federadas, figuram incompletamente discriminados, quanto a 1932 
e 1933, os dados a que se refere êste quadro. 



652 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

2. Resultados gerais do Brasil - 1932/1934 

g) Classes 

RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO 

1 1 
1932 1933 1934 

r TOTAL 96 316 96 570 103 915 

r I Federais 92 95 75 
1 
1 Públicas Eàtaduais. 55 717 55 880 57 .764 

Segundo a dependên- ~ 1 
eia administrativa 1 l Municipais 16; 189 17 143 23 182 

1 
1 
l Particulares 24 318 23.452 22 894 

r Na zona urbana 42 602 

Segundo a localização { Na zona distrital 15 320 
1 
l Na zona rural 45 993 

r Grupos escolares 18 024 
1 

Segundo o tipo 1 Escolas agrupadas 6 980 
1 
l Escolas singulares 78 911 

Classes que funciona· 
ram nas unidades 1 r Autônomas 99 040 
escolares 1 

Segundo as condições j 
1 

A outras unidades eaco-
de funcionamento ,1 lares 4 603 

1 Anexas 1 
1 1 A instituições não <lidá-
t l ticas 272 

r De ensino pre-pri- \ Maternal 63 56 53 

mário l Infantil 712 806 848 

Segundo a natureza ~ De ensino funda- J Comum 92 741 91 972 98 916 

do ensino mental l Supletivo 1 881 2 391 2 585 

De ensino comple- J Pre.vocaciona! 1 l 977 

mentar f 919 l 345 
t l Vocacional J l 536 

l Masculinas 5 607 
Segundo os sexos dos 

alunos a que se des- Femininas 4.504 
tinam 1 

l l Mistas 93 804 

Nota - Por deficiência nas informações de algumas Unidades FederadOB, figuram incompletamente discriminados, qnanto a 
1932 e 1933, os dados a que se refere êste quadro. 



SITUAÇAO CULTURAL 653 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supleüvo) 

2. Resultados gerais do Brasil -1932/1934 

h) Pessoal docente 

RESULT,ADOS 

ESPECIFICAÇÃO 
1932 1933 1934 

Sexo l Sexo l Total Sexo 1 Sexo 

r 
Total Sexo 1 Sexo 1 Total masculino feminino masculino feminino masculino feminino 

TOTAL 10 201 46 119 56 320 9 128 48.517 5'1 645 9 564 50 622 60 186 

f f Federal. 72 14 86 107 14 121 83 17 100 

Segundo a de• 1 No ensino pú- 1 1 3 103 30 068 33 171 3 326 32 162 35 488 3 226 31 840 35 066 pendDncia 1 blico ~ Estadual. 
ad mlnistrati- { [ Municipal . 1 998 6 608 8 606 1 675 6 810 8 485 2 l,62 9.064 11 226 va das unida· 1 

des escolares i 
l No ensino particular 5.028 9 429 14 457 4.020 9 531 13.551 4 093 s 701 13 794 

Se,gundo a lo- I Nos estab urbanos 5 098 26 932 32 030 4 30.9 29 207 33 516 4 403 30 255 34 658 

calização das Nosestab distritais 1 306 6 628 7 934 1 032 6.104 7 136 1.310 6 885 8 195 unidades es· [ 
colares Nos estab rurais, 3 797 12 559 16 356 3.787 13 206 16 993 3 851 13 482 17 333 

(No ensino J Maternal.. - 93 93 - 60 60 - 84 84 
pre-primá-
rio l Infantil. 3 931 934 69 708 777 9 877 886 

Segundo a na· No ensino J Comum. 9 117 43 486 52 603 7.735 45 267 53.002 8 136 47 219 55.355 

turQZa do en· { fundamen-
sino tal l Supletivo 571 710 1 281 676 790 l 466 785 868 1.653 

No ensino f P r e-v oca- 1 
1 574 1 

993 

com p le- cional. 

l 510 899 1 409 648 1'.692 2 340 634 
mentar l Vocacional. L 1.235 

Segundo a espe· { Normalistas 2.503 28 438 30 941 2.346 31.094 33 44JJ 2.354 32 381 34.735 
clallzação pe· 
dagõgica . Não normalistas .. 7.698 17.681 25 379 6 782 17 423 24.205 7.210 18.241 25.451 

Segundo a c11te· { Catedráticos. 8 851 36.871 45 722 8.250 40.813 49 063 9.232 46 291 55.523 

goria . Auxiliares .. 1.350 9.248 10 598 878 7 704 8 582 332 4 331 4.663 



654 ANUARIO ESTATISTICO no BRASIL 

EDUCAÇAO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

2. Resultados gerais do Brasil-1932/1934 

i) Matrícula ge1 al 

RESUL T.ADOS 

ESPECIFICAÇÃO 
1932 1933 1934 

Sexo / Sexo / Total Sexo / Sexo 

1 

Total Sexo / Sexo 

1 

Total 
masculino feminino masculino femíni no masculino feminino 

1 

ToT:H~ 1 087 892 983 S4 s 2 071 43 7 1 1S6 66 8 1 06S 23 6 2 221 9a 4 1 263 843 1 144 603 2 4a8 446 

Em unidades 
escola1 es 

Em geral masculinas 
ou femini-

Sendo nas 127 902 93 604 221 5015 123 099 94 718 217 817 142 878 87 314 230 192 

Em unidades 
escolares 
mistas 9S9 99a 889 941 1 849 931 1 033 S69 970 S18 2 Oa4 087 1 120 96S 1 OS7 289 2 178 2S4 

Federal 2 2SO -- 2 250 3 Slü 320 3 830 3 443 4:)5 3 849 

Segundo a da- No ensino Est.i<lual 689 814 643 084 1 332 898 748 942 701 942 1 4SO 884 772 6891 728 032 1 soo 721 
pendência público 
ad ministrati .. Munici1ml 190 OSl 16S 476 3SS S27 191 472 171 019 362 491 2S6 S60 218 9S6 47S S16 
va das unida-
das escolares 

No ensino pai ticula1 20S 777 174 98S 380 762 212 744 191 9SS 404 699 231 lSl 197 209 428 360 

Segundo a loca- Na zona urbana 564 367 545 273 1 109 64a 587 310 S'/4 236 1 161 S46 639 841 613 68a 1 2S3 521 

lização das Na zona diHtrital 179 860 152 8a2 332 662 
unidades es-

166 9a4 1sa 4_61 317 36S 193 678 172 .318 366 026 

colares Na zona i ural 343 665 285 470 629 13S 4a2 4S4 34a S39 742 993 43a 324 3S8 S7S 788 899 

. 
r No ensino r Maternal 1 aos 1 114 2 119 9SO 1 077 2 027 1 aso 1 127 2 177 

1 
pre-primá- i 

1 
rio l Infantil 8 642 g 577 18 219 11 008 12 527 23 535 11 838 13 434 25 272 

Segundo a na- No ensino r Comum 1 a3S 3SS 943 72S 1 979 080 1 088 644 1 al8 97S 2 107 619 1 172 82S 1 a92 038 2 264 863 

turaza do en- i fundamen- j 

sino tal l Supletivo 33 880 15 252 49 132 48 Oa8 15 968 63 976 65 100 18 449 83 549 

No ensino l Pre-vocacio- 1 nal r 10 S81 9 89a 20 471 
compie-

J 9 010 13 877 zz 887 8 oss 16 689 24 747 l 
l mentar l Vocacional l 2 449 9 G6S 12 114 



SITUAÇAO CULTURAL 655 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

2. Resultados gerais do Brasil- 1932/1934 

j) Matrícula efetiva 

RESU,1..TADOS 

ESPECIFICAÇÃO 
1932 1933 1934 

Sexo J Sexo J 
masculino feminino 

Total Sexo 1 Sexo 
masculino feminino 

1 

Total Sexo J Sexo 
masculino feminino 

1 

Total 

r TOTAL 935 105 851 975 1 787 080 973 061 911 440 1 884 501 1 061 909 970 520 2 032 429 

í Em unidades 

1 

escolares 

Em geral masculinas 
ou femini-

Sendo ~ nas 109 251 80 855 190 106 104 976 82 665 187 641 111 113 76 584 187 697 

1 
Em unidades 

escolares 
l mist.as 825 854 771 120 1 596 974 868 085 828 775 1 696 860 950 796 893 936 1 844 732 

I r Federal 1 982 - 1 982 3 387 320 3 707 2 874 273 3 147 

Segundo a de- No ensino pú- ~ E t d 1 618 338 576 792 1 195 130 634 613 602 905 1 237 518 648 023 617 389 1 265 412 pendência blico s a ua 
administrati- 1 •• 

148 626 131 710 280 336 160 676 145 253 305 929 217 593 186 194 403 787 va das unida- [ l Mummpal 
des escolares 

No ensino particular 166 159 143 473 309 632 174 385 162 962 337 347 193 419 166 664 360 083 

Segundo a loca- I Na zona urbana 479 928 468 437 948 365 480 373 483 840 964 213 524 809 515 331 1 040 140 

lização das 
Na zona distrital 153 502 131 695 285.197 143 241 130.356 273.597 165 707 147 964 313.671 unidades es- [ 

colares 
Na zona rural 301 675 251 843 553 518 349 447 297 244 646 691 371 393 307.225 678 618 

No cn~1n,o { Maternal 738 835 1 573 731 871 1 602 690 801 1.491 
pre-pr1ma .. 
rio Infantil 6 743 7 844 14 587 8 384 9 925 18 309 9 049 10.399 19 448 

Segundo a na- No ensino~ Comum .. 892 659 819 032 1 711 691 921 245 873 090 1 794 335 991.486 926 604 1 918.090 
tureza do en- fundamen-
sino tal l Supletivo 26 975 12 074 39 049 35 758 12 149 47 907 49 393 14 806 64.199 

No ensino' Pre-vocacio-

} 22 348 1 9 336 8 820 18.156 
comple- ~ na!. ..... 7 990 12 190 20 180 6 943 15 405 

l mentar l Vocacional. l 1 955 9.090 11.045 



656 A N U d R I O E S T A T l S 7' I C O D O 8 R A S I /. 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário CJeral (comum e aupletlvol 

2. Resultados gerais do Brasil - 1932/ 1934 

/) F reqüência média 

RESULTADOS 

1932 1933 
i 

1934 ESPECIFICAÇÃO l 
1 

Sexo 1 masculino Sexo 1 feminino Total Sexo 1 I masculino 
Sexo 1 feminino Total 1 Sexo 1 Sexo 1 masculino feminino Total 

1 
1 

1 1 1 

í T OTAL . . . . • . • • .. • . 745 .638 676.993 l.42Z .631 730 .137 "' •~ l uu '"! 831.935 770.902 1.602.837 

r 
1 
1 
1 

( Em unidades 1 1 
1 ·~~col:l rr~ i 

Em geral . ~ j 
masculinas 
ou íem•oi· ' Sendo . . . . n:lS • . 82 .575

1 
&1.669 147. 244 

78.8881 
65 . 702 144.590 84.57~ 61.275 145.854 

1 l Em unidades 
1 escolar es 
l mi~tas .. 663 .063 612 .324 1.275 .387 651 .2491 615.756 1.267.005 747 .356 709 .627 1.456.983 

1 

( ( Federal. . 1.165 - 1.165 3 .059 271 3 .3301 2 .1331 97 2.230 
' N • 1 1 Segundo a de· .• o cnsmo ~ Est· d cl 482 .220 448 .088 930 .308 469.338 448.159 917 .491 500.5031 482 .880 983 .383 pend ê ne la 1 público ª u ·· · · · 

administrativa i l ~funic1paL . 118.488 104.387 222 .875 126.037 114.004 240 .041 171.630 149.148 320.778 das unidades 1 
escolaras : 

i No en3Ínô p!\rticufar . ... . 

·1 
143.765 124.518 268 .283 131. 703 119.024 250 .727 157 .669 138 .777 296.446 

' 
i 

Segundo a loca· 1 
Na zona urba na. .. .. ··· · · 397.939 381.749 782 .688 368.349 368.373 736.722 425 .833 422 .289 848.122 

llzação das 
~ Na zona distrit.aL . . 119 .914 102 .217 222.131 108.052 97 .696 205.748 125.871 114.397 240 .268 unidades es· 

colares [ Na zona rural.. . 227 .785 190 .027 417 .812 253. 736 215.389 469.125 280 .231 234 .216 514.447 .. . . ... . 

f ~o ensino ( ~laternaL. . 605 581 1.186 521 684 1.205 446 540 986 
prc-pri- 1 

' mário l Infantil . . . 5.359 6.154 11 .513 5 .703 6 .393 12.096 6 .661 7 .703 14.364 

Segundo a na- 1 No ensino { Comum .. .. 715.972 651.155 1.367 . 127 692 .939 651.978 1.344.917 781.560 736 .481 l.518.041 

tureza do en• i funda-

sino l 
mentsl l Supletivo. .. . 17.354 8 .496 25 .850 25.176 8.817 33.993 33 .863 9 .975 43.838 

1 ' 
No ensino { Pro - vocacio- 1 

19.384 { 
7.673 7 .471 15.144 

comple- na!. · · · · · · · f 6 .348 10.607 16.955 5.798 13.586 
mentor Vocacional. . . J l 1.732 8.732 lo.464 



SITUAÇÂO CULTURAL 651 

EDUCAÇÃO 

D - E'nalno primário qeral (c:omum • a\lpletl•o) 

2. Resultados gerais do Brasil - 1932/1934 

m) Aprovações em geral 

RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO 1932 1933 1834 

S.Xo 1 Sao 1 maecullno feminino Total &xo 1 Suo 1 mucullno feminino Total S.Xo 1 &xo 1 -11no ftmWno Tobl 

TOTAL .. . . . ... · -···· ·· · ···· .... ... . .. ... . .. 456.338 447.833 904.171 493 .387 485.589 978.976 

( Fedem!. . .. ... . .. . .. 1.524 41 1.565 1.6Z6 63 1.689 

! 
59Qundo a ft. No ensino J Eslad 1 292.123 290. 415 582.538 298.309 303.?57 602 .066 público UA •• ... ... . .. 

pendanola l Municipal . . 
admlnl1trall-
vadu unlda- . .. ... . .. 74.228 71.0S5 145.283 92.861 87.090 179.951 
dta noolara1 

No enl!ino particular .. . .. . .. ... 88.463 86.322 174.785 100.591 94 .679 195.270 

l Na aona urbana.. . .. . . . . ... . .. . .. 251. 7113 264.856 516.629 273 .301 289.376 56Z.671 

&gundo a lo-
oallzaolo daa . . 

65 .034 61.994 127.028 67.332 65.181 132.513 unldalka n- Na sona distntal. . .... .... ... ... . .. 
~•ara• l 

Na sona ru1"31 ....... .. .. , ... ... . .. 139.531 120.983 260.514 152.754 131.032 283.786 

No enai~o { Maternal . . . .. ... . . . 394 425 819 337 480 817 
pre·pr•-

wári 0 l Infantil. . . .. . .. ... . .. S.015 S.557 10.572 4.670 S.612 10.282 

Setundo a na-
turua do en-
tino 

No ensino { Comum.· · · · 433 .•lS? 426.303 859. 760 464.919 46Z.057 926.976 . .. . .. . .. 
funda-

mental l Supletivo .. . ... ... ... 12.897 4. 458 17 .35.5 17 .156 4.742 21 .898 

l No ensino complementar . . ... . .. . .. 4.575 11.090 15.665 6.305 12.698 19.003 

Nota - O climputo referente às •promoc~es•. incompletamente feito, quanto a 1932, em virias Unidlldes Fcderadaa, não permitiu o prccMhimento 
d6ett quadro na pari-e relativa ao dito &110. 

1..11 ••• 42 



658 A N U A R T O E S TA T 1 S T I C O D O B R A S I 1. 

EDUCAÇÃO 

ll - Enalno primário C)9ral (COlllllJll e npJetiYO) 

2. Resultados gerais do Brasil ·- 1932/1934 

11) Conclusões de curso 

RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO 
1932 1933 1134 

S.Xo [ S.Xo ! mucuHno feminino Total Suo 1 S.Xo [ maacullno feminino To1al Suo ! S.Xo [ mucullno feminino Tota.1 

TOTAi . .. . "' . " .... 59.947 61 .432 121.379 67 .606 71.990 139.596 73 .904 74.S89 148.493 

( ~:m unidadeti 
f8colar ee 

Em 111'11. • .. { m:llfeulino• 
ou ftmioi· 

Sendo ..... nu 9.438 7.878 17.316 9 .947 8 .878 18.SZS 11. 540 8 .516 20.0S6 

Em unidadM 
ta,colare• 
nllllíl& 50 .509 S3. 554 104.063 57 ,659 63 .112 120 .771 62 .364 66.073 128.437 

· ( 1 Ftdtnl .. ... . - - - 794 - 794 1.263 5 1.268 

s.,...do a .i.. j No tnaino 36. 78l 38.894 75. 676 42 .9?7 46 .399 89 .326 40. 713 43 389 84.102 pend•ncl• públi<o j F.t11ad1111 .... 
admlnlatratl· 1 .. 9.054 9 .516 18.570 8 .797 8.996 17 .793 12.262 11.860 24 .122 vaduunklll- l Mun•CJJ"'I. . .. 
det llCOlaNS 

l No tnllno 1X1rticular. .... 14. 111 13.022 27.133 IS .088 16.595 31.683 19. 666 19.335 39.001 

Segundo a lo- 1 N:> aona urbano ...... .... 32.434 37.317 69.751 38.111 43 .526 81.637 44 .853 48.693 93.546 

callzaçio du 1 N d" . 1 8.688 8.26S 16.953 9 .495 9 .805 19.300 9.677 9 .516 19.193 unidlidll 11• • a sona 1atrito . • • . . •. 

eolarll NA sonn rural ..... . .. 18.825 lS.850 34 .6,S 20 .000 18.659 38.659 19.374 16.380 35.754 

No ensin11 ( Mntornnl. . 122 186 308 177 214 391 252 392 644 
p<c-prim4-

{ 111fantil.. .. rio 877 1.099 1.976 l. 709 1 .996 3 .705 2.161 2.668 4.829 

Stgunclo a 111· Nt> ensino l Comu~ . ... SS.233 56.871 112.104 S9 .812 64 .396 124 .208 6?. 763 65.270 128.033 
turuado en· fundnmcn· 
sino tal Su~tn·o .• 1.921 805 2.726 4.447 1.192 5. 639 S .77S 998 6.773 

No e nai o o 

1 
Pro-\'OCll· l I 2.341 1.833 4. 174 

co m p l t · cional 

l 1.194 2.471 4.265 1. 461 4 .192 S .633 l 
mcntar l \'ocadoo1\I l 612 3.428 4.040 

Mola - Suprindo dtíieiência de algwul formuJári08 que o1o informuam UJ>.-tl!S.\mente a utens>o nonnal do curso. foram conaide.-..ba •conclu· 
~· IJI aprova~ na lltrit mais clc,.,.da. 



UNIDADES FEDERADAS 

f 
Distrito Federal 1 

l 

f 
Alagoas { 

l 

Amazonas í 
l 

f 
Baia { 

l 

Ceará l 
l 
( 

Espírito Santo 1 
l 

r 
Goiaz 1 

l 

Maranhão 1 
l 

Mato Grol!,'!o í 
l 

Minas Gerais l 
l 

Pará í 
l 

Paraíba l 
l 

SITUAÇAO CULTURAL 

EDUéAÇÃO 

li - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais- 1932/1934 

A) ESTABELECIMENTOS ESCOLARES 

ESTABELECIMENTOS QUE MINISTRARAM ENSINO PRIMARIO 

PUBLICOS PARTICULARES 

Dos quais 
Anos 

Muni· 
Subvencionados 

Federais Estaduais clpals Total De 
ensino 

gratuito Pela Pelo Pelos 

União Estado Muni· 
ciplos 

1932 15 - 2% 531 73 14 - 16 
1933 13 - 294 494 33 3 - 1 
1934 18 - 226 681 107 14 - 6 

1932 - 337 45 95 20 - 1 -
1933 - 337 56 167 28 - - -
1934 - 331 100 165 30 - - -
1932 - 440 12 103 1 1 8 9 
1933 - 792 - 134 - - 8 -
1934 - 548 - 35 3 2 7 3 

1932 - 1 202 - 524 11 3 1 1 
1933 - 1 412 - 212 24 7 2 12 
1934 - l 494 - 221 30 4 3 16 

1932 - 786 - 91 32 - 6 -
1933 - 787 - 74 31 2 6 1 
1934 - 797 - 53 13 4 5 2 

1932 - 645 39 69 11 - 2 12 
1933 - 664 55 65 11 - 2 14 
1934 - 683 47 83 26 - 6 30 

1932 - 225 94 75 1 - 10 6 
1933 - 216 113 62 - - 8 13 
1934 - 173 147 73 - - 11 14 

1932 - 3ti5 145 435 25 71 20 6 
19Jl3 - 324 185 127 74 62 12 6 
1934 - 312 10 84 60 45 15 2 

1932 - 177 8 53 2 3 2 17 
1933 - 203 30 69 5 2 3 24 
1931!1 - 204 31 88 - - 2 14 

1932 - 2 430 486 758 - - - -
1933 - z 568 314 746 63 - - -
1934 - 1 621 1 746 687 48 2 2 39 

1932 - 604 - 96 10 4 3 -
1933 - 728 - 271 132 108 14 14 
1934 - 803 - 250 138 110 12 5 

1932 - 528 - 16 6 - 4 -
1933 - 568 - 142 4 4 18 1 
1934 - 588 - 97 21 1 15 2 

659 

Total 
geral 

839 
801 
925 

477 
560 
596 

555 
926 
583 

1 726 
1 624 
l 715 

877 
861 
850 

753 
784 
813 

394 
391 
393 

945 
ti36 
406 

238 
302 
323 

3 674 
3 628 
4.054 

700 
999 

l 053 

540 
710 
685 

Nola$ - I No cômputo dos elementos referentes ao ensino <estadual> ~ate e dos demais quadros desta série, acham-se 
incluidos os do ensino «territorial• do Acre - II. Preenchendo deffoiênciasveriffoadas,quanto a 1932, no leYantamento estatístico 
do ensino partieular do interior do Estado da Baia e do municipal e particular do Estado de Minas Gerais, foram supletivamente 
utilizados, para obtenção dos dados desta série, oS resultados da estatística de 1931, ora por transcrição, ora como base de 
cálculo - III São publicados s.ob ressalva, quanto a 1933, os dados relativos ao Estado do Amazonas, devido a interpretações 

menos exatas dadas nessa unidade federativa ao plano previsto pelo Convênio 



660 ANUARlO ESTATlSTlCO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

11 - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

A) ESTABELECIMENTOS ESCOLARES 

ESTABELECIMENTOS QUE MINISTRARAM ENSINO PRIMARIO 

PUBLICOS PARTICULARES 

Dos quais 
UNIDADES FEDERADAS Anos 

Total 

Muni-
Subvencionados geral 

Federais Estaduais cipais Total De 
ensino 

gratuito Pela Pelo Pelos 1 
União Estado Muni-

cipios 

1 1932 - 1 037 - 89 - - - - 1.126 
Paraná 1933 - 929 24 84 - - - - 1 037 

l 1934 - 1 052 22 82 3 - - - 1 1S6 

l 1932 2 480 7S2 488 152 33 4S 78 1 722 
Pernambuco. 1933 2 SOS 798 S97 205 31 43 97 1 902 

l 1934 2 Sl6 883 612 171 16 28 97 2 013 

l 1932 - 119 1 38 4 1 - 2 lSB 
Piauí 1933 - 129 s 47 8 1 - 1 181 

l 1934 - 178 s 4S 10 - 4 1 228 

l 1932 - 9S4 409 111 12 1 37 s 1 474 
Rio de Janeiro. 1933 - 824 483 224 11 3 121 1 1 S31 

l 1934 - 7Sl 310 23S 13 - 116 32 1 296 

l 1932 - 299 - 164 - - 78 - 463 
Rio Grande do Norte 1933 - 297 - 133 99 1 110 - 430 

l 1934 - 27S - lSS 98 - 146 - 430 

{ 1932 - 966 2 13,6 1 413 308 - - 92S 4 SlS 
Rio Grande do Sul 1933 18 911 2 212 1172 6 - 62 446 4 313 

l 1934 12 1 070 2 S63 953 1 - 66 198 4 S98 

r 1932 - 770 293 448 5 3 - 111 1 Sll 
Santa Catarina ~ 1933 - 7S9 433 S41 - 3 1 197 1 733 

L 1934 - 841 439 S48 22 - 2 227 1 828 

l 1932 - 2 S58 393 838 117 1 10 54 3 789 
São Paulo 1933 - 3.520 420 970 28 2 9 86 4 910 

l 1934 - 3 536 677 981 147 - 14 S9 5 194 

{ 1932 - 277 46 58 16 - 4 2 381 
Sergipe 19G3 - 292 60 96 19 1 1 3 448 

l 1934 - 293 53 99 2S 2 - - 445 

f 1932 - 23 49 12 - - - 2 84 
Território do Acre ~ 1933 - 23 43 6 2 - - - 72 

l 1934 - 22 37 6 5 - - - 6S 

-------- ----------------------

{ 1932 17 15 222 5 201 6 50S 806 13S 2,31 1 246 26.945 
BRASIL. 1933 33 16 788 5 525 6 433 783 230 420 917 28 779 

l 1934 32 16 088 7 .296 6 233 971 200 454 787 29.649 
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EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

B) PREDIOS ESCOLARES 

PREDIOS OCUPADOS PELOS ESTABELECIMENTOS QUE MINISTRARAM 
ENSINO PRIMARIO 

CEDIDOS 
AllRENDADOS 1 PERTENCENTES GRATUITA-

MENTE 

UNIDADES FEDERADAS Anos 
Ás entidades mantenedoras das organizações escolares que neles funcionaram 

Total 

Públicos Para Para Para Para 
Par- escolas escolas escolas escolas 

1 Estaduais 1 
Muni- ticutares pú- parti- públicas parti-

Federais cipais bllcas cu lares culares 

' 1932 2 - 87 179 10 61 124 297 760 
Distrito Federal 

1 

{ 1933 13 - 95 136 10 67 124 281 726 
l 1934 18 - 89 234 10 74 127 373 925 

r 1932 - 13 18 58 11 9 340 29 470 
Alagoas ~ 1933 - 15 18 54 11 7 347 108 560 

l 1934 - 16 21 56 11 10 383 99 596 

1 1932 - 15 - 3 2 - 501 34 555 
Amazonas 1933 - 17 - 4 2 - 397 34 454 

l 1934 - 35 - 4 127 - 349 30 545 

r 1932 - 50 - 34 81 7 1 392 50 1 614 
Bafa { 1933 - 49 - 82 107 14 1 156 116 1 524 

l 1934 - 53 - 82 110 19 1 223 121 1 608 

1 193Z - 14 - 10 72 10 wo 71 877 
Ceará 1933 - 26 - 27 239 24 522 23 861 

l 1934 - 31 - 22 218 7 548 24 850 

l 1932 - 44 1 12 256 21 323 31 688 
Espírito Santo 1933 - 45 2 20 296 24 299 20 706 

l 1934 - 53 2 H 300 42 316 28 752 

l 1932 - 11 1 52 1 - 300 23 388 
Goiaz 1933 - 16 13 59 59 - 239 2 388 

l 1934 - 16 11 37 80 13 201 31 389 

1 1932 - 10 26 3 57 311 417 123 947 
Maranhão . 1933 - 12 14 22 79 53 394 52 626 

l 1934 - 7 3 25 50 20 244 39 388 

1 1932 - 31 - 40 20 1 120 24 236 
Mato Grosso 1933 - 34 - 51 1 16 167 36 305 

l 1934 - 36 2 41 5 2 166 61 313 

1 1932 - 1 265 486 - - - 1165 758 3 674 
Minas Gerais 1933 - 444 52 573 164 133 2.219 43 3 628 

l 1934 - 754 632 502 1 066 95 915 87 4 051 

1 1932 - 33 - 37 38 10 519 49 686 
Pará 

' 
1933 - 37 - 201 435 19 248 5íl 992 

l 1934 - 59 - 85 501 88 21.9 64 1 016 

1 1932 - 32 - 3 98 6 398 8 545 
Paraíba 1933 - 91 - 47 131 50 346 45 710 

l 1934 - 98 - 40 149 23 338 34 682 



662 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

B) PREDIOS ESCOLARES 

PREDIOS OCUPADOS PELOS ESTABELECIMENTOS QUE MINISTRARAM 
ENSINO PRIMARIO 

1 

CEDIDOS 
PERTENCENTES GRATUITA- ARRENDADOS 

MENTE 

UNIDADES FEDERADAS Anos 
Ás entidades mantenedoras das organizwções escolares que neles funcionaram 

Total 

Públicos Para Para Para Para Par- escolas escolas escolas escolas 

1 Estaduais 1 
Muni- ticulares pú- parti- públicas parti-

Federais cipais blicas culares cu lares 

{ 1932 - 88 - 72 27 - 830 17 1 03 
Paraná .. 1933 - 93 - 45 51 27 791 11 1 018 

l 1934 - 96 3 36 436 38 427 8 1 04 

4 

4 

( 1'932 2 84 67 195 333 62 748 233 1 72 
Pernambuco { 1933 1 72 104 237 328 90 733 252 1 817 

l 1934 1 65 128 215 248 124 932 273 1 986 

4 

l 1932 - 10 - 19 55 3 51 14 152 
Piauí 1933 - 10 1 28 52 9 71 10 18 

l 1934 - 22 1 9 88 17 72 19 228 

l 19.32 - 53 4 39 501 23 770 54 1 444 
Rio de Janeiro . 1933 - 74 2 38 238 78 947 96 1 473 

l 1934 - 64 4 39 285 142 626 121 1 281 

í 1932 - 39 - 47 - 22 260 95 463 
Rio Grande do Norte . 1933 - 65 - 59 51 28 182 43 428 

l 1934 - 75 - 53 41 49 160 52 430 

l 1932 - 26 23 580 1 847 454 1 274 306 4 510 
Rio Grande do Sul 1933 18 66 154 524 1 551 283 1 357 363 4 316 

l 1934 11 71 162 489 1 671 240 1 700 258 4 602 

í 1932 - 39 8 84 212 42 804 322 1 511 
Santa Catarina 1933 - 41 9 230 439 131 723 196 1 7.69 

l 1934 - 41 52 279 410 143 777 126 1 828 

í 1932 - 243 51 368 1 475 102 1 209 394 3 842 
São Paulo 1933 - 259 81 338 2 226 158 1 295 433 4 790 

l 1934 - 293 104 377 2 454 162 1 360 441! 5 193 

í 1932 - 23 3 6 24 23 275 28 382 
Sergipe 1933 - 26 8 43 31 22 285 33 448 

l 1934 - 26 3 17 16 15 301 67 445 

í 1932 - 13 2 12 - - 57 - 84 
Território do Acre . 1933 - 8 3 3 31 - 24 3 72 

l 1934 - 7 3 5 19 -- 30 1 65 

---- ----------- ----------- ------
( 1932 4 2 136 777 1.853 5 120 1 167 12 S77 2 960 26.594 

BRA.SIL l 1933 32 1 500 556 2 821 6 532 1 233 12 866 2 >21i2 27 792 
1934 30 1 918 1 220 2 658 8 295 1 323 11 414 2 359 29 217 



UNIDADES FEDERADAS 

r 
Distrito Federal . . { 

l 

r 
Alagoas .• { 

l 

Amazonas 
r 
{ 
l 

Bafa l 
l 

Ceará l 
l 

r 
Espírito Santo { 

l 

Goiaz. .. l 
l 

r 
Maranhão { 

l 

Mato Grosso. • . . { 

Minas Gerais l 
l 

Pará. l 
l 

r 
Paraíba ... j 

l 

SITUAÇAO CULTURAL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais-1932/1934 

C) APARELHAMENTO ESCOLAR 

ESTABELECIMENTOS ESCOLARES QUE POSSUIAM 

BIBLIOTECAS 
1 1 

EQUIPAMENTO PARA 

Anos Labora ló· Projeções luml-
rios npsas 

Museus e gabine· Trabalhos Outros Para Para 
professo- alunos 

tes prá,licos Ira-
res de balhos 

Fixas Anima- agricultura manuais 
das 

1932 165 278 130 147 55 91 72 123 
1933 238 323 181 82 5.S 103 116 87 
1934 420 442 210 112 70 16,6 195 157 

1932 - - - - - - - -
1933 - - - - - - - -
1934 - - - - - - - -

1932 5 2 3 1 - 1 - 5 
1933 6 3 3 - - 1 - 3 
1934 9 24 14 5 - 1 - 3 

1932 75 91 27 20 7 10 15 32 
1933 67 108 34 21 5 14 42 43 
1934 84 96 28 21 7 5 52 31 

1932 21 18 5 9 5 1 13 8 
1933 31 22 6 11 8 - 17 13 
1934 30 19 9 10 3 1 7 11 

~ 

1932 6 14 8 1 3 1 1 2 
1933 12 14 10 3 3 2 1 4 
1934 24 26 20 4 3 6 5 7 

1932 9 9 - 1 1 1 - 5 
1933 11 7 - - - - - 8 
1934 24 15 - 3 2 2 - 13 

1932 2 2 2 2 - - - -
1933 5 3 4 4 1 2 2 -
1934 5 3 5 4 l 3 3 3 

1932 - - - - - - - -
1933 - - - - - - - -
1934 - - - - - - - -

1932 1 265 - - - - - - -
1933 272 101 238 63 51 8 111 101 
1934 449 472 276 130 51 72 187 172 

1932 15 15 - 2 5 4 7 27 
1933 15 15 - 2 5 4 7 27 
1934 14 14 20 12 6 4 - 27 

1932 11 7 6 - - - 4 9 
1933 12 15 2 l - - 15 9 
1934 16 25 3 2 - - 20 10 

663 

Educa· 
ção 

física 

125 
117 
202 

---
2 
2 
2 

32 
49 
44 

10 
8 
6 

5 
7 
8 

3 
6 

11 

3 
3 

8 
20 

7 
2 

1 
1 
1 

4 
4 
l 

6 
4 
7 



664 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

li - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais-1932/1934 

C) APARELHAMENTO ESCOLAR 

ESTABELECIMENTOS ESCOLARES QUE POSSUIAM 

' 
BIBLIOTECAS EQUIPAMENTO PARA 

UNIDADES FEDERADAS Anos Laboratõ- Projeções lumi-

rios nosas 
Museu Trabalhos Para e gabine- Outros Educa-

professo- Para tes prãtlcos tra- ção 
res alunos de balhos física 

Fixas Anima- agricultura manuais 
das 

1 1932 3 13 1 8 - 1 1 16 -
Paraná 1933 14 17 3 5 1 - 1 103 2 

l 1934 55 80 12 6 - 1 2 90 33 

~ 
1932 78 71 65 41 7 - 75 109 67 

Pernambuco . 1933 44 61 38 20 6 3 18 100 41 
l 1934 70 79 36 27 4 10 48 55 41 

l 1932 - - - - - - - - -
Piauí 1933 - - - - - - - - -

l 1934 - 1 - - - - - - -

r 1932 37 61 35 27 5 12 15 20 26 
Rio de Janeiro 1 1933 50 88 47 10 4 12 11 17 11 

1934 72 86 47 13 8 11 - 9 13 

l 1932 1 19 - 4 - 1 1 30 22 
Rio Grande do N arte • 1933 7 7 2 1 - 1 2 3 1 

l 1934 12 11 1 3 2 1 - 5 4 

1 1932 57 63 36 23 - - 16 71 73 
Rio Grande do Sul . 1933 109 127 22 5 3 13 75 86 90 

l 1934 145 174 26 6 16 23 80 148 150 

l 1932 88 100 1 58 10 5 14 27 39 
Santa Catarina .. 1933 94 107 26 58 13 12 71 38 58 

l 1934 113 132 28 55 15 13 92 79 77 

r 1932 472 591 215 191 33 130 422 214 1?.0 
Sã.o Paulo ~ 1933 412 589 304 88 57 102 589 271 179 

l 1934 718 692 336 117 31 156 535 237 202 

l 1932 11 7 5 4 - 1 7 8 6 
Sergipe 1933 13 12 4 5 2 - 15 20 9 

l 1934 5 3 4 1 - - 7 13 1 

l 1932 7 7 - - - - - 7 -
Território do Acre 1938 3 3 - - - - 1 2 1 

l 1934 6 2 - - - - 2 3 1 

----------------------------

l 1932 2 328 1 368 539 539 131 259 663 713 550 
BRA<!IL . 1933 ·1 415 1 622 924 379 220 277 1.094 935 689 

l 1934 21271 2.396 1 075 531, 219 475 1 235 1 073 1.01)8 



SITUAÇJO CULTURAL 665 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais - 1932/ 1934 

D) INSTITUIÇÕES ESCOLARES 

ESTABELECIMENTOS ESCOLARES QUE POSSUIAM 

INSTITUIÇÕES INTRA-ESCOLARES INSTITUIÇÕES PERI-ESCOLARES 
UNIDADES 

FEDERADAS 
Anos 

Fundos 1 
Organi- Assoei- Conse-Clubes Auditó- Pelo- zações Clubes ações lhos Caixas 

de lei- rios Iões de de esco- despor- Outras de pais 
escola-

escola- escola· 1 Outras 
lura saúde tivos e pro- res res tismo fessores res 

Distrito Federal j 1932 148 14 124 20 34 24 148 1 2 218 32!1 
1933 98 24 127 19 20 71 88 10 200 3 157 

l 1934 139 29 169 27 33 77 118 8 227 74 172 

1 1932 - - - - - - - - - - -
Alagoas. 1933 - - - - - - - - - - -

l 1934 - - - - - - - - - - -

f 1932 - - - 1 1 15 8 - - 1 -
Amaro nas ~ 1933 - - - - - 14 10 - 3 - -

l 1934, - - - - - 14 10 - 3 - -

f 1932 7 5 5 16 3 10 4 2 1 54 1 
Baia ~ 1933 13 4 2 12 5 5 4 - 93 2 -

l 1934 8 2 2 10 6 3 3 - 67 1 -

( 1932 6 - 1 1 - 1 6 33 2 19 -
eará ~ 1933 - 2 4 - 1 - 6 14 28 - -

l 1934 2 2 9 - - - 6 11 26 - -
e 

spirito Santo j 1932 - 1 2 12 - 12 8 - - 18 -
1933 ' 2 3 5 14 1 8 4 - 17 - -

l 1934 9 3 13 25 4 13 14 - 34 - -
E 

Go 1 1932 1 - - - 1 - - 1 10 14 -
ia~ 1933 1 - - 1 1 - - 1 17 9 -

l 1934 3 - - 1 1 - - 1 17 13 -

( 1932 2 2 1 1 1 - 1 - - 1 -
aranhão ~ 1933 1 3 1 1 1 4 1 - 1 1 -

l 1934 3 5 1 5 3 10 2 - 1 1 -
M 

1 1932 - - - - - - - - - - -
ato Grosso 1933 - - - - - - - - - - -M 

l 1934 - - - - - - - - - - -

1 1932 - - - - - - - - - 228 -
inas Gerais 1933 210 255 60 14 - 26 50 20 216 22 -

l 1934 456 571 88 37 27 57 80 59 411 59 -
M 

l 1932 2 2 - 5 3 1 1 - - 12 -
ará 1933 2 2 - 5 3 1 1 - 12 - 1 p 

l 1934 1 8 - 3 3 11 1 - 9 - 2 

l 1932 - - - - - - - - - 27 -
aralba . 1933 3 1 - - - - - - 31 1 -p 

l 1934 8 - - 1 2 1 15 - 37 1 -



666 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

D) INSTITUIÇÕES ESCOLARES 

ESTABELECIMENTOS ESCOLARES QUE POSSUIAM 

INSTITU,IÇ ÕES INTRA-ESCOLARES INSTITUIÇÕES PERI-ESCOLARES 
UNIDADES 

FEDERADAS 
Anos 

Organi- Assoei- Conse-
Clubes Auditõ-

Pelo- zações Clubes ações lhos Caixas Fundos 
de lei- ri-OS tões de de esco- despor- Outras de pais escola- escola- escola- Outras 

tura saúde tismo ti vos e pro- res res res 
fessores 

l 1932 7 1 7 2 - 1 1 2 - 36 -
Paraná. 1933 7 - 2 3 1 2 3 - 51 - 6 

l 1934 4 - 1 5 6 24 3 - 39 - 1 

l 1932 29 2 7 7 4 9 18 1 2 74 1 
Pernambuco . 1933 18 5 6 4 5 10 15 12 42 4 1 

l 1934 24 7 3 7 2 18 9 4 37 1 1 

l 1932 - - - - - 10 1 46 - 28 50 
Piauí. 1933 - - 1 - - - 1 - 12 - -

l 1934 - - - - - - 1 - 50 - -

Rio de Janeiro { 
1932 10 5 7 7 18 26 6 13 13 28 1 
1933 7 5 8 8 13 41 82 22 63 24 11 
1934 14 9 13 12 39 50 85 33 55 27 -

G do Norte l 1932 - - - 1 - - 1 40 1 6 -
R 1933 - - - - - - 1 5 3 - 3 

l 1934 - - 1 1 - - - - 4 - -

l 1932 47 - 11 11 30 8 3 3 16 52 1 
R G do Sul 1933 12 2 6 8 2 1 3 - 48 2 -

l 1934 16 5 7 13 3 1 3 - 55 3 -

r 1932 2 - - 2 - 25 - 76 1 18 -
Santa Catarina { 1933 2 - - 7 1 30 - 88 75 12 -

l 1934 6 - - 3 - 30 - 77 98 10 -

l 1932 16 6 6 43 11 117 302 4 1 452 12 
São Paulo , 1933 22 - - 80 54 377 340 - 378 - -

l 1934 36 9 3 80 23 2 184 4 476 5 -

l 1932 2 1 - 1 2 - - - - - -
Sergipe 1933 - - - 1 1 - - - 2 - -

l 1934 1 - - - - - - - 1 - -

r 1932 - - - - - - 1 - - 4 -
Ter do Acre. { 1933 - - - - - - - 1 3 - 1 

l 1934 - - - - - - 1 1 5 - -

-----------------------------

f 1932 279 39 17,l 130 108 259 509 222 49 1 290 394 
BRASIL 1933 398 306 222 177 109 590 609 173 1 295 80 180 

l 1934 730 650 310 230 152 311 535 198 1 652 195 176 



SITUAÇÂO CULTURAL 667 

EDUCAÇÃO 

II """i" Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais-1932/1934 

E) UNIDADES ESCOLARES 

a) Discriminação, segundo o s.exo a que se destinam e a dependência administrativa do ensino 

• 
UNIDADES FEDERADAS Anos 

Total 

( 11932 1 035 
Distrito Federal . j 1933 942 

l 1934 1 240 

( 1932 4.91 
Alagoas \ 1933 573 

l 1934 607 

1 1932 555 
Amazonas 1933 1 021 

l 1934 597 

( 1932 1 757 
Bafa .. j 1933 1 671 

l 1934 1. 774 

( 1932 889 
Ceará. j 1933 868 

l 1934 856 

( 1932 786 
Esplrito Santo \ 1933 803 

l 1934 833 

l 1932 396 
Goiaz. 1933 395 

l 1934 402 

l 1932 951 
Maranhão . 1933 643 

l 1934 411 

1 1932 242 
Ma to Grosso . 1933 305 

l 1934 327 

( 1932 3 674 
Minas Gerais j 1933 3 629 

l 1934 4 211 

1 1932 708 
Pará 1933 1 007 

l 1934 1 062 

1 1932 545 
Paraíba . 1933 711 

l 1934 692 

UNIDADES ESCOLARES 

SEGUNDO O SEXO A QUE 
SE DESTINAM 

Masculi- Femininas Mistas nas 

102 81 852 
80 58 804 

104 76 1 060 

83 69 339 
82 76 415 
79 58 470 

15 22 518 
51 73 897 

8 8 581 

324 275 1 158 
249 263 1 159 
257 268 1 249 

43 45 801 
70 59 739 
50 41 765 

93 69 624 
99 73 631 
81 63 689 

50 49 297 
59 54 282 
59 55 288 

19 15 917 
38 6 599 
17 8 386 

21 26 195 
30 25 250 
28 27 272 

348 161 3 16.5 
161 121 3 347 
147 104 3 960 . 
142 43 523 
153 54 800 
136 55 871 

107 62 376 
106 63 542 
106 62 524 

SEGUNDO A DEPENDENCIA ADMI-
NISTRATIVA DO ENSINO 

Públicas 

Federais 1 Estaduais 1 
Munici-

pais 

15 - 299 
13 - 301 
18 - 311 

- 351 45 
- 350 5p 
- 342 100 

- 440 12 
- 878 -
- 560 -

- 1 214 -- 1 423 -
- 1 506 -

- 787 -
- 788 -
- 798 -

- 659 39 
- 667 55 
- 686 47 

- 225 94 
- 216 113 
- 173 147 

- 367 145 
- 327 185 
- 313 10 

- 179 8 
- 205 30 - 206 31 

- 2 430 486 
- 2.568 314 
- 1 644 1 749 

- 608 -
- 734 -
- 807 -

- 528 -
- 568 -
- 591 -

Parti-
cu lares 

721 
628 
911 

95 
167 
165 

103 
143 
37 

543 
248 
26 8 

102 
8 
5 
o 
8 

88 
81 

100 

7 
6 
8 

43 
13 
8 

5 
7 
9 

75 
74 
81 

10 
27 

7 
6 
2 

9 
1 
8 

5 
o 
o 

6 
7 
8 

25 

o 
3 
5 

1 
14 
10 

7 
3 
1 



668 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

li - Ensino primário geral (comum e supleti:-ol 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

E) UNIDADES ESCOLARES 

a) Discriminação, segundo o sexo a que se destinam e a dependência adminish ativa do ensino 

UNIDADES ESCOLARES 

SEGUNDO O SEXO A QUE SEGUNDO A DEPENDENCIA ADMI-
SE DESTINAM NISTRATIVA: DO ENSINO 

UNIDADES FEDERADAS Anos 

Total Públicas 

Masculi· Femininas Mistas 

1 Estaduais 1 

Parti-
nas Muniru- cu lares 

Federais pais 

l 1932 1136 85 30 1.021 - 1 047 - 89 
Paraná .. 1933 1.081 11 3 1 067 - 957 24 100 

t 1934 1 204 73 38 1 093 - 1 086 22 96 

( 1932 L765 234 150 1 381 2 488 752 523 
Pernambuco . . . .. { 1933 1 920 193 154 1 573 2 515 798 605 

t 1934 2 032 119 88 1 825 2 525 883 622 

l 1932 185 18 10 157 - 141 1 43 
Piauí 1933 208 10 3 195 - 151 5 52 

t 1934 256 6 6 244 - 200 5 51 

( 1932 1 481 113 74 1 294 - 958 409 114 
Rio da Janeiro . l 1933 1 540 59 22 1 459 - 829 483 228 

1934 1 298 44 17 1 237 - 753 310 235 

l 1932 480 32 34 414 - 314 - 166 
Rip Grande do Norte 1933 454 23 18 413 - 313 - 141 

t 1934 467 26 14 427 - 306 - 161 

l 1932 4 559 142 62 4 35,5 - 1 010 2 136 1 413 
Ri o Grande do Sul . . 1933 4 411 170 64 4 177 18 984 2 213 1 196 

l 1934 4 713 162 79 4472 12 1 145 2 563 993 

( 1932 1 556 42 50 1 464 - 789 293 474 
Santa Catarina . { 1933 1 769 56 47 1 666 - 779 433 557 

t 1934 1 909 59 47 1 803 - 865 439 605 

( 1%2 4 000 231 130 3 639 - 2 572 402 1 026 
São Paulo ~ 1933 5 081 265 94 4 722 - 3 524 420 1 137 

l 1934 5 332 352 169 4 811 - 3 542 678 1 112 

l 1932 387 46 45 296 - 277 46 64 
Sergipe 1933 449 57 46 346 - 292 60 97 

l 1934 445 53 40 352 - 293 53 99 

l 1982 84 - - 84 - 23 49 12 
Território d-o Acre . 1933 72 4 - 68 - 23 43 6 

t 1934 65 2 - 63 - 22 37 6 

------------ --------------------

l 1932 27 662 2 290. 1 502 23 870 17 15 407 5 216 7 022 
BRASii, 1933 29 553 2 026 l.376 26 151 33 17 091 5 533 6 896 

t 1934 30 733 1 968 1 323 27 442 32 16 363 7 385 6 953 



SITUAÇAO CULTURAL 669 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais - 1932/1934 

E) UNIDADES ESCOLARES 

b) Discriminação, segundo a natureza e a localização do ensino 

UNIDADES EiSCOLARES 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO SEGUNDO A LOCAL!-
ZAÇÃO DO ENSINO 

UNIDADES 
Anos De ensino De ensino De ensino 

FEDERADAS pre-p1 imário fundamental complementar Nas sedes 

Total Em 
outras 

Dos Dos 
loco li-
d ades 

Mater- Suple- Pre- Vaca- munici- distri- (Ensino 
nal Infantil Comum tiva vaca- clonai pios tos rural) 

cional (Ensino (Ensino 
urbano) distrital) 

B 

1 035 85 737 109 
1 

766 { 1932 10 94 194 75 
Distrito Federal 1933 942 5 87 698 111 41 563 207 172 

l 1934 1 240 21 153 888 152 26 l - 758 359 123 

i 1932 491 - 13 477 1 - 249 60 182 
Alagoas 1933 573 - 13 558 2 - 314 66 193 

l 1934 607 - 12 593 2 -1 - 300 71 236 

i 1932 555 18 4 450 83 - 361 - 194 
Amazonas. 1933 l 001 14 16 853 137 1 476 - 545 

l 1934 597 - 13 546 35 -1 3 402 - 195 

i 1932 1 757 - 19 1 716 11 11 973 288 496 
aía 1933 1 671 - 23 1.605 19 24 674 313 684 

l 1934 l 774 - 27 1 690 31 
2 1 24 712 325 737 

f 1932 889 - 2 876 1 10 407 76 606 
eará j 1933 868 - 1 838 22 7 230 163 684 

l 1934 856 - 2 837 9 
1 1 7 261 199 737 

l 1932 786 - 9 725 27 25 142 144 500 
spírito Santo. 1933 803 - 8 762 20 13 130 145 528 

e 

E 
l 1934 833 - 6 801 10 

10 1 6 120 139 574 

l 1932 396 - 2 380 1 13 146 94 156 
oiaz 1933 395 - 2 373 5 15 168 96 131 G 

l 1934 402 - 3 374 8 -1 17 182 103 117 

l 1932 951 - 6 941 - 4 461 - 490 
Maranhão 1933 643 - 7 630 3 3 240 - 403 

l 1934 411 - 7 394 7 
1 1 2 177 26 208 

i 1932 242 - 1 238 - 3 108 48 86 
ato Grosso, 1933 305 - 1 301 - 3 123 33 149 M 

l 1934 327 - 1 323 - -1 3 139 27 161 

l 1932 3 674 - 3 3.553 118 - 1.308 1 582 784 
inas Gerais 1931! 3 629 - 14 3 419 110 86 1 065 1 255 1 309 M 

l 1934 4.211 - 25 3:850 158 68 1 110 982 1 237 1 992 

l 1932 708 - 8 675 25 - 239 72 397 
ará. 1933 1.007 - 6 958 41 2 298 64 645 p 

l 1934 1 062 - 8 1 003 48 -1 3 295 93 674 

l 1932 545 - 1 472 'il2 - 186 104 255 
araíba .. 1933 711 - 1 625 85 - 231 126 354 p 

l 1934 692 - 4 602 83 3 1 - 214 119 359 

Nota - No cômputo dos elementos referentes à zona <distrital> dêste e dos demais quadros desta série acham-se incluídos 
os da zona <Suburbana• do Distrito F~deral. 



670 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais-1932/1934. 

El UNIDADES ESCOLARES 

b) Discriminação, segundo a natureza e a localização do ensino 

UNIDADES ESCOLARES 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO SEGUNDO A LOCALI-
ZAÇÃO DO ENSINO 

UNIDADES 
Anos De ensino De ensino De ensino 

FEDERADAS pra-primário fundamental complementar Nas sedes 

Total Em 
outras 

Dos Dos 
locali-
dades 

Mater- lnfan- Suple- Pre-vo- Voca- municí .. distri- (Ensino 
nal til Comum tivo e a cio- cional pios tos rural) 

nal (Ensino (Ensino 
urbano) distrital) 

1 

í 1932 1 136 1 11 1 103 - 21 283 109 744 
Paraná 1933 1 081 1 22 1 000 32 26 292 131 658 

l 1934 1 204 1 19 1 121 34 29 

1 

- 276 128 800 

.1 1932 1 765 - 23 l 689 25 28 988 309 468 
Pernambuco 1933 1 920 - 17 1 827 76 - 984 336 600 

l 1934 2.032 - 18 1 892 122 -

1 

- l.OW 320 685 

l 1932 185 - - 156 1 28 107 26 52 
Piauí 1933 208 - - 178 2 28 114 22 72 

l 1934 256 - 1 222 3 27 

1 

3 125 7 124 

í 1932 1 481 2 7 1 466 6 - 370 248 863 
Rio de Janeiro 1933 1 540 z 9 1 490 39 - 424 291 825 

l 1934 1 298 2 7 1 225 64 -
1 

- 319 301 678 

l 1932 480 - 1 329 134 16 194 - 286 
Rio G do Norte 1933 454 - 1 394 34 25 204 20 230 

l 1934 467 - - 402 43 11 

1 11 206 - 261 

r 1932 4 559 - 5 4 515 - 601 408 3 550 
Rio G do Sul ~ 1933 4 411 - 7 4 286 28 90 673 515 3 223 

l 1934 4 713 - 8 4 570 28 107 

1 
- 827 579 3 307 

. í 1932 1 556 - 5 1 501 10 236 232 1 088 
Santa Cata ri na . 1933 1 769 - 11 1 680 10 68 175 220 1 374 

l 1934 1 909 - 11 1 809 19 70 

1 

- 213 216 1.480 

. í 1932 4 000 6 151 3 750 39 54 1 755 350 1 895 
São Paulo 1933 5 081 2 150 4 791 40 98 1 822 354 2.905 

l 1934 5 332 4 129 4 974 146 58 

1 

21 1 889 509 2 934 

í 1932 387 - 1 380 - 6 172 92 123 
Sergipe 1933 449 - 1 432 15 1 238 15 196 

l 1934 445 - 1 438 6 -

1 

- 257 13 175 

Acre Í 1932 84 - - 84 - - 65 - 19 
Território do 1933 72 - - 72 - - 38 15 19 

l 1934 65 - - 65 -
- 1 -

34 15 16 

-------

l 1932 27 662 37 357 26 213 663 392 9 917 4 436 13 309 
BRASIL 1933 29 553 24 397 27.770 831 531 9 4V6 4 387 15.690 

l 1934 30 733 28 455 28.619 1.008 413 

1 

210 9 715 4 786 16 232 



SITUAÇÃO CULTURAL 671 

EDUCAÇÃO 

11 - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regíonais-1932/1934 

El UNIDADES ESCOLARES 

e) Discriminação, segundo a natureza e a extensão do ensino 

UNIDADES ESCOLARES 

SEGUND,O A NATUREZA E A EXTENSÃO DO ENSlNO 

Ensino Ensino 
UNIDADES pre-primário Ensino fundamental complementar 

FEDERADAS 
Anos (maternal e in- (comum e supletivo) (pre-vocaciorual 

Total 
fantil) e vocacional) 

De De De De De De De De De De De 
1 ano 2 ano s 3 anos 1 arlo 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 1 ano 2 anos 3 anos 

ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou 
perio- perio - perío- periodo perio- perio- perío- perío- perío .. perio- perio-

do dos dos dos dos dos dos do dos dos 

Federal J 
1932 1 035 10 - 85 - - 109 - 737 65 20 9 

Distrito 1933 942 s - 87 - - 111 - 698 - - 41 
l 1934 1 240 127 29 18 64 90 270 160 456 18 7 1 

f 1932 491 - - 13 128 136 190 24 - - - -
Alagoas, 1933 573 13 - - 2 - 532 26 - - - -

l 1934 607 11 - 1 2 - 563 30 - - - -

r 1932 555 22 - - - 83 450 - - - - -
Amazonas . ~ 1933 1 021 30 - - - - 137 - 853 1 - -

l 1934 597 13 - - - - 35 - 546 3 - -

{ 1932 1.757 - - 19 - - 1 125 602 - 1 10 -
Bafa 1933 1 671 8 11 4 128 247 751 498 - 5 18 1 

1934 1 774 2 25 - 10 10 1 032 669 - 1 25 -

l 1932 889 - - 2 - - 824 53 - 6 3 1 
Ceará 1933 868 1 - - 366 186 245 58 5 2 4 1 

l 1934 856 - - 2 - - 782 59 5 - 7 1 

l 1932 786 7 - 2 - - - 752 - 20 5 -
Espirito Santo 1933 803 5 - 3 - - - 782 - 7 6 -

l 1934 833 3 2 1 1 - - 810 - 9 7 -

l 1932 396 - - 2 - 156 220 - 5 - 12 1 
Goiaz 1933 395 - - 2 5 131 222 16 4 2 13 -

l 1934 402 - - 3 8 117 219. 31 7 - 17 -

r 1932 951 - - 6 - - 10 901 30 - 4 -
Maranhão ~ 1933 643 - - 7 - - 35 26,2 36 - 3 -

l 1934 411 - - 7 - - 14 353 34 - 3 -

l 1932 242 1 - - - 128 39 69 2 - 3 -
Mato Grosso . 1933 305 - 1 - 1 150 41 109 - - 3 -

l 1934 327 1 - - - 149 44 130 - - 3 -

l 1932 3 674 - - 3 237 342 2 665 427 - - - -
Minas Gerais 1933 3.629 11 - 3 32 612 2 361 517 7 6 77 3 

l 1934 4 211 16 2 7 68 177 3 162 594 7 61 112 5 

l 1932 708 1 6 1 - - 25 - 675 - - -
Pará 1933 1.007 6 - - - 41 794 - 164 2 - -

l 1934 1.062 7 1 - - 47 854 4 146 3 - -

l 1932 545 - 1 - - - - 395 149 - - -
Paraiba .. 1933 711 - - 1 - - - 538 172 - - -

l 1934 692 - - 4 - - 83 432 170 - - 3 

Nota - Não tendo sido em alguns formulários expressamente declarada, quanto a 1932 e 1933, a extensão normal do 
curso, foi esta supletivamente equiparada ao número de séries que funcionaram. 



672 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais-1932/1934 

E) UNIDADES ESCOLARES 

e) Discriminação, segundo a natureza e a extensão do ensino 

UNIDADES ESCOLARES 

SEGUNDO A NATUREZA E A EXTENSÃO DO ENSINO 

Ensino Ensino 
UNIDADES pre-primãrio Ensino fundamental complementar 

Anos (maternal e in- (comum e supletivo) (pre-vocacional 
FEDERADAS fantil) e vocacional) Total 

De De De De De De De De De De De 
1 ano 2 anos 3 anos 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 1 ano 2 anos 3 anos 

ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou 
perio· perío- perio- período perío- perío- perío- perío- perío- perio- perio-
do dos dos dos dos dos dos do dos dos 

1 1932 1.136 1 11 - - - 967 136 - - 21 -
Paraná 1933 1.081 3 19 1 - - 921 108 3 3 23 -

l 1934 1.204 2 17 1 - - 1 038 99 18 1 28 -

1 1932 1 765 11 2 10 562 224 239 139 550 18 7 3 
Pernaimbuco 1933 1 920 - - 17 - - 76 - 1 827 - - -

l 1934 2 032 - - 18 - - 122 - 1 892 - - -

( 1932 185 - - - 1 - 156 - - 25 3 -
Pia ui { 1933 208 - - - 60 29 81 10 - 25 3 -

l 1934 256 1 - - 21 5 191 8 - 27 3 -

( 1932 1 481 - 3 6 - 854 soo 26 92 - - -
Rio de Janeiro l 1933 1 540 - - 11 - 794 600 37 98 - - -

1934 1 298 2 - 7 1 577 574 28 109 - - -

G. do Norte l 1932 480 - - 1 - 301 29 115 18 - 16 -
Rio 1933 454 - - 1 58 205 56 109 - 10 15 -

l 1934 467 - - - - 88 284 73 - - Z2 -

1 1932 4.559 - - 5 - - 2 211 2 304 - - - 39 
Rio G. do Sul. 1933 4 411 - - 7 28 - 2 313 1.973 - - - 90 

l 1934 4.713 - - 8 28 - 2.563 2 007 - - - 107 

1 1932 1 556 - 5 - - 20 1.404 87 - - 9 31 
Santa Catarina. 1933 1 769 11 - - - 10 L512 168 - 24 11 33 

l 1934 1.909 11 - ._ - 19 1 637 172 - - - 70 

1 1932 4 000 - - 157 - 2.600 514 602 73 2 - 52 
São Paulo .. 1933 5.081 126 14 12 33 3 3 774 1 015 6 56 12 30 

l 1934 5 332 - - ~33 - - 3 916 1122 82 62 6 11 

l 1932 387 - 1 - 23 123 213 21 - 6 - -
Sergipe 1933 449 - - 1 40 140 244 20 3 - - 1 

l 1934 445 - - 1 21 130 275 17 1 - - -

Território do Acre { 
1932 84 - - - 2 76 - 6 - - - -
1933 72 - - - 33 31 - 8 - - - -
1934 65 - - - 31 24 2 8 - - - -

------------------------------
·{ 

1932 27,662 53 29 312 953 5c043 11.890 6 .. 659 2.331 143 113 136 
BRASIL • 1933 29.553 219 45 157 786 2 579 14.806 6.554 3 876 143 188 200 

1934 30 733 196 76 211 255 1.433 17.660 6.806 3.473 185 240 198 



SITUAÇÂO CULTURAL 673 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supleüvo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

F) TURNOS 

a) Discriminação, segundo o sexo a que se destinam. e a dependência administrativa do ensino 

U.NIDADES FEDERADAS Anos 

Total 

í 1932 1 408 
Distrito Federal . . 1933 1.320 

l 1934 1 755 

í 1932 491 
Alagoas . 1933 573 

l 1934 618 

í 1932 595 
,UUazonas 1933 1 191 

l 1934 600 

í 1932 1 772 
Baia . 1933 1 688 

l 1934 L796 

í 1932 929 
Ceará 1933 953 

l 1934 934 

r 1932 826 
Esplrito Santo ~ 1933 851 

l 1934 877 

r 1932 403 
Goiaz. ~ 1933 413 

l 1934 447 

í 1932 951 
Maranhão. 1933 646 

l 1934 418 

r 1932 246 
Ma to Grosso .. ~ 1933 339 

l 1934 344 

{ 
1932 4 059 

Minas Gerais . 1933 4 061 
1934 4.786 

r 1932 1.381 
Pará. ~ 1933 1.212 

l 1934 1•.108 

í 1932 557 
Paraíba ... 1933 750 

l 1934 733 

TURNOS 

SEGUNDO O SEXO A QUE 
SE DESTINAM 

Masculi- Femininos Mistos nos 

.. 
128 116 1 511 

., 
79 58 481 

8 8 584 

.. 

... 
257 270 1 Z.69 

55 46 833 

84 64 729 

65 65 317 

.. 
17 8 393 

.. 
28 27 289 

.. 
148 121 4.517 

... 
137 60 911 

108 62 563 

SEGUNDO A .DEJ'ENDENCIA ADMI-
NISTRATIVA DO ENSINO 

Públicos 

Federais 1 Estaduais 1 

16 -
15 -
21 -
- 351 
- 350 
- 35.3 

- 480 - 879 
- 563 

- 1 226 
- l 431 
- 1 516 

- 814 
- 851 
- 850 

- 697 
- 708 
- 722 

- 225 
- 222 
- 188 

- 367 - 327 
- 317 

- 183 
- 217 
- 212 

- 2 815 
- 2 918 
- 2 058 

- 1.186 
- 780 
- 843 

- 540 
- 582 
- 616 

Munlcl-
pais 

485 
531 
597 

45 
56 

100 

12 
-
-
--
-

-
-
-

39 
55 
47 

94 
114 
161 

145 
185 

10 

8 
30 
31 

486 
334 

1 823 

-
--
---

Parti-
cu lares 

907 
774 

1.137 

95 
167 

5 16 

103 
31 
3 

2 
7 

54 6 
7 
o 

25 
28. 

11 5 
2 
4 

10 
8 

9 
8 

10 

8 
7 
9 

43 

o 
8 
8 

4 
7 
8 

13 
9 
4 
1 9 

5 
9 

10 

75 
80 
90 

5 
2 
1 

8 
9 
5 

19 5 
2 
5 

43 
26 

1 
16 
11 

7 
8 
7 

Nota - Por deficiência de informação de algumas Unidades Federadas figuram incompletamente discriminados, quanto a 
1932 e 1933, os dados a que se reportam êste e os seguintes quadros referentes aos <turnos>. 

A, E B 43 



674 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais - 1932/1934 

F) TURNOS 

a) Discriminação, segundo o sexo a que se destinam e a dependência administrativa do ensino 

TURNOS 

SEGUNDO O SEXO A QUE SEGUNDO A DEPENDENCIA ADMI-
SE DESTINAM NISTRATIVA DO ENSINO 

UNIDADES FEDERADAS Anos 

Total Públicos 

Masculi- Femininos Mistos 

1 Estaduais 1 

Parti-
nos Munlci- cu lares 

Federais pais 

l 1932 1 191 - 1 098 - 93 
Paraná. 1933 1 167 - l; 006 24 137 

l 1934 1 272 77 4:0 1 155 - 1 133 22 117 

1 1932 2,093 .. 2 664 772 655 
Pernambuco 1933 2.068 .. 2 572 820 674 

l 1934 2 221 127 110 1 984 2 582 916 721 

l 1932 188 - 141 1 4~ 
Piauí 1933 208 .. - 151 5 52 

l 1934 261 6 6 249 - 202 5 54 

l 1932 1 701 - 1 126 430 145 
Rio de Janeiro 1933 2 239 .. - 1 435 538 266 

l 1934 1 539 46 17 1 476 - 969 320 251) 

l 1932 517 - 351 - 166 
Rio Grande do Norte 1933 487 - 336 - 151 

l 1)134 510 28 18 464 - 330 - 180 

1 1932 5 054 - 1 020 2.136 1 898 
Rio Grande do Sul 1933 4 453 18 997 2.226 1 212 

l 1934 4 713 162 79 4•472 12 1.145 2.563 993 

( 1932 1.556 .. - 789 293 474 
Santa Catarina { 1933 1 799 - 809 433 557 

l 1934 1 909 59 47 1 803 - 865 439 605 

l 1932 4 886 - 3 145 415 1 326 
São Paulo 1933 6 09C - 4 115 441 1 534 

l 1934 6 23.5 371 187 5 677 - 4 055 693 1 487 

1 1932 388 - 278 46 64 
Sergipe 1933 495 ... - 296 60 139 

l 1934 468 55 42 371 - 296 53 119 

l 1932 84 - 23 49 12 
Território do Acre 1933 72 - 23 4!l 6 

l 1934 65 2 - 63 - 22 37 6 

--------------------------
( 1932 31 276 ... 18 17 519 5.456 8.283 

BRASIL { 1933 33 075 .. .. 35 19 005 5 895 8.140 

l 1934 33. 609 2 047 1.451 30 111 35 17 .837 7 817 7.920 



SITUAÇAO CULTURAL 675 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (com.um. e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -- 1932/1934 

F) TURNOS 

b) Discriminação, segundo a natureza e a Iocalizaçã? do ensino 

TURNOS 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO SEGUNDO A LOCAL!-
ZAÇÃO DO ENSINO 

UNIDADES 
Anos No ensino No ensino No ens.ino 

FEDERADAS pre-primãrio fundamental complementar Nas sedes 

Total Em 
outras 

Dos 
local!-

Dos dades 
Mater- Suple- Pre-vo- Voca- munici- distritos (Ensino 

nal Infantil Comum tiva cacio .. cional pios (Ensino rural) 
nal (Ensino 

urbano) distrital) 

1 

e 

í 1932 1 408 14 98 1 068 114 114 
Distrito Federal 1933 1 320 6 94 1 060 114 46 

l 1934 1 755 23 168 1 382 155 271 - 1 037 547 171 

( 1932 49l - 13 477 1 -
goas l 1933 573 - 13 558 2 --

l 1934 618 - 12 604 2 -1 - 311 71 236 

í 1932 595 18 4 490 83 -
Amazonas 1933 1 191 14 16 1 007 152 2 

l 1934 600 - 13 549 35 -1 3 405 - 195 

í 1932 1 772 - 19 1 728 14 11 
Baia 1933 1 688 - 23 1 620 20 25 

l 1934 1 796 - 27 1. 711 32 
21 

24 731 326 739 

í 1932 929 - 2 911 1 15 
eará 1933 953 - 1 919 23 10 

l 1934 934 - 2 910 11 
1 1 

10 326 208 400 

( 1932 826 - 9 760 27 30 
sp!rito Santo l 1933 851 - 8 808 21 14 .. .. 

l 1934 877 - 7 840 12 
101 

8 156 140 581 

( 1932 403 - 2 380 l 20 .. 
oiaz ~ 1933 413 - 2 382 7 22 

l 1934 447 - 3 412 8 -1 24 216 104 127 

í 1932 951 - 6 941 - 4 
aranhão 1933 646 - 7 633 3 3 

l 1934 418 - 7 400 7 
21 

2 184 26 208 

í 1932 246 - 1 242 - 3 
ato Grosso 1933 339 - 1 335 - 3 

l 1934 344 - 2 336 - -1 6 155 27 162 

1 1932 4 059 - 7 3 934 118 -
inas Gerais 1933 4.061 - 17 3.839 110 95 

i 312 
0

2.084 l 1934 4 786 - 28 4.406 159 781115 1 390 

{ 1932 1 381 - 8 1 348 25 -
ará 1933 1 212 - 6 1.163 41 2 .. 

1934 1.108 - 9 1 048 48 -1 3 336 93 679 

l 1932 557 - 1 484 72 -
aralba 1933 750 - 1 664 85 -

E 

G 

M 

M 

M 

p 

p 
l 1934 733 - 4 642 83 4 1 - 249 122 362 



676 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

F) TURNOS 

b) Discriminação, segundo a natureza e a localização do ensino 

TURNOS 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO SEGUNDO A LOCALI-
ZA,ÇÃO DO ENSINO 

UNIDADES 
Anos No ensino No ensino No ensino 

FEDERADAS pre-prlmãrio fundamental complementar Nas sedes 
Total Em 

outras 

Dos loca li-
Dos d ades 

Mater- Suple- Per-vo- Voca- muni oi- distritos (Ensino 
nal Infantil Comum livo cacio- clonai pios (En.•ino rural) 

nal (Ensino distrital) urbano) 

1 11 1 1,58 
1 

f 
1932 1 191 - 2,1 

Paraná 1933 1 167 3 25 1 071 35 33 
l 1934 1 272 1 23 1 181 34 

331 
- 339 131 802 

f 
1932 2 093 - 24 1 999 35 35 

Pernambuco 1933 2 068 - 17 1 072 79 -
l 1934 2 221 - 19 2 077 125 -, - 1 179 339 703 

f 
1932 188 - - 159 1 28 

Piauí 1933 208 - - 178 2 28 
l 1934 261 - 1 226 3 

281 
3 130 7 124 

f 
1932 1 701 2 7 1 686 6 -

Rio de Janeiro. 1933 2 239 3 11 2 182 43 -
l 1934 1 539 3 7 1 465 64 -1 - 443 353 743 

Rio Grande do Norte Í 1932 517 - 1 366 134 16 
1933 487 - 1 424 35 27 

l 1934 510 - - 440 45 131 
12 236 - 274 

s 

R' [ 1932 5 054 - 5 5 010 - 39 
10 Grande do Snl ~ 1933 4 453 - 7 4 328 28 90 .. 

l 1934 4 713 - 8 4 570 28 
1071 

- 827 579 3 307 

{ 1932 1 556 - 5 1 501 10 40 
Santa Catarina . 1933 1 779 - 11 1 710 10 68 

1934 1 909 - 11 1.809 19 
70 1 

- 213 216 1 480 

f 
1932 4 886 8 151 4 611 51 65 

ão Paulo. 1933 6 090 2 177 5 724 42 145 
l 1934 6.235 4 143 5 844 150 

661 
28 2 622 606 3 007 

f 
1932 388 - 1 381 - 6 

Sergipe 1933 495 - 2 473 18 ?, 

l 1934 468 - 2 460 6 

~I 
- 280 13 175 

Acre{ 
1932 84 - - 84 - -

Território do 1933 72 - - 72 - - .. 
1934 65 - - 65 -

-1--
34 15 16 

43 375 
f 1932 31 276 29.718 693 447 .. .. 

BRASIL. 1933 33 075 28 440 31.122 870 615 .. 
i6.575 l 1934 33.609 31 496 31 377 1.026 441 1238 11 721 5,313 

. 



SITUAÇAO CULTURAL 677 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

F) TURNOS 

e) Discríminação, segundo a natureza do ensino e os anos do curso 

TURNOS 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO E OS ANOS DO CURSO 

No ensino No ensino 
UNIDADES pre-primãrlo No ensino fundamental eomplementar 

FEDERADAS 
Anos (maternal e (comum e supletivo) (pro-vocacional 

Total 
(infantil) e vocacional) 

1• 2• 3• 1• 2• 3• 4• 
50 1• 2• 3• 

ano ano ano ano ano ano 
ano ano ano ano ano 

ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou 
perio- perío- perío- periodo j perlodo periodo perlodo per lo- perlo· perio- perfo. 

do do do do do do do 

D istrit~ Federal l 1932 1 408 112 16 14 1 062 936 748 335 216 97 38 19 

1933 1 320 73 30 35 1 060 966 751 363 259 35 20 13 

l 1934 1 755 146 50 56 1 273 1 162 l 016 574 348 24 8 1 

{ 
1932 491 13 13 13 478 361 217 24 - - - -

lagoas 1933 573 13 - - 560 261 118 27 - - - -
1934 618 12 l l 595 413 241 31 - - - -A 

{ 
1932 595 22 - - 573 327 224 - - - - -

mazonas 1933 1 191 30 - - l 159 1 126 675 225 165 2 - -
1934 600 13 - - 584 580 546 145 102 3 - -A 

{ 1932 1 772 19 12 2 1 740 1 656 1 449 485 - 11 9 -
afa 1933 1 688 23 14 4 1 628 1 404 1 266 522 - 24 14 2 

1934 1 796 27 16 - l 707 l 591 r 352 471 - 26 17 -B 

{ 1932 929 2 - - 908 477 341 76 - 15 7 2 
e ará 1933 953 1 - - 941 556 380 106 10 9 6 1 

1934 934 2 l - 897 545 332 77 5 10 4 -e 

{ 
1932 826 9 2 2 786 721 649 487 - 30 4 -

splrito Santo 1933 851 8 2 2 797 693 531 270 - 13 4 -
1934 877 7 4 2 826 591 531 277 - 17 7 -E 

l 1532 403 2 2 2 381 381 225 5 5 20 19 1 
oia~ 1933 413 2 2 l 385 207 91 1 - 22 18 -

l 1934 447 3 2 l 420 139 79 26 3 24 23 -G 

l 1932 951 6 6 6 941 319 132 75 34 4 4 -
aranhão 1933 646 3 3 3 636 534 425 249 34 3 2 -

( 1934 418 6 6 6 406 380 334 216 34 4 4 -M 

{ 1932 246 1 - - 242 242 114 67 2 3 3 -
ato GrosSo 1933 339 i 1 - 313 311 154 113 - 3 3 -

1934 344 2 - - 336 336 144 134 - 6 4 -M 

{ 1932 4 059 7 7 7 3 793 3 664 3 391 524 - - - -
inas Gerais 1933 4 061 17 6 6 3 445 2 411 l 855 519 7 94 77 2 

1934 4 786 27 11 10 4 158 3 674 3 130 727 7 190 122 6 
M 

l 1932 1 381 8 5 1 1 373 1 265 903 484 198 - - -
ará 1933 l 212 6 - - 1197 1 026 686 229 174 2 - -p 

l 1934 1.108 9 - - 1.090 912 621 144 110 3 - -

( 1932 557 1 1 - 556 544 544 537 143 - - -
ralha t 1933 750 l 1 1 705 673 624 513 169 - - -

1934 733 4 3 2 671 655 601 437 137 2 1 2 
:Pa 



678 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais - 1932/1934 

F) TURNOS 

e) Discriminação, segundo a ttatureza do ensino e os anos do cu1 so 

TURNOS 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO E OS ANOS DO CURSO 

No ensino No ensino 
UNIDADES pre-primãrio No ensino fundamental complementar 

FEDERADAS 
Anos (maternal e (comum e supletivo) (pre-vocacional 

Total 
infantil) e vocacional) 

1• 2• 3• 5° ano 1• 2• 3• 
ano ano ano 1o ano 2° ano 3° ano 4° ano ou ano ano ano 
ou ou ou ou ou ou ou perio- ou ou ou 

perio· perío- perío- período período pefiodo periodo do perío- perío· perior 
do do do do do do 

( 1932 1 191 12 7 - L158 929 661 67 - 21 21 -
Paraná ~ 1933 1' i67 27 10 - 1 087 945 737 133 3 31 21 -

l 1934 1 272 24 20 - 1.173 997 767 136 21 33 24 -

{ 1932 2 093 24 13 11 1 926 1 151 802 450 159 32 11 3 
Pernambuco 1933 2 068 17 8 7 1 931 1 219 844 483 236 - - -

1934 2 221 19 7 6 2 .096 1 275 937 544 257 - - -

l 1932 188 - - - 160 105 67 - - 28 3 -
Piauí; 1933 208 - - - 179 118 93 11 - 28 3 -

l 1934 261 1 - - 229 145 97 7 - 31 2 -

l 1932 1 ,701 9 7 4 1 470 1 287 639 129 91 - - -
Rio de Janeiro. 1933 2 239 14 3 3 1 667 1 194 598 127 85 - -- -

l 1934 1 539 10 2 2 1 487 1 121 547 134 94 - - -

do Norte { 
1932 517 1 1 1 500 463 162 133 18 16 16 -

Rio G 1933 487 1 1 1 459 399 180 118 - 27 16 -
1934 510 - - - 468 408 286 71 - 25 20 -

Sul l 1932 5 0.S4 5 5 5 5 010 5 010 4, 488 2 477 - 39 39 39 
Rio G do 1933 4 453 7 7 7 4 266 4 172 4 351 2 .235 - 90 90 90 

l 1934 4 713 8 8 8 4 598 4 563 • 4 537 1 960 - 107 107 107 

l 1932 1 556 5 5 - 1.511 1 511 1 501 82 - 40 36 25 
Santa Catarina 1933 1 799 11 - - 1 720 1 690 1 680 319 - 68 49 29 

l 1934 1 909 11 - - 1! 828 1 813 1 637 172 - 70 50 35 

r 1932 4 886 158 24 15 4 647 3 770 1 407 842 110 59 48 47 
São Paulo ~ 1933 6,090 177 4 4 4 828 585 505 398 11 113 48 42 

l 1934 6 235 142 32 18 5 508 4 382 2 537 1 067 87 88 19 17 

l 1932 388 1 1 - 381 358 233 28 - 6 - -
Sergipe 1933 495 2 2 2 471 423 285 31 5 2 2 2 

l 1934 468 2 2 2 466 446 296 30 2 - - -

Território do Acre l 1932 84 - - - 84 14 6 6 - - - -
1933 72 - - - 72 39 8 8 - - - -

l 1934 65 - - - 65 34 10 8 - - - -
--------------------------

l 1932 31 276 417 127 83 29 680 25 491 18 903 7 313 976 421 258 136 
BRASIL 1933 33 075 434 94 76 29 506 20 952 16 837 7.000 1 158 566 373 186 

l 1934 33 609 475 165 114 30 881 26 162 20 578 7 388 1 207 663 412 163 



SITUAÇAO CULTURAL 679 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais - 193Z/1934 

G) G,[,ASSES 

a) Discriminação, segundo o sexo a que se destinam e a dependência administrativa do ensino 

CLASSES 

SEGUNDO O SEXO A QUE SEGUNDO A DEPENDEIÍTCIA ADMI-

SE DESTINAM NISTRATIVA DO ENSINO 

UNIDADES FEDERADAS AROS 

Total Públicas 

Masculi· Parti· 
nas Femininas Mistas 

1 Estaduais r 
c~lares 

Federais MunJci-
pais 

r 1932 5 246 89 - 2 751 2 406 
Distrito Federal l 1933 5 182 62 - 2 781 2 339 

l 1934 6 635 380 339 5 916 55 - 3 301 3 279 

{ 1932 1 146 .. - 901 60 185 
Alagoas .. 1933 1 415 - 908 116 391 

1934 1 421 196 155 1 070 - 874 173 374 

r 1932 1 205 - 916 28 21il 
Ama.zonas { 1933 3 672 - 2 654 - 1 018 

l 1934 2 179 55 64 2 060 - 1 987 - 192 

1 1932 5 619 - 3 909 - 1 710 
Baía 1933 4 987 .. - 4 156 - 831 

l 1934 5 492 835 915 3 742 - 4.649 - 843 

( 1932 2 691 - 2 340 - 351 
Ceará l 1933 2 931 - 2 531 - 400 

l 1934 2 682 157 136 2 389 - 2 402 - 280 

1 1932 3 475 - 3 082 119 274 
Espfrito Santo. 1933 2 449 - 2 100 103 246 

l 1934 2 501 245 207 2 049 - 2 128 96 277 

( 1932 1 116 - 682 229 205 
Goiaz l 1933 915 - 462 238 215 

l 1934 854 115 139 600 - 402 220 232 

( 1932 2 481 - 1 004 390 l 087 
Maranhão l 1933 2 106 .. - 1 174 485 447 

l 1934 1 431 43 36 l 352 - 1 068 51 312 

l 1932 767 - 526 29 212 
Ma to Grooso . 1933 l 012 - 593 120 299 

l 1934 1 099 95 94 910 - 619 124 356 

l 1932 12 880 - 9 148 1 458 2 274 
Minas Gerais 1933 12 073 - 9 432 847 1.794 

l 1934 14 063 320 337 13 406 - . 7 307 4.467 2 289 

p 
( 1932 4 493 - 3 482 - 1 011 

ará { 1933 3 516 - 2 122 - 1 394 

l 1934 4 119 435 237 3 447 - 3 027 - 1 092 

l 1932 2 537 - 2.429 - 108 
aralba 1933 2 860 - 2 316 - 544 

l 1934 2 800 432 300 2 068 - 2 414 - 386 
p 

Nota - Por deficiência de informações de algumas Unidades Federadas, figuram incompletamente discriminados os dados 

a que se reportam êste e os seguintes quadros referentes às «classes:. 



680 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais-1932/1934 

G) OI.ASSES 

a) Discriminação, segundo o sexo a que se destinam e a dependência administrativa do ensino 

CLASSES 

SEGUNDO O SEXO A QUE SEGUNDO A DEPENDENCIA ADMI-
SE DESTINAM NISTRATIVA DO ENSINO 

UNIDADES FEDERADAS Anos 

Total Públicas 

Masculi- Parti-
nas Femininas Mistas 

1 Estaduais 1 

cu lares 
Federais Munici-

pais 

( 1932 2 906 - 2 617 - 289 
Paraná l 1933 3 148 - 2 6S4 4S 449 

1934 3 411 219 \ 116 3 076 - 2 930 S3 428 

1 1932 4 %6 3 1 7S6 1 69S 1 482 
Pernambuco . 1933 5 360 .. 6 1 838 1 898 1 618 

\ 1934 6 lSS 371 339 s 44S 8 1 886 2 SOS 1 7S6 

1 1932 684 - 5S4 3 127 
Piauí 1933 764 - 572 lS 177 

l 1934 8S8 17 17 824 - 677 lS 166 

1 1932 5 503 - 4 131 923 449 
Rio de Janeiro .. 1933 6 207 :.__ 4 022 1 430 755 

l 1934 3 998 8S 39 3 874 - 2 7S4 6S7 587 

1 1932 1 33S - 912 - 423 
Rio Grande do Norte 1933 1 344 - 1 020 - 324 

t 1934 1 319 69 43 1 207 - 942 - 377 

1 1932 17 117 -- 4 036 6 S33 6 548 
filo Grande do Sul .. 1933 15 343 27 3 781 6 761 4 774 

l 1934 18 304 476 214 17 614 12 5 460 8 ns 4 107 

1 1932 5 065 - 2 735 879 1 451 
San.ta Catarina .. 1933 5 649 .. - 2 481 1 299 1.869 

l 1934 5 898 157 143 s S98 - 2 710 1 317 1 871 

1 1932 13 373 - 9 303 875 3 195 
São Paulo 1933 14 249 - 10 204 811 3 234 

l 1934 17 270 772 486 16 012 - 12 630 1 299 3 341 

( 1932 1 621 - 1 211 162 248 
Sergipe 1 1933 1 255 - 804 131 320 

l 1934 1.301 130 148 1 023 - 842 124 335 

( 1932 120 - 43 5S 22 
Territ6rio do Acre 1 1933 133 - 56 63 14 

l 1349 125 3 - 122 - 56 55 i4 

---------- -------------

( 1932 96 316 . . .. 92 55 717 16 .189 24 318 
BRASIL 1 1933 96 570 .. 95 S5 880 17 .143 23 4S2 

l 1934 103 91S 5.607 4 504 93 804 7S 57.764 23 182 22 894 

1 



SITUAÇAO CULTURAL 681 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

8. Principais resultados regionais -1932/1934 

G) CLASSES 

b) Discriminação, segundo a natureza e a localização do ensino 

CLASSES 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO SEGUNDO A LOCALI-
ZAÇÃO DO ENSINO 

UNIDADES No ensino No ensino No ensino 
FEDERADAS Anos pre .. primãrio fundamental complementar Nas sedes 

Total Em 
outras 

Dos Dos 
locali-
d ades 

Ma ter- Suple- Pre-vo- Vocaci- munici- distri- (Ensino 
nal Infantil Comum tivo ca.10- onal pios tos rural) 

na! (Ensino (Ensino 
urbano) disttital) 

l 1932 5 246 17 154 4 494 409 1 ' Distrito Federal 1933 5 182 6 154 4 544 393 85 
L 1934 6 635 27 252 5 790 514 52 1 - 4 118 2 058 459 

l 1932 1146 - 44 1 099 3 -
Alagoas 1933 1 415 - 21 1 392 2 -

L 1934 1 421 - 19 1 400 2 7 
1 

- 799 155 467 

l 1932 1 205 18 4 1 015 168 -
Amazonas. 1933 3 672 14 16 3 184 456 2 

l 1934 2 179 - 16 2 016 143 -1 4 1 812 - 367 

1 1932 5 619 - 33 5 524 33 29 
Baia 1933 4 987 - 41 4 857 47 42 

l 1934 5 492 - 43 5 327 67 6 
1 

49 2 613 952 1 927 

r 1932 2 691 - 6 2 648 3 34 
Ceará 1 1933 2 931 - 1 2 858 52 20 

l 1934 2 682 - 3 2 638 27 
1 1 13 1 088 568 1 026 

l 1932 3 475 - 17 3 322 102 34 
Espírito Santo 1933 2 249 - 17 2.335 57 40 

l 1934 2 501 - 13 2 428 29 l~ 1 
21 526 447 1 528 

l 1932 1 116 - 7 1 060 3 46 
Goiaz 1933 915 - 6 749 7 153 

l 1934 854 - 7 755 8 -
1 

84 573 142 139 

l 1932 2 481 - 23 2 450 - 8 
Maranhão 1933 2 106 - 26 2 070 5 5 

l 1934 1 431 - 26 1 382 15 4 
1 

4 703 92 63 

l 1932 767 - 2 756 - 9 
Mato Grosso 1933 1 012 - 4 999 - 9 

l 1934 1 099 - 2 1 077 - -

1 

20 659 90 350 

l 1932 60 12 575 245 12 880 - 193 
Minas Gerais 1933 12 073 - 72 11 548 260 103 1 248 

l 1934. 14 063 - 93 13 239 380 5 409 3 554 5 100 

l 1932 4 493 - H 4 374 105 -
Pará 1933 3 516 -:;-- 6 3 422 77 11 

l 1934 4 119 - 11 3 980 114 -1 14 1 482 338 2 299 

l 1932 2 537 - 2 2 226 309 -
Paraíba 1933 2 860 - 3 2 558 299 -

l 1934 2 800 - 9 2 508 278 5 1 - 986 524 1 290 



682 ANUARIO ESTA1ISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934· 

G) CLASSES 

b) Discriminação, segundo a natureza e a localização do ensino 

CLASSES 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO SEGUNDO A LOCALJ-
ZAÇÃO DO ENSINO 

UNIDADES No ensino No ensino No ensino 
FEDERADAS Anos pra-primário fundamental complementar Nas sedes 

Total Em 
outras 

Dos Dos loca li.-
d ades 

Ma ter· lnfan· Suple· Pre·vo- Vocaci· municl· distrl- (Ensino Comum cacio- pios tos nal til tivo nal onal (Ensino (Ensino 
rural) 

urbano) distrital) 

1 22 
1 

l 1932 2 906 2 827 - 56 
Paraná 1933 3 148 3 36 2 945 107 57 

l 1934 3 411 1 44 3 204 94 68 1 - 1 144 323 1 944 

1 1932 4 936 - 52 4 752 85 47 
Pernambuco 1933 5 360 - 32 5 145 183 -

l 1934 6 155 - 32 5 775 348 -1 - 3 479 1 017 1 659 

r 1932 684 - - 652 1 31 
Piauí { 1933 764 - - 727 5 32 

l 1934 858 - 2 813 7 
30 1 

6 415 24 419 

16 5 461 
1 1932 5 503 8 18 -

Rio de Janeiro 1933 6 207 15 25 6 045 122 -
l 1934 3 998 17 30 3 826 125 -1 - 1 535 89S 1 564 

1 1932 1 335 - 3 1 008 292 32 
Rio G do Norte 1933 1 344 - 3 1 217 74 50 

l 1934 1 319 - - 1 161 106 23 1 29' 634 - 685 

r 1932 17 117 - 15 16 985 - 117 
Rio G do St~ { 1933 15 343 - 21 14 99,6 40 286 

l 1934 18 304 - 24 17 817 28 
435 \ 

- 3 668 1 869 12 767 

5 065 10 4 933 l 1932 - 20 102 
Santa Catarina 1933 5 649 - 11 5 472 20 146 

l 1934 5 898 - 11 5 698 34 155 1 - 713 659 4 526 

l 1932 13 373 19 225 12.867 85 177 
São Paulo 1933 14 249 18 299 13 583 141 208 

l 1934 17 270 8 203 16 677 253 85 1 44 9 .352 1 551 6 367 

l 1932 1 621 - 3 1 593 - 25 
Sergipe 1933 1 255 - 12 1 193 44 6 

l 1934 1 301 - 8 1 280 13 -1 - 808 38 455 

l 1932 120 - - 120 - -
Território do Acre 1933 133 - - 133 - .-

l 1934 125 - - 125 -
- 1 -

86 20 19 

------

l 1932 96 316 63 712 92 714 1 881 919 
BRASIL 1933 96 570 56 

8061 
91 972 2 391 1.345 

l 1934 103 915 53 848 98 916 2 585 977 1 536 42,602 15 320 45 993 



SITUAÇÃO CULTURAL 683 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

G) CLASSES 

e) Discriminação, segundo a natureza do ensino e os anos do curso 

CLASSES 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO E OS ANOS DO CURSO 

No ensino No ensino 
UINDADES pre-primãrio No ensino fundamental complementar 

Anos (maternal e in- (comum e supletivo) (pre~vocacional 
FEDERADAS 

Total 
fantil) e vocacional) 

10 20 30 50 10 20 30 
ano ano ano 1° ano 2° ano 3° ano 4° ano ano ano ano ano 
ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou 

perío- parlo- perío- periodo periodo período período perio- perio- perío- perio-
do do do do do do do 

1 1932 5 246 132 21 18 2 033 ' 1 212 920 475 263 107 41 24 
DL~trito Federal 1933 5 182 88 35 37 1 832 1 360 898 528 319 40 28 17 

l 1934 6 635 162 54 63 2 118 1 639 1 288 792 467 42 9 1 

1 1932 1 146 18 13 13 496 361 220 25 - - - -
Alagoas •. 1933 1 415 21 - - 948 284 135 27 - - - -

l 1934 1 421 17 1 1 675 433 259 35 - - - -

l 1932 1 205 22 - - 611 348 224 - - - - -
Amazonas 1933 3 672 30 - - 1 275 1 191 752 245 177 2 - -

l 1934 2 179 16 - - 673 627 586 158 115 4 - -

l 1932 5 619 19 12 2 1 916 1 662 1 491 488 - 17 12 -
Bafa 1933 4 987 23 14 4 1 689 1 415 1 270 530 - 26 14 2 

l 1934 5 492 27 16 - 1 938 1 618 1 356 48,2 - 33 22 -

1 1932 2 691 6 - - 1 686 512 377 76 - 24 8 2 
Ceará 1933 2 931 1 - - 1 804 577 399 118 12 12 7 1 

l 1934 2 682 2 1 - 1 687 559 335 79 5 10 4 -

l 1932 3 475 11 3 3 1 554 729 653 488 - 30 4 -
Espírito Santo. 1933 2 449 9 4 4 860 710 542 280 - 26 14 -

l 1934 2501 7 4 2 ,10 715 547 285 - 22 9 -

1 1932 1 116 3 2 2 420 402 231 5 5 23 22 1 
Goiaz 1933 915 3 2 1 428 220 107 1 - 83 20 -

l 1934 854 4 2 1 471 162 96 30 4 43 41 -

1 1932 2 481 7 8 8 1 890 319 132 75 34 4 4 -
Maranhão 1933 2 106 9 9 8 805 547 433 254 36 3 2 -

l 1934 1 431 8 9 9 423 382 337 219 36 4 4 -

l 1932 767 2 - - 289 264 126 75 2 5 4 -
Mato Grosso. 1933 1 012 2 2 - 376 328 171 124 - 5 4 -

l 1934 1 '°99 2 - - 369 360 192 156 - 14 6 -

l 1932 12 880 20 26 14 4 618 3 976 3 569 657 - - - -
Minas Gerais 1933 12 073 34 25 13 4.606 3.720 2 676 797 9 100 89 4 

l 1934 14 063 45 29 19 5.320 4 035 3 365 892 7 208 137 6 

l 1932 4 493 8 5 1 1 411 1 306 956 539 267 - - -
Pará 1933 3 516 6 - - 1 316 1 052 707 240 184 11 - -

l 1934 4 119 11 - - 2 177 954 676 162 125 14 - -

l 1932 2 537 1 1 - 715 566 556 550 148 - - -
Paraíba • 1933 2 860 1 1 1 869 675 627 515 171 - - -

l 1934 2 800 4 3 2 849 690 633 464 150 2 1 2 

Nota - Afim de suprir deffoiências, o cômputo de «classes>, quanto ao Estado do Rio Grande do Sul, foi supletivamente 
obtido, em 1934, com o auxílio dos dados forn~cidos pelo mesmo Estado para o ano de 1935. 



684 ANUARIO ESTATISTICO DO ~RASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

G) CLASSES 

e) Discriminação, segundo a natureza do ensino é os anos do curso 

CLASSES 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO E OS ANOS DO CURSO 

No ensino No ensino 

UNIDADES pra-primário No ensino fundamental complementar 

FEDERADAS 
Anos (maternal e in- (comum e supletivo) (pre-vocacional 

Total 
fantil) e vocacional) 

10 20 30 50 jo 20 30 
ano ano ano 10 ano 2° ano 3° ano 4° ano ano ano ano ano 
ou ou ou ou ou ou 0)1 ou ou ou ou 

perío- perio- perío- período periodo período petiodo perío- perío- perío- perío-
do do do do do do do 

1 1932 2 906 16 7 - 1 158 929 661 79 - 35 21 -
Paraná 1933 3 148 28 11 - 1175 972 758 144 3 35 22 -

l 1934 3 411 25 20 - 1 293 1 039 796 149 21 43 25 -

{ 
1932 4 936 28 13 11 2 263 1 156 803 454 161 33 11 3 

Pernambuco 1933 5 360 17 8 7 2 503 1 238 853 492 242 - - -
1934 6 155 19 7 6 3 088 1 283 943 552 257 - - -

1 1932 684 - - - 481 105 67 - - 28 3 -
Piauí. 1933 764 - - - 504 122 95 11 - 29 3 -

l 1934 858 2 - - 545 170 98 7 - 34 2 -

1 1932 5 503 12 8 4 2.911 1 673 662 140 93 - - -
Rio de Janeiro 1933 6 207 33 4 3 3 512 1 741 684 141 89 - - -

l 1934 3 998 39 4 4 1 896 1 222 589 144 100 - - -

do Norte 1 1932 1 335 1 1 1 517 470 162 133 18 16 16 -
Rio G 1933 1 344 1 1 1 504 433 210 144 - 32 18 -

l 1934 1 ~19 - - - 478 416 296 77 - 30 22 -

1 1932 17 117 5 5 5 5 010 5 010 4 488 2 477 - 39 39 39 
Rio G do Sul 1933 15 343 7 7 7 4 278 4 172 4 351 2 235 - 106 90 91! 

l 1934 18 304 8 8 8 6 315 4 876 4 639 2 015 - 176 132 127 

l 1932 5 065 5 5 - 1 627 1 627 1 617 82 - 41 36 25 
Santa Catarina 1933 5 649 11 - - 1 763 1 712 1 6S8 319 - 68 49 29 

l 1934 5 898 11 - - 1 828 1 824 1 809 271 -- 70 50 35 

l 1932 13 373 179 39 26 5 809 3 976 1 959 1 091 117 70 53 54 
São Paulo 1933 14 249 296 8 13 8 212 2 939 1 681 833 59 113 48 47 

l 1934 17 270 156 34 21 6 979 5 442 3 085 1 330 94 98 19 12 

1 1932 1 621 2 1 - 665 574 323 31 - 25 - -
Sergipe 1933 1 255 2 4 6 480 428 292 32 5 2 2 2 

l 1934 1 301 2 4 2 496 456 306 33 2 - - -

Território do Act'e 1 1932 120 - - - 94 14 6 6 - - - -

1933 133 - - - 78 39 8 8 - - - -
l 1934 125 - - - 73 34 10 8 - - - -

--- ------------ ------ --------

1 1932 96 316 497 170 108 38 174 27 191 20 203 7 946 1108 497 274 148 
BRASIL 1933 96 570 622 135 105 39 817 25 875 19 347 8 018 1 306 693 460 192 

l 1934 103 915 567 196 138 40 601 28 936 22 241 8 340 1 383 847 483 183 



SITUAÇAO CULTURAL 685 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo} 

3. Principais resultados regionais-1932/1934 

H) CORPO DOCENTE 

a) Discriminação, por sexo e segundo a dependência administrativa do ensino 

UNIDADES FEDERADAS Anos 

Total 

r 1932 5 715 
Distrito Federal 1933 4 960 

l 1934 6 075 

{ 1932 641 
Alagoas 1933 741 

l 1934 774 

{ 1932 819 
Amazonas 1933 1 194 

l 1934 725 

{ 1932 2 695 
Bafa 1933 2 640 

l 1934 2 686 

{ 1932 1 460 
Ceará 1933 1 475 

1934 1 408 

{ 1932 1 041 
Espírito Santo 1933 1 086 

l 1934 1195 

{ 1932 561 
Goiaz 1933 625 

1934 720 

~ 
1932 1 191 

Maranhão 1933 921 
l 1934 776 

{ 1932 454 
Mato Grosso 1933 622 

1934 694 

{ 1932 9 500 
Minas Gerais. 1933 9 888 

1934 10 653 

1 1932 1.190 
Pará. ~ 1933 1 562 

l 1934 1 653 

1 1932 753 
Paraíba. 1933 1.004 

l 1934 937 

CORPO DOCENTE 

SEGUNDO O 
SEXO 

Sexo Sexo 
masculino feminino 

1 082 4.633 
798 4 162 
868 5 207 

76 565 
84 657 
85 689 

135 684 
463 731 
172 553 

429 2 266 
282 2 358 
272 2 414 

188 1 272 
138 1 337 
99 1 309 

118 923 
118 968 
108 1 087 

182 379 
207 418 
232 488 

165 1 026 
124 797 
79 697 

108 346 
228 394 
245 449 

1 220 8 280 
480 9 408 
802 9.851 

141 1.049 
219 1.343 
157 1.496 

78 675 
120 884 
90 847 

SEGUNDO A DEPENDENCIA ADMI-
NISTRATIVA DO ENSINO 

No ensino público 

Federal 1 Estadual 1 Municipal 

84 - 3 091 
72 - 2 816 
77 - 3 614 

- 435 46 
- 462 57 
- 455 100 

- 602 18 
- 1 046 -
- 675 -

- 1· 766 -
- 1 992 -
- 2 060 -

- 1 150 -
- 1 193 -
- 1 200 -

- 884 39 
- 897 55 
- 978 47 

- 336 110 
- 379 140 
- 371 177 

- 505 203 
- 498 233 
- 553 65 

- 334 10 
- 382 34 
- 424 31 

- 7 485 613 
- 7 729 397 
- 6 975 1.798 

- 968 -
- 1.124 -
- 1 217 -

- 685 -
- 753 -
- 760 -

No ensino 
particular 

2.540 
2 072 
2.384 

160 
222 
219 

199 
148 
50 

929 
648 
626 

310 
282 
20 8 

118 
13 
17 

11 

4 
o 

10 
5 
6 
2 17 

48 3 
o 
8 

19 
15 

11 
20 
23 

o 
6 
9 

1.40 
1 76 

2 
2 
o 1.88 

22 
43 
43 

2 
8 
6 

6 8 
1 
7 

25 
17 



686 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

H) CORPO DOCENTE 

a) Discriminação, por sexo e segunêlo a dependência administrativa do ensino 

CORPO DOCENTE 

SEGUNDO o SEGUNDO A DEPENDENCIA ADMI-
SEXO NISTRATIVA DO ENSINO 

UNIDADES FEDERADAS Anos 

Total No ensino público 

Sexo Sexo ~ No ensino 
masculino feminino 

Federal 1 Estadual 1 Municipal 
particular 

l 1932 1 816 388 1 428 - 1 625 - 191 
Paraná 1933 1 924 341 1.583 - 1 590 24 310 

l 1934 2 056 379 1 677 - 1 762 22 272 

{ 1932 2 561 387 2 174 2 847 770 942 
Pernambuco 1933 z 445 336 z 109 2 795 824 824 

1934 2 668 345 2 323 2 849 899 918 

l 1932 323 37 286 - 252 1 70 
Phú 1933 391 52 33~ - 287 7 97 

l 1934 427 62 365 - 331 7 89 

{ 1932 2 563 158 2 405 - 1 913 411 239 
Rio de Janeiro 1933 2 827 173 2 654 - 1 998 491 338 

1934 2 701 118 2 583 - 2 054 315 332 

l 1932 604 137 467 - 415 - 189 
Rio Grande do N orle 1933 643 116 527 - 441 - 202 

l 1934 628 115 513 - 429 - 199 

l 1932 6 709 2 438 4 271 - 2 109 2 389 2 211 
Rio Grande do Sul 1933 ' 

6 560 2 179 4 381 47 2.197 2 366 1 950 

\ 1934 6 860 2.564 4 296 21 z 206 2 830 l 803 

l 1932 1 915 697 l 218 - 1 065 294 556 
Santa Catarina 1933 2 352 906 1 446 - 1 122 433 797 

l 1934 2 421 936 1 485 - 1 203 . 441 777 

l 1932 13 187 1 986 11 201 - 9 403 506 3 278 
São Paulo 1933 13 105 1 706 11 399 - 10 195 498 2 412 

l 1934 13 492 1.796 11; 696 - 10.155 783 2 554 

l 1932 497 28 469 - 341 46 110 
Sergipe 1933 575 32 543 - 363 60 152 

l 1934 538 27 511 - 362 53 123 

l 1932 125 23 102 - 51 59 15 
Território do Acre 1933 105 26 79 - 45 50 10 

l 1934 99 13 86 - 47 44 8 

--- ------- ---------

l 1932 56 320 10.201 46.119 86 33 171 8 606 14 457 
BRASIL 1933 57 645 9.128 48 517 121 35 488 8 485 13 551 

l 1934 60 186 9 564 50 622 100 35 066 11 226, 13 794 



SITUAÇAO CULTURAL 687 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral {comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais --1932/1934 

H) CORPO DOCENTE 

b) Discriminação. segundo a natureza e a localização do ensino 

CORPO DOCENTE 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO SEGUNDO A LOCAL!-
ZAÇÃO DO ENSINO 

UNIDADES No ensino No ensino No ensino 
FEDERADAS 

Anos 
pra-primário fundamental complementar Nas sedes 

Total Em 
outras 

Dos Dos 
locau-
d ades 

Mater- Suple- Pre-vo- Vocaclo- munlci-• distri- (Ensino 
nal lnfanlil Comum tivo cacional nal pios toe rural) 

(Ensino (Ensino 
urbano) distrital) 

1 
1 

1 1932 5 715 24 179 4 722 523 267 4 303 1 008 404 
Distrito Federal , 1933 4 960 6 207 4 182 439 126 3 259 996 705 

l 1934 6 075 40 250 5 187 509 89 l - 4 084 1 718 73 

1 1932 641 - 17 623 1 - 396 61 184 
Alagoas 1933 741 - 20 719 2 - 480 66 294 

l 1934 774 - 14 758 2 -1 - 467 71 236 
1 

{ 
1932 819 18 4 671 126 - 605 - 214 

Amazonas 1933 l 194 14 16 l 012 142 10 649 - 54? 
1934 725 - 19 655 38 -1 13 522 - 203 

1 

l 1932 2 695 - 29 2 564 19 83 1 888 304 503 
Baía 1933 2 640 - 33 2 416 38 153 1 611 327 702 

l 1934 2 686 - 35 2 442 46 8 1 155 1 601 344 741 
1 

1 1932 1 460 - 4 1 370 l 85 757 96 607 
Ceará 1933 1 ,1-75 - l 1 368 70 36 776 217 482 

l 1934 1 408 - 4 1 352 13 l 1 38 763 247 398 
1 

1 1932 l 041 - 16 957 31 37 370 168 503 
Espírito Santo 1933 1 086 - 17 999 24 46 387 163 536 

l 1934 1.195 - 15 1.118 12 13 1 37 460 151 584 
1 

1 1932. 561 - 8 498 1 54 308 97 156 
Goíaz 1933 625 - 6 544 5 70 394 100 131 

l 1934 720 - 9 622 10 -1 79 486 116 118 
1 

l 1932 l 191 - 18 l 151 - 22 695 - 496 
Maranhão 1933 921 - 19 885 4 13 499 - 422 

l 1934 776 - 23 721 9 2 1 21 522 33 221 
l 

{ 1932 454 - 6 439 - 9 3líl 52 90 
Mato Grosso . 1933 622 .,--- 2 610 - 10 420 35 167 

1934 694 - 2 672 - -1 20 499 32 163 
1 

1 1932 9 500 - 87 9 279 134 - 5 264 2 968 1 268 
Minas Ge.raís 1933 9 888 - 95 8 649 191 953 6 570 1.909 1 409 

l 1934 10.653 - 119 9 313 265 208 1 748 6 556 2 089 2 008 

Pará 1 1932 1 190 - 12 1 145 33 - 674 81 435 
1933 1 562 - 6 1.504 41 11 803 71 688 

l 1934 1.653 - 12 1.579 48 -1 14 850 96 707 
1 

{ 1932 753 - 3 677 73 - 372 121 260 
Paraiba , 1933 1.004 - 4 913 87 - 480 162 362 

1934 937 - 5 841 85 6 1 - 434 136 367 

Nota - A organização do ensino primário não comporta o levantamento dos docentes discriminadamente por anos do 
curso. Esta a razão por que não se seguirá a êste o quadro <H> letra e). 



688 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

li - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

H) CORPO DOCENTE 

b) Discriminação, segundo a natureza e a localização do ensino 

CORPO DOCENTE 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO SEGUNDO A LOCALI-
ZA.QÃO DO ENSINO 

UNIDADES 
Anos No ensino No ensino No ensino 

FEDERADAS pre-primãrlo fundamental complementar Nas sedes 
Total Em 

outras 

Dos Dos 
loca li-
dadas 

Matar- lnfan- Suple- Pre-vo- Vocaci- munici- distri- (Ensino 
nal til Comum tivo cacio- onal pios tos rurall 

nal (Ensino (Enaino 
urbano) distrital) 

1 
1 1932 1 816 6 56 1 700 - 54 954 113 749 

Paraná 1933 1 924 3 63 1 731 56 71 1 094 150 680 
l 1934 2 056 1 56 1' 865 50 84 1 - 1 085 145 826 

1 
1 

l 1932 2 561 - 40 2 364 79 78 1 763 314 484 
Pernambuco 1933 2.445 - 21 2 326 98 - 1.503 340 602 

l 1934 2 668 - 29 2 472 167 -1 - 1 652 321 695 

•' 
1 

l 1932 323 - - 291 1 31 241 28 54 
Piauí 1933 391 - - 356 2 33 278 31 82 

l 1934 427 - 2 382 3 32 1 8 293 7 127 
1 

18 
1 

l 1932 2 563 18 2 508 19 - 1 260 383 920 
Rio de Janeiro. 1933 2 827 24 29 2 720 54 - 1 478 440 909 

l 1934 2 701 30 59 2 532 80 -J - 1 396 483 822 
1 
1 

l 1932 604 - 1 429 154 20 314 - 290 
Rio G do Norte 1933 643 - 1 563 38 41 371 28 244 

l 1934 628 - - 546 46 20 1 16 348 - 280 
1 
1 

l 1932 6 709 - 13 6 623 - 73 757 489 5 463 
Rio G do Sul. 1933 6 560 - 15 6 157 61 327 2. 478 729 3 353 

l 1934 6 860 - 19 6 556 49 236 1 - 2 431 772 3.657 

l 1932 l 915 - 9 l 769 10 1J7 496 242 1 177 
Santa Catarina. 1933 2 352 - 11 2 188 10 143 576 292 1.484 

l 1934 2 421 - 11 2 231 19 160 1 - 601 271 1 549 

l 1932 13 187 27 408 12.216 76 4lo 9 925 1.315 l 947 
São Paulo. 1933 13 105 13 204 12 520 78 290 8.975 1 050 3 080 

l 1934 13 492 13 196 12 887 196 114 1 86 9 190 l 135 3.167 

l 1932 497 - 6 482 - 1 
270 94 133 9 

Sergipe, 1933 575 - 7 535 26 7 363 1,6 197 
l 1934 538 - 7 525 6 - 1 - 350 13 175 

l 1932 125 - 125 
1 

106 19 - - - -
Território do Acre. 1933 105 - - 105 - - n 15 19 

l 1934 99 - - 99 - - 1 - 68 15 16 
l ---------------- ------

l 1932 56.320 93 934 1.281 
1 

32 030 7.934 16.356 52,.603 1 409 
B11ABIL. 1933 57 ;645 60 777 53 002 1.466 2 340 33 516 7.136 16.993 

l 1934 60 186 84 886 55 355 l 653 973 1 1 235 34 658 81195 17.333 

1 



SITUAÇÃO CULTURAL 689 

EDUCAÇÃO 

li - Ensino primário geral (comum e supleüvô} 

3. Principais resultados regionais --1932/1934 

I) MATRICULA GERAL 

a) Discriminação, por sexo e segundo a dependência administrativa do ensino 

MATRICULA GERAL 

SEGUNDO O SEXO 
SEGUNDO A DEPENDENCIA 

ADMINISTRATIVA DO ENSINO 

UNIDADES FEDERADAS Anos 
Sexo masculino Sexo feminino Ensino público 

Total 

Nas Nas 
Ensino 

Em todas unidades Em todas unidades 
parti-

as uni- escolares as uni· escola- Federal Estadual Muni· cu lar 
dadases- masculi- dadas es- res fe· cipal 

colares nas colares mi ninas 

l 1932 181 421 92 770 12 451 88 651 7 496 2 109 - 130 593 48 719 
Distrito Federal . . 1933 166 644 85 485 12 620 81 159 6 148 1918 - 121 986 42 740 

l 1934 210 261 110 472 13 853 99 789 7, 600 2 403 - 139 872 67 986 

l 1932 21 748 10 336 1 190 11 412 1 4f5 - 15 826 1 622 4 300 
Alagoas 1933 32 913 15 879 3 356 17 034 2 917 - 22 821 2 128 7 964 

l 1934 40 239 • 19 319 3 263 20 920 2.834 - 25 840 4 646 9 753 

l 1932 19 333 9 598 1:355 9 735 962 - 16 080 471 2 782 
Amazonas . 1933 24 100 10 281 3 895 13 819 5 385 - 20 094 - 4 006 

l 1934 34 866 19 207 1.159 15 659 398 - 33 105 - 1 761 

l 1932 97.144 49 362 16 061 47 782 15 480 - 73 209 - 23 935 
Baia 1933 86 876 43 054 11 012 43 822 13 307 - 75 074 - 11 802 

l 1934 104 058 50 818 13 922 53 240 15 300 - 89 469 - 14 589 

l 1932 57 316 26 144 2 600 31 172 2 846 - 52 490 - 4 826 
Ceará 1933 62 035 28 897 5 116 33 138 3 870 - 55 074 - 6 961 

l 1934 64 332 28 865 3 218 35 467 2 630 - 59 031 - 5 301 

1 
1932 43 781 23 726 4 548 20 055 1 084 - 38 416 1 733 3 632 

Espírito Santo. 1933 44 783 24 141 4 656 20 642 3.469 - 38 859 2 242 3 682 

l 1934 48 757 26 216 3 814 22.541 2 943 - 41 799 2 036 4 922 

f 1932 21 743 12 252 2 644 9 491 2 203 - 14 440 4 481 2 822 
Goiaz { 1933 22.956 12 967 3 584 9 989 2 680 - 15 761 5 230 1 965 

l 1934 24 727 13 637 3 504 11 090 2 738 - 14 223 7 284 3 220 

l 1932 30 070 13 324 396 16 746 612 - 18 502 4 839 6 729 
Maranhão 1933 34 117 17 571 1 372 16 546 451 - 19 695 8 135 6 287 

l 1934 30:611 14 942 916 15 669 438 - 23 577 1 574 5 460 

M l 1932 16 791 8 679 1 946 8.112 879 - 11 730 561 4 500 
ato Grosso .. 1933 20 888 10 777 1 370 10.111 1 598 - 13 026 1 870 5.992 

l 1934 22 647 11 885 1. asa 10 762 1 728 - 13 510 1 888 7 249 

l 1932 335 588 184 198 16 782 151 390 6 .246 - 272.027 30 .486 33 075 
inas Gerais . 1933 396 769 208 435 9 906 188 334 8 037 - 313 778 26 336 56 655 

l 1934 382 214 207 373 9 108 174 841 5 142 - 254 807 96 089 31 318 
M 

l 1932 53 603 30 135 7 362 23 468 2 608 - 47 656 - 5 947 
ará. 1933 65 745 36 534 7 439 29 211 3cl86 - 50 709 - 15 036 

l 1934 72 061 40 005 8.072 32 056 3 566 - 57 342 - 14 719 
p 

l 1932 38 276 19 051 7 .993 19 225 4 025 - 36.67,8 - 1 598 
ana!ba 1933 51 317 24 648 8 234 26 669 5 001 - 43 493 - 7 822 

1934 48 611 22 885 8 102 25 726 5 293 - 41 789 - 6 824 
p 

A. E B 44 



690 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais-1932/1934 

l) MATRICULA GERAL 

a) Discriminação, por sexo e segundo a dependência administrativa do ensino 

MATRICULA GERAL 

SEGUNDO O SEXO SEGUNDO A DEPENDENCIA 
ADMINISTRATIVA DO ENSINO 

UNIDADES FEDERADAS Anos 
Sexo masculino Sexo feminino Ensino público 

Total 

Nas Nas Ensino 
Em todas unidades Em todas unidades parti-
as um- escolares as uni- escola- Federal Estadual Muni- cu lar 

dades es- dades es- cipal 
colares ~ masculi- colares res fe-

nas mi ninas 

1 1932 63 894 35 515 4 190 28 379 1 123 - 57 483 - 6.411 
Paraná 1933 69 140 37 365 1 092 31 775 283 - 58 903 1 082 9 155 

l 1934 74 901 40 924 4 547 33 977 1 729 - 64 617 1 050 9 234 

l 1932 105 425 51 149 12 945 54 276 10 470 141 39 817 39 004 26 463 
Pernambuco . 1933 98 204 47.170 9 420 51 034 8 602 167 33 732 37 704 26 601 

l 1934 112 825 54 338 17 506 58 487 5 723 195 36 005 42 053 34 572 

1 1932 15 051 7 282 998 7 769 786 - 12 920 27 2 104 
Piauí 1933 15 999 7 851 652 8 142 303 - 13 156 310 2 533 

l 1934 20 600 10 318 552 10 282 534 - 17 370 394 2 836 

1 1932 117 925 60 947 5 626 56 978 4 573 - 90 184 15 349 12 392 
Rio de Janeiro 1933 129 543 68 456 3 228 61 087 783 - 89 860 23 693 15 990 

l 1934 126 643 66 583 3 598 60 060 1 023 - 93 661 17 497 15 485 

1 1932 26 577 11 743 3 205 14 834 3 958 - 18 228 - 8 349 
Rio Grande do Norte 1933 S4.847 15 526 1 371 19 321 1 140 - 25 014 - 9 833 

l 1934 38 035 17 086 1 827 20 949 865 - 26 002 - 12 033 

{ 1932 261 447 140 942 6 104 120 505 5 664 - 83 402 88 429 89 616 
Rio Grande do Sul 1933 249 895 132 699 11 992 117 196 4.850 1 745 89 977 88 537 69 636 

1934 264 471 140 025 12 788 124 446 6 359 1 251 100 256 100 335 62 629 

1 1932 80 393 43 728 5 377 36 665 4 819 - 51 158 11 251 17 984 
Santa Catarina 1933 100 861 55 623 6 478 45 238 4 989 - 55 708 18 082 27 071 

l 1934 104 977 57 638 6 724 47 339 5 890 ~ 58 729 21 258 24 990 

1 1932 458 404 244 295 12 250 214 109 14 614 - 364 985 22 813 70 616 
São Paulo, 1933 488 646 260 703 13 061 227 943 15 545 - 399 668 21 117 67 861 

l 1934 556.472 298 631 22 399 257 841 12 667 - 432.362 35 697 88 ~13 

{ 1932 21 657 10 824 1 879 10 833 1.741 - 15 738 2 179 3 740 
Sergipe , 1933 22 291 10 901 • 3 120 11 390 2 174 - 14 895 2.475 4 921 

1934 22.866 11.075 2 643 11.791 1 914 - 15 552 2 471 4 843 

1 1932 3 850 1 892 - 1.958 - - 1 929 1.689 232 
Território do Acre 1933 3 335 1 699 125 1.636 - - 1 587 1.564 184 

l 1934 3 272 1 601 75 1 671. - - 1 675 1 372 225 

-----------·------------------

l 1932 2 .071.437 1.087 892 127 902 983 545 93 604 2.250 1 332 898 355 527 380 762 
BRASIL 1933 2.221 904 l.156 668 123 099 1 065 236 94 718 3 830 1 450 884 362 491 404.699 

l 1934 2.408 446 l.263 843 142 878 1 144 603 87.314 3.849 1 S00.721 475,516 428 360 



SITUAÇÂO CULTURAL 691 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais - 1932/1934 

I) MATRICULA GERAL 

b) Discriminação, segundo a naturez?- e a localização do ensino 

MATRICULA GERAL 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO 
SEGUNDO A LOCAL!-

ZAÇÃO DO ENSINO 

UNIDADES No ensino No ensino No ensino Nas sedes FEDERADAS Anos pre-primãrio fundamental complementar 
Total Em 

outras 
Dos Dos locali-

Pre-vo- munlci- dlstrl- d ades 
Mater- Infantil Comum Suple- cacio .. Voca- pios tos (Ensino 

nal !Ivo nnl cional (Ensino (Ensino rural) 
urbano) distrital) 

1 

1 1932 181 421 833 3 379 158 141 16 005 3 063 129 279 41· 097 11 045 
Distrito Federal 1933 166 644 24g 3 396 144 992 16 947 1 060 104 218 38 275 24 151 

l 1934 210 261 1 083 5 648 181 022 20 656 1 852 1 - 134 390 63 925 11 946 

1 1932 21 748 - 658 21 039 51 - 11 630 2 823 7 295 
Alagoas 1933 32.913 - 1 646 31 181 86 - 20 650 3 226 9 037 

l 1934 40 239 - 1 297 38 848 94 -1 - 24 529 3 943 11 767 

\ 
1932 19 333 373 144 17 045 1 771 - 12 035 - 7 298 

Arrurz.onas 1933 24 100 628 1 984 19 062 2 208 218 14 144 - 9 95,6 
l 1934 34 866 - 922 31 917 1 730 -1 297 20 502 - 14 364 

1 1932 97.144 - 508 95 056 627 953 60 965 13 850 22 329 
Baía 1933 86 876 - 629 83 800 1 114 1 333 46 396 13 000 27 480 

l 1934 104 058 - 657 100 053 1 905 124 1 1 319 53 849 15 775 34 434 

1 1932 57 316 - 116 56 439 53 708 21 632 6 112 29 57'2 
Ceará 1933 62 035 - 18 59 816 t 662 539 28 018 10 930 23 087 

l 1934 64 332 - 74 62 676 1 091 
8 1 

483 31 276 12 841 20 215 

\ 
1932 43 781 - 398 40 645 1 929 809 14 105 7 422 22 254 

Espirito Santo 1933 44 783 - 382 42 430 1.171 800 14 041 7 625 23 117 
l 1934 48 757 - 390 46 611 752 241 

1 
763 16 008 7 267 25 482 

\ 1932 21 743 - 136 21 201 81 325 11 061 • 4 369 6 313 
Goiaz 1933 22 956 - 110 21 876 493 477 12 479 4 930 5 547 

l 1934 24 727 - 133 23 520 596 -1 478 14 083 5 422 5 222 

\ 1932 30 070 - 637 29 327 - 106 17 385 - 12 685 
Maranhão 1933 34 117 - 637 32 975 416 89 17 278 - 16 839 

l 1934 30 611 - 730 29 212 567 
8 1 

94 18 147 1.618 10 846 

\ 1932 16 791 - 73 16 407 - 311 12 090 1 730 2 97,1 
Mato Grosso 1933 20 888 - 67 20 496 - 325 14 034 1 425 5 429 

l 1934 22 647 - 89 22 017 - -1 541 14.969 1 365 6 313 

{ 1932 335 588 - 1 854 326 274 7 460 - 176 155 114 704 44 729 
Minas Gerais 1933 396 769 - 2.898 379 351 8 617 5 903 217 005 95 402 84 362 

1934 382 214 - 2 920 358 836 12 .265 2 347 1 5 846 183 420 96 342 102.452 

\ 1932 53 6~3 - 211 52 014 1.378 - 25 346 4 541 23 716 
Pará 1933 65 7 ~ - 231 63 091 2 .308 115 28 486 3 436 33 823 

l 1934 72.061 ' - 326 68.617 2 952 -1 166 31 887 5 439 34.735 

{ 1932 38 276 - 67 31 642 6.567 - 18 885 6 701 12 690 
Paraíba 1933 5L317 - 86 43 083 8 148 - 22.930 8 879 19,508 

1934 48 611 - 185 40 907 7.403 116 1 - 21.920 7.811 18 808 



692 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais-1932/1934 

[) MATRICUI,A GERAL 

b) Discriminação, segundo a natureza e a localização do ensino 

MATRICULA GERAL 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO SEGUNDO A LOCAL!-
ZAÇÃO DO ENSINO 

UNIDADES 
Anos No ensino No ensino No ensino 

FEDERADAS pre-primãrio fundamental complementar Nas sedes 

Total Em 
outras 

Dos locali-

Pre-vo- munici· Dos d ades 
Ma ter- Infantil Comum Suple· cacio- Vocaci· pios distritos (Ensino 

nal tiva 
nal º"ª' (Ensino (Ensino rural) 

urbano) distrital) 

1 

1 

l 1932 63 894 75 1 488 61 179 - 1 152 32 949 4 446 26 499 
Paraná 1933 69 140 77 1 823 63 662 2 359 1 219 3;3 582 6 639 28 919 

l 1934 74 901 59 1 912 69 163 2 375 1 392 

1 

- 33 510 6 591 34 800 

l 1932 105 425 - 1 186 100 206 3 229 804 67 409 16 116 21 900 
Pernambuco 1933 98 204 - 859 92 328 5 017 - 59 522 15 232 23 450 

l 1934 112 825 - 723 104 277 7 825 -

1 

- 68 105 15 235 29 485 

l 1932 15 051 - - 14 237 31 783 10 373 1 783 2 895 
Piauí 1933 15 999 - - 15 020 180 799 10 776 1 580 3 643 

l 1934 20 600 - 70 19 336 250 702 

1 

242 12 535 443 7 622 

l 1932 117 925 329 863 116 152 581 - 49 584 19 919 48 422 
Rio de Janeiro 1933 129 543 580 866 124 955 3 142 - 57 152 22 545 49 846 

l 1934 126 643 559 1 056 120 523 4 505 -

1 

- 52 808 26 133 47 702 

do Norte l 1932 26 577 - 20 19 369 6 540 648 12 791 - 13 786 
Rio G 1933 34 847 - 25 31 505 2 142 1 175 11882 1 695 15 270 

l 1934 38 035 - - 33 790 3 093 465 1 687 19 929 - 18 106 

{ 1932 261 447 - 503 255 073 - 5 871 71 451 26 169 163 827 
Rio G do Sul. 1933 249 895 - 412 240 242 2 645 6 596 92 929 22 861 134 105 

1934 264 471 - 536 252 424 3 226 8 285 1 - 104 699 30 075 129 697 

l 1932 80 393 - 570 77 242 795 1.786 18 240 12 117 50 036 
Santa Catarina 1933 100 861 - 564 97 015 1 256 2 026 20 522 13 835 66 504 

l 1934 104 977 - 649 100 390 1 270 2 668 1 - 23 003 12 602 69 372 

í 1932 458 404 509 5 281 445 513 2 034 5 067 323 041 44 251 91 112 
São Paulo 1933 488.646 493 6 797 476 280 3 225 1 851 313 545 44 606 130 495 

l 1934 556 472 476 6 759 535 157 10 619 2 263 11 198 356 817 52 169 147 486 

l 1932 21 657 - 127 21.029 - 501 11165 4 512 5 980 
Sergipe, 1933 22 291 - 105 21 124 840 222 13 644 666 7 981 

l 1934 22 866 - 196 22 295 375 -, - 14 775 546 7 545 

Território do Acre l 1932 3 850 - - 3.850 - - 2 069 - 1 781 
1933 3 335 - - 3 335 - - 2 313 578 444 

l 1934 3 272 - - 3 272 - - 1 - 2 360 484 428 
1 ------ --------- ---------
1 

1 109 6W 629 135 l 1932 2.071 437 z 119 18 219 1 979 080 49 132 22 887 332 662 
BRASIL 1933 2 221 904 2 027 23 535 2 107 .619 63 976 24 747 1 161 546 317 365 742,993 

l 1934 2 408.446 2 177 25 272 2 264,863 83 549 20 4171 112 114 1.253.521 366 026 788 899 



SITUAÇAO CULTURAL 693 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais - 1932/1934 

l) MATRICULA GERAI. 

e) Discriminação, sqgundo a natureza do ensino e os anos do curso 

MATRICULA GERAL 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO E OS ANOS DO CURSO 

No e.nsino No ensino 
UNIDADES pre-primãrlo No ensino fundamental complementar 

FEDERADAS 
Anos (maternal e in- (comum e supletivo) (pre-vocaciona! 

Total 
fantil) e vocacional) 

1• 2• 3• 5• 1• 2• 3• 
ano ano ano 1° anp 2° ano 3° ano 4° ano ano ano ano ano 
ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou 

perío- perío- perío- período periodo periodo período perio- perio- perio- perio-
do do do do do do do 

l 1932 181 421 f 2 2891 J 277 l 90 246 38 691 25,013 12 67917 517 2 503 392 168 
D Federal \ 1 332 f 

l 1933 166 644 2 1541 6881 803 73 018 42 320 23 904 14 75417 943 454 213 393 
1934 210 261 4 384 924 1 423 83 830 51 363 36 806 18 255 11 424 1 782 58 12 

l 1932 658 f 51 - - - - \ - - -21 748 l 21 039 f Alagoas 
l 1933 32 913 1 646 - 23 007! 5 1291 2 4211 7101 

- - - -
1934 40 239 1 182 43 72 28 118 6 544 3 119 11~ - - - -

l 1932 19 333 517 - - f 11 643 3 962 2 450 -} - - -
Amazonas l 761 

l 1933 24 100 2 612 - -
6 5651 6 4011 5 9831 1 305) 1 016 218 - -

1934 34 866 922 - - 8 695 8 393 9 066 4 812 2 621 297 - -

l 1932 97 144 356 134 18 { 52 171 15 559 8 396 3 556 - } 548 405 -
Baía 16 001 

l 1933 86 876 353 188 88 56 577 15 732 9 430 3 175 - 712 577 44 
1934 104 058 476 181 - 69 429 17 868 10 742 3 919 - 879 564 -

1 1932 57 316 116 - - 42 631 8 550 3 881 1 430 - 472 183 53 
Ceará 1933 62 035 18 - - 46 493 8 686 4 384 1'.818 97 312 225 2 

l 1934 64 332 43 31 - 48 645 9 200 4 302 1 521 99 325 166 -

l 1932 43 781 256 68 74 30 .992 6 697 3 244 1 641 - 717 92 -
Esp. Santo 1933 44 783 215 84 83 31 458 6 852 3 515 1 776 - 534 266 -

l 1934 48 757 239 87 64 34 216 7 290 3 897 1 960 - 736 268 -

1 1932 21 743 136 21 282 325 
Goiaz 1933 22 956 53 26 31 16 110 4 405 1 840 14 - 330 147 -

l 1934 24 727 61 40 32 19 101 3 261 1.451 287 16 290 188 -

1 1932 30 070 266 201 170 21.360 5 045 1 724 856 342 73 33 -
Maranhão 1933 34 117 198 220 219 19 495 6 693 4 338 2 141 724 75 14 -

l 1934 30 611 212 250 268 15 957 6 433 4 276 2 445 668 60 42 -

Mato Grosso Í 1932 16 791 73 - - 9 253 4 241 1 842 1 061 10 220 91 -
1933 20 888 47 20 - 11 513 4 681 2 349 1 953 - 198 127 -

l 1934 22 647 89 - - 11 444 5 926 2 949 1' 698 - 322 219 -

Minas Gerais j 1932 335 588 700 704 450 f 129 459 71 137 47 476 22 101 -\ - - -
\ 63 561 · ( 

J 

l 1933 396 769 1 328 1 025 545 204 109 109 964 sz 861 20 943 91 3.513 2 344 46 
1934 382 214 1.316 1 089 515 209 208 82 900 56 642 22 235 116 5 300 2 777 116 

( 1932 53 603 146 56 9 33 250 10 633 5 41~ 2 449 1 643 - - -
ará ~ 1933 65 745 231 - - 45 284 11 093 5 537 1 975 1 510 115 - -

l 1934 72.061 326 - - 50.972 10.968 5 700 2 310 1 619 166 - -
p 

Nota - Não tendo a estatística do Estado do Rio Grande do Sul fornecido, ainda quanto a 1934, a discriminacão da ma
trícula geral por anos do.curso, como requer o plano em vigor estabelecido pelo Convênio Estatístico de 1931, os dadóB registrados 
neste quadro foram obtidos de modo supletivo, proporcionalmente aos totais constantes da contribmção riograndense referent.e ao 
ano de 1935 - A mesma suplementacão foi utilizada nos quadros Sôbre matrícula efetiva e freqüência média 



694 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (com.um e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

l) MATRICULA GERAL 

e) Discriminação, segundo a natureza do ensino e os anos do curso 

MATRICULA GERAL 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENS~NO E OS ANOS DO CURSO 

No ensino No ensino 
UNIDADES pro-primário No ensino fundamental complementar 

FEDERADAS 
Anos (maternal & in- (comum e supletivo) (pre-vocacional 

Total 
fantil) e vocacional) 

10 2º 30 50 1º 20 30 
ano ano ano 1° ano 2° ano 3° ano 4° ano ano ano ano ano 
ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou 

perio- perio- perio- periodo periodo periodó periodo perio- perio- perio- perio-
do do do do do do do 

1 1932 38.276 67 38 209 - - -
Paraiba. 1933 51 317 78 6 2 26 946 9 940 7 252 5 173 1 920 - - -

l 1934 48 611 155 26 4 27 662 8 922 6 416 3 712 1.598 35 16 65 

1 1932 63 894 798 765 - 39 280 12 376 6 937 2 586 - 726 426 -
Paraná 1933 69 140 1 388 512 - 40 361 14 555 8 239 2 814 52 821 398 -

l 1934 74 901 1 187 784 - 44 751 14 972 8 592 3 035 188 992 400 -

1 1932 105 425 775 213 198 7Z 691 16 590 8 573 3 862 1 719 595 150 59 
Pernambuco 1933 98 204 515 179 165 73 336 12 232 6 763 3 447 1 567 - - -

l 1934 112 825 435 166 122 85 317 13 219 7 790 4 087 1 689 - - -

p 1 1932 15 051 - - - 10 650 2 324 1 294 - - 783 
ia ui 1933 15 999 - - - 10 657 2 635 1 679 229 - 749 50 -

l 1934 20 600 70 - - 14 554 3 117 1 787 128 - 892 52 -, 

. de Janeiro l 1932 117 925 e 880 170 103 \ 91 991 15 776 5 618 i 203 1 145 - - -
39 

39 f 1933 129 543 1 295 112 99 969 17 556 6 947 2 332 1 293 - - -
l 1934 126 643 1 059 262 294 9ó 601 17 144 7 240 2 646 1 397 - - -

R 

R. G. Norte l 1932 26 577 11 5 4 25 909 317 331 -
1933 34 847 11 9 5 19 688[ 8 3961 3 5201 2 0431 - 801 374 -

l 1934 38 035 - - - 20 867 8 395 5 674 1 947 - 758 394 -

. G do Sul l 1932 261 447 503 255 073 5 871 

1933 249 895 412 f 2 645 1 -/ -1 -/ -( 6 596 
l 144 \ 

240.242 í 
1934 264 471 249! 143[ 105 199! 78 672! 53 12!i[ 18 6531 - 4 34012 62011 325 

Catarina l 1932 80 393 570 78 037 1. 786 
s 1933 100 861 

5641 ~1 
-

59 1391 21 680, 14 5171 2 9351 
- 1 223 568 235 

l 1934 104 977 649 - - 63 475 20 577 14 327 3 281 - 1 617 674 377 

\ 1932 458 404 { 2 908 1 458 915 165 943 102 114 58 399 34 970 -\ 2 880 1.491 696 
ão Paulo 509 86 121 

1 308 f 1933 488 646 6 6891 2411 360 285 955 98 214 60 480 33 548 1 275 309 267 
l 1934 556 472 5 439 1 016 780 296 964 132 .908 72 791 41 214 1 899 2 804 386 271 

( 1932 21 657 127 12 746 5 799 2 026 458 - 501 - -
ergipe. 1933 22 291 36 36 33 13 972 5 193 2 304 459 36 61 81 80 

l 1934 22 866 50 98 48 14 058 5 842 2 370 395 5 - - -

R 

s 

s 

er. do Acre l 1932 3 850 - - - 2 558 1 082 120 90 - - - -
1933 3 335 - - - 2 704 411 117 103 - - - -

l 1934 3 272 - - - 2 637 420 138 77 - _;__ - -
T 

-----------· ---------------------
l 1932 2 071 437 flO .091 4.088 2 218 816 915 320 576 182 .410 89 942 12 .376 9 552 3 594 976 

. \ 3 941 605 .993 8.765 
BRASIL •• 

1933 2 221 904 f 19 431/ 3 .3461 2 373 1 169 001/ 412 768/ 228 .3801 103 647/17 .557 11 3911 5 .693/ 1 067 
1 412 240.242 6 596 
l 1934 2 408 446 \ 18 54315 14013 766 1.351 7001514 3341319 201, 139 838,23.339 21.59518 82412 166 



SITUAÇÂO CULTURAL 695 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

J) :MATRICULA EFETIVA 

a) Discriminação, por sexo e segundo a dependência administrativa do ensino 

MATRICULA EFETIVA 

SEGUNDO A DEPENDENCIA 
SEGUNDO O SEXO ADMINISTRATIVA DO 

ENSINO 

UNIDADES FEDERADAS Anos 
Sexo masculino Sexo feminino Ensino público 

Total 

Nas Nas Ensino 
Em todas unidades Em ledas unidades parti· 
as unida· esco!ares as uni- escola· Federal Estadual Muni- cu lar 
des es- masculi- dades es· res fe· cipal 
colares nas colares mininas 

l 1932 124 277 62 386 7 443 61 891 5,213 1 881 - 85 397 36 999 
Distrito Federal 1933 128 601 64 717 8 041 63 884 3 864 1 853 - 93 950 32 798 

l 1934 159 144 82 418 10 681 76.726 6 629 1 742 - 107 365 50.037 

l 1932 20 651 9 870 918 10 781 1 143 - 14 885 1 622 4 144 
Alagoas . 1933 30 002 14 544 3 278 15 458 2 754 - 20 643 1 994 7 365 

l 1934 36 707 17 631 3 026 19 0176 2 641 - 23 510 4 220 8.977 

l 1932 16 466 8 033 1 071 8 433 767 - 13 861 372 2.233 
Amazonas 1933 22 723 9 774 3 750 12 949 5 323 - 18 906 - 3 817 

l 1934 31 855 16 965 1 080 14 890 374 - 30 201 - 1 654 

\ 
1932 90 783 45 936 14 627 44 847 14 386 - 68 710 - 22 073 

Baía 1933 82 798 40 927 10 552 41 871 12 921 - 72 15~ - 10 643 
l 1934 97 932 47 782 13 175 50 150 14 436 - 84 693 - 13 239 

l 1932 47 457 22 083 2 -160 25 374 2 205 - 43 051 - 4 406 
Ceará 1933 53 719 24 833 4.272 28 886 3 389 - 47 516 - 6 203 

l 1934 55 024 24 603 2 762 30 421 2 298 - 50 509 - 4.515 

1 
1932 39 234 21 244 3 881 17 990 9-57 - 34 215 1 649 3 370 

Espírito San.to. 1933 39 830 21 422 4 072 18 408 3 060 - 34 480 2 144 3 206 
l 1934 43 637 23 482 3c338 20 155 2 592 - 37 457 1 833 4 347 

l 1932 19 721 11.165 2 410 8 556 1 999 - 13 164 3 871 2 686 
Goiaz. 1933 zi,342 11 944 3 357 9 398 2 560 - 14 564 4 855 1 923 

l 1934 22 537 12 401 3.224 10 136 2 508 - 12 620 6 821 3 096 

\ 1932 27 862 12 301 387 15 561 586 - 17 167 4 467 6.228 
Maranhão 1933 31 510 16 198 1 314 15 312 422 - 18 026 7 555 5 929 

l 1934 27 .326 13 254 864 14 072 374 - 20 904 1 448 4 974 

\ 1932 14 989 7 689 1· 698 7 300 764 - 10 406 480 4 103 
Mato Grosso •. 1933 18 348 9 496 1 226 8 852 1 427 - 11 179 1.764 5 405 

l 1934 20 357 10 662 1 148 9 695 1 539 - 12 154 1.726 6 477 

\ 1932 295 620 161 478 15 878 134 142 6 002 - 254 306 19 815 21 499 
Minas Gerais 1933 336 220 173 748 8 703 162 472 7.581 - 269 434 24 112 42 674 

l 1934 342 883 185 820 7 .508 157.063 4 764 - 224 398 88 867 29 618 

\ 1932 50 289 28 209 6.79S 22 080 2 449 - 44 999 - 5.290 
Pará. 1933 62 954 35 003 7 260 27i 951 3 .120 - 48 580 - 14 374 

l 1934 67 286 37.460 7 514 29 826 3 208 - 53 636 - 13 650 

l 1932 35 988 17 658 7 517 18 330 4 019 - 34 390 - 1 598 
Paraiba . 1933 45.697 21. 731 7 034 23 966 4 406 - 39 116 - 6 581 

l 1934 43 918 20 502 6 938 23 416 4 660 - 37 741 - 6 177 



696 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (éomum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -- 1932/1934 

J) MATRICULA EFETIVA 

a) Discriminação, por sexo e segundo a dependência administrativa do ensino 

MATRICULA EFETIVA 

SEGUNDO A DEPENDENCIA 
SEGUNDO O SEXO ADMINISTRATIVA DO 

ENSINO 

UNIDADES FEDERADAS Anos Sexo masculino Sexo feminino Ensino público 
Total 

Nas Nas Ensino 
Em todas unidades Em todas unidades parti· 
as unida- escolares as uni- escola· Federal Estadual Muni- cu lar 

des es· masculi- dadas es- res fe· cipal 
colares nas colares minlnas 

\ 1932 47 524 27 198 2 737 20 326 795 - 42 332 - 5 192 
Paraná 1933 51 633 27 569 708 24 064 275 - 43 490 720 7 423 

l 1934 58,588 31 938 3 528 26 650 1.386 - 49 943 777 7 868 

\ 1932 93 057 44 684 11 496 48 373 9 633 101 33 480 35 392 24 084 
Pernambuco 1933 83 414 39 786 7 485 43 628 7 301 167 27 710 32 604 2Z 933 

l 1934 98 944 47 478 6 232 51 466 5 018 195 30 287 37 193 31 269 

\ 1932 11 932 5 77,6 790 6 156 625 - 10 064 24 1 844 
Piauí . 1933 12 749 6 269 618 6 480 284 - 10 215 310 2 224 

l 1934 17 178 8 564 542 8 614 469 - 14 111 394 2 673 

\ 1932 99 087 51 900 4 874 47.187 3 900 - 74 418 13 846 10 823 
Rio de Janeiro 1933 111 832 59 300 <! 811 52 532 709 - 77 944 20 061 13 827 

l 1934 108 558 57 014 3, 021 51 544 924 - 80 196 14 846 13 416 

\ 1932 23 598 10 440 2 322 13 158 3 137 - 16 560 - 7 038 
Rio Grande do Norte 1933 26 277 11 673 1 001 14 604 882 - 18 650 - 7 627 

l 1934 29 209 12 848 1 308 16.361 617 - 19 758 - 9 451 

1 1932 229 235 123 690 5 286 105 545 4 919 - 76 852 81 548 70 835 
Rio Grande do Sul 1933 224 309 119 234 11 154 105 075 4 521 1 687 79 511 80 837 62 27,4 

l 1934 238 598 126 325 11 651 112 273 5 736 1 210 88 410 92 438 56 540 

\ 
1932 71 292 37 013 4 542 34.279 3 969 - 45 432 9 563 16 297 

Santa Catarina . 1933 88 717 48 217 5 207 40 soo 4 353 - 46 580 16 450 25 687 
l 1934 91 301 50 254 5 906 41 047 5 176 - 51 543 17 958 21 800 

1 1932 404 464 214 791 10 670 189 673 11 915 - 330 706 18 453 55 305 
São Paulo 1933 388 084 205 079 10 171 183 005 11 492 - 323 479 14 802 49 803 

l 1934 417 159 222 824 15.218 194 335 9 402 - 327 327 24 284 65.548 

1 1932 19 704 9 669 1 745 10 035 1 472 - 14 203 2 148 3 353 
Sergipe 1933 20 769 10 091 2 862 10 678 2 021 - 13 920 2 389 4 460 

l 1934 21 446 lOJ 293 2 396 11153 1 833 - 14,573 2 286 4 587 

\ 1932 3 850 1 892 - 1 958 - - 1 929 1 689 232 
Territ6rio do Acre . 1933 2 973 1;506 100 1 467 - - 1 420 1 382 171 

l 1934 2 842 L391 53 1 451 - - 1 441 1 231 170 

--·--------------·------------

\ 1932 1787080 935 105 109 251 8SL975 80 855 1 982 li, 195 130 280 336 309 632 
BRASIL 1933 1884 501 973 061 104 976 911 440 82 665 3 707 1 237 518 305.929 337 .347 

l 1934 2 032 429 1 061 909 1111 113 970 520 76 584 3 147 1,2)65 412 403 787 360 083 



SITUAÇAO CULTURAL 697 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

J) MATRICULA EFETIVA 

b) Discriminação, segundo a natureza e a localização do ensino 

MATRICULA EFETIVA 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO SEGUNDO A LOCALI-
ZAÇÃO DO ENSINO 

UNIDADES 
Anos No ensino No ensino No ensino 

FEDERADAS pre-primáo io fundamental complementar Nas sedes 

Total Em 
outras 

Dos Dos 
locali· 
d ades 

Ma ter- Suple- Pre-yo- Vocaci- munici- dlstri- (Ensino 
nal Infantil Comum !Ivo cacio- onal pios tos rural) 

naf (Ensino (Ensino 
urbano) distrital) 

! 
547 

1 

l 1932 124 2i77 2 605 109 432 9 163 2.530 87 627 28 995 7 655 
Distrito Federal 1933 128 601 168 2 596 114 936 9 950 951 81 229 28 513 18 859 

l 1934 159 144 729 3 650 137 800 15 237 1 728 1 - 101 238 50 154 7 752 

l 1932 20 651 - 569 20 031 51 - 10 984 2 641 7 ,026 
Alagoas 1933 30 002 - 1 461 28 455 86 - 18 574 2 998 8 430 

l 1934 36 707 - 1 103 35 515 89 -1 - 21 992 3 691 11 024 

l 1932 16 466 300 113 14 638 1 415 - 10 183 - 6 283 
Amazonas 1933 22 723 575 1 939 18 028 1 963 

_2T 
13 597 - 9 126 

l 1934 31 855 - 599 29 614 l 378 264 18 760 - 13 09,S 

l 1932 90 783 - 450 88 834 588 911 56 569 13 111 21 103 
Baía 1933 82 798 - 566 79 866 1 069 1 297 43 474 12 506 26 818 

l 1934 97 932 - 585 94 208 1 746 121 11 272 50 278 14 915 32 739 

l 1932 47 457 - 106 46 613 39 699 17 399 4 797 25 261 
Ceará 1933 53 719 - 18 51 826 1 388 487 23 095 9 944 20 680 

l 1934 55 024 - 59 53,682 846 
3 1 

434 25 621 11 288 18 115 

l 1932 39 234 - 335 36 707 l 487 705 12 169 6 576 20 489 
Espirito Santo 1933 39 830 - 317 37 ,882 921 710 12 018 6,736 21 076 

l 1934 43 637 - 338 41 799 624 231 1 645 13 941 6 488 23 208 

l 1932 19 721 - 125 19 203 7.7 316 10 182 3 870 5 669 
Goiaz 1933 21 342 - 106 20 438 344 454 11 542 4 665 5 135 

l 1934 22 537 - 129 21 379 551 -1 478 12. 617 5 000 4 920 

l 1932 27 862 - 592 27 169 - 101 16 2SIJ - 11 612 
Maranhão 1933 31 510 - 556 30 457 411 86 15 807 - 15 703 

l 1934 27 326 - 687 26 082 455 
8 1 

94 15 984 1 462 9 880 

l 1932 14 989 - 73 14 640 - 276 10 568 1 551 2 870 
Mato Grosso 1933 18 348 - 67 17 983 - 298 11 875 1 298 5 175 

l 1934 20 357 - 82 19 810 - -1 465 13 250 1 266 5 841 

l 1932 295 620 - 1 854 286 676 7 090 - 152.909 100 220 42 491 
Minas Gerais 1933 336 220 - 21n 321 147 7 102 5 779 171.464 87 750 17 006 

l 1934 342.883 - 2 681 322 469 9 919 2 181 1 5.~33 159 14S 88 551 95 183 

l 1932 50 289 - 187 48 864 l 238 - 23 184 4 369 22 736 
Pará 1933 62 954 - 217 60 461 2 161 115 26 537 3 342 33 075 

f 1934 67.286 - 277 64 117 2 726 -1 166 29 310 4 963 33 013 

l 1932 35:988 - 67 29 788 6 133 - 17 472 6 414 12 102 
Paraíba 1933 45 697 - 85 38'752 6 860 - 19 506 8 099 18 092 

l 1934 43.918 - 181 37 537 6 106 94 1 - 19 309 7 158 17 451 



698 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais - 1932/1934 

J) MATRICULA EFETIVA 

b) Discriminação, segundo a natureza e a localização do ensino 

MATRICULA EFETIVA 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO SEGUNDO A LOCAL!-
ZAÇÃO DO ENSINO 

UNIDADES 
Anos No ensino No ensino No ensino 

FEDERADAS pra-primário fundamental complementar Nas sedes 

Total Em 
outras 

Dos Dos 
loca li-
d ades 

Ma ter- lnfan- Suple- Pre-vo- Vocacl- munici- distri- (Ensino 
Jlla til Comum tivo cacio- onal piso tos rural)· 

nal (Ensino (Ensino 
urbano) distrital) 

57 1 094 
1 

20 498 l 1932 47 524 45 460 - 913 23.791 3 235 
Paraná 1933 51 633 26 1 304 47 961 1. 373 969 24 462 4 838 22 333 

l 1934 58 588 29 1 311 54 592 1 473 1 183 1 - 25 556 4 917 28 115 

1 015 
1 

20 329 l 1932 93 057 - 88 347 2 929 766 58 088 14 640 
Pernambuco 1933 83 414 - 734 78 977 3 703 - 48 757 13 211 21 446 

l 1934 98 9411 - 606 92 006 6 332 -1 - 58 332 13 370 27 242 
1 
1 

2 318 l 1932 11 932 - - 11 364 27 541 8 156 1• 458 
Piauí 1933 12 749 - - 11.893 180 676 8 501 1 243 3 005 

l 1934 17 178 - 70 16 .041 240 601 1 226 10 324 400 6 445 
1 

654 
1 

40 724 l 1932 99 087 265 97 712 456 - 42 353 16 010 
Rio de Janeiro 1933 111 832 470 703 107 860 2 799 - 48 700 19 606 43 526 

l 1934 108 558 421 849 103 542 3 746 -1 - 45 090 22 404 41 064 
1 
1 

12 172 
do Norte j 1932 23 598 - 16 16 619 6 376 587 11 426 -

Rio G 1933 26 277 - 25 23 855 1 426 971 13 466 1 259 11 552 
l 1934 29 209 - - 26 196 2 059 403 1 551 15 017 - 14 192 

1 

455 
1 

65 819 139 560 

{ 
1932 229 235 - 223 208 - 55n 23 856 

Rio G do Sul: . 1933 224 309 - 369 215 230 2 579 6 131 82 291 20 666 121 352 
1934 238 598 - 484 227 647 2 932 7 535 1 

- 93. 987 27 539 117.072 

l 1932 71 292 - 480 68 413 795 1 604 15 928 10 48!l 44 884 
Santa Catarina 1933 88 717 - 541 85 786 645 1 745 17 265 12 160 59 292 

l 1934 91 301 - 613 87 .373 1 004 2 311 

1 

- 19 863 10 905 60 533 

1 1932 404 464 404 3 671 395 010 1 185 4 194 285 265 38 884 80 315 
São Paulo 1933 388 084 363 4 409 379 838 2 209 1 265 257; 393 33 652 97 039 

l 1934 417 159 312 4 948 402 857 6 468 1 757 1 817 274.754 38 280 104 125 

l 1932 19 704 - 126 19 113 - 465 9.974 4 090 5 640 
Sergipe 1933 20 769 - 104 19 731 738 196 12 .573 632 7 564 

l 1934 21 446 - 196 20 982 268 -1 - 13 752 486 7 208 

T ., . ( 1932 3 850 - - 3 850 - - 2.069 - 1 781 
err1tor10 do Acre t 1933 2 973 - - 2 973 - - 2:087 479 407 

1934 2 842 - - 2 842 - -1 - 2 016 434 392 

---------------- ---------

14 587 
1 

948 365 285 197 553 518 l 1932 1 787 080 1 573 1, 711 691 39 049 20 180 
BnAB1L 1933 1 884 501 1 602 18 309 1 794 335 47 907 22 348 964 213 273 597 646 691 

l 1934 2 032 429 1 491 19 448 1 918 090 64 ,19!> 18 156 1 11 045 1 040 140 313 671 678 618 
1 
1 



SlTUAÇAO CULTURAL 699 

EDUCAÇÃO 

I[ - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais - 1932/1934 

J) MATRICULA EFETIVA 

e) Discriminação, segundo a natureza do ensino e os anos do curso 

MATRICULA EFETIVA 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO E OS ANOS DO CURSO 

No ensino No ensino 
UNIDADES pra-primário No ensino fundamental complementar 

Anos (mat~rnal e in· (comum e supletivo) (pro-vocacional 
FEDERADAS fanti]} e vocacional) 

Total 

1• 2• 3• 50 1• 2• 3• 
ano ano ano 1• ano 2• ano 3° ano 4° ano ano ailo ano ano 
ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou 

perío· perío· periO· periodo período parlado periodo parlo- parlo- perío- perio-
do do do do do do do 

1932 124 277 { 1 7981 2801 251 } 57 004 27 537 18 722 9 459 5 873 2 025· 347 158 
D Federal f 823 

1933 128 601 1 6411 5331 590 53 131 33 451 19 099 12 262 6 943 410 190 351 
l 1~34 159 144. 2 721 658 1 ººº 60 393 39 455 28.666 14 835 9.688 1 673 49 6 

l 1932 20 651 569 f 51 - - - -1 - - -
Alagoas, . l 20.031 f 

1933 30 002 1 461 - -
21 1721 4 555! 2 149! 6651 

- - - -
l 1934 36 707 1 003 40 60 26 010 5 876 2 713 ~005 - - - -

l 1932 16 466 413 - _f 9 994 3 351 2.103 -} - - -
Amazonas l 605 

1933 22 723 2 514 - -
6 2341 5 9691 5 5391 1 2641 985 218 - -l 1934 31 855 599 - - 7 598 7.781 8 577 4 449 2 587 264 - -

l 1932 90 783 313 120 17 { 48 860 14 492 7.805 3 303 - } 523 388 -
Baía 14.962 

l 1933 82 798 315 171 80 54 190 14 958 8 888 2.899 - 695 559 43 
1934 97 932 420 165 - 65 455 16 796 10 002 3 701 - 841 552 -

! 1932 47 457 106 - - 35 254 6 970 3 218 1 210 - 466 183 50 
Ceará 1933 53 719 18 - - 40 230 7 497 3 79~ 1 604 84 281 204 2 

l 1934 55 024 29 30 - 41 618 7 871 3 669 1 292 78 280 157 -
r 1932 39 234 224 

541 
57 27 921 5 944 2 879 1 450 - 619 86 -

Esp Santo 1 1933 39 830 189 65 63 28 227 6 043 3 017 1 516 - 469 241 -
l 1934 43 637 215 75 48 30 902 6 399 3 416 1 706 - 645 231 -
r 19~2 19 721 125 19.280 316 

Goiaz 1 1933 21 342 51 26' 29 14 890 4, 139 1 739 14 - 312 142 -
l 1934 22 537 57 40 32 17 371 2 959 1 322 262 16 290 188 -

! 1932 27 862 250 178 164 19 691 4 655 1.662 826 335 70 31 -
Maranhão 1933 31 510 170 194 192 18 151 6 124 4 000 1 949 644 72 14 -

l 1934 27 326 206 245 236 14 405 5 797 3 762 1.987 586 60 42 -

Mato Grosso\ 
1932 14 989 73 - - 8 341 3 735 1 585 969 10 195 81 -
1933 18 348 47 20 - 10 058 4.157 2 022 1. 746 - 181 117 -

l 1934 20 357 82 - - 10 340 5 333 2 617 1.520 - 281 184 -

Minas Gerais l 1932 295 620 700 704 450 { 
119 351 67.180 44.959 20 962 -} - - -41.314 

l 1933 336 220 1 052 730 410 183 815 77 658 47 825 18 877 74 3.464 2 269 46 
1934 342 883 1 181 1 022 478 183.435 74 453 50 646 19.739 115 5 002 2.700 112 

! 1932 50 289 133 45 9 31 144 10 095 5.048 2 298 1.517 - - -
Pará 1933 62 954 217 - - 43 570 10 572 5 213 1 868 1 399 115 - -

l 1934 67 286 277 - - 47 840 10.196 5 168 2 120 1 519 166 - -

Nota- <Vide> parte final da nota inscrta no qnadro I-c) 



700 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supleüvo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

J) MATRICULA EFETIVA 

e) Discriminação, segundo a natureza do ensino e os anos do curso 

MATRICULA EFETIVA 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO E OS ANOS DO CURSO 

No ensino No ensino 

UNIDADES pra-primário No ensino fundamental complementar 
Anos (maternal e in- (comum e supletivo) (pro-vocacional 

FEDERADAS fantil) e vocacional) 
Total 

10 20 30 50 10 20 30 
ano ano ano 10 ano 2° ano 3° ano 4° ano ano ano ano ano 
ou ou ou au ou ou ou ou ou ou ou 

perio- perío- per[ o- período período pe,ríodo peri-Odo perío- perio- perio- perio-
do do do do do do do 

1 1 l 1 
1 

1 1 1 

1 1932 35 988 67 35 .921 - - -
Paraíba 1933 45 697 77 6 2 24 192 8 815 6 487 4 522 1 596 - -

l 1934 43 918 151 26 4 25 266 7 995 5 765 3 220 1 397 33 14 47 
f 

1 1932 47 524 568 583 - 29 963 8 962 4 670 1 865 - 565 348 -
Paraná 1933 51 633 947 383 - 30 213 10 881 6 002 2 191 45 686 283 -

l 1934 58 588 791 549 - 35 141 11 630 6 690 2 437 167 842 341 -

1 1932 93 057 647 197 171 63 731 14 873 7 726 3 431 1 515 574 138 54 
Pernambuco 1933 83 414 426 156 152 62.250 10.384 5 808 2 911 1 327 - - -

l 1934 98 944 374 135 97 75 025 11 539 6 750 3 569 1 455 - - -

1 1932 11 932 - - - 8 447 1 872 1 072 - - 541 
Piauí 1933 12 749 - - - 8 400 2 099 1 386 188 - 626 50 -

l 1934 17 178 70 - - 12 078 2 560 1 515 128 - 779 48 -

1932 99 087 { 
711 81 89 } 77 317 

13 1021 
4 805 1 938 1 00.6 - - -

R de Janeiro 1 38 
1933 111 832 1 054 86 33 86 337 15 211 5 976 1 996 1139 - - -

l 1934 108 558 823 208 239 83 090 14 450 6 232 2 257 1 259 - - -

l 1932 23 598 9 5 2 22.995 290 297 -
R. G Norte 1933 26 277 11 9 5 14 5171 6 3891 2 7421 1 6331 - 662 309 -

l 1934 29 209 - - - 15 932 6 490 4 230 1 603 - 635 319 -

do Sul l 1932 229 235 455 223 208 5 572 

R G 1933 224 309 369 f 2 579j -1 -[ -1 -\ 6 131 

l 233[ 
\ 215 230 f 

1934 238 598 130[ 121 94 8761 71 721J 47 2341 16 7481 - 3 94312 404! 1 188 

1 1932 71 292 480 69 .208 1· 604 
S Catarina 1933 88 717 

5411 

8:1 

-
52 911[ 18 7681 12 129! 2 6231 

- 1 044 488 213 

l 1934 91 301 613 - 57 106 17 239 11 319 2 713 - 1 392 586 333 

{ 
1932 404 464 { 

2 241 568 150 705 92 037 52 964 31 792 -\ 2 483 L 227 484 
São Paulo 404 68 697 

1 075 f 1933 388 084 4 3441 204[ 224 223: 735 80 002 49 381 27 854 923 178 164 
1934 417 159 3 939 733 588 212 763 103 745 57 571 33 737 1 5<09 2 052 307 215 

{ 
1932 19. 704 126 11 612 5 221 1 860 420 - 465 - -

Sergipe 1933 20 769 35 36 33 13 034 4 872 2 112 420 31 52 73 71 
1934 21 446 50 98 48 13 177 5 455 2 247 366 5 - - -

do Acre \ 
1932 3 850 - - - 2 558 1 082 120 90 - -- - -

Ter 1933 2 973 - - - 2. 418 366 103 86 - - - -
l 1934 2 842 - - - 2 297 359 113 73 - - - -

-------- -- ---------------------

J 
1932 1. 787 080 

f 8 186 3 .109 1 ?78 701 944 281.108 161.198 80 013 10 256 8,275 3.126 74!6 
\ 3.087 516.221 1 8.033 

BRASIL 
1933 1 884 501 { 15 1101 2 .6191 1 813 994 254[ 332 910j 195 .416[ 89 090115 3421 10 2101 5.117[ 890 

1 ~9 n5.nc 6.131 
l 1934 2 032 429 13 83414 15412 95111.136 118, 436 0991 270 224, 119 467120 381 19 178) 8 12211 901 



SITUAÇAO CULTURAL 701 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primó:rio qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

L) FREQUENCIA MEDIA 

a) Discriminação, por sexo e segundo a dependência administrativa do ensino 

FREQUENCIA MEDIA 

SEGUNDO O SEXO 
SEGUNDO A DEPENDENCIA 

ADMINISTRATIVA DO ENSINO 

UNIDADES FEDERADAS 
Sexo masculino 

Anos 1 
Sexo feminino Ensino público 

Total 
Nas Nas Ensino 

Em todas unida- Em todas unida- Par-
des des licular as escola- as unida- escola- Federal Estadual Munici-

unidades res des res pai 
escolares masculi- escolares femini-

nas nas 

l 1932 103 (;93 51 905 5 730 51 788 3 903 1 093 - 70 475 32 125 
Distrito Federal . 1933 102 814 51140 5 096 51 674 2 813 1 766 - 77 763 23 285 

l 1934 134 144 68 754 8 964 65 390 5 569 1149 - 92 304 40 691 

( 1932 16 302 7 530 671 8 772 818 - 11 285 1 412 3 605 
Alagoas ~ 1933 22 526 10 684 2 537 11 842 2 354 - 15 264 1 487 5 775 

l 1934 27 712 13 206 2 556 14, 506 2 219 - 17 029 3 419 7 264 

l 1932 13 019 6 617 767 6 402 779 - 10 750 339 1 930 
Amazonas. 1933 21 046 9 224 3 860 11 822 3 981 - 17 359 - 3 687 

l 1934 26 863 14 348 948 12 515 264 - 25 304 - 1 559 

l 1932 59 672 30 361 10 885 29 311 10 184 - 40 630 - 19 042 
Bafa 1933 60 434 29 291 8 704 31 143 10 317 - 51 639 - 8 795 

l 1934 68 788 33 312 9 414 35 476 10 424 - 58 280 - 10 508 

l 1932 27 988 12 088 1 160 15 900 1 640 - 24 967 - 3 021 
Ceará 1933 34 442 15 545 3 017 18 897 2 547 - 29 588 - 4 854 

l 1934 34. 706 14 966 1 666 17 740 1 425 - 30 981 - 3 725 

r 1932 27 167 14 412 2 768 12 755 650 - 23.708 1 020 2 439 
Espírito Santo. \ 1933 30 140 10 056 2.766 14 084 2 258 - 26 039 1 512 2 589 

l 1934 32 120 17 009 2 .353 15 111 2 014 - 27 371 1 413 3 336 

l 1932 15 703 8 851 1 940 6 852 1 636 - 10 672 2 980 2 051 
Goiaz 1933 15 741 8 799 2 490 6 942 2 009 - 10 311 3 859 1 571 

l 1934 17 528 9 642 2 304 7 886 2 057 - 9 487 5 446 2 595 

l 1932 18 998 8 529 257 10 469 496 - 11106 3 049 4 843 
Maranhão. 1933 20.135 10 320 1 063 9 815 274 - 11 552 4 610 3 973 

l 1934 16 042 7 505 454 8 537 256 - 12 523 828 2 691 

l 1932 12 794 6.454 1 223 6 340 843 - 8 736 429 3 629 
Mato Grosso 1933 15 176 7 997 745 7 179 668 - 9 224 1 385 4 567 

l 1934 18 106 9 497 1 000 8 609 729 - 10 836 1 629 5 641 

l 1932 254 270 137 109 11 734 117 161 4 803 - 203 983 22.492 27 795 
Minas Gerais . 1933 248 310 129 132 7.883 119 178 7 389 - 202 612 13.687 32.011 

l 19'34 261 928 139 949 6 109 121.979 4 582 - 170 763 64 840 26 325 

l 1932 33 .206 18 687 4 932 14,519 1.817 - 29 392 - 3 814 
Pará 1933 43.292 23 751 4 627 19.541 2 252 - 33 024 - 10 268 

l 1934 46 619 25.487 4.677 21.132 2 417 - 35 786 - 10 833 

{ 1932 21 923 10,167 3 507 11 756 3 325 - 20 409 - 1 514 
Paraíba. 1933 26 501 12.228 3 541 14 273 2 664 - 21199 - 5 302 

1934 26 025 11 717 3 609 14 308 2 690 - 22 074 - ,3 951 



702 ANUARIO ESTÁTISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

D - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

L) FREQUENCIA MEDIA 

a) Discriminação, por sexo e segundo a dependência administrativa do ensino 

FREQUENCIA MEDIA 

SEGUNDO O SEXO 
SEGUNDO A DEPENDENCIA 

ADMINISTRATIVA DO ENSINO 

Sexo masculln o 
1 

Sexo feminino Ensino público 
UNIDADES FEDERADAS Anos 

Total 
Nas Nas Ensino 

Em todas unida- Em todas undia- par-
as das as unida- das Munici- ti cu lar 

unidades escala- das escola- Federal Estadual pai res res escolares mascull- escolares femlnl-
nas nas 

l 1932 38 599 21 490 2 .474 17 109 729 - 33 877 - 4 722 
Paraná 1933 38 801 20 756 451 18 045 224 - 31 889 525 6 387 

l 1934 45 837 24 8:3 2 691 21 014 1 105 - 38 245 621 6 971 

{ 1932 63 902 30 569 7 973 33 333 6 719 n 21 443 22 386 20 001 
Pernambuco 1933 68 337 33 401 6 079 34 936 6 284 114 23 226 24 096 20 901 

1934 75 601 36 336 5.012 39 265 3.803 53 23 000 27 587 24 961 

l 1932 8 821 4 164 579 4 657 462 - \l 340 14 1 467 
Pia ui 1933 8 913 4 236 333 4 677 222 - 7 226 163 i 524 

l 1934 11 882 5 676 246 6 206 392 - 9 772 172 1 938 

l 1932 68 851 35 477 3 399 33 374 2 790 - 51 775 10 032 7 044 
Rio de Janeiro 1933 72 065 37 577 1 362 34 {88 630 - 50 299 12 638 9 128 

l 1934 71 409 37 224 1.997 34 185 595 - 52 712 9 458 9 239 

{ 1932 21 960 9 527 2 596 12 433 3 617 - 15 012 - 6 948 
Rio G do Norte 1933 20 787 9 000 852 11 787 651 - 14 680 - 6 107 

1934 22 252 9 540 968 12 .712 505 - 14 901 - 7 351 

l 1932 180 935 97 421 4 351 83 514 3 999 - 60.674 60 904 59 357 
Rio G. do Sul 1933 181 878 95 952 8 266 85 926 3 539 1 450 63.491 67 481 49 456 

l 1934 193 317 101 704 9 592 91 613 5,180 1 028 70 357 73 847 48 085 

r 1932 67 136 36 604 4 474 30 532 4 083 - 43 414 8 961 14 761 
Santa Catarina ~ 1933 84 923 46 378 5 311 38 545 4 483 - 45 662 15 175 24 086 

l 1934 75 670 41 316 4 797 34.354 4 306 - 41 505 15 123 19 042 

l 1932 350.919 189 578 9 799 161 341 10 &32 - 289 561 15 .789 45 569 
São Paulo 1933 277 547 150 015 7 650 127 532 8 557 - 241 895 12 888 22 764 

l 1934 377 980 I 201 144 13 315 176.836 9 364 - 300.416 21.517 56 047 

l 1932 14 .146 6 615 1.356 7.531 1.544 - 10 294 1 401 2 451 
Sergipe 1933 15 633 7 571 2 180 8 062 1 586 - 10 272 1 804 3 557 

l 1934 16 264 7 798 1.869 8 466 1 379 - 11 012 1 693 3 559 

l 1932 2 627 1.483 - 1.144 - - 1.280 1192 155 
Território do Acre 1933 2 154 1.084 75 1.070 - - 1.046 968 140 

l 1934 2 044 982 38 1 062 - - 1.029 881 134 

------------ ------------

{ 1932 1.422 631 745 638 82 575 676 993 64 669 1165 930 308 222 875 268 283 
BRASIL 1933 1 411 595 730 137 78 888 681.458 65 702 3 330 917 497 240 041 250 727 

1934 1.602 837 831.935 84 579 770 902 61 275 2.230 983 383 320 778 296.446 



SITUAÇÃO CULTURAL 703 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais-1932/1934 

L) FREQUENCIA MEDIA 

b) Discriminação, segundo a natureza e a localização do ensino 

FREQUENCIA MEDIA 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO SEGUNDO A LOCAL!-
ZAÇÃO DO ENSINO 

UNIDADES 
·Anos No ensino No ensino No ensino 

FEDERADAS pr•-prlmãrio fundam•ntal complementar Nas sedes 
Total Em 

outras 

Dos Dos 
loca li-
dadas 

Matar- lnfan- Suple· Pre-vo-
Voca- munlci- distrl- (Ensino 

nal til Comum tivo cacio-
cional pios tos rural) 

nal (Ensino (Ensino 
urbano) distrital) 

1 

l 1932 103 693 441 2 154 92 905 5 850 2.343 74 509 22 946 6 238 
Distrito Fe:leral 1933 102 814 72 L718 93 206 7 111 107 65 382 22 882 14 550 

l 1934 134 144 531 2 764 119 575 10.222 1.0521 - 85 867 42 398 5 879 

' 
l 1932 16.302 - 416 15. 841 45 - 8 695 2 056 5 551 

Ala.g-oas 1933 22 526 - 735 21 720 71 - 13 851 L968 6 707 
l 1934 27 712 - 845 26 793 74 -1 - 16 947 2 679 8 086 

\ 
1932 13 019 246 74 11 589 1 119 - 7 537 - 5 482 

Am:i.3::mas 1933 21.046 545 1 129 17 289 1 871 212 12 434 - 8 612 
l 1934 26 863 - 319 25 027 1 239 

-1 
278 17 240 - 9. 623 

l 1932 59 672 - 296 58 177 450 749 40 575 7 210 11 88 
Baía 1933 60 434 - 387 58 074 776 1 197 31 949 8.980 19 505 

7 

l 1934 68 788 - 398 65 848 1 177 11711 248 3& .. 092 10 285 22 411 

l 1932 27 988 - 52 27 328 29 579 12 134 3 183 12 671 
Ceará 1933 34 442 - 16 32 8J6 1 148 472 16 458 5 388 12 59 6 

l 1934 34 706 - 57 33 730 527 si 387 17 532 6 432 10 742 

l 1932 27 167 - 184 25 559 901 523 8 .711 4 503 13 953 
spirito Santo 1933 30 140 - 195 • 28 736 595 614 8 812 4 931 16 397 

1934 32 120 - 188 30 769 422 1591 582 10 363 4 623 17 134 

l 1932 15 703 - 88 15 297 63 255 8 212 3 083 4 40 
Goiaz 1933 15 741 - 86 15 002 262 391 8 649 3 250 3 842 

E 

8 

M 

l 1934 17 528 - 99 16 657 351 -1 421 9 773 3 764 3 991 

l 1932 18 998 - 387 18 527 - 84 11 689 - 7 30 
aranhão 1933 20 135 - 321 19 465 282 67 10 524 - 9 611 

9 

l 1934 16 .042 - 409 15 363 182 
81 

80 9 931 877 5 234 

1 l90 l 1932 12 794 - 71 12 456 - 267 9 403 2 201 
ato Grosso. 1933 15 176 - 38 14 865 - 273 9 879 1 006 4 291 M 

l 1934 18 106 - 73 17. 591 -
-1 

442 11 817 1.010 5 279 

l 1932 254 270 - 1.538 247.564 5 168 - 134 403 85 541 34 326 
inas Gerais 1933 248 310 - 1 826 235 738 5 431 5 315 133 802 65.023 49.485 M 

l 1934 261 928 1 897 244 811 7 722 2 060 15.438 127.527 64.268 70.133 

{ 
1932 33 206 - 136 32 194 876 - 15.140 3 075 14 991 

ará 1933 43 292 - 131 41 840 1.216 105 18 870 2 175 22 247 
1934 46.119 - 205 44 904 1 366 -, 144 21.694 3.475 21 450 

l 1932 21 923 - 67 19 348 2 508 - 11 809 . 3 626 6 488 
aralba 1933 26 501 - 49 23 101 3 351 - 12.115 4 524 9.862 

l 1934 26.025 - 109 22 821 2 989 106 1 - 11 444 4 278 10 330 

p 

p 



704 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais-1932/1934 

L) FREQUENCIA MEDIA 

b) Discriminação, segundo a natureza e a localização do ensino 

FREQUENCIA MEDIA 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO SEGUNDO A LOCALI-
ZAÇÃO DO ENSINO 

UNIDADES 
Anos No ensino No ensino No ensino 

FEDERADAS pre-primãrlo fundamental complementar Nas sedes 
Total Em 

outras 

Dos Dos 
loca li-
d ades 

Ma ter- Suple- Pre-vo- Voca- mu.nlei- distritos (Ensino 
Infantil Comum caela- pios (Ensino nal tivo nal clonai (Ensino distri-

rural) 

urbano) tal) 

l 1932 38 599 9 962 36 798 - 8!o 18 863 2 693 17 043 
Paraná 1933 38 801 14 937 36 050 983 817 19 357 3 588 15 856 

l 1934 45 837 18 938 4.2 598 l 137 1 1461 
- 21,451 3 685 20, 701 

l 1932 63 902 - 828 59 749 2 598 727 41105 9 120 13 67'/ 
Pernambuco 1933 68 337 - 635 64 562 3 140 - 42 180 10 120 16 037 

l 1934 75 601 - 461 70 915 4 225 -1 - 45 207 lO 036 20 358 

l 1932 8 821 - - 8 279 20 522 6 386 982 1.453 
Piauí 1933 8 913 - - 8.277 65 571 6 280 738 '995 

l 1934 11 882 - 45 10 969 97 
5591 

212 7 690 245 47 

l 1932 68 851 181 270 68 197 203 2,9 797 11154 27 900 
Rio de Janeiro 1933 72 065 256 323 69 914 L572 - 32,070 1,Ul56 27 139 

l 1934 7l 409 176 459 68.592 2 182 -, - 30,026 15 070 26 313 

l 1932 21 960 - 15 16 934 4.505 506 ll 248 - lO 712 
Rio G do Norte 1933 20 787 - • 15 18 835 1 099 838 10 751 876 9, 160 

l 1934 22 252 - - 19 988 1' 392 3761 496 ll 821 - lO 431 

í 1932 180,935 - 377 176 178 - 4 380 57 728 16 329 106 878 
Rio G do Sul 1933 181 878 - 252 174,828 2 018 4 780 70 254 18.863 92 761 

l 1934 193 317 - 341 184 928 2 061 5 9871 - 76 387 22 869 94 061 

{ 1932 67 136' - 451 64 954 548 1.183 14 863 9 986 42 287 
Santa Catarina, 1933 84 923 - 490 81 697 863 1 873 17 309 ll.087 56 527 

1934 75.670 - 468 72 229 792 2 181 1 - 17 334 8 877 49 459 

l 1932, 350.919 309 3.044 342 838 967 3.761 250 640 32 8,07 67 472 
São Paulo 193$ 277 547 318 2 724 271 973 1.562 970 184 643 26 717 66 187 

l 1934 377 980 261 4 116 366 004 5 475 1 3881 736 249 879 3~ 748 93 353 

{ 1932 14 1:46 - 103 13 797 - 246 7 699 2 647 3 800 
Sergipe 1933 15 633 - 89 14 785 577 182 9 671 419 5 543 

1934 16 264 - 173 15 885 206 -1 - 10 645 342 5 277 

Território do Acre { 
1932 2 627 - - 2 627 - - 1 542 - 1 085 
1933 2 154 - - 2 154 - - 1.482 357 315 
1934 2.044 - - 2 044 - -1 - 1 455 307 282 

-------- -----

l 1932 1 422 631 1.186 11 513 1.367; 127 25.850 16 955 782 688 222 131 4;17 812 
BRASIL 1933 1 411 595 1 205 12 096 1 344;917 33 993 19.384 736 722 205 748 469.125 

l 1934 1 602 !)37 986 14 364 1 518 041 43 838 15 144 r 10.464 848 122 240 268 514 447 



SITUAÇAO CULTURAL 705 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais - 1932/1934 

L) FREQUENCIA MEDIA 

e) Discriminação, segundo a natu1"eza do ensino e os anos do curso 

FRE9UENCIA MEDIA 

SEGUNDO A NATUREZl!I. DO ENSINO E OS ANOS DO CURS,0 

UNIDADES No ensino No ensino 

FEDERA- Anos 
pre-primãrio No &nsino fundamentai complementar 

(maternal e in- (comu,m e supletivo) (pr&'vocacional 
DAS Total 

fantil) e vocacional) 

1• 20 3• 50 10 20 3• 
ano ano ano 1• ano 2° ano 3° ano 40 ano ano ano ano ano 
ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou 

parlo- perio- perio- parlo.do periodo perfodo periodo perlo- parlo- perio- perio-
do do do do do do do 

D. Federal l 1932 103 693 { 1 6471 1981147} 48.360 23 662 14 645 6 7;75 5.313 1 944 299 100 
603 

l 1933 102.814 9941 4081 388 40.642 27 147 15 911 10 786 5 831 297 156 254 
1934 134 144 2 127 525, 643 48.754 34.118 25 040 13 .245 8.640 1 007 40 5 

l 1932 16 302 416 { 45 - - - -} - - -
Alagoas. 15 841 

l 
1933 22 526 735 - - 16 9391 2 85011' 477) ~:1 

- - - -
1934 27.712 765 32 48 19, 627 4 348 2 060 - - - -

Amazonas .• f 1932 131 019 320 - - f 7.218 2, 492 1 200 -\ - - -
\ 1 789 f 

1933 21 046 1 674 - -
5 5851 5 6851 5 6661 1.2511 973 212 - -

l 1934 26 863 319 - - 7.033 6 648 7 119 3 .382 2 084 278 - -

l 1932 59 672 197 89 10 f 28 246 8728 4.910 2233 -\ 433 316 -
Baia . \ 14 510 f 

l 1933 60 434 228 121 38 38 740 11 327 6 499 2 284 - 633 522 42 
1934 68 788 278 120 - 44.305 12 236 7 518 2 966 - 832 533 -

Ceará { 
1932 27 988 52 - - 19 023 4 940 2 524 870 - 384 156 39 
1933 34.442 16 - - 24.805 5 040 2 767 1 276 66 267 203 2 
1934 34 706 31 26 - 25 448 5 023 2 626 1 080 80 246 146 -

Esp Santo { 
1932 27 167 110 34 40 18 549 4 491 2 282 1.138 - 457 66 -
1933 30.140 124 32 39 20 515 4.954 2.576 1 286 - 411 203 -
1934 32.120 113 43 32 21 797 5 075 2.850 1 469 - 516 225 -

l 1932 15 703 88 15.360 255 
Goiaz 1933 15 .741 46 22 18 10 973 2.982 1.302' 7 - 257 134 -

l 1934 17 528 43 31 25 13.378 2 390 989 237 14 250 171 -

l 1932 18 998 142 144 101 12 871 3 419 1 273 678 286 59 25 -
Maranhão 1933 20 135 92 109 120 10.857 4,120 2 802 1 463 505 55 12 -

l 1934 16 042 110 147 152 7 733 3 386 2 422 1 506 498 52 36 -

Grosso:{ 
1932 12.794 71 - - 6 796 3 228 1 509 913 10 184 83 -

M. 1933 15.176 21 17 - 8.109 3.545 1 825 1 38,6 - 160 113 -
1934 18.106 73 - - 8 837 4 904 2 486 1 364 - 266 1.76 -

' 

Gerais l 1932 254 270 45~ 655 429 { 97 343 53 .117 35.304 16 681 -\ - - -
50 287 f M. 1933 248 310 847 607 372 124.740 61.403 38 082 16.902 42 3.1'73 2 098 44 

l 1934 261.928 896 664 337 135 442 58 445 41 530 17 009 107 4 816 2.585 97 

{ 193.2 33.206 98 29 9 20.291 6 780 3 341 1 585 1 073 - - -
Pará . 1933 43.292 131 - - 29 265 7 337 3 876 1 447 1 131 105 - -

1934 46.619 205 - - 31.686 7 516 4.068 1 828 1 172 144 - ~ 

l 1932 21.923 67' 21 856 - - -
Paraíba .. 1933 26.501 421 2g[ 

2 12 6481 5.5161 4.131[ 2 91211 245 - - -

l 1934 26 025 86 3 . 13 901 5 223 3 559 2 199 928 32 14 60 

A, E. B. 45 



706 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino 11.~imário geral (comum e supleüvo) 

3. Principais resultados regionais-1932/1934 

L) FREQUENCIA MEDIA 

e) Discriminação, segundo a natu,rez~ do ensino e às anos do curso 

FREQUENCIA MEDIA 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO E OS ANOS DO CURSO 

No eRSlno No ensino 
UNIDADES pra-primário No ensino fundamental coJt>plementar 

FEDERADAS 
Anos (maternal e in- (comum e supletivo) (pre-vocacional 

Total 
fantil) e vocacional) 

10 20 30 50 10 20 30 
ano ano ano 1o ano 2° ano 30 ano 4o ano ano ano ano ano 
ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou 

perio- perío- perio- periodo período periodo periodo perio- perio- perío- perio> 
do do do do do do do 

1 1932 38 599 502 469 - 23 245 7 767 4 168 1 618 - 516 314 -
Paraná 1933 38 801 668 283 - 21 801 8:293 5 044 1 854 41 548 269 -

l 1934 45 837 585 371 - 26 082 9 477 5,749 2 258 169 810 336 -

Pernambuco • ~ 1932 63 902 540 153 135 41 716 10 975 5 825 2 769 1 062 546 129 52 
1933 68 337 363 121 151 50 016 8 903 5 129 2 507 1 147 - - -

l 1934 75 601 284 104 73 55 428 9 563 5 723 3 137 1 289 - - -

1 1932 8 821 - - - 5 867 1' 523 909 - - 522 
Piauí . 1933 8 913 - - - 5 428 1 609 1 145 160 - 526 45 -

l 1934 11 882 45 - - 7 716 1 958 1 305 87 - 723 48 -

Rio deJaneiro l 1932 .68 851 { 311 64 43 \ 52 644 9 696 3,800 1 446 814 - - -
33 

21 f 
l 1933 72 065 513 45 53 503 10 890 4,580 1 580 933 - - -

1934 71 409 371 120 144 52 551 10 574 4 761 1 886 1 002 - - -

Rio G. Norte l 1932 21 960 9 3 3 21.439 244 262 -
1933 20 787 7 6 2 11 5481 4 9761 2 0751 1 3351 - 582 256 -

l 1934 22 252 - - - 11.915 4 806 3 .331 1 328 - 583 289 -

sud 
1932 180 935 377 176 178 4 380 

Rio G 1933 181 878 252 2 018! 174 828 4 780 
l 1934 193 317 1831 951 63 82 961 56 5811 34 0111 13 4361 - 3 47211 7691 746 

l 1932 67..136 451 65 502 1 183 
S Catarina 1933 84 923 

4901 j -
51 2021 17 433111 4021 2 523! 

- 1 131 522 220 
l 1934 75 670 468 - 45 323 14 889 10 278 2.531 - 1 322 548 311 

l 1932 350 919 { 1 999 407 128 848 85 859 45 457 26.494 - \ 2. 268 1 110 383 
Sã.O Paulo 309 57 147 

694 J 
l 1933 277 547 2.5901 1961 256 146 534 68 081 41.139 17.087 614 197 159 

1934 377 980 3 260 644 473 190 132 94 893 53 745 31 371 1 338 1 670 267 187 

Sergipe . l 1932 14 146 103 8 558 3 567 1 317 355 - 246 
1933 15 633 32 30 27 9 570 3.700 1 701 359 32 56 64 62 

l 1934 16 264 43 86 44 10 073 3 981 l 715 318 4 - - -
r 1932 2 627 - - - 2 627 - - -

Ter. do Acre ~ 1933 2 154 - - - ,.. '~I 1 ~ - - - -t 1934 2 044 - - - 1 624 257 96 67 - - - -

--- --- --- ---- ---·-----------------

1 
1932 l 422 631 J 6 452 2 476 l 3Z4 519 .620 230.244 128.464 63 555 8 558 7 035 2 760 574 

\ 2 447 442.536 . 6 586 
BnAB1L 1933 l 411 595 f 9 6131 2 00211 434 697 1361 266 0741159 219/ 69.013/lZ 640 9 027J 4.7941 783 

l \ 252 174.828 4.780 
1934 1 602 .837 10 28513 02812.037 861 7461356 2911222 9811103 536117 325 17 01917.18311'.406 



SITUAÇAO CULTURAL 707 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

M) APROVAÇÕES EM GERAL 

a) Discriminação, por sexo e segundo a dependência admtnístrativa do ensino 

APROVAÇÕES EM GERAL 

SEGUNDO O SEXO SEGUNDO A DEPENDENCIA ADMI-
NISTRATIVA Dp ENSINO 

UNIDADES FEDERADAS Anàs 

Total Ensino público 

Sexo Sexo Ensino 
masculino feminino 

Federal 1 Estadual 1 Municipal 
particular 

1 1932 .. .. . . 
Distrito Federal 1933 92 360 45 484 46 876 822 - 62 .187 29 351 

l 1934 95.813 47 463 48 350 921 - 63 470 31 422 

1 1932 .. .. 
Alagoas 1933 10 792 5 110 5 682 - 7 264 593 2.935 

l 1934 16 832 7 949 8 883 - 9 216 2 261 5.355 

1 1932 .. .. .. 
Amazonas 1933 11 585 5 064 6 521 - 9 599 - 1 986 

l 1934 29 059 15 409 13 650 - 27 629 - 1 430 

1 1932 
.,Baía 1933 25 451 14 319 11 132 - 19 920 - 5 531 

l 1934 35 478 16 534 18 944 - 27 245 - 8 233 

1 1932 
"24 761 Ceará 1933 29 242 12 964 16 278 - - 4 481 

l 1934 19 013 7 766 11 247 - 16 388 - 2 625 

1 1932 .. 
12 017 Espírito Santo 1933 13 748 6 771 6 977 - 451 1 280 

l 1934 14.550 7.304 7 246 - 12 405 396 1 749 

1 1932 .. .. .. 
Goiaz 1933 10 1-02 5 632 4 470 - 6 322 2 693 1 087 

l 1934 11-.297 6 135 5 162 - 6>135 3 335 1 827 

1 1932 .. . 5 651 
. . i" 952 Maranhão 1933 10 978 5.327 - 6 447 2 579 

\ 1934 9 083 4 065 5 018 - 7 533 445 1105 

1 1932 . 6 845 
.. 

Mato Grosso 19>3 11 687 6 139 5 548 - 1 354 3 488 

l 1934 14 818 7 649 7 169 - 8 392 1 384 5 042 

{ 1932 úi 274 
.. . i.208 Minas Gerais 1933 69 645 71.629 - 112 894 21' 172 

1934 141.724 71 985 69.739 - 95 731 28.314 17.679 

{ 1932 .. 
ii 593 

. .. .. .. .. 
Pará 1933 32 15S 14 566 - 23 278 - 8 881 

1934 40.281 21.639 18 642 - 31.567 - 8 714 

{ 1932 .. . . . . .. . 9 090 
. . 

Paraíba 1933 10 474 4.369 6~105 - - 1· 384 
1934 13-444 5 385 8 059 - 11 499 ~ 1.945 

Notas - I. Não tendo sido previsto no plano estabelecido pelo C,onvênio de 1931, o cômputo das <aprovações om geral> em 
unidades escolares exclusivamente destinadas ao sexo masculino ou ao sexo feminino, deixam de figurar no quadro as discriminações 
incluídas nas tabelas referentes à matrícula, freqüência e conclusões de curso - II. O cômputo referente às cpromoçõeS>, incom
pletamente feito, quanto a 1932, em várias Unidades Federadas, não permitiu o preenchimento dêsse e dos demais quadros r.eferen-
tes às caprovações em geral> na pa~te relativa ao dito aµo. . 



708 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II ----, Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

M) APROVAÇõES EM GERAL 

a) Discriminação, por sexo e segundo a dependência administrativa do ensino 

APROVAÇÕES EM GERAL 

SEGUNDO O SEXO SEGUNDO A DEPENDENCIA ADMI-
NISTRATIVA DO ENSINO 

UNIDADES FEDERADAS Anos 

Total Ensino público 

Sexo Sexo Ensino 
mascuUno feminino 

1 Estadual 1 Municipal 
particular 

Federal 

1 1932 ... 
Paraná 1933 23.548 12.058 u 490 - 18 322 221 5 005 

l 1934 26 498 13 785 12 713 - 20 581 325 5 592 

1 1932 
Pernambuco 1933 22 600 9 539 13 061 - 10 857 4.,843 6 900 

l 1934 30 572 13 667 16 905 - 12 696 8 207 9 669 

1 1932 
Piauí 1933 6 041 2 675 3 366 - 4 800 39 1.202 

l 1934 8 660 4 142 4 518 - 7.126 129 1 405 

1 1932 .. 
Rio de Janeiro 1933 65.531 33 729 31 802 - 46 969 12 298 6 264 

l 1934 26 035 12 4U 13 624 - 19 870 2 761 3 404 

1 1932 
Rio Grande do Norte 1933 10 33.6 4 374 5 962 - 7 658 - 2 678 

l 1934 10 685 4 381 6 304 - 8 002 - 2 683 

\ 
1932 

26 767 Rio Grandç do Sul 1933 99 l5~ 53 060 46 092 743 33 690 37 952 
l 1934 124 633 65 908 58 725 768 41 218 ·50 118 32 529 

1 1932 
Santa Catarina 1933 43 237 22 792 20 445 - 26 342 5 947 10 948 

l 1934 ' 47 922 25,545 22 377 - 28 129 7 742 12 051 

{ 1932 .. 
São Paulo 1933 226 401 116.017 110 384 - 191 125 6 189 29 087 

1934 256 284 131 3,68 124 916 - 206 570 10.105 39 609 

{ 
1932 .. 

Sergipe. 1933 5.386 2 597 2 789 - 3 419 330 1.637 
1934 5 151 2 374 2 777 - 3.534 474 1 143 

l 1932 ... 
Território ào Acre 1933 2.087 1080 1 007 - 919 1 026 142 

1934 1.144 523 621 - 600 485 59 

---~--- ------------------

{ 1932 ... .. 
i4s.283 BRASIL 1933 904.171 456 338 447 833 1.565 582 538 174 785 

1934 978 976 4931.387 485 589 1 689 602 066 179.951 195 270 



SJTUAÇ40 CULTURAL 709 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais - 1932/1934 

M) APROVAÇÕES EM GERAL 

b) Discriminação, segundo a natureza e a localização do ensino 

APROVAÇÕES EM GERAL 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO SEGUNDO A LOCAL!-
ZAÇÃO DO ENSINO 

No ensino pre- No ensino fun- Nas sedes UNIDADES FEDERADAS Anos primãrio damental 
Em 

Total 
No 

outras 
locali-

ensino Dos Dos dades 
com pie- munici- dlstri- (Ensi-

Ma ter- lnfan- Comum Supl11- mentar pios tos no ru-
nal til tivo (Ensino \Enai- ral) 

no dis-urbano) trital) 

r 1932 . . . . ... .. 
Distrito Federal ~ 1933 92 360 168 2 596 85 137 3.539 9m 58 621 20 955 12 784 

l 1934 95 8Í3 397 2 288 88 711 4 069 348 61.835 29 548 4 430 

1 1932 .. 
Alagoas 1933 10 792 - 955 9 771 66 - 7 969 677 2 146 

l 1934 16 832 - 608 16 154 70 - 11 458 1 283 4 091 

Amazonas 1 1932 
1933 11 585 132 205 9 830 1 208 21,0 5 712 - 5 873 

l 1934 29 059 - 599 27 459 741 260 16 867 - 12 192 

1 1932 .. 
Baia 1933 25 451 - 283 24 143 184 841 14 490 3.466 7 495 

l 1934 35 478 - 328 33 535 437 1 178 21 452 4 576 9 450 

Ceará 1 1932 . . .. 
1933 29 242 - 18 27 'ml 1 042 454 13 757 4 691 10 794 

l 1934 19 013 - 51 18 305 259 398 12 013 2 974 4 026 

Espírito Santo l 1932 '5 426 2 312 
.. 

1933 13 748 - 109 12 871 290 478 5 950 
l 1934 14 550 - 173 13.789 120 468 6 322 1 965 6 263 

Goiaz l 1932 .. 
1933 10.102 - 70 9 761 - 265 5 722 1 933 2 447 

l 1934 11 297 - 81 10 617 276 323 6,682 2 248 2 367 

{ 1932 
Maranhão 1933 10 978 - 488 10 312 124 54 6 696 - 4 282 

1934 9 083 - 484 8 397 126 76 6 269 451 2 363 

1 1932 .. .. 
Mato Grosso 1933 11 687 - 9 11 554 - 124 7 677 940 3 070 

l 1934 14 818 - 57 14 489 - 272 9.805 905 4 108 

l 1932 ... .. .. .. . . 
Minas Gerais 1933 141 274 - 1 599 131.506 3.391 4 778 80 909 34 537 25 828 

l 1934 141 724 - 1 206 13.0 422 4 119 5 977 77 868 33 042 30 814 

1 1932 . . 
14 755 

.. .. 
Pará 1933 32 159 - 102 30 916 1 089 52 1 563 15 841 

l 1934 40 281 - 139 38.768 J; 276 98 1.8 477 2 994 18.810 

1 1932 ... 
3'.012 Paraíba. 1933 { 10 474 - 60 9 686 728 - 5.569 1.893 

l 1934 13 444 - 112 12 208 1 051 73 6 586 2 296 4.562 

Nota~ Segundo o plano em vigor, o cômputo das <aprovações em geral> é feito, quanto ao ensino complementar, sob uma 
única rubrica, razão por que deixam de figurar neste quadro as discriminações constantes das tabelas anteriores., referentes ao 
ensino pre-vocacional e vocacional. 



710 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais - 1932/1934 

M) APROVAÇÕES EM GERAL 

b) Discriminação, segundo a natureza e a localização do ensino 

APROVAÇÕES EM GERAL 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO SEGUNDO A LOCALI-
ZAÇÃO DO ENSINO 

UNIDADES No ensino pre- No en·sino fun- Nas sedes Anos p.rimário damental 
FEDERADAS Em 

Total No 
outras 
loca li-ensino Dos Dos d ades com pie- munieí- distri- (Ensi-

Ma ter- lnfan- Comum Suple- mentar pios tos no ru-
nal til tivo (Ensino (,Ensi- ral) no dis-urbano) trital) 

r 1932 
Paraná. ~ 1933 23 548 - 651 2}. 456 735 706 14 450 1.846 7 252 

l 1934 26 498 - 715 24 264 604 915 15 023 1 933 9 542 

1 1932 
Pernambuco. 1933 22 600 - 418 21 692 490 - 17 962 2 283 2 355 

l 1934 30 572 - 3i6 28 ,723 1473 - 21 601 3 625 5 346 

1 1932 
'º4 012 Piauí 1933 6 041 - - 5 471 - 570 592 1• 437 

l 1934 8 660 - - 7 995 64 601 5 806 189 2 665 

1 1932 0

63 131 
.. .. 

Rio de Janeiro 1933 65 531 312 541 1 547 - 31 745 1\l 500 23 286 

l 1934 26 035 182 172 24 843 838 - 14 477 4 469 7 089 

1 1932 
Rio G. do Norte 1933 10 336 - 12 9 302 432 590 6 352 300 3 684 

l 1934 10 685 - - 9 329 689 667 6 553 - 4 132 

1 1932 .. 
Rio G do Sul . 1933 99 152 - 135 94 916 830 3 271 31 540 12 597 55 015 

l 1934 124 633 - 232 118 498 1 747 4 156 41 024 11 684 71 92.5 

1 1932 . . .. 
Santa Catarina 1933 43 237 - 280 41.375 326 1 256 11 298 6 043 25 896 

l 1934 47 922 - 183 45 748 341 1 650 12 666 5 650 29.606 

1 1932 ... .. 
São Paulo 1933 226 401 207 2 002 222 117 1 127 948 166;840 19 320 40 241 

l 1934 256 284 238 2 478 248 450 3 575 1 543 185 437 22 409 48 438 

1 1932 
Sergipe 1933 5 386 - 39 4 992 207 148 3 762 125 1 499 

l 1934 5 151 - - 5 128 23 - 3 5913 144 1 409 

1 1932 
Território do Acre 1933 2 087 - - 2 087 - - 1 365 395 327 

l 1934 1 144 - - 1 144 - - 858 128 158 

---- ---· ------------- -·----~----

1 1932 . . . . . . ... 
BR<SIL 1933 904.171 819 10.572 859 760 17 355 15 665 516 629 127 028 260 514 

l 19.34 978 9:Z6 817 10 282 926 976 21 898 19.003 562 677 132 5Ü 283 786 . 
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EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais - 1932/1934 

M) APROVAÇÕES EM GERAL 

e) Discriminação, segundo a naturez;i. do ensino e os anos do curso 

APROVAÇÕES EM GERAL 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO E OS ANOS DO CURSO 

No ensino No ensino 
UNIDADES pre-prlrn:ãrio No ensino fundamental complementàr 

FEDERADAS An~s (maternal e in- (comum e supletivo) (pre-vocacional 
Total fantil) e vocacional) 

10 20 30 50 10 2o 30 
ano ano ano 1° ano 20 ano 30 ano 4° ano ano ano ano ano 
ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou 

perio- perio- perio- periodo periodo periodo periodo perfo- perfo- perio- perfo-
do do do do do do do 

Distrito Federal l 1932 .. ... ... . .. . . .. 
1933 92 360 1 641 533 590 32 322 24 255 15 653 10 351 6 095 393 184 343 

l 1934 95 813 1 571 521 593 33 478 23 786 16 767 10.468 8 281 299 49 -

! 1932 .. 
Alagoas 1933 10 792 955 - - 5 971 2 204 1 204 458 - - - -

l 1934 16 832 513 40 55 10.658 3.364 1 529 673 - - - -

! 1932 
s40 

... .. 
Amazonas 1933 11 585 337 - - s 649 3 509 2 629 711 210 - -

l 1934 29 059 599 - - 7 .055 7 422 7.605 4 215 1.903 260 - -
r 1932 .. . . .. 

Bafa j 1933 25 451 145 110 28 11. 736 6 762 3.866 1 963 - 361 437 43 
l 1934 35 478 188 140 -- 16 954 9 006 5 435 2.577 - 753 425 -

r 1932 .. 
Ceará. j 1933 29 242 18 - - 20 Jl54 4 313 2 398 1140 65 251 201 2 

l 1934 19 013 25 26 - 12 662 3 217 1 840 818 27 248 150 -

1 1932 
25 

.. 
. i12 Espírito Santo. 1933 13 748 42 42 6 825 3 382 1 833 1 121 - 366 -

l 1934 14 550 106 40 27 6 950 3 591 2 148 1· 220 - 338 130 -

! 1932 .. .. 
. Í53 Goiaz 1933 10 102 35 19 16 6 852 2 082 828 5 - 112 -

l 1934 11 297 36 25 20 8 345 1 656 667 213 12 183 140 -

r 1932 ... ' . . ... 
Maranhão j 1933 10 978 155 166 167 5 01\0 2 ·353 1 642 916 445 42 12 -

l 1934 9 083 143 175 166 3 565 2.245 1 466 894 353 47 29 -

! 1932 .. . . . . . . ... .. . 
Mato Grosso .. 1933 11.687 - 9 - 6 095 2 867 l 522 1 070 - 33 91 -

l 1934 14 818 57 - - 7 084 3 964 2 282 1..159 - 116 156 -

r 1932 . . 
24º.3,s1 

... ... 
Minas Gerais j 1933 141 274 714 557 328 60 461 37 892 12 .156 37 2 937 1.796 45 

l 1934 141 724 559 452 195 58,742 37.695 25.313 12.7.08 83 3 592 2.288 97 

! 1932 ... ... ... ... .. 
Pará. 1933 32 159 102 - - 19 ~70 6 517 3 864 1 288 1.066 52 - -

l 1934 40 281 139 - - 25 380 7 402 4 404 l 599 1 259 98 - -

r 1932 ... .. ... . .. . . ... . . ... 
Para!ba j 1933 10 474 52 6 2 4 056 2 446 1 959 1.344 609 - - -

l 1934 13 444 85 23 4 5.908 3 137 2 170 1 349 695 26 13 34 
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EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

M) APROVAÇõES EM GERAL 

e) Discrimí.nação, segundo a natureza do ensino e os anos do curso 

APROVAÇÕES EM GERAL 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO E OS ANOS DO CURSO 

No ensino No ensino 
UNIDADES pra-primário No ensino fundamental complementar 

FEDERADAS 
Anos (maternal e in- (comum e supletivo) (pre-vocacional 

Total 
fantil) e vocacional) 

10 20 30 50 10 20 30 
ano ano ano 1º ano 2o ano 30 ano 4o ano ano ano ano ano 
ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou 

perío- parlo- parlo- pariodo período periodo perlodo perio- perío- parlo- perlo-
do do do do do do do 

f 
1932 

Paraná 1933 23 548 393 258 - 9 897 6 638 4.010 1 604 42 461 245 -
l 1934 26 498 377 338 - 11 576 7 253 4 154 1. 745 140 669 246 -

{ 1932 .. 
Fernambuco 1933 22 600 241 53 124 10 729 5 016 3 480 1 980 977 - - -

1934 30 .$72 214 87 75 16 748 6 189 4 052 2 232 975 - - -

f 1932 ... 
Piauí 1933 6 041 - - - 2 815 1 493 1 009 154 - 523 47 -

l 1934 8 660 - -- - 5 292 1 598 1 069 100 - 554 47 -

f 1932 
65 531 Rio de Janeiro 1933 741 82 30 45 821 11 248 4 983 1 664 962 - - -

l 1934 26 035 265 33 56 12 868 6 434 3 744 1 638 997 - - -

do Norte { 
1932 .. 

Rio G 1933 10 336 1 6 5 4 263 2 958 1 626 887 - 437 153 -
1934 10 685 - - - 4 283 2 786 2 098 851 - 456 211 -

Rio G. do Sul f 1932 .. 
1933 99 152 69 45 21 37 367 26.931 21 324 10 124 - 1 449 1 111 711 

l 1934 124 633 111 73 48 49 245 33 407 25 971 11 622 - 1 891 1 305 960 

Santa Catarina f 
1932 .. 
1933 43 237 280 - - 20 852 10 897 8 227 1 725 - 662 392 202 

l 1934 47 922 183 - - 23 423 12 360 8 389 1 917 - 939 418 293 

f 1932 ,. .. . . 
São Paulo 1933 226 401 1 889 146 174 103 953 58 985 36 193 23 451 662 716 111 121 

l 1934 256 284 1.756 529 431 106 420 72 824 43 545 27 982 1 254 1 122 238 183 

Sergipe f 1932 ... 
1933 5,386 - 8 31 2 499 1 678 760 238 24 46 56 46 

l 1934 5 151 - - - z 897 l S85 535 129 5 - - -

Território do Acre l 1932 .. 
1933 2 087 - - - 1 628 292 87 80 - - - -

l 1934 1 144 - - - 840 186 73 45 - - - -

------------------------------

f 
1932 .. .. .. . .. .. 

BRASIL 1933 904 171 7 810 2.023 1 558 422 ,995 224 718 143.448 74 259 11 695 9 092 5 060 1 513 

l 1934 978 976 6 927 2 502 1 670 430 373 25L107 165 .256 86 154 15.984 11.591 5 845 1 567 
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EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais-1932/1934 

N) CONCLUSÕES DE CURSO 

a) Discrimillação, por sexo e segundo a dependência administrativa do ensino 

CONCLUSÕES DE CURSO 

SEGUNDO O SEXO SEGUNDO A DEPENDENCIA 
ADMINISTRATIVA DO ENSINO 

UNIDADES Sexo masculino Sexo feminino Ensino público 
Anos 

FEDERADAS 
Total 

Nas Nas Ensino 

Em todas unida- Em todas unida- par-
des des ticular 

as escola- as escola- Federal Estadual Munici-

1 

unidades res unidades res pai 
escolares mascull- escolares femini-

nas nas 

1 1932 6 427 2 736 656 3 691 422 - - 3 832 2 595 
Distrito Federal 1933 7 868 3 379 599 4 489 537 51 - 4 .• 623 3 194 

l 1934 14 238 6 889 1 896 7 349 857 500 - 6 777 6 961 
-

1 1932 941 327 71 614 57 - 847 - 94 
Alagoas 1933 1 914 863 139 1 051 177 - 1 689 - 225 

l 1934 2 157 1 021 361 1 136 407 - 1 519 25 613 

1 1932 1 913 933 . 621 980 431 - 1 403 17 493 
Amazonas 1933 1 503 768 407 735 206 - 1 083 - 420 

l 1934 2 923 1 829 240 1 094 117 - 2 552 - 371 

1 1932 3 380 1 468 508 1 912 762 - 2 413 - 967 
aia 1933 6 139 2 879 715 3 260 1 037 - 4 149 - 1 990 

l 1934 5 216 2 318 790 2 898 899 - 3 623 - 1 593 
B 

e 1 1932 1 884 581 80 1 303 201 - 1 353 - 531 
eará 1933 11 469 4 866 710 6 .. 603 921 - 10 130 - 1 339 

l 1934 1 820 595 170 1 225 368 - 1 320 - 500 

1 1932 1 243 464 49 779 152 - 1 045 - 198 
spirito Santo 1933 1 334 557 131 777 148 - 1 071 5 258 

l 1934 1 605 692 77 913 137 - 1 130 6 469 
E 

1 1932 753 372 72 381 109 - 548 142 63 
oiaz 1933 1 087 558 87 529 149 - 382 504 201 

l 1934 1 103 615 92 488 125 - 609 226 268 
G 

( 1932 672 255 - 417 21 - 477 47 148 
aranhão { 1933 968 397 36 571 41 - 691 67 210 

l 1934 979 380 31 599 51 - 753 23 203 
M 

1 1932 1 486 795 238 691 179 - 1 036 59 391 
ato Grosso 1933 2 326 1 116 120 1 210 137 - 1 635 164 527 

l 1934 2 774 1 371 112 1 403 135 - 1 942 119 713 
M 

1 1932 25 884 ' 12 871 1 395 13 013 643 - 21 581 1 908 2 395 
inas Gerais 1933 28 349 13 506 1 918 14 843 2 024 - 20 382 975 6 992 

l 1934 27 744 13 379 1 426 14 365 1 614 - 17 006 3 926 6 812 
M 

1 1932 1 646 915 97 731 46 - 1 257 - 389 
ará 1933 3 307 1 701 404 1 606 269 - 2 862 - 445 

l 1934 3 889 2 074 679 1 815 387 - 3 099 - 790 
p 

1 1932 705 333 141 372 152 - 601 - 104 
ar alba 1933 986 374 132 612 171 - 848 - 138 

l 1934 1 521 573 223 948 287 - 1 176 - 345 
p 

Nota - De acôrdo com o critério referido em nota constante do quadro E) c), considerara.m-se cconclusõeB de curso>, em 
algumas Unidades da Federação, as aprovações na série mais elevada entre as que tiveram movimento no ano. Verificou-Se, poste~ 
riormente, entretanto, que êsse critério acarretou, para alguns resultados, êrro bastante apreciável1 destacadamente para o Estado 
do Ceará. 
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EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

N) CONCLUSõES DE CURSO 

a) Discriminação, por sexo e segundo a dependência administrativa do ensino 

CONCLUSÕES DE CURSO 

SEGUNDO O SEXO SEGUNDO A DEPENDENCIA 
ADMINISTRATIVA DO ENSINO 

UNIDADES Sexo masculino Sexo feminino Ensino públlco 

1 

Anos 
FEDERADAS 

Totail 
Nas Nas Ensino unida- unida-Em todas des Em todas des par-

as escola• as ..... I,_, Estadual Munici- tlcular 
unidades res unidades res pai 
escolarss masculi- escolares femlnl• 

nas nas 

l 1932 3 286 1 770 317 1 516 50 - 2 620 - 666 
Paraná 1933 3 :752 1 861 144 1 891 70 - 2 827 15 910 

l 1934 3 706 1 868 292 1 838 103 - 2 862 57 787 

l 1932 3 617 1 804 833 l 813 675 - 618 1 159 1 840 
Pernambuco . 1933 1180 340 59 840 226 - 595 101 484 

l 1934 1 258 472 148 786 184 - 503 155 600 

( 1932 1 053 420 70 633 88 - 904 - 149 
Pia ui ~ 1933 1 311 566 29 745 33 - 978 39 294 

l 1934 1 862 877 46 985 103 - 1 204 17 641 

l 1932 3 043 1 345 269 1 698 228 - 2 269 82 692 
Rio de Janeiro .. 1933 3 433 1; 502 90 1 931 61 - 2 189 609 635 

l 1934 3 640 1 645 130 1 995 46 - 2 914 245 481 

l 1932 654 269 145 385 258 - 365 - 289 
Rio Grande do N arte . 1933 3 010 1 225 137 1 785 101 - 2 072 - 938 

l 1934 2 363 958 130 1 405 88 - 1 651 - 712 

l 1932 26 672 13 860 1 793 12 812 1 449 - 9 308 9 540 7 824 
Rio Grande do Sul 1933 20 568 11 182 1 617 9 386 342 743 6 408 8 897 4 52-0 

l 1934 24 873 13.559 2 560 11.314 751 768 6 761 10 496 6 848 

l 1932 5 549 2 986 226 2 563 192 - 4 326 386 837 
Santa Catarina 1933 8 157 4 365 596 3.792 586 - 5 050 677 2 430 

l 1934 8 535 4 585 683 3 950 541 - 5 161 926 2 448 

l 1932 29 795 15 081 1 654 14 714 1 573 - 22 371 1 384 6 040 
São Paulo . 1933 28 961 14 607 1 600 14 354 1 534 - 23 405 450 5 106 

l 1934 35 036 17 654 1 374 17. 382 1 207 - 27 695 713 6 628 

l 1932 726 323 203 403 190 - 292 6 428 
Sergipe 1933 1 084 509 217 575 108 - 654 58 372 

l 1934 849 352 65 497 109 - 497 155 197 

l 1932 50 39 - 11 - - 42 8 -
Território do Acre 1933 890 485 60 405 - - 226 609 55 

l 1934 402 198 15 204 - - 125 256 21 

---------------------------

l 1982 121 379 59 947 9 438 61 432 7 878 - 75 676 18 570 27 133 
BRASIL 1933 139 596 67 606 9 947 71 990 8 878 794 89 326 17 793 31 683 

l 1934 148 493 73 904 11 540 74 589 8 516 1 268 84 102 24 122 39 001 



UNIDADES 
FEDERADAS 

Distrito Federal l 
l 

Alagoas . l 
l 

Amazonas l 
l 

Baía. l 
l 

Ceará l 
l 

( 
Espírito Santo { 

l 

( 
Goiaz i 

l 

Maranhão. l 
l 

Mato Grosso l 
l 

Minas Gerais l 
l 

Pará. l 
Paraíba .. l 

l 
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3. Principais resultados regionais -1932/1934 
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b) Discriminaç.ão~ segundo a natureza e a localização do ensino 

CONC~USÕES DE CURSO 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO SEGUNDO A LOCALI-
ZAÇÃO DO ENSINO 

Anos No ensino No ensino No ensino 
pre-prl.mário fundamental complementar Nas sedes 

Total Em 
outras 

Dos Dos 
loca li-
d ades 

Ma ter- SUPile- Pre-vo- Voca- munici- distritos (Ensino 
nal Infantil Comum tivo caclo- clonai pios (Ensino rural} 

nal (Ensino distti-
urbano) tal) 

1932 6 427 14 221 5 035 335 
1 

822 5 473 838 116 
1933 7 868 108 590 6 095 672 343 5 914 1 335 619 
1934 14 238 371 1 630 10 910 1 099 

2281 - 10 074 3 630 534 

1932 941 - 257 639 45 - ' 795 49 97 
1933 1 914 - 955 893 66 - 1 709 59 146 
1934 2 157 - 52;, 1 564 70 -r - 1 928 78 151 

1932 1 913 201 24 1 205 483 - 1 611 - 302 
1933 1 503 132 205 711 245 210 1 503 - -
1934 2 923 - 599 1 S03 161 -, 260 2 881 - 42 

1932 3 380 - 17 2 966 28 369 . 2 270 457 653 
1933 6 139 - 190 5 299 82 568 3 570 716 1 853 
1934 5 216 - 140 4 470 181 

71 1 
354 3 216 647 1 353 

1932 1 884 - - 1 508 8 368 1 161 303 420 
1933 11 469 - 18 10 887 320 244 3 647 1 460 6 362 
1934 1 820 - - 1 630 48 

-1 
142 1 362 288 170 

1932 1 243 - - 888 11 344 950 138 155 
1933 1 334 - 56 1 112 9 157 940 182 212 
1934 1 605 - 96 1 212 8 1221 167 1 232 163 210 

1932 753 - 11 699 1 42 452 153 148 
1933 1 087 - 16 959 - 112 550 137 400 
1934 1 103 - 20 667 276 

-1 
140 966 14 123 

1932 672 - 100 548 - 24 645 -· 27 
1933 968 - 167 789 - 12 823 - 145 
1934 979 - 166 762 22 

z 1 
27 818 47 114 

1932 1 486 - - 1 453 - 33 998 170 318 
1933 2 326 - 9 2 226 - 91 1 393 258 675 
1934 2 774 - 57 2 561 -

-1 
156 1 555 280 939 

1932 25 884 - 319 24.738 827 - 13 400 8 644 3 840 
1933 28 349 - 489 23 959 1 764 2 137 17 578 6 287 4 484 
1934 27 744 - 405 22 795 1.344 110612094 17 080 5 743 4 921 

1932 1 646 - 48 1 371 227 - 1 516 34 96 
1933 3 307 - 102 3:013 140 52 1.719 245 1 343 
1934 3 889 - 139 3 297 355 

-1 
98 2 155 365 1 369 

1932 705 - - 601 104 - 486 126 93 
1933 986 - 2 909 75 - 541 185 260 
1934 1 521 - 4 1 243 240 34 - 839 254 428 
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EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -- 1932/1934 

N) CONCLUSõES DE CURSO 

b) Discriminação, segundo a natureza e a localização do ensino 

CONCLUSÕES DE CURSO 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO SEGUNDO A LOOALI-
ZAÇÃO DO ENSINO 

UNIDADES 
Anos No ensino No ensino No ensino 

FEDERADAS pre-primãrio fundamental complementar Nas sedes 

Total Em 
outras 

Dos Dos 
loca li-
d ades 

Ma ter- SuP.le- Pre-vo- Voca- municl- distritos (Ensino 
Infantil Comum cacio .. pios (Ensino 

nal tivo nal cional (Ensino distrital) 
rural) 

urbano) 

1932 31 327 2 714 
1 

í 3 286 - 214 2 338 168 780 
Paraná 1933 3 752 - 297 2 930 214 311 2 651 225 876 

l 1934 3 706 - 348 2 990 122 
246 1 - 2 444 219 1 043 

í 1932 3 617 - 146 2 704 422 345 2 939 316 362 
Pernambuco 1933 1 180 - 124 977 79 - 1 119 43 18 

l 1934 1 258 - 75 975 208 -1 - 1 141 79 38 

í 1932 1 053 - - 761 - 292 940 81 32 
Piauí 1933 1 311 - - 1 264 - 47 934 139 238 

l 1934 1 862 - - 1 342 64 409 j 47 1 659 25 178 

í 1932 3 043 - 87 2 943 13 - 1 695 438 910 
Rio de Janeiro 1933 3 433 - 30 3 339 64 - 1 766 578 1 089 

l 1934 3 640 182 56 3 290 112 -1 - 2 000 650 990 

í 1932 654 _: 2 525 39 88 597 - 57 
Rio G do Norte 1933 3 010 - 5 2 578 138 289 1 736 115 1 159 

l 1934 2 363 - - 2 027 125 
731 

138 1 514 - 849 

1 1932 26 672 - - 26 205 - 467 8 988 1 730 15 954 
Rio G do Sul 1933 20 568 - 21 19 006 830 711 7 026 2 622 10 920 

l 1934 24 873 - 48 22 118 1 747 960 j - 9 057 2 398 13 418 

í 1932 5 549 - 104 5 168 81 196 1 706 964 2 879 
Santa Catarina 1933 8 157 - 280 7 552 123 202 2 184 1 001 4 972 

l 1934 8 535 - 18S 7 914 145 2931 - 2 523 1 058 4 954 

í 1932 29 795 62 295 28 867 102 4 9 20 115 2 293 7 387 
São Paulo 1933 28 961 91 118 27 858 773 121 23 134 3 506 2 321 

l 1934 35 036 91 340 33 114 444 
630 1 

417 28 391 3 151 3 494 

í 1932 726 - 18 516 - 192 626 51 49 
Sergipe 1933 1 084 - 31 %2 45 46 739 13 332 

l 1934 849 - - 847 2 -1 - 531 18 300 

Acre Í 1932 50 - - 50 - 50 - -
Território do 1933 890 - - 890 - - 461 194 235 

' l 1934 402 - - 402 - -j - 180 86 136 

--,---

í 1932 121 379 308 1.976 112 104 2 726 4 65 69 751 16 953 34.675 
BRASIL 1933 139 596 391 3.705 124 208 5 639 5 653 81 637 19 .300 38.659 

l 1934 148 493 644 4 829 128 03~ 6 773 4 1741 4 040 93 546 19 193 35 754 



SITUAÇÂO CULTURAL 

EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário qeral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais -1932/1934 

N) CONCLUSõES DE CURSO 

e) Discriminação, segundo a natureza do ensino e os anos do curso 

CONCLUSÕES DE CURSO 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO E OS ANOS DO CURSO 

No ensino No ensino 
UNIDADES p1:e-primãrio No ensino fundamental co mplementár 

Anos (maternal e in- (comum e supletivo) (pre-vocacional FEDERADAS fant!i,l) e vocacional) 
Total 

10 20 30 50 10 20 30 
ano ano ano 10 ano 2o ano 30 ano 4° ano ano ano ano ano 
ou ou ou ou ou ou ou ou 'OU ou ou 

perio- porio- pe1io- periodo periodo periodo periodo perio- parlo- perio- perio-
do do do do do do do 

l 1932 6 427 14 - 221 - - 335 - 5 035 486 210 126 
D Federal 1933 7 868 168 - 590 - - 672 - 6 095 - - 343 

l 1934 14 238 1 158 250 593 680 394 1 468 1.186 8 281 184 44 -

l 1932 941 - - 257 45 - 346 293 - - - -
Alagoas 1933 1 914 955 - - 66 - 435 458 - - - -

l 1934 2 157 468 - 55 70 - 891 673 - - - -

{ 1932 1 913 225 - - - 483 1 205 - - - - -
Amazonas 1933 h5Jl3 337 - -- - - 245 - 711 210 - -

1934 2 923 599 - - - - 161 - 1 903 260 - -

1932 3 380 - 17 r - - 968 1 889 -\ 8 361 -l -
28 \ 

137 f Bafa 1933 6 139 78 84 1 059 620 1 739 1 963 - 118 407 43 
l 1934 5 216 - 140 - 130 28 1 916 2 577 - - 425 -

{ 1932 1 884 - - - - - 994 522 - 189 129 50 
Ceará 1933 11 469 18 - - 8 193 732 1.141 1 076 65 41 201 2 

1934 1 820 - - - - - 862 789 27 - 142 -

l 1932 1 243 - - - - - - 899 - 322 22 -
Esp Santo 1933 1 334 14 - 42 -:- - - 1 121 - 45 112 -

l 1934 1 605 55 14 27 - - - 1 220 - • 159 130 -

{ 1932 753 - - 11 - 148 551 - 1 - 42 -
Goiaz 1933 1 087 - - 16 - 400 554 5 - - 112 -

1934 1.103 - - 20 276 123 324 208 12 - 140 -

l 1932 672 - - 100 -:- - - 288 260 - 24 -
Maranhão. 1933 968 - - 167 - - 22 322 445 - 12 -

l 1934 979 - - 166 - - 81 350 353 - 29 -

Mato Grosso { 
1932 1 486 - - - - 432 ?45 766 10 - 33 -
1933 2.326 - 9 - 8 929 219 1 070 - - 91 -
1934 2 774 57 - - - 1 097 305 1 159 - - 156 -

Minas Gerais { 
1932 25.884 - - 319 { 

- 2.732 7.553 10 977 -\ - - -4 303 
37 r 1933 28 349 161 - 328 780 4 489 8.333 12 084 396 1.696 45 

1934 27 744 195 15 195 588 1 326 9.508 12 634 83 906 2 197 97 

{ 1932 1 646 8 31 9 - --+ 227 - 1.371 - - -
Pará 1933 3 307 102 - - - 140 1 947 - 1.066 52 - -

1934 3 889 139 - - - 353 2 034 6 1.259 98 - -

{ 1932 705 - - - - - - 254 451 - - -
Paraíba. 1933 986 - - 2 - - - 375 609 - - -

1934 1.521 - - 4 - - 240 548 695 - - 34 
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EDUCAÇÃO 

II - Ensino primário geral (comum e supletivo) 

3. Principais resultados regionais - 1932/1934 

N) CONCLUSõES DE CURSO 

e) Disc_riminaç:ão, segundo a natureza do ensino e os anos do curso 

CONCLUSÕES DE CURSO 

SEGUNDO A NATUREZA DO ENSINO E OS ANOS DO CURSO 

No ensino No ensino 
UNIDADES pro-primário No ensino fundamental complementar 

FEDERADAS 
Anos (maternal e in- (comum e supletivo) (pre-vocacional 

Total 
fa.ntil) e vocacional) 

10 20 30 50 10 20 30 
ano ano ano lo ano 2° ano 3° ano 4° ano ano ano ano ano 
ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou ou 

perio- perfo- perio- período periodo periodo periodo perio- pe1io- perín- perio-
do do do do do do do 

l 1932 3 286 31 327 - - - 1 148 1 566 - - 214 -
Paraná 1933 3 752 39 258 - - - 1 504 1 598 42 66 245 -

l 1934 3 706 10 338 - - - 1 529 1 443 140 - 246 -

l 1932 3 617 - - 146 101 907 866 551 701 239 65 41 
Pernambuco 1933 1 180 - - 124 - - 79 - 977 - - -

l 1934 1.258 - - 75 - - 208 - 975 - - -

l 1932 1 053 - - - - - 761 - - 282 10 -
Piauí 1933 1.311 - - - 55 198 857 154 - - 47 -

\ 1934 1.862 - - - 271 51 9&4 100 - 409 47 -

R tle Janeiro \ 
1932 3 043 - 2 85 - 963 1 017 193 783 - - -
1933 3 433 - - 30 - 887 1.475 79 962 - - -

l 1934 3 640 182 - 56 - 781 1 495 129 997 - - -

Norte j 1932 654 - - 2 - 247 77 201 39 - 88 -
R G 1933 3 010 - - 5 248 1 326 255 887 - 136 153 -

l 1934 2 363 - - - - 372 929 851 - - 211 -

sutl 1932 26 672 - - - 26 205 - - 467 
Rio G 1933 20 568 - - 21 830 - 8 882 10 124 - - - 711 

l 1934 24 873 - - 48 1 747 - 10 496 11 622 - - - 960 

l 1932 5 549 - 104 - - 81 3 951 1 217 - - 18 178 
s Catarina 1933 8 157 280 - - - 123 5 827 1 725 - - - 202 

l 1934 8 535 183 - - - 145 5 997 1 917 - - - 293 

l 1932 29 795 - - 357 - 8 154 2 234 17 522 1 059 - - 469 
São Paulo , 1933 28 961 35 - 174 611 16 4 795 22 547 662 - - 121 

l 1934 35 036 - - 431 - - 5 502 26 802 1 254 816 48 183 

l 1932 726 - 18 - - - 313 203 - 192 - -
Sergipe 1933 1.084 - - 31 71 308 395 209 24 - - 46 

l 1934 849 - - - 96 329 295 124 5 - - -

l 1932 50 - - - - - - 50 - - - -
Ter. do Acre 1933 890 - - - 646 164 - 80 - - - -

l 1934 40Z - - - 278 79 - 45 - - - -
------------------------- -r------

l 1932 121 379 278 482 1 524 { 146 14 147 22 .791 37 391 9 710 } 1 718 1 216 1.331 30 645 
BRASIL 1933 139 596 2.187 351 1 558 12 5671 10 3321 39 3761 55 87Tl 695 1.064 3 076 1 513 

l 1934 148 493 3 046 757 1.670 4.136 5.078 45.225 64. 383 15 984 2 832 3,815 1.567 
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REGISTROS PROF!SSIONAIS--1936 

1 - Diplomeis registrados nas .repartições competentes da União 

ESPECIFICAÇÃO 
1 

Resul· 11 lados ' 
ESPECIFICAÇÃO Resul

tados 

[ TOTAL 

Segundo 
a pro~ 

cedên
cia 

Conferidos 
por insti
tutos 
brasilei
ros 

4 793 

[ Distrito Federal 1 525 

Alagoas 

Amazonas 15 

Baía 343 

Ceará 38 

Espírito Santo 25 

Goiaz 

Maranhão 7 

Mato Grosso . 5 

Minas Gerais 839 

Pará 43 

Paralba 5 

Paraná 144 

Pernambuco 124 

Piauí . 

Rio de Janeiro 319 

Rio .Grande do 
Norte 

Rio Grande do 
Sul . 

4 

247 

Santa Catarina 2 

São Paulo.. 953 

Sergipe . 2 

Ter. do Acre 

Conferidos por institutos es
l trangeiro.s .. 146 

Diplomas Segundo 
registra- a natu-
dos reza 

(Cone!) 

[Direito 1 015 

1 

Medicina 970 

Obstetrícia , 72 

Odontologia 360 

Farmácia 191 

Veteriná,ria 69 

Agrônomos e engenhei-
ros agrônomos 169 

Agrimensores e enge-
nheiros agrimensores 3 

Agricul-
{ Topógrafos e engenhei-tura 

ros topógrafos 23 

Técnicos agricolas 12 

Capatazes rurais 4 

Auxiliares de comércio 21 

Guarda-livros (*) 221 

Peritos-contadores 

Comér-
cio { Secretários 

Atuários 

Bacharéis em ciências 
t ecooomicas 

Engenharia civil e especializada 

783 

32 

27 

821 

(*) Inclusive 75 guarda-livros provisionados 
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REGISTROS PROFISSIONAIS - 1936 

II - Professores inscritos na Diretoria Nacional de Educação 

ESPECIFICAÇÃO \ Resul- ESPECIFICAÇÃO Resul-
lados lados 

TOTAL 1 993 Educação física 80 ,, 

Música 95 

Segundo 0 {Homens 1 444 (Português 520 

sexo l Mulheres 549 
1 Francês Discipli-

344 

nas prá- l Inglês ticas Línguas. 257 

(De 21 a 25 anos 495 
Alemão 50 

De 26 a 30 anos 409 
Latim 219 

De 31 a 40 anos. 567 
Segundo a { l Desenho . 209 

idade 
De 41 a 50 anos. 344 

( Ma temática 512 
De 51 a 60 anos 141 

Ciência• em geral . 260 
l Maiores de 60 anos 37 

Ciênciasfí- Geofísica e cosmogra-

Bicas { fia 51 

Inscrições Física 335 

Segundo a { Brasileiros 1 754 
Professores por dis-

inscritos nacionali- clplinas{ l Química 302 
dade l Estrangeiros d e e n· 239 sino 

( História natural. 311 

Ciências 1 Biologia geral 18 r-· 1 154 biológicas 

1 
Disciplinas l Higiene . 11 

Segundo o Casados 763 cientifi-
estado cas ( Geografia • 407 
civil l Viúvos 23 

História da civiliza-
ção 466 

Não declarado 53 

História do Brasll. 
Ciências 

sociais 
Literatura. 41 

( Curso secundário 845 Economia e estatística 29 

Curso superior 862 l Sociologia. 23 

Segundo os 
o ursos Curso normal . 118 {História da filosofia . 51 
que poS- Ciênciasfi-
suiam losóficas ' 

Curso comercial 14 Psicologia e lógica ... 33 

l Sem curso completo 154 TOTAL 4.625 
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REGISTROS PROFISSIONAIS- 1936 

III - Profissionais inscritos na Secção de Fiscalização do Exercício Profissional, da Diretoria 
Nacional de Saúde e Assistência Médioo.Social 

ESPECIFICAÇÃO 1 Resul· 11 ESPECIFICAÇÃO Resul-
ta dos ta dos 

TOTAL. 1 027 TOTAL . 192. 

Segundo Homens 1 008 Segundo Homens 154 
O ~)CXO Mulheres 19 o sexo Mulheres . 38 

Até 21 anos 3 
De 22 a 30 anos 795 Até 21 anos 19 

Médicos 
Segundo De 31 a 40 anos 156 

F a r m a- De 22 a 30 anos. 96 
a idade De 41 a 50 anos 31 

c6uticos Segundo De 31 a 40 anos. 40 
De 51 a 60 anos. 7 a idade De 41 a 50 anos. 27 
De mais de 60 anos 3 De 51 a 60 anos 3 
Idade não declarada 32 De mais de 60 anos z 

Idade não declarada 5 
Segundo l Brasileiros 1 023 a naciona-' Estrangeiros 4 lidade l Segundo 

a naciona- Braaileiros 19Z 
!idade Estrangeiros. 

TOTAL ••• 52 

ToTAL 65 
Segundo Homens 51 

o sexo Mulheres '1 
Segundo Homens 4 

Até 21 anos 3 o sexo Mulheres. 61 
De 22 a 30 anos 32 

Veterinários Segupdo De 31 a 40 anos 12 
De 41 a 50 anos 3 Até 21 anos 4 a idade De 51 a 60 anos. De 22 a 30 anos 21 
De mais de 60 anos Segundo De 31 a 40 anos 9 
Idade não deelarada a idade De 41 a 50 anos. 3 

Enfermeiros De 51 a 60 anos .. 

Segundo Brasileiros 48 dip.lomados Idade não declarada 28 

a naciona- Estrangeiros. 2 

lidade Naeiondidade não de-
elarada Brasileiros 3& Segundo { Estrangeiros. i a naciona-

lidade l Nacionalidade não 
TOTAL. 366 declarada . 27 

Segundo Homens 342 Segundo l De enfermagem geral 5Z 
o sexo Mulheres 24 a especia- De enfermagem obs-

lida de \ tétrica ....... 13 
Até 21 anos. 24 

Dentistas di· De 22 a 30 anos 210 
plomados Segundo De 31 a 40 anos 82 

1 
TOTAL. 146 

a idade De 41 a 50 anos. 30 
Enfermeiros De 51 a 60 anos .. 8 

práticos ~ 
Idade não declarada 12 1 Segundo { Homens 46 

l o sexo Mulheres 100 
S e g u n. d 0 { Brasileiros 365 a namona- · 1 lida de Estrangeiros TOTAL .... 1.86$ 

TOTAL ... 17 Segundo Homens 1 622: 
o sexo Mulheras 243 

Segundo Homens 17 
o sexo Mulheres 1 Até 21 anos 53 

De 22 a'30 anos. 1.156 
( A.té 21 anos Resumo Segundo) 1 

De 31 a 40 anos. 304 
De 22 a 30 anos 2 De 41 a 50 anos. 98 Dentistas ha-

Segundo De 31 a 40 anos. 5 a idade 
1 De 51 a 60 anos. l<j billtados 

a idade l De 41 a 50 anos . 4 
1 De mais de 60 anos 5 

De 51 a 60 anos. . .. 1 l Idade não declarada 230 
Idade não declarada 5 

S e g u n d 0 Brasileir~s 15 
Segundo l Brasileiros ... 1.679 

a naciona- ~ Estr~nge1:1'os.,. :. 1 a naciona- Estrangeiros .. 10 
lid d l Nae10nahdade nao de- !idade l Nacionalidade não 

ª e clarada . , 1 deelarada 176 

A E B, 46 
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REGISTROS PROFISSIONAIS- 1936 

JV - Profissionais inscritos na Ordem dos Advogados do Brasil até 31-Vlll 

PROFISSIONAIS PROFISSIONAIS 

UNIDADES FEDERADAS Solicita- UNIDADES FEDERADAS Solicita-
Advo- dores Total Advo- deres Total gados e provi- gados e provi-

sionados sionados 

Distrito Federal. 2 095 238 2 333 Paraná. 231 99 330 
Alagoas 93 12 105 Pernambuco • 370 90 460 
Amazonas 90 13 103 Piauí 41 8 49 
Bafa .. .. 364 67 431 Rio de 'j~neiro ..• 345 112 457 
Ceará. 191 56 247 Rio Grande do Norte 77 6 83 
Espirito S~nto 131 - 131 Rio Grande do Sul 1 088 14 1102 
G<ii .. 105 50 155 Santa Catarina 111 31 142 
Maranhão. 91 48 139 São Paulo . 2,448 431 2 879 
Mato Grosso . 45 36 81 Sergipe 38 14 52 
Minas Geriiis 1 064 43 1 107 Território do Acre 12 1 13 
Pará. 160 26 186 ----------
Para(ba .. 118 - 118 BRASIL 9 308 1 395 10 703 

V - Proíissionais inscritos nos Conselhos Regionais de Engenharia e Arquitetura até 31-Xll 

PROFISSIONAIS 

REGIÕES 
Oi pio· J Licen- J Autori-1 Total mados ciados zados 

( Amazonas • 1 
1• Região .. ~ Pará } 45 7 8 60 , Maranhão. 

l Território do Acre j 

( Pernambuco , . . 1 
2• Região ~ Paraiba ... . . . f 199 70 3 272 l Rio Grande do Norte 

Alagoas . J 

3• Região { Baía l 183 15 24 222 
Sergipe 1 

4° Região . f Minas Gerais l 613 356 128 1 097 l Goiaz r 

l Disttito Federal . ) 
5° Região Rio de Janeiro f 411 47 50 508 

l Espirito Santo. J 

6• Região { São Paulo l 1 376 928 40 2 344 
Mato Grosso f 

7 0 Região .. 1 Paraná f 98 98 - 196 

• Região f Rio Grande d o Sul l 317 430 183 930 
'L Santa Catarina .. f 

8 

·~ { Ceaiá l " Região 
Piauí f 

2 7 - 9 9 

--- ------- ----
BRASIL 3 244 1 958 436 5 836 

~ 



SITUAÇAO CULTURAL 

INSTITUTOS TECNICO-CIENTIFICOS-1936 

I ,---. Movimento do Instituto Oswaldo Cruz 

1. Principais informes sôbre os trabalhos realizados durante o ano 

ESPECIFICAÇÃO 

Artigos cientlficos insertos om revistas técnicas 

Publicações expedidas (fascículos das <Memórias do Instituto ,Oswaldo Cruz») 

Periódicos recebidos (revistas e jornais técmcos) 

Análises químicas ..... 

Exames do Laboratório de Anatomia Patológica: 

Autópsias ..... 

Exames hiato-patológicos 

Biblioteca ... 

Moyimento do Hospital de 
Doenças Tropicais 

[ Livros .... 

1 
~ 
1 Revi.atas ....... 

l Valor dos efeth•os ..... 

Doentes internos. 

Serviço de ambulatório. 

Sehiço de laboratório 

Obras .. 

Volumes 

( Existentes em 1 o de janeiro 

1 Entrados 

j Saídos .. 

j Falecidos . 

l Existentes em 31 de dezembro .. 

Doentes matriculados 

Consultas . . 

Exa.mes de urina (qualitativos e quantitativos) 

Reações de sangue .. 

Dosagens químicas de sangue . 

Exames de líquido céfalo-raquideano .. 

723 

Dados 
numéricos 

108 

7 443 

7 095 

120 

286 

599 

18 734 

22 848 

42.366 

1.337:278$ 

22 

229 

196 

30 

25 

828 

1.670 

963 

15 

132 

Injeções intra-musculares e subcutâneas 2. 747 

Outros serviços .. 

Injeções intravenosas 317 

Punções lombares, peritoniais e pleurais . 52 

Sang1ias para« \Vassermann», hemocultura e fins tera~ 
pêuticos 219 

Inoculações de pequenos an~mais 

E:X.ames microscópicos 

Pequenas operações. 

Pequenos curativos 

Fórmulas aviadas 

231 

1.369 

24 

2 304 

8 154 
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INSTITUTOS TECNICÓ-CIENTIFICOS-1936 

I - Movimento do Instituto Oswaldo Cruz 

2. Informações especiais sôbre os produtos terapêuticos distribuídos durante o ano 

QUANTIDADES FORNECIDAS 

PRODUTOS Unidade Gratuita· Valor total mente A reparti- A título a título ções Total 
de propa· oficiais oneroao 

ganda 

Ana toxina dift.érica • Caixa 98 1.321 1 238 2 657 13 :158$000 

Antigano .•.•. Tubo 12 265 313 590 2 :500$000 

Bacteriofügina disentérica Caixa 765 23 155 19 039 42 959 445 :239$200 

Culturas . Tubo 27 37 10 74 740$000 

Estares de Oleo de Chau!moogra .. Caixa 43 1 616 2 004 3 663 17 :204$600 

Ginhormon ·"·· .. > 253 3 315 2 768 6 336 78:840$QOO 

Ginhormon Tubo 204 1 793 542 z 539 29 :360$000 

Maleina bruta e diluída .. Dose 34 54 20 108 196$000 

Sais sádicos de Chaulmoogra . Tubo 16 2 205 2 170 4 391 20 :132$400 

Soluto de tártaro emético. .. > 225 225 - 450 1 :125$000 

Soro aglutinante. » 136 309 173 618 2 :879$000 

Soro anti-diftérico > 39 1 677 1 609 3 325 18 :152$400 

Soro anti-disentérico » 73 1 226 1 210 2 509 19 :513$000 

Soro anti-estreptocócico » 26 287 131 444 3 :816$000 

Soro anti-meningocó,cico . » - 462 442 904 6 :925$000 

Soro anti-pestoso . > - 1 650 1 450 3 100 28 :740$000 

Sdro anti.-tetânico ' 510 4 060 3 018 7 588 42 :986$800 

Soro hemo!itico < > 29 1 400 1 403 2 832 11 :422$000 

Soro normal de cavalo » 512 742 208 1 462 4 :139$400 

Tuberculina bruta ' 63 63 - 126 252$000 

Tubercu1ina cuti-reação. » 1 361 774 1 136 l :8,03$600 

Tubercu1ina dihúda . » 5 100 - 105 210$000 

Tuberculina pura . .. > - 1 - 1 2$000 

Tubercu!ina T o A > - 70 90 160 291$600 

Vacina anti-carbunculosa . Dose 121 000 1.529 250 1 507 000 1 628 ººº 871 :536$900 

Va.cina anti-'estafilocócioa Caixa 95 296 226 617 3 :803$100 

Vacina anti-estreptocócica ' 26 205 160 391 2 :338$,700 

Vacina anti-gonocócica ' 98 345 225 668 4 :090$100 

Vacina anti-pestosa ... > 1 5.40 9 852 8 212 19 604 155 :240$000 

Vacina anti-piógena > 410 1 399 985 2 794 17 :346$000 

Vacina anti-tlfica . . . > 879 12 042 7 185 20 106 99 :496$800 

Vacina contra aespirilose . Tubo 9 17 9 35 157·$500 

Vacina contra a manqueira ..• ... Dose 275 070 3 458 850 3 098 280 3 373 350 i. 744 :603$000 



SITUAÇÂO CULTURAL 

INSTITUTOS TECNICO-CIENTIFICOS - 1936 

II- Movimento do Observatório Nacional (Ministério da Educação e Saúde) 

ESPECIFICAÇÃO 

Observações meri- l Noites de observação 

dianas l Estrelas observadas . . 

r Dias úteis 

Em onda 

Emissões das 11 , 
horas 1 

f 
Boas. .. .. 

Com pequenas falhas .. 
longa ~ 

Ili Prejudicadas •.. 

TOTAL ... 

[ Boas 

1 Com pequenas falhas 
Em onda curta ~ 

Serviço da Hora 

Emissões de sinais 
horários 

f 
1 

EmiBSÕes das 9 , 
horas 1 

Otimas. 

'Boas. 

Recepções de si- j . 
nais horários Sofrlveis .. " 

1 , 
I Mas ... 

l TOTAL .. 

Serviço de sismo- f Sismogramas classificados e analisados 

logia L Micro-sismos registrados . . . 

Em onda 

1 Prejudicadas ... 
1 
[ TOTAL • .. 

[ Boas. 

1 Com pequenas falhas 
longa ~ 

1 Prejudicadas .• 

l TOTAL .... 

Boas. 

Em onda curta 
Com pequenas falhas . 

Prejudicadas . 

TOTAL 

725 

Dados 
numé
ricos 

129 

1 228 

305 

245 

22 

4 

271 

291 

291 

254 

13 

272 

296 

--,-
298 

158 

184 

21 

18 

381 

105 

30 
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INSTITUTOS TECNICO-CIENTIFICOS - 1936 

li-'- Movimento do Observatório Nacional (Ministério da Educação e Saúde) 

Serviço de magnetismo. 

Serviço do <Grande Equatorial> 

ESPECIFICAÇÃO 

\ Magnetogramas 

j Quadros numéricos 
1 

l Medidas absolutas, realizadas e calculadas 

\ Observações realizadà,'l . 

1 Noites favoráveis . . . . 

1 Estrela~ variáveis observadas. 

~ Medições micrométricas de estrelas duplas (Reduções) . 
1 
1 Cometas procurados ou observados .. 

I E 'b' d ' . ·1 1 XI ições o ceu, a v1s1 as ••• 

1 l' l Ocultações e ec ipses . 

Sismogramas revelados ... 

Serviço de fotografia astronômica Ampliações ou reproduções 

Magnetogramas reproduzidos 

Declinações aparentes de estrelas, calculadas 

Culminações de estrelas, calculadas ...... 

Sel'\IÍÇO internacional de latitudes Culminações do grupo das Plêiades, calculadas 

Determinações de posições médias .. 

Comparações de catálogos de estrelas com o fundamental 

Serviço de predição de marés (Portos abrangidos) 

Consultas técnicas, verbais e por escrito. . .. 

Publicações técnic.as distribuídas 
(Exemplar,es) 

j ~Anuário» .. 
\ "'Tábuas d e marés» 

1 
1 
1 

l 

«Boletim magnético» 

«Boletim sismológico» 

Outras publicações .. 

Dados 
numé
ricos 

366 

72 

36 

258 

105 

191 

126 

32 

23 

12 

366 

57 

13 

5 940 

3 326 

720 

4 000 

17 

43 

3 500 

2 500 

45 

100 

115 
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INSTITUTOS TECNICO-CIENTIFICOS-· 1936 

III - Movimento do Instituto Nacional de Tecnologia (Ministério do Trabalho. Indústria 

Secção de metalurgia 

Secção de materiais de 
construção 

Secção de matérias primas 
vegetais e animais 

Secção de quimica tecno· 
lógica 

Secção de combusliveis 

Secção de indústria de 
fermentação 

ESPECIFICAÇÃO 

r 

l
i 
1 

1 

1 
1 

Análises 

Dos.3.gens correspondentes 

Pesquisas e estudos .. 

Estudos 

J Ensaios 
1 

1 

De madeiras nacionais 

De t.ijolos (Marc2s) 

De ventilação 

De iluminação natural e insolação. 

Outros estudos 

Em telhas (Marcas). 

Em papéis 

Em peças mecânicas 

l TrahaJhos técnicos publicados .... 

f Estudos concluídos 

l
i 

Determinação nos estudos 
{ 
] Análises e pesquisas técnicas 
i 
l Parece~es tébnicos 

r. Análises 

1 
Determinações físico-químicas 

l Trabalhos tébnicos publicados 

r Análises 

DeOOFminações 

1 I Automóveis regulados para o uso do alcool motor 

{ Automóveis de corrida examinados 

1 
1 

1 Controles radiográficos de três aviões 
l truídos no Brasil 

Análises 

Ensáios 

Determinações 

Remessas de fermento 

A emprêsas particulares 

cons- j Radioscopias 

l Radiografias 

Publicações técnicas expe-
didas A instituições cientl!icas, tecnológicas e industriais 

Por pêrmµta com institulçõeS estrangeiras 

727 

e Comércio) 

1 Dad~s num e-
ricos 

9.6 

416 

45 

12 

15 

1 

1 

4 

7 

3 OO() 

3 

10 

14 

110(} 

160 

65 

86 

666 

8 

960 

3.405 

360 

50 

2 6/)0 

120 

465 

337 

2 306 

20 

812 

197 

46 
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INSTITUTOS TECNICO-CIENTIFICOS-1936 

IV - Movimento do Gabinete de Pesquisas Científicas da Polícia Civil do Distrito Federal 

Pericias realizadas 

ESPECIFICAÇÃO 

Em armas. 

Em munições 

Gráficas . 

Em moeda 

Em estampilhas 

Em objetos preciosos 

Contabilísticas 

Em documentos referentes a j ôgo . 

r Brancas 

{ De fogo. 
1 
l Contundentes 

f Projct!s . 

l Explosivos 

Manuscritos 

Impressos . 

( Metálica 
{ 
\ Papel 

f Jóias ..... 

l Outros objetos. 

f Eseri,tas comerciais 

l I.ivros comerciais 

r Beberagens 

Em m~terial ?~!~ido na prática do { Plantas .. 
baixo esp1r1t1smo 1 

r 
\ Objetos diversos ... 

r Instrumentos para roubos 

Em instrumentos. e. objetos 1:1tili- { Objetos contundentes 
zados na pratica de crimes I 

l Outros objetos 

Locais 

Provas fotográficas 

Exames 

De incêndio 
De explosão 
De acidente 
De desastre 
De dano ... 
De avaiia. 
De escalada . . 
De arrombamento 
De roubo .. 
De jôgo . 
Outros locais 

f De locais . 

l De documentos . 

r Químicos . 

{ Fisicos 
1 

l Físico--químicos . 

Dados 
numé
ricos 

271 

164 

110 

22 

313 

19 

212 

541 

47 

15 

2 083 

12 

17 

23 

22 

77 
2 
8 

275 
8 
6 

18 
163 
12 
1 

109 

179 

1.967 

2.175 

2.233 

1 891 
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BIBLIOTECAS 

I - Instituições arroladas, segundo a natureza e a dependência administrativa - 1935 

NUMERO DE INSTITUIÇÕES 

FRANQUEADAS AO PUBLICO PRIVATIVAS DE SERVIÇOS 

UNIDADES 
EM GERAL PUBLICOS Priva- Priva-

tivas tivas 
FEDERADAS de de Total 

corpo- educan- geral 
Fede- Esta- Munlci- Parti· Total Fede- Esta- Municl- rações dários 
rais duais pais cu lares rals duais pais Total parti- (*) 

culares 

Distrito Federal 2 - 3 11 16 50 - 3 53 95 120 284 

Alagoas. - 1 - - 1 - 2 - 2 11 10 24 

Amazonas. -- 1 3 - 4 - 2 - 2 10 15 31 

Baía - 1 9 13 23 - 5 1 6 44 49 122 

Ceará. - 2 1 4 7 - 3 1 4 32 27 70 

Espirita Santo. - 1 1 1 3 - 4 - 4 l,l 12 30 

Goiaz - - 3 1 4 1 4 - 5 15 11 35 

Maranhão - 1 1 7 9 - 2 1 3 11 8 31 

Mato Grosso - 1 - 5 6 - 3 - 3 14 10 33 

Minas Gerais - - 20 7 27 - 8 6 14 84 205 330 

Pará - 2 1 2 5 - 1 - 1 8 20 34 

Paraíba - 1 - 4 5 1 2 - 3 27 15 50 

Paraná. - ' 1 - 2 3 - ,3 1 4 51 25 83 

Pernambuco - 2 1 8 11 1 3 - 4 74 50 139 

Piauí - 1 2 1 4 - 2 - 2 4 7 17 

Rio de Janeiro - 1 6 4 11 - 6 8 14 34 45 104 

Rio G do Norte - 1 1 4 6 - 3 - 3 8 12 29 

Rio G d" Sul - 1 1 5 7 1 5 2 8 143 78 236 

Santa Catarina - 1 - 3 4 - 2 - 2 38 23 67 

São Paulo. - 1 8 11 20 - 18 - 1'8 217 273 528 

Sergipe - 1 - 2 3 - 2 - 2 13 9 27 

Territ.Srio do Acre - - 1 - 1 1 2 1 4 2 1 8 

---- ----------------------------
BRASIL. 2 21 62 95 180 55 82 24 161 946 1 025 2 31.2 

(*) N!io e3tiío co:n~'.lt~ias as biblioteoas portencentes a estabelecimentos de ensino primário, as quais foram objeto 
de inquérito especial 
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BIBLIOTECAS 

II - Movimento de consulentes e de obras consultadas na Biblioteca Nacional 

do Rio de Janeiro - 1935/1936 

RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO 
1935 1936 

TOTAL. 81 972 77 396 

Janeiro 7 soo 5 194 

Fevereiro 6 693 4 371 

Março 7 234 5 913 

Abril 7 269 6 515 

Movimento de con" 
Maio 7 435 7 559 

sulentes Junho 6 635 7 451 
Segundo os meses { 

Julho 6 665 7 185 

Agôsto 7.728 7 586 

Setembro 6 904 7 542 

Outubro 6 316 6 .571 

Novembro 5 947 6 195 

Dezembro 5 646 5 314 

( TOTAL. 118 541 134 294 

Janeiro 8 151 8 335 

Fevereiro 6.630 7 964 

Março 7 357 10 303 

Abril. 7 226 11 521 

Maio 8 091 13 211 

Junho 11 927 12 847 
Segundo os meses 

Julho 11 609 12 685 

Agôsto 13 608 13 055 
Movimento de obras Obras impressas. consultadas { Setembro 11 950 13, 100 

Outubro. 12 601 11 765 

Novembro 10 648 .10 868 

Dezembro 8 743 8 640 

f • Agricultura, comércio e indústria 2 612 2 509 

Belas artes 1 659 2 011 

Segundo os assuntos Bibliografia 764 232 

Ciências matemáticas 5 545 9 361 

Ciências médicas. 19 906 21 703 



SITUAÇAO CULTURAL 731 

BIBLIOTECAS 

II - Movimento de consulentes e de obras consultadas na Biblioteca Nacional 

do Rio de Janeiro - 1935/1936 

M(\vimento de obras 
consultadas 

(Cont ) 
Obras impressas 

(Correi) 

ESPECIFICAÇÃO 

Segundo os assuntos 
(Concl) 

Segundo os idiomas 

Ciênci3!S naturais. 

Corografia e História do Brasil 

Dire'ito, legislação e jurisprudê!11lia 

Economia política 

Enciclopédia e poligrafia 

Filologia e lingüística 

Filosofia .. 

Física e químioo 

Geografia, 

Hist,ória. 

Icon agrafia e cartografia 

Jogos e desportos. 

Literatura geral. 

Literatura brasilei~a 

Oooltismo, füosofia e espiritismo 

Paleografia e diplomática. 

Pedagogia 

Poli tíca e administr.ação 

Religião. 

Sociologia 

Alemão ... 

Espanhol 

Esperanto 

Francês 

Grego . 

Guarani 

Hoia1'dês 

Inglês 

ltalian'o 

Latim 

Polaco 

Português 

Russo . 

Outros idiomas 

RESULTADOS 

1935 1936 

4 934 5 204 

3 301) 4 228 

9 261 9 428 

1 629 1 626 

9 474 3.730 

5 727 10 373 

2 542 5 441 

5 727 8 658 

2 260 1 938 

3 144 6,798 

342 331 

580 503 

20 381 21 750 

11 868 11 485 

1 462 2 272 

67 133 

984 771 

1 256 1 824 

1 334 1 184 

1 783 801 

812 897 

3 2/)6 7 406 

2 

15 099 28. 412 

13 

3 

12 

3 704 2 581 

2 753 2 100 

448 277 

92 498 92 583 

10 

3 8 
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BIBLIOTECAS 

II - Movimento de consulentes e de obras consultadas na Biblioteca Nacional 
do Rio de Janeiro -1935/1936 

RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO 

1935 1936 

TOTAL 189 740 164 203 

Janeiro . . 17 492 ll.279 

Fevereiro 13 022 12 214 

Março. 10 159 5 951 

Abril .. 15 271 14 561 

Maio 17 417 14 956 

Junho 11 522 15 9go 
Segundo os meses 

Julho 27 181 14 916 

Obras especiais . 
Agôato. 16 582 13 476 

Setembro .. 11 278 9 012 

Outubro . 21 496 16 349 

Novembro . rn 780 17 162 

Dezembro .. 11.540 18 337 

( Manuscritos .... 87 341 59 603 

1 Cartas geográficas .. 26 043 24. 2ól 
Movimento de obras Segundo os assuntos ~ 

consultadas 
1 

Peças iconográficas .. 48 995 55 995 
(Cone!) 

l Periódicos .. 27 361 u 344 

r TOTAL .. 308.281 298.497 

Janeiro 25 643 19 614 

Fevereiro .. 19 652 2,0 .178 

Março. 17 516 16 25.4 

Abril.. 22 497 26.082 

, Obras !~pressas e 
Maio 25 508 28 167 

espemais Junho 23 449 28 837 
(Resumo) Segundo os meses 

Julho .• 38 790 27 .601 

Agôsto ... 30 190 26 531 

Setembro .. 23 228 22 112 

Outubro 34 ·097 2Jl 114 

Novembro . 27 .428 28 030 

Dezembro 20 283 26 977 



SITUAÇAO CUDTURAL 733 

MUSEUS 

Movimento de visitantes. por meses. do Museu Nacional e do Museu Histórico Nacional, 
no período de 1932/1936 

NUMERO DE VISITANTES 

MESES NO MUSEU NACIONAL NO MUSEU HISTORICO NACIONAL 

1932 
1 

1933 
1 

1934 
1 

1935 
1 

1936 1932 
1 

1933 
1 

1934 
1 

1935 
1 . 

Janeiro 7 480 8 328 8 836 13 066 10 749 472 795 845 1 201 

Fevereiro. 6 068 6 011) 7 218 9 232 6 '279 41)2 540 761 956 

Março .. 7 274 9 182 10 281 13 639 9 709 633 823 1 043 1 097 

Abril •. 6 551 9 132 12 4,61 13 399 11 224 905 707 1 111 1 306 

Maio 13i039 12 267 13 28.7 14 351 16,037 737 812 1 152 1 531 

Junho •. 10.988 11.162 13 663 16.953 11 664 805 1 374 1 727 1 551 

Julho ... 13.125 13 ,414 17 439 17,159 9 314 1 .029 1.423 1 749 2 02-0 

Agôsto 8 638 15 482 16 418 16 440 11 208 1 204 2 015 2.896 1 994 

Setembro 12 610 12 609 16 824 16 628 9 33,7 903 1 440 2 102 1 883 

Outubro. 11 871 ti 048 15 235 15 334 11.985 780 2 232 1 760 1 982 

Novembro 9.874 10,089 14 306 16 490 12 179 559 1.137 1 582 1 832 

Dezembro 8 055 11 700 13 386 17 719 10 642 731 1 036 940 1 031 

---------- ----------------
TOTAL. 115 5731130 429 159 354 180 410 130 827 9 250 14 334 17.668 18 384 

n 

AQUARIOS 

Movimento de visitantes. por meses. dos aquários públicos do Rio de Janeiro. 
no período de 1934/1936 

NUMERO DE VISITANTES 

MESES ADULTOS MENORES TOTAL 

1934 11935 1 1936 1934 11935 1 1936 1934 11935 l 
AQUAmos DE PEIXES MARITIMOS 

Janeiro ... 4 557 6 979 8 510 1.138 1.841 1.826 5 695 8 820 

Fevereiro. 4 122 5.655 5 634 1 022 1 340 1 282 5 144 6 995 

Mar~o. 5 197 1 911 1 425 1 076 420 6 028 6 273 2 331 

Abril ... 7 303 5.738 5 632 1 613 1 505 1 691 8.916 7.243 

Maio .... 6 873 8 899 6 483 2 293 2 670 2 214 9.166 11.569 

Junho. 7 408 7 490 5 831 2 028 1 803 L806 9 436 9 293 

Julho .... 8 222 6 283 7 288 2 086 1.741 1 649 10 308 8 024 

Agôsto .. 9 388 6 983 6 442 1 900 1.396 1 490 11 288 8 379 

Setembro .. 8 994 6 966 6 275 2 441 2 917 1 615 11 435 9 883 

Outubro ... 7 026 7 256 7 562 2 128 2 111 1.834 9 154 9 367 

Novembro .. 8 653 8.233 7 .817 1. 775 2.829 2.035 10 428 11 062 

Dezembro .• 6 302 6 743 7 235 1 102 1.641 1.736 7 404 8 384 

-84 0451 79.136 

------------------
SOMA ..... 76 144 20.602 22 214 25 206 104 647 101 350 

1936 

985 

835 

1 571 

1 579 

1 716 

1 850 

2,607 

1 625 

1 884 

1 432 

1 559 

1 287 

---
18 930 

1936 

10.33p 

6 916 

7 463 

7 .323 

8.697 

7 637 

8 937 

7 932 

7.890 

9 396 

9 852 

8 971 

---
101.350 
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AQUARIOS 

Movimento de visitantes, por meses, dos aquários públicos do Rio de Janeiro, 
no período de 1934/1936 

Janeiro • 

Fevereiro . 

Março, 

Abril . 

Maio. 

Junho. 

Julho .. 

Agôsto 

Setembro 

Outubro. 

Novembro 

Dezembro . 

SOMA 

Janeiro . 

Fevereiro. 

Março . ,, 

Ab1il 

Maio 

Junho 

Julho , 

Agôsto . 

Setembro . 

Outubro .. 

Novembro. 

Dezembro 

So;rA. 

MESES 

NUMERO DE VISITANTES 

ADULTOS MENOHES 

1934 1 1935 11936 1934 11935 11936 

AQUARIOS DE PEIXES FLUVIAIS 

2 834 5 868 
li 

2 %4 ... 2 707 
~ 

4 230 ~ 2 625 

1 364 

1 285 

1 470 

2 392 

1 683 

3 157 

3 949 

1 709 

3 600 

1934 

3 925 

3 340 

3 953 

TOTAL 

( 1935 1 

5 226 

4 647 

7 387 

1936 

9 817 

4 416 

6 225 

2 561 

2 055 

2 483 

2 100 4 848 6 293 920 3 589 5 591 3 020 8 437 11 884 

2W 7ml4~ 1~ 4• 3@ 4~ llW 8% 

2 621 6 667 5 351 1 272 4 705 4 434 3 893 11 372 9 785 

3 555 6 994 5 187 1 907 4 293 3 768 5 462 11 287 8 955 

2 784 

3 190 

7 550 4 580 

6 356 '~ 2 828 

1 570 

2 120 

5 542 

4 561 

3 239 

2 184 

4 354 13 092 

5 310 10 917 

7 819 

5 012 

3 595 5 1i99 3 634 2 134 4 445 3 067 5 729 10 144 6 701 

3 816 7 207 4 187 2 236 4 734 3 044 6 052 11 941 7 231 

2 ººº 7 324 2 909 1 657 5 764 2 743 3 657 13 088 5 652 

33 195 70 295 51 103 19 582 49 701 40 969 52 777 119 996 92 072 

RESUMO 

7 118 9 813 14 378 2 502 4 233 5 775 9 620 14 046 20 153 

6 177 8 619 8 341 2 307 3 023 2 991 8 484 11 642 11 332 

7 680 6 141 4 060 2 546 3 577 9 648 10 226 9 718 13 688 

9 403 10 586 11 925 2 533 5 094 7 282 11 936 15 680 19 207 

9 308 16 521 11 417 3 940 7 506 5 855 13 248 24 027 17 272 

10 029 14 157 11 182 3 300 6 508 6 240 13 329 20 665 17 422 

11 777 13 777 12 475 3 993 6 034 5.417 15 770 19 311 17 892 

12 172 14 533 11 022 3 470 6 938 4 729 15 642 21 471 15 751 

12 184 13 322 9 103 4 561 7 478 3 799 16 745 20 800 12 902 

10 621 12 955 11 196 4 262 6 556 4 901 14 883 19 511 16 097 

12 469 15 410 12 004 4 011 7 563 5 079 16 480 23 003 17 083 

ó 302 14 067 10 144 2 759 7 405 4 479 11 061 21 472 14:623 

117 240 149 431 127 247 40 184 71 915 66 175 157 424 221 346 193 422 



SITUAÇAO CULTURAL 735 

BELAS ARTES - 1934/1936 

Exposições oficiais de behs artes 

RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO 

1 1 
1934 1935 1936 

TOTAL 205 211 225 

Romena 165 165 177 
Segundo o sexo 

Número de artistas expositores Mulheres 
40 46 48 

Brasileiros. 
Segundo a nacionalidade 192 194 198 

Estrangeiros . 
13 V 27 

TOTAL 404 429 399 

De homens . 337 344 315 
Segundo o sexo dos autores 

De mulheres .. 67 85 84 

Segundo a nacionalidade d~s au- De brasileiros .. 377 392 35~ 

Número de trabalhos expostos 1 
tores De estrangeiros ... 27 37 45 

De pintura e desenho 317 325 325 

De escultura .. 38 38 29 

Segundo as secções artísticas De arquitetura 

De gravura .. 47 52 20 

De arte aplicada . 14 22 

TOTAL 52 42 47 

Romens 41 32 37 
Segundo o sexo. 

Mulheres 11 10 10 

Brasileiros 48 30 40 
Segundo a nacionalidade .. 

Estrangeiros .. 12 

Número de artistas premiados De pintura e desenho 39 28 35 

De escultura . . 5 5 

Segundo as secções dos trabalhos De arquitetura . 
premiados 

De gravura . 

De arte aplicada .. 4 

,De viagem .. 

Segundo a natureza dos prêmios De medalha 30 22 25 
conferidos 

De menção honrosa. . 20 18 20 
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DIVERSÕES 

!-Teatros e outras casas de espetáculos - 1934 

1. Estabelecimentos arrolados e informantes 

-
NUMERO DE ESTABELECIMENTOS 

ARROLADOS 
UNIDADES FEDERADAS 

INFORMANTES 

Teatros Gine- Gine- Total T ! Gine- Gíne- Total teatros mas ea tros teatros mas 

1 

Distrito Federal 8 10 72 90 5 8 52 65 

Alagoas 4 12 16 32 2 10 10 22 

Amazonas 3 2 10 15 - 2 8 10 

Baía 6 33 45 84 1 28 28 57 

Ceará 5 7 39 51 3 4 2'/ 34 

Espí1ito Santo 1 6 24 31 - 6 15 21 

Goiaz 1 6 25 32 - 4 14 18 

Maranhão 4 1 7 12 2 1 6 9 

J\fato Grosso 1 4 11 16 - 3. 7 10 

lVIinas Gerais 13 89 171 273 7 77 106 190 

Pará 1 6 20 27 1 5 14 20 

Paraíba 1 9 13 23 - 7 10 17 

Paraná. 3 22 33 58 1 22 18 41 

Pernambuco . 3 32 41 76 3 31 35 '69 

Piauí 2 4 7 13 1 3 5 9 

Rio de Janeiro 4 28 40 72 3 23 27 53 

Rio Grande do Norte 2 7 10 19 2 4 8 14 

Rio Grande do Sul 3 69 79 151 3 65 42 110 

Santa Catarina 2 12 29 43 - 12 20 32 

São Paulo 19 147 215 381 12 133 142 287 

Sergipe 3 7 19 29 1 5 15 21 

Território do Acre .. - 4 3 7 - 2 3 5 

--- -------,------- -
BRASIL 89 517 929 1 535 47 455 612 1114 

,_~-"'°""~~~== .... ~"'= 



SITUAÇÂO CULTURAL 737 ' 

DIVERSÕES 

1 - Teatros e outras casas de espetáculos - 1934 

2. Capacidade 

NUMERO DE LUGARES 

Estabeleci-
UNIDADES FEDERADAS mentos Em varan. 

informantes Em frisas Na platéia Em balcões das Total e camarotes e galerias 

Distrito Federal 65 1195 44 633 1 295 1 627 48 750 

Alagoas .. 22 260 9 760 60 641) 10 720 

Amazonas. 10 85 5 433 40 120 5.678 

Baía. 57 1 123 17 014 425 1 870 20 432 

Ceará 34 192 14 266 66 884 15.408 

Espírito Santo. 21 104 9 272 34 810 10.220 

Goiaz. 18 431 5.951 36 430 6 848 

Maranhão 9 165 8.105 42 1 562 9.874 

Mato Grosso .. 10 138 3 759 38 250 4.185 

Minas Gerais 190 3 178 78 872 2 230 8 159 92 439 

Pará. 2Q 152 8.032 74 1.613 9 871 

Para!ba 17 194 5 652 240 648 6 734 

Paraná. 41 1 685 17 560 860 534 20.639 

Pernambuco . 69 1 357 29 221 604 716 31 898 

Piauí .. 9 98 3 696 126 184 4.104 

Rio de Janeiro 53 2 328 23 607 1.688 3.584 31.207 

Rio Grande do Norte . 14 221 6.087 180 660 7.148 

Rio Grande do Sul .. 110 5.203 56 158 1 430 6.158 68.949 

Santa Catarina 32 728 13 660 390 1 650 16.428 

São Paulo ... 287 20, 783 142 517 10 104 25 300 198.704 

Sergipe ... 21 290 9 743 86 620 10 739 

Territ6rio do Acre .... 5 84 2.603 24 130 2.841 

BRASIL •• 1 114 39 994 515 601 20 072 58 149 633.816 

A. E. B. 47 
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DIVERSÕES 

I -Teatros e outras casas de espetáculo.s - 1934 

3. Pessoal empregado 

EFETIVOS DO PESSOAL 

SEGUNDO A CATEGORIA SEGUNDO 
Estabe- O SEXO 

leci-
UNIDADES FEDERADAS mentos 

infor-
Total Maqui-

mantes Pessoal Opera- nistas, De 
admi- dores eletri- outras Mu-
nistra- cinema- cistas Músicos catego- Homens lheres 

tlvo togrã- e operã- rias ficos rios 

Distrito Federal 65 648 312 78 58 132 68 576 72 

Alagoas 22 128 66 25 4 9 24 124 4 

Amazonas 10 58 32 11 3 12 - 55 3 

Baía 57 267 112 63 15 57 20 252 15 

Ceará 34 143 42 33 7 37 24 137 6 

Espirito Santo 21 70 29 22 2 - 17 63 7 

Goiaz 18 113 34 18 13 39 9 109 4 

Maranhão 9 44 29 7 2 6 - 41 3 

Mato Grosso 10 31 15 10 1 5 - 26 5 

Minas Gerais 190 769 332 189 48 169 31 731 38 

Pará 20 83 32 19 2 6 24 76 7 

Paraíba 17 66 33 17 5 5 6 63 3 

Paraná 41 226 110 41 5 52 18 214 12 

Pernambuco . 69 356 144 70 35 33 74 332 24 

Piauí. 9 42 14 8 1 11 8 41 1 

ruo de Janeiro 53 243 115 ~2 13 12 41 231 12 

Rio Grande do Norte 14 . 38 24 12 2 - - 34 4 

Rio Grande do Sul 110 624 379 110 58 68 9 595 29 

Santa Catarina 32 109 48 32 11 18 - 98 11 

São Paulo 287 i 379 851 298 113 117 - 1 304 75 

Sergipe . 21 51 24 20 .1 6 - 46 5 

Território do Acre 5 15 10 5 - - - 15 -
--------------------------

BRASIL 1 114 5 503 2 787 1 150 399 794 373 5 163 340 
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DIVERSÕES 

1 -- Teatros e outras casas de espetáculos - 1934 

4. Espetáculos realizados., segundo o gênero 

NUMERO DE ESPETACULOS 

Estabele.-

UNIDADES FEDERADAS 
cimentos 

De lnforman- De De De 
tes 6peras De comédias De sessões outros Total 

e operetas dramas e sainetes r.evistas cinema to- gêneros gráficas 

Distrito Federal 65 66 122 1 478 978 54 398 141 57 183 

Alagoas ' 22 2 4 49 3 6 729 23 6 810 

Amazonas . ' 10 - - - - 3 980 - 3 980 

Baía 57 - 14 85 34 16 254 30 16 417 

Ceará 34 - 8 16 1 7 618 8 7 651 

Espírito Santo' 21 - 3 16 2 5 178 17 5 216 

Goiaz 18 - 1 4 - 2 395 8 2 408 

Maranhão 9 - - 16 - 3 783 - 3 799 

Mato Grosso 10 - 3 - - 2 802 - 2 805 

Minas Gerais 190 16 43 281 4 46 863 117 47 324 

Pará 20 - - 26 - 8.166 4 8 196 

Paraíba 17 2 - 10 10 4 344 20 4 386 

Paraná 41 18 27 5 8 13 302 74 13.434 

Pernambuco 69 3 24 62 - 22 842 5 22.936 

Piauí 9 - - - - 2 755 - 2.755 

Rio de Janeito 53 16 26 125 14 20 787 16 20 984 

Rio Grande do Norte 14 1 - 7 - 2 340 18 2 366 

Rio Grande do Sul 110 37 93 108 23 42 303 n 42 636 

Santa Catarina 32 ~ 3 8 2 8.463 9 8 485 

São Paulo 287 127 298 1 548 149 128 307 166 130 595 

Sergipe 21 - - 21 - 5 628 22 5 671 

Território do Aere 5 - - - - 984 - 984 

----------------
BRASIL 1 114 288 669 3 865 1 228 410 221 750 417 021 
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DIVERSÕES 

I - Teatros e outras casas de espetáculo,s - 1934 

5. Espectadores, segundo o gênero dos espetáculos 

NUMERO DE ESPECTADORES 

Estabele-
UNIDADES FEDERADAS cimentos De informan- De De De De sessões De 

tes õperas dramas comédias revistas cinema to- outros Total 
e operetas e sainetes yráficas yüneros 

Distrito Federal 65 48.708 35 729 842 907 784 891 10 879 600 56.400 12 648 235 

Alagoas 22 1 436 3 128 26 734 1 892 918 428 2 489 954 107 

Amazonas 10 - - - - 796 344 - 796 344 

Bala 57 - 6 848 48 902 20 400 2 876 255 609 2 953 014 

Ceará 34 - 3 729 8 491 648 923 418 2 400 938 686 

Espírito Santo 21 - 1 874 8 940 1 040 848 149 2 653 862 656 

Goiaz 18 - 470 1 718 - 318 408 1, 784 322 380 

Maranhão 9 - - 6 407 - 567 450 - 573 857 

Mato Grosso 10 - 1 233 - - 287 000 - 288 233 

Minas Gerais 190 6 733 8 679 91 708 2 471 7 035 498 23 S09 7 168 S98 

Pará 20 - - 12 708 - 1.389 708 878 1 403 294 

Paraíba 17 849 - 4 798 s 623 695 901 4 008 711 179 

Paraná 41 9 029 6 S89 3 049 4 793 1 99S 300 11 207 2 029 967 

Pernambuco 69 1,.377 7 zoo 31 108 - 3 426 373 1 399 3 467 457 

Piauí 9 - - - - 27S soo - 27S soo 

Rio de Janeiro 53 4 873 7 804 57 .305 5.688 3.118 OS8 3 278 3.197 0,06 

Rio Grande do Norte 14 548 - 3 S89 - 327 663 3 470 335 270 

Rio Grande do Sul. 110 14 800 28 434 43 100 9 144 6 348 450 14 928 6 4S8 856 

Santa Catarina . 32 - 1,549 4 83S 1 234 1.269 440 1 935 1 278 993 

São Paulo 287 50.804 71 400 S18.408 74.380 20.736.128 49.870 21 S00.990 

Sergipe 21 - - 8 731 - 675 360 5 334 689 425 

Território do Acre 5 - - - - 103.764 - 103 764 

------
BRASIL 1 114 139 157 184 666 1 723 438 912 204 65 812 195 186 151 68.957.811 



SITUAÇAO CULTURAL 741 

DIVERSÕES 

li - Teatro Municipal do Rio de Janeiro 

Lotação- Operas líricas cantadas no período de 1910/1936 

Dados Dados 
ESPECIFICAÇÃO numé- ESPECIFICAÇÃO num é-

ricos ricos 

1 - Lotação 
1 

1929 9 

1 1931 10 

r TOTAL, 2 295 1 

Segundo as j 1933 17 j ,,.~;. 36 temporadas I 1934 22 
Rés do chão 632 (Cone!) I 

Segundo os 1 1935 23 
p a v i- Primeiro andar 60 1 
mentas l 1936: 29 l Segundo andar. 846 

Terceiro andar, 721 
Lugares exis· f Adriana Lecouvreur. 3 

tentes 
í Camarotes 96 Aída 45 

Frisas 110 Amica 1 

Segundo as Balcões nobres 400 Amico Fritz 1 
localidades Balcões 446 Amor dos Três Reis 1 

Platéia 522 Andréa Chenier 10 

Galerias 721 Anima Alegre. 1 

Baile de Máscaras. 2 

li - Operas liricas cantadas Barbeiro de Sevilha 28 
(Número de vezes) 

Boêmia 19 

TOTAL 696 Butterfly (Mme,) 17 

1910 17 Carlos (D). 2 

1911 16 Cavaleria Rusticana 10 

1912 12 Cena dei Beffe 1 
Segundo 

1913 27 a naciona- Repertório Cecília 3 
lidada dos\ 

1914 23 composl- italiano Compagnocci 1 
tores 

1915 17 Conchita 1 

1916 18 Debora e J aele 1 

1917 25 Elixir de Amor. 9 

1918 20 Ernani. 1 

Segundo as \ 
temporadas 1919 31 Fa!staff. 3 

1920 73 Fanciulla dei West 1 

1921 51 Favorita 4 

1922 53 Fédora l 

1923 47 Fôrça do Destino. l 

1924 38 Francisca da Rimini. 2 

1925 38 Giooonda 13 

1926 40 Giuliana. 2 

1927 18 Giulio Cesare. 1 

l 1928 22 li l l Guglielmo Ratoliff 1 
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ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

DIVERSÕES 

II - Teatro Municipal do Rio de Janeiro 

Lotação- Operas líricas cantadas no período de 1910/1936 

ESPECIFICAÇÃO 

Reperoorio 
italiano 

(Cone!) 

Repertório 
francês 

( Guilherme Tell 
Iria 
Isabeau 
Isa bella Orsini 
Italiana em Argel 
Jackerie. . . . 
Legenda de Sakuntala 
La,doleta 
Loreley 
Lucia da Lamermoor 
Manon Lescaut 
Matrimônio Secreto 
Mefistófcles . 
Moisés 
Norma. 
Oráculo 
Otelo 
Palhaços 
Pariaina .. 
Pie.colo Marat 
Puritanos 
Rigoleto 

{ Romeu e Julieta 
Rondina (La) 
Sibéria. 
Sonâmbula 
Tosca 
Traviata 

f Angélica 

1
1 Gianini Sohi-

Tríptico cohL 

l Tabaro (II) 

Trovador 
Turand.ot . 
Wally (La) 

l SOMA 

Beatrice 
Cadeaux de Noel (Les) 
Carmen .. 
Danação de Fausto. 
Etranger (L') 
Fausto 
Fortúnio 
Hamlet 
Heroide 
Hora Espanhola 
Ivan, !e terrible·, 
Jongleur de Notre Dame 

(Le) 
Lakmé 
Luísa 
Monnn Vanna 
Manon .. 
Marouff. 
Mignon 
Pescador de Pérolas 
Pelleas e Melissandre 
Quixote (D ) ' 

l Roi de Lahor 

Dados 
numé
ricos 

1 
7 
6 
1 
2 
1 
2 
1 
6 
9 
4 
1 

24 
3 

10 
2 
1 

11 
1 
2 
2 

41 
2 
2 
1 
2 

26 
22 

8 
2 
1 

393 

1 
1 

26 
8 
2 
7 
2 
1 
1 
1 
1 

3 
1 
2 
6 

33 
1 
1 
2 
1 
2 
3 

Segundo 
a nacional"' 
lidada dos { 
c o m p o
sitores 
(Concl ) 

ESPECIFICAÇÃO 

Reperoorio 
francês 
(Cone!) 

Repertório 
alemão 

( Sansão e Dalila 
1 Thais 
{ \Verter 

l SOMA 

Africana .. 
Bodas de Fígaro 
Cavaleiro da Rosa. 
Crepúsculo dos Deuses 
Escola da Aldeia 
Eletra 
Fidelis 
Huguenotes 
Lohengrin 
Marta .. 
Mestres Cantores. 
Orfeu .. 
Ouro do Reno 
Paraifal 
Salomé 
Siegfried 
Tanhauser. 
Tristão e Isolda 
Valquíria 

SoMA 

Abul. 
Bandeirantes 
Condor 
Contvatantes de dia-

mantes. 
D Casmurro 
Escravo 
Fosca . \ 
Guarani, 

Repertório { 
brasileiro 

Inocente 
Jupira . 

Repertório 
russo. 

Maria Tudor 
Primizie 
Rei Galaor 
Saldunes . 
Salvador Rosa 
Soror Madalena . 
Um caso singula.r. 

SoMA 

r 
Boris Goudonow . 
Dame de Piqué. 

1 Feira de Sarochintze. 
1 Kiteje ... 
{I Stnegurctchja 

Príncipe lgor .. 
1 Tzar Saltan 

1 l SoMA 

Dados 
num é· 
ricos 

18 
20 
6 

150 

2 
2 
5 
1 
1 
1 
1 
8 

15 
3 
1 
6 
2 

16 
5 
3 
4 
2 

14 

92 

2 
1 
3 

i 
1 
7 
2 

13 
1 
1 
2 
1 
1 
2 
2 
2 
2 

44 

4 
1 
2 
2 
1 
4 
3 

17 



SITUAÇÃO CULTURAL 

DIVERSÕES 

III - Censura teatral no Distrito Federal- 1936 

1. Movimento da censura 

ESPECIFICAÇÃO 

1 - Casas de diversões e so&iedades recreativas 

Teatros 

Cinemas. 

Cine-teatros. 

Circos •. 

Circo-teatros . 

« Dancings» .. 

Existentes em 31 de , Outras casas de diverSões . 
dezembro 1 

r desportivas. 

Sociedades ~ recreativas 

1 

1 

Resul~ li lados 

6 

86 

4 

8 

4 

27 

53 

6 

l de rádio-difusão 11 

Que funcionaram 

TOTAL. 

Em Janeiro 

Em Fevereiro 

Em Março 

Em Abril 

Em Maio 

Em Junho 

Em Julho 

Em Agôato. 

Em Setembro 

Em Outubro . 

Em Novembro 

Em Dezembro 

2 - Programas de espetáculos aprovados 

TOTAL .. 

Segundo a natureza . 

De teatro 

De cin~ma 

De rádio 

Diversos .. 

205 

134 

130 

146 

162 

173 

1?8 

161 

170 

174 

204 

192 

177 

10 400 

381 

4 069 

4 049 

1 901 

ESPECIFICAÇÃO 

Segundo os meses. 

Janeiro 

Fevereiro . 

Março. 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agôsto. 

Setembro. 

Outubro. 

Novembro. 

De~embro 

3 - Espetáculos teatrais autorizados 

ToTAL .. 

Segundo 
tistico 

Segundo os meses. . 

Atos variados 

Bailados .. 

Canções 

Comédias .. 

Operas 

Operetas 

Revistas . 

Janeiro . 

Fevereiro . 

Março. 

Abril . 

Maio. 

Junho . 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro, 

Novembro. 

Dezembro .. 

743 

Resul
tados 

1 281 

706 

769 

792 

857 

876 

805 

896 

853 

849 

790 

926 

871 

304 

491 

50 

25 

25 

22 

25 

25 

23 

43 

95 

82 

113 

116 

170 

132 



744 ANUARIO ESTATISTICO DO [JRASIL 

DIVERSÕES 

III- Censura teatral no Distrito Federal- 1936 

2. Artistas e auxiliares de teatro registrados 

ESPECIFICAÇÃO J Resul· 11 ESPECIFICAÇÃO Resul-
lados lados 

1 - Artistas registrados, segundo os caracteristicos Segundo os recursos 1 Vivendo só da profissão 483 
individuais financeiros l Vivendo com outros recursos 32 

TOTAL 515 
2 - Auxiliares de teatro registrados, segundo os 1 Homens 274 caracteristicos Individuais 

Segundo o sexo 
l Mulheres 241 TOTAL 4 

Homens 4 
:M,enores de 15 anos 4 Segundo o sexo 

Mulheres 
De 15 a 20 anos 69 

De 20 a 25 123 Menores de 15 anos 

De25a30 112 De 15 a 20 anos 

Segundo a idade De 30 a 35 > 85 De 20 a 25 > 

De 35 a 40 45 De 25 a 30 ' 
De 40 a 45 > 32 Segundo a idade De 30 a 35 > 

De 45 a 50 , 22 De 35 a 40 , 

Maiores de 50 anos 23 De 40 a 45 > 

De 45 a 50 > 

Branca 492 
Maiores de 50 anos 

Segundo a raça 
Amarela, 

Mestiça 17 Branca 4 

Preta Amarela 
Segundo a raça 

Mestiça 

Segundo a nacJonali• l Brasileiros 152 

da de Preta 
l Estrangeiros 63 

1 
Solteiros. 328 Segundo a naciona .. ~ Brasileiros 

!idade l Estrangeiros 3 
1 Casados 166 
1 

Segundo o estado civil ~ Viúvos 12 Solteiros 
1 
1 Desquitados Segundo o estado civil Casados 
1 
l Divorciados 9 Viúvos 

Analfabetos Analfabetos 

Sabendo jer e escrever mal 233 Segundo o grau de Sabendo ler e escrever mal 4 Segundo o grau de instrução 
instrução 

Sabendo ler e escrever bem 267 Sabendo ler e escrever bem 

Com instrução superior 15 

[ 
Carpinteiros 

1 

Teatro 152 Eletricistas 

Música .. 91 Segundo a especia- 1 Maquinistas 

Segundo a espeola-
Rádio 56 lidade profissional j 

~Pontos> tidade profissional 
1 1 l cCabaret> 193 1 Contra-regras 2 

1 
Circo 23 l Bilheteiros . 





746 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

IMPRENSA PERIODICA - 1934; 

I - Periódicos arrolados, sequndo a sede e a dependência administrativa 

PERIODICOS 

SEGUNDO A SEGUNDO A DEPENDENCIA 
SEDE AD.MINISTRATlVA 

UNIDADES FEDERADAS 

Total Oficiais 

Nas No 

Da União 1 
1 

Parti-
capitais interior Dos Es- Dos Mu-1 

culares 

tados nicipios Soma 

Distrito Federai 3Z4 3Z4 - Z9 - 4 33 Z91 

Alagoas lZ 9 3 - 3 - 3 9 

Amazonas .. 24 19 5 - 3 - 3 Zl 

Baía 120 43 77 - 6 5 11 109 

Ceará 47 Z6 21 z 5 - 7 40 

Espírito Santo. 27 12 15 - 4 4 8 91 

Goiaz 33 14 19 - z - z 31 

Maranhão Z7 15 lZ - z - z 25 

Mato Grosso. 29 6 23 - z - 2 Z7 

Minas Gerais 328 40 288 1 13 11 zs 303 

Pará 23 18 5 - 3 2 5 81 

Paraiba 23 14 9 - 5 1 6 17 

Paraná. 41 21 20 - 2 1 3 38 

Pernambuco 155 65 90 - 14 1 15 140 

Piauí 19 8 11 - 3 - 3 16 

Rio de Janeiro 81 15 66 - 3 1 4 77 

Rio Grande do Norte 9 5 4 - 2 - 2 7 

Rio Grande do Sul 138 39 99 - 3 1 4 134 

Santa Catarina , 41 7 34 - 2 - 2 39 

São Paulo. 470 137 333 - 13 9 zz 448 

Sergipe 24 13 11 - 3 - 3 21 

'Eerritório do Acre. 7 1 6 - 1 2 3 4 

' 
------- --------· --------------

BRASIL 2 002 851 1 151 32 94 42 168 1 834 
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IMPRENSA PERIODICA-1934 

II - Periódicos arrolados, segundo a tiragem média 

PERIODICOS 

SEGUNDO A TIRAGEM MEDIA 

UNIDADES 
FEDERADAS be ~ De De De Mais 

Total Até 1 001 2 001 5 001 10 001 20 001 de De 
1 000 a a a a a 50 000 tiragem 
exem-

2 ººº 5 0011 10 000 20 000 50 000 exem· niio de· 
piares ex em· exem- ex em- exem· exem· plart1S clarada 

piares piares piares piares piares 

Distrito Federal 324 104 35 48 22 14 19 8 74 

Alagoas 12 5 2 2 - - - - 3 

Amazonas 24 10 4 2 - - - - 8 

Baía 120 52 14 5 6 1 - 1 41 

Ceará 47 21 4 2 - - - - 20 

Espírito Santo. 2? 15 1 2 1 - - - 8 

Goia;z 33 15 4 3 1 1 - - 9 

Maranhão 27 18 1 2 - - - - 6 

Mato Grosso 29 16 2 l - - - - 10 

Mnias Gerais 328 195 33 17 6 7 - - 70 

Pará 23 10 4 3 l - - - 5 

Paraíba 23 14 3 2 - - - - 4 

Paraná 41 23 5 1 3 1 - - 8 

Pernambuco 155 85 11 5 2 4 l - 47 

Piauí 19 8 5 2 1 - - - 3 

Rio de Janeiro 81 38 18 12 2 1 - - 10 

Rio Grande do Norte 9 3 2 2 - - - - 2 

Rio Grande do Sul 138 57 23 17 9 4 - - 28 

Santa Catarina 41 19 9 5 2 - - - 6 

São Paulo 470 253 64 45 15 9 8 2 74 

Sergipe 24 16 2 2 - - - - 4 

Território do Acre 7 5 l - - - - - l 

----- ----------- ------------ --------

BRASIL 2 002 982 247 180 71 42 28 11 441 
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RADIO-DIFUSÃO CULTURAL - 1937 (30-VI) 

Emprêsas rádio-difusoras e principais característicos das respectivas estações emissoras 

UNIDADES 
FEDERADAS 

Distrito Federal 

Bala 

Ceará 

Minas Gerais 

Pará 

Paraiba 

Paraná 

Pernambuco 

Rio de Janeiro 

Rio Grande do Sul 

Santa Catarina . 

São Paulo 

1. Indicador 

EMPRESAS RADIO-DIFUSORAS 

Designação 

Instituto de Educação do Dist~to Federal 
(da Prefeitura Municipal) ... 

Ministério da Educação e Saúde (1) 
Rádio Clube do Brasil .. , 
Rádio Sociedade <Guanabara>. 
Radio • Jornol do Brasil, S. A ». 
Rádio Sociedade <Mayrink Veiga> 
Rádio <Tupy, S A > •.• 

Rádio Sociedade 11: Vera Cruz» 
Rádio Transmissora Brasileira 
Rádio Ipanema, S. A. .. 
Sociedade Rádio ,Cruzeiro do Sul> 
Sociedade Rád10 Educadora do BraSil 
Sociedade Rádio Nacional . 

Rádio Sociedade da Baía 

Ceará, <Rádio Clube>. 

Rádio <Inconfidência> (do Govêrno Es-
tadual).. . . . 

Sociedade Rádio «Guaraní> 
Sociedade Rádio Mineira 
Sociedade Rádio Cultura de Poços de 

Caldas . 
Rádio Sociedade <Triângulo Mineiro>. . 

Rádio Clube do Pará 

Rádio do Estado da Paraíba (do Govêrno 
Estadual) 

Rádio Clube Paranaense 

Rádio Clube de PerMmbuco· 

Rádio Clube Fluminense . 
Rádio Sociedade Fluminense 
Rádio Cultura de Campos . 
Petrópolis Rádio Difusora, S A 

Emprêsa Rádio Difusora Portoalegrense 
Rádio Sociedade Gaúcha ... 
Sociedade Rádio <Farroupilha>. 
Sociedade Difusora <Rádio Cultura> 

Rádio Olub.e de Blumenau 

Rádio Clube de São Paulo 
Rádio Sociedade « Record> 
Rádio Tupan, S. A • . . . . . .. 
Sociedade Bandeirante de Rádio Difusão 
Sociedade Rádio <Cosmos> . 
Sociedade Rádio Cultura <A Voz do 

Espaço>. . . . . .. 
Sooiedade Rádio Cruzeiro do Sul. 
Sociedade Rádio Educadora Paulista. 
Sociedade Rádio <Excelsior> 
Sociedade Rádio Piratininga 

Sede 

Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio d e Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

Salvador 

Fortaleza 

Belo Horizonte 
Belo Horizonte 
Belo Horizonte 

Poços d e Caldas 
Uberaba 

Belém 

João Pessoa 

Curitiba 

Recife 

Niterói 
Niterói 
Campos. 
Petrópolis 

Pôrto Alegre 
Pi)rto Alegre 
Pôrto Alegre 
Pelotas 

Blumenau 

São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 

São Paulo 
São Pa1tlo . 
São Paulo 
São Paulo 
São Paulo 

CARACTERIZAÇÃO 
DAS ESTAÇÕES EMISSORAS 

Ano da 
instalação prefixo 

1934 
1923 
1924 
1933 
1934 
1926 
1935 
1937 
1936 
1935 
1934 
1927 
1937 

1924 

1934 

1937 
1936 
1931 

1936 
1935 

1929 

1937 

1936 

' 1925 

1934 
1935 
1934 
1936 

1936 
1928 
1935 
1928 

1936 

1925 
1928 
(2) 

1936 
1934 

1934 
1927 
1925 
1936 
(2) 

PRDS 
PR A 2 
PR A 3 
PRC8 
PR F 4 
PRA9 
PR G 3 
PR E 2 
PRE3 
PRH8 
PR D 2 
PRB7 
PRE8 

PR A 4 

PRE9 

PR K 3 
PRH6 
PRC7 

PRH5 
PRE5 

PRC5 

PR I 4 

PRB2 

PRA8 

PRD8 
PRE6 
PRF7 
PRD3 

PRF9 
PR C 2 
PRH2 
PRH4 

PRC4 

PR A 5 
PRB9 
PR G 2 
PRH9 
PRE7 

PRE4 
PRB6 
PR A 6 
PRG9 
PRH3 

FREQUENCIA 

Qui-1 looiclos Metros 

1.400 
800 
860 

1 360 
940 

1 220 
1 280 
1 430 
1 180 
1 130 
1 240 

900 
980 

740 

1 320 

880 
1 340 

690 

1 160 
1 390 

670 

1 110 

1 480 

720 

1 320 
1 470 
1 330 
1 480 

1 440 
680 
600 

1 320 

1 330 

1 260 
1 000 
1 040 

840 
1 4Hl 

1 300 
1. 200 

760 
l 100 

6ZO 

214 ,3 
375,0 
348,8 
220 ,6 
319 ,1 
245,9 
234,4 
209,8 
254 ,2 
267 ,9 
241,9 
333 ,3 
306,1 

405,4 

227 ,3 

340,9 
230,8 
434,8 

206 ,9 
256 ,4 

447 ,8 

277 ,8 

202 ,7 

416 ,7 

227 ,3 
204 ,1 
206,9 
202 ,7 

208,3 
441,2 
500,0 
227 ,3 

219,0 

238,1 
300,0 
28815 
357 ,1 
212 ,8 

223,9 
250,0 
394,7 
272,7 
25,86 

(1) Doada, em 1936, pela Radio Sociedade do Rio de Janeiro - (2) Em construção 
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RADIO-DlFUSÃO CULTURAL- 1937 (30-VI) 

E:mprêsas rádio-difusoras e principais característicos das respectivas estações emissor~ 

1. Indicador 

EMPRESAS RADIO DIFUSORAS CARACTERIZAÇÃO 

UNIDADES 
FEDERADAS 

São Paulo . 
(Cone!) 

Designação 

Sociedade Rádio Cultura de Araraquara 
Baurú Rádio Clube . . . 
Sociedade Rádio Educadora de Campinas 
Sociedade Rádio Mantiqueira , 
Rádio Clube •Hertz> .. 
Rádio Clube de Jaboticabal 
Rádio Sociedade Jauense 
Rádio Clube de Mar!lia 
Rádio Clube de Piracicaba. 
Rádio Clube de Ribeirão Preto 
Rádio Clube de Rio Claro 
Rádio Rio Preto, S. A 
Sociedade Rádio Atlântica 
Rádio Club de Santos • 
Rádio Club de Sorocaba. . 
Radio Sociedade de Sorooaba 

Sede 

Araraquara 
Baurú. 
Campinas 
Cruzeiro 
Franca .. 
Jaboticabal 
Jaú . 
Marilia 
Piracicaba. . 
Ribeirão Preto. 
Rio Clpro 
Rio Preto 
Santos. 
Santos .• 
Sorocaba 
Saroeaba. 

DAS ESTAÇÕES EMISSORAS 

Ano da 
instalação 

1934 
1936 
1934 
1936 
1933 
1936 
1936 
1936 
1935 
1925 
1937 
1936 
1936 
1926 
1934 
1934 

Prefixo 

PRD4 
PR G 8 
PRC9 
PR G6 
PRB5 
PRG4 
PR G7 
PR I 2 
PRD6 
PRA7 
PR F 2 
PRB8 
PR G5 
PRB4 
PRD7 
PRD9 

FREQUENCIA 

Qul-1 lociclos Metros 

1 370 
1 210 
l, 170 
1 440 
1 240 
1 250 
1· 010 
1 090 

820 
730 

1,460 
640 
580 

1,450 
1 080 

970 

275,z 
208,3 
256,4 
208,3 
202,7 
204,1 
508,5 
219,0 
476,Z 
447 ,8 
205,5 
435,0 
517,Z 
206,9 
225,6 
434,8 

2. Resumo 

ESPECIFICAÇÃO 1 Resul· 11 ESPECIFICAÇÃO Resul-
ta dos lados 

1 

Número total de estações emissoras 59 J Na capital da República 13 

Segundo a lo- . . 25 callzação Nail cap1ta1s de Estados. 
1 
l No interior 21 

Discriminação: 

No Distrito Federal 13 

[ Oficiais 
( Do Govêrno Federal Na Baia 

Segundo l No Ceará 
a proprle· l L Dos Governas Regionais 3 
dade 1 Em Minas Gerais, 5 

1 
l Particulares 55 No Pará. 

Segundo as No Paralba 
Unidades 1 Até 1925 7, Federadas Na Paraná 

Em Pernambuco. 
D e 1926 a 1930 8 

Segundo 
o ano da 

No Rio de Janeiro 4 

Instalação No Rio Gra.nde do Sul , 4 
De 1931 em deante 42 

Em Saqta Catarina 

Em eonstrugão. 2 l Em São Paulo 26 
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ASPECTOS CULTURAIS DA INDUSTRIA CINEMA TOGRAFICA - 1936 

Produção de filmes nacionais. por assuntos, segundo as Unidades Federadas 

RESULTADOS RESULTADOS 

UNIDADES Natureza UNIDADES Natureza 
FEDERADAS dos filmes 

F"lmes 1 Metra-
FEDERADAS dos filmes 

Filmes 1 Metra-1 gem gem 

Comédia 7 4 850 Paraná Documentário 1 230 

Desenho 10 1 328 
Pernambuco Documentá1 io 1 260 

Documentário 211 39 024 

Documentário 6 732 
Drama 3 5 700 

Distrito Federal Jornal 132 25 011 Rio Grande do Sul Jornal 7 1 065 

----- ---~ 
Musicado 2 415 

SOMA 13 1 797 

Propaganda 18 2 114 

Revista 4 6 344 Docmnentário 4 533 

--- ---

SOMA 387 84 786 Sem especificação Jornal 3 615 

------
SOMA 7 1 148 

Amazonas Documentário 1 2 400 

Documentário 1 882 ( Comédia 9 7 095 

Baía Jornal 5 695 

---- --- Desenho 10 1 328 

SOMA 6 1 577 

Documentário 331 61 367 

Documentário 6 857 Drama 3 5 700 

Ceará Jornal 1 145 
Resumo ~ Jornal 193 35 876 

--- ---

SOMA 7 1 002 
Musicado 2 415 

Propaganda 22 2 757 

r 
Documentário 6 923 

1 
Revista 4 6 344 Minas Gerais . 1 Jornal 14 2 345 

1 ------- -----
1 
l SOMA 20 3 268 l SOMA 574 120 882 
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DESPESAS PUBLICAS COM A ASSISTENCIA CULTURAL-1934 

I - Resumo qeral das despesas com o ensino e a culturci: 

DESPESAS 

UNIDADES FEDERADAS 

1 Dos Municipios 1 Da União (1) 
1 

Dos Estados Em geral 

Distrito Federal 1 27 628 :021$ - 50 952 :270$ 78 580 :291$ 

Alag':>as 256 :160$ 2 378 :832$ 167 :092$ 2 802 :084$ 

Amazonas 121 :789$ 2 336 :086$ 285 :301$ 2 749 :176$ 

Baía 2 877 :451$ 10 774 :789$ 2 446:462$ 16.098 :702$ 

Ceará 342 :624$ 3 269 :957$ 490 :952$ 4 103 :533$ 

Espírito Santo 108 :616$ 4 606 :177$ 233:988$ 4 948 :781$ 

Goiaz 91 :797$ 1 359 :567$ 433 :597$ 1 884 :961$ 

Ma:-anhão 164 :416$ 2 462 :096$ 464 :336$ 3 090 :848$ 

Mato Grosso 160 :974$ 1 895 :203$ <.40 :571$ 2 296:748$ 

Minas Gerais 2 234 :905$ 35 434:770$ 3 097 :/;37$ 40 767 :312$ 

Pará 223 :442$ 4 932 :640$ 1 294 :175$ 6 450 :257$ 

Paraíba 434 :971$ 3 492 :478$ 442 :449$ 4 369 :898$ 

Paraná 917 :114$ 7 042 :924$ 273 :668$ 8 233 :706$ 

Pernambuco 1 776 :898$ 8 9,86:389$ 1 978 :466$ 12 741 :753$ 

Piauí 108 :774$ 2, 169 :507$ 430 :543$ 2 706:824$ 

Rio d e Janeiro 358:241$ 12 109:600S 991 :701$ 13 459 :542$ 

Rio Grande do Norte 150:550$ 2 471 :934$ 184:086$ 2 806:570$ 

Rio Grande do Sul 2 521 :543$ 12 597 :343$ 5 301 :635$ 20 420:521$ 

Santa Catarina 505 :312$ 3 716 :432$ 695:325$ 4 917 :069$ 

São Paulo 783 :862$ 93 059 :595$ 4 604 :435$ 98 447:892$ 

Sergipe 252 :139$ 2 253 :830$ 66:808$ 2 572 :777$ 

Território do Acre 407 :803$ - 130 :482$ 538 :285$ 

Sem discriminação 3 937 :620$ - - 3 937:620$ 

-----------------------
BRASIL 46 371 :022$ 217 348 :149$ 75 205 :979$ 338 925 :150$ 

(1) Exercício orçamentário de 9 meses (abril a dezembro). O lo trimestre de 1934 foi incluído no exercício anterior, que 
foi de 15 meses, por determinação legal 
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DESPESAS PUBLICAS COM A ASSISTENCIA CULTURAL-1934 

II - Despesas da União com o ensino e a cul!ura 

1. Discriminação, segundo as principais rubricas 

DESPESAS 

UNIDADES FEDERADAS CUSTEIO 

Subvenções 

r 1 1 

e auxilias 
Pessoal Material Sem Soma especificação 

Distrito Federal 22 234 :483$ 3 163 :066$ 499 :872$ 251897 :421$ 1 730 :600$ 

Alagoas 191 :37-0$ 44 :790$ - 236 :160,$ 20 :000$ 

Amazonas 90 :326$ 37 :463$ - 127 :789$ -

Baía 2 .216 :446$ 621 :005$ - 2 837 :451$ 40:000$ 

Ceará 254 :079$ 33 :545$ - 281 :624$ 55 :000$ 

Espírito Santo 73 :533$ 25 :083$ - 98 :616$ 10 :000$ 

Goiaz 69 :099$ 22 :698$ - 91 :797$ -

Maranhão 104 :143$ 35 :273$ - 139 :416$ 25 :000$ 

Mato Grosso 59 :327$ 26 :647$ - 85 :974$ 75 :000$ 

Minas Gerais (1) 1.458 :347$ 91 :558$ - 1 549 :905$ 685:000$ 

Pará 170 :989$ 39 :953$ - 210 :942$ 12 :500$ 

Paraíba . 178 :351$ 51 :120$ - 229 :471$ 205 :500$ 

Paraná. 78 :855$ 538 :259$ - 617 :114$ 300 :000$ 

Pernambuco 743 :916$ 806 :982$ - 1\550 :898$ 226:000$ 

Piauí 83 :0.00$ 23 :774$ - 106 :7'14$ 2 :000$ 

Rio de Janeiro. 118 :709$ 41 :532$ - 160 :241$ 198:000$ 

Rio Grande do N orle 75 :312$ 40 :238$ - 115 :550$ 35:000$ 

Rio Grande do Sul. 1 438:598$ 295 :445$ - 1.734 :043$ 787:500$ 

Santa Catarina. .. 97 :038$ 42 :274$ - 139 :312$ 366:000$ 

São Paulo .. 560:167$ 39 :195$ - 599:362$ 184:500$ 

Sergipe . 189 :324$ 43 :815$ - 233 :139$ 19 :000$ 

Território do Acre .. 83 :784$ 324 :019$ 407 :803$ -
Sem discriminação . 2 593 :474$ 1.344 :146$ - 31.937 :620$ -

BRASIL 33 .162 :670$ 7.407 :861$ 823 :891$ 41 394:422$ 4.976:600$ 

(1) Inclusive a despesa com material dos patronatos agrícolas e Artur Bernardes> e < Wenceslau Braz>. 



SITUAÇAO CULTURAL 

DESPESAS PUBLiCAS COM A ASSISTENCIA CULTURAL-1934 

II - Despesas da União com o ensino e ct cultura 

2. Discriminação, segundo a finalidade 

Administra-
UNIDADES FEDERADAS ção central, 

serviços 
gerais e ins-

tituições 
culturais 

Distrito Federal 7 328:601$ 

Alagoas -

Amazonas -

Baía -

Ceará -

Espírito Santo 4 :800$ 

Goiaz -

Maranhão -

Mato Grosso -

Minas Gerais --

Pará --

Pamíba . -

Paraná -

Pernambuco ,. -

Pia ui -

Rio de Janeiro -
Rio Grande do Norte -

Rio Grande do Sul -
Santa Catarina -

São Paulo 4 <650S 

Sergipe -

Território do Acre. -

Sem discriminação -

----
BRASIL. 7 338 :051$ 

(1) Inclusive o ensino normal. 
A. E ll, 48 

DESPESAS 

ENSINO 

Secundário Primário geral Outros ramos geral 

- 2 812 :339$ 15 756 :481$ 

- - 236 :160$ 

- - 127 :789$ 

- - 2 837 :451$ 

- - 287 :624$ 

-- - 93 :816$ 

- - 91 :797$ 

- - 139 :416$ 

- - 85 :974i 

-- - 1 549 :905$ 

-- - 210 :942$ 

- - 229 :471$ 

- - 617 :114$ 

- - 1 550 :898$ 

- - 106 :774$ 

- - 160 :241$ 

- - 115 :550$ 

- - 1. 734 :043$ 

- - 139 :312$ 

- - 594:712$ 

- - 233 :139$ 

285 :082$ (1) 38 :937$ 83 :784$ 

- - 3 937 :620$ 

------· . [ 

285 :082$ 2.851 :276$ 30 920:013$ 

Soma 

18 568 :820$ 

236 :160$ 

127 :789$ 

2 837 :451$ 

287 :624$ 

93 :816$ 

91 :797$ 

139 :416$ 

85:974$ 

1 549:905$ 

210 :942$ 

229 :471$ 

617 :114$ 

1 550 :898$ 

106:774$ 

160 :241$ 

115 :550$ 

1 734 :043$ 

139:312$ 

594:712$ 

233 :139$ 

407 :803$ 

3 937 :620$ 

34 056 :371$ 

753 

Outras 
despesas 

1 730:600$ 

20 :OOOS 

-
40 :{)00$ 

55:000$ 

10 :000$ 

-
25 :000$ 

75 :000$ 

685:000$ 

12 :500$ 

205:500$ 

300:000$ 

2a6:000S] 

2 :000$ J 

198:000$ 

35 :000$ 

787:500$] 

366 :000$ J 

164:500$ J 

19 :0005 

-
-

4.976:600$ 



754 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

DESPESAS PUBLICAS COM A ASSISTENCIA CULTURAL-1934 

III - Despesas dos Estados C'om o ensino e a cultura 

1. Discriminação, segundo as principais rubricas 

DESPESAS 

UNIDADES FEDERADAS 
CUSTEIO 

Pessoal Soma 

Alagoas 1 553 :DOOS 187 :000$ 106 :832$ 1 846 :832$ 

Amazonas 1 903 :664$ 256 :154$ 149 :268$ 2 309 :086$ 

Bala 9 248 :958$ 947 :089$ 417 :942$ 10 613 :989$ 

Ceará 2 847 :133$ 124 :964$ 172 :160$ 3. 144 :257$ 

Espirita Santo 3 896 :740$ 342 :627$ 293 :810$ 4 533 :177$ 

Goiaz .. 1 227 :106$ 83 :824$ 9 :288$ 1 320 :218$ 

Maranhão. 1 794 :960$ 230 :440$ 381 :496.$ 2 406 :896$ 

Mato Grosso . . . . . 1 711 :560$ 59 :800$ 66 :3'3$ 1 837 :703$ 

Minas Gerais 29 950 :747$ 3 380 :133$ 1 823 :890$ 35 154 :770$ 

Pará 2 991 :478$ 1 060 :127$ 762 :332$ 4 813 :937$ 

Paraiba. 2 070 :487$ 1 242 :843$ 90 :601$ 3 .403 :93Ã$ 

Paraná .. 5 089 :899$ l· 404:660$ 358 :365!P 6 852 :924$ 

Pernambuoo ..... 6 102 :511$ 1 560 :246$ 615 :352$ 8 278 :109$ 

Piauí ..... . 1 014 :000$ 1 024 :000$ 62 :507$ 2 100 :507$ 

Rio de Janeiro .•.. 9 661 :072$ 1 822 :000$ 392 :608$ 11 875 :680$ 

Rio Grande do Norte . . . . 1 567 :747$ 624 :220$ 80 :779$ 2 272 :746$ 

Rio Grande do Sul .... 9.786 :737$ 498 :000$ 629 :606$ 10 914 :343$ 

Santa Catarina .•..•.. 3 331 :266$ 118 :500$ 136:666$ 3 58,6 :432$ 

São Paulo .•. 82 556 :952$ 6.119 :723$ 4 245 :920$ 92 .922 :595$ 

Sergipe .•... 1.488 :450$ 297 :850$ 436 :530$ 2 222 :830$ 

BRASIL ••••• 179. 794 :467$ 21 384 :200$ 11 232 :295$ 212 .410 :962$ 

Subvenções 
e auxílios 

532 :000$ 

27 :000$ 

160 :800$ 

125 :700$ 

73 :000$ 

39 :349$ 

55 :200$ 

57 :500$ 

280 :000$ 

118 :703$ 

88 :547$ 

190 :000$ 

708:280$ 

67 :-000$ 

233 :920$ 

199 :188$ 

1 683 :000~ 

130 :000$ 

137 :000$ 

31 :000$ 

4 937 :187$ 



SITUAÇÃO CULTURAL 755 

DESPESAS PUBLICAS COM A ASSISTENCIA CULTURAL-1934 

III - Despesas dos Estados com o ensino e a cultu~a 

2. Discriminação, segundo a finalidade 

DESPESAS 

Administra· ENSINO 
UNIDADES FEDERADAS ção central, 

serviços 

Primãrio geral 1 

Outras 
gerais e ins· Secundário despesas 

tituições geral Outros ramos Soma 
culturais 

Alagoas 106 :832$ 1 472 :000$ 143 :000$ 657 :000$ 2 272 :000$ -

Amazonas ... 79 :940$ 1 558 :858$ 281 :061$ 416 :227$ 2 256 :146$ -

Baia 550 :542$ 8 116 :716$ 643 :102$ 1 464 :429$ 10 224 :247$ -

Ceará 183 :160.$ 2 349 :787$ 256 :970$ 480 :040$ 3 086 :797$ -

Esp!rito Santo 297 :810$ 3 494 :290$ 255 :060$ 559 :017$ 4 308 :367$ -

Goiaz . 15 :900$ 939 :338$ 246 :213$ 158 :116$ 1 343 :667$ -

Mara,nhão 322 :966$ 1 119 :262$ 427 :916$ 591 :952$ 2 139 :130$ -

Mato Grosso 66 :343$ 1 399 :410$ 187 :109$ 242 :341$ 1 828 :860$ -

Minas Gerais 675 :630$ 23 561 :177$ 1 650 :524$ 9 547 :439$ 34 759 :140$ -

Pará 408 :213$ 2 756 :036$ 318 :343$ 1 450 :048$ 4 524 :427$ -

Paraíba. 93 :6015 2 105 :803S 178 :553$ 1 114 :521$ 3, 398 :877$ -

Paraná 159 :194$ 4 699 :346$ 46.8 :000~ 1 716 :384$ 6 883 :730$ -

Pernambuco 300 :587$ 5 360 :306$ 570 :993$ 2 754:503$ 8 685 :802$ -

Piauí 62 :507$ 1 191 :557$ 692 :021$ 221 :422$ 2 105 :000$ -

Rio de Janeiro 395 :728$ 8 1~8 :860$ 766:372$ 2. 7,78 :640$ 11 713 :872$ -

Rio Grande do Norte .. 80 :779$ 1 926 :022$ 188 :931$ 276 :202$ 2 391 :155$ -

Rio Grande do Su.! 769 :606$ 10 460 :289$
0 

1 367 :448$ 11 827 :737$ -

Santa Catarina 140 :266$ 3 048 :032$ 72 :400$ 455 :734$ 3 576 :166$ -

São Paulo,. 4 295 :920$ 69 731 :242$ 2 502 :585$ 16 529 :848$ 88 763 :675$ -

Sergipe ... 324 :033$ 1,073 :939$ 291 :725$ 564 :133$ 1.929 :797$ -

-------------

BRASIL 9 329 :557$ 154 532 :270$ 10 140 :878$ 43 345 :444$ 208 018 :592$ -



756 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

DESPESAS PUBLICAS COM A ASSISTENCIA CULTURAL-1934 

IV - Despesas dos Municípios com o ensino e a cultura 

1. Discriminação, segundo as. principais rubricas 

DESPESAS 

' 
UNIDADES FEDERADAS 

CUSTEIO 

1 1 1 

Subvenções 

Sem e auxlllos 
Pessoal Material especificação Soma 

Distrito Federai. 35 2'60 :553$ 3. 725 :976$ 11 872 :141$ 50 858 :670$ 93 :600$ 

Alagoas .. ; 41 :256$ 632$ 25 :854$ 67 :742$ 99 :350$ 

Amazonas - - - - 285 :301$ 

Baia - - - - 2 446:462$ 

Ceará 3 :940$ - 6 :600$ 10 :540$ 480 :412$ 

Espirita Santo 40 :973$ - 6 :550$ 47 :523$ 186 :465$ 

Goiaz. 288 :490$ 26 :267$ 71 :677$ 386 :434$ 47 :163$ 

Maranh'ão 155 :420$ 29 :023$ 86 :035$ 270 :478$ 193 :858$ 

Mato Grosso 119 :766$ 1 :6l0$ 14 :800$ 136 :176$ 104 :395$ 

Minas Gerais 1 824 :187$ 33 :376$ 396 :920$ 2 254 :483$ 843 :154$ 

Pará • - - 300$ 300$ 1 293 :875$ 

Parnlba - - - - 442 :449$ 

Paraná. 57 :009$ 1 :558$ 3 :955$ 62 :522$ 211 :146$ 

Pernambuco 1 146 :135$ 72 :571$ 40 :154$ 1.258 :860$ 719 :606$ 

Piauí. 85 :032$ 9 :071$ 32 :624$ 126 :727$ 303 :816$ 

lUo de Janeiro ... 721 :827$ 42 :283$ 83 :296$ 847 :406$ 144 :295$ 

Rio Grande do Norte .. .. - - 335$ 335$ 183 :751$ 

Rio Grande do Sul ••.. 4 386 :615$ 150 :307$ 262 :054$ 4 798 :976$ 502 :659$ 

Santa Catarina... . 437 :015$ 23 :415$ 31 :953$ 492 :383$ 202 :942$ 

São Paulo .•. 3.119 :502$ 228 :709$ 422 :302$ 3.770 :513$ 833 :922$ 

Sergipe .. 52 :698$ .o2 :632$ 2 :143$ 57 :473$ 9 :335$ 

Território do Aere .. 101 :304$ 4 :511$ 18 :485$ 124 :300$ 6 :182$ 

------ --------

BRA.SIL 47 841 :722$ 4 351 :941$ 13 378 :178$ 65 571 :841$ 9 634 :138$ 



iITUAÇAO CULTURAL 757 

DESPESAS PUBLICAS COM A ASSISTENC!A CULTURAL-1934 

IV - Despesas dos Municípios com o ensino e a cultura 

2. DisorÍIJlinação, segundo a finalidade 

DESPESAS 

Administra- ENSINO 
ÚNIDADES FEDERADAS ção central, 

serviços Outras 
gerais e lns• 

Prlmãrlo geràl Secundãrio Outros ramos 
despesas 

tituições geral Soma 
culturais 

Distrito Federal 377 :951$ 33 597 :840$ - 16 882 :879$ 50.480 :719$ 93:600$ 

Alagoas •. - 67 :742$ - - 67 :742$ 99:350$ 

Amazonas .. ... 14 :600$ - - - - 270 :701$ 

Baía 1 :400$ - - - - z,445 :062$ 

Ceará 170$ 10 :540$ - - 10:540$ 480 :242$ 

E sp!rito Santo 3 :470$ 46 :333$ - - 46 :333$ 184:185$ 

Goiaz. .. 200$ 366 :761$ - 19 :473$ 386 :234$ 47:163$ 

M aranhão .. 47 :571$ 253 :707$ - - 253 :707$ 163 :058$ 

M ato Grosso .. 5 :100$ 134:176$ - - 134:176$ 101 :295$ 

M inas Gerais 171 :019$ 1 871 :237$ 127 :012$ 97 :595$ z, 095:844$ 830 :774$ 

ará p 1 :005$ - - - - 1.293:170$ 

p aralba .. 2 :400$ - - - - 400 :049$ 

p araná . 1 :440$ 61 :682$ - - 61 :682$ 210 :546$ 

p ernambuco 1 :022$ 1 258 :860$ - - 1 258 :860$ 718 :584$ 

p íauí . 400$ 89 :334$ - 37 :393$ 126:727$ 303 :416$ 

R io de Janeiro .... 30 :441$ 795 :924$ 28 :912$ - 824 :836,$ 136 :424$ 

R io Grande do Norte 335$ - - - - 183 :751.$ 

R io Grande do Sul. 8 :000$ 4.134:716$ 327 :8.63$ 329 :397$ 4 791 :976$ 501 :659$ 

anta Catarina ... - 4n :383$ - - 492 :383$ 202 :942$ s 

s ão Paulo .. 31 :835$ 2 263 :952$ 1 150 :726$ 350 :835$ 3 765 :513$ 807 :087$ 

s ergipe ... 2 :200$ 57:273$ - - 57 :373$ 7 :335$ 

T erritório do Acre .• - 124:300$ - - 124 :300$ 6 :182$ 

----------· 
Bru.E\IL •• 700 :559$ 45 626 :760$ 1 634 :513$ 17.717:572$ 64 978 :845$ 9 526 :575$ 



758 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

DESPESAS PUBLICAS COM A ASSISTENCIA CULTURAL - 1934 

V - Despesas da União, dos Estados e dos Municípios com o ensino e a cultura (Resumo) 

1. Discriminação, segundo as principais rubricas 

DESPESAS 

UNIDADES FEDERADAS 
CUSTEIO 

1 1 1 

Subvenções 

Sem 
e auxílios 

Pessoal Material especificação Soma 

Distrito Federal 57 495 :0365 6 889 :042$ 12 372 :013$ 76 756 :091$ 1 824 :200$ 

Alagoas 1 785 :626$ 232 :422$ 132 :686$ 2 150 :734$ 651 :350$ 

Amazonas 1 993 :990$ 293 :617$ 149 :268$ 2 436 :875$ 312 :301$ 

Bala 11 465 :404$ 1 568 :094$ 417 :942$ 13 451 :440$ 2 647 :262$ 

Ceará 5 105 :152$ 158 :509$ 178 :760$ 3, 442 :421$ 661 :112$ 

Espírito Santo 4 011 :246$ 367 :710$ 300 :360$ 4 679 :316$ 269 :465$ 

Goiaz. 1 584 :695$ 132 :7895 80 :965$ 1 798 :449$ 86 :512$ 

Maranhão 2 054 :523$ 294 :736$ 467 :531$ 2 816 :790$ 274 :058$ 

Mato Grosso 1 890 :653$ 88 :057$ 81 :143$ 2 059 :853$ 236:895$ 

Minas Gerais 33 233 :2815 3 505 :067$ 2 220 :810$ 38 959 :158$ 1 808 :154$ 

Perá 3 162 :467$ 1 100 :080$ 762 :632$ 5 025 :179$ 1 425 :078$ 

Paraíba 2 248:838$ 1 293 :963$ 90 :601$ 3 633 :402$ 736 :496$ 

Paraná 5 225 :763$ 1 944 :477$ 362 :320$ 7 532 :560$ 701 :146$ 

Pernambuco . 7 992 :562$ 2 439 :799$ 655 :506$ 11 087 :867$ 1 653 :886$ 

Piauí .. 1 182 :032$ 1 056 :845$ 95 :131$ 2 334 :008$ 372 :816$ 

Rio de Janeiro . 10 501 :608$ 1 905 :815$ 475 :904$ 12 883 :327$ 576 :215$ 

Rio Grande do Norte 1 643 :059$ 664 :458$ 81 :114$ 2 388 :631$ 417 :939$ 

Rio Grande do Sul 15 611 :950$ 943 :752$ 891 :660$ 17 447 :362$ 2 973 :159$ 

Santa Catarina . 3 865 :319$ 184 :189$ 168 :619$ 4 218 :127$ 698 :942$ 

São Paulo 86 236 :621$ 6 387 :627$ 4 668:222$ 97 292 :470$ 1 155 :422$ 

Sergipe ... 1 730 :472$ 344 :297$ 438 :675$ 2 513 :442$ 59 :335$ 

Território do A.cm 185 :088$ 4:511$ 342 :504$ 532 :103$ 6:182$ 

Sem discriminação 2 593 :474$ 1 344 :146$ - 3 937 :620$ -
------- ------ ----------- ------

BRASIL 2 60 798 :859$ 33 144 :002$ 25 434 :364$ 319 377 :225$ 19 547 :925$ 



SITUAÇAO CULTURAL 759' 

DESPESAS PUBLICAS COM A ASSISTENCIA CULTURAL-1934 

V - Despesas da União. dos Estados e dos Municípios com o ensino e a cultura (Resumo) 

2. Discriminação, segundo a finalidade 

DESPESAS 

Administra- ENSINO 
UNIDADES FEDERADAS ção central, 

serviços Outras 
gerais e ins-

Primário geral Secundário despesas 
tituições geral Outros ramos Soma 
culturais 

Distrito Federal 7 706 :552$ 33 597 :840$ 2 812 :339$ 32 639 :360$ 69. 049 :539$ 1 824:200$ 

Alagoos 106 :832 $ 1 539 :742$ 143 :000$ 893 :160$ 2 575 :902$ 119:350$ 

Amazonas 94 :540$ 1 558 :858$ 281 :061$ 544 :016$ 2 383 :935$ 270 :701$ 

Baía 551 :942$ 8 116 :716$ 643 :102$ 4 301 :880$ 13 061 :698$ 2 485 :062$ 

Ceará 183 :330$ 2 360 :327$ 256 :97-0$ 767:664$ 3 384:961$ 535:242$ 

Espírito Santo 306 :080$ 3 540 :623$ 255 :060$ 652 :833$ 4 448 :516$ 194 :185$ 

Goiaz 16 :100$ 1 306 :099$ 246 :213$ 269 :386$ 1 821 :698$ ~7 :163$ 

Maranhão 370 :537$ 1 372 :969$ 427 :916$ 731 :368$ 2 532 :253$ 188:058$ 

Mato Grosso. 71 :443$ 1 533 :586$ 187 :109$ 32/!:315$ 2 049:010$ 176:295$ 

Mi11as Gerais 846 :649$ 25 432 :414$ 1 777:536$ 11 194 :939$ 38 404 :889$ 1 515 :774$ 

Pará 409 ,218$ 2 756 :036$ 318 :343$ 1 660 :990$ 4 735 :369$ 1 305 :670$ 

Paraíba 96 :001$ 2 105 :803$ 178 :553$ 1 343 :992$ 3 628 :348$ 645 :549$ 

Paraná l.60 :634$ 4 761 :028$ 468:000$ 2 333 :498$ 7 562 :526$ 510 :546$ 

Pernambuco 301 :609$ 6 619 :166$ 570 :993$ 4 305 :401$ 11 495 :560$ 944:584$ 

Piauí 62 :907$ 1 280 :891$ 692 :021$ 365 :589$ 2 338 :501$ 305 :416$ 

Rio de Janeiro 426 :169$ 8 964 :784$ 795 :284$ 2 938 :881$ 12 698 :949$ 334 :424$ 

Rio Grande do Norte 81 :114$ 1 926 :022$ 188 :931$ 391 :752$ 2 506:705$ 218 :751$ 

Rio Grande do Sul 777 :606$ 14 595 :005$ 327 :863$ 3 430 :888$ 18 353 :756$ 1 289 :159$ 

Santa Catarina 140 :266$ 3 540 :415$ 72 :400$ 595 :046$ 4 207 :8&1$ 568 :942$ 

São Paulo 4 332 :405$ 71 995 :194$ 3 653 :311$ 17 475 :395$ 93 123 :900$ 991 :587$ 

Sergipe 326 :233$ 1 131 :212$ 291 725$ 797 :272$ 2 220 :209$ 26 :335$ 

Território do Acre - 409 :382$ 38 :937$ 83 :784$ 532 :103$ 6:182/P 

Sem discriminação - - - 3 937 :620$ 3 937 :620$ -
------ -----------

BRASIL 17 368 :167$ 200 444 :112$ 14 626 :667$ 91 983 :029$ 307 053 :808$ 14 503 :1751> 
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CULTOS 

I - Culto católico - 1934 

1. Divisã:o territorial 

a) Províncias eclesiásticas e Suas grandes circunscrições 

GRANDES CIRCUNSCRIÇÕES 

PROVJNCIAS ECLESIASTICAS (1) 

São Sebastião da Bala (2). . . . 
São Sebastião do Rio de Janeiro (3) 

Mariana..... .. . . .. 
Belém do Grão Pará. 
São Paulo ...... . 
Cuiabá.. . 
Pôrto Alegre ..... 
Olinda e Remfe .• 
Paralba do Norte 
Fortaleza.. . 
Diam:i,ntina ... 
Mace10...... . . . 
São Luiz do Maranhão .. 
Belo Horizonte. .. • : . 
Curitiba ( 4) ... 
Florianópolis .. . 
Goiaz ....... . 

BRASIL .... 

TERRITORIOS 

Bafa. .. .. . . .. 
D1str1to Federal, Rio de Janeiro,Espfrito 

Santo ... 
Minas Gerais .. 
Para, Amazonas, Acre ... 
São Paulo .. . 
Mato Grosso .... . 
Rio Grande do Sul ... 
Pernambnco .. .. .. .. .. 
Paraíba, Rio Grande d o Norte 
Ceará... . . . .. .. 
Minas Gerais . . • 
Alagoas, Sergipe ... 
Maranhão, Piauí .. 
Minas Gerais. . . 
Paraná, Santa Catarina 
Santa Catarina ........ 
Goiaz .... 

Arqul-1 
dioceses 

1 

l 
l 
l 
1 
1 
1 
l 
l 
l 
1 
1 
l 
l 
1 
l 
1 

---
17 

Oio-1 Pre-
1 Pre- 1 Total cases !azias feituras 

4 - - 5 

5 - - 6 
4 - - 5 
1 11 2 15 

12 - - 13 
2 3 - 6 
4 1 - 6 
4 - - .5 
3 - - 4 
2 - - 3 
2 1 - 4 
2 - - 3 
1 2 - 4 
3 - - 4 
2 2 - 5 
2 - - 3 
1 3 - 5 

-----------
54 23 2 96 

(1) Dis~riminadas na ordem de antiguidade. - (Z) Primaz do Brasil. - (3) Cardinalato - (4) Abrange parte do antigo 
Contestado, correspondente à zona do Chapecó, hoje pertencente a Santa Catarina 

b) Províncias eclesiásticas e suas circunscrições primárias 

CIRCUNSCRIÇÕES PRIMARIAS (1) 
Grandes 

PROV!NCIAS ECLESIASTICAS circuns· 
Paróquias ( 

! ! 
crições Curatos Capelas Total curadas 

São Salvador da Baia . 5 244 7 2 253 
São Sebastião do Rio de Janeir'o; . 6 233 5 2 240 
Mariana •....... 5 311 lf) 3 333 
Belém do Grão Parf : : 15 126 2 10 138 
São Paulo .... 13 494 12 1 507 
Cuiabá ... 6 49 - 2 51 
Pôrto Alegre .... 6 254 6 2 262 
Olinda e Recife .... 5 138 3 5 146 
Paraiba do Norte 4 135 2 - 137 
Fortaleza .. 3 85 3 - 88 
Diam:i

1
ntina .. 4 161 1 1 163 

Ma0010 ... 3 75 2 - 77 
São Luiz do Ma~anhão •.. 4 119 - - 119 
Belo Horizonte .. 4 189 4 1 194 
Curitiba 5 72 6 1 79 
Flori•nopóiis'. 3 107 3 - 110 
Goiaz 5 84 1 - 85 

BR<SIL •• 96 2 876 76 30 2 982 

(1) Segundo as informa~ões obtídas, em alguns casos incompletas ou omissas 



SITUAÇAO CULTURAL 761 

CULTOS 

I - Culto católico - 1934 

1. Divisão territorial 

e) Grandes circunscrições das Unidades Federadas, segundo a divisão eclesiástica 

GRANDES CIRCUNSCRIÇÕES 

UNIDADES FEDERADAS PROVINCIAS ECLESIASTICAS 

1 

Arqui-1 Dio- Pre• 
\ Pre- 1 Total dioceses teses !azias feituras 

Distrito Federal São Sebastião do Rio de Janeiro .•. 1 - - - 1 
Alagoas . Maceió...... · 1 1 - - 2 
Amazonas.·.· Belém do Grão Pará '.. - 1 4 2 7 
Bala. São Salvador da Bala •. 1 4 - - 5 
Ceará •. Fortaleza ... \ 1 2 - - 3 
Espírito Santo ... São Sebastião do Rio de Janeiro.,. - 1 - - 1 
Goiaz Goiaz 1 1 3 - 5 
Maranhão São Lui". ".i~ Maranhã~::: : ·. · 1 - 1 - 2 
Mato Grosso. .. . Cuiabá. 

iieio Horizonte .. 
1 2 3 - 6 

Minas Gerais Mariana, Diamantina, 3 9 1 - 13 
Pará,. Belém do Grão Pará ..... ... ... 1 - 5 - 6 
Paraíba .. Paraíba do Norte 1 1 - - 2 
Paraná (t) • Cnritiba .... 1 2 2 - 5 
Pernambuco Olinda e Recif~ ·. 1 4 - - 5 
Piauí.. .... São Luiz do Mara~hão ... - 1 1 - 2 
Rio de Janeiro •... São Sebastião do Rio de Jan~iro •. - 4 - - 4 
Rio Grande do Norte . Paraíba do Norte ~ .... ····· - 2 - - 2 
Rio Grande do Sul .•. Pôrto Alegre ...... 1 4 1 - 6 
Santa Catarina (1) ... Florianópolis, Curitiba .• 1 2 - - 3 
São Pauto ...... São Paulo ... 1 12 - - 13 
Sergipe ..... Maceió ..•.. - 1 - - 1 
Território do Acre .•. Belém d o Grão ~arâ .... - - z - 2 

---------------
BRASIL .. 17 54 23 2 96 

(1) Parte do antigo Contestado, hoje pcrtence,tc a Santa Catarina, subordina-se à Província eclesiástica de Curitiba. 

d) Circunscrições primárias das Unidades Federadas, segundo a divisão eclesiástica 

UNIDADES FEDERADAS 

Distrito Federal. 
Alagoas .• 
Amazonas 
Baia. 
Ceará ... 
Espirita Santo. 
Goiaz. 
Maranhão 
Ma to Grosso . 
Minas Gerais 
Pará .• 
Paraíba .. 
Paraná (2) 
Pernambuco ..• 
Piauí.. . 
Ri o de Janeiro .. 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul... 
Santa Catarina (2) • 
São Paulo •. 
Sergipe • . . 
Território do Acre . . .. 

BRASIL . 

Grandes 
circuns
crições 

1 
2 
7 
5 
3 
1 
5 
2 
6 

13 
6 
2 
5 
5 
2 
4 
2 
6 
3 

l;l 
1 
2 

96 

CIRCUNSCRIÇÕES PRIMARIAS (1) 

Paróquias 1 

62 
31 
35 

244 
85 
57 
84 
87 
49 

661 
85 

100 
70 

138 
32 

114 
35 

254 
109 
494 

44 
6 

2.876 

Curatos 1 

1 
1 
1 
7 
3 
1 
1 

24 
1 
2 
6 
3 

3 

6 
3 

12 
1 

76 

Capelas J 
curadas 

2 
5 

10 

2 

30 

Total 

63 
32 
36 

253 
88 
58 
85 
87 
51 

690 
96 

102 
77 

146 
32 

119 
35 

262 
112 
507 

45 
6 

?o 982 

(1) Segundo as informações obtidas, em alguns casos incompletas ou omissas - (2} Duas paróquias pertencentes à Provincia 
eclesiástica de Curitiba, estão incluídas em Santa Catarina. 
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CULTOS 

I- Culto católico - 1934 

2. Movimento religioso, segundo as províncias ecles'iásticas 

BATIZADO,$ 

1 Casamen- EJ<tremas• Eilcome"" PROVJNCJAS ECLESIASTICAS 
Sexo Sexo Sem tos unç~es daçéfes 

masculino feminino discrimi- Total 
naçã.o 

São Salvador da Baia ..... 14 490 15 436 73 611 103 537 17 ,557 
,~ ..... 

5 964 6 8V8 
São Sebastíão do Río de Janeiro 35 208 35 337 23 483 94 026 12 290 8· 85i! 3 939 
Maríana ... 44 395 43 656 15 826 103 877 16 575 14 771 6 430 
Belém do GrlÍ~ 

0

Parâ .. 19 330 17.525 2 9AO 39 795 6 377 5,184 2 414 
São Paulo 65 077 63. 275 100 057 228 409 37 27:3 28 726 25 559 
Cuiabá .. 4 349 4 321 484 9 154 1 250 483 531 
Pôrto Alegre . . 5 830 6 332 72 112 84 274 13 413 12 776 1 842 
Olinda e Recífe. 33.829 34 609 32 022 100 460 17 239 10 024 2 906 
'Paraíba do Norte 24 092 24 203 28 469 76 764 11 197 6 591 1() 211 
Fortaleza . 26 259 24 832 22 493 73 584 13 68.0 6 763 4 609 
Diarnantína 21 323 21 311 2 626 45 260 8.755 3 364 1 404 
Maceió ..• 2,3.141 22 925 8.951 55 017 7 748 3 414 1 509 
São J,uiz do Maranhão 19 938 20 103 34 357 74 398 14;575 3 600 1 576 
Belo Horizonte 30 934 30.257 1 029 62 220 13 462 6 311 5 040 
Curitíba .. 9 904 10 088 866 20 858 3,035 1, 565 1 704 
Florian6polís , 15 736 15 897 1 700 33 .333 5 8/j8 4 125 1 070 
Goiaz .. .. 2 689 2 832 15 953 2L474 391'1 923 408 

--------------------------
BRASIL 396 524 392 939 436 979 1.226 442 204 . .215 123 .441 78 030 

Nota - Na interpretação do quadro, tenha-se em conta a nota à tabela imediata 

3. Movimento religioso., segundo as Unidades Federadas 

BATIZADOS 

PROVINCIAS ECLESIASTfCAS Casamen- Extremas- Encomen· 

Sexo Sexo Sem tos unções dações 

masculino feminino discrimi· Total 
nação 

Dístrito Federal . 20 001 18 920 - 38 921 6 667 4 6fll 1 733 
Alagoas 18 097 18 345 1 200 37 642 5 471 1 537 714 
Amazonas. : 6 276 6 210 883 13• 369 2 285 687 725 
Bala: 14 490 15 436 73 611 103 1537 17.567 5 964 6 878 
Ceará~ 26 259 24 832 22 493 73 584 13 ,680 6 i63 4 609 
Espírito Santo 4 736 5 291 2 428 12:.455 1.473 1 091 165 
Goiaz. . 2.689 2 832 15 9$ 21 474 3 911 923 408 
Maranhão 18 .448 18 636 4 897 41 981 6 531 2 273 1 576 
Mato Grosso 4 349 4.321 484 9 154 1 250 483 531 
Minas Gerais 96 6p2 95 224 19 .481 211 357 38 1n 24 746 12 874 
Pará. 12 368 10.639 1 473 24.480 3.713 4 311 1.561 
~araiba 24 092 24 203 266 48 561 8.021 5 951 6 256 
Paraná .. 9 904 10 088 866 20 858 3.035 1 565 1 704 
Pernambuco 33 829 34 609 32 022 100 460 17 239 10 024 2 906 
Piauí ....... 1 490 1 467 29.460 32 417 8.044 1.327 -
Rio de Janeiro .... 10.47'1 11 126 21 055 42 652 {.150 2 799 2 041 
Rio Grande do Norte . - - 28 203 21! 203 3.176 64,0 3 95$ 
Rio Grande do Sul .. 5 830 6 332 72 112 84 274 13 413 12.776 1 842 
Santa Catarína. 15 ,735 15.897 1 700 33 333 5,8f58 4 125 1 070 
São Paulo. 65.077 63.275 100 057 228 409 37 273 28.726 25 559 
Sergípe ... 5.044 4.580 7.751 17.375 2.277 1 877 795 
Território do Acre . .. 686 676 584 1 946 379 186 128 

------------------------ -..,_.-
BR!BIL 396 524 392 939 436.979 1.226.442 204.215 123 441 78 030 

Nota - Na falta das informaçõ.es solicitadas às respectivas autoridades eclesíásticas, o movímento religíoso dos El!tados 
do Espirito Santo e Sergipe figura supletivamente com os mesmos dados da estatística de 1933. 
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CULTOS 

II - Culto protestante 

1. Igrejas, pessoas filiadas e movimento religioso, segundo as Unidades Federadas, 
no ano de 1933 

CONVERSÕES BATIZADOS CONSAGRAÇÕES 
FUNEBRES 

Nú· 
UNIDADES mero Número Casa· 

FEDERADAS de de Sem Sem men· Sem 
lgre· filiados Sexo Sexo dis· Sexo Sexo dis- tos Sexo Sexo dis-
jas mas- temi- cri- Total mas· femi- cr,i- Total mas- femi- cri- Total 

culino nino mina- culin<l nino mina- culino nino mina .. 
ção ção ção 

Distrito Federal 47 12 243 308 352 41 701 437 489 - 926 134 83 75 - 158 
Alagoas .. 14 l 754 48 81 2 131 61 130 - 191 9 7 25 - 32 
Amazonas 2 42 4 3 - 7 2 3 - 5 - - - - -
Bala., 31 2 335 150 163 - 313 123 130 - 253 20 13 9 - 22 
Ceará ... 2 946 114 80 - 194 64 80 - 144 4 2 1 2 5 
Espírito Santo 57 12 542 239 341 - 580 700 801 18 l 519 231 97 104 - 201 
Goiaz .. 12 871 64 64 -- 128 46 46 - 92 7 8 8 - 16 
Maranhão. 8 659 22 15 30 67 17 16 21 54 3 1 12 - 13 
Mato Grosso 11 437 22 30 - 52 29 40 - 69 6 6 5 - 11 
Minas Gerais 89 13 729 574 523 20 1 117 746 743 - 1 489 172 64 68 - 132 
Pará., 11 1 060 100 79 - 179 82 83 - 165 9 11 6 - 17 
Earaíba 22 3 735 258 270 - 528 176 200 - 376 31 19 23 - 42 
Paraná . 26 7 352 151 150 20 321 235 225 20 480 72 64 53 - 117 
Pernambuco 56 3 989 348 418 - 766 210 286 - 496 47 26 30 108 164 
Piauí..., 7 544 12 28 - 40 15 23 - 38 1 2 2 - 4 
Rio de Janeiro 86 14 490 438 517 - 955 562 602 - 1 164 115 88 85 - 173 
R. G. do Norte 5 561 77 124 - 201 23 57 - 80 9 5 6 - 11 
R. G. do Sul 114 23 953 458 474 64 996 926 939 3,4 1 899 305 175 141 - 316 
Santa Catarina, 44 36 289 181 155 165 501 l 215 1 178 - 2 393 928 293 280 - 573 
São Paulo 74 10 740 584 555 248 1 387 695 686 149 1 530 161 70 61 7 138 
Sergipe 11 1 334 59 73 - 132 54 63 - 117 13 15 10 - 25 
Territ6ri~ do Ácre 1 40 5 3 - 8 4 2 - 6 2 1 - - 1 

- ------- --...,--- ---------------------
BRASIL 730 149 645 4 216 4 498 590 9 304 6 422 6 822 242 13 486 2 279 1 050 l,004 117 2.171 

· 2. Igrejas, pessoas filiadas e movimento religioso, segundo as confissões, no ano de 193'3 

CONVERSÕES BATIZADOS CONSAGRAÇÕES 
FUNEBRES 

Nú-

CONFISSÕES 
mero Número Casa-
de de Sem Sem men- Sem 

igre- filiados Sexo Sexo dis- Sexo Sexo dis- tos Sexo Sexo dis-
jas mas .. femi- cri- Total mas- temi- cri- To,tal mas- temi- cri- Total 

cu~no nino mina- cu li no nino mina .. cullno nino mina-
ção ção ção 

Adventista - - - - - - - - - - - - - - -
Anglicana .. 4 3 075 - - - - 15 14 - 29 16 29 10 - 39 

Batista . 284 26 377 1 492 1 606 52 3 150 1 259 l 456 41 2 756 247 120 129 - 249 

Batista indepen-
dente. 2 59 6 4 - 10 3 2 - 5 1 1 - - 1 

Cristã evangélica 10 1 026 79 86 16 181 76 69 - 145 8 17 19 - 36 

Congressional 17 4 163 165 190 - 355 121 126 - 247 33 23 30 - 53 

Episcopal 10 1 464 114 92 18 224 172 192 10 374 63 35 41 - 7fi 

Evangélica alemã 48 41.239 168 150 - 318 1 496 l 482 - 2.978 838 386 335 - 721 

Luterana .. 125 32 465 389 355 215 959 1 139 1.121 - 2 260 578 224 212 - 436 

Metodista 78 12 891 530 654 142 1 326 756 765 134 1 655 199 55 46 7 108 

Pentecostal 31 4 863 438 544 - 982 494 593 - 1 087 96 50 49 - 99 

Presbiteriana .. 103 17 518 662 687 83 1 432 713 812 28 1 553 164 82 111 110 303 

Presbiteriana in-
dependente . 18 4 505 173 130 64 367 178 190 29 397 36 28 22 - 50 

- ------------------------------
TOTAL .. 730 149.645 4 216 4 498 590 9 304 6 422 6 822 242 13 486 2 279 1 050 1.004 117 2.171 
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CULTOS 

II - Culto protestante 

3. Igrejas, pessoas filiadas e movimento religioso, segundo as Unidades Federadas, 

no ano de 1934 

CONVERSÕES BATIZADOS CONSAGRAÇÕES 
FUNEBRES 

Nú· 
UNIDADES mero Número Casa· 

FEDERADAS de de Sem Sem men- Sem 
igre- filil1.dos Sexo Sexo dls- Sexo Sexo dls- tos Sexo Sexo dis-
jas mas- temi- tri .. Total mas· femi· cri· Total mas- feml· cri· Total 

cu!lno nino mina- culino nino mina- c,ullno nino mina-
ção ção ção 

Distrito Federal . 49 12.728 264 349 36 649 425 441 - 866 148 98 76 - 174 
Alagoas .... 15 1.935 126 170 - 296 102 164 - 2&6 18 11 11 - 22 
Amazonas .... 2 37 2 3 - 5 2 3 - 5 1 - - - -
Bala. 32 2 763 166 190 - 356 126 160 - 286 34 13 20 - 33 
Ceará ......• 2 1.049 53 78 - 131 53 78 - 131 8 1 2 4 7 
Espírito Santo. 62 13 386 383 392 - 775 765 737 -- 1.502 239 139 106 - 245 
Goiaz. 12 967 79 97 - 176 51 56 - 107 12 2 7 - 9 
Maranhão. 10 713 26 29 20 75 24 27 15 66 8 3 4 - 7 
Mato Grosso .. 11 501 29 26 - 55 30 28 - 58 5 6 3 - 9 
Minas Gerais .. 101 15 634 829 799 - 1 628 956 808 90 1 854 192 108 119 - 227 
Pará., 12 1 332 101 83 - 184 110 90 - ~ºº 12 8 8 - 16 
Paraíba .. 22 4 201 341 404 - 745 218 310 - 528 38 23 25 - 48 
Paraná. 28 8 206 162 139 20 321 257 265 16 538 75 77 64 - 141 
Pernambuc~.: 66 4 905 341 450 - 791 228 324 - 552 47 31 39 123 193 
Piaul. ........ 7 580 13 27 - 40 8 20 - 28 4 - 2 - 2 
Rio de Janeiro . 87 12 516 448 515 - 963 578 595 - 1.173 139 97 80 - 177 
R. G. do Norte 5 685 117 130 - 247 36 68 - 104 13 9 7 - 16 
R.G do Sul... 116 10 320 621 579 161 1· 361 971 1 031 29 2 031 317 166 157 - 323 
Santa Catarina, 45 ~8.587 161 152 40 353 1 283 1 303 - 2 586 934 397 309 - 706 
São Paulo ... , 82 12.055 688 746 169 1.603 787 827 153 1 767 168 85 85 7 177 
Sergipe ......... 11 1 501 70 91 - 161 46 64 - 110 5 9 10 - 19 
Território do Acre 1 39 6 4 - 10 3 2 - 5 2 1 - - 1 

----------------- --· ------------
BRASIL ...... 778 144 640 5 026 5.453 446 10 925 7 059 7 401 303 14 763 2 419 1.284 1.134 134 2.552 

4. Igrejas, pessoas filiadas e movimento religioso, segundo as confissões, no ano de 1934 

CONVE;RSÕES BATIZADOS CONSAGRAÇÕES 
FUNEBRES 

Nú· 
mero Número Casa-

CONFISSÕES de de Sem Sem men· Sem 
igre- filiados Sexo Sexo dis- Sexo Sexo dis· tos Sexo Sexo dls· 
jas mas· femi· cri· Total mas .. temi· cri· Total mas· femi· cri· Total 

culino nino mina- culino nino mina ... culino nino mina-
ção ção ção 

Adventista .. - - - - - - - - - - - - - - -
Anglicana .• 4 3 070 - 1 - 1 15 15 - 30 17 19 5 - 24 

Batista, , . 297 26 141 1 521i 1 671 20 3 217 1 329 1 534 15 2.878 270 140 139 - 279 

Bati.ata indepen-
dente ..... 4 197 16 22 - 38 17 14 - 31 9 2 7 - 9 

Cristã evangélica 10 1 253 82 100 26 208 68 63 - 131 24 25 25 - 50 

Congressional . 19 4 445 147 191 - 338 100 189 - 289 17 14 16 - 30 

Episcopal ... 11 1 635 129 105 5 239 207 196 - 403 62 25 32 - 57 

Evangélica alemã 48 43 920 166 145 - 311 1.587 1.612 - 3, 199 887 517 361 - 878 

Luterana . 131 19 427 581 564 90 1 235 1 206 1 195 - 2 401 601 282 254 - 536 

Metodista..... . 89 13.916 709 726 238 1 673 928 891 129 1 948 200 67 69 7 143 

Pentecostal.. 33 6 077 860 976 - 1 836 620 695 - 1,315 114 62 67 - 129 

Presbiteriana .. , 113 19 555 655 753 13 1 421 817 771 116 1 704 183 116 128 127 371 

Presbiteriana in~ 
dependente .. 19 5 074 155 199 54 408 165 226 43 434 35 15 31 - 46 

--------------------------------
TOTAL ...... 778 144 640 5.026 5 453 446 10.925 7 059 7 401 303 14 763 2.419 1 284 1 134 134 2 552 



SITUAÇÃO CULTURAL 765 

CRIMINALIDADE E SUICIDIOS 

I- Crimes em espécie oconidos no Distrito Federal- 1936 

AUTORES 

ESPECIFICAÇÃO SEGUNDO O SEXO 

Total 

Homens 
1 

Mulheres 

CRIMES COMETIDOS . 5 170 282 5 452 

( Contra a segurança interna da República . 38 - 38 

Contra a tranqüilidade pública . 20 5 25 

Contra o livre exercício dos direitos individuais 19 2 21 

Contra a boa ordem e administração pública 3 - 3 

éontra a fé pública 2 - 2 

Contra a segurança da honra e honestidade das famílias e de 

Segundo a natureza. ultraje públko ao pudor .•. 587 5 592 

Contra a segurança do estado civil 1 - 1 

Contra a segurança da pessoa e vida 3 983 237 4.220 

Contra a propriedade pública e particular 381 32 413 

C,ontra a pessoa e a propriedade .. 119 1 120 

Outros crimes . . 6 - 6 

l Não classificados 11 - 11 

( Via pública 3 276 103 3 379 

Edifícios públicos 19 - 19 

Estabelecimentos comerciais 138 2 140 

Estabelecimentos industriai/! e oficinas .•.•• 26 - 26 

Prédios em construção. . . . 2 - z 
Segundo os locais .. Cafés, botequins e , barS> .. 36 2 38 

Casas d~ prostituição .. 7 5 12 

Hotéis, pensões e casas de cômodos ... 80 7 87 

Casas de residência particular .. 1 307 156 1 463 

Outros lugares 61 2 63 

Sem especificação .. 218 5 223 

r Armas de fogo .•.. 207 4 211 

Armas cortantes e perfurantes ... 435 22 457 

Armas contundentes , 679 109 788 

Fogo 10 l 11 

Segundo os meios utill-
Veneno. 6 - 6 zados 

Veiculos .. 1 869 12 1 881 

Sem auxJ!io de armas ou iilfltrumentos .•. 1.545 100 1 645 

Outros meios .. 118 13 131 

Sem especificação .. 301 21 322 
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CRIMINALIDADE E SU!CIDIOS 

II - Contravenções em espécie ocorridas no Distrito Federal- 1936 

AUTORES 

ESPECIFICAÇÃO SEGUNDO O SEXO 

Total 
Homens 

1 
Mulheres 

CONTRAVENÇÕES COMETIDAS .. 2 523 23 2 546 

j 
Jôgo. 2 314 10 2 324 

Porte de armas 121 2 123 

Segundo a natureza 

t 
Vadiagem i 72 8 80 

Outras contravenções 16 3 19 

r Via pública 2 242 13 2 255 

Edifícios pÚ'.blicos 11 - 11 

Estabelecimentos comerciais 51 - 51 

Estabelecimentos industiiais e oficinas - l l 

Prédios em construção •. - - -

Segundo os locais . ~ Cafés, botequins e ~barsi>, 45 - 45 

Cas,as de prostituição . - - ~ 

Hotéis, pensões e casas de cômodos ... 19 l 20 

Casas de residência particular 143 8 151 

Outros lugares 4 - 4 

l Sem especificação 8 - 8 

Armas de fogo . 53 

1 

1 54 

Armas cortantes e perfurantes .. 68 1 69 

Documentos 2 314 10 2 324 
Segundo os meios uthi-

zados 
Vadiagem .. 72 8 80 

Outros meios ..•. 16 2 18 

Sem especificação • - 1 1 
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CRIMINALIDADE E SUICIDIOS 

III - S'ufoídios e tentativas de suicídio no Distrito Federal - 1936 

SUICIDIOS TENTATIVAS 
DE SUICIDIO 

ESPECIFICAÇÃO 
SEGUNDO SEGUNDO 

O SEXO O SEXO 

Total Total 

Ho· \ Mu· Ho· \ Mu· 
mens lheres mens lheres 

NUMERO TOTAL DE OCORRENCIAS . 123 62 185 69 99 168 

r Envenenamento 41 32 73 30 50 80 

Enforcamento ou estrangulamento • 27 3 30 3 - 3 

Asfixia por submersão 6 4 10 2 3 5 

Asfixia a gás • 1 2 3 - 1 1 

Armas de fogo . 20 2 22 16 6 22 

Segundo os meios em- Armas brancas . 5 - 5 11 4 15 pregados 

Precipitação de lugar elevado 6 3 9 4 5 9 

Esmagamento 12 5 17 1 3 4 

Fogo incendiando as vestes . 2 9 11 - 25 25 

Outros meios .. 2 1 3 2 2 4 

l Sem especificação . 1 1 2 - - -

r Via pública . 26 6 32 13 12 25 

Edifícios públicos . ... 11 - 11 1 1 2 

Estabelecimentos comerciais ... 1 - 1 3 2 5 

Estabelecimentos industriais e oficinas . - 1 1 - - -
Estabelecimentos hospitalares . 7 - 7 - 2 2 

Cafés, botequins e « bars:ti .. - - - - - -
Segundo os locais . Casas d~ prostituição. - 1 1 2 11 13 

Mar, ri os e lagoas 3 3 6 2 3 5 

Hotéis, pensões e casas de cômodos 4 4 8 7 6 13 

Residências particulares 58 42 100 36 59 95 

Via férrea. 11 5 1,6 2 2 4 

Outros lugares 1 - 1 - - -
l Sem especificação .. 1 - 1 3 1 4 

f 

Materiais 10 - 10 6 3 9 

Morais .. 30 23 53 27 57 84 
Segundo as causas ~ 

1 
Físicas. 26 11 37 10 6 16 

l Desconhecidas .• 57 28 85 26 33 59 
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CRIMINALIDADE E SUICIDIOS 

IV - Suicídios e tentativas de suicídio no Brasil - 1934 

1. Discriminação, segundo as Unidades Federadas e os meses, por sexos 

Coeflci- SUICIDIOS TENTATIVAS 
entes 

ESPECIFICAÇÃO de 
infor- De De De 
mações mulhe- Soma De mulhe- Soma 

(%) homens res homens res 

TOTAL 67 ,8 783 449 1 232 243 371 614 

( Distrito Federal 100;0 119 56 175. 65 97 162 

Alagoas . 75 ,8 3 2 5 2 1 3 

Amazonas 89,3 3 2 5 4 10 14 

Bafa 50,3 54 33 87 14 36 50 

Ceará. 51,5 7 4 11 1 1 2 

Espírito Santo. 90,0 17 9 26 1 - 1 

Goiaz .. 33,9 10 1 11 - - -
Maranhão. 56 ,3 - 2 2 - 1 1 

Mato Grosso 44 ,o 5 - 5 - - -
Minas Gerais 71,l 70 46 116 19 30 49 

Segundo as Unidades Pará 66,7 6 1 7 4 15 19 
Federadas Paraíba 82 ,1 18 16 34 - - -

Paraná 48,0 22 17 39 8 7 15 

Pernambuco 73 ,2 41 40 81 7 5 12 

Piauí ..... 65,6 5 3 8 - - -
Rio de Janeiro ... 50,0 29 11 40 2 - 2 

Rio Grande do Norte 85 ,4 9 11 20 1 2 3 

Rio Grande do Sul 79 ,3 97 68 165 11 52 63 

Santa Catarina 72 ,2 10 5 15 1 7 8 

São Paulo 78,8 253 119 372 102 107 209 

Sergipe ... 78,0 4 3 7 1 - 1 

Território do Acre 80,0 1 - 1 - - -
Janeiro. 56 43 99 20 48 68 

Fevereiro. 48 33 81 19 36 55 

Março 65 32 97 24 32 56 

Abril 60 26 86 17 24 41 

Maio. 72 40 112 23 30 53 

Junho 45 41 86 11 26 37 

Segundo os meses . . Julho. 49 28 77 13 25 38 

Agôsto. 66 48 114 27 19 46 

Setembro . 62 28 90 15 24 39 

Outubro .•. 86 33 119 24 32 56 

Novembro ... 66 32 98 26 31 57 

Dezembro .... 86 55 141 24 42 66 

l Sem especificação .••...••. ... 22 10 32 - 2 2 
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CRIMINALIDADE E SUICIDIOS 

IV - Suicídios e tentativas de suicídio no Brasil- 1934 

2. Discriminação, segundo o estado civil, a nacionalidade, a côr, o grau de instrução 
e a idade, por sexos 

SUICIDIOS TENTATIVAS 

ESPECIFICAÇÃO 
De De 

769 

De mulhe· Soma De mulhe- Soma homens homens res res 

TOTAL .. 783 449 1 232 243 371 614 

r Solteiros .. 320 230 550 121 205 326 

Casados 308 137 445 74 102 176 
Segundo o estado civil { 

J Viúvos 48 33 81 16 19 35 

l Sem espe:iificação 107 49 156 32 45 77 

l Brasileiros 618 378 996 194 314 508 

Segundo a RlCionalidade Estrangeiros 107 40 147 46 21 67 

l Sem especificação 58 31 89 3 36 39 

[•Branca .. 519 272 791 147 201 348 

Amarela 13 1 14 - 1 1 

Segundo a cõr 1 Preta .•. 66 45 111 17 41 58 

J Mestiça . .. 119 87 206 44 90 134 

l Sem especificação 66 44 110 35 38 73 

r Instrução superior .. 14 12 26 2 - 2 

Segundo 0 grau de ins- Sabendo ler e escr.ever 404 176 580 125 122 247 

!rução J Analfabeto . . 166 137 303 41 67 108 

l Sem espe:iificação .. 199 124 323 75 182 257 

r De menos d e 15 anos 3 9 12 7 12 19 

De 15 a 20 anos. . . 67 104 171 35 151 186 

De 21 a 25 anos. 104 95 199 51 74 125 

De 26 a 30 anos ... 85 65 150 36 41 77 

De 31 a 35 anos .. 86 33 119 27 23 50 
Segundo a 1 dade { 

De 36 a 40 anos •.• 107 34 141 19 11 30 

De 41 a 45 anos .. 64 19 83 12 4 16 

De 46 a 50 anos .. 50 13 63 8 1 9 

De mais de 50 anos. 112 26 138 14 11 25 

Sem especificação .• 105 51 156 34 43 77 

A. E. B, 49 
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CRIMINALIDADE E SU!CTDIOS 

IV - Sui'cídios e tentativas de suicídio no Brasil - 1934 

3. Discriminação, segundo a profissão, o motivo presumível e o meio empregado, por sexos 

SUICIDIOS 

1 

TENTATIVAS 

ESPECIFICAÇÃO 
De De De mulhe- Soma De mulhe- Soma homens res homens res 

TOTAL 1 
783 449 1 232 243 371 614 

Agricultura 258 5 263 24 2 26 

Comércio e indústria 51 3 54 23 - 23 

Criado d e servir. 10 338 348 5 242 247 

Empregado no comércio e ind1!stria 38 - 38 18 3 21 

Funcionário público . 19 1 20 8 - 8 

Jornaleiro 52 2 54 6 - 6 

Segundo a profissão l Militar 33 - 33 11 - 11 

Operário 74 2 76 28 10 38 

Profissão liberal 8 2 10 1 - 1 

Proprietário e capitalista 10 - 10 3 - 3 

Outras profissões 153 42 195 65 30 95 

Sem profissão 

1 

13 3 16 2 30 32 

l Sem ~specificação 64 51 115 49 54 103 

1 
Alcoolism~ 30 7 37 7 3 10 

Alienação mental 68 41 109 26 4 30 

Amor 50 65 115 14 25 39 

DesgQ'sto de familia 121 89 210 42 79 121 

Segundo o motivo pre- Miséria 11 4 15 1 2 3 

sumivel Moléstia. 109 38 147 24 20 44 

Revezes da sorte 35 11 41i 3 1 4 

Tédio da vida 45 18 63 16 24 40 

Outro!! motivos 88 32 120 15 24 39 

l Sem especificação. 226 144 370 95 189 284 

r Arma de fogo 274 68 342 68 15 83 

Enforcamento 150 47 197 5 2 7 

Envenenamento. 20U 200 407 100 286 386 

Esmagamento 8 9 17 4 7 11 

Estrangulamento 1 ' 8 1 9 - - -
Segundo o meio empre· 

gado l Incêndio nas vestes . 7 57 64 4 24 28 

Instrul)lento cortante e perfurante 31 13 44 38 9 47 

Precipitação de lugar elevado 11 8 19 3 6 9 

Submersão 35 2/; 61 5 12 17 

Outros meios 13 2 15 10 2 12 

Sem especificação. 39 18 57 6 8 14 
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SITUAÇAO ADMINISTRATIVA E POLITICA 

ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 

I- Despesa orçamentária dos Poderes Constitucionais - 1936 

DESPESA ORÇAMENTARIA 

ORGANIZAÇÃO (1) 

Presidente da República 
Gabinete do Presidente. 
Expediente e Palácio .. 

PESSOAL 

Fixa 
1 

Varlâvel 

240 :000$ -
189:496$ -
48:000$ 75 :OOOS 

Material 

--
330:000$ 

773 

Total 

240:000$ 
189:496$ 
453 :000$ 

p ~u~i~~ Exe. 1 r 
Orgãos Auxilia- 1 

Ministros de Estado.... . .. ... 
Consolho Superior de Segurança Na-

648 :000$ - - 648 :000$ 

Poder Legisla· 
tivo 

Poder Judiciá
rio 

res (2) 1 

l TOTAL. 

cional. . . . .... 
Conselho Federal de Serviço Público 

Civil. 

Câmara dos Deputados . 
Secretaria e despesas diversas , 

SOMA ... 

Senado Federal • . • .. 
Secretaria e despesas diversas 

SOHA 

TOTAL ••• 

. r 
Justiça Federal j 

(4) 
l 

Justiça Militar f 
l 

Justiça Eleito- f 
ral I 

l 

l ToTAL .. 

Côrte Suprema.. • .. 
Juízes Seccionais e Substitutos 
Secretaria, escrivaniae, etc ... 

SOHA 

Supremo Tribunal Militar . . .. 
Tribunal de Segurança Nacional (5) 
Auditores. . . . .. . . . 
Secretaria, escrivanias, etc. 

SouA. 

Tribunal Superior ... 
Tribunais Regionais • . .. 
Juízes Eleitorais . . 
Secretarias, escrivanias, etc. 

SoHA 

TOTAL GERAL, 

-

1,125 :49,6$ 

8 100 :000$ 
1 946:604$ 

10 046:604$ 

1.729:350$ 
1.414 :888$ 

3 144:238$ 

13 190:842$ 

924:000$ 
1 684 :160$ 
1 O~l :390$ 

3 649:550$ 

487:200$ 

802 :3:i6s 
476:946$ 

1 766 :482$ 

-

75:000$ 

4.467:000$ 
525:452$ 

4 992 :452$ 

807:450$ 
225:385$ 

1.032 :835$ 

6 025 :287$ 

12 :000$ 
27 :748$ 

39:748$ 

235 :000$ 

235:000$ 

- 149:040$ 
- 765:600$ 
- 1, 690 :800$ 

3 089 :520$ 850 :890$ 

3 089 :520$ 3 ,456 :330$ 

8 505 :552$ 3 731 :078$ 

- -
(3) 

330:000$ 1.530:496$ 

- 12 567:000$ 
1 302:816$ 3 774:872$ 

1 302 :816$ 16 341:872$ 

- 2 536:800$ 
535:700$ 2.175:973$ 

535:700$ 4 712 :773$ 

l 838:516$ 21 054:645$ 

- 936:000$ 
179 :960$ 1 891 :868$ 
108 :236$ 1.149 :626$ 

288 :196$ 3. 977 :494$ 

29 :550$ 

487:200$ 
(6) 

802 :336$ 
741 :496$ 

29 :550$ 2. 031 :032$ 

- 149:040$ 
- 765:600$ 
- 1 690:800$ 

335 :000$ 4 275 :800$ 

335 :000$ 6 880 :850$ 

652 :746$ 12 .889 :376$ 

22.821 :890$ 9.831 :365$ 2 .821 :262$ 35 474:517$ 

(1) Constituição - Tit I, artigos3, 22, 51, 63. - (2) Constituição-artigos 59 e 159; lei n. 284, de 28-X-936. -
(3) 300:000$ - (4J Vide Q. I sôbre a organização da Justiça Federal.-(5) Lei n. 244, de 11-IX-936.-(6) 5.000 :000$.-(7) Com 
as importâncias não discriminadas êste totalsobe a 40.774:517$. 
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ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 

II- Despesa orçamentária dos Órqãos de cooperação nas atividades governamentais - 1936 

DESPESA ORÇAMENTARIA 

ORGANIZAÇÃO (1) PESSOAL 

1 

Material Total 
Fixa Variãvel 

r Procurador Geral 84 :000$ - - 84 :000$ 

1 Procuradores Seccionais 760 :600$ - 44:800$ 805 :400$ 

• 1 
Adjuntos 127 :800$ 127 :800$ Justiça Federal j - -

(2) 
1 8ecretarias 82 :800$ - 16 :400$ 99 :200,$ 
1 
l SOMA 1 055 :200$ - 61 :200$ 1 116:400$ 

r Procurador Geral 51 :750$ - - 51 :750$ 

1 )lul>-Procurador 48:300$ - -'- 48 :300$ 
1 

.. 1 Promotores 287 :800$ - - 287 :800$ 
Ministério Pú." 1 Justiça M1htar j 

blico Advogados 114 :000$ - - 114:000$ 
1 
1 Secretaria 10 :560$ - - 10 :560$ 
1 
l SOMA 512 :410$ - - 512 :410$ 

r Procurador Geral 36:000$ - - 36:00()$ 

Justiça El 't 1 Procuradores Regionais 432 :000$ - - 432 :000$ e1 o-
1 ral 
1 Secretaria 31 :200S 1 :800$ 4 :400$ 37:400$ 

1 
l SOMA 499 :200$ 1 :800$ 4 :400$ 505 :400$ 

l TOTAL 2 066 :810$ 1 :800$ 65 :600$ 2 134 :210$ 

r Corpo Deliberativo 480 :000$ - - 480:000$ 

1 Corpo Especial 
1 

144 :000$ - - 144 :00,0$ 

1 Corpo !ll)Stru tiva 2 018 :400$ - - 2 018 :400$ 

Tribunal 
de j Ministério Público 84 :000$ - - 84:000$ Contas 

Pessoal auxiliar 278 :160$ - - 278 :160$ 
1 
1 Despesas diversas 59 :400$ 153 :380$ 95 :000$ 3.07 :780$ 
1 
l TOTAL 3 063 :960$ 153 :380$ 95 :000$ 3 312 :340$ 

r 
Conselho Nacional de Educação (3) 42 :000$ - - 42 :000$ 

Con~elhos Ge- 1 
ra1 s e Conse- 1 
lhos Técnicos 1 

1 
l TOTAL 42 :000$ - - 42 :000$ 

----- ----------
TO'.J.]AL GERAL 5 172 :770$ 155 :180$ 160 :600$ 5 488 :550$ 

(1) Constituição - Tit I, Cap VI - Secções I, II e III. - (2) <Vide• nota ao Q II sôbre a organização do Ministério 
Público na Justiça Federal - (3) Lei n 174, de 6 de Janeiro de 1936 Dos dem•is C>nsolhos existentes em diversos Ministérios, 
uns não se enquadram propriamente no que dispõe a Constituição, outros, porém, embora criados antes de 16 de julho 
de 1934, pareoe que preenchem aquela condição, tais como o Conselho Superior de Tarifas, do Ministério da Fazenda, e o 
Conselho Federal do Comércio Exterior, no Ministério do Exterior 
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ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 

III- Pessoal ordinário da administração civil federal- 1936 (28-X) 

!. Número de cargos, segundo os padrões de vencimentos, por Ministérios 

NUMERO DE CARGOS 

PADRÕES 
POR MINISTERIOS 

DOS VENCIMENTOS 
Traba· MENSAIS Justiça lho, Viação Educa-• Rela• 

NegÍÍ>- ções Agri- lndús- e ção Mari-Fazenda Iria Obras e Guerra cios Ex te· cultura e Púb!I- Saúde nha 
Inter lo· ri ores Comér- cas Pública res cio 

EFETIVOS FIXADOS 

X (7:500$) 

V (7 :000$) 12 

u (6 :500$) 

T (6:000$) 

s (5 :500$) 

R (5 :000$) 29 8 4 

Q (4 :500$) 

p (4:000$) 49 3 4 8 

o (3 :500$) 20 

N (3 :100$) 50 27 24 11 67 28 

M (2 :700$) 27 50 4 73 21 9 

L (2 :300$) 63 66 62 144 65 132 411 12 6 

K (1 :900$) 137 93 242 259 105 224 235 162 38 

J (1 :500$) 132 51 545 234 65 502 222 25 10 

(1 :300$) 211 422 290 64 1 131 270 88 14 

H (1 :100$) 329 2 530 335 77 1 919 503 76 52 

G ( 900$) 486 9 1 007 430 104 3 151 473 202 117 

F ( 700$) 680 12 1, 442 233 95 3 463 507 354 164 

E 600$) 1 059 6 930 314 119 3 558 617 423 250 

D 500$) 1 078 8 1 159 301 28 2 448 704 496 154 

e 400$) 175 1 245 69 28 1 708 927 347 171 

B 300$) 172 1 112 90 33 1 714 417 142 142 

A 200$) 30 461 199 20 150 70 

(1) 20 

------- ------- ----------------
TOTAL 4 749 339 9 199 2 728 802 20 298 5 361 2 771 i. 195 

775 

Total 

9 

12 

45 

9 

71 

23 

217 

192 

961 

1 495 

1 786 

2 491 

3 823 

5 979 

6 950 

7 276 

6 376 

4 676 

4 099 

930 

(1) 20 

---
47 442 

Nota - Este e os quadros seguintes desta série foram organizados com informações extraídas das tabelas anexas à lei 
n 284, de 28·-10-36, e registram, quanto ao funciona1ismo civil da administração federal, os efetivos de fato consignados na refe
rida lei, bem como o~ que ela fixou. 

. A ordem estabelecida por essa lei distingue-se da organização anterior por três características principais: a instituição do prin
cíp10 geral de formação de carreiras, a remuneração segundo sàmente 23 padrões de vencimentos e a abolição do regime de fun
cioná~ios privativos das repa.rticões, agora reünidos em «quadrQ#», µara todo um Ministério ou para grupos de repartições e servi
ços, conforme sua localização no território nacional, ou eoccepcionalmente, para determinado sector de atividade nitidamente espe
cializada 

Os funcionários, conforme as funções que realmente exerciam, foram grupados em «carreiras» e «classes», designadas estas por 
letras, dentro de um mesmo «quadro» ministerial O núm~ro deles em cada classe é menor que o da classe inferior (no máximo 
igual), mas de modo que os efetivos das várias carreiras proporcionem sempre razoáveis condições de acesso 

. (1) 1 delegado, 4 ofioiais administrativos e 1 t....oSoureiro da Delegacia Fiscal em Londr.es e 14 funcionários que percebem 
vencimentos fixados em «q'lota.s» de arrecadação Esses vencimentos não se enquadram nos padrões gerais da lei n 284 
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ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 

m - Pessoal ordinário da administração civil federal - 1936 (28-X) 

1. Número de cargos, segundo os padrões de vencimentos, por Ministérios 

NUMERO DE CARGOS 

POR MINISTERIOS 
PADRÕES 

DOS VENCIMENTOS 
Justiça Traba-

MENSAIS lho, Viação Educa-e Rela- lndús- e ção Total 
Negõ- ções Fazenda Agrl- Iria Obras e Guerra Marl-
cios Ex te- cultura e Públl- Saúde nha 

lnterio- ri ores Comér- cas Pública res cio 

EFETIVOS DE FATO 

X (7:500$). 1 1 l l l l l l l 9 

V (11':000$) 12 - - - - - - - - 12 

u (6:lí00$) l - - - - - - - - 1 

T (6:000$) - - - - - 1 - - - 1 

8 (5 :500$) - - - - - - - - - -

R (5 :000$) 29 - 8 - - 4 - 4 - 45 

Q ( 4 :500$) 8 - - - - 1 - 1 - 10 

p (4:000$) 49 - 1 3 - 7 4 8 4 76 

o (3 :500$) 20 8 1 - - 1 1 - - 31 

N (3 :100$) 50 79 11 24 11 66 29 1 2 273 

M (2:700$) 27 50 4 l 7 73 21 9 1 193 

L (2 :300$) 64 71 59 146 80 181 511 12 7 1 131 

K (1:900$) 139 93 294 276 110 222 307 162 39 1 642 

J (1 :500$) 136 31 671 361 25 495 291 26 14 2 050 

I (1 :300$) 235 3 407 291 93 1 138 249 114 41 2 571 

H (1 :100$) 363 3 394 288 85 1 933 364 90 161 3 681 

G ( 900$) 643 21 1 603 271 147 3 558 759 325 411 7 738 

F ( 700$) 1 009 5 1 548 339 50 3 568 605 600 599 8 323 

E ( 600$) 1 276 23 956 324 113 3 852 663 881 642 8 730 

D ( 500$) l 184 4 1 376 29 38 2 481 985 815 512 7 424 

e ( 400$) 317 - 1 757 177 90 1 468 1 543 864 906 7 122 

B ( 300$) 171 - 1 337 - - 1 607 391 540 343 4 389 

A ( 200$) 105 - 609 - - 349 36 459 428 1 986 

- - (1) 22 - - - - - - 22 
----- ------ --- ----- ---------

TOTAL 5 839 392 11 059 2 531 850 21 006 6 7,60 4 912 4.111 57. 460 

. (1) 1 delegado, 4 oficiais administrativo•, 1 tesoureiro e 2 ajudantes de tesoureiro da Delegacia Fisea] om Londres e 14 fun
monários que percebem vencimentos fixados em e: quotas» de arrecadação. Esses vencimentcs não se enquadram nos padrões gerais 
da lei n. 284 
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ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 

In- Pessoal ordinário da administração civil federal - 1936 (28-X) 

2. Número de cargos, segundo os quadros e o título de provimento, por Ministérios 

NUMERO DE CARGOS 

DE PROVIMENTO EFETIVO 

DISCRIMINAÇÃO DOS QUADROS SEGUNDO OS MINISTERIOS 
Premanentes Exerci-

Exce- dos Total 
dentes em co-
(a se ExUn- missão 

Pro.n- extln- tos 
dos Vagos gulrem) 

Ministério da Agricultura: 

Quadro único 1 626 1 047 825 25 55 3 578 

Ministério da Educação e Saúoo Pública: 

Quadro I (Serviços e estabelecimentos localizados no Distrito Federal) . 3 511 852 1 270 784 201 6 618 

Quadro II (Servi~os e estabelecimentrslocalizaecs no Esta<'rs do Amaz:,. 
nas, Pará, Maranhão, Piaul e Ceará,exc!wda a Faculdade de Direi-
to do Ceará).. . . . . · · 69 18 20 46 6 159 

Quadro III (Faculdade de Direito do Ceará). . . .. 32 - - - - 32 
Quadro IV (Serviços e estabelecimentos !ocalizadcs nos Estadcs do Rio 

Grande do Norte, Paralba, Pernambuco e Alagoas, exclulda a Facul-
dade de Direito do Recife) ... 57 15 16 28 5 121 

Quadro V (Faculdade de Direito do Recife).... .. 24 - - - - 24 
Quadro VI (Serviços e estabelecimentcs localizadrs ncs Estadrs de 

Sergipe, Bala, Esplrito Santo e Rio de Jar.eiro, excluldas a Faculdade 
de Medicina e a Escola Pc!itécr.ica da Bala) ... 50 11 11 22 5 99 

Quadro VII (Faculdade de Mediemo da Bala) .. 78 - - - 52 130 

Quadro VIII (Escola Politécnica da 1lala) . . .. . . 46 - - - 10 56 

Quadro IX (Serviços e estabelecimentos localizados nos Estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso e Goiaz, excluída a Faculdade de 
Direito de São Paulo) 106 19 21 25 5 176 

Quadro X (Extinto Faculúde de I:ireito de São Paulo). - - - 42 - 42 
Quadro XI (Serviços e estabelecimentcslocalizadcs nos Estadcs do Pa-

raná,Santa Catarina e Rio Grande do Sul, exclu!da a Faculdade de 
Medicina de Pôrto AlegrP.) . . · 34 8 9 28 3 82 

Quadro XII (Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre) . 80 - - - 64 144 
------------------

TOTAL. 4 087 923 1 347 975 351 7 683 

Mlnistérw da Fazenda: 

Quadro I (Tesouro Nacional) •. , 299 142 158 122 27 748 
Quadro II (Tribunal de Contas) .... 125 95 55 8 - 283 
Quadro III ( Recebodorias Federais) 170 126 126 4 54 480 
Quadro IV (Caixa de Amortização) ... 49 31 31 10 9 130 
Quadro V (Casa da Moeda) ...... 241 58 54 499 9 861 
Quadro VI (Laboratórios de Análises) .. 26 15 15 - 1 57 
Quadro VII (Delegacias Fiscais) ... 510 280 289 12 70 1 161 
Quadro VIII (Alfândegas).. .. . . 1 706 476 511 1.029 76 3.798 
Quadro IX ~gências Fisoais) ... .. 243 45 42 173 57 560 
Quadro X ( oletorias) . . . . . . . 2 363 1 1 - - 2 365 
Quadro XI (Fiscalização do Imposto de Consumo) .. 836 - - - - 836 
Quadro XII (Diretoria do Imposto de Renda) .•. 395 101 100 1 2 599 
Quadro XIII (Contadorias Seccionais)...... .. ... 421 30 16 - - 467 
Quadro XIV (Administra\JÕeS do Domínio da União) ... 82 10 10 2 12 116 
Quadro XV (Delegacia do Tesouro em Londres) .. 1 - - 2 5 8 ---------------· 

TOTAL 7 467 1.410 1 408 1 862 322 12 469 
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ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 

III~ Pessoal ordinário da administração civil federal - 1936 (28-X) 

2. Número de cargos, segundo os quadros e o título de provimento, por Ministérios 

DISCRIMINAÇÃO DOS QUADROS SEGUNDO OS MINISTERIOS 

Ministério da Guerra: 

uadro I (Administração e estabelecimentos localizados no Distrito Federal Q 
e no Estado do Rio de Janeiro) 

uadro II (Justiça Militar) Q 

Q uadro III (Serviços Regionais) 

TOTAL 

Ministério da Justiça e Negócios Interiores: 

uadro I (Secretaria de Estado, Consultoria Geral da República, Governa-Q 
dor do Território do Acre, Arquivo Nacional, Diretoria de Estatística 
Geral, Casa de Detenção, Casa de Correção, Departamento de Propa-
ganda e Difusão Cultural, Policia Militar do Distrito Federal, Escritó-
rio de Obras e institutos de ensino) 

uadro II (Policia do Distrito Federal) 

uadro IH (Imprensa Nacional) 

uadro IV (Justiça Federal) 

uadro V (Justiça Eleitoral) 

uadro VI (Justiça do Distrito Federal) 

uadro VII (Justiça do Território do Acre) 

Q 

Q 

Q 

Q 

Q 

Q 

Q uadro VIII (Justiça da Polícia Militar do Distrito Federal) 

TOTAL 

Ministério da Marinha: 

Q 

Q 

Q 

Q 

uadro I (Administração e estabelecimentos localizados no Distrito Federal) 

uadro II (Tribunal Marítimo Administrativo) 

uadro III (Justiça Militar) 

uadro IV (Serviços Regionais) 

TOTAL 

Ministério das Relações Exteriores: 

Qu adro único 

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio: 

Qu adro úuico 

NUMERO DE CARGOS 

DE PROVIMENTO EFETIVO 

Permanentes Exerci-
Exce- dos Total 

dentes em co-
(a se Extintos missão 

Provi- Vagos 
extin-

dos guirem) 

1 674 449 467 1 578 6 4 174 

103 - - - - 103 

438 101 98 548 - 1 185 

--------- --- ---- ----
2 215 550 565 2 126. 6 5 462 

367 88 91 158 25 729 

2 835 160 170 69 20 3 254 

141 86 104 832 4 1 167 

248 - - - 1 249 

363 - - - - 363 

351 - - - 1 352 

53 - - - 1 54 

5 - - - - 5 

--- --- --------------
4 3.63 334 365 1 059 52 6 173 

631 182 225 2 397 2 3 437 

12 - - - - 12 

15 - - - - 15 

269 84 69 491 - 913 

----- ---------~ 
927 266 294 2 888 2 4 377 

276 60 31 82 3 452 

-

553 206 193 61 43 1 056 
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ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 

III - Pessoal ordinário da administração civil federal- 1936 (28-X) 

2. Número de cargos, segundo os quadros e o título de provimento, por Ministérios 

DISCRIMINAÇÃO DOS QUADROS SEGUNDO OS MINISTERIOS 

Ministério da Viação e Obras Públicas: 

Q 

Q 
Q 
Q 
Q 
Q 
Q 
Q 
Q 
Q 
Q 
Q 
Q 
Q 
Q 

uadro I (Secretaria de Estado, Inspetoria Federal de Estradas, Inspetoria 
Federal de Obras contra as Sêcas e Inspetoria Geral de Iluminação) 

uadro II (Estrada de Ferro Central do Brasil) • . 
uadro III (Diretoria Geral dos Correios e Telégrafos) . . . . . . .. 
uadro IV (Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Fedem!) 
uadro V (Departamento de Aeronáutica Civil) . • . . 
uadro VI (Departamento Nacional de Portos e Navegação) 
uadro VII (Estrada de Ferro Noroeste do Brasil) 
uadro VIII (Rede de Viação Cel<ense).. . . . 
uadro IX (Estrada de Ferro São Luiz a Teresina) 
uadro X (Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte) 
uadrb XI (Estrada de Ferro Petrolin'a a Teresina). . 
uadro XII (Estrada de Ferro Central do Piauí) . 
uadro XIII (Estrada da Ferro Goiaz) . . . . . . . 
uadro XIV (Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos- São Paulo) 
uadro XV (Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos- Amazonas e 

Acre).. .. . . , . . . . . . . · · 
Q 
Q 
Q 

uadro XVI (Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos - Pará) .. 
uadro XVII (Diretoria Regiona! dos Correios e Telégrafos - Ceará) 
uadro XVIII (Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos - Pernam-

buco) .. · . . . . . . . . . . . . . . 
Q 
Q 

uadro XIX ~iretoria Regional dos Correios e Telégrafos - Bafa) . 
úadro XX ( iretoria Regional dos Correios e Telégrafos- Rio de Ja-

neiro). . .. . . . . . . . . . . .. 
uadro XXI (Diretoria Regional dos Correios e Telégra\fos - Paraná) Q 

Q uadro XXII (Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos - Santa Cata-
rina)..... . . . . . .. . .. . .. . .. . 

uadro XXIII (Diretoria Regional dos Correidf! e Telégrafos - Rio Grande 
do Sul)..... . . . .. . .. . . . . . .. 

Q 

Q 

Q 
Q 
Q 
Q 

uadro XXIV (Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos - Minas 
Gerais). .... . .. . . . . . . . . . 

uadro XXV (Dir~toria Regional dos Correios e Telégrafos - Maranhão) 
uadro XXVI (Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos - Paraíba) 
uadro XXVII (Diretoria Regional dos Correios e Te!§grafos - Alagoas) 
uadro XXVIII (Diretoria Regional dos Correios e Teli>grafos - Esnirito 

Santo).. .. . . . . . . 
Teiégrafos' - Ribeirão uadro XXIX (Diretoria Regional dos Correios e 

Preto)... . . . . . . . . .. . . 
Q 

Q 

Q 
Q 

uadro XXX (Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos - Juiz de 
Fora)... . .. . . . .. . . .. . . 

uadro XXXI (Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos- Uberaba). 
nadro XXXII (Diretoria Regional dos Cor:eios e Telégrafos - Rio Grande 

Q 
Q 

do Norte).. . . . . . . . . · · 
uadro XXXIII (Diretoria Region•l dos Correios e Telégrafos - Sergipe) 
uadro XXXIV (Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos - Botu-

caiú)..... . .. .. . . .. . 
uadro XXXV (Diretoria Regional dos Correios e . Telégrafos - Santa 

Maria da Bôca do Monte ) . . . . . • · · 
uadro XXXVI (Dirrotoria Regional dos Correios e Telégrafos - Campll-

Q 

Q 

Q 

Q 
Q 
Q 
Q 

nha) ·' .. .. .. . .. . . . . . .. , .. 
uadro XXXVII (Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos - Diaman-

tina) .. ,..... . . . . . . . . . . .. . .. .. 
uadro XXXVIII (Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos- Piaui) 
uadro XXXIX (Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos - Goiaz) 
uadro XI; (Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos - Mato Grosso) 
uadro XLI (Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos - Corumbá) 

TOTAL. 

TOTAL GERAL 

NUMERO DE CARGOS 

DE PROVIMENTO EFETIVO 

Permanentes Exerci-
Exce- dos Total 

dentes em co .. 
(a se Extin- missão 

Provi- extin- tos 

dos Vagos gulrem) 

769 245 255 23 12 1 304 
5 037 542 556 15 14 6 164 
3 289 19 20 164 8 3 500 
2 008 453 461 17 5.6 2 995 

109 21 21 390 - 541 
- - - - 15 15 

891 65 62 3 1 1 022 
390 76 72 4 1 543 
135 23 21 2 1 182 
66 15 13 2 1 97 
38 10 8 1 1 58 
43 10 9 1 1 64 

103 21 18 2 1 145 
1 425 185 196 16 37 1 859 

106 49 47 3 4 209 
147 45 43 1 7 243 
113 36 36 2 5 192 

244 70 69 3 5 391 
296 55 52 3 6 412 

288 95 94 6 8 491 
120 58 59 2 6 245 

148 37 34 3 4 226 

316 65 64 7 8 460 

231 44 44 3 4 326 
68 27 25 2 2 124 
91 22 21 2 2 138 
63 41 40 3 2 149 

55 32 31 2 2 122 

113 16 15 3 3 150 

102 50 50 3 3 208 
63 18 16 2 3 102 

57 13 12 2 3 87 
60 12 11 2 3 88 

83 10 10 2 3 108 

67 24 23 2 3 119 

123 24 23 2 3 175 

59 15 14 1 3 92 
51 14 13 2 2 82 
29 12 12 2 2 57 
27 10 9 2 2 50 
33 14 13 2 2 64 

------------------
17 456 2 593 2 592 709 249 23 599 
------ ------------

38 970 7 389 7 620 9 787 1 083 64 849 
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3. Número de cargos, segundo as carreiras, por Ministérios 

DESIGNAÇÃO DOS CARGOS 

Adjunto de Curador ... 
Adjunto de Procurador ..• 
Adjunto de Procurador Geral . . . 
Adjunto de Procurador Geral da 

Fazenda Pública • . . . .. . . 
Adjunto do Procurador da República 
Adjunto de Promotor. . . . 
Administrador . • .. . . 
Administrador de Capatazias 
Advogado. . . . 
Ager\te... . 
Agente Embarcado. . . 
Agente de Estrada de Ferro 
Agente Fiscal . • • ., 
Agente Fisrnl do Imposto de Con-

sumó. .. . . . . , 
Agente de Polícia Marítima 
Agrônomo .. . 
Agrônomo Biolo!!ista . 
Agrônomo Cafeicultor ..•.. 
Agrônomo do Ensino Agrieola. 
Agrônomo Fito-Sanitarista . 
Agrônomo do Fomento Agrícola 
Agrônomo Fruticultor ..•. 
Agrônomo de Plantas Téxteis ... 
Agrônomo Silvicultor .. 
Ajudante de Agente . 
Ajudante de Pagador . 
Ajudante de Porteiro 
Ajudante de Tesoureiro. . . . 
Ajudante do Tesoureiro Geral. . 
Ajudante do Tesoureiro do Cofre 

de Dep,ósito Público . • . . . . 
Ajudante do Tesoureiro da Dívida 

Pública . .. . . . . . 
Ajudante do Tesoureiro da Moeda 
Ajudante do Tesoureiro do Papel-

Moeda . .. . . 
Ajudante de Tesoureiro do Sêlo 
A)moxarife 
Amanuense 
Antropologista 
Arquivista • . . . . 
Arquivista-Bibliotecário 
Ascenscrista . . 
As3istenta .... 
Assistente do Diretor . 
Assistente Jurídico . . 
A33istente Técnico. 
Astrônomo 
Atendente 
Atuária 
Auditor. 
Auxiliar.. ., . . 
Auxiliar Acadêmico .. . 
Auxiliar de Autópsia .. . 
Auxiliar de Ensino .. 
Auxiliar de Protocolista .. 
Auxiliar Técnico 
Avaliador. 
Bibliotecário 

Justiça 
e 

Negó-
cios 

lnterio-
res 

2 

62 

1 
4 

15 
3 
2 

28 
1 
3 

10 

1 
79 

2 

1 
2 
2 
2 

NUMERO DE CARGOS 

POR MINISTERIOS 

Traba· 

Rela· lho, Viação 

ções Agri- lndús- e 

Ex te- Fazenda cultura tria Obras 

ri ores e Públl-
Comér- cas 

cio 

EFETIVOS FIXADOS 

6 
4 

39 
17 

18 

836 

415 

22 

134 
9 

3 
4 

5 
24 

4 

47 

10 

13 
40 
5 

10 
35 
11 
19 
4 

72 

2 

24 

69 

11 

2 

315 
18 

2 366 

357 

177 

3 
3 72 

3 

3 
15 
1 

2 

Educa-
ção 
e 

Saúde 
Pública 

9 

65 

24 

226 

10 
420 

35 

22 

72 

Guerra 

14 

43 

15 

Mari-
nha 

Total 

1 
4 
2 

6 
4 
6 

40 
17 
18 

315 
18 

2 366 
18 

836 
62 

415 
13 
40 
5 

10 
35 
11 
19 

4 
357 
24 
1 

324 
9 

3 
4 

5 
27 

231 
3 
2 

105 
1 
3 

250 
2 
3 
1 

10 
477 
15 

3 30 
79 
35 

2 
91 
1 
2 
2 

92 
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ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 

m....:. Pessoal ordinário da administração c:ivil federal - 1936 (28-X} 

3. Número de cargos, segundo as carreiras, por Ministérios 

NUMERO DE CARGOS 

POR MINISTERIOS 

DESIGNAÇÃO DOS CARGOS 
Justiça 

Traba-

e Rela- lho, Viação Educa-

Neg6- çiles Agri· lndús- e ção Marl- Total 
Fazenda trla Obras e Guerra cios Ex te· cultura e Públl· Saúde nha 

lnterlo· rlores Comér- cas Pública res cio 

EFETIVOS FIXADOS (Continuação) 

Biologista . 20 42 62 
Ca'>ineiro de Estrada de Ferro 215 215 
c.i,u!ista 13 50 63 
Calígrafo 1 
Capataz . 19 19 
Ca.rtei,.o . 3 185 3 185 
Cartóg•afo 1 
Censor. 7 7 
Chefe de Gabinete Técnico 1 
Chefe de Dist•ito 2 2 
Chefe de Divisão. 4 4 
Chefe da Imprensa 1 
Chefe de Máquinas 1 
Chefe de Ofbina . 11 7 18 
Chefe das Oficinas da Imprensa 1 
Chefe de Polícia. . 1 
Chefe de Portaria 4 s 
Chefe de Sec;ão 49 51 
Chssificador de Aigodão 37 37 
Chssificador de Café 53 53 
Cbviculário 2 2 
Cobrador. 1 1 
Co!ator .. 1199 1 199 
Comandante . 1 
Comandante Aduaneiro 26 26 
Comissário. . . . . 145 145 
Comissário Vi~ilante .. 10 10 
Condutor de Trem. 1 103 1.103 
Confe"ente . 91 2 93 
CJnferente de Descarga 10 10 
Conferente de Valores. 7 6 13 
CJnServador 12 12 
Côns11l . 158 158 
Cônsul Priv~tlvo 11 11 
Consultor Geral 1 
Consultor Jurídico. 1 1 6 
Cons iltor Técnico 7 1 9 
Contabilista ... 521 6 7 21 6 562 
Crntador . 1 1 
Contador Gerai 1 1 
Continuo . 47 12 114 10 8 25 29 13 8 266 
Contínu<rPorteiro 18 18 
C1rreio ... 5 5 
Curador 12 12 
Dactilógrafo . 83 8 101 160 82 65 17 516 
Dactiloscopista .. 81 6 87 
Delegado .. 31 32 
Delegado AmtlÍiar. 3 3 
De•tista ....... 4 15 20 
Depositário Público • 1 1 
Desembargador . 26 26 
Dessnhista . . 2 20 25 4 89 17 34 21 212 
Detective. 233 233 
Diplomata. 115 115 
Diretor . 45 12 24 11 16 62 172 
Diretor do Gabinete.de Ídeniiricaciio 1 
Diretor Geral . . . . 3 1 2 7 
Diretor Regional . . 29 29 
Diretor de Taquigrafia 1 
Economista Rural . 25 25 
Eletricista 3 
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3. Número de cargos, segundo as carreiras, por Ministérios 

NUMERO DE CARGOS 

POR MINISTERIOS 

DESIGNAÇÃO DOS CARGOS 
Traba-

Justiça lho, Viação Educa-
e Rela- lndús- e ção Total 

Negõ- ções Fazenda Agri- Iria Obras e Gu.erra Mari-
cios Ex te- cultura e Públl- Saúde nha 

lnterio· ri ores Comér- cas Pública res cio 

EFETIVOS FIXADOS (Continuação) 

Encarregado do Cais .. 1 
Encarregado d,e Jurisprudência 1 
Enfermeiro 177 177 
EngenhE:irú .. 4 48 62 488 34 638 
Engenheiro Chefe 1 2 
Engenheiro de Minas 93 93 
Engenheiro Rural 9 9 
Ensaiador 10 10 
Escrevente . 57 725 782 
Escrevente~Dactllógrafo 2 2 
Escriturário . . . . 124 1 371 84 235 4 892 580 115 213 7 614 
Escriturário-Dactilógrafo 1 1 
Escrivão 174 1 215 14 1 406 
Estatístico 18 40 19 14 25 116 
Estatistico AuxiÍiar . 28 50 16 26 22 142 
Estatístico Cartografista 10 4 14 
Esteno-Dactilógrafo . 1 
Farmacêutico . 20 27 
Faroleiro. 170 170 
Fiel de Armazé.m 20 2 22 
Fiel de Tesoureiro . 1 
Fiscal . 16 16 
Fiscal de Metais 5 5 
Fiscal de Papel .. 2 2 
F1sca 1 de Plantas Téxteis 31 31 
Fisca 1 de Seguros . . 26 26 
Fotógrafo . . . . , , . . . 3 1 7 24 
Governador - Delegado da União 1 
Guarda Aduaneiro .. 820 820 
Guarda de Armazém 6 6 
Guarda Civil 1 lpl 1 161 
Guarda-Fios .. 293 293 
Guarda FiscaL 166 166 
Guarda-Mor. 27 2~ 
Guarda de Presidio 116 116 
Guarda Sanitário. . 528 528 
Guarda do Tráfego 497 497 
Identificador . 10 10 
Inspetor 3 3 7 19 
Inspetor de Á.iunos 66 11 136 80 293 
Inspetor Chefe . 1 
Inspetor Chefe do Trabaiho . 1 
Inspetor Fiscal 1 
Inspetor Geral , 2 
Inspetor de Imigração. . . 19 1~ Inspetor de Linhas Telegráficas 195 
Inspetor de Previdência .. 18 18 
Inspetor da Produção de 

Animal. . 
Origem 

27 27 
Inspetor RegionaL 20 4 24 
Inspetor de Seguros. 1 1 
Inspetor de Trabalho . 3 3 
Intendente · 17 17 
Juiz 41 41 
Juiz de Direito . 26 26 
Jufa Municipal 11 11 
Juiz Substituto 26 26 
Juiz Suplente. 16 16 
Lavador de Carros 1 1 
Locutor. 2 2 
Maquinista de Êstrada de Ferro 927 927 
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ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 

III- Pessoal ordinário da administração civil federal- 1936 (28-Xl 

3. Número de cargos, segundo as carreiras, por Ministérios 

NUMERO DE CARGOS 

POR MINISTERIOS 

DESIGNAÇÃO DOS CARGOS Traba· Justiça lho, Viação Educa· e Rela· Total 
Neg6· ções Agri· lndús· e ção Marl· 
cios Ex te· Fazenda cultura Iria Obras e Guerra nha 

lnterio· ri ores e Públi· Saúde 
Comér- oas Pública res cio 

EFETIVOS FIXADOS (Continuação) 

Maquinista Marítimo 8 88 5 23 185 309 
Mecii.nioo.. . . 4 4 
Mecânico Eletricista 73 16 89 
Médico ···. • 2 18 21 
Médico Clll!lco. 1,0 11 3 49 73 
Médico Lefl!B~a. 12 12 
Médico Psrquiatra 32 32 
Médico Sanitarista 148 154 
Mestre de Eletricidade 20 20 
Mestre Eletricista 19 19 
Mestre de Ensino 21 21 
Mestre de Linha 134 134 
Mestre die Oficina . . .. 3 37 40 
Mestre de Oficina de Material Bé-

Jico 56 56 
Meteorologista 53 53 
Ministro de Estado 1 1 9 
Ministro da Côrte Suprema 11 11 
Ministro Togado. . . . . 4 4 
Ministro do Tribunal de Contas 7 7 
Motorista . 66 11 6 7 2 85 45 9 234 
Naturalista. . . 22 22 
Observador ~eteoro!ógico 86 86 
Oficial · · · · 67 8 5 80 
Oficia 1 Administrativo 149 1 056 162 192 1 022 254 75 44 2 954 
Oficia 1 de Justiça 209 15 4 228 
Pagsdor .. 6 10 17 
Parteira 1 
Patrão .. 8 110 3 38 94 253 
Perito. . · 5 5 
Polícia Especial. 221 22 
Porteiro. · · 11 11 
Prático de Agricnltura . 4 4 
Prático de Engenharia. 102 102 
Prático de Farmácia .. 3 37 4 45 
Prático de Laboratório. 2 2 28 104 57 193 
Prático Rural. . • 460 460 
Preparsdor · 6 6 
Procurador· · · . • . 49 21 5 77 
Procurador Comercial 1 1 
Procurador Geral . . . . . 4 1 7 
Procurador da Propriedade Indus-

trial. 1 
Professor . . 18 6 4 212 38 278 
J::ofessor Adjunto 54 54 

ofessor de Aula. 3 3 
Professor Catedrático . 34 421 149 604 
Professor Privativo . 1 20 20 
Professor Substituto 4 4 
Promotor ... · 6 14 2 22 
Pron10tor Adjunto. 8 8 
Promotor ~úb!ico 11 11 
Protocolista. 2 2 
Qubnico .... 2 18 3 23 
Qubnico Agrl?ola 10 10 
Radiotelegraf1sta .. 20 Zl 
Redator.. 7 7 
Reitor .. • .. 1 
Revisor de Pro~as. 81 81 
Sargento Aduaneiro ..... 56 56 
Secretário . 7 14 
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DESIGNAÇÃO DOS CARGOS 

Secretário Geral 
Servente 
Síndico. . 
Sub-Procurador . . 
Sub-Secretário . . . . , . 
Superintendente .... 
Taquhrafo . . . ~ .. 
Técnico em Caça e Pesca . 
Técnico de Educação ... 
Técnico de Laboratório 
Tenolo"{ista 
Telefonista 
Telegrafista 
Tesoureiro 
Tradutor 
Veterinário . . . 
Veterinário Sanitarista 
Zelador ... 
Zootecnista 

NUMERO DE CARGOS 

POR MINISTERIOS 

Justiça Traba-
lho, Viação Educa-• Rela- lndús- • ção Negõ- ções Agrl-

cios Ex te- Fazenda cultura Iria Obras e G,uerra 
lnterio- ri ores e Públi- Saúde 

Comér- cas Pública res cio 

EFETIVOS FIXADOS (Conclusão) 

2 
297 

6 

3 

2 
1 

2 

21 619 

29 

55 

4 

220 

28 

190 
27 

38 

110 1 304 1 058 1 085 
1 

20 

2 304 

2 

14 
60 

161 7 

13 

97 

6 

Total 
MarJ-
nha 

388 5 102 
1 
1 
2 
2 
6 
6 

14 
120 

20 
6 

2 304 
215 

2 
203 
27 

104 
38 

TOTAL. 4 749 339 9 199 2 728 802 20 298 5 361 2 771 1 195 47 .442 

Cargos permanentes: 
Adjunto de Curador. 
Adjunto de Procurador . 
Adjunto de Procurador Geral ... 
Adjunto do Procurador Geral da 

Fazenda Pública . . . . . . 
Adjunto do Procurador da Repúbfüa 
Adjunto de Promotor 
Admi~istrador. . . • . . , 
Admhistrador de Capatazias . 
Advogado .....•.. 
A•ente . . 
Agente Emoarcado . . 
A'°nte de Estrada de Ferro 
Agente Fisoal . . . . 
Agente Fiscal do Imposto de Con-

sumo.. . .. 
Agente de Pollcia Marítima 
Agrônomo ..... 
Agrônomo Biologista 
Agrônomo O ifeb 1ltor . . .... 
Agrônomo do Ensino Agrícola 
Agrônomo Fito-Sanitarista . 
Agrônomo do Fomento Agrícola. 
Agrônomo Frutb dtor •..... 
Agrônomo de Pbntas Téxteis 
Agrônomo Silvicultor .. 
Ajudante de Agente .. 
Ajudante de Pagador . 
Ajudante de Porteiro .• 
Ajudante de Tesoureiro. . . . 
Ajudante de Tesoureiro Geral 
Ajudante do Tesoureiro do Cofre 

de Depósito Público. . . . . . . 
Ajudante do Tesoureiro da Divida 

Pública . . . .. . 
Ajudante do Tesoureiro da Moeda 

6 

2 

62 

1 
4 

EFETIVOS DE FATO 

6 
4 

39 
17 

18 

836 

22 

134 
9 

3 
4 

224 
19 
89 
9 

19 
75 
28 
7 
9 

2 

2 

316 
18 

2 398 

358 

177 

14 

9 

1 
1 
2 

6 
4 
6 

40 
17 

2 18 
316 

18 
2 398 

18 

836 
62 

224 
19 
89 
9 

19 
75 
28 
27 

9 
358 
24 

1 
324 

9 

3 
4 
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3. Número de cargos, segundo as carreiras, por Ministérios 

NUMERO DE CARGOS 

POR MINISTERIOS 

DESIGNAÇÃO DOS CARGOS 
Justiça Traba-

lho, Viação Educa- Total' e Rela· lndús- e çãp Neg6· ções Fazenda Agrl• 
tria Obras e Guerra Marl-

cios Exte· Cllltura e Públi· Saúde nha 
lnterlo- ri ores Comér- ce.s Pública res 

cio 

EFETIVOS DE FATO (Continuação) 

Ajudante do Tesoureiro do Papel-
Moeda . . ....... 5 5 

Ajudante do Tesoureiro do Sêlo 24 3 27 
Almoxarife 15 4 73 3 72 69 236 Amanuense .. 3 3 
Antropologista .. 2 z 
Arquivista ..... 29 47 2 3 23 104 
Arquivista-Bibliote~árlo 1 i. 2 Ascensorista. ... 3 3 
Assistente. 24 226 250 
Assistente d~ Diretor 2 2 
Assistente Jurídico 2 
Assistente Técnico 1 
Astrônomo 10 lp 
Atendente 11 3 472 43 530 
Atuário 15 15 
Auditor .. 1 10 1 15 3 30 
Auxiliar 79 79 
Auxiliar Acadêmico' . 35 35 
Auxiliar de Autópsia 2 z 
Auxiliar de Ensino. 69 22 91 
Auxiliar de Protocolista. 1 1 
Auxiliar Técnico 2 2 
Avaliador. 2 2 
Bibliotecário. 2 3 11 2 2 74 94 
Biologista . 29 39 68 
Cabineiro de Esirada ·de Ferro 215 215 
Calculista . 13 50 63 
Calígrafo 1 
Capataz 19 19 
Carteiro . 3.196 3.196 
Cartógrafo 1 
Censor. 7 7 
Chefe d e Gablneie Técnico . 1 
Chefe de Distrito 2 2 
Chefe de Divisão 4 4 
Chefe da IIl\Jlrensa 1 
Chefe de Máquinas 1 
Chefe de Oficina .. 1 : , . , . 11 7 18 
Chefe das Oficinas da Imprensa. 1 
Chefe de Polícia. . . . 1 
Chefe de Portaria 4 1 5 
Chefe de Secção.. . . . . 49 2 51 
Classificador de Algodão . 37 37 
Classificador de Café . 53 53 
Claviculário . • ' 2 z 
Cobrador . , 1 1 
Coletor. 1199 ..:... 1.199 
Comandan.te . 1 
Comandante Aduan~iro 26 26 
Comissário . . . . ~, 145 ~ 145 
Comissário Vigilante 10 10 
Condutor de Trem .. 1.092 1.092 
Conferente .. 92 2 94 
Conferente de Desoa~g~ 10 10 
Conferente de Valores . 7 6 -; 13 
Conservador. 11 11 
Cônsul •. 138 138' 
Cônsul Privatlyo 11 11 
Consultor Geral .. 1 
Consultor Jurídico ... 1 & 

A. E. B. 50 
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3. Número de cargos, segundo as carreiras, por Ministérios 

NUMERO DE CARGOS 

POR MINISTERIOS 

DESIGNAÇÃO DOS CARGOS 
Justiça 

Traba-
Rela· lho, Viação Educa- Total 8 ções lndús· • ção 

Negó· Exte• Fazenda Agri• Iria Obras 8 Guerra Marl· 
cios ri ores oulturá e Púhli· Saúde nha 

lnterio· Cornér- cas Públlca 
res cio 

EFETIVOS DE FATO (Continuação) 

Consultor Técnico • 7 1 9 
Contabilista . • . • 517 5 7 21 7 558 
Contador .. 1 1 
Contador Gerai 1 1 
Continuo •. 53 12 135 13 12 28 28 13 30Z 
Co11tlnuo-Porteiro • 18 18 
Correio 5 s 
Curador:. 12 12 
Dailtilógrafo. 83 6 101 162 82 65 17 516 
Daetiloseopista •• • 86 6 92 
Delegado •..•.. 31 1 32 
Delegado Auxiliar 3 3 
Dentista •....... 4 16 21 
Depositário Público •• 1 1 
Desembargador .• 26 26 
Desenhista . 2 20 25 4 90 18 34 23 216 
Datective ... 240 240 
Diplomata .• 108 108 
Diretor 45 12 24 11 16 62 1 172 
Diretor d~ Gabinete de ÍdentlflcagíÍo 1 1 
Diretor Geral .. 3 1 2 7 
Diretor Regional 29 29 
Diretor de Taquigrafia ..... 1 
Económista Rural • . 25 25 
Eletrioista. 3 
Encarregado do cais ......... 1 
Encarregado de Jurisprudência:. l l 
Enfermeiro. • . • • • • • . • . . 177 177 
Engenheiro .•.••••• 4 45 46 z 474 34 605 
Engenheiro Chefe .•••• : l 1 2 
Engenheiro de Minas, .• 48 48 
Engenheiro Rural • . • . . . 15 15 
EDBaidor ..•..... 11 11 
Eiirevente ....... 57 725 782 
Esor?ve~t~-dactilógrafo .•• 2 z 
Escriturar10. . • . . . • . 124 1 358 79 233 4 887 746 115 213 7 755 
Esoriturário-d>ofüógrafo •.. 1 1 
Escrivão...... • .. 174 1/ 215 14 3 1 406 
Estat!aticc. . • . 32 44 20 24 19 139 
Estatístico Auxilia~ , .•.. 9 40 16 9 15 89 
Estatístico Cartogra!ista . .> •• 9 9 
Eiteno-Dactiló6rafo •.•.• 1 1 
FarmaoêutiM. • . • . . • 6 34 41 
Faroleiro ...... 198 198 
Fiel de Armazém •• 20 2 22 
Fiel de Tesoureiro • . • . 1 1 
Fiscal. ........ 16 16 
Fiscal de .Metais 5 5 
Fiscal de Papel • . .. : · · 2 2 
Fisoa l de Plantas Têxteis . , . 31 31 
Filloal de Seguros .•• , • ••• • . 26 ,62 
Fotógrafo •••••...•• , .••. '.. . .. . . 5 l 3 1 7 6 24 
Governador - Delegado da União l 1 
Guarda Adm~noiro...... •. • .. . 8411 841) 
Guarda de Armazém .•••• 6 6 
Guarda Civil • .. . • 1161 1 161 
Guarda-Fios •••.• 29,3 29.3 
Guarda Fiscal. • .. • 165 165 
Guarda Mor ...... 27 27 
Guarda de Presidio .... 116 116 
;Guarda Sanitário.,. , 586 586 
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ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 

III - Pessoal ordinário da administração civil federal- 1936 (28-X) 

:S. Número de cargos, segundo as carreiras, por Ministérios 

NUMERO DE CARGOS 

POR MINlSTERIOS 

DESIGNAÇÃO DOS CARGOS 
Justiça 

Traba· 
lnc, Viação Educa- Total e Rela• lndús- e ção 

Neg6· ções Fazenda Agri· tria Obras e Guerra Marl-
elos Ex te· cultura e Públi· Saúde nha 

lnterio· ri ores Comér- cas Pública 
res cio 

EFETIVOS DE FATO (Continuação) 

Guarda do Tráfego . 497 497 
Identificador ..•. 10 10 
Inspetor .... 3 6 3 7 19 
Inspetor de aJ~i{~8 .•.. 69 11 141 80 301 
Inspetor Chefe .• 1 
Inspetor Chefe do Trabaiho .. 1 
Inspetor Fiscal 1 
Inspetor Geral, 2 
Inspetor de Imigração. . . . 18 18 
Inspetor de Linhas· Telegráficas 195 195 
Inspetor de Previdência ....•.... 18 18 
Inspetor da Produção de Origem 

--' Animal.. ..... 48 48 
Inspetor Regional .•. 20 4 24 
Inspetor de Seguros 1 1 
Inspetor de Trabalho. 3 3 
Intendente .. 1,7 17 
Jul•····· 41 41 
Juiz de Direito : . 26 26 
Juiz Municipal .. 11 11 
Jui• Substituto ..• 26 26 
Juiz Suplente .. l(i 16 
Lavador de Carros 1 1 
Locutor .......... 2 2 
Maquinista de Estrada d~ F~rr~". : . 927 927 
Maquinista Marltimo .• 8 87 5 23 185 308 
Mecânico •.. '4 4 
Mecânico E!etricisi~ · . 73 16 89 
Médico ... 1 2 18 21 
Médico Clinico .. 10 12 3 92 117 
Médico Legista .. :: • .. 12 12 
MMico Psiquiatra . . 31 31 
Médico Sanitarista .. 6 193 199 
Mestre de E!etricídade 28 28 
Mestre Eletricista .. 19 19 
Mestre de Ensino .• 21 21 
Mestre de Linha ... 134 134 
Mestre de Oficina .... 3 37 40 
Mestre de Oficina de Materiai Bõ°llco 56 56 
Meteorologista 53 53 
Ministro de Estado .......... 1 1 9 
Min!stro da .Côrte Suprema .•.... 11 11 
Mimstro Togado. . . . . . . .... 4 4 
Ministro do Tribunal de Contas .. 7 7 
Motorista ... 60 3 11 6 7 2 84 45 9 227 
Naturalista ... 20 20 
Observador Mete.oroicigico. , ~ . 86 86 
Oficial ............... 67 8 5 80 
Oficial Administrativo . . . 164 1.042 164 188 1.004 169 74 40 2.845 
Oficial de Justiça . 209 15 4 228 
Pagador .•. 6 10 17 
Parteira ... 1 
Patrão, •.•.. 8 110 3 38 109 268 
Perito ........... 5 5 
Policia Especial. : 221 221 
Porteiro ......... 11 11 
Prático de Agricult~~::: 4 4 
Prático de Engenharia .••. 108 108 
Prático de Farmácia ..... 3 38 4 46 
Prático de Laboratório.. . 2 2 27 106 60 197 
Prático Rural. •• ... 383 383 
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ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 

III- Pessoal ordinário da administração civil federal- 1936 (28-X) 

3.. Número de cargos, segundo as carreiras, por Ministérios 

NUMERO DE CARGOS 

POR MINISTERIOS 

DESIGNAÇÃO DOS CARGOS 
Justiça Traba· 

e Rela· . lho, Viação Educa- Total 
Negõ- ções Agri- lndús· e ção Mari· 
cios Exte· Fazenda cultura Iria Obras e Guerra nha 

lnterlo- ri ores e Públi· Sa!ide 
Comér- cas P,ública res cio 

EFETIVOS DE FATO (Continuação) 

Preparador . . . . 6 
Procurador ... 49 21 5 77 
Procurador Com~rciai .. 1 l 
Procurador Geral . 4 1 7 
Procurador da Propriedad~ indus-

triai. ... 1 
Professor . 18 6 4 212 38 278 
Professor Adjunto 54 54 
Professor de Aula., 3 3 
Professor Catedrático , 34 421 149 604 
Professor Privativo. 20 20 
Professor Substituto • 4 4 
Promotor , 6 14 2 22 
Promotor Adjunto . 8 8 
Promotor Público • 11 11 
Protocolista 

" 
2 2 

Quimico. 2 6 3 11 
Quúnico Agricol.:. 20 20 
Radiotelegrafista .. 20 21 
Redator. 7 7 
Reitor .. ,, 1 
Revisor de Provas 81 81 
Sargento Aduaneiro 56 56 
Secretário . . . . , 7 5 14 
Secretário Geral 2 2 
Servente .. 301 21 617 221 108 1 288 1 194 1 098 375 5 223 
Síndico 1 1 
Sub-Procurador . 1 
Sub-Secretário.. . 2 
Superintendente , 2 2 
Taquígrafo , . , . 6 6 
Técnico em Caça e Pesca 8 8 
Técnico de Educação. 14 14 
Técnico de Laboratório 3 29 15 63 110 
Tecnologista. 19 19 
Telefonista 6 
Telegrafista 2 304 2 304 
Tesoureiro .. 2 55 161 7 225 
Tradutor 1 2 
Veterinário.'.. 77 13 90 
Veterinário Sanit~rÍsta 45 45 
Zelador ... 2 4 99 106 
Zootecnista 76 76 

--- ---------------------
TOTAL. 4 780 310 9 197 2 506 789 20 297 5 785 2 78,6 1 223 47.673 

Cargos extintos: 
Adido Comercial 5 5 
Administrador 7 7 
Administrador d~· BioÚ;io 1 1 
Administrador de Floresta 5 5 
Administrador Geral. 2 2 
Administrador de HospÍtaÍ 1 1 
Afinador de Pianos. . 1 1 
Agente de Compras ....• 1 
Agente Especial.., . • , 3 3 
Ajudante de Administrador 1 
Ajudante de Agência .. 6 
Ajudante de' Jardineiro 4 4 
Ajudante de Porteiro • 5 15 11 4 37 
Ajudante de Tesoureiro 2 2 
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ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 

III - Pessoal ordinário da administração civil federal - 1936 (28-Xl 

3. Número de cargos, segundo as carreiras, por Ministérios 

NUMERO DE CARGOS 

POR MINISTE.RIOS 

DESIGNAÇÃO DOS CARGOS 
Justiça 

Traba-
lho, Viação Educa• Total e Rela· lndús· e ção Neg6· ções Fazenda Agri· tria Obrás e Guerra Mari· 

cios Exte• cultura e Públi- Saúde nha 
lnterio- ri ores Comér- cas Pública res cio 

EFETIVOS DE FATO (Continuação) 

Alceador ... 13 13 
Alfaiate .. 147 148 
A!moxarife 6 6 
Apicultor 1 
Aprendiz . 3 3 
Aprendiz de Artes Gráficas .. 117 117 
Aprendi•z de Artífice .. 115 115 
Arrumador... . .. 10 15 25 
Artífice de Artes Gráficas. . 11 11 
Artífice de Ligas Monetárias 35 35 
Artífice de Obras e Reparos . 50 50 
Assistente . .. . . .. . . . . 2 
Assistente do Diretor (D. N. B. M.i 1 
Assistente de Iluminação Pública. 1 
Assistente Jurídico . . .. 1 
Auxiliar . 3 3 
Auxiliar de Consuiacio. 59 59 
Auxiliar de Ensino 30 3 33 
Auxiliar de Escrita.'. 3 29 32 
Auxiliar de Oficina d e Artes Grâfi~as 43 43 
Avicultor 1 1 
Barbeiro 7 8 
Bibliotecário 1 1 
Bombeiro ... 2 19 2 24 
Bombeiro HidráuÜco 1 2 3 
Borracheiro. 2 2 
Caixista. 1 
Caldeireiro. 1 
Capoteiro , 3 3 
Carimbador, 5 5 
Carpinteiro 12 10 2 11 37 59 131 
Carreiro .' 2 2 
Carroceiro . 18 18 
Carvoeiro 4 1 5 
Cesteiro 1 1 
Chefe de Divisão . 5 5 
Chefe de Máquinas ... 1 
Chefe de Obras e Oficinas 1 1 
Chefe de Portaria .. 1.7 32 4 9 37 34 37 16 187 
Chefe de Serviços Econômicos 27 27 
Cocheiro. . . 5 5 
Colchoeiro . 3 3 
Compositor 261 6 39 306 
Conferente. 2 
Conservador d~ Arsenai Órfuglco 1 
Contador .. 2 
Contra-Mestre . 2 1 
Copeiro . 37 37 
Correeiro 9 1 148 159 
Cortador 1 1 
Cortador de Papel : 2 2 
Costureiro . 21 21 
Cozinheiro 13 2 2 43 83 143 
Cunhador. 31 31 
Dentista Assistente'. 1 
Despachante 1 
Diretor ...... 4 4 
Diretor de Exp~diente ... 1 1 
Dispenseiro. . . 2 9 11 
Dourador 1 1 2 
Eletricista 21 3 23 3 17 24 26 119 
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ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 

Ili - Pessoal ordinário da adminiatração civil federal- 1936 (28-X) 

3. Número de cargos, segundo as carreiras, por M!nistétios 

NUMERO DE CARGOS 

POR MINISTERIOS 

DESIGN~ÃO DOS CARGOS 
Justiça Traba· 

e Rela· lho, Viação Educa· Total 
Neg6· ções Agrl· lndús· 8 çã.o Marl· 
cios Exte· Fazenda cultura tria Obras 8 Guerra nha 

lnterio· ri ores 8 Públi· Saúde 
Comér· cas Pública res cio 

EFETIVOS DE FATO (Continuação) 

Embaixador ·············· 8 8 
Empalhador 3 2 5 
Elmpregado de &.,;.age. 4 4 
Enoadernador ........ 135 1 13 4 18 6 18 195 
Encarregado . 1 1 
Encarregado de Dispensário. 3 3 
Encarregado de Elevador ... 1 
Encarregado de Oficina .. 13 14 
Encerador . . ....•. 1 
Engenheiro Chefe ... 1 1 
Engenheiro Chefe de Di'Visão 15 15 
Engomador. 13 6 L9 
Entalhador . 1 1 
Escriturário 4 4 
Estacionário 388 388 
Estafeta .... 5 5 
Estereotipista 24 1 25 
Estofador .. 1 1 
Expedidor. 22 22 
Farmaeêutjco. . •. 1 1 
Farmacêutico Assistente .. 1 
Ferrador ······ .. 5 5 
Ferreiro .. 3 5 3 13 
Fiel .•... 1 1 
Fiel de AlmoxariÍe 1 
F,iscal Geral ....... 18 18 
Fisca 1 de Obras . 3 3 
Fiscal d.e Turma 1 1 
Foguista .•.... 63 3 2 36 2 216 324 
Foguista Marítimo . 28 28 
Fotogravador •..• 3 4 
Fundidor .. 24 1 25 
Fundidor de MetaÍ 15 15 
Funileiro ..•...••.. 1 1 
Galvanoplastista 14 14 
Gravador .... 14 27 42 
Guarda .•. 2 2 
Guarda Geral 6 
Hortelão •.... 1 1 
Impressor .... 110 139 1 1 15 6 10 282 
Impressor Litográfico .. : 12 12 
Inspetor... . . . . .. 1 1 
Inspetor de Alunos .. 10 10 
Inspetor Regional.. . 2 2 
Instrutor. . . . . . 2 6 12 20 
Irmã de Caridade . 24 24 
Jardineiro •.• 11 46 5 66 
Lavadeira. 1 
Lavador 44 45 
Lente .• .. 2 2 
Limador ..,. 1 
Linotipista 2 2 
Lustrador 1 2 5 3 1 12 
Maquinista· .. 4 9 5 18 
Maquinista Marítimo .. 2 35 37 
Marcador •......... 1 
Marceneiro . 25 26 
Margeador. 6 6 
Marinheiro . . 16 774 15 6 114 180 744 1 849 
Massagista 1 1 2 
Mecânico .•.. 38 56 4 25 35 41 18 217 
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ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 

III- Pessoal ordinário do: adminislração civil federal-1936 (28-X) 

3. Número de cargos, segundo as carreiras, por Ministérios 

NUMERO DE CARGOS 

POR MINISTERIOS 

DESIGNAÇÃO DOS CARGOS Traba-Justiça lho, Viação Educa-e Rela- lndús- e ção Tola 1 
Negõ- ções Agrl- Ma~I-
clps Exte- Fazenda cultura Iria Obras e Guerra nha e Públi- Saúde lnterio- ri ores Comér- cas Pública res cio 

EFETIVOS DE FATO (Conclusão) 

Mecânico Meteorologista 2 z 
Medalhador . 10 10 
Médico. 15 15 
Mestre ... :. 1 
Mestre de Ginástica , . .. . . 1 
Mestre de Ginástica e Natação 9 9 
Mestre de Música .• 6 6 
Modelador 1 1 
Monotipista 4 5 
Mordomo .. , 3 3 
Observador 1 1 
Operário .... 2 2 
Operário de Armamento. 338 338 
Operário de Arsenal .. 1 061 1.061 
Operário de Avia(ião ...... 137 137 
Operário de Construção Naval 23 23 
Operário da Escola Naval . 15 15 
Operário de Imprensa. . . 109 109 
Operário de Material Bélico 1 150 1.150 
Operário de Rádio 13 13 
Padeiro 2 2 
Patrão. 2 28 30 
Pautador 19 5 24 
Pedreiro 5 3 2 33 6 49 
Pintor 2 1 2 5 14 5 29 
Porteiro 5 5 
Praticante 2 2 
Preparador de Laboratório 1 
Professor Catedrático... . . . 117 17 
Professor (em disponibilidade) 4 4 
Professor Substituto .. 2 
Protocolista ... 61 61 
Químico ... 2 
Redator de Anaie 1 
Revisor. 9 9 
Roupeiro. 3 20 23 
Secretário 12 3 16 4 35 
Serralheiro .. : . : . · 4 4 
Servente Artífice ... 5 5 
Servente de Oficina 182 182 
Sub-Administrador. 1 
Sub-Diretor... . .. 1 3 
Sub-Inspetor de Tráfego 9 9 
Sub-Secretário. . •. 2 3 
Superintendente Geral ..... 1 1 
Superintendente das Oficinas .. 1 
Superintendente do Tráfego Tele-

gráfico. . . . 1 
Técnico.. . 3 
Telegrafista. . . 1 
Tesoureiro ........ -:- 1 
Tesoureiro de Agênci~. 1 1 
Tipógrafo ....• 6 13 10 9 
Torneiro ... 1 21 
Trabalhador 21 285 10 112 8 
Vassoureiro 1 428 
Vidraceiro. 1 1 
Zelador ... 2 3 --------------- -----------

TO'fAL 1.059 82 1.862 25 61 709 975 2 126 2.888 9.787 
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IV - Pessoal extraordinário da administração civil federal- 1936 {I-Vl) 

1. Número de lugares, segundo os padrões de vencimentos, por Ministérios 

NUMERO DE LUGARES 

POR MINISTERIOS 

VENCIMENTOS MENSAIS 
Justiça Traba· 

lho, Viação Educa- Total e Rela· lndús- e ção Negõ· ções Fazenda Agri· tria Obras e Guerra Mari· 
cios Exte• cultura e Públi· Saúde nha 

lnterio- riores Comér- cas 1 Pública res cio 

5 :000$ - - - 1 - - - - - 1 
2 :800$ - - - - - - - - 1 1 
2 :500$ - - - - 1 - - - - 1 
2 :000$ - - 3 2 1 - 1 - 1 8 
1 :800$ - - - 1 - - - - - 1 
1 :600$ - - 6 8 2 - 1 2 - 19 
1 :550$ - - - 1 5 - 11 - 1 18 
1 :400$ - - - - - 1 - - - 1 
1 :350S - - - 19 1 - 3 - 1 24 
1 :300$ 1 - - - - 3 4 2 - 10 
1 :250$ - - 10 3 - - 5 2 1 21 

1 :150$ - - - 1 - - - 1 - 2 
1 :100$ - - - 1 - 3 5 - - 9 
1 :050$ - 2 13 17 29 4 13 4 28 110 

950$ ' ' 
1 3 - 17 1 6 53 1 - 82 

900$ 2 - 22 6 - 2 - 3 - 35 
850$ 4 - - 38 14 2 12 8 2 80 
800$ - - 1 2 2 9 18 5 8 45 
750$ 7 - 9 33 1 25 17 16 3 111 
700$ 9 - 1 6 1 33 33 9 1 93 
650$ 1 3 57 127 63 78 61 56 3 449 
600$ 15 - 4 1 8 132 57 36 - 253 
550$ - 13 27 59 151 120 142 162 40 6 720 
500$ 89 18 17 76 98 433 278 161 4 1 174 
450$ 125 11 43 245 41 623 829 280 7 2 205 
400$ 6 5 14 105 10 776 678 236 1 1 831 
1150$ 34 37 58 4~0 61 2 998 214 410 53 4 295 
300$ 20 - 26 552 12 3 ,645 137 491 3 4 886 
250$ 30 - 6 668 1 2 292 228 532 23 3 780 
200$ 25 - 52 843 - 2 986 126 241 8 4 281 
150$. 23 - 24 97 - 29 7 106 - 286 
100$ 4 - - 780 - 776 7 90 - 1 657 

50$ - - - 31 - - - - - 31 
40$ - - - 2 - - - - - 2 
30$ - - - 168 - - - - - 168 

---- ---- ---- ---- --- ---- ---- ---- ---- ----
TOTAL 409 106 425 4' 433 472 14 998 2 960 2 732 155 26 690 

Nota - Este e os quadros seguintes desta série foram organizado~ com informações extraídas das t.abelas anexas 
aos decretos 871 e 872 de 1-6-36 
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ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 

IV - Pessoal extraordinário da adminl.straçao civil federal-1936 (l.vn 

2. Número de lugares, segundo as funções, por Ministérioa 

NUMERO DE LUGARES 

POR MINISTERIOS 

NOMES nos LUGARES 
Justiça Traba-

lho, Viação Educa-e Rela- lndús- e ção Total 
Negó- ções Fazenda Agri• tria Obras e Guerra Mari-
cios Exte• cultura e Públl· Saíide nha 

lnterio- ri ores Comér- oas Pública res cio 

Adjunto de Almoxarife. ... - - - 2 1 19 2 - - 24 

Adjunto de Arquivista. . • - 20 1 3 1 2 2 - - 29 

Administrador . . . - - 8 - - - 1 3 - 12 

A.indante de maquinista 1 - - 13 - 207 - 5 - 226 

Ajudante de Motorista • 3 - 1 47 - 84 62 27 - 224 

Ajudante Técnico 1 5 - 35 6 7 10 5 - 69 

Ajudante do Tráfego .. - - - - - 6 - - - 6 

Almoxarife • - - - 3 - 7 1 2 - 13 

Amanuense 4 - 25 21 1 - 15 10 - 76 

Aprendiz 14 - - 2 - 204 4 96 1 321 

Arquivista - - - - 1 - 3 - - 4 

Artífice .. 1n 7 10 56 47 784 347 554 3 1 980 

Assistente de Ensino • - - - 1 - - 38 - 2 41 

Assistente Técnico .. - - - 9 2 1 10 2 1 25 

Auxiliar 49 4 94 301 54 1.495 211 222 58 2 488 

Auxiliar de Ensino - - - - - - 18 - 2 20 

Auxiliar de Escrita .• 24 31 84 152 166 86 181 69 4 797 

Auxiliar Técnico - - 2 52 1 111 23 11 2 Z02 

Capataz 2 - - 52 - 458 532 10 - 1.054 

Chefe de Clínica - - - - 3 - 1 - - 4 

Chefe de Secção 1 - - - - - - - - 1 

Chefe de Serviço - - - - 3 4 14 - 1 22 

Coadjuvante de Ensino • 4 - - 6 - - 276 2 - 288 

Continuo - - 4 - 6 32 9 2' - 53 

Contra-Mestre 3 - - 3 6 53 8 52 1 126 

Cozinheiro. . 5 - - - - 1 8 1 1 16 

Dentista .• 2 - - - - - - - 6 8 . 
Dentista Ajudante - - - 9 - - 1 - - 10 

Dentista Auxiliar - - - - - - 9 - - 9 

Despachante •. - - - - - - l - - 1 

Enfermeiro - - - - - 2 - - - 2 
EnJermeiro Ajudante .• - - - - - 2 - 4 - 6 
Escriturário: , , 

' 
- - 6 - 1 - - - - 7 

Farmac~utico Ajudante. , - - - 3 - - 1 - 3 7 

Farmacêutico Auxiliar .•• - - - 4 - 2 6 1 l 14 

Feitor ••• 2 - - 1 - 57 18 5 1 84 

Fiel de Tesoureiro .. - - - - - - 3 - - 3 
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ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 

IV - Pessoal extraordi.nário da administração civil federal- 1936 (1-VJ) 

2. Número de lugares, segundo as funções, por Ministérios 

NUMERO DE LUGARES 

POR MINISTERIOS 

NOMES DOS LUGARES 
Justiça Traba-

lho, Viação Educa- Total e Rela- lndús· e ção Negó- ções Fazenda Agri- Iria Obras e Guerra Mari-
elos Exte- cultura e Públl· Saúde nha 

lnterio- ri ores Comér- cas Pública res cio 

Guarda. ... 14 - 4 70 5 736 69 44 - 942 

Guarda-Fios - - - - - 1 286 - - - 1.286 

Guarda-Fiscal - - 40 142 73 63 259 5 - 582 

Inspetor ... - - 5 - - 11 1 - - 17 

Inspetor Fiscal - - 6 - 17 - - - - 23 

Iniendente .. - - 3 - 1 - - - - 4 

Maquinista - - - 1 - 4 - - - 5 

Marinheiro - - - - - 92 5 - - 97 

Médico .. - - - 3 - 7 8 - - 18 

Médico Adjunto - - - - - - 4 - - 4 

Médioo As3istente .. - - - 1 - - 4 - - 5 

Médico Assistente Adjunto .. - - - 1 - - 8 - 26 35 

Médico Auxiliar . - - - - - - 58 - - 58 

Mensageiro - - - - - 311 - 1 - 312 

Mensageiro Ajudante - - - - - 898 - - - 898 

Mestre., 7 - - - 4 11 4 13 2 41 

Mestre-Escola . . . 8 - - - - - - 12 - 20 

Motorista - 3 - 3 - 8 33 1 - 48 

Observador - - - 249 - - - - - 249 

Porteiro .. - - - - - - - 2 - 2 

Praticante - - - - - 320 - 5 - 325 

Servente .... 47 36 - 18 42 zoo 238 178 16 775 

Sub-Administrador. - - 1 - 5 - 1 1 - 8 

Sub-Ajudante Técnico .. - - 5 100 14 17 18 12 4 170 

Sub-Assistente Técnico - - 2 22 l 3 6 2 2 38 

Sub-Chefe de Serviço I • - - - - - 8 30 - - 38 

' Sub-Intendente . - - 6 - 2 - 1 - - 9 

Técnico Especializado . .. ' - - - 4 l - 1 - . 2 8 

Telefonista - - 1 - - - 4 - - 5 

Telegrafista ... .. .. -' - - - - 108 - - - 108
1 

Telegrafista Adjunto .. .. .. .1 - - - - - 1.392 - - - 1.392 j 

Telegrafist.a Auxiliar .... .... - - - - - 243 - - - 243 

Tes<iureiro . .... - - - - - - 1 - - 1 

Trabalhador . . .. 46 - 117 3.044 8 5;656 392 1.373 16 10 652 

------------ ---- ----------------
TOTAL .. ................ 4,Q9 106 425 4.433 472 14.998 2.960 2.732 155 26.690 



SITUAÇÂO AD.MINISTRATIVA E POLITICA 

FINANÇAS PUBLICAS 

1- Receita e despesa da União - 1933/1936 

1. Dados gerais 

f!) Receita arrecadada 

RECEITA 

NATUREZA DA RENDA 
1933 
(l) 

1934 
(2) 

EM NUMEROS ABSOLUTOS (Contos de réis) 

Renda ordjnárla.. . . 

Renda dos im
postos 

Importação, entrada, saída 
estadia de navios ..•..• , 

Imposto de consumo .. 

Imposto de circulação 

Imposto sôbre a renda , 

Imposto sôbre loterias .. 

Diversas rendas 

So>1A. 

Rendas patrimoniais 

Rendas industriais. 

TOTAL,. • • 

Renda extraordinária. 

Renda com aplicação especial 

TOTAL GERAL, .. •• 

e 
944.507 

572 302 

324.742 

136.01.0 

17 .682 

21.603 

2 016 846 

12.811 

327 017 

2 356.674 

246.978 

-

2 603 652 

EM NUMEROS RELATIVOS C%l 

r r Importação, entrada, saída e 
estadia de navios. . . , 36,3 

Imposto de consumo .. 22,0 

Imposto de circulação 12,5 
Renda d os im-

postos Imposto sôbre a renda . 5,2 

Renda ordinária ... 
Imposto sôbre loterias . 0,7 

Diversas rendas . 0,8 

So>!A 77,5 

Rendas patrimoniais .. .. 0,5 

Rendas industriais .. 12,5 

TOTAL ••••• . 90,5 

Renda extraordinária ....... 9,5 

Renda com aplicação especial. • .. -
TOTAL GERAL. , •• .. 100,0 

(l) Inclusive o lo trimestre de 1934, - (2) Sem o lo trimestre. 

649 653 

385.34-0 

225.671 

139 878 

12 667 

17.200 

l 430.409 

4.303 

195.167 

l 629.879 

341.267 

-

1 971.146 

33,0 

19,5 

11,4 

7,l 

0,7 

0,9 

72,6 

0,2 

9,9 

82,7 

17 ,3 

-
100,0 

1935 

975 082 

558 223 

334.,693 

167.366 

14 458 

31.873 

2.081 695 

5.741 

277 514 

2.364.950 

357.743 

-

2 722.693 

35,8 

20,5 

12,3 

6,2 

0,5 

1,2 

76,5 

0,2 

10,2 

86,9 

13,l 

-
100,0 

795 

1936 

1.012.105 

606 024 

194.344 

199.452 

866 

38.631 
; 

2 051.422 

4 906 

339.664 

2.395 992 

703 671 

27.797 

3 127 460 

32,4 

19,4 

6,2 

6,4 

-
l,2 

65,6 

0,2 

10,8 

76,6 

22,5 

'0,9 

100,0 



796 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

FINANÇAS PUBLICAS 

1- Receita e despesa da União -1933/1936 

ORGÃOS CENTRAIS DA ADMINISTRAÇÃO 

1. Dados gerais 

b) Despesa efetuada 

1933 
(1) 

1934 
(2) 

DESPESA 

EM NUMEROS ABSOLUTOS (Contos de réis) 

Ministério da Agricultura ... 54 260 47 349 

Ministério da Educação e Saúde Pública 137 046 100 303 

Ministério da Fazenda . 1 355 208 831 311 

Ministéiio da Guerra ... 587 809 410 963 

Ministério da Justiça e Negócios Interiores 127 024 95 131 

Mirjistério da Marinha.... .. 242 827 160 457 

Ministério das Relações Exteriores .. 46 857 41 992 

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio .. 22 615 17 474 

Ministério da Viação e Obras Públicas •• 769 105 394 270 
h~~ 

1935 

67 834 

144 995 

1 159 396 

519 430 

132 917 

193 881 

60 935 

18 090 

574 523 

------------------
TOTAL. 3 342 751 2 099 250 1 2 872 001 

EM NUMERJOS RELATIVOS (o/o) 

Ministério da Agricultura 1,6 2 ,3 2 ,4 

Ministério da Educação e Saúde Pública 4 ,1 4,8 5,0 

Ministério da Fazenda 40,5 39,6 40,4 

Ministério da Guerra 17 ,6 19,6 18 ,1 

Ministério da Justiça e Negócios Interiores . 3 ,8 4 ,5 4,6 

Ministério da Marinha . . 7 ,3 7 ,6 6,8 

Ministério da Relações Exteriores 1,4 
2 ·º 2 ,1 

Ministétio do Trabalho, Indústria e Comércio 0,7 0,8 0,6 

Ministério da Viação e Obras Públicas 23 ·º 18 ,8 20,0 

TOTAL. 100 ·º 100 ·º 100 ·º 

(1) Inclusive o lo trimestre de 1934. - (2) Sem o 1° trimestre 

1936 

75 527 

161 194 

1 264 674 

569 652 

136 084 

218 059 

51 129 

18 813 

730 949 

-----
3 226 081 

2 ,3 

5 ,o 

39,2 

17 ,7 

4,2 

6 ,8 

1,5 

o ,6 

22 ,7 

100 ·º 



SJTUAÇÃO ADM.JNISTRATIVA E POLITICA 

FINANÇAS PUBLICAS 

I - Receita e despesa da União - 1933/1936 

2. Dados regionais 

a) Receita arrecadada 

RECEITA 
(Contos de réis) 

UNIDADES FEDERADAS 

1933 
1 

1934 
1 

1935 
1 

1936 1933 
1 (1) (2) 

Distrito Fed~ral (3) 1 155 375 947 616 1 237 986 1 604 236 100 

Alagoas •.• 12 665 8 872 13 171 11 301 100 

Amazonas (4). 10 205 7 829 8 577 10 342 100 

Bafa .. 59 520 42 359 60 628 75 269 100 

Ceará .. 29 108 25 206 37 753 37 236 100 

Esp!rito Santo. 8 543 6 346 7 777 6 291 100 

Goiaz. 1 847 1 339 2 027 2 184 100 

Maranhão 11 928 7 711 12 019 13 502 100 

Mato Grosso .. 5 652 4 io9 5 194 5 547 100 

Minas Gerais 58 982 41 400 56 896 56 048 100 

Pará. 25 019 17 402 21 466 22 ali 100 

Paraíba . 15 527 12 587 19 415 18 018 100 

Paraná .• 30 6.62 22 337 31 796 32. 249 100 

Pernambuco . .. 93 170 64 003 93 278 90.953 100 

Piauí 4 509 3 450 4 963 5 985 100 

Rio de Janeiro ..• 56 926 40 092 58 477 62 867 100 

Rio Grande do Norte 9 289 7 952 12 079 10 553 100 

Rio Grande do Sul . 142.803 96 221 134 669 138 784 100 

~anta Catarina .. ... 24 041 17, 541 26 486 26 231 100 

São Paulo .. 840 559 591 473 870.442 889,588 100 

' Sergipe .. 7.322 5:301 7 594 7 465 100 

BRASIL•. ... " 2.603.652 1.971.146 2 722 693 3.127 460 100 

Not11- Não foi computado em 1933 o saldo de conversão em esp&cie de 23 207 contos. 
(1) Inclusive o lo trimestre de 1934. · 
(2) Sem o lo trimestre. 
(3) Inclusive a Delegacia Fiscal do Tesouro NacionaJ em Londres. 
(4) Inclusive o Território do Acre. 

NUMEROS INDICES 

1934 
\ 

1935 

82 107 

70 104 

77 84 

71 102 

87 130 

74 91 

72 110 

65 101 

73 92 

70 96 

70 86 

81 125 

73 104 

69 100 

77 110 

70 103 

86 130 

68 94 

73 110 

70 104 

72 104 

------
76 105 

797 

1 
1936 

139 

89 

101 

126 

128 

74 

118 

113 

98 

95 

91 

116 

105 

98 

133 

110 

114 

97 

109 

106 

102 

---
120 



798 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

FINANÇAS PUBLICAS 

1 - Receita e despesq: da União - 1933/1936 

2. Dados regionais 

b) Despesa efetuada 

DESPESA NUMEROS INDICES (Contos de iéis) 
UNIDADES FEDERADAS 

1933 [ 1934 
1 

1935 
1 

1936 1933 
1 

1934 
1 

1935 
1 

1936 
(1) (2) 

Distrito Federal (3) 2 350 602 1 896 200 2 603 779 2 821 653 100 81 110 120 

.'..lagoas ( 4) . 8 736 3 357 4 513 6 266 100 38 25 72 

Amazo!llls 19 333 5 977 7 008 9 401 100 31 36 49 

Bafa. 33 140 16 501 23 075 50 303 100 50 70 152 

Ceará 27 .245 16 017 18 400 24 634 100 59 68 90 

Espirita Santo 7 366 2 410 3 196 5 002 100 33 43 68 

Goiaz. 3 631 1 359 2 189 3 479 100 37 60 96 

Maranhão 12 688 6.100 9 126 12 086 100 48 72 95 

Mato Grosso .• 9 714 4 759 3 748 6 315 100 49 39 65 

Minas G~rais 35 183 15 072 18 594 32 816 100 43 53 93 

Pará 17 477 8 373 7 135 10 308 100 48 41 59 

Paraíba .. 11 735 5 332 5 966 . 8.321 100 45 51 71 

Paraná .. .. 30 908 7 037 13 101 12 128 100 23 42 39 

Pernambuco 26 037 12 835 16 444 22.185 100 49 63 85 

Piauí ..• 6 993 2 990 5 351 6 728 100 43 77 96 

Rio de Janeiro:. 15 333 7 628 11 915 23 960 100 50 78 156 

Rio Grande do Norte. 11 078 6 668 7 771 10 210 100 60 70 92 

Rio Grande do Sul . 116 493 18 890 26 865 33 721 100 16 23 29 

Santa Catarina . 16 059 8 739 9 438 15 450 100 54 59 96 

São Paulo ... 135 431 48 879 70 032 104.322 100 36 52 77 

Sergipe ... 8 122 4 127 4.355 6 793 100 51 54 84 

Sem especificação ( 5) ..... 439 447 - - - 100 - - -
------------

BRASIL •• 3.342 751 2 099 250 2 872 001 3 226.081 100 63 86 97 

Nota - O balanço de 1934 não discrimina a despesa do Ministério da Guerra por Estados, a qual foi incluída nos 
langamentosdo Distrito Federal. O mesmo acontece em 1935 e 1936, não só em re~ação ao Ministério da Guerra como tam
bém em relação ao da Marinha. 

(1) Inclusive o 1• trimestre de 1\.34. 
(2) Sem o 1• trimestre. 
(3) lnalusive a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em Londres. 
(4) Inclusive o Território do Acre. 
(5) Agentes pagadores. 



SITUAÇÂO AD1v!INIS1RATIVA E POLITICA 799 

FINANÇAS PUBLICAS 

II - Receita e despesa dos Estados 

1. Dados gerais -1933/1936 

a) Receita orçada 

RECEITA NUMERO PERCENTUAIS (Contos de réis) 

TITULOS 

1933 
1 

1934 l 1935 
1 

1936 1933 
1 

1934 
1 

1935 
1 

1936 

1 1 

1 - Recsita dos Impostos 

De exportação 267 825 247 244 265 172 205 357 21,0 18 ,4 17 ,4 12 ,5 

De indústrias e profissões 
1 

88 718 91 835 100 641 124 042 6,9 6,8 6,6 7 ,5 

De produção e eomércio . 59 951 69 285 77 253 63 737 4,7 5,2 5,1 3,9 

De transmissão de pro-
priedade •. 79 802 82 624 97 667 114 349 6,2 6,2 6 ,4 6,9 

Imposto territorial 83 944 73 043 79 510 76 601 6,6 5,4 5,2 4,6 

Imposto sôbre a renda 36 497 32 601 29 235 7 512 2 ,9 2 ,4 1,9 0,5 

Desôlo ... 44 840 38 860 39 380 58 559 3 ,5 2 ,9 2 ,6 3 ,6 

De via9ão e transporte 77 837 80 123 17 636 10 651 6,1 6,0 1,1 0,6 

i 
De vendas mercantís . 1 8 034 17 584 16 600 280 630 0,6 1,3 1,1 17 ,o 

Diversos ... 63 116 81 417 60 196 37 858 5,0 6 ,1 3 ,9 2,3 

------- ------- , ___ 
TOTAL .. 810 564 814 616 783 290 979 296 63 ,5 60,7 51,3 59,4 

,'~ 

li --' Diversos ;! 

Renda industrial 
1 

269 574 286 986 338 064 271. 713 21,1 21,4 22,1 16,5 

Renda patrimonial. 7 726 7 156 7 224 10 251 0,6 o ,5 0,5 0,6 

' 
Renda extraordinária . 75 798 113.950 293 155 271 936 6,0 8,5 19,2 16,5 

Divida ativa ... 25 769 36 994 56.992 62 441 2 ,O 2 ,8 3,7 3 ,8 

Contribuição do Govêrco 
Federal 37 819 34 006 1 486 1 148 3,0 2,5 0,1 0,1 

ontribulção dos Munielpios 23 777 20 546 16.6.65 21 276 1,9 1,,5 1,1 1,3 

Outras rendas·.,. . 24 835 27 .440 30 072 29 401 1,9 2,1 2,0 1,8 

----------------------
TOTAL ..... 

465 298 527 078 743.658 668 166 36,5 39,3 48,7 40,6 

------------
ToTAt GERAL •• 1.275 862 1.341.694 1.526.948 1 647 462 100,0 100,0 100,0 100,0 

, .. 



800 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

FINANÇAS PUBLICAS 

II - Receita e delipesa dos Estados 

1. Dados gerais --1933/1936 

b) Despesa fixada 

DESPESA NUMEROS PERCENTUAIS (Contos de réis) 
TITULOS 

1933 
1 

1934 
1 

1935 
1 

1936 1933 
1 

1934 
1 

1935 
1 

1936 

Poder Executivo e Secretaria 
de Estado 65 171 69 375 70 346 100 150 4 ,8 5 ,1 4,4 5,8 

Poder Legislativo 962 957 5 619 15 554 o ,1 o ,1 o ,4 0,9 

Justiça e Magistratura 35 611 37 083 43 559 49 963 2,6 2,7 2 ,8 2,9 

Defesa e Segurança Pública 175A54 182 412 193 235 250 297 12 ,8 13 ,3 12 ,2 13 ,4 

Instrução Pública 185 063 194 169 214 357 230 650 13 ,5 14,2 13 ,6 13,4 

Saúde Pública e Assistência 63 809 67 470 73 846 94 232 4 ,7 4,9 4,7 5,5 

Obras Públicas e Viação 302 262 318 771 436 255 345 315 22 ,1 23 ,2 27 ,6 20,0 

Serviço da Dívida Externa 163 .727 102 247 111 765 72 543 12 ·º 7 ,5 7,1 4,2 

Serviço da Dívida Interna 
Consolidada 114 876 120 028 121 880 152 260 8 ,4 8 ,7 7 ,7 8,8 

Serviço da Dívida Flutuante 23 964 28 715 38 016 134 063 1,7 2 ,1 2 ,4 7,8 

Juros diversos 30 918 21 596 20 266 2 949 2 ,3 1,5 1,3 0,2 

Exercícios findos, repos.ições 
e substituições 15 935 43 729 24 868 22 795 1,2 3 ,2 1,7 1,3 

Arrecadação de rendas , 47 124 49 217 53 901 66 369 3 ,4 3 ,6 3,4 3,8 

Inativos . 42 030 45 938 46 863 58 528 3 ,1 3,3 3 ·º 3,4 

Subvenções e auxílios 3 245 3 687 5.02g 4 627 0,2 0,3 0,3 0,3 

Desenvolvimento da produ-
cão e propaganda 60 522 57 806 80 847 118 476 4,4 4,2 5 ,1 6,9 

,.· 

Outras despesas. 36 696 28 398 36 416 23 889 2,7 2,1 2 ,3 1,4 

--------------------------
_. ___ 

TorAL ... 1 367 369 1 371 598 1 580 066 1 722 660 100 .. 0 100,0 _ 100 ·º 100,0 



SlTUAÇAO ADMlNlSTRATIVA E POLITICA 801 

FINANÇAS PUBLICAS 

li - Receita e despesa doa Estados 

2. Dados regionais - ,1932/1935 

a) Receita arrecadadà 

RECEITA NUMEROS INDICES (Contos de réis) 

ESTADOS 

1932 
1 

1933 
1 

1934 
1 

1935 1932 
1 

1933 
1 

1934 
1 

1935 

Alagoas .• 11171 10 859 12 565 16 084 ioo 97 112 144 

Amazonas. 6 944 7 994 10.095 15 263 100 115 145 220 

Bafa 56 532 55 309 70 871 78 885 100 98 125 140 

Ceará . 12 172 12 793 19 204 22 978 100 105 158 189 

Esp!rito Santo 39 616 25 961 34 864 63 346 100 66 88 160 

Goiaz 5 418 6 582 7 985 9 600 100 121 147 177 

Maranhão 14 351 14 104 14 446 13 374 100 98 101 93 

Mato Grosso .. 6 769 7 542 7 945 8 152 100 111 117 120 

Minas Gerais 222 918 177 615 146 586 245 000 100 80 66 110 

Pará 22 412 23 262 25 589 27 732 100 104 114 124 

Par alba 13 212 14 488 21 428 26 348 100 110 162 199 

Paraná 24 739 25 140 33 414 44 S63 100 102 135 182 

Pernambuco . .. 44 869 49 837 89 417 79 441 100 111 199 177 

Piam ... 5 208 5 620 7 719 10 431 100 108 148 200 

Rio de Janeiro , . 55.076 60 196 57 978 6ll 452 100 109 105 113 

Rio Grande do Norte . 9 131 10 893 15 117 19 487 100 119 166 213 

Rio Grande do Sul 182 315 167.547 178 010 193 254 100 92 98 10.6 

Santa Catarina .. 18 433 17 605 18 094 21 060 100 96 98 114 

São Paulo . 383 816 432 Z83 477 319 256 138 100 113 124 171 

Sergipe 7 824 7 722 9 713 12 734 100 98 124 162 

-------------
BRASIL . 1 142 944 1 133 352 1 258 359 1 626 722 100 99 110 142 

A E B 51 



802 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

FINANÇAS PUBLICAS 

II - Receita e despesa dos Estados 

2. Dados regionais - 1932/1935 

b) Despesa efetuada 

DESPESA NUMERO$ INDICES (Contos de réis) 
ESTADOS 

1932 
1 

1933 
1 

1934 
1 

1935 1932 
1 

1933 
1 

1934 
1 

1935 

Alagoas 10 878 11 771 15 425 14 871 100 108 142 137 

Amazonas . 7 038 7 628 9 275 15 066 100 108 132 214 

Baia 53 162 58 572 65 686 75 686 100 110 124 142 

Ceará 11 971 14 273 14 741 21 479 100 119 123 179 

Esp!rito Santo 32 538 33 114 33 669 59 892 100 102 103 184 

Goiaz 6 076 7 870 8 378 10 047 100 130 138 165 

Maranhão 13 932 15 317 15 103 13 368 100 110 108 96 

Mato Grosso 7 833 9 413 10 015 10 930 100 120 128 140 

Minas Gerais 243 013 200 201 290 770 328 000 100 82 120 135 

Pará 23. 731 22 963 23 268 28 387 100 97 98 120 

Para!b> 12 999 14 770 19 916 21 070 100 114 153 162 

Paraná 23 572 24 112 53 992 35 865 100 102 229 152 

Pernambuco ... 59 241 48 146 85.812 76 657 100 81 145 129 

Piauí 5 016 5 746 7 634 10 518 100 115 152 210 

Rio de Janeiro 43 031 48 876 57 923 58 491 100 114 135 136 

Rio Grande do Norte 8 495 10 790 13 367 18 078 100 127 157 213 

Rio Grande do Sul 208 187 151 734 177 308 184 899 100 74 85 89 

Santa Catarina .. 17 797 18 631 34 279 17 917 100 105 193 101 

São Paulo 571 516 504 781 571 916 739.13Z 100 88 100 129 

• Sergipe . 8.965 8 465 8 789 lZ.505 100 94 98 139 

·---- ----------
BRASIL 1 368 991 1.220 173 1 517 266 1.752 858 100 89 111 128 



SITUAÇAO A.DMINISTRATIVA E POLITICA 803 

FINANÇAS PUBLICAS 

Ill- Receita e despesa dos Municípios- 1932/1935 

L Receita arrecadada (Dados regionais) 

RECEITA 
NUMEROS INDICES (Contos de réis) 

UNIDADES FEDERADAS 

1932 
1 

1933 
1 

1934 
1 

1935 1932 
1 

1933 
1 

1934 
1 

1935 

Distrito Federal 182 503 225 288 247 260 286 484 100 123 135 157 

Alagoas 3 043 3 139 3 399 3 458 100 103 112 114 

A ma.zonas 4 077 4 112 5 062 4 996 100 101 124 '123 

Baía 26 149 25 681 28 771 30 643 100 98 110 117 

Ceará 4 731 4 729 6 627 7 261 100 100 140 153 

Esp!rito Santo. 7 100 6 610 7.008 6 881 100 93 99 97 

Goiaz 2.632 2 891 3 118 3 217 100 110 118 122 

M aranhão 4 375 4 190 4 694 4 556 100 96 107 104 

M ato Grosso 3 156 3 512 3 805 3 828 100 111 121 121 

Minas Gerais 49 089 50 414 53 426 54 655 100 103 109 Ül 

Pará. 13.094 14 981 13 619 13 704 100 114 104 105 

Paraíba 4 177 4 741 5 078 5 410 100 '114 122 130 

p araná 8 352 9 583 10 838 12 641 100 115 130 151 

p ernambuco 15 484 16.273 15 701 17.997 100 105 101 116 

Pi auí 2 164 2 415 2 951 3 219 100 112 136 149 

R io de Janeiro 25 568 26 689 26 798 28 422 100 104 105 111 

Ri ·o Grande do Norte. 3 441 3 314 3 731 4.199 100 96 108 122 

R io Grande do Sul. 

1 

79 192 86 078 94 042 93.874 100 109 119 119 

s anta Catarina •. 7.145 7 440 7 864 8.327 100 104 110 117 

São Paulo. 130 103 132 090 147.666 152 462 100 102 113 117 

Sergipe 2 677 Z.451 3 095 3 159 100 92 116 118 

Território do Acre 593 600 682 756 100 101 115 127 

----------
BRASIL 578 845 637.221 659 235 750.149 100 110 114 130 



804 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

FINANÇAS PUBLICAS 

III- Receita e despesa dos Municípios-1Íl32/1935 

2. Des}:>esa efe.tuada (Dados regionais) 

DESPESA NUMEROS INDICES (Contos de réis) 

UNIDADES FEDERADAS 

1932 
1 

1933 
1 

1934 
1 

1935 1932 
1 

1933 
1 

1934 
1 

1935 

Distrito Federal 157 669 285 229 257 070 299 648 100 181 163 190 

Alagoas 2 928 3 070 3 320 3 396 100 105 113 116 

Amazonas 4 269 4.062 4 732 4 839 100 95 111 113 

Baia 25 114 24 595 28 740 30 371 100 102 114 121 -
Ceará 4 607 4 923 '6 279 7 077 100 107 136 154 

Espírito Santo 7 094 7 075 7 203 6 912 100 100 102 97 

Goiaz 2 700 2 977 3 194 3 359 100 110 118 124 

Maranhão 4 021 4 027 4 730 4 902 100 100 118 122 

Mato Grosso 3 214 3 548 3 778 3 760 100 110 118 117 

Minas Gerais 47 092 51 641 55 683 56 155 100 110 118 119 

Pará 13 466 15.308 13 444 13 656 100 114 100 101 

Paraíba 4 197 4 690 4 952 5 277 100 112 118 126 

Paraná 7 450 9 290 10 596 12 837 100 125 142 172 

Pernambuco 15 319 15 484 15 395 20 969 100 101 100 137 

Piauí . 2 503 2 416 3 178 3 296 100 97 127 132 

Rio de Janeiro 24 203 26 166 29 246 29 590 100 108 121 122 

Rio Grande do Norte 3 532 3 476 3 908 4 751 100 98 111 135 

Rio Grande do Sul 82.614 90 220 90 209 95 833 100 109 109 Ü6 

San ta Catarina 7 138 7 486 8 197 8 606 100 105 115 121 

São Paulo 131.976 147 260 139 405 150 416 100 112 106 114 

Sergipe 2 674 2 351 3 533 3 518 100 88 132 132 

Território do Acre 589 595 533 748 100 101 90 127 

----------
BRABII, 554 369 716 889 697 325 769 916 100 129 126 139 



SITUAÇAO ADMINISTRATIVA E POLITICA 805 

FINANÇAS PUBLICAS 

IV - Receita e despesa da União, dos Estados e dos Mwiicípios--' i933/1935 

1. Receita qrrecadada (Dados regionais) 

RECEITA NUMEROS INOICES (Contos de reis) 

UNIDADES FEDERADAS 

1933 
1 

1934 
1 

1936 1933 
1 

1934 
1 

1935 

Distrito Federal 
1 

1 380 663 1 194 P/76 1 524 470 100 87 110 . 
Alagoas . 26 663 24 836 32 7,13 lOO 93 123 

Amazonas 22 311 22 986 28 836 lOO 103 129 

Baia 14,0 510 142 001 170 156 100 101 121 

Ceará 46 63,0 51 037 611 992 100 109 146 

Espirita Santo 1 41. 114 48 21:8 78 004 100 11.7 190 

Goiaz 11 320 14 018 14 848 100 124 131 

Maranhão 30 222 25,275 29 949 100 84 99 

Mato Grosso 16 706 15 859 17 174 100 95 103 

Minas Gerai~ 287 011 241 412 356 551 100 84 124 

Pará 63 262 56 610 62 902 100 89 99 

Paraíba. 34 756 39 093 51.173 100 112 147 

Paraná 65 385 66 589 89 400 100 102 137 

Pernambuco.. . 159 280 169 121 190.716 100 106 120 

Piauí 12 544 14 120 18 613 100 113 148 

Rio de Janeiro 143.811 124 868 149 351 100 87 104 

Rio Grande do Norte . 1 23 496 26 800 35 765 100 114 152 

Rio Grande do Sul . 396 428 368 273 421 797 100 93 106 

Santa Catarina . 49 086 43 499 55 873 100 89 '114 

São Paulo 1 404.932 1 216 458 1 679 042 100 87 120 

Sergipe 17 495 18 109 23.487 100 104 134 

Território tio Acre . 600 682 756 100 114 126 

-----
BRASIL 4 374 225 3 924 740 5 099 564 1(\0 90 117 

Nota ,-... Vejam-se as notas dos quadros preoedentr11, cujos resultados a tabela resume. 



806 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

FINANÇAS PUBLICAS 

IV - Receita e despesa da União, dos Estados e dos Municípios - 1933/1935 

2. Despesa efetuada (Dados regionais) 

DESPESA NUMEROS INDICES (Contos de réis) 
UNIDADES FEDERADAS 

1933 
1 

1934 
1 

1935 1933 
1 

1934 
1 

1935 

Distrito Federal (1) 3 075 278 2 153 270 2 903 427 100 70 94 

Alagoas 23 577 22 102 22 780 100 9d 97 

Amazonas 31 023 19 984 26 913 100 64 87 

Baia 117 307 110.927 129 132 100 95 110 

Ceará 46 441 37 037 46 956 1()1) 80 101 

Espírito Santo 47 555 43 282 70 000 100 91 147 

Goiaz 14 478 12 931 15 595 100 89 108 

Maranhão 32.032 zs 933 27 396 100 81 86 

Mato Grosso. 22 675 18 552 18 438 100 82 81 

Minas Gerais 287.025 361 525 402 749 100 126 142 

Pará 55 748 45 085 49 178 100 81 88 

Paralba 31 195 30 zoo 32.313 100 97 104 

Paraná 64 310 71 625 61 803 100 111 96 

Pernambuco 89 667 114 042 114 070 100 127 127 

Pia ui 15 155 13 802 19 165 100 91 126 

Rio de Janeiro 90 375 94 797 99 996 100 105 111 

Rio Grande do Norte 25 344 23 943 30 600 100 94 121 

Rio Grande do Snl 361 447 286 407 307.597 100 79 85 

Santa Catarina 42 176 51 215 35 961 100 121 85 

São Paulo 787 472 760 ZOÓ 959 580 100 97 122 

Sergipe 18 938 16 449 20 378 100 87 108 

Territ6rio d.o Acre 595 533 748 100 90 126 

-------------
BRASIL 5 279 813 4 313 841 5 394 775 100 82 102 

Nota ...,. Vejam-Se as notas dos quadros precedentes, cuj.os resultados a tabela resume 
(1) Inclusive em 1933, 439 447 contós de réis, importância correspondente ao titulo <Agentes pagadores», sem discriini

nação regional no referido ano 



SI T·U A Ç A O A D MINISTRA TI V A E P O L l T l C A 807 

FINANÇAS PUBLICAS 

V - Dívida pública-1929/1936 

1. Dívida interna consolidada da União 

IMPORTANCIA (Contos de réis) 

ESPECIFICAÇÃO Anos Reajusta- Tratado Obriga• Obriga- Obriga-
Apfillces Apólices da ções d• çõee ções 

. de 43 de 53 mento Bolivla Tesouro ferro- rOdo- Total 
ecônomico vlãrias. viã rias 53: 7% 73 53 

Saldo em circulação I 
1929 120 2 166 413 - 1.629 97 260 '110. 701 76 000 2 452 123 
1930 - 2 164 783 - 1 629 155 801 135 70,1 76 000 2.533 914 
1931 - 2 164 814 - l 629 219 565 135 701 68 000 2 589 709 
1932 - 2.164 686 - 1 629 656 454 125.328 

68 ººº 3.016 097 
em 31-Xll 

1 

1933 - 2 186 567 - 1.629 626 634 125~325 
68 ººº 3.005.155 

1934 -- 2 181 414 - 1 629 626 634 '125 32'5 68 000 3 003.002 
1935 - 2 181.414 283.242 1 629 623.373 12.5 325 68 000 '3 282 983 

l 1936 - 2 188 082 498 883 1 629 623.373 125 325 
68 ººº 3 505 292 

( 1929 5 108 321 - 49 28 208 20 496 7 334 164 413 
1930 125 109 951 - 49 26 SOS 20 749 7 800 165 482 
1931 - 108 239 - 49 30 906 9 499 11.800 160 493 

Serviço de juros e l 1932 - '108 369 - 49 136 157 26,599 3 400 274 574 
amortização l 1933 - ' 108.234 - 49 76 952 8 776 3 400 197 411 

1934 - 111 331 - 49 43 864 8 773 3.400 167 417 
1935 - 109 ,177 41 667 49 43 864 8.773 3 400 206 930 
1936 - 109 177 41 667 49 43 864 8.773 3 400 206 930 

2. Resumo geral da dívida externa consolidada da União, dos Estados e dos Municípios 

IMPORTANCIA 

TOTAL 
ESPECIFICAÇÃO Anos 

Libras Francos Dólares Florins Eqülvalente Eqüivalente em 
contos de em 

·réis libras 

Saldo em circulação ! 
1929 152 176 020 1 544 239 846 346.130 300 12 460 000 9 685 314 237 909 951 
1930 161 113 332 1 539 150 .379 373 260 .300 10.680,00C) 11 143.167 253 299 838 
1931 157 393,167 1 517 .590 125 363.146 800 8;90LOOO 16: 004 861 253 944 481 
1932 159 156 82~ 1517.590125 359 224 soo 8 366 000 13 785 732 281 594 323 

em 31-Xll l 1933 160 719 538 1 669 995 580 371 459 600 8 366 000 14.363.339 271.180.367 
19.34 162.125 125 1 718 145 525 376.329 84~ 8 366 000 15 614.394 262 780 120 
1935 160 289 686 1 682 700 087 370.503 145 8 366.000 15.030.907 259 569 778 
1936 158 110 926 1.678 182,337 365 962 245 8 366 000 14 365.279 249 709 340 

1929 10 480 727 17 704 971 31 295 954 2.973 959 707 983 17.390'886 
1930 11 997 .750 62 917 727 33 854 434 2 824,987• 1!74.717 19 883.569 Ser~lço de juros e I 1931 10.364 447 27.531,718 30.239.909 ~ 677.514 1114 862 17 689.208 
1932 4 723 054 3 218 441 6 378.158 673.99~ 327.144 6 682 418 

amortlzaoão l 1933 4 708 047 37.223 59.8 5 370 .919 - 341.594 6 449 320 
1934 3 815 047 121.943 034 8.125 270 60' 346 422 377 7 .108 343 
1935 4 646.488 28 165 7?5 12 020 883 148 914 433.994 7 .494.689 
1936 4.957 3p5 30. 982. 4!J3 13.010 ·097 165.646 460 952 8 012 659 
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FINANÇAS PUBLICAS 

V - Dívida pública- 1929/1936 

3. Saldo em circulação da dívida externa consolidada da União, dos Estados 
e dos Municípios 

IMPORTANClA 

ESPECIFICAÇÃO Anos TO'DAL 

Libras Francos Dólares Florins 
1000 1 Eqülvalente 

contos de réis em libras 

1929 102 782 073 1 266 744 221 1S2 06S 000 - s 894 144 792 

1930 99 770 434 1 262 688 7S4 147, 433 soo - 6 243 140 840 

1931 97 .7S8 798 l 241 129 000 144 672 soo - 8 916 141 630 

1932 100 924 728 1.241 129 000 144 672 soo - 7 6SO 1S7 636 

Divida da União 
1933 104 123 S39 1 393 S34 4SS 1S9 892 800 - 8 46S 1S9 268 

1934 106.4S0,746 1 441 684 400 174 197 o,i5 - 9 603 160 840 

193S lOS 791.2S3 1 434 478 962 172 333 645 - 9 297 1S9 3S9 

1936 104 891 803 1 429 S98 712 170 376.24S - 8 9S2 1S3 278 

1929 38 498 047 228.S39 12S 124 680 800 12 460 000 2.742 67 366 

1930 so 609 128 22.7 SOS 12S 1S7 S36 300 10 680 ººº 3.822 86 214 

1931 48 9S7 879 227 S04 62S lSl S30 300 8 901 000 s 421 86 120 

1932 47 S63 699 227 S04 62S 147 608 300 8 366 000 4 S72 94 201 

Divida dos Estados ~ 
1933 4S 927 S99 227 S04 625 144 622.800 8 366 000 4 480 84 297 

1934 4S OS4 699 227 S04 62S 142 126 300 8 366 000 4 6S6 77 978 

193S 44 121 366 226 701 12S 139 022 soo 8 366 000 4 450 76 28 

1936 42 6S2 866 226 299 62S 136 317 soo 8 366 000 4 296 73 SS8 

r 1929 10 89S.900 48 9S6 soo 69 384 soo - 1 048 2S 7SO 

1930 10 733 770 48 9S6 soo 68 290 soo - l.12S 2S 369 

1931 10 676 490 48 956 soo 66 944 000 - 1 65S 26 287 

1932 10 668.400 48 9S6 soo 66 944 000 - 1 492 30.740 

Divida dos Muni• i 
ciplos 1933 10 668 400 48 956 soo 66 944.000 - 1.449 27 260 

1934 10.619.680 48 9S6.500 60 006.SOO - 1.398 23 409 

193S 10 377.067 21 520 ·ººº S9 147 000 - 1 318 22.S88 

l 1936 10 377 .067 21 s20 opo S8 909.SOO - 1 320 22 604 



SITUAÇAO ADMINISTRATIVA E POLITICA 

FINANÇAS PUBLICAS 

V - Dívida pública - 1929/1936 

4. Serviço de amortização e juros da dívida externa consolidada da União, 
dos Estados e dos Municípios 

IMPORTANCIA 

ESPECIFICAÇÃO Anos 
TOTAL 

Libras Francos Dólares Florins 

809 

Contos de 

1 

EqUivalente 
réis em libras 

r l 1929 7 053 343 17 440 971 15 504 656 - 424 10 426 

' 1930 7 055 159 58 788 555 14 810 014 - 471 10 624 

1931 5 259 030 62 89J! 138 10 420.540 - 515 8,182 

1932 l 419 849 3 218 441 218 943 - 74 l 521 
Divida da União ~ 

1933 1 594 983 37 223 598 719 509 - 118 2 219 

1934 2.196 160 121 912 909 2 768 837 - 261 4 376 

1935 2 854 566 27 750 139 6 237,228 - 261 4 476 

l 1936 3 206 735 30 982 403 6 712 049 - 290 4 965 

f 1929 2 .900 011 264 000 9 803.244 2 973 959 211 5 190 

1930 4 415 275 - 13 102 729 2 824 987 327 7 386 

1931 4 894 280 - 15 359,i46 2 677 514 542 8 612 

1932 3 257.876 - 6 159 215 673 998 249 5 130 

Divida dos Estados l 
1933 3 113 064 - 4 651 410 - 2~5 4 225 

1934 1 538.555 30 125 4 700 323 60.346 149 2 498 

1935 1.717 383 415,656 4 910 470 148 914 159 2 734 

l 1936 1 667 850 - 5 369 549 165 646 162 2 782 

1929 527 373 - 5 ,988 054 - 7Z 1 775 

1930 527 316 - 5 941 691 - 78 1 765 

1931 211 137 - 4 459 623 - 77 1 222 

1932 45 329 - - - 2 45 
Divida dos Munlcl-

pios 
1933 - - - - --

1934 80 332 - 656 110 - 13 213 

1935 74 539 - 873 185 - 15 251 

l 1936 83 483 - 928 499 - 16 272 
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SEGURANÇA PUBLICA-1935 

I - Policia Militar 

1. Estado compil.eto; segundo os quadros 

ESTADO COMPLETO 

ESTADO MAIOR INFANTARIA CAVALARIA SAUDE 
DIVERSOS 

UNIDADES SERVIÇOS 
FEDERADAS 

~l!-1 Pra- \ Total 011-1 Pra-1 Total Oli-1 Pra-1 T I Oli-1 Pra-1 Total 011-1 Pra- J Total 
ClalS ças cials ças clals ças ota clais ças ela Is ças 

Distrito Federal. 38 - 38 138 4 254 4 392 24 643 667 30 - 30 9 439 448 
Alagoas • 7 - 7 18 594 612 -· - - 2 6 8 - - -
Amazonai;; - - - - - - - - - - - - - - -
Baia. 15 - 15 67 2.421 2 488 5 177 182 11 31 42 - - -
Ceará. 4 - 4 37 659 696 1 48 49 5 8 13 3 13 16 
Espfrito Santo. 6 - 6 33 719 752 4 37 41 3 - 3 - - -
Goiaz 20 - 20 20 686 706 - - - 1 - 1 - - -
MaranhíÍo. 4 - 4 18 563 581 - - - - - - - - -
Mato Grosso •. 7 - 7 23 477 soo - - - 1 - 1 - - -
Minas Gerais . 38 143 181 207 5 843 6 050 19 358 377 49 132 181 31 340 371 
Pará .... 6 20 26 18 513 531 11 93 104 3 3 6 1 4 5 
Paraíba (1). 6 - 6 24 921 945 - - - 3 3 6 - - -
Paraná.. . . 23 142 165 29 568 597 3 66 69 - --; - - - -
Pernambuco (1).. 6 - 6 59 Z.194 2 253 3 43 46 8 8 16 4 61 65 
Piaul.. .. 10 - 10 12 481 493 - - - - - - - - -
Rio de Janeiro 18 - 18 18 871 889 4 144 148 4 - 4 2 - 2 
Rio G do Norte (i) 5 - 5 14 462 476 - - - 1 - 1 - - -
Rio G. do Sul (1) 7 - 7 120 2· 025 2.145 108 1 854 1 962 25 33 58 12 220 232 
Santa Catarina .... 8 - 8 21 651 672 2 60 62 3 6 9 - - -
São Paulo (2) .. 29 218 247 178 4 895 5 073 37 822 859 33 113 146 70 818 888 
Sergipe .. . 6 - 6 15 601 616 1 29 30 1 - 1 2 - 2 
Território do Acre: 6 - 6 12 348 360 - - - - _., - - - -------------------------------

TOTAL 269 523 792 1.081 30 746 31 827 222 4 374 4 596 183 343 526 134 1.895 2 029 

2. Estado completo, segundo as categorias e os postos 

ESTADO COMPLETO 

CORI~O DE OFICIAIS 

UNIDADES FEDERADAS 
Tenen- Prl- Segun- Praças Total 

geral 
Coro- tes Majores Capl- meiros dos Total néis Coro- tães Tenen- Tenen-

néis tes tes 

Distrito Federal - 11 13 54 70 91 239 5 336 5 575 
Alagoas - 1 3 6 8 9 27 600 627 
Amazonas' · - - - - - - - - -
Baia. 1 4 5 24 26 38 98 2 629 2.727 
Ceará ... 1 2 3 11 12 21 50 728 778 
Espirita Santo. - 1 4 11 11 19 46 756 802 
Goiaz - 1 1 10 13 16 41 686 727 
Maranhã~ - 1 1 5 5 10 22 563 585 
Mato Grosso . - 1 4 6 8 12 31 477 508 
Minas Gerais . 9 20 27 83 96 109 344 6 816 7 160 
Pará .. 1 2 4 10 11 11 39 633 672 
Paraíba (1) .. 1 - 2 8 9 13 33 924 957 
Paraná.. .. . - z z 14 15 22 55 776 831 
Pernambuco (1) .. 1 4 6 16 25 28 80 2 306 2 386 
Piauí.... . - 2 3 4 5 8 22 481 503 
Rio de Janeiro ... 1 2 4 10 15 14 46 1 015 1 061 
Rio Grande do Norte '(i.) ... - 1 1 4 7 7 20 . 462 482 
Rão Grande do Sul (1). . . 1 12 14 53 58 134 272 4 132 4.404 
Santa Catarina. , . - 1 1 8 8 ! 16 34 717 751 
São Paulo (2) 1 13 23 79 106 125 347 6 866 7 213 
Sergipe., . - 1 1 7 7 9 25 630 655 
Território do A~;e ... ) - 1 1 4 6 6 18 348 366 

~----------- ----------------
TOTAL., 17 83 123 427 521 718 1 889 37 881 39 770 

(l) Números de 1934 em falta deinformacõesrelatims a 1935 - (Z) Compreende ainda 45 dv(s e 26aspirantesnão discri-
minados pelas únidades, além do Corpo de Bombeiros que não se incluiu neste quadro _ 
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SEGURANÇA PUBLICA-1935 

I - Polícia Militar 

3. Estddo efetivo, segundo os quadros 

ESTADO EFETIVO 

UNIDÀDES 1 
DIVERSOS 

ESTADO MAIOR INFANTARIA CAVALARIA SAUDE FEDERADAS SERVIÇOS 

011-1 Pra-1 Total 
ciais ças 

Oli· f Pra-1 Total 
cials ças 

Ofi-1 Pra· ! ciais ças Total 011· ! Pra- f T ciais ças atai 011· f Pra-1 clals ças Total 

Distrito Federal 38 - 38 131 4 154 4 285 23 586 609 30 - 30 9 409 418 
Alagoas . 7 - 7 18 594 612 - - - 2 6 8 - - -
Amazonas. - - - - - - - - - - - - - - -
Baia. 20 - 20 66 2 990 3 056 4 177 181 10 31 41 - - -
Ceará. 4 - 4 37 659 696 1 48 49 5 8 13 3 13 16 
Espírito Santo: 6 - 6 33 719 752 4 37 41 3 - 3 - - -
Goiaz. 20 - 20 zo 686 706 - - - 1 - 1 - - -
Maranhão. 6 - 6 25 550 575 - - - - - - - - -
Mato Grosso ... 7 - 7 23 477 500 - - - 1 - 1 - - -
Minas Gerais 45 207 252 202 6 236 6 438 22 509 531 41 115 156 30 337 367 
Pará. 6 20 26 19 396 415 7 92 99 5 3 8 1 4 5 
Paraiba (ii. 4 - 4 45 928 973 - - - 3 - 3 - - -
Paraná .. ~4 138 152 31 654 685 5 69 74 - - - - - -
Pernambuco (i.i. 5 - 5 54 2 261 2 315 3 94 97 8 21 29 3 101 104 
Piam.... . . ., to - 10 z9 539 568 - - - - - - - - -
Rio de Janeiro. . .. 18 - 18 18 871 889 4 144 148 4 - 4 2 - 2 
RioG.doNorte(l) 5 - 5 14 462 476 - - - 1 - 1 - - -
Rio G. do Sul (1) 7 - 7 120 2 025 2 145 108 1.854 1.962 25 33 58 12 220 232 
Santa Catarina . 7 - 7 18 617 635 2 60 62 3 6 9 - - -
São Paulo (2) •. 33 225 258 165 5 000 5 165 36 834 870 33 149 182 61 1 276 1.337 
Sergipe.. . . 6 - 6 18 803 821 1 26 27 1 - 1 2 - 27 
Território do Acre 6 - 6 7 158 265 - - - - - - - - -

~---------~·-------------------
TOTAL . .274 590 864 1 093 31.879 32 972 220 4 530 4 750 176 372 548 123 2 360 2 483 

4. Estado efetivo, segundo as categorias e os postos 

ESTADO EFETIVO 

UNIOADES FEDERADAS 
CORPO DE OFICIAIS 

Tenen- Pri· 1 Segun- Praças Total 
Coro- tes Majores Capi- melros dos Total geral 
néls Coro· tães Tenen- Tenen-

néls tas tas 

Distrito Federal - 11 13 53 66 88 231 5 149 5 380 
Alagoas - 1 3 6 8 9 27 600 627 
Amazonas - - - - - - - - -
Baia. 1 6 s 23 Z5 40 100 3 198 3 298 
Ceará. 1 2 3 11 12 21 50 728 778 
Espírito Santo - 1 4 11 11 19 46 756 802 
Goiaz - 1 1 10 13 16 41 686 727 
Maranhão. 1 1 1 6 7 15 31 550 581 
Mato Grosso - 1 4 6 8 12 31 477 508 
Minas Gerais 10 19 30 88 81 112 340 7 404 7 744 
Pará ..... 1 2 4 8 12 11 38 515 553 
Paraíba (1) 1 - 5 ~ 10 29 52 928 980 
Paraná. - 4 3 9 9 25 50 861 911 
Pernamb11co (ti. 1 2 6 15 25 24 73 2 477· 2 550 
Piauí ..... - 2 3 4 5 25 39 539 578 
Rio de Janeiro ...• , 1 2 4 10 15 14 46 1 015 1 061 
Rio Grande do Norte (li - 1 1 4 7 7 20 462 482 
Rio Grande do Sul (lJ . 1 12 14 53 58 134 272 4 132 4 404 
Santa Catarina .. - 1 1 6 8 14 30 683 713 
São Paulo (2). .. . 1 11 19 79 91 127 328 7 484 7 812 
Sergipe.... . - - 1 8 9 10 28 829 857 
T~rritório dó Aere .. .. ' - 1 1 3 5 3 13 258 271 

---------------------------
TOO:AL 19 81 126 420 485 755 1 886 39 731 41.617 

... 
' (1) Núméro de 1934 em falta de informações relativas a 1935. - (2) Compreende ainda 70 civis, além do Corpo de 

Bombeiros que não se incluiu neste quadro 
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SEGURANÇA PUBLICA-1935 

II - Guarda Civil 

Estado completo e estado efetivo, segundo as categorias 

EFETIVOS SEGUNDO AS CATEGORIAS 

UNIDADES FEDERADAS Inspeto- Sub-lns- Fiscais, 

res petores Gradua- ·chefes Pessoal 
ou co- ou sub- dos de Guardas Saúde admi- Total 

mandantes comandan- turma; nlstrativo 
tas etc. 

ESTADO COMPLETO (1) 

Distrito Federal 1 6 105 1 050 1 164 
Alagoas .. 1 13 154 168 
Amazonas 1 1 128 1 132 
Bafa. 1 12 20 415 3 3 455 
Ceará. 1 21 34 415 472 
Espírito Santo 1 10 170 182 
Goiaz. 
Maranhão. 
Mato Grosso 
Minas Gerais 1 6 39 782 2 17 848 
Pará .. 1 12 352 2 367 
Paralba 1 6 6 124 2 140 
Paraná. 1 26 195 15 2 240 
Pernambuco . 1 18 320 8 348 
Piauí. .. 1 107 109 
Rio de Janeiro ... 1 5 40 46 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul.. 95 72 401 3 22 595 
Santa Catarina. 
São Paulo 124 226 2 729 9 27 3 117 
Sergipe .. 
Territ<Srio do Ac,:. 

6 100 1 109 

------------------------------

TOTAL 16 11 313 551 2 482 34 85 8 492 

ESTADO EFETIVO (1) 

Distrito Federal 1 - 6 105 1 050 - 2 1 164 
Alagoas .... 1 - 13 - 154 - - 168 
Amazonas 1 1 1 - 132 - 1 136 
Baia. 1 1 12 20 415 3 3 455 
Ceará. 1 1 21 34 415 - - 472 
Espírito Santo 1 1 10 - 170 - - 182 
Goiaz - - - - - - - -
Maranhão - - - - - - - -
Mato Grosso. - - - - - - - -
Minas Gerais 1 - 7 39 750 2 17 816 
Pará . .- 1 - 13 - 356 2 - 372 
Paraíba 1 1 6 5 95 2 48 158 
Paraná. - 1 - 26 195 - 17 239 
Pernambuco . 1 - 1 18 320 - 8 348 
Piauí'.. .... ' 1 1 1 - - 107 - - 109 
Rio de Janeiro .... 1 - - 5 40 - - 46 
Rio Grande do Norte - - - - - - - -
Rio Grande do Sul 1 1 95 72 396 3 22 590 
Santa Catarina. - - - - - - - -
São Paulo. . .. 1 1 121 220 2 738 9 27 3 117 
Sergipe . 1 1 6 - 100 - l 109 
Território do Acre - - - - - - - -

. 
-----------------------------

TOTAL 15 10 312 544 7 433 21 146 8 481 

(1) Há grande diversidade na denominação dos postos ou cargos O agrupamento adotado está conforme as designações 
mais comuns e, tanto quanto possível, segundo as analogias das funções 
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SEGURANÇA PUBLICA-1935 

III- Inspetoria de Veículos 

Estado completo e estado efetivo, segundo as categorias 

EFETIVOS SEGUNDO AS CATEGORIAS 

UNIDADES FEDERADAS 1 Sub-íns- Fiscais, 
Inspeto- petores chefes 

Distrito Federal 
Alagoas . 
Amazonas 
Bafa. 
Ceará. . . 
Espírito Santo 
Goiaz . 
Maranhão 
Mato Grosso 
Minas Gerais 
Pará. 
Paralba 
Paraná 
Pernambuuo 
Piaul . . 
Rio de Janeiro .. 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul 
Santa Catarina 
São Paulo. 
Sergipe . 
Território do Acre 

ToTA~ 

Distrito Federal 
Alagoas. 
Amazqnas 
Baia 
Ceará. 
Espírito Santo. 
Goiaz 
Maranhão. 
Mato Grosso 
Mina.• Gerais 
Pará. 
Paraíba 
Paraná. 
Pernambuco 
Piauí ... 
Rio de Janeiro .. 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Snl 
Santa Catarina. 
São Panlo 
Sergipe. 
Território do Acre 

TOTAL. 

o:e:o- ou sµb-
Gradua- de 

mandantes 1 corn;i::Pn· 
dos turma, 

etc. 

ESTADO CC>,MPLETO 

40 

2 
4 

15 
5 6 

7 
6 

2 
10 

z 16 
3 

13 zo 96 

ESTADO EFETIVO 

1 - - 40 
- - - -
- - - -
1 1 - z 
1 1 - 4 

- - - -- - - -
- - - -- - - -
1 1 15 -
1 1 5 6 
1 - - 7 
1 1 - 6 
1 1 - -
1 - - z 
1 - - 10 

- - - -
z 1 - 16 

- - - 3 
1 - - -- - - -

- - - -
--------------

13 7 20 96 

Gqardas Saúde 

452 

95 
60 

150 
50 
62 

94 
9 

75 

192 

68 

1 307 

452 -- -
- -
95 1 
60 -
- -
- -- -
- -

150 -
50 -
62 -
- -
94 -
9 -

75 -
- -

192 -
- -
59 -
- -

' - -
--------

1 298 1 

813 

Pessoal 
admi- Total 

nistrativo 

7 500 

107 
67 

10 177 
63 
72 

8 
14 110 
1 13 
5 91 

8 219 
1, 4 

69 

56 1 soo 

7 500 
- -- -

7 107 
1 67 - -

- -
- -
- -
10 177 
- 63 
2 72 - 8 

14 110 
1 13 
5 91 

- -
8 219 
1 4 

- 60 
- -- ---------
56 1 491 

Nota - Há grande diversidade na denominação dos cargos ou postos O agrupamento adotado está conforme as 
designações mais comuns e, tanto quanto posslvel, segundo as analogias de funções Em alguns Estados ainda não há serviço 
organizado, em outros é feito pela guarda civil. No Paraná, Piauí e Santa Catarina, a Inspetoria se compõe de alguns fun
cionários apenas auxiliados por guardas civis ou soldados da Fôrça Pública Em Santos, Pôrto Alegre e Pelota•, o serviço 
é municipal, sendo feito, nas demais cidades de São Paulo, pela guarda civil 
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SEGURANÇA PUBLICA - 1935 

IV -- Bombeiros 

1. Estado completo, segundo os quadros 

ESTADO COMPLETO 

ESTADO MAIOR COMPANHIAS SAUDE 
DIVERSOS 

UNIDADES FEDERADAS SERVIÇOS 

'?f!-1 Pra- J 
To-

Ofi· ! Pra-

1 

To-
Ofi-1 Pra- J 

To- Oij- J Pra- J To-
cia1s ças tal eia is ças tal cials ças tal clals ças tal 

Distrito Federal 10 - 10 40 961 1 001 19 z 41 - - -
Alagoas . - - - - - - - - - - - -
Amazonas - - - 4 55 59 ~ - - - 1 1 
Baía. 5 - 5 6 224 230 z 3 5 - - -
Ceará. - - - 4 72 76 - - - - - -
Espírito Santo. - - - 3 73 76 - - - - - -
Goiaz - - - - - - - - - - - -
Maranhão - - - 1 27 28 - - - - - -
Mato GrOllSo - - - - - - - - - - - -
Minas Gerais 7 - 7 8 280 288 - - - - - -
Pará (1) 5 - 5 8 236 244 3 2 5 - - -
Paraiba - - - - - - - - - - - -
Paraná - - - 5 51 56 - 3 3 - 17 17 
Pernambuco - - - - - - - - - - - -
Piauí .... - - - - - - - - - - - -
Rio de Jancl;o (i) - - - 5 82 87 1 - 1 - - -
Rio Grande do Norte .. - - - - - - - - - - - -
Rio Grande do Sul (3) - - - 17 277 294 - - - - - -
Santa Catarina. - - - 1 29 30 - - - - - -
São Paulo ( 5) 6 - 6 24 821 845 1 3 4 3 - 3 
Sergipe - - - 1 49 50 - - -- - - -

- - - - - - - - - ---' - -Território do Acre . ------------------
--;1--3 

-----
TOTAL 33 33 127 3 237 3 364 26 13 18 21 

2. Estado completo, s,egundo as categorias e os pestes 

ESTADO COMPLETO 

CORPO DE OFICIAIS 

UNIDADES FEDERADAS 
Pra- Total 

Tenen- Pri- Segun- geral 
Coro- tes Co- Majo- Capi- melros dos Total 

ças 

néls ronéls res tães Tenen- Tenen-
tes tes 

Distrito Federal 

1 

1 2 5 17 17 27 69 963 1 032 
Alagoas - - - - - - - - -
Amazonas - - - 1 1 2 4 55 59 
Baía. - - 1 3 4 5 13 228 241 
Ceará. - - - 1 1 2 4 72 76 
Espírito Santo - - - 1 1 1 3 73 76 
Goiaz - - - - ·- - - - -
Maranhão - - - - - 1 1 27 28 
Mato Grosso - - - - - - - - -
Minas Gerais - - - 1 6 8 15 280 295 
Pará (l} - 1 1 4 3 7 16 238 254 
Paraíba - - - - - - - - -
Paraná. - - - 1 1 3 5 71 76 
Pernambuco - - - - - - - - -
Piaui ... - - - - - - - - -
Rio de Janeiro (2) - - - 1 2 3 ~ 82 88 
Rio Grande do Norte. - - - - - - - - -
Rio Grande do Sul (3) - 1 - 4 5 7 17 277 294 
Santa Catarina (4}. - - - - - 1 1 29 30 
São Paulo (5} •. - 1 1 '8 7 17 34 824 858 
Sergipe ..• - - - - 1 - 1 49 50 
Território do Acre - - - - - - - - ---------------------------

TOTAL. 1 5 8 42 49 84 189 3.268 3 457 

(1) Municipal- (2) Niterói e Petrópolis - (3} Pôrto Alegre e Pe!otas. - (4} Há, em Joinville, um corpo de voluntários, 
não incluído neste quadro por Sjl tratar de uma pequena corporação particular - (5) Capital, Santos, Ribeirão Preto e Cam
pinas, sendo o último municipal. 
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UNIDADES FEDERADAS 

Distrito Federal 
Alagoas . 
Amazonas 
Baía .. 
Ceará ... 
Espírito Santo 
Goiaz .. 
Maranhão 
Mato Grosso 
Minas Gerais 
Pará(•) 
Paraíba 
Paraná. 
Pernambuco . 
Piauí.... . ... 
Rio de Janeiro (2) 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul (3) 
Santa Catarina ( 4). 
São Paulo (5). 
Sergipe 
Território do Acre 

TOTAL 

SEGURANÇA PUBLICA-1935 

IV - Bombeiros 

3. Estado efetivo, segundo os quadros 

ESTADO EFETIVO 

ESTADO MAIOR COMPANHIAS SAUDE 

Ofi· r Pra- [ 
clals ças 

10 

5 

5 
5 

4 

29 

To
tal 

10 

5 

4 

Ofi· I CfPfs 

40 

4 
5 
5 
3 

8 
8 

5 

17 
1 

19 
1 

Pra- [ 
ças 

To
.tal 

961 1 001 

55 59 
207 212 

81 86 
73 76 

27 28 

263 271 
236 244 

51 56 

77 82 

277 294 
29 30 

811 830 
49 50 

29 122 3 197 3 319 

011-j cia
0

ls 
Pra- [ 
ças 

19 

2 

2 

3 

2 3 

27 16 

4. Estado efetivo, segundo as categorias e os postos 

ESTADO EFETIVO 

CORPO DE OFICIAIS 

UNIDADES FEDERADAS 

1 Tenen· 
Prl· Segun-

Coro- tes Co- Maio- Capi- melros dos 
néls ronéis res tães Tenen- Tenen-

tes tes 

Distrito Federal . 1 2 5 17 17 27 
Alagoas - - - - - -
Amazonas - - - 1 1 2 
Baia. - - 1 3 3 5 
Ceará. - - - 1 1 3 
Espírito Santo - - - 1 1 1 
Goiaz - - - - - -
Maranhão - - - - - 1 
Mato Grosso .. - - - - - -
Minas Gerais - - - 3 2 8 
Pará (1) - 1 1 4 3 7 
Paraíba ... - - - - - -
Paraná, - - - 1 1 3 
Pernambuco . .. - - - - - -
PiauL .... - - - - - -
Rio de Jan~i~o· ~) - - - 1 2 3 
Rio Grande do orte. - - - - - -
Rio Grande do Sul (3) ~ 1 - 4 5 7 
Santa Catarina (4) . - - - - - 1 
São Paulo (5)... . - 1 - 8 6 13 
Sergipe , - - - - 1 -
Território do Acre - - - - - -

------------------
TOTAL ... 1 5 7 44 43 81 

DIVERSOS 
SERVIÇOS 

To
tal Ofl- J clais Pra-1 ças 

To
tal 

21 

8 

3 17 17 

5 3 3 

43 3 17 20 

Pra- Total 
ças geral 

Total 

69 963 1 032 - - -
4 55 59 

12 213 225 
5 81 86 
3 73 76 - - -
1 27 28 

- - -
13 263 276 
16 238 254 - - -
5 71 76 

- - -- - -
6 77 83 

- - -
17 277 294 
1 29 30 

28 814 842 
1 49 50 - - ----------

181 3 230 3.411 

. (1) Municipal - (2) Niterói e Petrópolis - (3) Pôr.to Alegre e Pe~otas - (4) Há, ~m Joinville, ~ ~ºEPº de voluntário~, 
não mcluldo neste quadro por ser tratar de uma pequena corporação particular - (5) Capital, Santos, Ribe1rao Preto e Campi
nas, sendo o último municipal. 
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REPRESSÃO 

1 - Movimento carcerário, sequndo as Unidades Federadas 

1. Prisões existentes - 1936 

NUMERO DE PRISÕES EXISTENTES 

POR ESPECIES 

UNIDADES 
FEDERADAS Colô- Escolas Refor-

Penl- Casas Casas Mani- nias de mat6rios Presi- Total 

tenciá- de de Presi- Cadeias cômios corre- refor- agrico- d los 
rias Corre- Deten- d los judiei- clonais ma las mill-

ção ção ários (1) (Z) (Z) tares 

Distrito Federal - 1 1 - - 1 - 1 - 2 6 

Alagôas . - - 1 - 35 - - - - - 36 

Amazonas 1 - - - 27 - - - - - 28 

Baía 1 - 1 - 150 1 - - - - 153 

Ceará - - 1 - 76 - l 1 - - 79 

Espírito Santo 1 - - - 31 - - - - - 32 

Goiaz - - - - 55 - - - - - 55 

Maranhão 1 - - - 64 - - - - - 65 

Mato Grosso - - - - 26 - - - - - 26 

Minas Gerais 2 1 - - 214 1 - 1 - - 219 

Pará - - - - 50 - .,- - - - 50 

Paraíba . - - - - 39 - - 1 - - 4:0 

Paraná. 1 - - - 55 - - 1 - - 57 

p ernambuco 1 - - 1 83 - - 1 - - 86 

Piauí. 1 - - - 43 - - - - - 44 

Rio de Janeiro (3) · 1 - - - 48 - 1 - - z 52 

Rio Grande do Norte .. - - 1 - 41 - - - - - 42 

Rio Grande do Sul (4) - 1 - - 85 1 - ,- - - 87 

s anta Catarina 1 - - - 42 - - - - - 43 

São Paulo 1 - - - 249 1 1 4 1 - 257 

s ergipe 1 - - - 40 - - - - - 41 

T erritório do Acre. 1 - - - 4 - - - - - 5 

--------------------------------
BRASIL 14 3 5 1 1 457 5 3 10 1 4 1 503 

(1) Ou campos agrícolas - (2) Para menores - (3) A Colônia Correcional de Dois Rios e o presídio da Fortaleza de 
Santa Cruz estão subordinados às autoridades federais - (4) Criadas e ainda não instaladas uma colônia correcional e uma escola 
para menores 
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REPRESSÃO 

I - Movimento carcerário, sequndo as Unidades Federadas 

2. Número de condenados existentes em 30 de junho de 1934 

a) Agrupamento segundo a procedência da condenação e o sexo 

NUMERO DE CONDENADOS 

SEGUNDO O ORGÃO DA SEGUNDO O SEXO 

UNIDADES FEDERADAS 
CONDENAQÃO 

Total Adultos 
Pela Pela Pela Menores 

Justiça Justiça Justiça 

Homens 1 Mulheres 

(de 18 a. 
federal local militar ZO anos) 

Distrito Federai . 683 4 609 70 Ç60 10 13 

Alagoas .... 137 - 137 - 119 2 16 

Amazonas .•. 18 - 18 - 18 - -
Baía 355 - 355 - 302 2 51 

Ceará .. 253 - 253 - 224 7 22 

Espírito Santo 145 - 145 - 127 2 16 

Goiaz. 35 - 35 - 30 - 5 

Maranhão. 157 - 157 - 152 5 -
Mato Grosso. 53 - 53 - 45 1 7 

Minas Gerais 96,6 - 966 - 887 9 70 

Pará. 56 - 56 - 56 - -
Paraiba .. 248 4 244 - 213 3 32 

Paraná .. 106 3 103 -- 101 - 5' 

Pernambuco . 885 - 885 - 870 15 -
Piauí .... 153 - 153 - 140 1 12 

Rio de Janeiro ... 129 3 126 - 111 2 16 

Rio Grande do Norte. .. 124 1 123 - 103 1 20 

Rio Grande do Sul .. 411 1 409 1 385 10 16 

Santa Catarina ... .. 107 - 107 - 88 3 16 

São Paulo .. 1103 12 1 091 - 1.091 3 9 

Sergipe ..... 53 - 53 - 52 - 1 

Território do Acre. .... ·.· 35 - 35 - 34 - 1 

------- -----------------

BRASLL .. ...... 6 212 28 6.113 71 5.808 76 328 

A. E, B. 52 
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fiEPRESSÃO 

I- Movimento carcerário, segundo as Unidades Federadas 

·2. Número de condenados existentes em 30 de junho de 1934 

b) Agrupamento segundo as idades 

NUMERO DE CONDENADOS 

UNIDADES FEDERADAS 
SEGUNDO AS IDADES 

rotai 

1 

De 18 1 De 21 De 31 j De mais 1 Não 
a 20 anos , a 30 anos a 50 anos de 50 anos declarada 

' 

Distrito Federal . 683 13 358 283 27 2 

Alagoas • ... 137 16 61 51 9 -

Amazonas .. 18 - - - - 18 

Bala. 355 51 178 115 11 -

Ceará .... 253 22 88 95 19 29 

Espírito Santo .. 145 16 65 55 9 -

Goiaz ... 35 5 16 11 3 -

Maranhão 157 - 111 43 3 -

Mato Grosso. 53 7 22 23 1 -

Minas Gerais 966 70 442 397 50 7 

Pará ..... 56 - - - - 56 

Paraiba ... ... 248 32 108 93 15 -

Paraná .... .. 106 5 49 46 6 -· 

Pernambuco. , • .. 885 - - - - 885 

Piauí ........ 153 12 59 77 5 -

Rio de Janeiro ... 129 16 53 58 2 -

Rio Grande do Norte •. 124 20 43 51 10 --

Rio Grande do Sul.. .. 411 16 166 190 39 -

Santa Catarina. . .. .. 107 16 86 5 - -

São Paulo ......... ..... 1 103 9 18 19 3 1 054 

Sergipe .............. .. ... ··'···· ... 53 1 27 22 3 ~ 

Territ6rio do Acre .•• , ......... ............ 35 1 3 27 4 -
---- ----- ----- ----

BRASIL • •• ·i • .1 •••• , , •• , , • , ••••••••••• 6.212 328 1 953 1 6,61 219 2 051 
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REPRESSÃO 

I - Movimento carcerário, segundo as Unidades Federadas 

2. Número de condenados existentes em 30 de junho de 1934 

e) Agrupamento segundo as infrações 

NUMERO DE CONDENADOS 

SEGUNDO AS INFRAÇÕES 

UNIDADES FEDERADAS 

Total Homlcidio 
Outras 

e 
Lesões Latrocinio Furto Roubo Violência e não 

tsntatlva 
corporais carnal especi· 

licadas 

-- i -
Distrito Federal (l) 683 208 16 1 83 146 20 209 

Alagoas .. 137 84 1 6 35 8 3 -

Amazonas •. 18 1;: - - 2 - 4 -

Baía 355 225 12 1 15 79 17 6 

Ceará 253 156 31 - 7 17 10 32 

Espfrito Santo 145 106 8 - 8 6 7 10 

Goiaz 35 19 - - 5 10 - 1 

Maranhão 157 106 39 - 7 - 5 -

Mato Grosso 53 47 3 - - - 2 1 

Minas Gerais 956 721 16 15 52 80 53 29 

Pará 1 56 31 1 2 4 7 11 -
! 

Paraíba 1 248 84 2? 4 54 55 19 10 

Paraná 106 74 6 - 9 5 9 3 

Pernambuco . 885 558 - - - - - 327 

Piauí .. 153 115 15 - 10 7 5 1 

Rio de Janeiro 129 104 3 - 1 13 3 5 

Rio Grande do Norte 124 70 28 1 6 10 3 6 

Rio Grande do Sul 411 313 - 20 6 24 30 18 

Santa Catarina . 107 51 13 - 3 13 12 15 

São Paulo 1,103 689 21 29 75 156 63 70 

Sergipe ... 53 32 3 - 9 8 1 -

Território do Acre .. .. 35 27 - - - 1 2 5 

--------------------------------
BRASIL.,, 6 212 3 832 238 79 391 645 279 748 

(1) Inclusive presidias militares e Colônia de Dois Rios. 
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REPRESSÃO 

I-Movimento carcerário, segundo as Unidades Federadas 

2. Número de condenados existentes em 30 de junho de 1934 

d) Agrupamento segundo as penas 

NUMERO DE CONDENADOS 

SEGUNDO AS PENAS 

UNIDADES FEDERADAS 

Total Mais De 4 De 6 De 10 De 20 Até de 1 ano anos a anos a anos a Não 
1 ano a menos menos de menos de menos de anos e declarada 

de 4 6 10 20 mais 

Distrito Federal. •. ',, .. 683 47 270 87 137 94 47 1 

Alagoas .. 137 1 39 7 26 29 35 -
Amazonas 18 - 2 3 3 4 6 -

Baia 355 1 34 32 95 60 113 20 

Ceará. 253 12 42 21 63 60 22 33 

Espirito Santo 145 1 19 6 33 62 24 -
Goiáz. 35 1 4 2 9 11 8 -

Maranhão 157 - 18 45 34 29 31 -
Mato füosso., 53 - 5 5 4 22 17 -

Minas Gerais 966 28 138 198 254 289 59 -
Pará .. 56 1 10 6 9 18 12 -
Paraíba . 248 7 85 41 59 24 32 -
Paraná,. 106 3 21 6 38 19 19 -

Pernambuco. .. 885 - - ~ - - - 885 

Piauí ... 153 5 14 8 48 50 28 -
Rio de Janeiro .... 129 1 16 17 52 27 16 -

Rio Grande do Norte. Í24 6 32 10 18 31 27 -
Rio Grande do Sul. . , 411 4 55 24 155 97 76 -

Santa Catarina. , . , . 107 1 29 18 33 18 8 -

São Paulo ... 1.103 3 27 442 167 341 123 -

Sergipe ... 53 - 11 2 21 7 12 -

Território do Acre ... 35 - 4 2 8 12 5 4 

-----------------------
BRASIL .• 6.212 122 875 982 1 266 1 304 720 943 
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REPRESSÃO 

II- Movimento dos institutos carcerários do Distrito Federal -1936 

Movimento geral. 

Entradas ... 

Saldas ...... 

Existentes em 31·Xll .. 

Condenações .. 

ESPECIFICAÇÃO 

CASA DE DETENÇÃO 

\ 

Vindos de 1936 

Entrados 

Saídos ...... 

Passados para 1937. 

TOTAL ..... 

Segundo os motivos deter
minantes 

TOTAL ••• 

Segµndo os motivos deter
minantes 

TOTAL .... 

{ Dos quais 

TOTAL .. 

Segundo os motivos deter
minantes 

Contravenções .. 

Violência carnal .. 

Tentativa de homicldio. 

Homic!dio. ., . 

Lesões corporais 

Furto. 

Falência .. 

Roubo .... 

Outros motivos .. 

e Habeas-Corpus• ..... , 

Livramento condicional 

Abs.olvição. . 

«Sursis:o • . • . .i : •• 

Anulação de processo. 

Evasão. 

Falecimento . . . . . 

Conclusão de pena .... 

Liberdade provisória 

Outros motivos • . ; .. 

Aguardando julgamento 

Condenados . . . 

Contravenções. . . 

Violência carnal ... 

Tentativa de homicídio .. 

Homicídio. 

Lesões corporais 

Furto. 

Roubo ....... 

Outros motivos ..... 

DETENTOS 

SEGUNDO O SEXO 

Homens j Mulheres 

898 

4 588 

4 494 

992 

4 588 

2 443 

83 

28 

72 

316 

132 

15 

88 

1 411 

4 494 

71 

55 

481 

162 

724 

14 

395 

1 234 

1 357 

992 

551 

441 

441 

28 

39 

16 

61 

55 

90 

97 

55 

23 

75 

72 

26 

75 

20 

3 

18 

5 

28 

72 

2 

18 

9 

7 

15 

8 

13 

26 

19 

7 

7 

3 

821 

Total 

921 

4 663 

4.566 

1.018 

4 663 

2 463 

83 

28 

75 

334 

137 

15 

89 

1 439 

4 566 

73 

55 

499 

171 

731 

1 

14 

410 

1 242 

1 370 

l 018 

570 

448 

448 

29 

39 

16 

61 

58 

91 

98 

56 
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REPRESSÃO 

II - Movimento dos institutos carcerários do Distrito Federal- 1936 

Movimento Geral .. . 

Entradas 

Saldas .... 

Condenações . 

Movimento geral •.. 

ESPECIFICAÇÃO 

CASA DE CORREÇÃO 

f Vindos de 1935 
Entrados ... 

.. li~~~~~~ p~;~ i937.' .. 

TOTAL •••••• 

Segundo os motivos deter
minantes 

TOTAL •• 

Segundo os motivos deter
minados 

TOTAL • 

f Falsidade ..•. 

Violência carnal. .•.. 

Tentativa de homicídio 

Homicídio ... 

Lesões corporais 

Furto 

Falência 

Estelionato 

Roubo. . . 

Outros motivos 

•Habeas-Corpus> ... 

Livramento condicional 

Indulto . 

Evasão. 

Falecimento 

Conclusão de pena 

Tran.~ferências . 

Outros motivos 

Falsidade ... 
Violência carnal. . . . 
Tentativa de homicídio 
Homicídio. . . 

Segundo os motivos deter- Lesões corporais 
minantes Furto 

Falência 
Estelionato 
Roubo •... 
Outros motivos 

COLONIA CORRECIONAL DE DOIS RIOS 

f Vindos de 1935 
.. .• E".trados 

~ Saidos • .. . . • . . . . 
1. Passados para 1937 .•.• .1 

DETENTOS 

SEGUNDO O SEXO 

Homens 1 Mulheres 

225 
62 
85 

202 

6Z 

2 

23 

5 

9 

3 

12 

7 

85 

36 

32 

15 

202 

1 
1 

80 
4 

20 

8 
76 
12 

2981 1 738 
647 

1 389 ~1 

Total 

225 
6Z 
85 

202 

62 

2 

23 

5 

9 

12 

85 

36 

32 

15 

202 

1 
1 

80 
4 

20 

8 
76 
12 

298 
1 738 

647 
1.389 
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REPRESSÃO 

m - Extradições...:... 1934/1936 

1. Resumo do movimento segundo a natureza do delito 

NUMERO DE DECISÕES 

ESPECIFICAÇÃO NEGANDO CONCEDENDO 

1934 
1 

1935 
1 

1936 1934 
1 

193? 
1 

1936 

Estelionato .... .. 1 - - - - -
Falência fraudulenta.. . .... - - - - 2 -
Falsificação. - - 1 - - -
Furto ... - 2 - - 1 -
Homic!dio .. - 3 1 1 1 -
Sem declaração. .. - - 2 - - 1 

--------------------
TOTAL .... 1 5 4 1 4 1 

2. Discriminação do movimento, segundo os países requerentj:ls, a origem 
e a residência dos e;traditandos 

823' 

Total 

l 

2' 

l 

3 

Í> 

3 ---
16 

NUMERO DE EXTRADITANDOS 

ESPECIFICAÇÃO 

1934 
1 

1935 
1 

1936 
1 

Total 

TOTAL •••• 2 9 5 16 

[ Argentina . 1 2 1 4 

1 Espanha 1 1 - z 
Segundo os paises requ9rentes Portugal - 3 3 6 

1 Sulca - 1 - 1 
1 
l U.ruguai - 2 1 3 

[ Alemanha - 1 - 1 

1 Argentina 1 - 1 z 
1 
1 Brasil - 1 - 1 
1 
1 Espanha 1 1 - 2 

Segundo os paises de origem ... ~ 
1 Letônia - 2 - ' 

2 
1 

1 
Portugal - 3 2 5 

l Siria. - 1 - l 

Sem declaração - - 2 2' 

[ Distrito Federal 1 6 1 8 

Segundo a residência no Brasil. ~ São Paulo .. 1 3 1 5 
1 l Sem declaração - - 3 3 
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REPRESSÃO 

IV - Expulsão de estranqeiros - 1932/1936 

MOVIMENTO 

ESPECIFICAÇÃO 

1 1 1 1 1 
1932 1933 1934 1935 1936 Total 

SEGUNDO OS MESES 

( Janeiro .. 1 2 20 27 I Fevereiro . 5 i 7 11 25 
Março .•.. 2 2 14 3 31 52 

1° Semestre •• Abril •.. 2 1 6 23 32 

1 
Maio .• 6 3 10 19 
Junho .. 3 3 16 24 

--- ---------------l SQMA ... 13 8 28 19 111 179 

( Julho .... 12 5 2 2 4 25 
J Agôsto. 3 17 20 

Setembro .. 6 1l 4 5 26 
2<> Semeetre .•. Outubro .. 2 7 12 21 l Novembro. 23 1 1 26 

Dezembro •.. 2 5 11 7 26 
------ ------------

SOMA .. 14 15 41 28 46 144 

TOTAL ...... 27 23 69 47 157 323 

SEGUNDO A NACIONALIDADE DO EXPULSANDO 

Argentina. 2 8 11 
Boll'via . 1 1 
Chile 2 1 3 7 
Cuba .. :: •.. 1 2 3 

América ........ Estados Unidos 2 2 
Paraguai •• 1 1 2 
Perú .. 2 2 
Uruguai 2 4 

--- --- --- --- ------
SOMA. 3 4 8 16 32 

Alrlca ...... Egito ... 

Alemanha. 1 2 1 7 18 
Austria · .. 1 1 2 3 7 
Bélgica .. 1 1 
Espanha . 3 1 13 4 25 46 
Estônia .. 1 1 
França . 1 2 5 
Hungria •.. 2 1 3 
Inglaterra . 1 2 3 

Europa .•• i Itália ...•.. 3 6 4 14 28 
Iugo-slávia. 1 1 2 
Lituânia . 2 1 11 3 16 33 
Polônia .. 3 4 9 8 16 40 
Portugal 2 4 18 9 32 65 
Rumânia 1 1 1 1 16 20 
Rússia 3 1 1 4 6 15 
Toneco-sÍ~vá

0

quia •. 1 1 1 3 
--- --- --- ---------

SOMA ... 24 22 64 39 141 290 

TOTAL •... 27 23 69 47 157 323 

SEGUNDO A RESIDENCIA DO EXPULSANDO 

[ ~:"''. ."""'" ... 11 12 38 19 63 143 
1 1 

Mato Grosso . 1 
Pará , 1 
Paraná. . 2 3 

Unidadas Federadas. l Pernambuco . . . .. 1 l Rio Good• <o Sfil 3 5 1 9 
Santa Catarina. . 1 2 3 
São Paulo 14 11 26 20 90 161 

--- --- ------ ------
TOTAL 27 23 69 47 15U 323 
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JUSTIÇA 

I - Orqanização da Justiça Federal sequndo a jurisdição territorial- 1936 

CORTE SUPREMA SECÇÕES JUDICIAIS 

NUMERO SECRETARIA NUMERO DE 

JURISDIÇÃO 
DE MINISTROS 

TERRl·TORIAL Julzes Conta· Suplen· dor, Trlbu· 
Diver· 

tes Escrl· partidor nais 
Côrte dos 
Plena Turmas Sec9ões sos ser- Seccio· Substl- substi· vanlas e do 

viços nals lutos tutos distri· Juri 
buidor 

BRASIL . 11 7 5 3 5 25 25 4 443 34 1 22 

Distrito Federal . - - - - - 3 3 9 3 1 1 

Alagoas - - - - - 1 1 108 1 - 1 

Amazonas .. - - - - - 1 1 84 1 - 1 

Baía ' - - - - - 1 1 453 2 - 1 

Ceará - - - - - 1 1 231 2 - 1 

Espírito Santo - - - - - 1 1 96 1 - 1 

Goiaz - - - - - 1 1 1,65 1 - 1 

Maranhão. - - - - - 1 1 195 1 - 1 

Mato Grosso. - - - - - 1 1 78 1 - 1 

Minas Gerais - - - - - 2 2 648 3 - 1 

Pará. - - - - - 1 1 150 2 - 1 

Paraiba . - - - - - 1 1 17 1 - 1 

Paraná. i,.. - - - - - 1 1 168 1 - 1 

Perna,mbuco - - - - - 1 1 '252 3 - 1 

Pia ui - - - - - 1 1 132 1 - 1 

Rio de Janeiro .. - - - - - 1 1 147 2 - 1 

Rio Grande do Norte. - - - - - 1 1 126 1 - 1 

Rio Graillde do Sul.. , - - - - - 1 1 258 2 - 1 

Santa Catarina. - - - - - 1 1 129 1 - 1 

São Paulo - - - - - 1 1 759 2 - 1 

Sergipe .• - - - - - 1 1 123 1 - 1 

Território do Acre - - - - - 1 1 ~5 1 - l 

Nota - O quadro é mais ou menos o eSquema da organização legal Na Côrte Suprema os processos são julgados em Côrte 
Plena ou em turmas, conforme a natureza dos feitos. Há uma turma de 7 e duas turmas de 5 Ministros A Secretaria se compõe 
da secção administrativa, da secção judiciária civil e da secção judiciária criminal, além do protocolo, biblioteca, arquivo, taqui
grafia e dactilografia e portaria. Os suplentes dos substitutos são 3 por município, sendo que no Distrito Federal e Minas Gerais 
há 3 suplentes para o Juiz Substituto de cada Secção, nas respectivas sedes Em alguns casos a Secção tem mais de uma escrivà
nia, sendo uma criminal. O Juri federal é convocado e presidido pelos Juízes Seccionais Compõe-se de 12 juizes de fato, sorteados . 

dentre 48 cidadãos qualificados jurados nas sedes seccionais. 
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JUSTIÇA 

II - Orqanização do Ministério Público na Justiça Federal- 1936 

MINISTERIO PUBLICO 

PROCURADORIA SECRETARIAS FUNÇÕES AUXI-

DIVISÃO TERRITORIAL 
DA REPUBLICA LI ARES 

Procura- Adjuntos Procura- Procura- Avaliado-
Procura- dores e dorla dorla Deposltã- res 
dor geral seccionais ajudantes geral seccional rios da Fa-

zenda 

BRASIL 1 27 1 484 1 1 3 3 

Distrito Federal - 5 6 1 1 3 3 

Alagoas - 1 36 - - - -

Amazonas - 1 28 - - - -

Bafa - 1 151 - - - -
Ceará. - 1 77 - -- - -

Espírit·o Santo - 1 32 - - - -

Goiaz - 1 55 - - - -
Maranhão 

" 
- 1 65 - - - -

Mato Grosso - 1 26 - - - -
Minas Gerais - 2 216 - - - -

Pará - 1 50 - - - -

Pare.lha - 1 39 - - - -

Paraná. - 1 56 - - - -

Pernambuco - 1 84 - - - -

Piauí. - 1 44 - - - -

Rio de J~neiro .. - 1 49 - - - -

Rio Grande do Norte - 1 42 - - - -

Rio Grande do Sul .. - 1 86 - - - -
( 

Santa Catarina ... - 1 43 - - - -

São Paulo - 1 253 - - - -

Sergipe . .. - 1 41 - - - -

Território d1> Acre - 1 5 - - - -

.. Nota - Há divergência quaPto à composição do Ministério Público na Justiça Federal Considerou-se a que é geralmenta 
admitida no fôro federal No Distrito Federal, há 3 procuradores civeis, 1 criminal e 1 dos feitos da Educação e Saúde Pública, 
5 adjuntos e 1 sJlicitador, todos com remuneração fixada no orçamento, além de uma secretaria Nas demais secções só há procura .. 
dores da República e ajudantes não remunerados, um para cada município, sendo, na sede das duas Secções do Estado de Minas, 
um para cada procurador. Os depositários são habitualmente considerados auxiliares da P1 ocuradoria da República no Distrito 
Federal, bem assim os avaliadores da Fazenda, embora os últimos sejam funcionários administrativos. 
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JUSTIÇA 

m-Movimento de processos na Côrte Suprema - 1934/1936 

NUMERO DE PROCESSOS 

ESPECIFICAÇÃO 1934 1935 1936 

En• 1 Distrí-1 Julga- En· 1 Dimri- \ Jul- En- l Distri-1 Jul· 
trados buldos dos trados buldos gados Irados buidos gados 

Ação c!Vlil originária .. - - 1 - - - - - -

Ações r3soisórias - 4 2 - - 2 - - -

Agravos (1) .. 275 273 308 39V 397 212 470 470 197 

Apelações cíveis. . 95 !l5 950 110 110 69 184 184 143 

Apiilações criminais . 41 4~ 513 ,33 33 58 57 57 58 

Carta.a teste;munháveis (1) 68 613 39 - - 50 68 68 40 

Conflitos de jurisdição 50 50 35 50 49 59 6V 67 50 

Renúncias - - - 4 - 2 1 1 -

E;mb)ll'gosremetidos - - 4 - - 1 - - -

Extradições 2 2 2 9 - 9 6 6 4 

'
1Habeas corpus') 484 444 438 339 328 328 329 329 295 

Homologação de senU>IJilQ estrangeira " 
9 9 9 10 10 - 1.4 14 12 

Inquérito administrativo - - - - - 1 - - -

Mandados de segurança ft2 58 42 116 118 109 17,4 174 187 

Pedidos de intervenção federal - - - - - 1 2 2 2 

Reclamações 1 1 - - - 1 1 1 1 

Rscursos criminais 57 57 57 63 3 62 33 33 36 

Recursos extraordinários . 78 78 148 150 150 100 230 230 109 

Recursas de liquidação de senten!)a . 9 9 12 12 3 7 3 3 6 

Revisões criminais 184 184 248 208 212 1,43 230 230 273 

--------~ ---------------
ToTAiL 1 410 1 368 2 348 1 501 1 473 1,214 1 869 1 869 1.413 

(1) Em 1935, os processos entrados e distribuídos compreendem agravos e cartas testemunháveis sem discriminação 
Mas a relação dos processos julgados discrimina os agrav<is, das cartas testemunhá-veis (e Diário da Justiça>, de 3-2-937, 

página 701). 
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jUSTIÇA 

IV - Movimento da Côrte de Apelação no Distrito Federal - 1934/1936 

Especificação dos feitos e número de julgamentos 

NUMERO DE JULGAMENTOS 

ESPECIFICAÇÃO Con· 
CAMARAS CAMARAS CAMARAS 

selho CRIMINAIS CIVEIS DE AGRAVOS 

Total carte de 
plena jus· 

3• 1 1 6• 
liça 1• 1 2• 1 Con- j soma 1 Con· j 5• 1 Con-j juntas 4• )unias Soma Ju.ntas Soma 

1934 

Ações rescisórias. 11 11 
Agravos 1 125 22 8 542 490 63 1.095 
Apelacões · civeis e 

criminais ..... 1.804 4 518 467 985 373 442 815 
Cartas testemunhá-

veis 76 41 34 75 
Conflitos ·de. Juri;._ 

dicão 37 37 
Desistências .. 30 6 2 8 10 8 2 20 
Diligências . 17 3 10 4 17' 
Embargos . 239 2 2 2 2 3 7 4 125 131 13 11 73 97 
cHabeaB-corpus> 379 2 212 165 377 
Indultos, .. 17 7 10 17 
Mandados d~ scgu-

rança .. 8 6 2 
Reclamacões 486 1 13p 188 155 343 7 
Recursos ... 164 164 
«Sursis» requerido~. 43 15 28 43 
c:Sursis» revogados 3 1 2 3 
Outros feitos . 18 4 3 6 5 

---- -.-------------------------
TOTAL .• 4 457 186 209 948 829 6 1 783 385 453 136 974 610 553 142 1 305 

1935 

Ações rescisórias.. . 20 20 
Agravos 1 046 25 5 549 414 53 1 016 

Apelacões civeis e 
criminais.. . 1 760 3 509 502 1 óll 381 365 746 

Cartas testemunhá-
veis 62 34 27 61 

Conflitoo de juris-
dicão ..• 34 34 

Desistências 18 5 6 11 
Diligências • 32 15 16 1 3Z 

Embargos 247 6 1 2 105 116 11 10 102 123 

« Habeas-corPµ~; : 387 2 188 197 385 
Indultos . 6 6 6 
Mandados de segu-

rança. 21 21 
Reclamacões , 430 1 135 179 111 290 4 
Recursos. . . . 194 194 
«Sursi,s> requeridos 49 34 15 49 
«Sursis> revogados 8 6 2 8 
Outros feitos .. 22 6 4 10 

-------------- -------------------
TOTAL .. 4 336 244 201 928 832 1 1 761 398 372 111 881 616 476 157 1 249 

1936 

Ações res~isórias 18 18 
Agravos 956 1 494 377 69 940 

Apelacões civeis e 
cráminais ,' 1 506 400 471 871 294 339 633 

Cartas testemunhâ.. 
veis 54 31 23 54 

Conflitos de Juris-
dição ... . 24 24 

Dcsistênrias . 28 4 9 2 2 3 7 

Diligências ... 7 4 2 1 7 

Embargos .. 258 7 2 2 5 7 90 102 25 20 99 144 

"Habeas-corpua; .' .. 5~8 342 254 596 
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JUSTIÇA 

IV - Movimento da Côrte de Apelação no Distrito Federal - 1934/1936 

Especificação dos feitos e número de julgamentos 

NUMERO DE JULGAMENTOS 

CAMARAS CAMARAS CAMARAS 

ESPECIFICAÇÃO 
Con- CRIMINAIS CIVEIS DE AGRAVOS se lho 

Total Côrte de plena jus-
.iiça 1• 

1 

2• 1 _Gon- J Soma 1untas 3• 1 ) Con-) 4• juntas Soma 5• 

1 

• llCon-1 6 Juntas Soma 

Indultos . . . 
Mandados de segu-

ranpa ....... . 
Reclamações 
Recursos ..... . 
cSursis» requeridos 
cSursis• revogados 
Outros feitos • . , 

TOTAL .. 

Afll\llS. 

1936 (Conclusão) 

29 29 
327 2 124 136 63 199 
171 171 
64 30 34 64 
2 1 1 2 

20 6 3 10 3 2 8 

4 063 236 159 919 831 

DEFESA NACIONAL- 1936 

I - Alguns dados sôbre a orqanização do Exército 

1. Pessoal 

EFETIVOS 

ESPEClFICAÇÃO 

Oficais 
1 

Sub-

1 
Sargentos te,nentes 

r 
Infantaria .. 1..-· • 1 544 325 ' 2:,886 
Caval,aria .• 571 103 ' 144 

{ Artilharia ..• 596 90 1 003 
1 Engenharia . 217 41 352 

181 22 579 l AviMão. '. 

tabelecimentos e serviços •.•..•.. 2,052 20 3,712 Es 
------ ------

TOTAL' .... .. . .. 5 l,61 601 9 2(76 

2. Corpos de tropa 

ESPECIF.ICAÇÃO 1 Nümero li ESPECIFICAÇÃO 

1 
Praças 

1 

29 680 
10 750 
9 123 
5.468 
1 754 
7 732 

65 107 

Infantaria 
Riegimentos de Infantaria. . . . . . 
Batalhões de Caçadores .. , • 
Batalhão de Guardas 

Grupo Escola . . . . .. . . . . .. .. . 

Batalhão Es,ola... .. . • . . 
Companhias de Fronteira . . . . ... . 
Companhias de Infantaria Montada ......... .. 
Co.mpanhia de Guardas . , .••........•. 

Cavalaria 
Regimentos de Cavalaria Independente ..••••.... 
Regimentos de Cavalaria Divisionária .......... . 
Regimepto Escola.. . 

Artilharia 
Regimentos de Artilharia Montada ... 
Regimento de Artilharia Mista .•.. 1 ••• 

G~pos de Artilhariá de Dorso.. . . . 
Grupos de Arfüharia de Costa .. • .. . 
Grupos de Artilha.ria a Cavalo .• 
Grupos de Ohuzes.. .. . . , . 

13 
27 

1 
1 
4 
3 
1 

14 
5 
1 

7 
1 
5 
5 
5 
3 

Grupo Independente de Artilharia de Costa ... 
Baterias Independentes de Artilharia de Costa . 
Bateria Inde!Pendente de Artilharia de DorP.o •. 

Engenharia 

Batalhões d., Sapadores .•.... 
Batalhão de Transmissões . 
Batalhões de Pontoneiros .. . 
Batalhão de Ferroviário. . . 
Batalhão Montado de 'l'ransmisaões • • 
Companhias Independentes de Transmissões 
Companhia E. de Engenharia ........... .. 
Companhia E. de Transmidsões. 
Secção Telegráfica do Exército .. 

Aviaçã!l 

Regimentos d~ Aviação . . . . . . 
Núcleus de Regimento de Aviação ... 

2 

Total 

34 435 
12,168 
11 412 
6,0!78 
2 536 

13 516 

80 145 

Número 

1 
1 
6 
1 

4 
1 
2 
1 
1 
3 
1 
1 
1 

3 
4 
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DEFESA NACIONAL-1936 

I - Alguns dados sôbre a orqanlscrçáo do Exército 

3. Regiões militares, estabelecimentos e outras organizações 

ESPECIFICAÇÃO 1 N6mero li ESPECIFICAÇÃO 

RegiõeJ militares ..... . .. . . . . ,. . . . .. ., •.. , ,, 9 Auditorias de Guerr:. ... . .... 
F.atabelccimontos de ensino. 

Circunscrições de recrutamento . . ....•. ZZ Hospitais militares . . ... . .. .. . .. 

n - Alquns dados sôbre a orqcmização da Marinha 

CATEGORIAS GERAIS 

Oficiais . .. . ...... .. . . . . .. . . . . ..... . .... ... .. .. . . .. 
Sul>-tlficiai8 .. . .. .. .. .. .. ... ... . . ... .. ... . .. . . . .. . .. 
Sargentos .... . . .. .... .. . ... ... . . . .. .. .. .... .. .. . . .. 

l. Pessoal 

1 Efetivos CATEGORIAS GERAIS 

1 .484 
986 

2,24.1 

Praças ... . .. . 

ToT.AL .... ... .. . 

2. Navios e respectiva tonelagem 

DESIGNAÇÃO 

Encouraçado CMinaa G<!rai.s~ .... , . . , .... . , ... . . ~ . . . . 
Enooura;mdo e São Paulo• .... . . . ...... . . .. .. .... .. . 
Encouraçado •Floriano• .. . .. . . .. . ' . .. . .. .. . . . . .. .. . 
Cruzador •Baia» . . . . , ...... .. . .. .. . . . . . . . ~ . ... . 
Cruaador •Rio Grande do Sul• .. . . ..... . . .. .. .... . . 
Contra-Torpedeiro <Mar.rnhãoo. . .. . . .. .. .. ...... .. . . 

19.ZOO 
19.200 
3 .16Z 
3. 150 
3.150 

DESIGNAÇÃO 

Cont ra-Torp•:ieiro e Mato GroBeo• .. . ...... . . . . 
Navio-ERcola •Almirante Saldanba> . . .. .. ..... . . 
Tender ~Belmonte• .. ...... . .. ...... ... . ...... . 
'fender e Ceará» . . .. . . . .. .. . . .. . . . .. . . . .. , .. .. . 
Nnvio A.uxiliar <Calheiros da Graça> .. .. , ...... . 
Navio Auxiliar <José Bonifácio• ..... . 

1 N6mero 

14 
13 
10 

Efetivos 

13.473 

18.184 

1 Tonelqem 

S60 
3.000 
S.227 
4.100 
1 .737 
1 737 

896 Contra;Torpe.:leiro e Pari• ........ .. . . ... . .. .... .... .. 
Cont·ra-Torpedeiro • Piaul>.. . . .. . . ... . .. . . . . . . .. . 
C)ntra-Torpc.1eiro e Rio Grande do No,to • . .. ..... . . . 
Contra-Torpedeiro <Paraíba>. ...... ... .. .... .. . . .. . . 

934 
560 
560 
560 
560 
560 
560 
560 

Navio A1.1xi1iar •Rio Brãneo• . .. ...... ......... . 
Navio Auxiliar e Vita l de Oliveira> ... . .... , . .. . ·J 
Canhoneira •Üia.pock> .. ......... .. .. .. . . .. .. .. 
Canhoneira cAmap~h . ... . . . . .... . . ... .. ... . . . .. 

1. 737 
19S 
320 
470 
290 

Contra-Torpedeiro e A lagoas• . . . . . ... . . 
Cl ntra-Torpedeiro e Sergipe•.. . . . . .. .• 
Contra-Torpe~ciro e Santa Cataria.a• • ... .. . . . . . . . .. 

Monitor cPernambuco>. .. . . .......... .. .. 
Rebocador cMario Alves> ....... , . .. ... . . . . . .. .. 

Torn....... .. .. . . .. . . .. . • . . . . . . . . . . .. . . . . 72 .-985 

3. Corpos, diretorias, capitanias de portos, estabelecimentos e outras organizações 

ESPECIFICAÇÃO 

Corpos (Corpo de Marinheiros e Corpo de FuJileiros 
Navais) ... ..... .. 

Diret.ori:l8 .. . .. . .... . . 

Ca.pitaniae de Portos ...... .... . 

Delegacias de Capitanias de Portoa .. .. .. . . 

Arsenais de Marinha ...•• ,., . . ..... ..... . . 

Dep6sitoe e Almoxarifados . .. . ..... . . . ........... .. .. 

Número· li ESPECIFICAÇÃO 

Bases de Aviacão Naval .. . ... . . ... .. . .. .. . . 

8 Estabelecimentos de eneino: 

19 E.nsino Naval.. . . .. . . .. ...... .. ....... . 

8 Eneioo de Avia~o Naval.. . .. 

3 Eetabeleeimentoe de saúde naval ..... .......... .. 
Outro& estabeleeimentoe . ........... .. .. .. . .... . 
Outras organi .. , õee e senicos ...... .......... .. . 

J N6mero 

3 

11 

1 

6 

7 
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REPRESENTAÇÃO POLITICA 

I - Eleição do Poder Legislativo da União - 1934 (14-X) 

ELEITORAOO INSCRITO COMPARECIMENTO 
População EM 31-VI 11-1934 

REfüÕE:S ELEITORAIS 
calculada em 

1 cr:g~'~T 
31-Xll-1933 Coeficiente (a) Número Número 1 

de eleitores de votantes (10~ e) (b) (c) 

Distrito Federal • 
f 

1 1625 .824 136 085 8 ,o l~O 400 81,0 

Alagoas . 1 17~ 852 34 7,30 3,0 18 338 52 ,O 

Amazonas 428 366 9 884 2,0 8 330 84,0 

Bafa 4 080 96a 185.483 5.,0 147' 560 67,0 

Ceará . 1 604 576 75 509 5 ,o 52 923 71,0 

Espírito Santo 654 544 51 994 8,0 38 882 74,0 

Goiaa 703 646 33 691 5,0 23 325 69,0 

Maranhão 1 125 342 45 658 4 ,O 32 713 71,0 

Mato Grosso .. ... 345 915 21 888 6,0 16 660 76,0 

Minas Gerais 7 342 1Q6 530 654 7,0 392 163 73,0 

Pará 1 418 048 46.774 3,0 33.371 71,0 

Paraíba 1.305 .722 51 452 4,0 26 472 51,0 

Paraná. !163 352 64 208 7 ,o 47 320 73 ,O 

Pernambuco .. 2 832 081 122 849 4,0 91 936 74,0 

Piauí .• 798 839 40 959 5,0 34 257 83,0 

Rio de Janeiro .. 1 969 969 158 574 8,0 126 510 79,0 

Rio Grande do Norte . 729 734 47 402 6,0 37.184 78,0 

Rio Grande do Sul... 2 921 801 327 264 11,0 220 243 67 ,O 

Santa Catarina... . 937 695 88 839 9,0 74 714 84,0 

Siio Paulo .. 6 322.004 534 48!7 8,0 . 416 958 78,0 

Sergipe .... .. 541 951 45 657 8,0 38 658 84,0 

Territ6rio do Acre • . ... .. ... 112.226 5.130 5,0 4'033 78,0 

BRASIL .................................... 39 939 154 2.659.221 7,JJ 1 992.949 75,0 
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REPRESENTAÇÃO POLITICA 

li - ConsUhiição do Poder Legislativo da União e das Unidades Federadas - 1937 

UNIDADES FEDERADAS 

Distrito Federal 

Alagoas . 

Amazonas 

Bala 

Ceará 

Espírito Santo 

Goiaz .. 

Maranhão 

Mato Grosso 

Minas Gerais 

Pará 

Paraíba 

Paraná 

Pernambuco 

Piaul.. .. 

Roi de Janeiro, .. 

Rio Grail)de do Norile. 

Ri<> Grande do Sul 

Sa,nta. Catarina .. 

São Baulo·,. 

Sergipe .. 

Territórix> do Acr,e . 

BRASIL' 

Reprosenta,ntes federais. 

Repres1111tantes r,egionais • 

NUMERO DE REPRESENTANTEll 

FEDERAIS 

Deputados 

Senadores Das 
Do povo organizações bo povo 

classistas 

2 10 
) 

24 

2 8 30 

2 4 30 

z 24 42 

2 11 30 

2 4 25 

z 4 24 

2 7 30 

2 4 24 

2 38 48 

2 9 f 50 
30 

2 9 30 

2 6 30 

2 19 30 

2 5 24 

2 1!7 45 

2 5 25 

2 2'-0 32 

2 6 3.0 

2 34 60 

2 4 2P 

- z -
·---------- -----:- ------

4Z 250 50 663 

RE.SU,MO 

\ 8-enador,es 

l Deputlados 

f Deputados ... 
l 

( Do povo . . . . . 
i Das organizações profissionais 
l To%L, ...... , '·' 

{
Do povo;... . I · . • 

Das orf~~~~~s ~~~'.i~s'.o~ais •.. , . 

REGIONAIS 

Deputados 

Das 
organizações 

classistas 

6 

6 

4 

8 

10 

(1) 4 

3 

3 

3 

8 

6 

6 

3 

6 

(2) 3 

9 

3 

(3) 7 

3 

15 

4 

-
------

120 

Total 

30 

36 

34 

50 

40 

29 

27 

33 

'27 

56 

36 

36 

33 

36 

27 

54 

28 

39 

33 

75 

24 

-------
783 

42 
250 
50 

342 

663 
120 
783 

(1) Figura no quadro o número do deputados da primeira legislatura, determinado pelas Disposições Transitórias da Ó.inl!'
titulção. A mesma Constituição fixa (art. 7, parágrafo 2) em 25 o número definitivo, sendo 21 representantes do povo e 4 ãâs 
organizações profissionais. 

(2) A informação, quanto aos deputados classistas, •efere-s,e ao minimo fixado para a primeira legislatura pelas Disposiçõea 
TransitóriasdaConstitulção,ondeseestabeleoe(art. 15) que serão em número de 6 os r~presentantes das organizações profissionais. 

(3) O número de ~eputados das organizações profissio.nais é o previsto no art 12 da Constituição do Estado. 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

I ~ Divisão territorial 

l. Divisão política 

UNIDADES POLITICAS 

REGIMES POLITICOS EPOCAS 

Designação J Número 

j 
Século XVI Donatarias l4 

Brasil Colônia í Donatarias ou capitanias 15 
Séc:ulo XVII 

l l Colônia. 1 

Brasil Vice-Reino Século XVIII í Capitanias 19 

l Colônia 1 

Brasil-Reino . . Século XIX Províncias 20 

r 
1° Reinado Século XIX Províncias 19 

Brasil 
Império 1 í Províncias zo 

1 2° Reinado Século XIX 
l l Município Neutro 1 

r 
Estados 20 

Brasil República Séculos XIX e XX. 1 Distrito Federal 1 
1 
l Território 1 

Nota - Iniciando-se na presente edi,11íio .do <Anuário>, êste apêndice deverá ser ampliado e melhorado nas edicões ulterioreti. 
referentes aos anos de milésimo par. DeVIifó:;·.:porém, à freqüente incoerência e à. falta de sistematizacão das fontes utiliza
das, ocqrre que os 1lg'lrismos já re5istrados n,eStas tabelas retificam várias séries históricas anteríormente divulgadas, ficando, por 
sua vez; em alguns assuntos, passíveis de retifloáção fu~ura 

2. Divisão administrativa e judiciária 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA DIVISÃO JUDICIARIA (MUNICIPAL) 

ANOS 

1 

Municipios Munlcipios Distritos tendo por tendo por Total Comarcas Termos de paz sede cidades sede vilas 
1 

1871 202 416 618 

1876 242 496 738 371 592 z 155 

1886 330 562 892 

1905 550 590 1 140 

1910 695 473 1 168 588 70t 3 279 

1915 741 525 1 266 645 762 3 407 

1920 795 505 1 300 669 7~~· 3 632 

1925 876 52Z 1 398 734 832 4 035 

1929 997 476 1 473 774 811 4 667 

1934 988 421 1 409 744 972 5 081 

1936 1.044 434 1 478 778 1 231 5 033 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

II - Estado da população 

1. População total 

ANOS População ANOS População ANOS População 

1776 1 900 000 1891 14 607 621 1915 26 666 230 

1808 
4 ººº ººº 1892 14 886 555 1916 27 451 357 

1819 4 396 132 1893 15 170 815 1917 28 260 512 

1830 5 340 000 1894 15 460 502 1918 29 094 538 

1854 7 677 800 1895 15 755 721 1919 29 954 227 

1872 10 112 061 1896 16 056 578 ( 1\ 1-IX 30 635 605 
19201 

1873 10 309 978 1897 16 363 180 lc 31-XII 30 838.201 

1874 10 511 7é9 1898 16 675 636 1921 31 457 887 

1875 10 717 523 1899 16 994 059 1922 32 089 922 

1876 10 927 276 1900 17 318 556 1923 32 734 655 

1877 11 141 149 1901 17 821 092 1924 33 392 342 

1878 11 359 207 1902 18 338 834 1925 34 063 243 

1879 11 584 533 1903 18 872 266 1926 34 747 623 

1880 11 808 215 1904 19 421 877 1927 35 445 753 

1881 12 039 327 1905 19 988 183 1928 36 157 910 

1882 12 274 966 1906 20 569 894 1929 36 884 375 

1883 12 515 213 1907 21 163 827 1930 37 625 436 

1884 12 760 164 1908 21 786 016 1931 38 381 385 

1885 13 009 916 1909 22 421 918 1932 39 152 523 

1886 13 264 549 1910 23 077 185 1933 39 939 154 

1887 13 524 168 1911 23 752 429 1934 40 741 589 

1888 13 788 867 1912 24 448 350 1935 41 560 147 

1889 14 058 751 1913 25 165 472 1936 42 395 151 

1890 14 333 915 1914 25 904 532 

Notas- I Os dados llliC' o quadio l cgistra têm a seguinte p1occdênda: para 1776,estimativa do ABADE CoRRÊA DA SEHHA; 

pani 1808, lorccenscamcuto do B1asi1; para 1819, inquérito efetuado pelo Conselheiro VEIOEO DJ;; ÜLI\'EIRA; para 1830, estimati
va de MALTE BuuN; para. 1854, inquérito cujos resultados foram divulgados no relatório do MiI1istério do Jmpéiio, apresentado 

cm 1856 pelo Conselheiro Luiz PEREmA DE Como FERRAZ, ulte1iormrnte BATI ÃO LO Po" RE7rno; p1u a 1872, 1890 ,19CO e 1920 (os 
algarismos censitários), recenseamentos gerais; para os dcmaís anos entre 1872 e 1920, algurismos deciuzidos dos daclos ccnsitá~ 

rios por interpola~·ão, segundo os trnbalhcs já divulgadcs ; para 31 de dezembro de 1920 e anos seguintes, 1 evisão efetuada pelo 
Instituto Nacional de Estatística, 11as estimativas elaboradas antcriormcutc pela Diretoria de Estatística. Geral que, Hão ju1ga11do 

satisfató1ics cs algaiisrncs ohtic~c s cc m o (rr;prêgo exl Jusiyo da taxa de m cscimcnto grLwét1 ic o deduzida d< s dois últimos rçccnsea
mentos, ptopôs à Junta Executha do mesmo lustituto o exame <lo assunto pma o fim de uma solução mais rigorosa Essa 1e
v1são foi fc1ta,tCJ!rlc-sc cm vista que o ::n:mento }JCJll~}acior:.;l <lo pnís, Sf'gundo cstm:os recentes, cm1fiima<lcs pelo recenseamento 
do Estado de São Paulo r prlcs cá1c1,1cs da Liga das Nações, declínou de mtcnsidade, em hora sendo ainda dos mais elevados 

II Salvo o caso com indicação em cont1ário, os dados a partir de 1872 rcfmcm-sc unifmrncmentc a 31 de dezembro 



,1 PENDI CE 837 

QUADROS RETROSPECTIVOS 

II - Estado da população 

2 População do município da Capital (Rio de Janeiro) 

i '""'"'" 1 

i 

1 

ANOS ANOS 

1 

População ANOS População ANOS População 

1 

11879 
1 

1 
1 

1821 112 695 1851 

1 

169 227 
1 

346 878 1908 1 857 ,184 

1822 113 996 1852 172 101 1880 
1 

359 549 1909 1 878 254 
1 

1 

1823 115 312 1853 1 175 043 1881 3 72 766 1910 
1 

900 023 

1824 116 644 1854 1 178 055 1882 386 532 1911 1 922 534 

1825 117 992 1855 181 140 1883 400 917 1912 945 900 

1826 119 356 1856 184 301 1884 415 951 1913 970 046 

1827 120 736 1857 187 S40 1885 431 680 1914 1 995 096 
1 

1828 122 132 1858 190 861 1886 448 153 1915 1 021 114 

1829 123 546 1859 194 258 1887 465 423 1916 1 048 249 

1830 124 9,78 1860 19,7 762 1888 483 552 1917 1 076 434 

1831 126 424 1861 201 349 1889 502 603 1918 1 105 833 

1832 127 889 1862 205 031 1890 (4) 522 691 1919 1 136 548 

1833 129 373 1863 208 813 1891 536 944 1920 (7) 

1 

1 157 873 

1834 130 876 1864 212 699 1892 551.663 1920 (2) 1 167 560 

1835 132 397 1865 216 694 1893 566 830 1921 1 197 460 

1836 133 937 1866 2218 802 1894 582 468 1922 1 228 165 

1837 135 497 1867 225 029 1895 598 600 1923 1 259 702 

1838 137 078 1868 229 379 1896 615 254 1924 1 292 088 

1839 139 254 1869 233 858 1897 632 459 1925 1 325 348 

1840 141 474 1870 11) 235 381 1898 650 246 1926 1 359 506 

1841 143 739 1870 (2) 244 193 1899 668 646 1927 1 394 584 

1842 146 050 1871 258 195 1900 (5) 687 699 1928 1 430 608 

1843 148 410 1872 (3) 266 831' 1901 
1 

707 441 1929 1 467 603 

1844 ISO 820 1872 ( 4) 270 773 1902 1 727 919 1930 1 505 595 1 

·~845 153 280 1873 280 467 1903 

1 

749 180 1931 1 544 612 

1846 155 794 1874 290 516 1904 771 276 1932 1 584 678 

1847 

1 

158 363 1875 300 94~ 1905 794 266 1933 1 625 824 
i 

1848 1876 ' 311 769 1906 (6) ' 1934 160 988 i 811 443 1 668 077 
1 

1 1849 163 672 1877 

1 

323 017 1906 (2) 

1 

816 921 1935 i 1 711 466 

1850 169 419 11878 334 710 1907 836 713 1936 l 
1 756 080 1 1 

1 

1 1 ' 1 

Notas -- I. Os números rmprnssos em normando rep!.'cs:mtam os resultados de sete recenseamentos da população do Rio 
de Janeiro Fora:m <lesprezadas as ciiras censit:írias obtidas em 1849 e em 1856, à vista do reconhecido cxagêro das primeiras e 
tla provada deficiência das últimas Não se consideraram também por haverem sido cancelados como defeituosos, os dados do recen
seamento geral de 1900 relativos ao Distrito Federal - II As estimativas conSt3-ntes <lo quadro são, até 31 de dezembro de 
1920, as divulgãdas pela antiga DIRETORIA GERAL DE EsTATISTICA, e, dessa data em deante, as constantes da tabela popula
cional da República, fixada pelo INSTITUTO NACIONAL DE EsTATISTICA 

. (!) 30 de abril - (2) 31 de dezembro · - (3) 1° de agôsto Não estão incluídos na cif1a total 8 141 ausentes na oca
S!ão do recenseamento - (4) 31 de dezembro (inclusive a população marítima) - (5) A popJlação total do Distrito Federal, 
segundo outras publicações <la DIRETORIA GERAL DE EsTATISTICA, foi calculada, para êste ano, cm 691 565 habitantes - (6) 20 
de Sêtcmbro (inclusive a população marítima) -- (7) 1° de setembro (inclusive a população marítima) 



838 ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

QUADROS RETROSPECTIVOS 

III - Movimento da população 

1. Nascimentos, casamentos e óbitos registrados no Brasil 

NASCIMENTOS CASAMENTOS O BITOS 

1 

EM 1.000 EM 1.000 

ANOS 
HABI- NASCI-

TANTES MENTOS Em 1 000 Em 1.000 
Nascidos Nascidos Tctal ---- ---- Total habitan- Total habitan-

vivos mortos tes tes 
Nascidos Nascidos 

vivos mortos 

1 

1913 384 365 16 205 400 570 15 ,27 40,45 107 000 4,25 251 566 10 ·ºº . 
li 

1914 399 852 16 762 416 614 15 ,4& 40 ,23 103 835 4 ,OI 260 084 10 ,04 

1915 478 149 16 079 494 228 17 ,93 32 ,53 94 241 3 ,53 259 815 9 ,74 

1916 453 396 17 186 470 582 16,52 36 ,52 Ili 114 4 ,05 260 223 9 ,48 

1917 549 107 17 694 566 801 19 ,43 31,22 116 838 4 ,13 265 703 9,40 

1918 449 775 18 482 468 257 15 ,46 39 ,47 97 325 3 ,35 334 419 11 ,49 

1919 444 226 17 110 

1 

461 336 14 .83 37 ,09 107 896 3 ,60 293 432 9 ,80 

1920 487 815 19 200 507 OIS 15 ,82 37 ,87 116 516 3 ,78 285 487 9 ,26 

1921 503 655 20 589 524 244 16 ,OI 39 ,27 118 904 3 ,78 305 169 9 ,70 

1922 575 750 20 595 596 345 17 ,94 
v 

34 .~à' 128 836 4 ,01 289 948 9 ,04 

1923 511 279 21 498 532 777 15 ,62 40 ,35 143 091 4 ,37 305 380 9 ,33 

1924 509 091 21 800 530 891 15 ,25 41,06 143 269 4 ,29 318 244 9 ,53 

1925 502 251 21 495 523 746 14 ,74 41,04 142 277 4 ,18 298 148 8 ,75 

1926 527 023 22' 351 549 374 15)7 40,68 141' 785 4 ,08 313 014 9 ,01 

1927 532 931 22 871 555 802 15 ,ü4 41,15 152 253 4 ,30 319 980 9 ,03 

1928 557 318 24 490 581 808 15 ,41 42 ,09 151 351 4 ,19 317 545 8,78 

1929 603 262 26 139 629 401 ~6 ,36 41,53 147 3,68 
4 ·ºº 333 190 9 ,03 

1930 516 511 25 714 542 225 13 ,73 47 ,42 114 168 3 ,03 309 288 8 ,22 

1931 486 789 27 297 514 086 12 ,68 53 ,10 134 131 3 ,49 356 449 9 ,29 

1932 1 .005 064 30 346 1 035 410 25 ,67 29 ,31 130 985 3 ;35 387 652 9 ,90 

1933 1 U42 242 30.908 11'73 150 28 ,60 26 ,35 149 0/53 3 ,73 422 119 10 ,57 

1934 933 864 29 677 963 541 22 ,92 30 ,80 136 556 3 ,35 357 ,488 8 ,77 

19135 437 245 23 373 460 618 10 ,52 50 ,74 1121554 2 ,71 286 410 6,89 

1 

Notas - I O quadro consigna o resumo das informações, ainda bastante incompletas, recebidas na Diretoria de Estatís
tica Geral. 

II. Considerado em todo ;O território brasileiro, o Registro Civil apresenta-se com cêrra de 5C% de deficiência O sensível 
acréscimo do número de nascidos vivos nos anCJs de 1932 a 1934 decorre da execução do decreto n° 19 710, de 18 de fevereiro 
de 1931, que autorizou o registro, sem multa, dos nascimentcs ocorridos em anos anteriores 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

IH - Movimento da população 

2. Nascimentos, casamentos e óbitos registrados no município da Capital (Rio de Janeiro) 

NAS,CIMENTOS CASAMENTOS OBITOS 

EM 1.000 EM 1.000 

ANOS RABI- NASCI-
TANTES MENTOS Em 1.000 Em 1 000 Nascidos Nascidos Total --- ·--- Total habitan- Total habitan-vivos mortos tes tes Nascidos Nascidos 

vivos mortos l 
1913 28 209 2 397 30 609 29,07 78;32 5 923 6 ,10 20 533 21,16 
1914 28 418 2 387 30 805 28 ,55 77 ,49 5.224 5,25 23 126 23 ,23 
1915 26 927 2 301 29 228 26,36 78,73 4.658 4,56 21.496 21,04 
1916 28 939 2 435 31 374 27 ,60 77 ,,61 5: 215 4,97 19 306 18,41 
1917 30 092 2 410 32 502 27 ,95 74,15 5 738 5 ,33 21 508 19 ,97 
1918 29 512 2 367 31:879 26,68 74,25 5 019 4,54 35 237 31,85 
19~9 30 455 2 3;28 32,783 26 ,79 71,01 6 247 5,49 24 300 21,38 
1920 33 718 2 521 36 239 28 ,88 69,57 7 619 6,53 22 154 18 ,97 
1921 33· 282 2 589 35 871 2,7 ,79 72,17. 7 342 6,13 23 325 1,9 ,48 
1922 35 076 2 743 37 819 28,56 72 ,53 7 ,755 6,31 25 609 20,85 
1923 32: 737 2 811 35 548 25,99 79 ,08 8 238 6,54 24 344 19 ,33 
1924 33 889 2 812 36, 701 26 ,23 76,62 7 836 6,06 23. 14,() 17 ,91 
1925 32 959 2 591 35 550 24,87 72 ,88 7 428 5,60 26 225 19,79 
1926 35 591 2 571 38 162 26;18 67 ,37 7 836 5 ,76 26 342 19 ,38 
1927 34 672 2 561 37 233 24,86 68 .~8 8 451) 6,íl6 23 348 18 ,89 
1928 35 461 2 656 38 117 24 ,79 69,66 8 9í36 6,25 25.727 19 ,98 
1929 36 188 2• 854 39 042 24,66 73 ,10 8 830 6,02 25 955 17,69 
1930 l 35 066 3 010 38 ,076 23 ,29 79 .o.s 7· 894 5,2~ 24 949 16 ,57 
1931 30 612 2 756 33 368 19 ,81 82 ,59 8 l<i8 5 ,29 25 ,375 16 ,43 
1932 29 679 2 7'68 32 44\7 18,73 85 ,31 8 783 5 ,54 24 744 15 ,61 
1933 28 864 2 709 31:573 17 ,75 85 ,80 10 254 6,31 24 308 14,95 
1934 30 783 2 891 33 674 1'8;45 85,85 11 379 6,82 25 024 15 ,DO 
1935 33 898 2 68,8 36 586 19 ,81 73,4,7 11 876 6,94 26 594 15 ,54 
1936 33 997 3 137 37 134 19 ,36 84 ,43 11. 952 6,81 28 172 16 ,04 

Nota - O quadro consigna os dados coligidos pela Secção de Bio-estatística do Departamento Nacional de Saúde. 

3. Imigração 

Número 

1 

Total 
Médias PERi O DOS de anos de imigran- anuais tes 

No período imperial (1821-1889) . 69 878 934 12 738 

Antes da guerra (1890-1914). 25 2 540 939 101 637 
r Até a 2• Constituição 20 1 262 229 63 111 

(1915-1.934) 
No período republicano Depois da guerra l Depois da 2• Constituição. 2 48 686 24 343 

(1935-1936) 

SOMA 47 3 851 854 81 954 

TOTAL 116 4 730 788 40 781 
1 1 

4. Naturalizações 

PESSOAS PESSOAS 
NATURALIZA- NATURALIZA-

DAS DAS 
PERIODOS 

Total 1 

PERIODOS 

Total 1 
Média Média 
anual anual 

1889 "(de 15-XI a 31-XII) 

1 

40 - 1910-1919 

1 

1 7541 
175 

1890-1899 --h-619 162 1920-1929 6 604 660 
1900-1909 2. 882 288 1930-1936 7 909 1 130 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

IV - Produção extrativa 

1. Principais produtos minerais 

PRINCIPAIS PRODUTOS PRINCIPAIS PRODUTOS 

ANOS ANOS 

Quantidade 1 Valor . d / Valor 
(Contos de réis) Quantida e (Contos de réis) 

Carvão (Toneladas) Aço (Toneladas) 

1925 391 879 18 418 1925 7 559 3 654 
1926 356 181 17 096 1926 9 875 5 190 
1927 342 050 15 734 1927 8,205 4 501 
1928 325 242 14 310 1928 21 390 11 670 
1929 372 593 16 394 1929 26 842 13 072 
1930 385 ~48 15 021 1930 20 985 10 043 
1931 493 667 26 164 1931 23 130 10 984 
1932 540 731 23 817 1932 34 192 15 796 
1933 640 620 28 898 1933 53 567 24 646 
1934 718 734 32 462 1934 61 ,675 23 950 
1935 825 599 39,778 1935 64 231 25 278 
1936 649 451 32 264 1936 73 667 45 311 

Cimento (Toneladas) Manganês (Toneladas) 

1925 - - 1925 311 882 31 476 
1926 13 382 1 974 1926 319 825 25 304 
1927 54 623 7 666 1927 241 823 21 225 
1928 87 964 12 674 1928 361 829 37. 044 
1929 9.6 208 13 716 1929 293 318 28 579 
1930 87 160 12 121 193(} 192 122 14 486 
1931 167 115 28 490 193.l 95 550 6 395 
1932 149 453 29 360 1932 20 885 l 309 
1933 225 680 41 453 1933 24 893 1 135 
1934 323 909 64 600 1934 2 300 134 
1935 366 261 75 328 1935 60 669 6 676 
1936 485 064 105 829 1936 116 000 16 000 

Feiro-gusa (Toneladas) Ouro (Gramas) 

1925 30 046 6 958 1925 2 293 120 10 319 
1926 21 299 5 542 1926 2 879.406 13 594 
1927 15 353 4 181 1927 2 853 045 15 974 
1928 25 761 6 746 1928 3 348 455 17 066 
1929 33 707 8 409 1929 3 662.631 20 665 
1930 35 305 8 745 1930 4 188 803 25 472 
1931 28 114 7 3,69 1931 3 880 947 36 496 
1932 28 809 6 483 1932 3 728 470 34 966 
1933 46 774 11 671 1933 3 658 520 40 244 
1934 58 560 15 343 1934 3 462 387 5L936 
1935 64 082 14 957 1935 3. 712 714 67 980 
1936 78 418 23 564 1936 3 900 536 74 437 

Ferro laminado ('lJoneladas) Sal (Toneladas) 

1925 283 226 1g25 281 ,104 2 811 
1926 16 051 12. 841 1926 268 795 2 688 
1927 16.638 13 310 1927 338 296· 3 383 
1928 2p 227 20 982 1928 341 499 3 415 
1929 29 898 23 918 1929 325 730 3 257 
1930 25 895 20 716 1930 333 777 3 915 
1931 18 892 15 113 1931 425 653 4 954 
1932 29.547 23 638 1932 510 175 7 274 
1933 42 362 33 890 1933 428 858 5.589 
1934 48 699 38 990 1934 280 573 4 7;!9 
1935 Si 358 39 347 1935 277 583 4 719 
1936 62 94.6 61 387 1936 49.4 119 10.871 



APENDICE 841 

QUADROS RETROSPECTIVOS 

IV - Produção extrativa 

2. Principais produtos vegetais 

PRINCIPAIS PRODUTOS PRINCIPAIS PRODUTOS 

ANOS ANOS 
Quantidade l Valor Quantidade 1 Valor 
(Toneladas) (Contos de réis) (Toneladas) (Contos de réis) 

Bahaçú Cera de carnaúba 

1920 6 588 1 976 1920 3 514 5 417 
1921 8 057 2 410 1921 3 904 5 847 
1922 21 711 6 512 1922 5 004 8 347 
1923 37.166 11 142 1923 4 341 7 495 
1924 18 685 5 600 1924 4 993 8 956 
1925 13 344 4 027 1925 5 219 11 055 
1926 24 076 7 253 1926 6 122 12 948 
1927 34 738 10 482 1927 7 350 16. 760 
1928 30 297 9 171 1928 7 735 17 244 
1929 16 744 5 075 1929 7 225 15 070 
1930 23 706 7 599 1930 7 940 18 996 
1931. 31 193 10 759 1931 8 321 20 834 
1932 23,145 7,471 1932 7 262 19 537 
1933 ·10 266 3 158 1933 8 599 22 349 
1934 11 170 4 368 1934 8 059 28 704 
1935 29 081 12 358 1935 7 785 35 028 
1936 41 085 42 648 1936 (1) 10 676 85 126 

Borracha Erva-mate 

1920 30 790 76 144 1920 125 821 41 196 
1921 19 837 40 824 1921 101 098 33 929 
1922 21 755 53 408 1922 103 -723 34 717 
1923 22 580 101 858 1923 105 901 35 607 
1924 23 514 86 343 1924 109 680 37 341 
1925 27 386 223 169 1925 114 074 58 537 
1926 26 433 130 579 1926 119 535 '61 367 
1927 30 952 136 065 1927 101 464 51 852 
1928 24 556 76 934 1928 113 672 58 058 
1929 22 598 69 534 1929 127 400 65 000 
1930 17 137 40 700 1930 96 .621 48 389 
1931 13 320 27 013 1931 102 453 51 059 
1932 8 681 14 818 1932 99,009 50 044 
1933 10 605 24 328 1933 79 586 40 527 
1934 12 104 37 518 1934 86 522 44 261 
1935 16 288 47 480 1935 83 545 42 885 
1936 (1) 

20 ººº 102 740 1936 89 277 47 898 

Castanha Madeiras 

1920 9 684 14 139 1920 125 394 20 483 
1921 24 288 28 368 1921 100.499 17 977 
1922 33 872 36 988 1922 130 956 22 117 
1923 23.036 21 285 1923 185 029 32 079 
1924 35 247 62 105 1924 150 072 29 828 
1925 16 327 40 540 1925 133 272 27 721 
1926 33.502 32 162 1926 107 292 21 351 
1927 16 387 30 808 1927 119 611 24 161 
1928 21 312 39 27'8 1928 301 643 60 329 
1!129 34 573 39 897 1929 331 458 66 623 
1930 17 916 31• 640 1930 Z.63 258 51 335 
1931 36 979 50 107 1931 219 798 43 740 
1932 34.138 33 285 1932 223.260 47 554 
1933 39 400 39 124 1933 256 090 57 108 
1934 38 434 41 009 1934 303 284 62 173 
1935 51 097 71 842 1935 338 921 69 818 
1936 37 116 70 074 1936 379 086 85 294 

(1) Dados sujeitos a retificações 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

V - Prcxiução aqrÍcola 

PRINCIPAIS PRODUTOS PRINCIPAIS PRODUTOS 

ANOS ANOS 
Quantidade 1 Valor Q "dad l Valor (Contos de réis) uanti 8 (Contos de réis) 

Abacaxi (Frutos) Alcool (Litros) 

1920 1920 30.717 400 19 352 
1921 12 000 OIJO 2:400 1921 27 046 021 11 911 
1922 20.000,000 3 600 1922 24 711 013 9 169 
1923 30 ººº 000 7 500 1923 30 328 720 14 810 
1924 35 000.000 10· 500 1924 Z4 586 081 13 821 
1925 40 000 000 12 000 1925 30 837 610 20 514 
1926 45 000 000 12 600 1926 31 923 169 25 149 
1927 50 000 000 13 000 1927 41 491 075 23 .128 
1928 55.000.000 16 500 1928 41 280 650. 25 075 
1929 60 ººº 000 21 ººº 1929 46 444 810 23 173 
1930 

75 ººº 000 22 soo 1930 48 899 583 19 203 
1931 80 000 000 ;.2 400 1%1 43 786.093 28 413 
1932 100.000.000 20.000 1932 63 340 ·220: 40 719 
1933 80,549 000 21 8SO 1933 55 086.000 39 989 
1934 77 029 500 25 198 1934 53 2.72 300 43 629 
193S 83 167 soo 22 12S 193S S2 OSS.300 37 708 
1936 (1) 81.9S9 soo 20 97S 1936 69 170 480 S6.038 

Açúcar (Sacos 60 quilos) Alfafa (Toneladas) 

1920 11 S87 698 465 lOS 1920 
1921 11 697 189 316 784 1921 199 384 24 037 
1922 15.825 381 348 943 1922 200 106 24 157 
1923 1~ 732 566 524 31S 1923 207 076 33 S63 
1924 13 332.049 604 660 1924 220 591 37 057 
1925 13.607 383 522 14S 1925 180 964 37 775 
1926 15.065.833 660 591 1926 187 262 30 018 
1927 14.166 064 463 710 1927 190 743 38.114 
1928 14, 744 339 700..390 1928 193 172 47 410 
1929 16 787 302 650,492 1929 186 68S 63 784 
1930 19 069 625 423 896· 1930 184 072 57 133 
1931 17 504 160 445,670 1931 113 831 29 610 
1932 16 360 159 469 793, 1932 155 054 34 440 
1933 17 107 600 563 197. 1933 154 540 33 542 
1934 18.076 200 1 694 842. 1934 152 546 40 302 
1935 19 250 700 707 913 1935 146 760 32 114 
1936 16 986 187 666 922 1936 (1) 141 790 37 268 

Aguardente (Litros) Algodão (Caro!)o de) (Toneladas) 

1920 170.556 óOO 51 167 1920 232 637 46 52p 
1921 143 S21 400 41 060 1921 251 499 S0.301 
1922 149 498 8S7 28 066 1922. 244.891 48.978 
1923 145.94S 6Sl 33 964 1923 2S3.161 49 997 
1924 100.836,139 26 210 1924 361 970 84 569 
1925 91 74.7.813 24 666 1925 331 910 75 262 
192,6 127.182.10.0 70 47t. 1926 27S 100 46 171 
1927 138 023 300 6S 935 1927 251 159 68.708 
1928 133 7.69.700 70 795 1928 239 861 71 281 
1929 141.125 50.0 63.431 1929 291 293 76.621 
1930 116 143.650 39.362 1930 222.798 65 262 
1931 107 .988 147 49 366 1931 262 619 9'/.Zf:,7 
1932 118 992 312 54 760 1932 176 502 70 600 
1933 118 2~4.0~0 68 417 1933 352 9Z4 126.639 
1934 119 054 000 83 011 1934 664 074 234 537 
1935 .. 113 .461.000 79 435 1935 693 714 242 786 
1936 (1) 122 426.500 103 030 1936 8ZO 268 277 .122 

(1) Dados sujeitos a retificações 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

V - Produção aqrícola 

PRINCIPAIS PRODUTOS PRINCIPAIS PRODUTOS 

ANOS ANOS 
Q i j Valor Quantidade 1 Valor uant dade (Contos de réis) (Contos de réis) 

Algodão (Em rama) (,Toneladas) Banana (Cachos) 

1920 99 701 149 552 1920 ... 
1921 107 787 186 196 1921 27.000.000 16 200 
1922 10~ 955 244 649 1922 30 000 ººº 27 ººº 1923 108 499 512 561 1923 33 000,000 42 900 
1924 155 136 589 492 1924 

35 ººº·ººº 52.500 
1925 142 250 477 674 1925 37 000 000 55 500 
1926 .. 117 902 253 521 1926 40 000 ººº 60,000 
1927 107 642 291' 655 1927 45 000 ººº 67 500 
1928 102,.814 324 144 1928 

50 ººº·ººº 75 000 
1929 124, 842 339 211 1929 55 000 ººº 88 000 
1930 95 486 189 624 1930 

65 ººº·ººº 104.000 
1931 112 789 237 807 1931 70 000 ººº 105 000 
1932 76;416 231 108 1932 73 200 ººº 109 800 
1933. 15Lâ53 437 913 1933 76.090 000 112.418 
1934 284 604 813 627 1934 65 947 ººº 112 644 
1935 297 306 973 366 1935 .. 72 488 800 110 699 
1936 351 543 1 179 224 1936 (1). 74 950 ººº 109 133 

Arroz (Sacos 60 quilos) Batata GToneladas) 

1920 13 858 252 415 747 1920 1:45 9&5 36.496 
1921 11 551 390 177 668 1921 202 670 49 322 
1922 12 778 460 190 341 1922 214 175 53 906 
1923 15 299 960 301 704 1923 216 154 66 867 
1924 11 092 770 255 ººº 1924 220 010 85 567 
1925 11 818 670 380.913 1925 209 300 81 152 
1926 12 989 700 283 032 1926 277 089 129 361 
1927 15 162: 173 312 940 1927 248 542 124.492 
1928 16 881 594 424 242 1928 272 665 145 628 
1929 16 112 120 382 889 1929 285.257 132 177 
1930 15 211 681 297 935 1930 273 326 119 008 
1931 17 974.300 292:380 1931 360 797 138 240 
1932 20 039 182 314 020 1932 400 418 154 001 
1933 19 768 400 351 797 1933. 380 369 138 165 
1934 19 745 800 428 768 1934 314 679 110 272 
1935 22 779 500 451 303 1935 358 928 136 299 
1936 19 560 490 1 648 082 1936 (1) 309 832 123 736 

Aveia (Qui!Os) Cacau (Sacos 60 quilos) 

1920 .. 1920 1 1 114 718 80 259 
1921 9 525 569 1 601 1921 591.421 29 449 
1922 8 915 820 2 503 1922 981 513 65 643 
1923 9 109 520 2 569 1923 956 .661 60 474 
1924 8 485 960 1 988 1924 1 131 850 69 734 
1925 6 .384 248 2 712 1925 995.932 65 331 
1926 5 400 000 2 770 1926 1.2031607 77 644 
1927 6 965 000 3 217 1927 1 lBP.774 135 978 
1928 10 193 000 3 ,620 1928. 1 2211097 123 439 
1929 7 085 000 2 480 1929 1 068,771 81 568 
1930 

11 427 ·ººº 4 431 1930. 1 145 491 931981' 
1931 11 936 220 4 566 1931 1,278 959 92.004 
1932 12 910 000 4 726 19321 1 740 624 114 538 
1933 13 058 000 3 901 1933. 1 667 900 109 :059 
1934 13 260 ººº 4 477 1934 1.798.700 107 07.6 
1935 13 3521000 4 540 1935 2 118 600 126.504 
1936 13 450 000 4 222 1936 2 111.280 126.007 

(1) Dados sujeitos a retificações 
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1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 
1926 
1927 
1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
1936 

1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 
1926 
1927 
1928 
1929 
930 
931 

1932 
933 

1934 
935 
936 

920 
921 
922 
923 

1 
1 
1 
1 
i 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

924 
925 
926 
927 
928 
929 
930 
931 
932 
933 
934 
935 
936 

ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

QUADROS RETROSPECTIVOS 

V - Produção aqrícola 

PRINCIPAIS PRODUTOS PRINCIPAIS PRODUTOS 

ANOS ANOS 

Quantidade r Valor Quantidade 1 Valor 
(Contos de réis) (Contos de réis) 

Café (Sacos 60 quilos) Ce\lada (Quilos) 

13 141 468 1 025 034 1920 
17 115 581 1 068 890 19.21 8 657 460 1 7,70 
14 275 956 1.321 724 1922 9 342,740 2 003 
14 288 852 1, 688 229 1923 9 136 650 2 035 
15 861 915 2 415 025 1924 7 120 480 2 904 
14 801 148 2 995 80,6 1925 6 167 229 2 764 
15 997 446 2 .473 842 19Z6 7 173 000 2 114 
18 348 053 2 500,603 1927 6 180 000 1 663 
27.848 200 4 445 789 1928 8 940 000 2 337 
26 276 084 4.146 327 1929 9 243 000 2 880 
27 235 748 3 471 376 1930 9 598 000 3 942 
21 6941508 1 360 929 1931 9 273 900 3 301 
25 595 754 1 837 823 1932 9 431.000 3 333 
29 610 000 2 073 058 1933 9 463 000 3 838 
27 542 300 l 929 318 1934 9.366 000 3 437 
18 931 200 1 588 835 1935 9. 733:000 3.486 
26 284 100 2 253 819 1936 11 085 000 4 034 

Cana de açúcar (Toneladas) Côoo (Frutos) 

13 986 000 349 650 1920 154 274 700 30 855 
1921 90.867 770 12 904 
1922 93 504 000 12 985 
1923 98 297 200 16 031 
1924 104 347 .450 11 931 
1925 112 455 600 25 062 
1926 115 915 700 20, 964 
1927 116 240 400 19 036 
1928 123 046 000 31 854 

15 207 310 328 944 1929 120 618 610 25 486 
17 649 750 377 412 1930 143 569 290 23,052 
16 249 830 352 881 1931 130 635 860 16 591 
14 862 920 324 977 1932 135.566 900 25 717 
15:522 560 342:279 1933 121 017 000 22 588 
17.793 soo 395 184 1934 120 834 000 22 859 
16 680 570 357 435 1935 133 677 000 26 931 
18 099 380 420 289 1936 140t512 800 30 ~05 

enteio (Quilos) Farinha de mandioca (SacQs 60 quilos) 

1920 10 968 582 164 529 
20 171 796 9 479 1921 13 290 458 153 804 
20 998 750 9 887 1922 14 149 783 159 823 
21 138 300 8 455 1923 15 388 318 191 320 
21 400 200 9 631 1924 16 369 298 338 299 
21 439.967 11 792 1~25 17 231 367 452 802 
19 500 000 11 700 1926 17 398,302 214 903 
13 959 000 5 025 1927 16 932.929 207, 983 
14 469 000 5 788 1928 .. 11 630'.403 234 417 
16 288 000 5 701 1929. 17 .154\034 225 759 
16 160 000 7 189 1930 17 349.443 189 808 
17 755 000 6 287 1931 17. 364,348 249 706 
16 750 900 5 071 1932 16 159 605 243 219 
16 170 000 4 32p 1933 16 611,000 235 840 
15 990 000 3.853 1934 .18 196 ººº 272 165 
15 926 000 4 892 1935 15 357 80.0 243 031 
15 430 000 4 854 1936 (1) 14 813 750 277 329 

(1) Dados sujeitos a retificações 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

V-Produção aqrícóla 

1 
PRINCIPAIS PRODUTOS PRINCIPAIS PRODUTOS 

ANOS' 

1 

ANOS 
. d j Valor Q ºd d 1 Valor Quantida 8 (Contos de réis) uanli a 8 (Contos de réis) 

Feijão (Sacos 60 quilos) ~andioca (Toneladas) 

1920 12 084 490 253. 775 1920 2 898.570 86 957 
1921 9 354 660 184:159 1921 
1922 9 404,276 169 151 1922 
1923 10 052• 248 266 053 1923 
1924 8 583 487 285 659 1924 
1925 9:227 977 404 988 1925 
1926 10 003.912 210 362 1926 
1927 U.690;530 331 455 1927 
1928 12 845 282 443 747 1928 
1929 121935 717 456 512 1929 
1930 11.588.565 309 208 1930 
1931 11 451 860 184 282 1931 5 209 soo 426 908 
1932 12 037 074 211 64S 1932 4 847.700 398 470 
1933 11 742· 700 206 029 1933 4 983 300 40á 445 
1934 11 066 ººº 220.996 1934 5 293 200 470 421 
1935 13 1633 soo 286.998 1935 4 S41.000 444 755 
1936 13 02S 330 325 378 1936 (1) 4 486 090 477 198 

Fumo (Qu,ilos) Milho (Sacos 60 quilos) 

1920 73 647 200 110 471 1920 83 328 295 999 940 
1921 75 241.505 113 384 1921 89 .. 796 021 710 498 
1922 74 649,546 91 849 1922 91 902• S65 777, 378 
1923 76 182 164 128 469 1923 93.383 4S5 1 129 719 
1924 72 43S 647 181 830 1924 82 327 234 1 40!l,65S 
1925 81 518 993 220 623 1925 74 681 913 1 304 288 
1926 80 101;317 1931283 1926 72.811 973 879 564 
1927 88 70S 817 181;726 1927 84 957 190 l'.118 400 
1928 91 114.275 216 880 1928 78 189 ·78.6 1 167 202 
1929 9S 011 836 192 226 1929 87 843 560 1 1\61 095 
1930 97 629 250 187 648 1930 83 775 248 930 449 
1931 97 549 825 171, 213 1931 79 166 578 862 995 
1932 99 674 630 159 277 1932 96 160 574 9Sl 148 
1933 92 318 000 16t 302 1933 93 470~200 974 695 
1934 99:S40 000 188 089 1934 88 201 000 1 033 888 
1935 101 814 700 1S8 031 1935 98 881 800 1 112 418 
1936 86 896 820 169.646 1936 95 830 670 1 163 .098 

Laranja (Caixas) Trigo (Quilos) 

1920 1920 87 180 700 26 154 
1921 2 200 000 11 00() 1921 132 330 2S5 33 294 
1922 2 500 000 10 000 1922 157 078 410 37 .738 
1923 3 000,000 15 000 1923 63 367 ººº 25.348 
1,924 3 soo 000 14 000 1924 113 934 200 56 968 
1925 

4 ººº·ººº 16 000 1925 147 460 450 58 986 
1926 4 500 .000 27 000 1926 112 949 200 45 181 
1927 5 000 000 35 000 1927 125 349 900 56 024 
1928 8 000 000 56 000 1928 124 996 790 64 869 
1929. 11 000 000 77 000 1929 135 220 804 72 663 
1930 12 000 .000 120 000 1930 170 537 030 80 912 
1931 20.000 000 200 000 1931 141 580.0SO 65 763 
1932 2S.OOO 000 250 000 1932 164 2S0.500 58 319 
1933 29 612 900 343 29,6 1933 156 056 000 58 222 
1934 32 913 600 380 440 1934 144 539 000 49.290 
1935 32,7S3.100 382 OS2 193S 146 130 000 49·121 
1936 lii. 32 177 600 337 S64 1936 143 554 000 49 747 

(1) Dados sujeitos a retificações 
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QUADROS RETROSPECI'IVOS 

PRINCIPAIS PRODUTOS PRINCIPAIS PRODUTOS 

ANOS ANOS 

Quantidade 1 Valor Quantidade 1 Valor (Contos de réis) (Contos de réis) 

Uva (Quilos) Vinho (Litros) 

1920 1920 48,013 900 25 242 
1921 1921 58 626 240 22 333 
1922 1922 60 811 950 23.250 
1923 1923 64 192 220 27 669 
1924 1924 69 766 717 37 183 
1925 1925 41,763746 32 739 
1926 1926 45 935 354 34 445 
1927 1927 51 494 064 35 876 
1928 1928 60 562 661 52 050 
1929 1929 61 939 468 52 102 
1930 1930 58 686 963 47 242 
1931 222 ·ooo ooo 104 792 1931 86 762 000 6L611 
1932 216 800 000 101 ,702 1932. 93 328 000 61:457 
1933 224 729.000 124 254 1933 68 564 000 46 863 
1934 176.?Z.6 000 102 .129 1934 52.640 000 35 568 
1935, ' 231 90.0 000 87, 310 1935 76 220 ouo 48 .296 
1936 (1) 199 570 000 78 368 1936 (1) 85 385.000 74.664 

11 l Dados sujeitos a retificação 

VI - Produção animal 

1. População pecuária 

NUMERO DE CABEÇAS 

ANOS 

1 1 1 1 1 1 
Bovin.os Eqüinos Asinlnos Suínps Ovinos Caprinos Total e niuares 

1912 30 705 400 7 289 690 3 207 940 18 400 530 10 549.930 10 04 70 80 202 060 
1916 28 962 180 6 065 230 3 221 910 17 329 210 7 204 920 6 91S íO 69 703 000 
1920 (1) 34 271 32-.4 5 253 699 1 865.259 16 168 5~9 7 933 437 5:086 ·5 70 578 923 
1935 40.863 900 6 131 7.00 3 303 ººº 24 773 600 13 049 100 6.177. o 94.298 600 

(1) Recenseamento. 

2. Principais produtos 

PRINCIPAIS PRODUTOS PRINCIPAIS PRODUTOS 

ANOS ANOS 
. 1 Valor . d f Valor Quantidade (Contos de réis) Quantida 8 (Contos de réis) 

Banha (Toneladas) (1) Carnes (Toneladas) (3) 

1925 48 OQO 100 800 1925 723 935 656 968 
1926 67.000 132 000 1926 634, 393 579.338 
1927 72 000 108 000 1927 739 949 677.152 
1928 54.000 81 000 1928 711 560 716 382 
1929 73.000 124.000 1929 677.005 709.856 
1930 74 ººº 125.000 1930 757.385 1 025 108 
1931 67 ººº 93 000 1931 745 312 1 006,842 
1932' 66 ººº 79 200 1932 673.888' 900 735 
1933 80 000, 80 000 1933 864 266 1.138 148 
1934 .. 82 ººº· 82 000 1934 934.154 1 238 400 
1935 (2). 85 ººº 127.500 1935 (2) 1.089 722 1 438 076 
1936 (2) 70 000 119.000 1936 (2) 964 600 1 423 070 

(1) Produção do Rio Grande do Sul e exp<irtação visível de outros Estados. - (Zl Dados sujeitos a retificação. 
(3) Somente de animais abatidos nos matadouros municipais fiscalizados pelo Govêrno Federal 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

VI - Produção animal 

2. ·principais produtos 

PRINCIPAIS PRODUTOS PRINCIPAIS PRODUTOS 

ANOS ANOS 
j Valor Quantidade l Valor Quantidade (Contos de réis)/ (Contos de réis) 

Couros (1) M11ntelga (Quilos) (Conclusã!>) 

192S 3S 693 79 629 1931 7 9SO 100 39 7Sl 
1926 30 972 69 993 1932 13 601 000 68 005 
1927 35 810 97 ll3S 1933 16 057 300 80 287 
1928 32 888 128 100 1934 .. 16 28S 900 81 430 
1929 31 005 92 132 1935 (2) 17 714 ººº 88 S71 
1930 36 804 77 .S60 1936 (2) 16 710 000 100 260 
1931 36 166 73 636 
1932 33 190 73 081 
1933" 41 147 67 413 
1934 . 43 463 98 372 Peles (Toneladas) (ll 
1935 (2) .. 50 792 113 968 
1936 (2). 4S 37S 102.262 

1925 3 289 23 619 
1926 2 991 19 402 
1927 3 296 22 889 

Lã (Toneladas) (3) 1928 3 276 23.408 
1929 3.821 26 622 

' 1930 3 434 2S 260 
1925 

10 ººº 40 000 1931 3 2SS 23 685 
1926 

11 ººº 441 ººº 1932 3 213 20 287 
1927 11 soo 46 000 1933 3.033 18 704 
1928 10 soo 42 ººº 1934 .. 2 99S 21 389 
1929 

12 ººº 42 000 193S (2) 3 135 22 36S 
1930 14 30.0 so oso 1936 (2) 2 800 20 248 
1931 14 soo 43 soo 
1932 15 300 30 600 
1933 

16 ººº 24 000 
1934 .. 16 soo 49 500 Queijo (Quilos) 
1935 (2) 

17 ·ººº S7 800 
1936 (2) 

17 ººº 76• soo 
192S • 11 7.06 600 40 973 
1926 11 186 800 3S 798 
1927 9 519 200 S7.115 

Lfilte 
0

(Hectolitros) 1928 8 965 000 53 790 
1929' 10.066 600 S0.333 
1930 8:189 400 36 8S2 

192S. 18.000 ººº 216,000 1931 5.661 400 25.476 
1926 

18 440 ººº 221,300 1932 8 416 700 16.833 
1927 18.985 ººº 227 800 1933 15 970 000 63 880 
192,8 19 5S2 000 2S4 200 1934 18 431 300 73.725 
1929 

20 136 ººº 302 400 193S 18.955 000 85 296 
1930 

20.739 ººº 311,000 1936 18 620 ººº 93 100 
1931 

22 516 ººº 40S 300 
1932 

23 ººº·ººº 414 000 
1933 23 .850 000 477 ·ººº 1934 .. 24 380 000 487 600 Sebo (.Toneladas) (3) 
1935 (2) 24 4SO 000 611,250 
1936 (2) 23 000.000 805 000 

1925 21 500 21 500 
1926 22.000 24.200 
1927 23 ººº 23 000 

Mantelli•' (Qllilos) 1928 24 000 21 600 
1929 23.000 28 750 
1930 23 440 21 096 

192S 9.:640 600 75.197 1931 18 ººº 18.000 
1926 10.138 200 78.064 1932 16 240 14.616 
1927' 12 074 200 91.764 1933 16 900 11 740 
1928 13.363.700 96 219 1934 17.000 11.900 
1929 lZ.698.000 69.839 1935 (2) 26 ººº 18.2110 
1930 13 439 700 67 .199 1936 (2) 25 ººº 22 500 

(1) Sómente de animais abatidos nos matadouros municipais e estabelecimentos fiscalizados pelo Govêrno Federal 
(2) Dados sujeitos a reti!icacão. _: (3) Producão do Rio Grande do Sul e exportacão visível de outros Estados. 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

VII - Indústria 

1. Levantamento geral 

RESULTADOS GERAIS 

ESPECIFICAÇÃO 
lnqué-

Número ritos Fôrça Número Valor de Capital motriz de da produção estabeleci- empregado (H p) operários anual mentos 

l . 1907 2 988 580 691 :074$ (2) 114 555 136 420 668 843 :372$ 
Diversas indústrias (1) 

275 512 l 1920 13 336 1 815 156 :011$ 310 424' 2 989 176 :281$ 

f 
1907 199 74 061 :589$ 28 671 13 136 67 257 :368$ 

Ui::;irtas açucareiras 
l 1920 233 217 124 :103-$ 52 872 18 1,61 211 494 :575$ 

\ 
1907 53 9 461 :000$ 510 2 146 3 126 :368$ 

Salinas 
l 1920 231 25 400 :398$ 1 640 3 333 23 955 :783$ 

l 1907 3 240 664 213 :663$ 143 736 151 702 739 227 :108$ 
RESUMO 

l 1920 13 800 2 057 680 :512$ 364,936 297 006 3 224 626 :639$ 

(1) Com exclusão, em 1907, das of~cinas de óptica e de fotografias, não re.eenseadas em 1920 - (2) Calculada uma certa parte 
da fôrça motriz, na proporção de 4,53 do respectivo total 

2. Indústria da eletricidade 

USINAS GERADORAS POTENCIA (KWS ) 

Localida-

ANOS Emprêsas 
des 

De origem a.hasteei-
Termo- Hidro- Mistas Total De origem hidráµ- Total das 
elétricas elétricas térmica lica 

1883 1 1 - - 1 52 - 52 1 

1889 3 2 1 - 3 3 185 4 588. 7 773 3 

1900 11 6 5 - 1l 6:599 :; 61464 13 063 16 

1910 88 28 60 - 88 22 173 129 989 152.162 119 

1920 306 134 204 5 343 78 761 276 075 354.836 431 

1930 791 337 541 13 891 127 405 567 467 694 872 1 536 

1937 1 022 531 648 - 1 1179 140 405 693 601 834 006 1 993 



1839-1840 

1869-1870 

1879-1880 

1902 

1905 

1910 

1915 

1920 

1925 

ANOS 

APENDICE 

QUADROS RETROSPECTIVOS 

VIII - Navegação de longo CUllSO e cabotagem 

ENTRADAS 

EMBARCA
ÇÕES 

Nacio
nais 

e Nacio-
estran.. nais 
geiras 

\Total) 

1 

TONELAGEM 

. DAS EMBARCAÇÕES 

Nacionais f 

estran• 
geiras 
(Totan 

Nacionais 

EMBARCA
ÇÕES 

Nacio
nais 

e Nacio-
estran.. nais 
geiras 

(Total) 

849 

SAIDAS 

TONELAGEM 
DAS E.MBARCAÇÕES 

Nacionais 
e 

estran- Nacionais 
geiras 

(Total) 

5 758 4 249 702 891 311 899 5 539 4 036 714 600 290 800 

8 678 4 710 2 586 33,7 1 005 674 8 602 4 533 2 908 436 992 285 

10 099 6 235 4 351 015 1 602 347 9 433 5 874 4 225 078 1 707 353 

15 659 11 745 11 333 915 4 567 266 15 578 11 681 11 304 547 6 736 168 

17 072 13 (\62 12 92\1 295 5 107 613 17 064 13 053 12 926 298 5 105 696 

22 343 16 834 21 405 174 7 813 659 22 323 16 822 21 394 091 7 820 417 

22 599 18 504 19 494 771 9 000 513 22 604 18.426 19 47,1 800 8 972.118 

24 829 19 588 24 941.466 9 575 685 24 736 19 542 24 769 904 9 540 911 

28 503 22 760 33 408 1718 13 603.854 28 556 22 728 33 492 143 13 509 910 

1930 32 389 23 962 47 76 7 093 19 091 521 32 303 23 927 47 ,452 802 19 046 583 

~9-3-5=~--~~-==--~""""'3'~~-7~8-2_2_4_7_2_6,c .. ,_4_5~8~6~6~7~~~~~_:-~~~8 603 281 

IX - Emprêsas de navegação fiscalizadas pelo Govêrno Federal 

DADOS NUMERICOS 

ESPECIFICAÇÃO 

1916 1920 1925 1930 1935 

Núinero de navios 213 239 178 1961 167 

l Bruta 196 006 257 726 339 823 400 414 330.690 
Tonelagem (Total) 

l Líquida. 120 412 158 849 214 239 244 128 202 781 

~ Número de viagens 1 762 1 907 1 805 2 120 1 738 
Percursos 

l Milhas na vcgadas 2 128 694 2 873 162 3 831 306 4 304 871 3 428 489 

Passageiros transportados 206 362 265 506 325.559 272 768 216 312 

r Mercad01ias 
j Volumes . 28 413 986 22 029 317 37 426.917 35 185 854 33 484.706 

Carga transportada. ~ l Toneladas. 1 566 718 1 338 923 2 240 583 2 065 664 2 223.566 
1 
l Animais (Número) 7 840 8 417 5 643 5 224 3 512 

De carvão (Toneladas) 400 677 360 080 526 056 504 137 384.028 

De lenha (Toneladas) 241 312 148 411 150, 582 142.258 

Consumo. De óleo (Litros) . 51 542 357 (1) 84 334 607 

De lub1 \ficante (Li troa) . 400 923 426 024 713 753 1.018 194 699.394 

De estopa (Quilos), 49 071 52 033 67 332 75.636 46 160 

Receita do tráfego (Contos de réis) 83.795 109 558 184.068 178 233 251 427 

( i) Quilogramas 

A E. B 54 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

X - Estradas de ferro 

_,,., .... ,,., _. nlt""""'"' = - ~"-"·~~ 
Extensão Extensão Extensão Extensão 

ANOS em ANOS em ANOS em ANOS em 
tráfego tráfego tráfego tráfego 
(Km) (Km) (-Km) (Km) 

1 

1 
1 

1 
1 

1854 14 ,500 1875 1 8JO ,895 1896 13 567 ,698 l 1917 27 452 ,724 
1 

1 

1855 14 ,500 1876 

1 

2 122 ,407 1897 14 014 ,600 
11918 

27 706 ,034 

1 

1856 16 ,190 1877 z 387 ,862111898 14 664 ,300 1919 28 127 ,322 

1857 16 ,190 1878 2 708 ,925 1899 14 915 ,500 1920 28 553 ,316 

1858 109 ,376 1879 2 910 618 1900 15 316,400 1921 28 827 ,7í0 

1859 109 ,376 1880 3 397 ,872 1901 1 15 506 ,400 1922 29 391 ,366 

1860 222 ,696 1881 3 945 ,906 1902 15 680 ,400 1923 29 925 ,3.Sl 

1861, 251 ,063 1882 4 464 ,331 1903 16 009 ,911 1924 30 308 ,570 

1862 359 ,491 1883 5 353 ,624 1904 16 305 ,857 

I "'" 
30 731 ,465 

1863 428 ,032 1884 6 302 ,094 1905 16 780 ,842 1926 31 332 ,759 

1864 474 ,437 1885 6 930 ,285 1906 17 242 ,457 1927 31 549 ,044 

1865 498 ,393 1886 7 585 ,664 1907 17 612 ,888 1928 31 851,220 

1866 513 ,040 1887 8 399 ,687 1908 18 632 ,655 1929 31 967 ,426 

1867 597 ,526 1888 9 320 ,887 1909 19 240,978 1930 32 478 ,007 

1868 717 ,626 1889 9 583 ,087 1910 21 325 ,501 1931 32 764 ,303 

1869 736 ,840 1890. 9 973 ,087 1911 22 286 ,905 1932 32 972 ,680 

1870 744 ,922 1891 10 590 ,087 1912 23 491,382 1933 33 073 ,468 

1871 868 ,779 1892. 11 315 ,898 1913 24 613 ,989 1934 33 106 ,374 

1872 932 ,154 1893 11 485 ,198 1914 26 062 ,268 1935 33 330 ,694 

1873 1 128 ,884 1894 12 260 ,398 1915 26 646 ,955 

1874. 1 283 ,877 1895. 12 967 ,098 1916 27 014 ,534 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

XI - Ferro-carris eletrificados 

EMPRESAS EXISTENTES 

NA CAPITAL FEDERAL NAS CAPITAIS DOS ESTADOS TOTAL 

ANOS 

Extensão Passagei· Extensão Passagei- Extensão Passagei-
das Número ros das Número ros das N,úmero ros 

linhas de transpor- linhas de transpor- linhas de transpor-
(Km) carros ta dos (Km) carros lados (Km) carros lados 

(Milhares) {Milhares) (Milhares) 

1930 467 l 113 434 863 973 1'. 597 (1) 494 025 1 44.Q., 2 710 928 888 

'1931 475 1154 426 403 994 1 659 495 522 i.[59 2 813 9Zl 925 

1932 476 1 171 429 692 997 1.640 502 882 l 473 2 811 932 574 

1936 . 473 1 366 499 633 l 064 1 832 679 433 l 53J 3 198 1 179 066 

(1) Completado o movimento de Belo Horizonte com o auxílio da média mensal no período informado 

XII - Veículos automóveis 

NUMERO DE VEICULO$ EXISTENTES 

NA CAPITAL FEDERAL NAS CAPITAIS DOS ESTA- TOTAL 
ANOS DOS E DO ACRE 

Para 1 Para Para 1 Para Para Para Soma passagei· carga Soma paesagei- carga Soma passagei- carga geral ros ros _.,. ros 

1927 9 892 3 217 13 109 22 898 7 660 30 558 32 790 10 877 43 667 

1928 10 638 4 191 ;.4 829 25 442 9 916 35 358 36 080 14 107 50 187 

1929 11.852 5 064 16 916 27 352 10 248 37 ,600 39 204 15 312 54 516 

1936 21 592 7 404 28 996 41 224 12 686 53 910 62 816 20 090 82 906 

XIII - Rede rodoviária: 

DISCRIMINAÇÃO DOS TRECHOS RODOVIAR!OS SEGUNDO O YlPO 
DO LEITO (Km ) 

Extensão 
ANOS total 

(31-XII) di;s estradas 
de rodagem Concreto Pedra Terra Terra 

(Km) Concreto asfaltado Macàdame britada melhorada não 
melhorada 

1930 113;242 ,9 45,4 59,2 805,6 4 232,6 16 14'l,7 91 962,4 

1936 192 612 ,1 100,7 38,7 712,9 6 132 ,6 24 973 ,7 160 653,S 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

XIV - Correios 

CORRf;SPONDENCIA POSTADA CORRESPONDENCIA POSTADA 
E RECEBIDll., EXPEDIDA E OIS· E RECEBIDA, EXPEDIDA E OIS-

ANOS 
TRIBUIDA, E EM TRANSITO 

ANOS 
TRIBUIDA, E EM TRANSITO 

(Milhares) (Milhares) 

Ordinária l Registrada 1 Total Ordinária 
1 

Registrada 1 Total 

1840 867 5 872 1900 271.557 6 923 278.480 

1850 1.805 10 1 815 1910 530 751 12 918 543 .669 

1860 5.691 39 5.730 1920 618 805 23 571 642 376 

1870-71. 9.525 198 9 723 1930 1 807 947 96 856 1.904 803 

1880-81 19.372 988 20.360 1934 1 749 314 85.023 1 834 337 

1890 47.996 2.445 50.441 1935 2.445.910 107 970 2.553 880 

XV - Telégrafo nacional 

CORRESPONDENCIA EXPE· 

EXTENSÃO (Km ) DIDA 
(Movimento interior e interna-

ANOS Número cional) 
de estações 

Das linhas 

1 

Dos fios Telegramas 

1 

Palavras condutores 

1890 212 11 895 ,962 20 299 ,194 750 621 10 544 558 

1895 338 18 174,609 37 218 ,000 1 469 404 23 137 947 

1900. .. . .. 390 21 066 ,243 41 677 ,980 1 535 675 20 935 201 

1905 ... 513 26 129 ,117 49. 776,029 1 538 885 25 116 946 

1910 630 31 332 ,391 57 140 ,242 2 788 906 51 382 768 

1915 729 37 097 ,548 57 354 ,047 3 650 590 68 423 896 

1920 971 44 446 ,580 79 930 ,399 6 555 730 127 023 890 

1925 1 163 51 033 ,994 93 039 ,024 7 609 667 150 375 992 

1930 1 616 58 948 ,000 114 475 ,100 5 537 300 92 176 600 

1935 .. 1 498 60 485 ,600 117 738 ,600 9 869 900 175 404 200 

XVI - Telefones 

Extensão Número Extensão Número 
ANOS das de ANOS das de 

linhas aparelhos linhas aparelhos 
(Km) (Km.) 

1915 .. .. .. ... . . 31 051,1 45 713 1918. 44 341,4 58 084 

1916 •••• ... . .. 33 799 ,o 50 286 1919 44 519 ,4 57 765 

1917 .••. .. ... 40.172,6 56.613 1920 44 983,4 58.535 



APENDICE 

QUADROS RETROSPECTIVOS 

XVII - Transcrições de transmissões de imóveis 

Tf!ANSMISSÕES 
TRANSCRITAS 

ANOS 
Valor 

ANOS 

Número (Contos de 
réis) 

1920 •. 144 684 921 097 1927 

1921 .•. 135 053 816 218 1928 

1922 136 764 969 752 1929 

1923 162 050 1· 244 158 1930 

1924 184 051 1 669 967 1931 

1925 .• 1;79 592 1.652· 917 1932 

1926 156 094 
'\<,~ 

1 441 074 1933 (1) 

XVIII - Inscrições de hipotecas convencionais 

HIPOTECAS INSCRI· 
TAS 

ANOS ANOS 
Valor 

Número (Contos de 
réis) 

1913 15,396 301 512 1924 

1914 .. 16 126 337 393 1925 

1915 •• 15 843 235 394 1926; 

1916 . 14 037 221 731 1927 

1917 .. 12 708 211 851 1928. 

1918 .• 10 174 184 793 1929 

1919 .. 13 458 335 142 1930 

1920 14 437 435 850 1931. 

1921 17 736 1 813 146 1932 

1922 18 109 1.350 732 1933 (1) 

1923 19 758 804.010 

' 
(1) Dados provisório3 

XIX - Patentes de invenção 

ANOS Patentes li concedidas ANOS 

1 

Patentes li concedidas ANOS 

1882-1885 .••. 305 1901-1905 .. 1 248 1921-1925 • 

1886-1890 ...•.. 734 1906-1910 1 867 1926-1930 .•. 

1891-1895 •• 945 1911.1915 .. 2 730 1931-1935 •. 

1896-1900. .. 1.252 1916-1920 ...•. 2 355 1936 

853 

TRANSMISSÕES 
TRANSCRITAS 

1 

Valor 
Número (Contos de 

réis) 

169 209 1 701 051 

191 175 2 263 804, 

201.477 2,208 374 

172.384 1,655.765 

183 302 2 147.089 

140.604 1 296 876 

145 254 1.472 379 

HIPOTECAS INSCRI· 
TAS 

Número 

21 349 

23 180 

25 458 

29 194 

30 390 

29 691 

30 033 

26 436 

19 606 

13.997 

Valor 
(Contos da 

réis) 

818 955 

1 119.958 

1 499 144 

1 032 712 

1 301 958 

1 511 212 

1 440 957 

1. 469 876 

799.994 

549.949 

.. 

Patentes 
concedidas 

3 838 

3.736 

4.192 

1 08.ll 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

XX - Papel moeda em circulação 

EFETIVO DO MEIO NU MEROS EFETIVO DO MEIO 
CIRCULANTE INDICES CIRCULANTE 

ANOS Eqü1valen- Valor Valor ANOS Eqüivalen-

1910 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

1917 

1918 

1919 

1920 

1921 

1922 

1923 

Em contos em 
de réis te em libras em libras 
(papel) esterlinas contos ester-(ouro) de réi,s li nas 

924· 995 62 208 319 100 100 1924 

981 665 65 316 455 106 105 1925 

1 003 731 67 242 148 109 108 1926 

896 835 59 613 699 97 96 1927 

980 283' 58 950,200 106 95 1928 

1 076 649 54 585 673 116 88 1929 

1 217 120 58 792 373 132 94 1930 (Z). 

1 483 975 76 268 415 160 123 1931 

1 700 087 88 509 419 184 142 1932 

1 748 390 94 171 607 193 151 1933 

1 848 297 79.822 957 200 128 1934 

2 049 454 54 158 257 222 87 1935 

' 2;233 104 59 285 338 241 95 1936 (3) 

2 648 927 55 401 450 286 89 

(l} De 1931 a 1934 inclusive, citmbio oficial; 1935 e 1936, 9itm~io livre. 

(2} Inclusive a emissão de 592 mil contos do Banco do Brasil. 

(3) Até 30 de novembro. 

Em contos te em libras 
de réis esterlinas 
(papel) (ouro) 

(l} 

2 963 997 66 366' 570 

2 706 977 68 379 130 

2 589 304 77 03& 250 

3 004.885 73 866 144 

3 379 026 83 063 286 

3 395 000 83 394 743 

2 842 000 64 602 655 

2 922 000 42 373 613 

3 238 000 47 078 323 

3 037 000 37 906 587 

3 158 000 31 939 640 

3 612 342 24 982 017 

4 050 465 28 496,261 

NUMEROS 
INDICES 

Valor Valor 
em em libras contos estar-de réis li nas 

320 107 

293 110 

280 124 

325 119 

365 134 

367 134 

307 104 

316 68 

350 76 

328 61 

341 51 

391 40 

438 46 



A PEN DICE 855· 

QUADROS RETROSPECTIVOS 

XXI - Câmbio médio 

1""%~·11 Pe~oe P.º' li Pence por 1 Pence por 
ANOS mil101s ANOS mil reis ANOS mil réis ANOS mil réis 

(1) 1 (1) (ll (1) 

1822 4911851 29 1/8 1880 22 3/32 1909 15 5/3Z 

1823 50 3/4 1852 27 7/16 1881 21 29/32 1910 16 15/64 

1824 48 1/4 1853 28 1/2 1882 21 5/32 1911 16 7/64 

1825 51 7/8 1854 27 5/8 1883 21 9/16 1912 16 5/3Z 

1826 48 1/8 1855 27 9/16 1884 29 11/16 1913 16 7/64 

1827 35 1/4 1856 27 9/16 1885 18 19/32 1914 14 51/64 

1828 31 1/16 1857 26 5/8 1886 18 11/16 1915 12 9/16 

1829 24 5/8 1858 25 9/16 1887 22 7/16 1916 12 1/16 

1830 22 13/16 1859 25 1/16 1888 25 1/4 1917 12 53/64 

1831 25 1860 25 13/16 1889 26 7 /16 1918 13· 

1832 38 1/8 1861 25 9/16 1890 22 9/16 1919 14 17/32 

1833 37 3/8 1862 26 5/16 1891 14 29/32 1920 14 37/64 

1834 38 1/4 1863 27 1/4 1892 12 1/32 1921 8 23/64 

1835 39 1/4 1864 26 3/4 1893 11 19/32 1922 7 15/64 

1836 38 7/16 1865 25 11894 10 3/32 1923 5 27/&f 

1837 29 9/16 1866 24 1/4 l 1895 9 15/16 1924 6 
, .. 

1838 28 1/16 1867 22 7/16 1896 9 1/16 1925 6 5/32 

1839 31 5/8 1858 17 1897 7 23/32 1926 7 13/64 

1840 31 1869 18 13/16 1898 7 3/16 1927 5 29/32 

1841 30 5/16 1870 22 1/16 1899 7 7/16 1928 5 61/64 

1842 26 13/16 1871 24 1/32 1900 9 1/2 1929 5 117/128 

1843 25 13/16 1872 25 1901 11 3/8 1930 4 55/64 

1844 25 3/16 1873 26 3/32 1902 11 31/32 1931 3 27/32 

1845 25 7/16 1874 25 25/32 1903 12 1932 4 127/128 

1846 26 15/16 1875 27 7/32 1904 12 7/32 1933 4 9/16 

1847 28 1876 25 11/32 1905 15 57/64 1934 (l) 4 51/128 

1848 25 1877 24 9/16 1906 16 3/16 1935 (1) 4 37/256 

1849 25 7/8 1878 22 15/16 

[ '~' 
15 7/32 1936 (1) 4 11/64 

1850 28 3/4 1879 21 3/8 1908 15 5/32 

(1) Até 1933 1 a 90 d v A partir de 1934 não teve curso o câmLio a 90 d v e as cotações passan.m a registrar o valc1 
da libra 3Starlina cm moeda nacional Assim, para êsses anos, o quadro mosti a o câmbio oficial à vista, mas ainda em moeda 
inglesa para facilidade de comparação Quanto ao câmbio livre à vista, a libra ester'J.ina foi cotada, em médias anuais, a 73$423, 
85$112 e 86$230, respectivamente para 1934, 1935 e 1936 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

XXII - Cunhagem monetária 

VALOR DAS MOEDAS CUNHADAS (Contos de réis) 

PERIODOS 

1 1 1 1 1 

Ouro Prata Níquel Cobre e Cobre e 
Total ' bronze alumínio 

1703-1821 ... 212 301 13 455 - 1 034 - 226 790 

1822-1889 (1) .. 50 483 25 151 2 907 14 630 - 93 171 

1889-1900 (2). .. 3 343 5 669 7 651 436 - 17 099 

1901-1910. 480 18 680 - 607 - 19 767 

1911-1920. 585 13 148 2 342 140 - 16 215 

1921-1930 197 36 919 8 003 - 86 825 131 944 

1931-1936, - 18 550 6 007 - 1 577 26 134 

--~-------------
TOTAL ..... 267 389 131 572 26 910 Ui 847 88 402 531 120 

(1) Até 15 de novembro. - (2) No ano de 1889, de 15 de novembro a 31 de dezembr,o 

XXIII - Bancos nacionais e estrangeiros 

MOVIMENTO DAS PRINCIPAIS CONTAS (Contos de réis) 

ATIVO PASSIVO 

ANOS 
Letras 

Adianta-
mentas em Caixa em Fundo de Depósitos 

1 

uonta moeda Capital reserva à vista e 
Descon- A receber corrente corrente a prazo 

!adas 

1912 319, 0341 293 137 315 044 201: 384 251 283 23 912 700 540 

1915 243 221 284 385 389 160 341 183 323 228 43 925 713 243 

1918 565 830 557 767 801 635 492 340 426, 940 66 804< 1 559 210 

1921 1 263 153 1 112 069 1 637 105 859 182 625 648 136 042 3 .074 559 

1924 z 230 698 z 532 195 1 806 336 1 286 236 747 923 296 705 3 830 157 

1927 z 790 806 3 001 312 2 164 055 819 277 874 715 396.622 4 929 531 

1930 z 271 551 2 405 533 3 689 501 896 030 917 601 562 370 5 731 169 

1933 .. 3 017 341 2 942 936 3 936 810 821 543 940 254 643 368 6 483 696 

1936 3 026 339 (1) 331 803 4 691 381 761 241 1 036 439 742 325 8 382 051 

-
(1) Sõmente ~letras a re3eber», a.o pl'Bo que nos anos anteriores os números so referem às «letras e efeitos a receber». 



APENDICE 857 

QUADROS RETROSPECTIVOS 

XXIV - Comércio exterior 

1. Exportação e importação de mercadorias 

VALOR EM CONTOS EQUIVALENTE EM DIFERENÇA ENTRE A PESO BRUTO EM 
EXPORTAÇÃO E A IM- MILHARES DE TO· DE REIS ;f,;f, 1,000, OURO 

P.ORTAÇÃO NELADAS 
ANOS 

Exportação 11 mportação Exportação ! Importação Em contos 
1 Em U Exportação 1 

Importa-
de réis 1.000, ouro ção 

1821 20 119 21 260 4 324 4 571 - 1 141 - 247 
1822 19 754 22 498 4 030 4 590 - 2.744 - 560 
1823 20 653 19 420 4,358 4 097 + 1 233 + 261 
1824 19 162 24 061 3 85.1 4 837 - 4 899 - 986 
1825 21 396 22 841 4 622 4 933 - 1 445 - 311 
1826 . 16 599 18 672 3 319 3 735 - z 073 - 416 
1827 24 919 26 894 3 662 3 954 - 1 975 - 292 
1828 32 111 31 940 4 142 4 120 + 171 + 22 
1829 33 415 35 531 3 441 3 660 -- 2 116 - 219 
1830 35 135 42 047 3 348 4 007 - 6 912 - 659 ------------- ------------
Decênio 243 263 265 164 39,097 42,504 -- 21 901 - 3 407 
Média anual 24 326 26 516 3 910 4 250 - 2 190 - 340 

1831 . 32.431 33 491 3 373 3 483 - 1 060 - 110 
183Z .. 31 815 32 146 4 677 4 725 - 331 - 48 
1833 (1) 20 919 18 165 3 263 z 834 + 2 754 + 429 
1833-34 36 175 36 285 5 632 5 650 - 110 - 18 
1834-35 32 992 36 577 5 328 5 907 - 3 585 - 579 
1835-36 41 442 41 196 6 776 6 735 + 246 + 41 
1836-37 34 183 45 320 5 476 7 260 - 11.137 - 1. 784 
1837-38 33 511 40 757 4 129 5 021 - 7 246 - 892 
1838-39. 41.598 49 446 4 863 5 780 - 7 848 - 917 
1839-40. 43 192 52 359 5 688 6 896 - 9 167 - 1 208 

-----~ 
Decênio 348 258 385 .742 49 205 54 291 - 37 484 - 5 086 
Média anual 34 8~ 38 574 4 921 5 429 - 3 748 - 508 

1840-41 41 672 57 .727 5 384 7 458 - 16 055 - 2 074 
1841-42 39 084 56 041 4 936 7 078 - 16 957 - 2 142 
1842-43 41 040 50 640 4 584 5 656 - 9 600 - 1 072 
1843-44 43 800 55 289 4 708 5 944 - 11 489 - 1 236 
1844-45 47 054 55 228 4 941 5 799 - 8 174 - 858 
1845-46 53 630 52 194 5 685 5 532 + 1 436 + l53 
1846-47. 52 449 55.740 5 885 6.254 - 3 291 - 369 
1847-48. 57 926 47 350 6 760 5 526 + 10 576 + 1 234 
1848-49 56 290 51 570 5 865 5 3q4 + 4 720 + 491 
1849-50 55 052 59 165 5 932 6 378 - 4 133 - 446 

-------- ----- ----- ---
Decênio 487 977 540 944 54 680 60 999 - 52 967 - 6 319 
Média anual 48 798 54.094 5 468 6 100 - 5 296 - 632 

1850-51 67 788 76 918 8 121 9 215 - 9 130 - 1 094 
1851-52 66 640 92 860 8 083 11 264 - 26 220 - 3 181 
1852-53 73 645 87 332 8 418 9 982 - 13 687 - 1 564 
1853-54 76 843 85 839 9 121 10 189 - 8 996 - 1 068 
1854-55 . 90 699 85 171 10 439 9 803 +· 5 528 + 636 
1855-56 94 432 92 779 10 841 10 651 + 1 653 + 190 
1856-57. 114 547 125 227 13 150 14 376 - 10 680 - 1 226 
1857-58. 96 200 130 264 10 669 14 446 - 34 064 - 3.777 
1858-59 106 782 127 268 11 372 13 554 - 20 486 - 2 182 
1859-60 112 958 113 028 11 793 11 800 - 70 - 7 

---
Decênio 900 534 1 016 686 102 007 115 280 - 116 152 - 13.273 
Média anua'! 90.053 101 669 10 201 11 528 - 11.616 - 1.327 

(1) 1° semestr 



858 

ANOS 

1860-61 
1861-62 
1862-63 
1863.-64 
1864-6S 
186S-6G 
1866-67 
1897-68 
1868-69 
1869-70 

Decênio 
Mi\dia anmd 

1870-71 
1871-72 
1872-73 
1873-74 
1874-7S 
187S-76 
1876-77 
1877-78 
1878-79 
1879-80 

Drcênio 
Mé:ha amwl 

1880-81 
'881-82 
1882-83 
1883-8.1 

884-85 
885-86 
886-87 
887" (!) 
888 
889 

1890 

c0ênio D 
li 1édia amu1 

891 
892 
893 
894 
89S 
896 
897 
898 
899 
900 

ecênio 
lé:lia anual 

ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

QUADROS RETROSPECTIVOS 

XXIV - Comércio exterior 

1. Exportação e importação de mercadorias 

VALOR EM CONTOS EQUIVALENTE EM 
DIFERENÇA ENTRE A 
EXPORTAÇÃO E A IM· 

DE REIS U 1000, OURO PORTAÇÃO 

Exportação l lrnportação Exportação J Importação 
Em contos 1 Ern U de réis 1.000, ouro 

123 171 123 720 13 241 13 300 -- S49 - S9 
120 720 110 S31 12 8S7 u 771 + 10 189 + 1 086 
122 4$0 99 163 13 424 10 868 + 23 317 + 2 SS6 
131 204 12S 700 14 892 14 267 + 5 504 + 62S 
141 100 131 800 lS 733 14 69S + 9 300 + 1 038 
1S7 100 137 800 16 370 14 3S9 + 19 300 + 2 ou 
IS6 300 143 200 lS 786 14 463 + 13 100 + 1 323 
18S 300 140 600 17 326 13 146 + 44 700 + 4 180 
202 .700 166 700 14 3SI 11.802 + 36 000 + 2 S49 
197 100 168 300 lS 4S3 13 19S + 28 800 + 2 2S8 

------ ----~---- ------ ------- --------- -------
1 S37 17S 1 347 S14 149 433 131 866 + 189 6.61 + 17 S67 

1S3 718 i34 751 14 943 13 i87 + 18 967 + 1 7S6 

168 000 162 400 lS 439 14 925 + s 600 + S14 
190 700 ISO 300 19 089 15 04S + 40 400 -1- 4 044 
214 900 158,SOO 22 392 16 510 + S6 400 -1- s 876 
189 700 1S2 81)0 20 620 16 609 -1- 35 900 + 4 ou 
208 494 167 S49 22 392 17 995 -1- 40 94S + 4 397 
183 602 172 149 20 820 19 522 -1- 11,453 -1- 1 298 
19S 563 156 886 20 S73 16 Sf/4 + 38 677 + 4 069 
186 349 163 517 19 063 16 728 + 22 832 + 2 335 
204 OS8 163 SOS 19 508 15 631 + 40 S53 + 3 877 
222 352 173 ,645 19 789 15 454 + 48 707 + 4 335 

------- ------ ------- ~-------- ----- -- -- - -------
1 963 718 1 621 2SI 199 68S 164 929 + 342 467 + 34 7S6 

196 3'72 162 125 19 968 16 493 + 34 247 + 3 475 

230 963 179 668 21 249 16 529 + 51 29S + 4 720 
209 851 182 252 19 138 16 621 + 27 599 + 2 517 
197 033 190 264 17 378 16 782 + 6 769 + 596 
217 073 202 530 19 493 18 187 + 14 S43 + 1 306 
226 270 178 431 19 504 IS 381 + 47 839 + 4 123 
194 962 197 502 15 110 15 306 - 2 540 - 196 
263 519 207 204 2C 502 16 120 + S6 31S + 4 382 
125 170 103 638 11 703 9 690 + 21 532 + 2 013 
206 40S 187 488 21 714 19 724 + 18 917 + 1 990 
259 095 217 800 28 S52 24 002 + 41 295 + 4 5SO 
280 665 2S5 S20 26 382 24 019 + 24 11S + 2 3153 

------ ---~- ----- -------- ------ ----- ------- -
2 411 006 z 102 297 220 725 192 361 + 308 709 + 28 364 

241 100 210 230 22 073 19 236 + 30 870 + 2 836 

439 091 413 680 27 136 25 565 + 2S 111 + 1 571 
618 319 527 IC4 30 854 26 302 + 91 215 + 4 5S2 
666 801 S46 144 32 007 26 215 + 120 6S7 + 5 792 
729 45S 649 402 30 491 2'7 14S + 80 OS3 + 3 346 
790 926 709 018 32 586 29 212 + 81 908 + 3 374 
755 5S5 743 467 28 333 27 880 + 12 088 + 453 
824 30S 732 173 25 883 22 990 + 92 132 + 2 893 
842 38S 792 4S7 25 019 23 536 + 49 928 + 1 483 
832 082 734 940 25 54S 22 ,563 + 97 142 + 2 982 
850.339 548 939 33 163 21 409 + 301 400 + 11 754 

----- ~------ ------- --------- ---- ---- ------
7 349 2S8 6 397 324 291 017 2S2 817 + 9SI 934 + 38 200 

734 926 639 732 29 102 2S 281 + 9S 193 + 3 820 

(1) 2° semestre. 

PESO BRUTO EM 
MILHARES DE TO-

NELADAS 

Exportação \ lrnp2rta-çao 

----- -----1- - ----

1 

- ---- -

1 

- ----- - - -

- --- ---- --



APENDICE 859 

QUADROS RETROSPECTIVOS 

XXIV - Comércio exterior 

1. Exportação e importação de mercadorias 

EQUIVALENTE EM 
DIFERENÇA ENTRE A PESO BRUtO EM 

VALOR EM CONTOS EXPORTAÇÃO E A IM· MILHARES DE TO-
DE REIS U 1,000. OURO PORTAÇÃO NELADAS 

ANOS 

Exportação ! Importação 1 Exportação ' Importação 
Em contos 1 Em U: Exportação / 

Importa-
de réis 1.000, ouro ção 

1901 860 827 448 353 40 622 21 377 + 412 474 + 19 245 1 415 2 270 
1902 735 940 471 114 36 437 23 279 + 264 826 + 13 158 1 402 2 794 
1903 742 632 486 489 36 883 24 208 + 256 143 + 12 675 1 266 2 191 
1904 776 367 512 588 39 430 25 915 + 263 779 + 13 515 1 110 2 325 
1905 685 457 454 995 44,643 29 830 + 230 462 + 14 813 1 224 2 597 
1906 799 670 499 287 53 059 33 204 + 300 383 + 19 855 1 394 2 871 
1907 860 891 644 938 54 177 40 528 + 215 953 + 13 649 1 594 3 270 
1908 705 791 567 272 44 155 35 491 + 138 519 + 8 664 1 293 3 300 
1909 1 016 590 592 876 63 724 37 139 + 423 714 + 26 585 1 707 3 414 
1910 939 413 713 863 63 092 47 872 + 225 550 + 15 220 11 286 3 965 

--------- ----- ------- ---~ 

Decênio 8 123 578 5 391 775 476 222 318 843 + 2 731 803 + 157 379 13 691 28 997 
Média anual 812 358 539 177 47 622 31 884 + 273 181 + 15 738 1 369 2 900 

1911 1 003 925 793 716 66 839 52 822 + 210 209 + 14 017 1 280 4 255 
1912 1 119 737 951 370 74 649 63 425 + 168 ,367 + 11 224 1 301 5 207 
1913 981 768 1 007 495 65 451 67 166 - 25 727 - 1 715 1 382 5 922 
1914 755 747 561 853 46 803 35 473 + 193 894 + H 330 1 310 3 478 
1915 1 ,042 298 582 996 53 951 30 088 + 459 302 + 23,863 11 809 2 799 
1916 1 136 888 810 759 56 462 40 369 + 326 129 + 16 093 1· 871 2 642 
1917 1 192 175 837 738 63 031 44 510 + 354 437 + 18 521 2 017 1 986 
1918 1 137 100 989 404 61 168 52 817 + 147 696 + 8 351 1 772 i 738 
1919 2 178 719 1 334 259 117 388 71 867 + 844 460 + 45 521 1 908 2 779 
1920 1 752 411 2 090 633 82 346 88 369 - 338 222 - 6 023 2 101 3 276 

----- ---- - -------- ------ -----------------
Decênio 12 30.0 768 9 960 223 688 088 546 906 + 2 340 545 + 141 182 16 751 34 082 
Média anual 1 230 077 996 022 68 809 54 691 + 234 055 + 14 118 1 675 3A08 

1921 1 709 722 1 689 839 45 411 46 033 + 19 883 - 622 1 919 2 578 
1922 2 332 084 1 652 630 61 317 43 .609 + 679 454 + 17 708 21 122 3 264 
1923 3 297 033 2 2,67 159 68 562 47 441 + 1 029 874 + 21 121 2 229 3 576 
1924 3 863 554 2 789 557 86 737 62 502 + 1 073 997 + 24 235 1 835 4 428 
1925 4 021 965 3 376 832 102 875 84 443 + 645 133 + 18 432 1 925 4 972 
1926 3 190 559 2 705 553 94 254 79 876 + 485 006 + 14 378 1 858 4 946 
1927 3 644 118 3 273 163 88 689 79 634 + 370 955 + 9 055 2 017 5 520 
1928 3 970 273 3 694 990 97 426 90 669 + 275 283 + 6 757 2 075 5 657 
1929 3 860 482 3 527 738 94 831 86 653 + 332 744 + 8 178 2 189 5 928 
1930 2 907 354 2 343 705 65 746 53 619 + 563 649 + 12 127 2 274 4 734 

------- ----- ------- --------~ ------ ----
Decênio 32 797 144 27 321 166 805 848 674 479 + 5 475 978 + 131· 369 20 443 45 603 
Média anual .. 3' 279 714 2 732 116 80 585 67 448 + 547 598 + 13 137 2 044 4 560 

1931 3 398 164 1 .880 934 49 544 28 756 + 1 517 230 + 20 ,788 2 236 3 476 
1932 2 536 765 1 518 694 36 630 21 744 + 1 018 071 + 14 886 1 632 3 254 
1933 2 820 271 2 1,65 254 35 790 28 132 + 655 017 + 7. 658 1 911 3 838 
1934 3 459,0C6 2 502.785 35 240 25 4,67 + 956 221 + 9;773 2 185 3 846 
1935 4 104 008 3 855 917 33 012 27 431 + 248 091 + 5 5,81 2 762 4 229 

-------- ----~- ---- -- -------------~-.~ 
Qüinqüênio . 16 318 214 11 923 584 190 216 131 530 + 4 394 630 + 58 686 10 726 18 643 
.Média anual 3 263 642 2 384 716 38 043 26 306 + 878 926 + 11 737 2 145 3 729 

1936 4 895 435 4 268 667 39 069 30 066 + 626 768 + 9 003 3 109 4 468 



860 ANUARIO E.51ATI5TICO DO BRASIL 

QUADROS RETROSPECTIVOS 

XXIV - Comércio exterior 

2. Exportação por classesi 

VALOR, EM CONTOS DE REIS, POR CLASSES 

Valor 
MERCADOIUAS das metca· 

ANOS Espécies dorlas, 
em mil metálicas e libras estar-

Animais Minerais Vegetais notas li nas 
e seus e seus e seus Total de banco (Ouro) 

produtos produtos produtos estrangeiras 

1903 41 318 18 752 682 562 742,632 2 073 36 883 

190S> 32 206 15 102 638 149 68S 457 159 44 643 

1910 41 089 14 9S6 883 36.8 939;413 32 SOS 63 0,92 

191S 101 027 22, 870 918 401 1 042 298 97 93S 53 9Sl 

1920 235 130 51 113 1 466 168 1 752 411 570 82 346 

1925 272 880 46 395 3 702· 690 4 021 965 1 102 875 

1930 411 023 44 165 2 452 166 2 907 354 1 183 400 65 746 

193S 379 207 13 857 3 710 944 4 10~ 008 545 33 012 

1936 458 323 31 957 4 395 155 4 895 435 S4 39 059 

.... 

3. Importação por classes 

VALOR, EM CONTOS DE REIS, POR CLASSES 

Valor 
MERCADORIAS (1) das morca-

ANOS Espécias 
do rias, 
em mil 

Artigos metálicas libras 
Artigos destinados e notas esterlinas 

Animais Matérias manufatu- à alimen .. Total da banco (Ouro) 
vivos primas rados !ação estrangeiras 

e forragem 

1903 4 605 88 170 223 551 170 163 486 489 19 049 24 208 

' 1905 4 885 76 728 216 413 156 969 454 995 44 591 29 830 

1910 4 693 132 187 392 475 184 508 713 863 145 014 47 872 

1915 831 153 777 209 054 219 334 582 996 879 30 088 

1920 19 437 504 731 1 157 528 408 937 2 090 633 2 713 88 369 

1925 4 703 703 230 1 907 893 761 006 3 376 832 2 411 84 443 

1930 ......... 5 101 518 723 1 229 184 5SO 697 2 343 705 - 53 619 

1935 12 131 1 191 853 1 953 360 698 573 3 855 917 - 27 431 

1936 7 771 1 251 no 2 104 545 904 631 4 268 667 - 30 066 

(l) A partir de 1935, houve mudança de classe de al;umas mercadorias em relação ao agrupamento adotado nos anos ante
riores 



APENDICE 

QUADROS RETROSPECTIVOS 

XXV - Assistência médico-sanitária 

ANOS 
1 .. .:.::i:: .... 1 

Al\IOS 

::: 1 :::: 1915 

1908 

861 

Número 
de 

estabelecimentos 

1 100 

1 109 

-19_3º~~~~~~~~~~~-'-~~~ 1 '~'..~~~~~~~~~~~_;,,,.~~~1~258 
XXVI - Asilos e recolhimentos 

ASILADOS EM 31-Xll 
1 ASILADOS EM 31-Xll 

Número i Número 

ANOS da 

1 

ANOS 
de 

institu·i- institui-
ções Homons Mu- Total ções Homens Mu· Total lheres 

1 

lheres 

1926 320 13 078 16 200 29 278111931 

1 

386 14 347 20 245 34 592 

li 
1927 332 14 659 18 099 32 753 li 1932 1 378 12 459 16 640 29 099 

1928 338 14 037 18 902 32 939111933 379 12 730 16 993 29 723 

1929 354 13 893 19 783 33 676111934 518 18 797 21 871 40 668 

1930 400 14 143 20 713 34 8561 

1 i 
~=-.,,..~~·. --- - -· -~~- -- - -· 

XXV!I - Caixas econômicas federais 

... 

11 

1 

Crédito Crédito Crédito 
dos depos: dos deposi .. dos deposi-

ANOS tantes llJJOS tantes ANOS tantos 
em 31-Xil em 31-XI! em 31-Xll 

(Contos 

1 

(Contos_ 

1 

(Contos 
de réis) ele 1éis) de réis) 

1912 242 28 6 19211 

1 

326 925 1928 511 964 

1913 218 044 1921 350 324 1929 516 046 

1914 189 389 1922 396 9<;5 1930 492 144 

1915 189 195 1923 435 171 1931 536 154 

1916 213 suo 1924 442 8?.3 1932 611 786 

1917 221 925 1925 454 542 1933 777 728 

1918 267 245 1926 468 348 1934 946 648 

1919 302 960 1927 484 340 1935 (1) 1.137 966 

(1) Excluído o saldo da C. E do Paraná, que não forneceu a informação. 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

XXVlll - Educação 

1. Ensino em geral 

===--==== ...... 

ENSINOS 

ANOS 

Primário 
1 

Sncundfwio Pc~agógico 
(1) 

--- ---~~--

UNIDADES ESCOLARES 

1907 12 448 373 

1927 23 826 621 

1928 29 430 859 

1929 32 283 1 130 

1930 33 049 1 145 

1931 28 550 13) 399 i~) 

1932 27 662 394 

1933 29 553 417 

1934 30 733 474 

CORPO D'.)CENTE 

1907 15 586 2 306 

1927 

1928 47 392 6 217 

1929 50 404 8 060 

1930 53 110 7 436 

1931 54 337 (3) 4 480 (4J 

1932 56 320 5 173 

1933 57 645 5 864 

1934 60 186 6 819 

MATRICULA GERAL 

1907 638 378 30 426 

1927 1 783 571 52 476 

1928 2 052 181 68 276 

1929 2 057 616 83 190 

1930 2 084 954 72 541 

1931 2 020 931 (3) 48 409 (4) 

1932 2 071 437 56 208 

1933 .. 2 221. 904 66 420 

1934 2 408 446 79 055 

(1) Incfosive o e,nsino pre~primádo, mas excluído o cmendativo 
(2) A Plrtir de 1932, inclu:sive os cursos propedêuticas 
(3) Os dadosanteriores obedecem a critério mais amplo de classificação 
(4) Incluído no ensino espe3ializado, que está computado na coluna imediata. 

(2) 

44 

'Jl 

111 

190 

211 

258 

328 

366 

510 

1 792 

2 263 

3 494 

3 312 

3 056 

3 765 

3 803 

5 020 

7 010 

15 974 

23 808 

29 168 

27 243 

32 664 

30 877 

Out1os 

202 

381 

560 

900 

1 030 

1 214 

1 634 

2 132 

2 379 

2 188 

6 728 

8 594 

10 441 

9 697 

11 010 

11 476 

12 471 

13 921 

26 296 

56 694 

68 605 

99 757 

98 220 

117 855 

119 325 

145 104 

158 378 

Tola\ 

13 067 

24 899 

30 960 

34 503 

35 435 

30 163 

29 948 

32 '"30 

33 952 

20 590 

y 

64 466 

72 399 

73 555 

69 827 

76 025 

79 745 

84 729 

700 120 

1 899 751 

2 205 036 

2 264 371 

2 284 883 

2 187 195 

2 274 213 

2 466 092 

2 676 756 



ANOS 

1871 

1872 

1 

1873 

1874 

1875. 

1876 . 

1882 

l!l83. ·• 

1884 

1888/89 

1907 

1920 

1927. 

192,8 

1929 

1930. 

1931... 

1932 

1933 

1934 

APENDICE 

QUADROS RETROSPECTIVOS 

XXVIII - Educação 

2 Ensino primário geral 

CORPO DOCENTE MATRICULA GEBAL 

Unidades 
escolares Sexo 

4 096 

4 552 

5 293 

5 483 

5 601 

3 997 

6 395 

6 958 

6 923 

8 157 

12 448 

21 789 

23 826 

29 430 

32 283 

33 049 

28 550 

27 6152 

29 553 

30 733 

masculi .. 
~ .. ~'no 

6 082 

12,371 

12 818 

12 768 

13 696 

10 201 

9 128 

9 564 

Sexo 
femini

no 

9 504 

35 021 

37 586 

40 342 

40 641 

46 119 

48 517 

50 622 

Total 

15 586 

47 392 

50 404 

53 110 

54 337 

56 320 

57 645 

60 186 

Sexo Sexo 
inascuJi.. femini"' Total 

no no 

1 

1 

lJS 232 
1 

139 321 

164 171 

172 547 

172 802 

134 422 

209 374 

221 950 

232 598 

258 802 

355 150 • 283 228 638 378 

1 250 729 

957 606 825 965 1 783 571 

1 124 834 927 347 2 052 181 

1 133 292 924 324 2 057 616 

1 136 394 948 560 2 084 954 

1 079 988 940 943 2 020 931 

1 087 892 983 545 2 071 437 

1 156 668 1 065 236 2 221· 904 

1 263 843 1 144 603 2 408 446 

863 

FREQUENCIA MEDIA 

Sexo Sexo 
'inasculi.. femini,. Total 

no no 

--

1 

1 

1 

i 
i 

224 073 U3 ,541 447 61 

668 903 663 647 1 332 ss 

743 307 634 093 1 377 40 

878 899 723 242 1 602.14 

891 143 736 739 1 627 88 

826 953 737 569 1 564 522 

745 638 676 993 1 422 531 

730 137 681 458 1 411 595 

831 935 770 902 1 602 837 

(1) Incluído o pre-primário, mas excluído o ensino primário geral de finalidade emcndativa conexa (ensino a ai1ormais), 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

XXIX - Bibliotec:as 

~ 

Volumes Volumes 
existentes existentes 

ANOS Bibliotecas nas biblio-
tocas infor- ANOS informantes mantes (in-
clusini pe-

Bibliotecas nas biblio-

infor~antes 
tocas infor .. 
mantes (in-
clusivo pe-

ças avulsas) ças avulsas) 

----
' 

1907 400 1 580 459 1911 431 1 804 171 

1908 

1909 

414 1 615 159 1912 

420 1 717 205 1 1929 

! 455 1 818 958 

i 
717 5 472 645 

1910 431 1 759 374 1934 1 257 5 881 713 

XXX - F.xposições oficiais de Belas Arles 

~ "-=· -- - -~ ,_, -- --· -- --- --
AffflST,.\S CONCOR· f\RTIS IAS PREMI· 

RENtES Traba- ADOS Prêmios 
ANOS lhos ex- confe .. 

postos 
Ho-

1 Mu-

1 

ridos 
I-lo-

1 Mu- 1 Total Total rnens lheics mons lheres 

-------

1901 49 17 
1 

J 278 15 2 171 17 

1906 59 23 82 229 13 4 17 18 

1911 33 14 47 153 9 5 14 15 

1916 117 44 161 1 670 , 40 13 53 53 

1921 82 9 91 246 17 3 20 20 

1926 115 28 143 409 48 12 60 60 

1931 165 51 216 676 - - - -

1936 177 48 225 399 37 10 47 47 

1 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

XXXI - Culto católico 

1. Divisão eclesiástica 

GRANDES CIRCUNSCRl.ÇÕES CIRCUNSCRIÇÕES PRIMARIAS 

ANOS Prefeitu-
Arquidio- Dioceses Praia- ras Total Parõquias Curatos Capelas Total ceses ·si as apostõli- curadas 

cas 

1907 4 18 2 - 24 l 863 73 21 l 957 

1910 8 29 2 3 42 l 885 89 22 1 996 

1915 10 35 4 3 52 l 994 121 25 2 140 

1920 12 39 6 3 60 2 070 135 31 2 2.36 

1926 15 48 11 3 77 

1933 17 53 22 2 94 2 521 79 25 2 625 

1934 17 54 23 2 96 2 876 76 30 2 982 

2. Movimento religioso 

PRINCIPAIS ATOS RELIGIOSOS PRINCIPAIS ATOS RELIGIOSOS 
CELEBRADOS CELEBRADOS 

ANOS ANOS 

Batizados 1 Casamen· 1 Extre_mas-1 Encomen- Batizados 1 Casamen.-1 Extremas-\ Encomen-
tos unçoes dações tos unções dações 

1907 507.-514 83 002 26 643 29 969 1933 1 159 470 172 097 121.785 93.270 

1912 569 782 94 773 43 471 41.162 1934 1 226 442 204 215 123 441 78 030 

XXXII - Su'icídios e tentativas de suicídio 

NUMERO DE ATENTADOS NUMERO DE ATENTADOS 

ANOS Praticados. Praticados 1 
ANOS Praticados Praticados 

por por Total por por Total 
homens mulheres homens mulheres 

1908 394 220 614 1925 482 349 831 

1910 543 413 956 1930 1 194 850 z 044 

1915 891 636 1 527 1933 829 520 1 349 

1920 690 485 1 175 1934 1 026 820 1 846 

Nota - Alguns algatismos do quadro apresentam divergências em relação a resultados anteriormente publicados devido ao 
fato de se haverem agora incluído as tentativas de Suicídio, antes omitidas. 

A. E B. 55 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

XXXllI - Finanças públicas 

1. Receita e despesa do Govêrno Nacional 

EXERCICIOS Receita Despesa EXERCI CIOS Receita Despesa 
(Contos de réis) (Contos de réis) (Contos de réis) (Contos de réis) 

1823 3 802 4 702 1884/85 121 974 158 496 

1825 4 721 8 358 1890 195 253 220 646 

1829/30 16 531 18 213 1895 307 755 344 767 

1834/35 14 820 12 908 1900 307 915 433 555 

1839/40 15 947 24 969 1905 401 025 374 868 

1844/45 24 805 25 635 1910 524 819 623 536 

1849/50 28 200 28 950 1915 404 278 688 582 

1854/55 35 985 38 740 1920 922 258 1 226 735 

1859/60 43 807 52 606 1925 1 741 834 1 760 225 

1864/65 56 995 83 346 1930 1 677 952 2 510 544 

1869/70 94 847 141 594 1935 2 722 693 2 872 001 

1874/75 104 707 125 855 1936 3 127 46í) 3 2Z6 081 

1879/80 120 393 150 1341 

2. Receita e despesa da União, dos Estados e dos ~uniCÍpios 

RECEITA (Contos de réis) DESPESA (Contos de réis) 

EXERCICl!>S 

1 l 

Da União Dos 
1 Dos 1 Total Da União Dos 

1 D~s l Total Federal Estados Municipios Federal Estados Municiplos 

1907 536 060 179 538 98 653 814 251 522 211 192 852 105 980 821 043 

1910 524.819 193 900 163 470 882 189 623 536 228 319 153 469 1 005.324 

1915 404 278 243 268 140 330 787 876 688 522 251 107 150 773 1.090 402 

1920 922 259 432 298 193.611 1 548 168 1.226 735 438 264 207 093 1 872.092 

1925 1 741.834 944 796 393 150 3 079 780 1 760 225 972 134 421.002 3.153.361 

1930 1.677 .952 1 016 208 596.968 3 291 128 2.510 544 1 484 174 594 156 4.588.874 

1935 2.722 693 1 626 722 750 149 5.099 564 2 872.001 1 752 858 769.916 5.394 775 
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QUADROS RETROSPECTIVOS 

XXXID - Finanças públicas 

3. Dívida passiva nacional (Saldo em circulação) 

Divida externa Divida externa 
em 31-Xll Divida interna em 31-Xll Divida Interna 

ANOS - consolidada ANOS - consolidada 
To ta 1 em libras em 31-Xll Total em 11,bras em 3l·Xll 

esterlinas esterlinas 

1908 77 926 388 582. 980 :600$ 1924 129 746 168 2 032 177 :300S 

1912 93 333 725 690 155 :475$ 1928 148 327 506 2 459 195 :llOOS 

1916 112 228 781 864 436 :400$ 1932 157 636 000 3 016 097, :000$ 

1920 115 812 ,5,65 1.113 486 :300$ 1935 159 359 000 3 282 .983 :000$ 

4. Dívida externa dos Estados (Saldo em circulação) 

º""' 00~'""' I Divida consolidada 
ANOS em 31•Xll ANOS em 3l"Xll 

(Contos de réis) (Contos de réis) 

1912 608 522 1932 4 572 000 

1922 1 193 100 1936 4 296.000 

5. Dívida externa consolidada da União, dos Estados e dos Municípios 

SALDO EM CIRCULAÇÃO SERVIÇO DE AMORTIZAÇÃO 
EM 31·Xll E JUROS 

ESPECIFICAÇÃO Anos 
Mil contos Eqüivalente Mil contos Eqilivalente 

de réis em JlJl de réis em JlJl 
(Ouro) (Ouro) 

r 
1928 6 045 148.328 402 9 873 

Divida da União .. 
1 

1932 i 650 157 636 74 1.521 

l 1936 8 952 153.278 290 4 965 

r 
1928 2 665 65.396 195 4 785 

Dívida dos Estados..... . ~ 1932 4 572 94 201 249 5 130 
1 
l 1936 4 296 73.558 162 2 782 

r 
1928 1 056 25 902 60 1 478 

Divida dos Municípios .. 
1 

1932 1.492 30.740 2 45 

l 1936 1:320 22.604 16 272 

l 
1928 9 766 239 626 657 16 136 

REsuilo. 1932 13 714 282 577 325 6 696 

l 1936 14.568 249.440 468 8.019 
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ANOS 

1908 

1912 

1917 

1927 

ANOS 

1910 

1920 

1930 

1936 

ANOS 

1908 

1912 

ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL 

QUADROS RETROSPECTIVOS 

XXXiV - Polícia militlDI 

ESTADO COMPLETO 

·~ 
ESTADO COMPLETO 

Oficiais J Praças l ANOS 

Oficiais 1 Praças 1 Total Total 

988 22 719 23 707 1932 1 874 38 732 40 666 

1 088 23 686 24 774 1933 1.757 35 592 37 349 

1 269 27 475 28 744 1934 1 822 35 753 37 575 

1 751 36 111 37 862 1935 1 889 37 881 39 770 

XXXV - Defesa nacional 

ESTADO COMP,LETO 

DO EXERCITO 

Oficiais 
1 

Praças 
1 

2 721 24 879 

3 783 39.335 

4 191 45 179 

5 161 74 984 

XXXVI - Eleitorado 

Eleitores 
inscritos 

1.016.80:7 

1 291.548 

1933 

1934 

Total 

27 600 

43 118 

49 370 

80 145 

ANOS 

Oficiais 

2 086 

1 835 

1 224 

1.484 

DA MARINHA 

1 
Praças 

1 

11 015 

9.880 

13 098 

16, 700 

Total 

13 101 

11 715 

14 322 

18 184 

Eleitores 
inscritos 

1 466. 700 

2 659 221 
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ERRATA 

Página 
1 

Quadro ou parte 

1 

Coluna 

1 

Linha 

1 

Onde se lê r Leia· se do quadro 

3,1 Corpo-Dist Fed 4 1.565 1565 
40 Corpo-Goiaz 3 12 Vila Cidade 

46 Corpo-Paraíl>a 3 í 13 Vila 
14 Vila 

{ 3 í 40 Vila Cidade 
52 Corpo-Rio Grande 42 Vila 

do Sul ,j Í to 5-5-87:1 B-10-913 
'tl 5-4-927 21-9-935 

60 a) antiguidade e 7 20-1-567 1565 
77 Corpo-}lcrnamh Pernmuhnco-Rccife Pernamhuco-Olinda 
90 Pé (chamada 2) Inclusive 35 snhdistritos Inclusive :16 subdistritos 
91 Nota 3 quadro IV-2 quadro III-2 

92 Í Corpo 2 25 Silves (I) Silves (3) (IJ 
Pé ( chmnada) (2J Sede: Bôca do Acre (2) Sede: Bôca do Acre-(3) 

Sede: Itapiranga 
106 Corpo-Paral).á 10 2 180 ·185 
130 Corpo "110 e mais anos "100 e mais anos 
143 CorPo-Esp Santo 6 10 21 919 24 917 
115 Corpo-I\ils Gerais 2 26 32 6:l7 32 657 
157 Corpo 6 6 3,87 34,87 
173 Corpo 11 35 69 65 
17:3 Corpo-Total 11 92 703 58 021 
182 Título e) Resumo e) Total 
299 Corpo-Resumo Lota,~ão tpas-sagciros) Lotação (toneladas) 
301 Corpo-Total 6 1 11 .753:15,t$;)28 114 753: 154,$328 
311 Resnmo-Ano 1931 2 22 161.160 838 46Ll60 8:l8 
:J59 Título e) Diversas contas do ativo e) Diversas contas e total do ativo 
,10<1 Corpo-Far Trigo 10 11 $070 1$070 r Mm;";"''"'"~ rcs-cahcçal ho Salúrio diúrio Salário mensal 
,137 

13. Ajudantes de 
Adminislrudores 
cabeça Ih~ Salário diúrio Salário mensal 

,138 Cahcçalh1) Salário diário Salário 1ncnsal 
574 Corpo l 10 Químicos analíticos Químicos analistas 
722 Quadro V-Total 6 5 836 5 6:18 
777 Cabeçalho Premunentes Permnncmles 
821 Corpo 1 Vindos de 1936 Vindos de 1935 
830 Quadro 3 ,j 6 Outros estahclccimentos Outios cstahelecimentos 3 




